This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 


at|http  :  //books  .  google  .  com/ 


HARVARD  UNIVERSITY 


LIBRARY 

OP  THI 

PEABODY  MUSEUM  OF  AMERICAN 
ARCHAEOLOGY  AND  ETHNOLOGY 

GIFT  OP 

Dr.  A.V.Kldder 
Received  FebruÉiTy  1,   1939 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


REVISTA 


DO 


Instituto  Histórico  e  Geograpbico 


DE 


SÂO    PAULO 


VOLUME   VI 


1900  —  1901 


SAO  PAULO 

TTPOOKAPHIA  DO   «DIAKIO  OPriCIAL» 
1902 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by  VjC^\^^|K ^ 


índice 


A  primeira  concessão  de  estrada  de  ferro  dada  no  Bra-     pag. 
zil. — Memoria  lida    na    sessão  magna    do  Instituto 
Histórico  de   1.**   de   Novembro    de    1895   pelo  Dr. 
Garcia  Redondo 1 

Documento  para  a  historia  da  Viação  Férrea  em  São 
Paulo. — Inauguração  do  1.**  plano  inclinado  da  Serra 
de  Santos  em  1864. — Inauguração  da  estrada  de 
ferro  do  Norte  em  1877  pelo  Barão  Homem  de  Mello.         12 

Nota  sobre   a   questão    de   limites   entre   os  estados  de 

São  Paulo  e  Paraná  pelo  Dr.  Orville  A.  Derby     .         17 
'Guerra  do  Sul. — Repreducção  de  um   periodo  histórico 

pelo  Dr.  João  Moraes 27 

Revolução  do  Rio  Grande — 1835  a  1845 — reproducção 

histórica  1.*  parte  pelo  Dr.  João  Moraes      ...         40 

Revolução  do  Rio  Grande — 1835  a  1845 — reproducção 

histórica  2.'  parte  pelo  Dr.  João  Moraes      ...         62 

Festas  tradicionaes. — Memoria  lida  no  Instituto  Histó- 
rico Geographico  de  S.  Paulo  pelo  sócio  João  Vampré        84 

rV  Centenário  do   descobrimento   do  Brazil. — Discurso 

proferido  pelo  Dr.  Theodoro  Sampaio 98 

IV  Centenário  do   descobrimento   do  Brazil,— Discurso 

proferido  pelo  Dr.  M.  Pereira  Guimarães     ...       110 

Uma  reivindicação   improcedente   pelo  Dr.   Alfredo  de 

Toledo 123 

8.  Paulo  no  Século  XIX  pelo  Dr.  Theodoro  Sampaio.       159 

rV  Centenário. — Discurso  proferido  pelo  Sr.  João  Vam- 

£ró  no  Club  Gymnastico  Portuguez  por  parte  do 
astituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo.      ,       211 

Dr.  Cesário  Motta. — Discurso  pronunciado  na  sessão  de 
20  de  Abril  de  1900  na  inauguração  do  retrato  do 
Dr.  Cesário  Motta  pelo  sócio  Dr.  Santos  Rodrigues.       223 

Breve  descripção  do  riu  S.  Francisco  e  itinerário  de 
Guilherme  Glimerio  pelos  sertões  do  Brazil.  — Ex- 
trahida  da  Historise  Reioim  Naturalium  Brazilia  de 
Georgi  Marccravi. — Traduzido  pelo  Sr.  João  Vieira 
de  Almeida 232 


Digitized  by 


Google 


—  n  — 

Viagens  a  varias  tribus  de  selvagens  na  capitania  de    pag. 
Minas-Geraes ;    pelo    naturalista    Allemão    G.    W.  * 
Freireyss. — TraducçÃo  do  Sr.  Alberto  Lôfgren  .      .       236 

Divertimento  admirável. — Para  os  historiadures  obser- 
varem as  machinas  do  mundo  reconhecidas  nos  ser- 
tões da  navegação  das  minas  de  Cuyabá  e  Matto- 
Grosso  por  Manoel  Cardoso  de  Abreu     ....       253 

Nota  sobre  Manoel  Caetano  de  Abreu 291 

Doaç&o  das  tenas  de  Jarabatyba  á  Braz  Cubas. — Pu- 
blica forma  o£ferecida  ao  instituto  Histórico  de  S. 
Paulo  pelo  sócio  Dr.    M.  Pereira  Guimarães     .      .       294 

Demarcação  das  terras  de  Braz  Cubas  em  1567. — Pu- 
blica forma  offerecida  ao  Instituto  Histórico  de  S. 
Paulo  pelo  sócio  Dr.  M.  Pereira  Guimarães.     .      .       299 

Navegação  aérea. — A  conquista  dos  ares  de  Bartbolo- 
meu  do  Gusmão  a  Santos  Dumont — 1709 — 1901  por 
Horácio  de  Carvalho 301 

Subsídios   para  a   historia    de    Iguape. — Mineração   de 

Ouro — pelo  Sr.   Ernesto  Guilherme  Young.      ,      .       400 

Noticia  histórica  sobre  a  minha  invenção  de  dois  ba- 
lões com  azas  para  a  Navegação  aérea  pelo  Dr. 
Domingos  Jaguaríbe 436 

A  lavoura  de  Canna  em  S.  Paulo  no  anno  de  1800.  Officio 

da  Camará  de  Porto   Feliz  ao  Príncipe  Regente  I      471 

Termo  de  erecção  da  Capella   da   freguezia   de   Nossa 

Senhora  do  O*,  anno  de  1618  petição     ....       473 

O  monumento  do  alto  da  serra  do  Cubatão.     .      .      .       478 

A  Gruta    do    inferno — perto   do    forte   de  Coimbra  em 

Matto  Grosso  por  Alexandre  Rodrigues  Ferreira    .       480 

Escriptura  de  venda  de  terras  á  D.  Luiz  Mascaranhas      483 

O  tupi  na  Geographia  Nacional  —  Memoria  lida  no 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo  pelo 
Theodoro  Sampaio  ...  488 

Lingua  indigena — ao  Sr .  Cunha  Mendes  pelo  Dr.  Theo- 
doro Sampaio 567 

Discursodo  anniversario  do  Instituto  Histórico  de  S.Pau- 
lo, lido  em  Sessão  Magna  do  mesmo  Instituto  de  1.° 
de  Novembro  de  1901,  pelo  Dr.  Theodoro  Sampaio  .       572 

Actas  das  sessões  do  anno  de  1901 592 

Relatório  dos  trabalhos  e  occorrencias  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo  no  anno  de  1901, 
apresentado  pela  Directoria 624 

Balanço  da  receita  e  despesa  do  Instituto    Histórico  e 

Geographico  de  São  raulo  relativo  ao  anno  de  1901       628 

Parecer  da  Commissão  de  contas 630 


Digitized  by 


Google 


—  III  — 

NECROLOGU 

PAO. 

Dr.  Américo  de  Campos,  pelo  Dr.  Miranda  Azevedo  .       667 
Dr.  Auirusto  de  Souza  Queiroz,  pelo  Dr.  Miranda  Aze- 
vedo  679 

José  Pedro  Xavier  da  Veiga,  pelo  Dr.  Miranda  Azevedo  689 
Dr.  José  Ferreira  de  Souza  Araújo,  pelo  Dr.  Miranda 

Azevedo 693 

Dr.  Elias  Fausto  P.  Jord&o  pelo,  Dr.    Miranda  Aze- 
vedo   701 

Conselheiro  Joào  de  Souza  Corrêa,  pelo   Dr.  Miranda 

Azevedo 707 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  pelo  Dr.  Miranda  Aze- 
vedo   711 

Conde  do  Pinhal,  pelo  Dr.  Miranda  Azevedo  .  .  .  717 
Dr.  Brazilio  dos  Santos,  pelo  Dr.  Miranda  Azevedo  .  723 
Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros,  pelo  Dr.    Miranda 

Azevedo 729 

Dr.  José  Maria  Corrêa  de    Sá  e  Benevides,  pelo  Dr. 

Miranda  Azevedo 737 

Desembargador  Raymundo  Furtado  de  A.  Cavalcanti, 

pelo  Dr.  Miranda  Azevedo 745 

Dr.  José  Avelino  Gurgel  do  Amaral,  pelo  Dr.  Miranda 

Azevedo 749 

Conselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins,  pelo  Dr.  Mi- 
randa Azevedo 757 

Dr.  Francisco  de  Castro,  pelo  dr.  M.  Azevedo.  .  .  775 
Conselheiro   Rodolpho   E.  de  Souza  Dantas,  pelo  Dr. 

M.  Azevedo 785 

Conselheiro  Paulino  J.  Soares  de  Souza,  pelo  Dr.  M. 

Azevedo 794 

Mathias  José  dos  Santos  Carvalho,  pelo  Dr.  M.  Azevedo  821 
Dr.*Antonio  Achilles  de  Miranda  Varjão,  pelo  Dr.  M. 

Azevedo 827 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo,    pelo  Dr. 

M.  Azevedo 835 

Dr.  Jofto  Diogo  Esteves  da  Silva,  pelo  Dr.  M.  Azevedo  841 
Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  pelo  Dr.  M.  Azevedo  845 
Elias  Alvares  Lobo,  pelo  Dr.  M.  Azevedo.      .      .      .       859 

ANNEXO 

£elaç&o  dos  membros  do  Instituto,    em  31  de  Dezem- 
bro de  1901 869 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


ERRATA 


A  estampa  intercalada  entre  as  paginas  376  e  377 
representa  o  Dumont  VI  e  n&o  IV. 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


A  primeira  concessão  de  estrada  de 
ferro  dada  no  Brasil 


MBliORIA   LIDA  NA    SBSSÃO   MAGNA   DO   INSTITUTO    HISTÓRICO 
DB  1   DE   NOVBMBBO   DE    1895 


Diz-se  frequentemente  como  coisa  certa  que  a  primeira  con- 
cessão de  estraoa  de  ferro  dada  no  Brasil  foi  a  da  ferro-via  de 
Petrópolis,  feita  ao  fallecido  visconde  de  ^lauá. 

Nào  é  exacto.  A  concessão  da  estrada  de  ferro  de  Petró- 
polis, vulgo  Mauá,  foi  dada  ao  visconde  de  Mauá,  em  1850,  pelo 
governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Comquanto  não  possa  dar  o  numero  e  a  data  exacta  da  lei, 
que  deu  a  concessão  a  Mauá,  porque  não  possuo  a  legislação 
fluminense,  todavia  posso  assegurar  que  a  referida  concessão  é 
de  1850,  porque  o  próprio  concessionário  o  revela  na  Exposição 
que,  em  1879,  apresentou  impressa  aos  credores  de  Mauá  &Comp., 
na  qual,  com  referencia  ao  assumpto,  se  encontram  os  seguintes 
trechos : 

«No  estado  de  descrença  em  que  se  encontravam  os  ânimos 
a  respeito  das  vias-ferreas,  ainda  em  1850,  foi  ousadia  em  em- 
prehender  a  construcção  da  sua  primeira,  embora  pequena  estrada ; 
procurar  obter  uma  garantia  de  juros,  geral  ou  provincial,  era 
simplesmente  inútil  nessa  épocha\  vencer,  porém,  as  resistências 
era,  a  meu  vêr,  indispensável,  e  um  jninno  de  amostra  do  me- 
lhoramento me  pareceu  o  meio  mais  adequado. 

«Depois  de  feitos  os  estudos  de  reconhecimento  pelo  enge- 
nheiro Gruilherme  Bragge,  que  executava  por  minha  conta  as 
obras  da  «Empreza  do  6az»  e  sendo  o  traçado  da  raiz  da  Serra 
a  Mauá  por  mim  escolhido  attendendo  aos  inconvenientes  da  di- 
recção á  Villa  da  Estrella,  que  interesses  locaes  apontavam  como 
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preferível,  teve  logar  o  levantamí^nto  da  [)lanta  pelo  engenheiro 
Roberto  ^íiligau,  sob  resi)onsabilidade  e  direcção  deBragge.  Em 
se«^uida,  obtive  da  presidência  da  })rovincia  o  privilegio  exclusivo 
em  uma  zona  lateral  de  5  léguas  ao  longo  da  linha  projectada, 
única  concessão  possivel  nessa  épocha.» 

Conta  em  seguida  Mauá  como  levantou  os  capitães  precisos 
para  realizar  a  empreza  e  conclue,  dizendo: 

«Em  pouco  mais  de  20  mezes,  depois  que  os  trabalhos  foram 
encetados,  se  abria  ao  transito  publico,  em  30  de  Abril  de  lHô4j 
a  estrada  de  ferro  de  Petrópolis,  vencidas  todas  as  dificuldades, 
que  um  })rimeiro  trabalho  desse  género  acarretava.» 

Do  exposto,  toma-se  evidente  que  a  concessão  á  Maiui  é  de 
1850  e  que  o  primeiro  trecho  da  \na  férrea  de  Petrópolis  ficou 
concluido  em  1854. 

Que  a  primeira  linha  férrea  construida  no  Brasil  foi  esse 
trecho  da  ferro-via  de  Petrópolis,  isso  é  incontestável;  nms,  a 
concessão  dada  a  Mauá  para  a  construcç^o  dessa  estrada  de  ferro 
nào  foi  a  primeira  que  no  Brasil  se  deu,  porquanto  14  annoa 
antes,  em  183t),  já  a  assembléa  legislativa  provincial  de  S.Paulo 
havia  decretado  a  lei  n.  51  de  18  de  Março  (antiga  n.  24), 
dando  privilegio  exclusivo  á  Comjíanhia  de  Aguiar,  Viuva,  Fi- 
lhos &  Comp.,  e  a  Platt  e  Reid  para  a  construcçào  de  uma  es- 
trada de  ferro,  ligando  o  porto  de  Santos  á  Capital  da  província 
e  ás  villas  da  Constituição,  Ytú,  Porto-Feliz  e  Mogy  das  Cru- 
zes.    (1) 

E  foi  esta  indiscutivelmente  a  primeira  concessáo  ferro-viaria 
feita  no  Brasil,  porquanto  a  lei  n.  101  de  31  de  Outubro  de 
1835  (que  antecedeu  á  supra  citada)  decretada  pela  assembléa 
geral  legislativa  do  Império  e  sanccionada  pelo  regente  Diogo 
António  Feijó,  auctorizando  o  governo  a  conceder  a  uma  ou  mais 
companhias  (indeterminadamente)  privilegio  exclusivo  ])or  40 
annos  para  a  construcçào  de  uma  linha  férrea,  ligando  a  capital 
do  Império  ás  provindas  de  Minas,  Bahia  e  Rio  Grande  do  Sul, 
nào  passou  de  uma  simples  auctorizaçáo  ao  poder  executivo  que 
a  sanccionou  mas  lhe  nào  deu  execução. 

Dei>ois  desm  lei  geral,  de  1835,  veiu  a  provincial  de  S. 
Paulo  de  18  de  Março  de  1836,  designando  os  concessionários,  o 
que  prova  que  a  concessào  havia  sido  por  elles  solicitada.  Dois 
annos  após,  foi  essii  lei  sanccionada  pelo  presidente  da  província 
e  convertida  em  contracto  i>ela  lei  n.  115  de  30  de  Março  de 
1838.     Nào  resta,  pois,  duvida  alguma,  que    a    S.    Paulo  cabe  a 


(I)    Collocçfto  do  Leis  promalgAdas  peU  Msombléa  logUlativa  da    Provfnoia    de    8. 
Paalo  desde  ItíHb  até  1868,  pag.  7d. 
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íçloria  de  ter  dado  a  primeira  concessão  de  estrada  de  ferro  n» 
Brasil.  A  previdente  e  interessante  lei,  que  converteu  em  con- 
tracto e  sanccionou  a  resolução  da  assembléa  le<;çÍ8lativa  provin- 
cial de  1836,  é  do  teor  se*j^inte: 

Lei  n.  llò  de  30  de  Março  de  1838 
(Lei  n.  24  de  1838) 

O  doutor  Venâncio  José  Lisboa,  presidente  da  provincia  do 
S.  Paulo,  etc.  Fíujo  saber  a  todos  os  seus  habitantes,  que  a 
^Vssembléa  Legislativa  Provincial  decretou,  e  eu  sanccionei  a  re- 
solução seguinte: 

Art.  1."  Fica  auctorizado  o  presidente  da  provincia  a  con- 
ceder carta  de  privilegio  exclusivo  á  companhia  de  Aguiar,  Viu- 
va, Filhos  &  Companhia  e  a  Platt  e  Rei  a,  })ara  a  factura  de 
uma  estrada  de  ferro,  com  as  seguintes  condições :  A  companhia 
fará  estradas  de  ferro,  ou  outras  de  mais  moderna  e  perfeita  in- 
venção, ou  canaes,  ou  uma  e  outra  coisa,  aproi>riados  ao  transito 
de  carros  de  vapor,  ou  sem  vapor,  puchados  jmr  animaes  e  bar- 
cos de  vapor  ou  sem  vapor,  puchados  porôm  por  barco  deva})or, 
j)ara  o  transporte  dos  géneros  e  viajantes  desde  a  villa  de  San- 
tos ati  as  de  S.  Carlos,  Constituição,  Ytú  ou  Porto-Feliz,  ou 
para  todas  estas,  como  também  desde  a  villa  de  Santos  até  a  de 
Mogy  das  Cruzes,  podendo  juntar  o  rio  Parahyba  ao  do  Tietê 
no  primeiro  ponto  mais  perto  desta  villa  em  que  a  companhia 
julgar  possível,  para  a  navegação  de  seus  barcos,  e  afim  de  poder 
a  com])anhia  dar  transjwrtes  entre  esta  villa,  a  cidade  de  S. 
Paulo  e  mais  villas  acima  declaradas  2)or  canaes,  no,  ou  estradas : 
>romptificando  em  primeiro  logar  a  communicaçào  entre  a  cidade 
le  S.  Paulo  e  a  villa  de  Santos,  começando  as  respectivas  obras 
dentro  do  prazo  de  três  annos,  e  neste  mesmo  declarando  ao  go- 
verno da  provincia  qual  a  direcção  total  das  obras  da  empresa: 
i)ites  três  annos  se  contarão  da  data  da  lei  da  assembléa  geral, 
que  sanccionar  as  disposições  desta,  que  dependerão  da  sua appro- 
vaçào,  e  a  companhia  continuará  no  andamento  das  obras  até  se 
concluírem,  de  sorte  que,  no  prazo  de  sete  annos  da  data  da 
mencionada  lei  estará  a  estrada  prompta,  e  o  transito  para  o 
publico  realizado,  entre  a  cidade  de  S.  Paulo  e  a  villa  de  San- 
tos, sem  comtudo  ficar  a  companhia  i)rivada  de  ir  fazendo  ao 
mesmo  tempo  as  outras  vias  de  communicaçôes ;  ficando,  porém, 
ella  obrigaaa  a  carregar  })ara  o  publico  de  todos  os  outros  pon- 
tos acima  declarados,  dentro  do  prazo  de  doze  annos,  contados 
também  da  data  da  referida  lei.     Poderá  comtudo    a  companhia 
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abreviar  taes  prazos,  mas  nunca  espaçal-os,  e  não  estando  come- 
çada a  obra  dentro  dos  ditos  três  annos,  ou  não  estando  con- 
cluida  a  estrada,  e  realizado  o  transporte  para  o  publico  davilla 
de  Santos  j)ara  a  cidade  de  S.  Paulo  dentro  dos  sete,  e  em  to- 
dos os  outros  pontos  designados  dentro  dos  doze  annos,  íicarào 
em  qualquer  destes  casos  sem  effeito  as  concessões  auctorizadas 
pela  presente  lei ;  e  nfto  poderá  neste  caso  a  companhia  exigir 
indemnizarão  alguma  i>elas  despesas  que  tiver  feito. 

A  estrada  que  a  com])anhia  fizer  entre  a  cidade  de  S.  Paulo 
e  o  pico  da  Serra  que  d  esce  para  Santos  será  sempre  para  can*08 
de  vapor:  do  pico  da  Serra  até  abaixo  da  Serra,  e  vice-versa, 
os  transportes  serão  feitos  por  meio  de  machina»  destinadas  afazei-- 
f)s  siiòir  e  descer;  e  debaixo  da  serra  até  Santos  por  meio  de 
carros  de  vapor,  ou  barcos  de  vai)or,  ou  sem  elle,  puchados  po- 
rém por  barcos  de  vapor. 

Nos  mais  pontos,  porem,  poderá  a  companhia  deixar  de  usar 
carros  de  vapor;  e  nào  lhe  fica  nelles  prohibi do  fazer,  em  confor- 
midade c(»m  que  acima  fica  dito,  em  qualquer  outro  período  do 
seu  privilegio,  mudança  no  seu  systema  de  caminhos,  mas  so- 
mente para  dar  transporte  entre  a  cidade  de  S.  Paulo  e  villas 
expressamente  marcadas  neste  artigo,  sendo-lhe  licito  fazer  es- 
tradas para  vapor  onde  no  principio  fizer  estradas  de  ferro  para 
carros  puchados  por  animaes;  e  mudar  o  transito  que  principiar 
por  terra  ])ara  rio  ou  canal,  e  destes  para  terra. 

Arf.  2."  A  companhia  franqueará  o  conhecimento  de  todas  e 
quaesquer  machinas  de  que  se  servir,  processo  de  quaesquer  tra- 
balhos que  verificar,  e  modelos  de  seus  utensilios,  e  ferramentas 
ás  pessoas  que  o  governo  da  provincia  ordenar,  os  quaes  pode- 
rão assistir  a  todos  os  trabalhos  para  a  factura  da  estrada,  pelo 
tempo  que  o  mesmo  governo  determinar. 

Art.  3.°  A  companhia  se  obriga  a  conduzir  á  sua  custa  no8 
primeiros  dez  annos,  depois  da  concessão  do  privilegio,  ao  me- 
nos três  mil  colonos,  trabalhadores  morigerados. 

Art.  4.**  A  companhia  terá    o   privilegio  exclusivo  desta  em— 

Sreza  pelo  esj>aço  de  quarenta  annos,  contando  do  dia  em  que 
ér  come(^o  a  transportes  para  o  publico  da  cidade  de  S.  Paulo 
por  suas  vias  de  communicaçôes  para  qualquer  das  villas  de  S. 
Cai*lo8,  Constituição,  Ytú  e  Porto  Feliz. 

Durante  os  ditos  quarenta  annos  náo  terá  o  governo  inge- 
rência alguma  em  matérias  da  companhia ;  findo  porém  este  pra- 
zo, pertencerão  ao  mesmo  governo  todas  as  estradas,  e  outras 
vias  de  transportes  da  companhia,  bem  como  as  machinas  esta- 
cionarias que  lhes  estiverem  annexas  destinadas  para  fazer  subir 
e  descer,  ou  puchar  os  transportes  de  um  para  outro   ponto ;   os 
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carros  de  vapor  e  seus  pertences ;  os  carros  e  barcos  sem  vajior ; 
devendo  nessa  épocha  aehar-se  tudo  isto  em  estado  de  continuar 
bem  no  mesmo  transporte  como  dantes;  pena  de  responder  a 
companhia  por  seus  bens. 

Art.  5.*"  Findo  também  o  sobredito  prazo  de  quarenta  annos 
terá  também  o  governo  a  faculdade  de  comprar  tudo  ou  parte 
dos  demais  pertences  da  companhia  empregados  no  manejo  dos 
transportes  nào  incluidos  no  artigo  precedente,  e  que  o  governo 
julgar  conveniente;  pagando  este  o  importe  á  vista,  ou  em  let- 
trás  sobre  o  thesouro  provincial  a  12,  24,  36  e  48  mezes  com 
juros  de  6  por  cento  ao  anno.  Â  avaliação  de  taes  objectos  será 
feita  sem  recurso  por  arbitro  nomeados  a  aprazimento  do  gover- 
no e  da  companhia. 

Art.  6.°  Si  a  assembléa  legislativa  da  província  vir  que  nào 
convém  á  provincia  a  acquisição  da  empreza  naquella  épocha,  de- 
clarará isto  á  companhia  dois  annos  antes  da  expiração  do  seu 
privilegio,  e  em  tal  caso  se  prolongará  o  mesmo  por  mais  seis 
annos,  sem  nova  convenção,  e  somente  com  o  ónus  que  determi- 
na o  artigo  seguinte: 

Art.  7.**  Passados  vinte  annos  contados  do  primeiro  trans- 
porte para  o  publico  será  a  companhia  obrigada  a  pagar  annu- 
almente  ao  governo  10  por  cento  do  rendimento  liquido,  que 
ella  perceber  desta  empresa  até  verificar-se  o  primeiro  tran8iK)rte 
para  o  publico  por  vias  de  communicaçòes,  que  tenha  estabele- 
cido para  qualquer  das  villas  de  S.  Carlos,  Constituição  Ytú  e 
Porto  Feliz,  e  dahi  em  deante,  e  i>or  todo  o  tempo  que  durar  o 
seu  privilegio,  será  ella  obrigada  a  jmgar  annualmente  20  por 
cento  do  dito  rendimento  liquido,  o  qual  será  empregado  em  be- 
neficio das  estradas  adjacentes,  e  não  se  poderá  dar  outra  aj)- 
plicação  a  este  redito  sempre  que  as  mesmas  estradas  delle  pre- 
cisem. 

Este  pagamento  terá  logar  ])ela  mesma  forma  e  tempo  em 
que  se  pagarem  os  dividendos  aos  accionistas  da  companhia. 
Também  será  a  companhia  obrigada  a  conduzir  gratuitamente,  e 
debaixo  da  sua  responsabilidade,  as  malas  do  correio,  e  fundos 
do  governo,  quando  este  exigir,  e  egualmente  cargas,  mas  que 
não  excedam  em  tudo  a  dez  arrobas,  e  duas  pessoas  por  viagem 
para  os  pontos  que  estiverem  nas  linhas  das  suas  operações,  mas 
isto  só  uma  vez  por  dia  e  quando  a  companhia  transportar  por 
estes  pontos  outras  cargas,  ou  pessoas. 

As  cargas  acima  mencionadas  só  poder&o  ser  de  efiteitos  pú- 
blicos, e  as  pessoas  as  que  forem  mandadas  em  serviço   publico. 

Art.  8.*  Será  permittido  á  companhia,  por  todo  o  tempo  que 
durar  o  seu  privilegio,  tirar  toda  a  pedra  de  ferro  que    precisar. 
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para  a  execução  de  suas  obras,  onde  ella  fôr  encontrada,  levan- 
tando para  isso  as  fabricas  que  quizer,  mesmo  em  terrenos  do& 
particulares,  indemnizando-os  pelas  pedras  de  ferro  que  tirar  de- 
seus  terrenos,  e  pelos  mais  prejuizos  que  soffrerem. 

Art.  9.*'  Será  licito  á  companhia  entrai',  salvo  as  formalida- 
des das  leis,  em  todos  os  terrenos,  e  a^as  que  se  acharem  nas 
linhas  de  suas  operações,  e  aproveital-os  ])ara  poder  verificar  os 
aeus  transportes,  bem  como  poderá  servir-se  das  madeiras,  jiedras^ 
ou  cal  que  se  extrahir  do  terreno,  que  sendo  de  particulares  por 
•  titulo  ou  posse,  dará  logar  á  competente  indemnização. 

Art.  10.**  Os  possuidores  e  cultivadores  de  todos  os  terrenos,, 
cedidos  por  esta  lei  á  companhia,  ficam  livres,  uma  vez  que  se 
prove  serem  colonos  introduzidos  pela  companhia  na  provincia, 
do  pai^amento  dos  dizimos  e  mais  impostos  de  producç^o  pelo  es- 
paço de  vinte  annos,  contados  do  dia  em  que  a  companhia  prin- 
cipiar a  transportar  pelo  caminho  de  S.  Paulo  para  qualauer  das 
villas  de  S.  Carlos,  Ôonstituiçào,  Ytii  e  Porto  Feliz;  findo,  po- 
rém, este  prazo  ficarôo  sujeitos  á  todos  os  impostos  como  os  mais 
lavradores  da  provincia. 

Art.  11."*  Além  de  poder  a  companhia  occupar  terrenos  de 
particulares  para  construcçào  de  estradas,  pontes,  canaes  e  di- 
ques ;  terá  também  egual  direito  para  o  estabelecimento  de  ar- 
mazéns de  depósitos,  trapiches,  e  outros  quaesquer  edificios  a 
bem  de  suas  obras.  O  2)roce8so  de  indemnisaçào  por  motivo 
deste  e  outros  artig^os  desta  lei,  regular-se-á  pelas  leis  existentes. 

Art.  12.**  Si  os  caminhos,  ou  canaes  da  companhia  impe- 
direm caminhos  ou  canaes  de  serventia  publica,  ou  particular, 
deverá  ella  substituil-os  por  outros  camhihos  ou  canaes  de  egual 
perfeição,  quando  nào  quizer  franquear  os  seus,  os  quaes,  com- 
tudo,  será  obrij^ada  a  franquear  emquanto  nào  fizer  a  substitui- 
ção. Quando  fôr  necessário  que  uma  estrada  publica,  ou  canal 
publico,  atravesse  a  da  companhia,  esta  nào  poderá  obstar,  com- 
tanto  que  o  seu  transito  nào  fique  impedido  por  tempo  algum. 
Sendo,  porém,  a  obra,  no  ponto  do  cruzamento  das  estradas,  ou 
canaes  da  companhia  e  do  governo,  feita  pela  maneira  que  in- 
dicar o  principal  engenheiro  delia,  mas  sempre  no  logar  que  o 
governo  designar:  sendo  ella  obrigada  a  executar  a  obra  si  o 
governo  quizer,  o  qual  a  indemnizará  logo  depois  de  concluida 
a  obra ;  e,  nào  se  effectuando  tal  pagamento,  ella  se  indemni- 
zará por  meio  do  tributo  estabelecido  no  art.  T.**  desta  lei,  ven- 
cendo juros  compostos  na  razào  de  6  por  cento  ao  anno  da  quan- 
tia que  se  lhe  estiver  devendo.  Qualquer  município  ou  i)articU' 
lar  terá  também  direito  de  cruzar  as  estradas  e  canaes  da  com- 
panhia com  os  seus  caminhos  e  canaes  e  de  exigir  que  ella  exe* 
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cute  a  obra  na  forma  acima :  esta,  porem,  poderá  exigir,  afim  de 
segurar  o  seu  embolso,  que  previamente  se  deposite  nas  màos 
do  seu  thcsoureiro  o  dinheiro  que,  pelo  calculo  do  seu  enge- 
nheiro, se  houver  de  dispendcr,  ou  se  affiance  idoneamente  o  seu 
pagamento. 

Art.  13."  Um  anno  antes  de  se  achar  concluída  a  estrada 
de  S.  Paulo  a  Santos,  a  companhia,  sob  pena  de  perder  o  seu 
privilegio,  organizará  e  publicará  pela  imprensa  a  tabeliã  dos 
preços  das  conducções  e  das  passagens  entre  aquelles  dois  pon- 
tos ;  os  quaes  jamais  poderá  augmentar  além  do  min  imo  que  em 
qualquer  tempo  existir,  mas  sim  diminuir :  ficando  ella  obrigada 
a  conduzir  os  géneros  e  franquear  passagem  entre  S.  Paulo  e 
qualquer  das  outras  villas  designadas  no  artigo  primeiro  pelo 
menor  preço  porque  por  egual  distancia  em  qualquer  tempo  fizer 
entre  S.  Paulo  e  Santos,  podendo,  porem,  a  companhia  estabele- 
cer as  barreiras  que  julgar  convenientes  para  as  suas  cobranças, 
e  requisitar  o  auxilio  da  força  armada,  caso  seja  preciso,  j)ara 
fazer  resj)eitar  o  seu  privilegio,  a  qual  será  paga  á  sua  custa. 
A  indemnização  terá  logar  si  por  lei,  acto  ou  omissào  do  gover- 
no se  nào  verificar  a  cobrança  estipulada.  Os  preços  de  que 
tracta  a  tabeliã  acima  serào  marcados  em  moeda  brazileira  de 
pratii,  na  qual  deverào  ser  pagos  por  qu^m  exigir,  o  transporte 
ou  passagem,  sendo  comtudo  licito  a  estes  i)agar(Bm-no  em  qual- 
quer outra  moeda  brazileira,  que  pela  lei  corra  nesta  província, 
porem,  segundo  o  ágio  que  houver  entre  esta  e  aquella :  ágio 
que  será  indicado  em  uma  tabeliã  que  a  companhia  fica  obriga- 
da a  apresentar  no  principio  de  cada  mez,  e  oue  terá  vigor  todo 
elle,  e  será  verificado  por  dois  árbitros,  um  ao  governo  e  outro 
da  companhia,  que  para  isso  tomarào  o  termo  médio  do  ágio  das 
sobreditas  moedas  nos  primeiros  quinze  dias  do  mez  pretérito. 

Art.  14.**  O  governo  franqueará  á  companhia  copia  dos 
mai)pas,  informações  e  mais  esclarecimentos  que  tiver  e  ella  exi- 
gir a  bem  dos  trabalhos  da  empresa ;  e  também  a  companhia, 
exigido  que  seja  pelo  governo,  prestará  a  copia  dos  mappas,  e 
plantas  que  tiver  levantado  dos  sertões,  onde  fizer  quaesquer  ex- 
plorações em  beneficio  da  mesma  empresa. 

Art.  15.®  No  caso  em  que,  por  motivo  de  guerra  externa, 
ou  commoçôes  na  província  so  interrompam  os  precisos  trabalhos 
da  companhia,  nào  correrá  contra  esta  o  caso  marcado  no  artigo 
primeiro  por  todo  o  tempo   em  que  esses  obstáculos   perdurarem. 

Art.  16.**  O  governo  garante  á  companhia  e  a  todos  os 
colonos  que  ella  importar  para  esta  província,  a  sua  liberdade 
civil  e  religiosa,  e  especial  protecção  nôo  só  a  elles  como  ás 
suas  famílias. 


Digitized  by 


Google 


—  8  — 

Art.  17.°  A  companhia  nào  poderá  possuir  escravos,  nem 
empregar  africanos  livres,  mas  poderá  alugar  escravos. 

Art.  18.°  Ficam  revogadas  todas  as  leis  e  disposições  em  con- 
trario. 

Mando  portanto,  á  todas  as  auctorídades  a  quem  o  conheci- 
mento e  execução  da  referida  Resolução  pertencer,  que  a  cum- 
pram e  façam  cumprir  tào  inteiramente    como   nella   se    contem. 

O  Secretario  doesta  Provincia  a  faça  imprimir,  puhlicar  e 
correr.  Dada  no  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  aos  trinta  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  oito.  (L.  S.) — Venâncio  José 
Lisboa, — Francisco  Gomes  de  Almeida,  a  fez. 

Publicada  n'esta  Secretaria  do  Grovemo,  em  30  de  Março  de 
1838. — Joaquim  Firmino  Pereira  Jorge. 

Registrada  nesta  Secretaria  do  Govemo,  no  Livro  1.°  de 
Leis  a  tis.  145  v.  em  30  de  Março  de  1838. — Joaquim,  José  de 
Andrade  e  Aquino, 


Tal  foi  a  lei  que  deu  a  primeira  concessão  de  estradas  de 
ferro  no  Brasil. 

Convém  notar  que,  nesta  lei,  já  se  previa  que  a  futura  via 
férrea  teria  de  subir  e  descer  a  Serra  do  Mar  por  meio  de  pla- 
nos inclinados  e  de  machinas  âxas,  tal  qual  como  foi,  dezoito 
annos  de}>ois,  adoptado  pela  Companhia  Ingleza ;  que  já  o  legis- 
lador paulista  se  preoccupava  com  a  colonisação  da  provincia,  e 
tanto  que,  na  clausula  3.*,  obrigava  os  concessionários  a  trans- 
portar gratuitamente,  durante  os  primeiros  dez  annos  do  trafego, 
ao  menos  3.000  colonos  trabalhadores  morigerados ;  que  a  preoc- 
cupaçào  de  libertar-se  do  escravo  já  havia  invadido  os  poderes 
públicos,  ao  ponto  de  se  impor  aos  concessionários  a  condição  de 
não  possuirem  escravos,  nem  empregar  africanos  livres,  podendo 
somente  alugar  escravos. 

E'  ainda  digno  de  nota  que  a  lei  estabelecia  o  direito  de 
reversão  para  a  provincia  de  todas  as  estradas  construidas  pelos 
concessionários,  nndo  o  prazo  do  privilegio,  e  que  a  concessão 
abrangia  um  vastissimo  plano  de  viação  porque  dava  aos  conces- 
sionários privilegio,  não  só  para  a  construcção  de  estradas  de 
ferro  por  tracção  a  vapor,  como  também  por  tracção  animal  (o 
actual  tramway  ou  h(md  que,  então,  ainda  o  norte-americano 
não  havia  inventado)  e  ainda  para  a  navegação  fluvial  a  vapor. 

Decididamente,  é  força  confessar  que  os  legisladores  paulistas 
de  1836  estavam  muito  adiantados  para  a  sua  época.  E  verda- 
deiramente admirável  a  sua  previsão  do  futuro. 
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E  quereis  saber  porque  tào  avançados  se  manifestavam  ?  E' 
que  agiam  sob  o  influxo  de  um  europeu  intelligente,  iUus trado 
€  progressista,  o  velho  Frederico  Fomm,  que  era  sócio  gerente 
da  casa  commercial  de  Santos — Aguiar,  Viuva,  Filhos  &  Compa- 
nhia— á  qual  foi  dado  o  privilegio  em  questão.  Allemão  de  nas- 
cimento, mas  brasileiro  e  paulista  de  coraçào,  Frederico  Fomm, 
unira-se  pelo  casamento  a  uma  senhora  paulista,  d.  Barbara  da 
Costa  Aguiar,  filha  do  tenente-coronel  Joào  Xavier  da  Costa 
Aguiar  e  de  sua  esposa  d.  Anna  Paes  de  Barros  Aguiar,  que  era 
sócia  solidaria  da  casa  commercial  concessionaria.  Fora  elle  que, 
na  qualidade  de  sócio  gerente  da  casa,  concebera  o  gigantesco 
projecto  e  fornecera  á  assembléa  legislativa  paulista  o  plano  e 
Dases  para  a  concessão  solicitada,  depois  de  mandar  fazer,  á  custa 
da  sua  casa  commercial,  pelo  engenheiro  inglez  Momay,  os  estu- 
dos da  ferro-via  de  Santos  a  S.  Paulo. 

E'  isto  o  que  affirma,  com  conhecimento  perfeito  do  assum- 
pto, o  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo  na  excellente  bio- 
graphia  de  Frederico  Fomm,  que  publicou  em  1879. 

Desastres  commerciaes  impediram  o  velho  Fomm  de  realisar 
essa  em})reza,  mas  o  seu  plano  e  os  estudos,  que  mandara  fazer, 
ficaram  e  serviram  de  base  para  o  traçado  da  actual  via  férrea 
de  Santos  a  Jundiahy.  Esses  estudos,  segundo  o  que  afiirma 
ainda  o  dr.  Miranda  Azevedo  na  citada  biographia  e  eu  confirmo 
pela  tradição  da  familia,  quando  Frederico  Fomm  falleceu,  foram 
por  sua  viuva  confiados  ao  marquez  de  Monte  Alegre ;  este  os 
cedeu  ao  seu  protegido  e  associado  barão  de  Maúa,  que  delles  se 
utilisou  em  1855  para  os  novos  estudos,  que  mandou  fazer  e  que 
nm  anno  depois  vendeu  á  actual  Companhia  Ingleza  por  40.000 
libras  esterlinas,  ou  cerca  de  mil  contos  da  nossa  moéoa,  ao  cam- 
bio actual ! . . . 

Não  se  pôde  pôr  em  duvida  que  o  projecto  de  Frederico 
Fomm  e  do  engenheiro  Momay,  de  galgar  a  Serra  do  Mar  por 
meio  de  planos  inclinados  e  de  machinas  fixas,  y  solicitando  os 
wagons  a  cabo,  era  admiravelmente  concebido,  porque  foi  esse 
exactamente  o  adoptado  pelos  engenheiros  de  Mauá  e  posterior- 
mente pelos  da  S,  Paulo  Railwaij,  que  o  realisou,  cerca  de  vinte 
annos  depois  de  concebido  e  traçado  por  Frederico  Fomm  e  Momay. 

O  plano  de  Frederico  Fomm  era  vasto.  Conhecedor  da  fer- 
tilidade do  solo  paulista,  prevendo  o  desenvolvimento  da  agricul- 
tura embryonaria  de  S.  Paulo,  que  mais  tarde  havia  de  ser  o 
Estado  mais  prospero  da  Republica,  o  intelligente  allemão  não  só 
tinha  em  mente  ligar  o  porto  de  Santos  ao  interior  da  provincia, 
para  dar  fácil  escoamento  aos  seus  productos  e  estabelecer  a  per- 
muta com    os  géneros    de  importação,   como  também   fomentar  o 
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])ovoamento  e  a  circulação  no  interior  pela  navejçavao  dos  rios  e 
pela  abertura  de  novas  vias  de  communicaçAo.  Além  disso,  esse 
plano  jj^randioso  abranpa  ainda  a  idéa  de  estabelecer  a  navegação 
directa  entre  a  Europa  e  o  porto  de  Santos  para  que  a  permuta 
de  géneros  euroi)eus  e  ]>aulistas  começasse  a  fazer-se  logo  após 
a  conclusào  da  linha  férrea  de  Santos  a  Ytú  e  Porto  Feliz  (1). 

No  intuito  de  levantar  os  capitães  i)reciso8  para  a  realisaçào 
do  seu  projecto,  Frederico  Fomm,  logo  depois  que  obteve  a  con- 
cessão, foi  á  Europa,  onde  nada  conseguiu,  j)orque  o  desastre  da 
sua  casa  commercial  o  obrigou  a  voltar  a  Santos,  onde  pouco 
depois  falleceu. 

Se  nào  logrou  realisar  o  seu  intento,  todavia  a  esse  espirito 
eniprebendedor  devemos  a  iniciativa  e  o  primeiro  impulso  em 
relação  á  viação  férrea  de  S.  Paulo,  assim  como  a  introducçào 
da  primeira  machina  a  vapor  no  território  paulista,  machina  que 
funccionou  em  unm  grande  fabríca  de  assucar  refinado,  que  elle 
estabelecera  em  Santos,  num  logar  que  denominou  Villa  Nova, 
nome  que  ainda  hoje  conserva. 

Dessa  machina  a  vapor,  a  primeira  introduzida  em  S.  Paulo 
e  no  Brazil,  existia  ainda  ha  poucos  aunos,  um  cylindro,  que  os 
beneméritos  innftos  Bierrembach  de  Campinas  fizeram  arrancar 
dos  mangues  de  Santos  e  que  enviaram  ao  extincto  museu  Ser- 
tório (2). 

Nesse  museu,  no  tempo  em  que  esteve  installado  num  prédio 
da  rua  Marechal  Deodoro,  vi  eu  esse  cylindro  e  é  provável  que 
esteja  hoje  no  museu  do  Ypiranga,  onde  deve  ser  conservado 
como  reliquia  histórica. 

Perguntar-me-íio  talvez,  porque  motivo  a  concessão  á  casa 
Aguiar,  Viuva,  P^ilhos  &  Comp.  foi  dada  para  uma  linha  férrea 
ligando  o  ])orto  de  Santos  á  capital  e  iis  villas  de  S.  Carlos  (3), 
Constituição,  Ytú  e  Porto  Feliz  e  nào  ligando  Santos  a  Rio  Claro, 
como  post(»rioi*mente  se  concedeu  aos  marquezes  de  Monte  Alegre 
e  S.  Vicente  e  ao  barão  de  Maná? 

A  razão  é  simples.  E'  que  em  1836  e  em  1838  nào  existia 
ainda  a  lavoura  cafeeira;  a  agricultura  paulista  resumia-se  quasi 
que  no  cultivo  da  canna  de  assacar  importada  por  Martim  Affonso. 

Era  ])rincipalmente  em  Ytú  e  Porto  Feliz  que  essa  cultura 
se  fazia  em  maior  escala  e  sendo  assim,  o  objectivo  do  concessio- 


(1)  Dr.  MirandA  Azeredo— fW(f«rico  Fomm.    ApontameDtos  blographicos,  1870. 

(2)  Dr.  Miranda  Azevedo— Obra  cíuda. 

(3)  A  lei  n.  51.  de  Ib  de  Março  de  1836,  que  dea  a  conoessio,  só  se  rereria  ás  villas 
da  Conitituiçilo,  \tú  e  Porto  Feliz.  A  Tilia  de  8.  Carlos  (hoje  Camploasj  foi  posterior- 
mento  inclnida  no  contracto  de  1888. 
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nario  e  do  legislador  paulista  era  li^çar  o  nosso  principal  i)orto 
de  mar  ás  zonas  em  que  a  actividade  industrial  e  agrícola  era 
mais  desenvolvida. 

Frederico  Fonim  nào  logrou  realisar  o  seu  grandioso  plano, 
mas  a  bôa  semente  ficou  j>or  elle  lançada  no  território  paulista 
e  mais  tarde,  em  185G,  germinou  e  desenvolveu-se  na  vasta  rede 
de  viaçào  férrea  e  de  navegação  fluvial,  que  hoje  possuimos. 

Por  iniciativa  deste  europeu  intelligente,  adiantado  e  amigo 
do  Brasil,  cabe,  pois,  a  S.  Paulo  a  dupla  gloria  de  haver  impor- 
tado a  primeira  machina  a  vapor  que  funccionou  no  Brasil  e  a 
de  ter  cogitado,  antes  que  qualquer  outra  província  do  Imi)erio, 
de  estabelecer  linhas  férreas  e  de  navegação  fluvial  a  vapor  dando 
a  ])rimeira  concessão  ferro-viaria  com  a  clausula  humanitária  de 
nào  j)oderem  os  concessionários  possuir  escravos. 

Isto  faz  honra  ao  espirito  de  iniciativa  e  de  progresso  do 
povo  paulista  e  merece  bem  ficar  consignado  nos  annaes  do  Es- 
tado como  subsidio  á  historia  da  sua  viaçào  férrea  e  dos  seus 
grandes  emprehendimentos. 

S.  Paulo,  31  de  Outubro  de  18í)5. 

Gakcia  Redondo. 
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Documentos  para  a  historia  da  Viação 
Férrea  em  S.  Paulo 


Inauguração  do  1.°  Plano  Inclinado  da  Serra 
de  Santos  em  1864 

Inauguração  da  Estrada  de  Ferro  do  \orte  em  187T 

São  Paulo  Railway  Company  (Limited.) — São  Paulo,  27  de 
Junho  de  1899.-111."°  Ex.™*'  Snr.  Barào  Homem  de  Mello. 

Passando  amanhã  o  35.°  anniversario  da  inauguração  do  1.* 
Plano  Inclinado  da  Sen*a,  desta  Estrada  de  Ferro,  feita  por  V. 
Exc.  em  1864,  quando  presidia  com  rara  capacidade  e  proficiên- 
cia, os  destinos  desta  então  Provincia,  julguei  do  meu  dever 
apresentar  a  V.  Exc,  por  este  meio,  os  meus  cumprimentos,  e 
congratular-me  por  tão  memorável  data. 

E  o  prazer  desta  manifestação  sobe  ainda  de  ponto  por  po- 
der annunciar  a  V.  Exc.  que  as  obras  de  duplicação  desta  linha 
férrea  acham-se  quasi  conclui  das,  desde  Santos  a  Jundiahy,  tendo, 
ha  poucos  dias,  o  Ex."**  Dr.  Prudente  de  Moraes  visitado  todas 
ellas,  e  percorrido  o  1.°  Plano  Inclinado  da  Nova  SeiTa,  o  qual, 
coincidentemente,  está  prompto,  embora  não  inaugurado. 

Tudo  isto  vem  attestar  a  pujança  e  o  desenvolvimento  deste 
seu  Estado  natal,  o  qual  hoje  ainda  se  lembra  com  orgulho  dos  be- 
nefícios da  passagem  de  V.  Exc.  pela  presidência  naquella  epocha. 

Rogando  a  V.  Exc.  se  digne  desculpar  esta  minha  evocação 
a  uma  data  dentre  as  muitas  que  V.  Exc.  deixou  assignaladas, 
tenho  a  honra  de  ser 

Com  subido  respeito  e  consideração 

De  V.  Exc. 

Amigo  Ven.'  e  Obr.° 

W.   Spebrs 

Superin  ten  den  te 


Digitized  by 


Google 


—  13  — 

(Cópia).— Rio  de  Janeiro,  28  de  Junho  de  1899.— Hl."***  Sr. 
William  Speers. — Recebi  a  honrosa  carta  que  V.  S  me  dirigiu  em 
27  deste  mez,  trazendo-me  suas  congratula(;òes  pelo  35.^  anni* 
versario  da  inauguração  do  primeiro  plano  inclinado  da  Serra 
da  Estrada  de  Ferro  de  Santos  a  Jundiahy,  por  mim  feita  no 
dia  28  de  Junho  de  1864  como  Presidente  de  minha  Provineia 
natal,  hoje  Estado  de  S.  Paulo. 

Sou  muito  grato  a  esta  recordação,  tanto  mais  quanto  refe- 
re-se  ella  a  um  facto  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  data  auspi- 
ciosa da  empreza  que  V.  S.  dignamente  dirige,  e  uma  pagina 
de  nossa  historia  administrativa. 

Quando  em  1864  me  coube  a  honra  de  ir  presidir  aos  des- 
tinos de  minha  Província,  fui  desde  logo  visitar  os  trabalhos 
dessa  linha  férrea  desde  Santos  até  á  raiz  da  Serra,  ainda  antes 
de  tomar  posse  da  administração.  Pude  assim  por  mim  mes- 
mo apreciar  o  rigor  com  que  estavam  sendo  acommettidas  as 
obras  da  Serra,  aestinadas  a  vencer  em  uma  extensão  relativa- 
mente curta  uma  differença  de  nivel  de  800  metros. 

Por  força  de  representações  que  lhe  foram  dirigidas,  o  il- 
lustrado  Ministro  da  Agricultura,  Conselheiro  Domiciano  Leite 
Ribeiro,  mandou  em  Abril  desse  anno  examinar  as  obras  da  li- 
nha pelo  Capitão  de  Engenheiros  Dr.  João  Ernesto  Viriato  de 
Medeiros,  já  então  um  nome  feito  na  engenharia  brazileira  e 
membro  do  Instituto  de  Engenheiros  Civis  de  Londres.  Do  Re- 
latório apresentado  por  este  funccionario  de  tão  alta  competên- 
cia, dei  logo  conhecimento  ao  Sr.  J.  J.  Aubertin,  Superinten- 
dente da  Companhia.  Nesse  Relatório,  ao  lado  de  algumas  indi- 
cações technicas  que  foram  todas  promptamente  satisfeitas,  o 
Engenheiro  qualificou  de  óptimas  as  obras  principaes,  mostrando 
sua  confiança  no  êxito  destas.  Foi  um  triumpho  para  a  Compa- 
nhia em  vista  dos  receios  e  prevenções  contra  um  systema  que 
ainda  nãò  estava  experimentado  em  uma  tão  vasta  escala. 

Com  este  Relatório  e  com  os  esclarecimentos  que  me  ha- 
viam sido  prestados  pelo  Superintendente  Aubertin  e  pelo  En- 
genheiro da  Companhia,  Daniel  M.  Fox,  fui  no  dia  27  de  Ju- 
nho, acompanhado  pelo  engenheiro  fiscal,  Ernesto  Diniz  Street, 
examinar  as  obras  aa  linha  em  toda  a  extensão,  desde  o  Braz 
até  Santos. 

Do  minucioso  exame  feito,  sobretudo  nas  obras  do  primeiro 
plano,  resultou  que  podia  ser  este  desde  logo  inaugurado. 

Tomada  esta  deliberação  fui  no  dia  seguinte,  28  de  Junho, 
inaugurar  essa  primeira  e  mais  importante  secção  da  Serra. 

Haviam  sido  cuidadosamente  ajustadas  todas  as  peças  da 
immensa  mole,  e  sobretudo  firmado  com  precisão    mathematica  o 
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ani-lo  de  inclinação  dos   rodisios,    e    regulada   unifoimemente  a 
perfeita  adherencia  dos  cabos,  que  sobre  os  mesmos  deviam  girar. 

O  temeroso  monstro  de  aço  que  ouvira  na  vesj)era  escondi- 
do em  uma  larga  cavidade,  como  em  um  antro  de  PIutÃo,  dis- 
tendera uma  de  suas  poderosas  antennas  para  receber  o  com- 
boio que  nos  devia  conduzir.  Como  por  um  encantamento,  co- 
meçou a  ascençáo,  transpondo  nós  as  anfractuosidades  da  Serra, 
deliciados  nossos  ouvidos  com  a  sonoridade  cadenciada  dos  rodi- 
sios, que  tào  importante  funcçào  desempenham  neste  serviço. 

A'  1  hora  da  tarde  estávamos  no  alto  do  primeiro  plano. 

Estava  tirada  a  prova,  vencida  a  incredulidade  de  uns  e  de 
uma  vez  dissipado  os  receios  e  prevenções  de  outros.  E  no  mes- 
mo dia  dei  conta  ao  Ministro  da  Agricultura  do  grande  resulta- 
do alli  obtido. 

Também  esta  data  nunca  foi  esquecida  nas  tradições  da 
Companhia;  e  lembro-me  com  desvanecimento  de  que,  ao  inau- 
gurar eu  a  Estação  de  minha  cidade  natal,  Pindamonhangaba, 
no  dia  18  de  Janeiro  de  1877,  o  Sr.  J.  J.  Aubertin,  que  hon- 
rara este  acto  com  a  sua  presença,  dirigindo-me  as  suas  congra- 
tulações, alli  rememorou  aquella  data,  que  era  como  o  inicio  dos 
grandes  melhoramentos,  que  operaram  a  transformação  económi- 
ca de  S.  Paulo. 

Todas  essas  reminiscências  acodem-me  agora  de  tropel,  avi- 
vadas pelos  honrosos  teinnos  de  sua  carta.  Eu  as  deponho  aqui 
como  o  mais  significativo  testemunho  de  meu  reconhecimento  e 
apreço  pelo  seu  recebimento. 

Congratulo-me  com  .V.  S.  pelo  grande  melhoramento  reali- 
zado nessa  Estrada,  da  duplicação  da  linha  em  toda  a  sua  ex- 
tensão, facto  este  que  encerra  a  mais  brilhante  demonstração  da 
superioridade  da  iniciativa  particular  sobre  a  administração  do 
Estado  em  matéria  industrial. 

Em  um  de  meus  Relatórios  como  Presidente  da  E.  de  F. 
do  Norte,  escrevia  eu  em  16  de  Março  de  1874:  A  Província 
de  S.  Paulo  é  a  que  com  mais  vigor  e  afoutesa  de  animo  em- 
])rehendeu  e  está  realizando  no  Brazil  o  fecundo  principio  da 
iniciativa  individual  em  seus  melhoramentos. 

As  nossas  principaes  auctoridades  nesta  matéria  Srs.  Con- 
selheiros Christiano  Ottoni  e  Manoel  da  Cunha  Galvão,  resumi- 
ram na  seguinte  these  todo  o  resultado  de  sua  longa  e  esclare- 
cida experiência  na  pratica  de  trabalhos  de  estradas  de  ferro  no 
Brazil : 

«O  governo  não  pode  nem  deve  ser  emprezario  da  cons- 
trucção,  nem  exploração  das  grandes  emprezas  industriaes.» 

As  estradas  de    ferro    devem    ser    construídas    e    exploradas 
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j»ela  industria  particular,  e  a  nossa  experiência  é  toda  nesse 
sentido.» 

«Os  poderes  poli  ticos  sào  inhabeis  para  irerir  qualquer  in- 
dustria, e  particularmente  a  de  um  caminho  de  ferro:  só  o  in- 
teresse privado  pode  eficazmente  occupar-se  com  as  mil  minú- 
cias de  que  consta  uma  tal  administração.» 

E  nesta  severa  advertência  nào  estào  notados  outros  ele- 
mentos perturbadores  ainda  mais  funestos,  como  sejam  as  colli- 
sões  oriundas  da  intrusão  politica,  e  peior  do  que  isso,  um  obs- 
táculo invencivel  que  desarma  a  sciencia  e  inutiliza,  como  tem 
inutilizado  os  mais  dedicados  esforços  dos  nossos  mais  hábeis 
engenheiros:  os  cortes  do  orçamento. 

A'  estas  considerações  veiu  imprimir  plena  sancçâo  e  máxi- 
mo interesse  de  actualidade  o  nobre  exemplo  da  S.  Paulo  Rail- 
way,  duplicando  sua  linha  em  toda  a  sua  extensão,  aliás  muito 
superior  á  que  vai  daqui  á  Barra  do  Pirahy.  A  lição  nos  deve 
aproveitar. 

Não  só  em  moral  como  ainda  na  ordem  económica  são  os 
bons  princípios  que  nos  dão  sempre  os  melhores  resultados. 

E  eu  o  felicito  de  os  haver  assim  obtido  em  bem  dos  gran- 
des interesses  que  em  boa  hora  foram  confiados  á  sua  com])e- 
tencia  e  experimentada  direcção. 

Agradecendo-lhe  ainda  uma  vez  haver  assim  com  as  suas 
congratulações  collocado  diante  de  mim  aquella  gratíssima  pagi- 
na da  historia  do  meu  Estado  natal,  aqui  fico  ás  smxs  ordens, 
honrando-me  em  ser  com  o  maior  apreço. 

De  V.  S. 

Am.*^  M.*'*  Obr.^ 

(Assignado)  Homem  dh  Mello. 


A  Illustrada  Redacção  da  A  Xoticia. 

Sou  muito  grato  á  honrosa  referencia  que  na  A  Xoticia  de 
hontem  fazeis  ao  meu  nome,  recordando  o  facto  da  inauguração 
no  dia  7  de  Julho  de  1877  da  linha  férrea  S.  Paulo  e  Rio. 

A  commemoração  assim  feita  desta  data  é  um  novo  testíí- 
munho  do  esclarecido  interesse,  que  este  importante  orgam  de 
nossa  imprensa  diária  liga  a  tudo  que  representti  os  granden 
j)rogre8808  de  nossa  pátria. 

«Duas  barras  de  aço,  diz  Victor  Hugo,  lançadas  sobre  o 
solo  não  depositam  nelle  os  germens  da  fertilidade:  mas  eis  que 
sob  o  peso  da  locomotiva  este  estremece,  e  como    ])or  encanto  a 
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terra  se  abre  em  thesoiiros,  que  só  aguardavam  ahi  o  raio  da 
intellip^encia  bumana  para  se  revelareni.» 

A  verdade  encerrada  nestas  palavras  do  grande  j>oeta  do 
século,  mostra-se  em  nossa  pátria  em  um  exemplo  que  é  de  nos- 
sos dias.  Quando  em  1864  presidia  a  Província  de  S.  Paulo,  a 
renda  provincial  era  alli  apenas  de  sete  centos  contos,  e  a 
renda  geral  de  mil  e  oito  centos  contos  de  réis.  O  alvião  e  a 
picareta  feriam  já  os  flancos  da  Berra;  mas  não  bavia  ainda 
um  metro  de  linba  férrea  em  trafego. 

Hoje  a  renda  estadoal  de  S.  Paulo  excede  de  cincoenta  mil 
contos,  e  a  renda  da  União  ascende  a  trinta  e  cinco  mil  contos. 

Taes  foram  os  resultados  da  transformação  económica  ope- 
rada em  S.  Paulo,  principalmente  pela  rede  de  estradas  de  fer- 
ro que  alli  se  internou  pelos  grandes  centros  productores. 

E  a  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  foi  como  o  comple- 
mento obrigado  de  todas  aquellas  linbas,  Ugando-as,  como  uma 
poderosa  artéria,  á  grande  rede  de  estradas  de  ferro  Mineira  e 
Fluminense.  Ainda  outro  serviço  e  dos  mais  importantes  veio 
ella  prestar  nesta  ordem  de  interesses.  Em  1880  transferi  como 
ministro  do  Império  para  a  Capital  de  S.  Paulo  a  internação  de 
immigrantes,  que,  como  medida  bygienica  até  então  se  fazia  na 
Barra  do  Pirahy.  Esta  medida,  tão  modesta  em  si,  veio  logo  a 
transformar-se  em  um  dos  maiores  factores  do  incremento  eco- 
nómico de  S.  Paulo.  A  immigraçÃo  que  até  então  se  fazia  ape- 
nas por  alguns  milbares,  passou  logo  a  ser  por  dezenas  e  deze- 
nas de  miíbares;  e,  sem  a  Estrada  de  Ferro  8.  Paulo  e  Rio, 
não  pudera  ter  sido  executada  a  medida  inicial,  que  produzio 
tão  extensos  resultados. 

Eis  quanto  além  do  mais  se  encerra  na  data  bistorica  que 
com  justo  titulo  apparece  rememorada  em  a  vossa  interessante 
secção — A  Data. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Julbo  de  1899. 

(Assignado) — Homem  de  Mello. 
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Notas  sobre  a  questão  de  limites  entre 
os  Estados  de  S.  Paulo  e  Paraná 


A  lei  n.  704,  de  29  de  Agosto  de  1853  (Cândido  Mendes 
diz  «9  de  Setembro»),  que  elevou  á  categoria  de  provincia,  com 
o  nome  de  Paraná,  a  comarca  de  Curitiba,  da  antiga  provincia 
de  S.  Paulo,  declara:  «A  sua  extensão  e  limites  serào  os  mesmos 
da  referida  comarca». — Esta  comarca,  pela  lei  provincial  n.  11, 
de  17  de  Julho  de  1852,  comprehendia  os  municípios  de  Curi- 
tiba, Paranaguá,  Príncipe,  Antonina,  Morretes,  Guaratuba  e  Cas- 
tro, sem  especificação  dos  respectivos  limites. 

Dos  municípios  acima  enumerados,  Paranaguá,  Curitiba  e 
Castro,  da  nova  provincia,  limitavam  com  os  de  Cananéa,  Xiri- 
rica  (pela  ^'eguezia  de  Iporanga,  elevada  a  município  pela  lei 
provincial,  de  3  de  Abril  de  1873),  Apiahy  e  Faxina,  que  con- 
tinuavam a  pertencer  á  provincia  de  S.  Paulo.  A  divisa  legal, 
não  especificada,  das  duas  provincias,  ficou  portanto  constituída 
pelo  conjuncto  das  divisas,  legaes  ou  convencionaes,  dos  mencio- 
nados municípios  limitrophes  no  anno  de  1853. 

Sobre  estas  divisas  nessa  época  a  informação  accessivel  limi— 
ta-se  quasi  exclusivamente  ao  «Resumo  das  Informações  sobre 
Matrizes»,  publicado  como  annexo  ao  discurso  do  presidente,  dr. 
José  Tbomaz  Nabuco  de  Araújo,  na  abertura  da  Assembléa  Pro- 
vincial, a  1  de  Maio  de  1852.  Essas  informações  referem-se  ás 
freguezias,  que,  pela  maior  parte,  se  podem  presumir  coextensi- 
vas  com  os  respectivos  municípios,  e  foram  fornecidas,  conforme 
86  lê  no  discurso  do  presidente,  pelos  respectivos  parocbos,  em 
resposta  a  um  questionário.  Não  dão  a  origem  das  divisas  des- 
criptas,  que  se  deve  presumir  serem,  pela  maior  parte,  senão 
totalmente  ecclesiasticas  ou  convencionaes.  Falta,  portanto,  a 
essas  informações  o  cunho  de  authentic idade,  não  somente  por 
não  constar  a  sua  oriu;em  legal  (sendo  provável  que  na  maioria 
dos  casos  esta  não  exista,   pelo  menos  no  civil),   como  por  serem 
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affirmações  ex-parte  dos  j)arochos,  que,  muitas  vezes,  nâo  con— 
eordam  entre  si.  Nos  casos,  porém,  em  que  as  descripçòes  pro- 
venientes dos  dois  lados  combinam  nos  seus  termos,  a  divisa  pode 
ser  considerada  como  assentada  e  incontesta  naquella  época,  se- 
não absolutamente  autbentica. 

Neste  ultimo  caso  estão,  primeiro,  a  divisa  entre  as  fref^e— 
aias  de  Itapeva  da  Faxina  (comprehendida  pelos  rios  Itararé  e 
Parana2)anema)  e  Castro  («ao  norte  com  Itapeva  pelo  Itararé»),  e 
secundo,  o  começo  da  divisa,  entre  as  freji^uezias  de  Cananéa 
— ao  Sul  (no  Varadouro)  e  Parana^^á  («ao  norte  com  Cananéa 
pelo  isthmo  do  Varadouro»), 

Das  outras  frej^iezias  limitropbes  (Iporan^ca,  Apiaby  e  Bo— 
tucatú,  do  lado  de  S.  Paulo,  e  Curitiba  e  Tibagy,  do  lado  do 
Paraná)  nào  bouve  resposta  ao  questionário  de  1852.  E'  licito, 
porém,  presumir  que  entào,  como  boje,  o  rio  Paranapanema  for- 
mava limite  incontestado  entre  as  freguezias  de  Botucatú  e  Ty— 

Neste  caso,  a  divisa  entre  os  dois  Estados,  na  parte  qu€)^ 
2)ertence  á  bacia  do  Paraná,  constituida  pelos  rios  Paranapanema 
e  Itararé,  t«m  sido  incontestada  desde  a  creaçào  do  Estado  do 
Paraná,  e,  apparen temente,  tem  sido  perfeitamente  satisfactoria  a 
ambas  as  partes.  Topograpbicamente  falando,  é  uma  divisa  ideal, 
á  qual  só  falta  dar-se-lbe  caracter  legal  pela  legislaç&o  conve- 
niente. 

Também  na  secçílo  da  divisa  que  corresponde  á  encosta  da 
Serra  do  Mar,  que  verte  para  as  babias  de  Paranaguá  e  Cana- 
néa, estando  as  duas  partes  de  accôrdo  sobre  o  começo  da  di- 
visa do  istbmo  do  Varadouro  e  nào  t^ndo  a^)  pareci  do  contestações 
aobre  o  resto  da  linba  até  o  alto  da  serra,  parece  que  nâo  devo 
liaver  difficuldade  em  concordar  sobre  uma  divisa  i)erfeitamente 
natural  e  satisfactoria  aos  governos  e  povos  dos  dois  Estados, 
pelo  espigào  divisório  das  aguas  das  duas  babias. 

A  respeito  da  secção  intermediaria  a  que  corresponde  á 
bacia  da  Ribeira,  isto  é,  entre  o  vXXo  da  Serra  do  Mar  e  as  ca- 
Ijeceiras  do  Itararé,  tem  bavido  sérias  contestações,  e  as  infor- 
mações a  ella  relativas  sào  extremamente  vagas  e  cont radie torias. 

Na  época  da  separação  das  duas  províncias,  a  parte  supe- 
rior da  bacia  da  Ribeira  era  uma  terra  quasi  incógnita,  e,  a])— 
parentemente,  os  municípios  de  Apiaby  e  Curitiba  foram  consti- 
tuídos, com  uma  extensão  indeíiníaa,  pelo  sertão. 

O  mappa  do  brigadeiro  Miiller,  organisado  em  1838,  repre- 
senta nesta  regiào  uma  estrada  de  Apiaby  ao  Porto  de  Apiaby, 
na  margem  da  Ribeira,  e  uma  outra  de  Curitiba  a  Castro,  com 
um   ramal  para    Bi  tu  varava   (Votuverava),    parecendo  que  nessa 
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éj)oca  nâo  havia  comrauiiicaçào  diresta  entre  Curitiba  e  as  po- 
voa^jòes  da  Ribeira. 

Da  freguezia  de  Cananéa  dizia-se  em  1852 :  «de  fando,  grande 
extensão  que  se  ignora» ;  e  o  presidente  do  Paraná  diz  no  seu 
relatório  de  1856:  «Nào  está  definitivamente  traçada  a  linha  que 
liga  o  |)onto  do  Varadouro  com  o  Itararé,  e  a  este  respeito  existe 
até  a  mais  completa  falta  de  conhecimentos.  Nào  havendo  satis- 
factorias  noticias  toi)ographicas  de  todo  o  território  intermediário, 
attento  o  seu  estado  de  incultura,  nenhum  parecer  se  pôde  dar 
sobre  a  linha  divisória  mais  conveniente.» 

A  lei  provincial  n.  5,  de  22  de  Março  de  1851,  fixando  as 
divisas  entre  os  municipios  de  Curitiba  e  Castro,  refere-se  inci- 
dentemente á  divisa  com  Apiahy,  nestes  termos :  «desce  por  este 
mesmo  rio  (o  Assunguy)  até  a  divisa  com  o  Apiahy,  onue  o  rio 
toma  o  nome  de  Ribeira».  Se  nessa  época,  como  é  provável,  o 
uso  do  nome  «Ribeira»  era  o  mesmo  que  vem  representado  nos 
map{)as  mais  modernos,  Apiahy  podia,  com  fundamento  legal, 
pretender  extender  o  seu  limite  com  Castro  até  a  confluência  do 
Assunguy  com  o  Ribeirinha. 

Nào  obstante  (por  um  accôrdo  tácito?),  a  divisa  nominal 
tem  sido  por  muitos  annos  alguns  kilometros  mais  abaixo,  pelo 
rio  Itapirapuam,  e,  sendo  esta  uma  divisa  natural  já  consagrada 
pela  posse  de  muitos  annos  e  (a  julgar  pela  ausência  de  contes- 
tações) satisfactoria  aos  dois  municipios  interessados,  seria*  talvez 
conveniente  adoptal-a  e  legal izal-a. 

A  respeito  do  resto  da  divisa,  no  trecho  entre  a  Ribeira,  na 
barra  do  Itapirapuam,  c  o  alto  da  Serra  do  Mar,  nenhum  dos 
dois  municipios  interessados,  Apiahy  e  Curitiba,  têm  apresentado, 
nos  documentos  á  mào,  fundamento  legal  incontestável  para  as 
suas  i>retençòe8,  e  nào  estào  de  accôrdo  sobre  os  limites  das  suas 
respectivas  posses.  A  historia  do  desenvolvimento  da  regiào  em 
litigio  parece  ser,  em  resumo,  a  seguinte  : 

Por  cerca  de  1854,  o  governo  geral  tractou  de  demarcar  ter- 
ritórios para  colonisaçào  nas  terras  devolutas  de  diversas  regiões, 
dos  quaes  cinco  eram  na  bacia  da  Ribeira.  Entre  estas  opera- 
ções, a  mais  importante  e  a  única  que  interessa  á  presente  ques- 
tão, é  a  demarcação  do  território  que  tomou  o  nome  de  «As- 
sunguy», abrangendo  ambas  as  margens  da  Ribeira,  da  barra  do 
Assunguy  para  baixo.  Este  território  vem  representado  no  mappa 
da  i)rovincia  de  Santa  Catharina  com  as  partes  adjacentes,  or- 
ganisado  por  W.  Schultz  em  1859  a  1860,  e  publicado  em  Dres- 
de  em  1863,  em  cuja  confecção  foi  evidentemente  aproveitado  o 
trabalho  das  commissões  demarcadoras.  Este  mappa  representa 
uma  estrada  de  Curitiba  á  sede  da  colónia,  situaoa    na    margem 
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direita  do  Ribeirão  de  Ponte  Grossa,  e  uma  outra  de  Curitiba, 
pelos  valles  de  Capivary  (Pardo)  e  S.  Sebastião,  ao  porto  de 
Apiahy,  passando  por  Arraial  Queimado  e  Bom  Suceesso.  Estas 
duas  estradas  eram  ligadas  por  uma  outra  proximamente  parallela 
á  Ribeira  e  entroncando  na  primeira  em  Votuverava.  Prova- 
velmente esta  ultima  estrada  é  que  motivou  uma  discuss&o  em 
1859,  em  que  o  presidente  do  Paraná  protestou  contra  os  con- 
certos que  estavam  sendo  feitos  pelas  auctoridades  do  Apiahy 
no  trecho  entre  o  porto  e  a  Varginha  (de  S.  Sebastião  ?) 

No  mappa  da  provincia  do  Paraná,  organizado  na  Inspecto- 
ria  Geral  das  TeiTas  e  Colonização  por  Carlos  Reviére,  e  pu- 
blicado em  1876,  a  colónia  figura  com  oito  territórios  quadrados 
extendendo-se  pela  Ribeira,  desde  a  barra  do  Assunguy  até  a 
do  Itapirapuam.  Por  este  mappa  que  nesta  parte  deve  ser  ap- 
proximadamente  con*ecto,  a  colónia  tomava  quasi  toda  a  margem 
esquerda  da  Ribeira  até  a  barra  do  Itapirapuam,  o  mesmo  uma 
pequena  área  á  direita  deste  rio.  Pelo  lado  direito  da  Ribeira, 
abrangia  quasi  todo  o  valle  do  Ribeirão  Bom  Suceesso  (Ponta 
Grossa)  o  do  seu  affluente  Ponta  Grossa  (Pedra  Preta)  (1),  apar- 
te media  do  valle  do  Ribeirão  do  Bom  Suceesso,  a  parte  media 
do  valle  do  Ribeirão  Matto  Preto,  e  alcançava  uma  parte  das 
vertentes  á  esquerda  da  parte  superior  do  valle  do  Ribeirão  da 
Rocha,  sem  comtudo  chegar  até  este  ribeirão.  Assim,  grande 
parte  da  colónia  achava-se  em  território  que,  nos  termos  da  lei 
já  citada,  de  22  de  Março  de  18Õ1,  podia  ter  sido  contestado 
pelo  município  de  Apiahy  e  provincia  de  S.  Paulo.  A  colónia, 
porôm,  sendo  administrada  por  Curitiba  parece  ter  sido  sempre 
considerada,  pelo  povo  do  Paraná  e  pelo  governo  geral,  como 
pertencente  á  provincia  do  Paraná,  e  ultimamente  foi  elevada 
a  município  daquelle  Estado  com  a  denominação  de  Serro  Azul. 
Pelo  lado  esquerdo  da  Ribeira  parece  ter  havido  ujna  espécie  de 
accôrdo  tácito  em  considerar  o  Itapirapuam  como  limite,  mas,  do 
lado  direito,  a  camará  de  Apiahy  tem  sempre  mantido  o  seu 
protesto  contra  a  divisa  convenccional  assim  estabelecida. 

No  emtanto  houve,  em  1856,  consulta  ás  camarás  paulistas 
interessadas  a  respeito  de  um  projecto  apresentado  no  Senado, 
em  substituição  de  um  projecto  da  Camará  dos  Deputados,  esta- 
belecendo a  divisa  das  duas  províncias  nos  seguintes  termos: 
«Com  a  de  S.  Paulo  pelo  mencionado  rio  Paranapanema,  pelo 
Itararé  até  o  monte  Itapirapoã,  deste  pelo  ribeirão  Chapéo,  que 
nelle  nasce,  até  a  sua  confluência  com  o  rio  da  Ribeira,  por  es- 


(1)    Bobre  ft  oonfosio  mi  nomenclaUtr»  destes  ribeirOef,  veja-te  méis  adeaote 
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te  até  a  foz  do  rio  Pardo,  da  qual  se  tirará  uma  recta  até  o 
isthmo  do  Varadouro,  que  separa  o  município  de  Cananéa  do  de 
Paranaguá.» 

A  Gamara  de  Faxina  acceitou  este  projecto  na  parte  que 
lhe  interessava  (pelo  Itararé);  a  de  Apiaby  opinou  que  «a  linha 
divisória,  que  vem  do  Itararé,  deve  procurar  o  logar  denomina- 
do— o  Canha,  e  dahi  á  Pedra  Preta,  e  desta  ao  Varadouio  de 
Paranaguá»;  a  de  Cananéa  impugnou  a  divisa  em  linha  recta 
da  foz  do  rio  Pardo,  propondo  «o  rumo  de  Este,  partindo  do 
centro  do  isthmo  do  Varadouro,  quando  menos  até  o  cimo  da 
serra  chamada  Cadeado,  e  dahi  o  rumo  que  a  agulha  indicar.» 
Estando  o  logar  «Canha»  quasi  em  frente  da  barra  do  Itapira- 
])uam,  a  camará  de  Apiahy  náo  discordou  em  substancia  da  pro- 
posta divisa  por  este  rio,  impugnando,  porém  a  divisa  pela  Ri- 
beira. A  impugnação  da  Camará  de  Cananéa  tinha  por  fim  sal- 
var as  cabeceiras  dos  rios  que  desaguam  na  sua  Bahia,  as  quaes, 
conforme  os  mappas  da  época,  seriam  cortadas  pela  proposta  rec- 
ta; o  essencial  era  a  acceitaçào,  pelo  lado  do  Atlântico,  da  di- 
visa gelo  divisor  das  aguas  das  duas  bahias. 

í\a  occasiào  do  já  referido  conflicto  das  estradas  em  1859, 
o  presidente  do  Paraná  remetteu  ao  de  S.  Paulo  dois  documen- 
tos em  que  se  baseou  para  reclamar  para  Paraná  o  districto  das 
Varginhas  (do  Sào  Sebastião).  O  primeiro  é  a  descripção  da  co- 
marca de  Paranaguá  e  Curitiba,  mandado  registrar,  em  1828, 
pelo  Ouvidor  da  comarca,  e  o  segundo  é  uma  informação  dada 
pelo  engenheiro  Maurício  Schwartz,  que  tinha  sido  ajudante  dos 
engenheiros  Rebouças  na  exploração  do  sertão  de  Guarapuava. 
A  descripção  de  1828  inclue  na  comarca  os  municipios  de  Ca- 
nanéa e  Iguape,  e  por  consequência  nada  tem  de  definitivo  so- 
bre a  questão  presente,  salvo  as  palavras  vagas  «ao  norte,  a 
villa  de  Apiahy,  da  mesma  comarca  (Ytú),  pelo  rio  Assunguy, 
ou  Ribeira».  A  informação  do  engenheiro  Schwartz  descreve  a 
divisa  da  antiga  comarca  de  Curitiba  conforme  vem  representa- 
da «em  vários  mappas  que  tive  occasião  de  ver,  e  principalmen- 
te nos  que  o  exmo.  Barão  de  Antonina  mandou  levantar  pelo 
piloto  H.  EUiot,  e  que  são  os  mais  exactos».  A  divisa  descrip- 
ta  é  «o  rio  Itararé  até  as  cabeceiras,  de  lá  o  rio  Chai>éo  até  a 
Bua  embocadura  no  rio  da  Ribeira.  No  districto  de  Curitiba,  o 
rio  da  Ribeira,  da  barra  do  rio  Chapéo  até  a  barra  do  rio  Pardo, 
o  rio  Pardo  até  a  barra  do  rio  Turvo,  que  corre  de  E.  a  O.  e 
cujas  cabeceiras  se  acham  na  serra  geral  mais  ou  menos  na  la- 
titude de  Cananéa,  donde  as  divisas  sào  as  do  districto  desta 
freguezia  com  as  de  Guarakepava».  A  affirmaçào  que  «os  ha- 
bitantes aquém  do    rio    Pardo    até  o  rio    da  Ribeira  obedeceram 
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sempre  ás  auctoridades  civis,  ecclesiasticas  e  miliUires  de  Curi- 
tiba», não  se  acha  de  accôrdo  coiii  o  protesto  dos  paulistas  a 
que  esta  infoiii:a<jíio  responde. 

Em  1870,  a  povoação  do  Arraial  Queimado  foi  elevada  a 
freguezia  pela  lei  provincial  n.  250,  de  22  de  Ahríl,  que  lhe  de- 
finiu os  limites  pelo  lado  da  Capital,  Curitiba  e  Votuverava,  fi- 
cando indeterminado  o  limite  pelo  lado  do  território  contestado 
com  a  provincia  de  S.  Paulo.  Os  limites,  vindo  do  centro  «at(Á 
o  ribeirão  da  Ponta  Grossa,  descem  por  este  até  a  barra  do  ri- 
beirão da  Pedra  Preta,  e  por  este  ultimo  sobem  até  a  Ribeira. 
O  modo  de  alcançar  a  Ribeira,  subindo  pelo  ribeirão  da  Pedra 
Preta,  é  um  curioso  problema  p^eograpbico  que  a  lei  não  resol- 
veu, deixando-o  ]>ara  as  auctoridades  da  nova  freguezia. 

Como  estas  o  resolveram  fazendo  um  grande  enxerto  na  re- 
ferida lei,  vé-se  pela  carta  escripta  a  21  de  Abril  do  mesmo  anno 
por  um  oíficial  da  guarda  nacional  a  um  morador  do  quarteirão 
de  S.  Sebastião,  communicando  a  elevação  do  an-aial  a  fregue- 
zia, «  tomando-se  por  limites  o  rio  Capivary  e  o  da  Ribeira  Grande, 
da  barra  do  rio  Matto  Preto  até  o  rio  Pardo  ».  A  tentativa  de 
tomar  posse  deste  território  levantou  um  conflicto,  e  no  ])rotesto 
da  camará  de  A]>iaby  vêem  mencionados  os  quarteirões  de  São 
Sebastião,  Ribeirão  Grande  e  Matto  Preto,  no  districto  contestado. 
Na  mesma  occasião  appareceu  uma  descripção  dos  antigos  limites 
de  Apiaby,  que  se  diz  extrabida  na  secretaria  do  governo  em  S. 
Paulo,  onde,  porém,  o  original  não  foi  ainda  encontrado.  (Pode 
ser  no  registro  de  1778). 

Por  este  ultimo  documento,  estas  divisas,  na  parte  em  ques- 
tão «  partem  das  cabeceiras  do  rio  Itararé,  vão  as  cabeceiras  do 
ribeirão  de  Itapirapuam,  seguem  por  esto  abaixo,  até  fazer  barra  na 
Ribeira,  e,  seguindo  pela  Ribeira  acima  até  a  barra  do  ribeirão 
Pont^  Grossa,  sobem  até  a  barra  do  ribeirão  da  Pedra  Preta,  e 
por  este  acima  até  as  suas  cabeceiras,  dalii  ao  alto  do  morro  da 
Estrella,  e  deste,  a  rumo  direito,  ao  campo  do  Sumidouro,  e  daLi 
aos  Três  Pontoes  da  seiTa  defronte  do  Varadouro  de  Cananéa,  e 
destes,  a  rumo  direito,  at<í  o  dito  Varadouro ».  Dessa  data  em 
deante,  essa  descri|)ção,  que  divide  pelos  ribeirões  Ponta  Grossa 
e  Pedra  Preta,  a  colónia  do  Assunguy,  tem  sido  a  base  das  pre- 
tenções  da  camará  de  Apiahy. 

O  conflicto  levantado  pelo  desejo  das  auctoridades  da  nova 
freguezia  paranaense,  de  levarem  as  suas  divisas  até  as  margens 
da  Ribeira  e  Rio  Pardo,  foi  tenninado,  provisoriamente,  por  uma 
portaria  do  presidente  do  Paraná,  dirigida  ao  cbefe  de  policia 
da  mesma  provincia,  em  29  de  Agosto  de  1873,  e  communicada, 
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na  occasiáo  de  um  novo  conflicto,  ao  presidente  de  S.  Paulo,  em 
officio  do  presidente  do  Paraná,  de  15  de  Julho  de  1881. 

Nesse  documento  ficou  determinado  que  « emquanto  n2io  fôr 
definitivamente  resolvida  esta  questão  pelo  poder  competente,  se 
observem  as  divisas  que  do  livro  do  Tombo  desta  parocbia,  donde 
foi  desannexada  (??)  do  Arraial  Queimado,  consta  ser  desde  a  sua 
creaçào,  com  a  villa  de  Apiaby,  o  Ribeirão  da  Pedra  Preta. 

A  19  de  Dezembro  de  1875,  a  camará  de  Apiahy  represen- 
tou contra  uma  demarcação  de  limites  que,  conforme  se  disse, 
«stava  sendo  executada  por  uma  commissão  do  fçovemo  geral, 
em  virtude  de  uma  circular  do  ministro  da  Agricultura.  A  res- 
peito desta  commissão,  nada  se  encontra  de  definitivo  na  corres- 
pondência official  com  o  govenio  geral,  arcbivada  em  S.  Paulo, 
«em  nos  relatórios  dos  diversos  ministros  da  época.  O  que  se 
pode  deduzir,  pela  combinação  de  diversas  infonnaçòes  particu- 
lares e  officiaes,  6  que  o  commissario  era  o  engenheiro  francejs 
Acbé,  lente  de  uma  das  escolas,  naval  ou  militar,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  que,  commissionado  por  alguém  (talvez  pelo  inspector 
geral  de  terras  e  colonização),  procedeu  á  determinação  das  coor- 
denadas astronómicas  de  alguns  pontos  na  região  da  Ribeira, 
provavelmente  como  elementos  de  estudo  i)ara  a  fixação  de  um 
limite  difinitivo.  O  único  resultado  pratico,  que  se  conhece,  deste 
trabalho,  é  a  tabeliã  de  coordenadas  de  13  pontos,  (dos  quaes  7 
na  Ribeira,  entre  a  barra  do  Itapirapuam  e  o  Rio  Pardo)  que 
vem  annexa  ao  mappa  de  Rivière,  e  que  foram  aproveitadas  na 
confecção  do  dito  mappa. 

Em  1876  foi  publicado  pela  Inspectoria  de  Terras  e  Colo- 
nização o  mappa  da  provinda  do  Paraná,  organizado  pelo  en- 
genheiro Carlos  Riviére,  que,  sendo  baseado  sobre  as  operações 
geodésicas  daquella  repartição  e  sobre  as  detenninaçòes  astronó- 
micas de  Ache,  é,  indubitavelmente,  um  dos  mais  valiosos,  para 
a  geographia  da  bacia  da  Ribeira  nos  seus  traços  geraes.  Neste 
mappa  o  limite  é  figurado  pelo  Itapirapuam,  Ribeira  e  Rio  Pardo, 
até  um  afiiuente  que,  com  o  mesmo  nome  de  Rio  Pardo,  vem  do 
território  da  Serra  Negra.  Da  cabeceira  deste  affluente  a  divisa 
acom|)anha  o  alto  da  seiTa,  até  encontrar  o  espigão  que  divide 
as  aguas  da  bahia  de  Paranaguá  das  da  bahia  de  Cananéu.  Pela 
nota  que  acompanha  o  mappa,  a  posição  desta  linha  foi  fixada 
pelas  determinações  astronómicas  de  Ache  dos  pontos — Morro  de 
Itapirapuam,  Barra  do  Itapirapuam,  Barra  do  Rio  Pardo,  cabe- 
ceiras do  Rio  Pardo  (Pequeno),  na  Sena  Negra  e  Barra  do  Ara- 
rapira  no  oceano.  E*  para  notar  neste  mappa  que  a  linha  que 
figui*a  como  divisória  das  duas  provincias  corta  em  dois  logares 
-os  territórios  coloniaes,  o  que  prova  que,»  a  Inspectoria  das  Terras. 
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e  Colonização  reconheceu  que  as  suas  operações  náo  creavam 
nem  tiravam  direitos  quanto  as  divisas  provinciaes.  Claro  é  que 
a  mesma  prova  se  applica  ás  linhas  divisórias  traçadas  sem  au- 
ctoridade  le^al  nos  seus  mappas. 

Em  1885,  levantou-se  uma  nova  questão  referente  a  uns  srs. 
moradores  estabelecidos  nos  valles  do  ribeirão  de  São  Sebastião 
e  Ribeirão  Grande,  nas  vizinhanças  da  povoação  paranaense  de 
Bom  Successo.  A  camará  de  Apiahy  reclamou  para  si  os  quar- 
teirões de  Varginha,  no  valle  de  São  Sebastião,  e  de  Anta  Gor- 
da, Ouro  Fino  e  Agua  Clara,  no  valle  do  Ribeirão  Grande,  por 
ertarem  dentro  da  linha  traçada  das  cabeceiras  do  Ribeirão  da 
Pedra  Preta  pela  Serra  da  p]strella  e  Campo  do  Sumidor  aos 
Três  Pontões.  As  auctoridades  locaes  jvaranaense  reclamaram  os 
mesmos  quarteirões  por  causa  da  sua  proximidade  a  Bom  Suc- 
cesso, da  sua  distancia  de  Apiahy,  e  aa  origem  paranaense  dos 
seus  moradores.  O  jiresidente  do  Paraná,  em  officio  de  15  de 
Julho  de  1881,  dirigido  ao  presidente  de  São  Paulo,  reclamou 
contra  a  supposta  invasão,  affirmando  que  a  divisa  era  pelo  Ri- 
beirão da  Pedra  Pedra,  remettendo,  em  prova  desta  affirmação, 
cópia  da  portaria  de  29  de  Agosto  de  1873,  que  cita  o  Livro  do 
Tombo  de  Curitiba  como  auctoridade  para  esta  divisa.  Em  tele- 
gramma  de  22  de  Junho  de  1885,  o  presidente  do  Paraná  pro- 
testou novamente  e  pediu  cópia  das  divisas  naquella  parte,  e  re- 
centemente, em  6  de  Dezembro  de  1895,  houve  novo  protesto  e 
a  reafirmação  de  ser  «a  divisa  entre  um  e  outro  Estado  o  Ri- 
beirão da  Pedra  Preta». 

Por  um  infeliz  acaso  nenhum  dos  mappas  mais  ou  menos 
officiaes  do  Estado  do  Paraná  representa  este  ribeirão,  ao  oual 
entretanto  o  governo  daquelle  Estado  liga  na  sua  correspondên- 
cia a  devida  importância.  O  mappa  de  1875,  de  Carlos  Rivière, 
como  veremos  mais  adeante,  confunde  este  ribeirão  com  o  da 
Ponta  Grossa  e  este  ultimo  com  o  de  Bom  Successo.  O  map}>a 
recente  de  Ferreira  de  Abreu  (1897)  corrige  este  ultimo  erro, 
mas  perpetua  o  primeiro,  não  dando  ribeirão  algum  com  o  nome 
de  Pedra  Petra. 

E'  de  notar  que  na  correspondência  havida  a  resi)eito  do 
quarteirão  de  Anta  Gorda  e  outros  nesta  região,  as  auctoridades, 
paranaenses  não  definem  claramente  a  linha  divisória  que  pre- 
tendem, e  não  explicam  como  trecho  citado  (pelo  ribeirão  da  Pe- 
dra Preta  e  em  completo  accôrdo  com  as  pretenções  do  Apiahy) 
justifica  a  posse  do  território  situado  fora  da  bacia  deste  ribei- 
rão. Estando  as  duas  j>arte8  de  accôrdo  a  respeito  da  divisa  pelo 
ribeirão  de  Pedra  Preta,  o  litigio  devia  versar  sobre  o  modo  de 
ligar  as  suas  cabeceiras  «com  um  ponto  no  alto  da  serra  fronteiro 
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ao  varadouro  e,  talvez,  sobre  a  situação  desse  ponto.  Para  ex- 
plicar o  silencio  dos  documentos  paranaenses  a  respeito  dessa 
parte  da  linha,  podem-se  aventurar  as  seguintes  hypotheses:  1.*') 
que  o  Livro  do  Tombo  de  Curitiba  nSo  é  explicito  a  este  res- 
peito; 2.**)  que  este  livro  citado  em  1873  como  contendo  uma 
descripçào  da  antiga  divisa  entre  Curitiba  e  Apiaby  nào  existe 
mais ;  S.**)  que  a  dita  descripçâo  nào  favorece  á  pretençâo  de  1^ 
var  as  divisas  do  Estado  do  Paraná  até  a  Ribeira,  no  trecho  in- 
cluido  entre  as  barras  dos  rios  Itapirapuam  e  Pardo. 

E'  também  para  notar  que  affirmando  repetidas  vezes  que  a 
divisa  é  pelo  Ribeirão  da  Pedra  Preta  o  Governo  do  Paraná  nào  tem 
tractado  de  justificar  a  sua  posse  de  ambas  as  margens  deste  ribeirão 
e  de  todo  o  território  a  direito  d'elle  até  a  Ribeira,  ao  passo  que 
apresenta  esta  mesma  divisa,  como  base  da  sua  pretençào  á  posse 
de  um  grande  bloco  de  território  situado  adiante  das  cabe- 
ceiras do  dito  ribeirão  e  por  nenhum  modo  dominado  por  elle. 
A  colónia  de  Assunguy,  fundada  e  por  muitos  annos  custea- 
da pelo  governo  geral,  consistia,  conforme  o  mappa  official  da 
Inspectoria  das  Terras  e  Colonisaçào,  em  oito  territórios,  tendo 
cada  um  proximamente  12  kilometros  em  quadro.  Destes  ten-i- 
torios,  um,  cortado  pelo  rio  Itapirapuam,  continha,  conforme  o 
próprio  mappa,  uma  pequena  faxa  ao  território  paulista.  O  resto 
da  colónia,  conforme  a  divisa  traçada  no  mappa,  achava-se  in- 
teiramente incluido  na  província  do  Paraná,  porém  confor- 
me o  documento  de  Apiahy,  um  dos  tenútorios  coloniaes  e 
parte  de  dois  outros  achara-se  no  «contestado».  Ao  que  pa- 
rece, o  direito  paulista  á  parte  da  antiga  colónia  ao  lado  di- 
reito dos  ribeirões  Pedra  Preta  e  Ponta  Grossa  acha-se  con- 
firmado pelos  próprios  documentos  paranaenses,  se  é  que  o 
Livro  do  Tombo  de  Curitiba,  dando  a  divisa  pelo  ribeirão  da 
Pedra  Preta,  nào  contem  limitações  que  nào  foram  mencionadas 
na  portaria  de  29  de  Agosto  de  1873.  Depois  de  emancipada  a 
colónia,  o  seu  território,  e  talvez  uma  parte  do  adjacente,  foi 
organizado  em  município  paranaense  com  o  nome  de  Serro  Azul. 
O  mappa  que  acompanha  esta  nota  foi  calcado  sobre  o  já 
citado  mappa  de  C.  Riviére,  com  modificações  e  correcções  na 
região  do  «Contestado»,  baseadas  nos  mappas  manuscriptos  do 
engenheiro  H.  E.  Bauer  e  do  commendador  Joaquim  António 
Santos  Souza,  existentes  no  archivo  da  Commissâo  Geographica 
de  S.  Paulo.  Este  ultimo  é  um  esboço  tosco,  que  entretanto  me- 
rece mais  confiança  do  do  que  os  outros  com  referencia  ao  uso 
de  nomes  locaes,  por  ser  o  seu  auctor  morador  na  região  e  evi- 
dentemente perfeitamente  familiarisado  com  os  detalhes  da  geo- 
graphia  local. 
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Como  todos  08  mappas  desta  rejiçião  são  simples  esboços,  o 
actual  só  serve  para  dar  idéa  da  posição  relativa  approximada 
dos  diversos  pontos  em  diseussào.  A  modificação  mais  importan- 
te introduzida  no  mappa  de  Rivierc  é  na  nomenclatura  dos  rios 
da  colónia,  dando  o  nome  de  «Ponta-Grossa»,  ao  que  elle  cha- 
ma «Bom  Successo»  e  de  «Pedra  Preta»  ao  tributário  que  íi{^- 
ra  no  mappa  de  Riviere  com  o  nome  de  «Ponta  Grossa».  Do- 
cumentos ae  origem  paranaense,  notavelmente  a  lei  já  citada  da 
creaçào  da  freguezia  do  Arraial  Queimado  bem  como  o  mappa 
de  1863  de  W.  Schultz,  coníiimam  as  informações  paulistas  so- 
bre o  verdadeiro  uso  destes  nomes.  Demais,  o  mappa  de  Rivie 
re  tem  o  nome  «Bom  Successo»  repetido  e  applicado  a  dois  ri- 
beirões adjacentes,  indicando  que  houve  erro  da  parte  do  dese- 
nhista ou  gravador  do  mappa.  O  verdadeiro  «Bom  Successo»  é 
um  ribeirão  entre  a  Ponte  Grossa  e  o  Matto  Preto,  e  nenhuma 
duvida  pôde  haver  de  que  ambas  as  partes,  quando  falam  dos 
ribeirões  «Ponta  Grossa»  e  «Pedra  Preta»,  se  referem  aos  assim 
denominados  no  mappa  junto. 

O  «Contestado»  é  o  território  abrangido  pela  divergência 
das  duas  linhas  da  fronteira  entre  a  barra  do  Itapirapuam  e  o 
alto  da  serra,  si  è,  como  mrece,  que  as  pre tenções  paranaenses 
(nunca  claramente  formuladas)  corresj)ondem  exactamente  á  linha 
traçada  no  mappa  de  Riviere.  O  território  assim  delimitado 
acha-se  dividido  em  duas  partes  deseguaes  pelo  Rio  Pardo,  sendo 
que  somente  a  parte  á  esquerda  deste  rio  tem  sido  motivo  de 
questões,  visto  que  á  direita  do  rio  Pardo,  Paraná  (pelo  mappa) 
concede  a  São  Paulo  mais  do  que  este  reclama.  A  verdadeira 
forma  e  área  deste  ultimo  território  são  incertas,  por  ser  duvi- 
dosa a  posição  do  i>onto  «Três  pontões»  mencionado  no  docu- 
mento de  Apiahy.  A  área  do  verdadeiro  Contestado  á  esquerda 
do  Rio  Pardo  é  de  cerca  de  2125  kilometros  quadrados.  A  po- 
pulação (não  incluindo  a  da  parte  que  pertenceu  á  ex-colonia 
de  Assunguy)  é  calculada  pela  camará  de  Apiahy  em  cerca  de 
4.000  almas. 

O  presente  estudo,  sendo,  por  força  de  circumstancias,  ba- 
seado exclusivamente  nos  documentos  conservados  no  Archivo  do 
Estado  de  São  Paulo,  é  necessariamente  incompleto  e  talvez 
incorrecto  em  divei*sos  pontos.  Apesar,  porém,  destes  defeitos 
reconhecidos,  parece  conveniente  publical-o  com  o  intuito  de 
chamar  a  attençào  sobre  este  importante  assumpto,  e  assim  pro- 
vocar as  contestações,  ampliações  e  correcções  ae  que  são  susce- 
2>tiveis  este  ligeiro  esboço  histórico  e  o  mappa  que  o  acompanha. 

Orville  a.  Dekbv. 
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Guerras  do  Sul 


REPRODUCÇÃO  DE  UM  PERÍODO  HISTÓRICO 


Ha  onze  annos  passados,  observando  que  aipins  espíritos 
irrequietos  trabalhavam  para  oecultar  da  ireraçào  actual  a  his- 
toria da  nossa  nacionalidade,  entendi  que  devia  lavrar  um  pro- 
testo contra  esse  pensamento  anti-])atriotico,  porque  estava  con- 
vencido que  sem  a  tradição  nào  se  formam  as  nacionalidades 
nem  se  desenvolve  o  patriotismo. 

Para  que  a  Musa  da  Historia,  a  divina  Clio  ])0ssa  continuar 
a  burillar  no  livro  eterno  os  factos  notáveis  de  nossos  ante- 
passados, para  revivel-os  a  nossos  olhos,  c  necessário  que  seja 
conservada  a  tradiçilo  que  na  i)hrase  de  Lacordaire  é  o  laço 
poderoso  que  reúne  o  presente  ao  passado. 

Movido  por  esse  sentimento  de  amor  da  pátria  e  de  respeito 
á  memoria  de  brasileiros  que  tào  grandes  serviços  prestaram, 
publiquei  uma  série  de  artij2:os  referentes  a  pontos  de  nossa  his- 
toria, esforçando-me  para  tornal-os  interessantes  nào  j)elo  trabalho 
da  forma,  mas  j)orque  nelles  transcrevia  sem])re  um  auto*]:rapho 
inédito  de  brasileiro  notável  cujo  nome  se  achava  lifi^ado  ao  facto 
de  que  me  occupava. 

Nesses  autographos,  documentos  Íntimos,  encontra vam-se  ex- 
plicações de  episódios  da  nossa  historia  e  nelles  o  leitor  curioso 
podia  admirar  os  sentimentos  grandiosos  de  amor  á  liberdade 
que  animava  aquella  raça  extincta  de  patriotas. 

Meu  esforço  passou  com}>letamente  despercebido  neste  Pas- 
tado— ai)ena8  um  ou  outro  jonial  do  Rio  se  referiu  a  estes  artigos. 

Como  era  natural,  desanimei,  principalmente  por  ver  que 
tantos  espíritos  cultos,  tantas  intelligencias  primorosas  embre- 
nhavam-se  na  ítridez  da  politica  e  não  vinham  em  auxilio  do 
desconhecido  que  só  era  impellido  por  um  sentimento  patriótico — 
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deixar  vivida  no  presente  a  historia  do  passado — para  servir  de 
incentivo  e  estimulo  á  geração  actual  e  aos  que  desejam  a  gran- 
deza da  pátria. 

Foi,  pois,  com  verdadeira  satisfacçào  que  vi  inaugurar-se, 
em  fins  de  1894,  esta  sociedade,  que  preenchendo  a  lacuna  sen- 
sivel  veiu  ahrir  campo  aos  curiosos  de  hôa  fé  que  desejam  tor- 
nar conhecido  o  nosso  passado  e  prestar  homenagem  aos  que 
nos  legaram  exemplos   que   devem    ser    seguidos  e  rememorados. 

Eis  porque  me  animei  hoje  a  rouhar  alguns  momentos  a 
meus  illustres  consócios  para  occupar-me  de  um  ponto  histórico 
que  reproduz  phase  dolorosa  de  nossa  nacionalidade. 

O  lucto  da  })atria  nunca  deve  ser  esquecido,  a  sua  lemhrança 
serve  para  revigorar  nosso  amor  á  terra  em  que  nascemos  e  li- 
gar no  mesmo  elo  o  coração  de  seus  filhos  e,  é  por  essa  forma 
que  se  engrandecem  os  povos  e  se  illustram  as  nações! 


Emquanto  as  possessões  hespanholas  do  Rio  da  Prata  com- 
batiam pela  sua  emancipação  um  só  e  único  pensamento  as  ani- 
mava e  impeli  ia. 

Obtida  a  expulsão  dos  soldados  hespanhóes  começou  a  des- 
apparecer  a  homogeneidade  de  vistas  daquelles  povos. 

Uns  levantaram  a  idéa  de  grandioso  im])erio,  outros  de 
poderosa  republica  que  devia  ser  unitária  ou  federalista,  e  desta 
lucta  de  princípios  que  acobertava  ambições  desmedidas  surgiram 
os  tremendos  choques  entre  os  caudilhos  cujos  nomes  ennegrecem 
a  historia. 

Buenos-Aires,  como  sempre,  ambicionava  o  dominio  de  toda 
raça  hespanhola  e  suas  pretenções  não  se  detinham  em  frente 
aos  grandiosos  Andes. 

Os  caudilhos  que  desejavam  conservar  a  posição  em  que  os 
collocára  a  lucta  da  independência,  contrariavam  a  poUtica  uni- 
tária que  Buenos-Aires  lhes  queria  impor. 

Aproveitando-se  da  ausência  das  tropas  argentinas,  JoséAr- 
tigas,  o  mais  irriquieto  dos  caudilhos,  se  apodera  de  Montevideo, 
Corrientes  e  Entre  Rios. 

Ignorante  em  extremo,  esse  feroz  contrabandista  desconhecia 
os  mais  comesinhos  rudimentos  de  um  governo  constitucional  e 
nào  cessava  de  affirmar,  por  palavras  e  actos,  de  que  só  pela 
força  e  despotismo  deviam  ser  os  povos  governados. 

Derramando  ondas  de  sangue  impòe-se  pelo  terror,  e  Buenos- 
Aires  nào  o  podendo  subjugar  põe  a  preço  a  sua  cabeça. 
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Artigas  colloca-se  á  frente  do  partido  federalista  e  trabalha 
para  que  fossem  repellidas  as  decisões  unitárias  do  Congresso  de 
Tucuman,  origem  ae  tantas  Inctas  e  excessos. 


A  capitania  do  Rio  Grande  começou  desde  logo  a  sentir  os 
effeitos  de  vizinho  táo  perigoso. 

As  violências  e  invasões  de  nosso  território  se  reproduziram, 
e  o  dictador  acintosamente  despresava  as  reclamações  diplomáticas. 

Estabelecida  a  paz  na  Europa,  livre  Portugal  e  Hespanha 
dos  soldados  de  Junot  e  de  Massena,  deliberou  d.  Joào  VI  cas- 
tigar o  feroz  caudilho. 

Chama  de  Portugal  uma  brigada  de  velhos  soldados  que 
tiveram  a  gloria  de  combater  debaixo  das  ordens  de  Wellington. 

Desembarcam  em  Santa  Catharina  e  alli  esperam  as  deter- 
minações régias. 

Recebe  Lecor  ordem  para  commandal-as  e  condu^il-as  a  Mal- 
donado onde  desembarcaria  para,  em  acto  successivo  se  apoderar, 
de  Montevideo,  feito  o  que,  deveria  com  territórios  da  margem 
esquerda  do  Uruguay  crear  nova  capitania. 

Aterrorisado  com  a  noticia  de  fantásticos  temporaes  no  sul, 
o  general  escolhido  para  tào  grandiosa  empreza  cpmeçou  a  dar 
provas  daquella  proverbial  incapacidade  que  tantas  desgraças  nos 
occasionou. 

Ordena  á  esquadra  que  vá  esperar  o  exercito  em  Maldonado 
e  resolve  atravessar  as  capitanias  de  Santa  Catharina  e  Rio 
Grande  para  alcançar  o  longínquo  paiz  que  estava  incumbido  de 
conquistar. 

As  instrucções  completas  que  recebera,  ordenavam-lhe,  entre:- 
tanto,  que  fossem  rápidos  seus  movimentos  para  não  dar  a  Ar- 
tigas  o  tempo  necessário  de  preparar  a  resistência. 

Deixando  de  cumprir  as  ordens  recebidas,  Lecor  deu  ao 
caudilho  o  tempo  preciso  nâo  só  para  organisar  suas  forças  co- 
mo também  para  invadir  o  Rio  Grande  por  três  differentes 
pontos. 

Felizmente,  quando  o  general  Lecor  recebia  instrucções,  o 
governo  prevenia  o  barào  de  Alegrete,  capitào  general  da  capi- 
tania, recommendando-lhe  que  guarnecesse  as  fronteiras  com 
cuidado  e  que  repellisse  os  soldados  de  Artigas  quando  se  avi- 
zinhassem dos  nossos  limites. 

O  barào  de  Alegrete  confia  aquella  arriscada  e  difficil  com- 
missão  ao  general  Joaquim  Xavier  Curado,  que  posteriormente 
tantos  esforços  fez  em  prol  da  nossa  independência. 
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Procurando  a  fronteira,  Curado  leva  como  seus  cabos  os  já 
entAo  denodados  iilhos  desta  terra  José  de  Abreu,  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares  e  Joào  de  Deus  de  Menna  Barreto — aue  ensi- 
naram a  seus  iilhos  e  netos  o  caminho  da  gloria  e  do  dever  que 
tão  galhardamente  i)ercorreram. 

Nossas  fronteiras  já  estavam  invadidas  e  S.  Borja  luctava 
contra  rigoroso  cerco. 

Pela  primeira  vez,  em  22  de  Setembro  de  181(>,  encontram- 
se  as  forcas  belligerantes  junto  a  Santa  Anna  do  Livramento  e 
Alexandre  Luiz  de  Queiroz  desbarata  parte  da  cavallaria  de 
Artigas. 

O  valente  Josó  de  Abreu  se  encarrega  de  salvar    S.    Borja. 

No  seu  caminho  encontra-se  com  as  forças  de  Sotel  e  com 
Ímpeto  in*esistivel  as  arroja  no  caudaloso  Uruguay.  Sobe  o  rio 
e  na  altura  do  Ibicuhy  imi)ede  que  os  destroços  dessas  forças  se 
fossem  reunir  a  André  Artigas,  irmào  do  dictador,  que  assediava 
Sào  Borja. 

Continuas  chuvas  tinham  engrossado  o  Ibicuhy.  André  Ar- 
tigas considerava  segura  a  rectaguarda  de  suas  forças. 

Por  um  arrojo,  milagre,  como  contnm  os  historiadores,  José 
de  Abreu  transpõe  o  Ibicuhy  e  procura  chegar  a  Siio  Borja  an- 
tes de  suas  façanhas. 

E  consegue-o !  Aproveitando-se  de  uma  densa  cerração  sur- 
])rehende  o  inimigo,  destroça-o,  toma-lhe  armas,  bagagens  e 
grande  numero  de  prisioneiros  e  salva  Sào  Borja. 

restavam  livres  as  fronteiras  das  missões  e  o  valente  solda- 
do coberto  de  glorias  reune-se  ás  forças  de  Curado  que  o  recebe 
com  expansivas  demonstrações  de  alegria. 

Nilo  menos  difiicil  foi  a  incumbência  dada  a  Menna  Barre- 
to. Coube-lhe  a  missão  de  rejíellir  o  famigerado  Verdum,  que 
se  achava  acampado  em  Quarahim,  dominando  e  ameaçando  di- 
versos pontos. 

A  jmsiçao  fortificada  pelo  inimigo  era  formidável.  Occulta 
Menna  Barretto  seus  gaúchos  aiTojados — e,  acompanhado  de    j)e- 

3uena  força,  ata:!a  as  trincheiras  do  inimigo — e  retira-se  deante 
a  resistência. 

Verdum  quer-se  aproveitar  da  i)hantastica  victoria  e  aban- 
dona suas  ])osiçòe8 — e  quando  reconheceu  a  estratagema  suas 
forças  estavam  talladas,  e  elle  próprio  era  obrigado  a  fugir,  dei- 
xando o  canq)o  juncado  de  cadáveres,  perdidas  armas  e  munições! 

Nilo  esmorece  o  dictador,  reúne  seus  soldados,  fortifica-se 
novamente  nas  margens  do  Quarahim  e  no  dia  4  de  Janeiro  de 
1817  fere-se  a  batalha  de  Catalào  na  qual  o  inimigo  é  comple- 
tamente derrotado,  ficando  Verdum  prisioneiro. 
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Estavam  limpas  as  nossas  fronteiras ! 

Lecor,  que  partira  de  Santa  Catharina  em  Junho,  só  a  17 
de  Janeiro  chegava  a  Maldonado !  A  20  faz  sua  entrada  em 
Montevideo ;  assigna  a  capitulação  e  toma  conta  da  cidade  ! 

Feliz  general !  Dando  todas  as  provas  de  incapacidade,  chega 
no  momento  opportuno  para  se  utilisar  dos  gloriosos  triumphos 
que  nossos  denodados  compatriotas  tinham  conseguido  de  um  ini- 
migo audaz ! 

Quando  em  1821  se  proclamou  a  Independência,  Montevideo, 

?ue  se  achava  ainda  governado  pelo  general  Lecor,  adheriu  ao 
mj>erio. 

O  desmembramento  da  Banda  Oriental  nào  se  teria  realisado, 
se  o  governo  brasileiro  tivesse  attendido  a  uma  justa  reclamação 
das  povoações  da  campanha. 

Desejava  Montevideo  ser  governada  e  egualada  ás  demais 
províncias  do  Império. 

Mas  essa  justa  pretensão  contrariava  a  Lecor — porquanto, 
desde  que  Montevideo  entrasse  na  conmiunhão  do  Império  desa|>- 
pareceriam  as  bases  da  incorporação,  e  o  general  feliz  estaria 
apeado  da  posiçào  quasi  soberana  que  elle  próprio  para  si  creava 
no  tractado.  Uma  das  clausulas  reconhecia-o  como  governador 
perpetuo  da  capitania ! 

Suas  reclamações  foram  attendidas  pelo  governo  e  o  pedido 
dos  povos  orientaes  transmittido  ao  Império  teve  solução  contraria, 
e  esse  facto,  causando  sérios  desgostos  foi  habilmente  aproveitado 
pelo  govenio  de  Buenos-Aires  que  começou  a  animar  os  des- 
terrados orientaes  para  invadirem  nosso  território. 

Depois  de  perfeitamente  municiados,  tendo  á  sua  frente  La- 
valleja,  Calleros  e  outros,  realisaram  seu  intento  invadindo  a  pro- 
víncia de  Cisplatina  no  dia  17  de  Abril  de  1824  e  apoderaram- 
se  de  toda  a  campanha  visto  ter-se  o  general  Lecor  encerrado 
dentro  dos  muros  de  Montevideo. 

A  noticia  da  invasão  foi  recebida  pelos  boiís  vizinhos  argen- 
tinos com  grandes  manifestações  de  enthusiasmo,  atacaram  o  con- 
sulado, arrancaram  a  bandeira  brasileira  que  foi  arrastada  pelas 
ruas,  escapando  com  vida  o  cônsul  por  se  ter  occultado. 

Chegando  essas  noticias  ao  Rio,  Pedro  I  que  ainda  não  havia 
perdido  os  assomos  de  patriotismo,  a  energia  e  a  rápida  delibe- 
ração que  tanto  o  distinguiu  nos  primeiros  annos  depois  da  reti- 
rada de  d.  João  VI,  ordenou  á  esquadra  que  se  achava  em  Mon- 
tevideo que  se  dirigisse  a  Buenos-Aires,  para  reclamar  satisfacção 
contra  as  tropelias  de  que  fora  victima  o  cônsul  brasileiro. 

Apresentando-se  a  esquadra  no  porto  daquella  cidade,  o  mi- 
nistro argentino  Manoel  Garcia,  aprovei tando-se    da  falta  de  po- 
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deres  diplomáticos  do  almirante  Ferreira  Lobo,  se  valeu,  habil- 
mente dessa  circumstaneia  para  o  afastar  de  Buenos-Aires. 

Deu  quantas  satisfacções  exigiu  o  almirante,  fez  innumeras 
promessas  de  neutralidade  e  decljirou  que  ia  mandar  um  emissá- 
rio ao  Rio,  com  poderes  para    entabolar  as  negociações    precisas. 

Satisfeito  Lobo  com  essas  declarações  voltou  para  Montevi- 
deo, e  os  argentinos  deixaram  de  cumprir  as  promessas  feitas. 

Pouco  tempo  antes  desses  factos,  o  agente  official  das  Re- 
publica das  Provincias  Unidas,  no  Brazil,  José  Valentim  Gomes, 
pela  segunda  vez  dirigira-se  ao  governo  brazileiro  pedindo  para 
que  este  abrisse  mào  da  consquista  da  Cisplatina  e  restituísse 
aquelle  território  á  Republica  das  Provincias  Unidas. 

Carvalho  e  Mello,  nosso  ministro  re8|>ondeu  á  segunda  nota 
só  para  protestar  contra  a  palavra  conquista. 

Fez  ver  que  o  Estado  Oriental,  não  querendo  pertencer 
nem  á  Hespanha  nem  á  Republica  das  Provincias  Unidas,  e  sen- 
tindo-se  sem  forças  para  garantir  sua  independência,  veiu  pedir 
ao  Brazil  que  o  annexasse  ao  seu  território,  como  provincia,  o 
que  se  deu. 

Esta  resposta  irritou  os  ânimos  dos  nossos  inimigos  do  Pra- 
ta, e  á  primeira  derrota  que  nos  inflingiu  Lavalleja,  o  povo  de 
Buenos-Aires,  reunido,  obrigou  ao  governo  a  intervir  na  guerra 
em  favor  dos  orientaes. 

Duras  provações  soflEreu  o  Brazil.  O  nosso  littoral  foi  do- 
minado pelos  corsários,  que  chegaram  a  aprisionar  navios  mer- 
cantes na  barra  do  Rio! 

Ainda  uma  vez  (talvez  ultima),  mostrou  decisã^  Pedro  L 

Deliberou  seguir  para  o  theatro  da  guerra,  o  que  immedia- 
tamente  fez,  partindo  para  o  Sul  em  24  de  Novembro    de  1826. 

Alli  chegando,  com  decidida  energia,  começou  a  remover 
obstáculos,  quando  resolveu,  inopinadamente,  a  voltar  ao  Rio, 
segundo  uns,  por  causa  da  morte  de  d.  Leopoldina,  segundo  ou- 
tros, por  motivos  de  siia  vida  particular. 

Deixando  o  Rio  Grande,  Pedro  I  demittira  do  commando 
em  chefe  o  general  Lecor,  e  nomeara  o  visconde  de  Barbacena, 
militar  presumido,  que  deu  causa  ao  desastroso  combate  de  Itu— 
saingo,  o  mais  doloroso  desastre  de  nossas  armas  depois  do  de 
Sarandy. 

Comquanto  sempre  vitoriosos,  os  povos  do  Prata,  bloqueados 
pela  forte  esquadra  brasileira,  soffriam  cruelmente. 

O  conunercio  de  Buenos-Aires  estava  paralysado,  e  dessas 
circumstancias  se  aproveitou  lord  Ponsomby,  ministro  inglez, 
para  aconselhar  aos  argentinos  que  propuzessem  a  paz. 

Para  esse  fim  veiu  ao  Rio  o  ministro   Garcia,   que    assentou 
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as bases  de  um  accôrdo,  deixando  a  Cisplatina  para  o  Império  e 
desistindo  este  de  todas  as  outras  pretenções.     Este  pacto  foi  as- 
aignado  em  24  de  Maio  de  1827. 

Voltando  Garcia  a  Buenos-Aires,  ao  serem  conhecidas  as 
clausulas  do  accôrdo,  o  povo  em  massa  corre  á  casa  dese  minis- 
tro, que  para  garantir  a  vida  foi  obrigado  a  esconder-se,  seguem 
para  o  palácio  do  governo  e  obrigam  Rivadavia  a  declarar  que 
o  convénio  n&o  seria  ratificado. 

Pouco  depois  deixava  este  presidente  o  poder,  sendo  substi- 
toido  por  Vicente  Lopes  que  também  teve  curto  governo  sendo 
deposto  pelo  general  Dorrego. 

Continuava  a  ser  péssima  a  nossa  posição  em  terra,  porem 
no  mar  causávamos  immensos  prejuiseos  aos  argentinos  completa- 
mente bloqueados. 

No  interior  da  Republica  Argentina  os  pronunciamentos  se 
multiplicavam,  os  Índios  invadiam  os  povoados,  e  já  ent&o  a  po- 
voação comprebendia  não  poder  prolongar  semelhante  estado. 

Pela  segunda  vez  intervém  o  ministro  inglez  Ponsomby  e 
obtém  que  os  argentinos  propuzessem  a  paz,  e  dois  militares  no- 
táveis foram  nomeados  para  virem  ao  Rio  discutir  as  bases  do 
tractado. 

Começando  os  debates,  diz-nos  a  historia  que  o  governo 
brazileiro  tudo  cedia  menos  a  Cisplatina.  Não  podiam  avançar 
as  negociações,  porquanto  Buenos-Ayres  não  desistia  do  seu  do- 
mínio problemático  sobre  Montevideo.  Foi  então  que  o  ministro 
inglez  propoz  a  independência  da  Banda  Oriental,  com  a  obri- 
gação de  se  constituir  em  Estado  e  escolher  o  seu  governo. 

Não  podia  Buenos-Ayres  luctar  mais,  accedeu  a  contragosto 
— e  ainda  a  historia  nos  affirma  que  enorme  foi  a  contrariedade 
do  Brazil. 

Firmadas  as  preliminares  retirararo-se  do  Rio  os  emissários 
argentinos  e  um  aelles  âizia  chegar  ao  nosso  ministro  dos  ex- 
trangeiros  o  autographo  particular  que  passo  a  ler  e  que  com 
outros  ficarão  pertencendo  ao  archivo  da  nossa  associação. 

Nesse  autographo  o  general  Guido  adiantava  a  noticia  de 
approvação  pelo  governo  argentino  do  tractado  preliminar  de  paz. 

Eil-o : 

Ulmo.  y  exmo.  sr.  José  Clemente  Pereyra. 

Buenos-Ayres,  Octubre  14  de  1828. 

Sr.  de  mi  distinguido  aprecio. 

Tengo  la  honra  de  saludar  á  V.  E.  de  esta  capital  con  la 
satis&cción  de  haber  merecido  la  aprobación  de  mi  gobiemo  la 
oovención  preliminar  de  paz  de  que  fui  uno  de  los  encaregados. 
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Si  de  parte  de  S.  M.  el  Imperador  no  liemos  recebido  sino 
pruebas  de  su  bondad  affeccional,  y  de  su  decision  a  estrechar 
los  lazos  de  amistad  com  esta  Republica,  pueda  asse^rar  á  V. 
E.  que  mi  gobienio  está  animado  de  los  mismos  sentimientos. 

De  est^T,  simpatliia  de  ideas  es  necessário  formar  el  primer 
estalón  de  la  caaena  que  debe  unir  eu  [)erpetua  paz  á  ambos 
Estados. 

Hoy  marcha  el  fçeueral  Quintana  á  las  Missiones  orientales 
á  notificar  el  can^^e  de  las  ratificaciones  ai  general  Rivera  ;  y  no 
tengo  duda  de  que  immediatameute  quedarán  evacuados  aquellos 
jmeblos,  el  ejército  de  la  Republica  debe  á  esta  fecha  haber 
comenzado  su  retirada. 

A[)esar  de  mi  resistência  se  me  ha  obligado  a  admitir  el  mi- 
nistério de  gobiemo  y  relaciones  exteriores,  dei  que  me  recibire 
dentro  de  poços  dias.  En  todas  partes  semejantes  destinos  son 
el  suplicio  de  un  hombre  de  bien,  i)ero  en  las  repúblicas  V.  E. 
sabe  bien  cuanto  sube  de  punto  este  compromisso.  No  encuen— 
tro  en  el  nada  de  allagueno  sino  á  jmder  contribuir  a  que  los 
efectos  de  la  paz  no  se  frustren,  y  a  que  se  aproxima  el  termino 
2)ara  entrar  en  el  tratado  definitivo. 

Si  V.  E.  nou  hubiese  mudado  de  pensamiento  respecto  ai 
projecto  de  conducir  africanos  ai  Brasil  basso  il  nuevo  [>lan  de 
patronato,  yo  agradeceria  a  V.  E.  qui  si  non  hubiere  inconve- 
niente, me  lo  detallase  para  que  la  re^mblica  adoptase  un  igual 
principio  en  caso  que  la  legislatura  acogiese  favorabl emente  la 
idéa. 

Al  tomarme  esta  confianza  V.  E.  se  dignará  admitir-la  como 
una  prueba  dei  convencimiento  en  que  estoy  de  su  liberalidad  y 
dei  deseo  de  ser  tratado  j)or  V.  E.  con  igual  franqueza:  con 
ella  tambien  tiene  la  honra  de  ofrecérsele. 

Su  muy  obediente  y  afectísimo  servidor. 

Thomaz  Guião 


Dias  depois  recebia  o  ministro  brasileiro   a  participação   of- 
ficial  dos  dois  generaes  Guido  e  Balarce. 


Ulmo.  exmo.  sr.  dr.  José  Clemente  Pereyra. 

Buenor-Ayres,  IG  de  Octubre  de  1828. 

Senor. 

La  Paz  entre  el  Império  y  la  Republica  ha  sido  ractificada, 
y  las  ratificaciones  cangeadas.  Depues  de  esse  acto  tan  lisongéro 
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para  los  que  hayan  contribiiido  á  preparar-lo,  nos  corresponde 
felicitar  a  V.  E.  por  la  parte  que  íe  ha  cabido  en  tan  nonori 
iico  suceso. 

Los  motivos  pei-sonales  que  li^an  nuestro  afecto  a  V.  E.  se- 
ran  un  reclamo  constante  de  nuestra  disposicion  franca  á  cumplir 
sus  ordenes.  Quiera  V.  E.  admitiria  y  disponer  de  la  respetuosa 
eonsideracion  con  que 

Se  subscriben  De  V.  E.  Sus  muy  atentos  servidores. — Jiian 
R.  Barlace,  Tontas  Guião 

Junto  a  este  autograplio  encontrei  a  minutai  da  resposta  do 
ministro  José  Clemente  Pereira. 

E'  toda  de  sua  lettra  e  está  emendada  e  rabiscada. 

Naquelle  tempo  ntlo  eram  conhecidos  os  officiaes  de  f^abine- 
te — a  corresj>ondencia  official  era  toda  feita  pelos  ministros,  como 
ainda  terei  occasiào  de  mostrar. 

«Ulmos,  exmos.  srs. : 

Tenho  a  distincta  honra  de  accusar  a  recej)çào  da  carta  que 
vv.  exas.  me  dirigiram  com  data  de  20  de  Outubro,  communi— 
cando-me  a  grata  noticia  de  haver  sido  ratificado  pelo  governo 
dessa  republica  o  tractado  preliminar  de  pasc  celebrado  entre 
ella  e  este  império  e  por  táo  feliz  acontecimento  que  deve  tra- 
zer aos  dois  Estados  o  principio  vital  da  sua  solidez  e  progres- 
sivo engradecimento,  e  talvez  o  primeiro  anel  donde  deva  partir 
algum  dia  a  formidável  cadêa  de  um  systema  continental  ame- 
ricano, dirijo  a  vv.  exas.  as  minhas  sinceras  felicita^jòes  e  ac- 
ceito  com  [)razer  as  que  me  enviam. 

Permittam-me  vv.  exas.  que  aproveite  esta  occasiào  para 
protestar  que  sou  com  a  mais  distincta  consideração  de  vv.  exas. 
attento  venerador  e  creado,  J.  C.  P. 

30  Novembro.» 

Entre  os  autographos  inéditos  que  possuo,  encontrei  dois  do- 
cumentos referentes  ás  occorrencias  referidas  e  delles  se  depre— 
hende  que  a  verdade  histórica  está  adulterada. 

O  desmembramento  do  Brasil  nào  foi  occasionado  pelos  acon- 
tecimentos— é  idéa  governamental.  Qual  o  lim  que  a  determi- 
nou? E'  este  o  ponto  obscuro  que  entrego  á  curiosidade  e  á 
proficiência  dos  meus  consócios  para  que  se  possa  restabelecer  a 
verdade  que  a  historia  parece  querer  occultar.        • 

Muito  tempo  antes  da  intervençào  do  ministro  inglez,  o 
Brasil  conservava  na  Cispl atina  emissários  que  trabalhavam  para 
que  se  diíhindisse  nas  campanhas  a  idéa  da  emancipação  da  pro- 
víncia. 
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Que  razão  de  estado  determinava  aquelle  procedimento  do 
governo  brasileiro  ? 

Sentia-se  sem  forc^as  para  dominar  Buenos- Ayres  ? 

Haveria  necessidade  de  curvarmo-nos  a  imposições  inter— 
naeionaes  V 

Sào  duvidas  cujo  estudo  entrego  aos  competentes. 

Que  um  ponto  fique  desde  já  verificado — a  idéa  da  inde-» 
pendência  da  Banda  Oriental  nào  partiu  como  nos  diz  a  histo- 
ria de  lord  Pomaoby. 

Ha  muito  ella  dominava  nos  povos  orientaes  creada  e  ani- 
mada pelo  Brasil. 

Be  á  nossa  pátria  cabe  a  gloria  de  ter  em  Monte  CaseroB 
dado  a  liberdade  á  Republica  Argentina,  que  fique  gravado  na 
historia,  para  que  saibam  os  orientaes,  que  do  governo  deste 
paiz  e  n&o  da  Inglaterra    partiu  a  idéa  de  sua  emancipa<;&o ! 

Eis  os  documentos  que  narram  factos  que  a  historia  aos 
occulta : 


lUmo.  y  exmo.  senor  José  Clemente  Pereira. 

Senor : 

Aunque  la  elevacion  ai  ministério  en  circunstancias  coma 
las  presentes  no  puede  ser  una  satisfación  para  V.  E.  yó  es- 
pero que  acepte  V.  E.  mis  felicitaciones  con   agrado. 

Desde  mi  arribo  á  esta  capital  no  hé  cesado  de  trabajar 
çon  el  mayor  empeuo  en  las  comisiones  que  me  fueron  confia- 
das por  Su  Magestad  Imperial,  y  de  que  V.  E.  tendrá  yá  todos 
los  conocimientos,  no  solo  por  los  informes  dei  exmo.  seÃor  Ara- 
újo Lima,  sino  tambien  por  mi  correspondência  oíficial  y  coodSr- 
dencial  con  dicho  ministro. 

En  órden  á  la  comision  politica  nada  tengo  que  agregar  á 
mis  anteriores  comunicaciones.  La  opinión  está  formada  y  la 
ijmiversalidad  de  estos  habitantes  desea  la  independência  de  este 
Estado  bajo  la  Soberania  de  la  Augusta  Casa  Imperante  áel 
Brasil. 

Encuanto  a  la  V.  E.  forma  de  los  abusos  en  la  administra- 
cion  de  Justicia,  me  parece  que  no  podrá  hacerse  todo  lo  que 
demanda  la  necesidad  publica;  porque  estando  el  defeto  princi- 
pal en  la  organisacion  dei  Tribunal  de  Apelaciones  y  residiesdo 
la  Presidência  y  Gobiemo  de  la  Justicia  en  el  Presidente  de  la 
Província,  la  reforma  tiene  que  chocar  con  los  intereses  indi- 
yiduales  de  la  Autpridad  local.  Con  todo,  un  plan  de  reformaa 
n^rgentes  de  los  abusod  mas  opresivos  será  elevado  por  este  Xfifo 
a  la  sabia  consideracion  dei  Gobiemo  de  S.  M.  I. 
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Yo  espero  que  la  paz  se  realice,  y  que  un  nuevo  orden  de 
«osas  sea  uno  de  sus  resultados ;  pêro  si  asi  no  sucede,  es  de 
«bsoluta  necessidad  en  este  país  una  reforma  general,  porque 
baUándose  esta  província  fuera  de  la  Constitucion  y  rígida  á  un 
tiempo  por  las  leyes  espanolas,  portuguesas  é  imperiales,  V.  E. 
calculará  hasta  donde  itegará  el  desorden  de  la  administracion 
y  la  arbitrariedad  de  los  que  la  gobieman. 

Si  V.  exa.  me  considera  útil  para  alguma  cosa  en  este  pais, 
yo  tendré  la  mas  grande  satisfacion  en  acreditarle  mi  gratitud 
A  las  atenciones  con  que  y.  exa.  sempre  me  há  distinguido. 

Soi  con  el  mas  profundo  respeto  y  estimacion,  de  v.  exa. 
8U  muy  att.**  criado  venerador  I.  B.  S.  M. 

Mont.%  16  de  Júlio  de  1828.— McoÍíw  Herrera. 


Quasi  dois  mezes  depois  pelo  mesmo  emissário  general  Her- 
rera era  enviado  o  segundo  documento  que  passo  a  lêr. 


Blmo.  y  Exmo.  Sr.  José  Clemente  Pereira. 

Continuando  mis  avisos  de  lo  que  aqui  pasa,  como  se  me  or- 
deno por  el  Ministério  anterior,  pongo  en  conocimiento  de  V.E. 
tiue  en  todo  el  mes  de  Septembre  deve  reunirnse  en  la  YiUa  de 
óanelones  la  Assembléa  de  los  Diputados  de  la  Campana,  con-^ 
Tocada  por  Lavalleja  para  la  eleccion  de  Capitan  General  que 
le  substituya  en  el  comando  de  la  Prov.*,  por  haber  espirado  el 
tiempo  de  su  nombramiento.  Se  presenta  que  el  mismo  Lavalleja 
será  relecto  otro  triennio  6  por  et  tiempo  que  dure  la  Guerra* 
El  reúne  á  su  quartel  General  todos  los  vecinos,  a  quienes  ha** 
bia  permitido  pasar  el  inviemo  con  sus  familias,  y  se  assegura 
que  muy  pronto  empirará  sus  correrias. 

Se  me  ha  pediao  con  interes  y  por  personas  respetables  de 
la  Campaâa  una  instruccion  franca  de  las  miras  de  S.  M.  El 
Emperador  sobre  esta  Província,  y  yo  he  franqueado  un  bosquejo 
de  las  bases  dei  proyecto  de  independência  de  este  pais  con  un 
Oobiemo  representativo  y  una  Constituicion  liberal  oajo  la  so- 
berania de  S.  M.  L  y  sus  Augustos  Desendientes.  Despues  he 
sabido  que  se  hacen  anular  eon  empefto  en  todos  Pueblos  copias 
de  mis  apuntamientos,  y  no  será  estraiio  que  este  pequefío  inci- 
dente produzea  en  adelante  efectos  de  consecuencias. 

Como  la  ratihabicion  de  los  actos  dei  Gobiemo  de  Su  Ma* 
gestad  «n  esta  Provincia,  y  la  indenmidad  de  las  propriedades, 
o  la  libertad  de  las  que  se  hallau  confiscadas  6  en  seouestro  por 
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motivo  de  la  Guerra,  pudieran  ser  considerables  en  las  nego— 
ciaciones  pendieutes  con  la  Republica  de  Buenos  Ayres,  V.  E. 
tendrá  la  bondad  de  permltlrme  que  le  infomie  que  en  esta  Pro- 
víncia hay  grandes  i)ropriedades,  grandes  transaciones  pendientes^ 
intereses  y  derechos  de  súbditos  de  S.  M.  Y.  y  de  Estrangeros 
que  sen  una  garantia  solemne,  podrian  ballai^se    comprometidas* 

La  opinion  i)or  la  Soberania  de  S.  M.  El  Emperador  es  un 
voto  general  en  esta  Capital  y  la  incertidumbre  dei  resultado  d© 
la  negociacion  es  una  agonia  para  todas  las  famílias. 

Queira  V.  E.  aceptar  el  homenage  de  mi  mas  profundo  res- 
peto  con  que  soy 

De  V.  E. 

Muy  atento  criado  y  venerador  Q.  B.  S.  M. 

Mont.**  y  Agt.**  31  de  1828. 

NicoLAs  Heureka. 

Por  estes  dois  autograpbos  se  verifica  que  já  no  ministério 
de  Araújo  Lima  emissários  brasileiros  trabalhavam  para  incutir 
no  espirito  da  população  oriental  a  necessidade  de  proclamar-se 
a  independência  daquella  Provincia — e  esses  emissários,  alta- 
mente collocados,  mostravam  que  se  a  independência  nâo  se 
realizasse  necessitavam-se  de  reformas,  sendo  a  principal  a  en- 
trada da  Cisplatina  na  communbão  do  Império — porque  achan- 
do-se  fora  da  constituição  era  governada  i>or  leis  hespanholas, 
j)ortuguezas  e  imperiaes,  occasionando  esse  facto  completa  desordem 
na  administração.  Do  que  mais  se  queixavam  os  povos  da  Cis- 
platina era  do  desj^tismo  e  da  arbitrariedade  do  general  per- 
petuo que  a  goveniava.  E  foi  devido  a  tantos  en*os,  nunca  re- 
movidos, que  nossa  i)atria  teve  de  presencear  seu  desmembra- 
mento depois  de  ficar  gi*avada  na  historia  as  infelizes  jornadas 
de  Sarandy  e  Itusayngo  e  os  rei)etidos  revezes  marítimos  quo 
nos  foram  inflingidos  pelo  almirante  Brown. 

Graças  á  diplomacia  ingleza  ou  aos  desejos  do  Brasil  ter- 
minou a  guerra  oriental  com  enorme  sacrifício  de  nossos  inte- 
resses. 

Além  das  derrotas  soffridas,  e  do  desmembramento  do  terri- 
tório, perdemos  a  Gibraltar  do  Prata,  que  pela  inépcia  do  al- 
mirante Lobo  cahiu  em  poder  dos  argentinos. 

Quando  se  fez  a  paz  por  elles  pedida  não  nos  foi  restituída 
a  ilha  de  Martim  Garcia  o  ponto  estratégico  e  inconquistavel 
que  i>or  si  só  podia  garantir  a  nossa  supremacia  militar  naquellas 
paragens.  Nenhum  terreno  perdeu  a  Republica  Argentina;  teve 
apenas  o  desgosto  de  ver  ftigir-lhes  os  territórios,  por  cuja  posse 
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sacrificara  o  desenvolvimento  e  o  bem  estar  de  seu  paiz  moven- 
do-nos  injusta  guerra. 

Perdida  a  esperança  de  alargar  suas  fronteiras  no  sul,  co- 
meçaram os  argentinos  a  reviver  a  velha  e  finda  questfto  das 
Missões,  pretendendo  apoderar-se  desses  territórios  que  faziam 
parte  da  America  portugueza. 

Qual  era  o  intento  da  Republica  Argentina  renovando  esse 
pleito? 

Uma  curiosa  phrase  de  Machenna  nol-o  explica: 

«O  Brasil  é  um  animal  que  tem  cravado  nos  flancos  um 
dardo  penetrante — esse  dardo  é  o  território  das  Missões.» 

De  posse  desse  dardo,  no  momento  que  lhe  conviesse,  pode- 
ria a  Republica  Argentina  invadir  com  enorme  vantagem  três 
dos  nossos  Estados,  cujas  fronteiras  desabrigadas  ficariam  á  dis- 
posição daquelles  que  ainda  nào  eram  nossos  amigos. 

Graças  á  Providencia  e  ao  nosso  direito  esse  perigo  foi  re- 
movido e  as  consequências  nào  se  fizeram  esperar.  A  Republica 
Argentina  nèo  mais  nos  perturba...  eil-a  procurando  novas  aven- 
turas querendo  })airar  nos  Andes. 

Cessada  a  lucta  do  interesse  surgiu  a  amizade. 

O  telegrapho  transmittiu-nos  a  noticia  de  que  hontem  alguns 
navios  da  nossa  armada  deixaram  as  ])lacidas  aguas  do  Guanabara. 

Amanban  ou  depois  a  branca  esquadra  impellida  pelas  frescas 
virações,  ou  « desenroUando  em  ondas  o  fumo  |>elo  ar»,  fará  sua 
entrada  no  estuário  do  Prata,  conduzindo  a  seu  bordo  o  chefe 
da  nação  brasileira  que  vai  retribuir  a  gentileza  da  visita  do 
presidente  Roca. 

O  facto  é  de  grande  importância  quer  seja  encarado  pelo 
lado  histórico  quer  pelas  suas  consequências  politicas. 

Depois  que  se  estabeleceu  nossa  nacionalidade  é  a  primeira 
vez  que  um  chefe  da  naçào  bsasileira  piza  t«rras  bonarenses, — o 
troar  dos  canhões  nào  mais  representa  como  outr^ora  a  devastação 
€  a  morte,  mas  symbolisa  o  desejo,  aliás  sincero,  da  confratemi- 
sação  de  dois  povos ! 

Dessas  visitas  cordiaes  nascer&o  laços  tão  poderosos  que  pos- 
sam cimentar  no  futuro  ligações  que  pareciam  até  hontem  im- 
possíveis? 

A  todos  quantos  amam  a  pátria,  a  todos  que  possuem  uma 
parcella  de  responsabilidade,  cabe  o  dever  de  contribuir  para  qrae 
seja  esquecida  a  lucta  do  passado  e  para  que  se  tome  indissolú- 
vel a  amizade  entre  os  dois  povos  que  se  regem  pelos  mesmos 
Srincipios  políticos,  pela  mesma  religião  e  quasi  pela  mesma 
ngua ! 

João  Morabs. 
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Revolução  do  Rio  Grande 


18SB  a  1848 


REPRODUCÇÃO   HISTÓRICA 


Quando  o  investigador  procura  escrever  a  historia  da  antiga 
Grécia  ou  da  guerreira  Roma  depois  de  estudal-a  nas  tradições 
j>opulares  e  nos  monumentos  da  epocha  vai  compulsar  os  livros 
clássicos  de  Tito  Livio,  as  obras  de  Sallustio  o  grande  litterato 
romano,  os  Annaes  de  Tácito,  eommentarios  de  César  e  satyras 
mordases  de  Juvenal,  e  só  consideram  findo  o  estudo  depois  que 
recorrem  a  Plutarcho  em  cuja  leitura  encontram  o  grande  e 
completo  repositório  daquelle  remoto  período. 

As  Vidas  Comparadas  daquelle  celelnre  polygrapbo,  no  correr 
de  tantos  séculos  tem  produzido  benéfico  impulso  e  poderosa 
influencia  nos  espirítos  esclarecidos  das  antigas  e  modernas  ge- 
rações. 

Montesquieu  e  João  Jacques  Rousseau  os  grandes  pensado- 
res se  inspiraram  naquelle  precioso  livro. 

Kleber  o  filho  de  um  humilde  pedreiro  de  Strasburgo,  sabia 
das  fileiras,  elevava-se  até  se  tomar  o  emulo  de  Napoleão !  Quando 
commandava  o  exercito  do  Egypto  dizia  a  seus  camaradas — tudo 
pode  faltar  no  meu  bivouac,  menos  o  bom  Phttarcho. 

Não  fosse  elle,  e  a  Historía,  fria  e  severa  não  teria  podido 
por  si  só  inspirar  a  Shakspeare,  ComeiUe,  Ampere,  Ponsard  e 
Voltaire — aquellas  scenas  que  nos  espantão  quando  lemos  Corio- 
lano,  Júlio  César,  António  e  Cleópatra,  Morte  de  Pompeo,  Cati- 
lina e  Lucrécia! 
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Seria  longo  ennmnerar  o  nome  de  esculptores  e  pintores 
celebres  descríptos  por  Talbot,  que  foram  procurar  o  motivo  de 
suas  obras  primas  no  estudo  das  Vidas  ConiparadoÃ  do  illustre 
filho  da  Gheronea! 

Com  tantos  e  t&o  preciosos  elementos  foi  em  nossos  dias 
reconstituída  a  historia  oa  Grécia  e  Roma. 

Se  Plutarcho  não  teve  imitadores  na  idade  media,  os  sábios 
conseguiram  completar  a  historia  daquelle  periodo  agitado  com- 
pulsando as  chronicas  que  inundaram  todos  os  paizes  da  Europa. 

No  periodo  moderno  esse  trabalho  será  facilitado  ao  histo- 
riador pela  diffosão  da  imprensa,  formaç&o  das  bibliothecas  e  or- 
ganização dos  archivos  govemamentaes. 

Nos  nossos  dias  prepara-se  a  base  para  a  Historia  contem- 
porânea e  o  futuro  escriptor  encontrará  deste  periodo,  poderosos 
elementos  de  estudo  graças  a  nova  orientação  que  está  sendo 
dada  a  imprensa. 

Desde  que  qualquer  individualidade  consegue  romper  o  cir- 
culo dentro  do  qual  deve  naturalmente  gravitar — seus  gestos, 
actos,  palavras,  vida  intima,  ficam  expostos  a  curiosidade  publica 
pelo  esforço  do  repórter  que  por  este  meio  accumula  preciosas 
informações  que  orientarão  ao  futuro  historiador. 

Quem  desconhece  o  passado  do  novo  Rei  que  na  brumosa 
Albion  occupa  hoje  o  throno  de  seus  avós  ? 

Sua  vida  exentrica,  seu  amor  pelo  jogo,  suas  aventuras  amo- 
rosas, o  sport,  o  luxo  o  tomaram  conhecido  do  mundo  inteiro — 
que  por  outro  lado  ignora  quaes  as  opiniões  politicas  e  govema- 
mentaes  que  era  obrigado  a  emittir  como  membro  do  Conselho 
privado  da  Rainha. 

E^  pelo  esforço  do  repórter  que  a  sociedade  moderna  segue 
com  intenso  interesse  aquelle  Imj^rador  Wagneriano  cuja  vida 
intima  é  descripta  diariamente  e  lida  com  avidez. 

Se  no  desmpenho  da  elevada  missão  social,  elle  consegue 
ofiFdscar  o  mundo  pela  grandeza  de  suas  aspirações  e  impe- 
tuosidade de  génio — no  interior  da  familia  desapparece  o  monar- 
cha  poderoso — patriarchal  burguez — vai  diariamente  no  aconchego 
do  lar,  retemperar  seu  espirito  para  a  luta,  procurando  a  calma 
nos  carinhos  da  esposa  extremosa  e  na  alegria  ruidosa  dos  filhos 
desinquietos ! 

Com  tantos  e  tão  poderosos  elementos  facilmente  será  re- 
constitui da  em  faturo  remoto  a  vida  moral  e  publica  das  diver^ 
sas  epochas  deste  periodo. 

Infelizmente  não  acontecerá  o  mesmo  quando  o  historiador 
tíver  de  estudar  nossa  nacionalidade  porque  não  encontrará  os 
elementos  que  sobram  em  outros  povos. 
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O  brazileiro  (salvo  honrosas  o  limitadíssimas  excepções)  não 
se  preoccupa  com  a  or<raiHsaçao  das  bases  para  a  Historia  Na- 
cional. 

Nossa  actividade  se  applica  com  enthusiasmo  a  chronica  po- 
litica— ma«  essa,  pequeno  e  deteitiiozo  pecúlio  offereccrá  ao  his- 
toriador, pela  parcealidade  com  que  é  escripta. 

Data  de  hontem  a  or^anisaçào  da  nacionalidade  brasileira, 
mas  na  discripçiio  dos  factos  de  nossa  curta  historia  nào  será 
encontrada  base  ])ara  se  refazer  os  diversos  ]>eriodos  nem  descre- 
ver a  vida  moral  e  intellectual  do  nosso  povo. 

E'  tempo  de  se  reviver  o  ]>assado,  é  tempo  de  se  tirar  do 
olvido  a  memoria  de  tantos  brazileiros  illustres. 

Quem  mais  se  lembm  neste  vasto  paiz  de  José  da  Silva 
Lisboa,  sábio  notável,  imblicista  de  direito  commercial  e  de  eco- 
nomia politica  e  patriota  de  vistas  largas  ? 

Nào  sonhava  elle  com  a  independência  da  i)atria  qiiando 
arrancava  de  D.  Joào  VI  o  decreto  que  abriu  os  portos  Ibrazi- 
leiros  ao  commercio  do  mundo  ? 

E  realisando-se  esse  facto  notável  quando  dominavam  na  Eu- 
ropa os  «jrrandes  princi]>ios  da  revolução  franceza,  nào  se  i)ode 
affirmar  ([ue  a  emancipaçào  commercial  apressou  a  emancipação 
politica  V 

Quem  conhece  hoje  os  precurssores  da  nossa  independência  ? 

S(>  José  Bonifácio  por  circumstancias  especiaes  consejniiu 
romi>er  o  circulo  da  ingratidào  nacional,  mas  os  nomes  de  José 
Clemente,  cone^ro  Janimrio,  Ledo,  Frei  Sampaio,  Curado,  Nobrc- 
íj^a,  01iv(*ira  Alvares,  Barào  de  Santo  Amaro  e  outros  estào  se- 
parados desse  facto  grandiozo  i)ara  o  qual  tanto  concorreram  l 

Nào  competia  a  geraçào  actual  o  dever  de  gravar  no  bronze 
a  hercúlea  figura  do  Visconde  do  Rio  Branco  ? 

Nào  foi  elle  que  com  máscula  energia  deu  golpe  mortal  na 
negra  instituição,  contrariando  amigos,  ferindo  interesses,  des- 
presando  conveniências  para  só  attender  a  gloria  da  pátria  V 

Quanto  esforço  homérico  nào  teve  de  em})regar  para  derri- 
bar a  barreira  que  nos  separava  das  nações  civilisadas  ? 

A  grandesa  daquella  lucta  necessariamente  emociona  alguém 
que  nos  ouve. 

Um  estadista  de  imaginação  ardente  e  privilegiada  está 
neste  momento  revivendo  os  esforços  que  empregou  e  os  triuni- 
phos  parlamentares  que  obteve,  quando  erguia  voz  convicta  e 
|W)deroza  em  prol  da  raç^i  escrava! 

Saiba  elle  que  esta  patriótica  associação,  sente-se  orgulhosa 
por  ver  naquella  cadeira,  dirigindo  nossos  trabalhos  o  venerando 
ministro  da  Justiça  daquelle  glorioso  gabinete:  {apoiados  gcraes) 
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Hoje  o  nome  do  visconde  do  Rio  Branco  talvez  seja  o  me- 
nos lembrado  na  própria  raça  que  libertara — e  ao  grande  feito 
nào  estaria  ligado  sen  nome,  se  a  humanidade  agradecida  não  o 
tivesse  já  consagrado ! 

Nào  encontramos  na  historia  de  paiz  algum  do  mundo,  ou- 
tro, em  que  a  ingratidão  nacional  se  manifeste  tão  constante- 
mente contra  seus  filhos  como  no  Brasil. 

Eis  porque  os  historiadores  ignoram,  que  a  nossa  pátria  teve 
estadistas  e  oradores  que  se  chamaram  José  Clemente,  António 
Carlos,  Vasconcellos,  Abrantes,  Abaete,  Uruguay,  Itaborahy,  Za- 
carias, Nabuco,  Eusébio,  Cotegipe  e  tantos  outros  —  litteratos  e 
escriptores  como  João  Francisco  Lisboa,  Alencar,  Taunay. 

Jurisconsultos  notáveis  como  Teixeira  de  Freitas,  Nabuco, 
João  Crispiniano. — Oradores  sacros  que  se  chamavam  Frei  José  da 
Costa  Azevedo,  Frei  Francisco  de  S.  Carlos,  Padre  António  Pe- 
reira de  Souza  Caldas  e  na  frente  de  todos  o  grande  Monte 
Alveme  e  Bossuet  brasileiro ! 

Systema  differente  do  nosso  é  adoptado  em  todo  o  mundo 
civilisado — governo,  associações,  escriptores  se  esforçam  para  li- 
gar ás  paginas  de  sua  historia  o  nome  dos  filhos  que  trabalha- 
ram para  o  engradecimento  da  pátria. 

Quem  em  Portugal  descrevendo  a  pátria  dos  ousados  nave- 
gantes se  atreverá  a  deixar  no  olvido  o  nome  de  Cabral,  Vasco 
da  Gama,  do  grande  épico  Camões  e  do  notável  ministro  Sebas- 
tião José  de  Cai-valho  ? 

E  hoje  não  encontramos  por  toda  a  parte  naquelle  paiz  do- 
cumentos que  nos  falam  de  Freire  de  Andrade,  Frei  Luiz  de  Sou- 
za, Herculano,  Garret,  Fontes  Pereira  de  Mello,  e  tantos  outros 
que  se  illustraram  engrandecendo  a  pátria  ? 

Permittirá  a  Hespanha  irrequieta  que  desapnareça  de  sua 
historia  o  nome  de  Calderon  de  la  Barca,  Lope  aa  Vega,  Ve- 
lasques,  Murillo,  Prim,  Castellar,  que  escreverão  paginas  bri- 
lhantes nas  artes,  na  guerra,  nas  lutas  pela  liberdade? 

E  a  Itália?  Não  perpetuava  Roma  antiga  nos  arcos  trium- 
phaes  as  glorias  dos  seus  Césares  ? 

Não  se  orgulham  as  gerações  modernas  de  seus  divino»  pin- 
tores, conservando  com  extremo  amor  suas  obras  primas  ? 

Não  estamos  presenciando  a  Itália  do  renascimento  reprodu- 
zir no  bronze  os  Òavours,  Mazzinis,  Carlos  Alberto,  Príncipe  Eu- 
génio, Victor  Emmanuel,  os  heroes  grandiosos  de  sua  unificação  ? 

O  mesmo  reconhecimento  tributa  a  França  a  memoria  de 
seus  filhos  illustres. 

Naquelle  paiz  patriótico  não  se  deixam  apagar  as  glorias  do 
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Revivem-se  contantemente  os  gloriosos  reinados  de  Henrique 
4.'',  Luiz  14.'',  Napoleão  1/,  Sully,  Ráchelieu,  M&zarin,  Oolbert, 
Thiers,  Gnisot,  Gambetta  n&o  ficam  ovidados  e  a  epocha  de  Ra- 
cine e  de  Moliere  é  a  do  renascimento  litterarío. 

Ha  bem  pouco  as  portas  da  Academia  Franceza  foram  aber- 
tas a  Hannotean  por  ter  escripto  uma  obra  magistral  sobre  Ri- 
chelieu.  Brunetiere,  também  membro  da  Academia  Franceza,  re- 
dactor cbefe  da  Revista  dos  Dois  Mundos — um  dos  espiritos  mais 
cultos  e  independentes  da  geração  moderna,  em  continuas  con- 
ferencias na  Sorbonna,  reproduzia  diante  da  mocidade  generosa 
e  de  um  publico  selecto  as  glorias  de  Bossuet,  mostrando  com 
aquella  verbosidade  impetuosa  que  deslumbra  aos  que  já  tive- 
ram a  felicidade  de  ouvil-o,  que  a  leitura  das  obras  do  maior 
orador  sagrado  que  teve  a  França  produz  ainda  hoje  emoção  tão 
viva,  como  teria  sido   a  dos  seus  contemporâneos  ha  200  annosl 

E  se  todos  os  povos  não  tributassem  essa  consagração  nacio- 
nal a  memoria  dos  filhos  dilectos,  como  prender  o  passado  ao 
presente,  como  transmittil-o  ao  ftituro  ?  Sendo  a  tradição  a 
Memoria  da  Humanidade,  sem  ella  não  se  poderá  reproduzir  os 
períodos  históricos,  nem  descrever  o  espirito  e  a  vida  moral  e 
intellectual  dos  povos. 

Quando  deparamos  com  algum  trabalho  histórico,  nosso  pri- 
meiro impulso  é  procurar  a  parte  referente  ao  Brazil. 

Por  mais  rápido  que  seja  o  exame  desde  logo  verificamos 
que  o  ponto  que  nos  interessa  é  sempre    incompleto    e    obscuro. 

Guardam  todos  os  escriptores  a  mesma  ordem — o  que  o  pri- 
meiro escreveu  os  novos  repetem  com  pequenas  variantes — des- 
coberta, orographia,  constituição  geológica,  clima,  producção  e 
historia. 

Historia — a  largos  traços,  desconhecidos  os  precussores  da 
nova  Independência — silencio  absoluto  da  geração  homérica  de 
1831  a  1850 — ignorância  completa  do  desenvolvimento  moral, 
material  e  intellectual  do  nosso  paiz.  £  para  que  se  possa  bem 
aquilatar  até  que  ponto  a  ignorância  dos  factos  noi  prejudica 
basta  salientar  o  que  vou  reproduzir,  sem  o  mais  rápido  com- 
mentarío. 

Em  1895  publicava-se  nos  Estados  Unidos  uma  obra  de  lar- 
go fôlego,  de  um  dos  mais  notáveis  publicistas — Lalor — Diccio- 
nario  da  Enciclopédia  da  Sciencia  Politica. 

Nessa  obra  ae  três  grossos  volumes — ligeiramente  faz  elle 
o  estudo  da  nossa  pátria — descrevendo-a  ainda  como  sendo  um 
paiz  monarchico !  Os  grandes  acontecimentos  de  1889  conti-^ 
nuavão  a  ser  desconhecidos  aos  que  forem  procxu*ar  a  verdade 
naquella  obra  tão  espalhada  em  seu  paiz  I 
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Oecoltando  nossa  ^kisteria  teiaoB  concorrido  para  tomar  o 
Brasil  desconbec^do  e  para  que  se  formem  sobre  elle  es  juízos  os 
laais  disparatados. 

O  Brasil,  dizem  todos,  tem  grandes  florestas,  madeiras  pre- 
ciosas^ minas  d»  ouro  e  ferro  —  produz  famo,  café  e  borracha — 
■MB,  ainda  é  um  paiz  selvagem,  sem  instmc^  sem  estadistas  e 
oradores. 

«A  arte  em  snas  moltiplaa  manifestações  é  completamente 
desconhecida  naquelle  immenso  território  despovoado  onda  im- 
pera a  febre  anuurella. 

E'  tempo  de  se  fazer  xun  appello  enérgico  ao  sentimento 
nacional,  para  o  fim  de  s»  estabelecer  a  verdade  histórica  — Com 
boa  vontaae  todos  podem  concorrer  para  a  reunião  dos  elemen- 
tos necessários. 

Basta  que  perdendo-se  o  amor  aos  velhos  papeis  entregue-se 
é&  bibliothecas  ou  ás  associações  seientiâeas  preciosos  autograr- 
phos  inéditos  que  se  acham  esparsos  —  paginas  ignoradaa  da 
nossa  emancipado  politica,  das  nossas  lactas  pela  liberdade,  nar- 
rativas brilhantes  de  nossa  historia  militar,  que  serão  lidas  com 
orgulho  pelos  nossos  filhes^  que  hão  de  procurar  imitar  os  pa^ 
triotas  da  geração  passada. 

Seguindo  o  exemplo  dada  por  alguns  distinctos  consócios,  e 
animado  pelo  illustre  investigador  histórico  o  Sr.  Dr.  A.  Piza, 
que  tanto  se  esferça  pela  reconstituição  de  nossa  historia,  venho 
offerecer  ao  Instituto  Histórico  documentos  inéditos,  Íntimos,  de 
brasileiros  que  emcheram  a  epocha  em  que  viveram  e  que  cha- 
mavam-se  José  Clemente  Pereira  e  Duque  de  Caxias. 

Beferemrse  ao  doloroso  periodo  da  revolução  Rio-Grandense. 
São  cartas  intimas  do  general  em  chefe  ao  ministro  da  guerca, 
e  deste  a  aquelle. 

Basta  essa  correspondência  para  que  o  futuro  hástoriadi» 
possa  com  enthusiasmo  descrever  o  patriotiimio  daquelles  servi- 
dores da  pátria  e  determinar  algumas  daa  causas  da  duração 
daquella  lucta  eneamiçada. 


Reproduzirei  rapidamente  o  periodo  histórico  em  que  foram 
eUas  escriptas,  para  que  possam  ser  mais  facilmente  apreciadas 
pelos  meus  consócios. 


Reina  até  hoje  a  mais  completa  divergência  sobre  as 
sas  qne  deram  origem  a  revolução  do  Rio  Grande. 

Os  eseriptores  que  se  tem  oceupado  daquelle  acontecimento 
o  encaram  com  extrema  parcialidade. 
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Uns  váo  procurar  a  origem  da  lucta.  na  emulação  pessoal 
de  chefes  políticos,  outros  na  má  administração  do  governo  central. 

Alguns  com  vantagem  attribuem-na  a  ambiçào  insoffrida 
dos  farroupilhas. 

Fernandes  Braga  governava  a  provincia  com  reconhecida 
moderação  —  os  seus  adversários  j)oliticos  attestam  essa  verdade 
—  mas  accentuando-se  a  lucta  politica  começou  elle  a  pender 
para  o  partido  cuja  direcção  estava  confiada  a  seu  irmào  Pedro 
Fernandes  Chaves. 

Agitou-se  o  partido  farroupilha  e  Fernandes  Braga  apressou-se 
a  communicar  os  factos  ao  governo  geral,  pedindo  sua  substitui- 
ção, sem  entretanto  descurar  os  seus  deveres. 

O  primeiro  movimento  que  appareceu  nos  quai-teis  foi  aba- 
fado. 

Tendo  Fernandes  Braga  as  provas  de  que  os  commandan- 
tes  das  fronteiras  do  Jaguarão  e  Alegrete  animavam  o  movimen- 
to, suspendeu-os   daquelles   commandos. 

Bento  Gonçalves,  commandante  da  fronteira  do  Jaguarão, 
investe  Porto  Alegre,  sendo  o  Presidente  obrigado  a  fugir  para 
a  cidade  do  Rio  Grande  pela  defecção  da  tropa. 

Marciano  José  Ribeiro,  assume  a  presidência  por  abandono 
e  fuga  do  i)roprietario.  Na  abertura  da  Assembléa  Provincial 
que  convocara,  deu  como  causa  justificativa  do  movimento  revo- 
lucionário o  esbanjamento  dos  dinheiros  públicos  e  a  concorrên- 
cia de  Montevideo  e  Buenos-Ayres  no  commercio  do  xarque. 

Bento  Gonçalves,  nomeado  commandante  das  armas  publi- 
cava um  manifesto  em  27  de  Setembro  de  1835 — declarando-se 
monarchista  e  liberal — que  se  collocara  a  frente  da  revolução 
para  combater  os  maus  governos — mas  que  entregaria  o  poder 
ao  delegado  do  Governo  Imperial,  se  o  nomeado  merecesse  con- 
fiança e  fosse  amigo  da  Provincia. 

Recebendo  noticia  destes  acontecimentos  o  governo  apressou- 
se  em  nomear  Presidente  para  a  Provincia  conflagrada,  recahin- 
do  a  nomeação  em  brasileiro  de  alto  merecimento  e  notável  i>a— 
triotismo — José  de  Araújo  Ribeiro — que  partiu  immediatamente 
para  o  Sul  «sewt  receber  auxílios  militares»  nos  dizem  os  chro— 
nistas. 

Por  um  autographo  da  collecção  que  possuo,  carta  do  Re- 
gente Feijó  a  Costa  Carvalho,  se  verifica  que  Araújo  Ribeiro 
recusara  o  auxilio  da  força — apenas  solicitava  poderes  amplos 
para  realisar  a  pacificação.  Conciliador,  justo,  imparcial  com  gran- 
de numero  de  parentes  e  amigos  na  provincia  revolucionada,  ae- 
ceitara  a  difficil  commissão  não  para  alimentar  o  esmagar  a  guer- 
ra civil,  mas  para  evitar  a  continuação. 
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Chegando  ao  Rio  Grande,  communica  a  Assemblóa  Provin- 
cial que  desejava  tomar  |)osse  do  seu  car^^o.  Ao  mesmo  tempo 
escreve  aos  diversos  chefes  do  movimento,  mostrando  os  males 
que  a  revolução  causaria  á  provincia,  convida-os  a  depor  as  armas 
e  a  auxiliarem-no  para  o  restabelecimento  da  concoraia  e  da  paz 
fj^eral.  Invocava  })ara  esse  fim  o  patriotismo  daquelles  brasileiros. 

Bento  Manoel,  primeiro  que  todos  depõe  as  armas  e  promet- 
te  auxiliar  o  Presidente  no  seu  louvável  emi)enho.  Seu  exem- 
plo é  seguido  pelas  cidades  de  Rio  Pardo,  Pelotas,  Triumpho. 

A  5  de  Janeiro  de  1836,  Bento  Gonçalves  publica  segundo 
manifesto,  declarando  que  enviara  a  Araújo  Ribeiro  uma  com- 
missâo  de  dois  deputados  e  do  Coronel  Manoel  de  Lima,  e  que 
tendo-se  convencido  que  as  intenções  de  Araújo  Ribeiro  eram 
leaes,  reconhecia-o  como  Presidente. 

A  14  desse  mez  reune-se  a  Assembléa  Provincial  e  resolve 
dar  posse  a  Araújo  Ribeiro,  e  o  Presidente  Marciano  ai)re33a-se 
a  convidal-o  para  que  seguisse  para  Porto  Alegre. 

Estava  extincta  a  revolução  graças  ao  tino  e  critério  de 
Araújo  Ribeiro. 

Este  resultado  porem  não  era  do  agrado  de  alguns  caudi- 
lhos, principalmente  do  violento  Onofre. 

Abandonando  a  revolução,  recolhia-se  Bento  Manoel  a  Porto 
Alegre  para  onde  devia  seguir  Araújo  RibtMro. 

Os  interessados  na  continuação  da  lucta,  insinuaram  a  Bento 
Gonçalves  que  seu  emulo  procurava  Porto  Alegre  para  aprisio- 
nal-o,  no  que  estava  de  accordo  com  o  Presidente. 

Inimigo  pessoal  de  Bento  3Ianoel,  t^icil  foi  ao  chefe  da  re- 
volta acreditar  na  pérfida  insiniuiçào  dos  interessados.  Impolitica 
e  desastradamente  incumbe  a  Onofre  de  vigiar  os  passos  de 
Bento  Manoel  e  observar  suas  intenções. 

Era  Onofre  inimigo  rancoroso  do  valente  caudilho,  e  resol- 
veu sorprehendel-o. 

Quando  Bento  Manoel  descuidado  ati^avessava  o  Gravatahy  foi 
inopinadamente  atacado  pelo  violento  Onofre,  e  embora  estivesse 
com  suas  forças  desordenadas  fácil  lhe  foi  repellir  a  Onofre  que 
fugindo  recolheu-se  com  os  destroços  de  sua  gente  a  Porto  Alegre. 

Dessa  circumstancia  se  aproveitaram  os  interessados  ]>ara  de 
novo  arrastar  Bento  (ronçalves  ao  terreno  da  lucta. 

Araújo  Ribeiro  com  proftindo  sentimento  viu  assim  mal  lo- 
grado seu  plano  de  pacificaçào. 

Se  justo  e  humano  procurava  evitar  a  guerra  civil,  não 
fogiu  á  responsabilidade  de  combater  a  revolução  —  e  tào  rápidas 
e  acertadas  foram  as  medidas  por  elle  tomadas  que  pouco  tempo 
depois  06  legalistas  dominavam  em  Porto  Alegr(». 
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Por  esse  tempo  foi  sorprehendida  a  província  com  a  demis- 
8&a  de  Araújo  Ribeiro  —  obtida  do  regente  a  pedido  de  Bento 
Gonçalves  sob  promessa  de  paciiicaçào,  £&cto  qne  parece  ter 
£cado  confirmado  pela  discussão  havida  na  Gamara  dos  Deputados. 

Kebellou-se  a  parte  legal  da  Provincia  contra  o  acto  impo- 
litico  do  governo  —  e  t&o  violentos  fôramos  protestos  que  Araújo 
Bibeiro  foi  de  novo  empossado  no  cargo  do  qual  fôra  demittido. 

Voltando  a  occupar  a  Presidência,  redoWa  seus  esforços  e 
energia  e  em  Outubro  vê  de  novo  extincta  a  lucta  pela  derrota 
Que  Bento  Manoel  inflige  aos  revolucionários  aprisionando  Bento 
Gonçalves,  Onofre,  Corte  Real  e  outros  chefes  —  tal  foi  o  resul- 
tado do  combate  da  Fan£a. 

Foi  só  depois  desta  batalha  que  Crescencio  e  Netto  aconae» 
Ihados  por  Oribe  que  lhes  promettia  auxilio,  e  na  presença  do 
seu  enviado,  que  se  nroclamou  a  Republica  do  Piratinim. 

O  interesse  de  Oribe  a  historia  nol-o  diz,  era  inutilisar  o 
apoio  que  seu  rival  Rivera  contava  entre  os  legalistas  e  sobre- 
tudo em  Bento  Manoel. 

Ainda  se  festejava  a  estrondosa  victoria,  quando  é  noy»> 
mente  demittido  Araújo  Ribeiro,  substituído  pelo  general  Antero, 

?ue  tomando  posse  aconselha  a  Araújo  Ribeiro  a  retirar-se  da 
^rovincia  para  nào  lhe  dificultar  a  pacificação  I 

Começou  o  novo  Presidente  por  contrariar  a  politica  de 
Araújo  Ribeiro,  demittindo  os  amigos  de  Bento  Manoel  dos  em- 
pregos que  occupavam  e  tratando-o  com  pouca  consideração. 

Bento  Manoel  solicita  demissão  do  cargo  de  Commandante 
da  fronteira  do  Alegrete  —  onde  activo  e  vigilante  conservava-se 
impedindo  a  volta  de  Netto  e  Crescencio  que  se  achavam  intei^ 
naaos  no  Estado  Oriental,  depois  das  derrotas  soffridas. 

Apressou-se  Antero  a  acceitar  a  demissão  de  Bento  Manoel 
ordenando-lhe  que  passasse  o  commando  ao  seu  substituto,  e  que 
em  Alegrete  com  elle  iria  conferenciar. 

Aberta  a  ftt)nteira  pela  retirada  de  Bento  Manoel  e  de  seus 
auxiliares  —  Crescencio  e  Netto  vão  de  novo  invadindo  a  pro- 
víncia e  reunindo  as  forças  dispersas,  sem  serem  perturbadas 
pelos  amigos  de  Bento  Manoel. 

Deixa  o  general  Antero,  Porto  Alegre  e  vae  percorrer  a 
campanha  —  mas  ao  chegar  ao  passo  de  Itapevy  é  aprisionado 
por  ordem  do  terrivel  caudilho,  que  publica  um  manifesto  de- 
clarando que  assim  procedera  para  livrar  a  provincia  de  um 
péssimo  aoministrador ! 

Os  revolucionários  exultam  —  Bento  Manoel  representava 
para  elles  a  victoria  I  Redobram  de  actividade,  ganham  o  ter- 
reno perdido. 
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Novo  Presidente  vem  para  o  Rio  GranAe  —  o  Marechal  Eli- 
«ario  —  e  foi  durante  essa  fanesta  administração  que  Bento  Ma- 
noel infligin  ao  exercito  Imperial  dolorosa  derrota  —  apoderando-«e 
da  cidade  do  Rio  Pardo  —  aprisionando  1200  homens,  tomando 
11  peças  de  artilharia,  depósitos  de  munições  de  guerra  e  hoeca 
—  toda  a  cavalhada  ^li  reunida ! 

Revolta-se  a  opinifto  publica  no  Rio  de  Janeiro  contra  o 
governo  que  se  viu  obrigado  a  fezer  partir  para  o  Sul  o  minis- 
tro da  guerra  Sebasti&o  do  Rego. 

Alli  chegando  procura  harmonisar  as  discórdias  que  reinavam 
em  alguns  grupos,  mas,  antes  de  poder  conseguir  resultados  fa- 
voráveis teve  ae  recolher-se  ao  Rio  de  Janeiro  ao  receber  ano— 
ticia  da  queda  do  ministério  do  qual  fazia  parte. 

Tal  Buccesso  foi  provocado  péla  opposiçào  violenta  levantada 
contra  a  regência  —  era  Feijó  accusado  de  parcial  nos  negócios 
do  Sul  —  retardava  a  remessa  de  forças  piy-a  aquella  provincia, 
mas  empregava  todo  o  esforço  para  debellar  a  revolnç&o  do  Pará. 

Dava  Uberdade  a  chefes  revoltosos  que  voltavam  a  occupar 
seus  postos  de  combate  no  exercito  republicano. 

Depois  da  fuga  de  Onofre,8eg^iu-seadeCorte-Real — Bento 
Gonçalves,  preso  na  Bahia,  de  lá  foge  e  vae  assumir  a  Presi- 
dência da  Republica  do  Piratinim  e  o  commando  do  exercito. 

Feijó  nào  consegue  abafar  a  opini&o  publica  que  o  condem- 
liava  por  todos  esses  desastres  e  resigna  a  regência. 

Com  o  novo  governo,  nova  administraç&o  no  Rio  Grande  — 
O  marechal  Elisiario  é  substituído  pelo  Dr.  Saturnino  de  Souza, 
tendo  nomeado  Gommandante  das  armas  o  Marechal  Manoel  Jorge. 

Conseguiria  o  governo  grandes  resultados  se  o  Presidente 
Bio  fosse  constantemente  contrariado  em  seus  planos  pelo  var- 
lente  mas  ^uctorítario  Manoel  Jorge. 

Assumindo  o  commando  do  exercito  republicano  Bento  Gon- 
çiJyes  inicia  a  campanha  com  violência  —  mas  se  era  adminis- 
trador notável,  guerreiro  consumado,  táctico  previdente,  faltavam- 
Ihe  outras  qualidades  para  o  posto  supremo. 

Se  elle  tivesse  naquelle  momento  sopitado  o  ciúme  e  o  ran- 
cor que  votava  a  Bento  Manoel  a  revolução  do  Rio  Grande  nâo 
se  teria  fracassado  e  como  a  Cisplatina,  firmaria  sua  indepen- 
dência. 

Mas,  Bento  Gkmçalves  desde  logo  começou  a  desautorar  o 
sen  emulo,  que  é  forçoso  reconhecer-se  não  era  animado  por 
ambições  politicas — sou  soldado  e  guerreiro — costumava  elle  a 
£ser — e  se  o  Presidente  da  Republica  tivesse  tido  a  calma  pre- 
cisa nào  se  daria  occasiAo  para  que  elle  de  novo  viesse  auxiliar 
o  Império. 
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Bento  Manoel  era  o  i)redilecto  da  victoria,  o  único  caudilho 
que  naquella  longa  lucta  nunca  fora  batido  quer  estivesse  ao 
lÂdo  da  monarcbia  quer  da  Republica. 

Conbecida  a  defecção  de  Bento  Manoel,  foi  esse  facto  fes- 
tejado por  toda  parte  onde  dominava  a  legalidade. 

Bento  Gonçalves  esperava  em  Viamào  a  oppotunidade  de 
atacar  a  cidade   do   Rio  Grande,  que   se   achava  bem  fortificada. 

Diminuindo  os  recursos  da  revolucçáo,  resolveu  Bento  Gon- 
çalves que  Canabarro  invadis-ie  Santa  Catbarina  para  conseguir 
um  ponto  de  mar. 

Depois  de  difficultuoaa  marcha  entra  Canabarro  na  cidade 
de  Laguna,  abandonada  pelo  Coronel  Vilas  Boas. 

Installa  alli  o  govenio  republicano  sejmrado  do  Rio  Grande 
— da  cidade  de  Laguna,  faz  a  cidade  Juliana — mas  cui-ta  foi  a 
duraçào  desse  governo  graças  a  energia  de  Mariath. 

Retomada  Laguna  foge  Canabarro,  e  este  desastre  obriga 
Bento  Gonçalves  a  abandonar  Viamào  para  se  reunir  a  Netto  e 
Crescendo  o  aue  nào  consegue  })or  ter  sido  batido  nas  margens 
do  Taquary,  obrigado  de  novo  a  voltar  para  Viamào. 

Os  acontecimentos  do  Rio  determinam  a  demissào  de  Satur- 
nino que  é  substituído  pelo  general  Andrea  o  pacificador  do  Pará. 

A  anarchia  dominava  em  todo  o  paiz  pela  fraqueza  da  re- 
gência. 

Organiza-se  no  Rio  a  revolução  e  proclania-se  a  maioridade 
em  28  de  Julho  de  1840. 

Sobe  ao  poder    o    partido  que  promoveu  o   golpe  de  estado. 

Envia  ao  Rio  Grande  em  vez  de  tropas  })edidas  pelo  Gene- 
ral Andrea — propostas  de  amnistia  e  um  emissário  para  esse  fim 
— Alvares  Machado.  — Esse  procedimento  do  centro  irrita  a  An- 
drea que  classifica  de  indecente  o  procedimento  do  governo — 
Retira-se  Andrea  para  ser  substituído  pelo  emissário  das  propos- 
tas de  amnistia,  o  qual  pouco  tempo  depois  estava  em  completa 
divergência  com  Joào  Paulo  commandante  das  armas. 

Aehava-se  a  província  do  Sul  anarchisada  e  tantos  erào  os 
desacertos  do  governo  que  mais  uma  vez  a  opiniào  publica  se 
manifesta  e  o  partido  liberal  teve  de  ceder  o  pjvsso  ao  conserva- 
dor. Luctas  violentas  se  levantaram  por  todos  os  pontos  do  paiz. 
-O  novo  governo  teve  necessidade  de  dominar  duas  sedições — a 
de  Minas  e  a  de  Sào  Paulo — e  só  quando  conseguiu  restabelecer 
a  paz  nesses  pontos  foi  que  poude  empregar  sua  actividade  na 
Provinda  do  Sul.  José  Clemente,  Ministro  da  Guerra  indica  o 
pacificador  ae  Minas  e  S.  Paulo  ])ara  Presidente  da  Provinda  e 
Commandante  das  Anuas.  Em  Novembro  de  1842  assume  Ca- 
xias o  Commando  do  exercito. 
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Na  carta  por  elle  diri<^ida  ao  Ministro  da  Guerra,  com  a 
hombridade  e  independência  que  sempre  o  distinguiu,  expõe  o 
estado  em  que  encontrou  o  exercito,  manifestando  conceitos  dolorosos 
relativos  ao  procedimento  de  alguns  officiaes  superiores. 

Eis  a  Carta: 

Tai>era  do  Trilho,  22  de  Abril  de  1843. 

Ex  ™"  Am."*  e  Snr. 

Pela  Carta  de  V.  Exc*  de  5  de  Março,  vejo  que  não  tem 
recebido  as  que  lhe  tenho  escripto  pelo  correio  e  por  isso  fasso 
esta  e  remetto  dentro  da  que  escrevo  a  minha  molhér,  p.*  ver 
se  assim  chega  ao  seu  destino  e  V.  Exc*  nào  tem  mais  rasão 
p.*  supor  ingrato  ao  sem  numero  de  favores  que  lhe  devo  dos 
quaes  nunca  me  poderei  esquecer.  Em  outra  que  escrevi  a  V. 
Exc*  de  S.  Lourenço  mandei  huma  noticia  bem  circonstanciada 
do  estado  em  que  tinha  encontrado  o  Exercito,  sua  moralidade, 
estado  de  cavalhadas,  meios  de  transportes,  armamentos  etc,  mas 
como  V.  Exc*  me  diz  que  a  nào  recebeo  tornarei  de  leve  a  to- 
car nesses  objectos.  O  Exercito  he  em  geral  bravo  particularm.*** 
desde  oi  soldados  athe  aos  Majores,  emesmo  alguns  Ten."**  Cor.*", 
porem  os  que  estào  dahi  p.*  sima  cuidão  mais  nos  seus  intereces 
(com  as  devidas  exceçõens)  que  no  serviço.  O  espirito  commer- 
cial  he  aqui  o  mais  dominante,  nenhum  vivandeiro  veio  acom- 
panhar o  Exercito  que  nào  tivesse  sociedade  com  algum  superior 
do  m.'"**  Exercito,  principiando  pelo  nosso  Bento  M.®^  que  em- 
pregou em  géneros  p.*  acompanhar  o  Exercito,  20  contos  de  réis 
de  sociedade  com  hum  negociante  Mendes,  A  estada  aqui  do 
Seara,  dizem  que  concorreo  muito  p.*  o  desenvolvim.***    deste  es- 

Ínrito  na  tropa,  j)oÍ8  elle  dizem  estava  interessado  com  todos  os 
òmecedores  e  commissarios  e  publicamente  fazia  estas  infâmias. 
O  estado  de  armamento  hé  menos  máo,  hum  ou  outro  corpo  ne- 
cecíta  de  algumas  armas  em  consequência  de  estarem  as  suas  já 
m.*°  velhas,  porem  todos  estào  armados  com  superioridade  ao 
enemigo  que  temos  a  combater.  O  estado  da  rebelião  he  deca- 
dente, e  creio  m,""  que  neste  inverno  os  rebeldes  ficarão  redu- 
zidos a  pequenas  partidas  de  ladroens,  pois  perderão  o  importante 
Municipio  d' Alegrete  de  onde  lhes  vinhào  suas  cavalhadas,  e  eu 
08  vou  encostando  p.*  o  lado  de  Bagé,  de  onde  nào  podem  ter 
recurço^  de  novos  cav.°",  e  nem  conservar  os  25.000  que  trou- 
ceram  d'Alegrete,  e  eu  tendo  o  Municipio  d*Alegrete  pela  recta- 
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guarda,  po&so  receber  remontas  de  cavalhadas  da  li,  de  Corrien- 
tes  e  do  Para^^ihy  p.*  onde  já  tenho  mandado  emissários,  e 
dinheiros.  Mudei  de  plano  como  já  mandei  dizer  a  V.  Exc/ 
(ainda  creio  que  d*officio),  em  concequencia  do  movim/**  dos  re- 
beldes e  vem  na  direcção  de  S.  Gabriel,  aonde  deixei  2.000 
homens  guardando  a  bagagem  pezada  e  segui  ao  rumo  de  S.** 
Anna  do  Livramento  a  tomar  a  dianteira  aos  rebeldes,  afim  de 
08  obrigar  a  hum  combate,  ou  a  emigrarem,  e  elles  vendo 
queneceçariam.*®  eram  batidos,  atravessarão  a  linha  divisó- 
ria p.*  Cunhaperú,  e  com  duas  marchas  que  forçarão  por 
dentro  do  Estado  Oriental,  se  puzerào  a  huma  distancia 
tal  do  nosso  Exercito,  que  impossível  me  foi  continuar  a  perce- 
guil-os,  sem  remonta  de  cavallos,  pois  os  que  tinha  já  naví&o 
marchado  200  legoas  ])or  pedregaes,  e  est&o  quazi  todos  cança- 
dos ;  demorei-me  entào  3  dias  sobre  a  linha  e  mandando  offi- 
ciaes  com  partidas  ao  Estado  Oriental,  pude  obter  7000  bons 
cav.*"  com  os  quaes  continuo  a  perceguiçào  dos  rebeldes.  Os 
rebeldes  pondo  a  salvo  p."  o  lado  de  Bagé  as  suas  cavalhadas, 
e  aproveitando-se  da  distancia  em  que  eu  me  achava  vierào  a 
marchas  forçadas  atacar  aos  3  Batalooens  3  bocas  de  fogo  de  6, 
e  600  homens  de  cav.*  que  eu  tinha  deixado  em  S.  Gabriel, 
mas,  não  se  animando  a  isso,  se  contentarão  em  aproveitar  do 
desleixo  do  CotM  Jacintho  Pinto,  que  commandava  esse  ponto, 
roubando  os  cavallos,  que  por  inúteis  eu  havia  ahi  deixado,  es- 
palhando os  bois  dos  transportes  e  matando  aos  poucos  soldados, 
que  por  imprevidência  do  Óor.^  os  guardava,  assim  como  a  al- 
gumas praças  que  desperças  encontrarão  pela  Povoação  de  S. 
Gabriel.  Isto  com  q.  nada  valha,  sempre  me  mortificou,  e 
como  não  estou  acostumado  a  revezes  na  guerra,  fiquei  hom 
pouco  triste.  Mandei  logo  suspender  do  com.*<>  da  Divizão  ao 
tal  rellaxado  Cor^  e  nomeei  hum  concelho  de  investigação,  e 
irá  ao  de  guerra  se  houver  matéria  p.*  isso,  ainda  que  os  pol- 
troens  do  concelho  Supremo,  dissidão  que  elle  fez  seu  dever 
como  dissidiram  a  respeito  do   Leite. 

Bento  M.^  logo  que  vio  mudado  o  Ministério  julgou  que  eu 
também  o  seria,  na  forma  do  costume,  e  vizando  o  mando  do 
Exercito,  princí[)iou  a  rosnar  pela  bouça  pequena,  que  era  de 
opinião  de  2  ancthoridades  na  Prev.*,  e  que  estava  nL^**  deseoa- 
tente  por  eu  o  não  ter  empregado  em  com.*<>  de  alguma  Deyi- 
zão :  Ora  athe  essa  época  elle  não  tinha  cumprido  nada  do 
que  tinha  prometido  ao  Grovemo.  Nenhuma  deftecção  tinha  apa- 
recido nos  rebeldes,  e  por  tudo  isso,  e  pela  falta  de  confiança 
de  que  elle  gozava  no  Exercito,  eu  não  julguei  politico  emppe- 
galo  no  com.^'^'  de  coiza  nenhuma,  mas  trasia-o  sempre   commi- 
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go,  consoltava-o  sobre  qualquer  movimento  que  pretendia  fazer 
e  davalbe  muita  consideração  em  publico  afim  de  bír  aos  poucos 
dissuadindo  alguns  cbeffes  que  o  detestavào,  e  muito  já  tinba 
conceguido  quando  a  sabida  de  V.  Ec*  do  Ministério,  q.*<>  eu 
menos  o  esperava  me  veio  desconcertar  e  dar  animo  aos  invejo- 
sos da  minba  fortuna :  Bento  M.«^  mandou  logo  seu  filbo  o  D/ 
Sebastião  p.'  a  Corte  com  ordem  de  escrever  contra  mim  e  exa- 
gerar a  capacidade  do  Pai,  p.*  o  com.*®  do  Exercito,  aprezen- 
tando  a  ideia  de  2  auctboridades  para  a  Prov.*.  O  que  elle 
por  lá  terá  feito  não  sèi:  V.  Ec*  que  lá  está  melhor  o  saberá. 
Continuou  Bento  M.®*  contudo  a  acompanbar-me  e  como  visse 
que  não  acbava  éco  no  Exercito  contra  mim  tem  se  reprimido, 
m.***  mais  depois  que  teve  certeza  que  o  novo  Ministério  me  não 
era  avesso  e  que  m."**  nelle  baviào  alguns  tão  meus  am.***  como 
o  Snr.  José  Clemente.  Eu  não  me  dei  nunca  por  sabedor,  e 
antes  o  tratei  sempre  com  a  m.°'  afabelidade  e  franqueza,  e  isto 
o  tem  desconcertado  tanto  que  me  consta  que  elle  já  diz  que  se 
tinba  em  conta  de  m.***  velhaco,  porem  que  eu  era  mais  do  que 
elle  tendo  metade  da  sua  idade,  e  que  estava  disposto  a  me  con- 
tinuar a  ajudar  em  tudo  e  que  não  podia  negar  que  eu  bia 
marchando  muito  bem  &.  O  caso  hé  que  vou  tirando  delle  todo 
o  partido.  No  dia  16  deste  mez  se  me  aprezentou  hum  T.* 
Cor.«*  rebelde  de  nome  Demétrio  Ribeiro,  com  80  homens  e  600 
cav.^*  roubados  aos  mesmos  rebeldes,  e  huma  reunião  de  mais 
de  200  homens,  foi  eiSectuada  no  Municipio  d'Alegrete  e  Mis- 
soeons,  logo  que  os  rebeldes  evacuaram  o  Municipio.  Espero 
também   hum   outro    T."  Cor.«*    conhecido    por  Amaral  Ferrador, 

2ue  não  vinha  já,  porque  me  queria  fazer  hum  servisso  antes 
e  vir.  Estes  2  homens  são  pessoas  de  Bento  M.®^  e  por  isso 
logo  que  me  chegaram  os  reuni  a  elle  e  addicionando-lhes  mais 
força  formei  hxim  corpo  ligeiro  com  o  qual  anda  Bento  M.®*  em 
deligencia  de  tomar  as  cavalhadas  dos  rebeldes.  Creio  que  te- 
nho dado  a  V.  Ex.*  huma  noticia  do  que  por  aqui  se  tem  pas- 
sado e  se  não  mais  circonstantiada  he  isso  devido  a  falta  de 
tempo  que  de  certo  me  não  sobra.  Espero  que  V.  Ec*  como 
meu  am.**  fassa  desfazer  por  meio  dos  jornaes  qualquer  intriga 
que  o  tal  D.'  Sebastião  me  tenha  formado  e  que  mesmo  fassa 
saber  ao  meu  Ministro  a  fonte  donde  ella  imana,  e  o  motivo,  e 
se  V.  Ex.*  vir  que  o  Governo  vacila  em  me  sustentar,  diga-lhes 
que  me  dimittão  q.***  antes  pois  nenhuma  vontade  tenho  de  sa- 
íur  depois  de  "^rder  o  conceito  em  que  alguns  meus  am.**'  me 
tem  e  que  a  custa  de  muitos  riscos  de  vida  tenho  alcançado.  Es- 
teja V.  Ec*  certo  de  que  com  justiça  só  me  poderão  notar  al- 
gum erro  de  inteligência,  pois  prezo  de  bem    servir  ao    Inipera- 
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dor  e  pela  minha  conducta  factura  eu  epotbeeo  a  passada  na 
qual  creio  que  nào  encontrarão  manchas.  Disponha  do  seu  am." 
que  he  e  lhe  será  sempre  agradecido. 

BaiiAo  de  Caxias. 
NB.  Quando  V.  Ex/  me  quizer 
responder  mande  a  carta  a  minha 
mulher  p."  a  remetter. 

Encontrara  Caxias  o  exercito  desmoralizado  i)elos  revezes, 
pela  lonp:a  inac<;ilo  e  indisciplina,  tristes  exemplos  dados  pelos 
comd*«*  das  armas — Manoel  Jor^re  e  Joào  Paulo. 

Quatro  mezes  depois  de  assumir  o  commando  estava  o  exer- 
cito legal  organizado  e  a  campanha  encetada. 


Si  a  politica  tortuosa  seguida  pelo  governo  central  concor- 
reu ]»ara  alimentar  a  guerra  no  Sul — a  reunião  da  constituinte 
republicana  na  cidade  de  Alegrete  entào  ca}>ital  da  republica, 
veiu  mostrar  que  a  desuniào  e  a  discórdia  reinavam  no  campo 
republicano. 

Dois  partidos  alli  se  degladiavam — o  mais  poderoso  pelo 
numero  era  dirigido  por  Domingos  José  de  Almeida — o  outro 
tinha  á  sua  frente  o  notável  rio-grandense  António  Vicente  de 
Fontoura. 

Azedos  andavam  os  ânimos  quando  deu-se  o  assassinato  do 
vice  Presidente  da  republica  António  Paulo  de  Fontoura,  attri- 
buido  pelo  violento  Onofre  a  Bento  (íon<;alves — accusaçào  injusta 
por  quanto  o  cavalheirismo  reconhecido  daquelie  valente  cabo  de 
guerra  o  tornava  incapaz  de  praticar  ou  ordenar  um  tal  acto. 

A  leviandade  de  Onofre  occasionou  o  encontro  com  Bento 
Gonçalves,  e  o  ferim.^  de  que  veiu  a  fallecer  dias  dej)ois. 

Duello — dizem  as  chronicas  modernas,  porem  os  contempo- 
râneos designavam  o  facto — a  lucta  de  tamancos.  A  palavra — 
duello — nunca  foi  pronunciada  naquelle  tem]>o. 

O  Barào  de  Caxias  depois  de  organizar  o  exercito,  enceta  as 
operações  formando  duas  extensas  linhas — uma  do  Jacuhy  até  as 
Missões,  outra  pelas  margens  das  lagoas  até  a  fronteira  orien- 
tal— e  lentamente,  pois  falta va-llie  a  cavallaria,.foi  jmuco  a  pouco 
batendo  e  apertando  o  inimigo  e  impedindo  a  juncçAo  de  suas 
forças,  e  infligindo-lhe  derrotas  em  Ponche  \>rde,  Sarandy, 
Arroyo  Grande,   Porongos. 

O  assassinato  de  Fontoura  a  3  de  Fevereiro  de  1843,  a 
morte  de  Onofre  a  3  de  Março,   dividindo  ainda  mais  profunda- 
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mente  os  o^rupos  mostrou    aos    revolucionários  que  nào  i^deriam 
prolongar  a  lucta  com  vantagem. 

Fructuoso  Rivera  aconselha  aos  republicanos  que  promovam 
a  pacificação  e  se  offerece  para  apresentar   a    ]>ropo8ta  a  Caxias, 

3ue  a  repelle,  declarando  que  só  acceitaria  a  submissão  incon— 
icional,  íçarantindo  porOm  aos  revoltosos  a  clemência  Imperial 
e  o  esquecimento  do  passado. 

Pouco  depois  depois  renovam-se  as  propostas  e  desta  vez 
iniciadas  por  António  Vicente  de  Fontoura  e  o  Padre  Cbagas, 
que  solicitam  e  conseguem  de  Caxias  salvo  conductos  para  com 
cUe  se  entenderem. 

Victorioso  por  toda  a  parte — tendo  a  suas  ordens  um  exer- 
cito poderoso  e  disciplinado,  affeito  as  luctas  já  conhecedor  da 
^erra  especial  do  inimigo,  entendeu  o  preclaro  brazileiro 
que  era  chegado]o  momento  da  generosidade — sem  imlecevcía  como 
A  desejava  o  Marechal  Andre^. 

Recebendo  os  emissários  brazileiros  prometteu  Caxias  facilitar 
o  congraçamento — «Quanto  me  tem  custado  conciliar  o  animo  dos 
nossos  patrícios,  isto  é,  daquelles  que  sào  sinceros  e  que  tem  sido 
vivamente  agitados  e  sacudidos  pelas  pérfidas  insinuações  dos 
malvados  que  só  anhelam  sangue,  de  istruiçào  e  mortes»  pa- 
lavras de  Fontoura  encontradas  no  seu  precioso  Diário, 

Afinal  estabelecidas  as  bases  e  acceitas  pelo  Presidente  Go- 
mes Jardim,  foi  convocada  uma  reuniào  dos  principaes  chefes 
do  movimento — expedindo  nessa  occasiílo  Gomes  Jardim,  o  officio 
abaixo  transcripto — e  que  como  documento  curiosissimo  foi  pu- 
blicado no  Jonicd  do  Cfjmmercio  de  Porto  Alegre  de  3  de  Abril 
«orrente,  e  cujo  conhecimento  devo  a  obséquios  idade  do  nosso  il— 
lustre  consócio  Dr.  Leopoldo  de  Freitas. 

Esse  documento  era  ignorado.  Fazia  parte  do  archivo  do 
general  Canabarro  e  só  agora  foi  encontrado  pelos  herdeiros  da 
finada  D.  Carolina  Canabarro,  e  estão  sendo  publicados  com  o 
titulo — Papeias  veIJujs — Em  vesiyeras  da  Paz — no  jonial  a  que 
acima  me  referi. 


Presidência,  17  Janeiro  1845. — Cidadão  general  em  chefe  do 
exercito. — O  cidadão  Major  António  Vicente  da  Fontoura  em 
«ua  correspondência  de  doze  doeste  mez  me  conjura  por  vosso 
«rgão  de  ir  ao  Exercito  com  prontidão  assistir  á  realisação  do 
tratado  de  Paz  que  se  agita  entre  o  Império  do  Brazil  e  esta 
Republica,  e  comquanto  me  sobrem  vehementes  desejos  de  com- 
parecer pessoalmente  em  acto  tão  solemne,  meu  actual  estado  de 
saúde,  a  meu  pezar,  o  veda :  por  cuja    razão    autorizo  o  Cidadão 
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Ministro  Manoel  Lucas  de  Oliveira  a  representar  por  mim  nese 
acto;  e  uma  das  instrucções  que  Ibe  dou,  he,  que  vos  intime  da 
parte  do  Governo,  de  reunir  a  pleno  Conselho  os  Srs.  Generaes 
e  mais  oficiaes  do  Exercito,  e  que  alli  o  nosso  Enviado  Major 
Fontoura  exponha  íi'anca  e  fielmente  as  condissões  com  que  o 
Governo  Imperial  oferece  a  Paz  á  Republica:  feito  isto  ouvireis 
com  calmosa  atensào  os  pareceres  de  cada  um  dos  Membros  do 
Conselho,  e,  consumado  o  trabalho  fareis  lavrar  uma  acta  bem 
explicita  do  resultado  que  me  será  enviado  pelo  conducto  do  actual 
Ministro,  ficando  copia  formal  no  archivo  do  Exercito,  e  entre- 
gando-se  uma  outra  ao  noso  Enviado  para  xegar  ao  conheci- 
ments  do  Sr.  Barão  de  Caxias. 

Em  gráo  supremo  me  lisongea  a  esperansa  de  que  as  opi- 
niões de  tantos  Beneméritos  não  diverjem,  assim  como  os  nào 
dividia  nunca  o  designo  de  crear-se  á  Pátria,  os  trabalhos,  as 
privasoens,  os  sacrifícios  e  a  grandiosa  soma  de  sofrimentos  pas- 
sados em  quasi  dois  lustros. 

O  mais  que  emito.  Cidadão  General,  vo-lo  manifestará  o 
Ministro,  portador  doestas. 

Deus  vos  guarde  para  bem  da  Pátria. 

Cidadão  General  David  Canabarro. 

José  Gomes  db  Vasconcellos  Jardim. 

Reunida  a  commissão  em  Bagé,  foi  resolvida  a  pacificação^ 
presentes  o  Presidente  da  Provincia  Gomes  Jardim  representado 
pelo  ministro  Manoel  Lucas,  David  Canabarro,  general  em  chefe 
ao  exercito  republicano  Silveira,  Netto  e  outros. 

Não  se  oppoz  Canabarro  ao  congraçamento — Já  havia  muito 
antes  manifestado  sua  opinião  como  se  verifica  do  precioso  au- 
tographo  que  passo  a  ler. 

Patrício  e  amigo  Meirelles. 

Com  praser  recebi  as  saudações  que  me  enviastes  por  meu 
parente  Canabarro,  quando  elle  me  veio  falar  da  parte  do  bri- 
gadeiro Bento  Manoel  em  negócios  de  paz. 

Vem  a  propósito  dizer-vos  alguma  cousa  de  objecto  de  tanta 
monta  e  tão  despresado  como  sempre  tem  acontecido,  e  finalmente 
por  ser  agente  aestas  negociações  um  homem  como  Bento  Ma- 
noel, que  nenhum  conceito  tem  para  os  republicanos  pelo  carac- 
ter que  ha  desenvolvido  na  guerra  que  affige  nossa  pátria  a 
jnais  de  sete  annos. 
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A  humanidade  reclama  um  termo  a  tantos  males,  não  po- 
demos ser  indififerentes  as  minas  do  nosso  paiz  que  a  nossos 
olhos  parece  despenhar-se  em  um  profundo  abismo. 

O  governo  imperial  continua  a  pretender  succumbir  a  re- 
publica do  Rio  Grande,  com  emprejço  da  força  armada:  os  repu- 
blicanos resistirão  e  não  ser&o  vencidos:  exis  a  guerra  prolon- 
gada, exis  nossos  males  ao  infinito. 

Porque  não  haverá  um  meio  de  contragularmo-nos  com  os 
brasileiros  ? 

Sim,  eu  conheço  um  que  vem  a  ser  a  federação  com  o  Im- 
pério, pois  a  opinião  geral  dos  republicanos  Rio  Grandenses,  des- 
de os  chefes  ao  ultimo  soldado:  elles  perdem  a  re[)ublica  mas 
querem  em  premio  da  perda  de  sua  bandeira  a  perto  de  oito 
annos  sustentada,  uma  consideração  do  governo  de  D.  Pedro  U 
e  não  exigem  condições  difficeis  de  preencher. 

Mas,  meu  patricio  e  amigo,  os  delegados  do  Imperador  não 
querem  dirigir-se  ao  governo  republicano,  elles  querem  tratar 
aos  republicands  como  anarchistas  e  assim  nada  consiguirão. 

Si  por  exemplo  o  actual  Presidente  e  commandante  do  Exer- 
cito Imperial,  se  dirigisse  ao  governo  da  republica  acharia  dis- 
posições de  paz,  e  a  conseguiria  sem  quebra  da  dignidade  de 
ambas  as  partes. 

Com  profunda  dor  em  meu  coração  vejo  continuar  a  devas- 
tar-se  o  nosso  paiz,  mas  o  que  fazer? 

Nada — porque  o  actual  Presidente  Imperial  tem  commissio- 
nado  a  um  homem  sem  fé  para  se  nos  dirigir. 

Hoje  por  desafifogo  a  meu  coração  vos  tenho  dito  o  meu 
modo  de  pensar.     Adeus,  contae  com  o  vosso 

Amigo  e  patricio. 

David  Canabarro. 

Campo  em  Marcha  10  de  Março  de  1843. 

Até  hoje  era  facto  averiguado  que  o  chefe  da  revolta  Bento 
Gonçalves  se  oppunha  ao  congraçamento  geral — mas  um  dos  do- 
cumentos encontrados  no  archivo  de  Canabarro  e  publicado  no 
dia  5  do  mez  corrente  no  Rio  Grande,  veio  fazer  desaparecer  a 
duvida — Eis  o  documento  até  ha  poucos  dias  inedicto 

Cidadão  General 

Em  observação  a  quanto  ordenais  em  vosso  officio  de  21  de 
Janeiro  ultimo,  chamei  a  Conselho  os  officiaes  superiores  da  for- 
ça de  meu   imediato  mando  para  emitirem  suas  opiniões  sobre  a 
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transcendente  negociação  entabolada  com  o  Barão  de  Caxias, 
Commandante  em  chefe  do  Exercito  Imperial,  e  pela  acta  que 
aqui  junta  envio  vereis  o  unanime  acordo  dos  mesmos. 

No  dia  13  do  corrente  marchei  do  Ch  ris  tal  no  empenho  de 
cumprir  vossa  ordem,  dejiois  de  haver  tomado  as  precisas  medi- 
das para  a  segurança  daquella  Força,  e  chegando  a  Jaguarào 
no  dia  19  huma  inopinada  constipação  me  privou  de  proseguir 
a  marcha  a  esse  campo,  e  rezolvi  a  elle  mandar  o  cidadão  Is- 
mael Soares  da  Silva,  seguindo  pelo  Exercito  Imperial,  afim  de 
ser  informado  do  j>onto  que  occupais  e  estado  da  negociação 
pendente;  elle  acaba  de  regressar  voltando  do  campo  d'este  por 
saber  que  só  aguardáveis  minha  chegada,  e  ser  este  impossivel 
segundo  meu  máu  estado  de  saúde. 

E'  pois  de  meu  dever  dirígir-vos  este  })ara  annunciar-vos 
quanto  venho  de  responder  e  habilitar- vos  com  meu  voto  para 
conclusão  de  tào  apetecido  arranjo;  minha  opinifto  Snr.  Onerai 
he,  e  será  aquella  que  adopte  a  maioria  de  meus  irmãos  de  ar- 
mas, sempre  que  esteja  nas  raias  do  justo  e  do  honesto,  e,  ain- 
da mesmo,  quando  no  caso  vertente  estes  sagrados  objectos  dei- 
xem de  ser  observados,  nem  por  isso  serei  cai)az  de  a  ella  opor- 
me,  tendo  eu  outros  meios  em  semelhante  caso  para  deixar 
ileza  minha  honra  e  consiencia.  A  páz  he  indispensável  fazer- 
se,  o  paiz  altamente  a  reclama  pois  infelizmente  victima  de 
nossos  desacertos  nada  temos  a  lucrar  com  os  azares  da  guerra; 
eu  vejo,  mao  grado  meu,  que  hoje  nào  podemos  conseguir  van- 
tagens, que  estejão  em  armonia  com  nossos  sacrifícios,  por  se 
ter,  a  despeito  de  meus  insessantes  conselhos,  j>erdido  a  melhor 
quadra  de  negociar-se  uma  conciliação  honroza.  Nada  sei  das 
condições  em  que  se  tenha  a  páz  lavrado,  e  menos  das  instnic- 
çôes  que  conduziu  o  Commissionado  da  Corte  do  Brazil,  e  sen- 
do tudo  para  mim  misteriozo  me  a  balanço  a  lembrar-vos  que 
uma  das  primeiras  condições  deve  ser  o  pleno  esquecimento  de 
todos  os  actos  que  individual  ou  collectivamente  tenhào  prati- 
cado os  Republicanos  durante  a  luta,  não  sendo  em  nenhum 
caso  permittido  a  instauração  do  prosseço  algum  contra  estes 
nem  ainda  para  revendicação  de  interesses  privados  Tendo  omi- 
tido minha  opinião,  resta-me  repetir-vos  a  paz  he  absoluta- 
mente necessária,  que,  os  meios  de  proseguir  na  guerra  se  es- 
caceiáo,  o  espirito  ]mblico  está  contra  qualquer  ideia  que  tende 
a  prolongar  seus  soffrimentos,  classificando  de  guerra  caprixoza 
a  continuação  da  atual;  huma  conciliação  he  semi)re  preferivel 
aos  azares  de  uma  derrota;  a  historia  antiga  e  moderna  nos 
fornece  mil  exemplos  que  não  devemos  desprezar. 

Compenetrai-vos  d'esta  verdade    e   evitai    quanto    poderdea 
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08  fxinestos  sucessos  que  vfio  aparecer  se  prevalecerem  as  bra- 
vatas contra  os  conselhos  de  sàa  razào;  lembrai-vos  que  muitos 
que  os  propalam  vos  abandonarão  no  momento  do  perigo. 

Eu  pretendo  esperar  aqui  vossa  ulterior  resolução,  e  só  de- 
|>oÍ8  d*ella  j)oderei  mover-me  quando  minha  saúde  pemiitta.  E' 
portador  o  Tenente  José  Narcizo  Antunes  por  quem  espero  uma 
resposta  cathegorica  doeste  negocio. 

Deus  vos  guarde. 

Estancia  do  Velho  Netto,  22  de  Fevereiro  1845. 

Bento  Gonçalves  da  Silva 
Ao  cidadão  David  Canabarro,  General  em  chefe  do  Exercito. 

Assentadas  as  bases  j)ara  a  pacificação  partiu  Fontoura  para 
o  Rio  de  Janeiro,  e  tendo  sido  ellas  acceitas  i>elo  ministério 
voltou  o  emissário  e  no  dia  25  de  Fevereiro  de  1845  no 
acampamento  da  Carolina  (Ponche  Verde)  illustrado  um  nnno 
antes  pela  victoria  de  Bento  Manoel,  foram  publicadas  as 
condições  da  paz — doze  artigos— honrosos  para  os  revolucionários 
e  para  o  governo,  que  era  naquelle  momento  poderoso  por 
estarem  anniquiladas  as  forças  da  republica. 

Tão  brilhante  resultado  acarretou  ao  jovem  pacificador 
accusaçòes  dos  invejosos  de  sua  gloiia :  não  queriam  comprehendef 
que  na  lucta  civil  o  inclyto  general  era  mais  brazileiro  do  que 
soldado ! 

Já  pacificara  outras  províncias,  seguindo  sempre  a  mesma 
politica — nunca  permittiu  inútil  eifusão  de  sangue — foi  sempre 
<»xtremamente  generoso  com  os  vencidos. 

Foi  essa  grandeza  de  alma  que  fez  sou  nome  abençoado  por 
aquelles  que  chamara  ao  cumprimento  do  dever.  Na  sua  passagem 
nenhum  lucto — nenhuma  lagrima    derramada  depois  da    victoria. 

Quando  deixou  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  cada 
chefe  da  revolta,  desde  Bento  Gonçalves  até  o  mais  humilde 
cabo,  contava  um  amigo. 

Ter-se-iam  todos  aquelles  heroes  intemeratos  se  deixado 
corromper  pelo  vencedor? 

Depois  desses  gloriosos  acontecimentos  por  duas  vezes  deu-nos 
a  victoria  combatendo  o  extrangeiro. 

Primeiro,  foi  levar  a  liberdade  nos  povos  do  Prata  opprimidos 
pelo  despotismo  de  Rosas — escrevendo  em  nossa  historia  aquella 
gloriosa  pagina  que  se  chama  Monte  Caseros! 

Na  segunda  vez  já  alquebrado  pelas  moléstias  e  pela  edade 
— guiado  pela  honra  e  ])elo  amor  da  pátria,  foi  libertar  mais  um 
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povo  e  vingar  duras  afirontas,  «ncerrando  sua  gloriosa  vida 
militar  com  os  feitos  immortaes  de  Angustura  e  Lomas  Valentinas. 

Por  toda  a  parte  se  mostrou  sempre  o  mesmo — valente, 
generoso. 

Existe  na  historia  moderna  da  França  um   facto   grandioso. 

O  princii)e  de  Joinville  a  frente  de  uma  esquadra  conduzira 
de  Santa  Helena  para  França  os  restos  mortaes  do  grande 
Napoleão. 

A  15  de  Dezembro  de  1840  passava-se  em  Paris  uma  scena 
memorável. 

De  todos  08  pontos  da  Euro])a  e  do  paiz  correra  a  multidão 
para  assistir  a  magnificente  cerimonia. 

As  tropas  da  guarnição  da  cidade  e  toda  a  guarda  nacional 
se  achava  formada,  parte  escoltando  o  corpo  do  Imperador,  parte 
formando  duplas  alas  para  a  passagem  do  carro  mortuário. 

O  caixào  estava  coberto  com  o  manto  Imperial  e  junto  o 
sceptro  e  a  coroa  de  brilhantes. 

Os  86  departamentos  da  grande  nação  alli  se  achavam 
representados  com  suas  bandeiras. 

Os  marechaes  Oudinot  e  Molitor,  o  almirante  Roussin  e  o 
velho  general  Bertrand  o  amigo  dedicado  que  nem  na  prisão 
abandonara  o  heroe,  rodeavam  o  coche  fúnebre,  puchado  por 
16  cavallos  brancos. 

Quando  o  carro  passava  por  baixo  do  Arco  da  Estrella,  parou 
por  um  momento — scena  indescriptivel,  sublime  apotheose  que 
a  França  inteira  tributava  ao  grande  Imperador. 

Chegando  o  carro  em  frente  ás  grades  dos  Inválidos — 36 
I>ossantes  marinheiros  desceram  o  esquife,  e  o  clero  alli  reunido 
recebeu  o  corpo  para  conduzil-o  ao  tumulo  em  que  repousa, 
debaixo  daquella  dourada  cúpula  que  domina  todo  Paris. 

O  Príncipe  de  Joinville  conduzia  a  cerimonia.  Ao  entrar 
o  ataúde  no  templo,  Luiz  Phelippe,  separa-se  da  sua  corte  e  só, 
caminha  até  a  entrada  da  nave — Sire,  dise  o  Príncipe  de  Joinville ; 
Eu  vos  apresento  o  corpo  do  Imperador  Najmleão! — 

Eu  o  recebo  em  nome  da  França!  repondeu  Luiz  Phelippe, 
no  meio  de  um  silencio  sublime  provocado  por  essa  scena 
magestosa ! 

Porque  motivo  o  descendente  dos  reis  expulsos  pela  Águia 
Corsa,  vinha  cumprir  o  testamento  do  grande  Imperador,  dando-lhe 
sumptuoso  tumulo  junto  ás  margens  do  Senna,  no  meio  do  povo 
francez  que  tanto  amara? 

Tería  o  filho  de  São  Luiz  perdoado  ao  usurpador? 
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Não!  Luiz  Phelippe  cumprLa  um  dever  cívico — estabelecia  o 
elo  para  prender  as  glorias  do  Império  ás  da  monarchia — avivava 
a  tradição — que  como  diz  Gabriel,  é  a  memoria  da  humanidade! 

Esse  facto  grandioso  tem  alguma  analogia  com  a  nossa 
historia  contemporânea. 

A  commissão  encarregada  de  erigir  um  monumento  que 
perpetuasse  a  memoria  do  grande  soldado  da  monarchia,  só 
conseguiu  realizar  o  voto  nacional  quando  se  achava  estabelecida 
a  Republica. 

Si  a  scena  não  foi  tão  grandiosa  como  aquella  que  descrevi 
— tivemos  occasião  de  ver  o  Presidente  da  nova  Republica,  no 
meio  de  grande  pompa  prestar  as  homenagens  pátrias  ao  servidor 
da  monarchia! 

Os  factos  históricos  se  reproduzem  no  decorrer  dos  séculos: 
na  nossa  pátria  já  se  começou  a  ligar  o  passado  ao  presente  I 

Cabe-nos  continuar! 

São  Paulo,  20  de  Abril  de  1901. 

João  Moraes. 
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Revolução  do  Rio  Grande 


1838  a  1845 


REPRODUCÇÃO  HISTÓRICA 

II     JPARXE3 


Ha  muitos  aiinos  quando  comecei  a  organisar  uma  collecçào 
de  autogra])bos  inéditos  dos  homens  mais  notáveis  deste  i)aiz,  desde 
loí^o  fui  levado  a  consagrar  profunda  veneração  á  memoria  de 
José  Clemente  Pereira. 

Sentia  profundo  encanto  todas  as  vezes  que  conseguia  obter 
algum  seu  autograjibo,  pois  contava  nelle  encontrar  mais  uma  prova 
de  fervoroso  zelo  pela  causa  publica  ou  a  manifestação  do  sincero 
amor  que  votava  aos  infelizes. 

Desde  moço  salientou-se  José  Clemente  como  incançavel  lu- 
ctiidor. 

Quando  Portugal  foi  invadido  por  Junot,  abandonou  elle  os 
bancos  académicos  para  se  alistar  como  voluntário  e  juntamente 
com  José  Bonifiuúo  fez  aquella  campanba. 

Expulsos  os  francezes,  acom|>anbou  o  exercito  que  invadiu 
a  Hespanba  e  servindo  debaixo  das  ordens  de  Wellingbton  com- 
bateu em  Saragoça. 

Em  1815  vem  para  o  Brasil  e  abre  banca  de  advogado  no 
Rio,  notabilisando-se  desde  logo  pela  propaganda  de  lírincipios 
liberaes. 

Nomeado  Juiz  de  Fora  da  Praia  Grande,  começou  nesse  cargo 
a  desenvolver  a  assombrosa  actividade  administrativa  e  que  foi 
n.té  o  dia  de  sua  morte  inesperada  uma  das  faces  mais  brilliantes 
do  seu  priviligiado  talento. 
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No  exercício  daquelle  cargo  prestou  serviços  importantes  de 
organisaçào,  abastecimento  de  agua  e  deu  o  risco  á  parte  da  ci- 
dade de  Nitheroy. 

Portugal  e  Brasil  continuavam  a  ser  naquelle  periodo  gover- 
nados pelos  rigorosos  princípios  do  absolutismo. 

No  Rio  o  Intendente  Geral  da  Policia  Paulo  Fernandes  Vi- 
anna,  empregava  actividade  assombrosa  para  impedir  o  desenvol- 
vimento aas  idéas  liberaes,  proLibindo  o  despacho  de  impressos 
politicos  coarctando  a  liberdade  da  imprensa,  tornando-se  neces- 
sária licença  sua  até  para  publicação  de  annuncios — j>orque  se 
asitini  mio  procedesse  ficaria  quebrantada  a  segurança  publica ! 

Como  specimen  da  sua  actividade  vou  ler  o  seguinte  auto- 
grapho — que  bem  denota  o  systema  governativo  da  epocha. 

Mui  reservadam/*  observará  V.  M.  por  si  e  por  pessoa  de  sua 
confiança  o  Brigadeiro  Estiller  Hespanbol,  que  reside  em  Sào 
Gonçallo  ha  anos;  por  que  consta  aqui  que  depois  daa  ultimas 
noticias  vindas  de  Portugal  elle  se  tem  declarado  em  opiniões 
politicas  constitucionaes  e  faz  prosélitos  pelas  influencias  de  sua 
conversação.  Hó  preciso  saber  q.'"  o  frequenta  agora  ou  seja 
dahi  ou  aqui  da  cidade,  ou  seja  Hespanhol,  Portuguez  ou  de 
outra  q.^q.'  Naçào. 

Tudo  isto  lhe  recommendo  com  toda  actividade — Rio  29  do 
Sbr."  de  1820.     Paulo  Fernandes  Vianna. 

Tendo  porem  a  Hespanha  adoptado  uma  Constituição  com  Go- 
verno Representativo,  o  facto  provocou  movimento  liberal  no  Reino. 

Chegando  essa  noticia  ao  Brasil,  Palmella  o  único  ministro 
notável  que  havia  no  Governo,  em  repetidos  memoriaes  lembrou 
a  D.  João  a  conveniência  de  enviar  o  príncipe  D.  Pedro  a  Lisboa. 

Mostrava  o  previdente  ministro  que  os  governos  só  conseguem 
evitar  os  efteitos  revolucionários  quando  se  coUocam  á  frente  do 
movimento  para  dar  direcção  conveniente  e  conquistar  a  afieição 
popular. 

O  despótico  ministro  António  Thomaz  se  oppõe  aos  conselhos 
de  Palmella — era  preciso  levar-se  tudo  a  ferro  e  fogo  sem  o  que 
perderia  a  coroa  seu  prestigio. 

Estes  conselhos  não  desagradavam  a  D.  João  que  se  não  era 
sanguinário  e  violento,  deixava-se  dominar  pelos  princípios  do 
absolutismo  era  que  fora  creado. 

As  grandes  idéas  revolucionarias  porém  se  desenroUavam  com 
a  rapidez  do  raio,  e  em  quanto  D.  João  lia  os  memoriaes  e  exi- 
gia novos,  dominado  pela  reconhecida  indecisão  que  teve  em 
todos  os  momentos  solemnes,  a  revolução  jmssava  de  Lisboa  aos 
Açores,  dos  Açores  á  Madeira  e  atravessando  o  Oceano  irrompia 
no  Pará  e  na  Bahia! 
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Por  toda  a  parte  jurava-se  cardai  as  bases  da  Constituiç&o 
Portugue/a,  que  fosse  votada  pelas  Cortes. 

Foi  só  quando  já  estava  próxima  a  tormenta  que  o  irreso- 
luto  monarcha  assignou  o  Decreto  de  18  de  Fevereiío  de  1821 
— determinando  ao  príncipe  D.  Pedro  que  seguisse  para  Portugal 
como  Regente,  para  o  fim  de  governar  o  reino,  restabelecer  a 
ordem  e  ouvir  as  queixas  dos  povos. 

Era  porem  tarde!  Já  havia  passado  o  momento  psychologico 
— nào  mais  se  podia  dominar  os  acontecimentos  e  o  temporal  já 
rugia  junto  aos  paços  reaes. 

Chega  ao  Rio  a  noticia  de  que  José  Clemente  reunira  o  povo 
em  Maricá  e  fizera  jurar  a  Constituição. 

Paulo  Fernandes  Vianna  intenta  impedir  o  movimento,  faz 
prender  alguns  dos  chefes  mais  em  evidencia — porem  só  consegue 
apressar  a  revolta. 

No  dia  26  de  Fevereiro  povo  e  tropa  se  achava  reunido  no 
largo  do  Rocio  reclamando  o  juramento  da  Constituiç&o. 

Perturba-se  o  rei  ao  receber  essa  noticia  e  pela  primeira  vez 
chama  D.  Pedro  para  o  aconselhar. 

Obtendo  plena  liberdade  de  acç&o,  resolve  este  ir  ter  com  o 
povo  revoltado. 

O  princii>e  era  homem  talhado  para  a  lacta — intrépido  e  arro- 
jado se  faz  acompanhar  por  um  cnado  e  chegando  ao  Rocio — 
abre  caminho  por  entre  a  multid&o,  sobe  ao  terraço  do  theatro 
de  S&o  João  e  reclamando  silencio  pergunta  qual  o  motivo  da 
revolta. 

Responde-lhe  o  advogado  Macaraboa,  pedindo  em  nome  do 
povo  para  que  fosse  jurada  a  Constituição  que  se  discutia  em 
Portugal. 

Vendo  o  príncipe  que  era  necessarío  transigir  procura  dirígir 
o  movimento  o  que  facilmente  consegue. 

Declara  que  vai  transmittir  ao  Rei  a  vontade  do  povo. 

Corre  ao  Paço,  arranca  de  D.  João  a  promessa  de  jurar  a 
Constituição,  obrigai)  a  demittir  os  ministros  que  no  dizer  de 
Macamboa  enganavam  o  Rei,  e  volta  ao  Rocio  para  dar  conta  do 
resultado  da  sua  intervenção. 

Assim  o  Decreto  de  26  de  Fevereiro  revoga  o  de  18. 


Neste  tempo  já  se  achava  José  Clemente  intimamente  ligado 
a  Ledo. 

Ambos  trabalhavam  pela  independência — um  pensava  conse- 
guil-A  promovendo  a  monarchia  como  José  Clemente,  outro  pela 
republica  como  queria  Ledo. 
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Tendo  porem  sido  publicado  o  decreto  de  28  de  Fevereiro 
dando  conhecimento  de  ter  D.  Joào  resolvido  se^ir  para  Por- 
tugal conforme  determinara  o  ministério — transigiram  os  chefes 
do  movimento  e  ligaram-se  para  impedir  a  partida  do  Príncipe. 
Gomprehendiam  que  si  n&o  íicasse  no  Brasil  um  membro  da  fa-< 
milia  real;  estaria  de  novo  recolonisado,  seríam  retiradas  as  liber- 
dades concedidas,  dominaría  o  absolutismo  e  mais  difficil  se  tor- 
naría  entào  a  Independência. 

Reunidos  todos  pelo  interesse  commum  José  Clemente  o  ho- 
mem de  acção — convoca  o  Senado  da  Gamara  e  vai  apresentar 
ao  Rei  o  pedido  dos  povos — a  permanência  no  Rio  de  um  mem- 
bro da  familia  real. 

D.  Joào  repelle  o  pedido,  bruscamente^  responde  a  José  Cle- 
mente. 

Encontra-se  sua  resposta  no  aviso  de  4  de   Março   de   1821. 


A  recusa  do  Rei  provoca  a  indignação  popular.  Reunidos 
os  eleitores  para  uma  eleiçào  parochial,  se  approveitam  para  de- 
clarar que  a  elles  competia  o  direito  de  designar  a  Constituição, 
e  nomear  ministros — E'  levantada  a  idea  de  se  fazer  desembar- 
car o  thesouro  publico,  carregado  para  bordo  da  esquadra  que 
devia  conduzir  a  familia  real — e  aiinal  surge  a  idéa  de  se  pro- 
hibir  a  partida  do  Rei. 

Quanta  obscuridade  e  contradição  se  encontra  na  nossa  historia! 

Existem  opiniões  valiosas  que  acreditam  ter  sido  essa  reu- 
nião promovida  pelo  Rei,  que  sem  coragem .  de  contrariar  os  mi- 
nistros que  determinaram  sua  volta  para  o  reino — pretendia  ver 
8Í  por  meio  de  um  motim  conseguia   i  Ilidir    aquella    deliberação. 

Mas  corre  também  com  visos  de  verdade  que  o  princepe  D. 
Pedro  não  querendo  seguir  para  Portugal  e  receioso  que  domi- 
nasse o  parecer  daquella  assembléa,  foi  se  entender  a  noite  oc- 
cultamente  com  o  general  Caula  e  conseguiu  que  este  no  dia 
seguinte  dissolvesse  a  reunião  dos  eleitores  pelo  emprego  de  for- 
ça, o  que  se  realizou. 

O  rei  aterrorizado  resolveu  então  nomear  o  príncipe  regente 
— Decreto  de  7  de  Março  de  1821. 


Os  promotores  da  independência  cercam  o  príncipe — falam- 
Ihe  com  enthusiasmo  dos  beneficios  da  liberdade — conduzem-no 
ás  lojas  maçónicas  e  alli  recebe  as  inspirações  dos  homens  mais 
notáveis  daquella  epocha — e^  assim  foi  se  acostumando  a  ouvir  a 
descrípção  dos  males  produzidos  pelo  absolutismo. 
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Já  nào  era  um  mistério  o  esforço  que  se  emj)regava  pela 
independência — e  os  acontecimentos  precipitavam-se  com  tal  ra- 
pidez que  quando  D.  João  VI  a  20  de  Abril  de  1821  abandona- 
va terras  do  Brazil,  já  se  achava  tào  convencido  da  separação 
que  deu  aquelle  memorável  conselho  ao  princepe — «Eu  vejo  que 
breve  estará  o  Brazil  separado  de  Portugal.  Se  o  nào  puderes 
conservar  para  mim — guarda-o  para  ti.» 

E'  verdade  que  D.  Joào  foi  obrigado  mais  tarde  a  negar  o 
facto — mas  o  notável  brazileiro  Marquez  de  Rezende,  asseverou 
que  teve  em  m&os  a  communicaçào  para  transmittil-a  a  corte  da 
Áustria — é  pois  uma  verdade  histórica. 

Com  a  partida  do  rei,  redobram  de  esforço  os  brazileiros — 
Surge  o  lieverbero,  o  jornal  que  teve  a  gloria  de  ser  o  primeiro 
a  defender  as  pretensões  brazileiras — deante  das  tropas  de  Avilez, 
que  pensou  ser  possivel  remover  o  jmrigo,  promovendo  o  movi- 
mento militar  de  5  de  Junho  de  1821,  para  obrigar  o  Principe 
a  jurar  a  constituinte  e  acceitar  uma  junta  de  nove  membros 
encarregada  de  assistir  os  despachos  do  principe  e  fiscalizar  os 
ministros. 

José  Clemente  consegue  annullar  os  intuitos  de  Avilez  fa- 
zendo eleger  para  a  junta  amigos  particulares  dfe  D.  Pedro,  que 
continuou  a  ])roceder  livreinente;  guardando  apenas  profundo 
rancor  ás  tropas  })ortuguezas  e  ao  seu  commandante. 

Nào  descançavam  as  Cortes,  lançando  mào  de  todas  as  a^o- 
lencias  pensavam  ainda  impedir  a  separação  do  Brazil.  Nesse  intuito 
ordenam  ao   principe  para  que  fosse  viajar  incógnito  pela  Europa. 

Serve  essa  oraem  para  excitar  o  jíovo — resolve-se  impedir  a 
partida  de  D.  Pedro. 

Em  casa  do  patriota  José  Joaquim  da  Rocha,  corre  a  multi- 
dão para  firmar  representações,  elevando-se  tis  assignaturas  a 
mais  de  8  mil  em  poucos  dias. 

A  camará  desta  Capital  é  convocada  pelo  ouvidor  Costa 
Carvalho,  e  uma  deputação  a  cuja  frente  se  achava  José  Boni- 
fácio parte  para  o  Rio  afim  de  conseguir  que  o  Principe  deso- 
bedeça os  decretos  das  Cortes. 

Tendo  sido  entregues  ao  Senado  da  Camará  do  Rio  re]>re- 
sentações  populares,  José  Clemente  no  dia  29  de  Desembro  pro- 
põe para  que  a  corporação  que  presidia  fosse  incorporada  ap- 
presentar  ao  princij)e  o  pedido  popular. 

No  dia  9  de  Janeiro  de  1822,  José  Clemente  acompanhado 
de  todos  os  vereadores,  levando  desfraldada  a  fiammula  da  Camará, 
rodeado  da  população  brazileira  e  de  velhos  portuguezes  que  já 
se  achavam  com  familia  organizada  no  paiz  vai  ao  Paço  levar  a 
representação  dos  povos. 


Digitized  by 


Google 


—  67  — 


Ao  entregal-as  ao  príncipe,  pronuncia  violento  e  enérgico 
discurso,  no  qual  pela  primeira  vez  clara  e  desassombradamente 
falia  em  ^Independência», 

Comprahendendo  que  a  separação  estava  feita  quer  se  reti- 
rasse, quer  permanecesse  no  Brasil,  D.  Pedro  pronunciou  a  me- 
morável plirase — «Como  é  para  bem  de  todos  e  felicidade  geral 
da  naçào,  estou  prompto — Diga  ao  povo  que  fico !  » 

Con'e  José  Òlemente  a  uma  das  janellas  do  Paço,  e  dá  co* 
nhecimento  ao  povo  da  resolução  do  príncipe,  que  no  meio  de 
extrepitosas  acclamaçòes  vem  a  janella  confirmal-a. 

Era  geral  o  regozijo — Todos  comprebendiam  que  nenbuma 
força  i)odia  mais  impedir  a  separação  do  Brazil. 

O — Fico — era  a  desobediência  as  ordens  das  Cortes — era  a 
revolução  capitaneada  pelo  Príncipe ! 

Nào  mais  descança  José  Clemente — No  dia  13  de  Janeira 
vai  levar  a  D.  Pedro,  em  nome  do  povo  o  titulo  de  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil ! 

A  23  volta  na  frente  do  Senado  da  Camará  para  pedir  a 
convocação  da  Constituinte  Brazileira  l 

Correm  os  emissários  ás  três  j)rovincias — Rio — S.  Paulo  e 
Minas — reunem-áfe  os  esforços  e  espera-se  a  occasiáo  para  tornar 
official  o  que  já  era  uma  realidade. 

Em  Março  segue  o  príncipe  para  Minas  afim  de  barmonizar  os 
ânimos.  A  25  de  Abril  se  adiava  de  volta,  e  inexperadamente 
comparece  ao  Tbeatro,  recebido  com  frenéticas  manifestações  pela 
povo  que  em  massa  o  acompanba  depois    de    findo  o  espetaculo. 

No  dia  20  de  Abril  o  Reverbero^  o  jornal  de  Ledo  e  José 
Clemente  publica  o  memorável — vibrante  artigo. — «Príncipe  !  Ras- 
guemos o  veo  dos  mistérios !  Rompa-se  a  nuvem  que  encobre  o 
sol  que  deve  raiar  na  espbera  brazileira ! 

Forme-se  o  livro  que  nos  deve  reger  sobre  as  bases  já  j-or 
nós  juradas,  e  em  grande  pompa  seja  conduzido  e  depositado  so- 
bre as  Aras  do  Deos  de  nossos  Paes.  Abi,  diante  do  Altíssimo 
que  te  bade  ouvir,  e  punir  se  fores  trabidor,  jura  defendel-o  e 
guardal-o  a  custa  do  teo  próprio  sangue: 

Nào  despreses  a  gloria  ae  seres  o  fundador  de  um  nova 
Império  ! 

Princepe !  As  nações  todas  tem  um  momento  único,  que  nãa 
toma  quando  escapa,  para  estabelecerem  seos  gevernos. 

O  Rubincon  passou-se! 

Atraz  fica  o  inferno: 

Adiante  está  o  templo  da  Immoitalidade : 

Redire  sit  nefas  ». 
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Afinal  ebe^a  o  momento  anciosamente  e8])erado. 

Descançava  D  Pedro  junto  as  margens  do  Ipyranga  quando 
vê  cliepir  a  toda  brida  um  official  de  nome  Gabizo  que  trazia- 
lhe  do  Rio  noticias  importantes  enviadas  pela  Rebente,  que  re- 
commendara  ao  emissário  que  desempenhasse  a  commissào  com 
máxima  brevidade,  tão  importantes  eram  os  despachos. 

Lê  D.  Pedro  os  quatro  Decretos  das  Cortes,  comprebende 
que  ellas  dominando  impavidamente  em  Portugal  queriam  tel-o 
sob  seu  jugo.  Revolta-se  seu  sangue  juvenil  ao  ler  a  Carta  de 
D,  Joào  tí.  Lembra-se  que  está  rodeado  de  um  povo  que  o  ama- 
va. Procura  na  memoria  o  passado  e  nem  mais  se  lembra  das 
margens  do  Tejo  que  deixara  creança — e  só  vê  a  gloria  de  ser 
o  ftindador  de  um  novo  Império  em  um  Novo  Mundo — resoluto 
chama  os  que  o  corcavam  da-lhes  com  lagrimas  de  indignação 
conhecimento  dos  Decretos,  e  arrancando  as  cores  portuguezas 
que  trazia  elevou  o  brado  de — Indej>endencia  ou  Morte ! 

Voltando  a  esta  cidade  já  se  achava  acompanhado  de  enor- 
me multidão  que  o  victoriava — e  nessa  noite  recebeu  elle  a  pri- 
meira acclamaçào  dos  brazileiros. 

Ao  entrar  no  camarote  do  pequeno  theatro  do  largo  de  Par- 
lacio,  que  existia  na  parte  do  terreno  em  que  êe  eleva  hoje  & 
Secretaria  de  Agi-icultura — subiu  em  um  dos  bancos  da  platea  o 
ardente  patriota  Cónego  Dr.  Ildefonso  Xavier  Ferreira  e  por 
muitas  veses  entre  frenéticos  applausos  acclamon — D.  Pedro, 
primeiro  Ri»i  do  Brasil  ! 

Voa  a  noticia  jubilosa  para  todos  os  pontos,  antecedendo  ao 
príncipe  que  a  17  de  Setembro  chega  ao  Rio. 

Já  havia  José  Clemente  convocado  o  Senado  da  Camará  e 
proposto  para  que  fosse  o  principe  acclamado  Imperador  do  Bra- 
sil— No  dia  21,  aquella  corjwraçào  designa  o  dia  12  de  Otubro 
para  ter  lugar  aquella  solemnidade. 

Realizou-se  ella  no  Campo  de   Santa    Anna,    com    immensa 

Sompa,  sendo  o  discurso  official  pronunciado  pelo  incansável  lucta— 
or  José  Clemente,  e  foi  elle  próprio  quem  dictou  a  acta  da 
acclamaçào — da  qual  consta  que  o  mesmo  senhor  D.  Pedro 
foi  acclamado  legal  e  solemnemente  pelo  Senado  da  Camará, 
homens  bons  e  mesteres,  povo  e  tropa  da  cidade  e  procuradores 
dás  Camarás. 


Recapitulando  demoradamente  a  parte  histórica  da  nossa 
Independência,  eu  o  fiz  para  reviver  o  passado  do  venerando 
patriarcha  José  Clemente. 
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Descrevendo  aquelle  período  temos  descripto  a  primeira  pbase 
da  vida  daquelle  homem  excepcional. 

Foram  muitos  os  que  trabalharam  para  nossa  emanei paç&o 
politica — mas  quando  em  remoto  futuro  a  historia  descrever  na 
sua  severa  imparcialidade  aquelles  acontecimentos  ella  dirá  ás 
futuras  gerações  a  parte  gloriosa  que  coube  a  José  Clemente,  e 
ao  mesmo  tempo  a  cruel  ingratidào  de  que  foi  victima! 

Ainda  perduravam  nos  vastos  territórios  da  nova  monarchia 
as  festas  da  Independência,  e  um  navio  cortando  tristemente  as 
ondas  levava  para  terras  do  exilio  um  dos  patriarchas  que  mais 
ardentemente  concorrera  para    aquelle    grandioso  acontecimento! 

Ledo  o  inimitável  luctador  procurava  na  fuga  a  liberdade, 
Januário,  Nóbrega  e  outras  eram  arrojados  nos  calabouços  das 
fortalezas ; 

O  facto  histórico,  não  tem  precedentes  em  paiz  algum  do 
mundo ! 

Em  1824  voltando  do  exilio,  foi  José  Clemente  nomeado 
Intendente  Geral  de  Policia. 

Nesse  cargo  assim  como  no  de  ministro  que  pouco  depois 
occupou  tomou-se  notável  como  provecto  administrador.  Abaste- 
ceu de  agua  o  Rio  de  Janeiro.  Regularizou  o  serviço  dos  Cor- 
reios— Ordenou  a  primeira  ílxposiçáo  de  Bellas  Artes — collaborou 
no  Código  Criminal. 

Nesse  doloroso  período  de  graves  agitações,  teve  occasião 
de  mostrar  que  era  superior  a  quasi  todos  os  da  sua  epocha — 
quando  Pedro  1.°  se  viu  abandonado  por  todos  quantos  curvara 
ao  peso  de  favores  e  distinções,  foi  elle  um  dos  poucos  que  se 
conservou  a  seu  lado  apezar  de  ter  visto  sempre  seos  previden- 
tes conselhos  despresados  pelo  Imperador! 

Dada  a  abdicação  retirou-se  Joré  Clemente  da  vida  politica. 

Em  18B5  ainda  se  achava  José  Clemente  retirado    da    vida 

Sublica  quando  teve  de  abandonar  o  saudozo  retiro   a  instancias 
e  Evaristo  da  Veiga. 
Em  boa  hora  o  fez! 

Neste  terceiro  período  de  sua  vida  publica  desenvolveu  e 
realisou  obras  tão  grandiosas  que  immortallsariam  seo  nome  se 
aquelles  serviços  tivessem  sido  prestados  a  qualquer  paiz  do 
mundo  que  não  fosse  o  nosso. 

De  1836  a  1837  tomou  parte  nos  trabalho»  da  1.*  Assem- 
béa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  e  em  1838  voltou  a  Camará 
dos  Deputados. 

A  primeira  vez  que  occupou  a  tribuna  prendeu  a  attenção 
geral  daquella  plêiade  brilhante  que  então  surgia. 
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José  Clemente  era  um  orador  primoroso — e  antes  de  entrar 
na  discussão  politica  veio  declarar  que  se  achava  com  a  precisa 
calma  para  aconselhar  os  partidos  agitados — aprendera  nos  so- 
frimentos— esquecera  o  passado  e  já  havia  perdoado  aos  que  o 
tinham  persepiido. 

E  djzia  a  verdade! 

Darei  conhecimento  de  um  precioso  auto^apho,  prova  cabal 
do  que  elle  affimiava. 

Pouco  antes  de  ])ronunciar  aquelle  discurso  dessapparecia 
de  entre  os  vivos  José  Bonifácio,  o  j^rande! 

O  paiz  inteiro  manifestou  sincero  sentimento  pela  morte 
desse  paulista  que  que  tanto  honrou  sua  pátria! 

Diante  do  seu  tumulo  de8a2)pareceram  os  adversário  polí- 
ticos ! 

Fora  entretanto  elle  quem  lavrara  como  ministro  a  ordem 
de  dei)ortaçào  de  José  Clemente  em  Outubro  de  1822. 

Temos  por  habito  relevar  as  fraquezas  humanas,  que  são  as 
nossas  próprias. 

Filhos  da  Egreja,  sabemos  perdoar  as  oíFensas  que  nos  são 
Imitas,  e  muitas  vezes  nem  mesmo  procuramos  conhecer  o  infeliz 
que  dominado  por  maus  instinctos,  procura  na  sombra  denegrir- 
nos  com  factos  calumniosos — mas  si  perdoamos  nào  temos  a  vir- 
tude de  architectarmos  o  panegirico  aos  nossos  perse^idores ! 

Essa  grandeza  de  alma,  essa  pei*feiç&o  de  sentimentos  só 
pertence  a  homens  excepcionaes,  como  era  incontestavelmente 
José  Clemente  Pereira.  A  lucta  entre  elle  e  José  Bonifácio  era 
politica,  mas  vehementissima — na  altura  das  convicções  daquellen 
a  thletas. 

Apesar  da  inimisade  que  os  sepaaava,  José  Clemente  co-^ 
mo  segundo  Grào  Mestre  do  Grande  Oriente  do  Brazil,  deu 
conhecimento  a  Loja  da  morte  do  grande  Paulista. 

Eis  08  termos  em  que  elle  o  fez. 

«Desejava  lançar  flores  sobre  o  tumulo  do  Grande 
Homem  cuja  memoria  será  eterna :  mas  onde  as  colhe- 
rei que  sejam  dignas  do  Amigo,  do  Pae,  do  Irmfto,  cuja 
falta  dolorosamente  carjúmos ! 

A  Cadeira  do  Summo  Sacerdote  deste  A.-.  Templa 
coberta  de  pesado  luto ! ! ! 

Quem  falta  nella  ?  Oh !  dolorosa  saudade !  Morreu 
o  Summo  Sacerdote  que  presidia  aos  trabalhos  daOrd.-. 
Sublime !  O  Phylosopno  distincto  que  honrou  o  Brazil 
dentro  do  Paiz  e  no  Extrangeiro !  O  Ministro  ardente, 
sábio  e  Patriota  que  soube  grangear-se  o  invejado   ti- 
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tulo de  Pae  da  Pátria !  O  amigo  por  excellencia  do  Se- 
nhor D.  Pedro  I,  e  com  EUe  Immortal  fundador  do 
Império !  O  Tutor  vigilante  e  leal  do  Senhor  D.  Pedro 
n,  e  de  suas  Augustas  Irmãs !  O  Snr.  Conselheiro  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  morreu  ! ! !  Morreu  ! ! ! 
mas  consolemo-nos  MM.*.  II,*. ,  expirou  o  que  perten- 
cia á  natureza  que  inexorável  executou  dura  lei  que  a 
ninguém  perdoa :  mas  seu  nome,  sua  gloria  e  virtudes 
pertencem  á  Eternidade. . . .  vivem  e  viverào  sempre 
até  a  consuma<;ão  dos  séculos !  A  terra  lhe  seja  leve !!!» 

Estava  esquecido  o  passado!! 

Em  1841  assumiu  a  pasta  da  guerra  no  gabinete  de  23  de 
Manjo,  que  como  é  sabido  foi  dos  mais  gloriosos  do  Império. 

Pacificou  duas  provincias,  imj)ediu  o  desmembramento  do 
território  nacional,  publicou  as  leis  da  reforma  do  código  do  Pro- 
cesso, e  enfrentou  a  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  autographofl  que  vou  ler  são  documentos  desse  período 
— cartas  intimas  do  ministro  da  guerra  ao  general  em  chefe. 

Causam-nos  admiração  a  leitura  desses  documentos.  Servem 
para  mostrar  o  zelo  do  ministro,  o  interesse  pela  causa  publica, 
u  competência  exce]>cional  do  administrador  que  conhecia  os  me- 
nores detalhes  e  ao  qual  não  escapavam*  as  mais  pequenas  mi- 
nudencias. 

Quando  fala  na  direcção  da  guerra,  quando  a|)onta  as  pro- 
videncias ou  previsões  futuras  dir-se-hia  que  é  a  correspondência 
de  um  general  que  deixou  o  commando  e  que  se  dirige  ao  que 
o  substitue: 

Eis  08  três  preciosos  autographos. 

Ex."*  Sr.  Barão  de  Caxias 
Rio  8  de  Novembro  de  1842. 

Que  chegasse  a  essa  com  feliz  viagem  tem  sido  os  meus 
mais  ardentes  desejos,  que  tudo  mais  hade  ir  bem. 

A  esta  data  tem  sahido  já  para  Porto  Alegre  um  armamen- 
to completo  com  o  seu  competente  correame,  e  equipamento  para 
14.000  infantes,  e  14.000  clavinas,  pistoUas  e  espadas,  e  traba- 
Iha-se  com  força  no  correame:  Cartuxame  tem  também  ido  im- 
menso. 

Sahiu  o  12  com  430  e  tantas  praças  de  pret,  e  em  diversos 
navios  tem  ido  mais  de  600  para  reforçar  os  corpos :  estou  a  es- 
perar do  resto  do  12,  e  das  o  companhias  do  S,"*  e  tão  depressa 
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chegarem  os  remetterei :  no  Deposito  esta-se  apromptando  outro 
contingente. 

Houve  duvidas  sobre  a  licença  do  Hoppe,  e  nào  foi  possivel 
conceder-se-lhe. 

A  ida  de  Bento  Manoel  fez  impressão  desagrradavel  em  al- 
guma gente  bôa,  convirá  que  V.  Ex.'  seja  muito  discreto  na 
maneira  de  o  tratar,  até  que  elle  possa  fazer  algum  sei*viço  que 
lhe  dê  nome,  que  de  certo  hade  fazer. 

Nào  se  esqueça  de  acabar  já  com  o  Batalhão  Prov.°  de 
Guarda  Nacional,  nào  só  para  evitar  a  despeza  inútil  que  faz, 
mas  até  por  que  isso  lhe  dará  nome,  e  mostre-se  decidido  contra 
03  contrabandistas  e  também  nisso  ganhará  muito. 

Diga-me  logo  tudo  quanto  pensar  e  a  sua  convicção  sobre  o 
que  podemos  esperar  a  respeito  da  terminação  da  guerra :  como 
foi  recebido  e  o  que  pensa  do  espirito  em  geral  da  melhor  gen- 
te da  Prov.*  e  do  Exercito. 


2.'  Carta— Rio  12  de  Dezembro  de  1842. 

Esperava  com  impaciência  noticias  suas  e  as  tive  tão  satis- 
factorias  como  desejava  na  sua  estimada  de  29  de  Novembro : 
esta  foi  vista  por  S.  M.  o  I. .  e  é  lisongeiro  ter  de  communicar 
a  V.  Ex.*  que  o  mesmo  senhor  se  Dignou  dizer — Parece  que  o 
Barào  se  tem  conduzido  com  muito  acerto  —  Os  meus  coUegas 
estão  igulmento  satisfeitos  e  o  Publico  em  geral.  Quanto  a  mim, 
eu  me  felicito  j)or  ter  achado  quem  tão  perfeitamente  me  en- 
tenda, e  tão  positivamente  vá  praticando  actos  que  em  Avisos 
de  31  de  Dezembro  de  1841  recommendei  ao  Conde  do  Rio  Par- 
do, e  depois  em  muitos  avisos.  Continue  V.  Ex.'  na  carreira  en- 
centada,  acabe  despesas  que  nào  forem  absolutamente  indispen- 
sáveis, ponha  fora  da  Prov.*  officiaes  que  despendem  e  nada  fa- 
zem, redusa  o  Exercito  a  Coronéis,  Tenente  Coronéis  e  Majores 
para  o  commando,  mantenha-se  forte  com  os  altos,  e  faça  só 
justiça  a  todos,  faça  o  que  entender  no  sentido  do  que  mais 
convier,  desempenhe  em  fim  o  seu  programma,  que  é  também  o 
meu,  economia,  disciplina  e  actividade,  e  em  poucos  mezes  a 
tantos  titulos  de  gloria,  juntará  o  de  reformador  do  exercito  do 
Rio  Grande,  e  pacificador  dessa  Provincia:  tudo  está  em  anar- 
chia,  só  braços  fortes  armados  de  independência  e  justiça  podem 
fazer  apparecer  o  reinado  da  ordem. 

Não  deixou  de  mortificar-me  o  pequeno  numero  que  achou 
de  cavallos,  e  estes  em  máo  estado;  e  se  não  fora  o  muito  que 
devo  confiar  na  força  dos  seus    recursos   e   illimitada   actividade 
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devera  cam  razão  recear  que  a  presente  campanlia  seria  perdida : 
e  bem  que  nào  seja  necessário  estimular  a  V.  Ex.'  nào  posso  deixar 
de  observar-lhe,  que  no  estado  em  que  estào  as  cousas  o  único 
recurso  que  resta  é  ir  procurar  os  cavallos  onde  elles  se  acbão 
com  os  poucos  que  temos  e  a  Infanteria  :  devendo  ter-se  por  certo 
que  as  mesmas  difficuldades  que  tem  havido  para  obter  cavallos, 
nào  de  continuar  em  quanto  o  Exercito  occupar  as  actuaes  posi- 
ções ;  e  se  V.  Ex.*  puder  vencer  este  quasi  impossivel  maior  será 
a  gloria  que  llie  resultará  de  qualquer  acção  que  venha  obter 
contra  os  rebeldes. 

Muito  folhei  de  saber,  nào  só  pela  carta  de  V.  Ex.*  mas 
também  por  outras  informações,  que  a  hida  de  Bento  Manoel  nào 
foi  tào  mal  recebida  como  se  proconisava  :  fico  certo  de  que  nào  lhe 
confiará  commando  de  armas,  confio  muito  que  elle  ha  de  prestar 
grandes  serviços,  e  V.  Ex.'  nào  deixará  de  tirar  delle  o  melhor 
partido  possível :  pode  levar  a  intriga  ao  campo  rebelde  e  se  con- 
seguir neste  alguma  defecção  ainda  que  pequena  seja  ao  princi- 
pio o  fructo  será  grande  afinal,  por  que  a  primeira  virá  acom- 
panhada de  outras,  o  desalento  a])parecerá  e  todos  os  amigos  de 
Bento  Manoel  cahirào  na  desconfiança  dos  Rebeldes. 

Novos  motivos  apparecem  que  nos  convencem  que  Fructuoso 
Ri  vera  está  intimamente  ligado  aos  rebeldes ;  e  tenha  V.  Ex.* 
por  certo,  que,  se  elle  bater  Oribes,  ha  de  vir  auxiliar  estes ;  pelo 
menos  é  mais  seguro  contar  com  este  acontecimento  que  eu  es- 
pero :  convém  pois  apressar  quanto  for  possivel  algum  golpe  forte 
nos  rebeldes  antes  que  aquelle  se  desembarace  de  Oribes :  ao  Go- 
verno cumpre  empregar  os  últimos  esforços  para  enviar  a  V.  Ex.* 
o  maior  numero  de  tropas  possivel,  e  este  dever,  que  eu  reco- 
nheço, hé  hoje  para  mim  mais  sagrado  por  me  ter  sido  ordena- 
do por  S.  M.  o  I.  E  alguma  cousa  se  fará  porque  o  Barào  da 
Boa  Vista,  já  me  escreveu  que  hia  mandar  o  batalhão  Provisó- 
rio :  vou  ordenar  a  vinda  do  4.°  pelo  Paquete  que  deve  sahir  para 
o  Sul  no  dia  15,  e  tenho  alem  disso  renovado  as  ordens  para  ri- 
goroso recrutamento  e  alguns  recrutas  vão  chegando  de  todos  os 
pontos,  principalmente  de  São  Pualo  e  Minas. 

Por  um  officio  do  Brigadeiro  Bittancourt  fui  informado  de 
Que  era  possivel  organizar  um  batalhão  de  Allemâes  na  colónia 
ae  São  Leopoldo,  servindo-lhe  de  casco  a  Companhia  de  Alle- 
mâes Engajados :  entende-se  que  deverào  ser  contractados :  exa- 
mine V.  Ex.'  este  negocio,  e  se  for  praticável  proceda  logo  a  so- 
bredita organização,  ainda  que  a  gente  nào  chegue  para  um  ba- 
talhão completo :  de-lhe  a  organização  que  julgar  conveniente, 
e  participe  para  hir  a  approvaçào. 
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Quer  V.  Ex/  mais  annamento,  e  li  irá  sem  demora  todo  quanto 
deseja,  tanto  de  adarme  17  como  de  12  e  o  competente  correame : 
e  devo  prevenir  a  V.  Ex.*  que  vou  enviar-llie  1000  espingardas 
fulminantes  para  ahi  se  experimentar  se  os  nossos  soldados  se 
podem  acostumar  a  fazer  bom  uso  delias;  e  talvez  será  conveni- 
ente nfto  as  entre^^ar  só  á  um  Batalbíio,  mas  dividil-as  por  todos, 
armando  com  ellas  uma  companhia  de  cada  Batalliào  composta 
de  j?ente  escolhida,  que  assim  tem  feito  os  Inglezes,  se  ellas 
provarem  bem  poderemos  ter  mais,  que  a  diíFerença  do  preço  é 
pequena. 

Quer  também  V.  Ex.*  que  esteja  ahi  em  Maio  hum  farda- 
mento completo  para  8000 ;  nào  haverá  falta — bôa  porção  há  já 
)>romi)ta  e  tenho    pannos  e  brins    comprados  para  grande    parte. 

ríào  contemplo  no  referido  numero  a  cavallaria,  para  a  qual 
V.  Ex."  mandará  apromi)tar  nesse  arsenal  15000  fardamentos  com  o 
panno  que  com  o  officio  desta  data  se  manda  ahi  comprar. 

Parece  bom  o  modelo  das  novas  lanças  que  V.  Ex.*  enviou 
l)elo  Sào  Salvador  e  vae  cuidar-se  na  promptificaçfto  das  que  de- 
seja mas  para  este  trabalho  irá  de  vagar :  mas  tem  já  ahi  as  500 
que  se  remetterao  e  brevemente  receberá  200  que  espero  de  Pa- 
ranaguá até  o  dia  20  como  officialmente  lhe  communico,  alem 
das  antigas  que  o  exercito  deve  ter :  e  successivamente  se  farào 
novas  remessas. 

Nào  ha  no  Arsenal  as  clavinas  comj)ridas  que  pede  para  ati- 
radores de  Cavallaria,  nem  ellas  vem  mais  ao  mercado :  todavia 
farei  por  apronq^tar  alguns  centos,  trocando  ])or  clavinotes  os  que 
tem  o  2)rimeiro  regimento  de  cavallaria,  e  mandando  encurtar 
outras.  Talvez  lhe  possa  mandar  até  200  ainda  no  corrente  mez : 
e  como  nesse  Arsenal  ha  algumas  desconcertadas,  remetta-m'as 
V.  Ex.*  com  brevidade  e  voltarão  logo  concertadas. 

Bem  estimo  que  reduza  o  numero  das  Barcas  de  Vapor,  ás 
indispensáveis  que  fazem  muita  despesa,  mas  deverá  conservar 
])elo  menos  a  Flninineiisej  e  a  Campinta^  ou  a  Gentil  Campista^ 
no  caso  de  que  a  Avielia  tenha  de  síihir  dahi :  os  Barcos  de  Va- 
])or  sào  agente  governativo  muito  importante,  e  antes  tenha  V. 
Ex.*  de  mais  que  de  menos. 

Vejo  que  nâo  poderá  entrar  em  operações  antes  de  Janeiro 
para  dar  tempo  a  que  a  cavalhada  se  reponha :  foi  isso  o  que 
aqui  ajustamos  :  he  regra  que  nào  admitte  excepção — em  nenhum 
caso  se  deve  antecipar  as  epochas —  :  quinze  aias  mais  que  V. 
Ex/se  demore  Tiara  apromptar  cavallos,  achando-nos  ainda  em  De- 
ssembro,  longe  de  atrazar  a  campanha  a  deverá  adiantar  nos  re- 
sultados.    Em  todo  o  caso  não  escapará  a  sua  penetração  a  ne- 
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cessidade  de  operar  de  modo  aue  os  rebeldes  não  venham  invadir 
o  território  conquistado,  passanao-se  para  a  retaguarda  como  acon- 
teceu a  Joào  Paulo. 

Nada  mais  sobre  a  reuni&o  de  ^ente  dessa  província,  projecto 
em  que  falíamos  :  gente  sem  desci plina  para  pouco  vale,  mas  pode 
servir  para  um  golpe  de  mào,  e  sempre  será  bom  tentar,  se  vir 
que  dani  pode  tirar  proveito. 

Como  acredito  pouco  em  Guardas  Nacionaes  se  bem  que  as 
do  Rio  Grande  sejam  uma  excepção,  muito  estimaria  que  V.  Ex.* 
podesse  elevar  a  força  em  dois  Regimentos  de  Cavallaria  de  linha, 
enviando  para  elles  os  recrutas  hidos  daqui,  e  feitos  ahi  que  fo- 
rem para  isso  idóneos :  creio  que  nisto  concordamos,  e  V.  Ex.* 
fará  se  poder. 


Rio  1.**  de  Janeiro  de  1842. 


Sou  & 


Ex."**  Sr.  Barào. 


Hontem  entrou  aqui  a  Gentil  Campista,  e  o  Todos  os  San- 
ioSy  trasendo  a  im}>ortante  noticia  da  prisão  do  Tobias,  acompa- 
nhada da  2)articipação  do  pequeno  revez  que  nossas  armas  sonre- 
rão  por  se  terem  despresaao  as  ordens  do  governo  e  embora  a 
perda  physica  fosse  pequena  a  impressão  moral  é  dolorosa:  V. 
Ex.*  fes  Dem  em  mandar  responsabilisar  a  Phelippe  Nery :  he 
mais  um  facto  que  confirma  a  opinião  que  este  general  tem  de 
pouco  feliz. 

Não  pude  responder  por  este  vapor  a  seos  officios  o  que  fa- 
rei pelo  primeiro  que  sahir,  para  não  demorar  a  remessa  das 
poucas  praças  do  8.**  que  vieram  de  Pernambuco. 

Chegou  aqui  também  no  dia  28  de  Desembro  o  Batalhão 
Provisório  de  Pernambuco,  q.'  traz  boa  gente,  com  300  praças; 
e  hontem  entraram  50  do  Maranhão:  com  estas,  e  algumas  do 
Deposito  trato  de  o  elevar  a  500  praças  e  quero  ver  se  pode 
sahir  ainda  neste  mez  para  essa  Provincia. 

Segundo  todas  as  noticias  mal  estamos  de  cavalhada,  e  isto 
me  aflige  sobremaneira,  e  apenas  me  anima  a  cei*teza  de  que 
V.  Ex.*  saberá  vencer  impossíveis,  e  alguns  cavallos  poderá  ar- 
ranjar poder  principiar  com  vantagem  as  operações. 

Não  me  pareceo  bem  que  o  Brigadeiro  J.**  M/  se  reti- 
rasse do  Exercito  antes  de  V.  Ex.*  a  elle  chegar,  expondo-o  a 
algum  acontecimento  desagradável,  arriscando-se  assim  a  perder 
o  m.'°  bom  conceito  que  mereceo  durante  o  seo  commando,  que 
desempenhou  mui  bem  desenvolvendo  m.'*  acerto  e  g.*«  activi- 
dade. 
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Nesta  occasiáo  vão  diversos  subalternos  e  Alferes  de  Com- 
missào  a  maior  parte  delles  nomeados  por  V.  Ex/  em  S.  Paulo  e 
Minas,  supponlio  que  todos  ahi  serão  necessários  e  bom  será  que 
tenhào  occasiáo  de  faser  serviços  para   poderem  ser  confirmados. 

Entre  elles  vae  o  Cap.*"  de  Gommissào  Sabino,  que  por  si 
se  faz  recommendavel ;  pode  empregal-o  no  seo  posto,  mas  n&o 
o  considere  como  Major,  que  impossível  será  confirmal-o,  mesmo 
em  capitão,  e  apenas  poderia  ser  despachado  Capitão  Honorário; 
em  attençào  aos  bons  serviços  do  Maranhão  se  ahi  fisesse  mais 
algus. 

E  por  esta  occasiáo  de  novo  lhe  recommendo  que  seja  parco 
e  muito  justo  em  conceder  graduações  mesmo  no  campo  da  ba- 
talha, e  que  se  não  fie  em  infonnações  sem  maduro  exame,  por- 
ue  tenho  tido  o  desgosto  de  ouvir  muitas  censuras  a  respeito 
e  alguns  de  S.  Paulo  e  Minas  por  V.  Ex.*  promovidos,  até  de 
officiaes  que  lá  se  achavam,  que  disem  haver  sido  V.  Ex.*  illu- 
dido :  O  credito  de  V.  Ex.*  e  o  meu  fica  compromettido  com 
taes  actos,  e  elles  perdem  todo  o  merecimento  quando  se  multi- 
plicáo,  e  não  assentào  sobre  actos  de  valor  extraordinário. 

Agora  acaba  o  Governo  de  saber  da  grande  derrota  que 
soffi-eo  o  general  Rivera,  e  que  provavelmente  procurará  faser 
juncção  com  os  Rebeldes:  impossivel  é  poder  dar  a  V.  Ex.*  ins- 
trucçôes  acertadas  sobre  o  que  convirá  obrar  se  tal  aconteci- 
mento se  vecrificar :  mas  em  todo  cazo  urge  que  V.  Ex.*  mar- 
che para  o  Exercito,  se  já  lá  não  estiver,  e  que  apresse  qual- 
quer golpe  poBsivel  sobre  os  mesmos  rebeldes  a  estes  dividirem 
as  suas  forças  mandando  algumas  em  soccorro  de  Fructuoso  Ri- 
vera e  talvez  dahi  venha  boa  occasião  de  procurar  cavallos  nos 
logares,  onde  segundo  os  contractos  feitos  pelo  Dr.  Saturnino 
devem  estar  comprados. 

Mas  tudo  isto  não  passão  de  lembrança  de  amigo  sem  que 
nisto  entre  o  Ministro :  e  este  apenas  lhe  observa  que  se  com 
efíeito  se  vier  verificar  qualquer  juncção  de  forças  rebeldes  com 
as  de  Rivera,  V.  Ex.*  se  achará  collocado  em  circunstancias 
muito  delicadas,  em  que  toda  se  requer  a  mais  reflectida  con- 
ducta :  sendo  a  regra  nada  arriscar  sem  a  certeza  de  bom  êxito  de 
uma  grande  acção  ou  pelo  menos  da  adquisição  de  boa  porção 
de  cavallos ;  e  convirá  que  active  sua  correspondência  com  o 
governo  para  que  este  possa  deliberar  o  que  mais  convier  &. 


Quem  ler  estas  cartas  que  não  eram  escriptas  p.*  o  publico 
extasia-se  diante  da  pureza  das  intenções  e  dos  elevados  conceitos 
nellas  manifestados. 
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Economia  dos  dinheiros  públicos — destino  aos  officiaes  que 
despendiam  e  nada   faziam — energia    contra    os   poderosos — ajusto 

Sara  com  todos — maduro  exame  quanto  as  promoções  no  campo 
a  batalha  para  que  nào  ficasse  compromettido  o  credito  do  mi- 
nistro e  do  j^eneral  —  taes  eram  os  sentimentos  que  dominavam 
naquelle  grande  servidor  da  pátria ! 

Patriota,  politico  moderado,  administrador,  legislador  prove- 
cto, táo  poderosa  personalidade  ainda  conseguiu  imj)or-se  a  gra- 
tidão nacional  pelos  grandes  serviços  que  prestou  a  humanidade. 

Em  boa  hora  chamado  a  exercer  o  cargo  de  Provedor  de 
Santa  Casa  de  Mesirícordia  do  Rio,  approveitou-se  de  sua  eleva- 
da posiçào  para  crear  e  organizar  esses  notáveis  estabelecimen- 
tos de  caridade  que  tanto  nos  orgulham. 

Nào  posso  concluir  este  rápido  esboço  sem  fazer  uma  rei- 
vindicação histórica. 

No  Decreto  n.  82  de  18  de  Julho  de  1841,  declara  o  Im- 
perador— que  desejando  assignalar  o  dia  da  sua  sagração  com 
um  estabelecimento  de  publica  beneficência — havia  por  bem  fun- 
dar um  Hospital  destinado  para  o  tratamento  de  alienados,  com 
a  denominação  de — Hospital  D.  Pedro  II — que  ficaria  annexo  ao 
Hospital  de  Santa  Casa  de  Misericórdia,  sob  sua  protecção  ap- 
plicando  para  principio  de  sua  fundaçào  o  producto  das  subs- 
cripções  promovidas  por  uma  commissào  da  Praça  do  Commercio 
e  pelo  Provedor  da  sobredita  Santa  Casa. 

Quem  ler  hoje  esse  decreto  publicado  a  meio  século  ficará 
convencido  que  a  ideia  grandiosa  partira  do  grande  philan tropo 
que  se  chamou  Pedro  II. 

Nào  fôra  do  Imperador  a  ideia — mas  o  notável  commetti- 
mento  é  idôa  exclusiva  de  José  Clemente. 

Quando  o  golpe  de  Estado  da  maioridade  elevou  ao  throno  o 
jovem  Imperador,  já  aquella  grandiosa  idéa  estava  iniciada  e  em 
grande  adeantamento — e  o  seu  creador  já  possuia  as  plantas  e 
08  orçamentos  do  magestoso  edifício. 

Nas  lojas  maçónicas  começara  elle  muito  antes  a  promover 
os  meios  que  lhe  permittissem  iniciar  a  idéa  humanitária. 

Si  mais  tarde  solicitou  a  intervenção  do  jovem  mouarcha 
o  fez  como  patriota  e  politico — Imitando  a  Richelicu  e  a  Colbert 
procurava  illostrar  o  inicio  de  um  reinado  e  interessar  na  obra 
grandiosa  o  único  que  podia  sanccionar  aquelle  imposto  que  elle 
lançará  na  <í vaidade  humanai, 

O  autographo  que  passo  a  ler,  alem  de  ser  um  docu- 
mento precioso  é  uma  mimosa  peça  de  oratória. 
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José  Clemente  expande  nelle  —  suas  queixas,  seus  íntimos 
})en8amentos,  seu  intenso  amor,  sua  immensa  caridade  para  com 
os  infelizes. 

Em  nenhum  documento  se  pode  melhor  estudar  a  poderosa 
individualidade  daquelle  benemérito  como  neste  discurso.  Basta 
notar  que  elle  acreditava  que  os  pensamentos  que  emYttio  ficariam 
sempre  no  olvido — e  nunca  ultrapassariam  as  columnas  do  Tem- 
plo! Fallava  para  o  tumulo!! 

Foi  recitado  em  uma  festa  que  se  realizou  na  loja  maçónica 
denominada  Regeneração  em  1839 — e  por  esse  mesmo  documento 
se  verifica  que  no  Grande  Oriente,  já  ficara  anterionnente  aberto 
um  outro  tronco  para  nelle  ser  depositado  o  obulo  com  o  qual 
os  filhos  da  viuva  concorreriam  jiara  a  realizaç&o  daquella  obra 
monumental  ideada  pelos  impulsos  caridosos  do  maior  amigo  da 
humanidade  que  teve  até  hoje  o  Brazil ! 

A  Gl.-.  do  Sup.-.  A.-,  do  Un.-. 
A  R.'.  L.\  Regeneração,  e  a  todos  IL*.  presentes. 

S.-.  F.-.  M.-. 

Como  é  respeitável,  magestozo  e  aprasivel  este  logar ! 

Aqui  é  a  mansão  da  paz,  o  templo  da  virtude,  o  asilo  dos 
desvalidos ! 

O  asilo  dos  desvliados,  disse  eu !  oh !  que  titulo  tào  glo- 
rioso !  e  como  deve  encher-se  de  nobre  orgulho  esta  A.*.  L.'.  \íot 
devidamente  o  merecer? 

Que  importão  todos  os  titulos  de  gloria  neste  vale  de  la- 
grimas, o  que  são  mesmo  todas  as  virtudes,  se  caridade  não  ap— 
parece  a  frente  delias  ? 

E  que  prazer  ha  no  mundo  mais  capaz  de  embriagar  a  alma 
de  um  verdadeiro  maçon,  sem  a  fatigar,  que  o  de  fazer  bem  aos 
desvalidos  ? 

Embora  o  Capitão  feliz  se  ensoberbeça  de  ver  manietada  ao 
carro  dos  seus  triumphos  a  magestade  de  poderosos  princepes 
que  derrotara,  embora  o  dissimulado  diplomata  se  vanglorie  de 
ter  obtido  para  a  sua  nação  vantajosos  tractados,  devidos  aos 
manejos  de  sua  astuciosa  politica,  embora  o  philosopho  se  lisongee 
de  ter  eternisado  seu  nome  com  a  descoberta  de  importantes  segre^ 
dos  da  natureza,  ou  com  a  producção  de  novos  tractados  sobre 
os  direitos  do  homem,  todo  esse  orgulho,  essas  vaidades,  essas 
glorias  murchão,  abatem-se  e  dasapparecem  diante  da  humilde 
caridade  de  um  João  de  Deos,  de  Vicente  Paula  e  de  José  de 
Anchieta ! ! ! 
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Nào  jmreça  extranbo,  MM.-.  CC*.  L*.  que  em  dia  tào  ma- 
^stoso,  em  aoanto  eloquentes  vozes  se  tem  levantado  ])ara  te- 
cer louvores  bem  merecidos  as  novas  Dignidades  e  officiaes  que 
acab&o  de  tomar  assento  e  expor  em  bem  traçadas  peças  de  ar- 
chitectura  as  exeellencias  da  nossa  A.\  O.-.,  eu  escolhesse  por 
tema  chamar  vossa  attençào  sobre  a  pratica  da  charidade :  o  as- 
sumpto é  Maçónico,  pois  que  a  charidade  é  o  verdadeiro  íim,  da 
instituição  da  Or/.  Sublime :  o  mais  próprio  do  dia  por  que  a 
charidade  é  o  timbre  que  caracterisa  a  A.**  L.*.  Regeneração, 
o  mais  bem  escolhido  portanto  para  tecer  os  encómios  de  seus 
zelosos  oj>erarios ;  é  também  o  mais  congénito  com  os  meus  na- 
turaes  sentimentos,  que,  de  uma  grande  liçào  do  mundo,  tem  co- 
lhido em  resultado  a  convicção  de  que  só  ha  verdadeira  conso- 
lação nos  actos  de  beneíiciencia  a  desvalidos. 

E  como  nào  escolheria  eu  com  preferencia  este  assumpto  ten- 
do de  dirigir-me  a  II.*.  que  proffessào  sentimentos  iguaes  aos 
meus  e  achando-me  no  recintho  da  A.*.  L.\  Regeneração  que 
tem  j>or  timbre  a  pratica  da  charidade  verdadeiro  asilo  de  des- 
validos ? 

E  si  alguém  duvida  desta  verdade  compulse  as  actas  das 
suas  sessões  e  ahi  achará  uma  extensa  lista  de  desvalidos  ]>or 
ella  charitativamente  soccorridos  ! 

3ias  queV  Será  accaso  esta  verdade  por  algum  de  vos  des- 
conhecida ? 

Vós  mesmo,  C  C*.  11/.  que  me  honraes  com  tão  benigna 
attenção,  todos,  ou  pelo  menos  a  maior  parte,  não  presenceastes 
haverá  um  anno,  em  dia  igual  ao  de  hoje,  o  nobre  enthusiasmo, 
e  ardente  zelo  de  charidade  com  que  esta  R.*.  L.*.  votou,  aju- 
dada dos  vossos  suffragios,  louvores  vos  sejam  dados,  um  valioso 
soccorro,  superior  ás  suas  forças,  mas  muito  abaixo  dos  seus,  de- 
sejos, a  beneficio  dos  infelizes  desvalidos  da  Bahia,  victimas  da 
sua  lealdade  ás  instituições  do  Paiz  e  ao  Trono  do  nosso  ado- 
rado Soberano  ?  E  embora  fosse  ella  seguida  por  siuis  queridas 
Irmãs,  não  lhe  cabe  a  gloria  de  ter  sido  a  primeira  em  lhe  dar 
o  exemplo  ? 

Dirigindo-me  agora  com  especialidade  á  vós,  dignos  operá- 
rios deste  Templo,  a  cujo  quadro  me  vanglorio  de  pertencer, 
permitti  que  eu  vos  convide  para  um  novo  acto  de  beneficên- 
cia, superior  no  valor  do  merecimento  pela  grandeza  do  objecto 
a  que  se  dirige  a  todos  os  que  tendes  até  hoje  praticados  e  que 
tomará  immortal  a  memoria  da  festividade  que  hoje  com  tanto 
jubilio  celebramos. 

Em  todo  o  mundo  civilisado  se  tem  creado  asilos  adequados 
para  tratamento  dos  miseros  alienados :  entre  nós  a  desgraça  da 
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])èrda  do  juizo  parece  estar  qualificada  de  crime  atroz,  pois  é 
punida  com  prisào  perpetua,  que,  ye\a.  natureza  do  cárcere  em 
que  se  executa,  se  converte  ordinariamente  na  de  mort«  !  N&o 
ha  exageração,  CC*.  11/.  digo  a  verdade  pura:  transportai-vos 
ao  Hospital  de  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  ahi  encontrareis, 
com  inexplicável  magoa  o  digo,  um  sem  numero  de  infelizes 
alienados  encarcerados  em  estreitos  cubiculos,  privados  de  toda 
e  qualquer  vista,  que  até  a  do  céo  lhe  é  vedada,  e  até  do  ar 
necessário  para  a  vida,  recebendo  apenas  uma  excassa  luz  em- 
prestada !  Assim  os  infelizes  vào  caminhando  todos,  daquelle  lu- 
gar de  martirio  para  o  Cemitério,  definhados,  tisicos  ou  hydro- 
picos ! 

Chamado  pela  Divina  Providencia  para  velar  sobre  a  sorte 
destes  infelizes,  como  primeiro  administrador  do  Hospital  que  os 
tem  encarcerados,  faltaria  ao  meu  primeiro  dever  como  Maçon  e 
como  homem  se  deixasse  de  empenhar  os  maiores  exforços  por 
aliviar  a  sua  sorte ;  e  com  estas  vistas  tenho  concebido  o  pro- 
jecto de  dar  principio  a  um  Hospicio  de  Alienados,  segunoo  o 
plano  dos  melhores  deste  género :  embora  a  difficuldade  dos  meios 
oponha  obstáculo  ao  parecer  invencives :  em  obras  que  interess&o 
de  tào  perto  a  humanidade,  lançada  a  primeira  pedra  o  edifieio 
cresce,  pois  tem  por  operários  todos  os  que  dedicão  a  levantar  tem- 
plo á  virtude : 

Já  o  Soberano  Gr.*.  O.*,  tomou  este  negocio  em  consideração 
e  prometteu  auxilia-lo ;  e  eu  bem  desejava  que  a  Instituição  de 
estabelecimento  tào  philantropico  devesse  a  sua  origem  a  nossa 
A/.  Or.'.  dando  assim  aos  profanos  uma  nova  prova  de  que  ob 
Maçons  tem  por  único  fim  da  sua  instituição  a  pratica  de  actoe 
de  ben eficiência  e  caridade. 

Caiba  pois  a  esta  A.*.  L.*.  a  gloria  de  tomar  parte  em  tão 
importante  obra  de  caridade :  concorrendo  para  ella  com  a  bene- 
ficiencia  que  suas  circumstancias  permittirem  :  o  acto  é  em  si 
grande,  e  digno  da  magestade  do  dia  que  celebramos  e  se  o  anno 
de  1838  foi  grande  para  esta  A.*.  L.*.  por  outro  igual  acto  de 
beneficiencia  que  em  dia  semelhante  praticou,  maior  será  o  de 
1839  se  o  que  proponho  merecer  nova  consideração  como  espero : 
de  uma  de  vossas  columnas  os  desvalidos  da  Bahia  da  outra  os 
infelizes  alienados,  e  eu  com  elles  echoaremos  aggradecidos  vivas 
a  R.'.  L.'.  Regeneração. 

J.  Clbmbnte  Pbrbira  33.'. 
2."  Gr.-.  M.-.  Adj.-. 
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De  1838  até  o  dia  10  de  Março  de  1854  em  que  fallecea 
«teve  José  Clemente  no  exercício  effectivo  de  cargo  de  Prove- 
dor da  Santa  Casa  de  Mesericordia — e  esse  período  relativamente 
pequeno — 16  annos  apenas — foí-lhe  sofficiente  para  realizar  gran- 
aio60s_empreliendiment08 — reformou  a  administração  da  S.**  Casa 
o  que  concorreu  para  augmentar  annualmente  o  património  da 
Irmandade.  Organizou  o  Cemitério  do  Caju,  pelo  horror  que  lhe 
causava  o  enterramento  das  valas  da  mesirícordía.  Erigiu  o  Hos- 
pital da  Praia  de  Santa  Luzia,  grandioso  edifício  que  nos  causa 
orgulho.  Fez  construir  nova  casa  para  os  expostos — Melhorou  o 
recolhimento  dos  Orphams  e  construiu  o  Hospício  de  Alienados 
de  Pedro  2.^ ! 

Nesse  mesmo  período  de  1838  á  54  foi  ministro  em  período 
difficil,  teve  de  trabalhar  para  a  pacificação  de  duas  províncias, 
legislou,  collahorou  e  inspirou  os  nossos  códigos,  presidiu  a  Tri- 
himaes  e  ainda  lhe  sobrava  tempo  para  duas  veses  por  semana, 
vestir  sua  farda  de  Sevador  constellada  de  honrosissimas  condeco- 
rações nacionaes  e  extrangeiras — para  cobríl-a  com  a  humilde  ópa 
da  Irmandade  da  Mesíricordia — e  de  cabeça  descoberta  e  de  sacola 
em  punho,  lá  hia  fazer  visita  semanal  aos  bancos  e  as  grandes 
casas  commerciaes — recebendo  por  toda  a  parte  de  nacionaes  e  ex- 
trangeiros  juntamente  com  o  obulo  da  caridade  as  maiores  de- 
monstrações de  respeito  de  todos  quantos  admiravam  os  supremos 
esforços  que  empregava  para  melhorar  a  sorte  dos  infelíses. 

Cm  um  paiz  e  em  ama  épocha  na  qual  estava^se  acostu- 
mado a  presenciar  todos  os  dias  a  mudança  de  nomes  próprios 
paia  títulos  nobiliarchícos,  toma-se  notável  não  ter  sido  José 
Clemente  contemplado  nas  graças  imperiaes  até  aos  62  annos  de 
edade  e  depois  de  40  annos  de  serviços  excepcionaes  e  inimi- 
táveis. 

E'  sabido  que  elle  era  um  homem  chão,  despido  de  todas 
as  vaidades  humanas,  e  que  sempre  se  recusara  acceitar  dos  go- 
vernos títulos,  muitas  vezes  offerecídos. 

Houve  porém  um  momento  em  que  elle  foi  obrigado  a  de- 
clarar que  acceitava  um  titulo  nobiliarchico. 

O  Imperador,  para  satísfazer  os  impulsos  do  seu  coração  bem 
conformado  tinha  por  costume  praticar  actos  de  caridade  em  fa- 
vor dos  infelizes,  quando  a  Egreja  solemnizava  os  grandes  dias 
de  Sexta-feira  Santa  e  de  Passos. 

No  anno  de  1854,  conjunctamente  com  o  perdão  que  sem- 
pre concedia  aos  desgraçados,  resolveu  dar  uma  grande  demons- 
tração de  aííecto  a  quem  tanto  illustrara  seu  reinado. 

Dois  dias  antes  da  festa  de  Passos,  ordenou  á  um  dos  seus 
iMmanarios,  pessoa  depois    intimamente  ligada  a  quem  vos    falsL^ 
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que  fosse  prevenir  a  José  Clemente  que  desejava  a<çracial-o  por 
occasião  daquelle  festa  como  prova  de  amisade  e  pelo  muito  que 
já  havia  feito  pelos  infelizes.  Oflferpcia-lbe  a  Gràn  Cruz  de  N. 
S,  Jesus  Christo,  ou  o  titulo  de  Conde,  á  sua  escolha. 

Recebendo  em  seu  escriptorio  o  enviado  do  Imperador,  que 
era  um  amigo,  nào  esperava  ser  sorprehendido  por  aquella  prova 
da  amisade  im])erial. 

Levantou-se  agitadissimo  e  depois  de  passear  alguns  momentos, 
pelo  escriptorio,  parou  em  frente  do  emissário  do  Imperador,  e 
quando  levantou  a  fronte  qué  conservara  curvada,  estava  com  o& 
grandes  olhos  meigos  marejados  de  lagrimas. 

Diga  ao  Imperador  que  só  profundo  respeito  e  amisade  que 
tributo  a  sua  })essoa,  determinam-me  a  acceitar  a  honrosa  dis- 
tinção— Eu  nào  a  poderia  recusar! 

Mas  o  que  devo  escolher. 

Si  fosse  attender  ao  meu  orgulho  eu  acceitaria  a  Gran  Cruz 
de  N.  S.  Jesus  Christo,  distincçào  que  só  tem  cabido  a  príncipes 
e  Imperantes. 

Mas  querendo  S.  M.  distinguir-me  pelos  serviços  que  pres- 
tei a  humanidade,  devo  lembrar-me  que  esses  serviços  nào  per- 
tencem só  a  mim.  Eu  era  cheio  de  bôa  vontade,  mas  pobre  de 
recursos.  Tudo  quanto  fiz  foi  com  o  dinheiro  delia  (e  apontava 
para  o  retrato  da  futura  Condessa  da  Piedade),  foi  ella  quem  me 
abriu  a  bolsa,  que  correu  diante  de  meus  desejos,  que  me  ani- 
mava, que  me  incitava  a  emprehender  obras  acima  de  minhas 
forças ! 

Como  poderei  hoje  receber  uma  graça  que  nào  |)ossa  re— 
jiartir  com  ellaV 

Vá!  Diga  ao  Inqierador  que  acceito  o  titulo  de  Conde,  á 
8ua  escolha. 

Foi  grande  o  contentamento  do  Imperador  quando  o  Vis- 
conde de  Itaúna,  seu  medico  deu-lhe  conta  da  sua  conferencia 
com  o  benemérito  Provedor  de  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Mas  facto  notável !  A  Magestade  Divina  nào  quiz  ceder  o 
passo  á  magestade  terrestre — dois  dias  depois,  quanao  José  Cle- 
mente acabava  de  carregar  o  pai  lio,  cabia  fulminado  i)ela  morte 
do  justo! 

Nào  quiz  a  Providencia  que  no  fim  de  seus  dias  o  vene- 
rando servidor  da  pátria  e  da  humanidade  trocasse  o  nome  que 
iiluBtrava,  por  outro  que  necessariamente  havia  de  illustrar. 

A  noticia  inesperada  da  morte  desse  grande  humanitário 
echoou  tristemente  na  capital  do  Rio  de  Janeiro. 

Recebendo  a  noticia  o  Imperador  sentou-se  junto  a  uma  Se- 
cretaria e  nào  conseguiu  comi)rimir   lagrimas  abundantes !  —  «foi 


Digitized  by 


Google 


—  88  — 

a  única  vez  que  o  vi  a^sim  chorar»,  disse-me  quem  o  acompa- 
nhou por  muitos  annos  e  esteve  presente  em  momentos  de  grandes 
dores. 

Depois,  extremamente  nervoso  tomou  uma  folha  de  papel  e 
riscando  e  alterando  redigiu  o  Decreto  de         de  de 

1845 — ordenando  a  seu  mordomo  que  mandasse  collocar  á  sua 
custa  o  husto  de  José  Clemente  em  frente  ao  seu  na  sal  la  de 
honra  do  Hospicio  de  Alienados:  concluindo  entregou  a  minuta 
jMtra  ser  presente  ao  mordomo. 

Pouco  depois  assignava  o  Decreto,  guardando  o  Visconde  de 
Ituna  o  precioso  autographo. 

Até  hoje,  já  está  decorrido  meio  século  que  José  Clemente 
baixou  ao  tumulo,  e  só  o  Imperador  tributou  lembrança  dura- 
doura á  memoria  daquelle  gemo  do  bem ! 

Cumpriu  o  seu  uever,  mas  a  nação  ainda  está  em  divida  com 
o  mais  notável  e  dedicado  servidor  que  teve  a  pátria ! 

Satisfará  ella  algum  dia  o  seu  debito  ? 

S.  Paulo,  4  de  Maio  de  1901. 

João  Moraes. 
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HBMORIA   LIDA   NO    INSTITUTO   HISTÓRICO   GB06RAPHIC0   DB   8.   PAULO 
PELO   BÓCIO   JOÃO   TAMPRá 


Da  téniam  seripiit,  quorum   non  gloria  ftofrif 
Causa,  Hd  uiiltías  offeiumqu»  fui*, 

(OVIDIUS) 


Algo  têm  sempre  de  proveitoso  e  interessante  excursões  pelos 
serenos  e  encantados  dominios  dos  costumes  e  lendas  populares, 
resistentes  reliquias  de  épochas  amalgamadas  por  processos  sociaes 
e  ethnicos  que  se  transformaram,  no  embate  e  no  transcorrer  das 
civilizações. 

Surprehender  o  povo  precisamente  naquillo  que  elle  tem  de 
mais  vasto,  de  mais  alevantado,  de  mais  original — as  festas  tra- 
dicionaes,  é,  sem  contestação,  de  grande  e  elevado  interesse  mo- 
ral e   esthetico. 

Si  eu  fosse  poeta,  si  algum  dia  pudesse  tomar  as  vestes 
talares  da  arte  para  officiar,  edificaria  um  gracioso  templo  de 
minha  adoração,  espécie  de  Kaaba,  onde  o  Sancta-Sanctorum  do 
meu  culto  seria  este  mixto  de  imaginação,  sentimento  e  arte,  em 
que  se  desenham  e  colorem  quadros  de  affectos  apaixonados  e  em 
que  se  esbatem,  em  doces  e  suaves  revérberos,  os  mysticos  im- 
pulsos do  coração... 
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A  erolnç&o  retrospectiva  em  tomo  dessas  edades  Innnda,  alaga 
06  espíritos  de  clarões  inesperados.  Nellas  o  homem  retempera  a 
alma  e  reabre  os  olhos  para  a  grande  natureza,  e  é  entào  que 
elle  aguça  e  fortalece  o  seu  ser,  na  palpitação  dessas  energias 
esparsas,  reconstructoras  do  mundo  moral,  que  acodem  pelo  nome 
de  amor,  paixão,  enthusiasmo,  desinteresse  e  arte. 

Parece,  entretanto,  já  não  possuímos  pátria  e  capitólio  onde 
pendurar  em  votivas  oblações  os  loiros  das  nossas  lendas  caroavels. 

Confrange-me  deveras  a  alma  esguardar  a  pátria,  idolo  de 
tantas  blandícias,  ^cto  de  tantos  sacrificios,  objecto  de  tantos 
cuidados,  motivos  de  tantas  duvidas  e  tantas  esperanças,  estioladas 
em  laivos  de  pugentissima  amargura.  Ella  que  já  se  gamiu  de 
louçanlas  e  flores  em  épochas  que  não  vão  longe! 

Tivesse  eu  a  sorte  do  mergulhador  de  Schiller,  e  lá  me  ia 
buscar  as  tuas  gemmas  preciosas  e  inestimáveis! 

Espíritos  menos  ciosos  das  nossas  tradições  averbar-me-ão  de 
idealista.  Mas  que  é  o  ideal  sinão  a  própria  realidade  conside- 
rada em  si,  abstracção  feita  de  suas  imperfeições? 

Assim  já  o  doutrinava  um  dos  precursores  daeschola  racio- 
nalista, o  divino  Platão  (1). 

Só  o  subjectivo  é  sublime.  Onde  existe  o  sublime  ahi  reside 
o  ideal. — O  ideal  é  este  immenso  Cosmos  em  que  habitamos.  Ve- 
mol-o  em  tudo  e  por  toda  a  parte:  no  concerto  harmónico  das 
constellações,  no  raio  que  chammeja  no  horisonte,  na  crista  alta- 
neira da  serra,  na  pujante  uberdade  vegetativa  dos  trópicos,  no 
escachoar  eterno  das  vagas,  nas  linhas  de  que  se  forma  a  ave 
do  paraíso  e  nos  graciosos  recortes  de  uma  flor. 

Os  astros  que  brilham,  o  ralo  que  fusila,  o  mar  que  brame, 
a  montanha  que  divisa,  a  vegetação  que  embalsama,  a  ave  que 
gorgeia,  a  flor  que  inebria,  tudo  isto  é  o  ideal,  porque  o  ideal 
é  a  realidade ! 

Que  mysteríosa,  que  Irrevelavel  consonância  entre  o  Cosmos 
e  o  ideal,  entre  o  espirito  e  a  natureza,  entre  a  natureza  e  a 
psychologla ! 

«Que  exquisita,  que  surprehendente  harmonia  entre  o  mundo 
interior  e  o  mundo  exterior,  entre  a  esphera  do  cérebro  e  a  es- 
phera  do  horisonte,  o  brilho  da  idéa  e  o  brilho  dos  astros,  a  sym- 
pathla  e  a  attracção,  o  enthusiasmo  e  o  movimento,  as  paixões  e 
o  fogo,  os  prantos  e  as  chuvas,  as  dores  e  os  tormentos,  o  fluido 
vital  que  deriva  pelos  nervos  e  o  fluido  eléctrico  que  serpenteia 
pelas  nuvens!» 


(1)    Beirtnakú.—Lexiquê  dê  fíMomfpki». 
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E  em  tudo  isto,  na  tela  azul  do  espaço,  na  aurora  boreal, 
na  fulgida  con«;estào  do  sol  poente,  no  sussurro  da  cascata,  no 
rhythmo  dos  últimos  cantos  dos  jiassaros,  no  bastidor  da  relva 
pontuada  de  matizes,  na  sympathica  tranquillidade  das  coisas,  no 
encanto  impenetrável  das  lendas,  como  que  a  entremostrar-se  uma 
barmonia,  um  doce  connubio  onde  se  retrata  o  raio  sublime  do 
bello. 

Luz,  calor,  electricidade,  idéa,  pensamento  nào  seriam  mais 
do  que  aspectos  de  uma  mesma  força,  emanações  de  uma  mesma 
substancia,  partículas  indestructiveis  da  fi^rande  alma,  creadora, 
universal  e  eterna,  que  boje  se  concreta  numa  forma  material  e 
transitória,  mas  que  lo^o  se  subtiliza  e  evola  para  novos  e  mys- 
teriosos  destinos;  que  no  céo  é  astro  e  que  na  terra  é  bomem; 
que  em  Jesus  é  a  piedade  e  que  é  a  traiçào  em  Judas,  e  que 
tanto  scintilla  no  clarào  de  uma  estrella,  como  na  inspiração  de 
um  poeta.  Amor,  ódio,  luz,  calor,  canto  e  perfume,  tudo  simples 
modalidades,  formas  e  apparencias  transitórias,  condensações  e 
emanações  de  um  só  e  mesmo  Ser.  Fluido  universal,  alma  mater, 
substancia  eterna  e  una! 

Eis  aqui  porque  em  Estbetica  eu  adopto  a  definição  do  Bello 
assim  formulada  por  S.  Tbomaz  de  Aquino :  lleaplendencia  fornue 
super  partes  materice  projxjrtionataSf  vel  super  diversas  vires  vel 
actiones :  O  Bello  é  o  esplendor  communicado  pela  fónna  ás  di- 
versas partes  da  matéria,  ou  a  vários  princípios,  a  varias  acções 
barmonicamente  unidas  em  um  mesmo  todo. 

Ninguém  melbor  do  que  o  eminente  naturalista  Pasteur  mos- 
trou o  influxo  das  idéas  estbeticas  sobre  as  lettras. 

«Feliz  aquelle  que  tem  em  si  um  ideal  de  belleza  e  Ibe  obe- 
dece: abi  estào  as  fontes  vivas  dos  grandes  pensamentos,  das 
grandes  acções.   Todos  se  illuminam  dos  reflexos  do  Infinito». 

Tào  admirável  è  a  i)by8Íca.  do  espirito  como  a  psycbologia 
do  universo.  Idéa  ou  imagem  deve  ser  cousa  viva  e  como  tal 
se  aiTemessa  ao  remoinbo  da  vida  para  ir  rolar  com  ella,  sob 
pleno  sol. 

Servindo-me  de  axioma  do  Scberer,  direi  que  o  realismo  e 
o  idealismo  não  são  duas  doutrinas,  dous  systemas,  dous  modos 
de  comprebender  a  arte,  mas  dois  poios  entre  os  quaes  gyra  to- 
da a  concepção  artistica  da  bumanidade. 

Effectivamente,  a  natureza  em  si  está  impregnada  de  ideal: 
ella  e  a  realidade  não  passam  de  symbolos,  que,  para  terem  ex- 
pressão, carecem  do  trabalbo  subjectivo  da  idealização. 

Esse  periodo,  por  assim  dizer,  syncretico,  em  que  se  bara- 
Ibam,  em  que  se  mesclam  a  impressão  e  a  realidade,  não  é  facto 
excepcionai,  anecdotico,  sinão  um  estado  moral  commum. 
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O  homem  reputa  realidades  os  seus  modos  de  ver  phanta— 
sistas,  como  sabemos  pelas  idéas  do  systema  do  mundo,  pelaidéa 
da  configuração  da  terra  etc.  ;  e  ao  mesmo  tempo  elle  reduz  a 
realidade  ás  condições  da  sua  intelligencia. 

Em  epochas  de  civilização  bastante  remotas,  temos  exemplos 
authenticos  desse  syncretismo  das  impressões. 

Conta-se  que  na  tragedia  de  Escbyllo — as  Eumeiíides — ,  a 
scena  em  que  apparecem  as  fúrias  com  cabellos  desgrenhados, 
que  são  madeixas  de  serpentes,  uivando  e  seguindo  Orestes,  cau- 
sava tal  impressão,  que  as  mulheres  abortavam  e  as  creauças 
marasmavam-se  com  o  susto. 

O  efíeito  da  representação  do  Othdlo  em  Hamburgo  assim 
«  descreve  Otto  MiiUer: 

«As  portas  dos  camarotes  abrlam-se  e  fechavam-se,  quem 
sabia,  quem  era  levado  sem  sentidos,  e  podemos  assegurar  que 
muitas  senhoras  de  Hamburgo,  por  terem  assistido  a  essa  repre- 
sentação, passaram  pelos  mais  lamentáveis  accidentes.  A  peça 
terminou  deante  de  um  publico  silencioso ;  a  impressão  da  ca- 
tastrophe  foi  tão  profunda,  que  depois  de  baixar  o  panno  não 
houve  applauso  algum. 

Cada  qual  se  deu  pressa  em  sahir,  como  alliviado  do  um 
grande  peso». 

Victor  Foumel,  nas  suas  Curiositén  clraniatiqites,  diz  que  em 
uma  representação  do  Mérope,  de  Voltaire,  no  momento  em  que 
mademoiselle  Du  Mésnil,  que  desempenhava  esta  parte,  erguia  o 
punhal  para  matar  Egistho,  act.  Hl,  se.  IV,  levantou-se  uma  voa 
soluçante,  dizendo  dentre  a  multidão:  Não  o  mateis,  que  elle- 
-é  vosso  filho.  (1), 

MassUon,  na  Notre  Dartie,  descrevendo  o  juizo  final,  tão  vi- 
vamente impressionou  o  auditório,  que  este  prorompem  em  ala- 
rido, deixando  a  egreja. 

Como  este,  ha  uma  infinidade  de  factos,  cada  qual  mais  pin- 
turesco e  ingénuo,  que  em  tomamos  as  impressões  pela  realidade^ 
correlata.  O  phenomeno  que  aqui  observamos  offerece  um  simila 
com  o  que  notamos  nas  artes,  consoante  o  douto  pensar  de  sir 
Raynold. 

«As  idéas  e  a  belleza  são  caminhos  difíerentes  da  mesma 
•expressão  das  coisas,  dir-se-ia  que  estes  dois  caminhos  produ- 
zem uma  harmonia  providencial  confortadora». 

Si  o  olho  é,  como  preceituava  o  auctor  do  Fausto,  um  pro— 
4ucto  da  luz,  si  a  verdade  desta  arrojada  asserção  a  respeito  de 


(1)    Theophilo  Braga— it  MoÍ4mai  Idéa$  dê  LU!,  Contemporânea, 
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todos  08  orgams  vej^etaes  e  animaes  tem  sido  cabalmente  de- 
monstrada pelos  projiTerssoB  da  biologia  moderna,  nfto  é  menos 
certo  que  as  tradições — estes  elementos  da  morpliologia  univer- 
sal das  litteraturas,  sào  o  producto,  a  resultante  desse  syncretia- 
mo,  dessa  emotividade  sensorial  que  nos  conduz  ás  relações  entre 
a  natureza  cósmica  e  o  moral. 

Sylvio  Romero,  este  poderoso  espirito  que,  com  o  talismaníco 
poder  de  seu  génio,  tem  o  «officio  de  extrabir  auroras  de  todos 
08  crepúsculos  e  coar  alegria  de  todos  os  desmaios»,  Sylvio  Ro- 
mero escreve :  «Nfto  sei  como  nfto  possam  ter  interesse  esthetíco 
inspirações  do  povo,  que  vào  servir  para  realçar  as  producções 
de  um  Goetlie,  de  um  Heine,  de  um  Weber ;  nào  sei  como  se 
possa  negar  interesse  psychologico  nacional  ás  creações  espontâ- 
neas do  génio  popular,  onde  se  encontram  monumentos  como  os 
Vedas,  as  ej>opéa8  indianas,  o  Shah-Nemeh,  os  Niebehingen^  as 
Sagas  scandinaras,  nào  falando  já  na  Iliada  e  na  Odysséa  de 
Homero  ;  nào  sei  como  nào  mostram  interesse  histórico  esses  do- 
cumentos das  raças  quando  não  tinbam  ellas  ainda  sabido  da- 
quelle  syncbronismo  primitivo,  em  que  a  religião,  a  moral,  o  di- 
reito e  a  poesia  repousavam  juntos  num  todo  immenso  e  indis- 
tincto,  ou  mesmo  em  epocbas  recentes  e  nos  dias  de  hoje,  quando 
as  populações  incultas  repetem  as  lendas  e  as  canções  que  uma 
longa  tradição  Ibes  deixou!» 

Realmente,  por  minba  vez  o  digo,  nào  sei  como  não  possam 
ter  significação  nem  interesse  essas  litteraturas  irreflectidas  oraes, 
por  assim  dizer  faladas,  esses  jactos  nativos  e  inconscientes  da 
espontaneidade  popular. 

Para  que  as  florações  litterarias  e  anonymas  tenbam  a  sua 
vida  dramática  no  seio  das  sociedades  em  que  se  formam,  amal- 
gamam e  agitam,  cumpre  nào  percamos  de  vista,  sempre  que 
estudarmos  um  povo — o  factor  etbnico. 

E  é  por  isso  que  as  tradições,  como  a  moral,  como  o  direito, 
como  todas  as  manifestações  da  actividade  bumana,  como  todos 
08  pbenomenos  do  universo,  obedecem  a  uma  grande  lei  de  de- 
senvolvimento, e  nunca  jamais  se  extinguirôo ! 

«De  onde  promanam,  exclama  Rénan,  tantas  vistas  novas 
sobre  a  marcha  das  litteraturas,  e  do  espirYto  humano,  sobre  as 
edades  primitivas,  sinào  do  estudo  paciente  dos  mais  áridos 
detalhes  V ! 

Viço,  Wolf,  Niebubr,  Straus,  teriam  enriquecido  o  pensa- 
mento com  tantos  aspectos  novos,  sem  a  mais  minuciosa  eru- 
dição» ?  (\), 


(1)    Renan,  iletn^r  d9  la  SHme»,  pag.  271. 
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A  poesia  popular,  a  poesia  espontânea  é  nm  dos  mais  at~ 
trahentes  e  fecundos  j)roductos  do  espirito  humano.  E'  ella  a 
inspiradora  secreta  da  glande  arte  como  dos  grandes  pensamen- 
tos.. 

O  canto  dos  povos  é  um  como  estimulo  de  força,  um  im-^ 
menso  aspirar  á  duração  como  si  um  instincto  secreto  lhes  re- 
velasse que  toda  a  nacionalidade  é  uma  fracção  do  quadro  enor- 
me da  Historia  tracejado  pelo  pincel  vagaroso  dos   séculos. 

As  tradições  são,  pois,  um  dos  modos  de  vida  social — a  vi- 
da pela  emoção  até  onde  pode  chegar  a  vida  pelo  amor. 

O  seu  objecto  é  o  bello,  o  ideal,  que  forceja  por  adaptar-^e 
ás  formas  sociaes.  E  neste  particular  estou  com  Spencer,  quan- 
do diz  que  idéas  e  sentimentos  se  devem  accommodar  ao  estado 
social.     (1) 

Elias  tomam-se  tanto  mais  estheticas,  gárrulas,  encantadoras 
e  juvenis  quanto  mais,  systematica  ou  inconscientemente,  se  pre- 
tende desvestil-as  e  desnudal-as  da  sua  primitiva  simpleza  e  ori- 
ginalidade. 

Parece,  entretanto,  que  o  actual  momento  histórico  até  as 
próprias  palavras  já  não  correspondem  a  idéas,  principalmente  si 
as  idéas  accusam  por  seu  turno  phenomenos  psychologicos  que  á 
mente  evocam  longes  de  felicidade. 

Tudo  quanto  na  nossa  terra  tomava  a  existência  heróica  e 
bella,  tudo  quanto  a  envolvia  em  um  nimbo  de  doce  e  meiga 
poesia,  tudo  quanto  na  vida  punha  uma  nota  álacre  de  vibrante 
emoção  ou  de  cariciosa  e  amoravel  meiguice,  tudo  isto  desappa- 
receu,  para  dar  logar  á  peior  das  situações  moraes: — a  de  uma 
pátria  abatida,  desvirilisada,  só  porque  impertinentemente  se  que- 
rem apagadas  a  luz  redemptora  das  tradicções,  as  nossas  lendas 
mais  santas. 

Tudo  se  tem  confundido  e  congelado.  Dir-se-ia  que  um  her- 
vaçal  de  lichens  rasteiro  e  damninho  acolchoou  as  nossas  lendas. 

Onde  as  esveltas  e  formosas  libellulas,  onde  as  setinosas  e 
cândidas  borboletas  que  povoam  e  opulentam  os  Vergéis  das  tra- 
dições pátrias? 

Tudo  melancólico  e  nostálgico  como  sudário  de  brum  a  em 
dias  caliginosos. 

Só  08  povos  crepusculares  e  nocturnos  chasqueiam  do  pas- 
sado. 

O  desprezo  pelo  passado  demonstra  evidentemente  uma  de- 
gradação intellectual,  denota  no  individuo  e  no  povo  um  estado 
de  selvática  rudeza. 


(1)    Bpencer— JiM/tof.  pag.  89. 
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Uma  relig^iáo  a  que  se  elimiua  o  ritual,  desapparece;  um 
])0V0  que  oblitera  lendas  e  costumes  herdados  dos  seus  ances- 
traes  é  um  povo  fanado  e  inconsciente. 

O  mister  de  recordar  o  passado,  observa  Alexandre  Hercu- 
lano, é  uma  espécie  de  magistratura  moral,  é  um  sacerdócio. 

Uma  perspectiva  bem  triste  que  se  desenha  aos  nossos  olhos,, 
impressionando  nossas  retinas,  é  ver  um  })Ovo  que  se  arruina  e 
l)erece  por  falta  de  carinho  i)elo  passado. 

Informa-nos  abalizado  escriptor  que  no  i)ortiço  da  nova  casa 
do  parlamento  allemào  existe,  entre  outros,  o  retrato  de  um  ce- 
lebre deputado  liberal  Carlos  Mathy,  debaixo  do  qual  se  lêem  as 
seguintes  palavras  suas:  A  liberdade  é  o  preço  da  víctoria  que 
adqtiinmos  sobre  nós  mesmos.  E'  esta  que  deve  constituir  o  nos- 
so escopo,  é  desta  que  carecemos.  Como  esquecel-aV  Como  des- 
])re3tal-a? 

Os  povos  representativos  das  grandes  correntes  civilisatrizes 
resj)eitam  e  acariciam  as  tradições  que  ligam  o  presente  ao 
l)assado.     Assim  já  o  doutrinava  Cicero. 

O  povo  chinez,  que,  no  dizer  insuspeito  de  expositores,  em 
pintura  nunca  descobriu  a  i)erspectiva,  esse  povo,  repito,  na  sua 
estática  social,  e  o  inglez  na  sua  poderosa  dynamica,  na  fónna 
sui)erior  da  sua  governamentaçào,  têm  ambos  o  culto  do  passado, 
o  amor  das  tradições. 

A  raiz  mais  profunda  do  caracter  inglez  é  o  respeito. 

«O  inglez  venera  por  instincto;  e  nisto  consiste  o  ])roprio 
nervo  de  sua  força  collectiva.  Venera  tudo  com  insistência,  e 
por  isto  também,  quando  o  idolo  se  parte,  destroe    com  energia. 

Em  parte  alguma  do  mundo  o  dito  de  que  a  religião  é  um 
freio  tem  uma  verdade  mais  incontestável.»  (1) 

Parece  que  o  firmamento  britânico  banha  em  ondas  lumino- 
sas as  suas  festas  mais  intimas. 

O  coração  inglez,  que  a  natureza  povoou  de  temissimos 
aífectos,  illumina-se  nos  dias  de  festa  nacional,  de  matizes  ver- 
naes  e  primaverinos. 

Ah  !  mas  que  bella  e  santa  que  nào  é  essa  rotina!  Porque, 
como  o  inglez,  nào  amaremos  com  aquella  attençào  demorada, 
iiel,  crente,  cariciosa,  as  nossas  tradições?! 

Rotineiro,  exclama  eruditamente  Ramalho  Ortigão,  rotineiro 
é  também  o  hollandez, — rotineiro  das  suas  tradições,  dos  seus 
costumes  dos  seus  princípios ;  e  é  essa  a  grande  base  da  sua  força 
cohesivacomo  nação  e  da  sua  originalidade  como  povo. 


(1)    OllTeir»  Martlns—A  Inglaterra  d*  koji  pag.  75. 
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O  mais  precioso  testemunho  da  viaiieira  allemâ  é  a  sua — 
vida  de  unidade  sentimental  e  in  te  feridade  indivisível. 

O  Xiebelungeiílied,  poema  da  edade  cavalheiresca,  trahalhado 
no  formidável  emhate  dos  Barharos,  ainda  hoje  vive  e  continua 
a  operar  com  a  primitiva  força,  oflíerecendo-nos  o  ^audioso  es- 
pectáculo do  seu  profundíssimo  caracter  sentimental. 

E  como  nào  amar  um  povo  destes  as  suas  tradições  1  «Um 
povo  que,  consoante  o  douto  sentir  de  Geor^e  Brandes,  produ- 
ziu uma  nova  metaphysica  tão  rica  e  tào  i>rofunda  como  nào 
mais  apareceu  desde  os  dias  de  Aristóteles  e  dos  neo-platonicos ; 
uma  nova  poesia,  a  mais  bella  que  surf^u  desde  o  tempo  de 
Shakespeare;  emfim,  um  povo  que  fundou  um  novo  modo  de 
tractar  a  historia,  a  mythologia  e  a  poética!»  (I) 

Uma  raça  assim  tào  nobre  e  viril,  affeita  aos  grandes  lan- 
ces e  arroubos  do  pensamento,  nào  i)óde  deixar  de  sentir  acen- 
drado  amor  pelas  suas  tradições. 

Homero,  o  mais  celebre  dos  poetas  antip;os,  cuja  pátria  foi 
disputada  pelas  mais  importantes  cidades  de  Grécia,  enchia  o 
mundo  com  os  cantos  fabulosos  da  Iliada  e  da  Odysséa,  —  admi- 
rando a  belleza  varonil  nos  relevos  musculares  do  heróe,  no  eól- 
io ebúrneo,  no  humero  forte  do  jj^uerreiro,  e  adorando  os  encan- 
tos feminis  com  inexprímivel  avidez  no  primor  das  formas  e  con- 
tornos virgíneos,  através  do  ténue  e  albente  linho  da  encanta- 
dora lonia. 

Wolfren,  o  mais  celebre  dos  i)oetas  antigos  da  Allemanha, 
incontestavelmente  o  primeiro  poeta  culto  do  seu  tempo,  também 
nos  enche  de  admiraçào  e  de  respeito  com  a  sua  nmnumental 
obra — o  Parsnval^ — poema  penetrado  de  erudiçào  profunda,  que 
pinta  e  desenha,  nào  acções  bellicosas  e  feições  esculpturaes  de 
um  povo,  sinào  os  «feitos  do  espirito,  a  lucta  do  espirito  com  o 
mundo,  a  lucta  do  orgulho  com  a  humildade.» 

O  legado  dessa  esmeralda  translúcida,  entalhada  como  um 
padrào  sacrosanto  e  exelso  no  frontespicio  da  cultura  tedesca,  foi 
a  plástica  de  que  se  serviu  Wagner  para  modelar — uma  das  mais 
harmónicas  e  rythmicas  de  suas  ultimas  operas. 

Ha  alli  algo  de  similhante  ao  i)erfume  clássico  das  regiões 
hellenicas,  «onde  os  athenienses  iam  apurar  os  sentimentos  da — 
Arte  glorificando  a  poesia  nos  cantos  de  Pindaro  e  nos  versos  de 
Corina,  sagrando  o  triumpho  eterno  da  forma  e  da  belleza  no 
extasis  da  contemplaçào  aos  contornos  impeccaveis  de  Phrynéa, 
a  Vénus  do  divino  Praxitelles. 


(1)    Tobiaa  Barroto— £Mtf<ro»  ÁJlemãei  pag.  122. 
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Vejamos  ainda:  na  Hespanha  o  Poema  do  Cid  e  o  JRomarir 
cero,  em  França  as  Canções  de  Bolando,  —  pedindo  meças  todos 
elles  ás  epopéas  homéricas  na  opulência  da  invenção  e  na  subli- 
me simj)liciaade,  verdadeira  Iliada  sem  Homero,  como  acertada 
e  pittorescamente  lhe  chamou  Gautliier. 

«Só  os  povos  atrazados,  escreve  persuasivamente  Eduardo 
Prado,  só  os  povos  atrazados  é  que  renegam  o  passado,  o  espi- 
rito humano  tem  sede  de  certeza,  lucta  e  sofíre  por  ella,  e  só  a 
historia,  na  sua  mais  ampla  accepção,  é  que  pode  satisfazer  a 
essa  aspiraçào  intellectual. 

A  cousa  mais  certa  é  o  passado,  disse  Séneca,  e  na  grande 
turba  inconstante  das  cousas  só  é  certo  o  que  é  já  passado. 

Aos  homens  de  estudo,  aquelles  a  quem  hoje  é  corrente 
chamarem-se  intellectuaes,  o  amor  do  que  se  passou,  do  que  as 
gerações  anteriores  fizeram,  tem  um  encanto  excepcionalmente 
cheio  de  seducçâo  e  poesia* 

O  homem  é  de  seu  tempo ;  mais,  quem  tracta  do  passado  não 
tem  ambições  a  satisfazer,  desejos  a  saciar. 

Quem  trata  do  passado  é  um  desinteressado.  Estudar  a  pá- 
tria é  votar  a  vida  «o  estudo,  é  dedical-a  sem  a  mira  do  in- 
teresse. 

A  familia  brazileira  não  possue,  infelizmente,  o  respeito  pela 
tradiçào.  A  emancipação  lamentável  dos  preconceitos  familiares 
contribue  para  este  desprezo  do  passado. 

«A  casa  desorganiza-se  e  ninguém  morre  na  casa  em  que 
nasceu ;  os  moveis  desapparecem,  os  retratos  mais  queridos  da 
familia  vão  caminho  dos  quartos  escuros,  a  propriedade  disper- 
sa-ee  por  mãos  de  estranhos. 

E  aquillo  que  constitue  as  recordações  mais  gratas,  as  lem- 
branças mais  queridas  da  familia  desapparcce. 

Tas  são  as  consequências  da  moderna  organização  social.» 

São  tão  justas,  tão  sinceras,  tão  verazes  as  suas  palavras 
que,  por  fim  de  contas,  a  gente  se  vê  obrigado  a  acceital-a,  em- 
bora com  dolorosa  e  pungente  amargura. 

«No  tempo  antigo  na»cia-se,  vivia-se  eternamente  e  morria- 
se  na  mesma  casa  Havia  mais  amor  ao  lar  e  á  familia,  mais  res- 
peito á  tradição.  Era  consolador,  docemente  consolador,  lembrar- 
se  a  gente  de  que  num  mesmo  leito  haviam  nascido  e  morrido 
seus  avós;  e,  segundo  todas  as  probabilidades,  nelle  a  pessoa  se 
despediria  da  existência;  e  também  os  pães  e  os  filhos  e  os  fi- 
lhos dos  filhos;  que,  em  tal  poltrona,  costumava  sentar-se  a  bôa 
avozinha,  que  narrava  tão  bellas  historias  de  fadas  e  lobisho- 
mens;  que  nelle  se  senta  agora  a  velha  mãe,  avó  por  sua  vez, 
e  que  nós  nella  havemos  de  nos  sentar  um  dia. 
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Hoje,  é  o  contrario.  Faz^-se  ^arbo  em  nada  conhecer  do 
pawado.  As  pessoas  ricas  comprazem-se  em  reformar  todos  os 
aimos  o  prédio  em  que  residem,  pintando-o  de  novo,  tirando-lhe 
a  physionomia  própria  e  expressiva.  Propositalmente  adquirem-se 
moveis  frágeis,  qne  pouco  aurem,  para  que  possam  ser  substitui- 
dos  ao  cabo  de  algum  tempo. 

Na  alta  sociedade  é  moda  as  pessoas  que  se  casam  passar  a 

Srimeira  noite  no  hotel  de  uma  cidade,  de  villegiatura,  ou  a  bor- 
o  vapor,  em  viagem  para  o  extrangeiro...  Si  ha  cousa  mais 
triste,  e  ao  mesmo  tempo  mais  sem  pudor,  do  que  se  celebrar  o 
acto  mais  solemne  da  existência  humana  num  camarim  de  na- 
vio, ou  num  quarto  de  hospedaria,  num  leito  prostituido  por  ho- 
mens e  mulheres  de  todas  as  raças,  de  todas  as  cores,  de  todas 
as  partes  da  terra — viajantes  do  acaso  que  chegam  e  saem... 
passam . . .  vào . . .  para  nunca  !  nunca  mais  tomar  ! 

A  terra  em  que  se  produzem  grandes  sentimentos  e  grandes 
idéas  tem  xun  n&o  sei  que  de  mysterioso,  de  adorável,  de  sacro- 
umto,  que  se  communica,  que  se  entorna  no  nosso  espirito  por 
um  movimento  inexprimível  de   elexação  e  de  respeito. 

£  a  cada  forma  nova  que  se  desenha,  a  cada  íicçáo  que  sur- 
ge a  cada  sentimento  que  iriza,  com  elles  vem  também  irisando 
a  cândida  concepção  do  bemedob^o,  que  só  o  homem  sentimen- 
tal e  afíectivo  pode  traduzir. 

Amar  o  tradicionalismo  è  sentir  se  a  emoção  pacificadora 
das  cousas  puras,  sans  e  amorosas,  como  uma  caricia,  como  um 
aconchego,  uma  revelação  de  mysticismos  a  irradiar  se  pelas  al- 
mas generosas  e  patrióticas: 

Os  povos  sãos  e  fortes,  as  nações  másculas  e  livres,  amam 
nas  suas  tradições  a  imagem  de  sua  própria  existência,  até  por 
entre  o  variar  infinito  dos  tempos,  das  coisas,  dos  systemas... 
Póde-se,  de  resto,  viver  dignamente,  heroicamente,  sem  uma  nes- 
ga do  território  do  Acre,  descontente  pela  falsidade  das  eleições, 
amargurado  pela  deshonestidade  dos  mesquinhos  partidos. 

Mas  o  que  não  se  pode  é  respeitar  e  amar  a  vida  na  col- 
lectividade  brazileira,  qufmdo  nella  não  ha  um  ideal  supremo,  au- 
gusto, triumphante  e  divino,  que  se  chamam  as  nossas  tradições. 

Mas  quando,  afinal,  houvermos  de  ser  vencidos  e  triumpha- 
dos,  partamos  ao  menos  abraçados,  como  Enéas  fugindo  deTroya 
em  cinzas  para  as  delicias  de  Italia>  com  o  velho  Anchyses  ás 
eostas  e  as  relíquias  veneráveis   do    culto    dos  nossos  maiores . . . 

E^sses  restos,  essas  nobres  e  gloriosas  minas  permaneceriam 
na  historia  do  nosso  sentir  esthetico  como  permaneceram  e  per- 
duraram na  das  instituições  as  antigas  torres  feudaes  e  os  sólios 
sagrados  e  veneráveis  das  antigas  eras. 
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Ficariam,  como  em  nossa  memoria,  as  gratiasimas  reeorda- 
fjões  da  infância — imponentes,  inextin^çuiveis,  aureoladas  j>eIo 
reHexo  de  nossos  antigos  ideaes  e  animados  pelos  rescaldos  das 
antigas  paixões  que  rugiam  no  nosso  intimo. 

Essas  inestimáveis  reliquias  hào  de  revivescere  resoar  sem- 

1>re  e  continuamente  aos  nossos  ouvidos  á  guiza  dos  sons  da 
msina — dos  caçadores  na  lenda  allemã,  que  a  geada  coalhara 
nas  espiraes  de  cobre,  mas  que,  ao  serào,  no  solar  aquecido  pelo 
brazeiro,  se  reanimam,  echoam  e  enchem  o  castello  com  as  no- 
tas absorvidas,  de  dia,  na  carreira  i>elas  serras...  (1) 

Ao  findar,  ao  esmorecer  deste  século  febril,  parece  que  tudo 
se  desnacionaliza:  «o  livro,  o  theatro,  o  jornal,  a  pintura,  a  musi- 
ca, perdem  a  individualidade  nesta  azáfama  da  concon*encia  ar- 
tística.» As  idéas  como  que  empallidecem  e  se  amofinam  ante  a 
fatal  e  assombrosa  corrente  do  socialismo,  que,  como  enorme 
polvo,  ameaça  subverter,  com  seus  constrictores  tentaculos,  a  or- 
dem natural  das  coisas. 

Sente-se  por  toda  a  parte  um  calafrio  a  congelar-nos  os 
nervos; — sente-se  e  deplora-se  uma  incerteza,  uma  humilhação, 
uma  incoherencia,  attestando,  nào  o  enfraquecimentos  das  facul- 
dades estheticas,  sinão  a  influencia  de  um  meio  que  já  n&o  sabe 
communicar  nem  receber  uma  impressão. 

Sobre  o  oceano  da  humanidade  navega  vertiginosamente 
uma  nau  que  se  chama  Tf/raunia^  i>or  piloto  a  hypocrisia,  ]>or 
marinhagem  os  réprobos  de  toda  a  esi>ecie  e  j>or  passageiro  a 
Verdade,  que  demanda  o  porto  de  salvamento,  que  é  a  justiça 
em  nome  de  Dreyfus. 

Sente-se  em  tudo  e  j>or  toda  a  parte  os  prodromos  de  um 
myoma  corrosivo  que  vai  traiçoeiramente  minando  a  musculatura 
social. 

De  longe  em  longe,  ouve-se  a  grita  de  alguns  corações  pa- 
trióticos. 

No  meio  desse  tumultuar  infrene  de  iconoclastas,  ha  ainda 
vozes  que  conclamam,  com  todo  o  ardor  das  convicções  arraiga- 
das, pela  revivescência  das  suas  fulgurações  históricas. 

Vem  de  molde  transjJantar  para  estas  paginas  bellissimo 
trecho  de  notável  estylista  lusitano,  que  aqui  vive  amando  e 
acariciando  esta  ridente  pátria  cabralina,  que  também  é  delle, 
porquanto  «a  alma  portugueza,  prendendo  mais  uma  ancora  ás 
nossas  praias,  entrelaça  tanto  a  sua  bandeira  á  nossa,  que  uma 
e  outra  se  me  afiguram  duas  fiammulas  de  um  mesmo  tope,  duas 
velas  abertas  sobre  um  mastro  s6»... 


(l)  Ray  BarboM— ^«Mdo  Citiea  em  homenagem  a  J.  Bonifácio,  pag.  71. 
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Sào  de  Eduardo  Salamonde  os  iudiciosos  conceitos  que  es- 
^m|)amos : 

Vamo-nos  tomando  j>ouco  a  pouco,  sem  nos  apercebermos 
do  phenomeno,  ou  melhor,  sem  nos  sentirmos  com  capacidade 
de  o  evitar,  artificiaes  e  incaracterísticos.  A'  medida  que  a  civi- 
lisaçâo  nos  penetra  e  nos  vincula,  os  contornos  das  raças  como 
que  se  apagam,  as  linhas  graciosas  ou  as  arestas  duras  do  ca- 
racter aplainam-se  e  vulgarizam-se,  a  individualidade  dilue-so 
e  o  que  era  em  nós  original,  o  que  era  nativo,  o  que  nos  dava 
um  encanto  próprio,  uma  feição,  um  interesse,  uma  côr,  some-se 
na  banalidade  cosmopolita,  levada  no  galope  invasor  das  idéas 
feitas,  das  idéas  dominantes  e  im})ortadas — como  uma  pobre  fo- 
lha no  torvelinho  de  um  grande  vento.  O  mundo  despoetiza-se, 
á  força  de  todos  quererem  modelar  as  suas  instituições,  as  suas 
crenças,  a  sua  litteratura,  a  sua  arte,  a  sua  roupa,  por  um  pa- 
drão commum,  ás  vezes  em  revolta  franca  oom  o  ar  que  nos 
cerca,  com  a  luz  que  nos  amacia,  com  a  vegetação  que  nos  per- 
fuma, com  o  langor,  o  brilho  ou  a  violência  das  almas  que  per- 
to de  nós  estremecem,  soffrem,  luctam  e  deliram.» 

Eis  aqui  como  o  artista  da  palavra,  na  graça  inimitável  da 
sua  elocução,  na  contextura  symetrica  dos  seus  períodos,  na  va- 
riegada finura  da  sua  erudição,  quasi  desadora  da  sua  pátria, 
que  vai  obliterando  o  seu  caracter  nativo,  «olvidando  as  suas 
lendas  e  costumes,  as  suas  festas,  mascarando  a  physionomia, 
tão  singella  e  prazenteira  na  sua  originalidade,  com  os  ouropéis 
de  umas  extrangei rices  importunas». 

De  escriptor  contemporâneo  jamais  brotaram  palavras  mais 
doces,  orações  mais  suaves,  gritos  de  amor  mais  apaixonados,  lances 
de  affectos  e  de  generosidade  mais  nobres  e  mais  pujantes. 

Animo!  Não  podeis  ter  mais  alto  pharol  para  alumiar-vos, 
nem  deante  dos  olhos  mais  largas  perspectivas !  Animo !  Susten- 
tae  o  edifício  da  Thalia  nacional.  Êxorta-vos  a  épica  figura  do 
immaculo  cantor  dos  Ltisiadas,  a  qual  alli  vagueia  ainda  sau- 
dosa de  ter  deixado  o  templo  que  mal  lhe  abrira  os  grandes 
alicerces. 

Guardemos  no  pórtico  do  peito,  como  expressão  indelével  e 
immorredoura,  estes  bellos  versos: 

(Praqnesas  Bio  do  corpo,  que  é  da  lerre. 
Mm  nio  do  pensftmeiíto,  que  é  divino  I» 

Ao  concluir,  seja-me  licito  fazer  uma  declaração  sincera  e, 
quiçá,  necessária.  A  physionomia  do  livro  que  ora  sái  á  luz,  a 
sua  psychologia,  si    quizerem,  obedece  a  uma  impulsão  própria — 
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a  de  que  o  seu  auctor  o  escreveu  mais  com  o  coraç&o  do  que 
com  a  cabeça.  Si  a  missão  dos  que  escrevem,  como  pensava  o 
velho  Yillemain,  é  agradar,  eu  tenho  a  consciência  ae  que  o 
elaborei  para  a  satisfacçào  de  mim  mesmo. 

Dir-se-ia  um  livro  feito  de  amor;  pode  ser  isto  um  trans- 
bordamento  de  illusão  poética,  mas  é  a  realidade. 

E  quando  para  algo  nào  valha,  valerá,  ao  menos,  para  mos- 
trar que  temos  um  pouco  de  amor  a  esta  terra,  que  amamos  no 
desdobrar  de  todo  o  seu  evolver  histórico. 

Portanto,  não  tem  regras  e  convenções  de  escolas;  nào  col- 
lima,  por  certo,  o  doutrinar  importuno  dos  systemas  philosophicos. 

Nào  é  nenhuma  obra  de  sciencia;  fallece-lhe  de  todo  o 
principio  philogenetico  de  evoluçào,  o  que  aliás  é  muito  para 
ser  notado,  porquanto  as  lendas  e  tradições  que  do  occidente 
europeu  passaram  para  nós,  soffreram  a  influencia  do  mestiça- 
mento  indo-luso-atricano. 

As  fontes  ahi  flcam  indicadas,  outros  mais  aptos  e  felizes 
que  explorem  os  seus  veios  crystallinos. 

O'  mocidade  estudiosa,  alae  por  um  pouco  o  vosso  espirito 
na  contemplação  desse  ideal  —  o  ideal  da  Pátria  —  é  ella  que 
nobremente  vos  supplica,  exclamando  como  Zola  ao  dirigir-se 
em  carta  á  mocidade  parisiense,  na  tristemente  celebre  questão 
Dreyfus :  cO  jeunesse  — jeunesse  f  je  Ven  suppUe,  songe  à  la  grande 
hesogne  qui  Vattend,     Tu  es  Vouvrière  future.i^  (1) 

Assim  praticando,  não  lhes  fallecerá,  por  certo,  a  glorificação, 
mas  a  glorificação  real,  verdadeira  —  a  que  promana  da  cons- 
ciência do  dever  cumprido,  que  vitaliza  a  trama  do  tecido  mo- 
ral, que  i  Ilumina  a  alma,  elevando-a,  engradecendo-a  aos  pró- 
prios olhos  e  aos  estranhos.  Si,  como  dizia  Bourgel,  la  vie  est 
un  soupire  à  danner  à  cet  qui  fut  et  un  sourire  à  ee  qui  será; 
si  é  verdadeiro  tal  conceito,  nada  consola  mais  o  meu  ideal  de 
moço  do  que  apontar  aos  obreiros  do  futuro  as  origens  dessa 
lympha,  que  se  recorta  limpida  nos  recessos  Íntimos  da  nossa 
historia. 

E  oxalá  consignam  derival-a  para  os  vergéis  da  pátria 
litteratura ! 

Deixai-a  resvalar  pelo  declive  natural  reflectida  na  torrente 
espumosa  ao  esplendor  do  sol  claro  e  limpido  dos  trópicos,  sob  o 
paUio  azulino  ao  nosso  firmamento. 


(1)    Baile  Zolft— I«</r»  à  U  jênmêtm,  pag.  11. 


Digitized  by 


Google 


—  97  — 

S6  assim,  no  meio  de  lampejos  tão  fulvos  e  rutilancias  t&o 
cambiantes,  sahirâo  as  nossas  poesias  e  lendas  populares  carre- 
gadas de  aidereços,  ataviadas  de  magias,  bellas,  donosas,  genti- 
lissimas  e  estimáveis  ao  entendimento  e  ao  coraç&o... 

Agora,  a  ti  me  dirijo,  ó  doce  Pátria,  entorna  a  tua  taça, 
cheia  de  suavissimo  deleite,  que  outr'ora  possuíste  tâo  prodiga- 
mente, ao  menos  emquanto  te  vou  descrevendo  as  festas  intimas 
e  populares! 

Seja  o  nobre  e  grandíloquo  juramento  de  von  Fallersleben 
o  fecho  do  nosso  trabalho: 


Trene  Lleb  blf  Bmn  Gnbe 
Bcheroerldi  dir  mit  Henund  Hand ; 
Wfts  ich  bin  nsd  wfts  Ich  babe, 
I>«i±'ioli,  Aein  Vaterland  I 


João  Vampré. 
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IV  Centenário  do  Descobrinnento 
do  Brazil 


DISCURSO  PROFERIDO  PELO  ORADOR  DR.  THEODORO  SAMPAIO 

NA   SESSãO    MAGNA  COMMEMORATIVA 

DO  IV  CENTENÁRIO  DO  DESCOBRIMENTO  DO  BRAZIL 


«EXMAS.    SRAS.  ; 

ExMOs.  SRS. : 

No  transcurso  de  quatro  séculos,  a  vida  de  uma  naçào  ame- 
ricana pouco  mais  é  do  que  um  episodio  passado  entre  o  berço  e 
a  adolescência;  attesta-o  a  nossa  historia  de  1500  até  hoje. 

Um  olhar  retrospectivo  por  esse  periodo  de  quatrocentos 
annos,  um  balanço  geral  do  que  foi  o  nosso  viver  como  colónia 
e  como  naçào  independente,  um  exame  intimo  do  que  fomos  e 
do  que  podemos  aspirar  no  futuro,  tal  como  o  passado  e  o  pre- 
sente nol-o  deixam  presentir,  só  nos  trazem  ao  espirito  a  con- 
vicção «e  que  somos  um  povo  ainda  em  elaboração,  e  que  est« 
se  vem  effectuando  lenta  e  continua  pelo  concurso  de  três  raças 
que  se  amalgamam,  mas  que  se  nào  fundiram  ainda  num  ty]>o 
único,  representativo  do  nosso  génio,  do  nosso  caracter  e,  por- 
tanto, ca])az  de  uma  orientação  deiinida. 

Estamos,  pois,  meus  senhores,  no  quarto  centenário  de  um 
})Ovo  que,  ethnicamente,  ainda  nào  se  constituiu. 

Nào  ousarei  rever  comvosco,  com  as  minúcias  de  um  inventa- 
rio histórico,  todo  esse  scenario  de  quatro  séculos,  desde  o  obs- 
curo e  impalpável  da  legenda  até  aos  nossos  dias  na  plena  luz 
de  um  século  loitilante  que  expira. 
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A  minha  missào,  porém,  que  nao  pode  assumir  responsabili- 
dade tào  grande,  obri«^a-ms  neste  momento,  como  interprete  que 
sou  dos  vossos  sentimentos,  a  rememorar  os  feitos  que  sào  o  nos- 
so orgulho,  e  a  evocar  os  manes  gloriosos  dos  fundadores  da 
nossa  naçÃo  para  tributar-lhes  nesta  solemnidade  as  flores  ideaes 
da  gratidão,  da  piedade  e  do  amor. 

♦  * 

Aos  es])irit08  indagadores  para  quem  os  factos  sociaes  como 
os  phenomenos  physicos  nada  tem  de  fortuitos  e  em  quem  ao 
próprio  amor  pátrio  sobrei)uja  a  serenidade  do  julgamento,  certo 
nào  terá  passado,  despercebido  e  sem  despertar  sérias  cogitações 
o  modo  })orque  na  Auierica  do  Sul  se  fez  a  partilha  do  seu  vaa- 
to  teni tório  entre  os  povos  que  a  descobriram  e  colonisaram. 

Quem  lançar  os  olhos  para  o  mappa  desta  parte  do  Novo 
ALundo,  aprofundando  a  vista  através  àe  quatro  séculos  de  con- 
quistas, de  colonisaçào  e  de  trabalho,  poi*ventura  indagará  a  que 
destino  obedeceram  os  dois  ])ovos  ibéricos  ou  os  seus  descenden- 
tes, situando-se  um,  o  hespanhól,  pelos  paramos  andinos  e  pelas 
planicies  temperadas  do  sul,  e  o  outro,  o  portuguez,  lançando  os 
fundamentos  de  um  vasto  império  que  ficou  quasi  todo  equa- 
torial ? 

Se  os  destinos  das  nações  têm  alguma  coisa  de  real  e  positivo 
que  o  meio  ten*eno  indica  ou  inij>õe  de  um  modo  ineluctavel,  força 
é  inquirir  qual  a  nossa  missíio  nesta  parte  de  continente,  nós  os 
habitadores  das  planuras  húmidas  e  das  cha])adas  mediocremente 
elevadas  sob  um  céo  tórrido,  deante  do  montanhez  dos  Andes  e  do 
homem  que  vem  das  })ampas  meridionaes  ? 

Que  valor  tem  aqui,  de  facto,  o  i)roblema  geographico  na 
politica   dos   povos  sul-americanos  ? 

Se,  a  guiarmo-nos  pelos  ensinamentos  da  Historia,  o  pro- 
gresso da  humanidade  é  uma  funcçào  da  raça,  como  é  a  de 
uns  poucos  graus  de  calor  a  mais  ou  a  menos  na  temperatu- 
ra do  ambiente,  e  se,  ])ara  a  maior  expansão  da  espécie,  o 
clima  é  o  factor  preponderante,  se  o  nosso  destino  histórico» 
a  nossa  acçào  entre  os  i)ovos  do  Novo  Mundo  tem  de  pautar— 
se  pelo  meio  climatologico,  uma  vez  que  dos  povos  visinhos 
nos  nào  se}>aram  grandes  differenças  ethnicas,  então  ainda  que 
isso  melindre  algum  tanto  ao  nosso  amor  pátrio,  táo  caro,  tão 
legitimamente  sensivel,  é  força  convir  que,  nessa  partilha  do 
continente,  não  foi  o  quinhão  mais  bem  situado  o  que  coube 
aos   descendentes   dos   lusitanos. 
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Bem  sei  como  ao  nosBo  sentimento  pátrio  fala  lisongeira 
a  imaginação  dos  poetas  para  quem  não  ha  senão  encantos  e 
riquezas   rfo  Amazonas  ao  Prata,  do  Bio   Grande  ao  Pará. 

Sob  o  céo  do  Cruzeiro  são  sempre  majestosos  os  nossos 
rios  correndo  em  leitos  de  ouro  e  oe  diamantes.  Os  nossos 
mares  beijam  praias  de  âmbar  e  coral.  As  nossas  montanhas 
topetam  com  as  nuvens  e  no  bojo  recurvo  escondem  riquezas 
innominadas.  A  mata  virgem,  infinda,  incomparável  de  belle- 
za,  é  uma  fonte  inexgottavel  de  poesia,  de  mysterios  e  de 
amor. . . 

Mas  aos  sonhos  dos  poetas  antei>onhamos  as  verdades  que 
a  sciencia   geographica  nos  está  patenteando. 

Da  America  Meridional  que  é  um  enorme  triangulo  penin- 
sular de  cerca  de  18  milhões  de  kilometros  quadrados,  com  a 
base  para  o  Equador  e  o  vértice  ponteagudo  voltado  para  6 
polo  Antárctico,  8.337.000  kilometros  quadrados  nos  ficaram  per- 
tencendo; mas  tão  somente  uma  decima  quinta  parte  das  nos- 
sas posses  territoriaes  consegue  passar  do  Trópico  para  o  Svl^ 
sob  um  céo  mais  benigno.  Ficamos  quasi  que  totalmente  Io- 
calisados   na   Zona  Tórrida. 

Do  littoral  sul-americano  que  se  desenvolve  por  25.000  ki— 
lometros  nos  dois  oceanos,  tivemos  na  parte  mais  oriental  8.600 
kilometros,  pouco  mais  de  um  terço  sobre  as  aguas  do  Atlanti-- 
CO  que  é  hoje  um  lago  da  civilisação  e  do  commercio. 

Pertencem-nos  os  pontos  avançados  do  continente  em  relâr- 
ção  ao  progresso  da  humanidade  que  marcha  ao  nosso  encontro 
seguindo  a  rotação  da  Terra. 

Para  as  communicações  interiores  fica-nos  a  maior  capaci- 
dade, expressa  na  amplíssima  rede  hydrographica  que  dentro  dos 
nossos  limites  se  encerra. 

Não  menos  de  cinco  nacionalidades  diíFerentes  ficam  na  nos- 
sa dependência  como  outros  tantos  satellites,  obrigadas  ao  tra- 
fego das  vias  fiuviaes,  cujas  chaves  possuimos.  E  como  essa  parte 
do  continente,  nas  praias  occidentaes,  é  uma  região  que  os  Andes 
nevados,  ostentando,  cerca  de  cem  vulcões  activos,  fecham  como 
uma  muralha  de  mais  de  4.000  metros  de  idtitude,  o  Atlântico, 
onde  temos  preeminência,  ha  de  prevalecer  sobre  o  Pacifico,  e 
a  nossa  hegemonia  nos  negócios  sul-americanos  é  um  facto  já 
e<msagrado  que  o  futuro  decerto  não  desmentirá. 

Estas  são  as  vantagens  oriundas  da  nossa  posição  geogra- 
phica no  continente. 

Agora,  quaes  as  que  nos  advém  desse  clima  tórrido  apenas 
mitigado  pelas  differenças  de  altitude  e  da  constituição  geológi- 
ca do  território? 
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Acaso,  as  condições  a  que  nos  snbmettem  as  leis  climatoló- 
gicas s&o  de  molde  a  assegnrar-nos  essa  preeminência,  essas  van- 
tagens decorrentes  da  assignalada  posição? 

A  historia  comparada  dos  dois  povos  a  qnem  coube  a  colo- 
nisaç&o  desta  parte  do  continente  vae  résponder-nos  através  de 
quatro  secalos  de  conquistas,  através  dos  domínios  da  geogra- 
phia  gradual  e  simultaneamente  por  elles  dilatados. 

Quando  a  onda  conquistadora  que  subiu  do  Atlântico,  gal- 
gou com  o  hespanhol  o  cume  das  cordilheiras  e  se  expandiu  vi- 
ctoriosa  pelas  praias  do  mar  do  sul,  e  com  o  portuguez  se  alas- 
trou pelas  costas  orientaes  da  peninsula,  o  Orinoco^  um  rio  tro- 
pical entre  os  nevados  andinos  e  as  montanhas  da  Guyana, 
ncou  por  inteiro  á  Castella;  o  AnuusonaSy  rio  equatorial,  cujo 
kito  parece  assignalar  na  terra  o  curso  do  sol,  descoberto  por 
hespauhoes  e  por  hespanhoes  pela  primeira  vez  explorado  e  des- 
crípto  como  um  mediterrâneo  povoado  de  lendas,  ficou  quasi  to- 
talmente ao  portuguez;  o  8,  Prcmcisco^  rio  do  planalto  central, 
pertenceu-lhe  por  inteiro;  o  Praia,  o  rei  das  pampas  meridio— 
naes,  com  as  cabeceiras  apoiadas  nas  montanhas  da  nossa  terra, 
repartindo  como  por  egual  pelas  zonas  tórrida  e  temperada  a 
sua  ampla  bacia  de  B.260.000  kilometros  quadrados,  ficou  em 
grande  parte  hespanhoL 

Nesta  partilha  bem  se  vê  e  bem  se  demonstra  a  Índole,  a 
energia,  ou  o  sentimento  politico  que  anima  a  cada  um  dos  dois 
povos  rivaes. 

O  castelhano,  ambicioso,  audaz,  um  scelerado  mesmo  quan- 
do o  ouro  o  deslumbra,  e  a  ambição  o  desvaira,  não  se  atar- 
da,  não  parece  pesar  o  pró  e  o  contra  das  expedições  longa- 
mente apercebidas.  Um  punhado  de  aventureiros  lhe  basta 
para  os  golpes  decisivos,  para  a  conquista  de  vastíssimos  im- 
périos que  haviam  aliás  resistído,  ás  vicissitudes  de  muitos 
séculos  ignorados.  Do  isthmo  de  Panamá  ao  Estreito  de  Ma- 
galhães, pelo  dorso  das  Cordilheiras,  a  conquista  do  Peru  e 
do  Chile,  como  fôra  a  do  México,  é  um  passeio  militar  apenas 
dramatisado  por  scenas  de  atrocidade  e  pelas  luctas  fraticidas 
que  86  seguiram  e  assignalaram  a  partílha  dos  despojos  do 
império   Inca. 

Em  menos  de  cincoenta  annos,  o  império  hespanhol  na 
America  do  Bui  estava  fundado  e  quasi  attíngia  os  seus  li- 
Hiites  definitivos.  Ficavam-lhe  no  quinhão  as  terras  altas  onde 
«ucontraram  florescente  uma  civilização  authoctone,  onde  o  ouro 
e  a  prata  eram  metaes  communs,  e  com  isso  a  quasi  totali- 
dade das  regiões   de  clima  temperado. 

Em  mais  de  metade  do  continente  do   Sul,  desde  a  Costa 
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cUis  Pérolas,  onde  ao  descobril-a  o  s;eiúo  luystico  do  iiavet^a- 
dor  genovez  jul^^ou  divisar  as  portas  do  paraiso  terre^il,  att? 
o  Estreito  de  Ma^^alhaes,  por  52  graus  austraes,  fluctuava  so- 
berana a  bandeira  de  Castella,  conduzida  por  aventureiros  au- 
dazes ao  longo  da  cosia  do  Pacifico  ou  pelo  dorso  nevado  dos 
Andes 

Vê-se  bem  que,  transiuigrado,  o  castelhano  ])rocura  nian- 
ter-se  sob  o  céu  da  America,  em  meio  quasi  idêntico  ao  que 
na  Ibéria  lhe  assignalam  o  Ebro  e  o  Guadiana.  Este  facto  e 
mais  a  circumstancia  de  encontrar  em  seu  caminho  povos  se- 
dentários, com  uma  civilizavào  já  desenvolvida,  explicam  a  ra- 
])idez,  a  facilidade  mesmo  com  que  se  fez  a  expansão  hespa- 
nhola  nesta  i)arte    do   continente. 

O  portuguez,  nào.  A  sua  presença  em  terras  da  America 
c  um  facto  que  os  nossos  historiadores  têm  antes  procurado 
explicar  ])or  um  mero  accidente  de  viagem  do  que  por  um  de- 
liberado intuito  de  conquista.  O  investigador  des]>revenido  vê, 
com  effeito,  nessa  travessia  alongada  que  dá  com  a  arma- 
da de  Cabral  em  Porto  Seguro  um  simples  arrastamento 
das  correntes  maritimas,  importando  todavia  num  real  me- 
lhoramento na  rota  costumeira  de  Africa.  O  politico,  po- 
rem, descobre-lhe  os  secretos  intuitos,  percebe-lhe  os  motivos 
lia  averiguação  inadiável  e  immediata  daquillo  que  por  velie- 
mentes  indicios  quasi  que  i)ositivamente  se  assignalava.  E, 
notada  a  attitude  reciprocamente  guardada  pelos  dois  povos 
rivaes,  a  verificação  de  um  paiz  ignoto  a  Occidente,  affectan- 
do  ao  hemispherio  de  influencia  portugueza,  coisa  fácil  de 
realizar-se  numa  derrota  apenas  alongada  e  podendo  dLssimu- 
lar-se  por  um  arrastamento  fortuito  das  consentes  do  mar,  é 
facto   que  não   dá  logar  a   duvidas  irreductiveis. 

Já  aqui,  neste  j^rimeiro  passo  em  terras  da  America,  se 
revela  a  habilidade  politica  com  que  durante  três  séculos, 
através  dos  conflictos  intemacionaes,  o  portugvez  amj^liou  e 
-conservou  os   seus   dominios   deste   lado   do  Atlântico. 

Mas,  uma  vez  na  America,  o  seu  marchar  através  do 
continente  nào  reveste  aquelle  aspecto  dramático  e  maravi- 
lhoso  das   conquistas   de   um   Cortez   e   de  um   Pizarro. 

Tardo,  mas  firme,  resoluto  e  hábil,  o  portuguez,  comtu- 
do,  só  despertou  para  a  America  trinta  annos  depois  que  os 
seus  navegadores  a  attingiram  e  ainda  assim  estimulado  pelo 
Alheio  suceesso,  o  dos  castelhanos  com  os  thesouros  do  México 
e  do  Peru  que  já  deslumbravam  o  mundo  e  valiam  tanto  ou 
mais   que  as  especiarias   e   as   riquezas   decantadas  do  Industão. 

Os  nossos  sertões  não  lhe  revelaram   logo  os  seus   thesouros 
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escondidos.  Repetidos  insuccessos  lhe  entibiam  os  esforços,  e  por 
isso  elle  emprefça  quasi  um  século  para  transpor  as  duas  metas 
onde  se  encen-avam  os  seus  primeiros  estabelecimentos  coloniaes. 
São  Boque  ao  norte  e  Cananéa  ao  sul. 

A  terra  que  lhe  coube  em  sorte,  entre  o  Equador  e  o  Trópico, 
tinha  todos  os  encantos  para  seduzir  mas  os  ares  neste  clima  tór- 
rido, a  despeito  do  dizer  inp:enuo  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  não 
eram  ])or  certo  «...  asy  frius  e  temjjerados  como  os  dentre  Douro  e 
Minho», 

Nesta  zona  genesiaca  dos  Trópicos,  o  calor  sem  intermitencias 
reparadoras,  fermentando  o  san^e,  dissolvia  as  enerj^ias  da  raça. 
O  colono  europeu  no  littoral  resistia  ao  paludismo  protheifomie, 
mas  sentia-se  deperecer  lentamente. 

Só  desacompanhado,  o  portu^iez  seria  impotente  para  asse- 
nhorear-se  do  paiz  onde  os  rigores  do  clima  o  a^nullavam.  Foi-lhe 
preciso  o  concurso  lento  dos  annos,  para  a  adaptação  da  raça,  para 
attrahir  o  selvagem  ao  christianismo,  para  introduzir  o  africano 
cujo  braço  lhe  desbravou  o  solo  virgem  e  inculto,  ])ara  a  forma- 
ção de  uma  população  mestiça,  apta  para  enfrentar  as  agruras  do 
deserto,  para  que  então  a  colónia  tivesse  os  seus  limites  dilatados 
e  desentranhadas  as  riquezas  dos  seus  ignotos  sertões. 

Três  correntes  povoadoras  appareceram  então — a  Paulista  que 
investe  pelas  valles  do  Paraná  e  do  Paraguay  e  conquista  as  mon- 
tanhas auriferas  do  planalto  central ;  a  haitiana  que  se  expande 
pelo  valle  de  S.  Francisco,  penetra  no  Ceará,  no  Piauhy,  vae  até 
o  ftindo  do  Maranhão  e  descampa  para  o  Araguaya ;  e  a  pernam- 
hucatia  que  pelo  littoral,  se  alastra  pelo  Parahyba  e  pelo  Eio 
Grande,  funda  o  Ceará,  conquista  o  Maranhão  e  invade  o  Ama- 
zonas. 

Dois  agentes  egualmente  poderosos,  antagónicos  muitas 
vezes,  mas  efficazes  ambos  tomam  a  si  a  expansão  povoadora :  o 
missionário  e  o  bandeirante,  Aquelle,  alma  ardente  de  apostolo 
abnegado,  soldado  de  uma  milicia  que  não  tem  pátria,  que  surgiu 
para  vencer  persuadindo,  é  por  certo  um  dos  fundadores  da  nova 
nação.  Ao  seu  aceno  moviam-se  levas  numerosas  de  catechumenos 
com  que  se  fundaram  nos  campos  como  nas  praias  do  mar  as  aldêas 
de  outr'ora,  opulentas  cidades  de  hoje,  que  não  renegam  a  humildade 
de  seu  berço.  Este  outro,  um  mestiço  já  nascido  nas  terras  da  Ame- 
rica, alma  inculta,  suspersti ciosa  e  por  vezes  cruel,  manifestando-se 
por  uma  energia  indómita,  e  por  uma  audácia  descomedida,  é  um 
caçador.  Mas  a  sua  caça  é  primeiro  o  indio  que  é  mister  descer 
para  as  lavouras,  depois  as  minas  que  é  mister  desvendar. 

O  seu  destino  é  marchar  á  aventura,  sem  rumo  certo  através 
das  solidões  nunca  dantes  percorridas,  devassar,  descobrir  conquistar. 
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De  suas  entradas  em  que  por  centenas  tantos  bravos  com- 
panheiros se  empenhavam,  de  muitas  nem  se  quer  a  memoria 
se   salvou.     A  solidão   tudo   devorava. 

Mas  recordando  a  pátria  distante,  alguma  coisa  persistia 
assignalando  no  imo  do  deserto  as  fronteiras  ampliadas :  a  cruz 
plantada  como  um  padrão  no  pontal  dos  rios  navegados,  a  terra 
revolvida  e  excavada  trahindo'  a  paixão  do  ouro,  e  esses  des- 
troços innominados  da  expedição  que  malogrou  com  um  teste- 
munho  da  posse   que   não   devia  jamais  prescrever. 

Diante  da  bandeira  que  investe  contra  o  desconhecido, 
que  arrosta  todos  os  perigos  imagináveis  ou  imprevistos,  que 
não  reconhece  outro  poder  mais  forte  do  que  a  sua  ambição 
insaciável,  não  ha  fronteiras  nem  linhas  convencionaes  nem 
tractados  que  prevaleçam.  No  intimo  dos  sertões,  onde  nem 
sequer  um  éco  d»  auctoridade  penetra,  só  ella,  a  indómita  han- 
deira  se   reconhece  soberana. 

Ella  transpõe  os  valles,  vadeia  os  rios,  navega-os  através 
do  obstáculos  sem  conta,  galga  os  alcantis  da  montanha  para 
devassar  os  incógnitos  horizontes,  e  de  súbito  como  uma  ave 
de  presa,  abate-se  sobre  as  povoações  nascentes  de  Guayrá  e 
do  Paraguay,  queima,  ensanguenta,  destróe,  e  arrasta  para  o 
captiveiro  levas  de  catechumenos.  Por  toda  a  parte,  quer  atra- 
vés desse  sonhado  império  Guarany,  quer  atavés  dos  campos 
do  Paraguay  ou  das  pampas  do  sul,  ruinas  fumegantes  assig- 
nalam    a   marcha   da  bandeira  vencedora. 

As  fronteiras  recuavam  sempre.  Os  padrões  da  nossa  posse, 
descendo  com  os  grandes  caudaes,  vão  assignalar-se  por  mar- 
cos indeléveis  nos  saltos  e  nas  cataratas.  No  Uruguay  desce 
até  Pepery  acima  do  Scdto  Grande,  No  Iguassú  desce  até  o 
Santo  António,  acima  do  Salto  de  Santa  Maria,  No  Paraná 
recua  até   o  Igurey   abaixo   do  Salto  das  sete  quedas. 

Quando  pelo  fim  do  século  XVII,  conquistada  a  indepen- 
dência pela  separação  das  duas  coroas,  Portugal,  desenganado 
do  Oriente  Indiano,  quiz  assentar  dentro  de  limites  mais  de- 
fensáveis e  naturaes  as  suas  possessões  na  America  e  lançou 
as  vistas  para  a  margem  esquerda  do  rio  da  Prata,  onde  fon- 
dou  a  Colónia  do  Sacramento,  a  conquista  já  não  logrou  a 
mesma  fortuna  de  outr^ora,  quando  a  servia  a  audácia  incom- 
parável  dos   caçadores   de   indios. 

A  lucta  agora  tinha   que   revestir  caracter  mais   formal. 

A  Colónia,  assentada  deante  de  Buenos-Aires,  como  a  dis- 
putar-lhe  a  chave  do  Paraná  e  do  Uruguay,  rios  cujas  bacias 
superiores  estamos  occupando,  não  podia  permanecer  em  mão 
dos  portuguezes  sem  se  converter  em   uma  ameaça  imminente 
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oontra  o  império  hespanhol  que  pelas  aguas  do  Prata  subia 
do   Atíantico  ao  cimo   das  Cordilheiras. 

Entretanto,  através  de  todas  as  vicissitudes  da  guerra  e 
dos  tractados  nâo  cumpridos,  a  praça  do  Sacramento  veio  a 
ser  para  o  portuguez,  cuja  habilidade  politica  ainda  aqui  se 
manifesta,  o  preço  da  legitimação  de  todas  as  conquistas  rea^ 
lisadas  pelo  seu  braço  para  além  da  celebre  linha  mental  da 
convenção  de  Tordesilhas. 

Quando  em  1750,  Fernando  VI  de  Hespanha  pelo  tractado 
de  Madrid,  consegue  de  Portugal  a  Colónia  de  Sacramento,  de- 
sistindo este  das  suas  pretenções  nas  margens  do  Prata,  em  troca 
dos  terrenos  conquistados  nos  valles  do  Paraná  e  do  Amazonas 
e  das  Sete  Missões  do  Uruguay,  se  o  portuguez,  acaso  resentido 
nos  seus  brios,  quizesse  fitar  o  horizonte  das  conquistas  realisa- 
das,  decerto,  o  amor  próprio  nacional  mais  teria  d!e  que  vanglo- 
riar^-se  do  que  de  verdadeiro  resentimento. 

O  Brasil  ficava-lhe  três  vezes  mais  vasto  pela  conquista  do 
que  elle  seria  dado  constituir-se  pela  lettra  dos  tractados  e  das 
convenções  anteriores.  Quasi  metade  do  continente  do  sul  ficava 
encerrado  no  âmbito  do  seu  império,  cuja  configuração  definitiva 
parece  reproduzir  as  grandes  linhas  do  contorno  peninsular.  O 
ouro  apparecia  abundante  ao  lado  das  pedrarias  de  alto  preço 
Bo  âmago  dos  seus  sertões  que  rapidamente  se  povoavam.  As 
suas  armas  tinham  sabido  victoriosas  na  lucta  contra  o  hollandez, 
expulso  de  Pernambuco,  como  annos  antes  tinham  repellido  o 
francez  de  Guanabara  e  do  Maranhão. 

Se  o  tractado  de  Tordesilhas,  sobreposto  á  bulia  de  Ale- 
xandre VI  que  excluia  Portugal  da  America,  tivesse  prevaleci- 
do com  a  sua  linha  imaginaria  de  marcação  lançada  a  370  lé- 
guas a  oeste  de  Cabo  Verde,  o  Brasil  estaria  hoje  privado  de 
um  largo  trecho  de  seu  actual  território  na  Zona  Temperada,  e 
dos  dois  milhões  e  meio  de  kilometros  quadrados  que  nos  fica- 
riam pertencendo  dentro  dos  trópicos  uma  nesga  apenas  e  bem 
insignificante  das  grandes  bacias  hydrographicas  se  comprehen- 
deria  nas  nossas  posses  territoriaes. 

Nem  o  Amazonas  propriamente  dito,  nem  o  Prata  se  in- 
cluiria nos  nossos  limites. 

O  S.  Francisco,  rio  do  planalto,  cujo  accesso  do  mar  para 
as  regiões  interiores  está  trancado  por  famosa  catarata  de  cerca 
de  80  metros  de  altura,  seria  o  nosso  maior  caudal.  P 

A  posição  privilegiada  que  ora  occupamos  na  rede  amplis- 
sima  dos  rios  sul-americanos  nos  escaparia  para  sempre. 

Mas  se  o  portuguez  podia  rejubilar-se  de  possuir  sob  o 
Equador  e  sob  o  Trópico  um    império    quasi   tão    vasto    como  a 
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Europa  inteira  e  setenta  vezes  mais  amplo  do  que  esse  j^equeno 
canto  da  Ibéria  onde  a  terra  acaba  e  o  mar  começa,  que  é  a  ten^a 
do  seu  berço,  o  castelhano  uào  menos  se  j^loria  dos  resultados 
da  partilha. 

De  facto,  ao  castelhano,  ainda  dentro  da  zona  tórrida,  cou- 
be terriotorio  de  clima  mais  benif^no  que  o  nosso. 

O  cume  per])etuamente  nevado  das  suas  Cordilheiras,  os 
seus  paramos  quasi  inaccessiveis,  os  seus  grandes  j)lanalt03  se- 
meados do  la<ros,  corrif»-em  com  a  altitude  o  excesso  de  tem|>e- 
ratura  que  a  latitude  idêntica  lhe  impòe  a  elle  e  a  nós. 

Da  Oolumbia  ao  Chile,  da  Terra  de  Fogo  ao  Panamá,  as 
as  altas  montanhas,  coroadas  de  neve,  alteram  o  clima  corrig-in- 
do-o. 

Nós,  poróm,  que  falamos  ])elo  portuguez,  ficamos  nas  bai- 
xas planuras  que  o  Amazonas  alaga  sob  um  céo  de  fogo.  Podemos, 
V  certo,  j)enetnir  das  praias  do  Atlântico  até  o  so})é  das  Cordilhei- 
ras como  se  navegássemos  um  oceano  de  agua  doce,  mas  os  nossos 
planaltos  centraes,  as  nossas  terras  altas,  que  nào  alcançam  um 
quarto  das  altitudes  andinas,  nào  nos  mitigam  senào  de  poucos 
graus  os  effeitos  da  baixa  latitude. 

Dos  j)incaro8  do  Itatiaia  ])or  3.000  metros  de  altitude  aos 
sertões  do  Cariry  a  300  ou  400  metro»  sobre  o  mar,  de  Cabo  de 
Santo  Agostinho  no  Atlântico  ás  margens  do  Tocantis  onde  a 
região  amazonica  de  facto  começa,  o  aspecto  geral  parece  idên- 
tico nas  grandes  linhas ;  entretanto,  quanta  differença  entre  as 
campiíms  altas,  os  geraes  dentre  o  Paraná  e  o  S.  Francisco  e  as 
catim/aH  do  Norte,  sob  o  céo  do  Equador,  devassadas  pelos  ven- 
tos alizios,  visitadas  ]>elas  seccas  periódicas  e  que  nos  trazem  ao 
es])irito,  na  differença  da  i)aizagem  como  na  diversidade  dos  ele- 
mentos constitutivos  do  meio,  uma  vaga  e  dolorosa  apprehensào 
do  futuro  V ! 

Quem  uma  vez  transpor  o  S.  Francisco  para  além  da  grande 
catarata  de  Paulo  Affonso,  que  assignala  o  limite  da  zona  littoral  e 
da  região  interior,  e  penetrou  nas  campinas  seccas  que  sao  o  typo 
dominante  no  território  mais  oriental  do  continente  entre  Pernam- 
buco e  o  Piauhy,  do  Rio  Grande  do  Norte  a  Ooyaz  ou  á  Bahia, 
certo,  terá  observado  no  homem  do  sertào  como  na  ])aizagem  que  o 
enquadra  differenças  de  constituição  e  de  caracter  como  se  estivesse 
num  mundo  á  parte. 

Além  S.  Francisco  em  direcção  ao  Norte  como  a  quem  pelos 
sertões  bahianos,  a  seccura  do  ar,  a  escassez  das  chuvas,  a  falta  de 
rios  perennes,  a  intensidade  da  luz  e  do  calor,  o  ventx>  constante,  o 
solo  pedregoso,  a  vegetação  espinhenta,  monótona,  retorcida  e  baixa, 
cobrindo  um  solo  fracamente  productivo,  constituem  para  o  homem 
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vermelho  tisnado,  esbelto,  músculos  de  aço,  agil,  sóbrio,  intelligente 
e  coraíoso,  poeta  rústico  de  uma  ori^çin alidade  extranha,  o  jagíinço 
emfim  como  se  o  chamou,  typo  adaptado  por  uma  mestiçagem  de 
quatro  séculos,  um  habitai  como  nâo  uào  ha  outro  no  Brazil. 

E,  todavia,  é  nessa  região  ingrata  como  um  deserto  árido  que 
medra  um  povo  de  heróes,  capaz  de  sacrifícios,  a  íibra  resistente  da 
naçào. 

Aquém  S.  Francisco,  mas  já  para  o  Sul  das  chapadas  bahianas, 
abaixo  do  Parallelo  de  13."  de  latitude,  e  abrangendo  as  montanhas 
que  fonnam  como  que  a  ossatura  do  território  nacional,  o  ar  mais 
húmido,  o  solo  mais  fresco  e  sarjado  de  caudaes  perennes,  a  vegeta- 
ção vigorosa  e  tâo  variada  como  geognosticamente  a  terra  diversi- 
fica, definem  o  Brazil -Medío  como. &  região  do  ouro  e  das  pedrarias, 
a    terra  da  agricultura  por  excellencia. 

O  valle  do  Amazonas  é,  porem,  dentro  das  fronteiras  nacionaes 
um  enigma  do  futuro.  Nenhum  rio  sobre  a  terra  occupa  essa  posi- 
ção especialíssima  que  parece  assignalar  no  próprio  leito  o  caminho 
do  Sol.  Na  historia  da  civilisação  jamais  se  encontrou  o  género 
humano  em  theatro  nem  mais  vasto  nem  mais  prodigiosamente  do- 
tado de  qualidades  antagónicas. 

No  habitat  amazonico  que  povo  surgirá,  que  papel  lhe  estará 
reservado  nos  grandes  destinos  da  America  ? 

Deixemos,  entretanto  estas  cogitações  que  tocam  pelo  inco- 
gnoscivel  e  consideremos  esse  outro  trecho  do  território  nacional 
ao  Sul  do  Trópico,  onde  as  chapadas  elevadas  se  debruçam  quasi 
sobre  o  mar  e  o  clima  se  encontra  na  latitude  como  no  relevo  do 
solo  elementos  de  benignidade. 

Aqui  sim,  temos  sob  um  céo  mais  brando,  um  solo  feraz  e  mais 
apto  para  todos  os  commettimentos  do  homem  que  sob  o  mesmo  céo 
pátrio  j)óde  egualar  a  energia  do  europeu. 

A  historia  de  quatro  séculos,  que  nesta  data  se  completam,  nos 
está  mostrando  a  prova  palpitante  dessa  influencia  ineluctavel  do 
meio  sobre  o  génio  de  uma  raça  que  transmigrou  para  as  plagas 
americanas,  a  mesma  na  origem,  e  nos  costumes,  mas  cujo  caracter 
vem  já  se  distinguindo  pela  audácia,  pela  iniciativa,  pelo  seu  amor 
á  independência 

* 

Foram  estas,  meus  senhopes,  as  nossas  conquitas  emquanto  á 
metrópole  lusitana  prestávamos  obediência.  E  quando  mais  tarde, 
ha  78  annos  apenas,  emergimos  na  liberdade  pela  independência  na- 
cional o  que  devia  ser  o  nosso  património  territorial  estava  consti- 
tuído, e  tão  somente  dependente  de  uma  demarcação  definitiva ;  o 
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nosso  direito,  porém,  á  posse  de  qoasi  metade  do  continente  do  sol 
ficava  assentado  em  titulos  de  nm  valor  indestmctivel. 

Nào  podia  ser  mas  pingue  nem  mais  solida  a  herança  paterna. 

Gloria  a  ti,  oh  Portugal,  que  soubeste  constituir  e  defendel-a, 
gloria  aos  teus  estadistas,  como  o  grande  Pombal,  que  sabiam  deci- 
frar no  porvir  os  destinos  de  um  povo  da  tua  estirpe  gloriosa. 

Luctamos,  todavia,  pela  nossa  posse,  luctamos  ainda  pelo  nosso 
direito,  luctamos  pela  nossa  hegemonia. 

Mas  nunca  tivemos  as  velleidades  de  conquistador  entre  os 
povos  independentes  que  nos  cercam  e  não  raro,  para  além  das  nos- 
sas fronteiras,  entre  povos  tyranisados,  levamos  nas  dobras  da  nossa 
bandeira  victoriosa  a  liberdade  aos  opprimidos.  Em  Monte  Cazeros 
que  ap  ga  Ytuzaingo,  em  Paysandú  como  em  Lomas  Valentina  e 
Aquidal^n  fizemos  cahir  mais  de  uma  tyrannia,  libertando  o  argen- 
tino, o  oriental  e  o  paraguayo. 

Pelas  pampas  ao  sul,  afrontando  as  agruras  de  um  clima  diver- 
so, as  nossas  legiões  campeavam  vencedoras,  cimentando  com  o  seu 
sangue  a  paz  e  a  independência  de  extranhos  povos. 

A  nossa  politica  foi  a  da  paz  e  da  generosidade  entre  vizinhos 
e  jamais  tiramos  a  outrem  o  que  a  outrem  devia  pertencer. 

Somos  hoje  16  milhões  de  almas,  e  sentimos  nas  veias  a  seiva 
do  porvir. 

Os  nossos  campos  lavrados,  as  nossas  florestas  percorridas 
e  exploradas  garantem-nos  a  posse  de  verdadeiros  monopólios 
no  mercado  do  mundo.  O  café  e  a  borracha,  o  assucar  e  o 
tabaco  formam  o  embasamento  da  nossa  fortuna,  medem  a 
nossa  capacidade  productora  e  nos  enriquecem.  Rasgam  as 
nossas  planícies,  galgam  as  nossas  montanhas,  ligando  as  nossas 
cidades  14.000  kilometros  de  estradas  de  ferro.  Os  nossos  rios, 
navegados  por  barcos  a  vapor,  medem  um  percurso  de  6000 
kilometros  no  Amazonas  e  seus  tributários,  2.500  no  S.  Fran- 
cisco, 2.000  no  Paraguay,  no  S.  Lourenço.  Por  18.000  kilo- 
metros se  contam  as  nossas  linhas  telegraphicas  como  attin- 
gem  a  2.000  as  nossas  agencias  postaes.  As  nossas  costas  il- 
luminam-nas  mais  de  30  pharóes,  e  ofierecem  21  portos  á  na- 
vegação de  longo  curso.  Cerca  de  900  municípios  e  444  ci- 
dades surgiram  nos  nossos  sertões  como  nas  praias  do  mar, 
onde  ha  quatro  séculos  não  havia  senão  desolação  e  barbaria, 
e,  entretanto,  não  occupamos  ainda  sufficientemente  um  quinto 
do   vastissimo   território  que  possuímos. 

A  instmcção  do  povo,  as  sciencias  e  as  artes,  o  commer- 
cio  e  a  industria,  as  instituições  de  créditos,  a  immigração 
tiveram  o   mais  acalorado   estimulo  e  se  ampliaram  e  cresceram. 

Por  entre  flores  e  festas  fizemos    as    mais    arriscadas    re- 
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formas   sociaes,   abolindo   três  séculos   de   oppressão   de  uma  raça 
que   fizera  a  nossa  fortuna. 

Com  o  calor  e  o  entbusiasmo  das  aspirações  juvenis,  en- 
veredamos ainda  pelas  reformas  politicas  e  surgiu  a  Republica, 
transformando  as  nossas  províncias  de  outr'ora  em  outros  tan- 
tos  Estados   que   prosperam  na   mais   ampla  autonomia. 

E  abi  estão,  meus  senbores,  desta  campanba  de  quatro 
séculos,  os  tropbéos  da  nossa  victoria,  o  attestado  da  nossa 
competência  entre  as  nações. 

Sim,  sâo  certas  as  nossas  conquistas  desde  este  dia  me- 
morável em  que  tu,  ob  Cruz  de  Cbristo,  transpondo  os  mares 
na  proa  das  caravellas  lusitanas,  guiadas  por  Cabral,  te  al- 
çastes dominadoras  nas  praias  de  Porto  Seguro  e  extendeste  a 
tua  sombra  incorruptível  e  bemdlta  sobre  esta  terra  que  já 
trouxe  o   teu  nome. 

Extende  ainda  sobre  ella  e  sobre  nós  a  tua  sombra  pro- 
tectora ;  dá-nos  a  tua  paz  que  sanctifica  o  nosso  esforço  como 
a  tua  ordem  que  é  o  estimulo  do  progresso  verdadeiro.  Es- 
tanca-nos  a  sede  de  concórdia,  pois  que  temos  a  sede  da  fra- 
terna união ;  atira  para  longe  de  nos  o  monstro  das  ambi- 
ções insoffíridas  e  desvairadas  e  faze  que  medremos  nas  virtu- 
des civícas  como  na  fé  para  que  já  no  lumiar  do  século  en- 
trante  seja  o  nosso  successo  uma  tríplice  affirmação  da  nossa 
crença  em  Deus,  do  nosso  amor  pela  pátria  e  dia  nossa  con- 
fiança na  liberdade. 

Theodoro  Sampaio 

S.  Paulo,  3  de  Maio  de  1900». 
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IV  Centenário  do  Descobrinnento 
do  Brazii 


DISCURSO  PROFERIDO  PELO  2**  SECRETARIO  DR.  M.  PEREIRA  GUIMARÃES 

XA  SESSÃO  MAGNA  COMMEMORATIVA  DO  IV  CENTENÁRIO  DO 

DESCOBRIMENTO  DO  BRAZIL,  RE  ALISADA  NO  DIA  3  DE  MAIO  DE  1900 


EXMAS.    SlUS.    MEUS    SrS. 

Hoje  que  a  multidão  inteira,  em  festas,  enthusiastica  relem- 
bra uma  data  t&o  cara  aos  nobres  íilbos  desta  gentilissima,  desta 
refulf^entissima  terra  de  Santa  Cruz,  se  albeias  ])alavras  é  licito 
repetir,  que  as  vá  eu  escolber  em  Lucrécio  no  seu  poema  De 
iiatura  renim. 

Permitto-me  a  ousadia  de  dirij^il-as  ao  nosso  illustre  consó- 
cio sr.  dr,  Tbeodoro  Sampaio,  cuja  palavra  eloquente  acabamos 
todos  de  ouvir. 

«Te  seqnor  o  decns,  loque  tais  nono 

«Pict»  pednm  pono  prewts  vestiglA  8Í{mÍ8 

«Non  itft  certandi  cupidos,  qnam  propter  amorem, 

«Qaod  te  Imltarl  aveo.    Qoid  eoin  oontendat  hirando  Cycnls?  » 

Si  O  atrevimento  faz-me  acompanbar-vos  os  ])assos,  ó  orna- 
mento nosso,  níio  é  a  emula<^ão  que  o  conduz,  mas  sim  o  amor 
de  imitar-vos.  Ousou  jamais  a  ténue  andorinba  pelejar  com  o 
régio  cysne? 

Dê-me  vénia  s.  exc.  para  que  neste  ar  ambiente  que  respi- 
ramos, eu  vá  procurar  uma  minúscula  parte  da  maprna  inspirarão 
que  costuma  presidir  aos  seus  trabalbos,  inspira<;ilo  que  vibrará 
ainda  pelo  espaço,  de  envolta  com  o  ether. 
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Inspiraç&o  também  pedirei  a  aquella  cruz  luminosa,  cuja 
festa  o  christâo  hoje  rememora,  cruz  orilhante  e  cruz  promette- 
dora  cujos  fulgores  osculam  o  brasileiro  ao  nascer ;  cruz  exi>ec- 
tante  e  cruz  consoladora,  que  ba  de  acompanbal-o  nas  incertas 
romarias  do  seu  mysterioso  peregrinar;  cruz  triumpbante  e  cruz 
redemptora,  que  se  reflectirá  na  lapida  da  sua  tumba,  depois  que 
Obaddon,  o  anjo  da  morte,  sacuda  sobre  as  suas  pálpebras  a 
poeira  do  etenio  dormir.  Que  das  tuas  scintilla<;òes  incessantes 
se  desprenda  um  pouco  de  luz,  para  que  eu  possa  dignamente 
dizer  algumas  palavras  sobre  a  heróica  terra  onde  dos  olhos  dos 
meus  avós  promanaram  as  primeiras  lagrimas,  e  da  terra,  pátria 
querida,  onde  pela  primeira  vez  o  sorriso  despontou  aos  meus  lábios. 

Quanto  a  vós,  illustres  consócios,  pe<;o-vos  indulgência :  agra 
foi  a  tarefa,  o  tempo  escasseou,  e  na  vossa  sciencia  tenho  a  égi- 
de melhor,  pois  titdo  saber  é  tiido  perdoar. 


« Quem  desconhecem  esta  naçfto  briosa,  que  du- 
rante quasi  oito  séculos  aponta  na  terra  uma  libada  de 
triumphos  e  aponta  no  mar  uma  Odyssea  de  glorias? 
Quem  deslembrará  esta  naçíio  crente  e  audaz,  aguerri- 
da e  navegante,  que  se  firmou  na  Europa  pelo  valor  de 
Afíonso,  que  torneou  a  Africa  pelo  arrojo  do  Gama,  que 
senhoreou  a  Ásia  pela  intrepidez  de  Albuquerque,  que 
aportou  á  America  y^ela  fortuna  de  Cabral,  que  circui- 
tou, que  circumnavegou  o  mundo  pelos  transluminosos 
espiritos,  pelas  geniaes  insjuracjòes  de  ^lagalhàes?»    (1) 

Pois  bem !  Rememorar  um  desses  factos  é  reviver  uma  vida 
de  glorias,  é  evocar  um  passado,  que  podemos  dizer  nosso.  Fi- 
lhos de  Portugal,  a  nós  também  pertence  redizer  as  suas  acções 
heróicas.  O  filho  também  se  engrandece  ao  narrar  as  glorias 
do  Pai. 

A  edade  média  approxima-se  do  seu  termo.  Niio  ha  muito 
que  teiTiiinou  a  ultima  cruzada.  Aos  ouvidos  como  que  ainda 
resôa  o  tinir  das  espadas.  Os  cavalheiros  christàos  se  partem  da 
terra  santa,  em  demanda  de  seus  lares.  Entre  os  hábitos  novos 
que  traziam  figurava  o  uso  immoderado  das  drogas  aromáticas. 
O  aniz,  a  canella,  o  gengibre,  o  cravo  e  a  pimenta  serviam  de 
condimento  aos  vinhos  bebidos  nos  festins.  Em  breve  a  imitação 
generalisava  o  uso  dessas  especiarias. 


(i;    Alves  Mende«-Pa/ría 
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Pwra  satisfazer  a  tào  novas  necessidades  os  golphos  e  en- 
seadas do  Meditemuieo  se  tiansformavam.  A'  somara  dos  eloen- 
dros  cresciam  cidades,  pani  onde  convergiam  as  drogas  orientaes. 
Os  effeitos  do  seu  uso  descommedido  nào  se  êuciam  esperar.  Â 
razlk)  transviava-se,  sobrexcttaTa-se.  O  desvario,  porto,  tocava 
ás  raias  do  sublime.  Semelbava  o  faror  da  pythonissa  ao  des- 
vendar os  secretos  arcanoe  do  fiitwro.  Era  uma  lovicura  do  saber. 
Loncnra  também  o  tinham  sido  as  cruzadas,  mas  loucura  beia 
diversa,  loucitra  sublime  da  cruz. 

Ardente  era  a  sede  da  sciencia.  ^'^Aqíulle  qiie  compunha  um 
livro  já  não  Hmitavorse  a  lH-o  perante  um  punhado  de  pessocts  sa- 
bias, para  depois  legal-o  a  um  convento.  LiorO  a  quem  queria 
ouvil-o,  tirava  numerosas  copias,  que  seus  possuidores  iam  lêr  a 
outros"  Por  muitos  o  seu  conteúdo  era  guardado  de  memoru 
para  transmittil-o  a  quem  n&o  pudesse  lê-lo. 

Corria-se  de  uma  cidade  a  outra,  mandava-«e  embaixadores 
por  causa  do  apparecimento  de  um  livro. 

A'  medida  que  as  obras  appaieciam  a  sede  augmentava. 
Esquadrinhavam-se  os  conventos  para  vêr  se  nas  suas  prateleiras 
poder-se-iam  encontrar  livros  raros  do  passado,  que  os  do  pre- 
sente já  n&o  satisfaziam. 

Assim  também  nas  artes.  Por  sob  os  destroços  dos  palácios 
se  deviam  encontrar  estatuas,  vasos,  moedaa  e  outras  rarida- 
des do  passado.  E  os  escombros  foram  revolvidos!  "E  as 
estatuas  pagans  sahiam  do  solo  onde  Unhoíta  estado  sepultadas 
mais  vivas,  por  ventura,  do  que  na  antiguidade.  Os  papas  cahi- 
am  de  joelhos  diante  delias,  que  passavam  a  ser  passeadas  em 
triumpho  sob  a  umbela  ponUfical.w  E  uma  população,  n&o  de 
vivos,  mas  de  mortos,  nfto  humana,  mas  de  mármore,  surgiu  como 
que  por  encanto  das  entranhas  da  terra,  para  attestar  o  grau  de 
civilisaç&o  do  passado.  Só  dos  arredores  de  Roma  60,000  esta- 
tuas têm  surgido  á  luz  brilhante  do  sol,  ostentando  aos  presen- 
tes as  suas  perfeições,  como  por  manh&  clara  de  radioso  dia  as 
rosas  oâereçem,  aos  carmes  da  zumbidora  abelha,  os  rubros  lábios 
donde  h&o  de  tirar  o  dulçoroso  meL 

«Oh  i  quanto  esta  nobre,  ser^ui,  heróica  antiguidade  pareeeia 
superior  a  tudo  quanto  se  conhecia,  quando,  depois  de  tantotee- 
cuios,  foi  vista  a  soa  âtce  venerável  e  encantadora!  Oh  mis, 
quão  joven  que  sois !  dizia  o  Buuido  em  lagrimas.  De  que  íib- 
ponentes  ornatos  vos  achaes  ataviada !  O  novo  foi  achado  veUio, 
a  antiguidade  pareceu  joven,  não  só  por  seu  singular  encanto, 
como  por  um  accôrdo  profando  com  a  sciencia  nascente.  Um 
sangue  mais  cálido,  uma  flamma  de  amor,  golfou  de  novo  as  nos- 
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sas  envelhantadas  veias,  como  o  vinho  generoso  de  Homero, 
^'E^hylo  e  de  Sophocles.»    (1) 

O  oriental  hachich  transviara  também  as  imaginações  dos 
architectos,  que  já  nào  mais  exigiam  o  conhecido,  por  mais  per- 
feito que  fosse.  A  forma  devera  prefigurar  um  symbolo :  «o  edi- 
ficio,  por  meio  das  suas  naves  oppostas,  deve  representar  a  cruz 
onde  morreu  Christo ;  os  florões,  com  as  suas  pétalas  de  dia- 
mente,  figuram  a  rosa  eterna  da  qual  as  almas  redimidas  são  as 
folhas;  as  dimenssões  de  todas  as  partes  correspondem  a  núme- 
ros sagrados.  De  um  outro  lado  as  formas,  por  sua  riaueza,  por 
sua  bizarria,  sua  ousadia,  sua  delicadeza,  sua  enormidade  harmo- 
nisam-se  com  a  intemperança  e  as  curiosidades  da  phantasia 
doentia»  diz  Taine.  (2) 

A  taes  almas  s&o  precisas  sensações  novas,  vivas,  múltiplas. 
Já  nAo  lhes  satisfazem  os  templos  antigos.  A  épocha  étoda  de 
amor  e  de  movimento. 

O  mar  attrahe  duplamente.     Porque  ? 

As  suas  ondas,  osculando  de  continuo  as  lourissimas  areias, 
figuram  um  poema  de  amor.  As  praias,  onde  as  areias  correm, 
correm  diante  do  vento,  como  nymphas  diante  de  satyro  lascivo, 
evocam  um  eterno  peregrinar.  Nas  suas  grutas,  nos  seus  alcan- 
tb  a  virgem  de  louros  cabéllos  vem  segredar  ás  vagas  o  seu  imr 
menso  amar. 

Pois  bem!  A  cathedral  gothica  relembra  os  alcantis  á  beira 
mar,  diz  Luciano  Cordeiro. 

Ahi  ha  o  exaggero  da  forma.  As  torres  que  se  alçam  como 
braços  suppUces,  nào  alcançam  assaz  alto;  e  surge  a  agulha 
rendilhada,  evolando-se  aos  céos,  lidima  escada  de  Jajcob. 

Figuras  pequeninas  s&o  enroladas  aos  portaes.  O  mármore 
e  a  pedra  sfto  pontilhados  em  tenuissima  renda,  que  semelha  ob 
firóeos  do  céo  ou  as  espumas  do  mar. 

Nicoláo  de  Piza  é  o  primeiro  architecto  e  esculptor  desta 
épocha. 

«Seus  pães,  diz  Castellar  (3),  seus  mestres,  obrigaram-no  a 
ajoelhar-se,  pôr  as  m&os,  ante  as  estatuas  bysantinas,  curvadas 
sob  08  terrores  do  juizo  universal ;  e  elle  foi  depois  prostrar-se 
deante  das  figuras  gregas,  radiantes  de  formosura,  erguidas  como 
aqin^la  civilizaçfto,  essencialmente  humana,  amamentada  aos  pei— 
tos  da  liberdade.» 


(1)    Mtebelet— Zd  Rênaiêionet, 
(2»    Ttkfue^Pkilaêophlê  dê  VArt, 
(3)  CMtetUr<~(9  eêmiUrío  dê  FUa 
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Mestres  £^re«íos  dirijii^em-no  nos  seus  labores ;  discípulos  aju- 
dam-no.  As  íi^ras  saliidas  do  seu  cinzel  tinham  attitudes  de 
saber,  movimento  de  verdade,  embora  faltassem  ao  seu  autor  ex- 
periência, expressão,  calor. 

A  escola  entretanto  está  fundada,  nào  obstante  ser  um  ar- 
remedo abastardado  da  decadência  romana.  Florença  e  Piza, 
Pádua  e  Veneza,  Sienna  e  Nápoles  recebem  em  seu  seio  este 
ousado  innovador. 

Audréa  e  Giovanni  Pisano  sepiem-no,  e  o  Ccnnjxinillio  de 
Florença  sai  das  suas  màos  brincando  como  uma  esculptura  |?rega, 
modificada  pelo  f^osto  florentino.  Nem  Ghiberti  nem  Donatello, 
nem  Raphael  nem  M.  Angelo  se  lhes  avantajam  em  eleg'ancia, 
em  nobreza,  em  sentimento,  em  fónuas. 

Na  pintura  Cimabue  dera-lhes  esmalte  d'antes  nào  vistos,  em 
Santa  Croce  de  Florença,  Santa  Maria  Novella,  San  S])irito. 

Um  seu  discípulo,  um  pastorinho  de  Mur^ello,  Giotto,  ex- 
cede-o  ainda :  sabe  traçar  com  pureza,  com  proporções,  com  ele- 
gância, distribuir  as  luzes  e  as  sombras,  avi^^orar  os  tons. 

E  a  sede  do  saber  sempre  auii^mentando !  Surj^em  escolas  e 
academias,  onde  as  sciencias  sào  divulgadas.  Manillo  Ficino  di- 
rifçe  em  Florença  uma  Academia  Platónica.  O  commercio  toma 
incremento.  O  castello  rue  por  terra  e  em  seu  lo«:^ar  é  levantada 
uma  academia  ou  uma  manufactura. 

E  cheia  de  resplendores,  como  uma  aurora,  sur^e  a  Renas- 
cença ! 

Esse  espirito  aventuroso  e  f^erreiro,  religioso  e  desejoso  àt 
conquista  de  nações  fz^erreiras  para  a  fé  christan,  scientifico  e 
artístico,  innovador  e  commercial,  nào  podia  deixar  de,  com  o 
seu  hálito  ardente,  escaldar  o  san*2^e  dos  filhos  de  Portugal,  ca- 
valheiresco e  fí^uerreiro,  religioso  e  cívilisador,  aventureiro  e  com- 
merciante.     Adjunja-se  a  isso  a  sua  posiçào  topographica. 

«Arrebatava-os  o  murmúrio  das  sereias  do  mar,  cantando  na 
vaga  espumosa  que  se  i)arte  contra  as  rocas  de  Arrábida  e  de 
Cintra,  dansando  na  areia  loura  ao  sopro  do  vento».  (1) 

A  marinha  portugueza  nào  i>odia,  entretanto,  prestar-se  para 
grandes  viagens.  Coetânea  de  Henrique,  o  BorgonheZy  alentára- 
se  pelas  façanhas  das  tomadas  de  Lisboa  e  de  Silves,  oimlentára- 
se  pelas  victorias  de  D.  Fuás  Roupinho  no  Cabo  Espichel. 

E  comtudo  ia  pedir  um  almirante  a  Génova ! 

A  conquista  do  Algarve,  em  1249,  veio  ainda  mostrar  a  ne- 
cessidade de  desenvolvel-a. 


(1)    OUveir»  M&rtlos—JV^Mjo/  no9  Marêi, 
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Numerosas  dezenas  de  annos  haviam  decorrido  depois  que  á 
Europa  chej^ára  a  noticia  de  que  nara  as  bandas  do  Oriente  ha- 
via uma  regiào  como  que  encantaaa.  As  suas  riquezas,  innenar- 
raveis,  excediam  tudo  o  que  a  imaginação  a  mais  viva  pudesse 
inventar.     Ahi  reinava  um  príncipe  christào :  o  Preste-Joham. 

Feliz  da  naçào  que  pudesse  descobrir  caminho  para  traficar 
com  e^sa  tentadora  regiào  ! 

Mas  nào  era  tudo.  Do  lado  do  Occidente,  contava-se,  exis- 
tiam paizes  maravilhosos.  O  mar  coalhava-se  de  verdejantes  ilhas, 
oiide  existiam  cidades  cujas  muralJuis  eram  de  finíssima  oiro  (1). 
O  marfim  e  as  gemmas  as  mais  raras  eram  encontrados  a  monte* 
Cada  concha  com  que  o  oceano  tapisava  as  praias,  continha  pé- 
rolas maiores  do  que  as  mais  preciosas  do  thesouro  do  imperador 
em  Constantinopla. 

Comprehende-se  perfeitamente  que  estas  razoes  eram  bastan- 
te ponderosas  para  que  uma  parte  aventurosa  da  nação  pensasse 
em  desvendar  esses  se«çredos.  Por  outro  lado  a  parte  mais  reflec- 
tida, encastellada  nas  noções  de  geographia  de  Ptolomeu  e  de 
outros,  revoltava-se  contra  tào  perigosa  phantasia.  Loucura  seria 
o  tentar  qualquer  interpreza  do  lado  do  Oeste.  Ahi  terminava 
o  mundo.  O  desconhecido  era  o  Mar  Tenebrozo,  onde  imperava 
a  morte.     Para  o  Oriente  podia-se  ir  atravez  da  Africa. 

Buscas  o  incerto j  e  iiicoguifo  perigo, 
Porque  a  fama  te  exalte  e  te  bsojige, 
Ckamando-te  senhor,  com  larga  cójna, 
Da  índia.  Pérsia,  Arábia  e  Ethiopia  ? 
Oh!  maldicto  o  pHmeiro  que  no  mundo 
Nas  ondas  vela  poz  em  secco  lenho  ! 
Digno  da  eterna  peiía  do  profundo 
Se  é  justa  a  justa  lei  que  tenlio,  (2) 


No  meio  desta  incertsza  apparece  uma  fi«^ra  genial,  que 
parecia  enviada  por  Deus  ao  pequenino  reino  para  abrir-lhe  as 
portas  da  gloria  ;  D.  Henrique. 

No  reinado  de  D.  Joào  I  uma  frota  de    caravellas,    dirigida 

Selos  infantes  seus  filhos,  tinha  por  vezes  bracejado  nas  costas 
o  norte  d' Africa.  N'uma  dessas  excursões  foi  conquistada  a 
grande  e  fortíssima  cidade  de  Ceuta.  O  successo  desse  comme- 
timento  fez  com  que  o  mais    moço    dos    infantes,    D.   Henrique, 


Pi    ^livefra  MartÍn8~J7t«/oria  de  Pwittgal. 
(2)    CamÕes—Litêiadat— Chuto  4.« 


Digitized  by 


Google 


—  116   — 

tomasse  amor  pelas  viagens  marítimas  e  meditasse  em  fatnras  cor- 
rerías  sobre  as  vagas  ululantes,  em  demanda  de  novos  triumphos. 

Para  melhor  execução  dos  seus  planos  o  príncipe  sabedor 
resolveu  estabelecer-se  perto  do  Cabo  S.  Vicente,  em  Sagres. 

Nessa  ténue  porção  de  terra,  que  o  oceano  vem  de  continuo 
lavar,  exposta  aos  rígores  dos  ventos,  foi  fundado  um  collegio, 
onde  a  náutica  e  geographia  fossem  ensinados.  Das  suas  viagens 
trouxera-lhe  um  dos  irm&os — mappas,  roteiros,  cartas  marítimas, 
que  passaram  o  ser  o  seu  quotidiano  estudar. 

Ahi  dle  procurava  desveiidar  os  segredos  das  Uhas  e  dos 
continentes^  dos  golphos  e  das  enseadas,  velados  pelo  manto  azul 
negro  do  Mar  Tenebrozo,     (1) 

A  Odyssea  vae  começar: 

«Tu,  filho  caro  da  natura,  ó  génio! 

Que  tardastes  em  formar  por  tantos  annos 

O  lusitano  Henrique,  alfim  um  dia 
A  empreza  lhe  inspiraste, 
Que  enche  de  gloría  a  Lysia. 

Eis  elle  na  mão  toma  ardente  faxo, 
Que  desde  o  Sacro-Promontorío  fulge; 
Tiro  de  luz  despede,  que  aílumia 

Do  Tenebroso  Oceano 

Os  pélagos  immensos. 

«ilde  romper  os  mares,  disse  aos  Lusos 
Com  chaves  immortaes,  té-qui  fechados  : 
Ide  alargar  por  iiova  maravilha 

A  pátria  Lysia,  a  Europa 
Os  términos  do  mundo.» 

Gente  animosa  invicta  as  vozes  ouve; 
A  angra  deixa  da  marinha  Sagres ; 
E  em  promptos  baríneis  ás  ondas  descem 
Deuses  do  mar  potentes 
Os  novos  Argonautas.»    (2). 

Em  1412,  de  Sagres  se  partem  em  d<nis  navioB  que  passiin 
60  léguas  além  Cabo  Não,  considerado  ponto  que  não  podia 
ser  ultrapassado. 


(1)  OUTeir»  UhTtínB—Hittoria  dê  hfiiufml. 

(2)  Blpino  DuriMte— 0<fo  a  D,  HênHqnã, 
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Seis  annos  depois,  uma  tempestade  lançava  a  uma  ilha  des- 
conhecida outros  navegantes,  que  davam-lhe  o  nome  de  Porto 
Santo.     Em  1419: 

Como  do  meio  das  cerradas  nuvem 
A  atlântica  Madeira  soe  formosa 
De  verdejante  folha  a  trafica  ornada ; 
E  vem  com  brando  gesto 
Saudar  os  luzos  nautas  !    (1) 

Mais  tarde  14  annos  Gil  Eannes  conseguiu  dohrar  o  Caho 
Bojador,  façanha  que  julgou-se  ultrapassar  as  de  Hercules. 

Eiú  1440,  foi  descoberto  o  Cabo  Branco,  e  em  1444  em  La- 
gos organizava-se  uma  companhia  para  explorar  esses  pontos 
d'Africa. 

Entretanto  o  Infante,  que  cada  vez  mais  se  superiorizava  no 
saber,  avantajava-se  em  annos,  declinando-se  para  a  morte,  sem 
que  conseguisse  fazer  com  que  o  Preste-Joham  sahisse  dos  do- 
minios  da  mais  requintada  phantasia. 

No  anno  da  graça  de  1460  cerraram-se-lhe  para  sempre  as 
j)alpebras,  legando  ao  reino  um  património  em  cujo  administrar 
encontraria  el-rei  a  sua  gloria  a  mais  inescurecivel. 

Verdadeiro  génio,  hoje,  mais  de  quatro  séculos  depois  de 
sua  morte,  ainda  brotam,  ainda  florescem  mimosas  e  viridentes 
as  palmas  do  seu  talento,  as  flores  de  sua  verdadeira  gloria,  para 
servir-me  de  expressões  de  Latino  Coelho,  esse  insigne  cinzela- 
dor  da  palavra.  Deante  do  seu  sepulchro  illustre  rebrilha  o  seu 
nome,  por  ventura  ainda  mais  refulgente,  immarcescivel  perante 
a  inveja,  mais  immarcescivel  ainda  depois  que  os  pósteros  jul- 
garam-no  com  imparcialidade,  e  por  sobre  elle  collocaram  uma 
auréola  de  luz,  luz  que  nunca  se  apagará,  luz  que  cada  vez  ful- 
gurará mais  rútila,  luz  sobre  a  qual  o  Senhor  escreveu :  Assim 
para  todo  o  sempre. 

D.  Joào  n,  príncipe  perfeito,  continuou  com  ardor  os  pro- 
jectos de  D.  Henrique,  chegando  Bartholomeu  Dias  até  a 
Í)onta  extrema  do  sul  da  Africa,  a  que  o  rei  denominou  de  Cabo 
le  Bôa  Esperança. 

Quanto  ao  Preste-Joham,  navegantes  portuguezes  traziam 
de  Benin  a  nova  que  não  era  elle  mais  do  que  o  imperador  da 
Abyssinia.  De  dois  deputados  que  D.  João  mandará  á  corte 
desse    príncipe,  vam    morrera  assassinado.  O  outro  fora  dar  com- 


ei)  Ibidem. 
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ftií::o  na  índia,  voltando  ao  Cairo  mais  tarde,  depois  de  ter  visi- 
tado Calicut,  Gôa  e  a  ilba  de  Ormuz,  no  Golplio  Pérsico. 

Mas,  í  ó  no  reinado  de  D.  Manoel,  em  14í)8,  conse«;uia  Vasco 
da  Gama,  de])ois  de  13  mezes  de  viagem,  cheirar  ás  índias. 

Nada  poFso  eii  dizer  sobre  a  descoberta  dessa  deslumbrante 
rej^iào. 

Por  esta  sala  ainda  parece  resoar  o  mavioso  verbo  de  Tbeodoro 
Sampaio,  esse  Latino  Coelho  do  Brazil,  em  sua  soberbissima  oraçí^o. 

Triste,  tristíssimo  de  mim,  como  poderia  eu  hoje  succedel-o  ? 


Dizem  os  historiadores  que  o  Rei  Afortunado^  resolvendo 
aproveitar-se  da  descoberta  do  Gama,  fez  apromptar  um  frota 
composta  de  dez  caravellas  e  três  navios  redondos.  O  commando 
foi  dado  a  Pedralves  Cabral,  fidalfi^o  da  real  casa,  filho  de  Fer- 
nandes Cabral,  {j^ovemador  da  provincia  da  Beira,  alcaide-mór 
de  Belmonte  e  senhor  de  Azurara. 

Em  8  de  Mar(,-o  de  1500,  D.  Manoel  punha  nas  suas  mãos 
o  estandarte  da  Cruz,  dei)ois  de  devidamente  abendiçoado  na 
j)equena  ermida  de  N.  S.  de  Belém,  situada  na  praia  no  Res- 
tello.  Mas  tarde  es^e  mesmo  monarcha  ahi  levantou  o  sumptuo- 
síssimo, })redosisHÍ)iií)  e  enflorado  monumento  do  qual,  com  tfto 
nobre  enthusiasmo  nos  fala  Alves  Mendes. 

No  dia  D,  enfunadas  pelo  nordeste  as  soltas  velas,  acodem 
ás  nàos  aos  acenos  das  sereias  e  atiram-se  ao  mar  calighwm^ 
de  horrenda  fama,  em  demanda  das  terras,  cujo  caminho  descobrira 
Vasco  da  Gama,  o  forte  Capitão. 

Até  Cabo  Verde  feliz  fora  a  navej^a^ào.  Faltando,  porem, 
uma  embarca<;ào,  dois  dias  correu  Cabral  os  mares  tentando  em 
vào  descobril-a. 

Se^iu  entáo  o  almirante  rumo  do  Oeste. 

Na  opiniào  de  muitos  esta  rota  foi  tomada  em  virtude  de 
uma  tempestade:  delia,  i)or(^m,  nfto  nos  dáo  noticia  o  escrivào 
da  armada  Pêro  Vaz  Caminha,  nem  o  piloto. 

Outros  querem  que  a  causa  fosse  evitar  as  calmarias  da 
costa  de  Guiné. 

Para  mim  tenho  .como  mais  provável,  que  assim  obrara  ou 
era  virtude  de  ordens  que  trouxera,  ou  talvez  por  calculo. 

Dir-vos-hei  porque  assim  penso. 

Érico,  o  Rubro,  exilado  da  Islândia,  jmssou-se  em  986,  diz 
o  sr.  Christiano  Rafn,  na  sua  Memoría  sobre  o  Descobrimento  ila 
America  iw  século  X,  para  a  Groenlândia,  acompanhado  de  um 
dos  seus  validos  por  nome  Heriulf.  A  Groenlândia  nesse  tem|M> 
tinha  uma  popula^jâo  considerável. 
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Um  filho  de  Heriulf,  chamado  Biarne,  de}>ois  de  uma 
viagem  pela  Noruega,  desejando  visital-o,  partiu  em  companhia 
de  outros  em  demanda  dnquella  ilha,  cujos  mares  lhes  eram 
desconhecidos.  Os  nevoeiros  fizeram  com  que  chegassem  a  um 
])aiz  todo  coberto  de  mattos,  cortado  por  pequenos  moiTos.  Nào 
se  i)arecendo  este  paiz  com  a  Groenlândia,  continuaram  a  viagem 
e  novas  terras  íoram  por  elles  encontradas.  Tendo  Biarne  dado 
noticia  desta  descoberta  a  Érico,  este  mandou  em  994  um  de 
seus  filhos,  Leif,  acompanhado  de  35  homens,  explorar  essas 
terras,  que,  de  novo  encontradas,  foram  denominadas  Helluland 
e  Markland. 

Um  dos  companheiros  de  Leif,  afastando-se  das  costas, 
descobriu  no  interior  grande  quantidade  de  vinhas.  Recebeu 
então  o  paiz  o  nome  de  Vinlandia. 

Thor^vald,  irmào  de  Leif,  no  anno  1C02,  partia  para  essa 
regiào,  onde  passava  o  inverno.  Na  primavera  de  1003,  alguns 
dos  seus  companheiros,  intemando-se  pelo  paiz,  em  descobertas, 
encontravam  bellas  ])aragens  cobertas  de  mattos.  Tendo  Thorwald 
se  dirigido  para  a  banda  de  leste,  foi  mortalmente  ferido  por 
Esquimáos  que  ahi  encontrara. 

Na  primavera  immediata  voltavam  os  seus  companheiros 
para  a  Groenlândia.  Thorstein,  irmào  do  morto,  indo  a  essa» 
paragens  buscar  o  seu  corpo  para  dar-lhe  sepultura  em  terra 
civilizada,  lá  falleceu  durante  o  inverno.  Até  1121  continuaram 
as  expediíjões  á  Vinlandia. 

Na  opinião  de  Rafn,  pelas  descripçòes  dadas  por  esses 
viajantes,  na  America  do  Norte  estào  situadas  essas  regiões, 
exploradas  pelos  groenlandezes. 

Sob  os  auspícios  de  alguns  ecclesiasticos  do  Bispado  do 
Oardar,  na  Groenlândia,  foi  feita  em  1200  uma  viagem  á  America, 
descobrindo  outros  em  1285  uma  terra  que  parece  ser  a  Terra 
Nova.  Ainda  em  1347  partia  da  Groenlândia  uma  ex])edi<;ào  com 
destino  a  Markland,  i)aiz  amiudadas  vezes  visitado. 

Os  homens  do  norte,  depois  de  andar  em  rapinas  pelas  costas 
de  França,  tinham  descido  até  ás  Canárias,  no  século  XV. 

Será  de  admirar  que  d'elles  tivesse  tido  os  portuguezes  a 
primeira  noticia  da  America! 

Em  Sagres,  o  infante  D.  Henrique  passava  dias  e  noites  ao 
lado  de  Jayme  de  Mayorca,  cosmographo  notiivel  do  tempo,  exa- 
minando cartas  geographicas  e  mappas. 

Nào  seria  n'este  labutar  constante,  em  busca  da  decifração 
do  intrincano  problema  do  Mar  Tenebrozo,  que    tinham  chegado 
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á  sua  verdadeira  noção?  N&o  estaria  por  acaso  Cabral  iniciado 
neste  segredo  tão  digno  de  ser  guardado  por  um  principe  da 
Renascença  V 

Aos  sábios  cabe  a  resposta. 

A  21  de  Abril  apparecém  signaes  de  terra. 

A  22  foi  esta  avistada  ás  horas  de  vésperas. 

Paiz  de  gente  e  prodígios  cheio, 

Da  America  f diz  porção  mais  rica: 

Aqtn  do  vasto  oceano  no  meio 

Por  horrível  tormenta  a  proa  applica 

O  ilhistre  Cabral,  com  fausto  acaso, 

Sobre  gráos  dezeseis  do  twsso  occaso,  (1) 

E  tu,  ó  Pátria,  Pátria  querida.  Pátria  minha  abençoada,  em 
cujo  c(3o  azul,  como  o  manto  da  Virgem,  rutilam  estrellas  as 
mais  formosas,  em  cujas  florestas  distillam-se  olores  que  não  in- 
vejam os  do  Oriente,  em  cujos  ares  adejam  pássaros  que  relem- 
bram porções  de  iris,  onde  cresce  esbelta  a  palmeira  com  que 
Ulysses  comparava  Nausica,  terras  de  tantas  bellezas  que  só  as 
canta  um  poeta,  só  as  sonha  um  immortal^  tu  Terra-Patria  ap- 
pareceste  aos  olhos  deslumbrados  dos  lusos  navegantes. 

Da  nova  região,  qiie  attento  observa, 

Admira  o  clima  doce,  o  campo  ameno, 

E  entre  arvoredo  immenso,  fértil  herva 

Na  mçosa  extensão  do  áureo  terreno; 

Coberta  a  praia  está  de  grã  caterva 

De  incógnita  nação,  que  com  aceno. 

Por  que  a  lingua  ignorava,  á  paz  convida,  (2) 

Não  muito  fortes  são, 

mas  são  tão  destros 
No  exercido  da  frexa,  que  arrebatam 
Ao  verde  papagaio  o  curvo  bico 
Voando  pelo  ar.  Nem  dos  seus  tiros 
O  peixe  prateado  está  seguro 
No  fundo  do  ribeiro,  (3) 


O)    B.  Rita  Dnrio— O  Caromurú- 

(2)  O  Caramêtrú. 

(3)  B.  d»  Gfta»--0  Druffuag, 
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A  26  foi  celebrada  uma  missa  com  pregação.  A  28  j>ela  pri- 
meira vez  o  machado  de  um  povo  cíyilisado  fez  tombar  em  ter- 
ras do  Brazil  uma  arvore  secular.  Com  ella  foi  talhada  uma  cruz 
com  as  armas  e  divizas  d'el-rei  de  Portugal,  cruz  essa  que  foi 
alçada  no  dia  1.^  de  Maio. 

A  esta  maravilhosa  terra    foi    posto    o  nome  de    Vera  Cruz, 

Conta-se  que  Cabral  fizera  voto  de,  ao  voltar  ao  Reino, 
mandar  fabricar  uma  outra  cruz  com  o  ouro  que  trouxesse  da 
índia. 

A  base  formal-a-ia  o  bronze  dos  canhões,  ao  qual  seria 
presa  pelo  ferro  das  espadas. 

Ouviu-o  o  Altissimo  e  disse-lhe:  Nào!  Não  a  fareis  de  ferro,  que 
a  este  consome  a  ferrugem  dos  tempos.  N&o!  Nào  a  fareis  de  bronze, 
que  a  este  funde  o  fogo  abrazador  das  revoluções  e  das  guerras.  Nào ! 
N&o  a  farei  de  ouro  que  este  é  a  fonte  de  todas  as  injustiças. 
Corrompe,  como  o  ferro  e  o  bronze  fazem  tremer  e  chorar.  Fal-a- 
ei  eu.  Fal-a-ei  de  estrellas.  Brilhará  mais  do  que  se  o  ouro 
a  formasse.  Estami>al-a-ei  no  céo,  para  que  ahi  fique  para 
todo  o  sempre.  E  essa  obra  ficará  firme,  firme  como  a  tiui  cren- 
ça na  imrrwTialidade  e  Tia  gloria. 

Vós  tenro  ranw  florescente 
De  huma  arvore  de  Christo  mais  amada. 
Que  nenkutíuí  nascida  no  Occidente, 
Cesárea,  ou  Christianissima  chamada: 
Vêde-a  no  vosso  escudo,  que  presente 
Vos  amostra  a  mctoria  já  passada, 
Na  qual  vos  defj  por  armas,  e  deixou 
As  que  elle  para  si  na  Cruz  tomou,  (\) 

E  essa  cruz  que  no  escudo  do  finnamento  rutila  sobre  as 
nossas  cabeças,  que  nos  tem  acompanhado  em  todos  os  nossos 
altos  feitos,  foi  o  instrumento  empregado  para  civilisar  o  gentio. 

Comparae  esse  meio  com  o  empregado  nas  índias.  Aqui  a 
persuasão,  a  palavra,  mais  leve  que  o  vento.  Lá  a  arma  homi- 
cida.    Que  importa  que  estivesse  ao  serviço  de  um  heróe? 

Por  ventura  o  sangue  vertido  por  este  não  será  tão  rubro 
como  o  que  derrama  o  bandido  ? 

Si  matar  é  um  crime,  dizia  V.  Hugo,  matar  muito  não  pode 
ser  uma  circumstancia  attenuante ;  si  roubar  é  uma  infâmia, 
roubar  muito  não  pode  ser  uma  gloria.  Aos  olhos  de  Deus  eterno 
nada  influe  coUocar  sobre  a  cabeça  de  um  assassino,  em  vez   de 


(I)    GAmOes—r««M<Mla«— Canto  1». 
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um  bonnet  de  grilheta  uma  coroa  imperial.  Nào !  A  jj^loria  en- 
san^entada  nào  existe.  Nào!  Nào  se  pode  consentir  que  a  mu- 
lher dê  a  luz  na  dôr,  que  os  povos  laborem  e  semOem,  que  o 
lavrador  fertilise  os  campos,  que  a  industria  taça  maravilhas  e 
o  jj^enio  ])rodigios,  que  a  vasta  actividade  humana  multiplique  á 
face  do  céo  estrellejado  os  esforços  e  as  creaçòes  ])ara  terminar 
n'esta  exposiçào  internacional,  que  se  ch«nma  um  cam])0  de  ba- 
talha. 

A  2  de  Maio  desferrou  Cabral,  ]>rose<íuindo  a  sua  rota  para 
as  índias,  d'onde  voltou  a  Portugal  em  1502. 

Devera  eu  a^ora  contar-vos  os  destinos  do  almirante  té  en- 
tào  tào  fortunado,  e  os  d'esta  {grandiosa  terra,  fadada  ]>am  ^^n- 
des  feitos,  mas  como  ao  immortal  cantor  do  Messias,  a  discrição 
já  acena-me  com  o  seu  brônzeo  braço  que  me  revhlha  ao  grande 
pensamento  de  ser  digno  de  i?,  ó  miniia  Pairia. 

S.  Paulo,  3  de  Maio  de  1900. 

Dr.   Manoel  Pereika  Guimarães. 
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Uma  reivindicação  improcedente 


Escreveu  o  Sr.  Major  José  Doinin*íiies  Codeceira  em  seu  opús- 
culo— A  Idéa  Republicana  no  Brazil — ,  como  antes  o  iizera  em  me- 
morias ai)re8entadas  ao  Instituto  Ardieoloi^ico  e  (reo«j:rapliico  Per- 
nambucano (1),  uma  das  quaes  foi  reproduzida  na  primeira  narte 
do  tomo  LIII  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  Brazileiro, 
<iue  Bernardo  Vieira  de  Mello  «  havia  combinado  com  o  seu  mestre 
de  campo  Joào  de  Freitas  da  Cunha  o  plano  de  siicudir  com  os  mas- 
cates o  jugo  de  Portugal  (2)  »  ;  que  «  em  10  de  Novembro  de  1710 
houve  uma  reuniào  do  Senado  de  Olinda  em  Congresst)  i)ara  deli- 
berar sobre  o  governo  da  Capitania  e  que  nesta  sessíio  jtropoz  Ber- 
nardo Vieira  de  ^lello  para  que  tosse  ado[)tada  a  forma  do  governo 
republicano  ad  instar  dos  venezianos  »  (oi;  que  a  «  Bernardo  Vieira 
de  Mello  cabe  a  gloria  de  ter  sido  o  primeiro  que  no  solo  americano 
e  era  Pernambuco  tentou  ]>ôr  em  pratica  a  inde])endencia  nacional 
e  com  ella  o  governo  republicano»  (4);  que  «em  10  de  Novembro 
de  1710  pela  primeira  vez  —  echoou  no  solo  Americano  e  em  Per- 
nambuco o  brado  de  independência  nacional  e  que  nesse  dhx  se  pre- 
tendeu adoptar  a  forma  do  governo  rejmblicano  ad  iunhir  (fos  vcnc' 
ziaiios»  (5);  que  «o  primeiro  movimento  ammdo  para  a  indepen- 
dência nacional  e  forma  do  governo  republicano  foi  effectuado  no 
dia  10  de  Novembro  de  1710,  sendo  o  seu  principal  auctor  Bernardo 
Vieira  de  Mello  e  os  que  o  acompanharam  nesse  movimento»  (r»); 
que   «a  malograda  revolução  de  1710  foi  a  primeira  tentativa  para 


1  Vld.  ReTlsta  do  mesmo  tnstltato,    n.  37,  pagi.  53  e  segs.,  d.  40,  pags.  173  e  segs^ 
D.  42,  paga.  27S  e  seç.  e  n.  43,  pags.  3  e  «egs. 

2  A  Idéft  RepobTioana  no  BrazII,  Recife,  1S94,  png.  86. 
8  Idem,  pag.  116. 

4  Idem,  pag.  87. 

5  Idem,  pag.  99. 

6  Idem,  pag.  119  a  120. 
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a  liberdade  nacional  sob  a  forma  do  governo  republicano  no  solo 
americano»  (1),  e  com  taes  afirmações  procurou  reivindicar  para 
Bernardo  Vieira  de  Mello  a  gloria  de  precursor  nào  só  da  indepen- 
dência nacional  como  da  republica. 

A  palavra  do  Sr.  Codeceira,  porém,  por  mais  vasta  erudição 
que  elle  ])ossuisse,  por  mais  selecto  e  solido  preparo  intellectual,  de 
que  dispuzesse,  por  maior  honestidade  litteraria,  de  que  fosse  elle 
dotado,  por  mais  absoluta  que  fosse  sua  imparcialidade,  por  mais 
resj^eitavel  e  veneranda  que  fosse  sua  pessoa  e  por  maior  auctoridade, 
que  fruísse  elle  como  historiograpbo,  nào  bastaria  nunca  para  serem 
estas  affirmaçôes  recebidas  como  verdades  históricas,  si  desacompa- 
nhadas de  provas  incontradictaveis;  porquanto  a  historia  é  também 
uma  sciencia,  cujo  processo  essencial,  fundamental  é  a  observação, 
como  bem  o  diz  Réné  Worms  (2)  e  o  repete  Seignobos,  quando 
assevera  (3)  ser  necessário  que  toda  affirmaçào  re[)ouse  directa  ou 
indirectamente  em  uma  observação  correcta  para  que  possa  ser  re- 
cebida, e  quando  doutrina  que  se  deve  rejeitar,  como  se  rejeita  um 
documento  aj)oci*ynho,  a  affirmaçào  de  um  auctor,  que  nào  têm  co- 
nhecimento certo  ao  facto  que  affirma  (4). 

Nào  se  esqueceu  o  Sr.  Codeceira  desta  verdade  e,  por  isso,  pro- 
curou fundamentar  suas  theses,  demonstrar  a  verdade  de  suas  afir- 
mativas e  a  procedência  de  sua  reivindicação. 

Para  este  fim  recon-eu  o  Sr.  Codeceira  ao  diccionario  intitu- 
lado— Os  Martyres  Pernambucanos — publicado  em  1853  e  de  que 
é  auctor  o  padre  Joaquim  Dias  Martins,  a  dois  trechos  dos  pareceres 
do  Conselho  Ultramarino  de  15  e  17  de  Dezembro  de  1712  e  á 
Narração  histórica  das  calamidades  de  Pernambuco,  dada  á  estampa 
na  segunda  parte  do  tomo  LUI  da  Revista  Trimensal  do  Instituto 
Histórico  Braziíeiro,  e,  depois  de  mostrar  as  bases  de  suas  asseve- 
rações, terminou  opinando  que  nào  podia  restar,  em  vista  das  ro- 
bustas provas  apresentadas,  a  menor  duvida  sobre  a  verdade  de  suas 
theses  e  a  procedência  de  sua  reivindicação. 

Apesar,  porém,  desta  afirmação  categórica,  não  se  pode  deixar 
de  examinar  as  provas  })roduzidas  para  verificar  si  as  theses  susten- 
tadas no  oimsculo — A  Idéa  Republicana  no  Brazil — sào  a  expressão 
da  verdade  histórica,  ou  o  fructo  de  estudos  mal  dirigidos,  feitos 
sem  a  paciência,  sem  a  probidade  e  sem  o  necessário  preparo  intel- 
lectual,  ou  o  producto  de  uma  imaginaçÃo  phantasista,  ou  a  creação 
de  um  cérebro  doentio ;  pois  não  só  é  bem  possivel  que  no  estudo 


1  Idem,  pftg.  50. 

2  L'Organiffttíoii  solentiflqne  de  L'hÍ8to1re,  Paris,  1804,  pagt.  7  e  12. 

3  Introdnctíon  anx  étades  historiquee  par  Ch.  V.  Langlois  el  Cb.  Seignobos    Paris, 
1808,  pag.  14.^ 

4  Idem,  pag.  166. 
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dos  documentos,  offerecidoB  para  prova  de  suas  proposições,  não  te- 
nha o  sr.  Godeceira  empregado  com  escrupulosa  correcção  as  re- 
gras da  hermenêutica  e,  ao  contrario,  asando  do  processo,  a  que 
Fustel  de  Goulanges  chama  de  methodo  subjectivo,  tenha  ahi  im- 
miscuido  suas  idéas  pessoaes,  encarando  os  documentos  com  espi- 
rito prevenido  e  os  lendo  atravez  de  suas  impressões,  como  porque, 
conforme  o  ensina  um  illustrado  professor  (1),  deve-se  desconfiar 
a  priori  de  toda  affirmação  de  um  auctor,  por  não  se  saber  si  ella  é 
mentirosa  ou  errónea,  o  que  já  anteriormente  foi  dicto  por  Descar- 
tes (2),  quando  estabeleceu  como  primeiro  preceito  de  sou  metho- 
do não  receber  nunca  coisa  alguma  por  verdadeira  sinão  quando 
conhecesse  evidentemente  que  ella  o  éra. 

E'  exacto  que  já  foram  por  muitos  recebidas  como  verdadeiras 
as  theses  em  questão,  tanto  que  se  tracta  no  Kecife,  como  se  pode 
ler  no  Estado  de  S.  PatiU)  n.  7328,  de  12  de  Dezembro  de  1898,  de 
erigir  lun  monumento  a  Bernardo  Vieira  de  Mello,  tanto  que  «o 
Club  Republicano  de  Olinda,  de  acordo  com  a  Municipalidade,  como 
informa  o  sr.  Godeceira  (3),  querendo  perpetuar  a  memoria  desse 
ousado  feito  do  eximio  patriota  Bernardo  Vieira  de  Mello,  teve  a 
feliz  lembrança  de  collocar  uma  pedra  commemorativa  desse  grande 
feito  na  frente  do  antigo  edifício  que  naquella  epocha  servia  de  pa- 
ço do  antigo  Senado» ;  mas  é  também  exacto  que  tal  acceitação  não 
dispensa  o  trabalho  propedêutico  do  exame,  porque  não  contribuo 
para  firmar  a  veracidade  das  theses,  visto  que  as  questões  scientifi- 
eas  não  se  decidem  pelo  numero  mas  pela  competência. 

A  Historia  dos  Bretões,  publicada  om  1147  por — Geoffrey,  ar- 
cediago de  Monmouth,  com  a  collaboração  de  Walter,  arcediago  de 
Oxford,  foi  uma  das  producções  mais  populares  da  edade,  media  o 
diz  Buckle  (4) ;  se  a  considerou  uma  tão  preciosa  contribuição  á  li- 
teratura nacional  que  seu  principal  auctor  foi  promovido,  graças  ao 
suecesso  de  suas  pesquisas  referentes  á  historia  de  Inglaterra,  a  bis- 
po de  Asaph  ;  teve,  tal  historia,  uma  acceitação  tão  geral  aue  um 
século  depois  de  seu  apparecimento  ainda  era  geralmente  adoptada 
pelos  historiadores  inglezes,  que  durante  dois  ou  três  séculos  não 
nouve  sinão  uma  ou  duas  occasiões  em  que  um  ou  outro  ousado  sus- 
peitou de  sua  veracidade;  que  Polvdoro  Vergil,  escriptor  que  viveu 
no  principio  do  século  XVI,  foi  olhado  quasi  como  um  louco  por  não 
tel-a  recebida  por  exacta  e  fidedigna;  que  o  celebre  historiador  Al- 
fredo de  Berveley  fez  delia  em  língua  latina  um  i-esumo,  mais  tarde 


1  Uft»«  pag.  132. 

2  Ditooan  vai  la  iM«bod«,  Parii,  Lftr«lrle40  U  BiblMhéfiie  KatioMle,  1888,  pag.  SS. 

3  A  Idem  Repablteana  no  BraiH,E>ag,  108. 

4  H*«ry    Tbomas    Biieklc»,  Hittoàre  de  la  dvlllaatfoii   M  Aasletenv,    nonTene  édi- 
tlon,  tradoHe  par  Â.  Balllot,  Parii,  C.  Marpon  et  B.  Plaai«arioB»-édttwn.  pag.  36^,  toI.  1. 
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vertido  ])ara  o  iii*^lez  por  Layainoii  e  traduzido  para anglo-norman- 
do  primeiro  por  (iaimar  e  de])ois  ]>or  Wace,  escriptor  cheio  de  zelo 
que  almejava,  accrescenta  Buckle,  ver  as  im])oi1;antes  verdades, 
<;on tidas  na  Historia  dos  Bretões,  tào  larn:amente  disseminadas  quanto 
o  permittissem  ascireumstancia.s  e,  no  entretanto,  tudo  isto,  que  nào 
milita  a  favor  da  A  Idéa  Republicana  W)  Brazil,  nào  impediu  e  nào 
impede  que  se  nào  recebam  como  verdades  históricas  as  affirmaçôes 
avançadas  por  (reoffrey,  de  que  Bruto,  descendente  de  Ascanio,  es- 
capo de  Trova  ]>or  occasiào  de  sua  tomada  pelos  gregos,  matou  os 
íçif^ante»,  que  povoavam  a  In.i::Iaterra,  destruiu  a  raça  destes  e,  de- 
pois, fundou  fjondres  e  deu  seu  nomo  ao  jMiiz,  chamando-o  Breta- 
nha; que  no  reinado  de  Rivallo,  um  dos  successores  de  Bruto,  cahiu 
durante  três  dias  consecutivos  uma  chuva  de  sangue ;  que  no  reinado 
de  Mor  vido  as  costas  de  Inglaterra  foram  infestadas  por  um  terri- 
vel  monstro  marinho,  que,  aj)ós  ter  devorado  um  numero  inaudito 
de  i)es8oas,  devorou  o  pro])rio  rei ;  que  o  rei  Arthur  devia  sua  exis- 
tência a  uma  combinação  magica  do  celebre  feiticeiro  Merlin ;  que 
este  rei,  nào  desmentindo  sua  origem  sobrenatural,  era  dotado  de 
tanta  força  que  ninguém  lhe  podia  resistir ;  que  matou  um  numero 
immenso  de  saxòes,  invadiu  a  (ialia  e  Noruega;  fixou  sua  corte  em 
Paris;  desafiou  dois  gigantes  em  combate  singular  e  matou  a  ambos, 
nâo  só  o  que  habitava  o  monte  S.  Miguel  e  que  matava  a  todos  os 
soldados  enviados  contra  elle  com  excepçào  apenas  daquelles  que 
aprisionava  ])ara  comel-os  vivos,  como  ainda  o  gigante  Ritho,  que 
era  mais  formidável  que  o  primeiro  e  fazia  das  barbas  dos  reis,  que 
trucidava,  vestes  para  si. 

A  acceitaçào,  por  consequência,  das  affirmativas  do  sr.  Code- 
ceiía,  longe  de  significar  forçosamente  que  ellas  exprimem  a  ver- 
dade, bem  pode  ser  explicada  tanto  ])ela  vulgarizaçilo  persistente 
que  delias  se  tem  feito  e  que,  familiarizando  o  leitor  com  ellas,  aca- 
ba por  fazel-o  as  julgar  bem  fundadas,  quanto  pela  indifferença,  que 
a  nossa  demo])sychoIogia  accusa,  no  i)en8ar  de  José  Verissimo  (1) 
como  um  dos  caracteristicos  do  braLÍieiro  e  que,  si  nào  o  impede  de 
todo,  ao  menos  difficulta  extraordinariamente  o  trabalho  da  verifica- 
<jào  da  falsidade  ou  nào  das  affirmativas  produzidas. 

Em  taes  circumstancias,  sendo  o  prévio  exame  dos  fundamen- 
tos das  theses  aconselhado  ])or  motivos  ponderosos  e  nào  sendo  elle 
dispensíido  jjela  acceitaçào,  que  têm  as  theses  encontrado,  se  faz 
mister  que  se  examinem  com  animo  desprevenido  os  documentos  e 
as  provas,  em  que  se  encastella  o  Sr.  Codeceira,  e  se  verifique,  por 
esse  modo,  a  procedência  ou  imjn*ocedeucia  da  reivindicação  da  pre- 
cursoridade  de  Bernardo  Vieira  de  Mello. 


1    A  Educftçfto  Nacional— P.irá  -1890->p»g.  2d. 
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O  auctor  da  A  Idea  Republicana  no  Brazil,  escrevendo  que  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello,  de  combinaçào  com  o  seu  mestre  de  campo 
Joáo  de  Freitas  da  Cunha,  planejou  sacudir  o  juj^o  de  Portugal  e 
estabelecer,  consequentemente,  no  solo  da  pátria  a  independência, 
diz  que  «o  aictou  d*  Oh  Marti/ res  Pernambucanos  affikma,  á  pag. 
272  de  sua  obra,  que  era  este  o  nrojecto  combinado  entre  Bernardo 
Vieira  de  Mello  e  o  seu  mestre  ae  campo  Joàode  Freitas  da  Cunha» 
(1),  como,  anteriormente,  dissera  que  «Mello  ousou  em  1710  tra- 
mar com  o  seu  mestre  de  campo  Joho  de  Freitas  da  Cunha,  Pedro 
Rodrigues  da  Silva  e  a  nobreza  pernambucana  sacudir  com  os  mas- 
cates o  jugo  de  Portugal,  confokme  he  ve  a  vau.  272  d^Os  Martj/- 
rei  PernambucuwjH»  (2),  o  que  demonstra  clara  e  evidentemente, 
e  o  confirmam  as  transcripçoes  da  passagem,  a  que  se  refere,  feitas 
nos  artigos  dados  á  estampa  no  Jornal  do  Recife  n.  74,  de  18í>2, 
em  o  numero  de  21  de  Abril  do  mesmo  anno  e  desse  inesmo  jornal, 
á  pag.  125  do  opúsculo — A  Idea  Republicana  no  Brazil — e  á  pag. 
270  do  n.  42  da  Revista  do  Institui  o  Archeolotjico  e  (rcographico 
Pernambucano^  o  que  demonstra,  re])ete-se,  que  para  avan(;ar  seme- 
lhante asser<,*i\o,  o  sr.  Codeceira  apoia-se  na  auctoridade  do  padrt» 
Joaquim  Dias  Martins,  auctor  à^Os  Martyres  Pernambucanos. 

Este  escriptor,  porém,  nào  adeanta  a  proposição,  que  o  sr.  Co- 
deceira lhe  attribue,  nào  diz  que  Bernardo  Vieira  de  Mello  combi- 
nou, de  fíurto,  com  Joilo  de  Freitas  da  Cunha  sacudir  o  jugo  de  Por- 
tugal e  sim  aj)enas  que  o^iniput/JUrse-lherf  esse  prejecto  e  «ajffinnfju-sa 
que  era  ponto  decidido  e  concertado  com  o  seu  mestre  de  campo  o 
famoso  João  de  Freitas  da  Cunha»  (3). 

Escrevendo  que  imjjutfju^se  esse  projecto  a  B.  Vieira  de  Mello, 
Dias  Martins  refere  única  e  simplesmente  que  se  lhe  attribuiu  esso 
projecto,  mas  nào  diz  que  elle  realmente  o  alimentou ;  como,  escre- 
vendo que  ojfirmou-se  que  era  o  projecto  ponto  decidido  e  concer- 
tado com  Jofio  de  Freitas  da  Cunha,  relata  ai)enas  que  disseram, 
fallaram,  constou,  correu  que  esse  projecto,  que  attribuiram,  impu- 
taram a  Mello,  era  ponto  decidido  e  concertado  com  Freitas  da  Cu- 
nha, mas  nào  affirma  que  o  projecto  foi,  na  verdade,  ponto  decidida 
e  concertado  entre  ambos,  mesmo  porque,  nào  tendo  affinnado  qu(í 
Mello  nutriu,  de  feito,  esse  projecto,  nào  podia  affirnmr  que  elle  o 
combinou  com  Freitas  da  Cunha. 


1  A  IdoA  Repaplican»  no  BnuiU  p&g^.  114. 

2  Jjraal  do  Recife,  n.  86,  de  17  de  Abril  de  183i 
8    A  Idea  Repablican»  no  Brazil,  pag.  125. 
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Entre  a  proposição  de  Dias  Maatins  e  a  que  o  ar.  Codeceira  lhe 
attribue  lia,  como  se  vê,  um  grande  e  insuperável  abysmo. 

Diz  mais  o  sr.  Codeceira  que  o  capitào-mór  Pedro  Ribeiro  da 
Silva,  António  de  Lima  Barbosa,  Manoel  de  Mello  Bezerra*  Antó- 
nio Bezerra  Cavalcanti,  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti,  o  capitão 
André  Dias  de  Figueredo  e  seu  irmão,  o  Dr.  José  Tavares  de  Hol- 
landa  e  João  de  Barros  Rego,  cujos  votos  se  acham  «declarados», 
consignados  em  diversas  paginas  d' Os  Martyres  Pernambucanos 
(1),  opinando  a  favor  da  proposta,  feita,  em  uma  reunião  da  no- 
breza e  senado  de  OHnda,  por  Bernardo  Vieira  de  Mello,  de  que 
se  declarassem  em  Republica  ad  instar  dos  venezianos,  «não  ce- 
deram ao  acordo  de  passar  o  governo  para  o  bispo,  arrostando 
com  todas  as  consequências»  (2). 

O  sr.  Codeceira  ainda  neste  ponto  apoia-se  nas  palavras  de 
Dias  Martins,  o  que  se  evidencia  não  só  de  ter  elle  escripto,  ao  dar 
noticia  da  i)roposta  de  B.  V.  de  Mello  e  dos  que  por  ella  opinaram, 
que  «08  seus  votos  se  acham  declarados  ás  pags.  73,  94,  lo2,  143, 
193  a  194,  302  a  303  e  339  à'Os  Martyres  Pernan^ucanos»  (3), 
como  de  ter  extrahido,  embora  só  na  parte  que  lhe  servia  e  não  in- 
tegralmente, dessa  obra  todos  os  trechos  referentes  a  essa  votação 
para  publical-os  em  o  Diário  de  Pernambuco  n.  66,  de  1892  e  dei- 
xes, depois  de  transcriptos  pela  Gazeta  de  NotidaSj  do  Rio,  em  3  de 
Julho  desse  mesmo  anno,  fazer  o  ultimo  capitulo  do  opúsculo — A 
Idéa  Republicana  no  Brazil, 

Dias  Martins,  porém,  negando  o  apoio  solicitado,  diz  expres- 
samente que  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  António  Bezerra  Cavalcanti, 
Manoel  de  Mello  Bezerra,  João  de  Barros  Rego  e  Leonardo  Bezer- 
ra Cavalcanti  «seguiram  o  voto  dos  moderados,  elegendo  o  bispo 
para  governador». 

Na  realidade,  quem  abrir  os  Os  Martyres  Pernambucanos  T^&nk 
conhecer  o  que,  a  respeito  da  discussão  e  votação  da  proposta  de  B. 
Vieira  de  Mello,  escreveu,  ou  antes  phantasiou  Dias  Martins,  en- 
contrará affirmado  nesse  opúsculo  que  António  Bezerra  Cavalcanti, 
«segundo  vereador  da  camará  de  Olinda,  opinou  com  Bernardo 
Vieira,  mas  seguiu,  por  fim,  o  voto  dos  moderados,  elegendo  o  bispo 
para  Governaaor» ;  que  Manoel  de  Mello  Bezerra  «na  Junta  da  No- 
breza em  Olinda  votou  com  seu  cunhado  Bernardo  Vieira  de  Mello: 
cedeu,  comtudo,  aos  moderados  e  votou  na  eleição  do  bispo  para 
Governador» ;  que  João  de  Barros  Rego  «na  conferencia  gerid  da 
camará  sobre  a  forma  do  Governo  seguiu  a  opinião  de  B.  V.    de 


1  Idem,  pagr   111  %  112. 

2  Idem,  piig.  87. 

3  Idem,  pag.  Ill  a  112. 
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Mello,  mas  resignou-se  em  que  se  nomeasse  o  bispo,  como,  de  facto, 
aconteceu» ;  que  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti  opinou  com  Bernar- 
do Vieira ;  sujeitou-se,  entretanto,  á  maioric,  consentindo  e  appro^ 
vando  a  eleição  do  bispo  para  Governador  interino» ;  que  Pedro  Ri- 
beiro da  Silva  <na  sessão  geral  da  nobreza  em  camará  sobre  a  for- 
ma do  governo  opinou  como  patriota,  concluindo  que  se  governas- 
sem a  si  mesmos,  porque  só  assim  ficaria  a  pátria  livre  dos  riscos,  por 
que  acabava  de  passar,  concordando  que  o  bispo  fosse  Grovemador 
interino  com  a  clausula  de  que,  em  nome  de  El-rei,  olhasse  o  pas- 
sado como  innocente  desforço  da  Nobreza  e  povo  opprimido». 

Falta,  portanto,  ao  sr.  Codeceira  o  invocado  apoio  de  Dias 
Martins  nos  dois  pontos,  de  que  se  acabou  de  tractar,  o  que  não 
acontece  relativamente  ao  asserto  de  que  em  uma  reunião  da  no- 
breza e  senado  de  Olinda  para  deliberar  sobre  o  governo  foi  voto 
de  Bernardo  Vieira  de  Mello  que  se  declarassem  em  Republica  ad 
tn^icr  do6  venezianos ;  pois  a  aífirmação  do  sr.  Codeceira  é,  neste 
caeo,  uma  exacta  repetição  do  que  escreveu  Dias  Martins,  sem  que 
tenha  ou  possa  ter,  por  isso,  os  foros  de  verdade. 

Si  Frederico  SclopÍ8(l),  muito  embora  não  conteste  a  auctori- 
dade  de  Freccia  e  reconheça  que  nada  é  mais  provável  que  a  exis- 
tência de  uma  certa  lei,  de  que  foi  esse  jurisconsulto  o  primeiro  a 
dar  noticia,  não  acceita  como  certa  a  sua  existência,  porque  o  único 
testemunho  de  um  auctor,  que  não  foi  contemporâneo  da  lei,  de  que 
dá  noticia  e  que  podia  facilmente  ser  induzido  em  erro  por  infor- 
mações inexactas,  não  basta,  a  seu  vêr,  para  provar  a  existência 
deséa  lei,  não  confirmada  pela  historia  e  nem  pelos  documentos 
contemporanos,  com  muito  mais  razão  não  pode  ser  recebida  como 
verdadeira  a  affirmação  de  Dias  Martins,  que  não  foi  contemporâ- 
neo da  guerra  dos  mascates,  que  podia  ter  sido  induzido  em  erro 
e  cuja  auctoridade  é  muito  contestável  e  contestada  até  mesmo  pelo 
sr.  Codeceira,  que  a  não  reconhece  e  acceita,  dizendo,  em  relação 
ao  assassinato  do  capitão  António  Germano  Cavalcanti,  que  (2) 
«não  é  exacto  o  que  diz  o  auctor  d' Os  Martyres  Pernambucanos»  e 
que  «o  facto  não  se  passou  como  elle  o  refere». 

Si  não  bastasse  esse  principio,  universalmente  acceito,  de  que 
dicto  de  um  é  dicto  de  nenhum  para  que  fosse  rejeitado  in  limine 
o  asserto  de  Dias  Martins,  ainda  teria  elle  contra  si  a  falta  de  pro- 
vas, que  a  tornem  superior  a  qualquer  duvida. 

«Para  a  historia  desta  guerra  civil,  o  affirma  o  Visconde  de 
Porto  Seguro  (3),    quasi  podemos  dizer  que  nos  sobram  os    docu- 


1  Histoire  de  U  legtelfttioii  ItaUeone,  trkd.  en    ftrMçftto  par  Charles  Solopls,  Parla, 
g.  Dnrand,  inn«ire-édltear.  tome  I,  chap.  V,  pag*  169  e  seg. 

2  A  Idéa  Rep.  do  Brax..  pag.  93. 

3  Historia  Qeral  do  Brasil,  2.»  ed.  tom.  11.  pag.  826. 
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mentos  e  as  cbronicas  contemporâneas,  onde  ha  que  buscar  a  verda- 
de, extreme  das  paixões  de  partido»,  o  que  já  foi  em  outros  termos 
repetido  ])or  José  de  Alencar,  quando  assertou  que  «a  jçuerra  dos 
mascates  é  talvez  dos  factos  da  nossa  historia  colonial  aquelle  de 
que  nos  ficaram  mais  copiosos  subsidios.  Temos  acerca  dessa  gro- 
tesca revolução  o  informe  dos  dois  partidos,  os  quaes,  como  ^mpre 
acontece,  exasperaram  cada  um  ])or  sua  conta»  e,  por  esse  motivo, 
pela  abundância  de  informações,  fácil  é  provar  qualquer  affirmaçfto 
relativa  a  esse  episodio,  quando  verdadeira,  pelo  que  fácil  seria  a 
Dias  Martins  adduzir  provas  em  favor  de  sua  affirmativív,  si  verda- 
deira, o  que  elle  n&o  fez,  deixando  assim,  visto  que  nos  dominios 
da  historia  as  affirmações  carecem  baseadas  em  documentos  dipios 
de  fé  para  serem  acceitas,  que  seu  asserto  experimente  as  vicissitu- 
des do  azar,  sendo  recebido  pelos  nào  escrupulosos  e  })osto  á  mar- 
gem pelos  que  se  deixam  guiar  ])elo8  sàos  princípios  scientificos. 

A  affirmnçáo  de  Dias  Martins,  portanto,  nào  tem  nenhum  valor, 
quer  próprio,  quer  advindo  de  documentos,  e  nào  pode  sei*vir  de  base 
para  a  architectaçào  do  asserto  do  sr.  Codeceira,  mesmo  porque 
ella  precisa  ser  provada  para  ser  acceita,  o  que  muito  bem  compre- 
hendeu  o  sr.  Coir3ceira,  tanto  que  procurou  com  trechos  da  Narra-- 
ção  Histórica  das  Calaimdcules  de  Pernanihuco  e  de  dois  pareceres 
do  Conselho  Ultramarino  ]>rovar  a  realidade  da  reuniilo  ao  senado 
e  nobreza  de  Olinda  em  Novembrp  de  1710  (1)  e  a  do  projecto  de 
Bernardo  Vieira  de  Mello  e  Joào  de  Freitas  da  Cunha.  (2) 

Assim  sendo,  nenhum  valor  communica  ás  théses  à'A  IdM  Eô~ 
públicaiia  no  Brazil  o  asserto  de  Dias  Martins,  que  absolutamente 
nào  concorre  para  estabelecer  a  procedência  da  reivindicaçào  in- 
tentada a  favor  de  Bernardo  Vieira  de  Mello. 


m 


Transcrevendo  um  trecho  do  parecer  interposto  pelo  Conselho 
Ultramarino  em  15  de  Dezembro  de  1712  e  relativo  ao  assumpto 
de  uma  carta  pelo  desembargador  Christovam  Soares  Reimào  es- 
cripta  em  28  ae  Julho  desse  mesmo  anno  e  na  qual  se  queixou  elle 
de  um  desacato,  que  soffreu  «quando  em  novembro  de  1710  se  sub- 
levaram alguns  dos  moradores  de  Pernambuco  e  intentaram  fazer 
republica»,  diz  o  sr.  Codeceira  que  «por  esta  carta,  que  é  um  docu- 
mento official,  se  prova  exhuberan temente  que  a  tentativa  |)ara  a 
republica  em  Pernambuco  teve  logar  no  primeiro   levante  contra  o 


1  A  Idéft  Rop.  no  Brazil,  p»s.  112 

2  Idem»  pag   IM. 
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j2:ovemador  Caldas  em  Novembro  de  1710»  (1),  como,  antes  de  o 
transcrever,  dissera  que  «para  nrovar  que  o  facto  da  tentativa  para 
a  republica  teve  logar  no  mez  ae  Novembro  de  1710  basta  abrir-se 
a  primeira  pagina  do  n.  41»  da  Revista  do  Instituto  Archeologico 
de  Pernambuco,  na  qual  se  acha  estampado  o  supra  referido  parecer. 

A  missiva  de  Reimílo,  porOm,  longe  de  ser  um  documento  ofi- 
cial, é  simplesmente  uma  das  muitas  «cartas,  de  que  fala  o  viscon- 
de de  Porto  Seguro  (2),  dirigidas  á  corte  por  varias  pessoas  do 
Pernambuco,  incluindo  ecclesiasticos  e  até  senhoras»  e  nào  tem 
nem  a  importância  nem  o  valor,  que  o  sr.  Codeceira  lhe  attribue, 
\ye\a  razão  muito  simples,  além  de  outros  motivos,  de  ter  a  republi- 
ca, forma  de  governo  democrático  representativo,  nascido,  como  o 
diz  Bluntschli  (B),  na  America  do  Norte,  o  que  quer  dizer  que  a 
palavra — republica — só  dejwis  de  1787  começou  significar  demo- 
cracia representativa,  governo  democrático,  governo  do  povo  pelo 
povo  e  para  o  povo  e,  por  isso,  Reymáo,  usando  dessa  palavra  em 
1712,  nào  a  emnregou,  e  nào  }>odia  empregal-a,  na  accepçào,  que 
ella  só  veio  a  aaquirir  setenta  e  cinco  annos  de^mis,  e,  portanto, 
dizendo  elle  em  1712  que  «alguns  dos  moradores  de  Pernambuco 
intentaram  fazer  republica»,  absolutamente  nào  disse  que  elles  in- 
tentaram estabelecer  um  governo  democrático,  um  governo  de  na- 
tureza egual  ao  estabelecido  nesta  parte  da  America  em  15  de  No- 
vembro de  1889. 

Assim  sendo,  a  carta  de  Reymào  de  modo  algum  apoia  a  as- 
serção de  que  em  Novembro  de  1710  houve  em  Pernambuco  uma 
«tentativa  para  a  republica»  actual,  de  que  em  Novembro  de  1710 
se  tentou  em  Pernambuco  o  estabelecimento  de  um  governo  repu- 
blicano, tal  como  é  elle  hoje  comprehendido  pelos  publicistas 
e  realizado  na  Suissa,  na  França,  neste  paiz  e  nas  demais  republi- 
cas americanas. 

Muito  ao  emvez  de  provar  a  afirmativa  do  Sr.  Codeceira,  a  refe- 
rida carta  nem  siquer  estabelece  uma  presumpção  do  que  em  No- 
vembro de  1710  se  tentou  ou  se  pretendeu  em  Pernambuco  a  im- 
plantação de  um  governo  soberano  e  democrático,  visto  a  força  pro- 
bante do  testemunho  de  Reymào  não  ser  suficiente  para  tanto,  como 
se  demonstrará. 

Si  um  individuo,  trazendo  seu  testemunho  a  favor  da  existên- 
cia de  um  facto  de  ordem  physica,  tem  necessidade  de  indicar  as 
eircumstancias,  que  justifiquem  o  conhecimento,  que  tem,  do  facto, 
para  fruir  do  inteira  fé,  com  muito  mais  razão,  tractando-se  de  um 


1  Idem,  pAg.  Í05. 

2  0|>.  clt  pag.  883. 

8    Théoríe  génénic  de  Vétst,  tntd.,    par  M.  Armand    de  Rledmatteo,  S.»  ed^  Paris 
1891,  pag.  420. 
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facto  de  ordem  psychica,  cuja  existência  apresenta  maiores  diffical— 
dades  para  ser  conhecida,  se  deve  exi*^ir,  para  que  o  testemunha 
íçose  de  inteira  ft^,  que  quem  aSirma  o  facto  psychico  especifique  o 
facto  ou  factos  de  ordem  physica  por  meio  do  qual  ou  dos  quaes 
aquelle  se  manifestou ;  pois,  conforme  doutrinam  Ribot  e  Scipio 
Si^hele  (1),  todo  estado  intellectual  é  acompanhado  de  manifesta- 
ções pliysicas  determinadas,  que  sào  nào  somente  seus  efieitos  e  síg- 
naes,  mas  também  suas  coudivòes  necessárias  e  seus  elementos  cona- 
titutivos. 

Ora  Reymào  afiirma  a  existência  de  um  intento,  que  é  um  phe« 
nomeno  psychico,  e  nào  e8j)eciíica  o  facto  ou  factos  de  ordem  phy- 
sica pelo  qual  ou  pelos  quaes  esse  intento,  esse  facto  psychico  s© 
exteriorizou,  lo^^o  seu  testemunho  tem  sua  respectiva  for<;a  probante* 
restringida  por  essa  falta  de  individuaçào  dos  factos  e  não  merece 
credito  inteiro. 

Si  a  falta  de  precisfto  restrinore  consideravelmente  o  valor  desse 
testemunho,  a  extrema  parcialidade  de  Reymào,  accusando  os  indi— 
yiduos,  que  o  desacataram,  anuulla  por  completo  esse  valor,  de  modo 
que  nào  tem  jus  esse  testemunho,  invocado  pelo  sr.  Codeceira,  a 
credito  al^j^um. 

Carece,  na  realidade,  de  credito  a  accusaçào  feita  pelo  desem- 
bargador Reymào  contra  os  «  tumultuosos»  de  1710,  porque  Rey- 
mào era  inimigo  cajntal  dos  acc usados. 

O  tini,  que  tinha  Reymào  em  vif.ta  ao  formular  a  accusaçào 
contra  os  insurgidos  de  1710  nào  foi  o  nào  podia  ser  outro  que  nào 
o  de  provocar  a  punição  delles  e  quem  promove  por  uma  causa  pes- 
soal a  puniçào  de  outrem,  e  que  tbi  |)or  uma  causa  pessoal,  que  Rey- 
mào teve  esse  procedimento,  o  prova  a  data,  em  que  foi  feita  a  ac- 
cusaçào, é,  sem  duvida,  inimigo  desse  outrem. 

Confirmando  esta  conclusào,  o  momento,  em  que  foi  escripta  a 
carta,  evidencia  que  Reymào  nào  foi  levado  por  sentimento  de  pa- 
triotismo a  formular  a  accusaçào  e  sim  {>or  um  sentimento  de  oaio 
para  com  os  individues,  a  que  accusa ;  )>ois  só  uma  causa  desta  na- 
tureza, resistindo  á  acçào  do  tem|)o,  que  tudo  faz  esquecer,  poderia 
admittir  a  sua  procrastinação  por  quasi  dois  annos,  ao  passo  que  o 
sentimento  de  patriotismo,  sendo  factor  que  actua  de  maneira  a  de- 
terminar acçào  prompta  e  immediata,  exigiria  que  Repnào  formu- 
lasse a  accusaçào  nào  em  28  de  Julho  de  1712,  dezenove  ou  vinte 
mezos  depois  do  «intento  de  fazer  republica»,  mas  em  Novembro- 
de  1710,  logo  após  a  manifestaçào  de  semelhante  intento. 

Para  corrooorar  ainda  o  asserto  de  que  Reymào  era  inimigo 
capital  dos  individues,  a  que  accusa,  ahi  está  o  desacato,  de  que 


I    Lft  folia  delinqneDte.  Btodio  di  psicologia  oollettlTa,  2.*  ed.,  pag.  66  e  67. 
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^i  ello  victima  e  que  consistiu  em  descompostUTaô,  em  invectivas, 
•em  injurias  verbaes,  sendo  certo,  como  o  affirma  Gonçalves  daBilva 
(1),  que  a  injuria  verbal  grave,  quer  tendo-se  em  consideração  as 
palavras,  quer  o  logar,  em  que  a  injuria  foi  proferida,  quer  a  i)essôa, 
a  que  foi  irrogada,  é  uma  das  fontes  da  inimizade  capital. 

Nào  se  objecte  que  os  moradores  de  Pernambuco,  aos  quaes 
Beymào  accusa  de  se  terem  sublevado  e  intentado  fazer  republica, 
nào  SÃO  os  auctores  do  desacato,  de  que  foi  elle  alvo,  e  que,  por  con- 
seguinte, sua  inimizade  para  com  estes  não  vicia  suas  palavras  re- 
lativas aos  primeiros,  porquanto  o  escriptor  da  citada  Narração 
Histórica  das  Calamidades^  dizendo  (2)  que  os  desembargadores 
Reymão  e  Manoel  Velho  de  Miranda  «  capacitaram,  a  troco  de  al- 
gumas descomposturas  »,  os  insurgentes  a  darem  posse  do  governo 
AO  bispo  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  deixou  manifesto  que  foram 
os  sublevados  os  que  desacataram  com  descomposturas  a  Reymão. 

O  que  fica  exposto  é  mais  que  suflSciente  para  pôr  fora  de  du- 
vida que  Reymão  era  inimigo  capital  dos  sublevados  contra  o  go- 
vernador Caldas,  aos  quaes  accusa,  em  sua  carta  de  28  de  Julho  de 
1712,  de  « terem  intentado  fazer  republica  » ;  mas,  concedida  a  hy- 
pothese  de  nào  se  poder  em  boa  lógica  inferir  dos  factos  apontados 
a  existência  de  semelhante  inimizade,  ainda  assim  não  seria  licito 
negal-a  por  plena  e  exhuberantemente  provada  pelo  proceder  de 
Reymão,  do  qual  dá  noticia  o  senado  de  Olinda  em  uma  carta,  es- 
cripta  a  el-rei  em  12  de  Outubro  de  1713,  e  na  qual  se  lê  a  seguinte 
passagem  publicada  pelo  Visconde  de  Porto  Seguro  em  sua  HisU^ria 
Geral  do  Brazil  (3)  :  «  Neste  estado  2>osta  a  terra  e  os  moradores, 
foi  V.  M.  servido  mandar  tirar  novas  devassas  pelo  desembargador 
Chrístovam  Soares  Reymão,  que  chegou  da  Parahyba,  a  24  de  Ju- 
lho, a  aposentar-se  no  Recife,  onde  as  está  tirando  das  testemunhas 
Biais  interessadas  e,  para  melhor  dizer,  das  mesmas  partes  e  as  mais 
delias  pessoas  de  pouco  credito.  E  se  por  ser  referida,  chama  al- 
guma que  não  seja  desta  parcialidade,  a  intimida  e  ameaça  para 
que  não  diga  o  que  sabe  mas  só  o  que  elle  quer  que  diga  ». 

Na  verdade,  do  procedimento  de  Reymão,  quando  em  1713 
abriu  uma  devassa  relativa  ao  phantasiado  levante  contra  o  gover- 
nador Félix  José  Machado  de  Mendonça  e  attribuido  ao  partido  olin- 
dense,  da  circumstancia  de  só  chamar  elle  como  testemunhas  nessa 
devassa  as  pessoas  ligadas  ao  partido  recifense  e  « as  mais  delias 
pessoas  de  pouco  credito  »,  do  facto  de  ameaçar  e  intimidar  elle  as 
testemunhas,  que  não  eram  filiadas  a  este  partido,  quando  por  serem 


1  Commentaria  jmI  Ordhiatlones   Regni  Portnganioe,  1,  8,  tit  S6  §  7.  toMU  lecn» 
dos»  Ulysdpone,  HDCCXLII»  ni,  41  e  42,  pagt.  173  e  seg. 

2  ReTlsU  Trlm.  do  Inst  Hist  e  Oeog.  Brai^  tomo  LIII,  parte  n.  pag.  55. 
8    Op.  dt,  pag.  884. 
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referidas  tinha  necessidade  de  inquiril-as,  para  que  dissessem  nâo 
o  que  sabiam,  mas  o  que  elle  desejava  que  dissessem,  da  violenta  e 
atroz  perse^v&o  por  elle  exercida  com  a  pratica  desses  actos  contra 
o  partido  oÚndense,  de  que  eram  membros  os  auctores  da  sublevação 
contra  Caldas  e,  por  conseguinte,  os  auctores  do  desacato  de  que  elle 
Reymào  foi  victima  em  Novembro  de  1710,  absolutamente  nào  se 
lK)ae  tirar  outra  conclusão  a  n&o  ser  a  de  que  era  Rejrmào  inimig:o 
capital  dos  relifçionarios  do  partido  olindense,  isto  é,  dos  auctores  da 
suolevaçào  de  Novembro  de  1710  e  do  desacato,  que  elle  Reymfto 
sofireu  em  companhia  de  Manoel  Velho  de  Miranaa  e  outros ;  pois 
só  um  inimigo  capital  é  capaz  de,  por  motivos  pessoaes  mas  desin- 
teressados, abusar  de  sua  cadeira  de  juiz  paro  |)erseguir,  com  escan- 
dalosa violaçào  dos  mais  comesinhos  principios  da  moral  e  do  direito, 
a  jurisdiccionados  seus. 

Que  Reymào  era  inimigo  capital  dos  levantados  contra  Caldos, 
aos  quaes  accusa  elle,  em  sua  carta  de  28  de  Julho  de  1712,  do 
«  terem  intentado  fazer  republica»,  é,  consequentemente,  facto  que 
iifto  jiadece  duvida  de  espécie  alguma,  e,  como  o  testemunho  de 
um  inimigo  capital,  ainda  mesmo  que  a  inimizade  fosse  causada  por 
aquelle  contra  quem  a  testemunha  é  produzida,  ainda  mesmo  que  a 
inimizade,  existindo  suas  causas,  se  nào  tenha  declarado,  não  faz 
])rova,  não  constitue  indicio  e  nem  siquer  dá  logar  á  presumpçào 
alguma,  como  bem  o  diz  o  notável  jurisconsulto  Gonçalves  da  Sylva 
{1),  a  accusaçào,  feita  pelo  desembargador  Reymão  contra  os  suble- 
vados de  1710,  carece  completamente  de  credito  e  não  merece  fé. 

A  accepção,  que  tinha  o  ternno  republica  quando  foi  empregado 
por  Christovam  Reymão,  a  circumstancia  de  não  terem  sido  preci- 
sados os  factos  denunciadores  do  intento,  a  imprestabilidade  do  tes- 
temunho desse  ministro,  fazem  que  o  trecho,  invocado  pelo  Sr.  Co- 
deceira,  não  tenha  nem  siquer  um  diminuto  valor  probante  e,  por 
isso,  não  serve  a  referida  jmssagem  nem  mesmo  para  auxiliar  a  prova 
de  que  em  1710  se  tentou  em  Pernambuco  o  estabelecimento  de 
um  governo  soberano  e  democrático. 

Mesmo  que  assim  não  fosse  e  Reymão  não  pertencesse  ao  nu- 
mero dos  «ministros  com  suspeitas  »,  a  que  se  refere  (2)  o  parecer 
inteq)08to  em  17  de  Dezembro  de  1712  pelo  Conselho  Ultramarino, 
e  a  palavra  republica  tivesse  então  o  mesmo  significado,  que  tem 
hoje  e  os  factos  de  ordem  psychica  fossem  de  mais  fácil  e  prompta 
verificação  que  os  de  ordem  physica,  a  passagem,  a  que  recorreu  o 
Sr.  Codeceira,  não  o  ajuda  a  provar  que  Bernardo  Vieira  de  Mello 
e  João  de  Freitas  da  Cunha  projectaram  sacudir  o  jugo  de  Portugal 


1  Op.  oit 

2  RevltU  do  loflt.  Âroh.  Pemamb ,  lu  41,  pAg.  192. 
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e  que  Bernardo  Vieira  de  Mello  propoz  em  reunião  da  nobreza  e 
senado  de  Olinda  aos  10  de  Novembro  de  1710  que  «  se  declarassem 
em  Republica  aã  instar  dos  venezianos,  e,  por  essa  razão,  não  apoia 
as  affirmações  de  Dias  Martins  e,  consequentemente,  nem  a  reivin- 
dicação intentada  pelo  auctor  à'A  Idéa  Repíiblicana  tio  BraziL 

IV 

Recorrendo  ao  parecer  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  este 
em  17  de  Dezembro  de  1712,  depois  de  ouvido  o  procurador  da  co- 
roa, indicou  a  providencia  a  tomar-se  em  relação  aos  acontecimen- 
tos de  Pernambuco  narrados  em  cartas  «do  Ouvidor  Geral  Luiz  de 
Valenzuella  Ortiz  e  dos  Officiaes  da  Camará  de  Olinda  e  Recife,  e 
do  Commandante  João  da  Matta,  e  do  Capitão  João  da  Maia  da 
Oania,  e  de  outras  muitas  pessoas»  (1),  delle  destaca  o  sr.  Code- 
celra,  para  apresental-a  (2)  como  i)rova  de  grande  peso  em  favor 
de  suas  theses,  a  seguinte  passagem:  «na  verdade,  pelo  que  se  mos- 
tra deste  traslado,  os  do  Recife  justamente  se  puzeram  em  defesa 
contra  os  de  Olinda,  que  estão  mais  que  indiciados  de  que  preten- 
diam assenborear-se  oas  fortalezas,  degolar  os  do  Recife  e  não  ad- 
mittirem  novo  governador  que  fosse  senão  com  os  pactos  que  elles 
quizessem,  fazendo  varias  conferencias  sobre  levantarem  republica 
e  convidarem  j)ara  seu  protector  a  el-rei  de  França,  ou  outro  que 
lhes  fizesse  melhor  partido». 

Esta  passagem,  porôm,  de  forma  alguma  serve  de  pbintho  ás 
theses  do  sr.  Codeceira,  porque,  não  encerrando  uma  affirmação 
avanç^ida  á  \'ista  de  documentos  pelos  membros  do  Conselho  Ultra- 
marino e  nem  siquer  pelo  procurador  da  coroa,  mas  sendo  apenas 
simples  transumpto, — pelo  que  se  mostra  deste  traslado,  reza  o  pa- 
recer— ,  de  uma  accusaçào  feita  ao  partido  olindense,  não  tem  o 
valor,  que  lhe  poderia  emprestar  a  auctoridade  do  Conselho,  e  sim 
unicamente  o  que  lhe  fornece  sua  origem  e,  como  esta  é  de  todo 
viciosa,  o  que  jâ  foi  proclamado  pelo  próprio  Conselho,  quando 
opinou  que  eram  <tsttS2)eitosas  todas  as  diligencias  e  devassas  que 
se  tiraram»  (3)  e  que  «se  não  deve  proceder  a  condemnaçáo  por 
cartas  de  uns  governadores  queixosos  e  de  ministros  com  suspeitas 
e  tinhão  também  esta  repulsa  as  devassas  que  tiraram  os  ouvidores 
de  Olinda»  (4),  não  tem  a  accusaçào  e,  portanto,   a  passagem  in- 


1  ReT.  do  Tnst  Arch.,  n.  41,  par.  179. 

2  A  Idéft  Rep.  no  Braz.,  pag.  115. 

'á  Rer.  do  Inst.  Aroh.  Peroamb.,  o.  41,  pag.  191^ 

4  Idem,  pag.  192. 
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vocada  prestabilidade  alguma  e,  em  taes  circamstancias,  náo  servQ 
de  prova  em  favor  das  tlieses  sustentadas  n^A  Idéa  Republicana  no 
Brazih 

Na  verdade,  tão  imprestáveis  eram  as  informações  recebidas 
pelo  Conselho  Ultramario  relativamente  «ás  alterações  de  uns  con- 
tra outros»  (1),  a  que  se  tem  dado  o  nome  pomposo  de  Guerra  dos 
Mascates,  que  o  Conselho,  depois  de  tomar  conhecimento  delias,  foi 
de  parecer  que,  «como  se  nào  possa  averiguar  a  verdade  por  estes 
papeis»  (2),  devia  S.  M.  mandar  um  ministro  tirar  nova  devassa 
«para  que  se  averigue  e  examine  a  verdade  sem  ódio  nem  amor» 
(3),  o  que  mostra  que  os  subscriptores  das  accusações  nào  mere- 
ciam fé,  nào  eram  dignos  de  credito  ou  que,  pelo  menos,  os  conse- 
lheiros, sem  duvida  alguma  por  motivos  ponderosos,  os  tinham  nes- 
sa conta. 

Tào  imprestáveis  eram,  de  facto,  taes  informações  que  o  próprio 
procurador  da  coroa,  que  nào  se  achava,  no  estudo  das  informações, 
preso  pelos  rigorosos  preceitos  da  mais  estricta  justiça  e  devia  ter 
muito  em  vista  os  interesses  da  coroa,  opinou,  considerando  o  levan- 
tamento do  Recife,  em  18  de  Junho  de  1711,  mais  escandaloso  e 
mais  prejudicial,  que  o  primeiro  de  Olinda,  em  Novembro  de  1710, 
opinou,  repete-se,  que  os  recifenses  nào  «se  desculparam  bem  do 
detestável  crime  com  o  pretexto  que  tomaram  para  o  emprehender, 
qual  foi  o  persuadirem-se  cor/i  verdade  ou  sem  ella  que  os  moradores 
de  Olinda  intentaram  roubal-os,  assenhorear em-se  das  fortalezas 
para  ao  depois  negarem  obediência  a  V.  M.,  temerosos  do  castigo 
que  justamente  deviam  esperar  pelo  primeiro  levantamento  que 
fizeram»  (4\  e  que  S.  M.  devia  enviar  um  ministro  a  Pernambuco 
para  tirar  devassa  deste  caso,  levantamento  do  Recife  contra  Olinda, 
e  averiguar  «si  o  pretexto^  que  se  tomou  para  o  levantamento, /ai 
falso  mi  verdadeiro»  (5),  o  que  evidencia  que  a  accusaçào  de  que 
os  olindenses  queriam  negar  obediência  ao  soberano  portuguez  nào 
merecia  credito  também  para  o  procuradoj  da  coroa,  que,  usando, 
uma  das  vezes  em.  que  foi  ouvido,  das  expressões — «quando  pelo 
processo  se  nào  mostre  culpa  bastante  contra  os  réos  ou  por  não  a 
terem  ou  por  nào  estar  bem  examinada»  (6),  mostrou  que  abso- 
lutamente nenhum  credito  dava  também  ás  mais  accusações. 

Nem  podiam  os  membros  do  Conselho  Ultramarino  ter  outro 
procedimento,  quando  os  papeis,  sujeitos  a  sua  apreciaçào  e  em  que 


1  Idem,  pag.  179. 

2  Idem.  pag.  191. 

3  Idem,  pag.  192. 

4  Idem,  pag.  180. 
h  Idem,  pag.  181. 
6  Idem,  pag.  Ib6. 
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«cada  trm  dos  partidos  invocava  o  nome  do  rei  e  se  inctílcava  com 
a  razào  e  a  justiça  por  sua  parte,  apodando  o  contrario  de  rebelde  e 
de  trahidor»,  conforme  o  amrma  o  Visconde  de  Porto  Seguro  (1)  e 
o  comprova  o  parecer  do  Conselho,  no  qual  se  lê  que  cada  um  pro- 
euimva  «acreditar  o  seu  zelo  e  fidelidade,  culpando-se  estes  vassallos 
uns  aos  outros  em  matérias  tam  graves»  (2),  deixavam  patente  a 
paixào  de  seus  auctores  e  mostravam,  consequentemente,  que  as  affir- 
maçòes  nelles  contidas  deviam  ser  }>ostas  de  quarentena  ou  até 
rejeitadas,  mesmo  porque  taes  informações  tanto  noticiavam  que  os 
reciienses  queriam  negar  obediência  a  el-rei  de  Portugal,  tendo 
neste  empenho  contra  si  os  olindenses,  como  que  estes  deseiavam 
sacudir  o  jugo  portuguez  e  os  recifenses  o  impediam. 

Nestas  condições,  a  invocada  passagem  do  citado  parecer  do  Con- 
selho Ultramarino  absolutamente  nào  confirma  as  palavras  de  Dias 
Martins  e  nào  prova  que  os  «tumultuosos»  (3)  empenhados  na 
guerra  dos  mascates,  á  qual  José  de  Alencar  (4)  jungiu  o  epitheto 
íe  grotesca,  tivessem  tido  em  mira  a  independência  nacional  e  o 
estabelecimento  de  um  governo  democrático  e,  por  consequência, 
nào  apoia  as  theses  do  sr.  major  Codeceira  e  a  reivindicação  das  glo 
rias  do  precursor  da  independência  e  da  rejmblica  para  Bernardo 
Vieira  de  Mello. 


Nào  se  contentando  com  os  pareceres  do  Conselho  Ultramarino, 
dos  quaes  extrahiu  os  tópicos,  que  lhe  nareceram  aproveitáveis  para 
o  fim  em  vista,  recorreu  ainda  o  sr.  Coaeceira  á  Narração  Histórica 
das  Calamidades  de  Periiamtnico^  publicada  na  segunda  j  arte  do 
tomo  Lin  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  para  apadrinhar  sua  asserçào  também  com  o  «que  es- 
creveram os  chronistas»  (5)  e  nesse  intuito,  depois  de  avançar  que 
«o  auctor  dos  Martyres  Pemamhucaiujs  affirma  á  pag.  272  de  sua 
obra,  que  era  este  (o  de  estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independên- 
cia nacional)  o  projecto  combinado  entre  B.  Vieira  de  Mello  e  o  seu 
mestre  de  campo  J.  de  Freitas  da  Cunha,  no  qual  se  achavam  ini- 
ciados o  capitâo-mór  de  Santo  Antào  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  capi- 
tão André  Dias  de  Figueiredo,  seu  irmào  o  Dr.  José  Tavares  de 
HoUanda  e  a  principal  Nobreza  pernambucana»,  accrescentou  im- 


1  Op.  dL,  pa^.  827. 

2  Bev.  do  Inst.  Arch.  n.  41»  pag.  192. 

3  Idem,  pag.  191. 

4  Senio    Gaerra  dos  Mascates,  2.»  ed.,  t.  1,  pag.  1^2,  nota. 
6  A  Idea  Rep.  no  Br.,  pag.  113. 
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mediatamente  (1)  que  «o  autor  das  Ccúamidadeit  o  confirma  (o  as- 
serto do  auctor  d'Oí<  Martijres  PeniamhucamtH)  em  diflerentes  lo,çares 
de  sua  obra,  com  especialidade  a  pag.  29,  quando  diz  que  a  Nobreza 
peniambucana  vendo  a  parcialidade  do  governador  Caldas  em  favor 
dos  Mascates,  lhe  tomaram  tal  aversão,  que  desde  logo  tramaram  com 
ioda  afâ  e  continuaram  naConjuraçâo  contra  elle,  o  prenderam  (logo 
existia  conspiração)  e  imzeram  em  seu  logar  o  alcaide-mór  Felippe 
dí»  Moura,  a  quem  mandaram  chamar  }iara  este  fim,  mas  que  tendo 
este  morrido  repentinamente,  quando  para  este  fim  já  vinha  em  ca- 
minho, a  29  de  Junho  de  1710  (a  revolução  rompeu  em  Novembro 
desse  anno)  ficara  frustrado  o  j)  ano  dos  Conjurados,  pelo  que  resol- 
veram matal-o.» 

Nesta  passagem,  porem,  quer  como  se  acha  infielmente  resu- 
mida, quer  como  foi  redigida  jk4o  auctor,  nào  se  encontra  uma  affir- 
maçíio  idêntica  á  imputada  a  Dias  Martins,  jiorque,  como  o  diz  o 
senbor  de  la  Palice,  dizer  que  os  emulos  do  Recife,  vendo  qiie  o 
governador  em  tudo  favorecia  o  partido  recifense,  conceberam  contra 
elle  tal  aversão  que  tractaram  com  toda  anciã  de  continuar  na  con- 
juração para  o  })renderem,  e,  seíjundo  se  disse,  fazerem  em  seu  logar 
outro  de  seus  sequazes  e,  posteriormente,  para  o  matarem  nfto  equi- 
A^ale  a  dizer  que  o  projecto,  combinado  entre  Bernardo  de  Mello  e 
Joào  de  Freitas  da  Cunha,  era  o  «de  estabelecer  no  solo  da  pátria 
a  independência  nacional»  e,  consequentemente,  nessa  pasjsagem 
ninguém  pode  ver  uma  confirmação  categórica,  formal,  precisa  de 
semelhante  affirniativa. 

Nào  se  objecte  que  nào  foi  mesmo  para  aj)resental-a  como  uma 
confiraiaçào  categórica,  mas  sim  como  um  argumento  em  favor  de  seu 
asserto,  que  o  sr.  Codeceira  invocou  essa  passagem,  porquanto  para 
o  trecho  invocado  poder  ser  assim  considerado  era  necessário,  in- 
dispensável, imprescindivel  que  os  emulos  do  Recife  nào  pudessem 
ter  j)rocedido  contra  o  governador  Caldas  j)elo  modo,  por  que  o  fi- 
zeram, sem  ter  Mello  projectado  «estabelecer  no  solo  da  ]>atria  a 
indei)endencia  nacional»  e  ter  combinado  esse  projecto  com  Freitas 
da  Cunha  ;  ora  essa  imprescindibilidade  nào  se  acha  provada  e  nem 
V  evidente,  axiomática,  natural  ou  presumível  e,  portanto,  nào  se 
pode  considerar  o  trecho  invocado  como  um  argumento  em  favor  do 
asserto,  cuja  veracidade  tenta  provar. 

Nào  é  licito  também  dizer  que  si  o  facto,  que  se  diz  affinnado 
por  Dias  ^lartins,  nào  foi  uma  condiçào  necessária  dos  factos  narra- 
dos pelo  auctor  da  Narraqão  Histórica^  foi,  no  entretanto,  uma  cau- 
sa emcientc  destes,  que,  por  serem,  como  actos  executórios,  effeitos 
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do  projecto,  provam  que  o  projecto  foi,  de  facto,  concebido,  e  não 
é  licito  dizel-o,  em  primeiro  logar,  porque  apreseutar  o  levante 
contra  o  governador  como  effeito  do  projecto  e  seu  ajuste,  usaudo-se 
assim  do  recurso  paralogistico,  com  a  qual  nada  se  prova,  de  dar 
por  certo  o  que  se  acha  em  litigio,  não  é  provar  a  existência  de  se- 
melhante projecto,  mas  dal-a  como  provada,  quando  ella  é  o  ob- 
jecto do  debate ;  em  segundo  logar,  porque  o  projecto,  caso  tivesse 
sido  concebido,  não  foi  a  causa  eficiente  do  levante,  pois  Mello  foi 
comjiletamente  alheio  a  este  e  só  chegou  de  Palmares  ao  theatro 
dos  acontecimentos  dejmis  que  o  governador  Caldas,  coagido  pelos 
levantados,  se  ausentara  em  uma  sumaca  para  a  Bahia  e,  por  con- 
seguinte,  depois  do  levante  e  só  dei)OÍs  que  chegou,  o  que  quer  dizer 
que  só  depois  do  levante,  foi  que  os  levantados  o  «  induziram  »  a  se 
fazer  adepto  delles,  certo  porque  até  então  o  não  era,  e  só  depois 
que  chegou  e,  portanto,  so  depois  do  levante  e  quando  este  ja  se 
achava  victorioso  pela  brusca  retirada  de  Caldas  foi  que,  se  deixando 
influenciar  pelas  seducçôes  dos  victoriosos,  se  fez  adversário  dos 
vencidos,  se  «j)Oz  inimigo  declai*ado  dos  Recifenses»  (1)  e,  se  Mello 
foi  completamente  extranho  ao  levante,  este  nào  foi  um  acto  execu- 
tório, um  resultado,  um  effeito,  uma  consequência  de  seu  projecto 
e,  por  isso,  não  prova,  como  effeito  do  projecto,  por  nào  tel-o  sido, 
que  o  projecto  foi,  na  realidade,  concebido. 

Nào  se  diga  que  si  o  trecho  invocado  da  Narração  Histf)rica 
não  coopera  para  pôr  fora  de  duvida  que  Mello  projectou  e  combinou 
com  Freitas  da  Cunha  «estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independên- 
cia luicional»,  prova,  todavia,  que  a  guerra  dos  mascates  foi  «uma 
conjuração  com  o  fim  de  proclamar  a  independência  nacional»  (2) 
e  «que  não  se  queria  um  governo  legal  c  sim  o  que  estabelecessem 
os  revolucionários»  (3)  e  nào  se  diga  isto,  em  primeiro  logar,  por- 
que nesse  trecho  se  lô  que  os  emulos  do  Recife  pretendiam  «segundo  se 
disse»,  pôr  no  logar  do  governador  o  alcaide-mór  Felippe  de  Moura 
e,  jmra  poderem  fazel-o,  era,  antes  de  tudo,  indispensável  que  esse 
logar  fosse  mantido  e,  como  esse  era  um  logar  de  agente,  delegado, 
prej)osto,  de  orgam  do  governo  da  metrópole  na  capitania,  a  sua 
consen'açào  importava  na  continuação  da  obediência  ao  governo 
portuguez  e,  portanto,  querendo  elles  pôr  no  logar  de  Caldas  o  alcai- 
de-mór Felippe  de  Moura,  queriam  também  a  continuação  da  obe- 
diência ao  governo  da  metrópole  ;  em  segundo  logar,  porque  o  facto 
de  terem  os  levantados  das  freguezias  de  S.  Antão,  S.  Lourenço  e 
Várzea  «seguido»  em  sua  marcha  «a   voz»    de  —  «Viva  el-rei  D. 


1  Rev.  do  iDst  Hiit  Brasil.,  tomo  LIIÍ,  2.A  parte,  pagi  6& 

2  A  Idé»  Rep.  no  Brasil,  pag.  115. 

3  Idem,  pag.  116. 
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Joào  o  quinto,  viva  o  j)ovo  e  morra  o  gfovemador»  (1),  o  de  terem, 
entrado  no  Recife  os  levantados  de  Serinhaen  e  Ipojuca,  «continu- 
ando a  marcha  com  sua  acclamaçÃo  de  viva  el-rei  D.  Joào  o  quinto» 
(2),  e  de  haverem  os  levantados,  depois  de  certificarem-se  da  au- 
sência do  governador  e  dos  mais,  a  que  procuravam,  pedido  «perdão 
geral  era  nome  de  el-rei»  (3),  o  de  terem  os  revolucionários  pro- 
curado ])ara  assumir  a  administração  da  capitania  ao  bispo  D.  Ma- 
noel Alvares  da  Costa,  que  era,  por  determinação  do  governo  da 
metrópole  (4)  o  segundo  substituto  legal  do  goveraador  e  devia 
exercer  as  funcçôes  deste  em  sua  falta  ou  impedimento,  por  haver 
já  fallecido,  por  essa  occasião,  o  i>rimeiro  successor,  mostram  com 
clareza  que  elles  não  cogitaram  em  proclamar  a  independência  e 
estabelecer  um  novo  governo  e  apenas  queriam  a  substituição  indi- 
vidual de  Caldas. 

Não  poderá  o  sr.  Codeceira  replicar  dizendo  que  o  £ACto  só 
do  levante  contra  o  govamador  Caldas  é  sufficiente  para  provar  - 
que  «os  pernambucanos  lançaram  no  solo  da  pátria  a  semente 
da  independência  e  liberdade  no  século  passado  a  10  de  Novem- 
bro de  1710,  tentando  estabelecer  um  governo  republicano»,  (5), 
porque  tanto  é  de  necessidade  que  o  levante  contra  o  governa- 
dor Caldas  seja  effeito  da  resolução  de  sacudir  o  jugo  da  metró- 
pole e  estabelecer  no  paiz  um  governo  soberano  e  democrático  que, 
já  anteriormente  á  guen*a  dos  mascates,  conforme  affirmou  o  próprio 
sr.  Codeceira,  em  um  artigo  estampado  em  um  dos  números  do 
Jornal  do  Recife,  de  Abril  de  1892,  «deliberaram  as  pessoas  prin- 
cipaes  de  Pernambuco  consj)irar  contra  o  governador  Jeronymo 
de  Mendonça  Furtado  e,  reunindo-se  em  clubs,  já  em  Olinda, 
já  em  outros  logares,  resolveram  prendel-o  e  remettel-o  preso 
para  Lisboa,  com  o  summario  de  seus  crimes»  e,  de  facto,  o  fi- 
zeram, prendendo-o  na  tarde  de  31  de  Julho  de  1666,  e,  no  en- 
tretanto, o  sr.  Codeceira,  longe  de  pensar  que  esse  levante  foi 
e^ito  da  resolução  de  proclamar-se  a  independência  e  se  esta- 
beler  um  governo  democrático,  o  nega  implícita  mas  redonda- 
mente, asseverando  que  «a  malograda  revolução  de  1710  foi  a 
primeira  tentativa  para  a  liberdade  nacional  sob  a  forma  do  go- 
verno republicano»  (6). 

Em  taes  circumstancias,  essa  passagem,  não    havendo    nella 
uma  confirmação  expressa,  não  se  podendo  consideral-a  como  um 


1  Ber.  do  Inst.  Hist.  Bradl,  tomo  cit.,  pag.  41. 

2  Idenit  pag.  47. 

3  Idem,  pag.  43. 

4  Â  Idéa  Rep.  no  BradUpag.  109.  «. 

5  A  Idea  Rep.  no  Br.,  pag,  98. 

6  Idem,  pag.  50. 
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argumento  e  os  factos,  ahi  noticiados,  como  uma  prova,  não  apoia  o 
asserto  attribuido  a  Dias  Martins,  muito  embora  invocado  como  a 
que  com  especialidade  o  confirma ;  absolutamente  nào  contribue  si- 
quer  para  tomar  presumivel  que  em  1710  se  «tentou  por  factos  a 
independência  nacional  e  com  ella  a  forma  do  governo  republicano» 
(1)  e  é  totalmente  imprestável  para  a  reinvindicação  patrocinada 
pelo  auctor  d'^  Idea  Republicana  no  Brazil, 


VI 


Logo  a})Ó8  o  resumo  do  analysado  trecho  da  Karraqão  HisU/ri-- 
ca  das  Calamidades^  sem  a  interpolação  de  um  commentario,  de  al- 
gumas palavras  explicativas  do  modo  porque  esse  trecho  confirma, 
a  seu  vêr,  o  que  escreveu  o  auctor  à'Os  Martyres  Pernambucanos  á 
pag.  272  de  sua  obra,  da  ra^^ão  porque,  no  seu  entender,  prova  essa 
passagem  que  a  revolução  de  1710  teve  por  fim  romper  os  vinculos 
de  submissão,  que  prendiam  o  Brazil  a  Portugal,  e  naturalmente 
para  prova  também  de  uma  e  outra  cousa  e  para  demonstração  do 
que  adeantou,  dizendo  que  o  auctor  das  Calamidades  «confirma  em 
differenies  logares  de  sua  obra*  o  pretenso  asserto  de  Dias  Martins, 
transcreveu  (2)  o  sr.  Codeceira  da  cit.  Narração  Histórica  a  se- 
guinte passagem  :  «O  seu  desejo  todo  era  presidiarem  as  fortale- 
zas do  Recife,  porque  assim  lhes  ficava  seg^iro  impedirem  a  entrada 
ao  novo  governador  que  viesse.  E  nesta  matéria  era  tão  pouco  o 
seu  recato,  que,  na  maior  parte  das  suas  conversas,  assim  o  publica- 
vam e  fallavam  com  tanta  largueza  neste  particular  que  bem  mos- 
travam o  pouco  receio,  que  tinham  de  pbr  isso  lhes  tomarem  as 
contas ;  porque  dos  Recifenses  se  lhes  dava  tão  pouco,  que  conside- 
ravam qualquer  delles  se  daria  por  bem  livrado  em  o  deixarem  e 
assim  era  pelo  grande  temor  em  que  todos  andavam». 

Este  excerpto,  porem,  em  nada  auxilia  o  auctor  dM  Idéa 
Republicana  no  Brazil  em  sua  faina  de  reivindicar  para  Bernar- 
do Vieira  de  Mello  a  gloria  de  proto-martyr  da  Republica  no 
Brazil  e  de  primeiro  precursor  da  independência  nacional,  além 
de  outros  motivos,  porque  a  afirmação  nelle  contida,  não  obs- 
tante ter  sido  avançada,  por  um  escriptor,  que  diz  ter  empre- 
gado muita  diligencia  para  afastar  de  si  a  afteiçào  e  a  antago- 
nia  (3),  não  passa  de  uma  accusação  feita  aos  olindenses  pela  fac- 
ção contraria,  que,  a  seu  turno,  era  accusada  dos  mesmos  dei ictos. 


1  A  Idea  Rep.  no  Br.  pag.  80,  in  fim. 

2  Idem,  pag.  II4. 
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De  feito,  na  guerra  dos  mascates  cada  um  dos  dois  i)arti- 
dos  exprobava  o  contrario  de  rebelde  e  de  trahidor,  pois  si  os 
recifenses,  escrevendo  uma  carta  ao  governador  da  Farahyba, 
João  da  Maia  da  Gama,  «lhe  noticiavam  o  receio  que  tinham 
de  quererem  os  conjurados  senhorearem-se  das  fortalezas  e  casa 
da  pólvora  para  impedirem  a  entrada  ao  novo  governador,  que 
viesse  de  Portugal,  si  lhes  nào  trouxesse  o  perdão  de  el-rei, 
tâo  amplo  como  elles  queriam»  (1),  si  affirmando  ao  governo 
da  metrópole  que  os  adversários  «pretendiam  assenhorear-se  das 
fortalezas,  degolar  os  do  Recife  e  nào  admittirem  novo  gover- 
nador que  fosse  senão  com  os  pactos  que  elles  quizessem,  fazen- 
do varias  conferencias  sobre  o  levantarem  republica,  convidarem 
para  seu  protector  a  el-rei  de  França  ou  outro  que  lhes  fizesse 
melhor  partido»  (2),  accusavam  os  olin deuses  de  rebeldes  e  de 
trahidores  ao  governo,  estes,  por  sua  vez,  alliciando  a  gente  de 
Goianna  para  o  levante  de  Novembro  de  1710  com  o  pretexto 
da  trahição  do  governador,  que  diziam  chefe  e  director  do  i>ar- 
tido  recifense,  e  a  })ersuadindo  a  que  acudisse  ao  Recife,  por- 
que já  se  avistavam  navios  francezes  (3),  affirmando  que  «o 
governador  era  trahidor  e  como  tal  queria  entregar  a  terra  aos 
Francezes»  (4),  tirando  devassas,  com  o  auxilio  do  ouvidor, 
contra  Caldas  para  prova  de  que  elle  «desguarnecia  os  fortes 
da  artilharia  por  querer  entregar  a  terra  aos  inimigos  da  coroa» 
(5),  e  escrevendo,  por  intennedio  dos  camaristas  de  Olinda,  ao 
governador  da  Parahvba,  que  «os  recifenses  eram  trahidores, 
pois  a  seu  chamado  haviam  vindo  navios  francezes»  (6)  e  a 
Ghristovam  Paes  Barreto  que  «os  moradores  do  Recife  negaram 
obediência  ao  senhor  bispo  governador  e  ao  doutor  ouvidor  ge- 
ral... e  pelos  evidentes  signaes  poderão  entregar  (a  terra)  a  rei 
extranho»  (7),  arguiam  seus  adversários,  os  recifenses,  das  mes- 
mas culpas. 

Nào  só,  porém,  ambos  os  partidos  se  accusavam  mutuamen- 
te dos  mesmos  dei ic tos  de  rebeldia  e  trahiçào,  como  ambos  in- 
vocavam o  nome  do  soberano  para  cohonestar  os  actos  de  hostili- 
dade de  uns  contra  outros  e  assim,  si  para  palliar  o  levante  de 
18  de  Junho  de  1711  contra  os  olindeiises,  seus  adversários  indo 
ter  com  o  bispo  governador,  «lhe  requereram  da  parte  de  Deus 
e  de  El-rei  mandasse   guarnecer  todos  os   fortes  e    casa  da  pol- 


1  Idem,  pag.  98. 

2  Â  Idéa  Rep.  no  Brai.,  p»g.  115. 

8  Ber.  do  Inst.  Hist.  Brtzil.,  tomo  cit.,  pag.  i7. 

4  Idem,  pag.  40. 

5  Idem,  pag.  76. 

6  Idem,  pag.  104. 

7  Idem,  pag.  02  a  93. 
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vora  para  que  assim  estivessem  a  praça  sepira  e  a  barra  de- 
simpedida para  o  governador  que  viesse  render  a  sua  illustris- 
sima»  (.1),  os  olindeuses,  também  para  dissimular  o  apertado 
cerco,  em  que  pozeram  o  Recife,  escreveram,  em  22  de  Junbo 
de  1711  a  Cbristovam  Paes  Barreto,  dizendo  que  faziam  o  as- 
sedio «obrigados  ao  serviço  de  el^rei  nonso  senlu}r^  e  conserva- 
ção de  seus  povos»  (2),  como  anteriormente,  no  levante  de  No- 
vembro de  1710,  deram  vivas  a  el-rei  D.  Joào  V  (3),  pediram, 
victorioso  o  levante  com  a  retirada  de  Caldas  para  a  Babia, 
«perdão  geral  em  nome  de  <»/-m»  (4)  e  mandaram  na  quinta- 
feira,  13  de  Novembro  de  1710,  lançar  um  bando,  cuja  ordena- 
ção era  dada  «por  ser  conA^eniente  ao  serviço  dV/-m»  (5). 

Si  ambos  os  partidos  justificavam  os  resi>ectivos  procedi- 
mentos com  o  zelo  pelo  serviço  do  soberano  ]>ortuguez,  si  cada 
um  dos  partidos  dizia  procurar  reduzir  o  adversário  á  obediên- 
cia á  metrópole  e  ambos  se  mimoseavam  reciprocamente  com  o 
epitbeto  de  trabidores  e  mutuamente  se  crinúnavam  de  rebel- 
des á  auctoridade  real,  a  consequência  a  deduzi r-se  desse  facto, 
maxime  ponderando-se  que  seus  autores  tinliam  em  vista,  em  as 
avançando,  uma  vantagem  ]>ratica,  o  ganbo  de  causa  na  lucta 
partidária,  o  que  só  dependia  do  governo,  junto  ao  qual  accu- 
savam  os  adversários  })ara  tonial-os  an ti pat bicos,  é  que  nenhu- 
ijia  dessas  atKrmações  ]>artidas  de  um  e  outro  grupo  pode  me- 
recer credito. 

Não  obsta,  como  já  se  disse,  a  que  a  affirmação,  contida  no 
treebo  transcripto  e  avançada  pelos  recifenses  contra  seus  adver- 
sários, não  mereça  fé,  o  facto  de  ter  sido  ella  adoptada  pelo  auctor 
da  Narni<;uo. 

Si  se  deve  acolber  com  especial  desconfiança  e  tractal-as 
como  documentos  de  segunda  mão,  na  auctorisada  lição  de  Seig- 
fiobos  (6),  as  memorias  escriptas  muitos  annos  depois  dos  acon- 
tecimentos, porque  estes  se  reduzem  na  memoria  do  contempo- 
râneo, que  os  presenceou  e  os  relata,  a  meigas  recordações  ex])ostas 
a  se  confundirem  com  outras,  a  Narração  Hintorica  citada,  es- 
cripta  j>ela  terceira  vez  em  principio  de  1741>  (7)  sobre  acon- 
tecimentos, que  se  realisaram  muitos  annos  antes,  se  acba  nessas 
ou  em  ])eiores  condições,  ])orque   as   recordações,  de  que  se  ser— 


1  Bev.  do  Inst.  Hlst.  Braill.,  tomo  cit.,  ptg.  86. 

2  Idem,  paç.  92. 

3  Mem,  pafrs.  41  e  47. 

4  Idem.  pasr*  43. 
.*>  Idem*  pag-  ^>9. 

6  Introd.  aax  étodes  hlst,  pafr.  M8. 

7  Rev.  do  Inst  Hkt.  BrasiL,  tomo  cit.,  pag.  300. 
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vin  sen  auctor  para  o  contexto  da  obra,  não  só  se  achavam  ex- 
postas a  se  coniTindirem  na  memoria,  como,  na  realidade,  alemãs 
vezes  se  confundiram. 

Â  victoria  ^anba  pelos  oUndenses,  ])or  occasi&o  do  primeiro 
levante,  em  7  de  Novembro  de  1710,  com  a  retirada  de  Caldas 
.  para  a  Bahia  e  com  a  entrega  das  fortalezas  para  serem  presi- 
diadas ]>or  gente  sua,  devia  produzir  e,  de  facto,  produziu  granáe 
receio  nos  recifenses,  porque  «retirada  a  gente  dos  presidioa  e 
guarnecidos  os  fortes  pelos  levantados,  come^ram  estes  a  ma- 
ehinar  quantos  damnos  queriam  que  o  Recife  e  seus  moradom 
experimentassem,  sendo  os  primeiros  o  saque  das  fazendas  e  roa»- 
per  os  livros  das  contas  para  assim  ficarem  isemptos  de  pagarem 
as  dividas»  (1);  mas  os  recifenses  se  aprestaram  silenciosamente 
para  a  reacção  e  em  18  de  Junho  de  1711  se  insurgiram  contra 
tal  estado  de  cousas,  guarneceram  as  fortalezas  com  gente  sua, 
fiizendo  retirar  d^ellaa  os  adeptos  dos  olindenses  e  nào  só  resis- 
tiram aos  ataques  destes,  como  diversas  vezes  tomaram  a  ofien- 
siva,  o  que  tudo  mostra  claramente  que  desde  18  de  Junho  de 
1711  os  recifenses  nào  mais  nutriam  o  grande  temor,  que  fazia 
«qualquer  delles  se  dar  por  bem  livrado  em  o  deixarem»  em  pax, 
como  evidencia  que  o  desejo  dos  olindenses  de  presidiarem  as 
fortalezas  só  poderia  ser  posterior  a  esse  mesmo  dia,  pois  antes 
estavam  de  posse  d'ellas. 

O  auctor  da  Narração  Histórica^  no  entretanto,  dizendo  qm 
•s  olindenses,  alimentando  o  desejo  de  presidiarem  as  fortalezas 
do  Recife,  apregoavam  em  alto  e  bom  som  esse  desejo  sem  re- 
ceio «de  por  isso  lhes  tomarem  conta,  porque  dos  Recifenses  se 
lhes  dava  tào  pouco  que  consideravam  qualquer  d'elles  se  daria 
por  bem  livrado  em  o  deixarem  e  assim  era  pelo  grande  temor 
em  que  todos  andavam»,  apresenta,  porque  as  recordações  se  Ibe 
eonfundiram  na  memoria,  como  synchronieos  o  desejo  dos  olin- 
denses e  o  temor  dos  recifenses,  quando,  caso  tivesse  existido 
aquelle  desejo,  elle  nâo  teria  coexistido  com  o  referido  temor. 

Assim  como  foi  ao  auctor  da  Narração  bastante  infiel  a  me- 
moria para  lhe  permittir  dar  como  simultâneos  factos,  qne,  si 
tivessem  ambos  existido,  nào  teriam  coexistido,  assim  também 
podia  ter  sido  ella  infiel,,  e  é  bem  possível  que  o  fosse,  em  rela- 
ção ao  alludido  desejo  que,  aíHrmado  muitissimas  vezes  pelos 
recifenses,  porque  era  uma  das  accusações  feitas  ao  partido  con- 
trario, pareceu  ao  escriptor  muito  apregoado  pelos  olindenses. 

Demais,  esse  auctor,  que  chama  os  olindenses  de  «inimigios», 


1    Rev.  do  Init  Hlst  Br.,  %.  c  ps^.  4(. 


Digitized  by 


Google 


—  145  — 

«ocrescentaiido  assim  os  poder  chamax  sem  escrúpulo  (1)  e  oft 
-pinta  indigeutos,  a  quem  «só  o  incentivo  do  saque  podia  mover 
«  amotinarem-se»  (2),  ociosos,  indi  vi  dados  e  remissos  no  paga- 
mento (3),  era,  no  dizer  mesmo  do  sr.  Codeceira  (4)  «tao  ini- 
migo da  nobreza  pernambucana,  que  até  procura  escarnecer  de 
«eus  martyres,  ainda  dando  noticias  de  suas  mortes»,  e  tal  anti— 

Sathia  pelo  partido  olindense,   juncta  á  probalidade  de  confus&o 
e  recordações,   é   bastante  para  fazer  duvidar  seriamente  dessa 
affimação  avançada  contra  os  adversários,  os  «inimigos». 

Alem  disso,  a  existência  de  numerosos  factos,  que  nào  exis- 
tiriam si  os  insurgidos  de  Novembro  de  1710  fossem  guiado» 
pela  ideia  de  tornar  o  paiz  independente,  e  a  ausência  completa 
de  factos,  que  podiam  ser  vistos  e  dos  quaes  se  deduzisse  esse 
desejo,  cuja  verificação  dependia  de  observaç&o  correcta  e  rigo- 
rosas operações  lógicas,  abi  estão  para  orpbanar  total  e  redonda- 
mente essa  affirmação  n&o  só  do  valor  probante,  que  o  sr.  Co- 
deceira nella  encontra,  como  até  do  menor  vislumbre  de  verdade. 
Ha  mais  a  ponderar  que  «o  projecto  de  estabelecer  no  solo 
da  pátria  a  independência  nacional»  e  sua  combinação  entre 
Bernardo  Vieira  de  Mello  e  João  de  Freitas  da  Cunha  não  sào 
condições  necessárias  do  desejo  e  intento  dos  levantados  e  que 
o  desejo  e  o  intento  n&o  sâo  effeitos  que  só  possam  ter  por 
causa  o  projecto  e  sua  combinação,  e,  por  isso,  ninguém  pode- 
rá, ainda  tendo  olhos  de  lynce,  vêr  no  trecho  transcripto  uma 
Srova  de  que  B.  Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou  com  J. 
e  Freitas  da  Cunha  «estabelecer  no  solo  da  pátria  a  indepen- 
dência nacional». 

Sobre  não  confirmar  o  que  o  «auctor  à'Os  Martyres  Pernambu- 
canos affirma,  no  pensar  do  sr.  Codeceim,  á  pagina  272  de  sua 
obra»,  o  excerpto,  ainda  na  hypothese  de  ser  exacto  que  os 
olindenses  tinham  em  vista  obstar  a  entrada  ao  novo  governa- 
dor, não  prova  que  elles  conceberam  o  estabelecimento  de  um 
^vemo  soberano  e  democrático,  porque  podiam  elles  muito  bem 
nutrir  o  pensamento  de  impedir  a  entrada  ao  novo  governador 
e  de  romper,  realisando  esse  pensamento,  os  laços,  que  uniam  o 
paÍ2  a  metrópole,  não  para  tomal-o  independente,  mas  para  en- 
tregal-o  «a  el-rei  de  França  ou  outro  que  lhes  fizesse  melbor 
partido»,  como  podiam,  nutrindo  esse  pensamento,  ter  em  vista 
oissolver  os  vincules,  que  prendiam  o  paiz  a  Portugal,    e    esta- 


1  Idem,  pag.  48. 

2  Idem,  pag.  59. 

S  Iden,  pag.  14  a  15. 

4  Jomai  do  Recife,  n.  75.  de  2  de  Abril  de  1892. 
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Ijelecer  um  governo  independente,  sem  que,  entretanto,  Ibes 
acudisse  á  intel licencia  a  ideia  de  dar  a  esse  governo  uma  fór^ 
ma  democrática. 

Assim  e  pelos  expostos  motivos,  esta  segunda  prova  extra- 
Lida  da  Narração  Histórica  das  Calamidades  em  nada  auxilia  o 
sr.  major  Codeceira  em  seu  intuito  de  fazer  de  Bernardo  Vieira 
de  Mello  precursor  da  independência  e  da  republica. 

VU 


Apresenta  mais  o  sr.  Codeceira  (1),  como  prova  de  que 
Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou  com  Freitas  da  Cunha 
«estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independência  nacional»  os 
factos,  que  affirma  contados  pelo  auctor  da  Narração  á  pag.  7í) 
de  sua  obra,  de  que  «André  Dias  de  Figueredo  dizia  em  con- 
versa :  só  el-rei  de  Portugal  é  reiV  e  seu  irmfto  o  Dr.  José 
Tavares  de  Hollanda  fazia  saúdes  enygmaticas  em  jantares  so- 
mente conhecidas  dos  conjurados,  as  quaes  exi)licava  em  confi- 
ança aos  amigos  perguntando-lhes :  Para  que  queremos  nós  rei  V 
os  ])emanbucano8  sào  muito  capazes  de  se  govemai^em  a  si 
mesmos». 

O  escriptor  da  Narração  Jlistoríca^  porem,  nào  avançou 
essas  asserções,  cuja  paternidade  lhe  quer  o  autor  d'^  IdéaÈe^ 
publicaiui  impingir. 

De  facto,  Manoel  dos  Santos  apenas  relata,  recusando  a  res- 
^nsabilidade  da  noticia,  que  diz,  empregando  o  termo — ouviram 
— ,  colhida  na  rua  como  boato,  cuja  origem  se  ignora,  que 
«na  povoaçào  de  S.  António  ouviram  ao  capitào  André  Dias 
dizer :  —  Sr.  coronel,  só  El-rei  de  Portugal  é  rei  ? »  e,  em  se- 
guida, refere  que  um  sujeito,  cujo  nome  nâo  declina,  disse 
«m  uma  casa,  cuja  indicaçào  nào  faz  e  da  qual  lhe  veiu  a  no- 
ticia, que  em  um  banquete  no  Piranga  notou  «que  as  saúdes  que 
faziam  qiuindo  bebiam  eram  em  linguas  diversas  da  portugueza 
©  desejando  saber  o  que  queriam  dizer  com  semelhante  lingua- 
gem, que  nào  entendia,  perguntou»  a  José  Tavares  de  Hollanda, 
3ue  «depois  de  uma  grande  risada,  lhe  respondeu :  Nào  me 
irá  você  para  que  queremos  nós  rei  ?  Explicando  o  compadre : 
Isso  ha  de  vossa  merco  dizer,  ha  povo  que  possa  passar  sem 
rei  ?  Tomou  elle : — Sim,  senhor,  ha  os  Pernambucanos  que  s&o 
muito  ca])azes  de  se  governarem  a  si». 


1    A  Idea  Rep.  n^  £r.  pag.  111. 
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Sobre  as  affirmaçòes  de  M.  dos  Santos  serem,  como  se  vê, 
muito  diyersas,muito  outras  das  que  o  sr.  Codeceira  Ibe  attribue, 
nào  eoníirmam  ellas  o  asserto  imputado  a  Dias  Martins,  em  pri- 
meiro logar,  jM)rque,  relativamente  á  per^çunta  de  André  Dias,  o 
auctor  da  Narração  nâo  é  mais  que  uma  simples  testemunha  au- 
ricular, que  se  refere  a  rumores  vagos  e,  como  tal,  nào  merece 
credito,  visto  que  «os  rumores  vagos  sem  auctor  certo,  aos  quaes 
talvez  a  malignidade  tenba  dado  origem  e  a  credulidade,  in- 
cremento, si  deve  despresar»,  como  o  ensina  Mello  Freire  (1), 
principalmente  si  esses  rumores  circularam,  como  no  caso,  em 
tempo  de  guerra,  quando  no  disser  de  um  dictado  popular,  ha 
mentira  como  terra;  em  segundo  logar,  porque,  em  relação  ás 
palavras  de  José  Tavares  de  Hollanda,  não  passa  elle  de  mera 
testemunha  de  outiva  e,  como  a  prova  tem  tanto  menos  valor, 
na  lição  de  Bonnier  (2),  quanto  nmi&  afastada  se  acka  de  sua 
fonte  e  como  deve-sc  despresar,  no  entender  ainda  de  Mello 
Freire,  o  testemunho  de  ouvida  quando  aquelle,  que  diz  ter  ou- 
vido, não  declara  o  auctor  certo  de  quem  ouvira,  seu  testemunho 
não  é  sufficiente  ])ara  que,  louvaudo-se  nelle,  si  acceitem  como 
verdadeiros  os  factos,  de  que  dá  noticia. 

Alem  de  testemunha  auricular,  cuja  sciencia  provêm,  quanto 
ao  primeiro  facto,  de  rumores  vagos,  e,  quanto  ao  segundo,  de 
ter  ouvido  a  uma  terceira  pessoa,  que  disse  ter  ouvido  a  uma 
quarta  que  uma  quinta  proferiu  taes  e  taes  palavras,  o  escriptor 
da  XarraçÒo  é  uma  testemunha  singular  e,  i>or  este  motivo,  suas 
palavras  por  mais  respeitáveis  e  ])or  menos  inquinadas  de  suspeita 
que  fossem,  não  bastariam  para  que  se  recebesse  como  indubitável 
a  existência  dos  factos,  que  refere,  pois  a  aífirmaçào  de  um  docu- 
mento sobre  um  facto  exterior  não  pode  nunca  bastar  para  esta- 
belecer esse  facto,  como  muito  bem  o  asserta  Seignobos  (3). 

A'  singularidade  e  auricularidade  do  testemunho  de  Manoel 
dos  Santos  se  vem  juntar  ainda,  em  relação  ao  incidente  entre 
Hollanda  e  um  seu  compadre,  a  falta  de  verosimilhança  para 
que  se  não  possa  receber  como  real  o  acontecimento  narrado. 

Na  verdade,  ou  Hollanda  e  seus  religionarios  tinham  con- 
iiança  no  «sujeito»  e,  neste  caso,  não  haviam  de  usar  inutilmen- 
te, em  seus  brindes,  de  linguas  diversas  da  portugueza»  para 
lhe  occultarem  aquillo,  de  que  já  era  elle  sabedor  ou  cuja  scien- 
cia lhe  não  procuravam  negar ;  ou  não  tinham  confiança  e,  nes- 
te segundo  caso,  não  lhe  haviam  de  communicar  aquillo  mesmo, 


1  Institatíones  Jnris  01  vil  Lnsltanl,  Conimbrlca,  1853.  h.  4.  T.  7.  §  13. 

2  Traite  theoríqne  et  pratique  dod  preuvo*.  Paris,  18â2,  T.  1,  n.  240,  pag.  dv)7« 

3  Introd.  anx  étade«  hisL,  pag.  166. 
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e  com  o  emprego  de  uma  linguagem  para  elle  inintelligivel, 
lhe  procuravam  subtrahir  ao  conhecimento. 

O  uso  de  meios  para  se  oecultar  a  um  indÍTÍduo  o  assump- 
to, de  que  se  tracta  em  sua  presença,  e  a  simultânea  ou  imra»- 
diata  eommunicação  do  mesmo  assumpto  a  esse  individuo  s&o 
coisas  que  se  n&o  podem  conceber  em  matéria  de  tanta  monta 
como  seja  o  desideratum  secreto  de  um  partido  revolucionário, 
pelo  que  não  ha  verosimilhimça  nos  factos,  de  que  Manoel  dos 
Santos  foi  intormado  e  cuja  noticia  transmittiu,  si  é  que  esta 
nào  foi  adulterada  no  manuscripto. 

Em  taes  condições,  maximé  considerando  que  o  aoctor  da 
Narração  era  adversaario  de  André  Dias  e  HoUanda,  não  se  podem 
ter  como  adquiridos  para  a  historia  os  factos  de  ter  Ând!ré  em 
conversa  dirigido  a  Leonardo  Bezerra  a  referida  pergunta  e  de 
ter  HoUanda  proferido  as  palavras  supra  transcriptas  e,  conse- 
quentemente, delles  se  não  pode  partir  para  se  estabelecer  uni 
outro  facto,  de  que  não  ha  documentos  e,  por  e^sa  causa  como 
por  não  existir  relação  alguma  necessária  entre  o  projecto,  sua 
combinação  e  a  pergunta  de  André  ou  as  ^lalavras  de  Hollanda, 
naquella  ou  nestas  não  se  poderá  ver  uma  confirmação  de  que 
Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou  com  Freitas  da  Cunha 
proclamar  a  independência  politica  do  paiz. 

Assim  também,  mesmo  que  não  pairasse  duvida  alguma  so- 
bre sua  realidade  e  se  attribuisse  a  todos  os  indivíduos,  que  to- 
maram parte  no  levante  de  1710,  o  mesmo  pensamento,  que  di- 
ct<m  a  interrogação  feita  a  Leonardo,  esta  não  podia  denotar 
que  tal  movimento  teve  por  fim  implantar  no  paiz  lun  governo 
independente  e  democrático,  visto  que  ella  nem  siquer  indica 
que  seu  auctor  alimentava  o  patriótico  ideal  de  ver  sua  pátria 
livre  do  jugo  extrangeiro  e  regida  por  um  governo  democrático; 
pois  si  em  suas  palavras  se  ]>óde,  com  esforço  e  boa  vontade, 
divisar  algo  de  hostil  ao  soberano  portuguez,  nellas  se  pode,  com 
facilidade  e  maior  correcção,  notar  que  seu  autor,  sem  aspiraçfto 
ao  estabelecimento  de  um  governo  autónomo  e  muito  menos  de 
um  governo  democrático,  não  era  infenso  a  que  o  paiz  conti- 
nuasse, como  colónia,  sujeito  ao  jugo  de  um  outro  qualquer  so- 
berano extrangeiro  que  não  o  portuguez. 

•  Ainda  que  assim  não  fosse  e  as  palavras  de  André  penait- 
tissem  entrever  e  até  provassem  que  elle  agasalhava  o  nolm^ 
desejo  de  autonomia  para  sua  pátria,  ellas,  bem  como  as  palar 
vras  de  Hollanda,  não  demonstrariam,  visto  entre  aquellas,  estas 
e  o  movei  da  guerra  dos  mascates  não  militar  relação  alguma 
necessária,  que  tal  guerra  foi  determinada  pelo  intuito  de  liber- 
tar o  paiz  do  jugo  extrangeiro. 
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Não  se  objecte  que,  tendo-se  admittido,  embora  para  argu- 
mentar, que  André  Dias  nutriu  semelhante  desejo,  não  é  dado 
dizer  que  a  multidão  revolucionaria  de  1710,  da  qual  foi  elle 
parte,  se  conservou  extranha  a  essa  aspiração,  visto  os  caracte- 
res do  aggregado  serem  determinados  pelos  das  unidades,  que  o 
compõem,  e  não  se  ía^a,  esta  objecção,  porque  este  postulado  sò 
ae  verifíca  quando  ha  homogeneidade  e  união  orgânica  entre  as 
unidades  ao  passo  que  a  heterogeneidade  dos  elementos  psychi- 
eo6  e  a  falta  de  união  permanente  e  orgânica  entre  os  indiví- 
duos, que  formam  a  multidão,  tomam  impossível,  Scipio  Sighele 
o  diz  (1),  a  correspondência  entre  os  caracteres  da  multidão  e  os 
dos  individues,  que  a  compõem,  sendo  no  seio  da  multidão  a 
personalidade,  isto  é,  a  originalidade  de  cada  um,  vencida,  no 
dizer  de  Max  Nordau  (2),  pela  essência  geral  humana  constituí- 
da pelo  património  das  qualidades  hereditárias  da  espécie,  as 
quaes  tomam  o  individuo  simílhante  não  só  a  seu  visinho,  mas 
a  todos  os  indivíduos  desconhecidos. 

O  desejo  de  André  e  de  Hollanda,  na  hypothese  gratuita  de 
ter  existido,  não  podia,  portanto,  contribuir  e  não  contribuiu  para 
que  a  multidão,  de  que  eram  partes  e  que  não  cessou  de  respei- 
tar a  auctoridade  real,  como  o  afl&rma  o  historiador  pernambu- 
cano, general  Abreu  e  Lima  (3),  fosse  guiada  em  seus  actos 
pelo  ideal  da  libertação  da  pátria. 

Si  as  palavras  de  Hollanda  no  banquete  não  auctorizam  a 
affirmação  da  existência  desse  desígnio  patriótico  por  parte  de 
seus  religionarios,  o  facto  de  terem  estes  usado,  em  seus  brindes, 
de  « línguas  diversas  da  portugueza »  também  não  produz  a  con- 
vicção de  que  nutriam  elles  o  propósito  de  sacudirem  o  jugo  da 
metrópole,  porque  da  existência  de  uma  gíria,  muíto  ao  contrario 
do  modo  de  pensar  do  Sr.  Codeceira  quando,  logo  após  a  trans- 
cripção  da  passagem  relativa  ao  *  banquete,  escreveu,  em  um  seu 
artigo  publicado  pelo  Jornal  do  Recife,  «Pelo  que  diz  o  autor 
das  Calamidades,  os  pernambucanos,  iniciados  na  conjuração  de 
1710,  tinham  uma  gíria  esj)ecial  para  se  entenderem  reciproca- 
mente, o  que  prova  que  tinham  uma  sociedade  bem  organísada 
onde  se  tratava  da  salvação  da  pátria»  (4),  nào  se  pode  deduzir 
a  existência  de  uma  sociedade  bem  organizada,  cujos  membros 
têm  por  objectivo  commum  a  salvação  da  pátria  ;  pois  certa  ordem 


1    Lft  folia  delloqnente  2*.  edic.— 1895,  pag.  16. 

2  Paradoxos— Trad.  por  M.  C.  da  Bocha— 2.*  edlc— 189õ— Laemmert  &   Comp.— 
pttc.  50. 

3  Synopsis  ou.  dedncçlo    chronologica  dos  fttctos  mais  notáveis  da  Historia  do  Bra- 
sil, PemaiDbiico,  1845,  pag.  171. 

4  Jornal  do  Recife,  n.  75,  de  2  de  Âbrfl  de  1892. 
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de  criminosos  usa  de  uma  íçiria  qualquer,  de  um  argot,  do  írerco 
(1)  e  ninguém  contestará  que  esses  malfeitores,  que  continua  e 
incessantemente  oflfendem  os  sentimentos  de  benevolência  e  pro- 
bidade, desres])eitando  as  leis,  levando  o  desassocego  ao  seio  das 
famílias,  perturbando  a  ordem,  que  é  o  elemento  estático  da  con- 
vivência civil,  nào  formam  entre  si  uma  sociedade,  cujo  fim  pa- 
triótico seja  procurar  a  felicidade  do  paiz,  onde  vivem  ou  de  que 
são  filbos. 

Em  nada  aproveita,  portanto,  ao  Sr.  Codeceira,  na  empresa, 
que  tomou  sobre  seus  bombros,  a  passagem  da  pagina  79  da 
Xarração  Histórica^  a  qual,  ])elos  motivos  supra  indicados,  nào 
confirma  nem  o  asserto  attribuido  erroneamente  a  Dias  Martins 
e  nem  o  de  ter  sido  o  levante  contra  Caldas  uma  tentativa  {«rã 
a  independência  e  para  a  republica. 


VIII 


Com  o  intento,  sem  duvida,  de  mais  fortalecer  a  affirmaçào, 
a  favor  de  cuja  acceitaçào  tem  quebrado  lanças,  o  Sr.  Codeceira 
recorre  ainda  á  Xarração  Histórica  e  transcreve  (2)  da  pag.  4í) 
dessa  obra  parte  da  seguinte  passagem :  «  Na  noite  de  segunda- 
feira  do  dito  mez  de  Novembro  cbegou  da  Parabyba  o  iUustris- 
simo  bispo  e  logo  na  manha  seguinte  veiu  i)ara  o  Recife  ao 
arraial  dos  Afogados,  donde  depois  de  varias  conferencias  voltou 
para  a  cidade  nao  muito  contente;  porque  uns  o  queriam  por 
governador  e  outros  nào,  sendo  o  mais  teimoso  neste  particular 
Joào  de  Barros  Rego,  capitào-maior  da  freguezia  de  S.  Amaro 
de  Jaboatão,  uma  das  da  matta.  Este  nào  só  nào  queria  quo 
admittissem  o  bispo  ao  governo,  mas  pretendia  o  admittissem  a 
ellc ;  cbegou  a  dizer  na  povoação  de  S.  António,  diante  de  varias 
pessoas,  uma  das  quaes  era  o  mesmo  João  de  Barros  Correia, 
segundo  oppositor,  e  outra  o  alferes  António  Nogueira  de  Fi- 
gueiredo, que  o  bispo  não  havia  de  ser  governador;  porque  que- 
riam capitular  com  el-rei  com  as  armas  na  mão ;  os  que  queriam 
que  sua  illustrissima  governasse,  vendo  a  opposiçâo  dos  ditos, 
deixaram  o  ajuste  para  se  fazer  na  mesma  cidade,  e  lá  chegou 
o  negocio  a  termos,  que  quasi  tomam  armas  uns  contra  os  outros  ». 


1  A  Novft   Escola  Penal  por  Viveiros  de  Castro,  Rio  de  Janeiro,   1894,  pagr*  M 
ClasslflcaçAo  dos  Criminosos  por  Cândido  Motta,  8.  Paulo,  1897,  pag.  60. 

2  A  Idca  Rep.  no  Br.,  pag.  112. 
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Esta  j)a5sa*çem  da  Xarraç<ío,  porem,  longe  de  apoiar,  muito 
contraria  a  tbese  de  que  a  guerra  dos  mascates  íoi  «uma  con- 
junu^ào,  que  teve  ]w>r  fim  j)roclamar  a  independência  nacional »  (!)► 

Maiwel  do»  Santos^  contando  nesta  passagem  que  alguns  dos 
implicados  no  levante  de  Novembro  de  1710  contra  Caldas  fize- 
ram opposiçfto  a  que  o  bispo  assumisse  o  governo  da  capitania, 
entào  acepbalo  pela  retirada  do  governador  para  a  Babia,  apon- 
tando Joào  de  Barros  Rego  como  quem  maior  opposiçáo  offere— 
cia,  citando  Jo&o  de  Barros  Con*eia  como  o  «segundo  oppositor» 
e  accrescentando,  sem  declinar  o  nome  de  mais  nem  um  opjíosi— 
cionista,  que  «os  que  queriam  que  sua  illustrissima  governasse, 
vendo  a  opposiçào  dos  ditos,  deixaram  o  ajuste  para  se  fazer  na 
cidade»,  dá  a  perceber,  usando  da  expressào — dictos — ,  que  os 
únicos  que  se  oppunbam  a  que  o  bispo  assumisse  o  governo, 
^ram  Rego  e  Correia  ou,  pelo  menos,  que  foi  por  causa  da  oji- 
]K)siçao  somente  destes  dois  que  se  deixou  ])ara  se  concluir  o 
ajuste  em  Olinda. 

Accresce  que  João  de  BaiTOS  Rego,  que  era  quem  maior 
o])posiçào  fazia,  affirmou  jieremptoriamento,  dizendo  que  «o  bispo 
nào  bavia  de  ser  governador,  porque  queriam  capitular  com  el" 
rei-»  que  a  02)posiçào  foi  deteiminada  por  mera  questào  de  vai- 
dade pessoal  e  nào  pelo  desejo  de  rompimento  dos  vinculos,  que 
prendiam  a  capitania  á  metrópole. 

Estes  dois  factos,  o  numero  diminutíssimo  dos  que  eram  in- 
fensos a  que  o  bispo  tomasse  as  rédeas  da  governança  na  qua- 
lidade de  substituto  legal  de  Caldas  e  o  motivo,  positivamente 
declarado,  dessa  opposiçào  denotam  que  os  sublevados  de  No- 
vembro de  1710,  que  eram  os  que  se  acbavam  acampados  no 
arraial,  nem  siquer  pensavam  na  independência  da  capitania  e, 
muito  menos,  na  implantaçíio  de  um  governo  democrático,  tanto 
que  nào  se  oppuzeram  a  que  o  bispo  exercesse  as  funcções  go— 
Yemamentaes  e  os  que  se  oppuzeram  nào  tiveram  para  essepro- 
<:edimento  sinào   um  movei  pessoal. 

Nestas  condições,  o  trecbo  transcripto,  dando  noticia  desses 
dois  factos,  longe  de  contribuir  para  fazer  certo  que  na  guerra 
dos  mascates  se  «tentou  por  factos  a  independência  nacional  e 
com  ella  a  forma  do  governo  republicano»  (2),  coopera  para 
tomar  indubitável  que  a  reivindicação  intentada  pelo  sr.  Code— 
ceira,  nào  tendo  encontrado  a|>oio  nos  documentos,  não  o  encon- 
tra também  no  «que  escreveram  os  cbronistas»  (í)). 


1  A  Idea  Rep.  no  Br^  pag.  115. 

2  A  Ide»  Bep.  no  Br.,  pag  89. 
Z    Idem,  pag.  IIS* 
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Nào  foi  mesmo,  objectar^-se-á,  para  prova  de  que  «na  mente 
e  no  coração  daquelles  beneméritos  pernambucanos  germinava  a 
idéa  da  independência  nacional  e  forma  do  governo  republica- 
no» (1),  que  o  sr.  Codeceira  recorreu  á  citada  passagem  da  Amar- 
ração HistoHca^  e  sim,  como  evidenciam  as  palavras  com  qwò 
precedeu  e  fez  seguir  a  transcripçào,  para  prova  do  «£ftcto  da 
reunião  do  Senado  em  Congresso  para  deliberarem  sobre  o  go- 
verno da  capitania  e  na  qual  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresento* 
a  sua  proposta». 

A  auctorídade  de  Manoel  dos  Santos,  porém,  ainda  desta  feita 
e  para  este  fim  foi  inutilmente  invocada  pelo  sr.  Codeceira,  por- 
quanto na  referida  e  transcripta  passagem  nào  se  encontra  abso- 
lutamente referencia  alguma  á  tal  pbantasiada  sessão,  em  quo 
Vieira  de  Mello  propoz  que  «se  declarasse  em  republica  ad  ítis^ 
iar  dos  venezianos». 

A  reunião,  que  se  pode  com  esforço  inferir  do  trecbo  apoi^ 
tado  ter  se  effectuado  em  Olinda,  para  o  ajuste,  que,  «  os  que 
queriam  que  sua  illustrissima  governasse,  deixaram  para  se  fazer 
na  cidade»,  só  podia  ter  sido  realizada  depois  de  11  de  Novembro 
de  1710 ;  pois  só  após  a  ida  do  bispo  aos  Afogados  é  que,  «oa 
que  queriam  que  sua  illustrissima  governasse,  deixaram  o  ajuste 
para  se  fazer  na  cidade»  ;  ora  o  bispo  foi  aos  Afogados  na  ma— 
nban  do  dia  seguinte  ao  da  sua  cbegada  á  Olinda,  segundo  se 
lê  na  passagem  supra  transcripta,  e  chegou  á  Olinda  na  noite 
de  10  de  Novembro,  conforme  o  affirma  o  sr.  Codeceira  á  pagi-> 
na  111  e  á  pagina  115  de  seu  opúsculo,  logo  a  resolução  de  se 
deixar  o  ajuste  para  se  fazer  em  Olinda  só  foi  tomada  em  11 
de  Novembro  ou  depois  e,  por  consequência,  a  reunião  havida, 
em  virtude  da  deliberação  tomada  em  11  de  Novembro,  só  po- 
deria ter  sido  effectuada  depois  desse  dia  e  nunca  antes. 

A  reunião,  porém  «do  Senado  de  Olinda  em  Congresso  para 
deliberar  sobre  o  governo  da  Capitania  teve  logar  no  dia  10  de 
Novembro  de  1710»,  segundo  o  affii*ma  categoricamente  o  sr. 
Codeceira  á  pagina  116  de  seu  trabalho,  depois  de  ter  assertado 
á  pagina  110  que  «é  fora  de  duvida  que  foi  no  dia  10  de  No- 
vembro de  1710  que  o  heroe  pernambucano  Bernardo  Vieira  de 
Mello  apresentou  no  Congresso  a  sua  proposta»,  e,  á  pagina  106> 
que  «foi  no  dia  10  de  Novembro  de  1710  que  Bernardo  Vieira 
de  Mello  apresentou  a  sua  proposta  no  Congresso». 

Do  exi>osto  se  conchie  que  a  reunião,  que  se  infere  da  ci- 
tada passagem  da  Narração  Histórica  ter  se  effectuado  em  Olin- 


1    Idem,  psg    113. 
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da,  é  (mtra  que  não  a  reunião  de  10  de  Novembro,  o  que  é 
confirmado  pelo  facto  da  resolução  do  ajuste  ter  sido  tomado  de- 
pois de  ter  ido  o  bispo  ao  arraial  dos  Afogados  e,  portanto,  de- 
Sois  de  sua  chegada  da  Parabyba,  ao  passo  que  a  reunião  de  10 
e  Novembro  foi  realizada,  segundo  affirma  o  sr.  Codeceira  á 
pagina  111  d'^  Idéa  RepvMicana  no  Brazil,  antes  da  chegada 
do  bispo. 

Assim  sendo,  no  trecho  citado,  ao  contrario  do  que  pensa  o  sr» 
Codeceira,  Manoel  dos  Santos  não  «se  refere  á  sessão  do  Congresso, 
onde  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou  a  sua  proposta»,  e, 
por  conseguinte  no  referido  trecho  ninguém,  por  melhor  boa 
vontade,  que  tenha,  poderá  vislumbrar  a  confirmação  do  facto  da 
alludida  reunião  de  10  de  Novembro;  pelo  que  ainda  desta  vez 
foi  em  vão  que  o  sócio  benemérito  do  Instituto  Archeologico 
Pernambucano  se  apegou  á  auctoridade  do  autor  da  Narração 
Histórica  das  Calamidades. 


IX 


Do  exame  claro  e  conciso  dos  elementos,  de  que  o  sr.  Co- 
deceira fez  plintho  para  suas  theses,  se  concluindo  de  modo  di- 
recto e  immediato  o  mais  lógica  e  correctamente  possivel  que 
elles  não  concorrem,  não  contribuem,  não  cooperam  de  maneira 
absolutamente  alguma  não  já  para  tomar  certo,  mas  nem  siquer 
para  tomar  provável,  concebivel  que  Bernardo  Vieira  de  Mello 
e  João  de  Freitas  da  Cunha  projectaram  de  commum  -accordo 
conquistar  a  soberania  para  a  pátria  brazileira  e  que  o  levante 
de  Novembro  de  1710  contra  o  governador  Caldas  foi  uma  cons- 
piração para  o  estabelecimento  de  um  governo  independente  e 
republicano,  se  conclue  outrosim,  embora  de  modo  indirecto  e 
mediato,  a  falsidade  das  theses  porque  é  mais  que  provável  ter 
o  sr.  Codeceira  cuidadosamente  escolhido,  depois  de  ter  alardea- 
do em  um  artigo  publicado  no  Jornal  do  Recife^  n.  75,  de  2  de 
Abril  de  1892  «matéria  suficiente  para  escrever  um  livro  sobre 
este  ponto  da  nossa  historia»,  para  sustentação  de  suas  proposi- 
ções, de  entre  todos  os  documentos  aquelles,  que  mais  as  favo- 
recem, que  melhor  as  provam. 

Sobre  isso,  os  chronistas  contemporâneos,  filiados  a  um  ou 
outro  grupo,  se  esmeravam  em  registrar  todo  e  qualquer  facto 
por  insignificante  que  fosse,  quando  delles  podiam  tirar  partido 
para  accusar,  para  deprimir  o  grupo  contrario,  ao  em  que  se 
achavam  filiados  e,  como  «cada  um  dos  partidos    apodava  o  con- 
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trario  de  rebelde  e  traLidor»  (1),  uho  se  esqueciam  os  clironistas 
de  indagarem  e  de  registrarem  todos  os  factos,  a  que  podessem 
dar  uma  feição  de  rebeldia  para  assim,  mascarando  de  verdade 
as  accusações,  cohonestarem  o  proceder  de  seus  grui)os. 

Ora  os  factos  de  ter  Bernardo  Vieira  de  Mello  projwsto  na 
reunião  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  em  10  de  Novembro, 
que  se  adoptasse  «a  fónna  do  governo  republicano  ad  í)i8taráo& 
venezianos»,  de  terem  todos  concordado  com  Vieira  (2)  ou  de 
ter  sido  a  proposta  geralmente  acceita  (3)  nào  só  viriam  dar 
uns  visos  de  verdade  aos  apodos  de  rebelde  e  trabidor  feitos  ao 
partido  olindense  ])elos  mascates  como  constituiriam  provas  plenas 
e  incontestáveis  de  que  eram,  de  facto,  os  olindenses  rebeldes  e 
trabidores,  isto  é,  de  que  procuravam  sacudir  o  jugo  da  metró- 
pole e,  por  isso,  os  cbronistas  contemporâneos,  filiados  no  parti- 
do recifense,  nfto  deixariam  de  forma  alguma  de  registrar  e  com- 
mentar  esses  factos,  que  legitimariam  por  completo  os  actos  pra- 
ticados pelos  seus  religionarios. 

Os  cbronistas  da  facçào  recifense,  porem,  nào  referem  esses 
factos  e  desta  circumstancia,  attendendo-se  que  o  raciocinio  nega- 
tivo como  processo  de  conbecimento  bistorico  tem  ap])licaçào  se- 
gura quancto  o  auctor  do  documento,  em  que  o  facto  nào  é  men- 
cionado, queria  systbematicamente  registrar  todos  os  factos  da 
espécie  do  facto  em  questfto  e  os  devia  conbecer  a  todos  ou 
quando  o  facto  é  de  natureza  a  se  impor  á  imaginação  do  auctor 
de  maneira  a  entrar  forçosamente  em  suas  concepções,  se  pode 
sem  receio  de  eiTar  concluir  a  inexistência  dos  factos  nan*ados 
pelo  sr.^  Codeceira. 

Esta  conclusão  fornecida  pelo  argumento  do  silencio  é  cor- 
roborada pela  aflSrmação  do  Roberto  Soutbey,  que,  baseando-se 
para  a  narrativa  da  guerra  dos  mascates  nos  manuscriptos  do 
padre  Luiz  Corrêa,  depois  de  narrar  a  retirada  de  Caldas,  a  en- 
trada dos  insurgentes  na  villa,  a  tomada  de  posse  do  governo 
pelo  bispo  e  os  primeiros  actos  deste,  accrescenta  (4) :  « Não 
tomara  até  agora  parte  na  contenda  Bernardo  Vieira  de  Mello, 
o  feliz  capitão  da  expedição  aos  Palmares»,  o  que  quer  dizer, 
tendo  o  bispo  tomado  posse  do  governo  em  15  de  Novembro  de 
1710,  como  o  affirma  o  próprio  sr.  Codeceira,  que  Vieira  de 
Mello  não  fez  parte  da  reunião  da  nobreza  e  senado    de    Olinda 


1  visconde  de  Porto  8eiçnro>  HIst  Geral  do  Br&zH»  pag.  827. 

2  Â  idea  Bep.  no  Braiil,  pag.  86. 
8    Idem,  pag.  110. 

4   HUtorla  do  Brasil,  trad.  do  inglês  pftlo  Dr.  Lnix  Joaquim   do  Oliveira  e  CastiO, 
Bio  de  Janeiro,  1862,  yoI.  5,  pag.  122. 
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em  10  de  Novembro  e  alii  nada  propoz ;  pois  em  15  de  Novem- 
bro, isto  é,  ciiico  dias  depois  da  reunião,  era  elle  ainda  extra- 
uho  ao  movimento. 

Nâo  sendo,  portíjnto,  reaes,  mas  fructos  de  mal  arranjada 
])hantasia  não  só  o  projecto  como  a  proposta  de  Mello,  nào  pode 
elle  ser  considerado  precursor  da  independência  e  da  republica; 
porque,  até  na  opiniào  do  sr.  Codeceira,  eram  taes  factos,  que 
lhe  conferiam  semelhante  titulo  *;loríoso. 

Ainda  mesmo,-  norêm,  que  tivesse  Mello  realmente  proposto 
na  reunião  de  10  ae  Novembro  de  1710  que,  a  capitania  de 
Pernambuco  se  declarasse  em  republica  ad  hintur  dos  venezia- 
nos, nem  por  isso  seria  elle  um  precursor  da  Republica  porque, 
como  bem  o  disse  Oscar  dWraujo  (1),  a  proi)osivào  de  Mello 
nào  pode  ser  considerada  manifestação    da  idéa  republicana. 

De  facto,  a  republica  de  Veneza  era  uma  oliiiarchia  aristo- 
crática, como  o  affirmam  Cario  Calisse  (2)  e  (nuseppe  Sal-^ 
violi  (o),  e,  por  consequência,  querer  mn  j;overno  egual  ao 
da  Republica  de  Veneza  equivale  a  querer  uma  oli^^archia  aris- 
tocrática e  querer  isto  nào  é  absolutamente  o  mesmo  que  que- 
rer a  republica,  como  é  elhx  hoje  comprehendida  e  realizada. 

Estabelecido,  como  o  Hcou,  que  nào  existiram  os  factos,  que 
davam  a  Mello,  na  opiniào  do  sr.  Codeceira,  o  titulo  de  precur- 
sor da  independência  e  da  republica,  que  o  faziam  heroe  (4), 
benemérito,  immortal  (5)  e  oximio  i>atriota  I <> ),  nào  pode  elle 
«er  apontado  aos  pósteros  como  um  vulto  da  nossa  historia  e 
dijnio  de  veneração,  tanto  nmis,  porque,  mesmo  na  opiniào  adoj)- 
tada  pelo  sr.  Codeceira  quando,  se  referindo  a  Tiradentes,  trans- 
creve as  palavras  com  que  o  commen dador  Joaquim  Norberto 
a  manifestou  (7),  é  preciso  que  a  vida  do  heróe  seja  como  um 
diamante  sem  jaca  para  que  se  possa  tractar  de  sua  canoni- 
zação, pois  «o  mais  pequeno  defeito,  a  menor  falta  oppõe-se  á 
)sua  santidade». 

Ora  nào  só  a  connivencia  ou,  no  minimo,  a  res]>onsabilida- 
de  moral  de  Bernardo  Vieira  de  Mello,  pelo  assassinato  de  sua 
nora,  commettido  por  sua  mulher  D.  Catharina  Leitào  e  seu  fi- 
lho André,  e  para  o  qual  concon-eram  um  seu  innào  e  um  ou- 
tro seu  íilho,  que    escoltaram   a    victima    quando    remettida  por 


1  L'idée  répnbUeatoe  an  Brésll,  Paris,  1893,  pag.  5. 

2  Storia  dd  diritto  italiano,  Pirenze,  1891,  vol.  '2,  n.  211,  pag.  821. 

3  Mannale  dl  atorfa  dei  diritto  Italiano,  Torino,  8.»  e  d.,  1899,  n.  lOP,  pag.    258    e 
D.  173,  par.  204. 

4  A  Idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  110. 

5  Idem,  pag.  3,  80  e  72. 

6  Idem,  pag.  108. 

7  A  Idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  40. 
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seu  esposo  André  para  o  engenho  de  Bernardo  Vieira,  o  que 
tudo  deu  occasião  a  Robert  Southey  para  exclamar  que  «horrí- 
veis devem  ser  os  costumes  do  povo  entre  o  qual  pode  uma  fa- 
milia  inteira  tomar  assim  deliberadamente  sobre  si  o  offieio  de 
carrascos»,  como  o  facto  de  terem  Mello  e  seu  filho  André  man- 
dado assassinar  o  capitão-mór  João  Paes  Barreto,  o  que  é  afir- 
mado pelo  auctor  da  Narração  Hiidorica  das  Calmnidades  (1), 
sào  faltas,  maculas,  que  ennegrecem  a  memoria  de  Mello,  que 
obscurecem,  que  fazem  esquecer  todo  e  quaíquer  acto  louvável 
que,  por  acaso,  tenha  elle  praticado. 

>íem  é  rigorosa  esta  apreciação,  porque  si  Américo  Brazi- 
liense,  só  por  ter  Martim  Affonso  concedido  em3  de  Março  de 
1533  a  Pedro  de  Góes  licença  para  mandar  desesete  peças  de 
escravos  indígenas  para  Portus^al  nas  náos  de  El-rei,  pensa  (2) 
que,  talvez,  tudo  quanto  Martim  Affonso  fez  de  bom  possa  per- 
der a  sua  importância  em  vista  dessa  licença,  si  José  Feliciano 
(3),  só  porque  teve  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim, 
que  estava  expulso  do  território  mineiro,  uma  vida  desregrada, 
o  Julga,  apezar  de  ter  sido  elle  um  dos  companheiros  que  Tira- 
dentes  «achara  com  mais  calor»  um  dos  movidos  de  premio  vil, 
si  o  próprio  sr.  Codeceira,  só  por  ter  Tiradentes  beijado  os  pés 
do  carrasco,  não  o  considera  digno  do  acatamento,  respeito  e 
veneração  da  posteridade,  o  que  levou  o  dr.  Domingos  Jagua- 
ribe  a  escrever  que  o  sr.  Codeceira  foi  muito  injusto  para  com 
Tiradentes  (4),  com  muito  mais  iustiça  e  com  muito  menos  ri- 
gor, não  se  j)oderá  considerar  Bernardo  Vieira  de  Mello  come 
digno  do  respeito  dos  pósteros,  não  se  poderá  deixar  de  asseve- 
rar que  tudo  quanto  Mello  fez  de  bom  perdeu  sua  importância 
em  vista  dos  crimes,  que  estigmatizam  sua  memoria,  como  nâo 
se  poderia  deixar  de  julgal-o  um  dos  movidos  de  premio  vil  para 
afastal-o  de  entre  os  grandes  homens  de  nossa  historia,  si,  por 
acaso,  tivessem  sido  reaes,  tivessem  acontecido  na  verdade  os 
factos,  que  se  lhe  attribuem  para  o  constituir  precursor  da  inde- 
pendência e  da  republica. 

Em  taes  circumstancias,  si  a  menor  falta  oppôe-se  a  santifi- 
cação de  um  heróe  e  si  Mello  tem  sua  vida  mareada  por  faltas 
não  pequenas,  que  patenteiam  que  elle  nem  sempre  trilhou  o  ca- 
minho do  bem,  não  pode  elle  ser  sanctificado,  não  pode  elle  ser 
constituido  alvo  da  veneração  da  posteridade. 


1  Op.  clt.,pag.  68. 

2  Lições  de  Historia  Pátria.  2.»  ed.,  1877,  pafc.  47. 

3  Correio  Paulistano,  d.  10728,  de  29  de  Jnnlio  de  1892. 

4  Origens  Republicanas  do  Brasil,    in  Revista  do  Instituto  Historioo  e   Oeogjiqihico 
de  8.  Paulo,  Tol.  1,  fascículo  1.  pag.  55. 
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Si  é  fjEdsa  a  these,  em  qoB  se  affirma  ter  Vieira  de  Mello 
projectado  e  combinado  eom  Freitas  da  Cunha  o  estabelecimento 
da  independência  no  paiz  e  proposto,  em  10  de  Novembro  de 
1710,  em  reunião  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  que  «fosse 
adoptada  a  forma  do  governo  republicano  ad  instar  dos  vene- 
zianos», n&o  pode  deixar  de  ser  também  fiilsa  a  outra  these  de 
^le  «a  malograda  revolução  de  1710  foi  a  primeira  tentativa 
para  a  liberdade  nacional  sob  a  forma  do  governo  republicano»; 
pois,  sendo  a  proposta  de  Mello  o  que  o  sr.  Codeceira  chama  de 
tentativa  de  estabelecimento  da  independência  nacional  e  de  um 
governo  democrático,  como  se  infere,  entre  outras,  da  passagem, 
eai  que,  sem  referir  acto  algum  que  }>ossa  conferir  a  Mello  titulo 
de  principal  auctor  do  movimento  armado  (V)  de  10  de  Novembro 
a  não  ser  sua  proposta  na  reunião  da  nobreza  e  senado  de 
Olinda,  affirma  que  «  o  primeiro  movimento  armado  para  a  in- 
dependência nacional  e  forma  do  governo  republicano  foi  effe- 
ctuado  no  memorável  dia  10  de  Novembro  de  1710,  sendo  o  seu 
principal  auctor  Bernardo  Vieira  de  Mello»  (1),  como  se  veri- 
nca  da  proposição,  avançada  depois  da  noticia  da  proposta  de 
Mello  e  como  commentario ;  «Já  se  vê  que  a  Bernardo  Vieira 
de  Mello  cabe  a  gloria  de  ter  sido  o  primeiro  que  no  solo  ame- 
ricano tentou  por  em  pratica  a  independência  nacional  e  com  ella 
o  governo  republicano»  (2),  sendo,  por  conseguinte,  a  tentativa 
um  mero  aspecto  da  proposta  ou,  antes,  sendo  proposta  e  tentativa 
apenas  dois  nomes,  que  indicam,  no  caso,  um  mesmo  facto,  um 
mesmo  acontecimento,  uma  vez  estabelecida  a  inexistência  da 
proposta,  ipso  facto  se  acha  estabelecida  a  inexistência  da  ten- 
tativa. 

Si  avançada  como  corollario  da  primeira  these,  a  segunda 
tem  contra  si  a  falsidade  da  affirmativa,  com  a  qual  mantém,  no 
pensar  do  sr.  Co  deceira,  uma  relação  de  continência,  considerada 
isoladamente  tem  a  segunda  these  em  seu  desfavor,  primeiro  a 
existência  de  numerosos  factos,  que  não  existiriam  si  o  levante 
de  1710  fosse  uma  sublevação  contra  o  governo  da  metrópole,  se- 
gundo a  falta  completa  e  total  de  documentos  que  estabeleçam 
os  factos,  donde  se  possa  inferir  com  segurança  que  os  revolu- 
cionários de  1710  eram  guiados  pelo  desejo  da  independência 
politica  para  seu  paiz,  que  almejavam  regido  por  um  governo 
democrático,  e  uma  e  outra  cousa  levam  o  estudioso  a  concluir 
pela  falsidade  desta  segunda  these. 


1  A  Idéa  Bep.  do  Br.,  pftg.  119  a  120. 

2  A  lúétk  Bep.  DO  Br.,  pa«.  87. 


Digitized  by 


Google 


—  158  — 

Assim,  feito  o  exame  dos  documentos,  averiguado  que  nào 
ujK)iam  elles  as  theses  do  sr.  Codeceira,  verificado  que  estas  iiào 
se  baseiam  nem  siquer  em  um  só  documento,  não  tí^m  em  seu 
favor  nem  siquer  um  só  facto,  nào  encontram  o  mínimo  ai)oio 
nem  siquer  em  uma  só  prova,  é  dado  asseverar,  sem  receio  de 
contestac^ào  e  sem  possibilidade  de  erro,  que  sào  falsas,  com]»le- 
tamente  falsas  as  proposições  do  sr.  major  José  Domingues  Co- 
deceira, que  os  factos  por  elle  nan^ados  não  tiveram  nunca  exis- 
tência real  objectiva,  que  a  guerra  dos  mascates  não  teve  nem 
siquer  por  um  pequeno  instante  como  causa  efficiente  a  idéa  da 
independência  e  que,  por  consequência,  nào  procede  a  reivindi- 
cação da  precursoridade  da  independência  e  da  republica  para 
Bernardo  Vieira  de  ^lello. 

Alfredo  de  Toledo. 
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S.  Paulo  no  Século  XIX 


Xôo  despontou  prospero  e  feliz  para  S.  Paulo  o  século  que 
acaba  de  fiiiaar  e  que  foi  o  século  da  indei)endeiicia  e  da  cons- 
tituição politica  nacional. 

Fechara-se,  de  facto,  havia  muito,  o  cyclo  lejçendario  dos 
descobrimentos  e  das  conquistas  e  tinba-se  já  entrado  nesse  pe- 
ríodo longo  e  incerto  da  reacçào  durante  o  qual  se  remodela  o 
caracter  de  um  povo. 

Tinham,  com  effeito,  cessado  de  todo  as  emprezas  audaciosas 
que  tomaram  celebre  o  nome  paulista,  como  cessara  o  êxodo  das 
populações  que  se  dispersavam  pelos  sertões  occidentaes  desco- 
nhecidos. 

Já  se  nâo  viam  como  outr'ora  os  rios  navegados  pelas  mon-^ 
coes  innumeras  successivas.  Nào  mais  se  ouvia  nas  regiões  apar- 
tadas o  estrepido  das  bandeiras  de  guerra  contra  o  gentio,  nem 
mais  o  tumultuar  das  levas  de  aventureiros  buscando  thesouro 
por  montes  e  valles. 

O  bandeirante,  que  levara  séculos  a  bater  os  sertões  á  aven- 
tura, que  levara  a  audácia  dos  seus  movimentos  até  ás  faldas 
dos  Andes,  ao  trave z  de  províncias  inteiras  assoladas  e  destrui- 
das,  que  vadeara  os  pantanacs  do  Paraguay  e  da  Bolivia,  attin- 
gira  08  caudaes  do  Amazonas,  penetrara  nas  catingas  do  Piauhy, 
levara  o  concurso  do  seu  braço  victorioso  contra  os  muros  da 
nova  Troya  dos  Palmares,  descobrira  as  minas  de  ouro,  fundara 
Goyaz  e  Matto  Grosso,  conquistara  os  campos  de  Curytiba  e  de 
S.  Pedro  do  Sul,  levando  os  seus  estabelecimentos  até  á  margem 
esquerda  do  Rio  da  Prata,  o  bandeirante  tinha  já  desapparecido, 
mudado  como  estava  o  scenario  que  a  sua  própria  audácia  e  in- 
trepidez descortinaram. 

Agora,  extincto  aquelle  espirito  de  aventuras  que  os  impel- 
lia  para  o   desconhecido    e   para   a   fortuna,    os    descendentes  de 
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Femào  Dias,  Rodrigues  Paes,  Arzào,  Anbangoera,  Amador  Bueno, 
íixavam-se  na  terra  natal,  procuravam  reerguer  a  agricultura  por 
longos  annos  esquecida,  e  extendiam  os  seus  estabelecimentos 
pelas  terras  fértil  issimas,  ainda  cobertas  de  matta,  verdadeiros 
sertões  deixados  intactos  por  aquelles  que  outr'ora  só  buscavam 
a  fortuna  era  terras  distantes. 

O  periodo  áureo  tinba  passado  sem  deixar  a  opulência,  por- 
que raro  tomavam  os  que  a  fortuna  bafejava  longe  do  lar. 

Agora,  nesse  periodo  de  transição  que,  bavia  annos,  come- 
çara e  que  pelo  século  incipiente  se  extendera,  notav»-se  em 
todos  esse  estado  de  alma  entre  o  torpor  e  o  desanimo,  entre  a 
fadiga  e  a  desillusâo,  apanágio  da  fortuna  mallograda. 

As  minas  de  ouro  breye  se  extinguiram.  O  ouro  tinba  sabido 
quasi  todo.     A  penúria  ameaçava  os  campos. 

O  outr'ora  vastissimo  território  da  Capitania  tinham-no  suc- 
cessi vãmente  reduzido.  Em  1720  tiraram-lbe  Minas  Geraes,  en- 
tão o  mais  densamente  povoado ;  em  1738  Santa  Catbarina  e  o 
Rio  Grande  de  S.  Pedro;  em  1748  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Sentiam-se  por  toda  a  parte,  nos  campos  como  nas  cidades, 
no  littoral  como  no  interior,  os  symp tomas  do  depauperamento 
ou  da  paralysaçâo  que  caracterizam  os  períodos  de  transiç&o 
económica. 

A  agricultura,  comtudo,  recomeçava,  ainda  que  parecendo 
occupação  modesta  de  mais  para  os  descendentes  dos  conquista- 
.dores  de  cuia  mente  se  não  apagara  de  todo  a  lembrança  das 
decantadas  riquezas  de  outr^ora* 

Comtudo,  lavrava-se  ainda  o  ouro  para  além  da  montanha 
Jaraguá  (1)  nas  visinbanças  da  Capital;  faiscavor-se  um  pouco  no 
valle  da  Ribeira,  onde  com  o  fito  de  reviver  a  mineração,  Mar- 
tim  Francisco  emprebendia  em  1805  uma  excursão  scientifica 
através  das  minas  dessa  regi&o  tão  cedo  abandonadas  (2). 

Debalde,  porém,  appellava-se  para  mineração  que  estava 
morta  de  vez,  e  em  cujos  reditos  já  nimguem  mais  sinceramen- 
te acreditava. 

A  reacção  era  profunda,  difinitivos  e  inilludives  os  seuB 
effeitos. 

Sim.  Não  estamos  hoje  ainda  no  auge  da  prosperidade  e 
da  fortuna ;  não  navegamos  agora  em  mar  de  rosas,  velas  enfu- 
nadas por  vdnto  de  feição.  Uma  nuvem,  de  certo,  passageira, 
.  turva-nos  o  horisonte,  escurecendo-nos  um  pouco  a  rota  do 
porvir.     Mas  olhando  para  traz,  onde,  á  luz  serena  da  Historia, 


1  iolw  Mftire,  TrareU  iii  the  interior  oT  Brasil. 

2  Martifli  FraaclMO,  DUrio  de  uma  nagem  alnerelogioa  (R.  I.  Bbt.  To».  9  m.  OT. 
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deecortmamos  toda  a  vastidão  de  mn  século,  é  grato  reconhecer 
que,  nesse  transcurso,  não  perdemos  jamais  a  nossa  trilha,  nem 
Bcamoa  aquém  do  nosso  próprio  destino. 

Póde-se  diaer  que  um  progresso  effectivo,  solido  em  todos 
GB  ramos  da  actividade  humana,  assignalou  a  marcha  do  povo 
pftolista  atravéz  do  século  XIX,  século  que,  aliás  como  o  dis- 
semos, não  demnitára  para  S.  Paulo,  sob  os  auspicios  da  pros- 
peridade e  da  fortuna. 

E',  porém,  lançando  um  olhar  retrospectivo  sobre  esse  pas- 
sado distante,  de  que  tão  somente  a  tradição  apagada  subsiste, 
que  bem  se  medirá  o  caminho  percorrido,  e  se  avaliará  da  emi- 
nência a  que  chegámos  pela  distancia  do  nivel  baixo  de  que 
partimos. 

Si  com  o  descobrimento  das  minas,  com  a  exploração  e  o 
poToamento  das  regides  eentraes  e  meridionaes,  o  centro  de  gra- 
vidade da  colónia  portuguesa  na  America  se  deslocara  do  norte 
para  o  sul,  transferindo-se,  desde  1762,  da  Bahia  para  o  Bio 
de  Janeiro,  a  capital  do  Brasil,  todavia,  as  regiões  do  norte, 
que  haviam  perseverado  na  agricultura  e  não  experimentaram 
tão  directamente  os  el^tos  da  crise  da  mineração,  guardavam 
notável  preeminência  na  producção,  no  commercio,  nas  industrias, 
na  população. 

Postoque  abrangendo  território  extenso,  desde  as  margens 
do  Rio  Grrande  de  Uberaba  até  ás  do  Uruguay,  desde  o  Atdan— 
tko  até  ás  margens  do  rio  Paraná,  a  capitania  e  depois  provín- 
cia de  S.  Paulo  não  se  podia  com  razão  considerar  entre  as 
cireiinis<*ripções  de  primeira  ordem  do  Brazil.  A  sua  população, 
poRKO  antes  de  começar  o  século,  em  1795,  se  orçava  apenas 
p«r  160  mil  habitantes,  quando  a  de  Minas  se  computava  em 
450  mil  (1)  e  a  do  Brasil  todo  em  pouco  mais  de  3  milhões. 

O  asmicar,  o  café  e  o  algodão,  que-  nessa  épocha  formavam, 
o  grosso  dos  productos  brasileiros,  cpiasi  que  se  não  representa- 
vam nas  sahidas  do  porto  de  Santos.  Em  1800,  emquanto  a  Ba- 
hia exportava  annuaimente  20  mil  caixas  de  assucar,  Pemam- 
boco  14  mil,  Rio  de  Janeiro  9  mil,  pelo  porto  de  Santos  se  ex- 
portavam apenas  mil  caixas. 

Emquanto,  no  mesmo  tempo  a  Bahia  remettia  para  o  exte- 
rior 10  mil  fardos  de  algodão,  Pernambuco  40  mil,  o  Maranhão 
16  mil  e  4  mil  o  Pará,  nenhum  £ardo  se  indicava  na  exporta- 
ção de  S.  Paulo.  Das  noventa  mil  arrobas  de  café  que  o  Brasil 
já  então  exportava,  quasi  todo  de   procedência    do    Pará,    o   Rio 


i    VanikAgciii  -Elit.  Qersl  do  BradU  tom.  2.S  pa^.  1.060. 
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de  Janeiro  concorria  apenas  com  3.200  arrobas,  e  S.  Paulo  com 
nenhuma  (1). 

De  facto,  a  agricultura,  que  desmedrara  por  quasi  um  sé- 
culo, só  agora  se  renovava,  dando  escassamente  para  o  consumo 
interno. 

Comtudo,  era  1817  já  se  assignalavam  como  artigos  de  ex- 
portação da  Provincia,  além  de  grande  quantidade  de  coirama, 
pontas  de  boi,  carne  de  porco,  gado  bovino,  cavallar  e  muar, 
da  industria  pastoril  eutào  prevalecente,  o  assucar,  a  aguarden- 
te, o  fumo,  o  café,  o  arroz,  os  legumes,  a  farinha  de  mandioca, 
o  milho,  e  até  o  trigo  e  o  centeio  (2). 

O  algodoeiro,  dizia  então  um  contemporâneo,  não  era  abun- 
dante e  nem  da  melhor  qualidade,  prosperando  este  arbusto  me- 
lhor no  centro  oeste  do  que  na  zona  do  littoral  da  Provincia  (3). 

O  trigo  vingava  com  vantagem  nos  campos  de  Curitiba, 
donde  descia  para  o  porto  de  Paranaguá,  que  entáo  expedia 
para  outras  províncias  embarcações  carregadas  de  farinha,  arroz 
e  algum  café. 

Toda  a  zona  littoral  se  applicava  de  preferencia  á  lavoura 
de  mantimentos  e  á  pesca.  Iguape  e  Cananéa  tornaram-se  o  em- 
pório e  o  centro  de  producçao  do  melhor  arroz  do  jiaiz.  No 
valle  da  Ribeira  assignalava-se  a  cultura  do  arroz  em  larga  es- 
cala, e  grande  numero  da  engenhos  para  beneficio  de.*se  valioso 
producto  (4). 

Na  Bei-tioga,  na  ilha  de  S.  Sebastião  e  em  Villa  Bella  havia 
armação  para  a  i)esca  das  baleias. 

O  porto  de  Antonina  exportava  madeiras  e  cordoaria  de  imhé. 

Santos,  á  margem  do  grande  e  profundíssimo  canal,  verda- 
deira maravilha  hydrographica,  que  faz  do  seu  porto  um  dos  mais 
abrigados  e  amplos  do  Brazil,  tomava-se  já  o  entreposto  dos 
productos  da  região  elevada  e  interior  da  Provincia,  onde  a  in- 
dustria pastoril  prevalecia,  e  donde  descia  para  o  littoral  grande 
quantidade  de  couros,  pontas  de  boi,  toucinho,  bem  como  o  as- 
sucar, a  aguardente  e  os  tecidos  grossos  de  algodào,  que  se  ex- 
portavam para  o  norte  e  para  o  Rio  da  Prata.  Dentro  do  seu 
município,  no  continente  como  nas  ilhas,  a  lavoura,  ha  muito, 
se  desenvolvera,  cultivando  a  canna,  o  arroz  e  algum  café,  nos 
sítios  e  engenhos  que  se  contavam  numerosos  ao  redor  do  laga- 
mar, com  D  pelas  margans  do  Cabatào,  do  Jeribatuba  e  da  Ber- 
tioga. 


1  Vamharíçem,  ^b^.^  clt.idft. 

2  Ayre«  do  Casal -chorofirrapta Ia  Brasillca,  tomo  !.•,  pag.  210. 

3  Ayreã  do  Casal,  obra  citada. 

4  Martlm  Francisco— Diário  de  nma  Tiagcm  mineralógica. 
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O  cafeeiro,  trazido  do  norte,  iiâo  prosperava  ainda.  Na 
interior  nào  o  cultivavam;  no  littoral  exhibiam-se  delle  algumas 
collecções.     (1) 

Do  vastíssimo  território  interior,  aberto  em  extensas  campi— 
nas  pela  lombada  dos  espigões,  interpostos  aos  rios  caudaes  quft 
descem  numerosos  das  montanhas  ao  oriente,  e  cujos  valles  en- 
sombrados por  espessa  matta  revelam  a  feracidade  do  solo  no  nu- 
mero e  qualidade  das  essências  vegetaes,  nào  se  conhece,  ou  não 
se  povoa  sinão  o  que  mais  próximo  ficou  das  grandes  estradas 
lendárias  na  historia  da  conquista  dos  sertões. 

Assim  é  que  para  leste,  atravéz  do  valle  do  Parahyba,  donde 
os  taubateanos,  com  audácia  e  tenacidade  heróica,  tinham  pene- 
trado nas  l^linas  e  feito  os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  de 
Oataguazes,  se  abria  por  entre  povoados  e  villas  a  estrada  do 
Rio  de  Janeiro,  commum  com  a  de  Minas,  até  Guaratinguetá, 
onde  se  bifurcava,  seguindo  um  galho  através  dos  montes  da. 
Bocaina  em  direcção  ao  Rio,  e  outro,  por  Lorena,  transpondo  o 
Parahyba  no  porto  do  Meira  para  galgar  a  Mantiqueira  pela  gar- 
ganta do  Passa-Vinte. 

Demandando  os  sertões  do  Camanducaia  e  do  Sapucahy,  a 
rumo  de  norte,  encaminhava-se  pela  garganta  do  Morro  do  Lopo, 
atalaia  conspícua  na  divisa  das  duas  províncias,  a  estrada  do  sul 
de  Minas,  em  direcção  a  Ouro  Fino,  a  Caldas  e  á  Campanha. 

A  noroeste,  buscando  Goyaz  pelos  campos  e  cerrados  dalém 
S.  Carlos  (Campinas)  e  da  Franca,  ao  par  das  montanhas,  então 
denominadas  do  Mogy-Guaçú,  ou  da  Serra  de  Caldas,  baluarte 
dos  chapadôes  mineiros  do  sudoeste,  transpondo  rios  caudaes,  cujo 
curso  inferior  ninguém  conhece,  seguia  a  estrada  dos  conquis- 
tadores de  (ruafjcU  e  das  bandeiras  do  Auhanguera, 

Em  direcção  do  Centro-Oéste,  pelo  valle  do  Tietê,  abria-se 
por  Ytú  a  estrada  das  lufjnções,  em  demanda  de  Araritaguaba, 
porto  celebrado  nas  conquistas  do  Paraguay  e  do  Cuyabá,  a 
nova  laicos  dos  Argonautas  do  Sertào.  Para  o  sul,  atravéz  dos 
campos  de  Sorocaba,  povoados  de  gado,  vizinhos  da  famosa  Ara- 
<joyaba,  abria-se  a  estrada,  que  dantes  fora  a  ma  scelerada  das 
bandeiras  de  Guayrá,  a  mesma  que  levava  aos  campos  de  Curi- 
tiba e  de  (iuarapuava,  e  aos  pampas  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul,  por  onde  penetrava  a  nossa  influencia  no  Rio  da  Prata. 

Mas,  entre  estas  cinco  artérias  históricas,  irradiantes,  como 
os  dedos  de  uma  miio  gigantesca  espalmada  sobre  o  território 
paulista,   medeiava  o  deserto,   o   verdadeiro   sertào,   ampliando-se 
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sempre  e  cada  vez  mais  i^orado  á  pro[>orção  que  as  estradas 
se  afastam  e  todavia  n&o  menos  desconhecido  nas  próprias  vizi-^ 
nbauças  da  capital,  que  era  o  centro  verdadeiro  desse  systema 
de  viação  interior,  cujo  tronco,  lançado  para  o  lado  do  mar,  era 
a  estrada  do  Cubatào. 

Esta  ultima  tinha-se  mesmo  tomado  lendária  na  historia 
paulista,  tão  ^ande  fora  a  sua  influencia  na  civilização  dos  po- 
vos de  serra-acima.  Como  simples  trilho  ligando  as  campinas 
altas  de  Piratininga  ás  praias  do  mar,  existiu,  de  certo,  aesde 
épocha  immemorial,  este  caminho  praticado  pelo  gentio  através 
dos  alcantis  dos  montes  de  Paranapiacaha.  Alguns  europeus, 
dos  primeiros  que  se  estabeleceram  no  paiz,  teriam  por  abi  pe- 
netrado em  exploração  ás  regiões  remotas  que,  segundo  a  tra- 
dição, eram  fabulosamente  ricas.  João  Ramalho,  que  se  estabe- 
lecera na  Borda  do  Campo,  tel-a-ia  percorrido  e  melhorado  muitas 
vezes,  garantido  o  seu  trafico  com  a  feitoria  de  lemiurú,  junto 
do  logar  onde  deiwis  se  fundou  S.  Vicente. 

Os  jesuitas,  fundadores  de  S.  Paulo,  modiíicaram-lhe  o  tra- 
çado, melhoraram-lhe  o  accesso  dos  montes  em  1553,  pelo  que, 
desde  essa  época,  se  ficou  chamando  o  caminho  do  Padre  Joséy 
em  allusão  a  Anchieta,  que,  com  os  seus  guayanãs  e  com  o  au- 
xilio de  Affonso  Sardinha,  o  construiu  e  melhorou. 

A  passagem  dos  rios  e  de  brejaes  sem  conta  no  alto  dos 
cam))os,  como  a  travessia  dos  montes  alcantilados,  húmidos  e 
quasi  semprd  desmoronados  pelas  chuvas  tempestuosas  e  frequen- 
tes, inçavam  de  perigos  e  difficuldades  esse  caminho,  por  isso 
mesmo,  objecto  dos  maiores  cuidados  da  parte  dos  governadores. 
Mudava^e-lhe  mais  uma  vez  o  traçado,  desviando-o  de  Jeribatiba 
ou  Santo  Amaro,  e  conduzindo-o  por  Santo  André,  onde  fora 
dantes. 

D.  Luiz  António  de  Souza  melhora-o  consideravelmente.  Mar- 
tim  Lopes  manda  fazer  os  aterrados  atravéz  dos  pântanos  entre 
o  rio  Grande  e  o  Rio  Pequeno.  Raymundo  Chichorro  fez  abrir  o 
trecho  que  vai  da  raiz  da  serra  á  margem  do  rio  Cubatão.  Ber- 
nardo José  de  Lorena  faz  executar  o  gigantesco  trabalho  de  calça* 
mento,  consolidação  e  ziguezagues  pela  encosta  da  serra.  António 
Manoel  de  Mello  manda  construir  ao  longo  do  caminho  os  rancho» 
reunos  para  abrigo  das  tropas.  Lucas  António  Monteiro  de  Barros, 
depois  visconde  de  Congonhas  de  Campos,  consegue  em  1826  con- 
cluir o  grande  aterrado,  tantas  vezes  tentado,  entre  o  porto  do 
Cubatão  e  a  cidade  de  Santos.  (^) 


(1)    AxeTedo  Marqnas— Apontaneotoe  Histortoot. 
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Mas,  em  1822  como  em  1807,  a  estrada  do  Cubatào  nSo  era 
ainda  accessivel  para  quem  vinlia  de  Santos,  sinão  por  mar.  Ve- 
jamos como  ent&o  se  procedia  para  chegar  a  S.  Paiilo. 

Neste  mesmo  anno  de  1807,  um  dos  viajantes  mais  criterio- 
sos, que  tem  visitado  o  Brazil,  chegava  a  Santos,  cidade  então 
dos  seus  seis  ou  sete  mil  habitantes,  encetando  uma  viagem  que 
ue  tomou  celebre  pelo  interior  do  paiz.  (1) 

A  despeito  dos  esforços  que  emprega  durante  um  dia  intei- 
ro, e  das  cartas  de  recomendação  de  que  por  cautela  se  premunira, 
o  viajante  não  conseguindo  um  jwuso  na  cidade,  resolve,  ja  noi- 
te, tomar  uma  canoa  que,  pelas  duas  horas  da  madrugada,  o  dei- 
xa em  terra  no  arraial  do  Cubatâo,  onde  o  guarda  da  barreira  o 
recebe  e  agasalha,  dando-lhe  para  passar  o  resto  da  noite  uma 
tarimba,  leito  que  o  viajante  completa  fazendo  da  sua  própria 
mala  travesseiro. 

De  certo,  era  o  melhor  que  lhe  podia  dar  aqueUa  pobre  gente 
do  destacamento,  engarregado  da  cobrança  do  pedágio  com  que 
então  se  reparavam  os  caminhos  e  se  faziam  outros  públicos  ser- 
viços. 

Ao  amanhecer,  porém,  ao  viajante,  que  não  dormira,  depa- 
ra-se  uma  das  scenas  mais  caracteristicas  desses  tempos.  Num 
grande  pateo,  fechado  pelo  rancho  da  barreira,  e  por  outras  toscas 
construcções  vizinhas,  apresta vam-se  para  a  viagem  de  serra-acima 
cerca  de  cem  muares,  aéstros,  corpulentos,  luzidos. 

A  maneira  como  estes  animaes  se  portam  sendo  arreiados,  a 
extrema  habilidade  e  destreza  dos  seus  guias,  especialmente  os 
negros,  que,  lestos,  infatigáveis,  alçam  e  põem  as  cargas  com  uns 
movimentos  bruscos,  mas  cadenciados  e  certos,  são  para  o  viajante 
inglez  coisa  deveras  surprehendente. 

A  viagem  de  serra-acima  fel-a  o  viajante  sem  incidente 
algum  digno  de  nota,  tendo  conseguido  um  guia  ou  camarada  e 
idguns  animaes  de  sella,  que  lhe  fornecera  o  guarda  da  barrei- 
ra a  quatro  mil  réis  por  cabeça  para  uma  travessia  de  oito  léguas 
que  tantas  se  contavam  do  Cubatão  a  S.  Paulo. 

A  estrada  atravéz  dos  montes  de  Paranapiacaba  parece-lhe 
bôa,  bem  calçada,  mas  estreita,  com  voltas  bruscas  e  frequentes 
pela  forte  declividade  da  montanha  e  pela  necessidade  de  se  fa- 
zerem os  ziguezagues  atravéz  de  mil  obstáculos  que  de  continuo 
se  apresentam. 

As  tropas  carregadas,  que  a  cada  passo  se  encontram  na  desci- 
da, tomam  ahi  a  travessia  incommoda  e  muitas  vezes   perigosa^ 
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A  estrada,  porém,  rasga  em  não  poucos  logares  a  rocha  viva, 
galga  o  espaço  por  sobre  abysmos,  cujos  riscos  os  parapeitos  de 
pedra  bem  dispostos  eliminam,  erguendo-se  sólidos  e  iinnes  na 
encosta  lisa  e  despenhada  do  granito. 

Do  alto  que  se  attinge  após  três  horas  de  marcha  continua, 
a  vista  se  extende  pelo  largo  horizonte  do  mar  azul,  que  pare- 
ce tao  próximo  como  si  as  vagas  delle  se  quebrassem  na  base 
da  montanha,  e  se  pudesse  ouvir  o  rugido  delias  de  encontro  aos 
rochedos  da  praia  invisivel.  De  facto,  o  angulo  visual  desse  pon- 
to elevado,  que  é  também  uma  garganta  na  crísta  da  serra,  onde 
sopra  uma  aragem  fria,  que  renova  as  forças  e  alegra  o  animo, 
nào  permitte  ver  toda  a  planicie  baixa  onde  jaz  Santos  e  onde 
começa  esse  estupendo  caminho  de  montanha,  com  justa  razão 
considerado  dos  mais  aiTOJados  no  seu  género  e  uma  prova  do 
espirito  emprehendedor  dos  brasileiros,  como  o  observa  o  illustre 
viajante  a  que  nos  referimos. 

«Poucas  obras  publicas,  diz  elle,  mesmo  na  Europa  lhe  sao  su- 
periores ;  e  si  considerarmos  que,  á  vista  da  escasez  da  população 
do  districto  por  elle  atravessado,  o  trabalho  ahi  exhibido  muito 
mais  caro  deve  ter  custado,  difficilmente  se  encontrará  em  paiz 
algum  obra  tão  bem  acabada  em  condições  tão  desvantajosas. »(i). 

Pela  estrada  adeante,  que  se  desenvolve  atravéz  de  campos  e 
mattas  no  alto  da  chapada,  e  cujo  Içito  as  chuvas  torrenoiaes  de 
continuo  damniíicam,  as  tropas  passam  numerosas,  descendo  ou  su- 
bindo na   faina    ingrata    dos  transportes. 

Elias  são  a  nota  caracteristica  do  commercio  desses  tempos. 
Na  frente,  arreiada  com  lucho  bizarro  e  exhibindo  cabeçada  em- 
plumada e  sonorosa,  trota  segura  e  orgulhosa  a  viadrinha  da  tropa 
de  sincerro  ao  pescoço,  guiando,  como  vaqueana  que  é  dos  cami- 
nhos, os  vários  pelotões,  cada  qual  com  o  seu  arrieiro,  e  guar- 
dando entre  si  razoável  distancia  para  que,  nas  passagens  difli— 
ceis,  a  ordem   se  nào    perturbe  ao  menor  accidento  do  caminho. 

No  fim,  cavalgando  soberbo  animal,  não  raro  ajaezado  de  prata 
e  exhibindo,  no  vestir  como  na  attitude,  toda  a  bizan*ia  e  elegância 
dos  da  sua  grei,  vem  o  tropeiro,  ás  vezes,  o  próprio  dono  da  tropa, 
seguido  de  outros  cavalleiros.  Trigueiro,  olhos  pretos  e  vivos, 
robusto  e  sadio,  envolto  no  seu  ponche  azul,  forrado  de  vermelho, 
disposto  com  certa  graça  sobre  os  hombros,  chapéu  desabado,  lar- 
gas botas  de  couro  branco  munidas  de  esporas  grandes,  faca  de 
|>onta  com  cabo  de  prata  no  cano  da  bota,  tal  se  exhibia  o  tropeiro 
abastado,  profissão  rude  na  verdade,  mas  que  não  poucos  descen— 
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dentes  das  mais  illustres  famílias  da  terra  abraçavam  e  exerciam 
com  tal  ou  qual  orgulho  e  ostentação. 

Ao  lado  delle,  cavalgam  os  peões  ou  domadores,  tao  firmes  'e 
identificados  com  o  animal,  como  si  foram  verdadeiros  centauros, 
gente  da  estii-pe  dos  mamelucos  de  outrora,  exhibindo  com  ar  altivo 
e  audaz  o  seu  trajar  característico:  enormes  chilenas  nos  pés  descal- 
ços, chapéu  pequeno  de  abas  cabidas,  lenço  vermelho  atado  ao  pes- 
coço, largo  cinto  estreitando-lhe  o  talhe  em  desalinho,  e  rebenque 
de  couro  á  destra,  emquanto  sob  o  lomhilho  e  os  pellegos,  a  carona 
e  o  suadouro,  rijamente  cinchados,  a  cavalgadura  bravia,  mantida 
a  rédeas  curtas  feitas  de  crina,  tendo  o  laço  de  couro  crú  enrolado 
á  anca  e  preso  pelo  cincfuidor,  mastiga  o  freio  com  uma  espuma 
sanguenta  e  vai  vencendo  o  espaço  com  o  seu  ar  espantadiço,  e 
esse  andar  rebelde  e  caracteristico  de  animal  chucro. 

O  viajante,  que  vai  seguindo  seu  caminho  para  S.  Paulo,  ob- 
serva entào  a  belleza  das  arvores,  de  cujos  galhos  pendera  os  fila- 
mentos plúmbeos  das  Tillandsias  que  lhes  dào  um  aspecto  de  ve- 
tustez  phantastica,  a  grande  quantidade  das  bromelias  de  flores 
amarei lo-rubras  e  das  parasitas  varias  que  lhes  cobrem  os  troncos  e 
vê  também  nos  terrenos  húmidos,  frios  e  sem  cultura  o  abandono 
de  uma  região  deserta  que  não  é  realmente  sinào  uma  travessia 
despovoada  e  ingrata  onde  ninguém  permanece. 

Debalde,  nas  levas  de  negros  e  Índios  que,  em  turmas,  reparam 
a  estrada,  fazem-lhe  sobre  os  atoleiros  o  revestimento  do  leito  com 
os  troncos  roliços  das  arvores  que  demíbam  ;  e  nos  ranchos  ou  es- 
talagens ao  longo  do  caminho,  onde  as  tropas  pousam  a  carga,  per- 
noita o  tropeiro  e  cantam  e  narram  os  seus  feitos  em  tomo  da  larei- 
ra os  homens  do  mesmo  mister,  se  presente  a  vida  e  o  movimento 
que  não  são  em  verdade  sinão  scenas  passageiras  de  um  dia,  porque 
de  facto  só  ao  approximar-se  de  S.  Paulo  é  que  o  viajante  descobre 
08  signaes  evidentes  da  população  permanente,  situada  pelos  peque- 
nos valles  cavados  entre  as  lombadas  de  campo  limpo  e  aberto  ou 
ensombrado  pelos  cerrados  e  capões  de  matto,  que  simulam  jardins 
naturaes. 

Do  Cubatão  até  S.  Paulo  medeia  de  facto  o  deserto,  com  o  seu 
cortejo  de  desolação  e  de  miséria,  cujos  effeitos  a  única  estrada, 
trafegada  e  activa  que  o  atravessa,  não  logra  comtudo  dissipar. 

Enti*ando-se  em  S.  Paulo  pelo  lado  do  mar,  depois  de  descer  a 
collina  do  Ypiranga,  que  os  feitos  da  independência,  já  nos  seus 
prodropios,  iam  justamente  consagiar,  e  donde  começa  a  divulgar- 
se  sobre  uma  eminência  a  branca  casaria  de  telhados  escuros,  de- 
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bruçandcHBe  eobre  a  encosta  veimetiia  e  íngreme,  o  obserrador  nola, 
com  prazer,  a  despeito  das  feias  edificações  dos  Tancbos,  vendas  e 
estalagens,  que  precedem  a  cidade,  que  o  aspecto  desta  é  melhor  e 
muito  mais  aprazível  do  que  o  conmmm  das  cidades  Inusileiras  si- 
tuadas longe  do  mar. 

A  cidade  apresenta-se  limpa  e  numa  compostura  que  agrada. 

Comtudo,  em  cerca  de  três  séculos,  desde  a  sua  fundação,  ella 
pouco  progredira,  extendendo-se  ciiasi  nada  para  além  dos  estrei- 
tos limites  assignalados  pelos  rifaeii'os  Tamanduatehy  e  Anhanga- 
babú. 

£m  1807,  quando  Mawe  a  visitou  e  descreveu,  a  sua  posição 
quasi  insular  sobre  a  colina,  e  a  sua  extensão  edificada  pouco  se 
modificaram  do  que  foram  no  fim  do  século  XVI. 

A  população,  de  certo,  estava  augmentada,  computando-se  em 
15  ou  20  mil  o  numero  dos  seus  babitantea. 

A  cidade,  porém,  muito  pouco  mudara. 

Os  melboramentos  iniciados  em  1781  por  Fraacisco  da  Cunha 
Menezes,  como,  por  exemplo  :  o  calçamento  das  ruas  e  praças  com 
o  limonito  vermelho  e  duro,  abundante  nos  campos  vizinhos ;  o 
aterrado  do  Carmo  com  a  sua  ponte  de  pedra  atravéz  da  várzea ;  a 
abertura  da  rua  que  depois  se  denominou  da  Constituição,  descendo 
para  o  Tamanduatehy,  tinham,  é  certo,  encontrado  continuadores 
prestantes  em  Chichorro  da  Grama,  que  manda  abrir  a  rua  de  São 
José  e  construir  em  1781  a  ponte  sobre  o  Anhangabahú;  em  Ber- 
nardo José  de  Lorena,  que  prosegue  com  os  calçamentos,  constròe  o 
quartel  da  cidade,  levanta  um  chafariz  no  largo  da  Misericórdia, 
constròe  a  ponte  doi^cú  e,  em  1794,  manda  construir  de  pedra  a  pon- 
te que  se  denomina  do  Loretm  e  hoje  do  Piques ;  taes  melhoramen- 
tos, repetimos,  não  tinham  consegido  dar  á  cidade  um  impulso  as- 
signalado,  porquanto  em  1809,  quando  se  cria  a  parochia  de  Santa 
Ephigenia,  para  além  do  Anhangabahú,  tão  insignificante  é  o  nu- 
mero das  edificações,  aliás  dispersas  por  esse  lado,  que  mais  parece 
um  subúrbio  pobre  do  que  um  real  prolongamento  da  cidade.  Nas 
quintas  e  habitações  que  ahi  se  contam  isoladas,  ou  dispostas  ao 
longo  dos  caminhos  tortos  e  sem  calçadas,  não  ha  sinão  pobreza,  e, 
dentro  dos  amplos  cercados  que  lhes  constituem  as  dependências, 
não  se  vêem  sinão  os  vistosos  laranjaes  com  os  seus  pomos  amarellos, 
ruins,  as  formosas  jaboticabeiras  que  dão  a  fruita  por  excellencia,  e 
os  grupos  pittorescos  dos  pinheiros  araucária^  sobre  cujos  galhos 
horizontaes,  rectilíneos,  pousam  aves  negras  com  as  azas  pandas 
ao  sol. 

Para  os  lados  da  planície  baixa,  que  se  extende  além  da  vár- 
zea encharcada  do  Píratíninga  de  outrora,  não  se  vêem  também  sinão 
habitações  dispersas,  pobres   vivendas   do  caipira,  ranchos  toscos 
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com  uma  venda  annex*,  diindo  para  terrenos  fechados  por  vallados 
profundos,  onde  se  recolhe  a  animalada  das  tropas,  e  aani  e  ali  gru- 
pos de  pequenas  casas  mal  edificadas  ao  longo  da  estraaa  do  Rio  de 
Janeiro,  as  quaes,  entretanto,  já  em  1818  se  consideravam  hastantes 
para  constituirem  uma  parochia  distincta  soh  a  denominação  de 
Brctz, 

.  Descendo  para  o  rio  Tietê  e  transpondo  o  Anhangahahú  pela 
ponte  que  se  chamou  de  Miguel  Carlos,  a  povoação  já  se  extendia 
pela  planura  do  G^aarepe^  onde  d.  Luiz  António  de  Souza  havia  re- 
edificado o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Luz  e  se  erguiam 
algumas  casas  ao  longo  da  estrada  que  por  Juquery  e  Bragança 
penetra  no  Sul  de  l^Iinas. 

No  alto  do  espigão,  ao  sul,  onde  vai  ter  a  collina  sohre  que  se 
assenta  a  cidade,  e  donde  descem  as  aguas  do  Lavapés,  do  Anhan-^ 
gabahú  e  de  outros  riheiros  que  regam  os  suhurhios,  ohserva-se  ain- 
da a  matta  primitiva  com  os  seus  patLS  reaes,  propriedade  que  fora 
de  Fernão  Dias  e  de  Pedro  Taques,  e  que  por  tantos  annos  se  tor- 
nara ohjecto  de  poi*fiado  litigio  entre  esse  notável  cbronista  e  o  se- 
nado da  camará  de  São  Paulo. 

A  matta  que  era  parte  do  JSitfcf  do  Capão  e  se  extendia  pela 
contravertente  até  Pinheiros,  ligando-se  através  do  curso  do  Jeri- 
batíba  com  a  do  Murumbi,  cujo  nome  de  certo  recorda  algum  epi- 
sodio sangrento  da  conquista,  tem  ainda  toda  belleza  e  vigor  de 
outrora,  não  lhe  tinham  ainda  retalhado  a  espessa  folhagem,  e, 
descendo  pelas  grotas  húmidas  aos  terrenos  baixos  que  ficam  por 
detraz  do  convento  de  S.  Francisco,  dava  á  paizagem  uns  tons 
verdes,  vigorosos,  em  contraste  com  a  côr  alourada  dos  campos  visi- 
nhos,  em  que  se  notam  os  sulcos  vermelhos  das  estradas  ae  Santo 
Amaro  e  de  Sorocaba,  raro  povoadas. 

A  cidade  propriamente  dita  não  tem  nem  animação  nem  com- 
mercio.  Algum  movimento  maior  que  se  lhe  nota  é  o  da  passagem 
das  tropas  que  descem  carregadas  para  Santos,  ou  a  chegada  de  al- 
gum fazendeiro  abastado,  que  entra  conduzindo  a  familia  em  liteira 
ou  carro  de  boi  e  seguido  de  numerosa  cavalgata,  ou  então  a  par- 
tida do  governador  para  uma  quinta  distante,  transportando-se  em 
carruagem,  talvez  a  única  na  cidade,  puxada  por  quatro  mulas 
vigorosas,  e  precedida  por  um  troço  de  dragões  a  cavallo. 

O  clima  é  excellente,  o  melhor  nesta  zona  dos  Trópicos. 
A  salubridade  da  cidade  é  até  proverbial. 

Comtudo,  são-]he  frias  e  nevoentas  as  noites  de  inverno,  ele- 
vada mas  suportável  a  temperatura  nas  horas  mais  cálidas  do  dia. 

As  ruas  são  estreitas  e  tão  regulares  como  o  permitte  a  to- 
pographia  do  logar.  Os  largos,  denominados  pateos,  são  peque- 
nos e  em  todos  se  exhibem  os  melhores  e  mais  notáveis  edificios 
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da  cidade,  com  oito  egrejas,  cinco  conventos  ou  mosteiros,  e  o 
palácio  do  governo. 

Não  ha  gosto  nem  elegância  na  constrncção  das  casas,  térreas 
ou  de  sobrado,  mas  do  mesmo  typo  pesado  e  tristonho.  Em  1811 
contavam-se  em  S.  Paulo  4.017  prédios  inclusive  os  das  freguezias 
suburbanas  da  Penha  e  de  Nossa  Senhora  do  O',  creadas  desde  1796. 

As  paredes  de  taipa,  branqueadas  com  tabatinga,  espessas  e 
|)0UC0  elevadas,  onde  se  abrem  portas  largas,  pesadas,  e  janellas  quasi 
quadradas,  com  gelosias,  dão  ás  edificações  esse  aspecto  massiço  e 
abarracado,  que  uns  poucos  e  mal  feitos  ornamentos  em  nada  atte- 
nuam. 

Na  falta  do  bicame  metallico  que  ninguém  emprega  e  por  evi- 
tar 08  estragos  da  chuva  na  base  das  paredes  de  terra,  o  telhado 
avança  para  a  rua  em  demasia,  com  o  forro  branqueado,  e  as 
pontas  dos  caibros  com  lavores,  em  algumas  casas  mais  ricas,  donde, 
não  raro,  sobresaem  grandes  ninhos  de  vespas,  exaggerando  o  ar 
tristonho  que  o  prédio  inteiro  affecta. 

O  interior  é  amplo,  pouco  illuminado  e  de  aspecto  monacal.  O 
mobiliamento  escasso  e  feio,  feito  de  cedro  e  couro  lavrado,  ou  do 
jacarandá,  exhibe  peças  de  valor,  mas  sem  elegância. 

A  rede  mais  ou  menos  guarnecida  de  rendas  e  lavores  bizarros 
é  a  peça  principal  das  varandas,  onde  substitue  o  sofá  e  onde  as 
damas  fazem  a  sua  sesta  ou  recebem  as  visitas  de  maior  intimidade. 
Bancos  de  páu,  pequenos  e  baixos  tamboretes  com  algumas  cadei- 
ras, completam  a  mobilia  da  sala  de  jantar. 

Os  costumes  i)aulistas  eram  singelos,  quasi  ingénuos. 

A  cidade  quasi  não  era  visitada  por  extrangeiros,  e  estes,  tão 
raros,  se  tomavam  objecto  da  curiosidade  publica.  «Nossa  presen- 
ça em  S.  Paulo,  diz  Mawe,  excitou  entre  o  povo  tanta  curiosidade, 
como  si  até  então  nunca  tivesse  visto  um  inglez.  O  rapazio  dati 
mas  manifestava  a  sua  admiração,  con-endo  adeante  de  nós,  tomau- 
do-nos  as  mãos  e  exclamando  quando  verificava  que  tínhamos 
tantos  dedos  como  toda  a  gente. 

«Não  poucos  cavalheiros  nos  convidavam  para  as  suas  casas  e 
mandavam  avisar  aos  amigos  a  que  nos  viessem  ver.  Uma  chusma 
numero5;a  de  ambos  os  sexos  frequentemente  nos  divertia,  postando- 
se  ás  janelhis  o  porta  da  sala  que  occupavamos,  no  intento  de  ver 
como  comiamos  e  bebiamos. 

Todavia,  o  extrangeiro  era  bem  recebido,  e  dispensavam-lhe  de 
ordinário  attenções,  convidando-o  muitas  vezes  para  jantar  em  família. 

As  damas  da  melhor  sociedade  vestiam  seda  preta,  quando  a 
passeio, e  especialmente  quando  iam  á  egreja,  cobrindo-se  então  com 
um  longo  véu  da  mesma  fazenda,  franjado  de  largas  rendas ;  na  es- 
tação fria,  porem,  era  commum  a  casimira  ou  a  baeta.  Não  raro, 
8ubstituia-sc  o  véu  de  seda  por  uma  capa  de  lan  grossa,  ornada  de 
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Telludo,  rendas  de  ouro,  fustào  ou  pellucia,  conforme  as  posses  d^ 
quem  a  trazia. 

Muito  usado  como  trage  caseiro,  essa  capa  servia  também  nos 
passeios  á  tarde ;  servia  em  viagem  quando  era  de  rigor  trazer-se  o 
clássico  chapéu  redondo,  de  que  aliás  se  sabia  tirar  grande  partido. 

O  cbale  já  estava  abolido  entre  as  damas  da  cidade,  mas  as  cai- 
piras exbibiam-no  das  cores  mais  vivas  em  vindo  á  praça  por  occa- 
sião  de  festas. 

Notável  era  a  frugalidade  entre  as  paulistas,  preferindo  as  jo- 
vens aos  prazeres  da  mesa  a  musica  e  a  dança,  no  que  se  distinguiam 
com  graça  e  donaire,  e  então  era  um  gosto  vel-as,  nos  dias  de  baile, 
nos  seus  elegantes  vestidos  brancos,  ostentarem  no  colo  nú  as  bel- 
las  cadeias  de  ouro,  e  na  cabeça  cheia  de  formusura  os  bastos  cabei- 
los  castanhos  em  artístico  penteado. 

Não  se  occupavam  sinão  de  coisas  fúteis  as  moças  da  melhor 
sociedade,  para  as  quaes  só  mereciam  despreso  ou  indifferença  os 
misteres  caseiros,  deixados  exclusivamente  ás  escravas. 

Quando  muito,  em  não  se  occupando  com  doces,  cosiam  peças 
de  capricho,  bordavam  ou  faziam  rendas. 

Eram  no  geral  débeis  e  doentias,  posto  que  notavelmente  for- 
mosas, as  moças  desse  tempo,  e,por  isso,  muito  attentasatudo  quan- 
to podia  aífectar  o  frescor  da  sua  cútis  delicada,  com  o  que  plena- 
mente justificavam  o  proloquio  então  corrente,  cujo  texto  Spix  e 
Martins  nos  transmittiram  «da  Bahia  eUes  e  não  ellaSj  de  Pernam- 
buco, ellas  €  não  elles,  mas  de  S.  Paulo,  ellas  e  sempre  ellas.^ 

Usavam  as  damas  trazer  flores  nos  cabellos  e  dava  isso  logar  a 
galanterias  delicadas,  brindando  ellas  o  cavalheiro  recem-chegado 
com  alguma  flor  que  desprendiam  do  toucado  e  retribuindo-lhes  este 
com  outra  colhida  nos  ramilhetes  da  sala. 

Pelo  entrudo,  a  batalha  dos  limões  e  laranjas  de  cheiro  era  en- 
tão de  rigor  entre  damas  e  cavalheiros,  mostrando  aquellas  extre- 
ma habilidade  no  ataque  ásvictimas,  que  honravam  com  a  sua  pre- 
ferencia. 

Contava-se,  talvez  infundamente,  que  nesse  batalhar  pratica- 
vam-se  desenvolturas  compromettedoras,  atiravam-se  flores  das  ja- 
nellas  aos  cavalheiros  que  passavam,  e  referem  outros  que,  pela 
calada  da  noite,  ao  bello  clarão  da  lua,  e  ao  toque  do  violão  mavio- 
so e  grave  das  serenatas  costumeiras,  mãos  mysteriosas,  tremulas, 
soiam  discretamente  entreabrir  as  gelosias  por  traz  das  quacs  jovens 
corações  palpitavam  de  alfectos  ignorados. 

A  verdade,  porém,  é  que  a  despeito  dos  males  que  a  escravidão 
de  ordinário  acarreta,  os  costumes  ao  povo  de  S.  Paulo  eram  bons  e 
não  empannavam  as  glorias  do  r\omQ  pmdista,  que  as  senhoras  aqui 
tinham  em  grande  honra. 
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Os  homens  da  melhor  sociedade  vestiam-se  scherbamente ; 
eram  polidos  e  attenciosos  e  com  muita  propensão  para  obsequiar. 
O  caipira^  o  homem  do  povo,  posto  que  atrazado^retrahido  e  suspei- 
toso, era  de  costumes  muito  mais  brandos  que  o  commum  dos  da 
mesma  classe  nas  colónias  hespanholas. 

A  polidez  de  maneiras  tinha  feito  adoptar  entre  os  paulistas  o 
tracliamento  por  vós.  Uma  senhora  ou  cavalheiro  nào  recebia  o 
mais  humilde  dos  seus  visitantes  sinão  tractando-o  com  singela  e 
muito  digna  deferência : — *  Como  se  acha  o  vosso  paef  Elle  já  sa- 
rou f  Ide-^vos  sentar  para  aqudle  banco,  e  que  não  vos  dê  cuidado 
o  tempos*. 

Estava  nos  costumes  o  hoiafóra,  ou  antes  a  despedida  fora 
de  portas,  para  o  que  e  por  prova  de  affecto  se  acompanhava  o  ami- 
go que  partia  até  certa  distancia  fora  da  cidade,  obra  de  duas  lé- 
guas, a  cavallo,  até  o  ponto  em  que  deviam  despedir-se  ou  trocar 
entre  si  o  ultimo  adeus.  Pelo  tempo  adeante,  essa  tradição,  conser- 
vada entre  os  estudantes  da  academia  de  direito,  fazia  celebre  a 
arvore  das  lagrimas,  a  cuja  sombra  tantos  peitos  juvenis  se  estrei- 
taram no  mais  copioso  pranto,  separando-se  talvez  para  sempre  ou 
voltando  no  livro  da  vida  essa  pagina  de  infância  e  de  mocidade 
que  nào  volve  jamais. 

Em  S.  Paulo,  o  clero  era  então  numeroso  e  illustrado,  contan- 
do-se  entre  os  seus  membros  individualidades  bem  distinctas. 

As  festas  religiosas  se  faziam  com  estrondo  e  as  procissões 
eram  pomposas  e  commoventes,  attento  ao  meio  eminentemente  re- 
ligioso que  dominava. 

Não  havia  muitos  médicos  na  cidade ;  em  compensação,  porém, 
não  faltavam  os  phrarmaceuticos  e  os  curandeiros.  Nas  pharma- 
cias  é  que  se  fazia  então  a  politica  da  terra,  jogava-se  o  voltarete, 
a  bisca  ou  o  gamão,  e  se  reuniam  os  ociosos  para  commen tarem  os 
acontecimentos  do  dia. 

Pagava-se  ao  medico  um  cruzado  por  visita.  E  como  não 
havia  costureiras  de  profissão,  os  próprios  alfaiates  faziam  os  ves- 
tidos das  senhoras. 

As  ruas  não  eram  illuminadas  á  noite,  ficando  ás  escuras,  e  tão 
somente  em  alguns  pontos  viam-se  lampeões,  de  azeite,  sujos  e 
mal  distribuidos.  Por  isso  os  habitantes  recolhiam-se  cedo,  e,  ai 
sabiam,  levavam  comsigo  lanternas. 

Tinha-se  começado  uma  canalização  de  agua  no  tempo  de 
Bernardo  de  Lorena ;  mas  esse  serviço  imperfeito  e  insuficiente 
carecia  de  ser  auxiliado  pelos  aguadeiros,  que  vendiam  agua  co- 
lhida nas  numerosas  e  boas  fontes  da  vizinhança. 

As  casas  exgottavam-se  para  a  rua  e  pelos  fandos  dos  quin- 
taes,  segundo  o  pendor  do  terreno.  Alguns  conventos  e  casas  ri- 
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eas  tinham,  porém,  sua  canalização  particnlar,  de  qne  ainda  hoje 
se  encontram  yestigios  numa  e  noutra  encosta  da  collina. 

No  actual  lar^o  da  Sé,  ainda  nào  ha  muitos  annos,  se  via 
uma  destas  canalizações  servindo  abusivamente  para  despejo 
publico. 

Do  recolhimento  de  Santa  Thereza  descia  outra  que  ainda 
hoje  funcciona,  deitando  para  a  encosta,  a  cavalleiro  do  Taman- 
duatehy.  As  galerias,  em  outro  tempo  descobertas  nas  vizinhan- 
ças da  egreja  do  Collegio,  de  certo  não  tinham  outro  fim. 

A  várzea,  que  depois  se  denominou  do  Carmo^  ainda  que 
em  parte  cedida  pela  camará  ao  mosteiro  de  S.  Bento,  era,  de 
&cto,  um  vasto  logradouro  publico,  encharcado,  onde  se  faziam 
OB  despejos  da  cidade,  soltavam-se  animaes,  cortava-se  lenha,  e 
onde  os  ociosos  vinham  caçar  e  as  lavadeiras  fazer  o  seu 
mister. 

O  sulco  profundo  do  Anhangabahú,  a  Íngreme  ladeira  que 
dava  accesso  á  ponte  de  madeira  do  Acú,  assim  como  os  altos 
onde  depois  se  abriu  a  rua  da  Palha^  eram  um  vasto  monturo 
para  onde  se  lançava  o  lixo  da  cidade  e  entravam  em  decom- 
posição animaes  mortos. 

Gomtudo,  o  aspecto  geral  da  cidade  propriamente  dita  era 
bom,  e  tinha  um  ar  de  limpeza  que  agradava. 

Escassa  era  a  instrucção  entre  o  povo,  distribuída  por  pro- 
fessores régios  das  primeiras  lettras,  de  grammatica  latina,  re- 
thorica,  philosophia  e  theologia  dogmática,  além  de  um  de  Mo- 
ral, pago  pela  Mitra  (1).  Quem  quizesse  seguir  estudos  superio- 
res tinha  então  de  transportar-se  para  Coimbra,  a  Meca  da 
8ciencia  entre  portuguezes  e  brazileiros. 

Comquanto  residência  do  governador,  do  bispo,  do  ouvidor 
da  comarca,  do  juiz  de  fora  e  procurador  da  coroa,  do  auditor 
de  guerra,  do  deputado  da  juncta  da  real  fazenda,  e  do  func^ 
cionalismo  menor,  a  cidade  não  exhibia  um  nível  intellectual 
dos  mais  elevados. 

Nao  havia  ainda  nem  imprensa,  nem  bibliotheca,  a  não  ser  a 
particular  dos  conventos,  e  nem  tão  pouco  uma  sala  de  espectá- 
culos. Gomtudo,  gosta va-se  das  festas  publicas  solemnes  :  faziam- 
se  corridas  de  touro,  á  hespanhola ;  organizavam-se  as  celebres  e 
fiMíBtosas  cavalhadas ;  dançava-se  nas  praças  o  lundu  e  repre- 
sentavam-se  as  scenas  do  Divirio. 

Não  era  grande,  como  se  vê,  o  cabedal  de  quasi  trezentos 
mnnos  que  S.  Paulo  exhibia  no  alvorecer  do  século  XIX.  Mas  o 
sentimento  do  progresso,  as  idéas  liberaes,   as    mais  ousadas  es- 
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peranças,  brotadas  com  o  advento  da  família  real  de  Bragança 
no  Brazil,  lavravam  já  com  calor  em  S.  Paulo,  prodromo  inil- 
ludivel  da  independência  e  do  império. 

* 
*  * 

O  movimento  i>olitico  que  nos  levou  até  á  independência, 
mallogrado  com  as  idéas  republicanas  em  1817  em  Pernambuco, 
como  se  mallofçrara  trinta  annos  antes  prematura  e  desastrada- 
mente entre  os  sonbadores  e  poetas  da  Inconfidência  Mineira, 
movimento  que  mais  positivamente  se  iniciara  pela  transferen- 
cia da  corte  portugueza  para  o  Brazil,  j>ela  abertura  dos  nossos 
portos  ás  nações  amigas,  pela  elevação  da  colónia  á  categoria 
de  reino  em  1815,  pela  organização  administrativa  remodelada 
j)ara  um  governo  autónomo,  trocadas  como  entào  estavam  as 
posições  entre  a  metrópole  e  a  sua  colónia,  veiu  encontrar  S. 
Paulo  no  estado  em  que  o  descrevemos  e  que  realmente  marca 
o  ponto  de  partida  de  todo  esse  progresso  realizado  pelo  génio 
emprehendeaor  do  seu  povo  no  decurso  do  século  que  acaba  de 
expirar. 

Com  esse  movimento  politico  de  que  sfto  corifeus  os  Andradas, 
e  de  que  José  Bonifácio,  um  sábio  e  um  estadista,  se  constitue  o 
pensamento  director,  induzindo  o  principe  Regente  a  se  collocar  á 
frente  do  partido  sei)eratista  e  nacional  e  a  proferir  nos  campos  do 
Y[)iranga  o  lemma  libertador,  voltam,  na  verdade,  os  paulistas  a  as- 
sumir o  seu  posto  de  iniciativa,  com  que  sempre  se  assignalaram  nas 
grandes  épocbas  da  vida  nacional. 

De  S.  Paulo  parte  com  effeito  a  idéa  da  independência  sob  a 
forma  opportunamente  babil  da  separação  politica  sem  o  sacrifício 
do  interesse  dynastico.  De  S.  Paulo  emana  esse  sopro  do  liberalis- 
mo temperado  e  opportunista,  de  que  o  próprio  clero  se  infiltrara,  e 
que  fez  o  Império.  De  S.  Paulo  procede  esse  pensamento  humani- 
tário da  emancipação  servil  de  que  se  imbuiram  os  membros  da 
Constituinte.  Por  quasi  um  quarto  de  século  é  ainda  a  influencia 
paulista,  o  pensamento  paulista,  que  dominam  os  negócios  políticos, 
concorrem  para  o  Acto  Addicíonal,  e  imprimem  o  caracter  dos  pri- 
meiros annos  da  Regência  com  o  padre  Feijó,  Vergueiro,  Alvares 
Machado,  Paula  Souza,  Costa  Carvalho,  bahiano  de  fí;cto,mas  pau— 
lista  por  adopção,  e  Raphael  Tobias. 

A  abdicação  do  imperador  tinha  aqui  encontrado  o  seu  maior 
fomento.  A  Sociedade  Defensora  da  Constituição  e  das  Leis,  or- 
ganizada na  capital  para  fazer  opposição  ao  governo  de  D.  Pedro  I 
encontrava  acceitação  estrondosa,  e  a  noticia  da  abdicação  é  rece- 
bida em  S.  Paulo  com  as  mais  inequívocas  manifestações  de  jubilo. 
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As  reformas  liberaes  e  a  resistência  aos  governos  oppressores 
enconti-am  entre  os  paulistas  o  mais  caloroso  apoio.  Eisse  liberalis- 
mo vai  ao  ponto  de,  em  1834,  o  Conselho  Geral  da  Provincia  diri- 
íçir  ao  governo  representação  pedindo  a  dispensa  do  celibato  para  o 
clero. 

O  padre  Vicente  Pires  da  Motta,  um  liberal  como  Feijó,  dando 
conta  ao  ministro,  como  presidente  da  Provincia,  de  como  fora 
nesta  recebida  a  reforma  da  constituição,  declarava — «que  a  Pro- 
vincia inteira  recebe  com  inexcedivel  jubilo  a  leis  das  reformas». 

O  periodo  regencial,  convulsionado,  anarchico  em  quasi  todas 
as  províncias,  ameaçando  já  a  própria  união  nacional,  não  impor- 
tou, com  tudo,  para  São  Paulo  o  fermento  das  revoltas. 

O  liberalismo  moderado  dos  paulistas,  que  cahira  em  1837  com 
Feijó,  deixando  o  poder  aos  conservadores  chefiados  por  Araújo 
Lima,  eleito  Regente,  volta  a  dominar  em  1840  quando  Hollanda 
Calvacanti,  os  dois  irmão  Andradas  f  António  Carlos  e  Martim  Fran- 
cisco) e  Alvares  Machado  agitam  a  idéa  da  declaração  da  maiori- 
dade do  imperador  e  a  fazem  triumphar  a  23  de  Julho,  pondo  um 
fim  aos  insuccessos  da  Regência. 

Foi,  porem,  de  curta  duração  essa  victoria  dos  liberaes  da  es- 
cola dos  Andradas  e  de  Feijó,  porque  já  a  23  de  Março  de  1841  D. 
Pedro  11  estava  governando  com  os  conservadores,  de  quem  era  o 
marquez  de  Paranaguá  (Villela  Barbosa)  o  chefe  do  primeiro  ga- 
binete. 

As  idéas  realizadas  por  esse  partido  como  a  da  lei  de  3  de  De- 
zembro de  1841,  que  reformou  o  código  do  processo  criminal  e  a  que 
ereou  um  conselho  de  Estado,  medidas  que,  quando  em  ptojecto,  já 
o  partido  liberal  vivamente  combatera,  perdida  toda  a  esperança  de 
uma  opposiçáo  parlamentar  efficaz,  porque  a  1  de  Maio  de  1842,  dis- 
solvia-se  a  camará,  levam  os  chefes  liberaes  deS.  Paulo  e  de  Minas 
ao  terreno  da  revolta,  decidindo-se  então  opporem-se  pelas  armas  á 
execução  da  referida  lei  de  3  de  Dezembro. 

Sorocaba  dá  ó  signal  do  rompimentoalO  de  Maio,recusando-se 
a  respectiva  Camará  Municipal  a  empossar  as  novas  auctoridades 
nomeadas  por  effeitos  dessa  lei,  e  resistindo  com  força  armada  ao 
juiz  municipal,  que  com  força  também  se  apresentara  para  o  acto 
da  posse. 

^  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  chefe  do  partido  liberal,  procla- 
mada a  17  do  mesmo  mez  a  revolta  na  cidade  de  Sorocaba,  é  accla- 
mado  presidente  da  provincia.  Costa  Carvalho,  então  barão  de 
monte  Alegre  e  presidente  legal,  pede  forças  para  suffocar  o  mo- 
vimento que  rapidamente  se  propaga  j)or  Ytú,  Porto  Feliz,  Pira- 
pora,  Capivary,  Itapetininga  e  Campinas. 

A  revolta,  porem,  paralysa-se  de])ois  dos  primeiros  Ímpetos  de 
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enthiisiasino.  Os  rebeldes,  eom  força  de  perto  de  míI  homens,  n&o 
se  animam  a  atacar  a  capital.  A  falta  de  plano  e  de  resolução  para 
os  golpes  rápidos  presagiavam  já  o  insnccesso  infalliyel. 

A  28  de  Maio,  o  barão  de  Caxias,  á  ^nte  de  800  homens  daa 
forças  legaes,  chegadas  da  corte  no  dia  23,  tiroteia  com  as  avança- 
das dos  rebeldes  na  Ponte  dos  Pinheiros,  a  ama  légua  da  cidade. 

O  tenente-coronel  José  Vicente  de  Amorim  Beserra,  comman- 
dando  200  homens,  destacados  das  forças  do  barão  de  Caixias,  mar- 
cha contra  Campinas,  alcança  no  dia  7  de  Junho  os  revoltosos  na 
Venda  Grande,  cerca  de  meia  légua  aquém  da  cidade,  derrota-os 
em  um  combate  que  se  empenhou  já  ao  cahir  da  noite,  morrendo  na 
acção  António  Joaquim  Vianna,  commandante  dos  rebeldes  que 
deixam  no  campo  mais  16  mortos  e  15  prisioneiros,  perdendo  as 
forças  legaes  dois  ou  três  soldados  apenas. 

Nesse  Ínterim,  o  barão  de  Caxias  marchava  da  capital  em  di- 
recção a  Sorocaba,  levando  deante  de  si  os  revoltosos  e  abarracando 
nos  mesmos  pousos  que  elles  iam  successivamente  abandonando»  ^, 
assim,  sem  resistência,  entra  na  cidade  de  Sorocaba,  aprisiona  entre 
outros  o  ex-regente  Feijó,  que  se  compromettera  na  revolta,  era 
quanto  Raphael  Tobias,  dispersando  as  suas  forças  rareadas,  se  re- 
áigia  no  Sul. 

A  revolta,  que  também  pelo  norte  da  provincia  se  propagara, 
dominando  em  Lorena,  Queluz,  Arêas,  Silveiras  e  outros  pontos,  e 
tendo  por  cabeças  do  movimento  Anacleto  Ferreira  Pinto,  os  padres 
José  Alves  Leite  e  Manoel  Theotonio  de  Castro  e  outros,  sucumbe 
também  aos  golpes  certeiros  da  legalidade. 

Em  Arêas,  o  major  Pedro  Paulo  de  Moraes  Rego  derrota,  a  24 
de  Junho,  os  rebeldes  commandados  pelo  próprio  Anacleto  Ferreira 
Pinto,  e  a  12  de  Julho,  no  ataque  de  Silveiras,  o  mesmo  Ferreira 
Pinto  é  de  novo  derrotado  com  perda  de  cincoenta  e  tantos  mor^ 
tos,  maior  numero  de  feridos,  pelas  forças  legaes  ao  mando  ào  coro- 
nel Manoel  António  da  Silva,  que  põe  termo  á  revolta.  Egual  sorte 
teve  a  revolução  nos  sertões  mineiros,  em  Santa  Luzia,  para  onde 
Caxias  se  transportara  precedido  já  da  fama  das  vietorias  alcan- 
çadas. 

Um  anno  depois,  voltando  do  exilio  na  provincia  do  Espirito 
Santo,  para  onde  o  deportaram  os  seus  adversários,  expirava  o  padre 
Feijó,  velho  e  desiIlu<udo,  o  vulto  mais  característico  do  liberalismo 
paulista. 

José  Bonifácio,  o  patriarcha,  não  lograra  vêr  ojoven  imperador, 
seu  pupilo,  assumir  as  rédeas  do  governo  ;  tinha  fállecido  em  1838. 

Vergueiro  e  Paula  Souza,  intimados  como  Feijó  para  se  retira- 
rem da  provincia,  experímentam  apenas  um  passageiro  eclipae  da 
fortuna,  porque  foi  de  pouca  duração  a  vietoria  dos  conservadores 
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^ne  vinham,  desde  algum  tempo,  representando  a  reacção  contra  as 
Kléas  separatistas  e  o  federalismo  dos  exaltados  que  tanto  pertuba- 
ram  o  período  regencial. 

Monte  Alegre,  vencedor  em  toda  a  linha,  excusando-se,  porém, 
de  formar  ministeriq  após  a  demissão  do  gabinete  Carneiro  Leão, 
^  logar  a  que  de  novo  voltem  os  liberaes  ao  poder  com  Almeida 
Torres,  depois  visconde  de  Macahé,  em  fevereiro  de  1844.  Em  1848, 
^Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello  organiza  o  ministererio  e  go- 
irema  4  mezes  apenas. 

Mas  aquelle  sopro  liberal  que  bafejara  os  primeiros  dias  da  inr 
^pedencia,  que  levara  a  Constituinte  até  á  dissolução,  que  forçara 
o  primeiro  imperador  a  depor  a  coroa  a  7  de  abril  e  que  dictara  o 
Acto  Addicional,  tinha  de  facto  desapparecido,  dando  largas  sinão 
•á  reacção,  a  essa  politica  temperada  ou  de  equilibrio  e  de  fusão,  que 
enche  o  reinado  do  segundo  imperador. 

S.  Paulo  deixa,  desde  então,  por  mais  de  40  annos,  de  repre- 
sesentar  papel  preponderante  na  politica  do  paiz. 


* 
*  * 


Atravéz  desses  sucessos  políticos  que  nos  levam  até  quasi  ao 
meiado  do  século,  o  desenvolvimento  de  S.  Paulo,  comquanto  bafe- 
jado ou  impellido  pelas  novas  idéas  triumphantes,  não  conseguira 
de  todo  vencer  o  torpor  que  lhe  ficara  das  campanhas  do  sertão  á 
ATentura. 

O  paiz  inteiro  tinha  na  verdade,  entrado  em  uma  phase  nova, 
eajoB  effiditos  não  podiam  deixar  de  a£Pectal-o  profundamente. 

Abertos  os  seus  portos  ao  commercio  do  mundo,  visitado  á 
mudo  o  seu  território  por  uma  plêiade  de  viajantes  e  sábios  emi- 
nentes, enriquecidas  as  suas  praças  com  o  estabelecimento  de  gran- 
de numero  de  casas  de  commercio  extrangeiras,  recebendo  immi- 
çranites  de  todas  as  procedências,  concedendo  grandes  posses  terri- 
ioriaes  (sesmarias)  aos  próprios  extrangeiros,  criando  e  desenvolven- 
do novas  relações  de  commercio,  servindo-se  agora  de  um  apparelho 
administrativo  próprio  e  mais  adequado  ás  suas  necessidades,  o  Bra- 
sil todo  experimentava  então  os  eâeitos  desse  espirito  renovador^ 
desse  forte  impulso  de  civilização  que  lhe  vem  do  extrangeiro,  que 
o  próprio  rei  immigrado  lhe  trouxera  e  que  a  independência  nacio- 
nal positivamente  confirmava. 

S.  Paolo  experimentava,  como  todo  o  paiz,  es«e  forte  impulso 
de  civilização  e  oe  progresso ;  mais  lento,  porém,  era  este  pelo  lado 
Material  do  que  o  não  fora  pelo  das  idéas. 
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Homens  eminentes  que  o  visitam  e  o  descrevem  por  esse  tem- 
po, como  Saint-Hilaire,  Spix  e  Martins,  Esckwep:e,  d'Alincourte 
outros,  testemunham  o  tacto  e  o  referem. 

O  pro^^resso  da  provincia  não  era  ainda  lison£!;eiro,  comquanto 
se  alargasse  e  augmentasse  a  superfície  das  culturas  preferidas  e  a 
população  aos  poucos  fosse  conquistando  com  os  seus  estabelecimen- 
tos permanentes  o  deserto. 

O  povoamento  do  território,  como  vimos,  tinba-se  iniciado  pelo 
littoral,  galgava  depois  o  i>lanalto,  e  dahi,  enveredando  aos  quatro 
ventos,  procurava  o  Rio  e  Minas,  Goyaz,  Cuyabá  e  Rio   da   Prata. 

Foi  ao  longo  dessas  grandes  directrizes  que  a  população  pri- 
meiro se  fixou  antes  de  se  dispersar  pelos  sertões  longinquos,  para 
nào  tornar. 

O  valle  do  Parabyba,  vereda  que  serviu  de  laço  entre  a  ex- 
pansão paulista  e  a  fluminense,  estava  todo  povoado  e  destribuido 
•em  sesmarias  até  Lorena,  onde  se  bifurcava  a  estrada  para  Minas  e 
para  o  Rio,  seguindo  esta  pela  fralda  da  serra  da  Bocaina,  i)ela8  po- 
voações então  recentes  do  Paiol,  Itaguaçaba,  Arêas,  FeiTeiro,  Ba- 
nanal, ganhando  em  S.  João  ^farcos  o  valle  do  Pirahy,  de  onde  to- 
mava para  o  Rio. 

O  território  para  além  de  Lorena  ficou  assim  por  muito 
tempo,  como  um  sertão  ignorado,  até  que  com  a  fundação  de 
Queluz,  em  1800,  e  com  o  aldeiamento  dos  Puris,  as  duas  cor- 
rentes povoadoras,  paulista  e  fluminense,  se  abraçavam  i)or  uma 
estrada  continua  ao  longo  do  curso  do  Parabyba. 

As  estradas  ou  travessias,  que  se  abriram  j)ara  o  lado  do  mar, 
ficavam  successivauiente  abandonadas  á  medida  que  avançava 
rio  abaixo  a  torrente  dos  povoadores.  Assim  é  que  se  oblitera- 
vam quasi  do  todo  aquelle  caminho  que  de  Mogy  das  Cruzes 
descia  para  Santos,  aquelle  que  de  Taubaté  descia  para  Ubatu- 
ba,  e  aquelle  outro  que  demandava  Paraty,  passando  pelo  Facão 
(Cunha)  e  que  por  muitos  annos  foi  o  único  caminho  para  os 
que  do  Rio  de  Janeiro  buscavam  Minas  Geraes. 

O  Avalie  do  Parabyba  era  então  a  parte  da  provincia  mais 
densamente  povoada  e  a  mais  enriquecida  pela  agricultura.  Os 
seus  núcleos  jirincipaps  de  população  data,vam  quasi  todos  do 
século  XVII.  Taubaté  fundara-se  em  163().  Jacareby  em  1052^ 
Ouaratinguetá  em  1657,  S.  José  em  lOBO,  Parahybuna  em  1686, 
e  S.  Luiz  em  1()88. 

Descendo  o  rio  Tietê  para  além  de  Araritaguaba  ou  Porto 
Feliz,  o  povoamento  tinha  apenas  alcançado  Pimpara  de  Curu- 
çá  que,  aliás,  os  mappas  do  fim  do  século  XVIII  não  figuram 
ainda. 

Da  foz  do  rio  Sorocaba  para  baixo,  o  povoamento    do  vallo 
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do  Tietê  nào  obedece  á  corrente  do  rio  principal,  por  onde  aliás 
transitavam  levas  sem  conta  de  aventureiros  e  povoadores  de 
lonj:^es  terras ;  deixa-o,  ao  contrario,  a  certa  distancia,  e  segue 
por  via  transversa  aos  aítiuentes  que  se  povoam  e  se  cultivam 
primeiro. 

Pelos  fins  do  século  XVIII,  lavradores  de  Ytú  e  Porto  Fe- 
liz fundavam  Capivary,  cujas  terras  se  mostram  excellentes  para 
o  cultivo  da  canna  de  assucar.  Piracicaba  já  era  sesmaria  habi- 
tada em  16í)3. 

As  grandes  e  formosíssimas  mattas  que  cobriam  os  valles  do 
Capivarj"  e  do  Piracicaba,  donde  se  tiraram  outrora  os  grossos 
madeiros  para  as  canoas  das  monções,  que  tinham  oitenta  pal- 
mos de  comprimento,  sete  e  meio  de  largura  e  cinco  de  alto, 
jaziam  em  vastissimo  sertão,  raro  interrompidas  pela  trilha  in- 
certa dos  foragidos  ou  pelos  timidos  ensaios  de  lavoura  dos  ses- 
meiras  que  iam  entrando. 

Para  os  sertões  de  Araraquara,  com  fama  de  auríferos,  ti- 
nham-se  já  estabelecido  alguns  sertanistas  com  fazendas  de  criar 
desde  o  começo  do  século  XVIII,  guiados  por  Francisco  Pedro- 
so de  Almeida. 

Em  1788,  um  viajante  illustre  (1),  subindo  as  aguas  do  rio 
Tietê,  descrevia-nos  ainda  os  montes  e  campos  de  Araraquara 
como  sertão  quasi  desconhecido :  «...  avista-se  a  distancia  de  3 
léguas  para  Nordeste  uns  montes  que  lhes  chamam  de  Arara- 
quara, que,  pela  tarde,  quando  lhes  bate  o  sol,  representa  uma 
grande  cidade.» 

«...E'  tradição  que  nestes  montes  ha  muito  ouro.  Varias 
pessoas  têm  tentado  chegar  a  elles,  e  o  nào  tem  conseguido  pelos 
muitos  pantanaes  e  obstáculos  que  encontram :  mas  eu  me 
]>er3uado  que  esta  tentativa  tem  sido  feita  por  homens  pusilâ- 
nimes, e  fracos  sertanistas,^  pois  riào  ê  crivei  que  em  três  lé- 
guas de  terreno  possa  haver  obstáculo  que  com  tempo  e  tra- 
balho se  nào   vença.» 

Todavia,  accrescenta  o  mesmo  viajante  :  — «Nestes  campos 
que  já  se  vão  povoando  com  fazendas  de  gado,  ha  negros 
fugidos  que  extraem  ouro,  porque  se  tem  achado  signaes 
disso ;  o  que  confirma  que  os  montes  sem  duvida  têm  o  mes- 
mo metal.» 

O  povoamento  dessa  regiik)  apartada  se  foi,  comtudo,  de- 
senvolvendo e  Araraquara  já  em  1817  desmembra va-se  de  Pira- 
cicaba, formando  freguezia  á  parte,    que,  em  1832,  se  elevava  á 


(1)    Lacerda  e  Almcldâ--„T)iario  de  viagens"  de  1780-1790,  p.  58. 
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categoria  de  villa.  Entre  os  seus  vastos  campos  de  crear  e  os 
vários  núcleos  de  população,  que  iam  surgindo  ao  longo  da  es- 
trada de  Goyaz,  ficava,  poním,  um  vasio  enorme,  com  algumas 
sesmarias  e  fazendas  inicipientes  assentadas  ao  longo  da  única 
estrada,  então  aberta,  de  Campinas  para  o  noroeste  em  direcção 
áquelles  campos. 

Piracicaba,  que  bavia  bastante  prosperado  no  centro  de  uma 
região  de  solo  fertilissimo  e  variado,  para  onde  se  foram  esta- 
belecer lavradores  de  Ytú  e  de  Porto  Feliz,  pelos  annos  de 
1740  e  1748,  já  era  freguezia  em  1770,  e  villa  em  1823. 

Nos  sertões  do  v.alle  do  Tietê,  Piracicaba  e  Araraquara 
eram,  pois,  os  únicos  postos  avançados  da  civilização  em  direc- 
ção ao  rio  Paraná,  no  primeiro  quartel  do  século  XIX. 

Não  havia  caminhos  regulares  nem  directos.  Por  muitos 
annos,  os  moradores  de  Piracicaba  só  se  communicavam  com 
Ytú  por  meio  da  navegação  do  Piracicaba  e  do  Tietê.  A  tra- 
vessia por  Capivary  só  depois  se  descobriu. 

Em  1769  já  se  fazia  sentir  tanto  essa  falta  de  caminhos,  que 
d-  Luiz  António  de  Souza  mandava  ao  capitão  António  Corrêa 
Barbosa  dar  incremento  á  povoação  de  Piracicaba,  na  intenção 
de  abrir  uma  estrada  que  dabi  levasse  aos  territórios  ribeirinhos 
do  Paraná. 

O  projecto,  porém,  nunca  teve  execução  e  o  Tietê  conti- 
nuou por  muitos  annos  ainda  como  o  único  caminho  accessivel 
áquellas  paragens  remotas. 

Por  isso,  em  1817  ainda  se  ignorava  a  direcção  verdadeira 
dos  grandes  rios  que  a  estrada  de  Goyaz,  hoje  mais  ou  menos 
representada  pelo  traço  da  estrada  de  ferro  Mogyana,  ia  sncces- 
sivamente  atravessando  de  Campinas  j>ara  o  norte.  O  Mogy- 
guassd,  por  exemplo,  suppunha-se  que  misturava  as  suas  aguas 
com  as  ao  Jaguary-mirim  e  corria  ao  poente-  desemboccando  no 
Paraná,  acima  do  Salto  de  Urubupungá. 

Outros,  porém,  opinavam  que  o  Mogy  e  o  Jaguary-mirim, 
depois  de  dilatado  espaço  contra  o  poente,  se  uniam  no  ceutro 
de  um  extenso  bosque,  formando  então  o  Tietê.  (1) 

O  conhecimento  do  vastíssimo  território  entre  o  Tietê  e  a 
estrada  de  Goyaz,  a  partir  de  Piracicaba  e  de  Araraquara,  ê  tfto 
imperfeito  no  primeiro  quartel  do  século  XIX  como  nos  ultimes 
annos  do  século  precedente,  quando  Montesinho,  organizando 
vma  carta  da  Capitania  (1792),  figurava  os  rios  Mogy  e  Pardo 
cem  cursos   distinctos  entrando   no  Paraná. 


(l)    Ayres  do  Cm«1— ^Cborofiafhte  Bntíítín,"  toa.  I.  pag-  21 1« 
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Os  sertões  ao  sul  do  Tietê  continuavam  quasi  desertos. 
Apontava-se  ahi  apenas  a  povoação  de  Botncatú,  que  d.  Luia 
António  de  Souza  mandara  fundar  em  1766  pelo  paulista  Simão 
Barbosa  PVanco. 

Para  o  sul,  transpondo  o  Paranapanema,  quasi  desconheci- 
do, e  ao  poente  da  estrada  que  leva  aos  campos  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande,  nos  territórios  que  se  extendem  pelos  valles  de  Ti- 
bagy,  Ivahy  e  Iguassú,  náo  havia  sinào  o  deserto  também.  Gua- 
rapuava era  a  única  tentativa  de  conquista  que  se  apontava  por 
esse  lado  depois  da  guerra  de  1809  com  os  selvagens  hostis,  os 
quaes,  desde  entào,  foram  catechisados  á  sombra  de  lun  presidio 
que  veiu  a  ser  a  origem  da  villa  daquelle  nome. 

O  povamento  do  território  proseguia,  comtudo,  numa  mar- 
cha regular  do  centro  para  a  peripheria,  e  na  proporção  que  as 
lavouras  iam  reclamando  terras  novas. 

As  grandes  estradas  tradicionaes,  partindo  de  S.  Paulo,  pon- 
tua vam-se  por  núcleos  de  população,  que  cresciam  lentamente  e 
que  passavam  de  simples  povoados  a  freguezias  e  villas  com 
intervalos  de  tempo  mais  ou  menos  longos. 

As  villas  de  Jundiahy  (1655),  Campinas  (então  S.  Carlos) 
(1797)  e  Mogy-mirim  (1769)  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz  ;  Par- 
nahvba  (1625),  Itú  (1657),  Porto  Feliz  (1797)  ao  longo  do  curso 
do  Tietê;  Sorocaba  (1661),  Itapetininga  (1770),  Faxina  (1769), 
Castro  (1778),  Lapa  (1780),  Lages  (1766)  ao  longo  da  estrada  do 
Rio  Grande  do  Sul,  assignalam  as  varias  e  successivas  estações 
da  conquista  civilizadora  que  avança. 

Antes  do  meiado  do  século  que  acaba  de  findar,  os  espaços 
yasios  que  aqui  e  alli  se  notam  entre  as  grandes  estradas  reaes 
e  os  postos  avançados  do  sertão,  a  que  já  nos  referimos,  enchem- 
se,  povoam-se  mais  rapidamente. 

Para  deante  de  Mogy-mirim,  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz, 
os  successivos  pousos  desta  estrada  vào-se  transformando  em  po- 
voados, freguezias  e  villas  que  tiram  os  seus  elementos  de  vida 
nuiis  do  commercio  das  boiadas  do  que  da  proi)ria  lavoura. 

Casa  Branca,  começada  por  uns  casaes  de  açorianos,  é  já 
freguezia  em  1814  e  villa  em  1841. 

Franca,  fundada  por  mineiros  da  Campanha,  é  freguezia  em 
1804  e  villa  em  1824. 

No  intervallo  vem  Batataes  que  se  eleva  a  villa  em  1839  e 
S.  Simão  que  começa  a  appareeer  em  1840. 

Xo  território  a  oriente  desta  mesma  estrada,  e  para  o  lado  de 
Minas,  Atibaia  e  Bragança  já  eram  villas  antigas,  datando  a  pri- 
meira de  1769  e  a  segunda  de  1797.  Am})aro  começa  o  povoai- 
se  em  1828,  e  já  em  1839  é  feita  freguezia.  Serra  Negra  é  elevada 
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á  parocbia  om  1841 ;  Soccorro  era  1838  ;  S.  João  dfi  Boa  Vista  no 
mesmo  anuo. 

Ao  poente  daquella  ostrada,  no  es})aço  intermédio  a  Campinas 
e  Araraqiiara,  <}ue  se  podo  cliamar  propriamente  o  CentrG'-()hie^  o 
povoamento  era  todo  de  data  recente,  e  os  núcleos  populosos  que 
apparecem  só  tomam  imjiulso  com  a  nova  cultura  do  café.  Limeira, 
a  ahtif;:a  frec:i^ezia  de  Tatuhiby,  onde  Veríi^eiro  e  outros  se  esta- 
beleceram, começara  a  ])Ovoar-se  em  1824  e  em  1842  era  elevada  a 
villa.  O  Kio  Claro  recebia  lavradores  de  Ytú  e  das  villas  mais  pró- 
ximas desde  o  come(;o  do  século. 

António  Paes  de  Barros,  j)rimeiro  barão  de  Piracicaba,  Fran- 
cisco da  Costa  Alves  e  Manoel  Paes  de  Arruda,  foram  dos  primeiros 
(jue  abi  se  estabeleceram  com  lavoura,  elevando-se  o  lo^jar  á  capella 
curada  em  1827,  á  freguezia  em  1830  e  á  villrt  em  1845.  Pirassu- 
nun,ii:a,  ao  Nordeste,  também  começara  a  povoar-se  em  182(),  e  em 
1842  já  era  frecruezia.  O  Descalvado  recebe  os  seus  primeiros  po- 
voadores em  IvSOí).  Mas  S.  Carlos  do  Pinbal,  Brotas,  Dois  Correcros 
e  Jabú  síio  de  data  muito  mais  recente. 

Para  o  sul  do  rio  Tietê,  líarallelamente  á  estrada  que  leva  ao 
Botucatú  lonp:iuquo  e  apartado  no  alto  das  suas  montanbas,  par- 
tindo de  Borocalja,  o  povoamento  ia  fazendo  a  sua  conquista  lenta, 
mati  insistente  e  }>rog"ressiva. 

Sorocaba  prosperava  com  as  suas  o:randes  feiras  de  prado  muar 
e  cavallar,  para  onde  concorriam  tro])as  até  do  Kio  da  Prata  e  vi- 
nbam  ne<2:ociar  os  fazendeiros  e  creadores  das  mais  apartadas  pro- 
víncias do  norte. 

Ipanema,  com  as  suas  minas  de  ferro,  já  tão  afamadas,  mas  |>or 
lari^os  annos  eí;quecidas,  entrava  entào  a  desenvolver-se  sob  a  di- 
recção de  Vanibaicen,  o  velbo,  que  em  1818  iniciava  abi  a  fundição 
de  ferro. 

Tatuby  recebia  povoadores  depois  de  1820  e  já  era  líarochia 
em  1830. 

Até  melados  do  século,  a  zona  povoada  tinba-se  alarjrado  a 
(juasi  o  dobro  do  que  fora  nos  séculos  precedentes.  O  movimento 
])ovoador,  porém,  ia  entrar  em  })base  nova  com  a  revolução  que  se 
vai  operar  na  au:ricultura,  substituindo-se  a  canna  de  assucar  pelo 
café,  exiícindo  novas  terras  e  novos  braços  para  lavoura  mais  ex- 
tionsa  e  rL»muneradora. 

A  po])ulação  da  província  aui^mentara  em  proporções  normaes 
até  ao  meiado  do  século. 

Em  1808  o  numero  dos  seus  babitantes  elevava-se  a  200.478 
ou  mais  40.478  do  que  em  1795.   (1) 


1    Ferdinand  Denis.— Le  Brésil,  png.  19 
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Seis  annos  depois,  em  1814,  a  populaí^âo  subia  a  200.218  almas, 
(1)  sendo  que,  destas,  oG.104  na  comarca  do  Coritiba  e  Paranajipiá. 

Em  1822,  quando  se  tez  a  independência,  níio  contava  maia 
que  219.24tj  habitantes,  dos  quaes  Itíií.íHl  eram  livres,  57.275  es- 
cravos e  clastíiíicando-se  em  115.81)4  brancos,  52.702  pardos  e  50.(150 
|)retos  de  ambos  os  sexos.   (2) 

Mas  em  1854,  o  alistamento  entào  feito,  depois  que  da  Provin— 
cia  se  desmembrou  o  território  do  Paraná,  já  accuòava  uma  popula— 
<;íIo  de  5(»4.874  habitantes  e  representando  um  au^mento  conside- 
rável de  345.124  habitantes  no  p(;riodo  de  32  annos.   {o). 

A  populaí^ão  da  Ca})ital,  porém,  tinha  quasi  estacionado. 

Em  1808,  Mawe  avaliava  o  numero  dos  seu»  habitantes  entre 
15  a  20.000.  Em  1822,  quinze  annos  depois,  recenseava-se  ai>enas 
uma  popula(,'ào  de  24.311  habitantes,  dos  quaes  Í8.71>D  eram  livres 
e  5.512  escravos. 

Em  1827,  essa  população  era  apenas  de  25.471,  accusando  tão 
somente  um  accrescimo  de  1.1  (iO  habitantes  no  quinquénio,  (1)  e 
diatribuindo-se  em  lí).252  livres  e  ().21í)  escravos. 

Em  1837  calculava-se  essa  população  em  30.000  almas,  (ívi- 
dentemente  exaí::f^erada,  e  adduzia-se  que  es^íe  alírarismo,  já  assi- 
fçnalado  ha  dez  annos,  não  offerecia  probabilidade  de  grande  au- 
g-manto.   (5) 

Em  1850,  a  população  da  Capital  si  não  attiní^ia  já  áquelle 
algarismo,  muito  pouco  differia  delle,  comprehendendo,  todavia,  as 
fre^ezias  suburbanas. 

O  j)ro'^re5so  e  os  melhoramentos  da  cidade  não  eram  conside- 
ráveis ;  mas  os  esforços  para  conseguil-os  não  foram  poucos. 

Em  181Í)  abolia-se  em  S.  Paulo  a  casa  da  fundição  do  ouro,  e 
no  anuo  seguinte  instaUava-se  uma  Caixa  de  Descontos.  Inauji^u- 
rava-se  em  1825  o  hospital  da  Misericórdia,  creado  jiela  respectiva 
irmandade  e  aos  esforços  do  primeiro  presidente  da  provincia,  Lu- 
cas António  Monteiro  de  Barros,  que  também  no  mesmo  anuo  con- 
segue concluir  e  melhorar  o  Jardim  Jiota7nco,  hoje  Jardim  Publico, 
dando-lhe  para  primeiro  director  o  general  José  Arouche  de  To- 
ledo Rendou,  mas  logo  dei)oÍB  entregue  á  administração  do  tenente- 
coronel  António  Maria  Quartim. 

A  imprensa  fazia  a  sua  aj>parição  em  S.  Paulo  com  o  Pharol 
Paulistano^  fundado  por  Costa  Carvalho  ( Monte-Alegre),  auxiliado 


1  Souza  Chlchorro,  Memoria  sobre  a  Capitania    de   8.   Paulo.   1.»    parte,  em  1814, 
B.  Inat.  Hlst^  voL  :  6,  paç.  107. 

2  Dr.  António  de  Toledo  Piza. -Relatório  de  Eátatistica  de  1898. 

3  Senador  Pomp&o— Geogrnphia,  pag.  602. 

4  Dr.  António  de  T.  Piza— Relatório  citado. 
£    Ferdinand  l*enis-  Le  BrésU,  pag.  191. 
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na  redacção  por  António  Mariano  de  Azevedo  Marques,  por  Campos 
Mello  e  Manoel  Odorico  Mendes,  o  traductor  de  VirgiÈo,  que,  se- 
gundo Jo&o  Francisco  Lisboa,  até  ajudava  a  composição  da  folha 
como  typographo. 

Esse  primeiro  periódico,  semanal  a  principio,  e  depois  publi- 
cado duas  vezes  por  semana,  vendia-se  a  80  réis  cada  numero ;  era 
escripto  em  lin^a^em  moderada,  e,  como  orgam  liberal,  propug^ 
nava  pelos  principios  constitucionaes.   (1) 

Dois  annos  depois,  publicava-se  o  Observador  CoJistitucionaly 
fundado  e  redigido  pelo  dr.  João  Baptista  Libero  Badaró,  medico 
italiano,  de  idéas  liberaes  adeantadas,  assassinado  a  20  de  Novembro 
de  1830,  e  cuja  morte  ecboôu  em  todo  o  Brasil  como  um  signal  de 
guerra  contra  o  liberalismo  exaltado.  O  jornal  de  Badaró  sobrevi- 
veu-lhe  até  1832. 

A  actividade  litteraria,  a  que  deu  logar  a  creaçào  do  Curso 
Juridico,  imprimiu  largo  impulso  ao  jornalismo  tanto  i>olitico  como 
puramente  litterario ;   e  então  enti*e  outros  periódicos  e  revistas  ap- 

fiarecem:  o  Paulista^  em  1831;  o  Federalista^  redigido  pelo  dr.  José 
gnacio  Silveira  da  Motta,  em  1832 ;  o  Observador  Paulistano,  de 
1838,  em  que  collaborou  o  padre  Feijó;  a  Phenix  (1838),  redigida 
])elos  di-s.  Clemente  Falcão  de  Souza  e  Joaquim  José  Pacheco;  a 
Voz  Paulistarm  (1834),  redigida  pelo  dr.  Francisco  Bernardino 
Ribeiro;  a  Remsta  da  So€Íed<ide  Phihrmatica  (1833),  de  que  eram 

Srincipaes  redactores  Carlos  Carneiro  de  Campos,  depois  visconde 
e  Caravellas,  Silveira  da  Motta  e  Bernardino  Ribeiro. 

O  curso  juridico,  que  se  inaugurara  a  1  de  Março  de  1828,  sob 
a  direcção  do  dr.  José  Arouche  de  Toledo  Rendon  e  com  o  dr.  José 
Maria  de  Avellar  Brotero,  contractado  em  Portugal  para  lente  da 
1.'  cadeira  do  1.**  anno,  desde  então  tomou-se  um  foco  de  luz  e  deu 
feição  nova  e  característica  á  velha  cidade.  Dirigem-no  successi- 
vamente  os  homens  mais  eminentes.  Carneiro  de  Campos,  Monte- 
Alegre,  Vergueiro  e  outros.  Entre  os  lentes  mais  illustres  assigna- 
lam-se  o  velho  Brotero,  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Luiz  Nicolau 
Fagundes  Varella,  fallecido  em  1831,  Carlos  Carneiro  de  Campos, 
Fernandes  Torres,  Clemente  Falcão,  Amaral  Gurgel,  Pires  da  Motta, 
Manoel  Dias  de  Toledo,  Silveira  da  Motta,  João  Chrispiniano  Soa- 
res, Ramalho,  Couto  Ferraz  e  tantos  outros. 

Três  annos  depois,  em  1831,  como  prova  de  uma  fecundidade 
promettedora,  já  tomavam  gi*áu  soleninemente  os  seis  primeiros  ba- 
charéis pelo  Curso  Juridico  dentre  alumnos  brasileiros  que  se  ha- 


1     Lafayetc  de  Toledo— Memoria  Histórica  sobre  a  Imprensa  Paulista— Revista  Inst. 
Hist.  de  S.  Paulo,  1898. 
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viam  transferido  de  Coimbra  para  S.  Paulo,  e,  entre  elles,  os  mais 
distinctos,  Manoel  Vieira  Tosta,  depois  marquez  de  Muritiba,  Pau- 
lino José  Soares  de  Souza,  que  foi  depois  visconde  de  Uruguay,  e 
António  Simões  da  Silva,  depois  ministro  do  Supremo  Tribunal. 

Em  1835,  a  2  de  Fevereiro,  por  efPeito  do  Acto  Addicional, 
installa-se  na  Capital  a  primeira  assembléa  provincial,  de  que  eram 
figuras  salientes :  Feijó,  Paula  Souza,  Vergueiro,  que  foi  o  j)rimeiro 
presidente  delia,  Joào  Chrysostomo  de  Oliveira  Salgado  Bueno,  seu 
vice-presidente.  Campos  Mello,  Azevedo  Marques,  Vicente  Pires 
da  Motta,  Francisco  António  de  Souza  Queiroz,  Carneiro  de  Cam- 
pos, Alvares  Machado,  Queiroz  Telles,  Gaviào  Peixoto,  António 
Paes  de  Barros  e  outros. 

No  mesmo  anno  cria-se  a  Thesouraria  para  servir  á  arreca- 
dação dos  impostos  e  fiscalização  das  despesas  da  provincia. 

Nào  havia  ainda  em  São  Paulo  uma  casa  de  es|)ectaculos,  ou 
theatro  por  modesto  que  íosse ;  todavia,  já  em  1837  se  havia  prepa- 
rado uma  sala  no  gosto  moderno  para  servir  nas  representações  de 
dramas  de  repertório  antigo  e  de  algumas  operas  traduzidas  do 
francez,  quasi  sempre  interpretadas  por  actores  improvisados  (1). 
Só  em  1858  é  que  se  lança  a  primeira  pedra  para  o  novo  theatro 
que  se  denominou  de  Sào  José. 

Entre  os  progressos  então  realizados  apontava-se  a  illuminaçâo 
publica  iniciada  em  1842  com  lampeões  de  azeite.  Mas  os  melho- 
ramentos materiaes  da  cidade  até  1850  são  quasi  impercej)tiveis. 
As  chuvas  torrenciaes  desse  anno  causam-lhe  grandes  damnos, 
arrombando  os  tanques  Reúno  e  do  Bexiga,  no  valle  do  Anhanga- 
babú,  arrasando  casas,  levando  a  ponte  da  Abdicação  no  mesmo 
valle. 

As  egreja8,sem  gosto  nem  architectura,  nem  obras  de  arte,  não 
se  renovam.  Comtudo,  em  1850,  muda-se  a  cathedral  da  egreja  do 
collegio  para  a  Sé  actual,  após  grandes  reparos  que  nesta  se  fizeram, 
governando  o  bispado  nede  vacante,  o  padre  dr.  Vicente  Pires  da 
Motta. 

O  venerando  d.  António  Joaquim  de  Mello,  elevado,  já  velho, 
á  dignidade  episcopal  em  1851,  emprehende  enérgica  e  resoluta- 
mente as  reformas  benéficas  de  que  estava  carecendo  a  diocese; 
percorre  o  bispado,  que  era  vastíssimo,  pregando  com  a  palavra  e 
com  o  exemplo  a  reforma  de  abusos  que  se  tomaram  inveterados ; 
e,  com  os  donativos  que  conseguiu  colher,  construiu  e  inaugurou 
em  1856  o  vasto  edincio  do  Seminário  Episcopal,  destinado  espe- 
cialmente a  instrucçào  do  clero,  mas  que  tem  prestado  grandes  e 
inolvidáveis  serviços  á  educação  da  mocidade  paulista. 


1    PerdinMd  Deni»— "Le  BrèsU**,  pag.  191. 
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O  commercio  ia  aos  poucos  se  desenvolvendo  o  alaríçando  as 
suas  tríinsac(,*òes.  Em  185(),  o  banco  do  Brazil  installa  em  S.  Paulo 
a  sua  caixa  íilial,  de  (jue  s^o  escolhidos  presidente  o  barào  de  If^ua- 
})e,  e  directores  o  dr.  Martinho  da  Silva  Prado,  o  senador  Queiroz, 
os  baròea  ài'  Itapetinin«i^a  e  do  Tietê,  Thomaz  Luiz  Alvares  e  Jaynm 
da  Silva  Telles. 

A  creaviío  do  curso  jurídico  tinha,  com  eflfeito,  tornado  São 
Paulo  um  dos  focos  mais  intensos  da  mentalidade  do  paiz. 

Mas  si  a  cidade  tinha  ganho  pelo  lado  intellectual,  nâo  se 
podia  outro  tanto  dizer  dos  melhoramentos  considerados  rssenciaes 
ou  indispensáveis  a  uma  cidade,  mesmo  de  se«:;'unda  ou  de  terceira 
ordem. 

A  Capital,  por  essa  face,  reflectia,  porem,  com  pi*ecisào,o  que  ia 
j)ela  província  inteira. 

Já  nào  era  o  torpor,  ou  mesmo  a  retrogradação  que  no  começo 
do  século  se  notara.  Isso,  na  verdade,  tinha  passado  de  todo.  Mtis 
nào  era  ainda  o  desi)ertar  auspicioso  de  um  j)ovo,  cuja  máscula 
energia  e  cujos  feitos  vinham  illustrando  e  enchendo  a  historia  de 
três  séculos. 

Eíòe  des])ertar  é  o  apanágio  do  período  que  se  vai  seguir,  e 
(jue  representa  para  S.  Paulo  a  consagraçiio  incontestável  do  seu 
es]>irito  de  iniciativa  e  de  progresso. 

*  * 

A  nmrcha  ascendente  do  progresso  j>aulista  póde-se  precisa- 
mente assígnalar,  nestes  últimos  cincoenta  ânuos,  por  qiuitro  grandes 
factos  que  valem  por  outras  tantas  epochas  memoráveis  nesse  pe- 
ríodo de  pros[)eridade :  a  cultura  do  café  em  larga  escala,  a  cou- 
strucçào  da  ])rimeira  estrada  de  ferro,  a  S.  Paulo  Iiaihcaf/,  a  colo- 
nização ou  ímmigraçào  e  a  autonomia  na  Republica. 

Descrever  aqui  cada  um  destes  acontecimentos,  na  ordem  chro- 
nologica  em  que  elles  se  deram, importa  tanto  como  fazer  a  historia 
de  S.  Paulo  neste  ultimo  período  do  século,  durante  o  qual  veiu  a 
caber-lhe  incontestavelmente  o  primeiro  logar  entre  os  Estados 
brazileiros. 

O  resurgimento  de  S.  Paulo  inicia-se  com  o  café  e  consolida-so 
com  elle. 

O  cafeeiro,  introduzido  na  Guyana  pelos  hollandezes  em  IfiOO, 
transplantado  para  as  margens  do  Amazonas  pelos  annos  de  1723  a 
1728,  onde  rapidamente  prosperou  a  ponto  de  já  em  1707  expor- 
tarem-sa  para  a  Europa  muitas  mil  arrobas  delle  (1),  transplantado 


1    Padre  Joilo  Daniel. -^Theâouro  descoberto  no  máximo  rio  Amazonas. 
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ainda  para  o  Rio  de  Janeiro,  no  fj^overno  do   conde   de   EoLadelIa, 

3uando  se  come<jarani  a  i)lantar  as  primeiraa  sementes  no  Hospicio 
03  Barbonos,  na  chácara  do  liollandez  Hoppnian,  em  ^Íata-Porcos, 
donde  se  espalhou  pelas  fazendas  do  Capào  e  do  Mendanha,  e  alas- 
trando-se  dahi  para  serra  acima  (1),  desde  muitos  annos  se  come- 
çou a  cultivar  na  zona  littoral  de  S.  Paulo,  onde  jú,  em  1805,  Mar- 
fim F^rancisco  assignalava  a  plantio  delle  no  valle  da  Ribeira  de 
Igua]>e  e  nas  immediaçòes  de  Santos. 

Tào  rápida  tinha  sido,  j)Oiêm,  a  propaí^açào  do  cafeeiro  no  Rio 
de  Janeiro,  que  de  IGO  arrobas  de  cale  que  entraram  na  cidade  em 
17í)2,  procedentes  tanto  de  fora  como  do  recôncavo,  pasi^avií-se  a 
8.200  arrobas  em  1800  e  a  10.148.208  em  1850. 

Do  Rio  foi  o  café  invadindo  o  território  mineiro  pela  matta  do 
Parahyba,  como  começara  a  invadir  S.  Paulo  pelos  nuinicipios  li- 
mitrophes  e  pello  littoral,  onde,  como  dissemos,  a  cultura  delle  já 
era  ensaiada  desde  o  começo  do  século. 

Até  18i)4,  a  média  da  exportação  do  café  i)eIo  porto  do  Rio  de 
Janeiro  tinha  attín^^ido  a  10./U0.488  aiTobas  [^1 1,  de  que  as  três 
quartas  j)arte3  eram  de  producçào  flurainiense  e  tào  somente  o 
restante  de  procedência  paulista  e  mineira. 

Entretanto,  a  lavoura  do  café  no  interior  de  S.  Paulo  se  de- 
senvolvia havia  já  uma  dezena  de  annos. 

Em  Camphias,  a  familia  Aranha  tinha-o  já  cultivado  em  larica 
escala.  O  senador  Verj^ueiro,  na  sua  notável  e  importanU^  fazenda 
de  Ibicaba,  no  municii>io  da  Limeira,  trabalhando  com  oOO  escravos 
as  excellentes  terras  do  Moito  Azul,  accusava  (lu  1847  uma  safra 
de  8.000  arrobas  de  assucar  e  12.000  de  café,  al<;arismo  este  que, 
pouco  de})ois,  com  as  plantações  novas,  devia  elevar-se  a  40.000  e 
levava  o  distincto  lavrador  e  notável  homem  politico  a  introduzir 
na  sua  fazenda  4(30  colonos  allemàes,  dando  um  bello  exemplo  de 
iniciativa  privada  e  ao  mesmo  tempo  uma  prova  de  sabia  previsão 
de  estadista. 

Ibicaba,  desde  então,  se  tornou  em  S.  Paulo  o  typo  da  fazenda 
de  café,  que  todos  procuraram  depois  imitar  (o),  contando-ie  já,  em 
1858,  vinte  e  oito  fazendas  com  colónias  j)or  aquelle  typo,  e  com 
cerca  de  2.000  colonos  allemàes,  suecos  e  portuiruezes. 

Desde  então,  a  lavoura  do  café,  «canhando  terreno  ainda  mesmo 
naquellas  fazendas  onde  só  o  assucar  se  produzia,  alastrava-se  pela 
provincia  inteira,  reclamando  novas  terras  e  determinando  mais 
larga  expansão  na  região  do  centro-oéste. 


1  Freire  ÂlIemSo.— Plantns  aclímiitadas  no  Br&zn.— Revista  do  Insk.  Hist.,  vol.  19. 

2  BcbastiAo  Ferreira  Boares.— Estatistlca. 

3  Eduardo  Prado.— L'immigiatíon—Le  Bréaíl,  cm  1S89,  pag.  473. 
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A  prosperidade  do  Rio  de  Janeiro  e  dos  municipios  panlistas 
do  valle  do  rarahyba  era  nm  facto  a  cujo  estimulo  bem  ]>ouco8  re- 
sistiam. 

Fazendeiros  de  Ytú,  de  Campinas,  de  Jundiahy,  da  Capital  e 
dos  municípios  assucareiros  partiam  para  fazer  acquisiçào  de 
terras  novas,  entravam  para  os  sertões  do  rio  Tietê  e  dos  seus 
affluentes,  abriam  fazendas  de  café  para  o  valle  de  Mogy-fruassú  e 
do  Rio  Pardo,  approximavam-se  das  terras  altas  vizinhas  de  Minas, 
entranhavam-se  sertào  a  dentro  em  busca  do  solo  priviligiado  da 
terra  roxa,  onde  a  preciosa  rubiacea  de  preferencia  se  desenvolvia 
e  dava  colheitas  prodio^iosas. 

O  preço  cada  vez  mais  remunerador  do  café  animava,  fomen- 
tava a  expansão  agrícola  que  nem  a  escassez  do  braço  escravo 
com  a  suspensão  do  trafe^^o,  em  1850,  nem  a  guerra  do  Para- 
guay,  tào  custosamente  emprehendida  e  para  a  qual  se  voltavam 
as  forças  vivas  da  nação,  nem  ainda  a  alta  de  preços  do  algo- 
dão determinada  pela  guerra  de  seccessão  dos  Estados-Unidos, 
pôde  deter  ou  desviar. 

Aos  primeiros  e  aliás  inevitáveis  insuccessos  da  colonização 
extrangeira  pelo  typo  de  Ibicaba  respondem  os  fazendeiros,  con- 
fiados na  alta  do  café,  com  a  acquisição  em  larga  escala  do 
braço  serWl,  exportado  das  províncias  do  norte,  donde  a  crise 
prolongada  da  canna  o  expellia. 

Foi  então  que  S.  Paulo,  com  o  Rio  e  com  Minas  Geraes, 
constítuindo-se  centros  da  maior  producçÃo  do  café  a  que  as 
vias  de  communicação  accelerada  davam  novo  e  mais  largo  im- 
pulso, importaram  e  concentraram  em  seu  território  a  mor  força 
de  braços  escravos  de  que  então  dispunha  o  Brasil  inteiro. 

Em  1872,  quando  se  realiza  o  recenseamento  geral  do  paiz, 
nas  três  províncias  cujas  populações  sommavam  3.659.813  almas, 
tinham-se  concentrado  819.708  escravos  ou  mais  da  metade  de 
toda  a  população  servil  que  então  era  de  1.510.806  indivíduos 
de  ambos  os  sexos. 

Só  em  S.  Paulo,  cuja  população  recenseada  era  de  837.354 
se  contavam  156.612  escravos,  ou  pouco  menos  do  triplo  do  que 
se  recenseara  em  1822,  j)or  occasião  da  independencTía. 

Dessa  época  em  deante  a  producção  do  café  em  S.  Paulo 
enti*ou  a  crescer  tào  rapidamente,  que  já  não  havia  previsão 
possível  quanto  á  taxa  do  augniento  annual. 

p]in  1850,  a  exportação  do  café  de  S.  Paulo  não  excedia  de 
2.250.000  kilognimmas  (160.000  arrobas);  mas  em  1864  subia  a 
15.440.245  kilogrammas  ou  265.671  saccas  de  60  kilogrammas 
cada  uma. 

Seis  annos  depois,  em  1870,  o  café  exportado  accusava-se  por 
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34.059.120  kilogrammas  ou  567.652  saccas.  Em  1878,  exporta- 
yam-se  78.449.807  kilogrammas  ou  1.307.496  Baccas,  excedendo 
já  a  exportação  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  que  no  anno  pre- 
cedente aceusara  apenas  797.785  saccas. 

O  desenvolvimento  da  cultura  tinha-se  já  então  assignalado 
tanto  na  extensão  delia  como  no  a})erfeiçoamento  dos  respectivos 
processos,  como  no  beneficiamento  dos  productos. 

Visitando  a  lavoura  paulista  em  1879,  dizia  um  biologista  emi- 
nente :  «Com  verdadeira  surpreza  e  prazer,  confesso-o,  vi  pela  pri- 
meira vez  os  vastos  cafeeiraes  cultivados  esmerada  e  perfeitamente, 
cujo  grau  de  importância  não  é  ainda  apreciado  no  extrangeiro. 
Quem  visita  a  provincia  de  S.  Paiilo,  tào  activa  e  florescente,  quem 
examina  as  suas  terras  vermelhas  e  massapés,  de  riqueza  e  fecundi- 
dade, sem  exageração,  prodigiosas,  comprehende  muito  melhor  do 
que  manuseando  livros,  que  o  Brasil  é  um  paiz  eminentemente  agri- 
cola  e  productor  de  matérias  primas.  Demais,  não  me  foi  só  dado 
admirar,  nas  fazendas  das  Sete  Quedas,  da  Resaca  e  da  Ta^^era,  por 
exemplo,  bellissimas  culturas ;  tive  também  occasião  de  observar, 
sobretudo  em  Sete  Quedas  e  no  Morro  Azul,  machinas  de  beneficiar 
o  café  não  só  das  mais  modernas,  como  excellentemente  montadas. 
O  que,  porôm,  verifiquei  com  a  maior  satisfacção,  foi  o  zelo,  a  acti- 
vidade, o  enthusiasmo  pelas  idéas  de  progresso,  de  que  se  acham 
possuídos  os  fazendeiros  paulistas.  Por  toda  a  parte  lavra-se  a  terra; 
por  toda  a  parte  plantam-se  novos  j>és  de  café,  empregando-se  cui- 
oados  os  mais  completos».  (1) 

Nos  quinquennios  que  se  seguem  depois  de  1878,  a  producção 
do  café,  manifestada  na  sua  exportação,  obdece  á  progressão  se- 
guinte: 

kilog.  ou  saccas 

De  1878-1883  96.699.270  1.644.987 

De  1883-1888  126.219.464  2.103.657 

De  1888-1893  167.428,737  2.790.479 

De  1893-1898  238.590.727  3.976.514 

Em  1899  attingia  o  algarismo  da  exportação  a  mais  de  5  milhões 
de  saccas,  alcançando  hoje  a  6  1/2  milhões  ou  a  390.000.000  kilgr., 
algarismo  que,  de  certo,  está  bem  longe  de  assignalar  o  termo  ou  o 
i^ice  da  curva  ascendente  desse  progresso  estupendo  da  lavoura  ca- 
£eeira,  a  que  nenhuma  outra  sobreleva  e  que  até  de  um  modo  as- 
sustador se  tomou  exclusiva. 

O  assncar,  preponderante  outrora,  deixou  já  de  ser  exportado 
desde  1893. 


1    Dr.  Loii  OoB^-^Belaloito  WB^nf  m  ealtiniB  dA  têié  m  pKOTiMte  de  B.  PmIo. 
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A  a<?uardente.  depois  de  varias  alternativas  em  que  chegou  a 
attin^jir  na  exportarão  200.í)71.1t)l  litros,  em  1887,  se  reduziu  a  um 
minimo  de  HH.?!'»;")  litros  em  1897. 

O  al^rodrio  deixou  de  ser  exportado  desde  18ÍÍ2. 

O  arroz,  cuja  cultura  era  aqui  das  mais  remuneradoras,  vai 
perdendo  terreno  todos  os  dias,  e  depois  de  attinpr,  nos  últimos 
quatorze  annos,  um  máximo  de  2.577.139  litios  em  1881,  desceu  a 
759.488  em  1897. 

O  milho,  o  feijào,  a  farinha  de  mandi()ca  e  outros  artigos  estáo 
aftluindo  hije  á  exportaçílo  em  proporí^òes  exíguas,  podendo-se  di- 
zer que  os  cereaes  apenas  dílo  para  o  consumo  interno. 

Domina  pois  soÍDeranamente  o  cate  nos  campos  de  cultura. 

Os  municipios  de  Ribeirão  Preto,  8.  Carlos  do  Pinhal,  Arara- 
quara,  Jahú,  Jaboticabal,  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  S.  Manoel,  sào 
♦especialmente  aj)()ntados  pela  excellencia  da  sua  lavoura  de  café. 

As  fazendas  Dumont,  Sào  Martinho,  Schmidt,  Guatapará,  Bre- 
jào  sào  modelos  no  seu  género. 

Mattas  extensas  tombam  todos  os  dias  aos  golpes  do  derrubador 
e,  nos  altos  espigues,  como  nas  phinuras  elevadas,  milhões  de  cafe- 
eiros enchem  o  horizonte  immenso,  galgando  do  valle  á  montanha, 
da  montanha  aos.pincaros  da  serra,  invadindo  o  sertào  e  arrastando 
após  si  as  j)ovoav<")es,  os  caminhos  de  ferro,  a  civilização,  a  riqueza. 


*  * 

A  cultura  do  cafeeiro  nào  teria  certamente  logrado  tão  rápido 
e  considerável  desenvolvimento  pelos  sertões  distantes,  si  não  fôra 
a  rede  de  viaçào  accelerada  ds  que  é  o  tronco,  e  a  primeira  na  or- 
dem cbronologica  como  na  benemerência  em  relaçào  ao  progresso 
desta  terra,  a  estrada  de  ferro  ingleza,  a  São  Paulo  Railway. 

Assignala  innegavelmente  esta  estrada  uma  épocha  auspiciosa 
na  vereda  dos  melhoramentos  materiaes  que  caracterizam  o  pro- 
gresso de  S.  Paulo  na  ultima  metade  do  século  que  expirou. 

Quem  nào  viu  jamais  os  caminhos  ordinários  de  outro  tempo 
com  as  suas  agruras  e  asperezas  sem  conta,  com  os  seus  perigos  e 
delongas  inimagináveis ;  quem  nào  experimentou  uma  vez  os  in- 
commodos,  os  imprevistos,  o  custo  de  uma  viagem  de  outrora,  atra- 
véz  dos  treme daes,  das  ladeiras  e  das  jmntes  nnil  curadas,  vencendo 
distancias  alongadas  entre  os  centros  de  producçíio  e  de  consumo, 
de  certo,  nào  avaliará  com  precisào  o  que  vai  de  progresso,  de  eco- 
nomia, de  actividade,  de  estimulo,  de  riqueza,  de  esperança  nesse 
j)rimeiro  tentamen  de  viaçào  accelerada,  que  a  iniciativa  ingleza 
nos  proporcionou,  lançando  atravéz  dos  montes  de  Parauapiacaba, 
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desde  Santos  até  o  começo  da  zona  ac^ricola"  do  sertão  essa  primeira 
estrada  de  ferro  que  é  um  modelo  no  seu  j^enero. 

Data  de  1855  a  eoneessíio  do  previlegio  ao  marquez  de  Monte 
Alej^fre,  ao  conselheiro  Pimenta  Bueno,  depois  Marquez  de  S.  Vi- 
cente, e  ao  barão  de  Mauá  para  a  construcção  de  uma  estrada  de 
ferro  de  Santos  a  São  Joào  do  Rio  Claro ;  mas  é  de  2i\  de  Abril  de 
1856  o  decreto  n.  1.759  auctorizando  a  incorporação  da  companhia 
que  tomou  a  si  levar  a*effeito  a  construcção  delia,  tendo  por  pontos 
de  partida  e  objectivo  Santos  e  a  cidade  de  Jundiahy. 

Concedido  o  privile«^io  por  33  annos  com  f^arantia  de  juros  de 
5  "/^,  sobre  o  capital  de  2.000.000  de  libras,  foram  a  11  de  Março  de 
1858  ap provadas  as  plantas  e  mais  trabalhos  apresentados  pelo  en- 
genheiro James  Brunlies  com  as  modificações  então  propostas  pelo 
engenheiro  C.  P.  Lane.  (1). 

A  13  do  mesmo  mez  e  anno,  por  decreto  n.  2.124,  prorogou-se 
o  prazo  para  a  organização  da  Comj)anhia,  sendo  alteradas  algu- 
mas das  condições  do  decreto  de  concessão. 

Em  18()0,  depois  de  reforçada  a  garantia  de  juros  e  bem  assim 
augmentado  o  capital  com  mais  ()50.000  libras  a  juros  de  7  °/„  a 
jSâo  Paulo  Raihcay  Company  Limited^  organizada  em  Londres,  deu 
começo  á  construcção  da  estrada  na  cidade  Santos,  a  15  de  Maio,  e 
em  São  Paulo  a  24  de  Novembro,  conseguindo  inaugurar-lhe  o  tra- 
fego at(í  á  capital  em  18(35,  e  da  linha  inteira  até  Jundiahy,  na  ex- 
tensão de  139  kilometros  a  8  de  Setembro  de  18()8. 

A  estrada  que  é  uma  das  mais  arrojadas  o  difficeis  no  seu 
género,  exhibe,  nos  seus  planos  inclinados  da  Serra  de  Santos, 
o  que  a  technica  da  engenharia  pode  conceber  de  mais  interes- 
sante e  de  mais  pratico  em  casos  similhantes.  O  viaducto  da 
Grota-Funda,  fundado  em  declive  de  9,75  \  e  em  curva  de  603 
metros  de  raio  com  um  comprimento  total  de  215  m.,  02,  e  al- 
tura máxima  sobre  o  terreno  de  48  m.,  77(í,  com  10  vãos  de 
20  m.  13,  e  um  de  12  m.  20,  é,  sem  duvida,  a  ffua  obra  de 
arte  mais  arrojada  e  de  mais  vulto.  As  obras  de  revestimento, 
de  consolidação  e  de  drenagem,  o  serviço  dos  cabos  de  tracção, 
as  machinas  fixas,  a  ordem  e  disciplina  do  trabalho  são  títulos 
de  recommendação  dessa  notabilissima  ferro-via,  que,  por  sua 
posição  topographica  verdadeiramente  privilegiada  entre  o  in- 
terior e  a  costa,  tem  de  certo  o  monopólio  dos  transportes  de 
quasi  toda  a  importação  e  exportação  de  S.  Paulo. 

Desde  os  primeiros  annos  o  seu  trafego  se  manifestou  acti- 
vo e  promettedor.  As  receitas,  crescendo  sempre    em    progressão 


1    Cyro  Pessô»— Estradas  de  Perro  do  Brasil. 
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das  mais  lisongeiras,  permittiram  log^o  dispensar  a  garantia  de 
juro  e  entrar  pouco  depois  no  re^^iraen  das  empresas  prosperas 
e  financeiramente  livres  ou  desoneradas. 

Não  demorou  em  fructificar  em  S.  Paulo  o  exemplo  dos  in- 
glezes. 

Organizaram-se  logo  companhias  nacionaes  para  a  con- 
struem^ de  novas  estradas  de  ferro.  Saldanha  Marinho,  na  pre- 
sidência da  provincia,  impulsiona  o  movimento. 

A  Companhia  Paulista,  desistindo  os  inglezes  do  direito  de 
preferencia  {mra  o  prolongamento  da  sua  estrada  além  de  Jun- 
diahy,  organiza-se  com  o  capital  de  5  mil  contos  de  réis,  e  com 
estatutos  approvados  por  decreto  n.  4.283  de  28  de  Novembro  . 
de  18()8,  enceta  a  exploração  da  linha  de  Jundiahy  a  Campinas 
no  anno  seguinte,  e  contracta  a  29  de  Maio  de  1869  a  con- 
strucçào  delia  mediante  o  privilegio  de  90  annos  e  garantia  de 
juros  de  7  °/„  durante  30. 

Iniciando-se  as  obras  em  Março  de  1870,  sob  a  direcção 
technica  do  engenheiro  João  Ernesto  Viriato  de  Medeiros,  e 
sendo  dii*ectores  da  empreza  os  drs.  Clemente  Falcão  de  Souza, 
Martinho  da  Silva  Prado,  Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto, 
Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane  e  o  senador  Francisco  An- 
tónio de  Souza  Queiroz,  em  11  de  Agosto  de  1872  inaugurava- 
se  o  trafego  dos  43  kilometros  de  linha  entre  Jundiahy  e  Cam- 
pinas. 

No  anno  seguinte,  enceta  com  o  engenheiro  António  Re- 
bouças  a  construcção  do  prolongamento  ao  Rio  Claro,  augmen— 
tando  o  seu  capital  ao  dobro  e  dispensando  já  a  garantia  de 
juros. 

Em  Agosto  de  1876  estava  inaugurado  o  trafego  para  aquel- 
la  cidade. 

Obtendo  novas  concessões,  a  prospera  companhia  já  em  1880 
levava  os  seus  trilhos  ao  Porto  do  Ferreira,  no  Mogy-guassá, 
onde  devia  iniciar-se  uma  navegação  fluvial  a  vapor. 

Em  1881  attinge  o  Descalvado,  completando  281  kilometroB 
de  via  férrea  da  bitola  de  1,".60,  a  mesma    da    estrada  inglesa. 

A  Companhia  Paulista,  extendendo  os  seus  trilhos  através 
da  zona  cafeeira,  então  mais  intensa  da  provincia,  entrou  desde 
logo  a  fruir  das  grandes  receitas  que  as  boas  safras  lhe  garan» 
tiam,  e  se  tornou  portanto  uma  das  empresas  nacionaes  mais 
prosperas. 

Enveredando  para  a  região  do  sudoeste,  e  subetituindo-6e 
á  estrada  antiga  que  leva  ás  campinas  rio-grandenses,  a  Soro- 
cabana^  organizada  em  1871,  inicia  os  seus  trabalhos  no  anno 
seguinte,  inaugura  o  trafego  para  a  cidade  de  Sorocaba  em  Ju— 
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lho  de  1872,  attin^  Ipanema  em  1874,  contracta  com  a  pro- 
víncia o  prolon^mento  a  Botucatú,  Tietê,  Tatuhy  o  Itapetinin- 
ga,  e  já  noje,  attingidos  estes  pontos,  prolonga  os  seus  trilhos 
pelo  valle  do  Paranapanema,  em  direcção  á  barra  do  Tibagy,  e 
se  funde  com  a  Companhia  Ytuana,  cujas  linhas,  começadas  em 
1870,  vào  por  um  lado  a  Capivary,  Piracicaba  e  S.  Pedro  e  por 
outro  a  Itú  e  a  Mayrink  na  linha  tronco  da  mesma  Sorocabana. 

Aproveitando  um  trecho  navegável  dos  rios  Piracicaba  e 
Tietê,  sustenta  a  Yttiana  desde  alguns  annos  uma  linha  de  va- 
pores entre  Porto  Joào  Alfredo  e  Porto  Martins,  chamando  as- 
sim para  sua  zona  grande  parte  da  producçào  dos  ricos  muni- 
cipios  de  Botucatú,  S.  Manoel  e  Lençóes,  na  margem  esquerda 
do  Tietê,  para  onde  fizera  antes  construir  um  ramal  férreo,  hoje, 
porém,  ligado  ao  tronco  da  Sorocabana    na   estação  da  Victoria. 

A  Braganti7ia  e  a  Mogyana,  ambas  organizadas  em  1872^ 
têm  por  oDJectivo  o  território  mineiro.  A  primeira,  começando 
em  1878  os  seus  trabalhos  em  Campo  Limpo,  onde  se  entronca 
na  estrada  de  ferro  ingleza,  encaminha-se  para  o  valle  do  Ja- 
guary,  transpõe  o  Atibaia,  attinge  a  cidade  de  Bragança  e  ahi 
estaciona,  nio  se  lhe  tendo  deparado  ainda  ensejo  para  seguir 
ao  seu  primeiro  objectivo. 

A  segunda,  sobrepondo-se  ao  traçado  da  velha  estrada  do 
Anhanguera  ou  de  Goyaz,  parte  de  Campinas  em  1873,  chega 
a  Jaguary  e  a  Mogy-mirim  em  1875,  vai  ao  Amparo  no  mesmo 
tempo,  alcança  Casa  Branca  em  1878,  S.  Simão  em  1882,  no' 
mesmo  anno  em  que  leva  um  ramal  a  Itapira,  e,  proseguindo 
com  a  linha  principal,  leva-a  em  1883  a  Ribeirão  Preto  e  suc- 
cessivamente  a  Batataes,  á  Franca,  ás  margens  do  Rio  Grande, 
assignalando  cada  anno  uma  victoria  da  operosa  companhia. 
Constroe  ainda  o  ramal  de  Caldas,  penetrando  no  território  de 
Minas;  prolonga  o  de  Itapira  até  ás  margens  do  Eleuterio,  o 
do  Amparo  até  Serra  Negra  e  Monte  Alegre;  faz  o  ramal  para 
o  Espirito  Santo  do  Pinhal,  e  o  de  Mocóca  até  Canoas,  passando 
por  S.  José  do  Rio  Pardo. 

Linha  principal  e  ramaes  dentro  do  território  paulista  som* 
mam  já  por  767  kilometros  na  zona  da  Mogyana. 

A  Companhia  Rio  Claro,  que  se  organizou  em  1882  para 
levar  aos  sertões  os  trilhos  da  estrada  de  ferro  que  a  PauUsia 
fizera  parar  naquella  cidade,  já  em  1883  inaugurava  o  trafego 
provisório  da  sua  linha  até  S.  Carlos  do  Pinhal ;  em  1885  um 
do6  seus  ramaes  attingia  a  villa  de  Brotas  e  se  encaminhava 
para  o  Jahú  por  Dois  Córregos,  emquanto  a  linha  principal  se 
eo&struia  para  Araraquara,  visando  mais  tarde  o  Jaboticabal, 
sertão  dentro. 
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O  Rio  de  Janeiro  ligava-se  a  S.  Paulo  em  1877  por  ubmi  es- 
trada de  ferro  iniciada  em  1873  com  os  capitães  da  Companhia  S. 
Paulo  e  Bio  de  Janeiro. 

Além  destas  grandes  linhas,  que  substituíram  as  estradas  his- 
tóricas de  outro  tempo,  e  que  sâo  como  que  as  artérias  regionaes  de 
S.  Paulo,  outras  mais  modestas  se  construíram  com  capitães  nacio- 
naes  e  levam  hoje  os  benefícios  da  viação  accelerada  aos  municípios 
de  Santo  Amaro,  Itatiba,  Bananal  e  Arêas. 

A  estrada  de  fcn*o  Minas  e  Bio,  que  se  entronca  na  Estrada 
de  íerro  Central,  na  Estaçào  do  Cruzeiro,  transpondo  a  Mantiquei- 
ra, leva  os  seus  trilhos  ás  regiões  suj)eriore8  do  Sapucahy  e  apenas 
corta  pequeno  trecho  de  território  paulista. 

As  estradas  projectadas  e  até  iniciadas  de  um  ponto  da  Soroca- 
bana  para  Santos,  e  da  Mtjgyana  para  o  mesmo  porto,  á  falta  de  ca- 
pitães, feneceram. 

Mas  antes  desses  insuccessos,  aliils  os  primeiros  que  aqui  expe- 
rimentaram as  empresas  nacionaes  deste  género,  já  a  rede  de  cami- 
nhos de  ferro  de  S.  Paulo  tinha  alcançado  o  seu  máximo  desenvol- 
vimento e  já  a  lavoura  tinha  delia  recebido  todo  esse  benéfico  influ- 
xo e  todo  esse  estimulo  que,  na  realidade,  sào  a  riqueza  e  a  vida. 

Acudindo  ás  exigências  de  um  trafego  sempre  crescente,  a 
8.  Paulo  Ilaihvafj  duplica  a  sua  linha  e  executa  obras  monumen- 
taes ;  a  Paulista  desenvolve-se  jielo  valle  do  rio  Pardo ;  a  itfò- 
gyana  penetra  em  Minas  a  caminho  de  Goyaz ;  a  nova  estrada 
de  ferro  de  Araraquara,  em  seguimento  da  Paidista^  leva  os  seus 
trilhos  era  direcçÃo  ao  Paraná. 

Cerca  de  3.300  kilometros  ou  500  léguas  portuguezas  de  ca- 
minhos de  ferro  completam  essa  rede,  cujas  malhas,  gradual  e 
incessantemente,  se  alargam  conquistando  cafesaes,  assim  como  o 
lavrador,  deiTubando  e  queimando,  vai  todos  os  dias  conquistando 
o  deserto. 

*   4c 

A  colonização  e  a  immigraçào  representam  no  progresso  de 
S.  Paulo  uma  solução  não  menos  ímpoii^ante  do  que  essa  dos 
transportes  por  via  accelerada. 

O  problema  do  povoamento,  da  utilização  das  riquezas,  do  sup- 
primento  de  braços  para  a  lavoura,  este  ultimo  cada  vez  mais 
premente  pela  extincção  do  trafico  em  1850,  pela  elevação  exag- 
gerada  dos  preços  do  escravo,  pela  solução,  que  já  se  annuncíava 
próxima,  da  questão  servil,  tomou-se  para  o  Brasil  todo  e  para 
S.  Paulo  principalmente  o  problema  palpitante  e  inadiável  a  que 
cumpria  dar  prompto  desenlace  sobre  a  pressão  terrível  dos  acon<- 
tecimentos  que  se  precipitavam. 
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Já  desde  o  primeiro  quartel  do  século  se  fizera  sentir  inquieta* 
dora  essa  questão  de  bniços,  impondo-se  á  cogitação  dos  estadistas. 

D.  João  VI  empenhava  esforços  neste  sentido  mandando  vir  em 
1809  colonos  dos  Açores  e  da  Madeira,  dos  quaes  alguns  se  foram 
«estabelecer  para  S.  Paulo,  em  Casa  Branca,  mas  que,  pouco  depois, 
abandonaram  as  suas  terras,  aterrados  com  as  mattas  vigorosas  que 
era  mister  derribar. 

No  emi)enho  de  attraliir  colonos  europeus  e  de  fixal-os  no  paiz, 
enveredava-se  pelas  medidas  mais  liberaes,  decretava-se  em  1808 
que  também  aos  extrangeiros  se  podiam  conceder  sesmarias,  e  por 
facilitar  o  melhor  conhecimento  do  paiz  permittia-se,  estimulava-se 
o  exame  do  seu  interior  por  homens  eminentes  ou  por  simples  com- 
mereiantes  ou  excursionistas ;  contractavam-se  artistas  de  nomeada 
como  os  Lebreton,  Debiiet,  Taunay,  Ferrez  e  Grandjean  de  Monti- 
íçny.  E,  como  Portugal  não  tinha  população  sufficiente,  e  temerá- 
rio nesses  tempos  seria  o  desfalcal-a,  appéllava-se  para  outros  povos, 
introduziam-se  no  paiz  allemães,  hespanhóes,  francezes,  suissos  e 
inglezes. 

Distribuiam-se  terras,  ferramentas  e  sementes  aos  mais  pobres 
e  eneaminhavam-nos  para  vários  pontos  do  paiz.  Os  que  possuíam 
recursos  próprios  situaram-se  nos  arredores  das  cidades  e  abastece- 
ram-lhes  os  mercados.  Outros  encaminharam-se  para  as  província» 
do  sul  ou  para  as  terras  elevadas  de  Minas  e  de  S.  Paulo,  onde  en- 
contraram clima  mais  benigno  e  mais  conveniente  do  que  o  do  Rio 
de  Janeiro  (1). 

Em  1818  são  introduzidos  2.000  colonos  suissos  que  fundam 
Nova  Frigurgo  nas  montanhas  do  Rio  de  Janeiro.  Em  1824,  fun- 
da-se  no  Rio  Grande  do  Sul  a  colónia  de  S.  Leopoldo  com  immi- 
grantes  allemães,  iniciando-se  ahi,  como  depois  em  Santa  Catharina, 
essa  colonização  germânica  de  tão  profícuos  resultados  no  Brazil. 

S.  Paulo  recebeu  a  sua  primeira  leva  de  colonos  allemães  em 
1827,  constante  de  92G  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  dos  quaes  al- 
guns permaneceram  no  município  da  Capital  e  os  restantes  foram 
encaminhados  para  Itapecerica,  onde  bem  poucos  prosperaram. 

Nova  tentativa  se  fez  em  1836  e  1837,  introduzindo-se  304  co- 
lonos da  mesma  nacionalidade,  para  se  empregarem  na  construcção 
de  estradas  e  para  a  fabrica  de  ferro  de  S.  João  do  Ipanema. 

Em  1847,  o  senador  Vergueiro,  como  o  dissemos,  contracta  80 
famílias  allemães  e  as  estabelece  na  sua  fazenda  do  Ibicaba,  onde 
chegou  a  reunir  cerca  de  mil  colonos. 

O  senador  Queiroz,  o  seu  irmão  Souza  Barros  e  outros  fazen- 
deiros abastados  seguiram  de  perto  esse  corajoso  exemplo   e  contra^ 


(1)   John  Lnccock-  Notei  on  Bnzfl  1820. 
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ctaram  colonos  para  as  suas  fazeudas,  formando  núcleos  de  qvte  en- 
tre 1850  e  1867  se  contaram  nào  menos  de  86,  além  de  outros  menos, 
consideráveis. 

Infelizmente,  esse  tentamen  de  colonização  que  tão  promettedor 
se  iniciava,  se«^undo  o  typo  de  Ibicaba,  teve  de  estacar  deante  do^ 
difficuldades  insuperáveis,  e  feneceu. 

Os  contractos  se  tomaram  onerosos  e  inexequiveis.  Os  colonos 
começaram  a  exigir  e  a  protestar  e  em  breve  abandonaram  as  la- 
vouras. 

Desenganados  os  fazendeiros  do  braço  europeu,  voltaram-fle 
para  o  braço  escravo,  importado  das  províncias  septentrionaes.  E 
então  uma  corrente  avolumada  de  população  negra  se  estabeleceu 
perenne  do  Norte  para  o  Sul,  concentrando  nesta  ultima  parte  do 
paiz  todo  o  ónus  e  toda  a  resistência  ao  movimento  emancipador^^ 
cujos  prodromos  aliás  já  se  faziam  sentir  mais  de  perto  e  mais  & 
miúdo. 

Mas  a  solucção  do  problema  da  colonização  adiavarse  apenas 
o  tempo  necessário  para  que  na  opinião  nacional  a  abolição  do  es- 
cravo evolvesse. 

A  colonização  européa  reconhecia-se,  de  facto,  incompatível 
com  a  escravidão  negra.  As  duas  instituições  não  podiam  coexis- 
tir no  mesmo  solo  ( l ).  «A  approximação  da  população  extrangei- 
ra  e  da  raça  africana,  dizia  um  escriptor  eminente,  deve  ser  no 
Brazil  a  reli abili tacão  do  trabalho  do  homem  branco,  ao  mesmo 
tempo  que  uma  sancçào  aos  factos  favoráveis  para  um  termo  pacifi^ 
CO  e  regular  da  servidão»     (2). 

Terminada  a  guerra  do  Paraguay,  donde  regressam  cobertas, 
de  gloria  as  nossas  legiões  libertadoras,  o  Visconde  do  Rio  Branco, 
auxiliado  j>or  vultos  eminentes  como  João  Alfredo,  Duarte  de  Aze- 
vedo, Theodoro  Machado,  João  Mendes  de  Almeida,  Bailes  Torres 
Homem  e  outros,  após  uma  lucta  que  se  tomou  memorável  na  im- 
prensa e  no  parlamento,  consegue  fazer  triumphar  a  primeira  lei 
de  emancipação  gradual,  de  28  de  Setembro  de  1871,  sanccionada 
no  mesmo  dia  pela  princeza  imperial  regente,  lei  pela  qual  desde 
então  são  declarados  livres  os  filhos  de  mulheres  escravas  no  Brazil. 

Mas  o  impulso,  uma  vez  communicado,  não  fez  mais  do  que 
accelerar-se. 

As  idéas  de  emancipação  total  começam  a  agitar  o  paiz,  con- 
quistando adhesôes  universaes. 

A  politica  ponderada  e  previdente  busca  interpor-se  moderan- 
do o  movimento,   decretando  medidas   graduaes   que  todavia  não 


1  Bdaarlo  ^mAo.—ImmiffraUan,  oap.  XVI  da  ohrt^—U  Bréitl  «m  18B9. 

2  C.  Â.  van  der  Straten— Ponthoz— Le  Bndget  da  BrétU— rol.  8«,  pag.  117. 
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contentam  aos  mais  impacientes.  E  surge  entào  o  abolicúmismo 
como  a  expressão  derradeira,  radical  da  opinião  vencedora  no  paiz. 

Em  S.  Paulo,  a  causa  abolicionista  tem  a  seu  serviço  a  alma 
sensível  e  apaixonada  de  Luiz  Gama,  a  audácia  imperturbável  de 
António  Bento,  o  prestig^io  da  palavra  de  José  Bonifácio,  as  dedica- 
ijôes  sublimes  de  uma  plêiade  de  jovens  de  talento  e  de  acção,  na 
faina  de  anarcbisar  a  instituição  servil  para  mais  depressa  extirpal-a. 

No  Rio,  o  movimento  calorosa  e  valentemente  sustentado  j)or 
Joaquim  Nabuco,  Ferreira  de  Menezes,  José  do  Patrocínio,  Joa- 
quim Serra,  Rebouças  e  outros,  batido  uma  vez  com  Souza  Dantas 
no  parlamento,  ergue-se  impetuoso  da  opinião  nacional,  domina  em 
todas  as  classes  e  irrompe  victorioso  no  Senado,  onde  debalde  o 
procura  deter  a  palavra  do  barão  de  Cotegipe,  com  os  accentos  pro- 
pheticos  de  um  vidente. 

A  13  de  Maio  de  1888,  a  princeza  regente  d.  Izabel,  rodeada 
dos  seus  ministros,  vultos  representativos  do  abolicionismo  trium- 
pbante,  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  António  da  Silva  Prado, 
António  Ferreira  Vianna,  Tbomaz  Coelbo,  Vieira  da  Silva,  Costa 
Pereira  e  Rodrigo  Silva,  sancciona  a  lei  memorável  que  declara 
cxtincta  a  escravidão  no  Brazil. 

Ao  mesmo  tempo  que  estes  acontecimentos  se  precipitavam, 
não  esquecia  a  administração  publica  a  outra  face  do  problema  do 
trabalbo. 

O  ministério  de  10  de  Março,  que  acabava  de  fazer  a  abolição 
da  instituição  servil,  adopta  francamente  a  politica  colonizadora. 

A  immigraçHO  é  então  promovida  em  mais  larga  escala. 

Tinbam-se  creado  já  numerosas  colónias  nas  provincias  do  sul 
e  no  Espirito-Santo,  e  S.  Paulo  chegou  a  contar  16  núcleos  colo- 
niaes  mais  ou  menos  prósperos. 

Mas  a  lavoura,  de  súbito  privada  do  braço  escravo,  periga- 
va ;  e  este  systema  de  colonização,  moroso  de  mais  para  servir  aos 
intuitos  ou  satisfazer  ás  exigências  da  zona  cafeeira,  então  a  mais 
ameaçada,  carecia  de  ser  modificado,  collocando-se  ao  nivel  da  si- 
tuação. 

Começa  então  a  introducção  de  braços  europeus  para  os  traba- 
lhos da  lavourai 

Si  de  1873  a  1886  se  introduziam  no  paiz  304.796  immigran- 
tes,  equivalendo  a  uma  média  annual  de  21.771,  em  1887  já  esse 
algarismo  annual  subia  a  54.990  immigrantes,  dos  quaes  34,710  se 
^ícaminham  para  S.  Paulo.  Mas  em  1888,  quando  se  decreta  a 
abolição,  o  numero  de  immigrantes  introduzidos  excede  á  toda  pre- 
visão, 131.268,  ou  mais  do  dobro  do  anno  antecedente. 

Os  esforços  dos  paulistas  para  attrahir  immigrantes,  fundando 
luna  Sociedade  Promotora  de  Immigração,  a  cuja  frente  se  coUocai 
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o  dr.  Martinho  Prado  Júnior,  não  se  limitam  a  simples  propaganda 
no  extrangeiro  Enviam-se  agentes  conspícuos  á  Europa,  funda-se 
uma  grande  Hospedaria  de  Immigraç&o  com  capacidade  para  quatro 
mil  pessoas,  destinada  a  receber  os  immigrantes  recem-chegadoB, 
alimental-os  durante  oito  dias  e  auxilial-os  a  collocarem-se  na  la- 
voura. 

Mas  é   a  partir   da  presidência  do   conde  de   Pamahyba,  em 

1887,  que  o  problema  da  immigração  para  S.Paulo  teve  a  sua  mais 
completa  solução. 

Até  abi  os  algarismos  não  accusavam  sinão  resultados  insigni^ 
iicantes.  Em  1887,  porem,  recebem-se  em  S.  Paulo,  pelo  porto  de 
Santos  ou  pelo  Rio  de  Janeiro,  34.710  immigrantes,  e  92.000  em 

1888.  A  corrente  tão  de  pressa  se  avoluma  que,  no  periodo  decor- 
rido de  1881  a  181)1,  não  menos  de  330.393  immigrantes  europeus, 
pela  mor  parte  italianos,  se  estabelecem  no  Estado  e  delles  cerca 
da  terça  parte  se  localiza  nos  centros  populosos. 

«Prevenindo  essa  prejudicial  tendência,  a  benemérita  Socie- 
dade Promotora  de  Immigração,  esforçando-se  por  assegurar  melhor 
escolha  do  colono  a  introduzir,  dizia,  em  abono  dos  seus  intuitos 
patrióticos,  no  seu  relatório  de  1892  : — que  se  vangloriava  de  ter 
feito  entrar  para  o  Estado  uma  immigração  modelo,  quer  em  rela- 
ção a  capacidade  para  o  trabalho  — preoccupaçâo  do  presente,  como 
para  o  povoamento —  desideratum  do  futuro. 

«Em  quatro  annos  mais,  sobe  a  603.059  o  numero  de  europeus 
introduzidos  como  colonos. 

«Ao  influxo  dessa  poderosa  corrente,  engrossa-se  desmedida 
mente  a  população  das  cidades,  com  prejuizo  das  suas  condições 
de  salubridade. 

«S.  Paulo  triplica  de  habitantes  em  dez  annos  :  de  45000  em 
188G  attinge  a  150.000  em  1896,  e  destes  mais  de  metade  são  euro- 
])eus.  Campinas,  Rio  Claro,  Santos  e  tantas  outras  cidades  da  zona 
-cafeeira  du])licam  as  respectivas  jwpulaçòes  em  egual  periodo.»  (}) 

Os  effeitos  de  tão  patrióticas  medidas  não  se  fizeram  esperar, 
justificando  a  bella  previsão  da  Sociedade  Promotora. 

Um  sopro  de  vida  renovador  e  benéfico  domina  por  S.  Paulo 
inteiro.  Artistas  babeis,  trabalhadores  niorigeradosf  homens  robus- 
tos, cheios  de  esperança  e  da  nobre  ambição  do  trabalho  entram  em 
levas  numerosas  pelos  nossos  campos  e  j)ela8  nossas  cidades.  O» 
descendentes  do  contadino  da  Liguria,  da  Lombardia  e  da  Venecia, 
o  artista  da  Toscana,  o  operário  robusto  e  moreno  das  campinas  me- 


(1)    Theodoro  Sampaio -Kelatorio    annexo  ao  do  dr.  Dino  Bueno,  Bccrctarío  do  lale- 
xior,  em  1897.  > 
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ridionaes  da  Magna  Grécia,  trazem-nos  por  toda  a  parte  o  con- 
curso esforçado  e  intelligente  do  seu  braço,  tomado  invencível 
pela  constância  e  pela  disciplina  do  trabalho. 

A  Capital  transforma-se  rapidamente.  E,  como  por  encanto, 
as  suas  planicies,  ermas  e  sem  valor  em  outro  temjx),  cobrem-se  de 
edificações  innumeras,  animam-se,  povoan-se  e  passam  a  valer 
milhões. 

A  velha  cidade  dos  governadores  e  dos  capitães  generaes  vê 
cahir  aos  poucos,  com  as  suas  tradições  esquecidas,  os  antigos  e 
feios  edificios  por  onde  tinham  já  passado  os  ultrajes  de  mais  de  três 
séculos,  substituindo-se  por  edificações  novas  em  cuja  face  se  re- 
conhece um  sopro  da  elegância  e  da  arte. 

A  gente  mais  abastada  levanta  palácios  pelos  subúrbios,  que  de 
súbito  se  tomam  cidades. 

D.  Veridiana  Prado  edifica  em  1884  o  seu  elegante  jalacete 
sobre  a  collina  de  Santa  Cecília,  no  centro  de  formosíssimo  parque, 
dando  o  primeiro  passo  nessa  vereda  do  progresso  em  que  nào  falta- 
ram imitadores. 

Aixíhitectos  babeis  como  Hamos  de  Azevedo  e  Thomaz  Bezzi 
ditam  o  gosto  e  a  arte  nas  edificações  novas. 

A  immigração  como  se  vê,  não  trouxe  para  S.  Paulo  tão  so- 
mente a  salvação  da  lavoura  do  café,  trouxe-lhe  a  expansão,  a  con- 
fiança e  o  progresso  ;  engrandeceu  as  suas  cidades  e  deu-lhes  esse 
cunho  europeu  que  impressiona  sem  chocar,  porque  atravéz  do  que 
nos  apparece  extranho  e  allienígena,  se  presente  vigorosa  e  pre- 
ponderante a  alma  nacional,  fazendo  de  tantos  elementos,  apparen- 
temente  discordes,  um  só  todo,  o  povo  brazileiro. 

Depois  da  reforma  social,  não  se  fez  esperar  a  reforma  politica 

Sue  derribou  o  Império  aos  golpes  da  revolução  de  15  de  novembro 
e  1889. 

Quasi  simultâneas  nos  seus  efíeitos,  as  duas  reformas  nào  po- 
diam deixar  de  pesar  profundamente  sobre  a  vida  da  Nação,  ajun- 
tando aos  perigos,  sobresaltos  e  desfallecimentos  oriundos  de  uma, 
os  males  inevitáveis  das  agitações  em  desmedida,  das  ambições  in- 
soôridas,  das  revoltas,  apanágio  da  outra  nas  condições  em  que  se 
achou  o  Brazil  depois  de  188Í). 

S.  Paulo  não  podia  escapar,  de  certo,  aos  efíeitos  dessa  si- 
tuação affiictiva,  por  mais  apparelhado  que  estivesse,  para  resis- 
tir aos  violentos  abalos  de  uma   e  de   outra  reforma. 

Mas,  a  verdade  é  que  aqui,  como   em  nenhuma  outra  parte 
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do   Brazil,    foram  muito    menos    intensos,  muito  menos    sensíveis 
os  symptomas  alarmantes  que  as  duas  crises  affectaram. 

De  facto,  a  immigraçào  curara  de  prompto  os  males  decor- 
rentes da  abolição,  dominando  a  crise  do  trabalho.  A  organização 
do  Estado,  por  sua  vez,  moldando-se  pela  mais  ampla  autonomia 
dentro  da  Kepublica,  amparou-lhe  a  adminstraçào,  garantiu-lhe 
a  ordem  e  a  segurança  publica,  desenvolveu-lhe  os  recursos,  e 
rasgou-lbe  novos  horizontes. 

A  província,  por  cuja  administração,  no  tempo  do  Império, 
passaram  vultos  eminentes  como  Aureliano,  Manoel  Felizardo, 
Nabuco,  Nebias,  Saraiva,  Canào,  Saldanha  Marinho,  Jofto  Al- 
fredo, Rodrigues  Alves,  Pedro  Vicente,  Couto  de  Magalhães  e 
tantos  outros,  organizada  em  estado  autónomo,  sob  a  forma 
republicana,  viu  continuar  na  sua  administração  pelos  próceres  do 
novo  regimen   as   tradições  honrosas  de  outro  tempo. 

Prudente  de  Moraes,  que  succede  a  um  triumvirato  de  pou- 
cos dias,  deixa,  na  sua  passagem  pelo  poder,  um  modelo  de 
tolerância,  de  respeito  e  de  honesta  gerência  dos  públicos  negó- 
cios, que  até  se  impoz  ao  reconhecimento  dos  seus  naturaes  ad- 
versários. 

Jorge  Tibiriçá,  Américo  Brasilense,  Cerqueira  César,  Ber- 
nardino de  Campos,  atravessando  período  mais  ou  menos  agi- 
tado, e  Campos  Salles,  Peixoto  Gomide,  Feraando  Prestes  com- 
pletando a  serie  até  quasi  os  nossos  dias,  fazem  a  administração 
honrada  das  reformas,  dos  melhoramentos. 

Nesse  periodo  de  pouco  mais  de  onze  annos,  tão  cheio  de  in- 
olvidáveis successos,  em  que  as  agitações  lá  fora  se  reflectem  cá  den- 
tro tào  vivas,  provocando  mutações  do  scenario  politico ;  em  que 
as  luctas  da  guerra  civil  vêm  ecoar  intenso  nas  fronteiras  ame- 
açadas, lucta-se  aqui  também,  mas  trabalha-se  e  consolida-se. 

Emquanto  as  columnas  de  guerra  correm  céleres  aos  cam- 
pos do  sul,  e  as  levas  de  patriotas  offerecem  barreira  aos  revol- 
tosos nos  i>ortos  de  mar,  não  ficara  em  abandono  os  misteres  da 
paz  e  do  trabalho. 

Bernardino  de  Campos,  com  uma  plêiade  de  auxiliares  dis- 
finctos :  Rubião  Jimior,  Cesário  Motta,  Siqueira  Campos  na  ad- 
ministração ;  Júlio  de  Mesquita  no  congresso  e  na  imprensa, 
Guimarães  Júnior,  Ezequiel  Ramos,  Luiz  Piza,  e  tantos  outros, 
punha  em  prova,  por  entre  os  estremecimentos  e  os  encargos 
aolorosos  da  guerra  civil,  o  organismo  com  que  acabava  de  ap- 
parelhar-se  a  administração  publica  sob  o  novo  regimen 

As  rendas  do  Estado  entram  em  franca  pros|>eridade.  A  arre- 
cadação de  anno  para  anno  accusa  os  mais  lisongeiros  resultados. 

A  receita  publica  octuplica  em  sete  annos  e  sobe   de  pouco 
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nuds  de  6  mil  contos  em  1889,  a  50.172:167$470  em  1895.     Ac- 
camulam-be  no  thesouro  grandes  saldos.     E,   então,  começa  esse 

Seriodo  de  melhoramentos  em  que  a  applicaçào  mais  sensata 
os  dinheiros  públicos  se  demonstra  pela  organização  e  desen- 
volvimento do  ensino  primário  e  superior,  segundo  os  moldes 
mais  adeantados  e  em  que  se  distingue,  como  auxiliar  dos  mais 
prestantes  e  devotados,  Cesário  Motta,  pela  edificação  de  verda- 
deiros palácios  para  as  esoholas  publicas,  para  a  Escola  Normal, 
para  a  Escola  rolytechnica,  para  as  Secretarias  de  Estado  ;  de- 
monstrasse ainda  pela  attenção  especial  que  se  dedica  á  saúde 
publica,  iniciando-se  obras  de  saneamento  na  Capital,  encampan- 
do-se  e  desenvolveu do-se  as  de  abastecimento  de  agua  e  as  de 
exgottos,  organizando-se  um  serviço  sanitário  com  um  appare- 
Ihamento  dos  mais  notáveis :  hospital  de  isolamento,  que  é  um 
modelo  no  seu  género ;  instituto  vaccinogenieo,  desinfec tórios, 
institutos  bacteriológico  e  de  analyses  chimicas,  pharmacia  do 
Estado,  quasi  todos  installados  em  edifícios  construidos  a  cara- 
cter. E  proseguindo  nessa  administração  fecunda,  reorganiza-se 
e  angmenta-se  a  força  publica,  installada  em  novo  e  vasto  quar- 
tel com  um  excellente  hospital  annexo ;  reformam-se  repartições 
publicas ;  desenvolvem-se  ou  criam-se  outros  serviços  importan- 
tes. A  Escola  Polytechnica  toma-se,  dirigida  pelo  dr.  António 
Francisco  de  Paula  Souza,  uma  instituição  modelo ;  a  Commis- 
sio  Geographica  e  Geológica,  que  vinha  desde  o  império,  sob  a 
direcção  de  notável  homem  de  seiencia,  o  dr.  Orville  Derby,  é 
dotada  mais  largamente  e  alarga  o  circulo  das  suas  investiga- 
ções scientificas ;  o  Museu  Paulista,  dirigido  por  um  naturalista 
dos  mais  competentes,  o  dr.  Herman  von  Ihering,  installa-se  no 
monumento  do  Ypiranga  e  enriquece  as  suas  collecções.  Con- 
tractam-se  os  estudos  do  saneamento  da  cidade  de  Santos,  cujo 
porto  começa  a  exhibir  esse  cães  munumental  de  cantaria,  tão 
ricamente  apparelhado  que  já  hoje  é  o  primeiro  do  paiz  na  or- 
dem dos  melhoramentos  que  caracterizam  um  porto  marítimo  de 
primeira  ordem. 

Nas  administrações  que  se  succedem,  o  mesmo  programma 
de  melhoramentos  e  de  reformas  se  mantém.  Desenvolve-se  a 
colonização,  fanda-se  o  núcleo  colonial  do  Funil,  hoje  Campos 
Bailes '^  cura-se  mais  largamente  do  saneamento  do  interior  do 
Estado ;  combate-se  a  epidemia  da  febre  amarella,  que  invade 
as  cidades  mais  prosperas  e  populosas ;  executam-se  importantes 
obras  de  abastecimento  de  agua,  e,  moderando  um  pouco  o  cur- 
so já  vertiginoso  dos  melhoramentos,  volta-se,  após  certa  refor- 
ma na  administração,  ao  regimen  dos  saldos  orçamentários  que, 
por  varias   causas,  e  por  algum  tempo,  se  esqueceram. 
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Ao  mesmo  posso  que  tão  ^ande  progresso  se  realika  pela  ac- 
<^  directa  do  Estado,  outros  ramos  da  humana  actividade,  que 
já  vinham  muitos  delles  do  passado  regimen,  se  desenvolvem 
com  successo  nào  menos  auspicioso,  quer  pela  iniciativa  particu- 
lar quer  pela  acção  do  municipio. 

A  cidade  de  S.  Paulo  cujo  crescimento  excede  a  todas  as 
previsões,  com  a  sua  população  ora  computada  em  200.000  al- 
mas, melhora  e  desenvolve  os  seus  semcos  municipaes,  reforma 
a  sua  administração,  eleva  por  simples  effeito  de  uma  arrecada- 
ção mais  cuidadosa  a  cerca  de  4  mil  contos  de  réis  as  suas 
rendas,  aformoseia  as  suas  praças  e  jardins,  aperfeiçoa  e  exten- 
de  o  calçamento  de  suas  ruas,  regulariza  e  faz  macadamizar  as 
estradas  principaes  de  accesso  no  perímetro  urbano. 

Os  meios  de  transporte  na  Capital  recebem  o  mais  assignalado 
impulso  de  progresso  com  a  installaçào  dos  bonds  eléctricos  pela 
companhia  americana — The  /V.  Paulo  D^amwai/,  Light  and  Power 
graças  á  qual,  a  electrididade  vai  entrando  mais  confiadamente  nos 
misteres  industriaes  e  domésticos. 

Attendendo  aos  reclamos  de  maior  contingente  de  força,  a  ope- 
rosa Companhia  imprime  ás  grandes  obras,  das  mais  importantes 
no  seu  género,  que  emprehendeu  para  o  represamento  do  Tietê  nas 
cachoeiras  do  Pámahyba,  cerca  de  30  kiloraetros  distante  da  cidade, 
a  maior  actividade,  extende  as  suas  linhas  por  toda  a  cidade  e  seus 
subúrbios,  e,  emquanto  níio  consegue  para  aqui  transportar  os  4  mil 
cavallos  de  forçai  que,  por  agora,  espera  captar  nos  tombos  do  Tietê, 
vai  trafegando  as  suas  linhas  com  electricidade  gerada  a  vapor. 

A  cidade  de  Santos  com  os  seus  35  mil  habitantes,  depois  da 
grande  crise  de  saúde  por  que  passou,  levanta-se  agora  mais  con- 
fiante no  futuro,  com  o  seu  porto  tomado  o  primeiro  do  Brasil,  a& 
suas  ruas  calçadas  e  limpas,  o  seu  serviço  sanitário  rigorosamente 
mantido,  e  as  suas  novas  obras  de  aformoseamento  encaminhadas, 
jiara  o  lado  do  mar. 

Campinas,  arruinada  pela  febre  amarella,  oito  annos  antes,  re- 
surge  dos  seus  desastres  como  a  prova  mais  brilhante  entre  nós  da 
que  pode  a  engenharia  sanitária  no  saneamento  das  cidades. 

O  Ribeirão  Preto  torna-se  um  centro  de  progresso  e  de  rique— 
za,  executa  as  suas  obras  de  saneamento  para  agua  e  exgottos,  illu- 
mina-se  a  luz  eléctrica  como  Piracicaba,  Rio  Claro,  Amparo  e  agora 
Limeira. 

A  industria  fabril  exibe  nos  grandes  estabelecimentos  da  An- 
tárctica Patãista  e  da  Bavaria  para  o  fabrico  da  cerveja ;  nas  fa- 
bricas de  tecido  de  Anhaia  e  Penteado^  na  Capital,  DeVAqua  em  S. 
Roque,  Votorantim  e  Santa  Rosália  em  Sorocaba,  na  das  chitas 
de  S.  Bernardo :  nas  fabricas  de  chapéus,  moveis,  vidro ;  nos  cortu- 
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mes  ;  na  exploração  da  arfçilla  plástica,  para  os  productos  cerâmicos 
como  em  Osasco,  Agua  Branca,  Villa  Prudente  e  Ypiranga,  nos 
arredores  da  cidade  ;  na  exploração  do  calcareo,  para  o  fabrico  da 
cal  em  Cayeiras ;  no  Pantqjo  e  no  Itupararanga,  onde  também  se 
explora  o  mármore  variegado  da  Serra  de  S.  Francisco  ao  sul  de 
Sorocaba ;  na  exploração  das  rochas  graniticas,  para  cantaria  e  pe- 
dras de  calçamento ;  na  dos  bitnminosos  e  na  do  ferro,  ainda  que 
boje  paralysada  em  Ipanema,  schistozas  provas  mais  seguras  da  sua 
actividade  em  S.  Paulo. 

A  lavoura  já  vai  ensaiando  culturas  novas,  que  o  governo  au- 
xilia, e  promove,  organizando  um  serviço  agronómico  do  Estado, 
com  inspectores  agrícolas,  com  o  estabelecimenfo  de  campos  de 
experiência,  e  com  a  distribuição  de  sementes  em  larga  escala. 

O  commercio,  tão  depressa  passou  a  avultar  nos  últimos  dez 
annos  nesta  Capital,  que  a  cidade  se  tomou  uma  das  praças  mais 
importantes  do  Brazil,  com  bom  numero  de  estabelecimentos  ban- 
cários como :  o  do  Commercio  &  Industria,  o  London  &  Brasi" 
lian,  o  Briiish  Bank,  o  de  Credito  Real,  o  de  S,  Pavio,  o  Bra- 
silianische  Bank  filr  Deutschiand,  e  grande  numero  de  casas 
importadoras. 

A  instrucçáo,  cujo  melhor  e  mais  bem  reputado  estabeleci- 
mento de  iniciativa  particular,  é  o  Collegio  de  H.  Luiz  de  Ytú, 
fundado  pelos  jusuitas  em  1867,  e  que  já  se  assignalava  com  os 
institutos  da  ordem  do  Lyceu  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  para 
o  ensino  profissional,  dirigido  pelos  padres  Salesianos,  o  Lgcetc 
de  Artes  e  Officios,  a  eschola  de  S.  José,  mantida  pela  Irmandade 
da  Misericórdia,  o  Instituto  D,  Anua  Rosa,  toma  mais  largo  im- 
pulso com  a  creação  de  outros  estabelecimentos  na  capital,  em 
Jacarehy,  em  Campinas,  Piracicaba,  Lorena,  Guaratinguetá,  muitos 
dos  quaes  gosam  hoje  das  faculdades  e  regalias  do  Instituto  Nacional. 

A  imprensa  politica  e  noticiosa  representa-se,  na  capital  como 
nas  cidades  principaes,  por  orgams  bem  redigidos,  em  que  se  dis- 
tinguem o  Estado  de  S.  Paulo,  o  Correio  Paulistano,  o  Com- 
inercio  de  S.  Paido,  o  Diário  Popular,  Platéa,  a  Tribuna  Ita- 
liana e  outros. 

Na  Capital  fandam-se  o  Instituto  Histórico  de  S.  Pmdo  que 
o  governo  do  Estado  subvenciona ;  a  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia, qae  mantém  uma  Polyclinica,  e  tem  aqui  sua  sede  o  Insti- 
tuto dos  Advogados. 

As  instituições  de  beneficência,  de  que  a  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia já  era  o  mais  bello  exemplo,  surgem  e  se  reconstituem, 
como  a  Eeal  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  o  Asylo  de 
Orphans  de  Nossa  Senhora  Auxiliadora,  o  de  Christovam  Colombo, 
o  de  S.  Vicente  de  Paula  e  outros. 
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Taes  foram  para  S.  Paulo  os  resultados  pal{)ayeÍ8  e  evidentes 
da  autonomia  na  Republica. 

E'  força  confessar  que,  nestes  onze  annos,  ainda  que  agitados, 
do  novo  regimen,  S.  Paíilo  nào  fez  sinão  prosperar,  e  a  Historia, 
com  justiça,  ha  de  reconhecer  que  elles  nào  trouxeram  sinào 
brilho  e  honra  ao  nome  paulista  no  momento  histórico  mesmo 
em  que  aos  filhos  de  S.  Paulo,  como  Prudente  de  Moraes,  Campos 
Salles,  Francisco  Glicerio  e  Rodrigues  Alves  volta  a  caber  pre- 
ponderância nos  negócios  políticos  da  Naçào. 

O  século,  que  nào  despontara  prospero  e  feliz,  nfto  findou 
eomtudo  sem  nos  ver  resurgir  do  nosso  próprio  desfallecimento 
e  sem  conduzir-nos  ao  terreno  da  prosperidade,  do  qual  já  divi- 
samos um  pouco  o  sccnario  promissor  ae  um  futuro  melhor  e  nào 
distante. 

O  écho  das  discórdias  e  das  luctas  fratricidas  vai  já  longe, 
rolando  para  um  passado  que  nào  volta. 

O  arrebol  do  novo  século,  rompendo  por  entre  nuvens  que 
se  não  desfizeram  totalmente,  nos  annuncia  já  o  dia  da  paz  e  da 
prosperidade  no  trabalho. 

Aquietera-se  as  paixões,  acalmem-se  os  ânimos,  e  os  homens 
bons,  afastados  uma  vez  do  seu  posto  de  trabalho,  voltem  a 
occuj>aI-o  confiantes  no  porvir  desta  terra  que  elles  tanto  amaram. 

E  veremos  crescer  ao  nosso  lado,  nas  gerações  que  surgem 
mais  bem  apparelhadas  do  que  nós,  nas  regiões  infantis  que  saem 
das  escolas,  officinas  do  nosso  futuro,  as  esperanças  seguras  de 
amanhan. 

E'  ligando  as  tradicções  honrosas  que  nós  vêm  do  passado 
com  aspirações  justíssimas  do  presente,  recobremos  alento  para  os 
commettimentos  novos  e  para  os  nossos  idéaes. 

Nào  ha  desfallecimentos  que  perdurem  quando  n^alma  se  sente 
a  seiva  do  porvir. 

Aos  caminhos  de  ferro  que  se  ex tendem  para  o  sertão,  á  co- 
lonização que  se  avoluma,  á  população  que  já  se  conta  por  mais 
,de  dois  milhões  de  indivíduos,  ás  industrias,  ao  commercio,  ás  in- 
strucção  appliquemos  as  másculas  energias  que  vem  distinguindo 
este  povo  paulista  atravéz  da  Historia ;  levemos  a  civilização  aos 
desertos  occidentaes  e,  repetindo,  em  luctas  mais  nobres  e  em  mais 
elevados  emprehendimentos,  os  feitos  audaciosos  de  outrora,  en- 
yenderemos  para  as  regiões  distantes,  cujos  valles  immensos  pa- 
recem destinados  aos  commettimentos  do  século  novo. 

Do  alto  das  suas  montanhas  empinadas,  ainda  ha  pouco  desr 
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pidas  do  manto  das  floi^estas  impenetráveis,  lá  nas  linhas  avan- 
çadas do  deserto  onde  o  horizonte  se  rasga  ao  crepitar  das  laba- 
redas fumarentas,  já  o  lavrador,  arauto  do  nosso  progresso,  des- 
cobre, pelas  brumas  frias  da  mauhan,  a  columna  de  névoas  que  ao 
longe  assignala  como  uma  senda  ideal,  mysteriosa,  no  espaço,  o 
cui-so  do  grande  rio  de  alliança,  o  gi'ande  Paraná  ou  Rio  da  Prata, 
cujas  aguas  deixam  de  ser  brazileiras  para  sé  tomarem  paraguayas 
ou  argentinas,  bolivianas  ou  uruguayas,  e  ligam,  com  o  seu  laço 
indissolúvel,  povos,  cujos  destinos  derradeiros  não  escaparam  nem 
á  previsào  do  estatista,  nem  ao  vaticinio  do  poeta. 

Sigamos  essa  vereda  que  ao  longe  se  desenha  sob  as  formas 
vaporosas  de  um  sonho,  mas  que  nos  levará,  um  dia,  ao  theatro 
das  façanhas  inolvidáveis  de  outrora,  e  onde  se  descobrem  níti- 
dos 08  naturaes  lineamentos  de  um  progresso  enorme. 

Veremos  então  resurgirem  das  suas  ruinas  de  três  séculos 
Villa  Rica,  Guahyrá,  Onteveros,  que  os  antepassados  destruíram ; 
veremos  as  populações,  a  actividade  e  a  vida  brotando  como  que 
por  encanto  nessas  solidões  esquecidas,  onde  o  silencio  apenas  se 
quebra  ao  estrondar  das  catadupas,  e,  surprehendendo  energias 
até  aqui  ignoradas  no  tombo  das  aguas  em  Itapura,  Urubupungá, 
Sete  Quedas  e  Victoria,  armemos  o  nosso  braço  com  esse  instru- 
mento formidável,  fluido  mysterioso,  que  ao  mesmo  tempo  é  luz, 
força  e  calor,  prestigiando,  entre  vizinhos,  a  nossa  missào  de  pro- 
gresso e  de  liberdade  na  prosperidade  e  na  paz. 


Thbodoro  Sampaio. 
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'^  Mometros.  Navegação  fluvial  a  vapor :  430  íilomet. 
ier>x>  em  1899 :  63.696  contos  de  réis. 

Saldo  verificado  :    32.142  contos  de  réis. 
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Quarto  Centenário 


DISCURSO    PROFERIDO    PELO    SR.    JOÃO   VAMPRÉ 

NO    «CLUB    GYMNASTICO   PORTUGUEZ» 

POR  PARTE  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  B  GEOGRAPHICO  DE  S.  PAULO 


Nobres  Damas, 
Meus  Senhores. 

Fixaram-se  indeléveis  era  nossa  memoria  as  celebrações 
pomposas  com  que  Portugal,  nos  dois  últimos  decennios  do  sé- 
culo expirante,  commemorou  a  Camões  e  a  Vieira,  o  espirito 
mesmo  da  pátria,  sua  máxima  s^loria,  mirificas  crystallisações  de 
sua  possança,  génios  preexcellentes  pela  vastidão  e  profundeza 
oceânica. 

As  festividades  de  então  diíficil  seria  aquilatar  si  foram 
mais  portuguezas  ou  mais  brazileiras,  tão  intensa  e  unisonamente 
repercutiram  nas  terras  de  Cabral  os  ecos  solemnizadores  das 
magnificências  da  Lusitânia;  tão  intimamente  se  entretecem  os 
feitos  e  se  entrelaçam  os  fastos  memoráveis  das  duas  nações. 

Hoje  é  o  Brazil  que,  em  ovante  commemoraçào,  celebra  e 
festeja  o  quatricentenario  de  seu    descobrimento — palma    trium- 

Shal  lograda    pelas  quinas  lusas  em  afoitas  singra  duras  por  sen- 
as  tenebrosas  e  impervias. 
Que  vemos  ? 

Abertas  de  par  em  par  as  portas  desta  tradicional  associa- 
ção portugueza,  por  entre  o  fulgor  deslumbrante  de  luzes  e  scin- 
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tillaçòes  e  o  alvoroço  indizível  de  uma  alacridade,  na  qual  como 
que  transluz  e  se  expande  pessoal  e  Ínsito  rejubilo. 

Milicianos  da  mesma  crença  reli^^iosa,  falando  a  mesma  ori- 
ental linguagem,  regendo-se  até  ha  pouco  pelas  mesmas  leis,  edu- 
cados pelas  mesmas  doutrinas,  unidos  sempre  nos  dias  de  grande 
infortúnio,  communheiros  das  mesmas  tradições,  com  uma  litte- 
tatura  idêntica  em  suas  formas,  como  em  suas  aspirações,  com  o 
mesmo  caracter  nacional,  com  três  séculos  de  vida  commum, — 
Brazil  e  Portugal  náo  podem,  sem  illogismo  terebrante,  deixar 
de  confundir  suas  almas  em  um  só  pensamento. 

Só  a  fatalidade  dessa  irreductivel  alliança  terá  o  condão  de 
explicar  por  que,  até  no  momentg  preciso  em  que  fora  de  suppor 
se  levantasse  entre  os  dois  povos  uma  barreira  de  ódios  —  o  de 
sua  separação  em  nacionalidades  distinctas  e  autónomas,  portu- 
guezes  nobremente  defenderam,  em  pugna  renhida,  os  direitos  do 
Brazil,  arrebatando  ao  cantor  da  nossa  independência,  no  terceto 
final  de  um  soneto  inolvidável,  a  seguinte  apostrophe  de  agra- 
decimento a  Portugal,  que  me  apraz  agora  recordar- vos,  illustres 
membros  do  «Club  Gymnastico  rortuguez»,  em  singela  homena- 
gem á  vossa  co-participaçào  nestes  festejos  : 


«Eia:  dos  domos  peitos  se  te  eleve 
Culto  mais  poro  em  mm  nfto  profasM 
seja  grato  o  Brasil  ao  que  te  deve.» 

Aos  que  comprehendem  a  obra  genial  desses  homens  singulap- 
issimos — os  portuguezes,  aos  que  avaliam  e  precisam  a  extensão, 
a  poderosa  intensidade,  os  moraes  e  salutares  eífeitos  civilizado- 
res, 08  sacrifícios  empregados  na  conquista  da  própria  apothéose, 
compete,  em  toda  a  parte  e  em  todas  as  épocas,  amparar  do  ol- 
vido os  seus  títulos  tte  benemerência. 

Quando  entro  a  pensar  nos  faustuosos  commettimentos  desses 
marujos  ousados,  sinto  que  tenho  ante  os  olhos  alguma  coisa 
que  me  acorda,  em  outro  cyclo  e  em  outro  hemispherio,  a  alma 
ardorosa  dos  Phocions  e  dos  Péricles,  que  vibram  e  rugem  á 
guiza  de  roncos  epilépticos  do  mar. 

Mas  não  basta  admirar,  é  preciso  aprender. 

E  nós,  a  despeito  de  todo  o  nosso  pessimismo,  e  da  india- 
na preguiça  intellectual  que  nos  caracteriza,  não  os  contempla- 
mos frivolamente. 

Como  todos  os  povos  ainda  jovens,  não  temos  o  lazer 
indispensável  ás  grandes  luctas  do  espirito;     mas   nem    por    isao 
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deixamos  de  possuir  uma  tal  ou  qual  plasticidade  que  nos  vae 
servindo  de  um  como  alicerce  garantidor  ás  nossas  pugnas  es- 
pirituaes. 

Desprezando  por  agora  o  conceito  de  Royer  Collard  —  «que 
8Ó  nos  lembramos  de  nós  mesmos»,  evoquemos,  em  rápida  sum- 
Bdula,  em  apagada  silhauette^  as  grandiosas  e  augustas  sombras 
dos  heróicos  lusitanos. 

Estamos  na  idade  media,  época  pela  qual  })rofessamos  a  maior 
Teneraçào,  nella  saudando  uma  das  mais  férteis  e  gloriosas  do  es- 
i»irito  humano ;  época  auri  gera  e  luminosa  para  a  civilização 
latina,  que  foi  o  éneo  antemural  ao  formidável  embate  dos  Bár- 
baros. 

«A  este  estádio  de  civilização  pertence  aquella  pensativa  e 
sympathica  figura  de  Henrique  o  Navegador,  o  génio  do  descó- 
raimento,  sobre  cujas  instrueções  se  foram  descobrindo  a  Madei- 
ra, o  cabo  do  Bojador  e  o  Verde,  e  que,  em  1438,  lançava  na 
«schola  de  Sagres  os  fundamentos  do  poderio  marítimo  lusitano.»  (1) 

O  doce  £tôceta  erudito, '  que,  naquelle  promontório,  se  emba- 
lara nas  virações  marinhas,  cercado  de  mappas  e  quadrantes, 
foi  o  pioneiro  das  glorias  lusas. 

A  retina  exercitada  nas  distancias  o  habituava  a  sondar  o 
infinito,  esgnardando  paragens  longínquas,  onde  palpita  o  cora- 
rão do  globo. 

Ei38e  infatigável  obreiro  do  bem,  longe  estava  talvez  de  sup- 
por  que,  poucos  annos  depois,  viessem  os  ousados  marinheiros 
lusos 

«Do  globo  perlnatnr  nflo  ytetas  sonas, 
08  trópicos  de  fogo  e  o  pólo  frio ; 
de  maoliá  beber  aga»  no  Amasonat 
e  á  noite  adormecer  no  sacro  rio.» 


Portugal,  á  força  de  se  debruçar  sobre  o  mar  indecifrado,  de 
The  escutar  o  desafio  das  suas  encapelladas  procellas,  de  se  ena- 
morar de  suas  ondas,  sob  os  límpidos,  macios  luares,  ou  sob  o 
«speculino  e  reluzente  sol ;  de  perscrutar,  durante  muitos  lustros, 
o  enigma  das  vagas,  se  aprimora  e  excelle  nos  segredos  da  su- 
Uime  arte  de  velejar. 

Sonhando  talvez  com  outros  matizes  da  aurora,  com  os  le— 
quês  viridentes  dos  coqueiros,  com  a  harmonia  soberba  das  cores 


a;    Carlos  de  Laet~*<An  MiiuuT. 
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tropicaes,  com  o  azulino  de  outras  cúpulas  celestes,  lá  se  vão  os 
filhos  de  Ulysses  nas  quilhas  dos  seus  soberbos  g^aleôes,  a  modo 
de  arados  novos,  lavrando  as  aguas,  na  paixáo  impetuosa  da  sua 
audácia,  da  sua  força,  do  seu  génio  í 

A  lusitana  gente,  a  exemplo  dos  sidonios,  rompe  então  de 
improviso  contra  o  estreito  e  acanhado  viver  peninsular,  e  lá  se 
vão  afrontar  o  iracundo  dorso  do  húmido  elemento,  cônscios  tal-» 
Tez  da  profunda  verdade  de  que  Deus  fez  o  mundo  para  que 
elles  o  descobrissem! 

Já  agora  surge  D.  Joào  II,  o  príncipe  portuguez  que  me- 
lhor soubera  cingir  uma  coroa,  o  typo  mais  perfeito  daquellas 
remontadas  eras. 

EUe,  o  «homem  por  excellencia»,  na  phrase  lacónica  e  ex- 
pressiva da  rainha  de  Castella,  Izabel  a  Catholica,  por  seu  turno 
a  jóia  de  mais  subido  e  aprimorado  valor  engastada  na  coroa 
hespanhola,  elle,  o  caracter  mais  puro  e  sympathico  de  seus  so- 
l)eranos,  D.  João,  dizíamos,  por  um  desses  lampejos,  apanágio 
do  génio,  proph eticamente  mudou  o  nome  de  Cabo  das  Tormen- 
tas, que  lhe  dera  o  destimido  Bartholomeu  Dias,  para  o  de  Cabo 
da  Boa  Esperança ! 

Sendo  corrente  na  Europa  —  que  do  formoso  e  decantado 
Tejo  partiam  de  continuo  velas  enfunadas  em  demanda  de  ter- 
ras não  sabidas,  para  alli  se  dirigiu  o  inolvidável  Colombo,  esso 
legitimo  c  aproveitado  filho  da  immortal  eschola  portugueza,  não 
trepidando  em  reconhecer  Portugal  por  sua  segunda   pátria. 

Em  Lisboa  seduziram-no  os  lindos  e  faceiros  olhos  de  Phi- 
lipa  Perestrello,  filha  dilecta  de  um  velho  maiiijo. 

O  connubio,  a  doce  alliança  do  immortal  genovez  com  a 
formosíssima  lisbonense  concorreu  mais  ainda  para  que  lhe  não 
amortecesse  o  afagado  projecto  de  procurar  a  terra  que  a  sua 
fogosa  c  genial  inspiração  lhe  deparava. 

E  foi,  meditando  contemplativamente  na  belleza  daquelles 
olhares  castos  e  scismadores,  que  elle  conquistou  para  sempre 
gloriosa  inimortalidade. 

Surgindo  das  salsas  ondas  por  entre  a  immensidade  das 
aguas  do  Pacifico  e  do  Atlântico,  desponta  a  America,  exten— 
dendo  em  graciosas  curvas  seu  corpo  airoso  e  esbelto,  a  imitar 
a  bicopuda  e  elegante  palmeira  de  suas  virgíneas  florestas,  com 
a  fronte  cingida  de  eternas  e  albentes  coroas,  a  topetar  nas 
approximaçoes  do  polo  boreal  I     (1^ 


(l)    Bilvft  LlsbOft— A//af  Elementar  de  Geographia,  pag.  12, 
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E  tão  confiante  partiu  Colombo  do  porto  de  Paios,  que  a 
direcção  tomada  nesta  gigantesca  viagem,  disse  algures  Edgar 
Quinet,  foi  semelhante  á  da  flecha  eraittida  do  arco  a  toda  força. 

«Seria  a  America  fatalmente  descoberta  pelos  portuguezes 
dentro  de  pouco  tempo,  ainda  que  Colombo  nào  existira ;  porque 
elles,  por  experiência  dos  mares  africanos  se  afastaram  sempre 
para  o  oeste  com  o  fim  de  evitar  as  calmarias  da  costa  de  Guiné ; 
o  próprio  Vasco  da  Gama  na  sua  celebre  viagem  bem  perto  pas- 
sou aas  terras  brazileiras  e  talvez  só  por  acaso  nào  percebeu 
qualquer  indicio  delias.» 

Cabral,  emfim,  seria  o  Colombo  portuguez  si  este  já  nâo 
fosse,  como  vos  disse,  um  filho  da  immortal  eschola  lusitana. 

Seria  ocioso  falar- vos  aqui  do  invicto  Vasco  da  Gama  e  de 
muitos  outros  varòes  «em  quem  poder  nào  teve  a  morte». 

Foi  o  Gama  o  primeiro  argonauta  do  mundo  que  navegou 
por  altura  que  dn  verdade  do  caminho  é  mui  certo  mostrador-,  o 
primeiro  que  conheceu 


•Ab  parlei  tão  remota»  onde  estamos 
Pelo  novo  instrumento  do  Áeirolabio 
Invenção  do  auUil  juizo^  tabio .  > 


O  Brazil  c  um  producto  de  sua  audácia  e  de  sua  poderosa 
intelligencia ;  e  no  dia  de  hoje,  elle  saúda  com  veneração  e  en- 
thusiasmo  a  velha  e  illustre  naçào  que  o  formou,  que  lhe  deu 
a  força  e  a  bondade,  além  dos  exemplos  de  tenacidade,  de  es- 
tudo, de  trabalho,  de  patriotismo  e  de   fé. 

Si  o  valor  de  uma  nacionalidade,  como  sentenciava  Frede- 
rico o  Grande,  está  na  razào  directa  do  volume  de  sua  intelli- 
gencia, podemos  dizer  que  nenhum  povo  levou  a  melhor  á  na- 
çào portugueza  no  tocante  á  cultura  intellectual. 

Si  a  lingua,  como  pensava  o  auctor  do  «Fausto»,  é  um  da- 
quelles  bens,  que,  posto  sejam  herdados,  devem  ser  de  novo 
adquiridos  para  se  possuir,  ninguém  melhor  do  que  Camões 
adquiriu  de  novo  esse  bem,  herdado  de  seus  pães,  ahm  de  pos- 
suil-o  e  tornar-se  com  elle  o  immorredoiro  pregão  do  ninho  seu 
paterno. 

Centenas  de  annos  sào  passados,  e  ahi  está  o  idioma  limpido, 
sonoro   e  cantante   como  um  veio  de  lympha  crystallina. 

Impregnada  de  melodia  e  scismadora  ternura,  a  lingua  por- 
tugueza,  vincula  dois  povos  e  os  faz  fraternizar  na  sua  unidade 
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pbilologíca,  além  dos  laços  de  coiisaguineidade  qne    os    prendem 
numa  cohesão  intima  e  indissolúvel. 

E'  com  eôeito  a  lingna  o  primeiro  de  todos  os  elementos  de 
uma  nacionalidade ;  é  ella  o  eterno  baluarte,  feito  de  tradições, 
de  poesia  e  de  arte,  resistente,  consoante  o  pensar  de  RamallH) 
Orlágào,  a  toda  invasão  das  armas,  inconquistavel  e  indestructiveL 

Foi  pela  força  e  pela  independência  da  lingua  que  elles  fan- 
daram  e  defenderam  a  independência  do  território.  E'  pela  lin- 
gua que  ainda  hoje  vivem  e  espiritualmente  dominam  sobre  uma 
das  mais  vastas  possessões  do  globo,  na  America,  na  Africa,  na 
Ásia. 

No  momento  em  que  se  procede  ao  primitivo  povoamento 
do  Brazil,  travar-se  cora  ardor  a  lueta  entre  a  litteratura  clássi- 
ca e  a  litteratura  popular  ou  mediévica,  vencendo  afinal  a  pri- 
meira. Como  continuadores  da  tradição  mediévica  surgem  os  úl- 
timos cantores,  poetas  da  medida  velha,  como  então  se  chamavam. 

Entre  outros,  esses  poetas  são  Bernardim  Ribeiro,  versejador 
inspirado  e  auctor  da  primorosa  novella  Menimt  e  Moçaj  Chris- 
tovam  Falcão  e  Gil  Vicente,  génio  creador  de  primeira  ordem  e 
fundador  do  theatro  portuguez.  Sá  de  Miranda  impõe-se  como 
chefe  da  eschola  clássica,  filiados  á  qual  poetam  Caminha,  Fer- 
reira, Falcão  de  Rezende,  D.  Manoel  de  Portugal  e  outros. 

Nas  artes,  como  affirmação  immorredoira  da  sua  passagem, 
basta  lembrar  a  Igreja  da  Batalha,  que,  com  todo  o  seu  luxo  de 
filigranas  de  pedra,  rendas  graniticas,  filetes,  flechas,  ogivas, 
arabescos,  mosaicos,  estatuária  grave,  angélica  e  grotesca,  vidra- 
çaria  multicor,  rivaliza  com  os  mais  bellos  specimens  da  archi- 
tectura  gothica  disseminados  pelos  outros  paizes  europeus.  (1). 

Nos  serões  da  infante  D.  Maria  forma varse  um  grande  mo- 
vimento de  interesses  litterarios  e  scientificos. 

Era  uma  senhora  espirituosa  e  de  profunda  cultura ;  falava 
eom  rara  perfeição  a  lingua  latina,  traduzia  admiravelmente  o  grego, 
sobre  ser  escriptora  emérita.  Paula  Vicente,  a  meiga  e  doce 
filha  de  Gil  Vicente,  foi  comediographa  e  chegou  a  escrever  uma 
grammatica  da  lingua  ingleza.  Havia,  em  summa,  em  todas  as 
provincias  do  saber  humano,  poderosa  plêiada  de  eméritos  repre- 
sentantes. 

No  século  das  suas  ousadas  conquistas,  o  portuguesE  já  era 
Tun  povo  dotado  de  superiores  energias;  pelo  denodo  militar  ha- 


(1)    Tbeophiio  Braga    Çuêttêeê  de  arte  §  litfêrahtra  portuguêMo.  —  Álnetâa  gmatt 
WgfJNM  fM  miÊthm  Urra. 
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via  conquistado  á  Mourama  o  solo  da  Pátria;  pelo  desabsombre 
de  seus  marinheiros,  chamara  sobre  si  a  gloria  ae  haver  violado 
o  profundo  mysterio  dos  mares.  Povo  romanesco  e  audacioso, 
profundamente  impregnado  de  sentimento  mediévico,  que  soube 
traduzir  no  verso  e  na  obra  d^arte,  nas  relações  do  senso  jurídi- 
co, nos  feitos  d'arma  e  na  epopéa  marítima  cantada  pelos  Dias  e 
pelos  Gamas  na  immensidão  dos  oceanos,  estava  fadado  pela  pro- 
videncia a  desvendar  os  segredos  naturaes  do  paiz  dos  trópicos, 
imaginaría  regi&o  do  El^Dorado^  maravilhosa  âcçào  de  um  reino 
encantado  cujo  príncipe,  ungido  ao  anoitecer  de  óleo,  pela  ma- 
nha ao  levantar-se  revolvia-se  em  pó  de  oiro   resplandescente. .  • 


* 

♦  * 


Detenhamo-nos  agora,  por  um  pouco,  meus  senhores,  a  re- 
memorar as  heróicas  acções,  os  gloriosos  emprehendimentos  pra- 
ticados pelos  nobilíssimos  portuguezes,  na  vasta  triangulação  do 
nosso  pátrio  céspede. 

Será  deveras  o  descobrimento  do  Brazil  successo  que,  por 
Qualquer  forma,  haja  contribuído  para  immort alizar  a  gloria  dos 
descobridores  e  contornar  de  mais  prestigio  e  realce  o  nome  len- 
dário do  velho  Portugal  ? 

A  historia  da  nação  que  dahi  se  originou  é  de  per  si  uma 
epopéa  de  lam]>ejos  e  clarões  que  illuminará  perpetuamente  a 
mãe-patría  brazileira  á  face  dos  futuros  destinos  da  humani- 
dade. 

Sobre  o  solido  alicerce  da  catechese  do  gentio,  moralização 
do  colono  e  instrucção,  por  egual,  da  juventude  americana,  as- 
sentou a  construcçào  da  nacionalidade  bra/ilica.  O  prímeiro  can- 
to da  formosa  epopéa  entoann-no,  com  a  sua  viaa  e  por  seus 
fulgurantes  actos,  dois  insigníssimos  representantes  do  apostola- 
do catholico  — José  de  Anchieta  e  Manoel  da  Nóbrega. 

Nessa  época  firmar-se  a  unidade  do  paiz  que  está  capaz, 
como  escreve  Gabriel  Soares,  para  se  edificar  nelle  um  grande 
império. 

As  capitanias  que,  de  Cananéa  até  Itamaracá,  se  achavam 
estioladas  e  enfraquecidas  por  tan+as  causas,  por  assim  dizer  re- 
nascem, agitam-se  e  florescem  sob  a  vidente  e  benéfica  influi- 
ção do  governo  unitário. 

Que  bello,  que  magestoso  que  não  era,  contemplar  a  re- 
gião brazilica  desflorada  pelo  colono,  cujo  suor  cabia  em  bagas, 
mais  preciosas  que  as  pérolas,    para  fecundal-as;    donde    brotam 
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a  arvore  ntil  e  o  loirejar  das  messes,  que  nào  são  o  producto 
espontâneo  de  unia  terra  feliz  e  caroavel,  sinâo  a  victoria  do 
jmgnaz  domador  na  sua  lucta  com  as  esquivanças  da   natureza! 

«A  Lelleza  e  o  movimento  da  nova  povoação  attrahiam  os 
«grandes  das  caj)itanias  que  ahi  passavam.  Nas  cercanias,  verde- 
javam as  hortas,  ao  modo  de  casaes,  que  alimentavam  e  abaste- 
ciam o  mercado,  e  mesmo  na  cidade  o  que  a  fazia  pittoresca 
eram  os  vergéis  c  pomares  das  casas,  cheias  de  arvores  da  tâ- 
mara, da  laranja,  do  íigo,  da  romã  entre  os  pâmpanos  das  lata- 
das ao  lado  das  quaes  emergiam  ante  diluvianas  e  insólitas  as 
largas  folhas  da  bananeira,  emquanto  sussurravam  os  coqueiraes 
como  remigios  de  flechas  monstruosas  crivadas  no  solo.  Todo 
esse  espectáculo  era  novo  para  os  que  chegavam,  pela  flora  da 
paysagem,  jiela  confusão  das  raças  que  a  animavam,  e  ainda 
pela  atmo8i)hera  de  liberdade,  quiçá  até  de  licença,  que  se  res- 
])irava  no  mundo  americano».  (1) 

E'  que  a  terra  cabralina  também  já  possuia  os  seus  Tha- 
bores  que,  visitados  cem  vezes,  punha  sempre  na  bocca  do  ad- 
vena  a  ridente  aspiração  evangélica:  «faz  bem  a  alma  estar 
aqui»,  bonum  est  nos  hic  esse. 

De  toda  essa  pláiada  dos  primeiros  padres  que  aportaram 
á  nova  conquista,  o  que  mais  se  destinguiu  foi  Anchieta,  o  pal- 
lido  propheta,  no  dizer  de  Sylvio  Roméro. 

Não  contava  ainda  20  aiinos  quando  ])isou  o  solo  dessa  na- 
tureza maravilhosa  e  incomparável.  Essa  impressão  deveria  ser 
])rofunda  no  seu  espirito  de  poeta  cheio  de  mysticismo.  Pode-se 
dellc  affirmar  que  é  brazileiro  porque  aqui  se  completou  e  ama- 
dureceu a  flor  e  o  fructo  da  intelligencia. 

Podemos  dizer  de  Anchieta  o  que  o  decano  da  Universi- 
dade do  Chile,  D.  Vargas  Fontecilla,  disse  de  Andres  Bello,  no 
primeiro  centenário  do  seu  nascimento :  La  natiiraleza  que  impre- 
Hionó  sus  sentidos  eu  su  juventude  que  exitó  su  entusiasmo^  i 
que  enceudió  en  su  pecho  d  fuego  sagrado  de  la  poesia,  está  pinr 
torescamente  descríta  en  los  primevos  cantos  que  hicieron  su  nom- 
hre  digno  de  la  mansion  divina  de  las  rmisas.  Hijo  de  <da  /«- 
cunda  zona  que  circtinscribe  ai  sol  el  vago  curso,  i  que,  acari- 
ciada de  su  luz,  condbe  cuanto  ser  se  produce  en  cada  vario  cli- 
ma", recebia  dei  cielo  una  alma  ardiente  i  una  poderosa  fanta- 
sia. La  zona  tórrida  forma  homhres  a  su  imájen  i  semejanea. 
En  los  rayos  solares  de  los  trópicos,  habria  encontrado  Prometeo^ 


<1)    Joio  Ribeiro— i'  tíoria  do  Bratd,  no  qnarto  etniênario,  pftg.  54. 
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Jiin  j^ovocar  las  iras  de  los  habitadores  dei  Olimpo  d  fuego  ce^ 
leste  que  htiscaba  para  animar  su  célebre  6staiua.,y>  (1) 

No  tempo  do  apostolo  do  Novo  Mundo,  já  o  Brazil  possuía 
três  collegios  e  residências  da  companhia,  «templos  da  virtude  e 
do  trabalho,  onde  nào  penetravam  as  rudezas  da  lucta  pela  exis- 
tência, e  onde  a  piedaae  pelo  próximo  era  o  primeiro  dever!» 

Em  S.  Paulo,  por  essa  época,  «o  Tietê  e  o  Tamanduatehy, 
extravasando  nas  cheias,  formavam  durante  muitos  mezes  do  anno 
um  espraiado  largo,  reproducçào  do  grande  lago  pre-historico 
que  outr'ora  cobria  as  nossas  várzeas,  e  cujos  vestigios  geológi- 
cos hoje  descobrimos,  e  de  que  eram  aquelles  rios  os  fluentes  san- 
íj;Tadouros.  As  névoas  da  manhã  alargavam  a  extensão  das  aguas 
e  atufavam  em  nuvens  as  elevações   do  povoado  de   Piratininga. 

Só  eram  visíveis  para  quem,  de  longe,  das  paragens  predes- 
tinadas do  Ypiranga,  contemplasse  aqueUe  espectáculo,  as  egre- 
jas :  e  só  as  cruzes  emergiam  das  nuvens  elevadas  como  os  mas- 
tros grandes  de  navios. 

Naquella  illusào  do  mar  enevoado,  os  corpos  das  egrejas, 
justamente  chamados  naves,  representavam  uma  esquadra  anco- 
rada nas  alturas,  esquadra  do  ideal,  esquadra  vigilante,  tangen- 
do nas  nuvens  as  suas  campanas,  aos  perigos  e  escuridões  do 
mar,  e  lembrando  aos  homens  que  a  terra  é  uma  estação,  onde 
«ào  devemos  ter  demora  e  de  que  devemos  todos  partir,  aligei- 
rados em  viagem  para  o  infinito.» 

Enche  o  segundo  periodo  e  constitue  o  segundo  canto  épico- 
no  delubro  da  pátria,  a  lucta  heroecissima  contra  as  tentativas 
do  gaulez  para  a  formação  de  uma  França  ora  antárctica  ora 
equinoxial,  e  da  Hollanda  para  a  formação  de  uma  pátria  livre 
em  terras  da  America.  Mem  de  Sá,  rechassando  Villegaignon^ 
e  Mathias  de  Albuquerque,  D.  Marcos  Teixeira  e  Vidal  de 
Negreiros,  derrotando  com  assombrosa  intrepidez,  os  hollandezes 
em  Guararapes  e  impondo-lhes  incondicional  capitulação  em  Ta— 
1x)rda,  deram  testemunho  do  valor  indómito  e  da  ardileza  militar 
da  nascente  nacionalidade  e,  ao  mesmo  passo,  instituiram-n^a 
definitivamente,  conjurando  o  perigo  extrangeiro. 

O  terceiro  canto  é  o  descobrimento  interno  da  colónia :  são 
as  «entradas»  e  «bandeiras»  perlustrando  o  interior  em  imper— 
territas  perquirições,  e,  simultaneamente,  os  primórdios  nativis- 
tas a  esgarçarem-se  em  Pernambuco  a  Minas. 

Nesse  ponto  entra  o  Brazil  a  precisar  a  peripheria  pela  sua 
definição  territorial ;  empenhanse  nas  luctas  conhecidas  por  guer- 


a)    Obrai  eompUUu  d§  D,  Àndres  Btllih  tol,  IV.  pag,  VIIL 
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ras  do  sul.  E  eis  qne,  prenunciado  nas  ex]>los5e8  de  nativisma 
já  rememoradas,  manifesta-se  poderoso  e  empolp^ador  o  espirito 
de  autonomia,  assisrnalado  por  um  revez  que  teve  por  epilogo 
o  martyrio  de  Tiradentes,  mas  triumpbante  dahi  a  alguns 
lustros,  após  uma  reacção  absolutista  e  um  contra-choque  auto- 
nomista. 

Tal  é  a  matéria  dos  seguintes  cantos  a  que  outros  se  sub- 
seguem,  por  ventura,  mais  vibrantes. 

Os  primeiros  annos  de  vida  independente  tivemos  a  carac- 
terizal-os  as  aspirações  liberaes  mais  extremadas  pela  Republica 
e  pela  Fedemçào,  com  um  tentamen  por  vias  de  facto  —  a  Con- 
feaeraçÃo  do  Equador. 

— Decorreram,  entrecortados  de  tumultos,  que  foram  expli- 
cáveis pela  súbita  transformação  por  que  passava  a  colónia,  sob 
feiTenlio  absolutismo,  a  império  constitucional  e  representativo, 
sob  o  sceptro  de  um  príncipe  que  José  Bonifácio  mais  tarde  de- 
nominou —  «rei  da  liberdade». 

Escôa-se  entre  o  primeiro  e  o  segundo  reinado  o  período 
regencial,  um  como  que  ensaio  de  democracia  pura,  assim  jul- 
gado i)elo  illustre  sergipano  dr.  João  Ribeiro,  aureolado  estudio- 
so de  nossa  bistoria,  em  recentissimo  trabalbo  commemorativo 
do  centenário  que  se  festeja :  «E'  grandioso  o  espectáculo  de 
tantas  vocações  que  surgem,  o  escrúpulo  moral,  a  grandeza  he- 
róica e  o  desinteresse  de  todos  esses  vultos  que  só  o  amor  da 
Pátria  inspira   e  inflamma». 

Bastaria  a  enaltecer  esse  entre-acto  de  nossos  fastos  o  acon- 
tecimento lembrado  pelo  mesmo  emérito  escriptor : 

«Regularizaram-se  as  duas  correntes  politicas,  conservadora 
e  liberal,  que  deram  ao  ^vemo  parlamentar  do  segundo  reina- 
do a  belleza  e  o  esplendor  da  opinião  livre  como  ella  existe  nos 
paizes  mais  ctdtos», 

A  j)roseguir  na  summulação  da  epoj)eia,  que  dizer  do  se- 
gundo reinado  ? 

Dir-se-ia  que  passou  pelo  Brazil  um  sopro  magico,  dissi- 
pando a  ignorância  das  massas,  a  confusão,  a  desordem,  a  ruina 
—  escreveu  algures  um  historiador  extrangeiro.  O  civismo  re- 
quinta-se,  radica-se  o  amor  da  pátria,  assomam  talentos,  en- 
grandecem-se  as  sciencias  e  as  lettras,  as  aspirações  generosas 
centuplicam-se,  aprimoram-se  virtudes,  encama-se  e  robusteee-s© 
no  coração  do  povo  o  sentimento  do  grande  e  do  justo.  O  im- 
pério libertou  de  uma  tyrannia,  aflrontosa  da  civilisaçÃo,  três 
republicas  limitroplies  e  alfim  sublima-se  terminando  a  sua  cru- 
zada do  bem  por  trocar  o  imperante  «uma  coroa  de  rei  pela 
Jiberdade  dos  escravizados»,  pois  que,  como  effeito  e  causa,    re- 
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lacionam-se  as  duas  ultimas  datas  celebres  da  historia  pátria  :  o 
áureo  13  de  Maio  e  o  glorioso  15  de  Novembro. 

Eis,  senhores,  o  minúsculo,  esfumado  esboço  dos  últimos 
cantos  do  poema  nacional,  que  é  a  historia  da  nacionalidade  ; 
por  onde  vedes  que  Portugal  tem  do  que  se  ufanar  perante 
a  humanidade,  exhibindo  na  America  Portugueza  suas  creden- 
ciaes  de  benemerência. 

A  nossa  commemoração  é,  sem  duvida,  como  o  entendestes, 
heróicos  lusos,  tanto  nossa  como  vossa.  E'  que  constitue  anaç&o 
brazileira  um  producto  assignalado  e  assignalador  de  vossa  pres- 
tancia  e  é  pela  certeza  dessa  identificação  dos  dois  povos,  que, 
quando  aportaes  ás  plagas  brazilicas,  sentis  por  certo  a  impressão 
irreprimível  de  que  pajniilhaes  solo  pátrio,  ao  que  para  logo  se 
vos  deparará  confirmação  no  aconchego  de  irmãos,  que  temos  para 
comvosco,  nós,  os  portuguezes  da  America... 

Nem  só  sociologicamente  é  uma  creaçào  portugueza  esse 
paiz  que  assim,  em  rápido  e  luminoso  cyclo  foi  evolvendo,  até 
remontar-se  a  constituir  uma  nação  que,  no  tempo  do  segundo 
império,  um  estadista  republicano  definia  «uma  democracia  co- 
roada»; é  também  uma  conquista  das  temerárias  quilhas  lusi- 
tanas, empenhadas  em  domesticar  o  oceano  rebelado  e  tenebroso. 

—  Um  de  nossos  mais  festejados  joraalistas,  solemnizando 
em  carmes  etenaos  o  ultimo  centenário  camoneano,  disse-nos 
bellamente  o  que  era  o  oceano  antes  das  expedições  intrépidas 
dos  nautas  lusos,  que  abriram  na  historia  da  moderna  civilização 
um  capitulo  esplendoroso  e  fecundo  em  maravilhosos  resultados: 

<AÍDdft  ft  humaoldade  em  face  do  oceftno 
Era  como  o  yaasallo  em  ftente  ao  sooeraoo  : 
Via  nos  vagalhões  torvos,  descommanaes 
A  mancha  triamphal  de  sphingee  colossaes, 
E  dentre  o  vasto  azul  levanton-se  o  mysterio, 
0  naofragio  de  um  lado,  em  paramo  funéreo 
Âs  ondas  convertendo   e  o  terror,  mado  rei, 
Bobre  um  throno  de  treva  ao  outro  dando  a  lei. 
A  triste  vastidfto  do  pélago  medonho 
Apenas  se  atrevera  o  fugitivo  sonho 
De  ama  zona  ideal -Stava  em  plena  manh& 
A  creaç&o  ali... 


No  ambicioso  anhelo  de  desforrar-vos    nobremente    da    mes- 
quinhez do  território,  como  escreveu  um  de  vossos  mais  peregrinos 
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engenhos,  fizestes,  ó  portuíí:uezes,  de  cada  iiáu  ou  caravella  aven- 
tureira o  throno  de  vossa  soberania  no  oceano  e,  «por  mares  nunca 
dantes  navefjjados»,  loiçrastes  communicar  o  Atlântico  com  o  mar 
Indico,  solvendo  um  fí^rande    problema    europeu,  sinâo    universal. 

Gloria  j)erennal,  a  vosso  nome,  ó  portuguezes,  e  hosannas  á 
fama  de  vossos  imperterritos  mareantes ! 

E  si  o  descobrimento  dessa  vossa  segunda  pátria,  ó  portugue- 
zes,  foi  aj)enas  um  episodio  do  i)eriplo  africano  ou  si  teve  como 
único  e  principal  motor  um  erro  ou  des\do  involuntário  da  der- 
rota—  assim  o  peimittiu  a  Providencia,  consoante  palavras  do 
eminente  Latino  Coelho,  que  vào  pôr  fecho  a  estas  ligeiras  re- 
ílexões,  com  que  me  vou  d!esohrigando  da  immerecida  distincçâo, 
commetida  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
de  represental-o  neste  convivio  tào  grato  a  nossos  corações  pa- 
trióticos :  «assim  o  j>ermitiu  a  Providencia :  ))ara  que  sahisse 
verdadeiro  e  como  que  fatal  na  cadeia  dos  humanos  acontecimen- 
tos, que  o  fértil  continente,  onde  está  cifrado  em  nossos  tempos 
o  futuro  e  a  transformação  da  humanidade,  a  terra  do  trabalho, 
da  razão,  da  liberdade,  fosse  dado  em  presente  á  pobre,  á  escrava, 
á  decrépita  Europa  dos  inquisidores  e  dos  dynastas,  como  sempre 
se  nos  deparam  os  thesouros  escondidos,  pela  inexcnitavel  muni- 
ficência do  acaso». 
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Dr.  Cesário  Motta 


DIHCrRSO   PRONUNCIADO   NA    KES8ÃO    DE    20    DE    ABRIL   DE    1900     NA 
INAUGURAÇÃO  DO  RETRATO  DO    DR.    CeSARIO    MotTA 

PELO  socio  Dr.   Santos  Rodrigues 


Senhor  Presidente : 

Meus  Senhores  e  consócios : 

Agradecendo-vos  reconhecidamente  a  elevada  honra  que  me 
dispeTisastes,  elege ndo-me  membro  da  vossa  officina  de  traba- 
lho nobilitante  e  fecundo,  desinteressado  e  patriótico,  de  estudo 
e  propagação  scientifica  da  Historia  e  da  Geograi)hia  do  Brazil 
e  demonstração  do  seu  logar  na  Histoiia  da  Civilização  ;  agra- 
decendo-vos, repito,  esta  tilo  subida  quanto  immerecida  distincçâo, 
e  }>elo  que  vos  prometto  fazer  quanto  caiba  em  meu  esforço  o 
reconhecimento  para  bem  a  merecer;  ]>ennitti-me,  que,  ao  tomar 
hoje  a  palavra  para  o  cumprimento  deste  grato  dever,  aproveite 
a  occasião  que  o  Instituto  Histórico  e  (reographico  ^e  Selo  Paulo 
me  propicia  nesta  justa  e  devida  glorilicaçào  ao  seu  excelso  e 
benemérito  presidente,  o  fallecido  Cesário  Motta  Júnior,  para 
cumprir  um  outro  não  menos  gratíssimo  dever. 

E  embora  este  exija  dos  meus  fracos  recui*sos  um  grande 
esforço,  quero  também,  aqui,  rodeado  dos  seus  amigos  e  admi- 
radores, prestar  nesta  occasião  a  homenagem  do  meu  affecto  ^ 
reconhecimento  perante  a  effigie  que  acaba  de  ser  exposta  á 
nossa  veneração. 

Quero  também  fazer  coro  nos  applausos  desta  affirmação 
solemne  de  gratidão  para  com  o  prestante  estadista,  que,  como 
presidente  desta  associação,  tão  relevantes  serviços,  lhe  prestou, 
e  onde  os  seus  méritos  excepcionaes  conquistaram  o  mais  hon- 
roso logar. 
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•Sinto  com  isto  um  prazer  doloroso,  si  tal  associação  de 
palavras  é  permittida !  Porque,  si  iifto  me  bastassem  motivos 
pessoaes,  entre  elles  a  amizade  e  elevados  favores  que  jamais 
poderei  esquecer,  com  que  em  vida  Cesário  Motta  me  distinguia, 
sobraria  o  da  minba  profunda  admiração  pelas  qualidades  e  vir- 
tudes deste  homem  extraordinário,  para  atrever-me  a  fallar 
delle,  deante  de  um  auditório  tfto  illustrado  como  este  que  ora 
se  digna  escutar-me,  e  nesta  casa  onde  a  perda  fatal  do  sábio 
exímio,  abriu  certamente  uma  lacuna  difficil  de  preencher,  porque 
nào  é  fácil  encontrar,  num  mesmo  homem,  todo  o  prestigio 
necessário  para  orientar  com  irresistível  magia  as  nossas  opi- 
niões e  presidir  soberanamente  aos  nossos  destinos. 

Assim,  o  que  poderia  parecer  da  minha  parte  um  acto  de 
singular  audácia,  ou  de  extranhavel  vaidade,  significa  apenas, 
como  disse,  um  dever  de  gratidão,  pelo  qual  aqui  venho  em 
phrase  chã  e  desataviada  mas  sincera,  juntar  a  minha  voz  fraca 
e  sem  auctoridade  á  palavra  eloquente  daquelles  que  ora  aqui 
estão  louvando  e  exaltando  uma  das  mais  sympathicas,  das  mais 
illustres  e  das  mais  honradas  individualidades  dos  nossos  dias. 

A  esse  vulto  proeminente,  que  se  chamou  Cesário  Motta; 
que  dominava  pela  palavra  fluente,  correcta,  concisa,  adequada 
sempre,  magnetizada  pelo  gesto  sóbrio,  naturalmente  impulsivo 
da  ideia;  aue  traduzia  no  movimento  convulsivo  dos  labics  toda 
a  energia  da  sua  alma  espansiva,  toda  a  impulsão  dos  seus  pen- 
samentos dominantes ;  que  deixava  transluzir  na  scintillaçáo  dos 
seus  olhos  o  fanatismo  das  suas  crenças ;  emfim,  a  esse  homem 
extraordinário,  que  por  seus  dotes  eminentes,  foi  para  nós  exem- 
plo e  ensinamento  e  uma  como  que  orientação  providencial,  en- 
carnada na  personalidade  humana. 

No  immenso  pesar  soffrido  i)elo  paiz  inteiro,  pranteando  o 
occaso  desse  collosso  de  valimento  e  tão  deveras  prestante,  o 
maior  quinhão  de  lagrimas  é  certamente  o  nosso.  Porque  a 
exuberância  dos  dotes  explendidos  do  chefe  que  esta  casa  diri- 
giu com  a  sua  j)oderosa  influencia,  e  todo  o  inexgotavel  thesouro 
dos  seus  merecimentos,  a  est«  sociedade  j)ertenceram,  porque 
elle  lh'os  dedicou  com  a  mais  sincera  affeição. 

E'  por  isso  que  a  memoria  de  tantas  e  tão  acrysoladas  vir- 
tudes, será  inextinguível  em  nossos  corações. 

E  aqui  estamos  affirmando,  que,  para  o  Instituto  Histórico 
€  Geographico  de  São  Paulo,  Cesário  MottA  o  seu  chefe  querido, 
não  morreu :  apenas  restituiu  á  terra  o  ephemero  invólucro  corra- 
ptivel,  mas  vive  e  viverá  sempre  para  nós,  sublimado  no  lume 
do  seu  espirito,  nas  suas  palavras  memoráveis,  nas  suas  licçôes  sa^ 
lutares,  nos  seus  nobres  exemplos,  nos  seus  sensatíssimos  conselhos. 
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Ainda  aqui  domina  e  dominará  sempre  esse  grande  espirito, 
embora  o  seu  corpo  esteja  no  fundo  de  um  mausoléu,  transfor- 
mado em  pó  e  nada ! 

Já  vedes,  senhores,  as  razoes  em  que  condensei  este  sen- 
timento, e  que  não  conseguem,  siquer,  traduzir  a  magua  que 
me  domina.  Julgáe  assim  de  quanto  será  defficiente  o  que  á 
cabeça  diz  respeito,  si  o  que  se  refere  ao  coração,  tào  pálido  se 
mostra  e  desbotado  e  frio! 

E*  que  a  verdade  é  esta:  ainda  mesmo  quando  o  tempo, 
esse,  cEma  de  todas  as  dores»,  venha  a  digerir  o  excesso  desta 
magua,  restabelecendo  no  espirito  a  serenidade  e  a  placidez  que 
tanto  lhe  faltam  agora,  difficilmente  se  poderá  corresponder  nunca, 
ás  exigentíssimas  imposições  de  um  aevcr,  a  que  a  mais  gran- 
díloqua palavra  seria  certamente  infidelissima  traducçào. 

Mas,  é  esta,  a  triste  compensação  pela  Providencia  concedida 
«os  que  ainda  têm  coração  para  se  lembrar  dos  mortos,  saudades 
para  esfolhar  sobre  as  suas  sepulturas,  e  lagrimas . . .  pois  porque 
não  ?..  .lagrimas,  que  nem  todos  somos  estóicos;  lagrimas,  para 
chorar  com  a  irremediável  perda  a  nossa  própria  desventura! 

Este  é,  senhores,  o  nosso  mais  certo  misérrimo  recurso:  re- 
cordar 08  que  em  vida  nos  foram  caros,  e  na  morte  jamais  es- 
quecidos, avivando  a  amargura  da  nossa  alma  com  a  lembrança 
sempre  grata  dos  testemunhos  do  seu  inolvidável  affecto,  com  a 
memoria  das  virtudes  que  lhes  exomaram  o  caracter,  com  a  re- 
cordação sempre  viva  das  circumstancias  que  ora  apertaram  os 
laços  da  amisade,  ora  mais   a    i'adicaram  no  coração  agradecido. 

E*  assim  feita  a  natureza  humana;  é  assim  a  paixão  irre- 
signada. 

Nada  mais  escuta  sinão  os  seus  mesmos  estos ;  nada  mais 
a  consola  do  que  o  desentranhar  de  si  própria  os  motivos  do  seu 
carpir. 

Assegurem-noB  que  sobre  a  memoria  honrada  dos  mortos 
que  chorámos,  todo  o  esplendor  se  reflectirá  da  superna  gloria  : — 
B&o  deixaremos  por  isso  de  rasgar  o  próprio  peito,  para  que  as- 
sim, dilacerado,  oflfereça  alimento  á  dôr. 

Parece  até  que  não  saberíamos  aproveitar  esse  pouco  de 
qae  a  Providencia  nos  faz  mercê ;  parece  que  ficaríamos  P^ura 
sempre  inconsoláveis,  si,  como  o  régio  consorte  da  desditosa  Cas- 
tro, nào  fossemos  até  levantar  do  sepulchro  onde  repousam,  os 
restos  dos  nossos  mortos  querídos.  Não  para  obrigar  attonitos 
Yassallos  a  um  funéreo  e  tardio  preito;  mas  para  assim  melhor 
satisfazermos  os  impulsos  do  nosso  nmnca  extincto  affecto;  nfte 
parque  nós  saibamos  a  '^irtade  de  volver  de  novo  ao  mundo  dos 
viventes,  aquelles  que  não  podem  resargir  de  seus  sudários;  que 


Digitized  by 


Google 


—  226  — 

só  Cliristo  teve  poder  pura  mandar  a  Lazaro  que  se  erguesse  de 
8eu  tumulo;  mas  porque  evocando-lhes  a  memoria  sempre  que- 
rida, attraliindo  a  ima^rem  respeitada  ao  toco  do  nosso  imaginar, 
nos  parece  continuar  a  vcl-os  em  toda  a  verdade  do  que  foram 
em  corjK)  e  espirito,  e  assim  alimentamos  em  nós  mesmos  essa 
única  mas,  gratíssima  illusào,  sobre  a  qual  a  própria  morte  nào 
tem  poder: 

<í(*onsolnnu}~n/JS  recordando  /. . . » 

Mas,  senhores:  para  aquelles  que  se  nào  podem  contentar 
com  o  só  tributo  de  saudades  e  de  lagrimas,  de  aflfectuosas  las- 
timas e  de  gratas  recordações  com  que  é  natural,  mas  vulgar 
da  condição  humana  fazer  cortejo  á  morte,  o  recordar  os  que 
foram  e  suggerir  deveres,  cujo  gratissimo  exercicio  nào  consola 
menos  do  que  as  lagrimas,  sentida  sim,  mas  insufficiente  mani- 
festaçào  do  nosso  afíecto. 

Exaltar  a  memoria  dos  que,  morrendo,  deixaram  na  teira 
seguros,  os  seus  incontestáveis  direitos  a  serem  lembrados  na 
posteridade,  celebrando-lhes  o  génio  ou  o  talento,  deíinindo-lhes 
o  valor,  memorando-lhes  os  serviços,  patent«ando-lhes  o  desin- 
teresse, é  arrancar  á  própria  morte  a  mais  cruel  das  prerogati- 
vas  que  lhe  assoUam  a  soberania ;  é  prohibir  ao  esquecimento 
que  passse  no  logar  ])or  onde  transitou  o  génio ! 

E  assim  pomos  bem  em  evidencia,  glorificando-os,  os  bene- 
méritos que  serviram  devotadamente  a  sua  pátria  ou  a  sociedade 
em  qualquer  das  múltiplas  applicações  da  actividade  humana. 
Porque  também  é  serviço  á  sociedade  prestada,  até  como  incen- 
tivo, o  glorificar  as  intelligencias,,  os  talentos  e  os  génios  da 
sciencia  e  da  industria,  da  litteratura  e  da  arte,  do  patriotismo 
e  desinteresse. 

E*  assim  que  atravez  dos  séculos,  glorificamos  Copeniico, 
(íalileu,  e  Kepler,  que  nos  dào  a  conhecer  as  leis  do  movimento 
da  terra,  e  Newton,  Laplace  e  Herschell,  as  leis  dos  movimen- 
tos dos  astros ;  Franklin,  que  nos  preserva  do  raio,  e  Davy  do 
grisu ;  Lana  Tersi  que  descobre  a  lei  aerostatica,  Lourenço  de 
(iusmào  que  inventa  o  apparelho  que  a  comprova,  e  Montgolfier 
i*  Pilatre  de  Rozier,  que  se  apossam  dos  ares,  librando-se  n'elles; 
Papin,  que  descobre  a  força  dinâmica  do  vapor,  James  Watt  que 
a  machiniza,  e  Stephenson  que  a  applica  á  locomotiva;  Galvani, 
que  nos  dá  a  electricidade;  Guttemberg  que  pela  imprensa  ac- 
edera a  communicaçào  do  pensamento,  Wlieatstone  e  Morse 
que  pela  telegraphia  eléctrica  lhe  dào  a  rapidez  do  raio;  Flávio 
Oioia  e  Marco  Polo  que  nos  dào  a  bússola,  tomando  segura  a 
navegaçAo;  Koger  Bacon  e  Zacharias  Jansen  o  telescópio  para 
vermos  os  tistros,    e   o   micosco})io  para  vermos    os   infinitamente 
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pequenos ;  Torricelli  e  Drebell,  o  barómetro  para  conhecermos  a 
pressão  athmospherica  e  o  thermometro  j)ara  sabennos  o  {^rau 
de  temperatura;  Colombo,  que  dizem  ter  descoberto  a  America, 
Alvares  Cabral  que  descobriu  o  Brazil  e  Vasco  da  Gama  o  ca- 
minho da  índia,  rasgando  novo  horisontes  materiaes;  Sócrates, 
Aristóteles  e  Platão,  Comte,  Spencer  e  outros  que  nos  abrem 
novos  horisontes  espirituaes;  Descartes  e  Bacon  quo  concebem  a 
perfectibilidade  indefinida  na  ordem  scientifica,  Turgot  na  ordem 
sociológica,  Condorcet  nas  condições  physicas  do  homem,  e  Jesus 
Christo  que  antes  de  todos  exprimira  no  seu  verbo  sublime  e 
puríssimo,  a  formula  superior  e  divina  de  toda  a  parfectibilinade: 
«Amae-vos  uns  aos  outros  e  sede  perfeitos  como  vosso  pae  ce- 
lestial . » 

E  n'esta  glorificaçtlo  deve  ter  logar  proeminente  Cesário 
Motta  Júnior,  o  benemérito  brazileiro  que  alem  de  tantos  outros 
méritos,  teve  o  de  ser  entre  nós  o  grande  instituidor  e  princi- 
pal fomentador  das  mais  úteis  e  profícuas  instituições : — as  es- 
cholas  publicas  de  instrucçào,  que  sào  hoje,  talvez  a  maior  gloria 
deste  Estado ! 

Por  isso  senhores,  quando  uma  individualidade  prestantissi- 
ma  como  a  de  Cesário  Motta,  subi  taneamente  desapparece  deste 
inundo  de  miseráveis  contingências,  deixando  na  face  da  terra 
aquelle  rasto  inextinguivel  de  luz  que  promana  da  sua  exce])CÍo- 
nal  capacidade,  podem  os  que  foram  assas  desditosos  para  haver 
de  contar  entre  os  tristes  casos  do  seu  tempo,  este,  mais  que 
triste,  trágico  successo,  por  elle  fulminados,  dar  livre  curso  aos 
bem  justificados  transportes  da  dor ;  póde-se  chorar,  que  «  as  la- 
grimas são  do  homem^;  póde-se  chorar,  que  este  foi  um  verda- 
deiro amigo  nosso  e  a  elle  devemos  a  educação  dos  nossos  filhos, 
Tim  verdadeiro  «amigo  do  povo»,  como  o  que  o  inspirado  cantor 
da  Harpa  do  Crente  chorou  também  ! 

Passados,  porOm,  que  sejam,  os  primeiros  transes  da  paixão, 
pago  o  inolvidável  tributo  á  humana  fragilidade,  não  é,  senho- 
res, o  immergir-nos  em  sombrio  desespero,  alimentando  a  dor 
pela  illusoria  representação  do  que  já  não  será  mais  do  que  uma 
realidade  que  passou  e  que  tem  de  nos  ser  destino.  Outros  são 
©  bem  mais  dignos  testemunhos  do  nosso  im  perecedouro  affecto, 
08  encargos  inolvidáveis  que  a  morte  nos  deixou ;  outros  devem 
ser  os  cuidados  do  nosso  acrisolado  am  or. 

Um  homem  como  Cesário  Motta  Júnior,  não  pertence  ai)e- 
nas  a  um  grupo,  embora  numeroso  de  amigos  inconsoláveis. 
Restricto,  bem  certamente  restricto,  si  o  comparamos  á  multidão 
immensa  que  nelle  perdeu  uma  força  e  uma  confíança,  esse 
grupo  de  amigos  de  alem  da    morte,  deve  ser  o  primeiro  a  levar 
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solicito  ao  pavéz  da  historia,  algum  daqnelle  cimento  necessário 
ao  pedestal  onde  terá  que  elevar-se  um  dia,  perante  o  mundo, 
o  busto  deste  brazileiro  illustrissimo,  cujo  civismo  adoptara  por 
divisa  :     Pro  Pátria  semper  ! 

Este  passamento,  senhores,  para  logo  considerado  na  opiniào, 
e  com  sobejos  fundamentos,  ura  verdadeiro  desastre  nacional,  nào 
é  sò  um  facto  meramente  constemador  para  a  sociedade  brazi- 
leira  contemporânea;  é  também  um  acontecimento  de  elevado 
alcance,  já  não  direi  na  ordem  scientifíea,  mas  na  esphera  poli- 
tica e  social,  certamente. 

Nào  é  a  mim  que  cabe  a  tarefa  de  procurar  nos  antece- 
dentes do  luctuso  facto,  nelle  próprio  e  nas  suas  consequências, 
as  bases  em  que  dignamente  venham  assentar  os  motivos  de  um 
sentimento  qne,  longe  de  ficar  transitório  e  perecedouro  como 
tudo  que  é  superficial,  tente  rastrear  ao  menos,  a  importância 
do  successo,  insinuando-se  na  memoria  dos  vindouros ;  e  assim 
habilitar  a  posteridade  a  decidir  com  conhecimento  de  causa^  si 
os  juizos  dos  contemporâneos  foi  mero  fructo  dos  estos  da  pai- 
xào,  ou  raciocinio  depurado  no  crisol  da  critica  justiceira,  mas 
austera,  da  razão  desprevenida. 

Rendendo  culto  aos  assignalados  serviços  prestados  por  Cesá- 
rio Motta  ao  paiz,  á  humanidade,  à  sciencia,  e  particularmente 
a  esta  sociedade,  não  me  cabe  também,  nem  eu  o  poderia  fazer, 
o  elogio  histórico  de  varão  tão  eminente;  esse  está  feito  e  ou- 
vido pelas  vozes  scintillantes  e  austeras  de  eloquentes  panegy- 
ristas  que,  rendendo-lhe  os  mais  elevados  respeitos  na  brilhante 
apothéose  da  sua  poderosa  intellectualidade,  do  seu  infinito  prés- 
timo, e  das  suas  preciosas  virtudes  como  homem  de  sciencia, 
como  philosopho,  como  cidadão  e  como  homem  social  e  politico, 
manifestaram  plenamente  o  profundo  e  geral  sentimento  da 
grande  perdae  da  poderosa  influencia  que  Cesário  Motta  exerceu 
em  todos  os  ânimos,  por  seu  elevado  talento  e  saber,  por  seu 
generoso  caracter,  por  seu  infatigável  patriotismo,  e  por  sua 
altiva  fé,  corajosamente  mantida  atravez  ae  todas  as  contrarie- 
dades. 

Acompanho-vos  apenas,  senhores,  nesta  elevada  veneração 
ao  flnado  Cesário  Motta,  crente  que  o  pôr  em  pratica  um  tal 
propósito,  o  mesmo  é  que  remomerar  os  importantíssimos  benefi- 
cies que  lhe  devemos;  poroue  o  mesmo  é  celebrar-lhe  os  talen- 
tos e  gloriflcar-lhe  as  qualiaades,  que  diligenciar  cumprir  nesta 
homenagem  um  dever  indeclinável,  dever  cujo  desconnecimento 
equivaleria  á  mais  negra  das  ingratidões ! 

Prostro-me,  pois,  comvosco  senhores,  deante  deste  vulto  emi- 
nente, saudando  orgulhoso  em  momento  tão  solemne  a  memoria 
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bonrada  deste  brasileiro  illustre.  que  ifto  amado  e  querido  du- 
rante a  vida  pelo  povo,  tem  na  morte  e  ao  ser  inscripto  o  sen 
nome  nas  paginas  douradas  da  Historia  Pátria,  as  homenagens 
de  saudade  e  de  respeito :  da  Pátria  a  quem  elle  serviu  com 
tanta  lealdade,  do  povo  a  quem  extremeeeu  com  tanto  affecto, 
e  desta  associação  que  elle  tào  devotadamente  honrou  e  engran- 
deceu com  a  sua  direcção  intelligente,  com  a  sua  esclarecida 
coUaboração  e  com  o  enorme  prestigio  do  seu  nome  venerado  e 
querido  1 

£  como  é  consolador,  na  profunda  tristeza  de  tão  cruel  des- 
ventura, contemplar  estes  testemunhos  de  admiração  ao  génio 
sublime,  e  de  sincera  saudade  pelo  homem  amabilissimo  que  a 
morte  prostrou,  quando  a  sua  enorme  largueza  de  conhecimentos, 
a  lieção  da  experiência  e  a  madureza  do  animo,  estavam  abrin- 
do ás  suas  poderosas  faculdades  um  largo  horizonte! 

No  mallogrado  destino  daquelle  homem  superior,  tão  rápido 
atravessando  esse  fundo  pego  que  separa  o  berço  da  Eternidade, 
e  que  se  chama  a  vida ;  tão  rapiao  ascendendo  da  penumbra 
honrosa  mas  modesta  dos  seus  trabalhos  profissionaes,  até  ás 
eminências  do  poder ;  tão  rápida  e  tão  repentinamente  precipi- 
tado do  fastigio  dessa  grandeza,  na  lôbrega  solidão  do  cemité- 
rio; ha  com  ^eito,  senhores,  matéria  mais  que  bastante  para 
justificar  tudo  quanto  a  eloquência  christã  pode  discorrer  a  res- 
peito deste  miserável  destino  humano,  tudo  quanto  á  descamada 
philosophia  de  um  positivista  suggere  esse  mesmo  destino,  visto 
á  luz  desanimadora  dos  seus  gélidos  raciocínios  ! 

£u  sinto  neste  momento,  sentimos  todos,  certamente,  algu- 
ma coisa  a  dizer-no6 — o  que  algruns  aíHrmam,  mas  que  ainda  nin- 
guém provou,  de  que  tudo  acaba  quando  um  cadáver  resvala 
numa  cova ! 

£  é  deante  da  memoria  de  um  homem  bom,  de  um  homem 
querido,  adorado  e  idolatrado  por  um  povo,  que  mais  se  fortifica 
a  crença  de  que  alguma  região  mais  luminosa,  mais  risonha, 
mais  brilhante,  mais  vasta,  espera  o  espirito  que  se  solta  do  in- 
vólucro pesado  dessa  carne  que  vai  sumir-se  no  cháos  neg^o  e 
húmido,  onde  só  vive  nas  trevas  o  verme  que  a  devora ! 

£  só  assim,  senhores,  é  que  eu  sei  explicar  o  motivo  desta 
sessão  e  o  de  tantas  outras  reuniões  expressamente  convocadas 
para  a  apotheose  dos  homens  virtuosos  e  dos  cidadãos  bene- 
méritos. 

Si  tudo  acabasse  com  a  morte,  para  que  estas  glorificações 
dos  mortos? ! 

Para  que  prolongar,  si  não  fosse  ouvido,  esse  adeus  que  os 
amigos  consternados  e  a  pátria  reconhecida    lhes  dirigem,  reno- 
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vaudo  sem  a  consolação  de  uma  esperança,  uma  dor  que  afflig^, 
revivendo  a  lembrança  de  serviços    que    nào    podem  repetir-se  V ! 

Ah  !  senhores,  o  liomcm  é  bastante  egoísta  e  bastante  in— 
«j^rato  para  honrar  a  memoria  dos  que  acabam,  si  a  consciência 
lhe  nào  disses-ie  que  as  suas  homenafí^ens  nào  se  perdem  no  es— 
paço  e  que  os  seus  panegy ricos  nào  passam  das  paredes  de  um 
tumulo  ! 

Mas  ainda  quando  os  homens  fenecendo,  passassem  apenas 
como  um  sonho  numa  sombra,  o  que  nào  morre  nem  passa  sào 
os  altos  exemplos  de  virtude  civica,  de  dedicaçào  pela  causa  pu- 
blica, do  amor  pelo  trabalho  prestante  e  útil,  de  lide  incessante 
em  prol  da  instrucçào  e  do  desenvolvimento  geral  do  próprio 
paiz. 

Taes  exenq)los  ficam  vivos  e  impressivos  para  as  geraçòos 
novas,  e  sào  elles  também,  quanto  a  mim,  uma  explicação  pra- 
tica destas  homenagens  posthumas,  que  os  homens  mais  distin- 
ctos  e  as  mais  notáveis  e  iuq)ortantes  corporações,  se  apressam 
a  render  aoí  que,  como  Cesário  Motta,  passam  desta  vida,  dei- 
xando uma  honrosa  e  honradissima  memoria. 

Este  nome,  inscripto  na  galeria  dos  brazilciros  beneméritos 
das  sciencias,  àm  lettras,  das  artes  e  da  publica  administração 
(|ue  no  mundo  têm  alcançado  nomeada,  será  sempre  lembrado 
como  uma  gloria  ])ara  o  paiz  e  principalmente  para  o  Estado 
que  o  viu  nascer ;  e  uma  fonte  de  aspirações  generosas  e  de  no- 
bres emulações  para  os  que  de  futuro  se  souberem  inspirar  no 
seu  exemplo. 

Por  isso,  a  morte  que  poude  abalar  aquelle  colosso,  a  morte 
que  teve  força  para  o  fulminar  com  um  sopro  desfechando-lhe 
golpe  certeiro  e  cruel  no  que  elle  tinha  de  maior,  de  melhor, 
de  mais  bello,  de  mais  puro,  de  mais  nobre  e  mais  completo, — 
no  coraçào;  essa  morte  imprevista,  súbita,  inesperada  que  nol-o 
roubou  para  sempre,  deixando-nos  attonitos  e  atturdidos,  nào 
logrará  comtudo,  nimca,  fazer-nos  esquecer  o  amigo  leal,  o  mes- 
tre erudito,  o  companheiro  hei,  o  conselheiro  prudente,  o  cida- 
dão i)restantissimo,  que  nói  amávamos  com  todas  as  veras  das 
nossas  almas  e  que  viverá  eternamente  na  nossa  memoria  e  nos 
nossos  corações  I 

Só  a  matéria  desappareceu  dos  nossos  olhos,  encerrada  num 
esquife,  mas  o  espirito,  esse  grande  espirito  que  nos  dominou 
domina-nos  ainda  agora,  pairando  entre  nós,  sobre  nós,  inspiran- 
do-nos,  aff\igando-no8,  correspondendo  ao  nosso  alVecto,  conso- 
lando a  nossa  Saudade  ! 

* 
*  * 
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Tu,  bom  aiiii^o  como  verdadeiro  benemérito  que  três  vezes  o 
foste, — benemérito  da  sciencia,  benemérito  da  pátria,  beneméri- 
to da  humanidade ;  si  ouviste  acaso  o  que  acabo  de  dizer,  e  lá 
da  eterna  morada  me  dis23en8aste  ainda  um  átomo  daquella  bon- 
dade com  que  em  vida  te  aprouve  distinguir-me,  certo  perdoa- 
do estou  já  do  pouco  que  de  ti  disse  e  sem  que  dissesse  o  que 
mais  devia.  Esta  homenagem  que  a  minha  limitaçáo  fez  tão 
deficiente  quanto  foi  na  verdade  grande  o  teu  valor,  acolhe-a 
tu,  amigo,  como  o  que  é  apenas : — como  um  preito  de  gratidão 
e  amisado  que  melhor  não  sabe  dizer;  acolhe-a  como  um  teste- 
munho de  enthusiastica  affeição,  que  tanto  se  recatou,  vivo  tu, 
de  vangloriosas  ostentações,  quanto  sincero  em  sua  rude  essên- 
cia, agora  espontâneo  esfolha,  perante  os  que  tão  sabiamente 
dirigiste  e  te  admiraram,  sobre  a  tua  sepultura  estes  bem  sin- 
gelos goivos,  sem  cuidar  no  que  poderão  valer  a  par  dos  festões 
de  myrto  e  rosas  com  que  outros  bem  mais  competentes  a  estão 
ornando ! 

Exemplo  e  estunulo  a  porvindouros,  repousa,  que  bem  o 
mereces,  sareno  e  tranquillo  nos  seios  da  morte ;  repousa  para 
sempre  na  eterna  paz  !  Que  o  teu  descan<;o  continue  a  ser  lá 
tão  perdurável  como  na  pátria  que  tanto  amaste,  será  também 
j)erduravel  a  tua  nomeada  ! 

O  teu  nome  subirá  aos  céos  abençoado  por  todos  aquelles 
a  quem  a  tua  corajosa  iniciativa  e  a  tua  indomável  persistência, 
aponta  os  testemunhos  vivos  dos  immensos  beneficios  e  bem  estar 
que  semeaste  proficiente. 

São  as  tuas  leis  previdentes,  o  saneamento  do  Estado,  os 
serviços  sanitários,  as  eseholas  modelos,  os  grupos  escholares,  ot; 
jardins  da  infância,  a  attestarem  mais  do  que  eloquentemente, 
que  aquelle  que  tudo  isto  criou,  si  não  tinha  o  génio  politico, 
tinho  o  que  vale  muito  mais :  *  tinha  o  patriotismo  esclarecido 
que  sabe  ver  as  necessidades  da  nação  e  dar-lhes  remédio,  dei- 
xando no  logar  de  uma  iniciativa  cphemera  e  transitória  docu- 
mentos de  valor  que  hão  de  durar  o  sufficiente  para  serem  a  glo- 
ria de  uma  homem  e  a  honra  de  um  paiz  !  E  uma  população 
inteira  a  quem  deixaste  um  código  completo  de  preceitos  e  de 
providencias  salutares  e  proveitosas,  e  que  começa  a  sentir  os 
benéficos  effeitos  do  amor  com  que  tudo  isto  criaste  e  dotaste 
com  inapreciáveis  dons,  que  te  abençoa  a  memoria,  tornando  o 
teu  nome  glorioso  por  toda  a  eternidade ! ! 
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BreTe  lescripçiio  do  no  S.  Francisco  e  Ittoerano  ie  Boiltieree 
GiimiDerio  pelos  sertões  lo  Brazil 


EXTRAHIDA   DA     «Hl.STORIíE  ReRUM   NaTURALIUM   BrA81LI(E» 

DE  Georgi  Marccravi 
TRADUZIDO  POR  JOÃO  VIEIRA  DE  ALMEIDA 

O  rio  S.  Francisco,  que  serve  de  limite  entre  a  capitania 
de  Pernambuco  e  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  é  um  dos  mais 
notáveis ;  pois  julg-a-se  que  desce  do  interior  deste  continente,  e 
com  certeza  daquelle  lago  celebrizado  pelas  narrações  de  muitos 
escriptores,  o  qual  recebe  todos  os  rios  e  torrentes,  que  dos 
montes  altíssimos  do  Peru  se  dirigem  para  o  oriente,  e  tomadoft 
rios  caudalosos  os  lança  no  oceano,  principalmente  o  Rio  de  la 
Plata,  do  qual  já  ninguém  duvida ;  Maranhão  e  este  nosso.  Por- 
quanto ainda  que  a  fonte  ou  origem  deste  rio  por  ninguém  ainda 
tenha  sido  explorada,  com  tudo  a  pura  razão  parece  demonstrar 
isso  com  toda  a  evidencia,  porque  contrariamente  aos  outros  rios, 
que  desta  regiào  do  Brazil  correm  para  o  oceano,  este  nos  me- 
zes  de  verão,  em  que  as  chuvas  aqui  sào  raras  e  moderadas,  t&o 
volumoso  se  ostenta,  que  as  suas  aguas  ainda  são  doces  a  al- 
gumas milhas,  pelo  mar  a  dentro.  Os  nossos  compatriotas,  nestes 
últimos  aiinos,  subiram  este  rio,  numa  pequena  embarcaçÂo,  até 
quarenta  milhas  mais  ou  menos,  onde  ainda  era  sufficien temente 
largo  e  profundo .  Quanto  ao  mais,  a  darmos  credito  no  que  di- 
zem os  Indígenas  e  os  Portuguezes,  elle  se  apresenta  de  tal 
modo  que,  cerca  de  cincoenta  milhas  de  distancia  do  mar,  se 
precepita  de  altíssimos  rochedos  ou  cataractas,  a  que  chamam 
Cachoeira  (Cacoeras,  no  original)  e  que  não  pode  ser  remontado 
mais  acima,  por  aquelles  que  vêm  do  mar.  Porém,  acima  das 
cataractas  o  leito  do  rio  se  torce  para  o   noroeste    algumas    mi- 
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lhas,  depois  segue-se  um  grande  lago,  no  qnal  estão  espalhadas 
Bkmtas  e  lindíssimas  ilhas,  qne  são  habitadas  pelos  bárbaros,  como 
também  o  são  as  margem  de  todo  o  lago.  Mas,  nesse  mesmo 
lago  recolhi  areias  auríferas,  e  os  moradores  me  disseram  que 
era  abundante  em  ouro,  de  que  ninguém  faz  caso.  Este,  porém,  ar- 
rastado por  uma  infinidade  de  torrentes  dos  rochedos  auríferos 
que  estão  voltados  para  o  Peru,  é  conduzido  para  o  lago.  Além 
oisso,  aqui  se  pode  encontrar  grande  quantidade  de  excellente 
nitro ;  um  padre  portuguez  sérío  o  illustrado  contara  que  esse 
mineral  fora  já  explorado  por  um  governador  da  Bahia;  esse 
padre  asseverou  aos  nossos  compatríotas  que  viu  esse  nitro.  Não 
na  duvida  de  que  os  nossos,  para  o  futuro,  se  hão  de  esforçar, 
para  que  se  foçam  a  respeito,  cuidadosas  pesquizas. 

Julguei,  porém,  útil  inserír  aqui  o  itinerário  que  recebi  do 
nosso  compatríota  Guilherme  Glimmerío.  Conta  elle  que  no 
tempo  em  que  residia  na  Capitania  de  S.  Vicente,  da  Capitania 
da  Bahia  viera  ter  áquellas  paragens  Francisco  de  Souza ;  tinha, 
porém,  recebido  de  um  Braziliense  qualquer  certo  metal,  tirado, 
«omo  dizia,  dos  montes  Sabaroason,  de  côr  azulada  ou  celeste, 
misturado  com  algus  grãos  de  areia  côr  de  ouro,  o  qual  sendo 
examinado  por  mineiros,  veríficou-se  que  em  um  quintal  conti- 
nha trinta  marcos  de  prata  pura. 

Attrahido  por  este  engodo,  o  Governador  julgando  que  esses 
montes  e  essas  minas  deviam  ser  mais  diligentemente  exploradas, 
resolveu  mandar  para  lá  setenta  ou  oitenta  homens,  entre  Bra- 
zilienses  e  Portuguezes. 

Partindo  com  elles  o  nosso  Glimmerío,  assim  descreveu  a  sua 
viagem. 

Tendo  nós  partido  da  viUa  de  S.  Paulo,  na  capitania  de  S. 
Vicente,  chegámos  prímeiro  a  colónia  (aldeia)  de  S.  Miguel,  (que 
dista  cinco  ou  seis  léguas  da  precedente,  para  o  oriente)  e  á 
margem  do  río  Arihembi,  e  lá  encontrámos  promptos  os  manti- 
mentos, que  os  selvagens  tinham  de  carregar  ás  costas.  Depois 
«travessámos  aquelle  río,  e  após  quatro  ou  cinco  dias  de  viagem 
a  pé,  por  entre  cerrados  bosques,  avançámos  para  o  norte,  até 
um  riacho  que  nasce  nos  montes  Guarímunis  ou  Marumininis, 
onde  ha  minas  de  ouro. 

Aqui,  tendo  construído  algumas  canoas,  de  cascas  de  arvore, 
descemos  por  esse  segundo  ríosinho  cinco  ou  seis  dias,  e  entrá- 
mos em  um  rio  maior  que  desce  do  lado  do  occidente.  Aquelle 
Srímeiro  ríacho  se  deslisa  pelo  meio  de  campos  baixos  e  alaga- 
08,  de  lindíssimo  aspecto.  Tendo  descido  por  espaço  de  dois 
dias  este  segundo  maior,  entrámos  num  río  ainda  muito  maior 
que  nasce  no  lado  norte  da  serra  de  Paranapiacaba  (assim  como 
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o  Anhemhi  do  lado  sul  da  mesma)  e  correndo  para  o  oceidente 
segundo  a  primeira  direcção  dos  montes,  depois  formando  um 
cotovello,  se  dirige  em  certa  extensão  para  o  norte,  e  finalmen- 
te, como  vulgarmente  se  pensa,  se  lança  no  oceano,  entre  o 
Cabo  Frio  e  a  Capitania  da  Espirito  Santo,  abundantissimo  tan- 
to de  peixes  grandes,  como  pequenos :  dào-lLe  o  nome  de  rio 
dos  Sorobis, 

Descendo  também  este  por  uns  quinze  ou  dezeseis  dias, 
cliegámos  a  Cachoeira,  onde  o  rio  apertado  por  montes  elevados, 
corre  impetuosamente  j)ara  o  oriente :  por  esse  motivo  aqui  sub- 
mergimos as  nossas  canoas,  e  de  novo  empreben demos  a  viagem 
a  pé,  até  outro  rio,  que  vem  do  occidente,  e  que  não  é  nave- 
gável ;  em  cinco  ou  seis  dias  chegámos  a  uma  serra  elevadissi- 
ma,  transposta  a  qual  descemos  a  campos  dilatadissimos,  ensom- 
brados, também  aqui  e  alli  por  bosques,  nos  quaes  se  vêm  lin- 
díssimos pinheiros,  que  produzem  fuctos  do  tamanho  de  uma 
cabeça  humana,  cujas  nozes  têm  a  grossura  do  dedo  médio,  re- 
vestem-se  de  casca  como  a  das  castanhas,  são  de  sabor  delicado 
€  fornecem  excellente  alimento,  {estou  qnasi  acreditando  que 
elle  quer  fallar  da  arvore  da  Sapncaia\  encontram-se  arvores 
4lesta  espécie  muitas  milhas  pelo  sertão  a  dentro.  Depois  em 
três  dias  chegámos  a  um  rio  que  desce  do  oriente,  passando  o 
qual,  durante  quatorze  dias  nos  dirigimos  para  o  noroeste,  pelo 
meio  de  largos  campos  e  de  coUinas  despidas  de  ai*vores^  a  outro 
rio  navegável,  e  que  vem  do  norte  ;  atravessámos  este  em  em- 
barcações, a  que  chamam — Jangadas ;  e  com  um  intervallo  de 
quatro  ou  cinco  léguas,  encontrámos  outro  rio  navegável,  que 
corre  quasi  do  norte.  Creio,  porem,  que  estes  três  rios  final- 
mente se  reúnem  no  mesmo  leito  e  se  lançam  no  Paragiiay,  por 
este  fundamento,  porque  se  inclinam  para  o  Africo  ou  para  o 
occidente. 

Mas  em  toda  aquella  jornada  que  até  aqui  descrevemos,  ne- 
nhum terreno  cultivado  avistámos,  não  encontrámos  viva  alma, 
unicamente  aqui  e  alli  algumas  minas  de  aldeias,  nada  de  viveres, 
a  não  ser  a  grama  e  alguns  fnictos  silvestres. 

Observámos  com  tudo  algumas  vezes  a  fumaça  que  se  levan- 
tava, visto  que  por  estes  sertões  vagueiam  alguns  bárbaros,  com 
suas  mulheres  e  filhos,  sem  habitação  fixa,  comendo  do  que  en- 
-contram,  sem  nenhuma  preoccupação  de  cultura.  Finalmente, 
junto  deste  ultimo  rio,  dêmos  com  uma  aldeia  de  indígenas,  e 
abundância  de  mantimentos,  coisa  muito  a  propósito,  visto  que 
estava  acabado  o  que  comnosco  haviartios  trazido,  e  já  algumas 
vezes  fôramos  obrigados  a  matar  a  fome  com  fmctos  silvestres 
ou  com  herA^as  do  campo. 
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Demorando-nos  alli  quasi  um  mez  inteiro,  e  tendo  feito  pro- 
visão de  viveres,  afinal  rompemos  a  marcba  para  o  noroeste,  c 
passado  um  mez,  sem  que  nenhum  rio  encontrássemos,  chegámos 
a  uma  estrada  larga  e  batida,  e  a  dois  rios  de  diffcrentes  volumes 
de  agua,  que  correndo  do  occidente  por  entre  as  montanhas  de 
Saharoasn  com  difficuldade  rompem  2>ara  o  norte ;  sou  de  opinião 
que  são  estas  as  fontes  ou  cabeceiras  do  rio  S.  Francisco. 

Da  supradicta  aldeia  até  estes  rios,  não  encontrámos  viva 
alma,  porOm  soubemos  que  além  dos  montes  habitava  uma  nação 
barbara,  muito  populosa;  os  quaes  infonuados  (não  sei  por  que 
meio)  da  chegada  destes  Europeus,  mandaram  um  delles,  para 
•nos  observar.  Este  havendo-se  encontrado  com  os  nossos,  dahi 
resultou  que,  de  medo  desses  bárbaros  e  por  escassez  de  provisões 
apressámo-nos  a  voltar  pelo  mesmo  caminho,  nem  tendo  explo- 
rado a  mina,  para  cujo  fim  tinhamos  sido  enviados,  e  quasi  mortos 
de  fome  chegámos  áquella  aldeia  de  bárbaros. 

Assim  que  se  restauraram  as  nossas  forças  e  que  obtivemos 
algum  mantimento,  voltámos,  pelo  mesmo  caminho  pelo  qual  ti- 
nhamos ido,  para  aquelle  rio  onde  tinhamos  submergido  as  ca- 
noas; e  achando-nos  mais  fortalecidos,  embarcámo-nos  outra  vez 
nas  canoas,  e,  aguas  acima,  nos  arrastámos  até  as  nascentes  do 
rio;  e  assim,  tendo  gasto  nove  mezes  nesta  expedição,  chegámos 
primeiro  a  Mogomimin,  e  depois  a  villa  de  S.  Paulo. 

Mas  voltemos  ao  nosso  assumpto,  logo  que  isto  considerarmos, 
não  parecerá  verosímil  que  estas  possam  ser  as  nascentes  do  rio 
S.  Francisco,  porquanto  si  calcularmos  accuradamente  veremos 
que  ellas  não  parecem  ter  se  estendido  até  o  norte,  para  poderem 
chegar  a  sua  profundidade ;  e  sou  de  opinião  que  penetra  muito 
longe  pelo  continente  a  dentro. 


Digitized  by 


Google 


T190Í1  a  farias  tntai  ie  telTapu  u  cvitaiia  i(  liiii-Gania; 
lennmcia  entre  ellxs,  (escrípuãii  Ie  nu  nni  e  costun 
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TRADUCÇAO  DE  ALBERTO  LÕFGREN 


A  Academia  das  Scienctas  de  Stockholmo  possue  um  manos- 
cripto  da  mào  de  um  naturalista  allemào  G.  W.  Freireyss.  E&ie 
manuscrípto  é  uma  espécie  de  relatório  sobre  uma  viagem  que 
o  mesmo  emprehendeu  a  expensas  -  do,  então  cônsul  geral  de 
Suécia  e  Noruega  no  Rio  de  Janeiro,  Sr.  Lourenço  Westin,  nos 
annos  de  1814 — 1815.  O  manuscrípto  contem  91  paginas  em 
folio  com  varias  aquarellas  e  é  dedicado  ao  Sr.  Westin. 

O  auctor,  especialmente  omithologo,  nasceu  em  Francfurto 
sobre  o  Meno  em  1789.  Em  1812  acompanhou  o  cônsul  geral 
da  Rússia  Sr.  Gustavo  de  Langsdorflf,  sendo  porém  a  viagem  de 
S.  Petersburgo  muito  penosa,  ficou  o  Sr.  Freireyss  na  cidade  de 
Carlshamn  na  Suécia,  de  onde  seguiu  para  Upsala.  Ahi  travou 
conhecimento  com  os  celebres  botânicos  suecos  Swartz  e  Thun- 
berg  que  lhe  forneceram  cartas  de  recommendações  para  o  Sr. 
Westin,  já  residente  no  Rio.  Chegando  á  capital  brazileira  em 
29  de  Agosto  de  1813,  tomou-se  logo  amigo  do  Sr.  Westin  o 
qual  fomeceu-lhe  os  meios  para  fazer  coUecções  de  objectos  de 
historia  natural.  No  mez  de  Julho  dirigiu-se  elle  a  Minas  Greraes, 
em  companhia  do  celebre  e  conhecido  Tenente-coronel  Guilherme 
von  Eschwege,  director  de  minas  por  parte  do  governo  brazileiro. 
Na  volta  desta  viagem  escreveu   o  Sr.   Freireyss  o   relatório  do 
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qiud  terei  a  honra  de  lêr  um  fragmento.  £8te,  porém  não  repre- 
senta o  nnico  trabalho  de  Freireyss,  porque  mais  tarde  acom- 
panhou elle  o  conhecido  naturalista,  principe  Maximiliano  de 
Neuwied.  Além  disso  foi  elle  o  primeiro  a  trabalhar  pela  colo- 
nização allemã  no  Brazil,  conseguindo  a  fundação  da  colónia  de 
L>eopoldina  ao  sul  de  Bahia,  morrendo  na  edade  de  36  annos  em 
1825  e  foi  sepultado  na  Yilla  Viçosa  perto  da  colónia  e  no  paiz 
que  elle  tanto  amou. 

O  fragmento  que  se  segue  é  apenas  um  capitulo  do  relató- 
rio, cujo  manuseripto  esperamos  ter  em  breve  no  Aichivo  do 
Instituto  (1). 

♦  4c 

Apenas  5  dias  de  viagem,  na  direcção  Leste,  da  ViUa-Rica 
«ctual  Ouro  Preto,  vivem  varias  tribus  de  indigenas  do  Brazil, 
pelos  portuguezes  rechassados  de  suas  antigas  aldeias  no  litoral. 
Parece  que  a  retirada  delles  se  efectuou  atravessando  as  espessas 
mattaa  que  se  extendem  entre  este  território  e  Bahia,  e  muitas 
vezes,  a  poucas  léguas  do  mar. 

Havia  muito  tempo  que  pretendia  observar  estes  selvagens 
nas  suas  condições  naturaes  e,  com  este  objectivo,  deixei  Villa 
Kica  em  14  de  Dezembro  de  1814. 

O  nosso  caminho  passava  ao  pé  da  Yilla  Marianna,  distante 
doas  léguas.  Logo  após  começamos  a  subida  da  serra  que  se 
enxerga  de  Villa  Rica  e  cujo  ponto  culminante  parece  ser  o 
Itaeolumi.  A  subida  era  muito  fatigante.  No  logar  mais  alto 
tinhamoB  uma  vista  muito  vasta  mas,  de  pouca  belleza;  parecia 
como  si  a  terra  neste  logar  ha  pouco  tivesse  sabido  do  «Cháos», 
pois  tal  era  a  impressão  produzida  pelos  milhares  de  morros  e 
pelos  estreitos  mas  profandos  valles  entre  elles.  A  maior  parte 
aesta  estrada  cortava  mattas  impenetráveis. 

Algumas  léguas  adeante  passávamos  por  um  território  muito 
lindo,  onde  dizem  existir  grandes  riquezas  de  ouro  e,  em  muitos 
legares,  plantações  boas.  A  nove  léguas  da  Villa  Rica  e  pas- 
sando por  um  terreno  accidentado  e  coberto  de  matta,  chegamos 
á  villa  de  Sant^Anna  dos  Ferros  que,  parecia  ter  sido  um  antigo 
presidio,  isto  é,  logar  de  guarda  de  limites  contra  os  Índios.  Pró- 
ximo a  esta  villa  e  no  outro  lado  do  rio,  vivem  Índios  da  tribu 
«Puri»,  mas  que  não  parecem  perigosos  para  os  lavradores  porque, 
contava-se  como  cousa   notável  que  ha  18  mezes  os  indlos  ma- 


<1)  Bste  tralMUlio  foi  Hdo  m  «easSo  de  5  de  PeTereiro  de  1901.  Deliberou  o  Insti- 
tato,  í  vitta  do  sen  mereeimeoto,  mAndw  tfrmr  ama  copia  completa,  ficando  ODearregado 
tfwo  o  0r.  Dr.  Alberto  íiSfgrea  qne  já  reoebea  eoannoioacão  de  ettar  ella  prompta. 
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tíiram  á  flecha  dois  escravos.  Os  portu<j:ueze9  todavia  temem 
estes  Índios  e  o  nosso  hospede  que  era  caçador  apaixonado,  con- 
fessou que  nunca  caçava  no  outro  lado  do  rio.  Também  não  se 
viam  grandes  sympatias  pelos  pobres  Índios  por  parte  dos  habi- 
tantes da  villa  porque,  quando  o  commandante  ouviu  que  o  com- 
missario  portuguez  conseguira  localizar  5U0  Puris  em  logares 
tixos,  abandonando  todas  as  hostilidades  contra  os  brancos  e  seus 
alliados  Índios,  disse  elle  que  estimava  si  alguém  levasse  a  va- 
ríola para  elles  para  dar  cabo  delles  de  uma  vez. 

No  terceiro  dia  e  depois  de  termos  passado  a  grande  ponte 
sobre  o  rio  encachocirado  ])erto  de  Sant^Anna  dos  Ferros  e,  mais 
algumas  roças,  vimo-nos  rodeados  por  umttas  espessas,  aqui  e 
acolá  interrompidas  por  plantações  de  milho  e  outras.  Si  bem 
que  os  Puris  bravos,  ás  vezes  frequentam  estas  mattas,  eneon- 
tram-se  especialmente  numa  outra  matta  virgem,  muito  densa,  á 
cerca  de  3  léguas  de  Sant^Anna,  e  à  qual  deram  o  nome  de 
«Matta  dos  Puris».  Duas  cruzes,  logo  á  entrada  desta  matta 
temível  e  próximas  uma  á  outra,  testemunham  o  assassinato  dos 
dois  escravos,  surprehendidos  na  occasiâo  da  colheita  de  algo- 
dão para  os  seus  senhores.  Por  causa  disso  os  meus  compa- 
nheiros entravam  nesta  floresta  com  receio  visível.  Parece,  en- 
tretanto, que  os  Puris  têm  mais  medo  ainda  dos  portuguezes  e 
suas  armas  superiores,  do  que  estes  daquelles  porque,  si  os  Pu- 
ris fossem  o  que  se  diz  ninguém  podia  viajar  ali  ou,  centenares 
de  cruzes  attestariam  os  assassinatos  ao  passo  que  durante  annos 
somente  duas  ou  trez  tiveram  de  ser  levantadas.  Ali,  naquel- 
las  moitas  impenetráveis,  podiam  elles  impunemente  e  sem  se- 
rem vistos,  atirar  as  suas  flechas  sobre  os  viajantes,  certos  da 
impossibilidade  de  serem  perseguidos. 

Ás  3  horas  da  tarde  chegamos  á  Santa  Rita,  uma  aldeia  a 
5  legoas  de  Sant'Anna  e  á  uma  da  Matta  dos  Puris.  No  dia 
seguinte,  ás  7  horas  da  manha,  continuamos  a  viagem  e  após 
mais  3  léguas  de  marcha, — 17  léguas  ou  113  kilometros  de  Villa 
Kica — alcançávamos  o  pico  da  sena  de  S.  Beraldo  —  S.  Geral- 
do?— ,  de  fronte  da  qual  se  ergue  a  cordilheira,  mais  alta  ainda, 
da  Serra  da  Onça.  Ambas  estas  serras  limitam  um  terreno  mais 
baixo,  cheio  de  morros,  e  onde  está  situado  o  presidio  de  S. 
João  Baptista,  uma  aldeia  que  foi  alcançada  ás  3  horas  da  tarde 
e  ahi  fomos  hospedados  na  casa  do  director  Geral  dos  índios. 
Capitão  Marlière,  francez  de  origem.  Este  logar  devia  ser  o 
ponto  de  onde  faríamos  as  nossas  observações  sobre  os  índios.  No 
valle  achamos  grandes  extensões  cobertas  ]»ela  «Asclepias  curas- 
savkay> — Pahia  do  seda,  Pega^olho,  Op ciai  da  sala,  Falsa  ipecacua- 
nha— cujo  cultivo  ó  recommendavel  pela  paina  sedosa  das  sementes* 
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Este  presidio,  nome  que  pode  ser  traduzido  por  «lofçar  de 
guarda  liuiite»,  teve  sua  origem,  como  outros  iguaes,  pelo  esta- 
belecimento de  criminosos  que,  fugidos  da  justiça,  installaram-se 
entre  os  Índios  e,  mais  tarde,  sollicitavam  e  recebiam  do  Go- 
verno alguns  soldados  para  a  sua  segurança.  Taes  escoltas  que 
raras  vezes  excediam  de  duas  praças,  não  teriam  sido  precisos  si, 
desde  o  começo,  não  tivessem  calcado  aos  pés  todos  os  direitos 
humanos  dos  pobres  Índios.  Foram  taes  individues  que  o  indio 
primeiro  chegou  a  conhecer  e  cujo  comportamento  logo  julgou, 
extendendo  em  seguida  o  ódio  adquirido  a  todos  os  mais  homens 
hrancos  e  é  sobre  idênticos  elementos  entre  os  primeiros  con- 
quistadores que  se  devam  lançar  toda  a  culpa  da  triste  sorte  dos 
infelizes  selvagens  e  não  sobre  os  portuguezes  em  geral. 

Próximo  ao  presidio  de  S.  João  Baptista  e,  occupando  uma 
área  de  cerca  de  20  léguas  quadradas,  vivem  três  tribus  diver- 
sas de  indígenas  brazileiros.  A  mais  poderosa  dessas  tribus  é  a 
dos  Coroados  que,  inclusive  mulheres  e  crianças  pode  ser  calcu- 
lada em  2000  indivíduos.  Em  seguida  vem  os  Puris,  dos  quaes 
conseguiu-se  reunir  500  em  habitações  fixas.  A  terceira  tribu,  os 
Coropós,  ha  mais  de  50  annos  está  alliada  e  vive  em  amizade 
com  os  portuguezes,  pelo  que  já  perdeu  muito  da  sua  originali- 
dade. Destes  cerca  de  200  formam  uma  communídade  no  rio 
Pomba,  um  afíluente  do  norte  para  o  rio  Parahyba.  Xesta  tribu 
vivem  também  dois  homens  dos  Parahybas  e  um  dos  Pacajús, 
duas  outras  tribus  que  habitam  o  território  próximo  á  foz  do 
rio  Parahyba. 

Todas  estas  tribus,  no  estado  natural,  são  nómades  porque, 
nSq  têm  criação  e  vivem  de  caça  e  2>esca,  raízes  e  fructas.  Os 
homens  caçam  e  as  mulheres  pescam  e  colhem  as  raízes  e  as 
fructas.  O  clima  ameno  não  exige  dos  índios  que  pouco  traba- 
lho para  o  sustento  e,  ignorantes,  como  são,  dos  prazeres  e  van- 
tagens de  uma  certa  civilização,  milhares  de  necessidades  lhes 
são  desconhecidas. 

Os  índios,  em  geral,  são  de  estatura  pequena ;  a  côr  é  um 
amarello  pardo — não  côr  de  cobre  como  se  costuma  contar;  o 
cabello  é  liso  e  preto;  o  olho  é  um  pouco  oblíquo,  de  uma  côr 
negro-bruna  e,  os  ossos  zygomaticos  salientes  constituem  caracter 
essencial.  O  seu  corpo  não  é  avantajado  porque,  a  parte  infe- 
rior do  tronco  é  de  ordinário  grosso,  as  pernas  finas  e  a  cabeça 
grande.  São  tidos  por  imberbes  porque  extirpam  cuidadosamente 
todos  os  pellos  que  apparecem  e,  como  este  costume  tem  sido 
transmittido  durante  gerações,  teve  por  effeito  que  até  os  indiob 
escravos,  apesar  de  não  o  seguirem  mais,  tem  sempre  menos  barba 
e  pellos  do  que  os  portuguezes.     O    indio    anda   completamente 
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BÚ  e  em  algumas  tribuB  ba  o  costume   de    puxar    o    prepúcio    e 
amarrar  para  impedir  qualquer  offensa  por  insectos. 

Estávamos,  portanto,  perto  destas  interessantes  indigenas  e 
no  intuito  de  procura-los  nas  suas  próprias  habitações,  parti  do 
presidio  no  dia  29  de  Dezembro,  em  companhia  do  Snr.  v.  Es- 
cbwege,  o  director  dos  Índios,  Snr.  Marlière  e  um  soldado.  O 
objectivo  era  o  de  visitar  uma    das    aldeias    próximos,    si    assim 

Sodemser  chamadas  3  ou  4  cabanas  baixas  de  palha.  Estas  se  acham 
entro  da  matta  e  raras  eão  aquellas  nas  quaes  moram  mais  de 
uma  familia  de  20 — 40  pessoas  e  ordinariamente  são  situadas 
distantes  de  algumas  horas  uma  da  outra.  O  caminho  que  con- 
duz a  uma  aldeia  é  sempre  um  simples  trilho  estreito,  no  qual 
o  Índio,  nú  e  pequeno,  facilmente  caminha  mas  onde  nós,  cons- 
tantemente ficávamos  embaraçados  pelos  espinhos  e  galhos  que 
pegavam  nas  roupas. 

O  nosso  caminho  passava,  pois,  numa  matta  virgem  e  depois 
de  duas  léguas  de  marcha,  sem  perigo,  encontramos  uma  porçào 
de  Coroados  que  voltavam  de  uma  caçada.  As  armas  que  traziam 
eram  arcos  e  varias  espécies  de  flechas.  As  mulheres  arquejavam  de- 
baixo de  pesada  carga  de  carne  de  porco  do  matto,  macaquinhos 
vivos  e  papagaios.  Ao  redor  dos  rins  traziam  pannos  e  sua  phy- 
sionomia  era  pouco  attrahente.  Eram  antes  pequenos  do  que  de 
estatura  mediana  e  os  cabellos  soltos  e  emmaranhados  pendiam  em 
strigas  até  os  hombros.  Depois  de  termos  comprado  um  macaco, 
acompanhamos  elles  até  as  cabanas  mas,  tivemos  logo  de  abando- 
nar as  mulas  que  deixamos  com  o  soldado,  porque  o  caminho  tor- 
nava-se  tfto  estreito  que  mal  e  mal  um  homem  podia  passar  e, 
apesar  de  bem  comprido,  era  entretanto  tào  direito  como  si  os 
Índios  o  tivessem  traçado  a  bússola.  Os  nossos  guias,  não  obs- 
tante, moviam-se  t&o  habilmente  por  entre  as  moitas  que  esta- 
vam sempre  diante  de  nòs.  Finalmente,  no  meio  da  matta,  en- 
xergamos uma  roça  de  milho  e,  no  meio  desta,  escondidas  pelo 
milho  que  tinha  7  a  9  pés  de  altura,  varias  cabanas  toscas,  em 
forma  de  barracas  e  cobertas  de  palha.  Apesar  de  ser  bem  res- 
tricto  o  espaço  em  cada  uma  delias,  havia,  assim  mesmo,  5  redes 
amarradas  e,  conforme  o  seu  costume,  receberam-nos  os  Índios  assen- 
tados em  suas  redes  e  balançando  de  vagar.  Logo  porém,  todos, 
deixaram-nos  um  após  o  outro  e  somente  o  chefe  da  familia  nos 
fez  companhia,  mestrando-nos  as  cabanas  de  seus  filhos,  coUoca- 
das  na  mesma  roça.  Todas  as  cabanas  eram  construídas  do  mes- 
mo modo:  de  varas  fincadas  no  chão  com  outras  varas  amarra- 
das nas  extremidades  formando  um  cone  com  as  pontas  reunidas 
em  cima  e  tudo  coberto  com  palha  de  milho  e  de  outros  capins. 
Arcos,  flechas,  algumas  vasilhas  de  barro,  as  cestas  primitivas  das 
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mulheres  e  umas  peneiras  formavam  todo  o  mobiliar.  Alem  destes 
objectos  vi  mais  algumas  cestinhas  cuja  fôrma  e  feitio  apresen- 
tavam uma  similhinça  sorprehendente  como  as  das  ilhas  da  Po- 
lynesia.  Também  havia  alli  yarios  animaes  domesticados  como 
cachorros,  pequenos  porcos  do  matto,  papagaios  e  jacus. 

Depois  desta  visita  fui  muitas  vezes  á  mesma  aldeia  du- 
rante as  minhas  excarsões  para  collecionar  objectos  de  historia 
natural.  Umas  vezes  fui  só  e  outras  vezes  em  companhia  de  um 
menino  da  tribu  Coropó,  porém  ainda  nào  me  tinha  arriscado  a 
pernoitar  com  elles,  até  que,  uma  tarde,  quando  voltava  para  o 
presidio,  uma  tremenda  borrasca  surprehendeu-me  na  matta  e  per- 
to da  cabana  dos  indios.  Trovoadas  e  tempestades  como  aquellas 
8iU)  perigosas  na  matta,  especialmente  por  causa  das  milhares  de  arvo- 
res colossaes  qae  o  cyclone  derraba,  tanto  por  serem  já  muito  velhas 
eomo  por  estarem  em  geral  mal  enraizadas,  segundo  observações 
feitas  sobre  as  arvores  brazileiras.  Accresce  que  estes  gigantes 
estfto  quasi  sempre  presas  ás  outras  arvores  por  meio  de  milha- 
res de  cipós  e,  quando  cabem,  arrastam  tudo  na  queda  ou  que— 
baram  uma  porçào  de  outras  arvores.  Imaginando  mais  a  escuri- 
dão completa,  interrompida  apenas  pelos  relâmpagos  e  a  trovoa- 
da a  roncar  incessantamente,  impedindo  o  ouvido  de  escutar  o 
barulho  das  arvores  que  cabiam  e  verdadeiras  cataractas  de  chu- 
va a  se  despejarem  das  nuvens  fazendo  crescer  num  momento  os 
riachos  e  os  córregos,  tem-se  a  situaçào  perigosa  e  difficil  da 
permanência  na  matta  durante  uma  tempestade. 

Foi,  pois,  uma  tempestade  destas  que  obrigou-me  a  pedir 
abrigo  entre  os  meus  amigos  indios.  Acompanhado  do  menino 
Ooropó,  cheguei  as  cabanas  totalmente  molhado  porque,  além  da 
chuva,  tive  de  attravessar  a  váo  vários  córregos  engrossados  de 
modo  a  chegar-me  a  agua  até  o  peito.  O  primeiro  cuidado  na- 
turalmente foi  a  de  tirar  a  minha  roupa  ensopada,  ^>orèm,  com 
que  havia  eu  de  cobrir-me,  pois  nenhuma  camisa  existia  na 
cabana?  Os  indios  estavam  todos  nús  e  zombavam  do  meu  em- 
baraço até  que  uma  india  de  cerca  de  16  annos,  compadeceu-se 
e  por  mímica  offereceu  a  sua  tanga,  único  vestuário  quepossuia. 
Gomo  era  natural  recusei,  visto  que  todas  as  mulheres  presente, 
conservavam  as  suas  tangas  e  só  me  restava  unirme  áquella  so- 
ciedade núa  ao  redor  do  fogo.  Mas  por  muito  tempo  continuava 
eu  objecto  de  sua  curiosidade  por  ser  a  minha  pelle  differente  da 
delles.  Percebendo  isso^  e  na  supposiçào  de  que  nunca  tinham 
visto  europeos  nús,  aproveitei-me  esta  curiosidade  em  meu  favor 
porque,  conhecendo  o  seu  ódio  aos  portuguozes,  fiz  o  meu  Goropó, 
que  entendia  a  lingua  delles,  contar-lhes  que  eu  nào  era  portu- 
guês mas  sim  de  uma  grande  naç&o  que  morava  para   o    Norte. 
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Deste  momento  em  diaute,  crescia  a  sua  confiança  que  eu,  aliás, 
já  tinha  procurado  ganhar  com  pequenos  presentes.  A  mais  v»- 
Iha  das  mulheres  recebeu  entào  ordem — provalvemente  do  mari- 
do que  parecia  da  mesma  edade — de  cosinhar  um  pouco  de  milho 
l)ara  mim  mas,  como  nào  havia  milho  na  c^ibana.  nem  lenha, 
oppuz-me  a  esta  generosidade,  porque  a  trovoada  ainda  ronca- 
va e  a  chuva  ameaçava-nos  de  outro  diluvio.  Mas  nada  adian- 
tei. A  pobre  mulher  teve  de  sahir  e  somente  depois  de  uma 
boa  meia  hora,  voltou  com  lenha,  agua  e  milho.  Este  •  ultimo 
ainda  nfto  estava  maduro  o  que  entretanto  nâo  imi>orta,  porque 
os  Índios  só  comiam  milho  verde  feito  mingau.  Regalei  depois 
os  meus  hospedes  com  um  pouco  de  agua-ardente  que  tinha 
commigo,  o  que  muito  lhes  agradou,  pois,  esta  bebida  tem  para 
elles  um  valor  inestimável  e  toma-se  facilmente  o  idolo  ao  qual 
sacrificam  o  ganho  de  suas  caçadas  e  de  seu  trabalho.  Feliz- 
mente a  minha  provisão,  -esta  vez,  chegava  apenas  para  dar-lhes 
um  pouco  de  alegria,  sentimento  este  que  raras  vezes  observei 
em  selvagens  no  Brazil. 

Tinha  chegado  a  noite  e  si  eu  não  quizesse  dormir  no  chào, 
precisava  pedir  que  me  cedessem  uma  das  redes  na  cabana,  mas 
notei  que  os  velhos  estavam  com  pouca  vontade  de  dar-me  uma 
das  suas.  Finalmente  uma  india  moça  tirou-me  do  embaraço, 
cedendo-me  a  delia,  cuja  fineza  retribui  com  alguns  anzóes. 
Pouco  depois  o  meu  joven  companheiro  Coropó  estava  também 
deitado,  roncando  numa  outra  rede,  cedida  pela  irmã  da  minha 
bemfeitora.  Assim  mesmo  fiquei  meditando  si  era  prudente  en- 
tregar-me  ao  somno  que  imperiosamente  me  invadia.  O  que 
valia,  porem  eu  ficar  acordado  si  os  Índios  tivessem  deliberado 
eliminar-me  ?  Minha  pólvora  estava  acabada,  apenas  tinha  para 
3  tiros  e  esta  mesma  estava  estragada  pela  chuva.  Adormeci, 
pois,  mas  duvidas  e  receios  acordaram-me  repetidas  vezes  du- 
rante a  noite.  Fiz  entào  a  obsei-vaçáo  de  que  o  somno  dos 
índios  é  desigual  e  interrompido  porque  os  vi  varias  vezes  pôr 
lenha  no  fogo  durante  a  noite  e,  ás  duas  horas  da  madi-ugaida, 
alguns    se  levantaram  para  assar  milho. 

Na  manhã  seguinte,  ao  raiar  do  dia,  deixamos  esta  gente 
simples,  depois  de  tel-os  presenteado  com  algumas  agulhas  e 
anzóes.  Teríamos  caminhado  cerca  de  meia  légua  quando  um 
dos  Índios  da  cabana  onde  tínhamos  pernoitado,  nos  alcunçou, 
todo  arquejando,  e  entregou-me  umas  folhas  de  pa])el  que  tinha 
usado  jMira  prensar  plantas  e  que  ficaram  esquecidas  num  canto. 
For  essa  e  outras  acções  idênticas,  ganharam  os  índios  :i  minha 
estima. 

Muitas    outras,    não    menos    interessantes    aventuras,     passei 
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durante  as  minhas  visitas  aos  outros  Coroados,  porém  seria  i)ro- 
li:xo  contar  tudo,  pelo  que  prefiro  expor  al^^uns  resultados  das 
niinbas  observações. 

A  tribu  dos  Coroados,  como  ja  foi  dito,    é  a  mais  numerosa 
e  conta  cerca    de    2000  almas.     E'    bem   notável    o    tacto  que  o 
numero  de  mulheres   é   igual  ao  de  homens,  segundo  uma  esta- 
tística official,  facto  este  qu6  nào  justifica  a  polygamia  entre  elles. 
Os  coroados  sào  muito  guerreiros    e    temidos  i)elos  visinhos, 
os  Puris,  com  os  quaes  vivem  em  constantes  brigas  e,  ai)esar  de 
nào     serem     antropophagos    ha,    todavia,    um   costume    tenden- 
te a  isso.     Quando  matam    algum     inimigo,     de     ordinário     um 
Puri,  levam  comsigo  para  a  cabana  um  braço  do  cadáver,    como 
uma  espécie  de  trophéo  da  victoria.    Chegados  em  casa  arranjam 
uma  festa  na  qual  se  regalam  com    a   bebida  i>redilecta  que  fa- 
bricam fermentando   o    milho  e  que  é  serv^ida   em  grandes  potes 
de    barro,  cujo    fundo    pontudo    está    enterrado   no  chào.     Neste 
pote  collocam  o  braço  do  inimigo  morto  e  cada  um,  por  sua  vez, 
tira-o  de  vez  em  quando    do    pote  para    chupar    a    extremidade 
cortada. 

Tiies  costumes  bárbaros  provam  o  grau  baixo  da  civilização 
desta  gente,  aliás  tâo  boa.  Como  entre  quasi  todas  as  tribus, 
reina  entre  elles  ainda  o  costume  de  vingarem-se  cada  vez  que 
algum  membro  da  sua  familia  for  assassinado  e,  como  o  assassino 
quasi  nunca  é  entregue  pelos  seus,  matam,  logo  que  podem, 
qualquer  outro  da  família  do  assassino,  uma  mulher  pelo  marido, 
uma  irmã  pelo  irmão,  um  filho  pelo  pae  e  assim  sempre  o  inno- 
cente  pelo  culpado.  Conseguido  isso,  cessam  as  hostilidades  e  a 
amizade  antiga  reina  de  novo  entre  elles.  Medo,  o  indio  nao 
conhece,  pelo  menos  não  o  medo  da  guerra  e  entre  elles  ha  o 
provérbio  de  que  o  homem  foi  ereado  imm  morrer  na  peleja  e 
a  mulher  para  dar  novos  homens. 

Os  logares  habitados,  estão  sempre  muito  distantes  um  do 
outro  até  a  varias  horas  de  marcha  e  nunca  são  inteiramente 
fixos,  apezar  de  que  os  indios,  ás  vezes,  cultivam  o  milho.  Mesmo 
onde  isso  é  o  caso,  deixam  elles  as  suas  cabanas  para  viajarem 
durante  mezes  em  caçadas  pelas  mattas,  único  logar  que  elles 
amam.  Essas  viagens  são  muito  penosas  para  as  mulheres  que 
tem  do  carregar  todo  o  mobiliar,  redes,  potes  etc.,  acommodando 
tudo  numa  cesta  sobre  as  costas  e  presa  por  uma  facha  de  panno 
que  passam  ao  redor  da  testa,  e  mais  os  filhos  2»^qii6nos  e  os 
animaes  domésticos. 

E'  a  caça  que  lhes  fornece  a  alimentação  principal ;  menos  im- 
pertante,  pelo  menos  neste  logar,  é  a  pesca.  Nas  caçadas  pouco 
rendosas,  nutrem-se  elles  de  varias  fructas  do  matto,  fazendo  ate 
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provisão  de  algumas  e  entre  estas  está  em  primeiro  logar  a 
«Sapucaia»  em  cuja  colheita  servem-se  dos  cipós  pura  sutór 
nas  arvores  que  sâo  muito  altas.  Um  costume  bastante  singular 
e  que,  forçosamente,  ha  de  contribuir  para  conservar-lhes  uma 
certa  sociabilidade,  observei  entre  os  Puris  que  acreditam  ser 
prejudicial  para  o  caçador  a  caça  que  elle  matou  e  por  isso  tem 
de  dal-a  aos  outros. 

As  únicas  armas  usadas  pelos  Coroados,  sào  o  arco  e  as  fle- 
chas, co^io  por  quasi  todos  os  Índios  brazileiros.  No  manejo 
destas  possuem  uma  habilidade  admirável  e  para  alcançar  este 
desideratum  praticam  5  a  6  incisões  profundas  no  lado  de  den- 
tro do  antebraço  esquerdo,  porque  assim,  dizem,  adquirem  mais 
firmeza  no  armar  o  arco.  Tem-se  visto  Índios  atirarem  as  suas 
flechas  quasi  que  peri)endicu]armente  e  na  queda  da  flecha  acer- 
tar em  qualquer  otyecto  determinado  de  antemfto.  Em  50  pas- 
sos, raras  vezes  erram  o  alvo,  ainda  que  seja  pequeno  e  vi  um 
menino  flechar  uma  tructa  na  distancia  de  30  passos  e  isso  de- 
pois de  tér  estado  ao  meu  serviço  durante  varies  mezes  em  que 
elle  nunca  manejou  o  arco  porque  eu  lhe  tinha  ensinado  o  uso 
da  espingarda.  As  mulheres  sào  em  geral  menos  dextras  e  tem 
arcos  menores.  Quando  um  indio  foi  flechado  e  a  flecha 
flcou  na  ferida,  como  quasi  sempre  acontece,  quebra  elle  a  pon- 
ta e  tira  o  cabo  da  ferida,  torcendo-o. 

Para  pescar,  os  coroados  empregam  uma  espécie  de  lança, 
feita  de  uma  qualidade  de  canna  de  grossura  de  uma  pollegada 
e  cerca  de  9  pés  de  comprimento.  Na  extremidade  amarrara 
duas  pontas  farpadas  de  madeira  de  8  poUegadas  de  compri- 
mento. Esta  lança  seguram  debaixo  da  agua  e  quando  um  pei- 
xe se  approxima,  espetam-no  com  grande  habilidade,  f^ta  lan- 
ça de  pescar  cham  «tschemnã». 

O  uso  do  ferro  ainda  lhes  é  pouco  conhecido  e  todaa  as 
armas  mencionadas,  por  temíveis  que  sejam,  sio  feitas  de  mar- 
deira.     Parecem  ignorar  o  envenenamento  das  flechas. 

Quando  a  noite  surprehende  os  índios  que  andam  caçando, 
suspendem  as  suas  redes  que,  como  as  cordas  dos  arcos,  sáo  fa- 
bricadas de  embira,  e  nunca  deixam  de  accender  um  fogo  no 
que  empregam  varias  madeiras.  O  fogo  produzem  com  um  p&a- 
sinho  de  madeira  dura,  de  comprimento  e  largura  de  um  dedo. 
Este  páusinho  flxam  no  cabo  de  uma  flecha,  cuja  ponta  tiram. 
Collocam  depois  emcima  de  uma  pedra,  um  outro  pedaço  de 
madeira  no  qual  praticam  uma  cova  e  nesta  eóva  assentam  a 
páusinho  que  fixaram  no  cabo  da  flecha.  Tomam  entào  o  páo- 
sinho  entre  as  duas  mftos  abertas  e,  conservando  a  extremidade 
na  cova,  imprímem-lhe  um  movimento  de  rotaç&o  rápida  até  que 
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o  pó  de  madeira  que  se  forma  pela  fricção,  se  accenda  por  al- 
guma fagulha  produzida  por  este  attrito  rápido.  Mas  este  pro- 
oesso  empregam  somente  em  caso  de  necessidade  porque  é  obri- 
g^ão  das  mulheres  de  conduzir  sempre  uma  braza. 

Quando  uma  caçada  feliz  tem  posto  os  Coroados  ao  abrigo 
dos  cuidados  pelos  alimentos  por  alguns  dias,  descançam  os  ho- 
mens, deixando  ás  mulheres  o  preparo  da  comida.  Como  em 
todos  os  povos  não  civilizados,  a  mulher  também  aqui  é  escrava. 
!Nas  caçadas  é  ella  carregada  em  excesso  com  a  caça  e  as  pro- 
irisôes  de  íructas  emquanto  o  homem,  mais  forte,  carrega  so- 
mente o  arco  e  algumas  flechas.  Em  casa  tem  ella  de  prepa- 
rar a  comida,  ir  buscar  a  agua  e  a  lenha  e,  muito  condescen- 
dente é  o  homem  que  se  occupa  em  conservar  o  fogo  ao  pé  da 
sua  rede. 

Tendo  os  indios  habitação  fixa,  voltam  a  ella  finda  a  caça- 
^,  em  outro  caso  installam-se  em  qualquer  logar  e  a  falta  de 
comida  põe-nos  outra  vez  a  caminho. 

Os  índios  que  costumam  estar  em  contacto  com  os  brancos 
tem  a  colheita  da  ipecacuanha  que  os  faz  sahir  para  as  mattas, 
«  Báo  muitos  os  portuguezes  que  fazem  bons  negócios  com  o 
■conmiercio  desta  droga,  proveniente  das  partes  subterrâneas  ou 
raízes  de  «Cephaélis  ipecacuanha»,  hoje  do  género  «Uragoga». 
Em  epochas  certas  reúnem  para  este  fim  a  maior  porção  possível 
de  indios  e  atravessam  com  elles  as  mattas.  Nestas  excursões 
levam  sempre  mantimentos  e  especialmente  aguardente  que  van- 
tajosamente vendem  em  troca  das  provisões  de  ipecacuanha  que 
oft  indios  fizeram,  por  um  pequeno  cálice  de  aguardente — uma 
mercadoria  cuja  venda  aos  indios  é  prohibida — recebem,  muitas 
yeses,  1/4  de  libra  da  valiosa  raiz. 

Por  mais  monótona  que  seja  a  vida  destes  selvagens  e  por 
mais  brutos  que  sejam,  distinguem-se  elles  de  um  modo  invero- 
símil por  sua  boa  reflexão  e  grande  agudez  de  espirito,  como 
logo  mais  terei  occasião  de  mostrar. 

De  religião  não  ha  vestígio  entre  elles,  pelo  menos  no  que 
diz  respeito  a  praticas  externas.  Não  adoram  Deus  algum 
Ibom,  mas  temem  um  génio  máu  que  elles  se  figuram  na 
trovoada,  sem  comtudo  importarem-se  mais  com  elle.  Que  porem 
entre  elles  exista  uma  vaga  idéa  a  respeito  da  ímmortalidade 
da  alma,  como  entre  todos  os  povos  na  sua  infacia,  não  ha  du- 
vida porque,  deixam  aos  mortos  as  armas  no  tumulo  para,  como 
disem,  «usar  lá  em  cima». 

Um  enterro  entre  os  coroados  apresenta  certas  singularída- 
dee.  Primeiro  quebram  todos  os  ossos  do  cadáver  e  depois  col- 
loeam-no  assim  noe  grandes  potes  de  barro    em  que  preparam  a 
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sTia  behida  de  milho  fennentado.  Si  foi  um  chefe  de  família 
que  morreu,  enterram-no  no  ipeio  da  cabana  que  elle  habitava 
em  vida  e  em  seguida  abandonam  o  logar.  Voltando  por  aca- 
so e  durante  as  suas  caçadas  para  o  logar  onde  os  seus  mortos 
estão  enterrados,  testemunham  a  sua  lembrança  delles  por  alto» 
gritos  e  lamentos. 

Com  o  mesmo  silencio  com  que  um  Coroado  abandona  esto 
mundo,  faz  elle  também  a  sua  entrada  nelle;  nenhuma  cerimo- 
nia ou  festa  reúne  os  visinhos  por  occasião  de  um  nascimento 
e  até  os  casamentos  se  effectuam  em  silencio.  O  noivo  leva 
comsigo  a  noiva  que  comprou  dos  pães.  Acontece,  porem,  mui- 
tas vezes,  que  a  mulher  deixa  o  marido  depois  de  poucas  sema- 
nas, um  costume  que  é  tanto  mais  extranho,  como  em  todos  os 
outros  casos  é  ella  tractada  como  escrava.  Este  abandono  do 
marido  é  tâo  frequente  que  se  encontram  muitas  jovens  Índias  que 
no  espaço  de  um  anno,  e  poi  simples  capricho,  mudaram  de  ma- 
rido 5  a  6  vezes.  Raro  têm  ellas  mais  de  4  filhos,  o  que  é  para 
extranhar,  porque  a  população  brazileira,  de  origem  européa  e 
africana,  é  muito  prolifera.  Logo  que  uma  índia  tem  parido, 
desce  para  o  primeiro  córrego  ou  rio  para  lavar-se  a  si  e  á 
creança.  A  reconhecida  observação  de  que  o  pai  da  creança  fin- 
ge-se  doente  e  fica  deitado  por  muitos  dias,  foi  affirmada  por 
varias  testemunhas  oculares. 

Taes  costumes  encontram-se  de  preferencia  entre  os  coroa- 
dos não  baptizados,  mas  os  baptizados  conservam  também  muito 
os  seus  costumes  e,  especialmente  difflcil  é  desacostumal-os  da  po- 
lygamia.  O  mesmo  acontece  com  alguns  outros  costumes.  No 
começo  queriam  que  os  portuguezes  lhes  pagassem  para  resar  na 
egreja  nos  domingos  e  como  não  havia  vontade  nem  meios  para 
satisfazer  essa  exigência,  os  índios  convertidos  deixavam  de  fre- 
quentar a  egreja  no  presidio.  Também  são  muito  acanhadas  as  idéas 
ao  christianismo  ministradas  aos  Índios  e  como  exemplo  pode  servir 
a  seguinte  anecdota :  Num  passeio  o  Snr.  Marlière  tinha  levado 
um  cãosinho.  Este  foi  atacado  por  uma  porção  de  porcos  famin- 
tos que  o  teriam  matado  si  o  Snr.  Marlière  não  tivesse  acudido, 
mas  já  estava  num  estado  lastimoso.  Como  era  longe  para  a 
casa,  o  Snr.  Marlière  deixou  o  cão  a  um  Coroado  para  ser  cu- 
rado. Dois  dias  depois  veiu  o  índio  e  contou  que  o  cachorrinho 
tinha  morrido,  «mas»  accresceutou  elle  «como  o  cão  era  de  um 
amigo,  enterrei-o  e  puz  uma  cruz  no  tumulo».  E,  effecti vãmente, 
o  Índio  tinha  levado  o  cão  a  uma  encruzilhada  onde  enterrou-o 
e  collocou  uma  cruz. 

Uma  boa  i)rova  da  sua  refiexão,  deram-me  estes  índios  numa 
occasião.     Tinha-se  contado  para  os  índios  baptizados  ha   pouco, 
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a  historia  de  S.  ^íaiioel,  nno  poupando  as  narra<^-ues  dos  milagres. 
Ao  mesmo  tempo  estava-se  construindo  uma  egreja  no  presidio 
e  no  dia  da  inauguração  da  capella  provisória,  a  imagem  de  S. 
iíanoel  devia  ser  alli  depositada.  Curiosos  para  conhecer  o  mi- 
lagroso Santo,  muitos  Índios  tinham  chegado  mas,  quando  viram 
que  a  imagem  era  de  madeira,  voltaram  todos  para  as  suas  mat- 
tas.  Acreditavam  que  se  fazia  caçoada  delles  e  diziam  que  o 
Santo  era  de  páu  e  que  páu  só  era  páu  e  não  tinha  acçEo  alguma. 
Este  caso  é  uma  prova  de  que  estes  índios  não  conhecem  a  ido- 
latria nem  admittem  a  presença  de  entes  superiores  nas  imagens 
mortas  e,  que  possuem  bom  senso. 

Pode-se  tirar  um  selvagem  hrazileiro  de  suas  mattas  e  tra- 
tal-o  do  melhor  modo,  que  elle  sempre  estimará,  acima  de  tudo, 
poder  voltar  para  os  seus  patrícios.  Esta  observação  tão  conhe- 
cida, fiz  eu  também  quando  trouxe  para  o  Rio  de  Janeiro  um 
pequeno  indio  que  voluntariamente  me  acompanhava.  Procurei 
fazer  tudo  para  tomar-lhe  a  sua  estada  agradável,  não  só  por 
causa  da  confiança  que  elle  tinha  em  mim,  seguindo-me,  como 
também  por  ser  um  moço  muito  intelligente  que  fallava  as  lín- 
guas de  4  tiibus  differentes  e  era  caçador  habilissimo  que  podia 
ser-me  de  grande  utilidade  nas  minhas  futuras  excursões.  Po- 
rém, divertimento  algum  o  impedia  de  todos  os  dias  pedir-me 
que  fizesse  uma  nova  viagem,  especialmente  para  os  índios.  Por 
uma  casualidade,  a  estada  no    Rio  tomou-se    ainda    mais   odiosa 

Sara  o  moço  desconfiado.  Tinha  pensado  proporcional-o  um  gmn- 
e  prazer  levando-o  ao  theatro,  mas  felizmente,  escolhi  uma  peça 
com  muitas  transformações .  Nunca  tinha  visto  o  meu  selvagem 
mais  contente  do  que  no  começo  da  comedia;  quando  porém,  no 
segundo  acto,  houve  uma  fingida  decapitação,  muito  bem  repre- 
sentada, o  meu  joven  indio  levantou-se  e  fugiu  aterrorizado  e 
nada  podia  obrigal-o  a  acompanhar-me  outra  vez  ao  theatro. 

Uma  prova  ainda  melhor,  de  quanto  é  forte  a  sua  saudade 
do  lar  e  do  modo  de  vida  livre  e  bruto  das  mattas,  foi-me  for- 
necida pela  historia  de  um  padre  na  communidade  do  Rio  da 
Pomba.  Este  padre  era  Coroado  nato  que,  em  creança  tinha 
vindo  para  o  bispo  em  Maríanna  que  o  educou  no  intuito  de  dar 
aos  inaios  um  padre  da  sua  própria  raça,  um  pensamento  que 
merece  todo  o  applauso.  Effecti vãmente,  o  nosso  Coroado  che- 
gou a  ser  padre  e,  condecorado  com  o  habito  de  Christo,  foi 
mandado  para  a  communidade  converter  os  seus  patrícios.  Du- 
rante muitos  annos,  cumpriu  elle  ahi  o  seu  dever  para  grande 
satisfacção  da  egreja  quando,  repentinamente,  accordou-se  nelle  a 
vontade  de  mudar  a  sua  vida  de  padre  para  a  que  elle  tinha 
levado  em  creança.     Despiu  a  sotaina,  deixou  o  habito  de  Christo 
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e  tudo  mais  e  fugiu  em  procura  dos  seus  patrícios  nus,  entre  os 
quaes  começou  a  viver  como  elles,  casou  com  vajias  mulheres  e 
até  hoje,  ainda  nào  se  arrependeu  da  mudança. 

E'  innegavel  a  grande  perspicácia  que  os  Índios  revelam  no 
modo  seguro  com  que  curam  as  suas  moléstias  que,  felizmente, 
nào  sào  muitas.  Todos  os  seus  remédios  huscam  no  reino  vege- 
tal e  nós  ter  Íamos  de  aprender  delies  muitos  segredos  em  prol 
da  humanidade,  como  aliás,  já  devemos  a  elles  o  conhecimento 
de  varias  experiências  na  medicina.  Assim,  por  exemplo,  o  Ín- 
dio nào  tem  medo  das  mordeduras  de  cobras  venenosas  porque, 
conhecem  folhas  que  curam  infallivelmente  e,  si  o  contacto  com 
08  portuguezes  trouxe-lhes  o  contagio  venéreo,  elles  o  curam 
também  com  vegetaes,  sem  que  virua  algum  lhes  fique  no  corpo. 

Os  Coroados  empre,:çam  também  a  sangria  e  para  isso  utili- 
zam-se  de  um  arco  pequeno  de  umas  10  pollegadas  de  compri- 
mento e  uma  pequena  flecha,  cuja  ponta  é  feita  de  uma  lasca 
de  vidro  ou,  em  falta  deste,  de  uma  lasca  de  pedra  que  lapidam 
até  que  sirva  para  o  fim  proposto.  A  um  millimetro,  mais  ou 
menos  da  ponta  desta  lasca,  enrolam  algodào  para  que  nào  en- 
tre mais  do  que  deva.  Ha  Índios  extremamente  hábeis  neste  gé- 
nero de  sangrias  que  podem,  por  isso  ser  tidos  como  os  cirur- 
giões destas  nações.  Mas  parece  que  nào  é  somente  em  caso  de 
doença  que  os  Coroados  se  sangram  porque,  o  sr.  Marlière  ob- 
servou um  dia  que  uma  porçào  de  mulheres  e  moças  que  esta- 
vam tomando  banho  num  córrego,  sujei taram-se  todas  a  esta 
operação  e  o  cirurgião  nunca  faltava  de  aceitar  a  veia  com  a 
âechinha.  Parece-me  isso  mais  plausível  ainda  pelo  facto  de  o 
mesmo  Coroado-cirurgiáo  querer  por  força  sangrar-me  a  mim 
também,  apesar  de  que  eu  constantemente  lhe  declarava  que  es- 
tava sào  e  não  precisava  disso. 

Em  casos  de  constipaçào,  os  Purís  servem-se  de  um  curativo 
que  muito  se  assemelha  aos  banhos  de  vapor  da  Rússia.  Uma 
moça  que  tinha-se  constipado  fortemente,  fizeram  transpirar  do 
seguinte  modo:  do  córrego  p.oximo  transportaram  uma  pedra 
que  foi  posta  no  fogo  até  ficar  bem  quente,  depois  fizeram  a 
moça  debruçar -se,  com  as  mãos  e  os  pés  no  chão,  por  cima  da 
pedra  mas  sem  tocar  esta;  então  as  mulheiei  cerca vam-na  e 
com  a  bocca  cheia  de  agua  despejavam  ou  cuspiam  esta  na  pe- 
dra. Os  vapores  que  assim  se  formavam  pelo  contacto  da  agua 
com  a  pedra  quente,  eífectivamente,  provocavam  uma  transpira- 
ção copiosa  e,  no  dia  seguinte,  estava  a  moça  curada. 

Mas  por  mais  felizes  que  os  índios  sejam  no  curar  quasi 
todas  as  suas  doenças,  acham-se  entretanto  absolutamente  inde- 
fesos deante  de    uma   das   epidemias  introduzidas — a   varíola.  Á 
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culpa  disBO  talvez  se  encontra  no  próprio  modo  de  vida  que  le- 
vam. Acostumados  a  banharem-se  nos  córregos  ou  rio~  próximos 
muitas  vezes  por  dia  e,  principalmente  quando  sentem  calor^ 
correm  logo  para  a  agua  a  refrescarem-se.  Deste  costume  é  im- 
possivel  tiral-os,  apezar  de  que  tantos  já  foram  victimados  pela 
varíola.  Seduzidos  pelo  calor  da  febre ,  correm  para  a  agua  fria 
do  rio  onde  permanecem  durante  horas  de  que  resulta  recolher- 
se  a  erupção  e  o  pobre  contagiado  morre,  victima  de  sua  im- 
prudência. A  simples  noticia  de  que  ha  varíola  na  visinhança, 
é  bastante  para  aespovoar  mattas  immensas. 

Nunca  se  encontram  indivíduos  fracos  ou  doentios  entre  oi 
índios,  o  que  se  tentou*  explicar  pela  simplicidade  no  seu  modo 
de  viver,  rode  isso  muito  bem  ser  mas,  fortemente  contribuo  o 
costume  que  elles  tem  de  matar  toda  a  creança  recemnascida 
com  signaes  de  doentio  ou  que  tiver  qualquer  defeito  physico. 
Assim,  ha  pouco,  o  sr.  Marlière  impediu  que  ura  indio  matasse 
o  seu  filho  que  nascera  com  dois  dedos  tortos  porque,  dizia  o 
pae,  nào  prestaria  para  armar  um  arco. 

Os  festejos  que  sào  verdadeiras  orgias,  e  caem  principal- 
mente no  tempo  em  que  amadurece  o  milho.  As  mulheres  as- 
sentam-se  em  circulo  e  mastigam  com  grande  presteza  o  milho 
que  depois  de  bem  tríturado  é  cuspido  dentro  de  um  pote  gran- 
de em  pé  no  meio  delias.  Durante  um  a  dois  dias  continua  esta 
mastigação  até  que  a  quantidade  suficiente  esteja  preparada. 
Neste  milho  mastigado  e  misturado  com  a  saliva,  põem  ainda 
agua  e  deixam  tudo  ferventar,  depois  do  que  decantam  o  liqui- 
do que  se  parece  com  cerveja  fraca  e,  começa  a  festança.  Para 
augmento  aa  festa  saccodem  uma  puranga  com  pedrinhas  den- 
tro, produzindo  assim  uma  musica,  quasi  egual  á  dos  «kamts- 
cbadalos:t>,  cujo  instrumento  consiste  numa  '  porçào  de  bicos  de 
«alco«  enfiados  numa  corda.  O  instrumento  dos  Coroados  cha- 
ma-se  «grigine»  e  a  bebida  «verú».  Nem  sempre  fabricam  a  sua 
bebida  com  milho,  também  a  fazem  com  raizes,  como  os  Índios 
que  nào  conhecem  os  portuguezes.  Dizem  que  nestas  bebedeiras 
ba  cantos  e  dansas  mas,  nunca  o  pude  verificar  porque,  nào  é 
prudente  estar  presente  nestas  festas  que,  quasi  sempre  acabam 
com  zangas  e  brigas.  Numa  delias,  ha  bem  pouco,  foi  morto  um 
portuguez,  apesar  de  estar  casado  com  uma  india  e  ter  vivido  10 
annos  entre  elles,  sendo,  ás  mais  das  vezes  o  ciúme  a  causa  da» 
desavenças . 

As  linguas  que  falam  os  Coroados  e  os  Puris  sào  tào  pouco 
differentes  que  só  isso  parece  indicar  uma  origem  commum  e  ha 
entre  elles  a  lenda  de  que,  ha  muito  tempo  atraz,  formavam  uma 
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só  na(;ílo.  Xaquello  tempo  duas  famílias  importantes  separaram-se 
cora  os  seus  íieis  e  começaram  a  briga  que  perdura  ainda  boje, 
assign alada  por  constantes  assassinatos.  Notável  é  nue  os  puris 
sào  sempre  nmis  fortes  do  que  os  Coroados,  apesar  de  serem  da 
mesma  origem.  O  arco  de  um  Puri,  nenbum  Coroado  pode  ar- 
mar. ,  Serão  os  poucos  annos  de  contacto  com  os  brancos  que 
Ibes  teriam  diminuido  a  força  ou  será  inexacta  a  lenda  desta 
origem  comum. 

Não  obstante  de  terem  os  Coroados,  já  por  mais  de  40  annos, 
mantido  relações  amistosas  com  os  portuguezes,  nSo  mostram, 
absolutamente,  amizade  por  elles,  pelo  contrario,  existe  um  ódio 
inveterado,  como  consequência  dos  maus  tractos  que  Ibes  foram 
infligidos  pelos  brancos.  Por  todos  os  modos  imagináveis  enga- 
naram sempre  a  estos  pobres  selvicolas  e  grande  foi  a  impressão 
produzida  ])ela  manobra  ardilosa  inventada  em  1811  para  civili- 
zar os  Puris.  Com  promessa  de  dar-lbes  ferramentas  e  armas, 
2000  Puris  foram  attrabidos  á  villa  Rica.  Cbegados  eram  loços 
agarrados  e  distribuidos  entre  os  portuguezes  para  os  quaes  de- 
viam trabalbar,  naturalmente  sem  ser  em  qualidade  de  escravos, 
mas,  unicamente  para  tornarem-se  cidadãos  prestimosos.  O  plano 
era  sem  duvida  bom  e  o  meio  empregado  talvez  tivesse  sortido, 
effeito,  mas  os  autores  do  plano  não  conbeciam  os  seus  patrícios 
e  além  do  mais,  commetteu-se  o  erro  de  não  deixar  os  Índios  vi- 
verem em  familia ;  nmrido  e  mulber,  pães  e  íUbos  foram  separados 
e  mandados  a  logares  diversos.  A  consequcucia  foi  que,  mal  tinbam 
08  Puris  trabalbado  uns  8  dias  que  todos  os  homens  fugiram, 
tanto  por  causa  das  ])ancada8  recebidas,  como  amora  liberdade e 
saudades  da  familia.  Fervendo  de  ódio,  por  terem  sidos  obriga- 
dos a  abandonar  mulheres  e  filhos  na  mâo  de  seus  algozes,  es- 
tavam estes  poucos  outra  vez  nas  suas  mattas,  matando  todos  os 
portuguezes  que  podiam  e,  entre  elles,  aquelles  que  lhes  enga- 
naram a  vir  para  Villa  Eica. 

O  Sr.  Marière,  como  era  o  seu  dever,  teve  que  reunir  portu- 
guezes e  Coroados  contra  estes  Puris,  apesar  oe  confessar  que 
julgava  justa  a  vingança  dos  Puris.  Mas  nesta  occasião  os  por^ 
tuguezes  mostraram  tilo  pouca  coragem  que  afinal,  os  Coroados 
tiveram  de  marchar  sós,  para  vingarem  os  brancos,  porém  ex- 
tremamente descontentes  por  causa  da  cobardia  c  falsidades  re- 
veladas para  com  os  Puris. 

Si,  desde  o  começo,  os  portuguezes  tivessem  feito  distincç&o 
entre  os  Índios  e  os  escravos  africanos,  o  Brazil  teria  tido  um 
bom  lucro,  mas  assim  perdeu-se  tudo,  querendo  tudo  ganhar. 
Ainda  hoje  seria  possível  tirar  destes  selvagens  mais  partido  do 
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que  se  faz  porque,  especialmente  como  soldados  sen-iriam  admi- 
ravelmente, apenas  com  a  condição  de  fonnarem  batalhões  espe- 
«iaes  e  com  as  suas  armas  próprias.  N&o  se  pode  imaginar  sol— 
<lados  mais  ligeiros ;  como  um  veado  o  indio  desliza  pela  matta 
mais  espessa  e  effectua  marchas  de  15  a  20  horas  seguidas. 

Logo  antes  da  minha  chegada  a  Minas-Geraes  deu-se  um 
^Etcto  que  em  crueldade  excede  a  tudo  quanto  conheço  e  cuja 
veracidade  pode  ser  attestada  por  meu  com])anheiro  de  viagem » 
Sr.  V.  Eschwege.  Uma  porçfto  de  soldados  portuguezes,  com- 
mandados  por  um  capit&o,  tinham  sido  mandados  em  procura  de 
uns  Botucudos  que,  havia  pouco,  commetteram  alguns  excessos 
«m  Rio  Doce  e  a  ordem  era  de  afugental-os  ou  mattal-os.  Mar- 
chando com  prudência,  encontraram  logo  o  paradeiro  destes  an— 
tropophagos  e  cercaram-nos  durapte  a  noite.  Quando  os  indios 
viram-se  surprehendidos,  procuraram  salvar-se,  extendendo- 
se  no  chão,  fingindo  estar  mortos  e  suspendendo  a  respiraç&o. 
Naturalmente  n&o  lograram  enganar  os  seus  perseguidores  cuja 
commandante  foi  a  cada  um  delles,  baptizou-o  e  em  seguida  mer- 
gulhou-lhe  a  faca  no  coração.  De  nianhan  os  vencedores  regres- 
saram e  próximo  ao  logar  da  victoria  encontraram-se  com  uma 
botucuda  que  com  os  seus  dois  filhinhos  no  collo  estava  acocora- 
da ao  pé  de  uma  marmita,  sobre  um  fogo.  Immediatamente  foi 
ella  immolada  pelos  cruéis  heróes,  alcançada  por  uma  bala.  Apro- 
ximando-se  a  ella,  já  com  os  olhos  velados  pela  morte,  indicou 
«lia  a  marmita  que  continha  a  carne  de  um  macaco,  deixando 
tristes  entender  que  dessem  de  comeras  criancinhas.  Somente  então 
alguns  sentimentos  humanos  pareciam  accordar  nos  peitos  destes 
beróes  e  deixaram  as  criancinhas  viver,  um  benefício  que  estou 
inclinado  a  attribuir  mais  ao  egoismo  porque,  ha  uma  lei  que 
■assegura  ao  vencedor  o  direito  por  10  annos  sobre  cada  indio 
que  prender  em  guerra, 

Por  mais  satisfac tório  que  seja  para  o  philan tropo,  o  pensa- 
mento de  civilizar  os  selvagens  que  ainda  existem,  forçoso  é  con- 
vir que,  a  sua  realização  está  muito  distante.  Um  motivo  po- 
deroso se  acha  no  modo  pelo  qual  os  portuguezes  procedem  para 
•com  os  Índios,  cuja  desconfiança  nunca  cessará  e,  será  egualmen- 
te  difficil  para  os  portuguezes  de  acustumarem-se  a  enxergar  no 
indio  um  similhante  seu  e  não  uma  espécie  de  animal.  Ha  po- 
rém mais  um  motivo.  E'  um  característico  notável  dos  Índios  de 
mostrarem  a  máxima  indifi*erença  por  tudo,  mesmo  por  objectos 
que  lhes  são  inteiramente  novos.  Este  traço  costuma  ser  raro 
entre  selvagens  em  geral  mas,  o  indio  brazileiro  nada  admira  e 
parece  não  conhecer  a  alegria  nem  a  dor.    Podia   mostrar    aos 
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Coroados  o  que  qnizesse,  permaneciam  sempre  impasúveis  ma 
suas  redes  e,  infelizmente,  é  esta  immobilidade  dos  sentimentos 
qiie  constituem  um  dos  maiores  obstáculos  para  a  ciyilizaçSo. 
Um  povo,  tào  pouco  inclinado  a  transformar-se,  nfto  dá  esperan- 
ças de  ser  ganno  pela  cultura. 

E'  uma  asserção  errónea  que  o  Brrzil  tivesse  sido  mais  po- 
puloso antes  da  vinda  dos  portugueses.  Si  assim  fosse,  os  indi- 
genas  devem  ter  sido  expidssos  de  uma  grande  parte  do  sea 
território  para  os  districtos  cobertos  de  florestas  onuehoje  vivem 
e  deviam  ser  mais  numerosos.  Mas,  segundo  observações  fidedi- 
gnas, não  se  pode  contar  mais  de  150  individuos  por  legoa  qua- 
drada e  não  conheço  alias  um  paiz  com  tal  população  e  cujos 
habitantes  estivessem  em  tal  inferioridade  cultural  como  os  sel- 
vagens no  Brazil.  Quando  um  paiz  é  bem  povoado,  tem  elle 
sempre  uma  civilização  superior  porque,  são  as  necessidades  que 
obrigam  os  homens  a  inventar  mas,  onde  aquellas  feltam,  não  se 
pode  esperar  de  encontrar  esta. 
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PAKA    08   HISTORIADORES    OBSERVAREM    AS   MACHINAS   DO   MUNDO 

RECONHECIDAS   NOS   SERTÕES   DA    NAVEGAÇÃO   DAS 

MINAS   DE   CUYABÁ   E   MatTO  GrOSSO 

Bxtrahido  pela  curiosidade  incanBavel  de  nm  Bertanlsta   paalistente,  qne   oe  oalculoii 
suoceestvM  nana  poucos  de  annos. 

Offerecido  ao  IH."»  e  Ez.»«  Senhor  Martinho  de  Mello  e  Oastro, 

do  Conselho  de  fina  Magestade  e  Becretario  de  Estado  da  Repartiçto  da  Marinha  e 

Domínios  Ultramarinos,  por 

Manoel  Cardoso  de  Abreu  (1) 
Anno  de  1783. 


Ainda  que  a  mordacidade  dos  Zoi  os  e  antigo  costume  de 
Aristarcos  me  deviam  desanimar  e  fazer  suspender  o  presente 
impulso,  comtudo  razão  mais  prudente  excita  a  minha  resolução. 

EUes,  sim,  julgarão  que  as  dedicatórias  que  se  fazem  aos 
Mecenas  não  são  mais  do  que  uns  estímulos  que  os  persuadem  a 
favorecer  e  amparar  a  aquelles  que  as  mesmas  dedicatórias  lhes 
offerecem ;  porem  é  porque  não  advertem  ou  não  entendem  que 
umas  vezes  são  precisas  satisfacçôes  do  muito  que  devem  e  outras 
vezes  são  precisos  empenhos  com  que  o  aíFecto  quer  fazer  publi- 
cas as  suas  venerações. 

Quando  nenhuma  destas  ciiTumstancias  e  qualidades  me  mo- 
vesse e  os  vencesse,  a  mesma  razão,  que  elles  condemnam,  me 
absolvia  da  sua  errada  accusação,  porque  quem,  como  eu,  igno- 
rando   a    geographia    e   por  consequência   os   seus   termos,   teve 


1  Sobre  este  personagem  e  sua  famflia,  vide  Nota  no  fim  deste  Diveriimeuto 
Admirável,  coja  pnblicaç&o  é  devida  á  obseqniosidade  do  sócio  dr.  Eduardo  Prado,  qne 
trouxe  de  Lisboa  e  offerecen  ao  Instituto  nma  copia  do  original. 

{N.  da  R.) 
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aniinoBidade  de  escrever  os  treze  capítulos  do  Divertimento,  que 
offereço  a  V.  Exc.*,  uecessariamente  devera  procurar  protecção 
respeitosa,  pois  conheço  que  a  deducção  do  meu  ])apel  nào  se 
compadece  com  os  preceitos  de  Monsieur  de  Fer  e  Mousieur 
Touvin  de  Rochefort. 

Eu  bem  quizera,  na  certa  noticia  que  exponho  dos  sertões 
das  minas  de  Ciiyahá  e  Matto  Grosso,  nào  faltar  a  aquelles  pre- 
ceitos que  a  rhetorica,  verdadeira  arte  de  persuadir,  ensina;  porem  * 
seria  necessário  para  bem  satisfazer  a  essas  rejçras  assistii^me  o 
Altissimo  com  aquella  especial  graça  communicada  a  Adào,  aos 
Apóstolos  e  outros  escolhidos,  visto  que  nem  na  frejçuezia  de 
Araraytagiiaba  (1),  de  onde  sou  natural,  nem  nos  sertões  que 
])izei,  que  a  minha  obra  refere,  haviam  escolas  em  que  me  pu- 
desse instruir  na  sciencia  e  melhor  lettra;  por  isso  nfto  atten- 
dendo  Y.  ílvc*  ao  Santo,  mas  sim  ao  quanto  de  meu  compendio, 
lhe  rogo  o  queira  benignamente  acceitar,  porque  nílo  é  de  razão 
que  onde  faltam  as  forças  da  eloquência  se  não  justifique  uma 
vontade. 

As  razoes  jiorque  V.  Exc.',  por  si  mesmo  c  não  por  outra 
cousa,  deve  fazer  acceitação  do  meu  compendio,  comparal-o,  tam- 
bém não  as  sei  dizer,  por  serem  mais  para  comprehendidos  do 
Sue  para  explicados ;  e  nesta  acção,  qualquer  que  bem  a  souber 
esempenhar,  faria  não  dedicatória,  mas  um  copioso  volume  das 
esclarecidas  virtudes  e  illustres  prerogativas  que  assistem  a  V. 
Exc.*,  felicidades  e  nestorios  annos,  conforme  aos  desejos  daquelles 
que  mais  cordialmente  amam  e  respeitam  a  V.  Exc.*,  como  com 
especialidade  o  faz 

O   seu  mais  aôectuoso   súbdito, 

Manoel  Cardoso  de  Abreu. 


1  Hoje  cidade  de  Porto-Feliz,  sobro  a  margem  esquerda  do  rio  Tietê ;  foi  ftreenesi» 
até  o  anno  de  1707  e  pertencia  ao  munioipio  de  Ytú.  Nesse  anno  foi  elevada  i  categori» 
de  Tília  e  Ã  de  cidade  em  1B58.    Era  o  grande  porto  de  embarque  para  Cayabá. 

(N.  da  R.) 
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AO  LEITOR 

Auiif^o  leitor: — Sempre  foi  natural  dos  curiosos  o  desejo  de 
eommiui içarem  uns  com  os  outros  as  noticias  do  mundo,  nào  sc> 
daquiUo  que  alcan(;am  dos  livros,  mas  também  do  que  experi- 
mentam nas  variedades  delle,  e  do  eme  ouvem  os  mais  noticiosos, 
que  calculam  as  partes  da  sua  íj^randeza ;  e  por  isso  mo  pareceu 
própria  a  resolução  de  satisfazer  o  desejo  destes  curiosos  com  as 
noticias  de  um  dilatado  sertílo,  como  <í  o  da  navegação  das  minas 
do  Cuyabá  e  Matto  (írosso,  declarando  todas  as  diversidades  dos 
effeitos  que  nelle  se  encontraram,  como  sâo  a  ])roducção  das 
fructas,  a  criação  das  aves,  animaes  quadru])edes,  os  nomes  dos 
rios  da  navejçaçào,  as  nações  dos  jj^entios  que  habitam  na  sua 
extensTio  e,  iinalmente,  tudo  o  mais  que  pode  comprebender  a 
curiosidade  das  suas  noticias,  ainda  que  pareça  temeridade  o  in- 
tento dessa  empresa,  pois  a  ella  só  me  conduz  a  ambição  de  di- 
vertir aos  curiosos  que  appeteçam  saber  as  mesmas  noticias,  e 
quando  nao  seja  esta  obra  bem  acceita  satisfaço-me  em  niio  con- 
tinuar, que  é  o  único    desj)ique  que  me   aconselha  a   lembrança. 
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CAPITULO    I 

DÁ-SE  PRINCIPIO  A  ESTA  OBRA  MOSTRANDO  O  RIO  DA  PRIMEIRA 
NAVEGAÇÃO,  SEU  NOME  E  O  PORTO  ONDE  SE  EMBARCAM  OS 
NAVEGANTES   PARA   AS   MINAS   DE   CUYABÁ    OU   MATTO    GROSSO. 


Distante  22  léguas  para  o  poente  da  muito  nobre  cidade  de 
Sào  Paulo  se  acha  situada  a  denominada  freguezia  de  Nossa 
Senhora  Mãe  dos  Homens  de  Araraytaguaba  (1),  na  qual  se 
embarcam  os  navegantes  para  qualquer  das  minas,  ou  de  Cayabá 
OU  de  Matto  Grosso,  fazendo-o  á  sua  direita  pelo  rio  abaixo,  a 
que  deram  o  nome  de  Anhembú  os  primeiros  descobridores  e 
boje  transmutado  para  Tietê  (2),  de  cujas  aguas  bebem  os  mo- 
radores da  dita  freguezia  por  ser  a  sua  situação  sobre  o  mesmo, 
e  tem  este  rio  o  seu  principio  nas  serras  da  costa  do  mar,  entre 
as  villas  de  S.  Sebastião  e  de  Santos,  da  mesma  capitania  (3), 
e  passa  distante  da  dita  cidade  uma  légua  (4)  e  ainda  com  a 
corrente  das  suas  aguas  passa  também  pela  dita  freguezia  a  fazer 
o  seu  termo  no  Rio  Grande  ou  Paraná. 


O  tempo  que  gastam  os  negociantes  em  concluir  a  navega- 
çào  do  rio  mencionado  é  incerto,  porque  se  a  fazem   sabindo  do 


1  A  freguezia  foi  começada  em  1721,  por  António  Pimentel  e  António  Sardinha, 
tendo  a  primeira  capella  a  invocação  de  .\08ia  Senhora  da  Penha;  esta  nfio  existe  maia 
e  a  egreja  matriz,  qne  é  ^ande  e  bella.  é  que  tem  a  invocaçfio  de  Nossa  Stnhora  Mâê 
doi  Homens.  A  freguezia  estava  edificada  sobre  um  paredfio  aito,  vertical  e  a  cavalleiro 
sobre  o  rio ;  este  paredAo,  sendo  ealitroeo,  attrahia  muitos  animaes  e  pássaros,  principal- 
mente arara»,  e  dalii  vem  o  nome  Arara-iía-guaba,  arara  cobre  pedra,  qne  foi  dado  ao 
paredão  e  depois  á  freg^uezia. 

2  0  nome  AtUiembú  oa  Anhêmby  foi  dado  pelos  Índios  antes  do  descobrimento. 

8    Capitania  de  S.  Paulo,  á  que   nenhuma   referencia  ainda  foi  feita  neste  escripto. 

4  Estava  distante  3  k  lometros  no  começo,  mas  hoje  o  rio  corta  a  cidade  em  duas 
partes,  ficando  a  parte  maior  e  mais  antiga  na  margem  esquerda  e  o  bairro  de  Santa 
Anna  na  margem  direita. 

(N.  da  R,) 


Digitized  by 


Google 


—  257  — 

porto  daqueUa  freguezia  em  os  mezes  de  Março,  Abril  e  Maio, 
verdadeiro  jtempo  de  semelhante  viagem,  o  passam  em  20  dias, 
mais  ou  menos,  nào  havendo  o  inconveniente  de  se  emborcar 
alguma  canoa  nas  perigosas  e  horrendas  cachoeiras  que  tem  em 
toda  a  sua  extensão  (1),  e  se  acaso  succede  darem  principio  á 
viagem  nos  mezes  subsequentes  aos  referidos  gastam  mais  tempo 
pela  razão  de  ter  então  o  dito  rio  muito  poucas  aguas  para  a 
mesma  navegação. 

CAPITULO  n 

r>A8  COUSAS  NOTÁVEIS  QUE  SE  ENCONTRAM  NA  EXTENSÃO  DO  RIO 
TIETÊ,  COMO  SÃO  A  DIVERSIDADE  DE  ANIMAES,  AVES,  PEIXES, 
PRUCTAS  B  DOS  RIOS  QUE  FAZEM  BARRA  NBLLE,  QUE  TODOS  SB 
DECLARAM  POR  SEUS  NOMES,  CACHOBÍRAS  E  SALTOS  QUE  TEM 
O  MESMO  RIO,  E  DE  COMO  A  DITA  FREGUEZIA  É  PORTO  DB 
EMBARQUE  PARA  A  PRAÇA  DB  YGUATEMY. 


No  anno  de  1766  para  o  de  1767  mandou  o  Ex."''  D.  Luiz 
António  de  Souza  Botelho  Mourão,  que  então  era  general  da 
da  capitania  de  São  Paulo  (2),  uma  expedicçào  de  tresentos  e 
tantos  homens  ao  rio  Yguatemy  estabelecer  um  presidio  (3),  o 
qual  sendo  estabelecido  e  fortificado  com  artilharia,  tropas  regu- 
lares e  algumas  companhias  de  aventureiros,  se  conservou  nesta 
figrura  desde  aquelle  anno  até  o  dia  26  de  Outubro  de  1777  por- 
que neste  mesmo  dia  foi  tomado  pelos  castelhanos,  associados 
com  o  gentio  cavalleiro,  denominado  giuiyciirú. 


O  embarque  desta  expedição  se  fez  na  referida  freguezia 
de  Araraytaguaba,  como  também  delia  se  extrahiam  todos  os 
soccorros  para  o  mesmo  presidio  emquante  teve    a    sua  duracçâo 


1  Boi  Sfarço^  Abril  e  Mato  h&Tl»  maft  a^a  no  rio,  porém  h»T!a  também  terríveis 
epidemias  de  maleitas,  de  modo  qne  os  sertenejos  preferiam  viajar  de  JaDbo  a  Setembro; 
gastavam  maii  dias,  porem  evitavam  as  perigosas  febres  palustres. 

2  Capitfto  fçeoeral  de  8.  Paalo  de  1765  a  1775  e  o  mais  habtl  de  todos  qaantot 
eá  Tieram  governar  a  capitania. 

8  Nos  volumes  V  a  X  do  ÁreMvo  do  Estado  de  S.  Pauto  vem  a  historia  da  fanda- 
CAo  desta  desgraçada  colónia  de  paulistas  em  território  de  Malto  Grosso:  porôm  a  sua 
tomada  pelos  hespanhóes  teve  logar  a  27  de  Ontnbro,  como  se  vê  da  data  da  capitula- 
çio.    Vide  vol.  IX,  pag.  162  e  i6J,  do  mesmo  Atxhwo. 

(y.  da  R.) 
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(1),  seguindo  o  cui*so  pelo  mesmo  rio  Tietê  e  outros,  á  maneira 
dos  navegantes  e  commerciantes  de  que  tracta  a  presente  nar- 
ração, pois  deixo  o  mais  deste  ponto  em  silencio  2>ara  em  seu 
loí^ar  referir. 


É  o  rio  Tietê  bastan temente  dilatado,  composto  de  mattas 
frondosas,  de  muitas  capoeiras,  saltos  e  juntamente  de  ilhas.  E' 
muito  fértil  de  caça,  pois  tem  com  abundância  antas,  veados  e 
onças  pintadas;  tem  macacos  de  quatro  qualidades,  e  uns  têm  o 
nome  ae  ò?///?o.v,  de  cor  avermelhada,  outros  de  micos,  com  a  cor 
tocada  a  preto,  outros  de  sacl%  com  a  propriedade  destes  e  somente 
differentes  no  tamanho,  para  mais  pequenos,  e  outros,  finalmente, 
denominados  monos,  muito  maiores  do  que  os  outros  e  de  cor 
branca. 


Os  pássaros  sao  innumeraveis  e  de  diversas  qualidades.  As 
araras,  umas  sào  vermelhas,  com  i)ennas  azues  nas  azas  e  rabo, 
e  se  chamam  araras -piranga»,  o  outras,  de  côr  amarella,  com 
azas  o  rabo  semelhantes  áquellas,  se  chamam  cunindés, — Os  pa- 
jKigaios  sào  jurugiias,  maitacas,  aragiuiis,  maracanãs,  nhendaias, 
jirivas  e  sahiucij,  os  quaes  se  matam  e  se  apinham  facilmente 
nos  barreiros  quando  estão  a  comer  barrro. — Os  jaciut  sào  de 
duas  qualidades;  a  uns  se  Q^imnmxi  jacutingas  e  a  outros  jotíé- 
cncas.  Os  jacutingas  suo  do  tamanho  de  uma  gallinha  e  pintar- 
dos  de  preto  e  branco  e  os  outros  sào  mais  pequenos,  do  côr 
])arda,  e  têm  um  pa]>o  vermelho,  á  maneira  do  i)erii. — O  niaciico 
<'  avo  terrestre,  de  côr  cinzenta,  sem  rabo,  com  o  tamanho  e 
feitio  da  gallinha. — O  inluimbiiacn  é  próprio  a  estes,  porem 
mais  pequeno  no  tamanho. — Os  2)atos  sào  em  tudo  semelhantes 
aos  domésticos. — Os  bigncis  suo  mais  pequenos  e  differentes  no 
bico,  por  ser  ponti-agudo. — Os  jngugiis  sào  uns  pássaros  brancos 
e  quasi  do  tamanho  de  um  homem,  cuja  carne  se  nào  come ;  a 
pelle  do  pescoço  serve  de  meia  para  a  perna  de  qualquer  homem, 
o  bico  tem  mais  de  um  palmo  de  comprido  e  tào  forte  que,  com 
uma  bicada,  vara  uma  taboa  de  grossura  ordinária. — O  jahnyiujá 
é  quasi  do  tamanho  deste  e  semelhante  na  côr,  com  a  differença 


1    o  soccorro  la  de  todas   as   povoações  da  capitania :  o  embarqno  é  que  era  feito 
no  porto  de  Araraytaguaba,    Vido  vo!s.  V  a  VIU  do  Archivo, 

{y.  da  n,) 
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do  serem  as  pontas  das  azas  e  o  rabo  compostos  de  pennas  pre- 
tas, pernas  e  olhos  encarnados  e  o  bico  mais  preto. — O  guará- 
putepoca  é  semelhante  a  estes,  menos  nas  pernas,  que  são  pretas, 
e  no  bico  que  é  arcado. — Os  giuiratayactis  sfto  as  vezes  cinzentos, 
do  tamanho  de  uma  franj^a,  e  se  sustentam  só  com  peixes,  e  da 
mesma  sorte  as  garças, — Os  socós^iuissús  são  de  duas  qualida- 
des: uns  são  vermelhos  e  outros  cinzentos  do  tamanho  de  uma 
ftanga. — Ha  uns  pássaros  pretos,  pouco  maiores  do  que  estes, 
que  são  presagio  aos  mosquitos,  os  quaees  se  chamam  carão,  e 
i--  de  admirar  que  nos  pontos  em  que  cantam  estas  aves  ninguém 
dorme  com  os  mosquitos. — Os  colhereiros  são  pássaros  de  cor  de 
rosa,  muito  esquivos  e  por  isso  custosos  de  se  matarem ;  o  seu 
tamanho  v  o  de  uma  franga,  com  o  bico  á  maneira  de  palnaato- 
ria.  —  Os  araguargs  são  do  tamanho  destes,  com  a  côr  parda,  e 
serve  a  sua  carne  para  dar  a  comer  aos  doentes  purgaaos. — Os 
^mutuns  são  do  tamanho  da  gallinha,  porém  muito  bonitos,  por- 
que, além  das  pintas  de  que  são  esmaltadas  as  suas  pennas,  têm 
um  ramalhete  na  cabeça,  de  cujas  pennas  se  fazem  plumas,  e  os 
machos  são  todos  pretos. — As  pombas,  umas  se  chamam  trocazes, 
outras  picaçvrovas  e  outras  pairaris, — O  Giuirapoiíga  é  uma  ave 
l)ranca,  do  tamanho  de  uma  pomba. — Os  tucanos  são  de  duas 
qualidades:  uns  tem  o  papo  e  o  bico  amarellos  e  outros  tôm  o 
esbranquiçado,  o  bico  amarello  e  a  ponta  preta,  a  que  dão  o 
nome  de  tucanuçus,  cujos  tamanhos  não  excedem  aos  das  troca- 
zes. — Os  aracaris  são  próprios  a  estes,  com  a  differença  de  se- 
rem mais  pequenos. — Os  gamões,  além  de  muitos,  são  também 
de  diversas  qualidades,  pois  uns  se  chamam  japocanis,  que  são 
quasi  do  tamanho  de  uma  gallinha  grande,  com  a  côr  preta,  e 
raias  brancas ;  outros  têm  o  nome  de  tagu^atos,  mais  pequenos  do 
qne  aquelles,  com  os  peitos  brancos  e  as  costas  pretas;  outro» 
se  chamam  tenin-tetini,  que  são  pequenos,  porem  tão  violentos 
que  lhes  não  escapa  qualquer  pássaro  dos  mais  velozes  no  vôo. 
— Também  tem  o  mesmo  rio  umas  aves  chamadas  anhumas,  de 
muita  estimação,  pois  têm  um  unicórnio  de  um  gemio  de  com- 
prido, que  é  de  gi-ande  virtude  para  contra-veneno.  Alem  deste 
■unicórnio  na  cabeça,  têm  mais  dois  nos  encontros  das  azas.  Estes 
pássaros  são  quasi  do  tamanho  de  um  peru,  com  a  côr  preta ;  a 
sua  criação  e  assistência  é  nos  lagos  e  por  isso  é  muito  difficil 
de  os  apanhar. 


Tem  este  rio  em  toda  a  sua   extensão   muitas  antas,  veados 
e  onças,  como  já  disse,  e  também  tem  muitos  porcos  do  inatto  e 
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bastantes  capivaras,  que  são  uns  animaes  do  feitio  dos  porcos, 
com  a  dííferença  do  focinho  e  pés,  as  quaes  se  criam  pelas  bei— 
radas  dos  nos.     Estando  gordas  uào  é  má  de  comer  a  sua  carne. 


Também  tem  com  muita  abundância  o  mesmo  rio  umas  co- 
bras sucurís,  que  não  fazem  mal  com  os  dentes  por  nào  terem 
veneno,  porem  horrorisam  e  fazem  estremecer  os  corações  mais 
valorosos  pela  sua  grandeza,  pois  no  commum  têm  o  compri- 
mento de  duas  braças  de  homem  e  com  a  grossura  correspon- 
dente. Vivera  estas  cobras  astuciosamente,  apanhando  auimaes 
e  aves  para  a  sua  sustentação;  é  de  admirar  a  forma  com  que  o 
fazem  o,  por  me  parecer  digna  de  contemplação,  apontarei  a 
idéa  da  sua  caçada : 

Pôem-se  elias  nas  beiradas  dos  rios,  onde  se  criam  e  assis- 
tem, e  alli  esperam  no  caminho  das  caças  as  que  vem  beber 
agua;  tendo  a  cabeça  encostada  em  algum  páo  ou  raiz,  dam 
com  o  rabo  um  laço  no  animal  que  por  alli  passa  e  o  cingem  de 
tal  sorte  que  em  breves  instantes  o  fazem  exhalar,  quebrando-lhe 
todos  os  ossos,  e  assim  inteiro  o  engolem,  e  da  mesma  sorte  o 
tem  feito  a  algumas  creaturas  humanas  quando  transitam  por 
aquelles  sertões. 

No  anno  de  1767,  vindo  eu  de  Cuyabá,  matei  uma  cobra 
destas,  que  tinha  18  palmos  de  comprido  e  3  de  grossura  e, 
por  vel-a  com  a  barriga  muito  crescida,  a  abri  e  achei  dentro 
delia  um  veado  inteiro  que  naquelle  dia  tinha  engolido ;  e  no 
anno  de  1768,  indo  eu  para  as  ditas  minas,  presenciei  matar 
outra  na  entrada  da  cachoeira  GtMcurittir-mirím,  que  tinha  23 
palmos  de  comprido  e  5  de  grosso,  que  na  verdade  faz  duvidar 
esta  grandeza  aos  que  nfto  têm  noticia  ou  verdadeiro  conheci- 
mento das  ditas  cobras,  porem  acredite  o  curioso  que  é  verdade 
e  sem  exaggeraçào  alguma  (1).  Os  sertanistas  comem  a  carne 
destas  cobras  e  eu  já  a  comi  uma  vez. 


I  Hoj9  mesmo,  qae  os  s«rt0e«  do  TIoté,  Moiçy  e  Rio  Pardo  estfto  qouí  povoados 
e  sfto  muito  explorados  por  caçadores,  ainda  se  encontram  sacarys  <1e  mniires  d1m«i» 
soes— de  6  a  1 1  metros  de  comprimento  ;  porem  nAo  consta  que  oaçador  algnm  ou  ha- 
bitante humano  daqnelles  sertOee  tenha  sido  Tlctlma  desses  reptis. 
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Produzem  as  margens  deste  rio  muitas  fructas  silvestres, 
de  que  se  utilisam  os  navegantes ;  tem  duas  qualidades  de  rtiar- 
nieloSy  que  são  fructas  redondas  á  semelhança  da  laranja,  com  a 
carne  de  dentro  preta,  porem  no  gosto  quasi  imita  o  doce  mar- 
melo ;  tem  a  jaboticaba,  fructa  muito  singular  no  gosto  e  de 
saudável  remédio  as  suas  cascas  para  liemorrhoidas,  desfeitas  em 
ajudas ;  tem  a  uracrupari,  que  é  menos  má,  gostosa ;  o  nhandi' 
papo,  que  é  quasi  do  tamanno  e  feitio  do  limão  doce.  O  paca- 
peuva  é  fructa  redonda  e  mais  pequena  do  que  a  jaboticaba ;  o 
sipottià  é  uma  fructa  vermelha,  e  redonda,  quasi  do  tamanho 
da  laranja;  os  itahys  são  umas  fructas  compridas  á  maneira  de 
vagens  de  feijão,  com  a  casca  dura  que  é  preciso  quebrar-se 
para  comer,  e  sustentam  muito  quando  misturados  com  mel  de 
abelha,  de  que  é  também  abundantissimo. 


Tem  muitos  palmitos,  de  que  se  sustentam  os  sertanistas  e 
de  varias  qualidades,  como  são  a  gtiarirova,  jarivá,  auacuri  e 
palmito  molle;  todos  elles  dam  cacho  á  maneira  de  banana  de 
S.  Thomé  e,  quebrada  a  casca,  se  come  a  castanha  de  dentro 
que  imita  no  gosto  ao  coco  da  Bahia. 


Os  rios  que  fazem  barra  neste  de  que  se  trata  são  dignos 
de  noticia  e  por  isso  os  declaro  por  seus  nomes  e  com  algumas 
circumstancias  dos  seus  eífeitos. 

O  primeiro  que  se  encontra  no  começo  da  navegação  é  o 
Capivary  (1),  pelo  qual  se  fazem  as  canoas  que  compram  os 
commerciantes  das  ditas  minas,  cujo  rio  é  peaueno  por  ter  perto 
as  vertentes,  procurando  ao  norte,  e  é  distante  ao  porto  da  referida 
freguezia  dia  e  meio  de  viagem  (2),  ao  lado  direito  do  Tietê. 

Abaixo  deste,  quasi  duas  léguas,  do  lado  esquerdo,  está  o 
rio  Sorocaba,  cujas  vertentes  também  manam  das  serras  da  cos- 


1  Nasoe  eotre  Jandiaby  e  Campinas,  resça  a  villa  de  Moate-Mór  e  a  ddade  de 
CaplTary  e  desagua  na  margem  direita  do  Tietê.  As  terras  das  suas  margens  sfto  fer- 
tílisslmas  e  criam  grandes  arvores  próprias  para  canoas,  principalmente  per<AHi»  e  jaqui- 
iíbéi,  0  rio  é  correntoso  e  só  admttte  navegaç&o  para  peqnenas  oanOas  em  metade  do 
•ea  curso. 

2  Isto  é,  do  porto  de  Araraytaguaba  á  barra  do  Capivary  a  distancia  é  de  cerca  de 
9  lecuas  e  tó  com  o  rio  bastante  cheio,  é  que  se  poderia  viajal-a  em  dia  e  meio. 
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ta  do  mar,  nas  alturas  da  villa  de  Iguape  ou  Cananéa  (1),  e 
passa  pela  villa  de  Sorocaba,  donde  teve  este  nome,  e  tem  a 
largura  mais  ou  menos  de  8  braças. 

Abaixo  deste  três  dias  de  viagem,  ao  lado  direito,  está  o 
rio  Piracicaba^  que  ha  de  ter,  mais  ou  menos,  12  braças  de  lar- 
go, com  as  suas  vertentes  a  rumo  do  norte  para  a  estrada  dos 
Goyazes  (2),  e  subindo-se  por  elle  acima  7  ou  8  dias  de  viagem  se 
vae  ter  a  uma  povoação  denominada  Piracicaba^  que  mandou  esta- 
belecer o  mesmo  Exmo.  Sr.  D.  Luiz  António  (3),  para  delia  se 
extrabirem  alguns  soccorros  de  viveres  para  a  praça  de  Iguatemy. 

Abaixo  deste  rio  5  dias  de  viagem,  ao  mesmo  lado,  está  o 
Jacaré-pépira  e  terá  de  largura  4  braças,  e  abaixo  deste,  em 
pouca  distancia,  está  outro  do  mesmo  nome  (4)  e  outro  tanto 
mais  largo,  ambos  com  as  suas  vertentes  ao  mesmo  rumo  de  Pi- 
racicaba; e  contam  os  meus  antepassados  que  num  destes  rios 
ha  grandes  haveres  de  ouro  descoberto  por  um  sertanista,  po- 
rem nunca  puderam  topar  com  o  logar  deste  tliesouro  os  que  o 
foram  procurar,  em  razào  de  haverem  fallecido  os  práticos  da- 
quelle  tempo  e  nào  haver  mappa ;  mas  eu  creio  que  nunca  con- 
seguiram esta  deligencia  por  não  calcularem  a  extremidade  do 
mesmo  rio,  receiosos  de  encontrarem  com  os  habitadores  de  um 
formidável  quilombo  que  naquellas  alturas  se  acha,  de  negros 
fugidos  e  homens  criminosos  de  Minas  Geraes  e  também  da  ca- 
pitania de  S.  Paulo,  como  confessaram  dois  negros  que  do  mes- 
mo quilombo  se  apanharam  nos  campos  de  Araraquara,  em  uma 
occasião  em  que  por  elles  andava  uma  bandeira  de  mandado  do 
sobredito  Exmo.  D.  Luiz  António  a  descobrir  o  caminho  de  ter- 
ra para  o  referido  presidio  de  Iguatemy  (5). 

10 

As  cachoeiras  notáveis  do  rio  Tietê  são  as  seguintes :  Acan^ 
gueraucii,  Acanguera-^mirim,  Jurumirim^  Avarémaiiduava,  Xiri- 
rica,  Sabaiína,  Itagaçava,  Pirapcfra,  Boyuignara,  Pilões,  Oarcia, 

1  Na  serra  do  Paranaplacaba;  oontraverte  com  os  afflaentos  da  Rfbelra  de  Tgaape- 

2  0  rio  Piracicaba  é  formado  pelos  rloa  Atibaia  e  Jagnary,  qae  ccrtavam  a  estra. 
d*  de  Goyas. 

3  Creada  a  freguesia  por  D.  IíDís  Anton  o  em  1''70,  elevada  á  villa  em  1823  e  á  cidade 
em  1856.  B'  hoje  aiia  das  mais  bellns  e  mais  prosperas  cidades  do  Estado  de  B.  Paalo. 

4  O  outro  rio  é  o  Jacaré  f/rande  ou  guasãú,  que  nasce  na  serra  dos  barbosas,  entre 
Rio  Ciare  e  8.  Carlos  do  Pinhal,  e  vai  desatcuar  na  roargam  d  reita  do  Tietê,  abaixo 
da  barra  do  Jacarêpipira ;  é  pouco  navegado  por  ser  muito  male'.to80 

5  Esta  narrativa  da  existência  de  um  quilombo  nas  regiões  regadas  pelo  rfo  Jacaré 
tem  muito  de  l^^ndaria.  Um  quilombo,  grande,  mas  nfto  tanto  como  aqui  se  diz,  ex  «tiu 
realmente  no  valle  do  TIeté ;  só  mais  tarde  é  qne  o  seu  local  foi  descoberto  e  os  qullom- 
bolas  foram  batidos  pelo  capftfto  André  Dias  de  Almeida,    qne  os  prendeu  ou  diaperMW. 
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Jdathias  Peres,  Itapema^  Pederneiras,  Páo^Cavallo,  Banharão^ 
Potunduva  (nesta  cachoeira,  estando  eu  de  pouso  no  mez  de 
Abril  de  1767,  vindo  de  Cuyabá,  tive  o  combate  de  uma  onça 
pintada,  que  chegou  a  vir-me  á  cama  onde  estava  dormindo,  que 
milagrosamente  escapei,  de  sorte  que  toda  a  noite  se  fez  vigia 
Até  amanhecer,  em  cuja  nianhâ  a  matei),  Bauru,  Barirímirim, 
Baririguaçú,  Saputuva,  Congonhas,  Guaimicanga,  Uambahy,  Es- 
•caramuça,  lambapiririca,  Cambayuvoca,  Avanhavaviirim,  Ava^ 
nhandavuçú  (esta  cachoeira  é  um  salto  medonho,  que  ha  de  ter 
perto  de  40  palmos  de  altura,  e  para  passal-o  levam  as  canoas 
•€  cargas  por  terra  a  pôl-as  da  parte  de  baixo).  Escaramuça  do 
Gato,  Utupanema,  Matto  Secco,  Ondas  Graiules,  Ondas  Teque- 
aias.  Funil  Grande^  Funil  Fequeno,  Guacuritucuçíí,  Utupeva, 
Araracanguavamirim  Araracanguavuçú,  Guacuritumirim,  Utur- 
jnrú,  Ires  Irmãos,  Itapuramirim  e  Itapura,  Esta  cachoeira  é 
salto  á  maneira  do  outro  e  no  meu  conceito  mais  Íngreme.  Des- 
te salto  ao  Rio  Grande  é  quasi  meio  dia  de  viagem,  onde  faz 
'termo  o  rio  Tietê. 

11 

Os  peixes  que  ha  neste  no,  além  da  abundância,  s&o  espe- 
(cialissimos,  porque  de  todas  as  formas  que  sejam  beneficiados 
nâo  tem  variedade  o  sabor,  pois  sào  notáveis  os  dourados,  sau- 
pes,  piraguajuras,  pacuy,  pacús,  suruvy,  piragivaxiara  e  jahús, 
de  que  se  utilisam  os  moradores  da  freguezia,  indo  ao  sertão 
-«eis  ou  sete  dias  de  viagem  para  os  pescar,  salgar  100  arrobas 
«e  vender  ao  povo. 

Estes  suruvys  e  jahús  são  de  tal  grandeza  que  alguns,  de- 
pois de  tirados  a  cabeça  e  os  ossos  e  seccos  ao  sol,  pesam  a  sua 
•carne  duas  aiTobas  de  peso.  Além  dos  referidos  peixes  ha  outras 
«qualidades  de  que  n&o  fazem  caso  por  nfto  darem  as  conveniên- 
cias daquelles  e  s&o  muito  excellentes  de  comer,  cujos  nomes 
«ào :  bagres,  piavas,  pacupevas,  piracururús,  ximburés,  jurupoca 
•e  jurupenden.  Advirto  ao  curioso  que  todo  o  referido,  que  se 
•encontra  na  extensão  deste  rio,  assim  de  peixes,  aves,  fructos  c 
tcaças,  é  com  abundância  considerável.  O  dito  rio  ha  de^  ter  de 
ilargo  na  estimativa  mais  de  20  braças  (1). 


I  Oa  bonve  erro  de  copia  ou  o  narrador  m  re''ere  ao  rio  Tietê  na  distancia  em 
'quB  se  fasem  estat  pescarias  para  negocio,  porqae  só  nease  espaço  é  qne  o  rio  terá  20 
braças  de  lar^ra;  vai  depois  alargando  sempre  e  da  b«rra  de  Piracicaba  para  baixo 
Item  ordinariamente  de  loo  a  20j  metros  de  de  largara. 
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CAPITULO  m 

DA    XAVECiAÇÃO    DO    KIO    ORAXDB    E    SUAS    ClRCUMSTAííClAS 

Entrados  os  navegantes  no  Rio  Grande  (onde  se  finalisa  o 
rio  Tietê),  proseguem  á  sua  direita  seguindo  as  correntes  das- 
suas  aguas  no  rumo  do  sul  (1),  até  o  rio  Pardo,  que  faz  barra 
nelle.  As  ])articularidades  deste  rio  sào  as  mesmas  do  Tietê  pelo- 
que  respeita  ás  caças,  fructos  e  peixes,  com  a  differença  somen- 
te de  haver  nas  suas  margens  muitos  cervos,  animaes  bem  co- 
nhecidos, e  é  mais  suave  a  sua  navegação  por  nào  ter  cachoei- 
ras senào  uma  chamada  Jupià,  Tem  em  si  muitas  ilhas  e  dfr 
largura  na  estimativa  quasi  de  meia  légua,  e  por  isso  é  arris— 
cada  a  navegação  em  occasiâo  de  ventos,  porque  se  estes  apa- 
nham os  navegantes  em  marcha  mettem  as  canoas  ao  fundo  com 
as  ondas  que  assemelham  as  do  mar,  de  cujos  acontecimentos  se 
acautelam  os  mesmos  navegantes  falhando  naquellas  paragens, 
que  servem  de  abrigo  aos  ditos  ventos.  No  mez  de  Março  de 
1768,  vindo  eu  do  Cuyabá,  tive  uma  tormenta  de  vento  neste 
rio,  que  dur,ou  três  dias,  que  me  vi  perdido  e  salvei-me  por 
misericórdia  divina. 


Os  rios  que  fazem  barra  neste  Rio  Grande  sào  os  seguintesr 
quasi  defronte  do  rio  Tietê,  ao  lado  direito,  faz  barra  o  Guacu^ 
ry,  bastante  grande,  cujas  vertentes  ignoram-se,  porém  julga-se 
que  sào  para  a  estrada  de  Goyazes,  ao  rumo  do  Tietê  (2).  Abaixo^ 
deste  um  dia  de  viagem,  ao  lado  esquerdo,  faz  barra  o  Aguapey^ 
de  pouca  largura,  cujas  vertentes  manam  das  alturas  da  estrada 
de  Viamào  (3),  a  rumo  de  leste.  Abaixo  deste  quasi  um  dia  de 
viagem,  ao  lado  direito,  faz  barra  o  Rio  Verde  cujo  tamanho  é 
quasi  o  mesmo  que  o  do  Agiiapet/y  vindo  o  seu  rumo  de  norte. 
Abaixo  deste  meio  dia  de  viagem,  do  mesmo  lado  e  rumo,  faz 
barra  o  de  nome  Orelha  de  Onça  e  tem  pouca  largura.  Abaixo- 
deste  outro  meio  dia  de  jornada  está  a  barra  do  Rio  Pardo,  que 
terá  de  largura  mais  ou  menos  10  braças. 


1  Devo-fe  aqui  entender  qne  oe  viajantes  navegavam  o  rio  Paraná  qnaai  encosta^ 
do  A  sua  maigem  direita,  porqae  só  as»im  flcarfto  intelligiveia  as  expressões  á  $ua  di- 
reita e  no  rumo  do  »ul, 

2  Vem  da  Serra  dos  Cayapós  e  oontraverte  com  as  nascentes  do  Araguaya. 

3  A  antiga  estrada  de  Viamfto  a  8.  Panlo  deitava  nm  ramal  para  Ygnateray ,  o 
narrador  nAo  conhecia  essa  estrada  sin&o  vagamente  e  por  Isso  dá  o  rio  Âfruapehy  com» 
vindo  do  lado  delia,  qnando  este  rio  corre  de  nascente  a  poente,  qnasf  pararellelameot»* 
»o  Tietê.  {KdaE.) 
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CAPITULO  IV 

DA   NAVEGAÇÃO   DO     RIO   PARDO    E    SUA8    CIRCUMSTANCIAS 

1 

Deixando  os  navegantes  o  Rio  Grande  (1),  proseguem  á  di- 
reita pelo  Rio  Pardo  acima,  contra  as  suas  correntes,  pelo  rumo 
-do  norte,  até  os  confins  das  suas  vertentes,  em  cujo  curso  é  com- 
mum  gastarem-se  dois  mezes,  mais  ou  menos,  pelas  innumeraveis 
e  perigosas  cachoeiras  que  tem  em  toda  sua  extensào,  por  entre 
AS  quaes  se  encanam  as  chrystallinas  aguas  deste  rio  e  na  ver- 
-dade  saborosas  e  saudáveis  pela  virtude  da  salsa  que  criam  as 
suas  beiradas. 


E'  este  rio,  da  barra  que  faz  no  Rio  Grande  até  o  primeiro 
salto  de  Cayurú.  composto  de  mattos,  com  a  mesma  fartura  dos 
dois  antecedentes,  menos  na  abundância  dos  fractos,  que  não  tem 
tantos,  remediando  a  falta  delles  a  abundância  de  mel  de  abelha, 
■de  que  é  mais   abundante. 


Do  referido  salto  para  cima  se  compõe  o  rio  de  campos  de- 
leitosos, nos  quaes,  das  mesmas  canoas  em  que  se  vae  navegan- 
do, se  estào  divertindo  os  olhos  em  ver  os  animaes  que  pastam 
nelles,  como  sào  vead/ja  brancos,  cervos,  lobos,  tanuindtuís-gnassm, 
e  da  mesma  forma  perdizes,  codornizes,  curicaca,  que  é  uma  ave 
cinzenta  e  do  mesmo  tamanho  da  perdiz,  quero-quero,  que  é 
mais  pequeno,  einas  e  seriemas,  tudo  com  profusão  considerável, 
conviaando  esta  grandeza  aos  sujeitos  a  sahirem  das  canoas  e 
fazerem  caçadas  nelles,  ao  mesmo  tempo  que  impede  a  maior 
frequentação  desta  diligencia  o  temor  do  gentio  cayapó,  que, 
tendo  perto  o  seu  alojamento,  não  cessa  de  andar  pelos  ditos 
•campos  a  deligenciar  as  pessoas  divertidas  na  caçada  para  matar 


1  Rio  Qrande  aqui  quer  dizer  Paraná,  que  é  formado  pela  Juncçfto  Jo  verdadeiro 
Bio  Orande,  qne  vem  dividindo  Minai  Qeraes  e  8.  Paulo,  com  o  Parnatayba,  que  serve 
ile  limite  entre  Minas  Qeraes  e  Goyaz.  A  porçfto  do  Paraná,  entre  as  barras  dos  rios 
Pardo  e  Tietê,  navegada  pelos  paulistas  em  viagem  para  Cnyabi,  era  de  menos  de  20 
legnai. 
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á  traição,  como  tem  acontecido  (1),  e  por  isso  os  que  vão  a  esta 
caçada  andam  com  todo  o  cuidado  para  se  escaparem  da  tyram— 
nia  destes  bárbaros,  que  entre  os  mais  gentios  são  os  mais  cruéis^ 
indómitos  e  traidores. 


Finalmente,  conclue-se  a  navegação  deste  rio  na  paragenu 
cbamada  Sangní^nga,  cujo  logar  tem  as  mesmas  particularidadea- 
referidas. 


As  cachoeiras  notáveis  deste  rio  sào :  Cajxjeiras^  Cayuru-^ 
mirinif  Cayurú-gíiassú  (esta  cochoeira  é  um  salto  que  ha  de  ter 
mais  ou  menos  a  altura  de  30  palmos  e  por  isso  se  passam  a& 
canoas  e  cargas  por  terra  a  pôr-se  da  parte  de  cima,  de  cujo- 
logar  seguem-se),  Âcirga  do  Matto,  Banquinho^  que  também  é- 
salto  pequeno,  Acirga  Comprida,  Embiriissà,  Tijuco^  que  tambemi 
é  salto  pequeno,  Jupià,  NhaTidíiy-inirim,  Taqíuircã,  que  também 
é  salto  pequeno.  Três  Irmãos,  Tamariduáj  também  salto  pequene^ 
Cachoeira  áo  Valle,  Curáo  (este  é  um  salto  mais  Íngreme  e  me- 
donho de  todos  os  mais  que  se  encontram  no  curso  desta  nave- 
gação, pois  é  tal  a  sua  altura  que  impede  a  subirem  os  peixes^ 
do  que  succede  não  haver  mais  dalli  para  cima,  e  se  passam  as 
canoas  e  cargas  na  forma  da  primeira,  de  cujo  logar  seguem-se),, 
Acirga  de  Campo,  Cachoeira  de  Manoel  Rodrigues,  Jucuruy^ 
duas  mais  sem  nomes,  Lage  Pequena,  Lage  Grande,  que  são  pe- 
quenas, EmbiriisHíi-mirim,  Embirussú-^uassú,  Paredão,  Forrai-^ 
gueiro,  Pedra  de  Amolar,  Vermelho,  Taquarapaga,  Banco  Grande,. 
que  é  salto  pequeno,  e  finalmente  Banco  Pequeno,  e  deixo  silen- 
ciadas as  cachoeiras  mais  pequenas  por  não  augmentar  a  escripta 
e  não  aborrecer  o  curioso. 


Os  rios  que  fazem  barra   neste  de  que  se  tracta  são  os  se- 
guintes :    Nhandiig-guassã    ao  lado  esquerdo  (2),  com  a  cabeceira 


1  Os  eat/após  dominavam  todo  o  planalto  de  Matto  Grosso  e  faziam  suas  «orreiias 
em  toda  a  região  d  visora  das  aguas  dos  rios  XIngrá.  Aragnaya,  Paraná  e  Paraguay. 
Os  viajantes  de  Minas  tíeracs  e  de  Goyaz  para  Cnyabá  eram  os  que  mais  eefTriam  com 
elles.  0  sertaiiejo  paulista  coronel  Antonfo  Pires  foi  contractado  para  os  combater  e». 
pondo-se  A  frente  dos  bororós,  que  amansou  e  armou  a  sua  custa,  fez  nos  cayapói  teme- 
rosos estragos  ;  porém,  o(rendidr>  por  elles  com  uma  flecha  envenenada,  veiu  a  morrer 
do  ferimento.     V  de  Annexo  I  do  voJ.  XIII  do  Archito  do  ustado  de  S.  Paulo. 

2  Lado  esquerdo  subindo  o  rio,  porquanto  o  Nbanduy  desagua  na  margem  direita 
úo  Rio  Pardo,  de  que  é  o  maior  affluente,  vindo  da  Serra  do  Maracajú. 
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a  rumo  do  poente  e  terá  de  largura  mais  ou  menos  6  braças. 
Acima  deste  e  do  salto  do  Tijuco,  ao  mesmo  lado,  está  o  Nhanduy- 
mirim,  quasi  da  mesma  largura.  Acima  deste  e  do  salto  do 
Curáo  4  ou  5  dias  de  viagem,  ao  mesmo  lado  e  rumo,  está  o 
Sucury,  que  poderá  ter  duas  braças  de  largura. 


Concluido  a  nayegaç&o  deste  Rio  Pardo  no  logar  citado  no 
§  4,  se  dá  principio  a  passar  as  canoas  por  terra  e  cargas  para 
a  fazenda  Camapoan,  que  se  estabeleceu  naquelle  logar  em  be- 
neficio dos  viajantes,  na  qual  se  reformam  estes  de  viveres  para 
proseguirem  avante,  pois  da  dita  fazenda  ás  minas  do  Cuyabá 
86  gasta  outro  tanto  tempo  quanto  até  ella  se  põe. 

8 

A  forma  com  que  se  transportam  as  carregações  do  logar 
Sanguixuga  para  a  dita  fazenda  (1)  é  a  seguinte: 

As  canoas  sáo  conduzidas  em  carros  muito  grandes,  de  4 
rodas,  puxados  por  6,  8  juntas  de  bois.  As  cargas  pesadas  vão 
em  outros  de  duas  rodas  e  as  mais  medianas  v&o  ás  costas  dos 
negros,  que  puxam  as  mesmas  canoas,  sabindo  daquelle  logar 
para  a  fazenda  á  meia  noite,  acompanhados  de  outras  pessaos 
que  vào  alugadas  para  o  serviço  da  viagem,  com  annas  de  foço 
para  a  guarda  e  defesa  dos  mesmos  negros,  os  quaes  nâo  inao 
com  esta  precaução  é  infallivel  o  serem  feridos  do  mesmo  cayapó, 
que  não  cessa  as  suas  traições  em  similbantes  logares. 

9 

Nos  fins  de  Fevereiro  do  anno  de  1768,  vindo  eu  do  Cuyabá 
e  estando  de  pouso  no  dito  logar  Sanguixuga,  fui  acommettido 
do  dito  gentio  que,  por  me  topar  vigilante,  não  me  fez  nenhum 
estrago  e  aos  meus  camaradas.  A  distancia  deste  logar  á  refe- 
rida fazenda  é  de  duas  léguas  e  meia,  de  caminho  terral,  por 
entre  campos  e  mattos  cerrados,  cujos  campos  têm  suas  fructas, 
cajás,  mangavas  e  algumas  guavirovas,   como  também   ariticuns. 


1  o  arraial  do  Camapuan  estava  sobre  um  afflnente  do  rio  Coxim,  que  de^asma  no 
Taqnary,  affluente  do  Pftrajfuay.  Adeante  se  descreve  a  povoação,  que  era  ura  importaiit3 
ponto  de  descanço  e  de  refresco  para  os  navegantes. 

(K  da  R.) 
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CAPITULO  V 

DA    SITUAÇÃO   DA  FAZENDA  DE   CAMAPOAN   B   SUAS  PARTICULARIDADES 

1 

Está  e&ta  fazenda  situada  em  terreno  aprazível  e  ares  mnito 
saudáveis ;  os  campos  extensos  e  fartos  das  mesmas  fructas — ca- 
jus, mangavas  e  guavirovas,  e  juntamente  de  caças  e  muitos 
criadores,  pois  produzem  bem  os  animaes  domésticos.  As  terras, 
fertilissimas,  lhes  dam  em  abundância  os  mantimentos  e  legumes 
que  nellas  se  plantam.  A  gente  do  serviço,  que  trabalha,  está 
aebaixo  de  sentinellas  por  causa  do  mesmo  gentio  cayapó,  por- 
que em  qualquer  descuido  que  os  apanhe  lhe  faz  grande  estrago, 
como  está  acontecendo,  e  da  mesma  sorte  se  conserva  a  fazenda. 
Tem  em  si  muitas  casas,  todas  de  telhas  cobertas,  e  juntamente 
tem  uma  capella  de  Santo  António,  na  qual  dizem  missa  os  sa- 
cerdotes que  casualmente  por  alli  apparecem,  e  por  isso  está 
acontecendo  baptizarem-se  os  nacionaes  daquella  estação  com 
cinco,  seis  e  mais  annos  de  edade  (1).  Tem  muita  gente,  pois 
julga-se  entre  escravos,  grandes  e  pequenos,  aggregados  e  bran- 
cos, chegue  ao  numero  de  300  ou  mais  pessoas  (2). 


1  A  maior  parte  dos  clérigos,  regrnlares  e  secalares,  que  Iam  para  o  Cnyabi  oa 
de  lá  vinham  para  6.  Paalo,  nilo  tinham  provisfio  para  missas,  casamentos  e  baptisadot 
e  dahi  vinha  o  facto  de  crercerem  as  creanças  soro  se  baptizarem.  Cerca  de  40  annos 
depois  desta  narrativa,  apparpceu  em  Cuyabá  am  D.  Vicente  de  Urlostp,  homem  Intelll- 
gente  e  educado,  que  vinha  foragido  da  Bolivia,  onde  se  havia  mettido  em  revolnçOes. 
De  Cuyabá  resolveu  D.  Vicente  a  vir  a  S.  Paulo ;  desceu  os  rios  Cuyaba,  8.  Lourenço  e 
Paraguay.  subiu  o  Taquary,  Coxim  e  Camapuan  e  chegou  ao  airaial  deste  nome,  onde 
teve  de  demor«r-se  para  faner  a  baldeaçfto  e  supprlr-sf  de  a*gum  mantimento  para  o 
resto  da  viagem.  Conservando-^e  incógnito,  mandou  a  sua  gente  pelo  arraial  b  comprar 
o  que  houvesse;  porém  esta  nada  encontiov  á  ^  enda,  estando  a  povonçfio  Já  multo  de- 
cahida  de  sua  antiga  prosperidade  e  muito  pobre.  Desanimado  de  conseguir  a  necessá- 
ria provisfto  para  a  viagem,  lembrou-sie  d.  Vicente  de  faier  espalhar  no  arraial  a  notí- 
cia de  que  elle  era  padre.  Poi  milagroso  o  expediente,  pois  fm mediatamente  começaram 
a  chegar-lhe  na  barraca  mantimentos  de  todas  as  qualidade",  ffeijflo,  arroz,  toucinho, 
carnes  diversas  aves,  ovos.  etc  ;  mas  também  pedidos  para  que  disBes^e  missa  e  fizeste 
casamentos,  baptizados  e  contlssões.  Pagou  elle  toda  a  provisAo  de  bocca  que  recebeu, 
mas  respondeu  áqnella  pobre  gente  que  n&o  tinha  licença  para  oflBciar,  como  se  lhe  pe> 
dia,  e  que  chegando  a  8.  Paul«  pediria  ao  bispo  que  mandasse  um  padre  ao  arraial,  es- 
pecialmente para  esse  flm,  mas  que  eotava  prompto  a  fazer  uma  predica  em  beneficio  de 
quem  quizesse  ouvila.  Kol  á  capella,  subiu  ao  púlpito,  falou  e,  como  era  illustrado  e 
eloquente,  fez  o  auditório  derramar  lagrimas.  Despediu-se  daqoella  boa  gente  e  partiu, 
chegando  ci  m  feliz  viagem  ao  porto  de  Araraytaguaba,  hoje  Porto-Peliz,  donde  velu  a 
B.  Paulo  e  obteve  do  bispo  que  um  padre  fosse  a  Camapuan  prestar  os  serviços  reli- 
giosos de  que  tanto  precisavam  os  seus  habitantes. 

2  Nesse  tempo  a  navegaç&o  entre  s.  Paulo  e  Cuyabá  era  relativamente  activa  e 
o  camapuan  era  mais  ou  menos  propero ;  cessando  a  navegaçAo  extinguiu-se  o  arraial, 
que  Dfto  tinha,  e  nem  poderia  ter,  vida  própria  pelo  local  em  que  se  achava. 
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CAPITULO  VI 

DA  NAVEGAÇÃO   DO   RIO   CAMAPOAN   B   SUAS   C1RCUM6TANCIAS 

1 

Depois  de  postas  as  cargas  na  fazenda  e  canoas,  se  lançam 
estas  no  rio  Camapoan,  bastantemente  pequeno  e  falto  de  aguas, 
«  por  isso  muito  trabalhosa  a  sua  navegação,  a  qual  obriga  a 
repartir  as  cargas  em  duas  partes  parasuavisar  o  trabalho;  bem 
«ntendido  que  se  as  canoas  levam  em  si  80  cargas  de  negocio, 
se  deixam  40  na  fazenda,  levando  as  mais  ao  rio  Coxim,  onde 
se  fazem  ranchos  de  folhas  de  palmito  e  alli  se  deixam  aquellas, 
com  algumas  pessoas  de  guarda,  e  tornam  as  canoas  para  a  fa- 
zenda a  conduzir  o  resto,  gastando-se  nesta  deligencia  20  ou 
mais  dias. 

2 

Este  rio  tem  a  sua  vertente  perto  da  dita  fazenda,  ao  rumo  de 
leste,  e  as  suas  correntes  seguem  ao  poente.  Por  ser  muito  peque- 
no de  aguas  e  entre  mattos  é  despido  de  caça  e  peixe  e  sem  outro 
devertimento. 

CAPITULO    VII 

DA    NAVE(;AÇÂ0    do    rio    coxim    E    suas     1'AKTICULARIDADES 

1 

Depois  de  passarem  com  as  segundas  canoas  o  rio  Cama- 
poan, chegam  os  navegantes  ao  rio  Coxim  e  dam  principia  á 
navegação  por  elle  abaixo,  o  qual  é  bastante  perigoso  por  ter 
muitos  paus  ]>elo  meio  das  suas  correntes,  alem  das  cachoeiras 
temerosas  em  toda  a  sua  extensão,  nas  quaes  se  têm  perdido 
muitos  cabedaes  dos  commerciantes. 


A  navegação  deste  rio  não  excede  o  tempo  de  8  ou  10  dias, 
HÃO  havendo  máu  successo,  findo  os  quaes  se  chega  ao  rio  Ta- 
quary,  onde  faz  os  seus  termos. 


As  particularidades  que  tem  sào  as  de  serem  as  suas  aguas 
crystallinag  e  salutiferas,  com  abundância  de  caça  e   peixe,    na 
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forma  dos  primeiros,  menos  de  fructos,  que  os  n&o  tem,  e  toda 
a  sua  extensão  é  cultivada  do  dito  gentio  cayapó  (1).  As  soas 
margens  s&o  composta  de  mattos  estreitos,  porque  logo  em  bre- 
ves passos  estão  as  campanhas,  da  mesma  perfeição  e  fertilidade 
das  do  Rio  Pardo. 

4 

Os  rios  Que  fazom  barra  neste  de  que  se  tracta  são  poucos  e 
s6  a  dous  se  divulgam  por  seus  nomes,  postos  pelos  primeiros  desco- 
bridores, que  são  o  Ribeiro  da  Silladay  em  que  está  toda  a  força 
do  alojamento  do  referido  gentio  cayapó  e  não  tem  maior  gran- 
deza do  que  o  rio  de  Camapoan,  com  as  vertentes  para  o  rumo 
de  norte;  o  outro  tem  o  nome  de  Jaurú  (2),  maior  do  que  este 
duas  braças  e  com  as  vertentes  ao  mesmo  rumo.  Tem  em  si 
grandes  haveres  de  ouro  descoberto  pelo  famoso  sertanista  Joào 
Bicudo,  que,  não  podendo  melhor  conhecer  a  grandeza  que  cal- 
culava o  terreno  por  objecção  do  gentio  e  falta  de  força  para 
o  resistir,  se  retirou  com  vida  por  felicidade  (3). 


As  cachoeiras  deste  rio  Coxim  são:  Mangarei ,  Pedra  Branca^ 
Solapada,  Peralta,  Furnas,  Três  Irmãos,  Álvaro,  Robalo,  Anhu^ 
vias,  Giiaiamicaiiba,  Canellas  de  André  Alves,  Jaurú,  Avanhan- 
davussú,  AvanJuindá^mirirn,  Jiquitaya  e  a  uma  ultima  Cachoeira 
da  Ilha.  Todas  estas  são  gi*andes  e  perigosas,  além  das  quaes 
ha  outras  mais  pequenas,  que  âcam  em  silencio. 


Tem  este  rio  de  largura  mais  ou  menos   8    braças,    com    as 
vertentes  ao  sudoeste  e  o  curso  ao  poente  (4). 


1  Deve-se  entender  qne  a  ref^Ao  era  freqnentiidft  pelos  oayapós,  gentios  barburot 
e  guerreiros,  qne  nfto  cultivavam  cousa  alguma. 

2  Este  rio  nfto  tem  importância  alguma  e  nfto  deve  ser  confundido  com  o  outro  rio 
Jaurú,  grande  e  importante,  que  contraverte  com  os  nascf^ntes  do  Tapajòx  e  Gnaporé  e 
vem  desaguar  na  margem  direita  do  rio  Paraguay,  pouco  abaixo  de  Villa-Maria. 

3  Jofto  Bicudo  de  Brito,  sertanejo  a  quem  se  fazem  sempre  vagas  referencias; 
pertencia  á  grande  família  dos  Bícudot,  qu<^  mereceu  um  capitulo  especial  na  A'ofri7far> 
chia  Paulistana  ;  entretanto,  Pedro  Taques  nada  diz  sobre  as  suas  viagens  ao  sertfto  de 
Matto  Grosíso.  Esteve  lá  em  1744  por  ordem  de  D.  Luiz  Mascarenhas,  governador  de  8« 
Paulo,  e  visitou  a  Vaccaria,  o  Ivinheima  e  o  Yguatemy. 

4  O  rio  Coxim  corre  para  noroeste  e  vem  de  sueste. 

(N.  da  R.) 
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CAPITULO  vm 

DA   NAVEGAÇÃO   DO   RIO   TAQUARY   E   SUAS   PARTICULARIDADES 

1 

Deixando  os  navegantes  o  rio  Coxim  proseguem  á  sua  di- 
reita pelo  rio  Taqnary  abaixo,  seguindo  as  suas  correntes  o  es- 
paço de  6  dias  de  viagem,  até  chegarem  a  uma  paragem  cha- 
mada Pouso  Alegre, 

2 

Neste  sitio  se  incorporam  todas  as  tropas  para  seguirem 
avante  debaixo  das  ordens  do  cabo  commandante,  que  entre  os 
mesmos  commerciantes  é  eleito  um  para  governar  a  bôa  dis- 
posição da  jornada  e  por  este  principio  evitarem  qualquer  inva- 
são que  possa  haver  do  gentio  payaguá  (1),  cujo  gentio  anda 
embarcado  em  canoas,  e  por  falta  de  uma  disposição  nas  tropas 
têm  estas  recebido  grandes  estragos  do  mesmo  gentio. 


E'  o  rio  Taquary  muito  farto  de  caça  e  peixe  e  com  muito 
excesso  dos  dois  primeiros  da  navegaçÃo  (2),  mas  não  tem  fructo 
algum.  Toda  a  sua  extensão  é  composta  de  mattos  e  campos, 
nos  quaes  tem  os  mesmos  animaes  do  Rio  Pardo.  Tem  muitas 
ilhas  e  praias  de  areia  e  por  isso  se  fazem  muito  aprazíveis  e 
divertidos  as  suas  teiTas  e  campos,  calculados  pelo  gentio  cayapó. 


Certificam  os  meus  antepassados  que  nestes  campos  o  gentio 
pareci  (3),  o  qual  é  bastante  manso,  porque  não  consta  que  of- 
fendesse  a  alguém,  e  bem  se  prova  que  a  maior  parte  dos  gentios, 


1  Os  payagnás  «ram  mafto  valentes  na  guerra,  mas  combatiam  os  paulistas  nos 
rios  Taquary  e  Paraguay.  Era  1730  elles  Infligiram  ao  ouvidor  Lanhas  Peixoto  uma 
medonha  derrota,  em  que  o  onv  dor  e  toda  a  sua  gente  foram  mortos  e  se  perderam  60 
arrobas  de  ouro  dos  quintos  reaes.  Em  17^6  elles  foram  batidos,  no  sangrento  combate 
do  Carandá,  por  Pedro  de  Siqueira  e  o  flrade  Nascentes  Tigre,  que  morreram  na  acçfto. 
Elles  eram  um  tanto  civilizados  e  tinham  noções  da  rellgilo  cathollca.  Vide  Ânnexo  P 
do  vol.  XIII  do  Árchito  do  Estado  de  S.  J^aulo.  (X  da  Jt.) 

2  Itto  é,  08  rios  Camapuan  e  Coxim,  os  primeiros  do  rio  Paragnay. 

3  Palta  aqui  o  verbo  principal  da  oraçfto,  que  é  dlflBcll  de  supprir  porque  os  pare' 
cimg  podiam  estar  aldeados  ahi,  provisoriamente,  por  ordem  do  governo  colonial,  que  nfto 
perrolttia  que  elles  fossem  captlvados,  mas  residiam  no  alto  de  Matto  Grosso,  nas  cabe- 
ceiras do  Paraguay,  Jaurú,  Guaporé  e  Ariros,  donde  elles  eram  descidos  para  o  traba- 
lho das  minaa  de  ouro  e  resgatados  pelo  governo  colonial,  que  os  aldeava  em  Cuyabá  e 
8.  Paulo. 

(N.  da  R.) 
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que  os  domésticos  e   baptisados    por    S.    Paulo    e    Cuyabá,   sào 
desta  nação  (1). 

5 

O  f^entio  cavalleiro,  de  nome  G^iaycurú,  que  tem  o  seu  aloja- 
mento nas  alturas  de  Yguatemy  (2),  também  anda  pelos  campos  deste 
rio,  á  montaria,  e  eu  já  os  vi  de  lonj^e  quando  vinha  de  Cuyahá 
em  Novembro  de  1773. 

6 

Este  rio  tem  a  sua  vertente  ao  norte  e  as  suas  correntes  se- 
guem o  rumo  de  poente  (3)  e  é  bastante  largo,  porem  as  suas 
aguas  nAo  sào  boas  por  terem  muito  areia.  E'  isento  de  cacho- 
eiras, pois  sô  tem  duas,  de  nomes:  Cachoeira  do  laqtMry  e  Ca- 
choeira do  Behago  (4) ;  a  sua  largura  é  mais  ou  menos  de  60 
braças. 

7 

Junto  as  tropas  no  Pouso  Alegre,  na  forma  indicada,  se  ar- 
mam em  guerra  tantas  canoas  quantas  sào  sutficientes,  as  mais 
de  negocio,  em  cujas  canoas  se  embarcam  as  pessoas  mais  pra- 
ticas e  de  valor  conhecido,  com  armas  de  fogo,  pólvora  e  balas 
correspondentes,  para  algum  encontro  do  dito  gentio  payaguá,  e 
nesta  ordem  proseguem  á  direita,  entrando  desde  logo  nos  pân- 
tanos, que  sào  uns  campos  alagados  das  aguas  do  Taquary,  por 
elles  VHo  procurando  ao  poente  o  rio  Paraguay,  em  cuja  deli- 
gencia  se  gastam  15  e  mais  dias. 


1  Bste  pensamento  está  mal  redi(2:ido  on  o  manuscripto  foi  mal  copiado  em  Lisboa. 

2  Os  jesuítas  hespanhóes,  apro^  eitando-se  da  nnifto  de  Portugal  á  Hespanha,  ea 
lo80— 1640,  foram  de  Buenos  Aire*  e  do  Paraguay  civilixar  os  indios  dos  territórios  bra- 
sileiros do  (íoayará  e  Matto  Grosso  e  fundaram  nessas  regiões  maltas  aldòas,  viUas  e 
mesmo  cidades,  com  Importantes  lavoura,  industria  e  criaçfto  de  animaes,  de  modo  que  oi 
índios  se  habituaram  a  ama  vida  relativamente  civilisada.  Bm  1 628 - 1 632,  os  paolistas, 
commamlados  nor  António  Raposo,  cahiram  sobre  Uoayrá  e  em  três  annos,  a  ferro  e  fofro. 
redaKiram  tudo  a  um  montfto  de  minas,  a  um  vasto  decerto.  Em  \t4d,  o  mesmo  adio- 
Dio  Rapo!<o,  de  passagem  para  a  Bolivia  e  Peru,  fez  o  mesmo  a  todas  as  redacções  Je- 
sniticaA  de  Matto  Grosso,  Cnu  dê  Bofanot,  Xerêt,  Ituiin,  Xossa  Senhora  da  Ft\  etc,  po> 
voadas  por  indíos  yuaycuns,  payaguái,  etc,  qae  voltaram  a  vida  selvagem.  Os  animaes 
domésticos  Acaram  amontados  e  propagaram  nos  campos  e  mattas,  de  tal  modo  qae  na 
serra  do  Maracajá  bavia  uma  regifto  onde  vagavam  milhares  de  cabeças  de  gado  vaccon 
e  qae  por  isso  se  chamou  rarearia.  Os  índios  guai/curns  conservaram  o  habito  de  andar 
a  cavalio,  amansavam  os  oavallos  selvagens  e  cornam  os  campos  desde  o  Paraná  até  o 
Paragraay  ;  dahi  o  nome  de  iniios  cavalUirot  qae  os  paulistas  depois  lhes  deram.  Tinhas 
também  carneiros  e  aves  de  aso  domestico.  Os  payaguâs  voltaram  á  saa  vida  florial  e 
combatiam  bem  em  canoas,  os  mbai/oif,  eaioái  e  guaxii,  mais  bratos,  voltaram  á  vida 
primitiva. 

3  O  rio  Taqaary  vem  de  nordeste  e  corre  a  sad^este  a  desaguar  no  Paraguay. 

4  Este  nome,  ponco  vulgar  entre  os  paulistas,  talvez  fosse  tirado  de  Domingos  Go- 
mes Beliago,  personagem  de  certa  importância  nas  minas  do  Cuyabá,  em  1730,  e  que  lá 
occupou  cargoa  de  confiança  dos  capitães  generaea  do  tempo. 
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Em  toda  a  extensão  deste  atravessadouro  sempre  se  pisa  em 
terras  dos  capões  de  matta^  que  têm  em  si  aqueíles  pântanos  ; 
em  cujos  capões  tiimbem  habiUim  todos  os  animaes  que  ha  no 
rio  Taquary  e  se  criam  os  pássaros  com  a  mesma  grandeza,  ac- 
crescendo  algum  excesso  por  haver  muitas  araras  denominadas 
ararunas,  que  sào  maiores  de  que  as  outras  e  de  côr  quasi 
preta.  Estas  araras  sào  muito  bravas  porque,  quando  os  nave- 
gantes as  querem  matar,  basta  abanar  um  chapéo  de  cabeça  para 
as  fazer  virem  ao  pé  da  gente  sem  temor. 

9 

Também  se  criam  nestes  pântanos  umas  aves  chamadas  anhu- 
poças,  do  tamanho  das  mesmas  que  ha  no  rio  Tietê,  porém  com 
outra  diíferença,  porque  estas  são  muito  bonitas  e  das  mais  for- 
mosas aves  destes  sertões.  A  sua  côr  é  pintada  de  branco  e  preto, 
com  as  pernas  e  olhos  encarnados,  e  também  têm  unicórnios  na 
cabeça  e  azas,  mas  sem  a  virtude  das  outras .  Estas  aves  quando 
falam  de  dia  é  presagio  de  gente  ou  onça,  pois  só  quando  avis- 
tam uma  destas  cousas  é  que  falam.  Também  cantam  de  noite 
um  cântico  triste  e  saudoso  e  só  o  fazem  á  meia  noite,  ás  2  ho- 
ras e  ás  4  da  manhã,  e  tão  certo  pelo  relógio  que,  na  falta 
deste,  suppre  o  cântico  para  mudarem  as  sentinellas  que  velam 
de  noite  contra  o  sobredito  gentio  payaguá. 

10 

Também  ha  nestes  pantanaes  o  peixe  arraia,  bem  conhecido, 
e  com  tal  abundância  que  é  preciso  andarem  algumas  pessoas 
nas  canoas  pequenas  de  montaria,  por  aqueíles  logares  por  onde 
hào  de  passar  as  canoas,  a  correr  com  estes  peixes  para  não  fa- 
zerem mal  á  gente  que  anda  por  dentro  da  agua  a  cirgar  as 
ditas  canoas  pelos  baixios,  pois  tem  succedido  ficarem  algumas 
pessoas  aleijadas  do  ferrão  que  estes  peixes  têm  na  extremidade 
do  rabo. 

CAPITULO  IX 

DA   NAVEGAÇÃO    DO   RIO   PARAGUAY   B    SUAS     PARTICULARIDADES 


Passando  os  navegantes  os  pântanos  sabem  ao  rio  Parag^ay 
e  por  elle  acima,    contra    as  suas    correntes,    seguem    á    direita. 
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marchando  as  canoas  umas  atraz  das  outras  debaixo  do  preceito 
do  cabo  commandante  e  da  vigilância  dos  fragueiros,  que  vào 
nas  canoas  de  guerra,  as  quaes  tomam  a  beira  dos  sangradouros 
(que  sabem  dos  pantanaes  a  fazer  barra  no  Paraguay)  para  im- 
pedirem as  traições  e  ciladas  que  naquelles  logares  costumam 
fazer  os  mesmos  gentios,  onde  tem  a  sua  maior  fortificação  (1), 
e  nesta  forma  se  passa  o  dito  rio,  em  o  qual  se  gastam  dois  dias 
de  viasrem  a  tomar  o  rio  dos  Fornidos. 


E'  o  rio  Paraguay  bastantemente  largo,  pois  tem  na  estima- 
tiva mais  de  50  braças  (2),  com  o  defeito  de  serem  as  suas  aguas 
péssimas  por  quentes  e  cheias  de  areia. 


Tem  a  mesma  fartura  de  caça  e  peixe  que  tem  o  Taquary, 
com  a  circumstancia,  porém,  de  que  tem  uma  qualidade  de  pei- 
xes (e  com  muita  abundância)  chamados  tesouras^  que  impedem 
o  poder-se  navegar  no  dito  rio,  porque  tudo  o  que  cabe  nelle 
em  breves  instantes  despedaçam,  e  faz  admirar  isto  por  ser  peixe 

Sequeno  e  redondo,  que  nào  excede  em  muito  o  tamanho  da  copa 
e  um  chapéo. 

4 

O  nome  deste  rio  é  derivado  do  gentio  payaguá,  porque  tem 
08  seus  alojamentos  no  mesmo  rio,  abaixo  da  navegação  8  ou  10 
dias  de  viagem,  e  outros  acceitam  que  o  nome  é  devido  da  ci- 
dade de  Paraguay  por  parte  do  qual  passa  o  mesmo  rio  a  in- 
corporar-se  com  o  Rio  Grande  ou  Paraná,  de  que  já  se  fez 
menção  (3). 

5 

Tem  as  suas  vertentes  para  o  poente  e  o  seu  curso  PAra  o  sul 
(4)  e  serve  esse  rio  de  navegação  nos  que  váo  ao  Matto  Grosso. 

1  Os  payagais  nfto  tiDliani  rort(floaç&o  algama  em  terra,  mas  failam-se  fortes  aes- 
ses  saogroaros,  onde  te  emboscavam  para  am  aiaque  de  surpresa  aos  navegantes  pau- 
listas. Vide  Ckronicai  do  Cugabà,  vol.  IV. 

2  Aqaf  deve  haver  erro  de  oalcalo  oa  de  copia,  pois  se  disse  atras  qne  o  rio  Ta- 
qnary,  qne  é  mo^to  menor  e  mero  afflaente  do  Haragaay,  tem  60  braças  de  largara. 

3  Martins,  Olouaria,  deftue  Paraguá-hjf,  rio  dos  papagaios,  jluvius  ptitacorum; 
porem  Montoya,  Lingua  Guarani- Tupi,  deflae  :  Pará,  variedade,  guag,  engalanar,  ador^ 
nar,  e  hy,  rio,  de  modo  qne  Púraguay  qner  dixer  rio  dê  coroai  k  primeira  dedniçio  é  a 
correct I . 

4  O  rio  Paraguay  nfto  vem  do  poente,  mas  con«  geralmente  de  norte  a  sul. 
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Também  ha  neste  rio  uns  bugios  pretos  de  nome  guarivas, 
de  cujos  e  de  outros  se  fazem  xairéis  e  cape  liadas  para  as  sellas 
dos  cavallos,  e  da  mesma  sorte  ha  muitos  jacarés,  que  são  bi- 
chos do  feitio  do  lagarto,  porém  muito  grandes  e  assistem  pelas 
praias ;  os  seus  dentes  são  contra  o  ar  e  por  isso  os  sertanlstas 
os  matam  para  lhes  tirar  os  dentes  (1).  Dam  estes  bichos  uns 
taes  urros  que  assemelham  aos  das  onças. 

CAPITULO  X 

DA  NAVEGAÇÃO  DOS  PORRUD08  B  SUAS  PARTICULARIDADES 

1 

Depois  de  chegarem  os  navegantes  á  barra  do  rio  dos  Por- 
rudos,  largam  a  navegação  do  Paraguay,  e  subindo  contra  as 
suas  correntes  é  commum  gastarem  nelle  6  dias  de  viagem  até 
a  barra  do  rio  Cuyabá,  praticando  nesta  marcha  a  mesma  praxe 
do  Paraguay  pelo  que  respeita  á  conserva  das  canoas,  pois  este 
rio  também  frequenta  o  gentio  payaguá. 


E'  este  rio  bastante  largo,  porem  mais  pequeno  do  que  o 
antecedente,  e  tem  em  si  a  mesma  abundância  de  caça  e  peixe, 
sendo  as  suas  aguas  mais  soffriveis  no  gosto  e  frias.  Teve  o 
nome  dos  Porrudos  este  rio  porque  acima  do  rio  Cuyabá  está  o 
aloiamento  de  um  gentio  que  se  chama  Porrudos,  donde  provém 
a  derivação  do  nome  (2). 

3 

Também  ha  nas  margens  deste  rio  duas  nações  de  Índios 
denominados    Guayanás  e    Croayás  (3),    porem   mansos  que   não 


1  Qoer  disf  r«  qae  o  dente  do  Jacaré  é  remetlfo  contra  certas  doenças  prodnsldas 
pelo  ar.  cooio  ramo»  dê  ar^  eitupor,  eto^  e  era  trasfdo  ao  pescoço  como  relíquia. 

2  Bste  rio  fli^ra  em  qnasi  todos  os  mappas  modernos  com  o  nome  de  S.  Lourenço, 
B  aas  snas  marg^ens  estavam  varias  tribas  selvagens,  como  os  yuatói,  bororós  e  coroa- 
4oty  segando  se  v6  em  algnns  mappas  aatiicos  e  modernos. 

3  As  Ckronieat  do  Cugab/i,  vol  IV,  nfto  mencionam  estes  nomes.  Parece  qne  o  ap- 
pellido  de  guayaná,  neste  caso,  foi  dado  por  Imitação,  porqne  os  gaayanás  de  8.  Paalo 
«ram  pacíficos  e  nanoa  se  oppnseram  seriamente  ao  dominlo  portngnes.  Os  coroados  po- 
álaa  ter  nomes  diversos  em  diversas  partes,  porqne  o  nome  coroado  nfto  é  t%tpi  nem 
imfuitu 
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oíFendem  a  ninguém.  Este  rio  tem  as  suas  vertentes  nas  alturas 
de  Goyaz  e  por  ellas  passam  os  que  vào  dessas  minas  para  as 
de  Cuyabá  por  terra  (1). 

CAPITULO  XI 

DA   NAVEGAÇÃO   DO   RIO    CuYABÁ   E   SUAS   PARTICULARIDADES 


Juntas  as  tropas  na  barra  do  rio  Cuyabá,  seguem  por  elle 
acima  os  navegantes,  á  sua  direita,  até  o  porto  do  desembargue 
das  ditas  minas,  cuja  derrota  a  concluem  neste  rio  em  15  dias 
mais  ou  menos,  estando  elle  seceo ;  é  toda  a  sua  extensão  farta 
de  caça  e  peixe  e  de  tudo  o  mais  do  antecedente  e  nelle  se 
pratica  o  mesmo  a  respeito  da  vigilância  sobre  o  dito  gentio 
payaguá,  porque  até  alli  exercitam  as  suas  montarias. 


Os  rios  que  fazem  barra  neste  sào :  o  Ghiaxú  Grande  e  o 
Giiaxú  Pequeno f  ao  lado  direito,  que  manam  dos  pantanaes  da- 
quelles  campos  para  a  parte  de  leste  ;  o  Carandaí  acima  deste 
4  ou  5  dias  de  viagem,  também  mana  da  mesma  forma  daquelles  ; 
os  PuteSf  ao  lado  esquerdo,  têm  as  suas  vertentes  para  a  parte 
do  caminho  que  vae  por  terra  de  Cuyabá  a  Matto  Grosso  e  cujo 
rumo  procura  ao  poente. 

3 

Acima  da  ban*a  dois  dias  de  viagem  se  acha  um  bananal 
famoso,  em  o  qual  se  enchem  de  bananas  as  canoas  da  monç&o, 
e  é  de  admirar  o  conservar-se  aquelle  bananal  alli  desde  o  prin- 
cipio do  descobrimento  daquellas  minas  sem  ter  diminuição  alguma; 
antes  parece  que  tem  mais  augmentado  sem  embargo  de  se  uti— 
lisarem  delle  em  excesso  os  mesmos  navegantes  e  todos  os  gentios 
que  habitam  aquellas  paragens. 


l  Havia  nma  estrada  qae  partia  de  Cuyabá,  pauava  pelo  arraial  de  SafÊCAtmm 
da  Chapada,  cortava  todas  as  cabeceiras  do  rio  8.  Lourenço,  servia  o  arraial  de  Agm4 
Branca,  descia  pelo  valle  do  rio  "BLonceulor,  atravessava  o  Rio  Orandê,  do  Aragnaja» 
em  nm  poato  onde  havia  duas  barreiras— o  BegUirodê  Matto  Groâêo  e  o  Rêgiifro  dê  Goya*, 
ganhava  o  valle  de  Rio  Claro,  atravessava  este  rio  no  arraial  de  Rio  Claro  e  ia  a  Qoyaa. 
Era  nm  caminho  perigoso  pelos  ataques  dos  cayapós,  mas  ainda  assim  bastante  freqnen* 
tado  pelos  mineiros  e  negociantes. 
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No  tempo  das  a^uas  n&o  podem  os  navegantes  andar  pela 
madre  do  rio,  sen&o  pelos  campos  ç  para  esta  deligencia  se  faz 
entrada  no  dito  bananal,  á  mào  direita,  e  seguindo  a  marcha 
pelos  referidos  campos  se  vae  sahir  no  rio  Carandá,  de  onde 
passando  o  rio  Cuyabá  para  o  lado  esquerdo  se  faz  o  mesmo  até 
eahir  na  paragem  chamada  Sapé,  já  perto  da  povoação. 


Toda  a  extensão  destes  campos  é  cheia  de  arroz,  e  muito* 
melhor  do  que  o  que  se  planta  no  povoado,  por  graúdo,  e  é  tal 
a  abundância  que  por  me  parecer  duvidoso  acreditar-se  o  que 
eu  quero  dizer  a  este  respeito  não  o  faço. 


Nos  centros  das  margens  deste  rio  ha  muitos  gentios  bororós 
e  parecis,  e  são  aquelles  gentios  da  mesma  condueta  destes,  dos 
quaes  se  serviram  os  meus  antecepassados  para  conquistarem  as 
mais  nações,  differentes  por  serem  insignes  trilhadores  e  valorosos 
para  com  os  mais  gentios  e  humildes  para  nós  (1). 


Nestas  conauistas,  que  fizeram  os  antigos  paulistas  com  estes 
gentios,  é  que  aescobriram  quasi  todas  as  minas  de  que  hoje  se 
referem  os  thesouroe  e  commercio,  que  se  vão  deteriorando  na 
falta  de  descobrimentos  memoráveis,  como  antigamente  se  fizeram ; 
e  é  bem  verdade  que  dando  eu  larga  noticia  destes  sertões  porque 
08  tinha  calculado,  não  posso  dizer  dos  que  estão  incógnitos,  que 
ainda  se  não  descobriram. 

8 

Nas  conquistas  que  fizeram  João  Leme,  Lourenço  Leme  e 
Antão  Leme,  todos  irmãos  e  naturaes  da  villa  de  Ytú,  descobrí- 


t  0«  ftorordt  stMsrui  tambeai  os  pftyprlos  mondoref  da  i^pria  tIIU  de  Cuyabá, 
mu  oQOBltaaente,  de  meio  a  tmme  snppór  qno  eram  oe  cayapós  ot  asealtaiites.  Vide 
Okromiea»  do  Cwffàbáy  toL  IV  deeta  BmMo.  Os  pareeis  é  que  eram  sempre  paoUleoo  e 
tooflènstTos. 
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rain  as  ditas  minas  do  Cuyabá  (1),  e  trazendo  destas  os  maiores 
cabedaes  de  ouro  vieram  á  pátria  reformar-se  de  todo  o  preciso 
para  as  irem  povoar.  Seguindo  este  destino  e  juntamente  o  de 
estabelecerem  uma  estação  no  logar  do  bananal  para  impedirem 
aos  que  quizessem  ir  ás  ditas  minas,  formaram  alli  a  situação  e 
plantaram  o  bananal  de  que  tratamos  (2) ;  porem  como  era  che- 
gado o  tempo  em  que  estes  homens  pagassem  as  muitas  mortes 
e  insultos  que  tinham  feito,  pois  não  temiam  a  Deus  nem  a  El-Rei, 
deixaram  neste  dito  sitio  600  e  tantos  índios  que  tinham  asso- 
ciado a  escravidão  e,  vindo  á  pátria  para  levarem  seus  parentes 
e  o  mais  que  tinham  para  as  ditas  minas,  succedeu  chegarem 
em  tempo  em  que  se  achava  uma  ordem  do  Sr.  Rei  D.  João  V, 
de  gloriosa  memoria,  para  que  fossem  presos  e  remettidos  á  sua 
real  presença  (3),  com  cuja  ordem  se  fizeram  incançaveis  deli- 
gencias  para  os  prender  e,  não  podendo  o  conseguir,  porque  na 
verdade  os  homens  horrorisavam  a  toda  a  capitania,  foram  mortos 
a  chumbo  dois  irmãos  e  só  um  delles  se  poude  prender  e  morreu 
na  Bahia  de  bexitcas  (4),  ficando  o  descobrimento  das  minas  do 
Cuyabá  reconhecido  para  a  communicação  e  o  commercio  até  hoje 
frequentado. 

9 

Na  verdade  estes  homens  eram  tão  cruéis  que  se  fizeram 
credores  de  exemplar  castigo,  pois  chegava  a  tanto  a  sua  mal- 
dade que  quando  succedia  passarem-se  alguns  dias  que  não  ma- 
tavam   ou  mandavam  matar  a  alguém,  matavam  es  próprios  pa- 


1  Os  dois  primeiros  foram  os  infelizes  irmão$  Lemt,  victimas  Bacriflcadas  á  gatv- 
nice  de  ôebasliAo  Fernandes  do  Re<ço.  Vide  vol.  XII  do  Ârchivo  do  Estado  de  S.  tatUot 
Nota  m  fine,  e  Annexo  B  do  vol.  XIII.  Nfto  foram  cllos  nnicamonto  os  descobridores  das 
minas  de  Cuyabá.  mas  também  os  irmftos  8atil,  os  irmilos  Maciel,  Faschoal  Moreira  Ca- 
bral, Domingos  Rodrigues  do  Prado,  Pernando  Dias  Kaicfto,  brigadeiro  Almeida  Lara  e 
mnftos  outros,  inclusive  Pedro  Leme  da  Silva,  irmSo  dos  três  mencionados  acima,  no 
anno  do  171K 

2  lítto  é  mera  hypoth^^se ;  os  irmftos  Leme  nunca  contaram  a  outros  os  seus  planos, 
sobre  os  quaes  gua^^lnvam  segredo,  mesmo  porque  eram  homens  máos.  0  irmfto  Antfto 
Leme  nfto  era  solidado  nos  crimes  dos  dois  outros 

8  NAo  houve  ordem  alguma  de  D.  Jofto  V  a  respeito  e  o  rei  de  Portugal  eó  ouviu 
falar  destes  dois  sertanejos  pelos  avisos  que  teve  de  sua  morte.  Nfto  somente  nilo  houve 
ordem  regia  para  a  sua  prisilo,  como  ellos  até  foram  adulaios  em  8.  Paulo,  quando  squi 
chegaram,  o  foram-lhes  offorecidos  cargos  importantes  em  Cuyabá.  Porôm.  por  serem 
máos  e  muito  ricos  e  por  terem  recusado  esses  cargos  foi  que  ajustic*  publica,  a  inveja 
e  o  despeito  se  ligaram  para  dar  cabo  delles.  Vide  vol.  XII  do  Árckivo. 

4  Foi  morto  somente  um  dos  irmáos,  o  de  nome  Lourenço  Leme,  e  esse  mesmo  de 
traiçáo  emqnanto  dormia  em  uma  casa  velha,  abandonada,  abaixo  da  freguesia  de  Arm* 
raytagnaba.  0  outro  irmáo,  Jofto  Leme,  foi  na  Bahia  condemnado  á  morte  e  deoapltado, 
em  \12.i ;  quem  lá  morreu  ae  bexigas  foi  um  outro  paulista,  Bartholomeu  Fernandes  de 
Faria,  accusado  de  violência  contra  os  monopoiisadores  do  sal  em  Santos.  Vide  Vol.  Xll, 
ifOTA  IH  fine,  e  vol.  IV  desta  Reviita,  pags.  283—286. 
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gens,  fazendo-os  subirem  em  algum  pau  alto  para  atirarem  nel— 
les  com  espinp^arda  só  para  o  gosto  ae  os  ver  cahirem  em  terra» 
ú  maneira  de  macacos  (1). 

10 

Deste  bananal,  de  que  falámos,  têm  os  gentios  semeado  por 
aquelles  sertões,  de  8ort€  que  nestes  campos  de  arroz  em  varias 
partes  lia  bananas  com  fartura. 

11 

A  villa  do  Cuyabá  é  bastante  grande  e  está  situada  distan- 
te um  quarto  de  légua  do  porto  de  desembarque.  O  terreno  nâo 
é  muito  bom,  mas  aprazível.  E'  muito  farta  de  mantimentos» 
de  peixe  e  carne  de  vacca ;  é  muito  saudável  e  das  minas  é  uma 
das  opulentas,  porém  está  boje  defeituosa  por  conta  de  ser  com- 
batida do  gentio  cayapó,  que  incessantemente  está  matando  gente 
pelos  sitios  e  negros  pelas  lavras,  e  por  isso  têm  atrazado  as 
conveniências,  sem  embargo  das  precauções  com  que  andam  oa 
moradores  e  consequentemente  os  mineiros  nas  lavras. 

CAPITULO  XII 

DA   NAVEGAÇÃO   DO   IguATEMY,    SUA    FERTILIDADE 
E   PARTICULARIDADES 


A  navegação  para  este  presidio  é  pelo  mesmo  rio  Tietó  e 
Rio  Grande,  de  que  já  tratamos.  A  distancia  que  tem  da  barra 
do  Rio  Pardo  para  baixo  atc^  a  barra  do  rio  Iguatemy  é  de  cin- 
co dias  de  viagem,  que  tanto  gastei  no  anuo  de  1776,  quando 
fui  ao  mesmo  presidio  levar  soecorro  e  pagamento  ás  tropas  da 
sua  guamiçfto,  de  mandado  do  Exmo.  ^lartim  Lopes  Lobo  de 
^aldanba,  que  entílo  era  general  em  S.  Paulo  (2). 


1  Ha  aqal  muita  exaggeraçSo :  os  irmilos  Leme  foram  accoBados  da  morte  de  dois 
Índios,  8608  escravo»,  e  do  assassinato  de  nm  Fernandes  de  Abren.  O  goveroador  Ro- 
drigo César,  o  oavidor  Godinho  Manso,  o  provedor  Bebastiflo  do  Rc^,  qne  se  apropriou 
«la  fortuna  dos  Leme,  o  o  historiador  Rocha  Pitta  foram  os  que  espalharam  esta  má 
íkma  daquellcs  doie  Irmãos,  cnjos  bens  deviam  ser  sequestrados  pelo  Hsco  colonial  e,  por 
maia  que  se  os  procurassem,  nunca  foram  encontrados,  nem  em  8.  Paulo,  nem  em  Cuyabá. 
Vlao  vcl.  xn,  Nota  (n  fintt  do  Archivo  citado  e  Annczo  B  do  voU  XIII. 

2  Capitáo-generai  de  B.  Paulo  de  1775  a  1782. 
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A  mesma  fortuna  que  tem  este  rio  até    o   Rio  Pardo  a  tem 
até  a  barra  do  I«^atemy,  o  que  jà  participei  no  capitulo  III,  §  2. 


Os  rios  que  ha  nesta  navegação,  do  Rio  Pardo  para  baixo, 
sào :  o  Parariapanema^  dois  dias  de  viagem  ao  lado  esquerdo, 
que  ha  de  ter  de  largura  mais  de  70  braças,  cujo  rio  atravessa 
a  estrada  geral  de  Viamào,  manando  as  suas  vertentes  das  ser- 
ras da  costa  do  mar,  nas  alturas  de  Yporanga  (1). 


Abaixo  deste  outra  tanta  distancia  como  tem  daquelle  ao 
Rio  Pardo,  mais  ou  menos,  ao  mesmo  lado,  está  o  rio  Tihagy  ou 
do  Peixe,  que  eu  nào  vi,  mas  dizem  ter  a  mesma  largura  do  an- 
tecedente e  tem  o  mesmo  principio  nas  ditas  serras,  nas  alturas 
de  Iguape  ou  Paranaguá,  villa  e  comarca  dos  Campos  G^raes  (2), 


Abaixo  deste  um  dia  de  jornada  está  o  rio  Viquiry,  bas- 
tante largo  e  tem  as  suas  vertentes  para  o  lado  de  Viamào, 
cujo  rio  serve  de  divisào  ás  terras  de  Portugal  com  Castella 
(3).  Na  barra  deste  rio  já  esteve  situada  uma  cidade  de  Castel- 
la, porém  foi  desertada  por  causa  da  peste  que  dava  na  gente 
(4),  como  assim  experimentaram  os  destacamentos  que  do  presi- 
dio de  Iguatemy  eram  para  alli  mandados  pelos  governos  que, 
conhecendo  os  estragos  que  fazia  a  mesma  peste  nos  ditos  des- 
tacamentos, deixaram  de  os  mandar. 


1  Nasce  na  serra  de  Panmaplacaba.  Yporanga  floa  do  outro  lado  da  terra,  sotev 
a  Ribeira  de  Iguape.  A  estrada  ^eral  de  8.  Paulo  a  Viamfto  atravessa,  ainda  hcije,  o 
rio  ParanapAneina  entre  as  cidades  de  Itapet<nínga  e  Faxina. 

2  Aqai  ha  confusfto,  só  Jnsiiflcavei  pelo  facto  do  narrador  nfto  ter  visto  o  qne  des> 
ereye :  l*rata-se  do  rio  Ivaky,  qne  desagua  no  rio  Paraná  abaixo  da  barra  do  Faraoapa- 
Bena.  e  nAo  do  Tibagif,  qne  é  aflSnence  do    aranapanema  e  nio  do  Paraná. 

3  0  rio  Plqnery  é  todo  brasileiro  e  nfto  serve  de  divisa  a  cousa  algama;  desagua 
■o  Paraná  sobre  o  salto  das  Bete  Qnedas.  Na  sna  fos  estava  a  povoaçfto  oattelhaBa  <• 
Cétidad    êal  dê  Ooaffráy  destmida  pelos  paulistas  em  1630. 

4  Nfto  foi  peste  qne  den  eabo   da  povoaçfto,  obrigando  os  seus  habitantes  a  denr> 
i*na;  foram  os  paulistas  de  António  Raposo  e  Manoel  preto  qne  a  destmiram. 
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Abaixo  do  rio  Paranapanema,  ao  lado  direito  um  dia  de 
viagem,  está  o  rio  Mambaya,  que  terá  8  braças  de  largo,  cujas 
vertentes  manam  dos  campos  que  se  acham  no  centro  das  mar- 
gens do  mesmo  Rio  Granae  ao  rumo  do  poente  (1). 


Abaixo  deste  rio,  em  pouca  distancia,  estào  as  Três  Barras^ 
que  são  três  rios  juntos  uns  dos  outros,  manados  de  uma  lagoa, 
que  também  se  acha  nos  ditos  campos,  ao  mesmo  rumo. 

8 

Abaixo  destes  festa  o  rio  Yguatemy,  defronte  de  Piquiry,  cujo 
rio  se  sobe  ao  poente  8  ou  10  dias  de  viagem,  no  fim  das  quaes 
está  o  porto  de  desembarque  do  Presidio  (2).  O  rio  é  estreito, 
mas  bastantemente  caudaloso,  com  suas  cachoeiras  temerosas,  que, 
entre  muitas,  tem  a  Upeuva,  Larangeiras^  Caveiras  e  Uruvú,qae 
sfto  grandes  e  perigosas. 

9 

Nesta  do  Uruvú  sempre  se  conservou  um  destacamento  e  gente 
do  trabalho,  para  soccorro  da  gente  do  presidio,  e  também  serve 
para  impedir  aos  que  quizessem  fugir  peio  rio  abaixo. 

10 

O  presidio  estava  sobre  o  rio,  entre  mattos  e  distante  uma 
legoa  rio  acima  (3),  no  logar  chamado  Passo  dos  Castelhanos^ 
pois  só  por  alli  dava  logar  o  poder-se  passar  o  dito  rio,  ou  para 
tlafltella  ou  de  Castella  para  o  presidio,  pois  o  rio  é  tào  panta- 
noso nas  suas  margens  que  não  dá  passo  a  gente  de  pè  e  menos 
aos  animaes. 


1  Dere  B«r  o  rio  Ámambaif,  que  é  malto  pequeno,  ficando  etqneciclo  o  Mnhiima, 
qve  é  muito  maior  a  ettá  ponoo  aoima. 

2  O  rio  Tgnatemy,  qne  yem  da  serra  do  Maraoajú,  deeagaa  na  margem  direita  do 
Paraná,  sobre  o  salto  das  Bete  Qnedas  e  defronte  da  barra  do  Piqniry ;  porôm  e^tre  as 
duas  barras  está  a  Ilha  Grande,  qne  impede  a  vista.  O  presidio  estava  20  legnas  acima 
da  barra  do  Tgnatemy,  em  logar  pantanoso  e  mnito  pestilento.  Dnron  des  annos  o  pre- 
sidio, qne  foi  mnitas  reses  dizimado  por  medonhas  febres  palustres  e  acabon  sendo  to- 
ando  e  arraaado  pelos  hespanbóes  do  Paragnay  em  27  de  Outobro  de  1777. 

8  Isto  é,  ama  légua  aoima  da  caobeeira  do  Umbt,  mas  20  léguas  acima  da  barra 
do  Tgaatemy  no  Paraná.    Vide  toL  X  do  Árckivo  citado. 
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11 


Acima  deste  i)asso  tem  outro  (onde  também  tinba  guarda 
nossa),  chamado  dos  Cavalleiros,  que  são  os  taes  gentios  guay- 
curús,  e  fora  destes  dois  passos  nâo  os  lia  mais  em  toda  exten- 
são do  dito  rio,  que  confina  em  uma  serra  chamada  a  Cordilheira, 
onde  tem  as  suas  vei-t entes. 

12 

Os  campos  deste  presidio  são  cerrrados,  de  animaes  domés- 
ticos, e  são  muito  férteis  de  veados  brancos,  antas,  emas,  perdizes, 
e  da  mesma  sorte  de  fnictos  de  diversas  qualidades,  como  eu 
nunca  topei  tão  bons  no  gosto.  As  terras  muito  excellentes,  pois 
tudo  o  que  nellas  se  planta  produz  com  grandeza  admirável. 
Este  terreno  é  aprazivel  e  saudável,  menos  no  tempo  das  aguas 
e  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março,  em  que  dava  uma  peste  que 
em  breves  tempos  morerram  600  e  tantas  pessoas,  não  tanto  pela 
violência  da  moléstia,  que  se  reconheceu  serem  sezões  malignas, 
como  por  falta  de  remédio,  de  que  sempre  foi  consternado  o  pre- 
sidio, na  falta  delles,  sendo  bem  certo  que  para  o  fim  já  a  peste 
não  era  tão  violenta,  segundo  mostrou  a  experiência,  e  pelo  tem- 
po adeante  não  haverá  mais  a  dita  peste  como  se  tem  experi- 
mentado em  todas  as  terras  novas. 


13 

E'  distante  este  sitio  da  cidade  de  São  Paulo  300  léguas 
pela  mathematica  do  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  (1), 
que  também  calculou  o  dito  presidio  de  mandado  do  Exmo.  D. 
Luiz  António,  no  tempo  do  seu  governo,  por  cuja  distancia  se  fi- 
zeram diificultosos  os  soccorros  a  tempo  e  a  hora,  se  bem  que  a 
maior  difflculdade  é  a  falta  de  dinheiro  que  tem  o  erário  de  S. 
Paulo,  porque  a  sua  capitania  não  tem  reditos  (2). 


1  Offlcfal  qae  fez  mnlta  flgnn  na  eapltania  de  8.  Paulo,  foi  goTernador  de  Ygiia- 
temy  e  muito  respeitado  e  honrado  por  D.  Lnfz  António  o  pelo  vlce-rci,  conde  de  Cnnlka ; 
porém  foi  maltratado  pelo  vlce-rel  marqnez  de  Lavradio  e  por  Martim  Lopea,  de  modo 
qae  chegou  a  faltar  com  a  lealdade  ao  rei  de  Portugal  e  a  servir  secretamente  iis  inte> 
ressee  dos  bespanhóes  na  America. 

2  Nfto  tinha  renda  para  ser  empregada  nos  serviços  da  capitania,  mas  tinha  bas- 
tante para  ser  enviada  a  Lisboa  na  forma  de  q^uiniot  riae$j  fintoãt  toíkas,  dos  dea  amtoi» 
diaimoit  Santa  Cruxadaf  etc. 
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14 


Deste  presidio  á  primeira  villa  de  Hespanha,  denominada 
Curiaty  i\)  dista  10  léguas  na  estimativa,  sem  impedimento,  e 
bem  mostra  ser  verdadeira  a  distancia  porque,  saliindo  qualquer 
pessoa  do  presidio  de  manhan  cedo,  ás  4  horas  da  tarde  chega 
á  dita  villa  marchando  a  pé. 

15 

Para  a  parte  da  cordilheira  referida  está  o  alojamento  do 
gentio  caquan  e  mais  adeante  o  cavalleiro  guaycurú.  De  um  e 
outro  foi  combatido  o  presidio  e  com  mais  frequentação  o  caquan{2)y 
porque  mais  repetidas  vezes  foram  os  seus  insultos,  matando  al- 
gumas pessoas  que  apanhavam  dispersas,  e  ao  mesmo  tempo  vi- 
nham dehaixo  de  paz  ao  presidio,  trazendo  seus  mimos,  como 
eram  hananas,  cannas  e  outros  legumes  de  sua  sustentação,  a 
ofterecerem  ao  governo  e  a  elle  pediam  ferramentas  para  as  suas 
fabricas,  as  quaes  lhes  dava  o  governo  aíim  de  os  agradar,  mas 
sem  embargo  disso,  logo  que  dalli  voltavam,  iam  fazer  as  suas 
costumadas  traições;  e  pelo  fresco  dos  fructos  que  traziam  estes 
Índios  se  julgou  estar  distante  o  seu  alojamento  dois  dias  de  viagem. 

16 

Os  cavalleiros  guaycurús  nunca  vieram  ao  presidio,  mas 
sempre  andavam  pelos  campos,  á  montaria  e  fazendo  a  mesma 
deligencia  destes,  e  somente  em  Agosto  de  1777  vieram  ao  po- 
voado de  noite  e  mataram  algumas  pessoas  em  suas  casas  e  as 
queimaram,  retirando-se  salvos  porque  se  lhes  não  pôde  acudir  ; 
e  finalmente  uma  e  outra  nação  são  auxiliadas  pelos  castelhanos, 
com  que  t^m  commercio.  As  armas  dos  caquàns  são  frechas  e 
as  doÃ  guaycurús  são  as  mesmas  frechas,  fagotes  e  bolas,  que  são 
uns  laços  de  couros  com  três  pennas  e  na  ponta  de  cada  um 
delles  uma  bola  de  areia  ou  outra  cousa  pesada,  cujo  artificio, 
atiraudo-se  em  um  animal  correndo  ou  gente,  embaraça  por  tal 
forma  que  não  muda  os  pés,  e  nesta  fonna  seguram  o  que  for 
para  o  naverem  a  si  (3). 


1  f\trugualift  sobre  um  afiSueiite  do  rio  JetJny,  que  vai  desaguar  no  Paraguay. 

2  Nas  noticias  sobre  o  Ygnatemy  nfto  se  encontra  este  nome,  mas  fan-se  malta 
mençlo  dessa  tríbn  de  Índios,  qae  devem  ser  eaioái  e  ainda  lioj«)  sfto  encontrados  mesmo 
em  tc-rreno  paulista,  nos  sertões  do  Paranapanema. 

3  Apprenderam  eom  os  hespanlióes  esta  arte,  qne  é  muito  nsada  entre  os  criadores 
de  anlmaes  no  Bio  da  Prata  e  no  Rio  Qrande  do  Sal. 

{N.  da  R.) 


Digitized  by 


Google 


—  284  — 


17 


Os  campos  deste  presidio  são  bastante  dilatados,  e  assegu- 
ram os  mais  antigos  experientes  sertanistas  que  facilmente  se 
podem  levar  tropas  que  houver  no  dito  presidio  ás  minas  de 
Groyazes,  pelos  mesmos  campos  e  sem  impeaimento  algum  de  rios, 
o  que  eu  approvo  segundo  a  experiência  que  fiz  pelos  mais  ser- 
tões em  que  tenho  navegado;  e  só  sim  é  infeliz  nesta  deligen- 
cia  haver  encontro  com  o  gentio  Cayapó  nos  campos  do  Rio 
Pardo,  mas  como,  é  gente  patife,  que  só  a  traiçUo  faz  a  sua  em- 
preza  (1),  havendo  cautella  nada  pode  suceder,  e  julgo  também 
que  o  tempo  que  poderiam  gastar  as  tropas  de  animaes,  deste 
presidio  ás  ditas  minas,  não  pode  exceder  de  quatro  a  seis  me- 
zes,  indo  com  aquelle  vagar  que  pede  semelhante  navegação.  E 
não  é  de  admirar,  porque  qualquer  sujeito  que  vai  de  S.  Paulo 
a  Viamão  buscar  animaes  não  conclue  a  viagem  em  menos  de 
anuo  e  meio  a  dois,  a  pôr-se  na  villa  de  Sorocaba  para  os  dis- 
por, como  é  costume ;  á  vista  do  que  parece  que  aquella jornada, 
ainda  que  seja  de  seis  mezes,  não  é  dilatada. 

18 

Foi  estabelecido  o  presidio  de  Yguatemy  no  anno  de  1767  e 
tomado  pelos  castelhanos  no  dia  26  de  Outubro  de  1777,  como 
já  disse  no  capitulo  Vil,  levando  o  inimigo  todo  o  tremdeEl-Rei, 
que  nelle  se  achava  e  queimando  as  casas  e  o  mais  que  não 
puderam  levar.  Foi  o  presidio  entregue  por  capitulação  pelos 
nossos,  não  por  falta  de  valor  para  resistir  ao  mesmo  inimigo, 
mas  sim  por  conhecerem  ser  temeridade  opporem-se  cento  e  tan- 
tos homens  que  se  achavam  guarnecendo  o  presidio  (2)  a  um  exer- 
cito de  6.000,  que  o  veiu  combater,  commandada  pelo  general  do 


1  Brftm  traiçoeiros,  nuM  nSo  patifes,  e  deram  verdadelroe  combates  contra  os  pau- 
tas, principalmente  contra  o  ooronel  António  Piret<,  qne  foi  oontractado  pelo  goTerao  de 
Goyai  para  os  exterminar  e  o  nAo  coase^ia,  morrendo  ferido  por  elles.  Vide  Ánaezo  I 
do  Tol.  XII (  do  Arekivo  citado. 

2  A  gnamlçáo  era  de  il6  soldados,  sem  mate  proTisio  de  booca  do  qie  algrmna 
farinha.  0  oommandante  do  presidio,  José  Qomes  de  Oonrea.  foi  deposto  pela  graaniçfto 
e  poTo,  sendo  eleito  em  sen  logar  o  vigário  do  presidio,  padre  Ramo»  Looeada,  qne  assi- 
gnon  a  capltnlaçfto  com  o  tenente  Jeronymo  Tavares.  Os  sitiantes  nAo  ser!am  6.000, 
porque  nfto  era  preciso  tHo  grande  exercito  para  tfto  pequena  empresa,  mas  eram  de 
2.000  a  3.00<\  segando  afflrmou  o  vigário  Lousada.  A  capitulaçfto  foi  bastante  honrosa 
para  os  sitiados,  por^m  o  padre  Lousada  foi  preso  e  conservado  vinte  annoe  encerrado 
nos  calabouços  da  fortaleça  de  Bantoe,  onde  estava  ao  tempo  em  que  o  narrador  escre- 
veu esta  historia  e  onde  ficou  ainda  muitos  annos  com  pleno  oonheotmento  do  ministro 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  a  quem  a  mesma  historia  foi  deiUoada.  Vide  voL  IX  do 
Àrehi90  citado. 
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Paraguay,  D.  Agostinho  Fernando  de  Penedo,  e  tenente-general 
de  Comguaty,  D.  José  Venâncio  de  la  Rosa,  cujo  numero  de 
homens  era  de  8.000  castelhanos  e  3.000  indios,  que  s&o  os  taes 
cavalleiros  guaycnrús,  seguindo  os  officiaes  as  leis  militares  á 
YÍBta  do  poder  superior  do  inimigo.  Nesta  intelligencia  fizeram 
.  a  entrega,  retirando-se  o  povo  que  alli  se  achava  para  São  Paulo, 
e  ficando  muita  gente  em  poder  dos  castelhanos  por  não  ter 
commodldade  para  se  transportar  com  os  mais  (1). 

19 

Não  havendo  presidio  em  Yguateray  podem  facilmente  os 
castelhanos  vir  ao  Rio  Pardo  e  apprehender  os  commerciantes  de 
Cuyahá  e  Matto  Grosso,  levando  tudo  sem  emharaço  algum,  e 
da  meáma  sorte  quando  vem  os  canoas  de  volta  de  qualquer 
dessas  minas  com  o  ouro  apurado,  pois  julgam  os  mais  expe- 
rientes que  do  dito  Rio  Pardo  á  villa  de  Curuaty,  por  indirei- 
tura,  não  haverá  mais  distancia  do  que  a  de  8  dias  pela  cam- 
panha e  eu  o  affirmo.  (2) 

CAPITULO  xm 

NOTICIAS  PARTICUIARES  DA  CIDADB  DB  8.  PAULO.  DA  EXTENSÃO  DA 
SUA  CAPITANIA,  NOMB  DA  POVOAÇÃO  B  NBOOCIAÇÃO  DOS  SBUS 
HABITADORES. 


E'  a  cidade  de  S.  Paulo,  cabeça  da  capitania,  onde  resi- 
dem os  generaes  e  bispos  e  tem  duas  comarcas — uma  da  sua 
ouvidoria  e  outra  da  villa  de  Paranaguá.  Os  habitadores  da 
cidade  vivem  de  varias  negociaçães :  uns  se  limitam  a  negocio 
mercantil,  indo  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  buscar  as  fazendas 
para  nella  venderem  ;  outros  da  extravagância  dos  seus  officios ; 
outros  vão  a  Viamão  buscar  tropas  de  animaes  cavallares  ou 
vaccuns  para  venderem,  não  só  aos  moradores  da  mesma  cidade 


1  Um  dot  q«e  foram  para  o  Paraguay  e  nnoea  mais  voltaram  a  Bio  Paulo  foi  Pia 
eido  de  Toledo  Plia,  moço  que  aqui  deixou  todos  os  seus  parentes. 

2  O  perigo  por  este  lado  era  mais  imaginário  do  qne  real,  pois  o  verdadeiro  perigo 
estava  no  rio  Paragoay,  qae  era  ftaoco  á  navegaçfto.e  offerecla  meios  fáceis  de  ataque 
e  de  retirada,  como  bem  o  demonstraram  as  Ivetas  contra  os  Índios  payagoás,  qne  iam 
86  refazer  na  província  do  Paraguay  das  perdas  que  solidam  nos  oombates  contra  os 
paulistas. 
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e  seu  continente  como  também  aos  andantes  de  Minas  Ger&es^ 
e  exercitam  o  mesmo  negocio  vindo  comprar  os  animaes  em  São 
Paulo  para  os  ir  vender  a  Minas^  e  outros,  finalmente,  compram 
alguns  effeitos  da  mesma  capitania,  como  são  pannos  de  algodão 
e  assucar,  e  vão  vender  ás  Minas,  labutando  nesta  forma  todos 
naquillo  a  que  se  applicam. 


E*  a  cidade  aprazivel  pelo  terreno  e  saudável  pelos  ares,  e 
não  é  muito  pequena,  pois  se  conhece  a  sua  grandeza  pelo  nu- 
mero das  ruas,  cujas  são :  de  São  Bento,  Direita^  de  S.  Fran- 
cisco, das  Casinhas,  da  Freira,  de  &,  Gonçalo,  da  Sé,  das  jP/o- 
res,  do  Carmo,  que  é  onde  está  o  palácio  dos  generaes,  do  Ro- 
sário, da  Quitcinda  e  Rua  Nova  do  Gnacio,  todas  ellas  com  suas 
travessas  correspondentes,  com  o  defeito,  porém,  de  serem  a 
maior  parte  das  casas  térreas  e  as  ruas  mal  ordenadas  e  mal 
calçadas  (1). 

3 

Tem  vários  templos,  como  são:  a  Sé,  os  conventos  do  Car- 
mo e  de  S,  Francisco,  S,  Bento,  Santa  Thereza,  S.  Pedro,  o  Col- 
legio  que  foi  dos  denominados  jesuitas,  em  que  assiste  o  bispo 
(l\  a  aa  Misericórdia,  Santo  António,  Rosário  dos  Pretos  e  S. 
Gonçalo  dos  Pardos,  entre  os  quaes  tem  alguns  bem  acabados 
e  magnificos,  e  fora  da  cidade,  em  distancia  de  300  braças  mais 
ou  menos,  está  o  recolhimento  da  Luz,  onde  vão  os  magnatas 
da  cidade  e  o  mais  plebôo  por  passeio,  divertir-se. 


Desta  cidade  manam  todas  as  estradas    que  vão  para  as  cii- 

J)itanias  difPerentes,  por  cujas  estradas  está  situada  a  maior  força 
las  povoações,  como  são,  por  exemplo :  pela  estrada  que  vae  da 
dita  cidade  para  o  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes  se  acham  es- 
tabelecidas as  villas  de  Mogy  das  Cruzes,  Jacarehy,  Taubaté, 
Pindamonhangaba,  Guaratinguetá,  villa  nova  de  S.  Luiz  do  Pa- 
rahytinga,   as  freguezias   da   Conceição  e  Facão  e  as   aldêas  de 


1  Alsraouw  destas  mas  madaram  de  nome :  a  das  Casinhas  é  hoje  a  rna  do  Thtmmro, 
a  de  8.  Gonçalo  passoa  a  ser  ina  do  Imftrador  e  hoje  do  MarteJuU  Jhodcro,  a  da  Freira 
ó  hoje  do  Senador  Feiic. 
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S.  Miguel,  Escada  e  Nazareth  (1),  mas  todas  muito  pobres  e  a 
maior  parte  miseráveis  porque  os  seus  effeitos,  que  são  os  man- 
timentos, apenas  dão  para  vestirem  e  comerem  o  sal,  vendendo 
uns  na  mesma  cidade  e  outros  para  o  Rio  de  Jeneiro  e  também 
aos  passageiros,  e  por  esta  forma  nada  podem  alar  aquelles  mo- 
radores. 


Os  moradores  das  villas  de  Jundiahy,  S.  João  de  Atibaia  e 
Mogy-mirim  e  das  freguezias  de  Juquery  e  Jaguary,  que  estào 
na  estrada  de  Goyazes  (2),  também  vivem  na  mesma  miséria,  ven- 
dendo os  seus  effeitos  na  dita  cidade,  e  aos  passageiros. 


Os  moradores  da  beira-mar,  como  são  os  das  villas  de  S. 
Sebastião  e  Ubatuba,  vivem  de  fumos,  pescaria  e  aguas  arden- 
tes, que  vendem  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  para  se  remedia- 
rem na  forma  dos  mais.  Os  moradores  da  villa  de  Santos  são 
mais  abastados  em  razão  de  ser  este  o  porto  de  mar  onde  se 
desembarcam  as  fazendas  que  vem  do  Rio  de  Janeiro  para  a 
capitania  e  minas  de  Cuyabá  e  Matto  Grosso.  Juntamente  alli 
se  acba  o  districto  do  sal,  onde  forçosamente  se  vae  buscar,  e 
é  distante  esta  villa  da  cidade  de  S.  Paulo  10  léguas — 4  de  mar 
e  6  de  caminbo  de  terra. 


Os  moradores  das  villas  de  S.  Vicente,  Conceição  de  Ita- 
nbaen,  Iguape  e  Cananéa  vivem  miseráveis,  pois  só  tem  a  pes- 
ca, alguma  farinba  de  mandioca  e  madeiras  para  venderem  aos 
navegantes    daquella   costa,    cujo    negocio    apenas    lhes  dá  para 


1  Entre  Jacarehy  e  Tanbaté  deTi»  estar  B.  José  dos  Campos,  qae  já  era  vllIa  desde 
1707.  A  ftegnezia  do  Faoio,  hoje  cidade  de  Cvaba,  estava  na  estrada,  mas  8.  Lniz  do 
ParahytiDga  e  Parahybana  (entfto  simples  capella)  estavam  longe  da  estraOa,  de  qne  aliitf 
se  serviam  para  a  commnnioaçfto  com  B.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  Nazareth  nfto  estava 
nessa  estrada,  nem  delia  se  servia,  pois  estava  perto  de  Atibaia  e  pertencia  ao  gmpo 
das  povoações  tribatariai  da  estrada  de  Goyas. 

2  A  estrada  de  Goyas  ia  de  B.  Paalo  a  Jnndiahy,  Mogy-mirim,  Casa  Branca,  Cajnrú, 
Batataes  e  Franca,  pendendo  alli  para  a  esqnerda,  por  terrenos  hoje  de  Itnverava  e  Banta 
Kita  do  Paraíso,  ia  atravessar  o  Rio  Grande  cerca  de  80  kilometros  abaixo  do  Jagnira. 
Em  1783,  anno  em  qne  foi  escrlpta  esta  narrativa,  a  ultima  povoaçio  era  Mogy-mirim^ 
havendo  comtndo  adeante  o  r*gi*íro  dê  Itapna^  no  Jagnary-mírim.  A  ft-egnesia  de  Ja- 
gnary,  aoui  mencionada,  é  hoje  a  cidade  de  Bragança,  qne  esti  fora  da  estrada,  assim 
«orno  esta  Atibaia. 
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comer  e  vestir.  Os  da  villa  de  Paranaguá  são  mais  abastados 
porque,  sendo  ella  a  cabeça  de  uma  das  comarcas,  é  mais  avul- 
tado o  commercio  e  além  disso  corre  o  seu  ouro,  que  se  extrahe 
das  faisqueiras  de  alguns  logares  da  sua  comarca. 

8 

Os  moradores  das  villas  de  Parnahyba  e  Ytú  e  freguezia  de 
Araçariguama,  que  est&o  na  estrada  que  vae  desta  cidade  ao 
porto  de  Cuyabá,  vivem  de  fabricas  de  assucar,  de  criar  seus 
animaes  cavallares  e  vaccuns  e  de  pannos  de  algodão  e  por  isso 
são  mais  remediados,  como  também  os  da  freguezia  de  Araray- 
taguaba  pela  razão  de  ser  o  porto  de  commercio  das  ditas  minas 
do  Cuyabá,  e  muito  miseráveis  os  moradores  das  freguezias  da 
Cutia,  S.  Roque,  Santo  Amaro  e  outras  aldêas  dos  subúrbios 
desta  cidade  (1). 

9 

Os  moradores  da  estrada  de  Yiamão,  como  são  os  da  villa 
de  Sorocaba,  vivem  do  fabrico  de  algodão,  de  criar  seus  animaes 
e  tirar  seu  ouro  das  faisqueiras  dos  seus  subúrbios  e,  ultima- 
mente, do  commercio  dos  que  labutam  neste  negocio,  e  por  isso 
ba  suas  casas  ricas. 

10 

Os  moradores  da  villa  de  Itapetininga,  distantes  delia  10 
léguas  (2),  vivem  de  criar  os  seus  animaes  e  de  tirar  algum 
ouro  das  faisqueiras  e  vender  mantimentos  aos  tropeiros,  po- 
rem com  tal  tenuidade  que  não  dá  augmento. 

11 

Os  moradores  da  villa  da  Faxina,  distantes  delia  14  léguas, 
vivem  da  mesma  sorte,  porem  com  a  differença  de  não  ter  na- 
quelle  sitio  faisqueira  de  ouro,  mas  sim  na  villa  de  Apiaby,  que 
dista  delia  10  léguas,  ao  lado  esquerdo  da  estrada,  onde  vão 
vender  os  effeitos  das  suas  lavouras  para  se  remediarem. 


1  Baift  mtoerla,  que  se  alAttnva  por  toda  a  capitania,  era  devida  ao  peeado  milita- 
rinao  e  aos  Texatorloa  impostos  ooloniaes.  O  senrlço  militar  tomava  todos  oe  liomeas 
▼ilidoe  e  o  flsco  absorvia  a  fornua  particular ;  resUvam  os  velhos,  os  inválidos,  as  mn- 
Iheres  e  as  oreanças  para  produirem  alguma  coosa,  qae  os  impostos  absorviam  e  nada 
sobrava  para  angmento  da  riqnesa  publica.    Vide  voL  IV  desta  Rtoista, 

2  Distante  de  Borooaba  coroa  de  dea  legaas. 
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12 


Os  da  fre^^uezia  do  Yapó  (1),  distantes  delia  30  léguas,  vi- 
vem miseráveis,  pois  só  o  fazem  da  sua  pequena  lavoura  e  de 
alguns  animaes  que  criam  para  venderem  aos  passageiros. 

13 

Os  da  freguezia  de  Santo  António  da  Lapa,  distantes  delia 
30  léguas  vivem  na  mesma  serie,  e  os  da  villa  das  Lages,  dis- 
tantes delia  80  léguas,  que  é  o  extremo  da  capitania,  vivem  de 
criar  animaes  cavallares  e  vaccuns  para  venderem  aos  que  vào 
de  Sào  Paulo  a  este  negocio. 

14 

Os  moradores  da  villa  de  Curitiba,  que  está  ao  lado  da  es- 
trada 14  léguas,  alem  de  n&o  serem  as  terras  fructiferas,  e  por- 
que nào  têm  para  que  nem  para  onde  consumir  os  fructos  da 
soa  lavoura,  est&o  já  no  costume  de  plantar  somente  aquillo  que 
baste  para  o  sustento  de  suas  familias ;  ainda  isto  é  aquelles 
qne  têm  modo,  oue  a  maior  parte  nem  nisso  cuida,  porque  mui- 
tos fazem  vida  de  conduzir  congonhas  para  a  villa  de  rarana- 
^à,  onde  as  permutam  pelo  sal,  algodão  e  farinha,  sem  sahirem 
desta  miséria  desde  o  principio  de  seus  avós,  e  não  se  lhes 
pode  condemnar  este  género  de  vida  porque  ainda  assim  têm 
o  sal,  farinha  e  algodão  para  vestirem ;  e  da  mesma  sorte  vi- 
vem os  da  freguezia  de  S.  José,  que  é  do  termo  desta  villa  (2). 

* 

O  exposto  dá  bem  a  conhecer  a  pobreza  da  capitania  e  por 
isso  é  incompatível  o  conservar-se  nella  dois  regimentos  pagos, 
pois  não  ha  reditos  }>ara  os  seus  vencimentos,  cujas  faltas  estão 
experimentando  os  seus  indivíduos,  e  sendo  muito  necessária  a 
conservação  dos  mesmos  regimentos,  não  só  para  o  respeito  da 
capitania  como  para  os  inimigos  do  real  serviço,  só  sim  se  S. 
Mag.*  tivesse  a  lembrança  de  suspender  as  fabricas  de  fumo  de 
tabaco  nas  Minas  Geraes  e  extrahirem-se  na  capit^inia  de  São 
Paulo  para  se  disporem  nas  Minas,  pondo  um  tributo  em  cada 
arroba  que   passar  pelos    registros    para   negocio,   porque    sendo 


1  B'  boje  a  cidade  de  Caetro,  oo  Bstado  do  Paraná. 

2  8.  José  dos  Pinliaett  povoaçfto  a  pequena  distancia  da  cidade  de  Cnrltyba. 
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este  commercio  frequentado  seriam  os  reditos  habilitados  para 
se  pagarem  os  re^çistros  na  capitania  mais  remediada,  sendo 
certo  que  esta  resolução  nRo  prejudica  ao  commercio  das  minas 
por  serem  fabricas  de  menos  consideração,  e  por  este  principio 
fica    remediada  a  oppressão  da  mesma  capitania. 

ADVERTÊNCIA 

Nào  se  admire  o  curioso  da  vastidão  destas  noticias,  porque 
as  dou  com  experiência  e  conhecimento  delias,  porquanto  para 
as  minas  de  Cuyabá  naveguei  desde  o  anno  de  1765  até  o  de 
1773,  tempo  que  parece  bastante  para  a  sua  approvaçào.  Para 
o  presidio  de  Yguatemy  fui  no  anno  de  1776,  como  já  disse  no 
capitulo  Xn,  e  applicando-me  muito  no  conhecimento  das  cou- 
sas mais  significantes  daquelles  sertões,  deve  ser  acreditada  a 
expressão  do  compendio,  ainda  quando  seja  unicamente  para  re- 
petir o  que  vi  nas  suas  extensões. 

Das  particularidades  das  povoações  da  capitania  também 
muito  conto  porque  tenho  verdadeiro  conhecimento  delias,  como 
nacional  do  paiz,  e  com  especialidade  das  que  se  comprehen- 
dem  na  estrada  de  Viamão,  porque  no  anno  de  1777  fui  por 
ellas,  de  mandado  do  Exm.°  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha, 
apromptar  e  pagar  mantimentos,  gado  e  cavalgaduras  para  o 
transporte  de  6.000  homens  que  foram  de  Minas  Geraes  para  a 
capitania  de  S.  Paulo  em  soccorro  do  exercito  do  Sul,  na  occa- 
sião  em  que  tomaram  os  hespanhóes  a  ilha  de  Santa  Catharina; 
cujas  circumstancias  também  vos  conto  por  me  requerer  a  von- 
tade de  exprimir  nesta  narrativa,  para  vos  divertir,  e  da  mesma 
sorte  passardes  o  tempo  de  vossas  paixões  na  contemplação  delias 
e  porque  também  possaes  divertir  aos  vossos  amigos,  quiçá  que 
uma  especulação  semelhante  muitas  vezes  inculca  a  comprehen- 
ção  das  matérias  questionadas  sobre  cousas    de    egual   natureza. 


Fim. 
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NOTA  SOBRE  MANOEL  CAETANO  DE  ABREU 


No  fim  do  século  XVII  e  começo  do  século  XVIII,  na  po- 
voação de  S.  Martinho  de  Outeiro,  perto  de  Braga,  no  reino  de 
Portugal,  viviam  Domingos  Aifonso  da  Rocha  e  sua  mulher,  D. 
Luiza  de  Abreu,  pessoas  de  boa  condição  social  e  de  alguns  re- 
cursos. 

Um  filho  deste  casal,  por  nome  Domingos  da  Rocha  e  Abreu, 
veiu  para  S.  Paulo  na  primeira  metade  do  século  XVIII,  aqui 
se  casou  com  D.  Francisca  Cardoso  de  Siqueira,  moça  de  dis- 
ticta  familia,  e  o  casal  foi  se  estabelecer  na  freguezia  de  Ara- 
raytaguaba,  que  então  pertencia  ao  municipio  de  Ytú.  Lá  viveram 
com  certa  abundância  e  criaram  os  nove  filhos  que  constam  da 
relação  abaixo.  Elle  falleceu  em  1784  e  o  seu  inventario  ainda 
existe  em  um  dos  cartórios  de  Ytú,  e  ella  já  era  fallecida  algum 
tempo  antes  da  morte  do  marido. 

FILHOS 

1.**  Manoel  Cardoso  de  Abreu,  que  no  tempo  do  inventario 
do  ]>ae  se  achava  ausente  de  Ytú,  era  solteiro  e  devia  ter  cerca 
de  45  annos  de  idade,  porquanto  o  inventai^io  foi  feito  em  1784 
e  o  próprio  Manoel  Caetano  de  Abreu  declara  que  em  1765  in- 
ciciou  as  suas  viagens  para  Cuyabá,  o  que  naturalmente  fez  ao 
emancipar-se  com  25  annos.  Deve,  portanto,  ter  nascido  pelos 
annos  de  1740. 

Como  elle  mesmo  confessa,  recebeu  instrucção  muito  limi- 
tada, porque  não  foi  enviado  a  Portugal  e  em  S.  Paulo  não  ha- 
via escholas  em  que  se  pudesse  obter  instrucção  secundaria  e  su- 
perior; mas  devia  ser  homem  de  intelligencia  desenvolvida  a 
julgar  pela  narrativa  que  fez  das  suas  viagens  aos  sertões  de  S. 
Paulo  e  Cuyabá  e  pela  quantidade  de  notas  curiosas  que  apresenta 
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Bobre  a  capitania.  Parece,  que,  além  do  presente  Divertimento 
Admirável^  elle  escreveu  também  um  importante  trabalho  sobre 
a  genealogia  das  familias  paulistas,  porque  o  dr.  Eduardo  Prado 
contou-nos  que,  estando  na  Europa,  leu  um  annuncio  da  venda 
em  Londres,  de  um  manuscripto  sobre  esta  matéria,  obra  de  Ma- 
noel Cardoso  de  Abreu,  e,  procurando  communicar-se  com  a  ca- 
pital ingleza  para  efiectuar  a  compra  daquella  preciosidade  his- 
tórica, teve  o  desprazer  de  verificar  que  já  tinha  ella  sido  ad- 
quirida por  pessoa  desconhecida. 

Além  da  nota  solteiro  e  ausente  que  a  seu  respeito  se  en- 
contra nos  autos  do  inventario  do  seu  pae,  processados  em  Ytú 
em  1784,  ainda  nelles  se  encontra  a  informação  ser  guarda-mór, 
que  não  era  um  posto,  mas  um  titulo.  Na  milicia  nào  havia  tal 
graduação,  que  só  existia  no  regimen  das  minas,  onde  exerceram 
as  foncções  desse  cargo  homens  da  ordem  de  Fernando  Dias 
Falc&o,  Paschoal  Moreira  Cabral,  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  e 
outros,  que  tinham  deveres  administrativos  a  desempenhar;  po- 
rém, Manoel  Cardoso  de  Abreu  n&o  diz  que  tivesse  exercido  as 
func;;ões  correspondentes  a  esse  cargo  em  algumas  das  minas  da 
capitania  e,  demais,  esteve  sempre  muito  occupado  em  viagens 
para  isso.  Pode-se,  portanto,  presumir  que  o  titulo  lhe  foi  dado 
por  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  pelos  serviços  que  elle  pres- 
tou por  occasião  da  marcha  dos  6.000  nomens  para  o  Rio  Grande 
do  Sul,  quando  esteve  encarregado  de  angariar  mantimentos  e 
meios  de  transporte  para  aqnella  tropa. 

2.° — Domingos  da  Rocha  e  Abreu,  que  foi  o  inventariante 
de  seu  pae  e  que,  portanto,  devia  ser  maior  de  25  annos. 

3."" — Joaquim  da  Rocha  e  Abreu,  que  em  1784  era  maior  de 
25  annos  e  de  quem  nada  consta. 

4.** — Padre  André  da  Rocha  e  Abreu,  que  foi  vigário  de 
Porto  Feliz  durante  muitos  annos  e  ainda  era  vivo  pelos  annos 
de  1825.  Caracter  simples  até  á  ingenuidade,  tinha  o  costume 
de  cantarolar  quando  nada  de  grave  occupava  o  seu  espirito. 
Gostava  muito  de  comer  massa  de  pasteis,  fritada  de  uma  forma 
a  que  os  paulistas  dão  o  nome  àe  folhado^  e  á  sua  preta  cosinh^- 
ira  elle  ordenava : — ^Maria^  faça  folhados,  eu  gofsio,  é  catno  hóstia,* 
Quando  a  cosinheira  lhe  dava  para  o  almoço  certa  qualidade  de 
bolo  e  cará  com  ovos,  não  se  esquecia  elle  de  repetir-lhe  estes 
prosaicos  versos,  parodiados  de  um  certo  escríptor  do  começo  do 
século  XVm : 

€  Destes  holinhoSy  Maria^ 
Usam  quasi  todos  os  povos. 
Comendo  cará  com  ovos 
Quoíi  todas  as  manhãs.* 
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Estes  e  ouiros  recitativos  seus  sÃo  ainda  conservados  na  me- 
moria dos  sens  anti«;i^os  parochianos  e  de  als^uns  dos  seus  parentes. 

Sabia  musica  e  tocava  piano,  artes  que  aprendeu  fora  da 
capitania  de  S.  Paulo,  talvez  no  seminário  onde  se  ordenou.  Foi 
elle  quem  introduziu  em  S.  Paulo  o  primeiro  piano,  que  foi 
trazido  de  Santos  a  S.  Paulo  a  braços,  por  uma  tropa  de  negros, 
e  daqui  levado  em  carro  de  bois  para  Porto  Feliz,  onde  foi  inau- 
gurado com  grande  festa,  de  que  se  lavrou  termo  em  que  assig- 
naram  Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconsellos  e  muitos  ou- 
tros cidadãos  do  logar,  lá  pelos  annos  de  1825,  piano  que  lá  existe 
até  o  presente  e  merecia  figurar  no  museu  paulista. 

5. — Francisco  Leite  da  Rocha,  que  em  1784:  tinha  22  annos. 

6.* — Anna  Joaquina,  casada  com  José  António  Peixoto,  que 
esteve  muitos  annos  em  Cuyabá. 

7.** — Maria  Magdalena  da  Rocha,  casada  em  1776,  com  Fran- 
cisco Simões  dos  Reis. 

8.** — Luiza  da  Rocha,  que  em  1776  se  casou  em  Arajrta- 
goaba  com  o  alferes  Guilherme  da  Silva  Claro  e,  tendo  viuvado, 
86  casou  de  novo,  em  1795,  com  José  Coelho  de  Oliveira. 

9.** — Anna  Francisca  da  Rocha,  casada  com  o  coronel  Fran- 
cisco Corrêa  de  Moraes  Leite,  que  foi  capitao-mór  de  Porto-Fe- 
liz  de  1797  a  1822.  Deixou  este  casal  numerosa  descendência, 
espalhada  hoje  por  todo  o  Estado  de  S.  Paulo.  Era  seu  íilho  o 
brigadeiro  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  que  fez  a  campanha 
do  Sul  de  1811  a  1817,  foi  membro  do  Conselho  da  Provincia 
em  1831 — 32,  vereador  da  camará  municipal  desta  capital  no 
qoatriennio  de  1837  a  1840,  deputado  provincial  por  mais  de 
uma  vez  e  vice-presidente  da  Provincia  e  falleceu  em  1850,  com 
descendência. 

Netos  e  bisnetos  deste  casal  existem  ainda  outros  personagens 
de  valor  social  e  politico,  como  o  dr.  Joaquim  Mariano  de  Al- 
meida Moraes,  antigo  deputado  provincial  e  juiz  de  direito  apo- 
sentado, residente  em  Tietê,  o  dr.  Domingos  Corrêa  de  Moraes, 
áepatado  do  Congresso  Constituinte  Federal  em  1890  e  hoje 
yice-presidente  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  o  coronel  Edgard 
Ferraz  do  Amaral,  banqueiro  na  cidade  de  Jahú  e  deputado  do 
Congresso  Estadual.  (N".  da  B.) 
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Doação  das  terras  de  Jarabatyba 
a  Braz  Cubas 


PUBLICA   FORMA   OFFBRECIDA    AO   INSTITUTO    HISTOUICO   DE    S.  PAULO 
PELO   SÓCIO   3Í.   PEREIRA   GUIMARÃES 


Primeiro  Tabellionato  da  Cidade  de  Santos — Publica  Forma 
— Em  nome  de  Deus — Amen.  Saibào  quantos  este  instrumento 
de  doação  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Cbristo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  seis  annos  em  vinte- 
e  cinco  dias  do  mez  de  Septembro  na  Cidade  de  Lisboa  juncto 
do  Mosteiro  de  Sào  Francisco  dentro  nas  casas  de  morada  da 
Senhora  Dona  Anna  Pimentel,  mulher  do  Senhor  Martim  Afíon- 
80  de  Souza,  que  anda  na  índia,  que  nosso  Senhor,  traga  a  este- 
Eeino — Amem — estando  ahi  presente  a  dita  Senhora  Dona  Anna 
como  procuradora  bastante  e  abondosa  do  dito  Senhor  Martim 
AJTonso,  segundo  logo  amostrou  e  fez  certo  por  um  publico  ins- 
trumento de  sua  procuração  do  qual  o  traslado  he  o  que  ao 
adiante  se  segue. — Procuração. — Saibam  os  que  este  instrumento 
de  procuração  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  quatro  annos 
em  três  dias  do  mez  de  Março  na  cidade  de  Lisboa  nas  casas  do 
Duque  de  Bragança,  em  que  ora  pousa  o  Senhor  Martim  Affònso 
de  Souza  do  Conselho  de  El  Rei  nosso  Senhor,  morador  na  dita 
Cidade,  estando  elle  ditto  ^lartim  Aifonso  de  Souza,  hi  a  isto  pre- 
sente e  por  elle  foi  dito  que  elle  fazia  como  logo  de  feito  fez 
por  seu  certo  procurador  abastante  na  milhor  forma  e  modo 
que  o  elle  pode  e  devesse  e  por  direito  mais  valer  a  Senhora 
Dona  Anna  Pimentel... e  posto  que  esta  cscriptura  fosse  con- 
tinuada em  três  dias  do  mez  de  Março  não  foi  assignada  senào 
aos  seis  dias  do  ditto  mez  de  Março  do  ditto  anno  nas  casas  so- 
breditas— Testemunhas  que  presente  foram  Jacome  Luiz  morador 
em  Bragança  e  Diogo  de  Meirelles,  seo  criado  e  António  Gon- 
çalves morador  nesta  Cidade  e  eu  António  do  Amaral  Tabaliam 
Publico  por  El-Rei  Nosso  Senhor  nesta  Cidade  de  Lisboa  e  seus 
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termos  que  este  instrumento  escrevi  e  assi^nei  aqui  do  meu  pu- 
blico si^nal  a  qual  procuração  fica  na  mào  da  dilta  Senhora  ;  e 
trasladada  a  ditta  procuração  como  já  vai  declarado  logo  por  ella 
senhora  Dona  Anna  foi  ditto  que  ella  em  seu  nome  e  em  nome 
e  como  procurador  que  hé  do  ditto  Senhor  Marti m  Affonso  e  pelo 
poder  e  virtude  da  dita  procuração  por  este  publico  instmmento 
e  do  seo  prazer  e  boa  e  livre  vontade  por  muita  obrigação  em 
que  o  dito  Senhor  Martim  Affonso  e  ella  senhora  sào  a  Brás 
Cubas  seo  creado,  que  no  presente  estava  e  por  lhe  querer 
todo  galhardoar  e  satispfazer,  disse  que  lhe  fasia  ora  como  de 
feito  logo  fes  ao  dito  Brás  Cubas  livre  e  pura  e  irrevogável 
doaçào  antre  vivos  valedoria  deste  dia  para  todo  e  sempre  para 
elle  e  para  todos  os  seus  herdeiros  e  successores  que  depois 
delle  virem  de  toda  a  terra  que  tinha  e  possuhia  no  Brazil  hum 
Hanrique  Montes,  que  matarão  no  Brazil  a  qual  terra  está  na 
Povoação  de  S.  Vicente  do  dito  senhor  Martim  Affonso  e  a 
ditta  teiTa  poderá  ser  de  grandura  de  duas  legoas  e  meia  pouco 
mais  ou  menos  até  três  legoas  por  costa  e  por  dentro  quanto 
se  puder  estender,  que  fôr  da  conquista  de  El-Rei  nosso  Se- 
nhor e  que  está  onde  chamão  Jarabatyba,  assim  que  (1)  (estava 
a  marg?ra :  Dentro  do  porto —  Com  esta  sesmaria  se  prova  que  o  porto 
de  8,  Yicente  ficava  no  de  Santos  porque  as  terras  de  Jurabatuva 
ficam  dentro  do  R»/)  de  Santos  por  elle  acima)  —  pelo  braço  de  mar 
dentro  e  mais  lhe  faz  doação  de  húa  Ilha  Pequena  que  lhe  está 
junta  da  ditta  terra,  que  outro  sim  era  do  ditto  Henrique  Mon- 
tes que  tudo  lhe  assim  dôa  e  faz  delle  mercê  por  suas  direitas 
confrontações  com  que  parte  e  de  direito  dôve  de  partir  com 
todas  suas  entradas  e  sabidas  e  direitos  pertenças — serventias  e 
logradouros  possessoens  assi  e  pelo  modo  e  maneira  que  todo 
está  par  a  elle  e  para  todos  os  seus  herdeiros  e  successores  que 
depois  delle  vierem  e  com  tal  condicçào  e  declaração  que  nem  o 
ditto  Brás  Cubas  nem  os  seus  herdeiros  que  ao  diante  succede- 
rem  a  não  poderão  vender  dar  ou  doar  nem  trocar  nem  escam- 
bar nem  faser  delia  nenhum  partido,  mas  sempre  andará  na 
geração  e  linha  assi  transversal  como  direita  do  ditto  Brás  Cubas 
e  mais  com  outra  condição  que  se  acaso  fôr,  o  ditto  Brás  Cu- 
bas ou  quem  quer  que  á  ditta  terra  sue  leder,  fizerem  algúa  cou- 
sa que  não  for  em  serviço  do  ditto  Martim  Affonso  ou  do  Se- 
nhorio que  á  ditta  terra  succeder,  que  por  este  caso  as  terras 
d'esta  doação  se  perderão  p.*  o  senhorio  e  poderão  dar  a  quem 
quizer.     E  porem  logo  a  ditta  Senhora  em  seu  nome    e    em  nome 


(1)  —  de  Frei  Gaspar  da  M.«  de  Dons. 
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do  ditto  Martim  Affonso  e  por  poder,  e  virtude  da  d.*  prrcuração 
tirou  lo^o  e  dimittio  e  renunciou  de  si  todo  o  direito  e  acção,  posse 
e  propriedade,  uzo  e  fruto,  e  útil  dominio,  e  senhorio,  que  ambos 
tinhào  e  podiào  ter  na  terra  desta  doaçào  e  em  todas  as  suas  per- 
tenças, e  todo  jus.  E  se  deu  logo  e  transpassou  em  mam  e  poder  do 
d.**  Brás  Cubas,  e  em  todos  seus  herdeiros,  successores,  q.  depois 
d*elles  vierem  p.'  que  hajào,  e  logrem  e  possuào  de  hoje  em  diante 
*  sempre,  e  que  façâo  nella  bemfeitorias,  e  aproveitem ;  e  lhe  deu 
ogo  lugar  e  poder  p.*  q.  elle  por  poder  e  virtude  deste  instrumento, 
e  sem  mais  sua  auctoridade  delia  Snr.'  nem  do  ditto  Martim  Affon- 
80  possa  delia  tomar  posse  realmente  com  effeito  por  instrumento 
publico.  E  por  este  mandou  Gonçalo  Mont.**  vigário,  e  feitor  do 
ditto  Senhor  Martim  Affonso,  e  assim  quem  seu  cargo  tiver,  e  este 
instrumento  for  apresentado  que  lhe  entreguem  a  dirta  terra,  e  lha 
demarquem,  e  o  deixem  me tter  posse  delia,  p.*q.  a  ditta  terra 
seja  do  ditto  Brás  Cubas,  e  prometteu  e  se  obrigou  a  lhe  fazer 
boa  esta  doaçào,  e  lha  guardar  e  defender  a  fazer  boa,  livre  e 
segura  e  de  paz  e  de  quem  lhe  sobre  ella  algum  embargo .  puzer  e 
lhe  será  elle  autor  e  defensor  p.'  o  qual  obrigou  todos  seus  bens  do 
ditto  Senhor  MaHim  Affonso  por  poder  da  ditta  procuração  e  em 
testemunho  da  verdade  assim  e  outorgou  e  lhe  mandou  delle  ser 
feito  este  instrumento  e  qual  Brás  Cubas  que  presente  estava  a  todo 
assim  pedio  e  acceitou  e  ella  Senhora  prometteu  a  mim  Taballfto, 
como  pessoa  estipulante  e  assistente  em  nome  a  quem  isto  pertence, 
de  lha  toda  assim  cumprir,  minter  como  este  instrumento  se  con- 
tem; e  diss3  miis  a  ditta  Sanh^ra  D.  Anua  que  ella  faz  mercê  e 
doaçào  ao  ditto  Brás  Cubas  posto  caso  que  o  ditto  Henrique 
Montes  nào  tivesse  titulo  nem  escrittura  da  dita  terra  porque 
Henrique  Montes  tinha  do  ditto  senhor  Martim  Affonso  sem 
ter  deUe  escriptura  e  que  por  este  caso  que  a  elle  Hemríaue 
Montes  tivesse  e  a  tivessem  seos  herdeiros  que  com  todas 
estas  clausulas  ella  fas  mercê  e  doaçào  ao  dito  Brás  Cubas 
de  todas  ditas  três  legoas  de  terras  por  costa  e  p.^  dentro 
quanta  terra  puderem  q.  sejào  da  conquista  dei  Eey  nosso 
Senhor,  e  mais  a  ditta  Ilha  declarada,  que  está  defronte  delia, 
a  qual  terra  está  onde  chamào  Jarabahitybassú,  e  ella  deo  com  a 
condiçào  e  declaraçào  da  doaçào  e  foral,  por  onde  el  Rey  nosso  Snr« 
deo  ao  ditto  Martim  Affonso  a  terra,  que  elle  tem  no  Brazil  e  suas 
povoaçõens ;  e  pelas  tais  condições  haja  a  ditta  terra,  e  depois  seus 
herdeiros,  e  posto  que  este  instrumento  fosse  continuado  no 
dia  do  mes  e  anno  e  onde  des  foi  pela  dita  Senhora  Dona 
Anua  a  isto  presente  outorgado  na  ditta  cidade  dentro 
nas  casas  de  sua  morada  aos  vinte  e  sete  dias  do  mes  de 
Outubro  do  dito  anno  testemunhas  que  presentes  foram  António 
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de  Freitas,  Mestre  de  Gramática,  que  ensina    ao    Senhor    Pedro 

Lopes    filho   da   dita  senhora  Dona  Anna,  e  António       ^^^  »  n  t» 

seo  creado  e  eu  António  Luiz  Publico  Tabelli&o  de  El-    que  se  acha 

Rei  Nosso  Senhor  da  Cidade    de  Lisboa  e  seos  termos    '^J,^®™*.*^ 

•tf  uiunia  loilia) 

que  este  instrumento  escrevi  e  assignei  e  meo  publico 

sigual  fis  que  tal  hé.  Folhas  onze  verso  vem  o  auto  de  posse 
das  dittas  terras  o  qual  principia  assim — Saibam  quan-  Antodepoate 
tos  este  instrumento  publico  de  demarca<;âo  e  posse  dado  por  au- 
thoridade  de  justiça  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  quinhentos  e  quarenta  annos  aos 
d^  dias  do  mez  de  Agosto  em  esta  Villa  de  S.  Vicente  Costa 
do  Brazil  em  a  Capitania  em  que  he  Governador  o  Senhor  Mar- 
tim  Affonço  de  Souza  e  perante  António  de  Oliveira  Capitão'  e 
logo  Tenente  por  o  ditto  Senhor  e  seu  auxiliar  com  alçada  pa- 
receu Brás  Cubas  moço  da  Comarca  de  El-Rei  Nosso  Senhor 
morador  em  ella  e  a  elle  Capitão   apresentou    hum    Instrumento 

Sublico  de  dadas  de  terras  que  a  senhora  Dona  Anna  Pimentel 
eo  ao  dito  Brás  Cubas . . .  requeria  elle  Brás  Cubas  a  elle  An- 
tónio de  Oliveira  Capitào  lhe  demarcasse  a  ditta  terra  e  metteu 
de  posse  delia  por  quanto  ora  vinha  para  aproveitar  com  gente 
e  fasendo  sem  embargo  de  passar  já  de  três  annos  que  gastara  có 
sua  fasenda  para  a  aproveitar  o  que  nào  se  pudera  faser  por  a 
terra  que  lhe  assi  é  dada  ser  povoada  de  gentios  e  para  os  lan- 
çar fóra  e  se  povoar  a  ditta  terra  há  mister  muito  custo  o  que 
agora  trasia  para  isso,  e  visto  por  elle  Capitão  mandou  logo  em 
dito  dia  a  demarcar  a  dita  terra  e  ao  metter  de  posse  delia.... 
em  a  qual  terra  por  boca  desde  o  ditto  rio  de  Jerebati  até  o  dito 
oiteiro  elle  Capitão  fes  pergunta  a  António  Rodrigues  o  lingua 
desta  terra  e  a  Mestre  Bartholomeu  Ferreira  e  a  Rodrigo  de  Lu- 
cena feitor  do  Senhor  Governador  aos  quaes  pelo  juramento  dos 
Santos  Evangelhos....  e  com  esta  ditta  terra  já  demarcada  lhe 
foi  também  dada  a  dita  Ilha  que  na  sua  data  disse,  a  qual  esta 
defronte  das  ditas  suas  terras  e  de  fronte  nesta  Ilha  de  S.  Vi- 
cente onde  chamâo  Emguaçú  das  ditas  terras  assi  da  terra  firme 
como  da  outra  elle  Capitão  lhes  houve  por  demarcados  pelas  de- 
marcaçoens  já  ditas  e  metteu  logo  de  posse  deUas  realmente  em 
feito  visto  já  a  obra  que  na  dita  Ilha  tem  de  canaveaes  e  man- 
timentos... e  porelle  ditto  Brás  Cubas  foi  também  pedido  a  elle 
Capitão  mandasse  a  mim  Tabellião  que  desse  aqui  minha  fé  em 
como  haviam  três  annos  que  João  Pires  Cubas,  seu  pae  viera  a 
esta  terra  com  fasenda  e  gasto  para  aproveitar  as  ditas  terras  e 
tomado  posse  deljas  e  aproveital-as  o  que  toda  deixou  de  faser 
por  a  dita  terra  ser  habitada  por  gentios  nossos  contrários  e  por 
esse  respeito  as  não  pudera  nem  podia  aproveitar  e    porem    que 
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sempre  fes  fasenda  nesta  terra  por  elle  Brás  Cubas  a  sua  custa, 
comprando  os  roças  e  mantimento  muito  caro  e  o  Capitão  Iba 
mandou  dar  e  eu  Tabelliào  em  cumprimento  do  seo  mandado  dig^o 
ê  faço  fé  que  o  dito  Joào  Pires  Cubas  pae  de  Brás  Cubas  vira 
esta  ditta  terra  haverá  três  annos  pouco  mais  ou  menos  e  lhe 
vi  traser  muita  fasenda  para  esta  ten-a  a  qual  devia  ser  do  dito 
seo  filho  e  que  vinha  i)ara  aproveitar  a  dita  terra  e  trasia  a 
própria  carta  de  terras  que  ora  apresenta  de  Brás  Cubas  e  re- 
quereo  alfçúas  vcses  que  o  mettesse  de  posse  das  ditas  terras  e 
sei  que  a  dita  terra  hé  mui  perigosa  por  parte  do  gentio  que 
nella  habita  que  são  nossos  contrários  por  esse  respeito  elle  Jofto 
Pires  nâo  ousou  nem  pode  faser  obra  em  a  dita  terra  e  porem 
sempre  fes  por  outras  partes  e  terras  aqui  nesta  Ilha  e  fasenda 
e  canaveaes  todo  em  logar  do  dito  seo  filho ;  hé  verdade  que 
aquelle  tempo  que  o  ditto  Joào  Pires  Cubas  aqui  veio  os  man- 
timentos e  canas  valiam  mui  caros  e  nisso  fes  muitos  gastos  por 
povoar  e  aproveitar  a  ditÃ  terra  ate  que  ora  veio  o  dito  Bras 
Cubas  seo  filho  a  quem  entregou  todo,  o  que  todo  passa  em 
verdade  e  portal  e  por  verdade  também  o  assignei  com  os  mais 
que  aqui  assignarào  que  foram  as  testemunhas  atras  escriptas  e 
o  dito  Capitiio  o  assignou.  E  eu  António  do  Valle  Tabellião 
Publico  Judicial  pelo  Senhor  Governador  em  estas  suas  terras  que 
este  instrumento  fis  em  este  meo  livro  de  Notas  por  mandado  do 
dito  Capitão —  íZstá  em  tudo  conforme  ao  original  ao  qual  me 
reporto  e  dou  fé.  Santos  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
noventa  e  sete.  Eu  Joaquim  Fernandes  Pacheco,  Tabellifto 
a  subscrevi,  conferi  e  assigno  em  publico  e  raso.  Em  testemunha 
da  verdade  (estava  o  signal  publico )  Joaquim  Fernandes  Pa- 
checo. (Estavam  três  estampilhas  doeste  Estado  no  valor  de  mil 
e  oitocentos  réis  devidamente  inutilizadas)  com  o  seguinte :  San- 
tos três  de  Novembro  de  mil  oitocentos  noventa  e  sete.  Pa- 
checo. Concertado  e  conferido  por  mim  o  Tabellião  Affonso  F. 
Veridiano.  Era  o  que  se  continha  e  declarava  em  dita  publica 
forma,  da  qual  bem  e  fielmente  fiz  extrahir  a  presente  publica 
forma  que  em  tudo  vai  conforme  o  seu  original  ao  qual  me  reporto 
aos  desoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  nove,  do  que 
dou  fé.  Eu,  António  Hyppolito  de  Medeiros,  tabellião  a  subscre- 
vo, conferi  e  assigno  em  publico  e  raso.  Em  testemunho  da  ver- 
dade, António  Hyppolito  de  Medeiros  São  Paulo,  18  de  Maio- 
de  1899.— Medeiros. 

NOTA.  (v.  fls.  4) 

Esta  doação  foi  confirmada   por    Martim   Affonso    por    carta 
passada  em  Alcoentre  aos  24  de  Novembro  de  1551. 
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Demarcação  das  terras  de  Brás  Cubas 
em   1567 


1»UBLICA    FORMA   OFPERECIDA   AO    INSTITUTO   HISTOllICO   DE   S.   PAULO 
PELO   SÓCIO    DK.    M.   PEREll^A.    GUIMARÃES 

Primeiro  Tabellionato  da  Cidade  de  Santos.  Publica  Forma 
— Folhas  vinte  e  oito  verso  vem  o  traslado  de  uma  carta  d© 
Demarcação  das  terras  de  Brás  Cubas  passada  por  Jorge  Ferreira, 
Capitão  mór  e  ouvidor  da  Capitania  de  São  Vicente  na  Villa 
de  Santos  e  escripta  por  António  Rodri^es  de  Almeida  a  três 
dias  do  mez  de  Ajçosto  de  mil  quinhentos  sessenta  e  sete  annos 
aella  com  a  petição  seguinte  de  Brás  Cubas.  Brás  Cubas  Cava— 
Jheiro  Fidalgo  da  Casa  de  El  Rei  Nosso  Senhor  e  Alcaide  ^lór 
desta  Villa  de  Santos  e  Provedor  da  Fazenda  Real  nas  Capita- 
nias   São    Vicente  e  Santo    Amaro   e  porque   o    rumo  das 

terras  do  dito  Pedro  de  Góes  com  que  elle  supplicante  vae  par- 
tindo para  o  sertão  não  checava  mais  até  a  borda  do  campo 
onde  está  um  pinhal  junto  donde  esteve  a  povoação  de  Santa 
André   onde  já  teve  João    Ramalho,    roças  e  elle   seja  dahi   vai 

partindo  mais  adiante  para  a  ten-a  dentro Sahindo  do  ditto 

pinhal  donde  fenece   e  acaba    a  datta   do  ditto  Pedro  Góes   com 

3uem  elle  supplicante  he  mejeiro,  começará  a  i)artir  pela  banda 
o  hoeste  que  vae  dahi  pelo  caminho  de  Piratininga  por  entro 
o  capão  grande  onde  Francisco  Velho  já  teve  roças  ©  mato  onde 
roçarão  os  moradores  da  dita  Povoação  de  Santo  André  sempre 
pelo  dito  caminho  assim  como  vae  passando  o  rio  de  Tamandoati 
e  dahi  corta  direito  sempre  pelo  dito  caminho  que  vae  a  Pira^ 
tininga  que  está  na  Borda  do  Rio  Grande  que  vem  do  Pequeno 
digo  do  Pequeri  e  ahi  vae  correndo  direito  para  o  sertão  onde 
couber  sua  partilha  confonne  a  sua  escriptura  e  carta  de  dada 
©  instrumento  de  posse  como  dito  hé  largura  sempre  de  três 
legoas.  Do  dito  caminho  que  fica  por  marco  para  a  Banda  de 
heste,  ond©  está  um  lugar  e  Aldeia  dos  índios  que  chamam  Pe- 
queri ond©  ©11©  supplicante  tem  sua  fazenda  ha  muitos  annos  © 
Sua  ermida  d©  Santo  António  cuberta  de  telha  e  casas  forte& 
por  respeito  dos  contrários  e  gente  e  gados  assim  vacuns  ©  por— 
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coB,  onde  fas  muitos  mantimentos  com  que  sempre  ajuda  a  sus- 
tentar os  Engenhos  de  Açucares  que  ha  nesta  Capitania  quando 
nào  ha  vinho  do  Keino  e  com  os  mantimentos  da  dita  sua  fa- 
•senda  ajudou  a  sustentar  as  guen-as  que  tivemos  com  estes  nossos 
Índios  no  tempo  que  posemos  o  cerco  sohre  a  Villa  de  Sào  Paulo 
que  haverá  seis  ou  sette  annos  pouco  mais  ou  menos  e  onde  lhe 
mandarão  muito  gado  e  escravos  seos,  pelejando  no  dito  cerco 
por  defençâo  da  terra  dos  inimigos  me  pedia  por  mercê  que 
havendo  respeito  ao  que  dito  hé,  houvesse  por  hem  em  nome  do 
dito  Senhor  Governador  e  pelos  poderes  que  delle  tenho  como 
seo  capitão  haver  por  bem  digo  haver  por  bôa  a  ditta  posse  em 
que  está  e  a  ditta  demarcaç&o  da  maneira  que  dito  hé  pelo  ditto 
caminho  já  dito  atravessando  de  Piratininga  e  o  ditto  Rio  Grande 
adiante  visto  a  escriptura  e  a  carta  de  Dada  e  Instrumento  de 
posse  e  partilha  que  apresenta  com  esta  petição  e  que  por  eu 
ser  antigo  na  terra  dos  primeiros  que  ajMívoarao  sabia  o  conteúdo 
nesta  petição  por  for  assim  na  verdade  e  assim  sabia  outro  sim 
muito  bem  a  ditta  demarcação  por  onde  parte  pelo  dito  caminho 
como  está  já  dito  por  andar  muitas  veses  por  elle  e  saber  que 
elle  supplicante  possuia  as  ditas  terras  e  posses  delias  desde  © 
dito  tempo  aqui  declarado  até  agora — Nota — Eu  disse  que  a  carta 
foi  assignada  aos  três  porem  isto  digo  com  muita  duvida  por 
não  entender  bem  a  letra  com  que  escreveo  o  numero  dos  dias 
o  certo  se  porem  que  foi  feita  antes  de  onze  porque  sinào  Mar- 
cado escrivão  da  Provedoria  a  registrou  no  livro  das  sesmarias 
ás  folhas  sessenta  e  quatro,  sessenta  e  cinco,  sessenta  e  seis  e 
sessenta  e  sete  em  onze  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  quinhen- 
tos sessenta  e  sete  annos.  Está  conforme  ao  original  ao  qual 
me  rej)orto  e  dou  fé.  Santos  três  de  Novembro  mil  oitocentos 
noventa  e  sete.  Eu  Joaquim  Fernandes  Pacheco,  Tabelliào  a 
subscrevi,  conferi  e  assigno  em  publico  e  raso.  Em  testemunho 
de  verdade  (estava  o  signal  publico)  Joaquim  Fernandes  Pacheco. 
(Estavam  trez  estara])ilha8  deste  Estado  no  valor  total  de  oito- 
centos réis  devidamente  inutilizados).  Concertado  e  conferido 
por  mim  o  Tabelliào  Affonso  Francisco  Veridiano.  Era  o  que 
se  continha  e  declarava  em  dita  procuração  da  qual  digo  dita 
publica  forma  da  qual  vem  e  íiehreute  fiz  extrahir  a  presente 
publica  forma  que  em  tudo  vai  conforme  o  seu  original  ao  qaal 
me  reporto  aos  dezoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  noventa  e  nove, 
do  que  dou  fé.  Eu  António  IlyppoUto  de  Medeiros^  tabelli&o,  a 
subscrevi,  conferi  e  assigno  em  publico  e  raso.  Em  testemunho 
da  verdade. — António  Hyppolito  de  Medeiros.  S.  Paulo,  18 
de  Maio  de  1899. — Medeiros. 
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Navegação  aérea 

A   CONQUISTA  DOS   ARB8,  — DB   BARTHOLOMBU   DE   OUSMÂO 
A     SANTOS    DUMONT     (*> 

(^1709—1901) 

C«tt«m  do  tabio  Qp«go,  •  do  Troiano 
As  navegaçdas  grandes  que  fizeram  ; 
Cale-se  de  Alexandre,  e  de  Tri^ano 
A  fama  dae  víotoriae,  que  tiveram  ; 

Cette  tudo  o  que  a  Mu«a  antiga  oanta, 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta ! 


INVENÇÃO  DO    BAlAo 
1709 

Nos  primeiros  annos  do  século  18  houve  no  mundo  um  ho- 
mem, um  hrazileiro  illustre.  que  ousou  tentar  a  conquista  dos 
ares  por  meio  de  uma  machina  de  sua  invenção. 

Essa  conquista  realizou-se  a  12  do  corrente  em  Pariz,  se- 
gando telegrammas  de  lá  expedidos,  — e  quem  a  realizou  foi 
tamhem  um  hrazileiro. 

Nos  primeiros  annos  do  século  18  o  sonhador  do  dominio 
dos  ares  foi  um  padre. 

Quiz  o  mysterioso  destino  dos  homens  e  das  coisas  que,  192 
annos  mais  tarde,  como  chave  de  ouro  do  século  20,  realizasse  outro 
brazileiro,  por  completo,  o  grandioso  sonho  de  seu    compatriota. 


(1)— Bseripto  para  o  Diário  Púpular,  oelle  publicado  a  22  de  Jolho  de  1991,  e  reTisto 
e  completado  para  eeta  revlata. 


Digitized  by 


Google 


—  302  — 

O  primeiro  era  jmulista,  o  segundo  mineiro,  e  a  descoberta, 
posto  que  esperada  mais  cedo  ou  mais  tarde,  é  ainda  assim  tâo  gran- 
de, tâo  complexa  e  tào  promettedora  em  suas  consequências,  que 
a  gente  íica  a  pensar  na  extraordinária  e  incalculável  transfor- 
mação por  que  o  mundo  vai  passar  daqui  por  deante. 

Si  em  nossos  dias,  mesmo  com  o  assombroso  desenvolvimen- 
to de  todas  as  sciencias,  mesmo  com  o  immenso  património  de 
centenas  de  invenções  e  descobertas,  cada  qual  mais  importante 
e  mais  útil,  a  tíil  ponto  que  até  se  constituiram  imprescindíveis 
necessidades  para  o  homem,  ainda  havia  quem  negava  obstina- 
damente a  direcção  dos  balões  — fácil  é  imaginar  qual  não  teria 
sido  naquella  épocba  (era  que  ainda  triumpbava  o  Santo  Officio\ 
o  ódio  dos  misoneistas  deante  da  audácia  do  padre  brazileiro,  ao 
annunciar  ao  mundo  scientiíico  de  então  o  seu  sonho  querido,  a 
conquista,  o  dominio  dos  ares. 

Porque  não ! ? 

Deus  fizera  a  terra  para  os  homens,  a  agua  para  os  peixes 
e  o  ar  para  as  aves. 

Maldito  aquelle  que  ousasse  transpor  o  limite  que  lhe  tinba 
sido  traçado!  E'  verdade  que,  por  meio  de  guerras  e  migra- 
ções, durante  séculos  e  séculos,  devagarinho  o  homem  conquis- 
tara a  terra. 

O  Phenicio  já  se  tinha  alastrado  pelo  httoral  do  Mediterrâ- 
neo. Já  os  generaes  romanos  tinham  levado  as  suas  armas  trium- 
phantes  ás  mais  longínquas  paragens  do  Mundo  Antigo.  A  ter- 
ra, para  os  grandes  impérios  de  então,  dilatára-se  a  pouco  e 
pouco     sob  a  pata  invasora  dos    corcéis   de    guerra.     Era   agora 

Sreciso    que  as  Columnas    de  Hercules  se  alargassem,  e  que  ao 
ominio  da  terra  succedesse  o  dos  mares. 
E  foi  o  que  aconteceu. 

Nascida  de  um  simples  pedaço  de  páu  mais  leve  que  a 
agua,  a  conquista  dos  mares  foi  a  principio  uma  canoa;  depois, 
um  barco ;  depois,  um  veleiro,  uma  náu,  um  transatlântico,  um 
couraçado.  Assim  se  faz  da  cellula  o  tecido  anatómico ;  do  te- 
cido, o  orgam;  deste,  o  apparelho,  o  organismo,  o  homem  — o 
Pensamento, 

Frei  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  o  brazileiro  illus— 
tre,  o  paulista  notável  que  sonhou  a  conquista  dos  ares  nos  pri- 
meiros annos  do  século  18,  deve  muitas  vezes  ter  pensado  lá 
comsigo :  — Si  o  dominio  do  homem  se  extendeu  triumphante  á 
teiTa  e  aos  mares,  porque  não  se  extenderia  também  ao  maior 
de  todos  os  oceanos,  ao  Oceano  Aéreo,  que  envolve  por  todos  os 
lados  o  minúsculo  grão  de  areia  em  que,  entregue  a  si  mesma, 
braceja  a  humanidade  para  o  espaço  infinito  ? 
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Deve  ter  sido  essa  a  perg;iiuta  feita  a  si  mesmo  nas  horas 
de  niedita<;ào,  no  augusto  silencio  de  seu  recolhimento  espiritual* 

O  pensamento,  que  é  um  movimento,  tem  leis  e  é  reducti- 
vel.  Synthese,  reduz-se  á  analyse.  O  espirito  nao  é  um  facto 
indivisivel,  simples;  decompõe-se  de  grau  em  grau,  descensional- 
mente  até  ao  primeiro  de  seus  elementos.  Conquistada  a  terra  c 
dominados  os  mares,  ao  homem,  que  já  imperava  no  solido  e  no 
liquido,  faltava  o  imjjerio  do  gazoso.  Uma  victoria  a  dois  terços 
indica,  faz  suppôr  uma  victoria  completa.  Para  o  padre  brazilei- 
ro  a  palavra  impossível  ficou,  pois,  á  margem  do  seu  ideal.  Dizer 
ás  águias  e  aos  condores  ^a  Voarei  como  vósy>  passou  a  ser  para 
«lie  a  coisa  mais  natural,  mais  lógica  deste  mundo.  Nascida  a 
idéa,  cresceu  e  amadureceu.  Mas  as  idéas  que  se  nào  encarnam 
sào  como  os  filhos  antes  de  serem  concebidos.  Era  preciso  reali- 
zar, encarnar  a  idéa,  dar-lhe  corjio  e  individualidade,  — fazer  j)or 
4»lla  o  que  Marco  Polo,  Christovam  Colombo  e  Vasco  da  Gama 
íizeram  pela  grande  navegação  a  vela. 

Filho  do  cirurgiào-mór  Francisco  Lourenço  de  Gusmão,  Bar- 
tliolomêu  Lourenço  de  Gusmão  nasceu  em  Santos  no  annode  1685. 
Teve  dois  irmãos  —  João  Alvares  de  Santa  Maria,  que  também 
seguiu  a  caiTeira  ecclesiastica,  e  Alexandre  de  Gusmão,  que  foi 
ministro  de    D.    João    V,  e    que  se  distinguiu    como    diplomata. 

Bartholomeu  tinha  dezeseis  annos  de  edade  quando  come- 
<;ou  o  século  18,  e  aos  25,  em  1709,  apresentou-se  á  corte  por- 
tugueza  daquelle  monarcha,com  um  requerimento  em  que  pedia 
ao  rei  privilegio  para  a  sua  invenção. 

Parece  que  já  era  elle  então  fonnado  em  cânones  ])ela  Uni- 
versidade de  Coimbra. 

Era  uma  novidade  a  invenção  para  a  qual  pedia  privile- 
gio, — pois  nada  havia  ainda  sobre  tal  assumpto. 

E'  verdade  que  o  phenomeno  eléctrico  já  era  conhecido; 
que  William  Gilbert  já  lhe  tinha  dado  o  nome  de  electHcidadCy 
no  século  16,  distinguindo-o  do  phenomeno  magnético,  após  as 
suas  então  notáveis  investigações  feitas  entre  os  annos  de  1640 
a  1650.  Talvez  pudesse  contar  o  sábio  brazileiro  com  a  machina 
eléctrica,  inventada  por  Otto  de  Guericke  em  1672.  O  grande 
Benjamin  Franklin  ainda  estava  por  vir,  longinquamente  en- 
volto nas  placentas  do  futuro.  Galvani  (1717),  Dufay  (1734), 
Coulomb  (1736),  Volta  (1745),  Ampere  (1775),  Ohm  (1787),  Bec- 
querel  (1788)  e  Faraday  (1791)  lhe  são  todos  posteriores.  Nin- 
^em  ainda  podia  pensar  na  possibilidade  de  um  Tomson,  de 
um  Nicolau  Tesla,  de  um  Edison. 

A  electricidade  estava  ainda  nos  primeiros,  informes  e  ob- 
scuros limbos  da  sua  génese» 
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Num  outro  sentido,  a  mais  im})ortante  descoberta  até  então 
feita  em  pLysica,  descoberta  de  que  Gusmào  talvez  tivesse  po- 
dido aprovei tar-se,  era  sem  duvida  a  de  Deniz  Papin,  relativa  á 
marmita  e  á  válvula  de  segurança.  Foi  em  1651  que  elle  apre- 
sentou á  Sociedade  Recã  de  Londres  o  seu  livro  New  Digester, 
em  que  expunha  essas  descobertas,  creando  assim  a  embryoge- 
nía  da  futura  machina  a  vapor,  graças  á  verificação  de  que  a 
agua,  reduzida  a  vapor  comprimido  por  meio  do  fogo,  podia  ac- 
cionar um  embolo.  Quando  James  Watt  realizou  a  idéa  de  Pa- 
pin, frei  Bartholomêu  de  Gusmão  já  era  morto,  havia  12  annos. 

Mas  vai  se  ver  que  o  illustre  sábio  santista,  que  correcta^ 
mente  falava  e  escrevia  o  italiano  e  o  francez,  sabia  o  latim  e 
correctamente  traduzia  o  grego  e  o  hebraico,  nào  se  emmara- 
nhou  pelo  caminho  aberto  por  Papin,  caminho  que  parecia  es- 
tai-lhe  indicado. 

Quanto  a  outros  meios  mais  tarde  empregados  como  instru- 
mentos de  propulsão  ou  ascensão  dos  aerostatos,  basta  dizer,  por 
exemplo,  que  Gavendish  (1731 — 1810),  o  descobridor  do  hydro- 
gêneo  (1781\  ainda  não  era  nascido  em  1709,  e  que  foi  depoÍB 
da  descoberta  de  Gavendish  que  Black  tentou  em  vão  fazer  su- 
bir aos  ares  uma  bexiga  cheia  deste  gaz. 

Bartholomêu  de  Gusmào  tendo,  pois,  morrido  57  annos  an- 
tes da  descoberta  de  Gavendish,  só  poderia  ter  applicado  ao  seu 
invento  a  descoberta  de  Papin,  modificada ;  mas  absolutamente 
não  se  utilizou  delia. 

O  illustre  padre  brazileiro  tinha  os  olhos  voltados  para  outro 
rumo.  Apesar  de  ser  levado  para  o  tumulo  o  seu  segredo^  o  se- 
gredo da  força  com  que  ia  dar  impulso  ao  balão,  hoje  é  matéria 
corrente,  deduzida  das  chronicas  da  épocha  (que  lhe  descreveram 
o  apparelho  aeronáutico),  que  a  energia  com  que  elle  contava 
era  uma  energia  mista,  de  natureza  electro-magnetica.  Assim 
sendo,  a  quantos  não  precedeu  elle  nesse  maravilhoso  ramo  das 
investigações  e  conquistas  humanas ! 

Bartholomêu  de  Gusmão  partira  do  vôo  dos  pássaros;  estu- 
dara-! he  as  formas  do  movimento  no  ar,  as  suas  leis  de  desloca- 
ção em  todos  os  sentidos,  —  subindo,  descendo,  pairando  ou  pro— 
g^redindo  horizontalmente.  Isto  feito  ou  supposto  feito,  precisava 
elle  da  força  que  produzisse  e  mantivesse  taes  movimentos. 

No  dia  em  que  se  julgou  dono  dessas  leis,  absolutamente 
necessárias  á  victoria  do  seu  ideal,  nesse  dia  metteu  hombros  á 
construcçâo  da  machina. 

Ainda  estava  longe  Joseph  Gugnot,  que  em  1765  pôz  em 
movimento  um  carro  movido  a  vapor ;  longe  os  celebres  irmãos 
Montgolphier  (José  e  Estevam)  a  quem  tanto  deve  a  navegaç&o 
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aérea  (1783);  longe  Roberto  Fulton  (1803  e  1807);  longe  Blen- 
kisop  (1811),  Blackett  (1822),  Stephenson  e  toda  a  luminosa 
plêiade  desses  gloriosos  generaes  da  mechanica  applicada. 

Elle,  Bartholomêu  de  Gusmáo,  estava  só,  sósinho  no  limiar 
da  descoberta  que  o  immortalizou.  Traçada  em  seu  cérebro  a 
construcção  do  aerostato,  fal-o-ia  de  taboas  íinas,  chapeadas  de 
folhas  de  ferro ;  dar-lbe-ia  a  forma  (1)  de  um  pássaro,  cuja  ca- 
beça âcaria  sendo  a  proa,  e  cuja  cauda  seria  a  popa,  com  um 
leme.  Analogicamente,  por-lhe-ia  as  azas  aos  lados  e,  em  cima, 
uma  vela. 

Dito  e  feito. 

A  esse  balào,  a  essa  aeronave  ou  aerostato  comprazia-se  o 
inventor  santista  de  denominar  ora  navêta^  ora  barquéia^  diminu- 
tivos de  «náu»  e  «barca». 

Prompto  o  arcabouço,  faltava-lhe  o  coração  e  o  sangue. 
Nisto  é  que  estava  o  seu  segredo.  Quanto  ao  coração,  fêl-o  du- 
plo :  —  duas  bolas  ôccas,  de  metal,  dentro  da  machina  (?).  Quanto 
ao  sangue,  que  lhe  ia  dar  a  vida  e  o  movimento,  fel-o  de  ma- 
gnéte ;  e,  por  cima,  num  tecto  de  arame,  dispôz  muito  âmbar. 

E  nada  mais  se  sabe,  parece. 

Terminada  assim  a  navêta,  lá  se  foi  elle  á  Corte  Portugueza, 
e,  nos  seguintes  termos,  requereu  a  D.  João  V  privilegio  para  o 
seu  invento : 

— «Diz  o  licenciado  Bartholomêu  Lourenço  que  elle  tem 
descoberto  um  instrumento  para  andar  pelo  ar  da  mesma  sorte 
que  pela  terra  e  pelo  mar,  com  muito  mais  brevidade,  fazendo-se 
muitas  vezes  duzentas  e  mais  léguas  de  caminho  por  dia,  nos 
quaes  instrumentos  se  poderfto  levar  os  avisos  de  mais  impor- 
tância aos  exércitos :  no  que  interessa  a  V.  M.  muito  mais  que 
todos  os  outros  príncipes,  pela  maior  distancia  dos  seus  dominios, 
evitando-se  desta  sorte  os  desgovernos  das  conquistas,  que  pro- 
vêm em  grande  parte  de  chegar  tarde  as  noticias  deli  es ;  além 
do  que,  poderá  Y.  M.  mandar  vir  todo  o  preciso  delias  mais  bre- 
vemente, e  mais  seguro;  poder&o  os  homens  de  negocio  passar 
lettras  e  cabedaes  a  todas  as  praças ;  poderào  ser  soccorridas, 
tanto  de  gente  como  de  víveres  e  munições  a  todo  o  tempo;  e 
tirarem-se  delias  as  pessoas  que  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o 
possa  impedir.  Descobrír-se-h&o  as  regiões  mais  visinhas  aos 
pólos  do  mundo,  tendo  a  nação  portugueza  a  gloria  deste  des- 
cobrimento, além  das  infinitas  conveniências  que  mostrará  o  tempo  ; 
e  porque  deste  invento  se  podem  seguir  muitas  desordens,  com- 


ei) —  B'  Porto  Begoro  qnem  nos  está  galando  neste  posto,   graças  i  saa    Bithria 
Gerai  U  BratU, 
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mettendo-se  com  o  seu  uso  muitos  crimes,  e  facilitaudo-se  muitos 
lia  confiança  de  so  poderem  passar  a  outro  reino,  o  que  se  CAata 
estando  reduzido  o  dito  uso  a  uma  só  pessoa,  a  quem  se  man- 
dem a  todo  o  tempo  as  ordens  convenientes  a  respeito  do  dito 
transporte,  o  i)robibindo-se  a  todas  as  mais  sobre  graves  penas : 
é  bem  se  remunere  ao  supplicante  invento  de  tanta  importância. 
— Pede  a  V.  M.  seja  servido  conceder  ao  supplicante  o  privile- 
po  de  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhuma  pessoa  de 
qualquer  qualidade  que  fôr  possa  usar  deUe  em  nenhum  tem}x> 
neste  reino  ou  suas  conquistas,  sem  licença  do  supplicante  ou 
seus  herdeiros,  sob  pena  de  perdimento  de  todos  os  oens,  e  as 
mais  que  a  V.  M.  parecerem». 

Porto  Sej^uro  refere-se  também  a  um  manifesto  que  Bar- 
tholomêu  de  Gusmão  escreveu  para  rebater  as  objecções  a  que 
o  seu  requerimento  daria  logar  naturalmente,  manifesto  que  consta 
das  Actas  da  Academia  Eeal   das  Sciencias,   de   Lisboa,  I,  190. 

D.  Joào  V  consultou  a  Mesa  do  Dezembargo  do  PaçOy  que 
deu  parecer  favorável  ao  requerimento.  Então  despachou  El-feei 
a  17  de  Abril  de  170l>,  nos  seguintes  termos: 

— «Como  parece  á  Mesa;  e,  além  das  penas, 
accrescento  a  de  morte  aos  transgressores;  e,  para 
com  mais  vontade  o  supplicante  se  supplicar  ao 
novo  instrumento,  obrando  os  effeitos  que  relata,  lhe 
faço  mei*ce  da  primeira  dignidade  que  vagar  em 
as  minhas  collegiadas  de  Barcellos  ou  Santarém,  e 
de  Lente  de  Prima  de  Mathematica  da  minha  Uni- 
versidade de  Coimbra,  com  seiscentos  mil  réis  de 
renda,  que  crio  de  novo  em  vida  do  supplicante 
somente» . 

A  11)  de  Abril,  dois  dias  depois,  foi  passado  o  alvará  de 
privilegio,  e  Francisco  Leitão  Ferreira,  escriptor  de  então,  affirma 
c(ue  a  navôta  de  Bartholomeu  foi  feita  á  custa  do  D.  João  V, 
e  «experimentada  deante  do  soberano  e  de  muitos  grandes,  no 
]>ateo  da  Casa  da  índia,  em  Lisboa,  fazendo  o  inventor  subir  o 
pequciio  aerostato  aU  á  altura  da  sala  que  chamavam  das  em- 
baixadas, e  dando,  ao  subir,  de  encontro  a  uma  cimalha,  e  ca- 
hindo,  não  se  tratou  de  repetir  a  experiência,  e  o  auctor  do 
invento,  o  homem  de  génio,  foi  escarnecido  e  quasi  dado  por 
louco  (1)». 


(!)  —  Porto  i>êf;uro,  obra  citada. 
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Pobre,  não  pôde  GusmSo  reconstruir  o  sen  bal&o,  e  nem 
achou  mais  nenhuma  alma  p:enerosa  que  lhe  fornecesse  capitães 
para  isso.  O  povo,  por  ironia,  alcunhou-o  O  Voador,  e  deu-lhe 
á  barquôta  o  nome  egualmente  irónico  de  — Passarela, 

Porto  Seguro  glorifica  a  Gusmão.  Faz-lhe  justiça  o  nosso 
grande  historiador,  e  pede  e  espera  que  essa  justiça  seja  feita 
ao  illustre  e  genial  naulista. 

De  então  em  deante,  dado  o  insuccesso  da  Passaróla,  o 
pobre  frade  «não  encontrou  mais  descanço  até  fallecer».  A  sua 
audácia  creou-lhc  inimigos  de  toda  a  ordem  e  aos  ultrages  sue- 
cederam-se  as  perseguições. 

No  emtanto,  o  balão  estava  inventado! 

Nascera  o  aerostato  para  as  gerações  futuras,  para  triumphar 
completamente  em  outras  epochas  remotas,  cujo  nivel  intellectual 
conseguisse  chegar  ao  plano  de  concepção  em  que  floresceu  o 
cérebro  inventivo  do  grande  paulista. 

Foram  seus  maiores  e  mais  tenazes  perseguidores  os  santis- 
simos  membi'os  do  Santo  Officio,  o  sacerdócio  catholico,  apostólico, 
romano,  representante  directo  e  infallivel  de  Deus  na  terra.  Era 
preciso  punir  a  ousadia  do  novo  Prometheu  dos  ares,  daquelle 
que  se  atrevera  a  invadir  o  suavissimo  azul  do  espaço  infinito, 
creado  expressamente  para  dominio,  pátria  das  aves,  como  a  agua 
o  fora  para  os  peixes  e  a  terra  para  os  homens. . . 

E  taes  se  tomaram  as  perseguições  do  Santo  Officío,  que 
elle  so  viu  obrigado  a  fugir  para  Toledo,  na  Hespanha,  onde, 
j>aiiperrimo  e  de  todos  esquecido,  veiu  a  fallecer  a  18  de  No- 
vembro de  1724,  sem  vintém  siquer  para  o  próprio  enterro,  que 
teve  de  ser  feito  á  custa  da  Irmandade  de  S.  Pedro. 

Foi  esse  o  inventor  brazileiro,  essa   a   descoberta  do  balão. 


II 
PRIl^IEIRA  PHASE 

(1783—1804) 

São  passados  74  annos. 

Estamos  em  1783,  quasi  no  fim  do  século  18.  Já  o  meio 
intellectual  é  outro  na  velha  Europa.  Os  Direitos  do  Ho^ 
mem  não  tardam  a  estalar  ao  grande  embate  da  Revolução  Fran- 
ceza.  O  jugo  vai  ser  sacudido.  Todos  os  homens  vão  ser  livres 
e  eguaes  perante    o   direito.     Chegou  o  momento    em  que  a  in- 
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telligencia  da  Terra  vai  encarnar  o  verbo  da  liberdade.  Tudo 
progrediu  no  Mundo  Mental,  que  é  o  molde  em  que  a  matéria 
toma  as  suas  infinitas  formas.  Do  re(>ouso  á  acção,  da  idéa  á 
realização,  só  ba  a  transpor  o  89. 

Foi  lá,  por  essa  grande  epocha  da  Historia  do  bomem  neste 
planeta,  que  todas  as  coisas  começaram  uma  nova  pbase;  lá 
também  (porque  a  Revoluç&o  nào  foi  obra  de  um  dia)  que  a  tia- 
jectoria  do  aerostato  começou  a  sua  segunda  pbase,  tendo  para 
isso  elementos  com  que  o  inventor  santista  nào  podia  contar  74 
annos  antes,  quando  em  1709  fez  a  sua  primeira  e  única  expe- 
riência em  Lisboa,  no  pateo  da  Casa  da  índia,  em  frente  á  Sala 
doH  Embaixadas^  perante  El-Rei  e  a  corte  [>ortugueza. 


1783 

Á  segunda  pbase  da  evolução  aeronáutica  iniciou-se  com  as 
experiências  dos  irmãos  Montgolpbier  (Estevam  e  José — ),  dois 
simples  fabricantes  de  papel  em  Annonay  (Ardécbe,  França),  ao 
sul  da  cidade  de  Lyâo,  á  direita  do  Rbódano. 

Feito  de  serapUbeira  e  forrado  de  papel,  cubando  886  me- 
tros de  ar  aquecido  por  certa  espécie  de  fogareiro,  posto  na 
abertura,  embaixo,  —  lá  soltaram  elles,  a  5  de  Junbo,  o  seu  pri- 
meiro balão,  que  se  íicou  cbamando  Moiitgolphiére^  do  nome  dos 
auctores. 

Era  o  balão  de  forma  espberíca,  e  terminava  inferiormente 
por  um  como  gargallo  a  que  estava  ligado  o  fogareiro. 

Nesse  anno  e  no  de  1784  mais  4  experiências  salientes  se 
fizeram ;  as  seguintes  : 

I.  —  Florescia  então  na  França  o  babil  pbysico  Charles  (Jac- 
ques  Alexandre  César)  que,  tendo  substituído  o  emprego  do  ar 
aquecido  pelo  do  hydhogbnbo,  foi  o  primeiro  a  fazer  subir  ba- 
lões em  Pariz,  no  Campo  de  Marte,  em  presença  de  Luiz  XVI, 
ao  troar  do  canbão  e  ás  acclamações  do  povo. 

n.  —  Uma  segunda  experiência  de  Montgolpbier  em  Versail- 
les,  perante  a  corte. 

Esta  experiência  tomou-se  inolvidável,  por  ter  sido  a  pri- 
meira que  levou  aos  ares  seres  vivos.  Com  efieito,  mettêra  Mx)nt- 
golpbier  a  bordo  nm  carneiro^  um  gaUo  e  um  pato  (União  by- 
brida!),  que  lá  se  foram  pelos  ares  até  500  metros  de  altura. 

Ao  pousar  em  terra,  foram  os  três  viajantes  encontrados  em 
perfeito  estado  de  saúde,  e  grandes  coisas  devem  ter  elles  contado 
a  seus  companbeiros...  num  idioma  que  o  homem  não  decifra. 
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in.  —  A  terceira  ascensfto  aerostatica  foi  ainda  effectuada  por 
Montgolphier. 

Desta  vez  a  coisa  tomou-se    notável,    por    ter   sido   a  priw 
naeira  ascens&o  em  que  o  hombm  subiu  aos  arbs.     Montgolphier 
não  foi  só.     Levou  em  sua  companhia  Pilatre  de  Rosier;  mas  O" 
balào  subiu  preso  por  uma  corda :  —  foi  um  «balão  captivo». 

IV.  —  A  quarta  ascenção  venceu  a  terceira  em  audácia.  Foi 
a  primeira  em  que  o  homem  subiu  num  balão  sem  corda,  num 
balão  solto,  livre,  entregue  aos  azares  do  destino.  Efiíectuou-a 
Pilatre  de  Rosiet,  quente  ainda  do  enthusiasmo  da  terceira,  e 
tendo  levado  em  sua  companhia  o  marquez  de  Arlandes. 

—   Foi   a   PBIMEIRA   VIAQBM  AÉREA. 

Desse  momento  em  deante  âcou  demonstrado  que  os  ares 
eram  conquistáveis,  como  o  foram  a  terra  e  as  aguas. 

E  começou  então  a  série  ininterrupta  das  experiências. 
Parco  e  ingrato,  o  património  do  passado  fazia,  mesmo  assim, 
sonhar  com  um  futuro  de  glorias  não  muito  remoto.  Era  pre- 
ciso vencer  os  ares,  dominar  o  espaço.  E  na  successão  das  ex- 
periências encontra  o  estudioso,  nos  domínios  da  Aeronáutica,  um 
cemitério  de  victimas  illustres,  que  trocaram  a  vida  pela  morte 
em  busca  desse  grandioso  ideal. 

Tenaz,  afoito,  Pilatre  de  Rosier  estava  destinado  a  ser  a 
primeira  dessas  victimas. 

1785 

Blanchard,  que  dotou  o  balão  dos  Montgolphier  com  alguns 
melhoramentos,  e  que  inventou  o  para-quédas,  conseguiu  com 
Jefferie,  a  7  de  Janeiro  deste  anno,  realizar  a  primeira  travbs- 
siA,  indo  de  Calais  a  Douvres,  da  Fi*ança  á  Inglaterra,  atravez 
do  Mar  da  Mancha. 

Nos  24  annos  que  decorreram  de  1784  a  1808,  realizou 
Blanchard  cineoenta  e  tantas  ascensões  na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte. 

Maria  Magdalena  Sophia  Armant,  sua  esposa,  e  por  isso 
mais  conhecida  pelo  nome  de  M.^  Blanchard,  acompanhavar-o 
nessas  ascensões,  e  tanto  gosto  tomou  a  elias,  que,  morto  o  ma- 
rido (1809),  nem  por  isso  deixou  de  subir  em  balões. 

16  de  Junho. — ^PUatre  de  Rosier  e  Romain  tentam  também 
atravessar  a  Mancha.  Colhidos  por  um  pé  de  vento,  desenca- 
deado de  norte  a  sol,  vão  ambos  despedaçar-se  nos  rochedos  cos- 
teiros da  Picardia. 
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Este  horrível  desastre  encheu  de  cousternaç&o  a  França  em 
pesOy  o  mundo  inteiro,  que  tinham  os  cinco  sentidos  voltados 
para  a  í^rande  febre  da  conquista  do  espaço. 

Sem  ter  cessado,  o  enthusiasmo  conteve-se,  entretanto,  den- 
tro dos  limites  da  cautela,  da  prevenção. 


1799 

A  França  fecha  a  sua  Eschola  Aerostatica  de  Meudon. 
Mais  algum  tempo,  e  as  experiências  váo  recomeçar.  Agora, 
porem,  já  so  prevê  antes  de  ousar ;  e,  com  o  que   já  se    possue, 

Srincipia-se  a  tomar  outro  rumo,  de  onde  advenham  talvez  gran- 
es resultados,  favoráveis  á  própria  direcção  dos  balões. 

Esse  outro  rumo  é  o  dos  aerostatos  aproveitados  como  in- 
strumentos de  investigações  seientificas .  Ahi  estava  o  ar  ao  lado 
de  todos,  i)elo  espaço  a  fora. . .  Que  se  sabia  delle  ?  como  o 
encarava  a  Physica? 

Deccorridos  19  annos,  recomeçam  as  ascensões,  então  seien- 
tificas.  Dentro  em  pouco  a  arte  da  guerra  chamará  o  balào  a  si. 


1£04 

Entre  outros  nomes  imraortaes,  a  sciencia  franceza  exj>õe  ao 
mundo,  aureolados  de  luminosissima  gloria,  os  de  Biot,  Gay- 
Lussac  e  Arago.  A  astronomia,  a  mathematica,  a  physica,  a 
chimica,  todas  estas  sciencias  que  são  o  orgulho  do  animal-Ho- 
mem,  estavam  ainda  no  grande  período  de  fermentação,  de  que 
deviam  de  borbotar  mais  tarde  as  grandes  descobertas  modernas, 
a  sciencia  da  matéria  bruta  e  a  sciencia  da  matéria  viva.  De 
uma  nebulosa  ainda  informe  sabiam  os  primeiros  vagidos  da  fu- 
tura biologia.  Esparsos  por  toda  a  parte,  por  toda  a  parte  se 
procuravam  e  colhiam  os  materiaes  que,  vindos  desde  Aristóte- 
les e  desde  Bacon  de  Veinilam,  deviam  de  servir  para  as  genc^ 
ralizações  encyclopedicas,  para  a  systematização  philosophie^i  de 
todos  os  conhecimentos  humanos. 

Tendia-se,  como  hoje,  como  sempre,  á  lei  da  unificação  pela 
simplificação,  ao  ideal  de  tudo  em  um^  visto  que  a  Natureza  é 
uma  e  que  suas  leis,  simples  enunciados  verbaes  do  homem,  ape- 
nas exprimem  as  condições  regulares  em  que  ella  apresenta  e 
mantém  os  seus  infinitos  aspectos. 

Iam  dahi  jorrar  invasoras,  victoriosas  como  as  grandes  for- 
ças incoerciveis,  as  obras  geniaes  dos  especialistas  de  cada  scien- 
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cia,  e  depois  as  immensas  unificações  de  nm   Speucer   e  de  um 
Oomte. 

Foi  do  seio  agitado  dessa  fermentaçáo  psycbica  que  surgia 
a  idéa  de  se  aproveitar  o  balão  como  instrumento  de  novas  in- 
vestigações. 

E  entào,  neste  anno  (1804),  subiu  Gay-Lussac  a  4.000  me- 
tros de  altura,  para  ^esquizar  a  acçào  das  correntes  magnéticas 
do  globo  sobre  a  agulba  imanada  —  da  terra  aos  ares.  Teve  por 
«ompanbeiro  a  Biot;  mas  pouco  depois  subiu  sósinbo  a  7.016 
metros,  tendo  trazido,  de  uma  altitude  de  6.333,  varias  amos— 
iras  de  ar  para  analyse,  amostnis  que  nada  adeantaram  ao  que 
«ntào  se  sabia  da  composição  do  mesmo. 

Parece  que  foi  longo  este  periodo  de  investigações.  Duran- 
te quasi  meio  século  náo  se  registra,  entretanto,  nenbuma  as- 
censão digna  de  augmentar  mais  um  elo  á  corrente  lançada  por 
Bartbolomêu  de  Gusmão,  augmentada  em  seus  elos  por  José  e 
£stevam  Montgolpbier,  por  Charles,  Pilatre  de  Rosier  e  Blan- 
chard. 

Só  dahi  a  48  annos  se  pôde  reatar  de  novo  o  fio  das  as- 
censões, e  vôr  então  que,  cbronologicamente,  pelo  menos,  as  ex- 
periências de  18Õ2  em  deante  marcarão  nova  pbaso  na  historia 
do  balão. 

Essa  segunda  phase  vai  caracterizar-se  não  só  pela  accen- 
tuação  das  pesquizas  scientificas  iniciadas  por  Gay  Lussac,  como 
também  pela  applicação  do  vapor  b  da  electricidade  á  na- 
vegação aérea. 

E'  o  que  se  vai  ver. 


III 
SEGUNDA  PHASE 

VAPOR     B     ELECTRICIDADE 

{  1852—1886  ) 

ícaros  do  mesmo  ideal,  faz  67  annos  que  Pilatre  de  Kosier 
e  Romain  encontraram  na  morte  o  premio  de  sua  ousadia. 

O  mesmo  destino  tiveram  depois  Olivari  (1802),  Mosment 
(1806),  Bittorff  (1812),  M.*""  Blanchard  (1819),  Harris  e  Sadler 
(o  primeiro  em  Maio  e  o  segundo  cm  Setembro  de  1824);  e  Co- 
king  em  1836. 
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Os  balões  de  Olivari,  Bittorff  e  M."'  Blanchard,  mcendià- 
ram-8e.  A  ascensão  de  Olivari  foi  em  Orleans,  e  a  queda  deu-se 
a  4  kilometros  da  cidade.  O  desastre  de  Bittorff  foi  em  Ma— 
nhein,  na  AUemanha,  e  o  de  M."*  Blanchard  em  Pariz,  quando 
a  destemida  aeronauta  fazia  a  sua  67.*  ascensão.  Um  foguete  in- 
cendiou-lbe  o  balào  e  ella  cabiu  em  cima  do  telbado  de  uma 
das  casas  da  rua  de  Proyence,  terminando  assim  os  dias  riso— 
nbos  e  famosos  da  sua  existência. 

Foi  em  Lille  (França)  a  queda  de  Mosment,  por  ter  ell© 
perdido  o  equilibrio. 

A  de  Harris  deu-se  em  Londres,  por  grande  escapamento  de 
gaz  pela  válvula  do  balfto . . .  Harris,  ao  abril-a  para  descer,  d© 
mais  a  abriu,  e  n&o  a  pôde  fecbar.  O  gaz  precipitou-se  para 
fora,  e  Harris  cabiu  e  morreu. 

Quanto  a  Coking,  na  Inglaterra,  esse  foi  victima  da  con— 
fiança  depositada  num  apparelbo  de  sua  invenção,  feito  para 
funccionar  com  o  para-quédas.  De  1200  metros  de  altura  Co- 
king atirou-se  aos  ares ...  O  apparelbo  não  funccionou,  e  o  te- 
merário aeronauta  veiu  esborracbar-se  em  terra,  numa  queda 
de  20  metros  por  segundo. 

Nenbum  aesses  desastres  impede  que  a  segunda  pbase  ae 
inicie  e  se  complete. 

Vai  terminar  agora  o  armisticio  de  48  annos  aberto  entre 
as  ultimas  experiências  da  primeira  pbase  (1804)  e  as  primeiras, 
da  segunda. 

1852 

Aos  27  annos  de  edade,  Giffard  (Henrique — ),  engenheiro 
francez,  que  ligou  seu  nome  a  um  injector  automático  de  cal- 
deiras, a  um  telegrapbo  pneumático  e  a  um  novo  metbodo  d© 
fabricação  do  hydrogêneo,    applica  o  vapor    á    navegação  aérea. 

E'  elle  o  primeiro  que  modifica  a  forma  até  então  clássica 
dos  balões,  a  forma  redonda,  alterando-a  para  alongada^  no  sen- 
tido borízontal. 

A  experiência  de  Giffard  foi  notável  por  ter  sido  a  pri-- 
meira  em  que  uma  machína  a  vapor  foi  applicada  á  aerostação, 
Tinba  esse  motor  a  força  de  3  cavallos,  força  que  imprimia  á 
hélice  110  rotações  por  minuto. 

Durante  muitos  annos  6i£íard  dedicou-se  ao  aperfeiçoamento 
dos  seus  aerostatos,  repetindo  experíencias  sobre  experiências . . . 

Seu  nome  é  iim  dos  marcos  mais  luminosos  que  assignalash 
as  pbases  por  que  passou  a  evolução  dos  balões. 
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1862 


E'  preciso  vêr  até  que  altura  pode  o  homem  ir  impime- 
mente,  sem  perigo  para  a  saúde  e  para  a  vida.  Agora  é  a  In- 
l^aterra  que  toma  a  deanteira.  Glaisher  e  Coxwell  sobem  a 
8.840  metros.  A  7.000  metros  já  um  delles  se  simtia  mal,  e  den- 
tro em  pouco  perdeu  o  movimento,  a  vida  de  um  dos  braços. 
Mais  um  pouco,  e  uma  syncope  o  abateu. 

Gomo  a  terra,  como  as  aguas,  o  ar  resiste  á  conquista  do 
Lomem,  declara-se-lbe  inimigo.  Mas  si  os  dois  inglezes  nfto  o 
tivessem  desafiado  lá  onde  as  águias  voam  e  o  silencio  finge  a 
negaçáo  da  Vida,  Paul  Bert  náo  teria  demonstrado,  para  gloria 
<la  Sciencia,  que  o  inimigo  da  vida,  nas  grandes  altitudes,  é  a 
falta  de  oxygêneo,  por  crescente  deficiência  de  pressão  atmo- 
apherica. 

1871 

E'  preciso  dar  á  Aeronáutica  um  cunbo  positivamente  sei- 
entifico ;  formar  para  ella  um  centro  de  unificaç&o  de  estudos : — 
reabre  a  França  a  sua  Eschóla  Aerostaiica  de  Meudon,  fechada 
havia  72  annos,  em  1799,  quinze  annos  após  o  desastre  do  Ro- 
sier  e  Bomain. 

Si  a  conquista  dos  ares  é  um  ideal  do  povo  ^ncez,  uma 
das  suas  mais  vivas  paixões,  demonstrada  pela  frequência  e  pela 
variedade  das  tentativas,  daqui  por  deante  sel-o-á    também    do 

fovemo  daquelle  paiz,  governo  que,  antes  de  tudo,  visa  na  gran- 
e  descoberta  um  novo  e  incomparável    instrumento    de   guerra, 
para  ataque  e  defesa. 

1872 

Dupuy  de  Lôme,  que  deu  á  marinha  de  guerra  da  França 
um  poderoso  impulso,  repete,  á  custa  e  por  ordem  do  governo  de 
sen  pftiz,  as  applicações  de  Gifiard  ao  bal&o. 

Foi  dessas  experiências  que  se  chegou  á  certeza  de  que 
com  uma  hblige  se  podia  dar  aos  aerostatos  a  rapidez  do  ar  em 
que  se  inovem,  ao  passo  que  a  dirigibilidade  parecia  exigir  ve- 
locidade superior  á  do  vento. 

Entrava,  pois,  o  problema  da  navegaç&o  aérea  em  um  vasto 
e  longo  terreno,  em  que  teria  que  ser  praticamente  vencido  ou 
Teneedor. 

A  grande  dificuldade  estava  em  conseguir-se  um  motor  le- 
.vissimo  e,  ao  mesmo  tempo,  com  força  capaz  de  vencer  a  velo^ 
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cidade  das  correntes  do  ar,  rios  que  sulcam  a  atmospbera  como 
as  correntes  marinhas  sulcam  os  oceanos. 

Acliar-se-ia  essa  ideal  machina  a  vapor,  microscópica,  por 
assim  dizer,  livre  de  perigos  para  a  navegação  do  espaço? 

Um  brazileiro,  que  ainda  nfto  tinha  nascido,  estava  destinado 
a  dar  a  essa  pergunta,  dahi  a  29  annos,  uma  resposta  affirmati- 
va  e  cabal,  —  chave  de  ouro  com  que  abriria  o  Brazil  o  século 
20  ás  nações  do  mundo. 

Houve  um  grande  momento  de  silencio  na  esphera  dos  que 
então  talvez  pudessem  fazer  alguma  coisa  por  esse  ideal. 


1874 

Constróe-se  o  Estrella  Polar,  Crocé-Spinelle  e  Sivel  sobem 
nelle  a  7.400  metros  de  altura;  e,  como  nessas  altitudes  é  a  falta 
de  oxygêneo  que  abate  os  navegantes  do  ar,  levam  comsigo  ba— 
lõesinhos  de  oxygêneo  como  remédio  a  esse  mal.  Mais  dois 
destinados  ao  cemirerio  da  Navegação  Aérea,  victimas  da  asphyxia 
que  tentavam  supprimir. 

Nesta  ascençíio,  já  aos  4.000  metros  se  sentiam  mal  os  dois 
audazes  navegantes. 

Fizeram  mais  três  ascençoes,  todas  para  o  mesmo  fim  — com- 
pensação da  falta  do  oxygêneo.  Depois  de  um  certo  successo  lá 
por  essas  vertiginosas  alturas,  tentaram  a  ultima,  que  lhes  foi  fataL 


1875 

Foi  a  15  de  Abril  que  se  efíectuou  esta  ultima  e  trágica 
ascenção  em  que,  a  bordo  do  Zenithy  subiram  os  dois  amigos 
acima  referidos  e  mais  Gastão  Tissandier.  O  Zenitk  subia  sem- 
pre, subia  cada  vez  mais,  audacioso  e  temerário  nes^a  nunca  vista 
escalada  dos  céus.  Os  instrumentos  altímetros  já  mr-rcavam  8.000 
metros;  depois,  9.000  metros...  Afinal  ergue-se  o  Zenith  a 
10.000  metros  de  altura,  10  kilometros,  mais  de  légua  e  meia 
das    nossas,    sobre  o  nivel  do  mar ! 

Gastão  Tissandier  desceu  vivo ;  pôde  escapar.  Seus  dois 
companheiros  estavam  mortos,  —  fulminados  pela  asphyxia! 

De  novo  o  mundo  scientifico  se  cobre  de  lucto.  Ha  um  pe- 
sar immeuso  em  todos  os  corações.  As  victimas  da  Sciencia  s&o 
sagradas,  e  a  Memoria  Humana  é  o  mausoléu  perenne,  mais  jp&- 
renne  que  o  bronze,  em  que  ellas  repousam  immortaes,  á  sombra 
^as  perpetuas  da  Historia  e  num  religioso  ambiente  de  saudades:. 
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S&o  08  mortos  que  governam  os  vivos,  em  todos  os  sentidos, 
e  os  vivos  de  boje  serào  os  mortos  de   amanhan. 

Mas  agora  já  se  pode  pensar  na  electricidade  como  foiça 
motora  para  os  balões.  Pensa-se,  de  facto,  nella.  Cbega-se 
mesmo,  em  discussões  tbeoricas,  a  fazer  a  soluçtlo  do  problema 
depender  exclusivamente  delia. 

Ha  um  outro  longo  momento  de  estagnação  promissora  no 
campo  do  pensamento  aeronáutico.  Edison,  Tesla,  Kelvin  e  de- 
zenas de  outros  electricistas  já  vào  muito  longe  por  essa  scien- 
cia  em  fora,  tirando  das  conquistas  dos  seus  precui*sores  novos 
elementos  de  conquista  para  os  seus  successores.  Já  o  mundo 
tinba  visto  em  diversas  Exposições  Universaes  o  terreno  lumino- 
samente ganbo,  e  previa,  lobrigava,  nas  raias  multicores  de  uma 
madrugada  níío  distante,  os  novos  triumpbos  das  novas  e  diabó- 
licas applicações  desse  maravilboso  ramo  da  pbysica. 


1880 

Quando  traçámos  ás  pressas  este  artigo  para  o  Diário  P<.}})i- 
lar,  deixámos  de  nos  referir  ao  nosso  illustre  patricio  Júlio  Cí  í  ar 
Ribeiro  de  Souza,  por  nos  terem  faltado  no  momento  os  da  «los 
necessários  á  referencia. 

Graças,  porem,  á  patriótica  lembrança  do  sr.  José  Felit-i  i  lo 
(Vide  o  Estado  de  8,  Paulo  de  27  de  Agosto),  podemos  boji» 
sanar  essa  lacuna. 

Nascido  no  Pará,  Júlio  César  imaginou  por  sua  vez  um  }i</'(> 
systema  de  balões  que,  em  sua  convicção,  ia  resolver  o  probitina 
da  navegação  aérea. 

Júlio  César  precisava  de  auxilios  pecuniários  para  pôr  <^m 
pratica  a  sua  idéa.  Convencido  de  que  com  o  seu  systema  o  ])ro- 
blema  da  dirigibilidade  estava  resolvido,  luctou  como  um  beróe, 
expondo,  discutindo  as  vantagens  desse  systema. 

Para  conseguir  os  auxilios  de  que  necessitava,  era  preciso  que 
homens  competentes  se  pronunciassem  sobre  as  possibilidade?  da 
sua  invenção,  possibilidades  que  elle  vai  demonstrar  em  15^81 
e    1884. 


1881 

Júlio  César  conseguiu  que  o  Instituto  Polytechnico  se  pro- 
nunciasse sobre  o  seu  novo  systema  de  navegação  aérea.  Publica- 
do o  parecer,  que  foi  da  lavra  do  barão  de  Teffé,  mas  que  teve  a 
unanime  approvação  do  Instituto,  obteve  Júlio  César  20:000fíX)0 
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da  Assembléa  Legislativa  da  sua  provinda  natal  — para  a  demon- 
Btração  pratica  do  seu  invento. 

O  parecer  do  Instituto  é  datado  de  3  de  Maio  deste  anno  e 
affirma  que : 

— «1.**  O  apparelho  destinado  á  viação  aérea, 
descripto  pelo  sr.  Jnlio  César  Ribeiro  de  Souza  na 
Memoria  e  desenhos  submettidos  á  apreciação  do 
Instituto  Polyteciikico,  não  é  cópia  ou  imitação 
de  qualquer  outro ; 

— 2.**  Dentre  todas  as  idéas  até  hoje  lembradas 
por  balonístas  e  aviadores,  no  sentido  de  dotar  o 
aerostato  de  movimento  próprio,  capaz  de  servir  para 
dar-lhe  direcção,  esta  parece  a  única  exequivel  e  por- 
tanto acceitavel». 

O  sr.  José  Feliciano  transcreveu  ainda  o  seguinte  trecho  de 
um  artigo  do  dr.  Álvaro  de  Oliveira,  signatário  do  parecer,  artigo 
publicado  a  20  de  Abril  de  1882,  em  defesa  da  opinião  do  Instituto, 
então  atacada : 

«O  sr.  Júlio  César,  observando  o  vôo  dos  gran- 
des pássaros,  reconheceu  o  papel  que  representam  as 
azas  e  a  cauda,  não  só  na  direcção  como  no  próprio 
movimento  deUas.  Teve  a  idéa  engenhosa,  nova, 
de  fazer  um  balão  semelhante  a  um  pássaro  invertido, 
semelhante  não  só  pelas  azas  e  cauda,  mas  também 
pelas  dimensões  relativas,  O  raciocínio  de  que  se 
serve  é  perfeitamente  correcto.  Um  pássaro  vence  a 
acção  da  gravidade  pela  energia  muscular:  modifi- 
cando esta  energia,  pelo  movimento  e  inclinação  das 
azas  e  cauda,  eUe  consegue  mover-se  e  dirigir-se  no 
ar.  Ora,  se  construiimos  um  balão  semelhante  a 
um  pássaro  invertido,  e  o  enchermos  de  um  gaz  mais 
leve  do  que  o  ar,  este  balão  terá  um  movimento  de 
baixo  para  cima, — contra  o  sentido  da  acção  da  gra- 
vidade,— dado  pela /orça  ascetisional  (differença  en- 
tre o  peso  do  balão  e  o  peso  de  um  egual  volume  de 
ar) :  esta  força  ascencional  produz  o  mesmo  effeito 
que  a  energia  muscular  dos  pássaros.  Portanto,  se 
modificarmos  a  força  ascencional  pela  acção  de  pla- 
nos inclinados,  análogos  ás  azas  e  á  cauda  do  pássa- 
ro, daremos  movimento  e  direcção  ao  balão». 

Júlio  César  pai*tiu  para  Paríz. 
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A  27  de  Outubro  lia  a  sua  Memoria  á  Sociedade  Francbza 
j>K  Navegação  Aérea,  de  que  era  presidente  o  capitão  Benard, 
o  mesmo  das  faturas  e  celebres  experiências  de  1884,  em  com- 
panhia de  Krebs,  no  balào  France, 

A  8  de  Novembro  aquella  sociedade  o  nomeou  seu  sócio  e, 
nesse  mesmo  dia,  elle,  Júlio  Gesar,  fez  nas  officinas  da  Casa-La- 
CHAMBRB  a  primeira  experiência  com  o  seu  balfto  Victoriaf  que 
tinba  10  metros  de  comprimento  sobre  2  de  diâmetro. 

Verificou-se  que  o  Victoria  cortou  o  vento  sem  o  menor  es- 
forço e  sem  nenhum  propulsor. 

Essas  experiências  repetiram-se  a  12  de  Novembro,  tendo  o 
Victoria  navegado  em  toaos  os  sentidos  contra  um  vento  de  8 
metros  por  segundo. 

A  25  de  Dezembro,  já  no  Pará,  lá  repetiu  eUe  com  os  mes- 
mos resultados  as  suas  ultimas  experiências  de  Pariz. 


1883 

Gastão  Tissandier,  o  intrépido  aeronauta  ^ncez,  celebre 
principalmente  pela  experiência  do  Zenith  em  1875,  que  custou 
a  vida  a  Crocé-Spinelli  e  Sivel,  sobe  agora  (8  de  Outubro)  em 
um  aerostato  também  de  forma  alongada,  munido  de  motores 
DYNAMO-ELBCTRIC08  e,  vcnceudo  um  vento  de  3  metros  por  se- 
gundo, vai  a  500  metros  de  altura. 


1884 

Por  esta  epocba  já  tinha  Júlio  César  conseguido  no  Ama- 
zonas, no  Pará,  em  Pernambuco  e  no  Rio,  auxilies  que  impor- 
taram era  cento  e  dois  contos  de  réis  e  com  os  qnaes  encom- 
mendara  elle  o  seu  ultimo  balão,  o  Santa  Maria  de  Belém,  agora 
prorapto  para  a  experiência  definitiva. 

Estamos  em  Jnlho.  O  balão  cuba  3.000  metros  e  tem  de 
eomprímento  52.  Chega  o  dia  da  experiência,  no  Pará.  Começa- 
se  a  encher  o  Santa  Maria,  e  a  experiência  não  se  realiza,  porque 
faltou  gente  para  terminar  o  enchimento. 

Dahi  por  deante  nada  mais  conseguiu  o  nosso  patrício  para 
levar  avante  a  sua  idéa,  theorícamente  victoríosa,  e  com  ella 
morreu  sem  vel-a  triumphar  na  pratica. 

— A  23  de  Setembro  deste  mesmo  anno  Gastão  Tissandier 
repete  ainda  as  suas  experiências,  agora  em  companhia  do  irmão. 
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O  aerostato  é  o  mesmo    de  1883,  mas  o  motor  eléctrico  lhe  im- 
prime desta  vez  uma  velocidade  de  4  metros  por  segundo. 

O  leme  dirige  bem  o  balão ;  mas ...  4  metros  por  segundo 
nao  resolvem  o  problema. 

— Neste  meio  tempo,  os  capitíles  Renard  e  Krebs,  officiaes 
do  exercito  francez,  directores  da  Eschola  Aerostatica  de  Meu- 
don,  já  se  acham  em  adeantado  preparo  para  as  suas  celebres 
experiências  deste  anno  e  do  seguinte.  O  balão  França  está 
concluído,  prompto  para  a  tentativa.  Tem  elle  um  motor  de 
8  1/2  cavallos  e  a  pilha  eléctrica  vai  fornecer-lhe  uma  energia 
ininterrupta  para  três  a  quatro  horas  de  navegação.  O  Irança 
V.  de  formato  alorigado^  tão  alongado  que  ficou  sendo  a  < forma 
de  charuto-»  verdadeiramente  creada  por  Júlio  César, — porque  a 
forma  pouco  alongada  ou  de  ovo,  essa  pertence  a  Giffard  e  nasceu 
em  1852. 

A  construcção  do  França  é  feita  sob  um  plano  secreto ;  é 
uma  construcção  official,  dirigida  pelo  ministério  da  gueiTa,  para 
o  governo  francez. 

Ha  já  cerca  de  30  annos  que  os  irmãos  Renards  se  dedicam 
a  esta  ordem  de  estudos  e  experiências. 

Pesa  o  França  1.650  kilos.  Vai  supportar  200  kilos  de  las- 
tro e  mais  150  representados  por  dois  homens,  — perfazendo  tudo 
2.000  kilos  nos  ares. 

O  motor  tocará  a  hélice,  e  a  hélice  conduzirá  o  balão. 


Agosto  9.  —  Effectua-se  a  primeira  ascensão. 

O  França  larga  de  um  ponto  dado  da  Eschola  Aerosta- 
tica também  chamada  Parque  Aerostatico,  ponto  previamente 
estabelecido  para  seu  ponto  de  partida.  Krebs  e  Renard  luctam 
pelo  segredo  da  direcção  e  luctam  em  segredo,  porque,  oíficiaes 
do  exercito  francez,  servem  ao  governo  de  seu  paiz,  empenhado 
nesta  descoberta  como  uma  arma  de  defesa  e  ataque.  Todo  o 
trabalho  destes  dois  homens  é  secreto,  como  secreto  foi  o  da  ca- 
rabina Lebel,  o  da  pólvora  sem  fumaça  para  essa  carabina,  o  do 
ultimo  modelo  de  canhões  que  substituíram  no  exercito  e  a  bordo 
o  penúltimo  modelo,  e  finalmente  o  dos  formidáveis  submarino» 
iniciados.com  o  Gustavo  Zedê, 

A  dirigibilidade  dos  balões  é  agora  o  único  ponto  de  mira 
de  todos  os  experimentadores,  sejam  de  que  paiz  forem.  E  nessa 
lucta  batem-se  na  frente  as  primeiras  potencias  do  mundo,  al- 
gumas sinão  directa,  ao  menos  indirectamente.  Como  a  photo- 
graphia,  também  a  aerostação  parece  uma  arte  (antes  uma   sei— 
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encia)  genuinamente  franceza.  Krebs  e  Renard  conseguem  multo, 
muito  mesmo  :  —  partem  ;  governam  o  França,  que  chega  a  dei- 
tar quasi  6  metros  por  segundo.  Mas  si  o  vento  excede  essa 
velocidade,  já  o  França  nâo  funcciona.  Obrigam-no  a  descrever 
uma  grande  volta,  um  semicírculo  de  300  metros  de  raio,  e 
fazem-no  então  voltar  ao  ponto  de  partida. 

Successivamente  sobem  mais  6  vezes,  fazem  mais  6  ascen- 
ções  em  busca  da  conquista  da  direcção.  Mas  si  o  vento  aug- 
menta,  já  o  França  não  ganha  espaço. 

As  ascenções  de  Renard  e  Krebs,  ao  todo  em  numero  de 
sete,  foram  feitas  de  9  de  Agosto  deste  anno  a  23  de  Setembro 
de  188Õ. 

Houve,  porém,  nessas  notáveis  e  ruidosas  experiências  um 
momento  (de  passageira  illusão)  em  que  pareceu  que  a  coisa 
estava  resolvida : — foi  quando  soprou  o  vento  a  8.000  metros  por 
hora,  momento  em  que  o  balão  deitava  simultaneamente  15.000 
metros . 

Os  cyclones  devastam  com  velocidades  já  medidas  de  35  a 
40  metros  por  segundo,  — dois  a  dois  e  meio  kilometros  por  mi- 
nuto. Sabe-se  que  a  velocidade  média  do  vento  é  de  10  metros 
por  segundo,  conforme  as  sabias  deducçoes  de  Pigeot,  da  Aca- 
demia  Meteorológica  de  Aerostação, 

Entretanto,  uma  coisa  ficou  provada :  —  a  possibilidade  da 
aerostação  eléctrica,  sendo,  porôm,  necessário  a  um  balão  como 
o  França  um  motor  de  31  cavallos,  para  poder  vencer  correntes 
aéreas  de  10  metros  por  segundo.  Chegou-se  também  a  outra 
conclusão : — era  indispensável  que  a  pilha  fornecesse  a  energia 
eléctrica  por  espaço  ae  tempo  muito  maior  que  o  de  3  a  4  ho- 
ras da  pilha  do  França, 

E  dahi  se  inferiu  que  o  futuro  motor  da  navegação  aérea 
talvez  pudesse  deixar  de  ser  um  motor  eléctrico. 


1886 

O  governo  francez  decreta  a  organização  do  serviço  aero- 
náutico militar. 

Agora,  a  solução  do  problema  fica  definitivamente  entregue 
á  engenharia.  Só  da  mathematica  applicada  poderá  sahir  a  di- 
recção dos  balões.  A  industria  metallurgica  progrediu  tanto 
nestes  últimos  20  annos,  que  está  perfeitamente  aparelhada  para 
dar  á  engenharia  o  que  ella  lhe  pedir. 

A  situação  ficou  nitidamente  definida  nas  seguintes  palavras 
de  Yvon  Legeal  (A  citação  é  um  pouco  longa, mas é  necessária): 
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— «Os  engenheiros  que  se  atiraram  á  navegação  aérea  como 
que  estavam  divididos  em  dois  campos  irreconciliáveis :  —  os  par- 
tidários do  mais  pesado  que  o  ar  e  os  do  aereostato  dirigível- 
Para  aqnelles  é  preciso  que  suba  muito  peso,  para  se  obter  en- 
tào  a  força  directriz  em  valor  absoluto :  — vào,  pois,  esbarrar  na 
insuíficiencia  dos  motores  conhecidos. 

«  Os  outros,  os  partidários  do  balão  dirigível,  esses  conten- 
tam-se  com  a  applicaçâo,  mais  ou  menos  scientiíica,  de  uma  hé- 
lice a  qualquer  aerostato  mais  ou  menos  bem  construído.  E  s&o 
elles  os  únicos  que  t{^m  obtido  resultados,  ainda  que  mui  pe- 
quenos, de  cerca  de  2  a  3  metros  por  segundo.  Ficarão  eterna- 
mente estacionários,  porque  estão  de  encontro  a  todas  as  leis 
physicas  e  naturaes. 

«  Parece  lógico  conceber  entre  essas  duas  opiniões  extremas 
um  systenia  misto,  systema  em  que,  sendo  o  peso  bastante  para 
concorrer  á  direcção,  seja  no  emtanto  pmia),  para  poder  ser  fa- 
cilmente levantado  por  qualquer  motor  dos  que  existem.  Fora 
disto,  no  momento  em  que  estamos,  a  mechanica  repelle  formal- 
mente qualquer  outra  solução  do  problema.  A  própria  natureza 
nol-o  indica ;  e,  si  não  podemos  imitar  a  causa  de  sua  perfeição, 
devemos  no  emtanto  aproveitar-nos  dos  ensinamentos  que  ella  nos 
dá.  Ora,  o  pássaro,  que  é  o  sêr  mais  adaptado  ao  meio  aéreo, 
é  mais  pesado  que  o  ar.  E'  verdade  que  é  pouco  gi'ande  o  seu 
peso  especifico  geral;  mas  essa  pelação  está  em  pleno  accôrdo 
com  os  nossos  conhecimentos  mechanicos  ». 

Como  justificativa  do  que  fica  dito,  Yvon  Legeal  fez  depois 
a  analyse  technica  das  forças  de  projecção  em  estado  permanente, 
etc,.  Não  interessa  ao  caso.  O  que  lhe  interessa  é  só  a  citação 
que  ficou  feita,  porque  define  as  diversas  correntes  intellectuaes 
em  que  se  debatiam  ainda  ha  pouco  os  últimos  bandeirantes  da 
navegação  aérea. 

De  1886  para  cá  pouca  coisa  adeantou-se  ao  problema,  até 
a  uns  dois  ou  três  annos  atraz.  Nesse  espaço  de  tempo,  porém, 
varias  foram  as  ascensões  feitas  e  as  travessias  marítimas  que 
não  são  aqui  citadas  para  não  alongar  de  mais  este  já  longo 
artigo.  Ficou-se  sabendo,  entretanto,  mais  um  pouquinho  do 
que  é  do  ar  como  correntes,  pressão,  densidade,  temperatura; 
mas  o  problema  da  dirigibilidade  continuava  sem  solução.  De 
tempo  em  tempo  mais  uma  victima  ia  dormir  na  trágica  necró- 
pole  da  navegação  super-terrena,  tendo  sido  a  ultima  delias  o 
ousado  aeronauta  allemão  Otto  Lilienthal. 

Parallelamente  á  pesquiza  dos  balões  desenvolveu-se  o  gosto 
pelas  machinas  de  voar,  pelo  que  se  chama  hoje  aviação,  pala^ 
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vra  derivada  de  avis,  para  indicar  o  modo  aérostatico  de  fender 
os  ares.  Foram  em  grande  namero  as  experiências  e  tentativas 
desde  o  século  17  até  nossos  dias,  em  que  mais  modernamente 
se  deu  a  taes  machinas  o  nome  de  aeroplanos.  Neste  rumo  en- 
contram-se,  formando-lbes  a  evoluçào,  os  nomes  de  Groof,  Penaud, 
Langley,  Ader,  Maxim,  Charles  Ricbet  e  outros. 

Nào  vale  a  pena  especificar. 

Póde-se,  pois,  dizer  que  as  notáveis  experiências  de  Renard 
e  Ej-ebs,  directores  do  Parque  Aerostatico  de  Meudon,  fecharam 
a  SEGUNDA  PHASE  da  evolução  dos  balões  dirigíveis. 

Passe-se,  portanto,  á  terceira  e  ultima  phase,  aquella  em 
que  Santos  Dumont  remata  essa  evolução,  fazendo  tremular  a 
bandeira  brazileira  acima  das  mais  poderosas  nações  do  mundo, 
em  nome  da  Sciencia  e  em  nome  da  Paz. 


IV 
TERCEIRA  E  ULTIMA  PHASE 

RBDUCÇÃO  DO  MOTOR,  B  MOTORES  A  PETRÓLEO 

(1896—1901) 


Esta  phase  foi  iniciada  e  completada  durante  os  últimos 
quatro  annos  do  século  ha  6  mezes  extincto. 

Do  vasto  percurso  de  perto  de  200  annos  de  estudos  e  ex- 
periências abi  estava,  como  património  da  Aeronáutica,  o  pouco 
qne  se  chegou  a  conseguir  ainda  que  instavelmente,  tanto  em 
relação  ás  melhores  formas  de  balões,  como  em  relação  aos  meios 
de  equilibrio  e  propulsão. 

Quanto  ao  equilibrio,  á  suspensão  no  ar,  contrariando  a  ac- 
ção centrípeta  da  terra,  as  leis  de  Kepler  e  Newton  de  ha  muito 
que  estavam  vencidas  para  a  navegação  aérea.  O  £C  do  proble- 
ma repousava,  pois,  só  e  só  na  propulsão  predeterminada,  capaz 
de  vencer  as  correntes  aéreas,  e  esse  x  implicava,  subentendia 
a  grande  questão  dos  motores. 

O  hydrogêneo,  o  ar  aquecido,  o  gaz  de  illuminação,  etc., 
illudiriam  o  tremendo  e    fatal    egoismo  do  globo  que  habitamos, 
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egoísmo  que,  afinal,  chama  a  si  os  próprios  pássaros  qne  vivem 
no  ar.  Alotores  a  vapor  e  eléctricos,  alimentados  desta  ou  da- 
quella  forma,  por  este  ou  por  aquelle  meio,  já  tinham  também 
sido  experimentados;  mas,  por  mui  pesados  ficavam  e  ficaram 
muito  aquém  do  que  se  queria  e  se  sonhava.  Para  vencer  as 
correntes  aéreas,  de  duas  cousas  fundamentaes  se  precisava  num 
dado  momento :  — pouco  peso  e  producçâo  de  velocidade  superior 
pelo  meiios  á  velocidade  rnédia  do  vento.  Era  ahi  que  esbarrava  o 
problema  da  direcção  no  ar,  e  descobrir,  inventar  esse  motor,  seria 
resolver  o  problema,  já  de  ha  muito  entregue  ao  mais  alto  pensa- 
mento mathematico,  principalmente  dos  engenheiros  da  França, 
da  Allemanha,  da  Inglaterra,  dos  Estados-llnidos  e  da  Rússia. 

Dada  a  applicaçào  tida  em  vista,  só  os  profiissionaes  podem 
avaliar  a  immensa  difficuldade  que  havia  a  vencer. 

Era  um  x  maior  que  o  <iEureka  /»  de  Archimedes;  mas  nem 
porisso  cruzou  a  Seiencia  os  braços  deante  desta  impenetrabili- 
dade do  Desconhecido. 


Santos  Dumont  —  Foi  em  1893  ou  1894  que  passou  a  residir 
em  Pariz  Alberto  dos  Santos  Dumont,  filho  do  dr.  Henrique  Dumont 
e  de  d.  Francisca  dos  Santos  Dumont,  também  brazileiros,  nas- 
cidos ambos  no  Estado  de  Minas.  Filho  de  francez,  o  dr.  Hen- 
rique Dumont  era  um  hábil  engenheiro,  cujos  serviços  foram 
aproveitados  na  construcçáo  e  direcção  de  algumas  de  nossas 
estradas  de  lerro. 

O  futuro  descobridor  da  direcção  dos  balões,  Alberto  dos 
Santos  Dumont,  nasceu  no  Estado  de  Minas,  no  município  de 
Santa  Luzia,  a  20  de  Julho  de  1873.  Nelle  o  animo  emprehen- 
dedor  pode  ser  encarado  como  um  facto  de  herança  physiologica; 
pois  ninguém  ignora  em  S.  Paulo  o  que  é  a  Fazoida  Dumont, 
de  Ribeirão  Preto,  a  mais  vasta  propriedade  cafeeira  do  Brazil, 
fundada  pelo  pae,  e  depois  vendida  a  um  syndicato  extrangeiro. 

Fallecido  a  30  de  Agosto  de  1893,  não  foi  dado  ao  pae 
assistir  ao  triumpho  legitimo  do  filho. 

Foi,  pois,  em  1893  ou  94  que  Santos  Dumont  começou  a 
residir  em  Pariz.  Moço  de  fortuna,  de  leituras  scientificas  e  de 
ideaes,  Dumont  sentia  a  necessidade  dos  grandes  meios  intel- 
lectuaes. 

EUe  já  se  interessava  desde  então  pelo  problema  do  auto- 
mobilismo, problema  que  começava  de  entrar  em  moda  e  que 
apaixonava  o  grande  mundo  dos  industriaes. 
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1896 


Dois  annos  depois  da  sua  chegada  a  Pariz,  cada  vez  inais 
preoccupado  com  o  problema  do  automobilismo,  comprou  Dumont 
um  automóvel,  em  que  pudesse  estudar  directamente  o  referido 
problema. 

Esse  problema  dependia  de  um  motor  por  assim  dizer  ideal^ 
motor  em  que  se  realizasse  grande  reducçào  de  peso  e  simultâ- 
neo augmento  de  força,  e  á  soluçào  desse  problema  dedicava 
Dumont  todo  o  seu  pensamento. 

Todo  este  anno  e  o  seguinte,  de  1897,  passou-os  elle  entre- 
gue a  taes  estudos. 

1898 

Ao  primeiro  balão  que  mandou  construir  para  uso  próprio 
como  propriedade  sua,  deu  elle  o  nome  de  Brazil. 

Assim,  o  seu  primeiro  pensamento  foi  para  a  pátria. 

Nesse  balão,  cujo  motor  já  devia  ter  grandes  melhoramentos, 
graças  aos  conhecimentos  adquiridos  com  os  estudos  do  automó- 
vel, ia  elle  iniciar  definitivamente  outra  ordem  de  estudos  —  a  da 
conquista  dos  ares. 

Posto  que  já  conhecido  em  certas  rodas,  as  revistas  ainda 
não  se  occupavam  do  nosso  compatriota. 

Era  o  Brazil  de  forma  espherica;  cubava  113  metros,  tinha 
força  para  levar  um  lastro  de  52  kilos,  afora  Dumont,  que  só  pesa- 
va 50,  e,  embaixo,  suspensa  por  cordas,  ficava  a  barquinha  de 
vime.  O  motor  empregado  era  já  uma  promessa  de  prospero 
futuro. 

Julho,  4,  —  Foi  esta  a  data  da  sua  primeira  ascenção  no  seu 
primeiro  balão,  Brazil, 

Depois  subiu  Dumont  muitas  e  muitas  vezes  neste  mesmo 
balão.  Observava  detidamante,  comparava,  estudava-lhe  o  mo- 
vimento nos  ares,  horizontal,  vertical  ou  obliquo ;  sondava-lhe  a 
capacidade  da  marcha,  a  medida  ainda  incerta  da  velocidade,  a 
resistência  do  vento,  tudo.  E  chegou  á  conclusão  de  que  o  Bra- 
zU  ainda  era  pequeno ;  de  que  tinha  necessidade  absoluta  de  um 
balão  maior. 

E  mandou  construir  a  sua  segunda  aeronave. 

Mas  neste  mesmo  anno  tinha  o  Aéro-Club  aberto  um  con- 
curso de  balões  á  moda  dos  concursos,  então  existentes,  de  auto- 
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inoveis.     Tal  concurso  tinha  par  fim  o  es  tudo  das  correntes  atmo- 
sphericas. 

Ao  seu  segundo  balào,  qoe  fieou  logo  prompto,  deu  Dumont 
o  nome  de 


Deu-lhe  esse  nome  como  uma  saudosa  homenagem  ao  conti- 
nente em  que,  pela  vez  peimeira,  se  lhe  ahriram  os  olhos  á  luz 
do   dia. 

Agora  cuba  ou  arqueia  o  America  500  metros,  —  mais  387  que 
o  seu  antecessor. 

EfiFectua-se  o  concurso  do  Aéro^Club,  no  qual  se  inscrevem 
12  balões,  inclusive  o  de  Dumont.  Dentre  os  12  companheiros 
desse  pleito  foi  Dumont  quem  mais  alto  subiu  e  mais  tempo  s6 
demorou  nos  ares,  lá  manobrando  durante  23  horas. 

Só  depois  desta  prova  começaram  os  jornaes  e  revistas  a 
referir-se  ao  nosso  compatriota. 

As  ascençoes  do  Ainerica  consolidaram  em  Santos  Dumont 
os  estudos  feitos  anteriormente  com  o  Brazil,  Viu  elle  que  os 
seus  cálculos  iam  sahindo  brilhantemente  do  terreno  das  conjec— 
turas.  A  sua  idéa  descia  do  plano  psychico  para  o  plano  ma- 
terial, em  que,  terminada  a  involução,  se  encarnaria  em  reali- 
dade tangível,  repetindo,  microcosmica  e  analogicamente,  aimmeiK 
sa  historia  macrocosmica  de  todos  os  factos  da  Natureza. 

Até  aqui  os  seus  balões  eram  ainda  redondos,  esphericos^  e, 
de  tudo  que  viu  e  observou,  concluiu  elle  que,  positivamente,  era 
preciso  mudar^lhes  a  fónna  de  espherica  para  alongada, 

Pareceu-lhe  ent&o  que  a  chamada  fárma  de  charuto  é  que 
melhores  resultados  lhe  daria. 

Relativamente  ao  motor,  também  o  estudava  elle  no  seu  au- 
tomóvel, tendo  sempre  em  vista  a  diminuiç&o  do  peso  e  o  au— 
gmento  da  força. 

Ah !,  como  o  Brazil j  o  America  nAo  lhe  daria  mais  do  que 
já  deu,  — ^jamais  lhe  revelaria  o  segredo  da  direcç&o.  Era,  poia^ 
preciso  um  outro,  um  terceiro  bal&o.  Contando  já  com  uma 
grande  somma  de  conhecimentos  práticos,  que  cada  dia  mais  se 
consolidavam  e  amadureciam,  mandou  Dumont  construir  o  seu 
terceiro  balão,  que  em  verdade  é  o  primeiro  que  merece  o  uome 
de  dirigivel, 

Esse  balão  chamou-se 
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nome  que  lhe  foi  provavelmente  dado  pelos  aeronautas  seus  ca- 
maradas do  Aéro-Club,  Arqueia  mais  100  metros  que  o  Ameri- 
ca; portanto,  arqueia  ou  cuba  600  metros,  e,  tendo  de  compri- 
mento 25,  as  suas  extremidades  são  cónicas,  afuniladas  na  ex- 
tensão de  1  metro  e  75  centimetros. 

E'  o  seu  primeiro  balào  em  forma  de  charuto,  A  um  dos 
lados  da  barquinha,  que  é  de  vime,  está  o  motor,  alimentado  a 
petróleo  (kerozene).  O  leme  é  de  lona  e  a  hélice  tem  1  metro 
e  80  centimetros  de  comprimento.  A  barquinha,  que  é  de  vtme, 
como  se  disse,  e  na  qual  fica  o  motor,  a  hélice  e  o  aeronauta, 
é  pendurada  ao  balào  por  diversas  cordas. 

Como  este  balào  é  comprido,  em  forma  de  charuto,  claro 
está  que  Dumont,  para  fazel-o  subir  ou  descer,  precisa  de  mu- 
dar-lhe  o  centro  de  gravidade.  Si  houver  mais  peso  atraz  (popa), 
a  parte  de  deante  (proa)  se  levantará,  e  a  marcha  será  em  su- 
bida; invertidos  os  papeis,  a  popa  se  levantará  e  a  marcha  será 
em  descida.  O  arco  dessa  inclinação  conterá  portanto  todos  os 
graus  de  direcção  desejados  pelo  aeronauta.  Dumont,  para  satis- 
fazer a  essa  necessidade,  tomou  dois  saccos  de  lastro  e  os  pen- 
durou, um  na  proa  e  outro  na  popa.  Por  meio  de  dois  cordéis 
podia  elle  puxar  para  seu  lado,  isto  é,  para  o  centro,  ora  um  ora 
outro  dos  saccos,  conseguindo  assim  as  inclinações  que  ti- 
vesse em  vista,  isto  é,  ângulos  de  subida  ou  descida,  tendo  por 
lados,  em  primeiro  logar,  o  balão  e,  depois,  a  linha  virtual  do 
horizonte. 

Outra  innovação  accrescida  a  este  aerostato  foi  o  balanête. 
Na  parte  interna  e  inferior  dos  pannos  do  balão  mandou  Du- 
mont coser  um  grande  panno,  formando  por  assim  dizer  uma  al- 
gibeira fechada :  —  essa  algibeira  é  o  balonête  que,  por  um  tubo, 
vai  86  ligar  na  barquinha  a  um  ventilador.  Serve  o  balonête 
para  manter  o  balão  sempre  esticado,  graças  ao  ventilador  ou 
bomba  de  ar ;  mas  como  ?  Do  seguinte  modo:  —  sempre  que  hou- 
ver perda  de  gaz  no  balão,  isto  é,  sempre  que  elle  for  mur- 
chando, a  bomba  fanccionará,  injectanao  ar  no  balonête;  este 
por  sua  vez  se  encherá,  tomando  no  bojo  do  outro  o  logar  des- 
occupado  ou  rarefeito  pelo  hydrogêneo  perdido.  Com  este  artifi- 
cio manterá  o  balão  a  sua  superfície  sempre  cheia,  tensa,  esti- 
cada. E\  pois,  um  systema  de  compensação,  uma  garantia  con- 
tra possiveis  desastres  occasionados  por  deficiência  de  gaz ;  por- 
2ue,  em  Aeronáutica,  é  absolutamente  preciso  que  as  superfícies 
08    balões    não    tenham    rugas,  sejam  perfeitamente  lizas,  para 
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que  nellas  nao  faça  o  ar  finca-pé,  afim  de  que  a  marcha,  o  des- 
locamento aéreo,  seja  eg^ual,  —  sem  trepidação. 

Também  o  motor  passou  por  uma  modificação  importantís- 
sima. Tomando  o  motor  a  petróleo  de  seu  automóvel,  motor  de 
Dion-Bouton,  addicionou-lbe  maia  um  eylindro  ajustado  ao  único 
que  elle  possuía,  obtendo  assim  uma  força  de  3  1/2  cavallos  em 
um  motor  de  menos  talvez  de  30  kilos  de  peso  morto. 

Já  bastante  leve,  foi,  pois,  esse  motor  a  cellula-mater  de 
tudo  o  mais  que,  de  triumpbo  em  triumpbo,  dabi  por  deante 
se  seguiu. 

Prompto  o  Dumont  /,  foi  a  ascensão  marcada  para  18  de 
Setembro,  Ao  erguer-se,  porem,  aos  ares,  eil-o  que  se  rasga,  de- 
vido á  imperícia  dos  ajudantes,  que  ainda  nâo  tinham  a  firmeza 
necessária  ás  manobras  desse  género. 


SetemhrOy  20,  —  Dois  dias  depois  do  desastre,  estava  o  ha- 
lào  concertado  e  subia  aos  ares  o  aeronauta  brazileiro.  Foi  tudo- 
perfeitamente  bem  até  400  metros  de  altura.  Dumont  subia  ou 
descia  á  vontade ;  tomava  para  a  direita  ou  para  a  esquerda  ; 
manejava  com  feliz  resultado  os  saccos  de  lastro  pendurados  na 
proa  e  na  popa. 

Mas...  lá  vem  o  desastre,  e  desastre  que  lhe  podia  ter  sido 
fatal. 

— Por  um  incidente  qualquer,  justamente  a  400  metros  de 
altura,  deixou  a  bomba  de  funccionar;  quer  dizer:  —  o  balão 
murchava  e  o  ventilador  não  enchia  o  balonête.  Estava,  pois, 
supprimida  a  comj)ensação.  Supprímida,  meio  vasio  o  balôo,  eis 
que  elle  se  dobra  sobre  si  mesmo,  esvasiando-se  rapidamente  e 
ao  mesmo  tempo  que  cabia.  E  cahiu  por  terra  com  o  ousado 
aeronauta,  o  qual,  por  uma  indizivel  felicidade,  só  sofireu  o 
abalo  da  queda,  sem  maiores  inconvenientes. 

Essa  queda  que,  no  dizer  de  Dumont,  foi  na  razão  de  4  a 
5  metros  por  segundo,  lhe  teria  sido  fatal  si  elle  não  tivesse 
tido  a  presença  de  espirito  de  gritar  aos  assistentes  que  agarras- 
sem as  cordas  e  escorassem  o  balão  contra  o   vento. 

Era  preciso  modificar  ainda  esse  typo  de  aerostato.  E  como 
o  Durn/mt  I  estava  inutilizado,  impunha-se  a  cons tracção  do 
Dumont  II.  Vé-se  que  nosso  illustre  patrício  não  desanima. 
A  sua  intrepidez  e  a  sua  tenacidade  já  são  notáveis,  mesmo 
agora,  quando  elle  se  acha  apenas  no  limiar  do  futuro  e  gran- 
de descobrimento. 

Dabi  a  mezes  ficava  prompto  o  seu  quarto  balão,  destinado 
a  novas  e  mais  importantes  experíencias. 
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Este  quartfj  balílo,  se^^ndo   dirigível,  passou  já   por  impor- 
tantes reformas,  como  se  vai  ver,  —  e  ficou  sendo  o 


Tem  elle  o  mesmo  formato  e  a  mesma  arqueac^ão  do  seu 
antecessor.  Nào  dobrará,  porém,  sobre  si  mesmo.  Vai  impedil-o 
de  dobrar-se  uma  intelligente  combinação  de  bambus,  cruzados 
de  tal  arte,  que  o  manterão  constantemente  esticado,  firme.  Como 
no  Dumont  /,  o  leme  ainda  é  de  lona,  esticado  num  caixilho  de 
sarrafos ;  collocado  á  popa,  e  dada  a  propulsão  do  motor,  esse 
leme  determinará  a  direcção  a  seguir,  graças  á  sua  maior  ou  me- 
nor abertura  relativamente  ao  eixo  longitudinal  do  balão.  Abril-o 
ou  fecbal-o  será  coisa  facilima  a  Dumont,  porque  da  barquinha 
lhe  falará  elle  por  meio  de  um  cordel ;  — puxando,  fecha ;  sol- 
tando, abre.  Assim  como  a  resistência  da  agua  no  leme  de  um 
bote,  a  resistência  do  ar  levado  na  frente,  pela  propulsão,  deter- 
minará no  leme  do  balão  os  rumos  que  o  aeronauta  lhe  quizer 
dar.     O  cordel  gyrará  sobre  roldanas. 

A  hélice  tem  duas  pás  de  4  metros  de  envergadura,  feitas  de 
alumínio  e  dando  180  voltas  por  minuto.  O  motor,  de  todo  refeito, 
também  de  2  cylindros  como  o  anterior,  agora  é  de  10  cavallos 
em  vez  de  3. 

Maifjj  16, — A  ascençAo  está  marcada  para  esta  data,  que 
chega  sem  que  ella  se  effectue,  porque  o  tempo,  que  era  mau, 
continua  a  ser  mau. 

Os  dias  vão  se  passando. 

Afinal,  perde  Dumont  a  paciência  de  esperar  que  o  tempo 
melhore  em  Pariz.  O  mundo  é  grande,  e  si  o  clima  da  soberba 
capital  teima  em  oppor-lhe  obstáculos,  lá  está  Nice,  a  formosa, 
ao  sul,  distante  de  Pariz  1.088  kilometros,  os  pés  immersos  na 
onda  mansa  do  Mediterrâneo,  e  por  cima  um  céu  deliciosamente 
azul  e  tranquillo.  Dentro  de  poucos  dias  haverá  lá  uma  festa . . . 
Que  bom  para  as  suas  ascenções ! 

Dumont  dispõe  tudo  e  parte  para  Nice.  Que  differenca  de 
clima!  que  belleza  do  céu!  Todas  as  coisas  como  que  o  convidam 
para  o  triumpho.  O  ar  é  sereno  e  sôcco,  embalsamado  pelo  flo- 
rejamento  da  primavera  e  pela  frondescencia  dos  bosques  e  dos 
pomares.  Diversas  ascenções  faz  Dumont  e  com  bom  êxito.  Observa 
á  vontade ;  estuda,  compara,  conclue ...   O  dia  da  festa  está  pro- 
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ximo,  e  faz  annunciar  para  esse  dia  uma  ^ande  ascenção.  Todos 
o  admiram,  todos  o  applaudem. 

Cheg-a  afinal  o  desejado  dia. 

Já  desde  cedinho,  porém,  o  ar  e  o  céa  dào  signaes  de  tempes- 
tade. Dumont  fica  nervoso,  visivelmente  contrariado  com  essa 
tenaz  perseguição  da'Meteorologia.  Repelle  a  idéa  de  se  adiar  a 
ascenção.  O  tempo  para  elle  nào  está  fora  ;  está  dentro.  A  pupil- 
la  dos  grandes  inventores  é  invertida  pela  idéa  fixa.  Para  elles, 
a  Natureza  é  o  Homem ;  o  mundo  externo,  um  ficção.  Na  hora 
marcada  já  o  céu  era  francamente  ameaçador.  Dumont  ergue-se 
aos  ares  e,  uma  hora  depois,  quando  revoava  por  cima  da  cidade 
que  o  contemplava,  o  vento  lhe  arrebata  o  balào,  e  o  atira  por 
cima  das  arvores  de  uma  montanha  visinha. 

Lá  se  despedaça  o  Dum^ont  II  e,  posto  que  bastante  machu- 
cado, o  aeronauta  se  salva. 

Era  preciso  modificar  ainda.  A  cólera  desse  vento  de  tem- 
pestade tornou-o  mais  perito  na  sua  arte,  mais  concentrado  na  sua 
paixào.  Agora  já  sabia  muito  mais  do  que  com  o  Dumont  L  —  Quatro 
balões  já  tinham  sido  experimentados.  Perdera-os  todos,  um  por 
um.  Mas  que  importava  isso  ao  futuro  descobridor  da  navegação 
aérea  ?  Que  valor  poderia  ligar  elle  aos  mil  perigos  latentes  no 
seio  da  atmosphera  ?  Almas  por  assim  dizer  predestinadas,  os  gé- 
nios nâo  têm  tempo  de  pensar  na  morte.  Elles  só  acreditam  no 
movimento,  na  Vida. 


Terminou  assim  a  curta  e  triste  historia  do  DuToont  //,  do 
quarto  balào  do  nosso  audacioso  e  illustre  compatriota.  Quanta 
coisa  nova,  porém,  nâo  ficou  elle  sabendo !  Quantas  modificações 
nào  lhe  foram  suggeridas  pelo  estudo  e  pela  observação, — modifi- 
cações a  fazer  no  Dumont  IH,  que  ainda  ha  de  subir  aos  ares  nes- 
te mesmo  anuo ! 


Estamos  nos  últimos  dias  do  século  19. 

Pariz  só  pensa  na  sua  Exposição  Universal  de  1900.  Todos  os 
industriaes,  todas  as  corporações  scientificas,  todo  o  fino  mundo  dos 
artistas  se  move  e  agita  para  concorrer  ao  grande  certamen  com 
que  a  gloriosa  França  vai  fechar  o  século  da  electricidade  e  abrir  o 
século ...  da  navegação  aérea. 

O  governo  francez  nào  podia,  nem  devia  cruzar  os  braços 
deante  do  grande  problema.  O  ministério  do  commercio  e  indus- 
tria cumpriu  o  seu  dever :  —  convocou,  para  funccionar  durante  a 
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Exposição,  ao  lado  de  dezenas  e  dezenas  de  outros  congressos 
scientificos,  um  Congresso  Internacional  de  Aeronáutica^  com  um 
concurso  de  balões,  em  que  seriam  disputados : 

—  altitude, 

—  velocidade, 

—  distancia, 

—  duração  de  trajecto, 

—  photogra])hia  aérea,  e 

—  direcção  (parece). 

Nestas  coisas  a  disputar  estavam  contidas,  excepção  da 
quinta,  as  bases  de  que  aependia  a  solução  do  problema. 

A  direcção  do  congresso  e  a  realização  do  concurso  ficaram 
a  cargo  da  alta  e  provada  competência  de  Jansen  e  Marey,  do 
Instituto,  e  do  já  conhecido  Renard,  coronel  de  engenheiros, 
mui  brilhantemente  experimentado  em  Aeronáutica. 

Foi  por  essa  occasião  que  se  efiectuaram  as  ascensões  de 
Myers,  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte ;  de  Schwartz, 
na  Allemanha,  em  Tempelhof  ( — Berlim) ;  e  de  Danilewsky,  na 
Rússia,  cujo  balão  foi  cahir  em  Charkoff. 

Os  extraordinários  successos  de  Dumont,  jamais  alcançados 
por  nenhum  de  seus  illustres  antecessores,  levavam  a  coragem  e 
a  emulação  a  todos  os  cantos  dos  arraiaes  aeronáuticos.  Via-se  que 
era  preciso  apressar  a  solução  do  problema;  porque  o  mais  dim- 
cil,  o  caminho  para  lá  chegar,  esse  estava  encontrado  no  sys- 
tema-Dumont,  cujas  demonstrações  praticas  já  eram  de  grande 
evidencia. 

Por  seu  lado  Santos  Dumont  não  perdia  tempo.  Dado  o  de- 
sastre de  Nice,  voltou  elle  a  Pariz  e  entregou-se  á  construcçào 
do  seu  quinto  balão,  que  ficou  sendo   o 


r>UMOivx  III, 

o  qual,  no  emtanto,  sem  que  elle  talvez  o  saiba,  vai  approximar- 
se  tanto  da  solução  do  problema,  que  quasi  o  resolverá. 

Pareceu  a  Dumont  que  podia  diminuir-lhe  a  arqueação ;  com 
effeito  deu-lhe  aj)enas  uma  cubagem  de  500  metros,  ao  passo  que 
a  de  seus  dois  antecessores  tinha  sido  de  600.  A*  reducçôo  de 
100  metros  na  cubagem  correspondeu  um  alongamento  de  mais 
4  metros  sobre  o  comprimento  de  25,  de  seus  dois  antecessores. 
Ficou,  pois  o  Dumont  III  com  29  metros  de  extensão. 

—  No  mais,  o  formato  era  o  mesmo  do  antecedente.  Uma 
vez  cheio  e  nos  ares,  apresentava  a  figura  de  um  fuso  geomé- 
trico, isto  é,  a  forma  de  um  charuto    barrigudo,  que    vá    emma- 
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i^recendo  suave  e  ep:ualmente  para  as  extremidades,  até  terminar 
em  ponta  romba.     Foi  uma  das  ultimas  modificações  do  inventor. 

O  motor  continuava  a  ser  de  força  de  10  eavallos  ;  —  mas  o 
seu  peso  morto  já  é  bem  menor,  proporcionalmente  aos  outros 
motores,  antes  emprefçados. 

O  equilíbrio  horizontal  continuava  a  ser  conseo^uido  pelo 
mesmo  systeiua  de  pesos  moveis  já  descripto. 

Novembro  13,  — Foi  neste  dia  a  primeira  ascençâo  do  Dm- 
víonte  III,  e  nesta  e  em  varias  outras,  conseguiu  o  aeronauta 
brazileiro  com  grande  facilidade  contornar  diversas  vezes  a  Torre 
Eiffel,  n?Ío  só  contornar  como  até  descrever  figuras  de  8  em  tor- 
no delia,  figuras  que  tinham  a  própria  Torre  por  ponto  de  cru- 
zamento. 

A  todas  essas  difiiceis  manobras  e  direcções  obedecia  o  balio 
adm  ira  vel  mente. 

A  ninguém,  pois,  escapou  a  alta  significação  dessas  tentati- 
vas; porisso,  nas  rodas  aeronáuticas  de  Pariz  já  o  enthusiasmo 
nascia  e  crescia  com  rapidez. 

As  asconções  deste  balào  rasgaram  a  Santos  Dumont  novos 
horizontes  até  então  desconhecidos.  Viu  elle  que,  com  mais  al- 
gumas modificações,  chegaria  ao  seu  desiderato ;  mas  essas  modi- 
ficações só  poderiam  coexistir  com  um  novo  balão,  que  seria  o 
Dumont  IV. 

Já  entào  membro  do  Aero  Club,  sociedade  a  que  pertence  a 
nata  pariziense  dos  bandeirantes  da  Aeronáutica,  tratou  Santos 
Dumont  de  mandar  construir  no  parque  daquelle  club,  ao  lado 
de  Saint-Cloud  (subúrbio  de  Pariz,  para  as  bandas  do  poente)  um 
barracão  fechado,  no  qual  pudesse  fazer  e  guardar  os  seus  balões. 

Vé-se  que  Dumont  toma  a  peito  cada  vez  mais  a    sua   idéa. 


1900 

Tendo  de  construir  um  novo  balão,  Dumont  não  hesitou  em  dar- 
Ihe  as  modificações  que  a  sua  pratica  já  lhe  suggeria .  Uma  delias 
seria  no  motor,  que,  em  vez  de  dois,  deveria  ter  agora  4  cylindros. 
Assim,  também,  como  lhe  pareceu  que  a  barquinha  poderia  ser  sub- 
stituída por  coisa  melhor,  mais  firme  e  até  mais  commoda,  essa 
substituição  seria  egualmente  uma  das  novas  modificações. 

Amadurecidas,  ponderadas  e  julgadas  boas  as  suas  idéas,  en- 
trou elle  para  o  seu  barracão  de  Saint-Cloud,  o  lá  se  entregou  á  con- 
strucção  do  seu  sexto  balão,  que  foi  o 
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com  capacidade  de  420  metros  cúbicos  de  liydrogêneo  (80  menos 
■que  o  outro)  e  com  um  comprimento  também  de  29  metros.  O 
motor  é  agora  de  16  cavallos  e  4  cylindros;  e  como  tem  de  peso 
morto  ou  bnito  80  kilos,  já  se  vê  que  o  seu  aperfeiçoamento  ó 
notável,  pois  dá  a  proporção  de  1  cavallo-vapor  para  cada  5  ki- 
los de  peso.  As  duas  axas  da  hélice  tOm  2  metros  cíida  uma  ou 
4  de  envergadura,  —  e  eixo  e  azas  só  pesam  28  kilos;  numero 
de  rotações  por  minuto,  210.  O  leme,  na  j)ôpa,  pesando  apenas 
um  kilo,  tem  de  superfície  7  metros  quadrados.  Dos  pesos  mo- 
veis ao  guide-rope  (1)  não  houve  mais  que  a  distancia  de  um 
^asso :  —  cá  esta  elle  a  ré,  prompto  a  fazer  sahir  o  aerostato  da 
sua  marcha  horizontal. 

Facto  que  não  deve  ter  escapado  á  sagacidade  do  leitor : — 
Dumont,  diminuindo  80  metros  na  cubagem  e  mantendo  o  mes- 
mo diâmetro  longitudinal  deste  balão,  diminuiu  por  isso  mesma 
o  seu  diâmetro  transversal,  isto  é  —  a  superfície  de  maior  resis- 
tência ao  embate  do  ar  no  sentido  da  marcha. 

Dada  a  capacidade  do  motor  e  a  melhor  adaptação  deste 
halão  ao  deslocamento  do  ar,  deve-se  também  ter  de  memoria  a 
«norme  reducçào  do  peso  quo  tem  elle  de  erguer  aos  ares.  Com 
effeito  é  esse  peso  respectivamente  representado  em  kilos  pelo 
motor,  pela  quilha,  pelo  eixo  e  azas  da  hélice,  e  pelo  peso  de 
Dumont  (80-1-50 +20  4-50=200),  que  sommam  200  kilos  apenas. 

A  quilha  : 

Embaixo,  distante  do  balão,  mas  nelle  2)endurado  por  fínas  e 
resistentes  cordas  de  piano,  fica  o  levíssimo  apparelho  a  que  Du- 
mont dá  o  nome  de  quilha.  Já  se  sabe  que  este  apparelho  foi  ide- 
ado para  substituir  a  clássica  barquinha.  Dentro  delle  irá  o  aero- 
nauta e  de  dentro  delle  encaminhará  o  seu  balão,  attenderá  a  todas 
-as  manobras  de  governo  e  direcção.  Compõe-se  o  dito  apparelho 
de  3  sarrafos  de  18  metros  de  comprimento,  suavemente  acurvados 
de  fora  para  dentro,  para  que  as  suas  pontas  se  toquem  nas  duas  ex- 
tremidades, formando  assim  os  três  sarrafos  uma  verdadeira  figura 


(1)— «(7tt<<{0-rope»  é  palavra  {nsrleza  naturalizada  na  tecbnfca  aerostatíca.    Composta 

doB  sabstantivos  guide   i^guia)  e  bope  {=seorda,   cabo),   significa   litteralmente   cabo- 
yffuiaf  traducçfto  que  se  oSo  compadece  com  o  temperamento  da  lin^a  portngueza. 

0  guide-ropê  é,  em  geral,  uma  corda   muito  comprida,  presa  por  uma  das   extremí- 

^ades  á  firente,  á  proa  dos  balões,  e  com  a  outra  solta  no  ar.    E'  um  peso  movei  e  é  ao 
"SDesmo  tempo  um  freio :  ^peto  movei,  porque,  puxado  para  o  lado  da  popa,  por  meio  de 

nm  cordel,  desloca  o  centro  de  gravidade  do  balfto,  deslocamento  necessário  â  subida  ou 
•4leflcida ;  freio,  porque,  agarrando-o,  podem   os  que   estfio   em  terra  deter   a  marcha  di> 

1)«lfto.    F  cou  assim  creada  a  possibilidade  importantíssima  de,  nas   quedas,   evitarem-se 
■^M  grandes  choques,  os  deiastres  completos. 
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de  prisma  terminado  em  duaa  pontas  a^^das.  Ligadas  as  extremi- 
dades, foram  os  três  planos  desse  prisma  reforçados  de  espaço  em 
espaço  por  treze  ou  quartoze  triplices  travessas,  formando  por  sua 
vez  treze  ou  quartoze  triângulos  de  madeira,  os  quaes  dão  ao  appa- 
relho  a  desejada  estabilidade.  Dentro,  no  plano  inferior  foram  dis- 
postos o  motor  e  demais  aceessorios,  e,  sobre  uma  travessa,  montado 
uma  espécie  de  tricyclo,  de  cujo  sellimzinho  dirigirá  Dumont  a  sua 
machina  aérea,  tendo  nasmàos  cordas  que  o  liguem  aos  diversos 
apparelhos  de  governo  e  propulsão  do  systema. 

Tudo  prompto,  terá  pois  o  Dumont  IV  que  erguer  aos  ares 
um  peso  total  de  200  kilos,  como  já  se  disse. 

De  todas  as  partes  cbegam  noticias  de  novos  balões  que  es- 
tão sendo  ou  vão  ser  construidos  e  experimentados.  As  expe- 
riências de  Dumont  reaccen deram  a  febre  da  navegação  aérea 
ha  tantos  lustros  em  remissão.  Raro  é  agora  o  dia  em  que  o 
serviço  telegrapbico  dos  jomaes  não  annuncie  o  súbito  appare- 
cimento  de  aeronautas  de  extranho  valor,  até  então  desconheci- 
dos, e  que,  theo ricamente^  já  derrotaram  Dumont.  Annuncia-se 
mesmo  a  reducçào  do  peso  morto  doa  motores  numa  proporção 
maravilhosa!  E  emquanto  isto  se  dá  no  exclusivo  terreno  da 
verbiagem  despeitada,  Dumont,  calmo  e  admiravelmente  dotado 
de  senso  pratico,  vai  fazendo  e  experimentando  os  seus  balões, 
aperfeiçoando-os  cada  vez  mais. 

Todos  verão  que  elle  será  só  no  campo  de  batalha,  sem 
nenhum  competidor  capaz  de  lhe  deitar  sombra  á  sua  descoberta. 

Foi  mais  ou  menos  por  esse  tempo  que  um  philantropo  á 
norte-americana,  o  ar.  Henry  Deustsch  de  la  Meurthe  offereceu 
ao  Aero-Clnh  100.000  francos  para  dal-os  o  club,  como  premio, 
ao  descobridor  da  direcção  dos  balões.  Para  esse  fim  estabele- 
ceria o  club  as  condições  ou  clausulas  do  dito  premio  e,  esta- 
belecidas, abriria  um  concurso  de  balões  dirigfveis.     (1) 

Era  resumo,  caberia  tal  premio  ao  aeronauta  que  conseguisse 
em  balão  —  partik  de  Saint-Cloud,  contornar  a  Torre  Eiffel 
E  voltar  a  Saint-Cloud,  em  30  minutos.  Isto  seria,  porém,  feito 
em  uma  linha  aérea  que  obedecia  a  um  traçado  previamente  es- 
tabelecido para  terra,  como  si  o  trajecto  tivesse  de  ser  feito  pelo 
solo.  Além  deste  premio,  parece  que  outro  foi  creado,  dos  juros 
dos  100.000  francos,  para  o  areonauta  que,  tendo  concorrido  ao 
primeiro,  mais  se  tivesse  approximado  das  condições  por  elle 
impostas.  Instituído  o  premio,  publicadas  as  condições  do  con- 
curso, soube-se  logo  que  Dumont  teiia  respeitáveis  competidores 


(I)— o  premio-Deutech  foi  fnstitaido  a  24  de  Março  deste  aoDo. 
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nas  pessoas  de  Rose,  Ader,  Dion,  conde  de  La  Vaubc,  do  inglez 
Tomaz  Buchanan,  de  Siniom,  do  próprio  Henry  Deutsch  e  de 
outros. 

Raro  era  o  dia  em  que  os  jomaes  de  Pariz  não  traziam 
qualquer  telegramma  annunciando  algum  novo  concorrente  que... 
já  estava  com  o  «direcção»  definitivamente  descoberta.  Trans- 
mittidos  successivamente  para  o  Brazil,  esses  telegrammas  in- 
commodaram  por  algum  tempo  a  todos  os  patriotas  brazileiros 
interessados  na  grande  questão. 


Todos  os  olhares  estão  egualmente  voltados  para  a  grande 
e  formidável  macliina  aerostatica  que  o  conde  de  Zeppelin,  of- 
ficial  do  exercito  allemâo,  vai  fazer  subir  aos  ares  das  aguas  do 
lago  Constança.  A  empresa  é  patrocinada  i)elo  rei  de  Wur- 
tenberg,  e  nella  estão  embarcados  capitães  de  ricos  accionistas. 
Trata-se  de  uma  obra  grandente  dispendiosa.  Em  pleno  lago, 
um  barracão,  uma  ^are-fluctuante,  de  onde  o  balão  será  projec- 
tado fora,  para  então  subir  aos  ares. 

Esse  est'».leiro  rodou  um  dia  com  uma  tempestade,  e  teve 
de  ser  reconstruido. 

O  balão  Zeppelin  era  duplo  e  dos  de  forma  de  charuto;  ti- 
nha a  enorme  extensão  de  134  metros  por  11  de  diâmetro,  e 
o  revestimento  externo  ajustava-se  sobre  um  arcabouço  cylindrico 
feito  de  tubos  de  aluminio  á  maneira  mais  ou  menos  de  costel- 
las.  Todo  o  arcabouço  dividia-se  de  popa  a  proa  em  17  com- 
partimentos menores,  estanques,  cujo  enchimento  consumiria  10.000 
metros  cúbicos  de  gaz  hydrogêneo,  enchimento  que  levou  todo 
o  inverno  de  1899  a  ser  feito.  Seria  propulsado  por  dous  mo- 
tores do  systema-Daimbers,  agindo  sobre  hélices,  motores  esses 
de  15  cavallos  cada  um;  teria  embaixo  duas  barquêtas  ligadas 
entre  si  telephonicamente.  Dada  a  força  propulsora,  o  tamanho  e 
a  divisão  do  balão  em  compartimentos,  tudo  se  esperava  das  ex- 
periências do  lago  de  Constança. 

Já  se  tinha  adquirido  o  conhecimento  pratico  de  que,  nos 
grandes  balões,  o  hydrogêneo  se  distribue  com  desegualdade  in- 
ternamente, formando  verdadeiras  ondas  em  movimento,  facto  que 
lhes  dá,  a  esses  balões,  a  ariagem  dos  navios  que  sulcam  aguas 
encapelladas ;  e  não  só  a  arfagem,  que  é  o  jogo  de  popa  a  proa,  co- 
mo também  o  movimento  de  lado  a  lado,  de  bordo  a  bordo,  que  os 
francezes  chamam  rouliSj  e  que  alguém  (de  cujo  nome  não  me  lem- 
hro  agora)  propoz  que,  em  wlta  de  melhor  termo,  se  chamasse  em 
portuguez  tinibragem. 
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Foi  era  virtude  desse  conhecimento  que  Zeppelin  dividia  o  seu 
balão  em  compartimentos  estanques,  para  manter  com  certa  egual- 
dade  a  distribuição  interna  do  hydrogOneo.  Entretanto,  desde  que 
se  trate  de  hydro(jeneOy  é  permittido  suppôr  que  Zeppelin  nâo  con- 
seguirá a  desejada  impermeabilidade. 

JiilJio,  2.  —  Terminada  a  reconstinicçào  difficil  do  estaleiro 
fluctuante,  nesta  data  effectuou  o  conde  Zeppelin  a  sua  ascensão, 
levando  a  bordo  dois  engenheiros  e  mais  o  barão  de  Conrado  Bos- 
sus.  O  gigantesco  aerostato  sahiu  da  //are-fluctuante  como  si  fosse 
um  velocíssimo  trem  de  ferro  aéreo;  grimpou  a  400  metros  e,  em 
17  e  meio  minutos,  percorreu  uma  légua  (G  kilomctros)  de  encontro 
a  um  vento  brando.  Para  subir  e  descer  tinha  ideado  o  conde  um 
peso  que,  puxado  ou  solto  por  uma  corda,  também  subia  ou  descia. 
Esta  parte  da  experiência  deu  bom  resultado,  porque  se  disse  que 
o  balão  subiu  e  desceu  varias  vezes  durante  o  trajecto,  sem  dml- 
culdade.  Mas  a  corda  arrebentou.  O  peso  deixou  de  funccionar,  e  a 
viagem  teve  que  ser  interrompida,  indo  o  balão  cahir  em  Immen- 
stadt,  a  10  kilometros  do  ponto  de  partida. 

Excepto  o  systema  da  corda-pêso,  não  deu  a  ascensão  os  resul- 
tados que  se  esperavam;  mas  outras  foram  annunciadas  para  tempo 
indeterminado.  Parece  que  o  balão  soffreu  sérias  avarias,  e  que  os 
accionistas  esfriaram  relativamente  ás  novas  despesas. 


Mais  ou  menos  por  esta  epocha  também  construía  Rose  nas 
officinas  de  Argenteuil  o  seu  Aviador-Misto,  que  se  dizia  ter  dado, 
numa  experiência  de  gabinete,  feita  em  miniatura,  resultados  alta- 
mente promissores  quanto  á  rapidez  e  á  dirigibilidade. 

E  como  08  jornaes  se  occuparam  muito  desse  aerostato  e  até 
houve  quem  previamente  lhe  conferisse  os  louros  da  victoria,  vale 
a  pena  registrar  aqui  algumas  informações  a  seu  respeito. 

— Em  primeiro  logar,  não  era  um  balão,  mas  dois,  destinados 
como  dois  irmãos  gémeos  a  sulcar  os  ares,  ligados  pelos  flancos  |)or 
tubos  de  alumínio  que  os  manteriam  estáveis  um  em  relação  ao 
outro.  Tinham  a  forma  de  dois  grandes  melões  de  45  metros  de 
comprimento  cada  um  e  7  1/2  de  maior  diâmetro,  com  capacidade 
para  1.350  metros  cúbicos  de  hydrogêneo  (também  cada  um).  As 
travessas,  que  ligavam  os  flancos,  formavam  um  espécie  de  terraço, 
onde  ficavam  os  motores,  a  barquinha,  etc. 

O  arcabouço  dos  dois  gémeos  consumiu  3.600  metros  de  alu- 
mínio em  tubos,  e  ficou  pesando  2.600  kilos,  peso  respeitável  quan- 
do se  tracta  de  balões.  Além  disto,  leve-se  ainda  em  conta  o  peso 
de  2  motores  a  petróleo  (de  2  cylindros  cada  um),  força  de  10  ca- 
vallos  ou  20  para  os  dois,  com  4  hélices,  duas  horizontaes  para  o 
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movimento  ascensional,  e  duas  outras  para  o  movimento  horizon- 
tal, podendo  estas  dar  300  rotações  por  minuto  e  aquellas  250;  — 
4  lemes  imitando  barbatanas,  }>ara  manterem  o  equilibrio  lateral, 
e  mais  um  complicado  e  j)roblematico  i)araquéda8  em  forma  de 
grande  persiana,  capaz  de  abrir  ou  fechar  sob  certas  e  determinadas 
condições...  A  seda  consumida  no  revestimento  dos  dois  balões 
andou  em  10.000  metros,  seda  da  China,  de  primeira  qualidade, 
—  e,  cheio  o  Aviador^  ficava  elle  main  jjesado  que  o  ar  70  a  80 
kilos.     Cite-se  ainda   uma  ancora,   cujo  peso   attingia    a  9   kilos. 

Pensando  na  questão  da  impermedbílidadey  também  Rose  sec- 
cionou seu  balão  em  12  compartimentos,  para  manter  mais  ou 
menos  firme  o  centro  de  gravidade. 

Os  dois  melões  colossaes  tinham,  além  dos  sulcos  que  lhes 
formavam  os  gommos  longitudinaes,  outra  serie  de  sulcos  fonnando 
gommos  transversaes,  correspondentes  cás  secções  dos  compartimen- 
tos; de  modo  que  essa  enorme  superfície  externa,  quadriculada  em 
almofadas,  só  por  si  já  ia  ofFerecer  grande  difliculdade  á  marcha  do 
A  viador j  devido  á  resistência  do  ar. 

Eram  estes  os  planos  de  construcçào  do  aerostato-Rose  e  foram 
esses  os  planos  executados. 


Prompto  o  Duinont  IV,  o  deslocamento  do  seu  centro  de 
gravidade  era  duplamente  conseguido  pelo .  guide-rôjoe  e  pela 
deslocação  dos  pesos  moveis,  que  2)odiam  ir  e  vir  ao  longo  de 
uma  vara  de  bambu,  coUocada  logo  abaixo  do  balão. 

Montado,  como  já  se  disse,  num  simples  sellim  do  bicycleta, 
diversas  e  notáveis  ascensões  fez  o  intrépido  brazileiro  nesse 
balão,  elevando-se  a  altura  de  mais  de  300  metros,  e  lá  lhe 
imprimindo  curvas  e  direcções  difficeis  e  elegantes,  e  que  foram 
o  fiel  resultado  da  sua  poderosa  e  temerária  vontade.  Obediente 
á  deslocação  dos  pesos  moveis,  o  Dumont  IV  mudava  de  iiimo 
e  de  attitude  nos  ares  segundo  os  caprichos  do  seu  auctor. 

SeteiiiòrOy  19,  —  A'  ascensão  desta  data  assistiu  do  parque  do 
Aereo-Club  o  Conohesso  de  Aeronáutica,  que  se  achava  func- 
cionando,  e  que  o  felicitou  calorosamente. 

Nessa  ascençào  repetiu  Dumont  com  o  mesmo  sangue  frio, 
com  a  mesma  galhardia  e  facilidade,  as  proezas  das  ascensões 
anteriores.  Todos  percebiam  que  a  solução  do  problema  estava 
por  um  triz,  e  que  essa  solução,  mais  dia  menos  dia,  seria  achada 
pelo  aeronauta  brazileiro,  cujo  nome  já  se  tornava  rapidamente 
conhecido,  e  cuja  audácia  e  tenacidade,  ligadas  a  notável  talento 
inventivo,  eram  por  todos  admiradas. 
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Já  se  })revia  que  Dumont  seria,  dos  possíveis  concorrentes 
do  premio  Deutscli,  o  que,  em  todos  os  sentidos,  estava  em  me- 
lhores condições  para  conquistal-o.  Creado,  como  já  se  disse,  a 
24  de  Março  (data  em  que  entrou  em  vigor)  este  grande  premio 
será  valido  até  31  de  Outubro  de  1901. 

E  assim  fechou-se  o  anno  de  1900,  cheio  de  grandes  pro- 
messas para  o  que  ia  entrar. 


Por  esta  epocha  já  se  tinha  effectuado  o  concurso  de  balões 
convocados  pelo  ministério  do  commercio  e  industria  de  França. 

Durara  tal  concurso  de  17  de  Junho  a  30  de  Setembro,  e 
os  balões  que  concon^eram  foram  em  numero  de  25,  tendo  ha- 
vido 180  ascensões.     Houve  uma  média  de  12  balões  por  ascensão. 

Na  ultima  ascensão  só  tomaram  paiiie  os  6  balões  que  mais 
se  tinham  distinguido  nas  ascensões  anteriores. 

Subiram  também,  extra-concurso,  mais  três  balões,  o  Coíitelle, 
o  Eva  e  o  Journal .  Na  historia  da  exploração  dos  ares  nada 
se  registra  que  pe  ])0S8a  comparar,  siquer  de  longe,  com  este 
pleito  aeronáutico.  Foram  gastos  200. COO  metros  cúbicos  de  hy- 
drogêneo  com  o  enchimento  de  taes  balões. 

A  titulo  de  curiosidade  fique  aqui  registrada  a  ultima  as- 
censão. 

Dado  o  signal,  partiram  ;  — no  Nimbtis  (balão),  Hervieu  e  Blan- 
qui ; — no  Loraine^  o  casal  Maison  ;  no  Aéro-Cluh,  Jacques  Fanre; 
no  Centauro,  Castillon  de  Saint^ Victor  e  o  conde  de  La  Vaulx ; 
no  Tiiríng-Club,  Lemaire  e  Juchmès,  e  no  São-Luiz,  que  cubava 
3.000  metros,  Jacques  Balsan  e  Luiz  Godard. 

Os  vencedores  foram  :  —  o  Centauro,  que  transpoz  1.900  ki- 
lometros  em  35  horas,  e  que  foi  cahir  nas  vlsinhanças  de  Kiew, 
na  Rússia ;  o  São-Luiz,  que  desceu  em  Lubblin,  na  Polónia, 
tendo  feito  1.400  kilometros  em  28  horas ;  e  o  Aéro-Club,  que 
foi  cahir  em  Schmitz,  sobre  o  Oder  (AUemanha),  tendo  vencido 
950   kilemetros  em    19   horas  de  vôo. 

Estava  terminado  o  maior  steeple^chaise^Aéreo  de  que  ha 
memoria  no  mundo.  Ficou  verificada  uma  coisa  que  mais  ou 
menos  já  se  sabia;  uma  coisa  já  determinada  até  certo  ponto,  á 
maneira  de  lei,  principalmente  pelo  hoje  notável  e  citaao  servi- 
ço meteorológico  da  Suécia  e  da  Noruega ;  isto  é,  que :  —  dadas 
as  altitudes,  nellas  são  ]>erman entes  as  correntes  aéreas,  manten- 
do sempre  a  mesma  direcção.  Como  as  camadas  orographicas 
de  um  município,  de  uma  província  ou  Estado,  de  um  paiz  ou 
continente,  tomadas  no  sentido  de  sua  inclinação,  indicam  para 
onde  seguem  os  rios,  —  assim,  analogicamente,  as  altitudes  do  ar 
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são  camadas  que,  de  combinação  com  o  relevo  da  terra,  deter- 
minam do  mesmo  modo  a  direcçào  das  corrente»  aéreas.  A  mes- 
ma analogia  se  nota  nas  correntes  oceânicas,  cujo  mais  impor- 
tante factor  é  a  diâerença  de  tem|>eratura. 

Ficou  isso  verificado;    mas  a  direcção  dos  balões,  essa  con- 
tinuou a  ser  o  mesmo  e  ainda  iusoluto  problema  da  véspera. 


As  grandes  vantagens  alcançadas  por  Santos  Dumont  esta- 
vam sósinhas  no  campo  da  conquista,  nâo  tinham  competidores. 
Ninguém,  siquer  de  longe,  delle  se  approximou  na  solução  do 
problema.  Ahi  estavam  as  suas  experiências  na  consciência  de 
todos,  únicas,  sensacionaes  e  já  quasi  victoriosas.  E  tanto  isto 
é  exacto,  que  o  Aéreo^Cluh  lhe  conferiu  o  premio-juros  (4.000 
francos)  do  premi o-Deutsch  (100  mil  francos).  E  elle,  Dumont,  ge- 
neroso acima  de  tudo,  offereceu  por  sua  vez  esses  4.000  francos 
ao  mesmo  club,  para  premio  áquelle  que,  em  qualquer  balào  de 
systema  diverso  do  seu,  independentemente  de  temp^j  de  trajectfj, 
tendo  partido  de  Saint-Cloud,  lhe  contornasse  as  collinas  e  a 
torre  Eiffel,  e  voltasse  ao  ponto  de  partida  sem  tocar  em  terra. 
Era,  pois,  uma  viagem  circular  aérea,  para  o  levantamento  de  cujo 
premio  só  se  exigia  a  circularidade,  podendo  gastar  no  percurso  o 
tempo  que  quizesse .  Mais  ainda :  —  ao  estabelecer  o  premio-Du- 
mont,  o  aeronauta  brazileiro  poz-se  fora  do  concurso,  nào  compete- 
ria  com  nenhum  dos  concorrentes. 

E'  desnecessário  dizer  que  até  hoje  ninguém  ousou  concorrer 
a  esse  premio.  Aqui,  a  questão  não  é  dos  4.000  francos,  mas  da 
gloria  da  descoberta.  Quem  os  levantasse,  nessas  condições  tão 
mais  favoráveis  que  as  impostas  pelo  premio-Deutsch,  teria  des- 
montado a  Dumont  da  gloria  que  já  lhe  era  attribuida  como  desco- 
bridor da  franca  navegação  aérea. 

Instituindo  esse  premio,  acabava  Dumont  de  definir  a  ques- 
tão, de  por-lhe  os  pingos  nos  ii.  Ficava  estabelecido  que  a 
-Questão  já  não  era  de  teinpo  de  percurso^  mas  de  encaminhamento, 
de  direcção.  Si  o  balão  fosse  um  cavallo,  dir-se-ia  com  proprie- 
dade :  —  «A  questão  é  de  rédeas»  ;  porque,  fora  do  systema  de 
Santos  Dumont,  levissimo,  simples  e  racional,  e  ao  mesmo  tempo 
dotado  de  um  motor  de  enorme  força  em  relação  ao  seu  peso 
morto,  nenhum  outro  systema  se  conhece  até  hoje,  que  lhe  possa 
fazer  concorrência.  As  experiências  de  Renard  e  Krebs  não  ti- 
veram itinerário  prévio ;  portanto,  nào  demonstram  dirigibilidade 
por  parte  dos  illustres  oíficiaes  francezes  directores  do  Parqtie  de 
Meudon,  quando,  para  o  ministério  da  guerra,  construíram  o 
FVaTiça  sob  um  plano  secreto,  experimentando-o  em  1884  e  1885. 
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A  questão  de  temp  >,  comprehende-se,  foi  simplesmente  para 
dificultar,  e  com  razão,  o  levantamento  do  premio  de  cem  mil 
francos.  Mas,  para  Dumont,  a  questào  de  dinheiro  nào  existe, 
mesmo  neste  particular ;  o  que  nfto  quer  dizer  que  elle  se  nào 
esforce  por  p:anhar  tal  premio ;  porque,  ganho  que  seja,  dirão  : 
— «Descobriu !».  E  para  um  extrangeiro  domiciliado  em  Pariz, 
na  França,  que  é  a  nação  que  com  mais  afinco  se  tem  consa- 
^•ado  a  essa  ordem  de  estudos,  é  preciso  que  venha  a  conquista 
do  premio,  para  proclamar-se  então  a  descoberta  da  «direcção» 
})elo  mundo  inteiro,  mesmo  que  essa  descoberta  já  tenha  sido 
feita  sem  que  o  premio  tenha  sido  fi^anho. 

Mas,  ao  estabelecer  o  premio-Dumont,  deixou  o  nosso  com- 
l)atriota  bem  evidente  que  a  circular  idade  da  viagem,  sem  tocar 
(ím  ten-a,  era  muito  mais  importante  no  estado  actual  da  Aero- 
náutica do  que  o  prazo  de  30  minutos  do  premi o-Deutsch,  —  tudo 
no  ar,  porque  dado  que  o  balão  tocasse  em  terra,  fácil  seria  re- 
começar a  marcha  em  outro  rumo,  ao  pas&o  que,  no  caso  con- 
trario, a  circularidade  provaria  obediência  do  balão  á  vontade 
do  aeronauta ;  —  direcção. 


1901 

O  Verão  declina  rapidamente. 

Ganho  o  premio-juros,  póde-se  dizer  que  o  nome  do  nosso 
compatriota  já  gosa  em  Pariz  de  uma  grande  popularidade,  princi- 
palmente nas  rodas  aeronáuticas  da  grande  capital.  Dentro  em 
])ouco  se  ex tenderá  essa  popularidade  a  todos  os  cantos  da  antiga 
Lutecia,  por  todos  os  ângulos  do  mundo. 

E*  j)rov^avel  que  neste  interregno  de  ascensões  tenha  Dumont 
introduzido  algumas  modificações  no  seu  Dumont  IV;  entretanto 
nenhuma  palavra  a  tal  resi)eito  se  encontra  nas  revistas  anterio- 
res ás  primeiras  ascensões  deste  anno.  Feitas  as  ascensões,  re- 
ferem-se  então  ao  cesto  de  vime;  portanto,  esse  cesto  veiu  substi- 
tuir o  apparelho  tricyclico  com  o  seu  sellim  de  bicyclêta. 

Está  correndo  o  mez  de  Julho,  pleno  estio  em  Pariz,  —  e  o  tem- 
1)0  mantem-se  firme  e  magnifico. 

Dumont  vai,  pois,  dar  o  seu  gj/ro  de  ensaio^  para  ver  si  pode 
ou  não  mandar  ao  Aero^Club  o  aviso  marcando  o  dia  e  a  hora  da 
ascensão  ofíicial,  —  da  ascensão  para  levantar  os   100.000  francos. 

No  liemispherio-norte  os  crepúsculos  da  manhan  e  da  tarde 
j)rolongam-se  muito  mais  que  os  nossos.  Nos  grandes  dias  do  verão 
a  madrugada  vem  cedo,  e  cedo  accorda  a  Natureza  no  seu  immenso 
descampado. 


Digitized  by 


Google 


—  389  — 
O   TUIUMIMIO 


Julho  12,  —  Santos  Dumont  desperta  com  as  toutinegras,  ma- 
drug-a  com  os  rouxinoes.  A'»  3  horas  surprehende-o  a  madrug^a- 
da  no  seu  barracão  de  Saint-Cloud,  já  prompto  para  subir. 

O  balão  foi  immediataraente  puxado  para  fora,  para  o  gyro  de 
ensaio.  Um  ultimo  olhar  inspeccionou  o  motor,  percorreu  o  guide- 
rope  e  o  ventilador,  e  passou  rápido  pelo  retezado  bojo  do  aerostato. 
Depois,  occupou  o  aeronauta  o  seu  lograr,  tomou  as  cordas  ou 
rédeas  do  manejo,  disse  adeus  aos  amigos  e  mandou  largar. 

Largam,  e  o  Duniont  IV  apruma-se  suavemente ;  obedece-lhe  ás 
rédeas  como  si  fosse  um  cavallo  ensinado  ;  contorna  algumas  vezes 
o  grande  hyppódromo  de  Longchamps.  e,  tenninada  cada  volta,  vem 
pousar  no  próprio  ponto  de  que  partira. 

Si  isto  nào  é  a  posse  da  «direc<jào  dos  balões»,  então  ninguém 
mais  a  terá. 

Terminadas  as  voltas  em  tomo  de  Longchami)s,  enveredou  Du- 
mont para  a  Torre-Eiffel.  Perto  da  toiTe,  eisoue  arrebenta  uma  das 
cordas  directoras  do  leme,  — a  do  lado  esquerdo.  Isto  deu-se  no  mo- 
mento justo  em  que  o  aeronauta  acabava  de  voltar  a  proa  para  a 
grande  Torre  de  forro,  de  encontro  a  qual  ia  o  balão  bater  num 
choque  tremendo.  Dumont  rápido  lhe  imprime  outra  direcção  por 
meio  da  corda  do  lado  direito.  Fosse  esta  a  que  arrebentou,  e  o 
desastre  se  teria  dado. 

Operado  o  desvio,  o  balão  tomou  o  rumo  do  Trocadero,  subúr- 
bio pariziense   que  se  desdobra  sobre  as  collinas  de  Passy. 

Neste  novo  trajecto  imprimiu  Dumont  ao  seu  aerostato  diver- 
sas curvas  de  experiência,  verticaes  e  horizontaes,  e,  chegado  ao 
Trocadero,  desceu-lhe  aos  jardins,  emendou  a  corda  do  leme,  e, 
regressando,  contornou  então  a  Ton'e  Eiffel  e  voltou  ao  ponto  de 
onde  havia  partido  em  Saint-Cloud. 

Para  Dumont  a  questão  estava  vencida,  resolvido  o  proble- 
ma, descoberto  o  x,  O  seu  balão  ia  executar  á  risca  todas  as 
imposições  do  famoso  premio-Deutsch,  creado  um  dia  pela  no- 
bre, enthusiastica  e  protectora  dedicação  de  um  grande  millio- 
nario  á  arte  da  navegação  aérea. 

Estes  gyros  de  ensaio  foram  um  verdadeiro  triumpho  na 
opinião  de  todos  que  assistiram  a  taes  experiências,  e  que  fo- 
ram em  numero  de  milhares  de  pessoas,  cuja  attenção  era  cha- 
mada para  o  aerostato  pelo  bater  do  motor,  similhante  ao  de 
um  vigoroso  automóvel. 

Dumont  mandou,  pois,  por  escripto,  á  «Commissão  Technica» 
do  Âéro^Cliih  a  communicação  de  que,  em  vista    dos    resultados 
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obtidos,  faria  no  dia  seguinte  a  ascensão  official,  concorrendo   ao 
premio  de  100.000  francos. 

Ficou  estabelecido  que  a  ascensão  seria  ás  6  horas  e  40 
minutos  da  manhan. 

JtUho,  13, — Vai  amanhecer. 

A  victoria  da  véspera  tinha  percorrido  Pariz  inteiro,  e  os 
jomaes  da  tarde,  desse  dia,  também  já  tinham  dado  o  logar  e  a 
hora  da  ascensão  official  no  dia  seguinte. 

A  curiosidade  era,  pois,  enorme.  Assim,  muito  antes  da 
hora  marcada,  já  os  arredores  de  Saint-Cloud  formigavam  de 
povo.  No  momento  da  ascensão  havia  espalhada  pelo  Campo  de 
Marte  uma  massa  popular  calculada  em  20.000  j)essoas,  ávida  de 
ver  passar  pelos  ares  o  balão  triumphante  do  nosso  compatriota. 
Em  todos  os  logares  de  onde  se  pudesse  vêl-o,  seguindo  o  tra- 
çado prévio,  havia  gente,  muita  gente,  a  esta  hora  matinal  do 
dia,  e  nas  ])roprias  })lataformas  da  Torre  EiíFel  se  tinham  pos- 
tado numerosas  pessoas,  de  binóculo  em  punho. 

Como  na  véspera,  Dumont  madnigara  no  barracão  de  Saint- 
Cloud,  para,  com  tempo,  dispor  o  balão  e  seus  accessorios,  de 
modo  que  estivesse  tudo  prompto  no  momento  da  ascensão. 

Antes  das  6  horas  já  lá  estava  também  a  «Commissào  Te— 
chnica»  do  Aéro-CJuh,  jury  que  ia  julgar  si  o  concorrente  sa- 
tisfez ou  não  as  condições  do  premio-Deutsch .  Era  esse  jury 
composto  de  5  pessoas  competentes  —  Henry  Deutsch,  conde  Henry 
de  La  Vaulx,  principe  Roland  Bonaparte,  e  Cailletet  e  Bon— 
quet  de  la  Grye,  estes  dous  do  Instituto  de  França. 

Entretanto,  pouco  antes  das  6  e  40  foi  verificado  que  dos  4 
cylindros  do  motor  só  3  funccionavam.  Foi  KniÔ  (conhecido  e 
popular  mestre-mechanico  automobilista)  quem  levou  a  triste  nova 
a  Dumont. 

— Subirei  assim  mesmo,  respondeu  elle  calmamente. 

Estão  presentes  quasi  todos  os  membros  do  Aéro-Cdúb,  seus 
engenheiros  e  muitos  dos  engenheiros  constructores  das  grandes  far- 
bricas  da  capital  franceza.  Industriaes,  artistas,  homens  de  scien— 
cia,  engengeiros  militares,  representantes  da  Eschóla  Aerostatica 
de  Meudon,  e  curiosos  de  todo  o  género,  lá  se  acham,  á  espera  de 
que  o  ponteiro  da  «direcção»  marque  no  relógio  da  Historia  este 
momento  glorioso  da  evolução  da  humanidade. 

O  Dumont  IV  tem  que  largar  de  Saint-Cloud,  seguir  uma 

LINHA  previamente  TRAÇADA,    ALCANÇAR,  TRANSPOR   B  CONTORNAR  A 

Torre  Eiffel,  b  voltar,  por  u.ma  linha  também  préviambntb 

TRAÇADA,  AO  PONTO  DE  PARTIDA,     ISTO  É,  A    SaINT-ClOUD,    NO   PRA^O 

MÁXIMO  DE  30  MINUTOS.     Ida,  5  i-    kilometros  ;    volta,    outros  5  4-; 
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total :  —  11  kilometroB^  Exige-se,  pois,  ama  marcha  pré-traçada  de 
22  kilometros  por  hora,  com  direito  a  100.000  francos. 

Ó  momento  approxima-se. 

O  balão  já  está  fora,  preso  apenas  pelos  cabos,  e  Dnmont  já 
está  dentro  do  cesto,  tendo  nas  mãos  as  rédeas  da  manobra. 

Todos  estão  em  seus  postos,  attentos. 

O  ponteiro  do  relógio  cobre  o  minuto  das  seis  e  quarenta. 

—  Prompto,  diz  um  dos  do  jury. 

—  Larguemy  ordena  Dumont. 


E  o  balão  subiu  firme  e  sereno,  levado  por  brando  vento  nor- 
deste. 

Dada  a  situaç&o  do  Parque  de  SaintrCloud,  o  Dumont  IV,  en- 
tregue ao  nordeste,  em  vez  de  tomar  o  rumo  da  Torre  Eiffel,  delia 
se  afastava.  Mas  isto  durou  apenas  alguns  segundos ;  porque,  ja 
a  uns  200  metros  de  altura,  falou  então  Dumont  á  hélice,  e  o  ba- 
lão voltou  humilde  em  seus  passos :  —  enfrentou,  resistiu  e  rompeu 
o  nordeste  inimigo  só  com  os  três  cylindros  ;  —  entrou  no  intinera- 
rio  previamente  traçado ;  —  seguiu  por  elle  além  e,  em  13  minutos, 
ganhou  a  torre  . . . 

Estava  realizada  a  ida.  Faltava  a  volta.  Feita  nas  mesmas 
condições  de  tempo,  estaria  ganho  o  premio  em  26  minutos, —  4  me- 
noe  que  o  prazo  estabelecido. 

Eil-o  que  contorna  a  torre  brilhantemente,  sem  sahir  do  tra- 
çado prévio,  traçado  por  onde  segue  até  que  chega  á  linha  vertical 
a  Saint-Gloud.  Ahi  paira  um  momento  apenas  e  já  desce  trium- 
phalmente  ao  próprio  ponto  de  onde  largara  o  voo. 

Ficou  demonstrada  a  descoberta  da  direcção  dos  balões ;  mas 
não  foi  ganho  o  premio,  porque  a  viagem  durou  39  minutos,  quan- 
do devia  ter  durado  30. 


Esse  problema  agora  resolvido,  esse  x  achado  agora,  não  é 
devido  a  esta  ou  áquella  peça  introduzida  nos  seus  balões,  não 
advém  de  nenhuma  modificação  particular  introduzida  no  conjunto; 
— mas  é,  úiOf  o  resultado  synthetico  da  combinação  das  partes  nara 
formar  o  todo,  combinação  aliás  mui  simples  em  sua  complexidade 
e  que  dá  aos  balões  de  Dumont  o  direito  de  serem  chamados  systema. 

AoB  que  suppuzerem  que  talvez  tenha  a  cdirecção»  provindo 
exclusivamente  do  leve  e  grande  leme  triangular  de  seda,  afivelado 
como  uma  barbatana  ao  lado.  peitoral  da  sua  baleia  aérea,  a  esses  se 
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poderá  dizer  que  se  encanam,  porque  em  outros  balões  e  em  eir- 
cumstancias  quasi  as  mesmas,  taes  lemes  não  deram  o  resultado  que 
delles  se  esperava. 

A  «direcçílo»  encontrada  é,  pois,  uma  resultante  lógica  da 
acçào  combinada  do  systema  inteiro.  Tudo  nelle  concorre  para  isso, 
desde  o  formato  do  balào,  offerecendo  pouca  resistência  ao  ar,  devi- 
do ás  formas  acuarutada  do  corpo  e  cónica  da  popa  e  da  proa  isem 
falar  da  propulsão,  do  facílimo  deslocamento  do  centro  de  grravidade, 
etc.)até  ao  manejo  também  facílimo  do  leme  que,  puxado  por  cordas, 
prompto  se  abre  ou  se  fecha  ao  vento  e  á  simples  resistência  do 
ar,  como  um  verdadeiro  traquête  aéreo  aberto  ou  cerrado  aos 
ventos  altos  da  atmospbera,  largado  ou  puxado  em  qualquer  dos 
quadrantes  da  rosa  eólica;  — porque,  accionado  num  delles,  em  certo 
angulo,  já  para  outro  quadrante  passa  o  balào,  e  assim  por  deante, 
até  que  passa  os  quatro  e  completa  a  circumferencia.  Para  subir  e 
para  descer  o  guide-rope  e  o  lastro  movei  deslocam  o  centro  de  gra- 
vidade ;  para  vencer  a  vchemencia  de  vento,  lá  está  a  poderosa  hé- 
lice, isto  é  — a  fórmula  do  motor,  cuja  proporção  matheniatica  pode 
ser  levada  de  hoje  em  deante  a  equações  triumphantes,  definitivas. 

A  victoria  está  portanto  no  conjunto,  no  todo  desse  admirável 
systema  aerostatico,  e  náo  parcialmente  neste  ou  naquelle  appa- 
relho  ou  orgam. 

Que  Dumont  não  tenha  ganho  o  premio,  está  direito  ;  porque, 
aânal,  o  seu  balào  nao  satisfez  a  condição  exclusiva  de  tempo  do 
concurso.  Mas  que  se  confunda  tempo  com  direcção,  como  se  tem 
confundido,  pro{)ositalmente  ou  nào,  —  isto  é  que  é  lastimável. 
Ficou  provado  que  Dumont  dirújiit  á  vontade  o  seu  balào.  Todas 
as  revistas,  todos  os  jornaes  dç  Pariz  sào  unanimes  neste  ponto. 

A  fórmula  está,  pois,  incontestavelmente  descoberta,  e  essa 
gloria  ninguém  no  mundo  a  roubará  a  Dumont ;  porque  ha  uma 
linguagem  que,  quando  é  falada,  vence  tudo: —  é  a  linguagem 
analógica  das  proporções,  a  linguagem  absoluta  da  mathematica. 

Assim,  o  enunciado  da  grande  descoberta  pode  ser  mais  ou 
menos  este : 


—  Si  o  <i^Dumont  IW^  dadcis  as  siias  dimensões, 
as  suas  cajxicidades  cubica  e  propiilsiva,  pôde,  de 
encontro  a  iirn  isento  de  ^tantf)sy>  metros  pf/r  segun- 
do, refdizar  uma  viagem  circidar,  tendo  voltada)  ao 
pontfj  de  onde  sahin,  —  qualquer  balão  do  mesmo 

SYSTEMA,  AUCIMBXTADAS  PROPORCIONALMENTE  AS  SUAS 
CAPACIDADES,  VENCERÁ  VENTOS  DB  «  +  TANTOS  OU 
TANTOS»    METROS   POR   SEGUNDO. 
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E  desde  já,  pelo  menos  no  terreno  da  tlieoria,  nada  impede 
que  essa  proporção  seja  au^mentada  até  ao  completo  domínio  de 
todos  os  ventos,  coisa  de  que  se  nao  precisa  em  navegação  aérea. 

Deante  das  duas  escbolas  «  d)  mais  leve  »  e  «  do  viais  j^^oxlo 
que  o  ar»,  creou  Dumont  um  typo  de  aerostato  misto,  que  pode 
ter  por  divisa  o  «mais  veloz  que  o  vento». 

E  foi  o  que  elle  demonstrou  praticamente,  apesar  de  todas 
as  idéas  contrarias  nascidas  e  creadas  em  ^^abinetes,  como  plantas 
<Íe  estufa  — incapazes  de  viverem  ao  ar  livre. 

Está  descoberta  j)or  Dumont  a  direcção  dos  balões,  posto  que 
ainda  nílo  esteja  í^anho  o  premio  de  100.000  francos. 

Desde  este  momento,  desde  este  dia  ( — Ui  de  Julho  de  1901 — ) 
que  esta  jifloria  Ibe  pertence,  já  impossível  de  ser  contestada.  Mas 
como  tal  í>-loria  só  será  ofticialmente  sa^^rada  pela  entrega  do 
premio,  Dumont  nào  descançará  emquanto  nào  o  tiver  *;^anbo. 

Um  novo  balão  fará  elle  e,  dentro  em  breve,  novas  ascensões 
virào  coroar  os  seus  extraordinários  esforços. 

Esse  baláo,  que  será  o  sétimo  da  série,  occupará  na  bierarchia 
dos  «Dumonts»  o  5.**  logar;  será  o  —  Dumont  V. 


Está,  pois  descoberta  a  direcção  dos  balões,  conquistado  o 
immenso  domínio  dos  ares.  Para  mim  esta  verdade  continua  a 
ser  verdade  independentemente  de  qimesquer  outras  experiências. 

Aí^ora,  daqui  por  deante,  o  que  ba  a  fazer  é  exclusivamente 
obra  de  apei-feiçoamento.  Os  capitães  industriaes  se  incubii*ào  de 
auxiliar  as  successivas  experiências  que  se  vào  effectuar.  Dumont 
nunca  fez  se^^redo  de  seu  systema ;  expôl-o,  franqueou-o  sempre  a 
todos  que  o  desejassem  conliecer ;  tem  sido  desenhado  e  pbotograpba- 
do  de  todos  os  modos  e  em  todas  as  posições,  por  partes  e  em  con- 
junto.    Esta  descoberta  em    condiçáo  alguma  jamais  se  perderá. 

Um  brazileiro  começou  e  outro  terminou  essa  immensa  evolu- 
ção de  192  annos.  A  alma  de  nossa  pátria  freme  de  legitimo  en— 
thusiasmo  ao  pronunciar  o  nome  já  gloriosíssimo  de  Alberto  dos 
Santos  Dumont. 

Dentro  de  náo  muitos  lustros  ter-se-á  completado  uma  grande 
mudança  na  face  do  mundo.  A  rapidez  da  navegaçáo  aérea  porá 
todas  as  nações,  por  assim  dizer,  de  paredes  meias  umas  com  as  ou- 
tras. Si  08  séculos  15  e  10  foram  os  séculos  das  grandes  descober- 
tas e  explorações  marítimas,  o  século  20  vai  ser  o  das  descobertas  e 
explorações  continentaes. 

Para  as  explorações  sciontiíicas,  que  é  feito  do  obstáculo  dos 
rios,  dos  charcos,  das  montanhas  ínvias,  da  febre  das  baixadas  ?  Para 


Digitized  by 


Google 


—  344  — 

a  guerra,  dentro  de  poucos  annos,  que  papel  representarão-  o»  gran^ 
des  e  pequenos  couraçados,  as  fortalezas,  os  canhões,  pesados,,  as. 
cargas  de  cavallaria,  as  torpedeiras  e  os  submarinos? 

O  immenso  capital  empregado  nas  estradas  de  ferro  ja  nâo  deTe^ 
sentir-se  tâo  seguro,  absolutamente  garantido  como  o  era  ainda  ha 
pouco.  O  commercio  marítimo,  o  internacional  terrestre,  acabam  de- 
adquirir  a  esperança  ou  talvez  a  certeza  de  que,  dentro  de  não  mfd- 
tos  decennios,  levarào  a  todos  os  pontos  da  terra,  altos  ou  baixos,. 
directamente^  os  seus  productos  que  sào  boje  obrigados  a  transpor 
morosamente  mares  ou  barreiras. 

O  segredo  dos  poios  será  desvendado.  Os  campos  de  gelo  nào» 
mais  engulirão  os  ousados  exploradores  dessas  longínquas  e  inbospi- 
tas  regiões  em  que  impera  o  silencio  e  a  morte.  A  geographia  do* 
mundo  vai  ser  rectificada  nos  pontos  já  estudados,  e  completada  nos 
que  ainda  não  o  foram  e  nem  o  seriam  talvez  nunca.  Em  Histo* 
ria  Natural,  as  espécies  animaes  e  vegetaes  vão,  sem  grandes  diffi> 
culdades,  ser  surprehendidas  e  estudadas  em  seus  meios,  com  nmat 
commodidade  com  que  o  homem  jamais  sonhou. 

Foi-se  a  epocha  das  ascensões  a  pé  ás  altas  montanhas  do> 
globo,  em  cujos  abysmos  e  em  cujos  geleiros  dormem  para  sempre 
centenares  de  intrépidos  exploradores. 

Um  novo  e  amplíssimo  horizonte  rasgou-se,  pois,  á  conquista 
humana.  Até  aqui  limitado  á  terra  e  aos  mares,  ao  solido  e  ao 
liquido,  pela  bi-utalidade  da  lei  do  peso,  agora  alargou  o  homem  o- 
seu  dominio  ao  terceiro  dos  grandes  aspectos  da  Natureza,  ao  espaço- 
illimitado,  ao  ar  gazoso  e. subtil. 

Santos  Dumont  deu-lhe  azas  para  o  voo,  —  e  o  homem  voará  • 

Alma  altruistica,  absolutamente  desinteressada,  não  fez  segredo 
de  sua  invenção.     Alma  patriótica  e  saudosa  da  terra  natal,  o  seit 

Srimeiro  pensamento  foi  para  esta  terra  querida,  que  já  tem  glorias- 
e  que  se  ufanariam  as  mais  gloriosas  nações  ao  mundo,  e  cujoff 
factos  affirmam  uma  nacionalidade  já  fixada,  e  cujo  futuro  será 
incontestavelmente  brilhante,  porque,  em  Historia,  o  futuro  é  uma 
capitalizada  continuação  do  passado. 

Alma  privilegiada  e  bella,  nascida  á  luz  amicíssima  de  estrella 
benéfica,  Dumont  veiu  como  uma  resposta  ao  condemnavel  desanimo 
dos  que  pensam  que  a  pátria  está  liquidada ;  veiu  como  um  grito 
de  coragem,  trazendo  ao  Brazil  a  já  invejada,  incalculável  o 
immensa  gloria  da  maior  e  mais  importante  descoberta  que  o  homem 
tem  feito. 

Quiz  o  mysterioso  destino  das  coisas  e  dos  seres,  que  um 
brazileiro,  Bartholomêu  Lourenço  de  Gusmão,  a  iniciasse  em  1709^ 
e  outro  a  terminasse  em  1901,  dando  ao  Brazil  a  chave  de  ouro  com 
que  fica  aberto  o  século  vinte. 
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Pacifica  em  seu  humano  ideal  de  ordem  e  progresso ;  mais 
«elevada  agora  nelle  que  os  outros  pavilhões  do  mundo,  — daqui  por 
•deante  soberbamente  engrandecida  fluctuará  por  sobre  as  nações  do 
^lobo  a  sagrada  bandeira  de  nossa  pátria,  em  cujas  dobras,  soltas 
-aos  ventos  da  paz,  a  Historia  insculpe  desde  já  o  glorioso  nome  de 
■Santos  Dumont  num  fulgurante  nimbo  de  immortaUdade  (1). 

Dentro  de  poucos  dias  ficou,  pois,  concluído  o  sétimo  balão 
«da  serie,  o 


I>UMONX  V 

todo  de  seda  japoneza  de  primeira  ordem,  branca,  leve  e  de 
^ande  resistência.  Feitura  da  Casa-LacJiambre,  de  Pariz,  foi 
•©lie  cortado  segundo  o  plano  geral  do  Dumont  IV,  tendo  pas- 
isado  no  emtanto  por  algumas  modificações  parciaes,  que  mais 
ainda  deviam  de  facilitar  a  conquista  do  grande  premio. 

Media  de  comprimento  total,  do  vértice  de  uma  das  pontas 
ao  vértice  da  outra,  36  meti-os,  sendo  o  outro  diâmetro  de  6  1/2 
metros.  Dentro  desse  envólucro  accommodavam-se  550  metros 
«ubicos  de  hydrogêneo.  O  balonête  tinha  por  sua  vez  uma  ca- 
pacidade para  38  metros  cúbicos  de  ar,  nelle  injectados  por  um 
ventilador  de  alumínio  Leme  triangular,  também  de  seda,  como 
■no  anterior.  Na  proa,  um  guide^rope  mais  aperfeiçoado,  mais 
fácil  de  ser  dirigido,  e  pesando  38  kilos. 

A  quHha,  sempre  em  figura  de  prisma,  com  os  seus  18  me- 
tros de  comprimento  e  um  de  altura,  e  agora  presa  ao  ventre 
•do  balão,  de  um  e  outro  lado,  por  uma  serie  de  cordas  de  piano, 
mas  desta  vez  feitas  de  aço,  tendo  cada  uma  apenas  a  grossura 
•de  oito  decimas  partes  de  um  millimetro.  Leva  no  interior, 
mais  para  o  lado  da  prôa,  o  cesto  de  vime ;  mais  para  o  lado 
da  popa,  o  motor  de  4  cylindros  parallelos,  força  de  16  cavallos, 
1600  voltas  por  minuto,  mechanica  e  successivamente  resfriado 
por  um  systema  de  pás  em  movimento.  Além  do  kerozene  que 
já  elle  leva  em  si,  tem  a  mais,  para  supplemento  a  mais  quatro 
a  cinco  horas,  um  deposito  de  20  litros  a  um  lado  e  acima.  Ao 
longo  da  quilha,  e  sobre  carretilhas,  um  sacco  de  lastro  (15  kilos) 
será  deslocado  á  vontade  do  aeronauta,  da  pôpa  para  a  prÔa  e 
TÍce-versa,  ajudando  assim  a  acção  do  guide-rope  no  seu   papel 


(l)~A4iii  termlnA  o  artigo  publicado  no  Dicario  Popuiar  e  reAuidído  para  etta  revista. 
JUiB,  porém,  de  qne  neUa  flqae  tudo  reglitrado»  asaentoii  o  anetor  de  completar  a  notl- 
«I»  <k»  tio  sraade  e  aotavel  aoontedmento. 
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de  fazer  com  que  o  bal?ío  suba  ou  desya.  Atraz,  partindo  do 
motor,  a  arvore  da  lielice,  sempre  propulsiva,  se^ue  e  atravessa  o 
vértice  do  prisma,  para  agitar  fora  da  quilba,  com  mais  de  200 
ix)taçòe8  por  minuto,  as  suas  quatro  azas  ou  pás  de  2  metros 
cada  uma,  ou  quatro  de  envergadura.  Do  ventilador  (na  quilha) 
ao  balonête  (no  balão)  sobe  um  tubo  que  os  liga,  e  que  é  o  ca- 
nal por  onde  passa  o  ar  que  tem  de  ser  injectado  naquelle 
grande  bolso  compensador. 

De  dentro  do  cesto,  que  o  ampara  até  acima  do  estômago, 
governará  Dumont  todos  os  appanlbos  da  quilba  por  meio  de 
cordas  babilmento  dispostas  e  passadas  em  carretilbas,  bem  como 
os  demais  accessorios  do  balão,  taes  como  o  leme,  o  guide-^(/per 
as  válvulas,  etc. 

Como  a  propulsão  é  dada  de  traz  para  deante,  da  popa  para 
a  proa,  também  atraz  fica  o  leme,  para  offerecer  resistência  ao 
ar  deslocado  na  frente,  resistência  necessária  á  mudança  de  di- 
recção horizontal^  consequente  á  maior  ou  menor  abertura  do 
dito  leme. 

Na  frente,  porem,  fica  o  guide-rope^  pju-a  mudar  a  direcção 
vertical,  O  peso  movei  auxilial-o-á  nessa  missão,  caso  seja  pre- 
ciso. E  como,  dado  que  se  verifique  desegual  destribuic,*ão  de 
liydrogêneo  no  envólucro,  é  possivel  entre  a  timbrar,  e  at<é  ader- 
me  nesse  sentido,  vindo  a  prejudicar  o  equilíbrio  trensvei-sal  da 
quilba,  imaginou  Dumont  um  coisa  simplíssima,  que  suppinnie  os 
grandes  deslocamentos  súbitos,  perigosíssimos  desde  que  jiassem 
de  certa  medida:  —  tomou  duas  varas  compridas  e  fixou- as  nas 
extremidades  da  quilba,  cada  uma  numa,  e  lá  ficaram  elln-àcomo 
duas  marombas  atravessando  a  dita  quilba  de  bordo  a  bordo,  íixas,e, 
isócbronas  com  o  deslocamento  delia.  Timbre  a  quilba,  repro- 
duzindo a  timbragem  do  aerostato  :  —  as  marombas  se  des-locarSo 
proporcionalmente,  mas  irão  tocar  em  cima  o  flanco  do  balào, 
impedindo,  com  isso,  que  a  quilba  penda  mais  para  os  la,<ios  de 
que  o  máximo  de  inclinação  a  que  deve  cbegar. 

O  peso  que  tem  de  ser  erguido  aos  ares  é  mais  ou  nxenos  o 
mesmo  do  Dununit  IV.  Ha,  porém,  a  notar  que  o  Dnm.ont  F 
tem  mais  7  metros  de  comprimento  que  o  TF,  e  menos  1 SO  cu- 
bicos  de  bydrogCneo,  —  o  que  quer  dizer  que,  sob  o  pauto  de 
vista  dii  resistência,  talvez  ofl*ereça  bem  mais  vantagens  que  o 
-outro,  reduzido  assim  o  seu  diâmetro  transversal. 

Vejamos  agora  como  se  sabirá  elle  da  grande  missão  qu© 
Ibe  está  confiada. 

Agosto,  S. — E'  uma  quinta-feira,  e  como  tinbam  sido  excel- 
Jentes  os  resultados  coibidos  nos  gyros  de  ensaio  já  realizarias, 
marcara  Dumont  para  esta  data  a  sua  nova  ascençào  offieial. 
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Todos  os  interessados  estào  presentes  em  Saint  Cloud  desde 
cedinlio :  —  engenheiros  das  casas  constructoras,  jurj'  e  pessoal  do 
Âéro-Cliibj  sócios  do  Parque  Aerfjstatico  de  Meiídon,  etc.  Como 
das  outras  vezes,  a  curiosidade  extendeu  uma  boa  parte  da  po- 
pulação por  todos  08  pontos  de  onde  o  trajecto  podia  ser  observado. 

A's  G  horas  e  12  minutos  da  manhan  foi  largado  o  Dti- 
inont  V  do  mesmo  ponto  de  onde  o  tinham  sido  os  seus  anteces- 
sores ;  elevou-se  logo  e  raj)idamente  a  200  metros  de  altm-a  e, 
orientado,  seguiu  garboso  o  itenerario  já  sabido,  tendo  se  elevado 
nessa  marcha  até  á  altura  de  400  metros. 

Em  9  1/2  minutos  tinha  elle  vencido  a  ida,  dobrava  e  do- 
brou a  Torre-Eiffel. . .  Si  a  volta  se  operar  com  a  mesma  rapidez, 
terá  elle  feito  o  circuito  em  19  minutos,  onze  menos  que  o  prazo 
do  premio-Deutsch .  Mas  eis  que,  contornada  a  Torre,  começa  a 
proa  a  murchar.  Devido  á  sua  grande  extensão,  devido  a  irre- 
gularidade das  válvulas  ou  devido  talvez  a  mau  funcionamento 
do  ventilador,  donde  o  incomp'eto  enchimento  do  balonC^te,  o  facto 
é  que,  veloz  como  ia,  e  luctando  contra  uma  forte  corrente  aérea, 
dentro  em  pouco  se  lhe  viu  a  proa  pendida  nos  ares,  a  oscillar 
«como  uma  grande  tromba  de  elephante». 

Essa  desegualdade  de  distribuição  de  hydrogôneo  lho  impri- 
mia ura  movimento  de  arfagcm.  A  «tromba»  mudava  de  deante 
pai*a  traz  e  de  traz  para  deante.  Era,  pois,  certo  que  o  balão  se 
esvaziava  cora  rapidez,  e  que  Dumont  pagava  aos  caprichos  do 
hydrogéneo  o  mesmo  tributo  já  tantas  vezes  pago  por  seus  an- 
teccessores.  Além  de  taes  accidentes  que,  já  agora,  em  nada 
prejudicam  a  solução  do  problema,  porque  são  por  natureza  evitá- 
veis em  novas  experiências,  —  ainda  por  cima  esse  forte  vento 
contrario,  solto  e  persistente,  capaz  de  fazer  perder  a  paciência 
a  qualquer  outro  que  não  fosse  Dumont. 

Nessa  grande  lucta,  lá  veiu  o  momento  em  que  percebeu 
elle  que  já  estava  fora  do  itenerario.  Em  rumo  de  Passy  atra- 
vessou então  o  Senna.  Logo  adeante  os  suspensórios  da  quilha, 
as  finissimas  cordas  de  fio  de  aço  da  popa,  são  em  parte  apanha- 
dos pela  hélice  e  lhe  começam  a  tolher  o  movimento...  E'  já 
impossível  continuar  a  marcha.  Mas  o  motor  está  trabalhando  e 
o  desastre  se  aproxima  terrível  e  com  uma  rapidez   espantosa. 

Santos  Dumont  pára  então  o  motor  e  solta  um  pouco  de  hy- 
drogêneo.  Cessada  o  propulsão,  dimiuuida  a  força  asconcional,  o 
balão  começa  o  descer,  até  que  cai  numa  esj)ecie  de  área  desco- 
descoberta  de  um  dos  boteis  do  Trocadero.  A  quilha,  que  vinha 
quasi  a  prumo,,  ficou  suspensa  no  ar,  a  20  metros  do  solo,  a 
ponta  inferior  num  telhado  e  a  superior  em  uma  das  paredes  da 
área.     Quando  a  quilha  ahl  bateu,  já  Dumont  vinha    pendurada 
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nella,  Buina  posição  em  que  seria  impossível  agnentar-se  por  mais 
algum  tempo.  No  telhado  de  cima  estava,  porém,  um  trabalha- 
dor, ao  qual  gritou  elle  que  lhe  atirasse  uma  corda.  Foi-lhe 
atirada  a  p.opria  ponta  do  guide-rope,  Dumont  pôde  ainda  pas- 
sal-a  á  cintura  e,  com  esse  ponto  de  apoio,  gymnasta  como  é, 
subiu  pela  liza  parede  acima,  até  ganhar  o  telhado  dessa  casa  de 
quatro  andares. 

Já  nesse  momento  lá  chegavam  os  bombeiros,  sempre  promptos 
a  taes  soccorros,  e  o  que  se  seguiu  foi  o  apanhamento  dos  restos 
esfrangalhados  do  balão,  da  quilha,  do  motor  e  dos  demais  ap- 
parelhos,  sinão  todos  —  quasi  todos   completamente  inutiliudos. 

Calmo,  absolutamente  senhor  de  sua  poderosa  vontade,  na 
tarde  desse  mesmo  dia  entregava  Dumont  á  Casa-Lachambré 
os  planos  do  successor  do  Duvumi  F,  pedindo-lhe  toda  a  urgên- 
cia na  construcção.  Lachambre  metteu  mãos  á  obra  logo  no 
dia  seguinte.  Da  seda  nada  se  aproveitou;  da  quilha,  alguma 
cousa,  e  do  mais,  de  certo  valor,  quasi  nada. 

Dentro  de  vinte  e  dous  dias,  rapidez  essa  de  construcção 
que  desnorteia  os  seus  concorrentes,  porque  nenhum  ainda  che- 
gou a  idear  balão  ou  aerostato  que  não  leve  mezes  a  ser  con- 
struido ;  —  dentro  de  vinte  e  dous  dias  ficou  prompto  o  Dumont 
FJ,  destinado  a  estrear  nos  ares  na  primeira  semana  de  Se- 
tembro. 

Não  fosse  o  deslocamento  do  hydrogêneo  no  bojo  do  balão, 
deslocamento  então  incorrigivel,  porque  também  o  ventilador  do 
balonête  não  funccionou  como  devia — certamente  que  desta  vea 
teria  Dumont  levantado  o  famoso  premio ;  porque,  para  vencer 
o  vento  de  então,  posto  que  forte,  alcançada  e  dobrada  a  Torre 
em  9  1/2  minutos,  ainda  tinha  o  aeronauta  brazileiro  a  seu  ííeh 
vor  20  1/2  minutos  para  transpor  a  metade  do  caminho,  — 51/2 
kilometros,  quasi  uma  légua  das  nossas. 

Não  ha  quem  não  veja  que,  mais  dia  menos  dia,  o  famoso 
premio  vai  direitinho  para  as  mãos  do  nosso  Dumont. 


Como  já  se  disse,  Dumont  tinha  annunciado  a  nova  ascen- 
são para  os  primeiros  dias  de  Setembro. 

l^rompto  e  cheio  o  Dvmont  F/,  marcara-a  eDe  para  7,  se- 
ptuagesimo  nono  anniversario  da  independência  do  Brazil.  Como 
a  31  de  Outubro  se  finda  o  prazo  do  premio-Deutsch,  Rose  ti- 
nna  egualmente  apressado  a  ultima  demão  do  seu  Aviador^Misto^ 
e  annunciara  a  respectiva  ascensão  também  para  o  dia  7.  Coin*- 
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cidencia  on  não,  o  aeronauta  francez  se  recacbava  no  seu  legi- 
timo orgulho  e  ia  offerecer  batalha  campal  ao  aeronauta  brazi- 
leiro,  em  Argenteuil  e  no  mesmo  dia,  para  vêr  a  quem  caberia 
a  gloria,  si  á  França  ou  ao  Brazil. 

Como  se  sabe,  ás  ascensões  definitivas  precedem  ascensões 
de  verificação,  gyros  de  ensaio.     Esses  gyros  effectuaram-se  a  5. 

Quanto  a  Rose,  não  houve  meio  de  fazer  subir  aos  ares  o 
seu  famoso  AvicfioTj  o  seu  transatlântico  aéreo,  composto  de  dois 
melões  de  45  metros  cada  um  de  comprimento.  Ajudados  a 
pulso,  erguiam-se  apenas  alguns  metros,  e  logo  cabiam.  Levou- 
se  muito  tempo  nessa  manobra  inglória.  Só  subiam  um  pouco, 
si  ajudados ;  logo,  porém,  que  ficavam  entregues  a  si  mesmos, 
desciam  immediatamente.  A  experiência  foi  repetida  no  dia  6, 
com  os  mesmos  resultados . . .  negativos.  Rose  e  seus  amigos  fica- 
ram muito  tristes  e  todo  o  mundo  classificou  a  cousa  de  «fiasco». 


O  Dumont  VI  tem  agora  33  metros  de  comprimento  por  6 
de  altura,  e  cuba  622  metros.  O  balonête  é  de  60  metros  cú- 
bicos. Gastaram-se  no  envolucro  120  kilos  da  mesma  excellente 
seda  do  Japão,  alva,  transparente  e  forte.  O  ar  deslocado  é  de 
800  kilos.  O  peso  total  que  vai  ser  erguido  aos  ares  (represen- 
tado pelos  pesos  parciaes  do  envolucro  de  seda,  da  quilha,  do 
motor,  de  Dumont  e  do  mais  que  vai  na  quilha)  é  de  480  kilos. 
Força  do  motor,  20  cavaUos,  com  resfriamento  de  agua  em  cir- 
culação. Força  ascensional  680  kilos.  Quide-^ope^  mais  com- 
prido que  o  outro.  £m  vez  de  18,  a  quilha  só  tem  agora  14 
metros  de  uma  ponta  á  outra.  — Hélice  de  2  azas,  com  4  metros 
de  envergadura. 

No  n.  3055  de  V IllustraUon^  de  14  de  Setembro  deste 
anno,  traçou  Emmanuel  Aimé,  do  Aéro-^tib,  um  bello  e  com- 
pleto artigo  sobre  o  systema  aerostático  de  Dumont,  artigo  que 
passamos  a  traduzir,  para  que  aqui  se  xegistre  mais  essa  lumi- 
nosa e  insuspeita  opinião  emittida  por  um  competente. 

Emmanuel  Aimé  traçou  esse  artigo  para  acompanhar  o  de- 
senho eschematico  interno  e  externo  do  referido  balão,  estampa- 
do no  mesmo  numero  daquella  revista,  desenho  que,  por  nossa 
vez,  reproduzimos  entre  esta  folha  e  a  seguinte. 

Eis  o  artigo: 

— «De  todos  os  projectos  de  balões  dirigiveis  secreta  ou  pu- 
blicamente estudados  de  alguns  annos  para  cá,  o  de  Santos  Du- 
mont é  o  único  capaz  de  ser  experimentado  no  ar.  Digam  lá  o 
que  quizerem;  a  verdade,  porém,  é  que  em  todo  o  mundo  só  ha 
um  e  único  balão  dirigível,   e  que  para  vêl-o   é   preciso  residir 
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em  ParÍ55  ou  entfto  vir  até  cá.  Dc-sc  por  acaso  um  accidente 
<e  foi  o  que  aconteceu  esta  semana)  e  tenha  o  balão  que  ir  para  o 
barracão  e  lá  se  demorar  alji^m  tempo  cm  concerto :  —  nenhum 
outro  o  vem  substituir  acima  de  Saint-Cloud,  de  Lon*^champs  ou 
de  Meudon,  entre  o  Parque  Aerostatico  e  a  Torre  EiHel.  Quan- 
tos não  têm  sido  em  a])parencia  os  concorrentes  inscriptos  para 
o  Grande-Premio  do  Aéro-Club !  No  emtanto,  nenhum  delles 
logrou  de  facto  er<2:uer-se  do  solo,  excepto  Santos  Dumont  que, 
si  nao  satisfez  as  condições  expressas  do  concurso,  pelo  menos 
satisfez  por  diversas  vezes  outras  que  lhes  equivalem.  —  Santos 
Dumont  ganhou,  pois,  virtualmente  o  Grande  Premio. 

«Que  é  seu  o  mérito  de  ter  sido  o  primeiro,  que,  na  me- 
morável data  de  lí3  de  Julho  de  11)01,  realizou  um  trajecto  pre- 
viamente indicado,  que  o  publico  conhecia  e  que  foi  liscalizado 
por  uma  commissâo  profissional,  estão  nisso  de  pleno  accôrdo  todos 
os  aeronautas  competentes  e  desinteressados. 

«A  experiência  e  o  successo  de  Santos  Dumont  não  têm 
])recedentes.  Desde  que  ha  balòes  foi  esta  a  primeira  vez  em 
que  se  impoz  ao  aeronauta  a  execução  de  um  programma  cla- 
ramente formulado,  e  em  que  o  aeronauta  appresentou  um  appa- 
relho  aéreo  capaz  de  vencer  as  diíHculdades  de  similhante  pro- 
gramma. 

«Ponto  de  partida  iiréviamense  nmrcado  no  Parqn>e  Aeros- 
tatico;  poste  de  viramento,  a  Torre  Eiffel;  e  volta  ao  ponto  de 
])artida,  —  eis  o  que  se  exigia,  e,  mais  ainda :  —  que  a  ascençào 
fosse  anuunciada  24  horas  antes  do  momento  da  partida. 

«As  condições  do  concurso  foram  preenchidas  a  13  de  Julho 
em  40  minutos  em  vez  de  30,  tempo  máximo  concedido.  A  8 
de  Agosto,  ])orêm,  conseguiu  Dumont  velocidade  muito  maior 
que  a  exigida,  e  em  menos  de  25  minutos  teria  elle  realizado 
ida  e  volta,  que  são  11  kilometros,  si  não  se  tivesse  dado  o 
accidente  da  válvula,  accidefite  que,  contornada  a  Torre  Eiffel, 
então  o  deteve  no  momento  em  que  elle  já  estava  de  volta  para 
o  Parque. 

«Dumont  navegava  então  no  Dunwnt  V,  que  se  inutilizou 
de  encontro  aos  telhados  do  Grande  Hotel  do  Trocadero,  na  rua 
Alboni.  Na  tarde  desse  mesmo  dia  começou  elle  o  Dumont  VI 
que,  a  1.**  de  Setembro,  dahi  a  22  dias,  esteve  prompto  e  ficou 
completamente  cheio. 

«Quando  se  imagina  que  outros  inventores  levam  annos  e 
annos  trabalhando  sem  resultado  na  execução  de  seus  projectos 
aeronáuticos,  não  ha  remédio  sinâo  admittir  que  Dumont  creou 
um  modelo  relativamente  pratico  de  balão  dirigivel,  um  typo 
que  será  daqui  por  deante   clássico   e   popular,    e   que,   no   caso 
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por  exemplo  (que  Deus  tal  não  permitta),  de  algum  novo  sitio 
de  Pariz,  poderá  ser  constiniido  por  series,  —  donde  a  fácil  im- 
provizaçào  de  uma  esquadrilha  aérea  dentro  de  poucos  dias. 

«Tào  simples  quanto  engenhoso,  e  já  necessariamente  imi- 
tado pelos  aeronautas  que  só  visam  construcções  racionaes,  Du- 
mont  nâo  fez  o  menor  mysterio  do  seu  systema,  e  nem  siquer 
pediu  privilegio  para  elle ;  tanto  que  si  o  seu  balão  não  está 
sendo  experimentado  no  ar,  á  vista  de  todos,  estará  então  em 
seu  barracão,  constantemente  franqueado  á  mais  indiscreta  curio- 
sidade. Milhares  de  vezes  tem  elle  sido  pbotographado,  tanto  no 
todo  como  nas  partes.  Por  ultimo  até,  para  satisfazer  os  inte- 
ressados que  se  tinham  tomado  legião  após  o  grande  rumor  con- 
sequente ás  sensacionaes  experiências  destes  últimos  mezes,  teve 
o  aeronauta  que  desenhar  o  plano  exacto  do  Dumont  TT,  hoje 
publicado  por  U Illiístration,  e  com  uma  legenda  que  toma 
immediatamente  clara  a  comprehensão  tanto  do  conjunto  como 
de  suas  partes  principaes. 


«Tem  o  balão  a  forma  do  alongada  ellipsóide,  cujos  eixos 
medem,  o  maior  33  metros,  o  menor  6.  Proa  e  i>ôpa  terminam 
em  cones.  Cuba  622  metros.  Desloca  800  kilos  de  ar.  O  en- 
chimento é  de  hydrogéneo  industrial  produzido  pela  acção  do 
acido  suKarko  diluído  sobre  aparas  de  fen-o.  Sensivelmente  mais 
pesado  que  o  hydrogéneo  puro,  produzido  pela  electrólyse  da 
agua  nas  usinas  de  Lucerna,  e  que,  sem  grande  succosso,  wicheu 
o  balão  do  conde  Zeppelin,  —  aquelle  hydrogéneo  só  tem  que 
erguer  cerca  de  1.100  grammas  j)or  metro  cubico.  Dispõe  o  Du- 
mont VI  de  uma  força  ascensional  total  de  680  kilos.  Si  de  tal 
peso  se  deduzir  o  do  envólucro  de  seda,  o  da  quilha  com  os  seus 
machinismos,  etc.  (480  kilos),  e  mais  o  do  aeronauta  (50  kilos), 
restam  150  kilos  para  o  lastro  de  segurança, 

«  O  envólucro,  que  pesa  120  kilos,  é  de  seda  japoneza  mui 
forte,  alvíssima  o  transparente.  Cinco  mãos  de  óleo  de  linhaça 
tomara-no  impermeável. 

«Para  o  lado  da  proa  —  uma  válvula  de  40  centimetros  de 
diâmetro  e  de  dupla  tampa  de  nogueira.  Essa  dupla  tampa  é 
abertii  por  meio  de  uma  corda  que  corre  docemente  numa  alça 
de  seda  envernizada,  presa  ao  envólucro,  e  cuja  ponta  vem  ter 
á  barquinha,  perto  da  mão  do  aeronauta.  E'  por  ella  que  se 
esvazia  o  balão,  quando  elle  desce  e  pousa  em  terra,  si  ha 
necessidade  de  esvazial-o;  ella  pôde  servir  egualmente  para 
soltar    hydrogéneo    durante    o    trajecto,   caso  se  tenha  elle  au- 
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gmentado  ás  influencias  da  irradiação  solar  —  e  caso  deixe  a  força 
ascencional  (por  mnito  augmentada)  de  poder  ser  completamente 
equilibrada  pela  acção  dynamica  da  hélice  na  popa,  acção  essa 
exercida  na  extremidade  do  eixo  da  quilha  —  inclinado  favoravel- 
mente á  descida.  E  por  ultimo,  serve  ainda  para  supprimir  a 
marcha  ascencional,  na  imminencia  de  qualquer  perigo.  Foi 
incontestavelmente  a  essa  manobra,  que,  no  momento  em  que, 
desmantelada  a  hélice  e,  já  sem  lastro,  fagiu  o  balão  das  mãos 
que  o  detinham  —  deveu  Dumont  a  vida,  quando  se  deu  o  ac- 
cidente  de  6  de  Setembro. 

Tem  o  balão,  um  na  proa  e  outro  na  popa,  dois  propositaes 
remendos  («panneaux  de  dechirure»)  imbu tidos  na  seda,  remen- 
dos que  podem  ser  subitamente  arrancados  á  puxadéla  de  cordi- 
nhas que,  descendo  de  polé  em  polé,  vão  ter  ao  cesto  do  aero- 
nauta. Arrebatados  esses  remendos^  dous  grandes  buracos  dão 
sabida  ao  hydrogêneo,  e  o  balão  se  esvazia  rapidamente.  Já  no 
Dumont  V  funccionaram  esses  remendos,  por  occasião  dos  desas- 
tres de  13  de  Julho  e  8  de  Agosto.  —  Graças  a  elles  pôde  Du- 
mont a  13  de  Julho  operar  em  tempo  a  sua  descida  na  chácara 
do  barão  de  Rothschild,  evitando  a  queda  mais  adeante,  por  sobre 
os  telhados  do  casarêdo  de  Bolonha ;  graças  a  elles  pôde  também, 
a  8  de  Agosto,  evitar  o  choque  da  Torre  Eiffel,  a  300  metros 
de  altura,  choque  que  lhe  teria  sido  fatal,  e  que  foi  convertido 
em  choque  menos  terrível  (mas  ainda  assim  perigoso),  dado  de 
encontro  á  cornija  do  Grande  Hotel  do  Trocadero,  a  32  metros 
do  solo. 

«Cosido  embaixo,  no  envólucro,  e  occupando-lhe  o  meio, 
fica  o  balonête,  que  cuba  50  metros  e  é  alimentado  de  ar  por 
um  ventilador. 

«O  balonête  compensa  as  variações  de  volume  do  hydrogêneo 
preso  no  balão.  Não  ha  balonête  nos  balões  redondos,  usuaes; 
porisso  o  volume  delles  varia  de  momento  a  momento,  quando 
estão  subindo  ou  descendo,  donde  o  fim  rápido  das  viagens,  de- 
vido á  perda  egualmente  rápida  do  gaz. 

«Está  demonstrado  pela  experiência,  que,  competentemente 
envernizado,  liberto  das  nocivas  influencias  da  atmosphera,  qual- 
quer balão  conserva  por  mezes  e  mezes  a  sua  energia  ascencio- 
nal—  uma  vez  que  seja  capUvo;  tome-se  elle,  porém,  livre,  e 
ninguém  ignora  o  esbanjamento  com  que  liquida  em  pouco  tempo 
toda  essa  energia. 

«O  balão  que  tem  sido  obstinadamente  empregado  por  todoB, 
esse  balão,  tal  como  nos  veiu  do  século  18,  não  pode  absoluta- 
mente manter-se  em  equilibrio,  permanecer  indefinidamente  na 
atmosphera.    Vai   fiuser    120   annos   que    Franklin,    perguntado 
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sobre  o  destino  do  balão,  respondeu  com  laconismo  próprio  de 
um  pbilosopho  e  matbematico: 

« —  E*  uma  creança  que  acaba  de  nascer. 

«Sabido  das  mftos  do  pbysico  Cbarles,  o  aerostato  é  exacta- 
mente parecido  com  a  creança  que  acabou  de  nascer  aleijada, 
com  o  cord&o  umbelical  aberto.  Assim  traz  o  balão  em  si  a 
ferida  que  diífícilmente  fecbará  —  o  appendice  aberto,  por  onde, 
emquanto  sobe,  e  si  não  quizer  estourar,  tem  que  dar  sabida  ao 
^z  interno  dilatado  pela  rarefacção  das  camadas  atmospbericas . 
Eis  o  seu  vicio  redhibitorio.  Por  mais  paradoxal  que  isto  pareça 
aos  profanos,  mesmo  rigorosamente  estanque  em  estado  de  cap- 
tiveiro,  o  balão  não  é  feito  para  viver  nos  ares  entregue  a  si 
mesmo.  E'  que  lá  se  esvazia  elle  em  breve,  devido  á  sua  en- 
fermidade original.  A  liberdade  Ibe  é  fatal.  Soltar  um  balão  é 
simplesmente  um  modo  de  esvazial-o.  No  emtanto,  quando  elle 
se  ergue,  ao  vêr-lhe  o  movimento  magestoso,  que  sempre  e  tão 
vivamente  impressiona  as  multidões,  não  ba  quem  não  julgue 
que  a  atmospnera  é  o  seu  meio  natural ;  não  ba  quem  i^ão  sup- 
ponba  que  elle  pode  pairar  neUa  indefinidamente,  nella  encontrar 
o  seu  equilibrio  immutavel,  como  o  da  rolba  em  cima  da  agua. 
Que  esperança !  Si  os  balões  sobem,  nelles  se  dilata  o  gaz  que 
encerram ;  dilatado,  perdem-n'o ;  e,  perdido,  —  descem.  Numa 
palavra :  —  os  balões  são  autómatos  cbeios,  que  mechanicamente 
se  esvaziam  logo  que  começam  a  fnnccionar. 

«  Cbeios  e  equilibrados  logo  acima  do  solo,  alijada  a  primeira 
porção  de  lastro,  os  balões  sobem  a  certa  altura.  Durante  a  su- 
bida perdem  gaz  pelo  orifício  inferior,  porque  o  volume  do  gaz 
augmenta  proporcionalmente  á  diminuição  da  pressão.  Arreba- 
tados pelo  impulso,  transpõem  os  balões  a  sua  altitude  de  equi- 
librio, e  continuam  a  perder  gaz.  Afinal,  param,  —  mas  quando 
já  estão  mais  pesados  que  o  fluido  deslocado . . .  Começam  então 
a  descer.  Eil-os  já  perto  de  terra.  Alija-se  então  mais  lastro : 
— recuperam  assim  nova  força  ascensional,  que  os  arremessa  a 
uma  altura  superior  á  primeira.  E  assim  por  deante,  até  que  o 
lastro  se  acaba. 

«  Dado  o  impulso  de  translação  borizontal  que  o  vento  Ibes 
imprime,  vão  elles  desenbando  em  sua  trajectória  uma  sinuosa 
curva  ascendente.  Com  essa  marcba,  que  lhe»  é  própria,  como 
que  vão  traçando  as  ondulações  de  aéreas  montanhas  russas,  de 
topos  cada  vez  mais  altos,  successivamente.  Vêr-se  completa- 
mente livres  do  lastro,  eis  o  ideal  dos  balões,  e,  uma  vez  livres, 
eil-os  que  sobem  para  o  ponto  mais  alto  do  trajecto,  para  logo 
descer  e  não  mais  subir.  São  como  o  viajante  que,  ao  chegar 
a  uma  encosta   alcantilada,  põe  fora  o    que   levava  de  inútil,  e 
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para  cima  avança  tenaz,  nâo  para  lá  ficar,  sinão  para  rápido  ga- 
nhar a  outra  vertente,  e  lo^^o  adeante  a  planicie.  Mesmo  nas 
phases  ascendentes,  todo  o  esforço  dos  balões  só  tende  a  um  fim: 
—  o  solo.  E,  por  mais  perfeitas  que  sejam  as  manobras,  ainda 
assim  attiugem  el!es  fatalmente  o  máximo  absoluto  da  curva  que 
começaram  a  traçar  no  espaço.  Completamente  exgottados,  che- 
gam ao  ultimo  dos  topos  de  siias  montanhas  missas,  e  de  la  des- 
lizam pela  vertente  opposta,  até  que  param  em  baixo,  no  valle. 

«  Esse  rápido  exgottamento  dos  balões,  quando  em  viagem, 
é  um  natuml  effeito  da  ascensão,  uma  consequência  mechanica 
da  expansão  do  gaz  á  j.ressâo  gradativamente  decrescente  do  meio 
atravessado.  Essa  expansão  tem  fatalmente  j)or  corollario,  em 
cada  cimo  das  rnontanJias  russas,  a  fuga  do  fiuido  ephemero  pelo 
orificio  inferior  disj)Osto  ad  JioCy  —  a  perda  intermittente  de  um 
volume  de  gaz  proporcional  á  capacidade  cubica  do  balào  e  á 
altitude  alcançada. 

«  Os  balões  dirigiveis,  de  hélices  que  geram  movimentos  de 
subida  ou  descida,  sanam  esse  defeito  capital,  pelo  menos  em 
grande  parto.  Todos  os  aeronautas  deviam,  portanto,  preferil-os 
desde  já  aos  outros,  —  instrumentos  archaicos  que  nenhuma  van- 
tagem lhes  oflerecem. 

«  No  futuro,  já  distantes  os  acontecimentos,  quando  se  puder 
aquilatar  da  evolução  de  hoje,  os  balões  esphericos,  então  com- 
parados aos  de  fónna  de  charuUjy  terào,  na  lenda  dos  tempos 
prehistoricos  da  navegação  aérea,  um  aspecto  infantil  e  grotesco. 
As  suas  viagens  figurarão  como  corrídas  de  tinas,  comparadas  ás 
regatas  dos  iates  aéreos  que  váo  ter  i)or  primeiro  theatro  o  Bosque 
de  Bolonha,  e  por  primeiro  poste  o  poste-mór  que  Eiffel  (sem  que 
talvez  o  suspeitasse)  lá  plantou  para  os  aeronautas  do  século  vinte. 

«  Consagi-ando-se  á  direcção  dos  balões  alongados,  Dumont 
deixa  aos  rotineiros  os  balões  redondos,  que,  si  funccionam  por 
certo  tempo,  só  o  fazem  á  custa  do  lastro  que  alijam,  —  phan- 
tasticas  ampulhetas  de  um  só  bojo  e  que  se  nào  viram,  ampu- 
lhetas cujo  conteúdo,  imagem  fiel  do  tempo,  como  elle  nos  ares 
se  perde,  —  fugit  irreparabile. 

«  Comparar  o  aerostato  a  uma  bóia  fiuctuante,  como  o  fazem 
constantemente,  é  querer  mesmo  illudir-se  com  uma  parecença 
vaga.  A  bóia  é  estável,  por  origem ;  o  balão  espherico,  instável, 
por  natureza. 

«  A  velha  e  afagada  esperança  de  pairar  indefinidamente  no 
espaço,  á  custa  exclusiva  do  gaz  e  do  lastro,  é,  na  desvairada 
imaginação  dos  inventores,  uma  das  mil  formas  por  que  se  apre- 
senta a  antiscientifica,  mas  sempre  dilecta  e  seductora  chimera 
do  movimento  perpetuo. 
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«Si  tanto  me  empenho  em  desfazer  similliante  illusao,  é 
porque  vejo  que  ella  tem  sido  um  doa  maiores  entraves  ao  i>ro- 
ji^resso  da  locomoção  aérea,  tendo  aiTastado  os  melhores  espíritos 
para  a  pesquiza  prematura  da  direcção  no  plano  horizontal,  antes 
que  se  tivesse  resolvido,  antes  até  que  se  tivesse  estabelecido 
sobre  bases  racionaes  a  questão  fundamental  da  direcção  no  plano 
vertical,  —  problema  esse  geral,  de  que  o  equilíbrio  aerostatico  é 
ujn  lado   particular. 

«Dumont  teve  o  mérito  de  reunir  o  equilíbrio  e  a  direcção 
(que  outros  commetteram  o  erro  de  separar)  num  apparelho  que 
simultaneamente  satisfaz  tanto  ás  exigências  do  mais  leve  como 
ás  do  mais  pesado  que  o  ar,  donde  a  reconciliação  destes  dous 
irmãos  inimigos  :  —  aeronautas,  —  aviadores.  E  tão  admirável  é 
ahi  a  simplicidade  dos  meios  empregados  como  a  importância  dos 
resultados  obtidos. 

«Dumont  dotou  o  seu  navio  aéreo  de  uma  i)rôa  ao  dar-lhe  o 
balonôte,  o  qual  mantém  o  envólucro  constantemente  esticado 
como  a  pelle  de  um  tambor  —  o  que  faculta  ao  hydrogêneo  o  di- 
latar-se  ou  contrahir-se  sem  nada  perder  de  si,  e  sem  mais  nen- 
hum inconveniente ;  regulou-lhe  a  inclinação  do  eixo  em  senti- 
do favorável  á  subida,  á  descida  ou  ao  equilíbrio  do  systema, 
ao  dotal-o  com  o  peso  movei  do  guidc-rope^  o  qual,  pendido  na 
proa  e  puxado  por  um  cordel,  podo  approximar-se  mais  ou  me- 
nos do  centro  de  gravidade  do  systema.  Si  o  balão  estiver  com 
a  proa  empinada,  bastará  um  impulso  da  hélice  para  fazel-o 
subir ;  si  com  ella  descida,  o  mesmo  impulso  o  fará  descer :  ainda 
com  esse  mesmo  impulso  íicará  elle  finalmente  em  equilíbrio,  desde 
que  o  seu  eixo  tome  e  mantenha  qualquer  posição  visinha  da 
horizontalidade,  posição  essa  que  se  consegue  com  a  distribuição 
da  carga. 

«Tudo  isso  explica  a  razão  por  que  Dumont,  senhor  de  seu 
equilíbrio,  não  passou  de  270  metros  de  íUtitude  nas  numerosas 
ascenções  de  12  de  Julho,  feitas  durante  quatro  horas. 

«Os  balões-Dumont  não  perdem  hydrogêneo,  porque  não 
têm  necessidade  de  passar  pelos  topos,  cada  vez  mais  altos,  das 
aéreas  montanhas  russas.  Tudo,  pois,  se  encadeia :  —  o  balonête 
que,  mantendo  a  regidez  do  balão,  fíicilita  a  propulsão  da  hélice 
e  a  direcção  do  leme,  concorre,  justamente  porisso,  para  o  e(iui- 
librio  aerostatico;  —  a  inclinação  do  eixo,  que,  determinando  a 
altitude,  mantém  o  equilíbrio  aerostatico  e  conserva  o  hydrogê- 
neo, também  porisso  concorre  para  a  estabilidade  da  forma  do 
balão,  correlativa  á  sua  rigidez.  As  propriedades  e  as  manobras 
dos  diversos  orgams  mutuamente  se  auxiliam,  unificando  em  har- 
monioso conjunto  os  seus  resultados. 
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«Nestas  condições,  o  balão  alongado,  que,  relativamente  ao 
horizonte,  tem  o  eixo  mais  ou  menos  inclinado,  desempenha  a 
funcçào  de  um  aeroplano  de  superficie  convexa,  si  me  dào  li- 
cença de  reunir  essas  duas  palavras.  Porque  não  ? !  Chamam-se 
aeroplanos,  em  aviação,  apparelhos  que  apresentam  ao  ar  mna 
superficie  concava. 

«Posto  que  pareça  provisoriamente  definitivo  o  balão-modêlo 
creado  por  Dumont  (pois  esse  balão  já  é,  muUitis  mutandis,  co- 

Siado  por  outros  constructores  de  balões  dirigi ve  is)  —  a    rapidez 
e  sua  transformação  é  cousa  que  não  padece  duvida. 

«Essa  transformação  está  intimamente  ligada  ao  motor  leve. 
A*  medida  que  for  diminuindo  o  peso  do  cavallo-vapor,  menor 
também  irá  sendo  a  força  ascencional  buscada  por  Dumont  no 
hydrogêneo,  e  maior  também  o  accrescimo  dynamico  da  hélice. 
Afinal,  ha  de  vir  o  dia  em  que,  sem  um  átomo  siquer  de  gaz,  o 
aeroplano  convexo  será  um  aeroplano  propriamente  dito,  librado 
nas  invisíveis  azas  de  pegasos- vapor,  cujo  peso  será,  quando  muito, 
de  2  a  3  kilos.  —  Emmakubl  Aim^». 


Estamos  agora  perfeitamente  habilitados  a  seguir  os  passos 
de  Santos  Dumont.  Astistamos,  pois,  ás  suas  novas  experiências 
com  este  balão. 

Setembro,  ô,  —  Neste  dia,  em  presença  de  alguns  amigos, 
entre  os  quaes  se  notava  a  principe  Koland  Bonaparte  (que  era 
um  dos  membros  do  jury),  fez  Dumont,  em  caracter  inteiramente 
reservado,  a  primeira  experiência  com  o  seu  novo  balão. 

Tendo  essa  experiência  dado  excellentes  resultados,  outra 
foi  marcada  para  o  dia  seguinte,  egualmente  particular,  mas  a 
que  poderiam  assistir  os  que  se  interessavam  pela  prova  do  dia  7. 

Setembro,  6.  —  Na  manhan,  pois,  deste  dia,  já  Saint-Clond 
e  seus  arredores  transbordavam  de  gente  de  todas  as  classes,  desde 
o  profissional,  que  lá  ia  levado  pelo  interesse  scientifico  da  ques- 
tão, até  ao  curioso  vulgar,  que  buscava  apenas  satisfazer  o  de- 
sejo de  ver  um  homem  nos  ares,  luctando  contra  ventos  inimigos. 

Já  por  esta  epocha  a  ordem  do  dia  em  Pariz  era  a  «direcção 
dos  balões»,  e  Dumont  talvez  o  homem  mais  popular  daquelia 
vivíssima  cidade.  De  toda  a  parte  chegavam  e  iam  tomando  lo- 
gar  «centenas  de  bicycletas  e  automóveis»,  no  dizer  de  um 
chronista,  vehiculos  que  acompanhariam  o  balão  logo  que  elle 
partisse,  immenso  e  pittoresco  préstito  de  honra,  que  continha 
em  si  numerosos  amigos  e  admiradores  de  Dumont. 

Adeante,  atraz,  para  a  direita,  para  a  esquerda,  o  povo  se 
derramava  a  pouco  e  pouco  pelas  estradas  e  pelos    pontoa   mais 
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altos,  á  espera  do  momento  em  que  o  Dumont  VI,  em  largo  e 
sereno  vôo,  offegante  o  motor,  lhes  passasse  por  cima  das  cabe- 
ças, no  seu  caminho  de  gloria. 

Nào  tinha  o  tempo  amanhecido  bom ;  bastava,  porém,  que 
não  estivesse  de  todo  mau  para  realizar  Dumont  a  sua  ascensão. 

A'8  8  horas  e  tanto  foi  o  balão  largado,  e  logo  a  poucos 
metros  acima  teve  de  dar  batalha  a  um  vento  contrario,  empresa 
4e  que  se  foi  sahindo  como  experimentado  general  que  o  era. 
Navegando  para  Longchamps,  ganhou  elle  rapidamente  uma  al- 
tura de  400  metros,  e,  quando  chegou  aos  campos  do  hippódro- 
mo,  fez  do  meio  aéreo  em  que  estava  o  seu  polygono  de  expe- 
riências. Nesse  polygono  demorou-se  Dumont  cerca  de  hora  e 
meia  no  espaço,  tempo  gasto  em  evoluções  difficeis,  em  voos  ora 
verticaes  e  de  audaciosa  ingremidade,  ora  horizontaes,  de  curvas 
«m  que  os  raios  muito  se  espichavam  ou  se  encurtavam  á  sim- 
ples vontade  da  mão  perita  que  guiava  o  balão.  Descidas  rá- 
pidas, obliquas,  em  linhas  rectas,  onduladas  ou  quebradas ;  des- 
cidas quasi  a  prumo,  —  tudo  realizou  Dumont  com  tamanha  ha- 
bilidade e  tão  notável  certeza,  que  até  (como  o  «ovo  de  Colombo» 
depois  que  ficou  de  pé)  pareceu  a  todos  a  cousa  mais  fácil  e 
mais  commum  deste  mundo,  parecença  que  não  impediu  ao  in- 
telligente  povo  de  Pariz  de  acclamal-o  constante  e  delirante- 
mente 

A's  10  horas  e  meia  puxou  elle  as  rédeas  (guide-^ope)  ao 
seu  corcel  aéreo,  que,  submisso,  baixou  a  cabeça  e  desceu  a 
Liongchamps,  onde  a  enorme  massa  popular  o  victoriava  estre- 
pitosamente. Ahi  parou  apenas  o  momento  necessário  para  dizer 
-aos  amigos  que  o  fossem  esperar  no  Café  da  Cascata  (1),  onde 
lhes  pagaria  o  aperitivo.  Communieou-lhes  mais  que  tudo  lhe 
■corria  ás  mil  maravilhas ;  que  o  leme  precisava  de  ser  maior,  — 
e  que  o  motor  exigia  também  uma  pequena  modificação. 

E  partiram  todos,  elle  pelos  ares,  os  amigos  por  terra,  nas 
bicyclêtas  e  nos  automóveis,  todos  para  o  Café  da  Cascata. 

Dumont  voava  em  linha  parallela  á  Avenida  das  Acácias,  e 
por  essa  linha  seguiu  até  á  ponte  de  Saint  Cloud.  Atravessado 
o  hippódromo  de  Saint  Cloud,  eis  que,  ^ao  transpor  o  parque- 
Rothschild,  de  novo  o  guide-^ope  se  lhe  emmaranha  na  copa 
das  arvores,  e  detém  a  marcha  do  aerostato.  Foi  então  preciso 
«pear  e  fazel-o  puxar  e  manter  pelos  cabos,  sem  o  que  teria 
«ido  impossivel  o  desemmaranhamento  do  gyide^rope.    Assim  se- 


(I).— Bste  botequim  tiroa  o  sen  nome  da  cascata  do  Bosqne  de  Bolonha,  por  lhe 
ilcar  nas  proximidades. 
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guro,  fluctuava  o  Dninont  VI  a  pequena  altura,  detido  i»elas 
m&OB  dos  ajudantes  do  nosso  aeronauta,  os  quaes  tiveram  de  fazer 
o  papel  de  verdadeiros  rebocadores  terrestres  para  leval-o  á  mar- 
gem opposta  de  ura  la^o  do  parque,  único  sentido  por  onde  podia 
o  balào  ser  puxado.     Dumont  subiu  então  ao  cesto  ou  barquinha^ 

r.ra  de  lá  dirigir  melhor  a  conducçôo  de  tudo  e,  com  agua  até 
cintura,  puxaram  os  homens  o  aerostato  até  á  outra  margem. 
Antes,  porém,  tinha  Dumont  tido  necessidade  absoluta  de  soltar 
um  j>ouco  do  hydrogôneo  contido  no  ejivólucro ;  e  agora,  som- 
madas  a  isso  algumas  pequenas  avarias  verificadas  na  quilha  e 
em  outros  orgams  do  systema,  decidiu  que  o  balfio  seguisse  a 
reboque  para  Saint  Cloud,  afim  de  receber  em  seu  barracão  os^ 
devidos  reparos. 

Saint  Cloud  estava  então  a  uns  500  metros  de  distancia,  e 
o  reboque  ia  se  fazendo  sem  maior  novidade,  com  um  aspecto 
jovial  e  ruidoso,  seguido  sempre  pela  multidão  incançavel  em 
acclamar  o  audacioso  aeronauta  brazileiro ;  —  porque  é  preciso 
que  aqui  se  diga  que  tal  accidente  não  diminue,  absolutamente 
em  nada,  o  brilho  das  conquistas  super-terrenas  a  Longcbamps, 
a  já  tantas  vezes  demonstrada  victoria  da  «  direcção  »  dos  balões. 

A  uns  tresentos  metros  adeante,  um  novo  empecilho  antepôe- 
se-lhes  á  marcha  a  reboque.  Ahi,  perto  de  Saint  Cloud,  passam 
sobre  postes  de  5  metros  do  solo  os  cabos  aéreos  de  uma  linha 
de  bondes  eléctricos.  Uma  dificuldade  o  fazer  com  que  o  balão 
transpuzesse  taes  cabos.  Como  já  se  disse,  Dumont  dirigia  da 
barquinha  os  seus  auxiliares.  Lá  veiu  o  momento  em  que  o  ba- 
lão 08  logrou :  —  arrebatou-lhes  as  cordas  e,  desmantelada  a  hé- 
lice, como  estava,  ingovemavel  o  leme,  e  entregue  a  um  vento 
forte,  eil-o  que  de  um  pulo  sobe  logo  a  100  metros  de  altura, 
levando  comsigo  nesse  súbito  e  perigosíssimo  vôo  o  ousado  aero- 
nauta, cujos  últimos  instantes  pareciam  estar  contados. 

Foi  um  momento  terrível  no  seio  da  multidão. 

Em  menos  tempo,  porém,  do  que  o  que  se  gasta  em  narrar 
o  facto,  Dumont  lançou  mão  do  remédio  previamente  manipulado 
para  um  golpe  de  mestre  em  occAsiões  como  está :  —  záz !,  e  o 
cordel  arrancou  um  dos  remendos  propositaes,  de  modo  que  o 
balão  não  foi  além  dos  100  metros. 

Arrancado  o  remendo y  essa  tampa  postiça  ( — «^panneat^x  de 
dechirure»  —  ),  o  aerostato  foi  ficando  cada  vez  mais  pesado,  e 
descendo  também  com  mais  rapidez,  até  que  veiu  dar  com  a 
quilha  em  terra.  E,  sem  ter  perdido  a  vida,  mais  uma  vez  re- 
sistiu o  temerário   piloto  a  tão  perigoso  choque. 

Quando  se  verificou  que  Dumont  estava  salvo  e  são,  todas 
as  bôccas  atroaram  os  ares  numa  compacta  e  prolongada  ovaçÃo, 
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De  novo  preso  em  terra,  assentou-se  então  de  esvaziar  de 
uma  vez  o  envólucro,  para  mais  facilmente  leval-o  a  Saint-Cloud, 
de  onde,  concertadas  as  pequenas  avarias  da  quilha,  do  leme  e 
da  hélice,  outra  vez  partiria  em  breve  para  levantar  os  100.000 
francos. 


Não  fosse  tal  accidente,  e  o  7  de  Setembro  da  nossa  pátria 
historia  teria  entregue  a  Dumont  o  gordo  e  utilissimo  premio- 
Deutsch. 

Si  ha,  porém,  na  linha  evolutiva  das  invenções,  aquella  acqui- 
siç&o  crescente  de  novas  e  melhores  qualidades,  que  corresponde 
ao  progresso  da  hereditariedade  na  linha  genética  das  espécies 
anímaes,  e  o  ha,  —  agora  mais  nenhuma  duvida  pode  restar  de 
que  este  mesmo  Duvvont  VI^  curado  de  sua  passageira  enxaque- 
ca, consiga  definitivamente  a  victoria  que  a  si  mesmo  impoz. 

E  é  preciso  que  assim  seja. 

E*  preciso  que  (já  que  foi  esse  o  meio  escolhido  para  tal 
fim)  Pariz  consagre  por  tal  meio  a  descoberta  já  feita  por  nosso 
illustre  compatriota  desde  18  de  Julho.  Si  lhe  difficultam  ou 
lhe  impedem  tal  consagração,  e  si  elle  se  aborrece  e  deixa  de 
concorrer  ao  premio,  e  a  outrem  o  dão,  —  tal  é  a  condição  das 
coisas,  neste  mundo,  que  a  esse  outro  é  que  caberá  a  gloria, 
ainda  que  indevidamente. 

A  historia  de  Christovam  Colombo  e  Américo  Vespucio  re- 
pete-se  muito  mais  a  miúdo  do  que  se  pensa. 

Dumont,  porém,  comprehendeu  a  cousa  no  ar;  não  esmo- 
recerá. 


Já  por  esta  epocha  se  achava  o  Aéro-Cluh  naturabnente 
eivado,  em  parte  de  seus  membros,  de  certa  má  vontade  para 
com  Dumont,  devida  provavelmente  a  preconceitos  nativistas. 
Talvez  entendessem  elles  que  fosse  algum  desar  para  a  sua  glo- 
riosa pátria  o  não  ser  de  nenhum  francez  a  descoberta  da  na- 
vegação aérea. 

Deante  das  successivas  e  triumphantes  demonstrações  prati- 
cas de  Dumont,  em  pleno  azul,  levadas  á  mais  cabal  e  brilliante 
evidencia,  não  podiam  negar-lhe,  é  certo,  a  sua  enorme  e  incal- 
culável conquista,  jamais  alcançada  por  quemquer  que  seja.  E, 
como  não  o  podiam  negar,  começaram  a  guerrilha  surda  dos 
bastidores,  no  sentido  de  lhe  diminuir  o  valor,  guerrilha  anonv- 
ma  e  tenaz,  própria  do  orgulho  e  das  paixões  humanas  feridos 
no  seu  âmago.     Isto   se  daria   em  qualquer  paiz  do  mundo,  uma 
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vez  que  as  condições  fossem  as  mesmas,  e  longe  está  da  penna 
que  traça  estas  linhas  o  pensamento  mesquinho  de  dar  como  par- 
ticular um  sentimento  que  é  geral. 

O  empenho  feito  era,  pois,  no  sentido  de  diminuir  o  valor 
da  descoberta;  de  completa,  davam-na  como  deficiente,  incom- 
pleta. Uma  vez  neste  terreno,  tomam-na  apenas  equivalente  ás 
conquistas  de  Renard  e  Krebs,  feitas  ha  17  annos,  —  gloriosos 
aeronautas  que  mais  nenhum  passo  deram,  de  então  para  cá,  no 
caminho  da  navegação  aérea. 

Viam  fugir-lhes  a  gloria  que,  dentro  de  mais  ou  menos  alguns 
annos,  lhes  pertenceria  quasi  que  infallivelmente,  —  e,  nesse 
desespero  de  causa,  procediam  muito  mais  como  homens  do  que 
como  francezes, 

E  vai-se  vêr  que,  afinal,  triumphará  nelles  o  luminoso  sen- 
timento de  justiça  que,  atravez  da  Historia,  tem  distinguido  a 
França  em  todas  as  grandes  causas  da  humanidade,  pelas  quaes 
se  tem  batido. 

O  artigo  de  Emmaxuel  Aimé,  que  é  um  francez  de  espi- 
rito justo,  defíniu  a  gloria  de  Dumont, 

Sabia-se  que  alguns  dos  membros  do  Aéro-Club  iam  con- 
correr ao  premio-Deutsch ;  mas  que,  por  este  ou  por  aquelle 
motivo,  como  atrazo  na  construcçào  dos  balões,  etc.,  não  o  po- 
diam dentro  do  prazo  estabelecido.  Provavelmente  seria  tal  pra- 
zo prorogado,  uma  vez  que  até  31  de  Outubro  ninguém  tivesse 
levantado  os  100.000  francos ;  provavelmente^  porque,  dada  a  ge- 
nerosidade de  Deutsch,  e  continuando  o  x  do  problema  a  ser  o 
mesmo,  não  era  de  suppor  que  o  prestante  millionario  descesce  a 
reembolçar  aquella  quantia.  Prorogado  o  prazo,  tudo  lhes  seria 
favorável,  desde  as  licções  apprendidas  ao  ar  livre  com  as  ex- 
periências de  Dumont,  até  á  sympathia  nacional  do  jury  que  os 
tivesse  de  julgar. 

Si  de  portas  a  dentro  não  foi  isso  o  que  se  deu,  de  portas 
a  fora  tudo  que  então  se  passou  auctoriza  a  vêr  as  cousas  por 
esse  prisma.  Mas  ao  numero  infinitamente  pequeno  dos  interes- 
sados cheios  de  natural  e  vão  despeito,  oppunha-se  o  numero 
infinitamente  grande  da  população  de  Pariz,  de  todos  os  homens 
de  sciencia,  de  todos  os  proficionaes,  affirmando  a  una  você  o 
triumpho  de  Dumont,  e  portanto  a  próxima  e  infallivel  consa- 
gração official  desse  triumpho,  traduzida  pela  entrega  do  premio 
Deutsch  . 

E  foi  então  que  o  Aéro^Cluh  assentou,  em  má  hora,  de  al- 
terar certas  clausolas  do  concurso;  uma  delias  foi  em  relação  aos 
30  minutos  dados  para  ida  e  volta,  —  mas  com  tal  artimanha  o 
fez  que  esses  30  minutos  se  prolongariam  nas  condições  do  mo- 
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mento,  a  85  ou  40  para  a  conquista  do  premio,   e,  assim  pro- 
longados, o  premio  n&o  seria  ganho  em  80. 

Com  effeito,  si  até  aqni  se  impunha  ao  concorrente  o  sahir 
de  um  ponto  dado  em  Saini-Clmid  e,  em  viagem  mais  ou  menos 
circular  e  pré^traçada^  ir  á  Torre,  contornal-^a  e  voltar  ao  dito 
ponto  em  30  minutos^  agora  entendeu  a  «Commissào»  do  Aéro^ 
Club  de  impor,  por  acto  de  7  deste  mez  (data  em  que  ia  se  dar 
a  ascensão  official)  que,  teito  tudo  isso,  o  premio  só  seria  consi- 
derado  ganho  quando  o  balão  do  concorrente  parasse  definiti- 
vamente TIO  recintOf  ito  ponto  de  onde  partira . 

Antes  bastava  que,  de  volta,  passasse  o  balão  por  esse  pon- 
to ;  agora,  porém,  é  preciso  que  nelle  pare. 

Ora,  para  ahi  parar,  terão  os  concorrentes  (Só  ha  um  cor- 
rente dentro  do  prazo,  —  Dumont)  que  vir  diminuindo  a  marcha 
dos  balões  com  muita  antecendencia,  desde  muito  antes  ào ponto 
de  chegada  no  recinto  do  Aéro-Club.  E,  como  a  reducçâo  da 
marcha  importará  em  augmento,  perda  de  tempo,  entrarão  elles 
francamente  pelos  80  minutos  além,  tomando-se  quasi  impossível, 
nas  condições  actuaes,  levantar  o  premio  dentro  do  dito  prazo. 

Saiba-se  mais  que  a  descida  no  recinto  do  Parque,  a  qual, 
antes,  já  era  de  si  bastante  difficil,  por  causa  de  algumas  arvo- 
res que  lá  existem,  —  agora  muito  mais  difficil  o  é,  depois  que  lá 
se  construiu  o  enorme  barracão  destinado  a  guardar  o  aerostato 
do  próprio  sr.  Henry  Deutsch,  balão  de  60  metros  de  comprimen- 
to e  que,  por  incapacidade  embryogenica,  morreu  ainda  em  es- 
tado de  feto. 

Saiba-se  ainda  mais  que,  daqui  por  deante,  será  nullo  o 
concurso  si  não  tiverem  assistido  á  ascensão  pelo  menos  cinco 
dos  membros  da  «Commissão». 

Houve  ainda  varias  outras  pequenas  alterações  que,  por  in- 
significantes, aqui  se  não  registram. 

Tendo  os  jomaes  de  Pariz  dado  minuciosa  noticia  dessas 
extemporâneas,  injustas  e  levianas  alteraç-ões,  Dumont  lavrou  logo 
por  escripto  o  seu  protesto,  o  qual,  em  data  de  10  foi  nominal- 
mente enviado  ao  presidente  do  Aéro-Club.  No  dia  seguinte  o 
Matin  o  estampava  por  inteiro  em  suas  columnas,  —  e  também 
outros  jomaes  e   faziam,  uns  em  resumos,  outros  por  extractos. 

Eis,  em  sámmnla,  o  protesto  de  Dumont : 

—  cfixtranhava  que  houvessem  feito  todas  aquel- 
lan  alterações  na  vigência  do  concurso,  alterações 
que  iam  augmentar  muito  mais  as  difficuldades  já 
grandes  da  prova. 
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Disse  que  o  Refj^amento,  como  era  antes  de 
taes  alterações,  mandava  voltar  ao  jxjuto  de  parti— 
(la,  mas  nào  descer  a  elle,  —  clausula  generosa  e 
compensadora  das  difficuldades  a  vencer  no  grande 
trajecto  de  30  minutos,  annunciado,  além  do  mais, 
com  24  horas  de  antecedência,  isto  é,  para  os  aza- 
res de  um  tempo  que  ninguém  poderia  saber  como 
estaria. 

Descer  em  balão  e  tocar  em  terra  no  referido 
ponto  do  Parque,  dada  mesmo  a  grande  velocidade 
que  era  i)recÍ80  desenvolver  ao  voltar  da  Torre 
para  Saint  Cloud,  foi  coisa  que  se  podia  conseguir 
á  custa  de  muito  esforço  e  de  todo  o  cuidado,  quan- 
do entrou  em  vigor  aquelle  Regulamento,  —  a])esar 
mesmo  da  travessia  do  valle  do  Senna,  cuja  humi- 
dade e  cujos  ventos  tanto  perturbavam  a  estabili- 
dade do  balão  no  momento  decisivo.  Essa  descida 
poderia  então  effectuar-se  pelo  lado  esquerdo  do 
aqueducto  do  Avre,  graças  a  uma  aberta  acanhada 
que  lá  existia,  circumdada  de  arvores  e  casas  do 
cães,  impedida,  aqui  por  fios  telegraphicos,  alli  por 
uma  linha  de  bondes  eléctricos  e  por  cabos  aéreos 
de  grande  tensão,  —  e  acolá  por  uma  linha-férrea. 

Era,  pois,  esse  o  possivel  e  único  ponto  de  en- 
trada para  qualquer  balão  dirigi vel,  que  viesse  che- 
gando com  granae  velocidade ;  —  e,  isso  mesmo,  dado 
que  as  condições  atmosphericas  lhe  fossem  propi- 
cias. Esse  ponto,  essa  possibilidade,  já  não  existia 
mais,  disseram-no  todos  os  aeronautas  a  quem  elle 
interrogara  a  respeito;  ficara  supprimida  com  a 
construcçào  do  barracão  do  sr.  Deutsch,  de  60  me- 
tros de  comprimento  por  27  de  altura. 

O  Parque,  desnivelado  nelas  ultimas  excava- 
çôes  por  que  estava  passando,  achava-se  cheio  de 
barrancos  e  buracos.  Como,  pois,  descer  a  elle  no 
caso  de  vir  o  balão  a  toda  a  brida  V  No  caso  con- 
trario, de  vir  com  pouca  força,  arriscar-se-ia  a  ser 
aiTebatado  por  correntes  então  de  mais  força  —  os 
ventos  reinantes  do  valle  do  Senna,  —  facto  que  já 
lhe  acontecera  duas  vezes. 

E  era  no  emtanto  agora  que  a  «  Commissão  » 
lhe  vinha  exgir  (em  clausula  addicional  e  logo  no 
dia  seguinte  ao  do  ultimo  accidente )  que  descesse 
em  tal  logar,  atravancado  daquelle  modo,  como  si  já 
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niio  bastassem  os  perigos  que  lá  corriam  os  seus 
auxiliares  durante  as  manobras  da  partida !  Fosse 
elle  agora  abusar  da  dedicaçJlo  desses  auxiliares, 
determiuando-lbes  que  agarrassem  o  guide-rope  á 
passagem  do  balào,  na  volta,  e  muito  maiores  se— 
riam  taes  perigos. 

Si,  nos  liippódromos  e  demais  raias  de  corrida, 
o  juiz  só  marca  o  momento  em  quô  o  ^ock^y  passa 
pela  linba  terminal  da  chegada,  e  não  o  momento 
em  que  pára  e  entrega  as  rédeas  ao  ajudante  de 
raia,  porque  então  exigir  do  aeronauta,  ao  passar, 
de  volta,  por  cima  do  Parque^  num  trajecto  veloz  e 
atribulado,  que  mande  agarrar  o  guicle-rope  do  seu 
balão,  —  facto  que  o  deterá  de  cbôfre  na  rápida  car- 
reira com  que  vem  chegando  ? 

No  estado  actual  da  Aeronáutica  nenhum  outra 
regulamento  podia  ser  admittido,  salvo  o  primeiro. 
Acceitara-o,  e  só  a  elle  obedeceria.  Que  outros 
mais  ousados  decretassem  e  cumprissem,  si  o  qui- 
zessem,  condições  mais  difficeis. 

Quanto  a  si,  fiel  em  tudo  ao  velho  Regula- 
mento, e  de  conformidade  com  o  que  estava  nelle 
estatuido,  só  trataria  de  passar  por  cima  do  ponta 
da  partida,  no  Parque,  feito  que  fosse  o  trajecto 
no  prazo  marcado.  E  si  porventura  tocasse  o  gid- 
de^rope  em  terra,  nenhum  de  seus  auxiliares  lhe 
poria  as  mãos,  já  previamente  prohibidos  de  o  faze> 
rem ;  —  passaria,  pois,  adeante  e,  passado  que  fosse, 
só  então  trataria  de  operar  uma  curva  e  aescer  no 
recinto,  isso  mesmo  si  lh'o  conviesse. 

As  suas  evoluções  em  tomo  da  Torre  Eiffel  data- 
vam de  1899 ;  tinham  começado  com  o  seu  terceiro 
balão  dirigivel,  quando  o  premio-Deutsch  ainda 
estava  por  nascer.  Sem  de  modo  algum  preoccu— 
par-se  com  as  arbitrarias  condições  do  concurso» 
nunca  deixara  e  jamais  deixaria  de  realizar  as  suas 
ascensões  e  experiências,  as  quaes,  feitas  agora  me- 
thodicamente,  só  ficariam  supprimidas  quando  elle 
morresse. 

Como  sempre,  iria  mais  uma  vez  empregar 
todos  os  esforços  para  que,  por  sua  parte,  nada  fal* 
tasse  á  perfeita  fiscalização  da  «Commissão»;  pois, 
reconhecido,  jamais  se  esqueceria  de  que  o  Presi- 
dente do  Aéro^Club  comparecera  ás   suas   experi- 
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encias,  levando-lhe  dest^arte  o  seu  valiosissimo  es- 
timulo. Nada,  porêra,  o  impedia  de  dizer  que : — 
quer  já  estivessem  ou  nào  reunidos,  no  momento 
da  partida,  os  cinco  membros  fiscaes  agora  exigidos 
pelas  alterações  do  velho  texto  ;  quer  já  lá  na  Torre 
se  achasse  ou  nào  o  vigia,  —  nesse  momento  elle 
Dumont  partiria  mesmo,  e  só  deixaria  de  contornar 
a  Torre  si  Ih 'o  impedisse  força  maior. 

Si  lhe  faltasse  a  fiscalização  official,  satisfar- 
se-ia  com  a  do  povo  e  com  a  da  imprensa  —  am- 
bas de  immenso  valor  para  o  desenvolvimento  da 
idéa  aerostatica. 

Feito  o  trajecto  e  cumpridas  que  fossem  as 
condições  impostas  para  a  entrega  do  Grande  Pre- 
mio, si  lh'o  negassem,  tanto  mais  o  sentiria  quanto 
era  certo  que  jamais  pensara  em  recebel-o ;  pois 
assim  como,  em  1900,  dera  o  premio-juros  á  caixa 
do  Aéro-Clubj  para  constituir  novo  premio,  também 
assim  tinha  previamente  destinado  os  100.000  fran- 
cos (caso  os  ganhassej  aos  pobres  de  Pariz,  metade, 
e  outra  metade  para  aos  seus  auxiliares,  homens 
desinteressados  e  de  incomparável  dedicação. 

Esperava,  pois,  ao  menos  em  beneficio  dos  po- 
bres de  Pariz  e  daquelles  ajudantes,  que  a  «Com- 
missào»  reconsiderasse  o  seu  acto,  deixando  assim 
de  supprimir-lhe  o  ensejo  de  ganhar  para  elles  os 
cem  mil  francos. 

Finalmente,  fosse  lá  como  fosse,  o  seu  balão 
ficaria  de  novo  prompto  no  fim  daquella  semana  e, 
uma  vez  prompto,  as  experiências  seriam  recome- 
çadas no  próximo  domingo». 


Constantemente  referem-se  os  jomaes  a  novos  competidores 
de  Dumont,  os  quaes  se  preparam  para  disputar-lhe  a  victoria 
do  premio.  Entre  outros  citam-se  agora  Georges  Besançon  e 
Maurício  Farman,  francezes,  e  um  tal  sr.  Smitter,  inglez.  Os 
dons  primeiros  são  sócios  num  balão  dirigivel,  fdsiforme,  de  alon- 
gamento proporcional  a  4  para  1,  motor  de  automóvel,  de  40 
cavallos  e  de  peso  reduzido,  cubando  o  envólucro  1.400  metros. 
Ambos  são  aeronautas  já  feitos  e  de  nomeada ;  e,  segundo  se  dizia, 
muito  era  de  esperar  de  similhante  balão,  cujo  plano  fora  tra- 
çado de  conformidade  com  os  mais  rigorosos  dictames  da  scien- 
cia.  —  O  aerostato  de  Smitter  será  também  acharutado,  terá  duas 
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hélices  e . . .  Smitter,  que  deve  ser  dotado  de  imaginaç&o  verda- 
deiramente oriental,  supprimiu  o  motor,  que  passa  a  ser  substi- 
tiiido  por...  mãos  humanas.  E'  verdade!  As  duas  hélices  serão 
movidas  a  pulso  pelos  passageiros  da  barquinha,  espaço  em  fora.. 
e  faça  Deus  bom  tempo.  Com  Smitter  vai,  pois,  o  balão  entrar 
em  sua  phase  romanesca,  no  caso  de  encontrar  elle  passageiros 
para ...   o  outro  mundo. 

Falava-se  ainda  nos  balões  de  Debrayeux,  do  conde  Amé- 
rico da  Schio,  italiano,  e  de  Bradowsky.  —  O  Débrayenx  já  es- 
tava concluido  e  prompto  para  receber  o  hydrogêneo.  Foi  ideado 
para  ser  movido  pela  própria  pressão  da  atmosphera  sobre  um 
molinete  armado  á  proa.  —  O  da  Schio  terá  motor  de  12  cavallos 
e  hélice  na  proa.  A  feitura  deste  aerostato  foi  conseguida  por 
subscripção,  e  os  subscriptores  foram  em  numero  de  200,  inclu- 
sive o  rei  e  a  rainha  da  Itália.  —  Quanto  ao  Bradowsky^  estavam 
começando  a  enchel-o  no  Parque  de  Vaugirard  nos  últimos  dias 
de  Outubro.  Tem  auilha  como  os  dumonUt,  feita  de  tubos  de 
aço,  e  de  17  metros  ae  comprimento.  Motor  de  16  cavallos,  accio- 
nando na  popa  uma  hélice  de  4  metros  e  350  rotações  por  mi- 
nuto. E'  fusiforme  e  de  22  metros  de  comprimento  de  popa  á 
proa,  sendo  esta  de  maior  diâmetro  que  aquella,  e  ambas  termi- 
nando em  cones.  O  leme,  de  4  metros  quadrados  é  de  eixo  ver- 
tical. A  barquinha,  que  é  de  5  metros  de  comprimento  e  pesa 
130  kilos,  tem  por  baixo  outra  hélice  destinada  a  manter  o  equi- 
librio  vertical  do  systema,  hélice  de  2",50  e  de  450  rotações  por 
minuto.  O  deslocamento  do  centro  de  gravidade,  conseguido  nos 
duvwnts  por  meio  dos  pesos  moveis  e  do  guide^rope,  vai  ser 
conseguido  no  Brad/jwsky  por  mudança  de  logar,  do  aeronauta, 
dentro  da  barquinha :  —  si  for  para  traz,  a  proa  empinará ;  si 
para  deante,  descerá. 

Vê-se  que  a  febre  dos  balões  toca  de  novo  a  seu  auge. 

Ha  ainda  um  outro  competidor  na  pessoa  de  Hosden,  cujas 
experiências  de  gabinete,  em  miniatura,  deram  uma  velocidade 
máxima  de  12  metros  por  segundo.  Não  ha  vento  em  gabinetes. 
Dois  motores  de  kerozene,  um  de  20,  outro  de  10  cavallos,  um 
para  o  propulsor,  na  proa,  outro  para  as  hélices  dispostas  ao 
longo  do  balão,  que  gastará  2.500  metros  cúbicos  de  hydrogêneo 
distribmdo  por  secções  estanques.  A  proporção  do  alongamento 
para  a  altura  será  de  6  para  1.  A  estabibdade  do  envólucro  se- 
rá mantida  por  uma  carcassa  mais  ou  menos  similhante  á  do 
Aviador^Misto  de  Rose,  feita  de  tubos  de  alumínio  e  também 
de  aço. 
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Como  este  balào  ainda  é  um  i}rojecto,  nào  vale  a  pena  per- 
der mais  tempo  com  elle. 


Outubro,  S.  —  Aeronautas  francezes,  partem  para  a  Kassia, 
cm  balão,  Boulanger  e  Glorieux.  Logo  aoeante  encontram  chu- 
va, e  a  chuva  continua.  Navegam  ainda  assim  durante  10  ho- 
ras e  meia,  perdendo  lastro  constantemente. 

Nessa  excursão  atravessaram  Bruxellas,  entraram  na  HolUn- 
da,  transpuzeram  o  Rheno  entre  Dusseldorf  e  Colónia,  o  Weser 
em  Cassei,  o  Elba  em  Magdeburgo,  e  chegaram  a  Berlim.  Afinal 
tiveram  que  descer  além  do  Oder,  após  um  trajecto  de  830  ki- 
lometros,  distantes  ainda  da  Rússia  280  ditos. 

Viagem  perdida.  Delia  nSo  se  tirou  jiroveito  algum  para  a 
navegação  aérea. 


Outubro y  12.  —  Nesta  data  foi  tentada  a  travessia  do  Me- 
diterrâneo pelo  conde  Henry  de  La  Vaulx,  do  Aéro-Club,  —  um 
dos  competidores  de  Dumont.  Vale  a  pena  contar  por  alto  esta 
historia . 

—  O  conde  de  La  Vaulx  é  incontestavelmente  um  aeronau- 
ta de  pulso,  um  audacioso,  um  scientista  de  notável  tenacidade. 
O  seu  nome  já  tem  figurado  brilhantemente  em  certamens  desta 
natureza,  e,  aqui  mesmo,  neste  pequeno  trabalho,  já  se  lhe  fez 
uma  referencia  ao  ser  noticiado  o  concurso  de  balões  convoca- 
do pelo  ministério  do  commercio  e  industria  da  França,  concur- 
so que  se  effectuou  durante  a  Exposição  Universal  de  Pariz,  de 
1900.  Em  com])anhia  de  Castillon  de  Saint-Victor,  seu  velho 
amigo,  subiu  elle  então  no  Centauro,  que  foi  o  vencedor,  e  que, 
após  1.900  kilometros,  transpostos  em  35  horas,  foi  cahir  na  Rús- 
sia, perto  de  Kiew. 

Havia  multo  que  tal  balão  estava  em  preparo  no  seu  esto- 
leiro  da  praia  de  Sablettes,  em  Toulon,  sul  da  França,  de  onde 
distenderia  o  voo  para  o  sul,  em  demanda  da  costa-norte  da  Africa, 
atravez  do  Mediterrâneo.  Como  se  tratava  de  uma  travessia  deste 
mar,  La  Vaulx  deu  ao  balão  o  nome  de  Mediterranense,  Feito  o 
orçamento,  viu-se  que  as  despesas  totaes  da  construcçâo  e  da  ex- 
pedição andariam  em  70.000  francos.  Abriram  para  tal  fim  oida 
subscripção  popular,  e  obtiveram  promessa  de  auxilios  pecuniares 
por  parte  do  ministério  da  guerra,  promessas  que  ficaram  no  tin- 
teiro quando  opportunamente  lhe  foram  lembradas.  Apesar  de 
todas  as  difficuldades,  foi  acima  o  Mediterranense, 

—  E'  espherico,  todo  de  seda  franceza,  e  cuba  3.000  metros 
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de  Lydrogêneo.  Presa  por  suspensórios,  fica-lbe  embaixo  a  bar- 
quinha de  vime,  que  tem  de  comprimento  3™,20,  de  largura  2"',80, 
e  de  altura  l'",50 ;  contém  ella  todas  as  macbinas  do  systema  e 
tem  logar  para  4  aeronautas ;  é  externamente  revestida  de  um 
encapado  impenneavel  e,  em  cima,  aos  lados,  leva  fluctuadores 
que,  num  caso  de  desastre,  a  imiíeçam  de  submergir  e  a  man- 
tenham fluctuante  por  muitas  horas.  Foi  disposta  de  modo  que, 
no  ar,  estará  sempre  em  equilibrio  horizontal. 

Entendeu  o  conde  de  La  Vaulx  que  o  seu  balão  devia  na- 
vegar rente  d'agua;  para  isso  era  preciso  descobrir  um  meio  de 
o  manter  sempre  na  altura  que  conviesse.  Imaginou  então  um 
apparelho  complexo,  composto  de  vários  tubos  feitos  de  mui  finas 
folhas  de  cobre,  de  10  metros  de  comprimento  cada  um,  pesan- 
do 80  kilos  e  com  capacidade  para  150  litros  de  agua  salgada. 
Deu-lhes  o  nome  de  estabilizador  es  y  por  se  destinarem  a  manter 
em  certa  altura  a  estabilidade  do  balão,  e  os  an-anjou  de  modo 
que,  por  meio  de  uma  bomba  aspirante,  se  encham  logo  d'agua, 
quando  for  preciso.  E  como,  á  vontade,  podem  ser  cheios  ou  es- 
vaziados, constituem  por  isso  mesmo  o  lastro  movei  do  systema, 
mediante  o  qual  poderá  a  barquinha  seguir  pousada  n*agua,  fora 
delia  um  pouco,  ou  então  separada  o  quanto  for  necessário.  Como 
se  vê  estes  estabilizadoi^es  equivalem  ao  guide-rope  de  Dumont. 

Mas  o  conde  de  La  Vaulx  também  dotou  o  seu  balão  de 
guide-ropeSy  extensíssimos  cabos  de  fibra  de  coco  trançada,  e  que 
o  balão  vai  arrastando  immersos  n'agua.  São  auxiliares  dos  es- 
tabilizadores y  e  foram  construídos  principalmente  para  evitar  a 
fuga  do  balão  pelos  ares  acima,  dado  que,  por  súbito  augmento 
da  temperatura,  se  lhe  dilate  e  expanda  o  hydrogêneo.  A  cousa 
foi  meoida  de  modo  que,  operada  tal  dilatação,  a  parte  dos  guide- 
ropes,  que  for  arrebatada  de  dentro  d*agua,  bastará  como  lastro 
para  conter  o  Mediterranense  a  certa  altura,  além  da  qual  não 
irá,  graças  á  proporção,  já  sabida,  em  que  a  ascensão  está  para 
o  peso.  Também  no  caso  contrario  nenhuma  attracção  será  exer- 
cida por  taes  cabos  sobre  o  envólucro,  e  isto  porque  o  peso  dellcs 
morre  n'agua. 

Tudo  que  até  aqui  se  disse  só  serve  para  regular  a  altura 
e  o  equilibrio  horizontal  do  systema-Vaulx.  Mas  o  seu  balão  é 
dirigível  e,  portanto,  passemos  a  vOr  como  e  i)or  que  meio  pre- 
tende o  conde  dar-lhe  a  direcção. 

Para  esse  desiderato  serviu-se  o  sr.  de  La  Vaulx  do  appa- 
relho inventado  pelo  engenheiro  Henri  Hervé,  e  denominado 
desviador-lavidlar,  E'  este  o  apparelho  equivalente  ao  leme  de 
Dumont,  e  que  vai  imprimir  ao  Mediterranense  a  sua  derrota 
para  as  costas  de  Marrocos,  da  Argélia  ou  da  Tunisia.    Imagi- 
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nem-se  duas  grandes  cordas  partidas  do  balào  para  o  mar,  man- 
tidas em  parallelismo  por  pequenas  travessas  que  as  impedem  de 
se  unir  e  enrolar,  cada  uma  delias  bifurcando-se  em  duas,  de 
certa  distancia  em  deante ;  são  pois,  agora,  quatro  cordas  desse 
ponto  em  deante,  e  nessas  quatro  cordas  são  passadas  onze  tabo- 
ietas  concavas,  que  ahi  se  podem  mais  ou  menos  fechar  ou  abrir 
como  as  taboletas  de  uma  persiana,  e  inclinar  neste  ou  naquelle 
sentido,  confoime  for  manejada  esta  ou  aquella  das  duas  primeiras 
cordas.  Pois  também  vào  immersos  n'agua  os  referidos  desviar- 
dores,  e  o  que  o  vento  faz  no  leme  de  Dumont  espera  o  sr.  de 
La  Yaulx  que  o  faça  a  agua  nos  seus  desviadores  lamellares. 
Mas  o  leme  está  unido  ao  balào-Dumont,  e  este  balào  é  alon- 
gado, —  ao  passo  que  é  redondo  o  de  La  Vaulx,  e  mui  longe 
fica  do  seu  des  viador  immerso  n'agua. 

Quanto  ao  mais,  tem  ainda  o  Mediterranense  um  balonête 
compensador,  e,  porisso,  um  ventilador;  tem  baterias  eléctricas, 
com  accumuladores,  para  illuminação  a  bordo  durante  a  noite,  e 
para  signaes  eonvencionaes  que  serào  transmittidos  ao  cruzador 
que  tem  de  acompanbal-o,  para  soccorro,  si  houver  disso  neces- 
sidade. Levará  egualmente  pombos  correios,  que  serào  soltos 
de  espaço  em  espaço,  para  trazerem  á  velha  e  gloriosa  terra  da 
França  as  noticias  do  que  for  succedendo  na  travessia. 

Prompto  o  Mediterranense  a  12,  para  a  partida,  o  cruzador 
Du  Chayla  achegou-se  de  Toulon  para,  por  ordem  do  ministério 
da  marinha,  acompanhal-o  na  excursão  e  prestar-lhe  os  serviços 
de  que  precisasse. 

E  ío\  assim  que  nesse  dia,  ás  11  horas  e  um  quarto  da  noi- 
te, deixou  o  balão  do  conde  de  La  Vaulx  o  seu  barracão  da 
Í>raia  de  Sablettes,  em  Toulon,  e  partiu  pelo  Mediterrâneo  a 
ora,  escoltado  por  aquelle  cruzador.  Levava  a  bordo  quatro 
aeronautas  de  mão  cheia,  o  conde,  o  seu  amigo  e  velho  compa- 
nheiro de  ascenções  CastiUon  de  Saint-Victor,  o  capitão  de  na- 
vio Tapissier,  e  Henri  Hervé,  o  inventor  do  desviador  lameUar 
e  ao  mesmo  tempo  antigo  director  do  Parque  AerostaUco  de  La- 
goubran. 

Soprava,  porém,  o  leste  ou  euro,  que  é  vento  do  levante, 
de  nascente  a  poente,  ao  passo  que  com  certeza  o  que  o  illns- 
tre  conde  desejava  era  que  soprasse  o  bóreas  ou  septentrião, 
que,  por  ser  de  norte  a  siil,  cahiria  justo  no  rumo  da* projéctil 
da  travessia. 

Deixou  o  conde  que  o  Mediterranense  fosse  seguindo  peia 
esteira  do  vento  leste,  e  assim  seguiu  elle  dxirante  toda  a  noite 
d«  12  paro  13,  sempre  em  rumo  do  occidente,  em  aguas  do 
golfo  de  Lion  e  não  muito  longe    da    costa.    A'b  9  1/2  da  ma- 
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nhan  foi  lançado  o  desviador^  afim  de  mudar  a  direcç&o  de  léste- 
oéste  para  o  quadrante  do  sal,  para.  o  nuno  das  costas  da  Ar^ 
gelía.  As  noticias  publicadas  a  este  respeito  foram  de  um  la- 
conismo extraordinário ;  nada  disseram  quanto  aos  resultados 
obtidos  com  o  apparelho  de  Hervé.  Só  foi  dito  que  o  Mediter» 
ranense  continuou  a  navegar  durante  o  dia  13  e  que  ás  2  1/2 
boras    da    tarde  já  avistava  os  cabos  de  Leucates  e  Perpignan. 

Tomando-se  uma  carta  geographica  da  França,  vê-se  que  o 
Mediterranense  só  pôde  seguir  uma  linha  mais  ou  menos  de 
lés-nordéste  a  oés-sudoéste,  pois  em  relaç&o  a  Toulon  deve 
ser  essa  a  posição  geographica  dos  cabos  francezes. 

O  leste  continuava  ininterruptamente.  Desde  o  momento 
da  partida  já  o  balào  vinha  vindo  com  falta  de  força  ascencio- 
nal,  devido  a  perda  accidental  de  hydrogêneo,  que  obrigara 
também  a  deitar  lastro  fora.  A  travessia  tomava*se,  pois,  cada 
vez  mais  diificil;  de  modo  que  ficou  assentado  que,  si  até  3  1/2 
da  tarde  nâo  tivesse  o  vento  mudado,  seria  o  Mediterranense 
puxado  para  bordo  do  cruzador,  afira  de  voltarem  todos.  O  ven- 
to nào  mudou.  A*s  3.45  começou-se  a  recolhel-o  para  bordo  do 
Du  Chayla,  O  cruzador  parou  soprado  pela  popa.  Os  aero- 
nautas desceram  no  castello  de  proa  do  vaso  de  guerra,  e  tive- 
ram que  rasgar  o  balão,  ainda  nos  ares,  por  meio  de  uma  corda 
ad-hoc.  Rapidamente  deshydrogenado,  cahiu  elle  ao  mar  antes 
de  poder  pousar  no  tombadilho.  Levou-se  então  mais  de  uma 
hora  a  poder  apanhal-o  de  modo  que  não  ficasse  imprestável 
para  outras  experiências.  Terminada  finalmente  a  operação,  vol- 
tou o  cruzador  para  Toulon  ,  tendo  sido  o  balão  levado  para  o 
Parque  Aerostatico  de  Lagoubran,  de  onde  espera  partir  de 
novo  durante  a  primavera  vindoura. 

Em  todo  o  caso  realizou  o  Mediterranense  a  mais  demorada 
ascensão  de  que  ha  memoria  até  hoje,  pois  esteve  nos  ares  por 
espaço  de  42  horas.  Só  pôde  empregar  o  desmador  de  minima, 
que  lhe  deu  um  desvio  de  30  graus  da  linha  do  vento.  O  des~ 
viador  de  máxima,  que  Ih 'o  daria  de  70  graus,  não  pôde  ser 
experimentado.  Os  estabilizadores  e  os  guide-ropes  fanccionaram 
bem,  e  tudo,  segundo  se  noticiou,  correu  de  modo  que  auctorizou 
desde  então  a  affirmar  a  possibilidade  de  uma  travessia  marítima 
por  aquelle  systema  —  corrigido  e  aperfeiçoado. 

Ainda  desta  vez,  porém,  nâo  se  pôde  dizer  que  a  «  direcção  » 
estava  descoberta. 
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Neste  ineio  tempo  effectiiou-se  ainda  unia  outra  ascenção 
na  Allemanba,  ascensão  que,  posto  que  de  caracter  extranho  á 
dirigibilidade  dos  balòes,  merece  algumas  referencias. 

Foi  ella  levada  avante  por  Beraon,  physico  allemâo,  que  já 
tem  a  seu  favor  uma  outra  ascençào,  em  que  subiu  até  9.150 
metros  de  altura,  colhendo  dados  para  a  meteorologia. 

Bebeu-lhe  o  balão  6.000  metros  cúbicos  de  hydrogêneo,  posto 
que  o  seu  estômago  desse  ])ara  8.000.  Todo  esse  bydrogèneo 
foi  electrolyticamente  preparado  no  Parque  Aer asiático  Militar 
de  Tempelhof  (Berlim),  que  já  o  fabricara  para  os  balões  diri- 
gíveis de  Scbwartz  *  e  Woelfert,  accondicionando-o  em  tubos  de 
100  litros  cada  um,  á  pressão  de  100  atraospheras. 

Berson  subiu  em  companhia  de  Suring.  Como  o  ideal  era 
subir  o  mais  possivel  em  cata  de  novos  conhecimentos  meteoro- 
lógicos, e  como,  á  proporção  que  mais  se  sobe,  também  mais 
intenso  se  vai  tomando  o  frio,  levaram  elles  a  bordo  um  ther- 
móphoro  i)ara  annullar  provisoriamente  o  inverno  i>erpetuo  das 
grandes  altitudes  do  espaço.  Levaram  ainda  balòesinhos  de  oxy- 
geneo,  como  Crocé  Spinelle  e  Sivel  em  1874,  para  iuhalaçOes 
que  08  garantissem  contra  a  morte  por  asphyxia. 

Ascensão  de  interesses  exclusivamente  scientificos,  nada  lhe 
faltou,  desde  os .  menores  até  aos  maiores  a[)parelhos,  todos  de 
registro  automático,  como  barómetros,  thermometros,  etc. 

Foi  aos  í).000  metros  de  altura  que  Berson  e  Suring  come- 
çaram a  sentir-se  mal,  crescendo  rapidamente  a  falta  do  ar  re- 
spirável compativel  com  as  exigências  physiologicas  de  ambos.  Au- 
daciosos, porcMu,  deixavam  elles  que  o  balão  fosse  subindo.  Aos 
10.000  metros  estavam  jti  nas  imminencias  de  uma  syncope,  e  então 
pôde  ainda  Bei*son  abrir  uma  das  válvulas  do  envólncro,  para 
dar  sabida  ao  bydrogèneo,  detendo  assim  a  subida  do  balão.  O 
companheiro  já  estava  desmaiado  e,  por  sua  vez,  desmaiou  elle 
em  seguida. 

O  balão  continuou  no  emtnnto  a  subir,  e  assim  foi  indo  até 
chegar  a  10.300  metros  de  altitude,  ponto  de  que  não  passou. 
Berson  e  Suring  nada  viam,  desmaiados  como  estavam.  Do  mo- 
mento em  que  perderam  ao  momento  em  qtie  recuperaram  os  sen- 
tidos tinham-se  exgottado  40  minutos.  Attingidos  os  10.300  me- 
tros, a  maior  altitude  a  que  o  homem  tem  chegado  em  balão, 
começou  este  a  descer  lentamente,  até  que,  entrado  em  zona  em 
que  o  oxygôneo  já  basta  á  Aida,  do  novo  restituiu  os  sentidos 
aos  dous  ousados  navegantes. 

Na  ascensão-Tissandier  de  1875  a  bordo  do  Zenithy  a  maior 
altitude  alcançada,  que  foi  de  10.000  metros,  custou  a  vida  a 
Crocé  Spinelli  e  Sivel  —  fulminados  por  asphyxia.  Agora  Berson 
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e  Suring  vão  além  300  metros,  ficam  em  desmaio  40  minutos  — 
e  voltam  vivos. 

Todas  estas  cousas  stio  novas  conquistas  da  sciencia,  e  nin- 
guém sabe  até  onde  irão  essas  conquistas. 

Mas,  operada  a  descida,  verificou-se  que  o  tliermometro  cen- 
tígrado tinha  descido  40  graus  abaixo  de  zero.  Para  a  ai- 
titnde  de  10.300  metros,  40  graus  indicam  temperatura  relativa- 
mente alta,  —  pois,  em  circumstancias  mais  ou  menos  idênticas, 
bem  mais  baixas  temperaturas  têm  sido  registradas  em  thermo- 
metros  levados  aos  ares  por  papagaios  ou  pandorgas. 


Já  então  reparado  o  Dumont  VI,  para  experimental-o  de 
novo,  esperava  o  seu  inventor  que  melhorasse  o  tempo  em  Pariz, 
—  pois  o  outono  ia  correndo  com  chuvinha  irai)ertinente  e  mas- 
sadora. 

Por  causa  de  tal  chuvinha,  a  15  deste  mez  principiara  elle 
uma  experiência  que  não  pôde  ser  terminada. 

A  IG,  quarta-feira,  annunciaram  os  jornaes  que  a  ascensão 
para  a  conquista  do  premio  seria  dentro  de  poucos  dias. 


A  17  o  aeronauta  Latruffe  atravessou  o  mar  da  Mancha  em 
um  aerostato  de  sua  invenção. 

Muitas  vezes  tem  aquelle  mar  sido  atravessado  da  França 
para  a  Inglaterra,  e  vice-versa,  e  nem  porisso  ficou  descoberta  a 
dirigibilidade  dos  balões. 

Parece  que  Latruffe  não  conseguiu  mais  do  que  os  seus 
antecessores  na  tal  travessia,  —  pois  nada  se  disse  de  importante 
a  tal  respeito. 


Na  Academia  Aerostatica  Militai*  de  Meudon,  mantida  pelo 
governo  francez,  está  recebendo  a  ultima  demão  (  — ^já  agora  se 
Babe —  )  um  novo  aerostato  dirigível  dos  irmãos  Renard,  illustres 
directores  daquelle  parque  e  não  menos  illustres  rivaes  de  Du- 
mont. 

Com  effeito,  foram  principalmente  as  opiniões  delles  sobre  o 
systema-Dumont  que  serviram  de  finca-pé  á  má  vontade  que 
existiu,  inglória  e  por  um  momento,  contra  as  conquistas  reali- 
zadas pelo  aeronauta  brazileiro.  Em  tomo  dessas  opiniões,  emit- 
tidas  por  velhos  e  experimentados  profissionaes,  foi  que  se  alis- 
taram, ainda  que  não  francamente,  nomes  como  os  de  Parville, 
homens  como  o   conde   de  Dion,  e  revistas    como   a   Nature  e  a 
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Revue  Scieiítifique,  as  quaes,  si  nâo  abriram  campanha,  comtado 
se  revelaram  como  adversarias  em  pequenas  phrases  mni  signi- 
ficativas, intercaladas,  aqui  e  acolá,  no  texto  das  noticias  que 
iam  dando  das  ascensões. 

Para  Renard,  o  balào-Dumont  ainda  não  era  dirigível,  porque 
Tião  deitava  12  1/2  metros  p<jr  segundo  de  encontro  ao  vento,  O 
illustre  aeronauta  chegou  a  esta  convicção  depois  de  cálculos 
complicados  sobre  a  velocidade  dos  ventos  reinantes  em  Ghalais- 
Meudon,  velocidade  já  medida,  e  cujos  extremos  ficam  entre  a 
mínima  de  9  e  a  máxima  de  162  kilometros  por  hora,  máxima 
esta  que  só  foi  verificada  uma  e  miica  vez  durante  uma  longuís- 
sima observação  de  11.649  horas.  Para  Renard,  pois,  o  balão 
que  deitar  12  1/2  metros  por  segundo  será  dirigivel,  porque,  em 
1.000  vezes,  poderá  navegar  815  em  todos  os  sentidos,  —  isso 
mesmo  si  sustentar  essa  velocidade  (correspondente  a  46  kilo- 
metros por  hora)  durante  um  dia  inteiro. 

Mas,  como  já  se  disse  atraz,  a  questão  é  de  proporção,  de 
fórmula,  dado  o  Systbma-Dumont.  Acceita  como  verdadeira  a 
affirmação  do  director  do  Parque  de  Metidon^  ella  só  será  valida 
no  que  se  refere  a  aperfeiçoamentos   que  só  poderão   vir  depois. 

E*  verdade  que,  quando  Renard  disse  isso  no  Echo  de  PariSy 
Dumont  só  tinha  a  seu  favor  as  experiências  de  12  e  13  de  Julho, 
que  lá  não  foram  encaradas  conio  definitivas  em  relação  á  diri- 
gibilidade. 

Dada  a  competência  dos  irmãos  Renard,  e  sabido  agora  que 
ha  em  Meudon  um  balão  prestes  a  largar  o  primeiro  voo,  tudo 
é  licito  esperar  de  tal  empresa. 

Este  novo  balão  é  o  resultado  de  17  longos  annos  de  estudos 
secretos,  —  pois  é  esse  o  lapso  de  tempo  decorrido  depois  das 
celebres  experiências  do  França  em  1884. 


Submettido  a  reparos  em  seu  barracão  de  Saint-Cloud,  es- 
tava agora  completamente  prompto  o  Dumont  F/,  e  annunciada 
a  ascensão  official  para  sabbado,  19  do  corrente. 

E^  quasi  certo  que  o  leme  e  o  motor  tenham  passado  pelas 
modificações  a  que  Dumont  se  referiu  ao  descer  a  Longchamps 
no  dia  dia  sua  ultima  ascensão,  que  foi  a  6  de  Setembro. 

A  «  Commissão  Julgadora »  do  Aéro^Club  calou-se  relativa- 
mente á  carta-protesto  do  aeronauta  brazileiro ;  mantém,  por- 
tanto, as  innovaçôes  feitas  nas  clausulas  do  concurso.  Tamoem 
Dumont  mantém  por  seu  lado  o  que  affirmou:  —  correrá  tendo 
em  vista  única  e  exclusivamente  as  clausulas  primitivas,  únicas 
que  julga  válidas. 
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Era  um  sabbado. 

O  dia  amanhecera  enfarruscado,  porém  calmo.  Nuvens  parda- 
centas, aqui  mais  claras,  alli  mais  escuras,  forravam  toda  a  abo- 
bada celeste  da  capital  franceza. 

A  ascensão  estava  annunciada  para  as  2  horas  e  40  minu- 
tos da  tarde,  e,  mais  ainda  do  que  das  outras  vezes,  o  povo  se 
derrama  ao  longo  do  trajecto  que  ia  ser  feito  pelo  aeronauta 
brazileiro.  As  collinas  de  Auteuil  e  Longchamps,  as  immedia- 
ções  do  Bosque  de  Bolonha,  o  Palácio  do  Trocadero,  o  Campo 
de  Marte,  as  eminências  de  Saint-Cloud,  as  circumvisinhanças  e  as 
plataformas  da  Torre  Eiffel  —  estào  cheias  de  milhares  de  assis- 
tentes. Motocyclos,  bicyclôtas,  automóveis,  carros  de  praça  e 
particulares  vêm  chegando,  vão  tomando  logar,  e  já  se  contam 
por  centenares.  Pariz  vai  assistir  a  um  espectáculo  novo,  ja- 
mais visto,  jamais  sentido  no  mundo.  Estes,  profissionaes,  aquel- 
les,  amadores,  —  photographos  se  postam  por  toda  a  parte  ao 
longo  do  itinerário  que  tem  de  ser  seguido  pelo  Dumont  VI,  e 
já  tomam  posição  e  se  preparam  para,  em   «instantâneos»  artis- 
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ticos,  fixar  em  suas  chapas,  como  um  documento  incontestável, 
toda  a  extraordinária  successjlo  daquelle  atribulado  trajecto,  que 
será  dentro  em  brove  convertido  em  via  gloriosa. 

Henry  Deutsch,  o  illustro  doador,  está  presente.  Homens 
de  sciencia,  engenheiros  de  casas  industriaes,  altas  patentes  do 
exercito,  todos  comparecem,  querem  todos  verificar  mais  uma 
vez  que  Dumont  descobriu  a  dirigibilidade  dos  balões. 

Lá  está,  no  recinto  do  Parque,  em  Saint-Cloud,  entre  os 
convidados  illustres,  a  cx-priuceza  Isabel,  condessa  d'Eu,  distin- 
cta  senhora  brazileira,  que  os  altos  destinos  de  nossa  pátria  im- 
pediram de  iniciar  o  terceiro  reinado.  Acto  de  elevada  bellesa 
moral,  nao  quiz  a  nossa  patricia  que  o  seu  coração  estivesse 
ausente  no  ^ando  momento  da  victoria  definitiva  da  pátria,— 
dessa  victoria  ganha  em  estrepitoso  triumpho  na  mais  impor- 
tante, mais  rumorosa  e  mais  viva  de  todas  as  cidades  do  mundo. 

Membros  destacados  pela  «Commissíio  Julgadora»,  para  fis- 
calizar a  ascensão,  também  já  lá  se  achavam  a  tempo  o  mar- 
quez  Alberto  de  Dion,  j)residente  do  Aéro-Clitò,  Emmanuel 
Aimé,  secretario  geral,  Georges  Besancjon  e  Wilfrid  de  Fonvielle. 
Foi  também  notada  antes  da  partida  a  honrosa  presença  de  ho- 
mens do  valor  de  J.  Duleau,  Mcrcier,  ^lauricio  Farman,  Jean 
Laffite,  Tatin  e  outros. 

Já  o  Acqueducto  do  Avre  está  coalhado  de  povo,  e  o  mesmo 
se  vai  dando  pelas  ribas  do  Seiína,  ao  passo  que  no  recinto  do 
Parque  e  por  fora  delle  já  quasi  ninguém  se  pode  mover,  detào 
compacta  que  é  a  multidão. 

Tinha  cabido  o  sudoeste,  vento  que  até  certo  ponto  favore- 
cia o  voo  de  ida,  e  que  por  isso  mesmo  seria  contrario  ao  de 
volta.     Isso,  porém,  pouco  importava  a  Dumont. 

O  momento  approxima-se. 

Estão  todos  a  postos,  de  chronometro  em  punho.  Sào  quasi 
2  liaras  e  42  minutos  da  tarde  e  só  se  espera  que  o  ponteiro 
marque  exacto  aquelle  minuto. 

Vai  ser  a  23.'  ascensão  feita  por  Dumont  nestes  últimos  4 
mezes,  isto  é,  de  12  de  Julho  para  cá. 

Desta  vez  o  seu  guide-rope  tem  100  metros  de  comprimento. 

Mas  eis  que  o  ponteiro  chega  ao  instante  da  partida. 

—  Prompto,  dizem  os  fiscaes. 

—  Larguem!,  ordena  Dumont. 

E  o  Dumont  VI  partiu  nesse  momento  justo,  aprumando^e 
logo  nos  ares,  leve  e  desembaraçado  como  um  pássaro,  e,  como 
um  pássaro,  —  senhor  do  espaço !     A  sua  velocidade  passou  logo 
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de  5  a  6,  e  do  6  a  bem  mais  de  7  metros  por  segundo,  e  em  9 
minutos  já  chegava  elle  á  Torre  e  a  contornava  pelo  lado  do  norte, 
victoriado  em  toda  a  extensão  desse  trajecto  de  5  1/2  kilometros. 
Manteve  em  toda  a  ida,  póde-se  dizer,  a  velocidade  de  7  me^ 
tros  por  segundo,  jamais  alcançada  por  nenhum  outro  aeronauta. 
Contornada  a  torre  pelo  angulo  do  norte,  entrou  o  Dumont 
VI  a  voar  de  encontro  á  violência  do  sudoeste,  violência  que 
lhe  reduziu  a  velocidade  a  6.*"  20  centimetros;  perdia,  pois,  80 
centimetros  por  segundo.  Si  na  ida  deitou  elle  420  metros  por 
minuto,  quasi  25  kilometros  por  hora,  agora  só  deitava  372  me- 
tros por  minuto  ou  22  kilometros  e  um  terço  por  hora. 

Soprava  então  o  sudoeste  a  5  1/2  metros  por  segundo,  ve- 
locidade registrada  pelos  anemómetros  do  Torre  Eiffel,  velocidade 
que  dá  330  metros  por  minuto  ou  19.800  por  hora.  Convém  insistir 
neste  ponto,  porque  devem  todos  lembrar-se  que  em  1884-85,  na» 
entào  notabiíissimas  experiências  aerostaticas  dos  coronéis  Renard 
e  Krebs,  o  mais  que  o  baliío  França  conseguiu  (e  isso  mesmo 
sem  direcção  prévia)  foi  uma  velocidade  na  proporçílo  de  15  ki- 
lometros por  nora,  quando  o  vento  era  de  8  kilometros  para  o 
mesmo  tempo.  Quer  isso  dizer  que,  então,  soprava  aquelle  ven- 
to a  2",22  por  segundo,  e  se  movia  o  França  a  4"',10  também 
Sara  o  mesmo  tempo.  Comparados  os  dous  tennos,  A^elocidade 
os  respectivos  ventos  e  velocidade  dos  respectivos  balões,  vê-se 
que  o  vento  enfrentado  pelo  Diunont  VI  era  de  mais  3",28 
por  segundo  que  o  enfrentado  pelo  França,  —  e  que  a  velocida- 
de desenvolvida  pelo  Dunujnt  ft)i,  na  mesma  fracçào  de  tempo, 
de  2"*, 90  a  mais  que  a  do  dito  França.  Sem  vento,  o  França 
chegou  á  velocidade  máxima  de  6  metros  por  segundo;  mas, 
como  foi  sem  vento,  nSlo  pode  essa  velocidade  ser  comparada  á 
do  Dumont  VI,  ganha  centra  o  vento. 

As  cifras  falam,  pois,  bem  alto  a  favor  do  glorioso  aero- 
nauta brazileiro. 

Accresce  que,  para  o  notável  engenheiro  francez  Charles 
Armengaud,  nome  de  reputação  scientifica  universal,  a  velocida- 
de do  Dumont  VI,  de  encontro  aos  5  1/2  metros  de  vento,  por 
segundo,  foi  tal,  na  volta,  que  importaria  em  uma  velocidade 
normal  de  8  metros  por  segundo  ou  480  por  minuto,  —  quasi 
29  kilometros  por  hora. 

Quanta  gloria,  porém,  no  vencer  o  vento  apenas  a  6"*,20 
por  segundo,  na  média,  dominando-o  no  valle  do  Senna,  rom- 
pendo-o  como  um  pássaro!  Sem  o  sudoeste,  todo  o  percurso 
teria  sido  feito  em  19  minutos.  Com  elle,  mais  dez  e  meio  vâo 
8e  exgottar  da  Torre  ao  Parque  de  Samt-Cloud,  sommande 
tudo  29  e  meio  minutos. 
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A  viagem  foi  feita  em  forma  de  oito  deitado  (ao),  como  a» 
Tê  do  desenho  aqui  intercalado. 

De  volta,  rompendo  o  vento,  o  Dumont  VI  passou  garboso 
e  firme  por  cima  de  Auteuil  e  por  cima  de  Longchamps,  vi- 
brando ás  acclamações  de  milhares  de  boccas* 

Todos  percebem  que  o  Grande  Premio  vai  ser  incontestap- 
velmente  ganho.  O  enthusiasmo  é  enorme,  e  a  immensa  molti» 
dfto  n&o  se  contém  no  íremito  que  lhe  sacode  a  alma  collectiTa^ 

O  Dumont  VI  vem  crescendo  nos  ares;  approxima-Be, — 
fica  cada  vez  maior.  Vê-se  que  a  sua  velocidade  é  grande  e 
que  elle  já  vem  vindo  como  um  triumphador.  Já  se  lhe  avista 
perfeitamente  o  guide-rope,  solto  obliqiuunente  nos  ares,  por 
causa  da  velocidade  com  que  é  arrastado,  muito  maior  agora,  qcw- 
o  balão  está  chegando.  No  Parque  e  em  seus  arredores,  a  agi- 
tação, o  enthusiasmo  da  massa  popular  toca  ao  apogeu  no  mo^ 
mento  em  que,  firme  e  intrépido,  dominador  e  magestoso  eoma 
a  própria  personificação  da  gloria,  triumphalmente  penetra  o- 
Dumont  VI  na  área  atmospherica  do  Parque  de  Saint  Clond  e^ 
em  linha  de  sudeste,  rápido  a  transpõe  como  uma  setta  encantuda. 

Eram  justamente  3  koraSy  11  minutos  e  30  segundos  da  tarde. 

Nesse  momento  o  enthusiasmo  converteu-se  em  delirio^ 
Todas  as  boccas  tomaram  parte  na  victoria.  Lenços,  ehapéos» 
agitaram-se  por  cima  de  todas  as  cabeças,  que  se  contavam  por 
milhares.  Dir-se~ia  que  uma  corrente  eléctrica  vibrava  na  afiam 
popular,  tão  intima  e  intuitivamente  interessada  na  resoluç&o  do 
grande  problema.  Hurrahs,  palmas,  vivas,  bravos,  atroavam  os 
ares  numa  glorificação  sem  exemplo  em  Pariz,  e  que  tocava  ás 
raias  da  apothéose. 

Dumont  acabava  de  levantar  os  100.000  francos  num  ex- 
traordinário e  triumphante  esforço  definitivo. 

Todo  o  percurso  fora  feito  em  29  minutos  b  30  sbguhi>08. 

Ao  ser  o  Parque  atravessado  pelo  balão,  Zaberer,  apesar  d» 
grande  velocidade  da  chegada,  tentou  e  conseguiu  levar-Ibe  a 
mão  ao  guide-^ope;  largou-o,  porém,  no  mesmo  momento  —  para 
não  ser  atirado  a  uma  excavação  feita  logo  adeante,  e  que  servia 
de  deposito  aos  residuos  do  hydrogêneo  fabricado,  havia  pouco, 
para  aquelle  mesmo  balão.  A  pegadéla  de  Zaberer  foi  amp]»-^ 
mente  testemunhada.  Também  se  verificou  que  a  ponta  do  guid^ 
rope  foi  arrastada  por  cima  dos  ditos  residuos  num  momento  em 
que  o  Dumont  VI  baixou  mais  um  pouco  em  seu  vôo  sobran-^ 
ceiro  ao  Parque;  pois  não  só  deixara  nelles  o  sulco  da  passa- 
gem, como  também  o  sig^al  da  mesma  no  tecto  do  barracfto-Da» 
mont,  quando  por  cima  delle  passara  egualmente  arrastado. 

Transposto  o  recinto,    imprimiu  o  aeronauta  ao  seu  glor 
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«corcel  aéreo  uma  perfeita  curva  no  ramo  de  sul,  norte  e  noroes- 
te, durante  a  qual  foi  diminuindo  a  velocidade,  até  que  de  novo 
•entrou  elle  no  Parque  pela  linha  de  noroeste,  e  ahi  foi  detido, 
pelo  guide-rope,  por  Jeronymo  e  mais  quatro  ajudantes,  no  peque- 
no espaço  intermediário  aos  dous  barracões  de  Deutsch  e  de 
J>nmont.  Tudo  isto  foi  feito  debaixo  de  uma  tempestade  de 
4ipplausos.  Dumont  gastara  nessa  curva  1  minuto  e  10  segun- 
-dos,  tempo  que,  como  todos  comprebendem,  n^  deve  ser  levado 
ú  conta  do  concurso. 

As  acclamações  succediam-se,  unificavam-se  num  clangor 
"marcial  e  sem  tréguas,  e  céus  e  terra  se  impregnavam  dessa 
continua  e  estupenda  glorificação,  em  que  tomavam  parte  as 
senhoras  que  lá  se  achavam,  batendo-lhe  palmas  e  coorindo-o 
"de  flores. 

Eram  justamente  3  Jioras,  12  minutos  e  40  segundos,  quan- 
do Dumont,  reclinado  da  barquinha  e  já  prompto  para  saltar 
em  terra,  perguntou  á  «Commissão»  que  tempo  tinha  gasto. 

—  30  MINUTOS  B  40  SEGUNDOS,  respoudeu-lhe  o  conde  Al- 
1)erto  de  Dion,  indicando,  com  esta  resposta,  que  estava  dispos- 
to a  fazer  valer  as  modificações  indeviaamente  introduzidas  nas 
clausulas  do  concurso. 

E  dizem  as  chronicas  de  então  que  o  que  se  deu  naquelle 
momento,  como  protesto,  por  parte  do  povo,  e  também  como 
aeclamação,  foi  indescriptivel,  colossal,  nunca  visto. 

O  generoso  Deutsch  approximou-se  e,  abraçando  a  Dumont, 
que  já  tinha  saltado  da  barquinha  e  que  era  carregado  pelo 
povo,  disse : 

—  O  sr.  ganhou  o  premio. 

As  senhoras  cobriram-no  de  flores  novamente,  e  nada  mais 
se  pôde  ouvir,  tal  o  barulho  das  palmas  e  das  acclamações. 

Era  um  delirio  por  toda  a  parte  e,  no  emtanto,  a  attitude 
de  Dumont  era  humilde  e  calma  no  meio  daquelle  formigueiro 
humano,  que  o  victoriava,  protestando  a  plenos  pulmões  contra 
a  significativa  resposta  do  conde.  —  Ninguém  lhe  notava  na  phy- 
sionomia  uma  sombra  siquer  de  despeito  ou  desanimo.  A  sua 
resignação  era  sem  termos,  exactamente  como  a  sua  tenacidade. 
Immovel,  os  braços  cruzados  no  peito,  a  cabeça  um  pouco  in- 
clinada para  deante,  como  quem  escuta,  pequeno  em  sua  esta- 
tura physica  ( — 1",  60,  só  pesando  50  kilos — )  e  tão  grande  na 
moral  e  na  intellectual  —  elle  parecia  ausente  de  si  mesmo,  nou- 
tros climas,  noutros  mundos,  pensando,  reflectindo,  emquanto  o 
delirio  dos  applausos  passava  retumbando  nos  ares. 

—  Parto  já;  vou  tentar  de  novo,  disse  elle,  na  primeira  op- 
.portonidade. 
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Era  isso  de  mais  para  o  generoso  e  intelligente  poTo  de 
Pariz,  que  se  levantou  como  um  leão,  e  nào  consentiu  que  elle 
o  fizesse. 

—  Nâo  parte  fy  gritavam.  Está  ganho!  12  de  mah!  Nào 
parte! 

E  todos  se  referiam  ao  texto  primitivo,  segundo  o  qual  Du- 
mont  ganhara  por  meio  minuto. 

Isto  verificado,  só  então  disse  elle  que  realmente  havia  ga- 
nho o  premio,  e  que,  si  lh'o  negassem,  os  prejudicados  se- 
riam, como  em  tempo  o  dissera,  os  pobres  de  rariz  e  os  seus 
Auxiliares. 

E  o  clamor  popular  cresceu  de  novo,  tempestuosamente,  em 
defesa  da  brilhantissima  e  incontestável  victoria  do  nosso  com- 
patriota. 


Neste  meio  tempo,  os  membros-fiscaes  se  foram  retirando, 
cada  qual  com  as  suas  notas.  Tinha  havido  entre  elles  azeda 
discussão,  e  retiravam-se  agora,  cada  qual  com  a  sua  opinià» 
pessoal,  sem  ter  sido  possivel  haver  qualquer  accôrdo. 

A  sentença  não  estava  lavrada,  e  nem  elles  o  poderiam  fazer 
antes  de  ser  a  cousa  discutida  em  assembleia  geral  do  Aéro-Club. 
E,  como  o  prazo  do  concurso  ia  até  31  de  Outubro,  soube-se 
que  a  «  Commissão  »  só  se  pronunciaria  nos  primeiros  dias  de 
Novembro,  porque  ( e  procedia  correctamente )  era  presumível 
que  ainda  alguém  quizesse  talvez  apresentar-se  com  tempo  de 
disputar  o  referido  premio,  presumpção  que  não  podia  ser  des- 
prezada, porque  então  se  decidiria  do  concurso  antes  de  ter- 
minado o  dito  prazo,  e  em  prejuízo  de  possíveis  concorrentes. 

Correcta  neste  ponto,  como  fora  incon-ecta  a  «Commissão»  no 
extremo  opposto,  quando,  em  plena  vigência  do  prazo,  assentos 
de  alterar  para  mais  difficeis  as  condições  do  concurso !  - 


Nessa  mesma  tarde,  no  dia  seguinte  e  em  todos  os  outros 
dias,  manifestou-se  a  imprensa  de  Pariz  francamente  favorável 
a  Dumont  e  hostil  á  «Commissão  Julgadora».  Era  a  alma  nobre 
e  justiceira  da  velha  França,  falando  mais  uma  vez  pela  penna 
xlos  seus  melhores  representantes. 

Durante  alguns  dias  foi  esse  o  grande  assumpto  da  imprensa 
"pariziense. 

Deutsch  continuava  a  entender  que  o  premio  fora  ganho,  e» 
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por  fora,  offerecera  a  Santos  Dumont  25.000  francos  para  elle 
os  distribuir  pelos  pobres  de  Pariz.  Satisfeito  da  victoria,  apro- 
veitava assim  a  opportunidade  para  que  também  se  cumprisse, 
ao  menos  em  parte,  o  humanitário  desejo  do  illustre  brazileiro. 

Como  crçsce  no  coração  de  todos  a  sympatbica  fi^ra  deste 
bomera  tantas  vezes  millionario,  cujo  nome  ficou  indelevelmente 
preso  ao  de  Dumont,  —  eternamente  ligado  á  luminosa  descoberta 
da  dirigibilidade  dos  balões ! 

Dumont,  porém,  agradeceu,  esquivando-se. 

Na  tarde  deste  mesmo  dia  publicou  o  Autch-Vélo  um  numero 
especial,  iUustrado,  sobre  o  grande  acontecimento,  —  e,  posto  á 
venda  ás  5  horas,  ás  6  já  tinham  sido  vendidos  70.000  exemplares  ! 
Dias  depois  também  a  Vie  ati  Grand  Air  dava  uma  collossal 
edição  cosmojiolita,  il lustrada,  escripta  em  5  linguas  e,  narrando 
]>or  imagens  toda  a  evolução  da  conquista-Dumont.  Só  num 
dia  foram  vendidos  110.000  números  da  edição  tirada  em  francez. 

Todos  estes .  factos  gritam  bem  alto  o  incontestável  valor  do 
nosso  illustre  compatriota. 


Os  últimos  dias  de  Outubro  não  chegaram  para  os  protes- 
tos, para  a  leitura  de  milhares  de  milhares  de  telegiammas  e 
de  cartas  de  felicitações,  que  de  todas  as  partes  vinham  chegando 
a  Dumont,  da  Europa  e  da  America. 

Um  dos  primeiros  e  dos  mais  gratos  telegrammas  foi  por 
certo  o  que  lhe  enviou  o  presidente  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  dr.  Maiioel  Ferraz  de  Campos  Salles,  inter- 
pretando 08  sentimentos  do  povo  brazileiro.  O  nosso  Congresso 
Nacional  (Camará  e  Senado  federaes)  procedeu  do  mesmo  modo. 
Corporações  scientiíicas  brazileiras,  assembleias  legislativas  dos 
Estados  da  União,  presidentes,  governadores,  particulares,  tam- 
bém felicitaram  o  notável  brazileiro. 

A  imprensa  de  Pariz  continuava  a  affirmar  unanimemente 
que  seria  uma  clamorosa  injustiça  si  o  julgamento  fosse  o  indi- 
cado pela  resposta  do  conde  Albert  de  Dion,  presidente  do 
Aéro-Cluh, 


Neste  meio  tempo  foi  Pariz  innundado  por  um  verdadeiro 
diluvio  de  pequenos  objectos  do  género  —  hihelots  —  ,  representan- 
do os  aerostatos  e  as  façanhas  de  Dumont,  e  que  eram  vendidos 
nos  bulevares.  As  artes  graphicas  puzeram  por  seu  lado  em  cir- 
culação outra  diluvio  de  cartões  postaes  finamente  illustrados, 
representando,  desde  o  inicio  até  á  victoria  definitiva,  as  phases 


Digitized  by 


Google 


—  380  — 

mais  salientes,  os  passos  cada  vez  mais  triumphantes  da  hunino- 
sissima  via  gloriosa  percorrida  pelo  immortal  brazileiro  em  3 
annoB  e  16  dias,  —  que  tanto  foi  o  espaço  de  tempo  decorrido 
entre  a  primeira  ascenção  do  ^BraziU  a  4  de  Julho  de  1898,  e 
a  ultima,  do  Dumímt  F/,  a  19  de  Outubro  de  1901. 

O  príncipe  Roland  Bonaparte,  presidente  do  jury,  presi- 
dente da  «Commiss&o  Julgadora»,  chegou  a  publicar  que,  si 
fosse  necessarío,  levaria  a  questão  aos  tríbunaes,  para  que  fi- 
casse provado  (no  caso  de  ser  negado  o  premio)  que  faltava 
competência  á  «  Gommissào  »,  porque  3  de  seus  membros  também 
queriam  concon*er  ao  premio  e  para  isso  trabalhavam ;  e  para 
que  também  ficasse  demonstrado  que  as  alterações  das  clausulas 
só  tiveram  por  fim  impedir  que  o  premio  fosse  parar  ás  mios 
de  Dumont ;  —  pois  a  «  Commissão»  que  alterou^  no  correr  do 
concurso,  foi  a  mesma  que  traçou  as  clausulas  primitivas. 

Como  este  trabalho  é  feito  especialmente  para,  a  titulo  de 
noticia,  ficar  guardado  nesta  revista  do  nosso  Instituto  Histo-- 
rico,  vale  a  pena  registrar  aqui  o  que  disse  aquelle  príncipe, 
que,  além  de  ser  um  perfeito  homem  de  bem,  é  um  dos  mais 
estimados  homens  de  sciencia  da  França. 

Menos  resumidamente,  disse  elle  o  seguinte,  que  foi  publi- 
cado por  diversos  jomaes; 


Que  a  Commissão  Sdentifica  do  Aéro-Club  nada 
tinha  absolutamente  com  a  administração  do  mesmo, 
—  visto  que  fora  exclusivamente  ereada  para  pro- 
nunciar-se  sobre  assumptos  technicos.  EDe,  príncipe, 
empenhara-se  para  que  a  dotassem  de  organização 
tal,  que,  superior  a  entrigas  e  mexerícos,  os  pare- 
ceres delia  fossem  a  absoluta  expressão  da  justiça. 
Á  diversos  membros  da  Academia  de  Sciekcias  pe- 
dira elle  que  fizessem  parte  da  referída  Commissão, 
tendo  annuido  a  esse  pedido  os  académicos  E. 
Àíascart,  Cailleiet,  Violle  e  Bouquet   de   La    Grye, 

Quanto  a  competência,  a  Commissão  tinha-a  toda, 
contando  entre  os  seus  membros  homens  como  o 
conde  de  La  Vaulx,  Fouvíelley  de  La  Baume  Plu- 
vinely  CasUllon  de  Saint  Victor,  Delandre  e  outros, 
todos  especialistas  em  matería  de  aei'08tação.  —  Os 
irmãos  Èenard  iriam  egualmente  fazer  parte  delia. 

Ao  dizer-lhe  Deutsch  que  pretendia  instituir  o 
premio  de  100.000  francos,  applaudira  a  idéa  com 
enthusiasmo,  porque  delia  só  poderiam  advir  grandes 
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beneficios  para  a  nayegaç&o  aérea.  £  quanto  n&o 
se  devia  a  Deutsch,  por  ter  instituído    o  premio !  ? 

Dados  08  100.000  é^ancos,  teve  a  Commissão  que 
estabelecer  as  condições  do  concurso,  e  então  o  fez 
em  termos  um  tanto  vagos,  o  que  até  certo  ponto 
fora  desculpável,  porque,  nessa  epocha,  ninguém 
pensava  que  tào  cedo  se  pudesse  contornar  a  Torre 
Eifiel,  —  principal  condição  do  concurso.  Também 
não  ficara  determinado  o  que  seria  o  momento  i)hy- 
sico  da  partida  e  da  chegada ;  e,  mais  tarde,  quando 
Henry  Deutsch  pediu  á  «  Commissão »  que  definisse 
o  que  era  nujmento  da  partida  e  momento  da  che- 
gada, no  PARQUE,  —  só  o  fez  quando,  após  os  pri- 
meiros successos  de  Dumont,  começaram  todos  a 
perceber  que  já  não  estava  muito  longe  o  fiel  cum- 
primento das  condições  do  programma. 

Acreditando  que  seus  collegas  da  Cammissão  pen- 
savam  do  mesmo   modo  que   elle,  entendia   que  as 

NOVAS  CONDIÇÕES  PROMULGADAS    SÓ   DEVERIAM  ENTRAR 

BM  VIGOR  NO  ANNO  SEGUINTE,  prcvaleceudo  neste 
(1901)  o  texto  antigo,  —  porque  o  concurso  tinha 
sido  aberto  antes  de  taes  innovações. 

Desde,  pois,  que  se  guiassem  pelo  velho  texto, 
claro  ficava  que  Dumont  preenchera  as  condições, 
coisa  que  ninguém  poderia  contestar,  porque  o  tempo 
{officialmenie  marcado)  gasto  entre  ida  (partida  do 
balão )  e  volta  ( sua  chegada  acima  do  parque )  fôra 
só  de  29  minutos  e  15  segundos. 

Não  tinha  assistido  á  prova  do  dia  19,  por  não 
lhe  ter  chegado  em  tempo  o  officio  que  para  isso  o 
convocava.  Entretanto  soubera  por  alguns  collegas 
da  Commissão  que  o  guide-rope,  á  chegada  do  balão, 
tinha  passado  de  arrasto  pelo  tecto  do  barracão. 
Não  tinha  visto,  —  não  poaia  garantir ;  mas  si  era 
verdade,  Dumont  ganhara  mesmo  perante  a  lettra 
do  novo  texto ;  —  pois  era  perfeitamente  admissivel 
que  lhe  tivesse  deitado  a  mão  quemquer  que  lá  se 
achasse. 

Dados  esses  motivos,  a  sua  opinião  era  que  Du- 
mont TINHA  GANHO  O  prbmio-Deustsch.  Estivera 
com  o  próprio  Deustsch  na  manhan  daquelle  dia,  e 
Deustsch  era  da  opinião  delle,  tendo  dito  que  não 
concebia  outro  modo  de  ganhar  o  premio.  —  Si  o 
doador    pensava    assim,    porque    haveriam    de    ser 
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elles  então  mais  realistas  que  o  rei?  Ninguém 
ignorava  que,  no  applicar  as  leis,  mandava  a  praxe 
que  tal  se  fizesse  de  confoimidade  com  a  intenção 
do  legislador. 

Até  aqui,  razões  de  facto. 

Agora,  razões  moraes: 

—  Devia-se  ter  em  vista  a  personalidade  de  Du- 
mont.  Moço,  era  elle  um  grande  iniciador,  que 
sabia  dar  a  suas  idéas  admirável  desenvolvimento; 
obrigara  o  publico  a  prestar  attençào  ás  suas  ten- 
tativas ;  mettera  em  brio  os  investigadores,  e  creara 
uma  emulação  sem  exemplo  até  áquella  data.  Com 
que  apaixonado  interesse  não  o  fitava  o  mundo  in- 
teiro !  Não  se  deviam  esquecer  dos  intermináveis 
artigos  de  columnas  e  columnas,  que,  após  a  sua 
queda,  Ibe  tinham  sido  consagrados  pela  imprensa 
da  Inglaterra,  dos  Estados  Unidos  do  Norte  e  de 
muitos  outros  paizes.  Fora  uma  queda  que  dera 
para  encher  duaa  columnas  do  Times, 

Temerariamente  intrépido,  elle  arriscara  constan- 
temente a  própria  vida,  impondo-se  a  maior  e  á 
mais  ampla  admiração.  Só  isso  quanto  não  valia 
em  Aeronáutica?,  onde,  a  cada  passo,  os  cálculos 
da  theoria  são  desmentidos  pela  pratica. 

Carradas  de  razão  tivera,  pois,  o  povo  francez  ao 
se  deixar  seduzir  pelo  joven  aeronauta,  —  pois  para 
esse  povo  nada  havia  que  mais  o  seduzisse  do  que  a 
bravura  e  a  audácia. 

O  illustre  Luiz  Renard  veiu  mais  uma  vez  pelas  columnas 
de  La  Patrie  do  dia  22,  sustentado  pelo  conde  de  Dion  no 
seu  modo  de  ver.  Ninguém  ligou  importância  áquella  teimosia, 
e  até  houve  jornaes  que  os  metteram  a  ridiculo,  como,  por 
exemplo,  La  Lanterne,  de  Rochefort,  —  tanto  mais  quanto  é 
certo  que  (segundo  La  Nature): 

—  710  próprio  dia  19  de  Outubro,  no  momento 
jiisto  em  que  Dumont  contornava  em  triumpho  a 
Torre  Eiffel,  também  fora  visto  o  novo  balão  dos 
irmãos  Renard  fazendo  as  suas  primeiras  experiên- 
cias ao  ar  livre,  em  pleno  Parqub  Militar  db 
Chalais-Meudon,  sem  que  até  então  se  tivesse  tido 
noticia  alguma  dos  resultados. 
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No  emtanto,  Dumont  já  não  bastava  para  os  almoços  e  jan- 
tares que  lhe  eram  offerecidos,  e  por  toda  a  parte  o  cercavam 
das  mais  honrosas  distincções.  Era  uma  festa  pereune,  uma 
íçlorificaçâo  sem  termos,  e  em  que  tomavam  parte  nôo  só  a  nata 
da  sociedade  pariziense,  como  a  dos  extrangeiros  de  todas  as  outras 
nações,  domiciliados  em  Pariz.  As  numerosas  revistas  illustradas 
daquella  capital  pejaram-se  de  illustrações  referentes  á  grande 
vietoria  alcançada  por  nosso  compatriota  no  memorável  19  de 
Outubro,  e  as  revistas  particulares,  de  desporto,  de  velocipédiae 
de  aerostação,  também  deram  números  especiaes,  cujas  tiragens, 
elevadas  a  cifras  gigantescas,  eram  exgottadas  em  pouco  tempo. 

Dumont  ficou  sendo  o  homem  mais  conhecido,  mais  popular 
de  Pariz.  A  phototypia  o  espalhou  por  toda  a  parte.  A  pequena 
industria  dos  inventores  popular izou-lhe  dentro  em  pouco  o  Du- 
mont VI  em  gi*aciosas  e  leves  miniaturas,  —  balõesinhos  fluctuan- 
tes,  que  o  celebre  camelot  da  grande  cidade  soltava  e  vendia 
pelas  ruas  e  pelos  bulevares. 

Finalmente  publicaram  os  jomaes  que  a  «  Commissão  Julga- 
dora »  se  reuniria  a  4  de  Novembro,  e  que  nessa  data  seria  offi- 
cialmente  pronunciada  a  sentença. 

Já  o  millionario  Osiris  tinha,  porém,  offerecido  a  Dumont 
os  100.000  francos,  si  a  «  CommissEo  »  Ih 'os  negasse.  —  Já  o  no- 
tável engenheiro  que  ligou  seu  nome  á  Ton^e  Eiffel  havia  tam- 
bém proposto  que  se  cunhasse  (e  a  proposta  fora  acceita)  uma 
medalha  especial  de  ouro,  para  ser  offerecida  a  Dumont,  medalha 
de  commemoraçâo  ao  triumpho  de  19  do  corrente,  e  egual  á  que 
o  dito  engenheiro  offerecera  aos  imperadores  da  Rússia  quando 
estiveram  recentemente  em  Pariz.  Essa  medalha  teria  no  anverso 
uma  miniatura  da  Torre  Eiffel,  esculpida  em  alto  relevo,  e  no 
reverso  uma  allegoria  ao  Trabalho.  —  Já  a  Sociedade  Franceza  de 
Navegação  Aérea  se  tinha  também  reunido  sob  a  presidência  do 
príncipe  Roland  Bonaparte,  numa  franca  attitude  de  censura  á 
despeitada  minoria  do  Aéro-Club. 


Agora  annuncía  a  imprensa  que,  dentro  em  breve,  concluirá 
Dumont  o  plano  de  um  novo  balão  em  que  fará  a  travessia  de 
Nice  á  Córsega,  no  Mediterrâneo.  Por  meio  de  travessias  no 
Mediterrâneo  vai  elle  habilitar-se  a  transpor  os  grandes  mares 
do  globo.  Esse  balão  que,  como  os  outros,  será  construido  pela 
Casa-Lachamhre,  ficará  prompto  em  fins  de  Janeiro  ou  princípios 
de  Fevereiro,  e  estreará  immediatamente,  porque,  brando,  o  in- 
verno do  Mediterrâneo  deve  até  ser  favorável  ás  ascensões.  Logo 
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ne  tal  noticia  se  espalhou,  foi  ofterecido  a  Dumont  pelo  príncipe 
e  Mónaco  (1)  nào  só  um  terreno  a  beira-mar,  para  o  oarracio 
destinado  ao  novo  aerostato,  como  também  o  seu  iate,  que  bons 
serviços  lhe  deverá  prestar  por  occasiào  da  travessia. 


l 


No  ultimo  dia  de  Outubro,  em  sessão  solemne  da  Cor^erence 
Ampere  então  reaberta,  e  sob  a  presidência  de  Dumont,  uilava  o 
engenheiro  Emmanuel  Aimé  sobre  a  navegação  aérea  no  século 
20,  tendo  um  auditório  de  mais  de  2.000  mil  pessoa?  selectas, 
entre  as  quaes  figuravam  grandes  notabilidades  do  mundo  scien- 
tifico.  A  obra  aerostatica  ae  Dumont  foi  o  eixo  em  tomo  do  qual 
architectou  Aimé  o  seu  brilhante  discurso,  completo  como  ana- 
lyse  e  como  critica.  Aimé  demonstrou  que,  relativamente  á  na- 
vegação aérea,  Dumont  fora  o  «decifraaor  do  enigma». 

Estava,  pois,  terminado  o  prazo  do  concurso.  Agora  tinba 
a  «  Commissão  Julgadora »  que  se  reunir  e  lavrar  a  sentença,  já 
tão  impacientemente  esperada,  e  cuja  demora  provocava  nos  ar- 
raiaes  aeronáuticos  um  continuo  mal  estar. 

Eis  em  ordem  alphabetica  os  28  membros  da 

COMMISSÃO   JULGADORA 

( —  o  conde  (2)  Albert  de  Dfoii,  mem- 
bro do  AufomoMl-Club,  e  ci^o  nome  está 
ligado  a  todos  oe  géneros  de  desporto 
existentes  em  Parie  —  toma  parte  noa 
debates,  na  sna  qualidade  de  presidente 
do  Xéro-Club), 

1,—  Angot,  OIP,  CLJI,  MTC{S); 

2,  V,  ( — ),  —  Arsonval  (Arsène  D' — )  CLH,  antigo  prepa- 
rador de  Claude  Bemard,  professor  de  physica  biológica  no  Gol— 
legio  de  França; 


(1)  —  o  peqneno  principado  de  Mónaco,  qne  nfto  chega  a  ter  quatro  legnat  quadril- 
das,  e  onja  capital,  do  mesmo  nome,  é  porto  do  Mediterrâneo,  está  encravado  no  d^ar- 
tamento  dos  Alpes  Marittmos,  e  ponco  dista  de  Nice,  capital  daqnelle  departamento. 

(2)  —  B'  possivel  qne  até  aqui  se  tenha  etoripto  ora  conde,  ora  wuurquêB  Albert  de 
Dlon,  dúvida  proveniente  das  revistas  francesas  consultadas,  onde  figuram  osdoustftuloe. 
Ao  chegar  a  este  ponto  do  trabalho,  pôde-se,  porfim,  verificar  no  Pahis-HáCHBTTE,  Ammtt- 
rio  lUuiirado  d»  Parit,  de  1899,  que  o  titulo  de  marquez  pertence  a  Dion  (simplesmente) 
e  o  de  conde  a  Albert  de  Dlon. 

(3)  Para  evitar  fastidiosas  repetíçOes,  os  signaes  seguintes,  antepostos  aos 
próprios,  significam: 
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3,  —  Ballif  (S&o  conhecidos  em  Pariz  dois  Ballifs;  —  ambos 
8&0  MACy  mas  um  deli  es  é  presidente  do  louring-Club) ; 

4,  —  Besançon  (Georges  — ) ,  CLH,  chefe  da  2,*  divisão  da 
prefeitura  de  policia,  OIP^  e  director  do  Âeróphilo; 

5,  V,  ( — ) ,  —  Bouquet  de  La  Grye  (Jean  Jacques  Ana- 
tole — )  ,  ComLH,  notável  engenheiro  hydrographo,  nascido  em 
1827  e  que  desde  1858  illamina  a  engenharia  franceza  com  os 
seus  serviços  officiaes  ou  nfto;  da  cadeira  de  geographia  e  nar- 
negação ;  —  OIP; 

6,  V,  ( — ) ,  —  Cailletet  (Louis  Paul  — ),  OLIIy  um  dos  no- 
mes de  maior  prestigio  no  mundo  da  sciencia;  physico  e  chi- 
mico,  deve-se-lhe  a  liquefacção  dos  gazes; 

7,  —  Gastillon  de  Saint-Victor,  mathematico  e  aeronauta; 
MAC; 

8,  —  Chasseloup-Laubat,  CLH; 

9,  —  Delandres ; 

10,  —  Ducasse  ( Henry  ?  —  ) ,  Jf4  C; 

11,  ( — ) ,  —  Emmanuel  Aimé,  MAC^  engenheiro,  e  secreta- 
rio do  A&ro-Club  ; 

12,  —  Henocque  (Deve  ser  o  Dr.  Albert  Henocque,  CLH, 
Director-Adjuncto  do  Laboratório  de  Physica  Biológica  do  Cól" 
legio  de  França,  e   OIP; 


V  >  ~  X>o  Instituto  de  Pbakça;  ~  membro  da  Academia  dê  Seiêneiai; 
OLE  ,  —  Cayjaieiro  da  UçiAo  dê  Honra ; 
OIP ,  —  Offlcial  de  Instracçfto  Pabllca  ; 
{—)  .  —  Votoa  peia  entrega  do  premio ; 
OomLH  ,  —  Commendador  4a  Leglfto  de  Honra ; 
MAC,  -  Membro  do  Áittomotêl-riub ; 
(H)  ,  —  MSo  oomparecen  i  sesafto ; 
Or.ff ,  —  Offidal  da  Ugiâo  dê  Fonra ;  e 
MTC,  —  Membro  do  Touring-Club. 


Digitized  by 


Google 


—  386  — 

13  ,  ( — )  ,  —  Henry  Deutsch,  CLH^  philantropo  instituidor 
do  premio  de  100.000  francos; 

14  ,  (  H  )  ,  —  Jacques  Faure,  MA  C; 

15  ,  V ,  ( — ) ,  —  Jules  VioUe,  OLH,  da  cadeira  de  physica 
geral,  e  professor  de  physica   da  Escliola  Normal; 

16,  (H),  —  La  Baume-Pluvinel,  MAC  e  de  numerosas  ou- 
tras sociedades  desportivas ; 

17,  —  La  Vaulx  (Conde  Henri  de  — ),  aeronauta  e  scien- 
tista  conhecido ; 

18,  —  La  Valett(?); 

19 ,  ( — ) ,  —  Lebaudy  ( Robert  — ),  vice-presidente  do  Aért^- 
Cluby  desportista  dos  mais  notáveis  de  Pariz  (Veiu  expressa- 
mente de  Vienna,  para  dar  o  seu  voto  a  Dumont ; 

20,  (H) ,  —  Louis  Olivier  (Ha  um  official  da  Academia  de 
Sciencias  com  este  nome,  e  que  é  ao  mesmo  tempo  official  d© 
reserva  do  exercito)  ; 

21 ,  V  ,  ( — ) ,  —  Marey  (Etienne  —  ) ,  ComLlI,  nome  uni- 
versalmente conhecido;  —  da  cadeira  de  medicina  e  cirurgia; 

22,  V,  (— ),  —  Mascart  (Eleutherio  —  ),  ComLHy  matbe- 
matico  e  electricista  de  grande  nomeada ;  da  cadeira  de  physica 
geral  e  director  do  Bureau  Central  de  Meieorólogie  do  Instituto  ; 

23,  —  Perchat  (?) ; 

24,  ( — ),  —  Roland  Bonaparte  (Sua  Alteza  Real  o  Prínci- 
pe —  ) ,  MA  Cy  conhecido  scien tista  francez  e  presidente  desta 
«  Commissão  »  ; 

25 ,  ( — ) ,  —  Teisserenc  de  Bort  (  Edmundo  —  ) ,  director 
do  Observatório  de  Trapen,  CLH^  official  da  Academia  de  Scien^ 
cias ;  varias  condecorações  j^or  mérito ; 

26,  —  Tuile  (?); 
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27,  (— ),  —  Vallot  (J.  —  )  official    da  Academia  de  Scicn^ 
cias,  director  do  Observatório  do  Monte  Branco;  e 

28,  ( — ),  Wilfrid    de    Fonviello,    publicista    e     homem    de 
sciencia,  tido  como  grande  auctoridade  em  Aeronáutica. 


A  esses  homens,  todos  importantes  sob  qualquer  ponto  de 
vista,  quer  como  representantes  officiaes  ou  nào  da  sciencia,  quer 
como  proíissionaes  na  matéria  de  que  se  trata,  —  a  esses  homens 
é  que  está  entregue  o  veredicto  que  vai  ser  pronunciado  a  4  de 
Novembro. 


XovenibrOy  4,  —  A  assembleia  especial,  convocada  para  con- 
ferir ou  negar  o  premio  a  Dumont,  estava  marcada  para  as  4 
horas  da  tarde,  e  a  cousa  seria  resolvida  em  sessão  secreta,  nos 
grandes  salões  da  Sociedade  de  Acdi mação,  cujo  edifício  é  na 
rua  do  Lille  n.  41. 

Muito  antes,  porém,  da  hora,  já  o  transito  daquella  rua  co- 
meçava a  ser  difíicultado  pelo  povo,  por  caiTos  e  automóveis  que 
lá  se  iam  postando  á  espera  da  decisão. 

A'  sessão,  a  que,  por  força  maior,  deixaram  de  comparecer 
(H)  4  dos  membros  acima  enumerados,  fícando  o  jury  reduzido  a 
24,  começou  ás  4  1/2  horas  da  tarde  e  tei*minou  ás  8. 

Apesar  de  secreta,  soube-se  o  que  lá  se  passou  ;  tanto  que 
Blowitz,  correspondente  do  Times  (de  Londres)  em  Pariz,  man- 
dou telegraphicamente  para  aquelle  jonial  o  resumo  da  sessão, 
o  qual,  por  sua  vez,  foi  transmittido  a  5  para  o  Jornal  do  Com- 
inercioy  que  o  publicou  a  6. 

Tinham  sido  approvadas  duas  propostas,  as  quaes  seriam 
discutidas  e  sobre  as  quaes  se  segueria  então  a  votação. 

L  —  A  proposta-Mascart,  que  dizia  simplesmente : 

—  «A  Commissão  Scientifica 
de  Aerostação  do  Aéro^Cluh  con- 
fere o  premio-Deutsch  ao  sr.  San- 
tos Dumont ». 


IL  —  A  proposta-Chasseloujy-Lauhat,     regida     do     seguinte 
modo  : 
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—  A  Commissão  SàenUjica  do 
Aéro^Club  confere  o  premio-Den- 
tsch  ao  sr.  Santos  Domont,  apesar 
de  n&o  ter  elle  satisfeito  as  con- 
dições impostas  pelo  Regalamenlo. 

A  discussão  foi  travada  entre  Emmanuel  Aimé,  Marey,  Mas- 
cart,  Fonvielle  e  Deustsch',  de  um  lado,  contra  o  conde  #le  Dion, 
Delandres  e  Chasseloup-Laubat,  do  outro,  representando  a  mino- 
ria contraria  a  Dumont. 

Concediam  alguns  delles  que  se  lhe  desse  um  premio  pelo 
muito  que  tinha  feito ;  mas  nào  o  premio-Deutsch,  pois  negayun 
que  Dumont  tivesse  preenchido  as  condições  do  mesmo.  Delan- 
dres revelou-se  muito  abaixo  do  assumpto  discutido ;  —  Dion, 
apaixonadíssimo,  não  podendo  conter  por  mais  tempo  o  seu  jms- 
triotisnujy  exacerbou-se  ao  fazer  vêr  que  os  lOO.OCÍO  francos  de- 
veriam ser  dados  a  officiaes  do  exercito  írancez,  os  quaes,  havia 
tantos  a,nnos,  trabalhavam  incançavelmente  para  que  tal  gloria 
coubesse  á  França.  Neste  terreno,  como  é  fácil  comprehender, 
a  alma  ardente  e  apaixonada  do  iUustre  titular  desceu  até  á  ce- 
gueira das  censuras  e  invectivas,  a  ponto  de  se  ver  o  presidente 
obrigado  a  chamal-o  á  ordem. 

Uma  proposta  sua,  nesse  sentido,  não  tinha  sido  approvada, 
como  também  não  o  fôra  uma  outra,  —  de  Besançon. 

Quanto  ao  conde  La  Vaulx  e  ao  seu  collega  e  amigo  sr. 
Gastillon  de  Saint- Victor,  affirmaram  que  não  se  tratava  da  con- 
quista dos  ares,  mas  sim  de  uma  conquista  da  imprensa.  Ent&o, 
Emmanuel  Aimé  que,  com  seus  companheiros,  já  se  tinha  batido 
brilhantemente  por  Dumont,  demonstrando  que  a  sua  yíctoria 
fôra  completa  e  em  toda  a  linha,  saccou  e  leu  o  parecer  do 
notável  advogado  Georges  Devin,  do  Conselho  de  Estado  e  da 
Corte  de  Cassação,  parecer  dado  a  uma  consulta  prévia  sobre 
si  Dumonty  juridicamente,  ganhara  ou  não  o  premio^Deustsch  \ 
—  porque,  já  agora,  a  questão  não  é  de  saber  si  elle  descobriu 
ou  não  a  dirigibilidade  dos  balões,  mas  de  saber  si,  de  confor- 
midade com  o  texto  do  Begidamento,  ganhou  ou  não  o  premio- 
Deutsch. 

O  parecer  de  Georges  Devin  demonstrou  o  direito  absoluto 
de  Dumont  ao  dito  premio. 

Afinal,  terminadÂ  a  discussão,  seguiu-se  o  escnitinio :  —  13 
votaram  de  conformidade  com  a  proposta-Mascart,  isto  é,  pela 
entrega  dos  100.000  francos;  9,  no  sentido  da  proposta-Dion 
(não  approvada);  e  2  deixaram  de  votar. 
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Os  13  que,  salvo  qualquer  engano,  votaram  a  favor,  est&o 
destacados  com  este  signal:  ( — ). 

Deutsch  propoz  e  foi  unanimemente  acceita  a  creação  de 
outro  premio  para  1902,  creando-se  para  isso  um  fundo  especiaL 
Entrou  desde  logo  com  25.000  francos,  e  o  me^mo  fez  Lebaudy, 
vice-presidente  do  Aéro^Club,  também  concorrendo  com  outros 
25.000  francos. 

Terminada  a  sess&o,  a  casa  de  Dumont  encheu- se  de  visi- 
tantes que  lhe  iam  levar  a  grata  noticia  e  cumprimental-o  pela 
consagração  da  victoria.  Dumont  dizia-lhes  ent&o  que  quem  o 
salvou  foram  os  sábios  do  Instituto  ;  e  dizia  a  verdade,  —  porque 
foi  á  imparcialidade  da  sciencia  que  elle  deveu  a  entrega  do 
premio,  —  pois  a  minoria  s6  representou  naquella  memorável 
sessão  interesses  de  outra  ordem. 

A's  81/2  da  noite  recebeu  Dumont  a  seguinte  carta  do  prín- 
cipe Roland  Bonaparte : 

iZZ.*»o  Sr,  Santos  .Dumont 

Grande  é  o  meu  prazer  em  commu-^ 
nicar^lhe  que,  reunida  hoje  e  por  mim 
presidida,  a  Commissão  Scientijica  do 
Aéro^Club  lhe  conferiu  o  grande  premio 
de  100 .  000  francos f  insUtuido  pdo  sr. 
Deutsch, 

Jiãgo~me  feliz  p'jr  me  haverem  as 
circumstancias  permittido  que,  mais  uma 
vez,  lhe  venha  eu  affirm^r  o  alto  apreço 
em  que  tenho  os  esforços  que,  com  tama- 
nha perseverança  e  coragem,  tem  o  sr. 
posto  em  pratica  pelo  progresso  da  nave^ 
gação  aérea. 

Felicitando-^  sinceramente,  7^cço-ZA« 
que  acceite  as  expressões  da  minlva  pro- 
funda sympathia. 

Roland  Bonaparte. 
4  — XI— 901. 

Do  dia  5  em  deante,  até  ao  fim  do  mez,  e  mesmo  por  De- 
zembro a  fora,  manifestações  de  todo  o  género,  publicas,  parti- 
culares, etc.,  foram  se  succedendo  umas  ás  outras,  feitas  ao  il- 
lustre  brazileiro,  realizadas  em  homenagem  áquelle  que  acabava 
de  arrebatar  á  Natui*eza,  pela  primeira  vez  na    historia  do    ho- 
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mem  na  Terra,  mais  ura  de  seus  profundos  segredos,  porventura 
o  mais  importante  de  todos,  —  pois  implica  o  domínio  dos  ares» 
o  ultimo  dos  três  grandes  aspectos  da  physiologia  da  Terra  na 
biologia  do  Svstema-Solar, 

No  dia  seguinte  ao  da  agitada  e  celebre  sessão  da  ma  d» 
Lille,  Dumont  e  Aimó  mandavam  ao  Aéro^Club  a  sua  demissão. 
Hostilizado  como  tinha  sido  pelos  membros  daquelle  club,  Du- 
mont, principalmente,  níío  poderia,  sem  desdouro  a  seu  nome, 
continuar  a  fazer  parte  delle.  Nào  fossem  os  sábios  da  Acade- 
mia de  Sciencias,  esses,  por  assim  dizer,  representantes  da  moral 
e  da  justiça  scientifica  da  França,  e  os  mundanos  e  interessados 
desportistas  do  club  teriam  negado  a  Dumont  a  aspirada  e  lej^i- 
tima  consagração  do  seu  triumpho,  então  único  meio  official  de 
garantir-lbe  a  prioridade  da  descoberta. 

Quanto  a  Emmanuel  Aimé,  não  poderia  ter  deixado  de  ser 
solidário  com  Dumont.  Foi  e  tem  sido  sem  tréguas  o  intelli- 
gente  trabalho  deste  homem  no  sentido  de  impedir  que  a  audá- 
cia e  o  mal  entendido  patriotismo  negassem  a  Dumont  a  gloria 
que  só  a  elle  pertence.  Para  nós,  brazileiros,  a  benemérita  fi- 
gura desse  amigo  do  nosso  illustre  compatriota  passa  a  occupar 
em  todos  os  coiaçòes  um  logar  selecto  e  excepcional,  todo  atape- 
tado  de  gratidão  e  aromatizado  do  affectos. 

No  dia  t)  enviava  Henry  Deutscb  ao  conde  de  Dion,  nasna 
-qualidade  de  presidente  do  Aéro-Club,  um  cheque  de  100.000 
francos  contra  o  Crédit  Lj/omiais,  afim  de  ser  entregue  a  Du- 
mont o  premio  por  elle  ganho.  Nessa  mesma  data  recebia  o 
vencedor  um  officio  da  directoria  do  club,  scientificando-o  de  que 
a  começar  do  dia  8,  os  100.000  francos  estariam  ao  seu  dispor 
na  caixa  do  Aéro-Club,  das  11  horas  da  manhan  em  deante. 

No  dia  8,  pois,  recebeu  Dumont  os  100.000  francos,  e  os 
distribuiu  immediatamente  do  seguinte  modo :  —  a  Lepine,  pre- 
feito de  policia  da  Municipalidade  de  Pariz,  entregou  elle  os 
50.000  francos  promettidos  aos  pobres  da  grande  cidade ;  —  aos 
operários,  seus  leaes  ajudantes,  que  jamais  o  abandonaram  em 
circumstancia  alguma,  30.000  francos  ;  —  e  a  Emmanuel  Aimé, 
seu  velho  amigo,  secretario  e  companheiro  de  trabalho  em  toda 
a  evolução  dos  seus  balões,  20.000  francos. 

Ao  entregar  a  Lepine  a  somma  destinada  aos  pobres,  mos- 
trara-se  Dumont  desejoso  de  que  tal  dinheiro  servisse  principal- 
mente para  o  resgate,  nos  primeiros  dias  do  inverno,  de  cousas 
de  maior  necessidade  por  elles  commummente  empenhadas  no 
Monte  de  Soccorro ;  por  exemplo  :  —  feiTamentas,  roupas,  colchões, 
etc.,  que  o  tivessem  sido  antes  do  dia  8. 

No  dia  11,  solemnizada  pelo    Ilymno  Nacional  Brazileiro  e 
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pela  Marselheza,  fez  Emmanuel  Aimé,  no  grande  salào  da  socie- 
dade Alliance  Française  du  Sbiziémb  Akrondissiment,  nma 
notável  conferencia  em  que  tratou  do  systeraa-Dumont  sob  o 
ponto  de  vista  scientifico.  Falou  a  um  auditório  de  primeira 
ordem,  composto  de  mais  de  2.000  pessoas,  —  e  foi  mais  um  suc- 
cesso  e  mais  uma  revelação  a  respeito.  Também  falou  nessa 
conferencia  o  deputado  Lucien  Millevoye,  director  de  La  Patrie, 
em  justificado  panegyrico  ao  aeronauta  brazileiro.  Dumont  este- 
ve presente  e  foi  constantemente  glorificado  pelo  auditório,  e  até 
abraçado  pelo  nicdre  do  districto  em  nome  do  povo  de  Pariz. 

Nesse  mesmo  dia,  no  Palacc-IIotely  offerecia-lhe  a  imprensa 
parisiense  um  sumptuoso  banquete  de  110  talheres,  festa  que  se 
realizou  com  a  presença  de  muitas  e  muitas  das  summidades  do 
mundo  scientifico,  e  de  grande  numero  do  brazileiros.  Esse  ban- 
quete foi  presidido  pelo  príncipe  Roland  Bonaparte,  e  lá  esteve 
também  o  generoso  Deutscb. 

No  dia  12  partiu  Dumont  para  Mónaco.  Levara-a  até  lá 
a  necescidade  de  instniir  so])re  as  primeiras  cousas  a  fazer,  rela- 
tivamente á  construcçuo  do  novo  barraç&o  destinado  ao  Dumont 
VII,  aerostato  com  que  vai  elle  fazer  em  Janeiro  ou  Fevereiro  a 
travessia    de    Nice  (França)  a  Calvi  (Córsega),  no  Mediterrâneo. 

O  dia  15  assignalou-se  por  diversos  factos ;  entre  outros,  os 
seguintes  : 

No  Brazil  : 

I.  —  A  repercussão  da  victoria  de  Dumont  a  13  de  Julho, 
depois  de  se  ter  propagado  por  todo  o  paíz,  foi  até  á  Gamara 
de  Deputados,  federal,  onde,  interpretando  os  sentimentos  da  na- 
ção, dous  deputados,  os  srs.  Augusto  Severo  e  Carlos  Cavalcanti, 
apresentaram  a  18  um  projecto  auctorizando  o  governo  a  abrír 
ao  ministério  da  industría,  viação  e  obras  publicas,  um  credito 
de  100  contos  de  réis  para  serem  offerecidos  a  Dumont  como 
premio  aos  resultados  conseguidos  em  suas  ultimas  ascensões. 

O  projecto  fora  acceito  e  submettido  ás  discussões  regimen- 
taes.  Taes  discussões  iam,  porém,  sendo  muito  adiadas,  por  mo- 
tivos diversos,  ora  justificáveis,  ora  não.  Assim  foi  que  o  dito 
projecto  só  passou  em  segunda  discussão  a  15  de  Outubro.  A 
19,  porém,  aesse  mez,  triumpbava  Dumont  definitivamente  em 
Pariz,  de  modo  que ...  a  25  passava  o  projecto  em  3.*  discussão . 

Assim  approvado,  fora  elle  então  remettido  ao  Senado.  No 
dia  7  de  Novembro  dava  a  Commissão  de  Finanças  o  seu  pare- 
cer favorável,  e  no  dia  14  era  elle  approvado  em  terceira  dis- 
cussão. 
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Como  Be  vê,  no  Senado  a  cousa  andou  a  vapor. 
A])provado,  foi  immediatamente  remettido    ao  presidente  da 
Republica  para  sanccional-o. 

—  A  15,  pois,  decretou  o  presidente  Campos  Salles  o  pre- 
mio de  100  contos  a  Dumont,  de  conformidade  com  o  patriótico 
pensamento  do  Congresso  Nacional,  e  a  17  decretava  a  abertura  do 
respectivo  credito  ao  ministério  da  industria,  viação  e  obras  pu- 
blicas . 

Todos  os  brazileiros  devem  sentir-se  or^lbosos  com  esse  acto 
de  absoluta  justiça,  de  tào  alta  significação,  e  que  tanto  honra  a 
Dumont  como  aos  dous  poderes,  legislativo  e  executivo  da  Republica. 

No  extrangeiro : 

//.  —  Apresentada,  desde  o  dia  11  do  corrente,  pelo  mcâre 
de  Saint-Cloud  á  respectiva  municipalidade,  uma  profwsta  para 
se  dar  o  nome  de  Santos  Dom^nt  á  rua  que  llie  passa  a  um  dos 
lados  do  barracão,  —  fora  ella  unanimemente  approvada  nesta  data. 

IIL  —  A  prefeitura  de  policia  de  Pariz,  cumprindo  os  de- 
sejos do  doador,  mandara  affixar  editaes  por  todos  os  quarteirões 
da  cidade,  nos  logares  do  costume.  A  todos  os  pobres  que  do 
dia  2  ao  dia  8  tinbam  empenhado  ferramentas,  calçados,  roujías  de 
cama  e  de  vestir,  avisava  a  prefeitura  que  comparecessem  de  19 
a  23  nas  secções  em  que  taes  objectos  tinham  sido  empenhados, 
munidos,  porém,  das  respectivas  cautelas,  afim  de,  immediata  e 
gratuitamente,  retirarem  os  ditos  objectos,  então  resgatados  pela 
philanthropia  de  Santos  Dumont. 

IV,  —  O  Aéro-Clnh  de  Londres  nomeia  Dumont  seu  sócio 
honorário  e  o  convida  para  assistir  ao  banquete  que  a  25  do 
corrente  lhe  será  ofierecido.  Nomeação  e  convite  foram  grata- 
mente acceitos  pelo  illustre  aeronauta « 

—  No  dia  16  o  Netv- York-- Journal  telegraphava  a  Dumont, 
propondo-lhe  uma  viagem  ao  polo  norte,  com  um  premio  de 
100.000  dóllares.  Todas  as  despesas  da  expedição  seriam  feitas 
por  conta  daquelle  jornal,  inclusive  a  construeção  do  balão,  para 
a  qual  daria  Dumont  o  plano . . .  Tudo  isso,  porém,  para  depois 
das  futuras  experiências  do  Mediterrraneo* 

—  O  barracão  do  Dumont  VII,  em  Mónaco,  orientado  para 
o  mar,  e  a  que  já  se  vai  dando  o  nome  de  aeródromo,  ficará 
com  52  metros  de  comprimento  por  15  de  altaca,  e  abre  em 
rumo  da  Córsega.  Ahi  «erá  mbr içado  o  hydrogêneo  neces- 
sário ao  enchimento,  e  montado  o  novo  balão,  que  twà  44  rae- 
tros  por  6  de  diâmetro,  2  motores  de  45  cavallos  cada  um  ( «=  90 
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cavallos ),  duas  hélices  de  5  metros  cada  uma,  2  balonêtes  de 
60  metros  cúbicos,  ou  120  ao  todo,  e  que  cubará  830  metros, 
devendo,  tbeoricamente,  deitar  70  kilometros  por  hora  ou  11 
léguas  e  meia  das  nossas,  de  6  kilometros. 

—  No  dia  22  chegava  Dumont  a  Londres,  onde  lhe  haviam 
preparado  grande  recepção  os  membros  das  sociedades  londrinas 
Aéro^Cluby  Automovel-Club  e  Parque  A  erostatico  Militar,  Vários 
almoços  e  jantares  lhe  foram  ofPerecidos  por  pessoas  altamente 
collocadas,  quer  como  industriaes,  quer  como  financeiras  ou  poli- 
ticas. Luxuosas  recepções  e  grandes  banquetes  teve-os  lá  elle, 
banquetes  em  que  tomaram  parte  as  summidades  scientiâcas  de 
Londres,  como  no  banquete-Rothschild  ( Alfredo  de  —  ),  e  como 
no  banquete  do  Aérch-Òhib,  effectuado  a  25,  no  grande  e  nobre 
salão  do  WhitehalU-Rooms, 

Este  banquete  assumiu  as  proporções  de  festa  sumptuosis- 
sima  e,  posto  que  esta  noticia  não  seja  uma  chronica,  vale  a 
pena  registrar  aqui  o  nome  de  algumas  das  notabilidades  que 
lá  se  acharam- em  homenagem  ao  aeronauta  brazileiro :  R.-W. 
Wallace,  presidente  do  Antomovel-Club ;  professor  J.  Perry, 
presidente  do  Instituto  dos  Engenheiros  Electricistas;  TroUope, 
um  fino  investigador  da  nova  psychologia  que  começa  a  ser  ro- 
tulada com  o  nome  de  psychismo ;  Norman  Lokyer,  Knobel  e 
coronel  Templer,  director  do  Serviço  A  erostatico  Militar,  homens 
que  iUustram  e  engrandecem  os  annaes  da  mathematica,  da  as- 
tronomia e  da  electricidade.  —  Três  representantes  do  Brazil  lá 
estiveram  egualmente :  —  Joaquim  Nabuco,  nosso  ministro  em 
Londres,  uma  bella  e  solida  mentalidade,  José  Carlos  Rodrí- 
gues,  proprietário  e  director  do  Jornal  do  Commercio,  homem 
de  rara  actividade,  de  grandes  conhecimentos,  e  que  tem  desem- 
penhado no  extrangeiro  varias  e  delicadas  commissões  do  nosso 
governo,  e  o  nosso  cônsul  dr.  J.  Chermont.  Lá  estiveram  ainda 
homens  do  valor  do  Marechal  de  Campo  Lord  Dundonald,  de  Sir 
ChamjHon  de  Crespings,  do  Hon.  Charles  S.  Rolls,  de  Sir  Cri- 
chton  Brown,  —  e  numerosos  diplomatas  de  diversas  nações  com 
sede  ministerial  em  Londres ;  —  artistas,  aeronautas,  commer- 
ciantes,  etc.  Segundo  os  telegrammas  e  as  chronicas  de  então, 
fora  uma  festa  estupenda  em  todos  os  sentidos. 

—  No  dio  19  de  Novembro  effectuava  a  Colónia  Brazileira 
de  Pariz  uma  significativa  festa  em  homenagem  a  Dumont. 

Logo  após  a  estrondosa  victoria  de  19  de  Outubro,  vários 
e  importantes  membros  da  Colónia  se  tinham  reunido  sob  a 
presidência  de  seu  respectivo  cônsul,  o  sr.  João  Belmiro  Leoni, 
com  o  fim  de  nomear  uma  comraissão   que   se   dirigisse   a   todos 
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os  brazileiros  residentes  em  Pariz,  no  sentido  de  se  cotisarem 
para  comprar  e  offerecer  um  mimo  a  Dumont,  pela  victoria  que 
acabava  de  consepiir.  Composta  de  9  membros  (1),  a  Commis- 
síio  poz-se  logo  em  campo,  e  teve  o  prazer  de  ver  o  seu  appello 
correspondido  por  148  brazileiros,  quasi  a  totalidade  da  Colónia. 

A  escolba  do  mimo  tinba  sido  confiada  ao  gosto  artistico  do 
sr.  Eduardo  Ferreira  Cardoso,  que  satisfez  plenamente  á  expectati- 
va de  todos,  apresentando  a  idéa  de  se  mandar  reproduzir  em 
bronze  a  celebre  estatua  de  Injalbert  intitulada —  A  Fama,  e  que 
representa  uma  mulber  nua,  rompendo  as  nuvens  em  vôo,  e  ao  som 
da  tuba  da  immortal  idade. 

A  reproduc<;fto  foi  feita  pelo  grande  artista  Thiebaud,  que  lhe 
insculpiu  no  sócco  os  seguintes  dizeres : 


Ao  Illustre  Aeronauta  Santos-Ditmont 

—  a  Colónia  Brazileira  de  Pariz, 

— 19  de  Outubro  de  1901  — 


Prompta  a  reproducção,  a  entrega  effectuou-se  solemneniente 
no  dia  19  de  Novembro,  na  casa  de  residência  de  Dumont,  Avenida 
dos  Campos  Elyseos,  114,  e  foi  feita  pelos  membros  da  Commissfto 
e  por  muitos  outros  cavalheiros  (2),  tendo  sido  orador  por  parte  da 
Colónia  o  engenheiro  J.  Pandiá  CoUogeras.  Lá  chegados,  deposi- 
taram a  estatua,  e  em  tomo  delia  se  conservaram  emquanto  o 
orador  official  felicitava  a  Dumont  pelo  dominio  dos  ares  e  pela 
gloria  que  acabava  de  conquistar  para  o  seu  nome  e  para  o  do 
Brazil,  gloria  que  alli  estava  symbolizada  na  celebre  estatua  de 
Injalbert,  —  A  Faina, 


(1)  — EsM  OommtfgSo  ficoa  composta  dos  seguintes  srs.:— 1,  JoSo  Belmiro  Leoni, 
cônsul  do  Brazil  em  Paris; ^2.  dr.  Hippolyto  Alves  de  Araújo,  2.«  secretario  da  Le^- 
çÀo  Brasileira  ;  —  3,  Roberto  de  Mesquita,  corresoondente  do  Jumal  do  Commercto;  — 
4,  dr.  Hilário  de  Gouveia,  notável  e  conhecido  oceulista ;  —  6,  dr.  Brai  Augusto  Montei- 
ro de  Barros  ;  —  6,  engenheiro  Jofto  Pandiá  Callogenis ;  —  7,  Eduardo  Ferreira  Car» 
doso ;  —  F,  dr.  Mello  Vianna  ;  e  ~  9,  Jayme  de  Agollo  Pilho. 

(2)  —  La  estiveram,  por  exemplo,  entre  outros»  os  srs. :  —  dr.  Gabriel  Pisa»  nosw 
ministro  em  Paris :  —  Vieira  da  Silva,  nosso  cônsul  em  Hamburgo  ;  —  dr.  Carlos  de 
Oliveira  Sampaio,  engenheiro  e  professor  cathedratico  da  Etchola  Fotffttehnica  do  Rio  de 
Janeiro;  —  Murinelly,  addido  da  nossa  Legaçllo  em  Psris;  —  dr.  Pedro  Chermoat ;  — 
H.  Portugal ;  —  Júlio  Miguel  de  Freitas ;  —  Netto ;  —  Raul  de  Carvalho :  —  dr.  Eduai^ 
do  Pereira  Simões,  —  Jayme  Argollo;  e  —  commandante  Napoleão  Lerei. 
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—  No  dia  23,  no  grande  salão  do  Instituto  dos  Engenheiros 
Oivis  de  Pariz,  tomava  a  palavra,  numa  luminosa  conferencia 
scientifica  sobre  a  obra  aerostatica  de  Dumont,  o  engenheiro  Char- 
les Armengaud,  nome  de  resonancia  universal. 

A  sua  conferencia  foi  notável  e  decisiva.  Elle  demonstrou 
á  saciedade  a  gloria  incontestável  dojoven  e  immortal  brazileiro. 
Insistiu  principalmente  sobre  três  pontos  dessa  obra : 

a),  —  A  introducçáo  do  motor  a  petróleo,  que  todos  codemna- 
vam,  e  que  Dumont  aperfeiçoou  a  tíU  ponto,  que  o  tornou  isento 
de  perigos  e  rico  de  excellentes  resultados ; 

b\  —  A  sua  singelhi  e  admirável  invenção  do  deslocamento 
do  centro  de  gravidade,  invenção  por  meio  da  qual  ganharam  os 
balões  nào  só  uma  dupla  força  ascensional,  como  toda  a  facili- 
dade de  subir  ou  descer,  á  simples  vontade  do  aeronauta,  —  cousas 
com  que  antes  ninguém  podia  contar; 

c),  —  A  velocidade  própria  do  seu  systema  aerostatico,  já  de 
8"* ,22  centímetros  por  segundo,  o  que  (dadas  as  respectivas  pro- 
porções e  os  futuros  aperfeiçoamentos)  fácil  era  demonstrar  até 
onde  poderia  ir. 

Com  essa  velocidade  de  8,"'22  por  segundo,  conseguia  Dumont 
"ama  marcha  regular  de  29.592  metros  por  hora  ou  cerca  de  5 
léguas  das  nossas. 

Posto  assim  em  evidencia  o  valor  de  Dumont  por  um  mathe- 
matico  da  nomeada  de  Armengaud,  era  preciso  que  alguém  tratasse 
de  lhe  diminuir  aquelle  valor,  ainda  em  beneficio  da  aeronáutica 
franceza.  Disso  se  incumbiram  na  mesma  conferencia  os  enge« 
nheiros  Surcouf  e  Soreau. — Travou-se  então  o  debate,  e  um  dos 
Renard,  que  estava  presente,  também  falou  sustentando  a  Soreau 
e  Surcouf.  Não  puderam,  porem,  os  três  desfazer  as  demonstrações 
de  Armengaud,  porque  a  lógica  e  a  evidencia  são  uma  e  única 
em  todas  as  partes  do  mundo.  Renard  náo  conseguira  a  dirigi- 
bilidade, nem  as  subidas,  descidas  e  voltas,  á  vontade ;  nem  o 
equilíbrio  aerostatico,  nem  o  poderoso  motor  a  kerozene,  nem  ve- 
locidade superior  a  (>  metros. 

O  nosso  engenheiro  Carlos  Sampaio,  lente  cathedratico  da 
EscHOLA  PoLYTECHNiCA  do  Rio  de  Janeiro,  e  um  dos  mais  lau- 
reados nomes  da  engenharia  nacional,  achava-se  entfto  em  Pariz, 
•e  ficara  de,  por  sua  vez,  mandar  ao  dito  Instituto  dos  Engenheiros 
Oivis  um  protesto  em  que  mostraria  documentadamente  o  quanta 
'eram  sem  base  as  allegações  de  Surcouf,  Soreau  e  Renard. 

—  No  dia  26,  no  Hotel  Carlton  de  Londres,  era  offerecido 
a  Dumont,  pelo  nosso  ministro  Joaquim  Nabuco,  um  grande  e 
sumptuoso  banquete,  com  a  presença  do  corpo  diplomático  resi— 
•dente  naquella  cidade,  e   também  com  a  de  numerosas  notabili-* 
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dades  do  mundo  scientifico,  commercial,  financeiro  e  industrial. 
E  como  iriam  mui  longe  estas  referencias,  sejam  ellas  fe- 
chadas com  o  ultimo  acto  do  governo  da  Uniào  Brazileira:  —  a 
ordem  dada  pek  presidente  da  Republica  para  se  cunharem  na 
Casa  da  Moeda  duas  medalhas  symbolicas  e  commemorativas  do 
grande  acontecimento,  uma  de  ouro,  que  será  ofierecida  ao  ven- 
cedor dos  ares,  e  outra  de  prata,  do  mesmo  molde,  para  ficar 
conservada  em  registro  na  Bihliotheca  Nacional, 

Dumont  venceu,  e  venceu  em  toda  a  linha,  porque  venceu 
08  ares  e  os  homens :  —  os  ares,  descobrindo  a  direcção  dos  ba- 
lões, obra  iniciada  por  outro  brazileiro  em  1709;  —  os  homens, 
impondo-lhes  a  luminosa,  a  incontestável  e  estupenda  evidencia 
da  sua  descoberta  em  1901. 

A  tão  diflBcil  e  disputada  entrega  do  premio-Deutsch  foi  a 
mais  cabal  confissão  dessa  dupla  conquista. 

Agora  só  ha  um  descobridor  da  direcção  dos  balões  para  o 
mundo  inteiro  :  —  Alberto  dos  Santos  Dumont.  Outros  que  ve- 
nham ainda,  A  ou  B  ou  o  próprio  Dumont,  não  farão  mais  do  que 
aperfeiçoar  e  augmentar  o  que  já  está  descoberto. 

No  momento  intellectvalj  que  estamos  atravessando  em  nossa 
vida  planetária,  muitissimo  longe  nos  achamos  de  poder  siquer 
conjecturar  o  que  virá  a  ser,  daqui  a  cincoenta  ou  cem  annos.  o 
balão  dirigível  —  como  instrumento  de  civilização ;  porque  daqui 
até  lá  centenas  de  importantes  descobertas  collateraes  terão  sido 
feitas,  as  quaes,  como  subsidies,  irão  gradativamente  aperfeiçoando 
cada  vez  mais  a  locomoção  aérea.  Acontece  comnosco,  mait  ou 
menos,  o  mesmo  que  aconteceu  ao  homem  contemporâneo  da  des- 
coberta do  vapor  e  da  electricidade :  —  desappareceu  da  face  da 
terra  sem  ter  concebido  que  os  oceanos  e  os  continentes  seriam 
um  dia  transpostos,  —  aquelles,  por  maravilhosos  palácios  flu- 
ctuantes,  que  portentosamente  deixam  a  perder  de  vista  os  palá- 
cios imaginários  da  inventiva  oriental,  —  e  estes,  por  soberbo» 
carros^2^úl7na7is,  cujo  conforto,  luxo  e  velocidade,  infinitamente 
excedem  a  imaginação  de  cincoenta  annos  atraz. 

A  tendência  geral  do  homem  é  conservadora ;  e  não  crer 
no  que  elle  não  comprehende  é  um  dos  mais  vivos  caracte- 
rísticos do  seu  cérebro,  quando  cultivado.  Homens  da  mais 
ampla  envergadura  intellectual  e  da  maior  responsabilidade  scien- 
tifica,  representantes  das  mais  notáveis  academias  e  institutos  sá- 
bios do  mundo,  negaram,  têm  negado,  e  continuarílo  a  negar 
aquillo  que  não  comprehendem.  Victimas  de  theorias  apparen- 
temente  mais  ou  menos  bem  architectadas,  a  ellas  se  apegam  e 
com   eilas  contestam  possibilidades  que  dentro  em  breve   se    ter» 
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nam  realidades.  Foi  o  que  aconteceu  com  a  vacina  de  Jenner, 
com  a  illuminaçâo  a  gaz,  com  a  theoria  ondulatória  da  luz  e  a 
tbeoria  thermo-chimica,  com  a  existência  do  homem  fóssil,  que 
desthronou  os  6.000  annos  da  Biblia,  —  com  a  descoberta  da 
circulação  do  sangue  por  Harvey,  com  o  biliocentrismo  de  Py- 
thagoras,  Copérnico  e  Galileu,  com  a  luminosa  revolução  pasteu- 
ríana,  com  o  magnetismo  animal,  e  com  tantas  e  tantissimas  ou- 
tras  verdades   que  s&o  boje  partes   integrantes   da  sciencia. 

Para  Layoisier,  era  um  despropósito  affirmar  que  os  aerólitbos 
cabiam  do  céu,  —  porque  no  céu  nào  bavia  pedras,  e,  após  a 
notável  memoria  que  o  grande  sábio  escreveu  a  tal  respeito, 
declarou  a  Academia  que  a  cousa  era  inadmissivél,  Lavoisier 
decompoz  depois  o  ar  (que  era  um  elemento^  isto  é,  um  corpo 
simples)  em  oxygêneo  e  azoto,  e  o  grande  Baumé  se  insurgiu 
contra  essa  beresia  scientiâca,  porque  si  tal  cousa  fosse  acceita 
como  verdade,  lá  se  iria  pela  agua  abaixo  tudo  que  até  então 
se  sabia  dos  quatros  elementos.  —  Arago,  outro  nome  que  enche  o 
mundo  como  o  de  Lavoisier,  empregou  em  1838,  na  Gamara  de 
Deputados  da  França,  todos  os  recursos  dos  seus  profundissimos 
conhecimentos  mathematicos  para  demonstrar  que  era  um  gran- 
de mal  o  estabelecimento  da  estrada  de  ferro  naquelle  paiz.  —  O 
telegrapho  terrestre  foi  negado  e  contestado,  e  também  o  foi  o 
teléphono.  E  em  1878  ( ainda  outro  dia  ! )  o  sábio  Du  Moncel, 
em  plena  sessão  da  Academia  de  Sdendas,  e  quando  era  lá 
apresentado  o  pbonógrapho  de  Edison,  saltou  furioso  ao  gasnête 
do  pobre  representante  do  grande  electricista,  e  isto  porque  o 
que  elle  queria  era  zombar  daquella  sabia  corporação  —  impin» 
g>indo-]he  ventríloquia  por  apparelho  registrador  da  palavra  falada ! 

Para  terminar  com  estes  aleijões  da  psycbologia  humana, 
cite-se  ainda  o  sabidíssimo  caso  de  Babinet,  o  notável  physico 
do  Instituto,  o  qual,  tendo  aquella  sociedade  que  dar  parecer 
sobre  a  exequibilidade  ou  não  ( 1853 )  de  um  cabo  submarino 
entre  a  Europa  e  a  America,  condemnou  sem  remissão  a  dita 
idéa,  que  não  poderia  ser  sinão  batota,  porque,  scibntifica- 
MENTE,  era  isso  impossivel  perante  a  theoria  das  correntes 
marinhas  /. 

E'  tudo  assim  neste  mundo . 

Houve  e  há  quem  negue  a  descoberta  de  Dumont ;  mas  é  ella 
tão  nitida,  tão  evidente,  que  as  negações  não  subsistem. 

Si,  neste  momento  intellectuál  de  nossa  civilização  no  planeta, 
não  podemos  imaginar  o  que  virá  a  ser  em  cincoenta  ou  cem  annos 
tal  descoberta,  já  então  dotada  de  notáveis  melhoramentos,  comtudo 
poderemos  analogicamente  inferir,  desde  já,  que,  dada  a  extraordi- 
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naria  rapidez  com  que  hoje  so  aperfeiçoam  quaesquer  descobertas 
ou  invenções,  os  ares,  muito  antes  mesmo  desses  prazos,  serào,  como 
actualmente  os  oceanos  e  os  continentes,  sulcados  em  todos  os  sen- 
tidos e  altitudes  por  linhas  re^çulares  de  balões,  por  extensíssimos 
trens  aéreos,  de  uma  velocidade  por  emquanto  inimaginável . 

A  j)rincipio  haverá  grandes  companhias,  poderosas  empresas, 
gigantescos  syndicatos,  que  se  apoderarão  da  prodigiosa  descoberta 
do  nosso  patricio  —  para  commercialmente  exploral-a.  Com  effeito, 
o  grande  trafico  entre  as  grandes  distancias  só  poderá,  durante 
longuissimo  tempo,  ser  feito  por  capitães  assim  associados.  Mas» 
docemente,  a  pouco  e  pouco,  os  balões,  reduzidos  no  custo,  no  ta- 
manho e  no  manejo,  iráo  ficando  ao  alcance  de  todas  as  bolsas.  Tel- 
os-á  então  o  homem  ao  seu  dispor,  exactamente  como  tem  hoje  o 
carro  e  o  cavallo,  o  bonde,  a  bicyclêta  e  o  automóvel,  ou  como  á 
margem  dos  rios  e  dos  lagos,  ou  nas  praias  dos  mares,  tem  o  pira- 
quára  a  sua  canoa,  e  o  marujo  o  seu  bote.  E  nelles  se  transpor- 
tará com  toda  a  segurança  e  todo  o  conforto,  e  com  uma  rapidez 
tal  que,  em  verdade,  as  distancias  como  que  ficarão  supprimidas. 

Essa  suppressâo  irá  mudando  no  córtex  cerebral  do  homem  a 
idéa  acanhaaa  (e,  infelizmente,  ainda  necessária)  que  elle  tem  de 
si,  de  familia  e  de  pátria.  Elle  começará  entào  a  pei*ceber  o  iodo 
no  seio  do  espaço  e  do  tempo,  e  verá  que,  jjessoal mentem  nào  passa 
de  miserável  unidade  cellular  perdida  na  cellulaçào  total  da  huma- 
nidade, delia  escrava,  a  ella  sujeita,  e  nella  immorredouro ;  verá 
que,  só,  é  uma  illusão,  e,  com  ella^  uma  perenne  realidade :  —  e  só 
então  o  planeta  será  o  lar,  e  a  humanidade  a  familia. 

E*  para  lá  que  o  homem  caminha,  desde  o  seu  apparecimento 
na  Terra,  que  data,  no  minimo,  de  150.000  annos. 

O  ar  será  então  para  elle  o  que  lhe  foi  o  solido  e  o  liquido,  mas 
sem  as  resistências  e  os  perigos  que  ambos  lhe  oppunham :  —  nm 
novo  domínio  conquistado ;  —  a  sua  totalização  na  trindade  orgâni- 
ca da  Terra  viva  e  fecunda ;  —  uma  gloriosa  libertação  da  superfí- 
cie e,  portanto,  do  pOso  ;  —  um  grito  de  víctoria,  uma  nova  pátria 
infinita,  apenas  apparen temente  limitada  pelo  suavíssimo  olhar  das 
estrellas . 

A  descoberta  de  Dumont,  ninguém  seilluda,  é  mais  um  instru- 
mento de  paz  do  que  de  guerra.  Cada  dia  que  se  passa,  mais  pro- 
blemático se  vai  tomando  que  só  haja  vencedores,  dada  uma  guerra: 
—  ambos  serão  vencidos,  taes  os  continues  aperfeiçoamentos  das  ma- 
chinas  de  homicídio.  O  balão  dirigivel  vem  difficultar  ainda  mais  a 
possibilidade  da  victoria  sem  vencedores.  O  balão  dirigivel  vai  ser 
o  maior  intrumento  da  civilização  moderna,  em  cuja  espiral  psychi— 
ca,  mysteriosamente  invertida,  sobe  o  homem  momento  a  momento. 
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^adativamente  bo  unificando,  a  mais  e  mais,  em  seu  collectivo  des- 
tino, até  que,  no  fim  dos  temjws  terrenos,  se  confunda,  um  e  im- 
inortal,  com  a  mónada  etenia  do  Universo. 

Dumont  conquistou  para  elle  o  terceiro  e  ultimo  dos  grandes 
aspectos  physicos  da  Terra ;  deu-lhe  azas  e  realizou-lbe  o  seu  ve- 
lho sonho  de  dominador  do  espaço. 

A  descoberta  de  Dumont  é  obra  de  incalculável  alcance  social 
e  scientifico.  Immensa  para  com  elle  é  a  divida  do  Brazil,  e  nôo  ha 
quem  nâo  sinta,  ainda  que  nebulosamente,  a  grandeza  moral  desta 
verdade. 

Fossem  Gusmão  e  Dumont  francezes,  allemães,  inglezes,  etc, 
e  já  a  França,  a  AUemanha,  a  Inglaterra,  etc,  teriam  aberto  con- 
corrência no  mundo  dos  esculptores,  para  a  melhor  idéa  de  os  eter- 
nizar a  ambos,  juntos,  em  mármore  ou  em  bronze,  na  praça  mais 
importante  de  suas  capitães. 

A  gloria  de  que  se  trata  é,  antes  de  tudo,  brazileira ;  mas,  par- 
ticularmente, é  paulista  e  mineira. 

O  actual  e  illustre  presidente  da  Republica,  cuja  administra- 
ção já  é  um  grande  jorro  de  luz  benéfica  na  historia  do  Brazil- 
Republicano,  comprehendeu  o  alcance  da  descoberta. 

Emquanto,  porém,  o  governo  da  União  não  se  vê  folgado  em 
suas  finanças,  para  poder  saldar  essa  divida  do  paiz  inteiro,  bem 
podiam  os  dous  ricos  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  metter  hombros 
a  essa  empresa  :  —  dous  grupos  eguaes,  fundidos  no  mesmo  molde, 
representando  o  principio  e  o  fim  da  conquista  dos  ares  ;  um,  para 
o  centro  da  nossa  Praça  da  Republica,  e  outro  para  a  melhor  praça 
de  Bello-Horizonte . 

E*  em  tonio  do  culto  histórico  de  seus  grandes  homens  que 
as  nacionalidades  se  consolidam  e  perpetuam. 

Horácio  de  Carvalho. 


nota: 


—  A'  pagina  308,  primeira  linha  do  anno  1783,  onde  se  lê : 
—  «A  segunda  phase  »,  leia-se  «  A  primeira  phase  ». 

—  Pagina  332,  linha  6.*,  está  «  montado  »,  mas  é  «  montada  ». 

—  Pagina  346,  linha  22,  «aderme»  em  vez  de  «aderne»,  do 
verbo  adernar  (termo  marítimo),  melhor  graphia  que  adornar, 
como  muitos  escrevem. 

—  Pagina  366,  linha  36,  está  «  pecuniares  »  e  é  «  pecuniários  ». 
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Subsídios  para  a  Historia  de  Iguape 

MINERAÇÃO  DE  OURO 


N&o  podemos  duvidar  que  uma  das  primeiras,  sinão  a  pri- 
meira expedição  organizada  com  o  fim  especial  de  procurar  ouro 
no  Brazil,  partiu  no  dia  l.""  de  Setembro  de  1531  da  frota  com- 
mandada  por  Martim  Afionso  de  Souza,  quando  ancorada  ao  pé 
da  Ilha  do  Abrigo,  era  frente  á  barra  de  Cananéa;.  porém,  dei- 
xando de  parte  essa  expedição,  que  foi  destruída  pelos  indíge- 
nas, e  baseados  somente  no  que  pode  ser  provado  por  documen- 
tos existentes,  é  innegavel  que  uma  das  primeiítis  localidades 
d^onde  se  extraliiu  ouro  neste  paiz  foi  a  vizinhança  de  Iguape. 

Por  uma  carta  escripta  no  dia  26  de  Outubro  de  1635  (An- 
nexo  A — Photograpbia  da  dita  carta)  vê-se  que  naquelle  tempo 
o  povo  de  Iguape  usava  de  ouro  em  pó  em  suas  transacções 
commerciaes.  Pelo  menos,  assim  se  infere  da  leitura  da  dita 
carta. 

Entre  os  autos  velhos  que  existem  no  cartório,  achei  parte 
de  um  em  que  Domingo  Rodrigues  Cunha  no  anno  de  1655 
diz  :  <íteve  uma  sociedade  com  sen  Irmão  António  lioiz  Cunha 
em  huma  lavra  que  comprarão  com  dez  escravos  do  defunto  An- 
tonio  Soares  de  Azevedo  em  que  trabalhou  durante  um  anno^. 
Diz  mais  que,  «  estava  nas  lavras  de  Upurunga  cenno  e  meyo*^ 
como  também  «  nas  minas  de  Apiahy^  Sorocaba  e  ruis  de  Uvu— 
purunduba  por  duas  vezes  trabalhando  l^, 

Com  livros  antigos  das  officínas  estabelecidas  para  a  fundi- 
ção de  ouro  em  Iguape,  alguns  dos  quaes  encontrei  em  pedaços 
no  archivo  do  cartório,  outros  no  da  Camará   Municipal,    e^  ou- 
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tros  em  mão  de  particnlares,  é  facílimo  provar  que  a  quanti- 
dade de  ouro  extrahido  neste  dístricto  era  assaz  grande ;  como 
igualmente,  pelos  registros  dos  Regimentos,  Alvarás,  etc.,  exis- 
tentes, podemos  provar  que  o  Governo  reconheceu  a  existência 
do  ouro  nesta  localidade  e  dava  a  maior  importância  a  sua  ex- 
tracção. 

Diz  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  em  sua  obra  «  Annaes  do 
Rio  de  JaneiroT^j  vol.  11,  pag.  204,  que  Pedro  de  Souza,  Admi- 
nistrador das  minas,  recebeu  ordem  do  Rei  Dom  João  IV  para 
fazer  indagações  a  respeito  das  minas  que  bavia  junto  de  Para- 
naguá o  que,  «iPara  cumprir  o  Administrador  gercd  com  aqv^lla 
Real  Resolução,  se  passou  irnmediatamente  a  Paranaguá  e  ao 
Iguape,  a  fim  de  pessoalmente  fazer  os  exames  necessários  a 
custa  da  Real  Fazenda^  para  cujo  fim  se  dirigiu  de  Iguape  a 
30  de  Abril  de  1653  aos  Officiaes  da  Camará  de  S.  Paião  or- 
denando que  fizessem  descer  as  três  Aldéas  do  Real  Padroado* . 

Veremos  agora  o  que  consta  a  respeito  da  mineração  por 
tradição  e  documentos  existentes  em  Iguape. 

Por  tradição  consta  que  o  povo,  na  occasião  da  mudança  da 
yilla  nos  annos  immediatamente  anteriores  a  1637,  fizera  á 
sua  custa  a  Igreja,  a  casa  para  sessões  da  Gamara  e  a  cadêa,  e 
ama  outra  casa  para  servir  de  oíficinas  para  a  fundição  de  ouro. 

Esta  tradição  é  confirmada  por  grande  numero  de  docu- 
mentos existentes  nos  arcbivos  da  Igreja,  da  Gamara  e  do  car- 
tório, faltando  somente  esclarecer  a  época  exacta  da  construcção 
da  referida  casa  para  oíficinas,  provando,  porém,  estes  documen- 
tos que  a  officina  se  achava  funccionando  na  occasião  em  que 
Pedro  de  Souza  era  administrador  das  minas. 

Existem  pedaços  de  livros  pertencentes  ás  officinas,  dos 
quaes  algumas  folhas  podem  ser  decifradas,  entre  outras  cinco, 
onde  diz  .- 

«  Aos  Vinte  e  seis  dias  do  mes  de  DeZemòro  de  mil  e  seis 
sentos  e  setenta  E  oitko  annos  na  Caza  da  oficina  Se  aSentarão 
os  oficiais  E  prouedor  E  theZoureiro  Comiguo  escritião  de  abrir 
o  Cofre  p.*  Se  quintar  ouro  q  auia  nella  Ext,  Ignasio  miz  es— 
criuão   que  o  escreuj, 

E  loguo  no  mesmo  dia  mes  Era  aSima  deClarado  apreZen- 
iou  o  Cap,**^  André  Luiz  E  if.«'  de  lemos  do  Reino  por  mão 
d€  Joseph  de  Souza  Vinte  quatro  oitauas  de  ouro  de  que  Couue 
a  Sua  altheZa  quatro  oitauas  E  mea  de  ouro  E  seis  Vinténs  de 
fwe  fi^  Este  termo  onde  Se  asinou  Eu  Inasio  miz  escriuõo  que 
o  escreuj  —  M^  da  Costa — Fran^  de  pontes  Vidal — Josepe  de 
Souza. 

E  loguo  no  mesmo  dia  mes  Era  aSima  deClarado  apreZen^ 


Digitized  by 


Google 


402 


tou  pedro  marques  Rabelo  Sinco  oitaiuis  de  ouro  de  que  Coiiue 
a  Siui  Mg^  húa  de  que  Jis  este  ternio  omle  Se  asinou  Com  os 
oficiais.  Eu  Iiiasio  miz  Escriíuio  que  o  escreuj — ií«'  dn  Costa— 
FranP^   de  pontes  Vidal — Pedro  marques. 

E  loguo  no  mesmo  dia  mes  Era  atras  deClarado  apreZen- 
tou  o  Rvd  P«  fran*^^  Per^  da  Siliui  por  João  Luiz  Canes  Vinte 
oitaitas  de  ouro  de  q  couuerão  a  Sua  altheZa  qiuitro  de  que  Jis 
Este  termo  onde  asi)iou  Com  os  oficiais  Eu  Inasio  miz  esvriuào 
que  o  escriuj—fran^^  de  pontes  Vidal  — FraW^^  Per^  da  Silua— 
ilf«'    da  Costa. 

Aos  vinte,  e  sete  dias  do  mes  de  deZm^  na  era  de  mil  e 
seis  sentos  e  Setenta  e  oito  anos  digo  setenta  e  mnie  pT  ser  pas- 
sado o  dia  do  uassim^"  Se  abrio  o  Cofre  de  Sim  alteza  em  pre- 
Zença  do  deZ'*mbargador  SiniCante  O  D^  João  da  Rocha  Pitta^ 
E  jjrouedor  dos  q^^* ,  e  mais  oficiais  du  dita  offisina  E  Se  achou 
estar  no  depoZito  duas  libras  e  Sete  oitauas  E  meyo  de  ouro 
em  pó  de  que  auião  feito  Cargas  ao  IheZourejro  E  o  dito  de- 
Zembargador  mandou  q  Se  fundese  o  dito  ouro  em  Sua  pre- 
Z^«  o  qual  depois  de  fiuuiido  em  sinco  barreias  e  hum  (rran 
peZ(m  hua  Liura  e  Sento  E  Vinte  e  Seis  oitauas  e  ficarão  de 
quebra  Somente  nou3  (ntauas  e  mea  a  qual  Coantia  Junto  Com 
trezentas  E  uinte  e  hua  oitaua  e  mea  fundido  e  Seis  Barreias  e 
três  Graus  faZem  Soma  de  quinhentos  e  Setenta  e  Sinco  Oito- 
nas  e  mea  as  quais  o  dito  deZembargador  mandou  q  Se  lhe  ejir- 
tregacem  j/»  SoChrrer  Com  o  dito  Ouro  a  Dom  Rodrigo  de 
Castel  Branco  p"*  as  despeZas  das  minas  q^  fas  aiiualm^*  na 
Villa  de  Santos  E  Com  ejfeito  o  dito  deZembargador  ReSebeu 
as  qidnhentas  e  Sincoenta  oitauas  e  mea  de  ouro  e  deu  p  deZo- 
brigado  delias  ao  TheZ^  Fran^^  de  jxmtes  Vidal  E  or deitou  que 
qualquer  Ministro  de  justiça  lhe  não  tomase  Conta  da  dita  qium^ 
tia  en  nenhà  tempo  p  elle  dito  deZembargador  ter  ordem  espreça 
de  Sua  AlteZa  p^  dispor  de  Sua  faZenda  na  forma  do  Re^im'^  q* 
traZ  e  p'  nerdade  Se  asinou  elle  dito  deZembargador  Com  o  Pro- 
uedor  e  TheZ^  da  ofisina  Eu  Ignasio  miz  esCriuão  da  ofisiiia  o 
esCreuj — João  da  RocJui  Pitta — Maiwel  da  Cosia — fran^^  de 
pontes  Vidal. 

Aos  Vinte  e  oito  dias  do  mes  de  DeZ^  da  era  de  mil  e  seis 
Sentfjs  e  Setenta  e  noue  anuas  iias  CaZas  da  ofisina  Juntos  os 
Offisiais  Prouedor  e  TheZ^  Comigo  esCriuão  se  abri/j  o  Cofre 
para  Se  quintar  q*  ouue^e  nelle  do  q  fis  este  termo  Eu  Ignasio 
miz  esCriuão  q*  esCríuj. 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  asinta  deClarado  apreZen^ 
Í4)U  João  Rodrigues  França  p  Diogo  Per^  Paes  trinta  oitaua»  de 
ouro  de  que  couuerão  a  Sua  Alteza  seis  de  q  fis  este  termo  onde 


Digitized  by 


Google 


—  403  — 

€i8Í}iou  Com  os  offiaiais  Eu  Igiiasío  miz   esCrhtão  que  o  esCriuj 
— M'*  da  Costa— frau^^  de  pontes  Vidal — João  Raiz  Franca. 

E  llogo  no  mesino  dia  vies  era  atraZ  deClarado  apreZentou 
João  Boiz  França  Corenta  mtanas  Evieya  de  ouro  de  que  Cou- 
"uerão  a  Sua  ÂlteZa  iwue  oitatuis  e  meja  e  seis  Vinténs  de  q 
Jis  este  ternio  donde  asinon  Com  os  offisiaes  Eu  Ignasio  Miz  es- 
Crituio  o  esCriuj — Fran^^  de  pontes  Vidal — João  Eoiz  França 
M'^   da  Costa, 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  atraZ  deClarado  apreZentou 
João  Rmz  França  }f  AntP  Fernandes  Siq^^  q  he  de  partes  trin- 
ta e  seis  (jitauns  de  ouro  de  q  cfjuuerão  a  Sua  Alt^  seis  oitauas 
digo  sete  mtanas  e  seis  Vinténs  de  q  jis  este  termo  onde  asinon 
Com  os  offisiais  Eu  Ignasio  Miz  esCriuao  q  o  esCriuj— João 
Jiuiz  França — Maiwel  da  Costa — Fran^**  de  Pontes   Vidal. 

E  llogo  iu)  viesmo  dia  mes  era  atras  deClarado  apreZentou 
João  Roiz  França  j/*  Manoel  de  SouZa  falcão  duas  onças  de 
oiiro  de  q  cone  a  sua  AlteZa  três  oitatuis  e  seis  Vinténs  de  q 
Jis  este  ter/no  onde  aSimm  Com  os  offisiais  Eu  Igimsio  Miz  Es- 
Oriíulo  q  o  esCriuj  —  João  Roiz  França — Maiwel  da  Costa — 
Fran^**  de  Pontes  Vidal. 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  atraz  deClarado  apreZentou 
IjUÍs  da  Si  lua  p  Fran^^  Teixeira  setenta  e  sinco  oitatias  de 
fj7iro  de  q  conuerão  a  Sua  Alf*  quinZe  oitaiuis  de  q  fis  este  ter- 
mo onde  aSiiiou  Com  os  offisiais  Eu  Ignasio  Miz  esCriuão  q  o 
esCriuj  —  Lnis  da  Silua — Fran^^  de  Ponte  Vidal — Majwel  da 
Costa. 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Dez9  de  seis  centos  e  Se- 
tenta e  nove  annos  p^  ser  passado  o  dia  do  nassim*^  prezente 
os  offisiais  du  offisina  prouedor  e  Thezoureiro  Comigo  EsCriuão 
abrirão  o  Cofre  de  Sua  Alteza  /)*  se  quintar  O  ouro  q  ouuese 
de  q  fis  este  termo  Eu  Ignasio  Miz  esCriíUio  o  esCreuj . 

E  llogo  no  viesmo  dia  mes  era  atras  deClarado  aprezentou 
Mateis  da  Costa  por  Manoel  de  Lemos  do  Reirw  E  de  partes 
JSentfj  e  qiuitro  oitauas  de  ouro  de  q  couuerão  a  Síui  Alteza 
Vinte  oitauvs  e  meja  e  seis  Vinténs  de  q  fis  este  termo  donde 
aSinou  Com  os  ojffimais  Eu  Ignasio  Miz  esCriuão  q  o  esCreuj, 
Mateos  da  Costa — Fran"^  de  Ihntes  Vidal-^Manoel  da  Costa. 

E  llogo  no  m^esmo  dia  mes  era  atras  deClarado  Se  abrio  o 
Cofre  de  Sua  Alt^  ua  casa  da  fundição  em  prezenca  do  deze/Ur- 
hargador  Sinicante  e  Se  achou  q  estando  no  dito  l Cofre  oitenta 
oitauas  €  mea  de  ouro  as  quais  o  dito  dezembargador  mandou  q 
Se  fundiíte  Como  con  efeito  Se  fundirão  em  duas  Barretas  q 
pezarão  Setenta  E  Oito  oitauas  e  fi Carão  de  quebra  duas  oitauas 
Som*'  e   meja   as   quais   ditas  Setenta    e    oito  oitauas    elle   dito 
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dezemhargador  Recebeu  em  prezença  de  min  esCrivào  e  Prouedor 
e  Thez9  da  offisina  p^  reter  a  Df/m  Rodrigo  de  Cantello  Branco 
p.^  despezas  das  ninas  Em  q  aCtualm^  anda  oCupado  na  Con^ 
formid^  atras  referida  e  de  Como  Recebeo  a  dita  quantia  asinou 
o  quito  o  Prouedor  da  offisina  e  nuiis  offisiais  delia  Eu  Ignxisio 
Mtz  esCriuào  da  officina  q  o  esCreuj  —  João  da  Rocha  Pitta  — 
M*^  da  Costa^Fran^o  de  Pontes  Vidal 

Auto  de  Contas  q  mandou  fazer  o  D'^  Jodo  da  Rocha 
Pitta  Sinicante  desta  repartisào  do  Std  p^  Se  ajustarem  peitos 
liuros  d<is  contai  do  ouro  desta  offisina  de  N^  Sra  das  neues 
de  Igoape, 

Anno  do  naSim*^  de  Nosso  Senhor  Jesíis  Christo  de  mil  e 
seis  sentos  e  setenta  E  oit(j  anos  Ao  deradero  dias  do  mez  de 
dezembro  nesta  Villa  de  N  Sra  da  neues  de  Igoape  nas  pouza- 
das  do  Dezembargador  Sindicante  se  acharão  presentes  do  Senr 
Dz°^  o  Prouedor  da  offe^ina  Manoel  da  Costa  E  o  Thezourtiro 
Fraa*^^  de  Pontes  Vidal  p*  en  efeito  de  daren  contas  do  ouro  q 
auião  resebidfj  e  despendido  pretensente  a  Sua  AlP*  na  cantor" 
mid*  de  Sua  orden  de  que  tudo  jís  este  auto  q  asinou  o  dito 
dezembargador  Eu  Manoel  de  Aguiar  escriíiõo  da  alçada  o 
escreuj — Pitta, 

A  citou  o'  dezembargador  Sindicante  que  não  hauia  mais 
libras  na  offesina  q  este  q  Se  toma  contas  ezamidando  as  Cauza» 
da  falta  de  libros  antigos  lhe  aprezentou  o  2hez9  hua  quitação 
do  escriuão  da  offesina  de  Parnagua  como  lhe  farão  entrege  p 
orden  de  Pedro  de  Souza  administrador  q  foi  das  minas  com  q 
o  oue  pP  dito  brigado  delles  auendo  respeito  a  seus  muitos  annos 
e  simplicidade  adiou  mais  q  os  Cargos  do  ouro  q  se  qmntarão 
nesta  offesina  de  dezasete  de  fr^  de  mil  e  seis  sentos  e  setenta  E 
oito  ate  o  prezente  enportão  mil  e  seis  sentos  E  oitenta  e  huma 
oitauas  de  ouro  em  pó  o  qual  fundido  abateu  em  quebras  sin- 
coenta  e  seis  oitauas  e  ficarão  depois  de  fundidos  liquidam*'  mH 
e  seis  sentos  e  Vinte  e  sinco  8**  das  quais  se  leuarão  em  conta 
as  despezas  seguintes  a  saber  noue  sentos  e  sesenta  e  três  oitauas 
de  ouro  q  se  despenderão  p^  mandados  dos  administradores  ge- 
raes  en  ordenados  as  quais  ditas  noue  sentos  E  sesenta  e  três 
oitauas  de  ouro  ouue  o  dito  Dezembargador  p  leuadas  en  contas 
Co  a  dedaraçõo  q  o  diante  se  dirá  E  asim  mais  noue  oitauas 
de  ouro  de  despezas  metidas  da  offesina  Com  q  ficâo  restando 
somente  seissentos  e  sincoenta  E  três  oitauas  q  o  ditfj  Dezemlnu^ 
gador  Unha  resébido  como  consta  dos  termos  atras  asinados  p  eUe 
neste  livro  e  nesta  conformidade  ouu^e  as  d^^  cantas  p  aprestadas 
e  p  desobrigado  ao  Thezourejro  e  mandou  se  conprisem  como 
nelle  se  continha  de  q   de   tudo  fis  este   termo  de  aprestam^  de 
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€ontas  en  q  annnu  o  dito  Dezembargador  Com  o  Prousdor  E 
Thee^  da  offecina  Eu  Manoel  de  Aguiar  escriuão  da  alçada  q  o 
escreuj  —  João  da  Roeha  Pitta  —  Manoel  da  Costa  —  Fran^  de 
Pontes  Vidal.i^ 

Elxaminando  eBte  docnmento,  ver-se-á  que  Jo&o  da  Rocha 
Pitta,  Dezembargador  sindicante  da  repartição  do  Sol,  no  dia 
31  de  Dezembro  de  1678,  fazendo  exame  das  contas  da  receita 
e  despesa  da  officina  em  Igoape,  perguntou  ao  tbesoureiro,  Fran- 
eisco  de  Pontes  Vidal,  a  razão  de  não  existirem  os  livros  antigos 
da  dita  officina  e  que  este  em  resposta  apresentou  uma  quitação 
passada  pelo  escrivão  da  officina  de  Paranaguá  «jtot  ordem  de 
JFMro  de  Souzay  adnúnisl^ador  qt^  foi  das  minas.» 

Este  documento  é  da  maior  importância :  primeiro,  por  pro- 
Tar  que  existiam  livros  da  officina  de  Iguape,  no  tempo  em  que 
Pedro  de  Souza  era  Administrador  das  minas,  e  segundo,  pela 
prova  que  exbibe  no  exame  das  contas  da  quantidade  de  ouro 
que  passou  pelas  officinas,  as  quaes  demonstram  que  os  Quintos 
Beaes  recebidos  do  dia  17  de  Fevereiro  até  o  dia  31  de  Dezem- 
bro de  1678,  ou  durante  o  espaço  de  317  dias,  foram  mil  e  seis 
centos  e  oitenta  e  uma  (1681)  oitavas,  provando  assim  que  a 
quantidade  apresentada  para    ser   quintado  era  de  8405  oitavas. 

Não  podemos  duvidar  que  a  quantidade  de  ouro,  que  pas- 
sava pela  officina,  nunca  representou  o  verdadeiro  valor  da  ex- 
tracção, tanto  mais  em  vista  do  que  se  diz  na  Provisão  deixada 
pelo  D"'  Pedro  de  Unhão  Gastei  Branco.     (Annexo  B) 

Esta  provisão,  passada  no  dia  6  ou  7  de  Agosto  de  1675, 
ao  mandado  de  Fedro  Unhão  de  Gastei  Branco,  Ouvidor  Geral 
e  Gorregedor  da  Gomarca,  prova  que  havia  desfalque  na  renda 
da  officina,  proveniente  do  ouro  em  pó  não  ser  todo  apresentado 
para  quintas,  como  também  por  não  se  contar  as  fracções  que 
rendiam  as  parcellas  menores  de  meia  oitava. 

Ainda  que  este  documento  não  contenha  a  data  em  que  foi 

S assado,  não  podemos  duvidar  que  fosse  no  dia  6  ou  7  de  Agosto 
e  1675,  visto  que  segue  um  assento  em  que  declara  terem  sido 
apresentados  cincoenta  oitavas  de  ouro  por  Fernando  Gorrêa  no 
dia  6  de  Agosto,  e  em  seguida  á  dita  Provisão,  existe  um  as- 
sento de  quinze  oitavas  de  ouro  apresentado  por  Manoel  de 
Lemos  do  Èeino,  no  dia  7  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

O  Regimento  de  dia  15  de  Agosto  de  1603,  citado  nesta 
Provisão,  encontra-se  na  integra  nos  <iiAnnaes  do  Rio  de  Jor- 
neiro3,  Volume  11,  pg.  306  em  deante. 

Em  relação  ao  Snr»  Diogo  Gameiro  Fontoura,  Administrador 
Qeral  das  minas,  do  qual  íaz  menção  a  dita  Provisão,  não  en- 
contrei em  obra  alguma  qualquer  referencia  a  seu  respeito. 
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Pedro  Unhào  de  Gastei  Branco,  que  mandou  lavrar  este 
documento  precioso  para  a  Historia  de  íguape  nos  livros  dos  as- 
sentos da  ofticina,  é  o  mesmo  aue  mandou  queimar  o  antigo 
archivo  desta  villa,  como  consta  ao  documento  N°  10  que  acom- 
panha o  <^  Esboço  histórico  da  fundação  de  Igiiapo 

Nos  «  Atinaes  do  Rio  de  JaiíeirOy  Vol.  II,  pg.  262  »,  refe- 
rindo-se  aos  serviços  prestados  por  Dom  Rodrigo  de  Castello 
Branco,  como  Administrador  das  minas,  diz :  <Em  Paraiuigua  e 
Curitiba  estabeleceu  as  officiíias  para  a  fundição  dos  Quintos 
Reaes,  e  nomeou  Manoel  da  Costa  das  Minas  de  Iguape  e  Ca-- 
nanéay  e  que  elle  e  seus  successores  no  eniabolainento  d'aquellas, 
de  prata  e  ouro  observasse  o  Regimento  (1)  que  lhes  deixava.* 
O  numero  1,  entre  parenthesis,  remette  o  leitor  dos  ^Annaes* 
ao  dito  Regimento,  onde  no  fim  diz:  e  por  mim  assignado  em  a 
Villa  de  Iguape  aos  23  de  Março  de  1669,  E  eu  João  de  Mata, 
Escrivão  da  Fazenda  das  miims  o  escrevi  —  D,  Rodrigo  de  Cas^ 
tello  Branco.» 

Parece-me  que  aqui  lia  alguns  enganos:  o  primeiro,  é  que 
no  dia  28  de  Junho  de  1673,  D.  Rodrigo  de  Castello  Branco 
estava  ainda  em  Portugal,  como  se  deduz  da  leitura  do  Regi- 
mento passado  neste  dia,  onde  diz:  ^Partireis  desta  Cidade  de 
Lisboa  em  direitura  á  Bahia  de  todos  os  Santos*,  Si  elle  acha- 
va-se  em  Lisboa  em  1673,  como  parece,  e  ainda  náo  tinha  to- 
mado posse  do  logar  de  Administrador  das  minas,  não  podia  ter 
nomeado  Manoel  da  Costa  como  Provedor  das  officinas  de  Iguape 
e  Cananéa  em  :i3  de  Março  de  1669,  e  nào  podemos  adniittir 
que  D.  Rodrigo  tivesse  anteriormente  exercido  o  cargo  de  Ad- 
ministrador no  Brazil,  visto  o  que  diz  no  mesmo  volume  dos 
Annaes,  pg.   222,  §  26. 

Admittindo  que  seja  engano  de  transcripçâo  de  documen- 
tos, aliás  fácil  de  se  dar  quando  a  data  seja  escripta  por  exten- 
sa com  as  palavras — sesenta-setenta — ,  nem  porisso  deixa  de  ser 
um  engano  grave  em  questões  históricas. 

Outro  engano  é  o  de  affirmar  ter  sido  D.  Rodrigo  quem 
estabeleceu  as  officinas  de  Paranaguá  e  Coritiba. 

Em  relação  á  de  Coritiba  nada  direi ;  porem,  em  relação  á  de 
Paranaguá  é  certo  que  esta  officina  existia  anteriormente  á  chega- 
da de  D.  Rodrigo,  como  se  pode  verificar  pela  leitura  do  *Auto 
das  Contas*  da  officina  de  Iguape,  escripto  no  dia  31  de  Dezem- 
bro de  1678  e  já  transcripto  neste  Subsidio.  Pela  declaração  feita 
pelo  Thesoureiro  ao  Desembargador  João  da  Rocha  Pitta,  nào 
admitte  a  menor  duvida  que  os  livros  velhos  da  officina  foram 
entregues  ao  escrivão  da  officina  de  Paranaguá,  por  ordem  do 
antigo    administrador  Pedro    de    Souza,   e,    portanto,  prova    que 
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existia  a  officina  de  Paranaguá  anteriormente  á  nomeação  de  D. 
Rodrigo  era  1673. 

Também  em  relaçào  á  nomeação  de  Manoel  da  Costa,  é  ver- 
dade que  este  homem  era  Provedor  da  officina  de  Iguape,  como 
prova  muitos  documentos  por  elle  assignados  e  existentes,  desde 
o  anno  de  1G73  a  1081,  e  podia  ter  sido  nomeado  para  este 
cargo  por  D.  Rodrigo ;  porem,  não  consta  o  nome  de  Manoel  da 
Costa  em  nenhum  dos  pedaços  dos  livros  dos  assentos  durante 
os  aunos  de  1(>68  a  1G72. 

Copiei  a  folha  mais  antiga  que  achei  em  que  consta  alguns 
assentos  dos  dias  21  e  22  de  Fevereiro  de  KiGB.  Por  esta  folha 
(annexo  C)  ve-se  que  entraram  na  officina  2>ara  serem  quintadas, 
õ5  oitavas  de  ouro,  nio  contando  com  a  parte  final  do  assento 
anterior  que  demonstra  que  a  quantidade  pertencente  á  Sua 
Magestade  era  de  40  oitavas,  provando  assim  terem  sido  apre- 
sentadas naquella  occasião  200  oitavas.  Também  n&o  podemos 
dizer  que  nào  entrou  mais  no  dia  22,  visto  que  destes  sete  as- 
sentos, cinco  sào  do  dia  21,  podendo  talvez  ter  sido  outros  além 
ão  que  consta  nesta  folha  do  dia  22. 

Infelizmente  os  pedaços  dos  livros  encontrados  estfto  em  es- 
tado lastimoso,  tomando-se  impossivel  organisar  uma  estatistic» 
perfeita,  somente  pode-se  alcançar  delles  copias  de  algumas  fo— 
4nas;  porem,  destes  pedaços  organisei  um  pequeno  resumo  (an- 
nexo D)  mostrando  os  nomes  das  pessoas  e  a  quantidade  de  ouro 
quo  foi  apresentada  para  ser  quintada.  Parece-me  que  os  peda- 
-ços  em  meu  poder  devem  pertencer  a  três  livros  differentes,  e 
é  de  lastimar  que  estes  livros  não  estejam  em  estado  de  se  co- 
nhecer a  totalidade  do  ouro  que  passou  pela  officina  de  Iguape 
naquella  época;  comtudo,  em  vista  dos  pedaços  que  ainda  são 
int^lligiveis,  devemos  julgar  que  a  extracção  era  assaz  grande. 
A  maior  quantidade  apresentada  n'um  dia,  conforme  os  assentos 
que  pude  decifrar,  foi  de  506  oitavas  no  dia  14  de  Abril  de 
1677. 

No  documento  N.  10  annexo  ao  ^Esboço  Histórico  da  furv^ 
dação  de  IgiuipeT»  copiado  do  Livro  do  Tombo  desta  cidade,  af— 
firma-se  que  a  mineração  de  ouro  durou  *até  o  descobrimento 
das  Miiias  geraes,  em  o  aniio  de  mil  seis  sentos  e  noventa  e  ser- 
te,  potico  mais  ou  menos  em  que  ficoií  scssandíj,  porque  quasi 
iodos  os  Mineiros  auzentarão  d*aqtii  para  as  ditas  Minas.T» 

Nào  resta  a  menor  duvida  que  muitos  destes  homens  reti- 
raram-se  d^aqui  para  as  novas  minas,  mas  nem  por  isso  deixou  de 
continuar  a  extracção  de  ouro  neste  districto,  como  fica  provado 
por  muitos  documentos  existentes. 

No  anno  de  1691  o    numero    dos    homens  que  trabalhavam 
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nas  minas    de  Yvnpnrundnba,    sita   na  margem  esquerda  do  riò* 
Ribeira,  entre  Iporanga  e  Xiririca,  era  grande,  e,  reelamando  a 
nomeação  de  nm  capeilão  para  a  Igreja  já  edificada  nesta  loca- 
lidade, foi  nomeado  o  reverendo  Padre  Frei  António  de  Assam-^ 
pç&o,  por  provisão  passada  no  dia  8  de  Agosto  do  mesmo  anno. 
Em  10  de  Dezembro  de  1692,    o    Capitão  Mor    e    Sesmeiro 
de  Conceição,  Martim  Garcia  Lumbria,  achando-se  aqui  na  villa 
de  Igoape  passou  a  seguinte  ordem    em    proveito  dos  mineiros:. 
^Martim  Grada  lumbria  g.^  e  capp.^^  Maior  Sesmeiro  em  toda 
a    Capp*^    da    noisa  se^ihora    da   comceipção  por   Sua   Mag^   q 
Deos  g^  etc. — Pellrj  p^   q    conuem    a    obseruancia  do  seruiço  de- 
Sua  Mag^  e  o  do  crrescim^**  de  suas  Reais  Rendas  e  mostrar  a, 
seus  pouos  e    Vaçallos  o  augmeuto   Com  que    deuem  obedeser  e 
das  causas  p  q  o  d<*   ter  senão  desfaque  do  q  mais    lhe    deueser 
de  produzir  desfraudar  aos  moradores    e  per  atalhar  os  damnos- 
jnrremediaveis  q  de  p7'€z'*   se  podem  seguir  comforme  os  queixos 
gnerais  q^ée   se    me   deram  principalm'*    o    prouedor  das   minas 
Valentim  Roiz  de  pontes  sobre  a  exurbitanda  e  demaxiado  preço 
Com  q  vai  Subindo  a  fartnha  de  guerra  cuio  exeço  faz  desama 
maram  todos  q  se  empregam  nos  desCubrim^^  do  ouro  de  lana-- 
gem  tudo    em    ordem    de   prejudicarem  aos  q*^  Reais  de  q  nese 
ver  d  a  arnsideravel  e  sem  atenderem  os  moradores  mais  q  as  suas- 
particulares  Conueniencias  sem  Reparo  do  dano  e  Crrime  q   Co- 
metem contra  a  Fesoa  Real  e  Suas  Reais  Rendas  fazendo  oonsi- 
deraçam  ao  q  se  me  Representou  querendo  mfjderar  a    relaxaçã[> 
de  tão  grandes  disordenes  ajustandome  com  mdhor  acordo  Com- 
pensando o  trabalho  dos    lanradores    e   os    mineiros  continuarem 
Com  seus  desCubrim'^  por  a  li  ura  Resolução  mando  e  ordeno  q 
nenhua  pesoa  do  q  lauram  e  fabrica  farinha    de  guen^a  a  t?en- 
dem  por    major  preço    que  de  quatro  sentos  e  oitenta  Reis  Sem^ 
leuantarem  nem  Subirem  a  maioria   de   outro  preço   e  o    q  fizer 
o  contrario  seram    punidos  por    transgresores  e  dezobedientes  na^ 
diminuição  que  ouuer  nos  q^^*  de   Sita    Mag^  e  serem    Castiga^ 
dos  Como  merecer  Sua  Ouzadia   e  condenados  em  uinte  Cruza^ 
dos  a  metade  p^  o  acuzador    e    a  outra   metade  p^  as  obras  da 
igreja  Matriz  pagos  na    Cadea  aonde    estarem    trinta  dias   athe 
Comefeito  serem  punidos  o  q    assim   se  cumprira  Como  neUa  se 
contem  e  p^  que  uinha  a  notisia  de  todos  esse    depois  de  pubUr- 
cado  si  fichara  nos  lugares  públicos    na  forma    do    estillo    dado 
-nesta  Villa  de  nosa  senhora  das    neues  de  Igoape  sob  meu  sinal 
som^  aos  dez  dias  do  mez  de  Dez^o    de    mil  e  seis  sentos  e  no^ 
ttenta  e  dous  annos — Martim  garcia  lumbria^. 

Ainda  que  nesta  ordem  o    Snr.    Capitão    Mor    deixasse    de 
declarar  a  quantidade  de  farinha  de  mandioca,    que   seria   ven^ 
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*3i<la  pelo  preço  estipulado,  é,  comtndo,  natural  suppor  que  fo»- 
"se  por  alqueire. 

BiSte  documento  demonstra  de  um  modo  bem  claro  o  empe— 
Tiho  que  o  Governo  fazia  em  facilitar  meios  para  os  mineiroi 
•continuarem  na  extracção  de  ouro  e,  ao  mesmo  tempo,  prova  o 
estado  de  sem i-escra vidão  em  que  o  povo  vivia  debaixo  do  do- 
minio  do  Rei  de  Portugal ;  porém,  a  arbitrariedade  commettida, 
em  logar  de  auxiliar  os  mineiros,  prejudicou--os,  como  se  deduz 
•^  leitura  de  um  trecbo  do  livro  ae  ^Vereançc  da  Camará»  em 
que  diz  :  Os  lavradores  tem  deixado  de  plantar  arroz  e  man^ 
^dióca,  sinão  o  siifficiente  para  o  sustento  de  siias  familias*, 

A  falta  dos  géneros  alimenticios  de  primeira  necessidade, 
que  bouve  em  seguida  á  promulgação  da  ordem  passada  por 
.Martim  Garcia  Lumbria,  deu  origem  ao  abandono  de  algumas 
das  minas  deste  districto.  Este  abandono,  porém,  não  foi  total 
'.e  a  extracção  de  ouro  continuou  durante  muitos  annos. 

No  dia  6  de  Maio  de  1698,  Artbur  de  Sá  e  Menezes  or- 
denou que  um  dos  Juizes  Ordinários,  da  Villa  de  Iguápe,  as- 
sistisse á  arrecadação  dos  quintos  reaes,  para  assim  evitar  o  ex- 
travio da  renda,  tendo  o  Cofre,  onde  se  guardavam  os  quintos, 
mais  uma  chave  e  a  Gamara  um  Livro  para  nelle  serem  feitos 
*os  assentos  das  quantias  de  ouro  arrecadado,  como  se  vê  pelo 
•documento  annexo  (E). 

O  cofre  das  officinas  existe  ainda  em  Iguape. 

Durante  alguns  annos  bouve  uma  emigração  deste  districto, 
'Como  se  pode  verificar  por  grande  numero  de  termos  e  contra- 
ctos existentes  nos  livros  do  cartório,  d'entre  os  quaes  copiei  o 
annexo  (F). 

Pelo  annexo  G,  ver-se-á  que  por  lei  de  6  de  Fevereiro  de 
1719,  o  Rei  Dom  João  probibiu  as  transacções  commerciae©  fei- 
tas com  ouro  em  pó,  fora  do  local  das  minas,  obrigando  a  cons- 
trucçào  de  mais  oracinas  de  fundição,  estabelecendo  o  preço  de 
ouro  em  pó  nas  minas  a  razão  de  «áez  tostões*  por  oitava  de 
ouro  fundido  a  razão  de  €quatorze  tostõesi^,  sendo  este  de  vinte 
•e  dois  quilates,  decretando,  ao  mesmo  tempo,  penas  de  confisca- 
-ijào  de  bens  e  degredo  aos  transgressores. 

No  volume  XVIII  da  <^PtcbHcação  Official  de  Documenteis 
Interessantes  para  a  Historia  e  Costumes  de  São  Paião:»,  á  pa- 
^na  55  em  diante,  ba  uma  copia  de  uma  Carta  Regia  man- 
dando conservar  as  casas  e  officinas  de  ouro  e  quintos  reaes  de 
Iguape  e  Paranaguá,  ordenando  a  nomeação  de  Provedor,  The^ 
«zoureiro  e  Escrivão  para  essas  officinas,  para  assim  poder  .por 
lem  pratica  a  referida  lei,  annexo  (G).  Nesta  Carta  Regia  diz,: 
j»raticar  a  nom  Lei  de  11  de  Fevr,<*  de  sette  sentos  e  dezanove^i; 
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porém,  nílo  devemos  duvidar  que  seja  a  mesma  lei  cojjiada  no- 
annexo  (G). 

Eelati vãmente  á  nomeação  dos  empreitados  para  a  officina 
de  Iguape,  ainda  nào  encontrei  referencia  nos  livros  aqui  exis— 
tentes;  mas,  os  senhores  João  Muniz  Claro  e  Dionizio  Ferreira 
Lobo,  serviram  por  diversas  vezes  nos  cargos  de  Juizes  Ordi- 
nários, antes  e  depois  do  anno  de  1722,  como  também  o  senhor 
Amador  Franco  durante  alguns  annos  foi  escrivão  da  Camará. 

No  anno  de  1735  foi  ordenada  a  cobrança  dos  quintos  reae« 
^as  minas  de  Iguape  por  batOa,  como  já  estabelecida  nas  Minas. 
Geraes  e  de  accordo  com  o  decreto  de  22  de  Março  de  1734. 
(Annexo  H). 

Em  8  de  Outubro  de  1735,  o  Dor.  Manoel  dos  Santos  Lo- 
bato, Ouvidor  geral  da  Comarca,  mandou  matricular  o  povo  que 
se  achava  occupado  em  mineração  neste  districto,  como  se  vê- 
pelo  annexo  (I). 

Em  relação  á  oflScina,  devemos  julgar  que  esta  foi  fechada 
pouco  antes  do  mez  de  Abril  de  17G3,  sendo  neste  mez  que  a 
Camará,  por  ordem  do  Govenio,  recolheu  os  utensis  que  erão 
usados  na  fundição  de  ouro  (annexo  J);  porem,  nem  porisso 
deixou  de  continuar  a  extracção  de  ouro,  como  está  provada  por 
um  treslado  de  uma  sociedade  entre  Joaquim  Machado  de  Mo- 
raes e  João  Dias  Baptista,  i)ara  trabalharem  com  escravos  nas 
minas  de  Yvupurunauba,  cuja  sociedade  foi  organisada  no  dia 
15  de  Janeiro  de  1777. 

E'  pena  que  não  seja  possivel  organisar  uma  estatistica  d» 
quantidade  de  ouro  extrahido  das  minas  deste  districto;  porem,, 
lor  um  grande  numero  de  termos  de  Vereança  e  de  entrega 
os  quintos  reaes  que  existem  nos  livros  da  Camará  de  1731  a 
1752,  juntamente  com  os  livros  de  assentos  da  officina,  que  re- 
montam ao  anno  de  16()8,  creio  que  será  aquém  da  verdade, 
calculando  a  extracção  em  quinze  mil  oitavas  por  anno. 

Entre  muitos  termos  de  remessa  annual  dos  quintos  reae& 
á  villa  de  Santos,  de  1731  a  1752,  encontrei  somente  um  termo 
de  quantidade  menor  de  duas  mil  oitavas  no  dia  16  de  Agosto 
de  1752,  sendo  que  a  remessa  feita  no  anno  anterior  em  27  de 
Março  era  de  duas  mil  quinhentas  e  setenta  e  duas  oitavas, 
.(annexo  K). 

Devemos  lembrar  que  dos  quintos  reaes,  recebidos  na  offi— 
xina,  sabia  todas  as  despesas  da  mesma,  as  quaes  podemos  cal- 
cular em  cerca  de  mil  oitavas  por  anno,  tanto  mais  em  vista 
•do  documento  firmado  em  1678  por  João  da  Rocha  Pitta;  por- 
tanto, si  as  remessas  annuaes  passavam  de  duas  mil  oitavas,  te- 


d( 


Digitized  by 


Google 


—  411  — 

mos,  reunindo  estas  com  as  despezas,  além  de  três  mil  oitavas, 
que  representam  a  extracção  omcial  de  quinze  mil  por  anno. 

Houve  uma  época  em  que  o  extravio  conhecido  era  tào 
grande  que  o  Gpvemo,  para  evital-o,  mandou  edificar  uma  casa 
na  margem  do  rio  Ribeira,  em  logar  onde  os  mineiros,  descendo 
em  canoas  eram  obrigados  a  passar,  sendo  ahi  estabelecido  um 
guarda  fiscal  para  revistar  os  mineiros  e  registrar  a  quantidade 
de  ouro  que  traziam  para  a  villa. 

O  logar  onde  foi  estabelecido  essa  guarda  é  conhecido  até 
hoje  pelo  nome  de  ^Ilegistro*. 

Que  existe  ouro  em  abundância  ainda  nos  districtos  de 
Iguape,  Xiririca  e  Yporanga,  nâo  podemos  duvidar;  mas,  as 
dificuldades  de  procural-o  sào  muito  grandes,  visto  a  conforma- 
ção do  terreno  e  as  mattas  quasi  inexpugnáveis  que  encobrem 
os  terrenos  desta  zona.  Somente  no  districto  de  Yporanga  é 
que  têm  havido  algumas  tentativas  de  exploraçào  mais  ou  me- 
nos systematicas ;  porém,  creio  que  si  fossem  exploradas  certas 
partes  de  Iguape  e  Xiririca,  seriam  encontradas  minas  de  ouro 
das  mais  ricas. 

Nos  assentos  do  ouro  apresentados  nos  dias  26  a  29  de 
Dezembro  de  1678,  encontra-se  um  modo  original  de  contar  os 
annos  que  talvez  seja  desconhecido.  N'um  assento  que  o  escrivào 
fez  no  dia  27,  diz  :  «^o«  vinte  e  sete  dias  do  mes  de  deZm^  na 
era  de  mil  seis  sentos  e  Setenta  e  oito  anos  digo  setenta  e  nove 
jf  ser  passado  o  dia  do  nassim^^y^  etc.  Igualmente  num  do  dia 
29,  diz:  <iíAos  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  DeZ*  de  seis  sentos 
e  Setenta  e  nove  anitos  p^  ser  passado  o  dia   de    nasshn*^ »  etc. 

Si  este  systema  de  contar  os  annos  n^aquella  época  era 
commum,  havia  engano  forçosamente  em  qualquer  documento 
passado  entre  o  dia  de  natal  e  31  de  Dezembro ;  por  esse  mo- 
tivo chamo  a  attenção  dos  interessados  para  o  facto. 

Iguape     1901. 

Ernesto  Guilherme  Youno. 
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ANNEXO    B 


Provim**  q  deichou  o  dtor  Pedro  de  Unhào  Gastei  Branco  Ou- 
vidor G*  e  juis  dos  feitos  da  Coroa  Donotario  fisco  Keaes,  Justsfica 
çào  Prouedor  dos  Pesidios  Auditor  G*  da  gente  da  Guerra  Correge- 
dor desta  Comarqua  com  alsada  por  Sua  AU*  uo  Siuel  e  Crime  na- 
cidade  do  Rio  de  Jan.""  e  en  todas  as  Capitanias  da  Repartisào  do  Sul 
os  quais  Capitolos  deichou  nesta  villa  de  hygoape  e  bà  os  seguintes 
— Por  quanto  vindo  en  Correição  a  esta  Villa  de  N.'  Snra  das  Ne- 
ves de  nygoape  achej  pias  diligencias  exzames  q  fiz  nos  11.**'  da 
offisina  q  se  Junte  e  quinto  o  ouro  de  lauage  m/°*  desCaminhos  das 

3.tíM  q  delles  se  Cobrào  p.*  a  fazenda  Real  asim  na  Carga  co  mo  na 
esCarga  delles  Como  nas  Prouisòes  e  ordens  Com  q  se  desteruão  e 
nos  quitos  q  os  Offieiais  fazen  no  quintar  delle  e  me  Constar,  Otro 
Sy  pias  informasoins  q  tirej  aver  vistos  desCaminhos  no  ouro  q  se 
uende  e  trespasa  em  po  Sem  Se  quintar  e  no  q  esta  quintado  o  Des- 
trahe  os  administradores    p*  seus   ordenados   e  dos   prouedores  o 
Thez**  e  esCriuâo  e  mais  offisiais  sem  terem  orden  de  Sua  Alte- 
za p*  os  Leuar  e  Ser  tudo  eu    grande  dano  e  prejuizo  da  Real 
fazenda  do  dito  Senhor  p'  q  se    nào  Contenué  Com  o  fundam*** 
de  algús  chamados    Begim****  Com  q  Se    desCulpào  os  taes  des- 
Caminhos mande  Se    goardam  he   oseruào   os    prouim***'  sigintes 
Sobre  as  penas    declaradas  na   ordinaçáo   1.°  5  tt**  24  q  nos  fins 
destes  Capitólios  hira  Treslados  p"  ser  asim  o  mais  Conueniente 
ao  Seruiço  do  dito  Senhor  athe  elles  forào  expressam**"  deRoga- 
dos  o  Reformados  p'  ex})reça  ordens  Sua  P]  outra  algua  Se  nào 
Goarde  asin  de  gouemadores  Capitais  mores  administradores  Pro- 
uedores Goarda    mores    e  Cameras    Como    de    quaisquer  outras 
Offisiais  ou  pesoas   q   Poder    nào   mostrarào    p   orden   expreça  e 
tendo  á  ficara   tresladada    nos  ir"   da  dita   omsina  e  Consertada 
p*®  esCriuào  delia  e  asinará  Resibera  Prouara — Em  primeiro  Lu- 
g-ar  p'  quanto  Se    acha   nesta   offisina    Vários    Regimentos  asim 
Reais  Como  do  administradores  geraes  das  minas  dos  quais  Cada 
hum  tire  e  Uigo  a  q   mais  conViniente   he  ha  o  seu  particullar 
e  nào  do  augm***    da  F***  Real :    ordeno  q  somente   se  goarde  o 
Capitólio  onze  do  Regim***  de  Sua  Mag*®  pasado  ao  Gouernador 
Baluador  Corrêa  de    Sàa  e  Benavides   Se  goardará  o  dito  Cap^® 
no  q  toqua  Somente  a  nào  se  leuar  Sellario  algú  dos  q*°*  de  ouro 
de  lauagem  Como  no  CapitoUo  Se  despoen  p^*^  palabras  Sigin- 
tes — 165  —  Com  deClaraçào    q  nào  Venserào    nada  os  ditos  or- 
denados sinào  do  ouro  de  Beta  e  nào  do  de  lauagé  e  Como  the 
o  prez**  se  nào    tenha    desCuberto    Ouro   de  betas    q  so  o  q  se 
quinta  he  o   de  lauagé    nào   leuarào   os    Administradores  gerais 
Ou  particulares  nào  os  Prouedores  Goarda  Mores  esCriuào  The- 
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zoureiros  fundidores  Ministros  ensajadores  engenberos  ou  quais- 
quer outras  pesoas  ordenado  do  ouro  de  laua^é  O  qual  se  três- 
ladará  nos  IF'  dos  Re^^istos  lie  ora  nos  mandados  q  se  pasarem 
para  as  Cobranças  e  Sem  ella  e  o  dito  treslado  o  dito  Thez**  lhe 
nao  fará  pa^am*"  allias  Correnio  todos  na  pena  da  dita  Orde- 
nação o  atras  Sin  Se  goardara  o  Cajútollo  doze  do  Regim*" 
e  o  aluará  q  nelle  manda  Sua  Mag<*e  goardar  em  quinze  de 
Agosto  de  seis  sentoa  e  três  pelo  qual  fis  muito  o  dito  Senhor 
de  largar  as  pesoas  destas  partes  do  Brazil  as  Minas  q  estiue- 
sem  desCubertos  de  ouro  e  prata  q  os  desCubridores  as  poderão 
benifisiar  e  aproueitar  a  Sua  Custa  e  despeza  pagando  a  Sua 
Real  fazenda  o  quinto  Somente  de  todos  o  ouro  e  prata  q  das 
ditas  minas  Se  tira  Sem  Saluo  de  todos  os  Custos  depois  de  os 
ditos  metais  fundidos  e  apurados  e  dá  o  dito  Senhor  a  forma  e 
modo  no  dito  Regim^**  o  qual  se  goardara  Como  o  dito  Senhor 
manda  no  dito  Cap^®  Visto  Se  não  achar  p'"  outro  algum  dero- 
gado  e  no  q  toqua  o  mais  q  Contem  o  dito  Regim***  pasado  ao 
dito  Gouemador  Saluador  Corrêa  de  Sàa  e  Beneuides  q  foi  pa- 
sado  na  era  de  mil  e  seissentos  e  Corenta  E  quatro.  Ordeno 
Se  nfto  Goardem  nem  oseiniem  nên  os  Administradores  Geraes 
ou  particulares  uzem  dos  j^reuillegios  e  Juridiçào  nelles  decla- 
rados Sem  q  p'  hisso  tenha  ex})reça  prouizão  de  Sua  Alteza  p' 
quantos  os  tais  preuillegios  e  Jurisdiçam  nôo  foram  Consedidos 
ao  d*°  G^^^  Saluador  CoiTea  de  Sàa  Como  AdMinistrador  g^  das 
minas  ja  desCubertos  Sinfto  das  minas  q  se  desCubrirão  Como 
se  mostra  do  dito  Regim***  e  Como  foi  Eleito  a  pessoa  Em  des- 
tra do  dito  Saluador  Corrêa  de  Síla  e  Beneuides  p^**  m***  noti- 
cias q  se  asistifto  e  intelligencias  q  })oder  fazer  desCubrimentos 
de  nouas  minas  não  podem  pasar  os  tais  priuilegios  e  Juridição 
aos  mais  AdMinistradores  p  serem  Conferidos  a  Eleição  da  pesoa 
ilustre  e  não  ao  Cargo  e  athe  ainda  andando  em  descubrim'"  de 
nouas  minas  nas  q  estão  desCubertas  e  Como  o  dito  Saluador 
Corrêa  de  Sãa  dejchou  estas  partes  do  Brazil  e  he  morto  Seu 
thio  Duarte  Con-ea  Basqueanes  a  q  Sua  Mag^®  Comsideu  Som" 
também  a  dita  Juridiçào  Com  a  tal  Auzencia  e  morto  aspirarão 
03  tais  priuilegios  e  Júri  dição  q  he  Sem  expreça  prouisão  Real 
p  q  Se  Consede  Aos  mais  AdMinistradores  não  pooem  uzar  delia 
e  Sem  a  tal  prouisão  os  offisiais  da  ofisina  Camera  e  mais  Jus- 
tisas  corrão  Comsintão  debaxo  das  mesmas  penas :  Otro  Sy  p 
quanto  no  1.**  das  cargas  do  ouro  q  de  prezente  Serue  esta  nu- 
merado e  Rublicado  pelo  AdMinistrador  Geral  Diogo  Gameiro 
fontoura  Se  acha  no  prinsipio  delle  hum  chamado  Regim"  p  q 
Se  ordena  Se  destribué  o  ouro  dos  q**"*  de  Sua  Alteza  p  oroin 
Dos  AdMinistradores  Gerais  e  Se   pagem  delle  aos  offisiais  por- 
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ijuanto  o  dito  Reg:im*°  he  contra  o  dispendido  digo  o  desposto 
no  da  Sua  Majestade  Com  asimo  dito  he  Mando  Se  nâo  goarde 
posto  q  seja  Mandado  Goardar  p^*>  dito  Diogo  Carneiro  fontoura 
adMinistrador  Geral  p  lhe  não  dar  a  sua  Juridição  poder  p'  o 
poder  fazer  Como  da  Sua  prouisào  consta  aos  ordenados  q  en 
Vertude  delia  Se  tem  leuado  Serão  oBriGados  os  q  os  leuaráo 
a  Recorrer  a  Sua  Alteza  p  q  lhe  aja  p  bem  leuados  Conforme 
os  Seniiços  q  cada  qual  lhe  tiver  feito  na  dita  offisina  e  de  hoje 
en  diante  n&o  leuen  os  ditos  Ordenados  deBacho  das  penas  da  dita  or- 
denação Sem  embargo  do  dito  chamado  Regim*" :  Otro  Sy  p  algus  ad- 
Ministradores  Gerais  das  Minas  tirarão  do  Cofre  m*°  ouro  dos  quintos 
pert«nsentes  a  Sua  Alteza  ])asando  p*  hiso  portarias  dizendo 
nellas  p*  pagam***  de  seu  ordenado  a  Rezão  de  quinhentos  mil 
Reis  p  anno  e  agora  me  darão  p  rezão  q  como  AdMinistradores 
o  podiam  levar  Conforme  o  Cappitollo  nono  do  Regim'**  pasado 
ao  Goveniador  Salvador  Corrêa  de  Sãa  q  he  o  q  nos  Capitólios 
atras  tenho  mandado  Se  não  Guardem  —  Ordeno  q  de  oie  en 
diante  não  levem  os  ditos  adMinistradores  gerais  o  tal  ordenado 
nen  otro  algú  dos  q***"  do  ouro  de  lauagé  p  quanto  o  mesmo  Re- 
gim'°  lhe  prohibe  no  Capitólio  onze  como  dito  fica.  E  posto  q 
no  dito  Capitolo  nono  no  dito  Regim*"  Consedese  Sua  Mag^®  or- 
denados ao  dito  Corrêa  de  Sãa  e  Benevides  alem  de  ser  privi- 
legio q  aver  aspirado  p  sua  auz*  Como  dito  fica  ainda  Sin  lhe 
he  no  dito  ordenado  Consedido  no  rendim***  das  minas  q  desCu- 
brise  o  q  tanto  asim  observou  o  dito  g^^^  Salvador  Corrêa  de 
Sãa  q  consta  p  enformação  sertã  e  pias  depresas  da  dita  ofisina  . 
q  elle  não  Cobrou  os  ditos  quinhentos  mil  Reis  nen  ordenado 
algum  dos  q****  do  ouro  de  lauagé  o  q  os  mais  AdMinistradores 
auião  de  sigir  e  não  quererão  uzar  do  dito  Regim***  so  p*  co- 
braren  o  dito  ordenado  e  não  p*  desCubrir  minas  digo  e  devião 
tanbem  Sigir  o  q  uzou  Diogo  Carneiro  fontoura  q  sendo  ad- 
Ministrador geral  das  minas  não  levou  o  dito  ordenado  nem 
ouro  algú  dos  q*""  do  ouro  de  lauagé  pio  q  deBacho  das  penas 
da  dita  Ordenação  mando  q  os  adMinistracfores  geraes  não  le- 
vâo  o  dito  Ordenado  nem  ouro  algú  Ouro  de  lauagé  nen  os 
Provedores  p.*  hiso  lhe  mando  pasar  mandados  nem  os  esCrivais 
lhes  facão  posto  q  lhes  mande  pasar  nem  os  Thezouzeiros  lhe 
obedesão  posto  q  lhos  pasam  a  hús  e  outros  Sen  se  lhe  apre- 
zentar  expreça  orden  Real  p*  só  a  qual  Se  registrará  nos  IP"  da 
Camera  he  ora  nos  mandados  q  se  pasarem  aos  Thezoureiros 
aSira  os  Incorrerão  nas  ditas  penas  e  no  q  toqua  aos  q  tem  le- 
vado desporá  Sua  Alteza  o  q  mais  Comveniente  for  de  Seu  Real 
Serviso:  e  p  q  pelos  libros  desta  offisina  Se  mostrão  fazerem  os 
offisiais  delia  quitos  as  pesoas  q  se  levão  ouro  a  quintar  não  lhe 
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levando  quintos  do  ouro  q  nào  chega  a  duas  oitavas  e  meja  n&a 
levão  mais  q  meja  oitava  ha  q™  leva  seis  ou  sete  oitavas  lhe 
não  tirào  mais  q  húa  oitava  e  ha  a  q™  leva  onze  ou  doze  oita- 
vas lhes  não  tirào  mais  q  duas  oitavas  por  nâo  chegaren  a  doze 
e  meja  e  assim  perdoam  Senpre  as  duas  oitavas  q  Cresem  de 
sinco  e  de  des  tanto  q  não  chega  a  duas  oitavas  e  meja  o  q 
tudo  he  en  grande  dano  e  perjuizo  da  faz<*»  Real  p  q  quem 
tiver  duzentos  ou  trezentos  oitavas  de  ouro  as  levará  a  quintar 
sinão  a  Sete  oitavas  en  q  perdeu  Considerável  faz<*»os  q***' Reais 
p  tanto  ordeno  q  visto  não  aver  Regim***  q  tal  mande  se  não  fa- 
cão de  hoje  en  diante  tais  quitos  sinão  de  todo  q***  ouro  for  a 
quintar  Si  tirarão  os  quintos  p.*  a  faz^»  Real  p  reta  tudo  o  q  lhe 
pertencer  alias  encorrerão  nas  penas  das  Sobre  ditas  Ordenaçam 
—  Otro  Sy  p  q  en  se  vender  ouro  en  pó  a  daren  pagam**  ou 
entregue  ou  fazer  compra  Com  elle  e  Segurar  ou  mandar  p' 
fora  desta  Villa  ou  Destrihuir  p  qualquer  manejra  q  seja  E  de 
grande  dano  e  prejuizo  a  faz^*  Real,  ordeno  q  nenhúa  pesoa  de 
qualquer  Cal  idade  q  seja  Venda  ou  da  en  pagam***  ou  en  troca 
ou  faça  Compras  e  jogue  ou  mande  p.*  fora  desta  Villa  e  Des- 
trihuir p  qualquer  manejra  q  Seja  õ  Ôaça  Contracto  algum  Com 
o  dito  ouro  en  pó  Sem  permeiro  Ser  quintado  fundido  e  marCado 
debaxo  das  penas  referidas  e  das  mais  q  pareser  justisa  p*  seren 
Castigados.  Otro  Sy  nehum  ofisial  da  dita  offisina  pesa  ou  Cobre 
divida  Sua  o  de  outrem  dentro  da  dita  offisina  de  pesoa  alguáq 
va  a  quintar  ouro  nen  fora  da  dita  offisina  poderão  Cobrar  alguÁ 
divida  no  dia  En  q  o  ouro  se  quintar  do  dono  Cujo  for  o  ouro 
q  se  quintar  não  mandarão  Cobrar  as  ditas  dividas  q  entrar  na 
dita  offisina  no  mesmo  dia  e  pasado  elle  o  poderão  fazer  pelos 
mejos  de  Justisa  quando  amigavelm*"  o  não  possão  fazer  digo  ao 
os  outros  Sy  nào  Consentião  os  ditos  offisiais  q  na  dita  offisina  e 
a  porta  delia  estejào  aqueredores  alguns  ou  seus  percuradores  p* 
Cobraren  dividas  dos  q  forão  a  quintar  o  ouro  por  ser  assim 
Conveniente  ao  Real  Serviso  da  Sua  Alt*  e  fFazendo  o  Contrario 
encoiTerao  nas  penas  referidas  e  isto  se  intenderá  Somente  nas 
pesoas  q  forem  a  quintar  ouro  :  E  otro  p  q  nos  libros  das  Car- 
gas e  disCargas  delias  o  q  serve  de  confuzão  p*  o  tomado  das 
Contas  e  poder  ter  outros  EmComvenientes :  Ordeno  q  nos  tais 
ir*  depois  de  numerados  e  Rubricados  p^^*  adMin is tra dores  e 
Provedores  Com  prinsipios  E  enserrame  de  Suas  letras  e  Sinais 
se  não  esCrevão  outra  couza  nelles  senão  os  assentos  e  tais 
Carrgos  os  quais  Capi tolos  todos  atras  referidos  ordeno  se  goar- 
dem  pio'  offisiais  das  offisinas  asim  prezente>s  como  futuros  aslm 
adMinistradores  como  todos  os  mais  p  ser  isto  o  mais  Comveniente 
ao  Real  Serviço  de  Sua  Alt*  e  ou  governo  de   Sua  fazenda  o  q 


Digitized  by 


Google 


—  41Ô  — 

eomprirão  debacho  da  dita  ordinação  do  1^  qainto  titolo  sesenta 
e  quatro  cujo  treslado  he  o  q  abaxo  Se  Segua  q  aqui  mandej 
lançar  p'  nào  poderão  alegar  enorancia  q  estes  Capitolos  Si  re- 
gistrarão nos  11*^"  da  Camera  p'  q  os  oífisiais  delia  os  desta  Cum- 
prir e  goardar  como  nelle  se  comtem  —  Treslado  do  Capitolo 
Vinte  e  quatro  do  livro  q***  da  ordinação  —  Capitolo  Vinte  e 
quatro  dos  oífisiais  de  Heis  q  Ibe  furtão  ou  deixar  perder  Sua 
fazdft  p  malisia  q  qualquer  offisial  noso  ou  pesoa  outra  q  algua 
eouza  Over  de  reseber  Goardar  Despender  á  aRendar  nossas  ren- 
das ó  administrar  por  qualquer  maneira  Se  alguas  das  ditas  con- 
tas furtar  ou  maliciozam*®  leva  ou  deicbe  levar  ou  fartar  a  ou- 
tren  p  q**^  o  dito  offisio  e  tudo  o  q  de  nos  tiver  e  pague  nos  a 
noneada  a  valia  d'aquillo  q  asim  for  furtado  ou  levado  mais  aja 
a  pena  de  ladrão  q  por  nosa  Ordinasoins  aos  Ladroins  be  orde- 
naao  segundo  for  a  quantid'  da  Couza  e  as  mesmas  penas  ave- 
rão  Lugar  nos  nossos  offisiais  de  qualquer  oíisio  q  sejão  q  deven 
ajuda  Comselbo  ou  favor.  E  os  offisiais  Comtendas  nesta  Orde- 
nação para  fazer  cada  bua  das  ditas  couzas  —  Hieronimo  de 
Araújo  —  Pedro  de  Unbão  Castel  Branco  —  Manoel  da  Costa. 


AIÍNEXO    C 

COPIA   DE   UMA   FOLHA    DE    UM   LIVRO   VELHO   DA    OPPICINA 

de  ouro  dos  quais  pertense  a  Sua  Mag*«  coarenta  oitavas  de 
ouro  q  carego  aqui  en  Carga  Vivo  sobre  o  Tbez**  Francisco  de 
Pontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinou  o  dito  Tbe- 
Eurero  e  goarda  Mor  com  o  dito  Rev°  P*  Fran^»  Per'  da  Silva 
Eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  offísina  e  quintos  Reaes  O  escrevj — 
Manoel  Roiz  Sintra — Fran«>  Pereyra — Fran<^    de    Pontes    Vidal. 

Aos  Vinte  e  bum  de  fr*"  de  mil  seis  sen  tos  e  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  está  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante  os  Ofici- 
ais delia  o  quintar  p*  Ant**  Peres  quinze  oitavas  de  ouro  das  quais 
pertense  a  Sua  Mag^«  três  oitavas  q  carego  aqui  en  Carga  Vivo 
sobre  o  Tbez**  Franco  de  Pontes  Vidal  de  que  fiz  este  asento  en 
q  86  asinou  o  dito  Tbez*"  o  goarda  Mor  Com  o  dito  Luiz  da  Silva 
eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  officina  e  q^^  reaes  oescreAi — Manoel 
Roia^   Sintra — Franco  de  Pontes  Vidal  — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  bum  de  fr**  de  mil  e  seis  sen  tos  e  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  ofilcina  G'®  Miz  perante  os  Officiais  delia  a 
quintar  p'  Gonsalo  Rib"  duas  oitavas  e  meya  de  ouro  das  quais 
pertence  a  Sua  Mag^®  meya  oitava  de  ouro  que  Carego  aqui  en 
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Carga  vivo  sobre  o  Thez®  Fran<"»  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este 
asento  en  q  se  asignou  o  dito  Tliez"  o  guarda  mor  com  o  dito 
G^^  Miz  eu  Manoel  Roiz  escrivão  de  officina  e  q*®*  reaes  o  escrevi 
— Manoel  Roiz  Sintra — Franco  de   pontes  Vidal — G**»  Martins. 

Aos  Vinte  e  lium  de  fro  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  annos  vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  oíHciais  delia  a  quintar  sete  oitavas  e  meya  de  ouro  das 
quais  pertense  a  Sua  Mag*«  hua  oitava  e  meya  de  ouro  que 
carego  aqui  en  Carga  vivo  sobre  o  Tliez""**  F^o  de  Pontes  Vidal 
de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinou  o  dito  Thez"  e  goarda  Mor 
com  o  dito  Luiz  da  Silva  eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  officina 
e  q*'*"  reaes  q  o  escrevj — Manoel  Roiz  Sintra — Fran<^  de  Pontes 
Vidal — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  hum  de  Fr**  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  annos  Vejo  a  esta  officina  Franco  de  Veras  perante  os  Offi- 
ciaes  delia  a  quintar  Sinquo  oitavas  de  ouro  das  quais  pertence  a 
Sua  Mag^®  hua  oitava  que  carego  en  Carga  vivo  sobre  o  Thez* 
Fran<^^  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinon  o 
dito  Thez"  E.  goarda  ^tor  Com  o  dito  Fran*^®  de  Veras  Eu  Manoel 
Roiz  Sintra  escrivão  da  officina  e  q*"*  Reais  o  escrivi — Manoel 
Roiz  Sintra — Franco  de    Pontes    Vidal — Francisco  de  Veras. 

Aos  Vinte  e  hum  de  Fr**  de  n^l  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  anno  Vejo  a  esta  Officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  Officiaes  delia  a  quintar  sete  oitavas  e  meya  de  ouro  das 
quais  dise  ser  de  Sancho  de  Ozedo  e  de  Ildefonso  Tinoquo  das 
quais  pertence  a  Sua  Mag^®  hua  oitava  e  meya  q  carego  en 
Carga  vivo  sobre  o  Thez"  E  goarda  Mor  Franc<^®  de  Pontes 
Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  que  se  asinou  o  dito  Thz**  e 
goarda  Mor  com  o  dito  Luiz  da  Silva  Eu  Manoel  Roiz  escrivão 
da  officina  e  q***"  Reais  o  escrevi — Manoel  Roiz  Sintra — Fra^®  de 
Pontes  Vidal— Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  dous  de  fr**  de  mil  seis  sentos  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  officina  o  Provedor  Manoel  Roiz  Sintra  pe- 
rante os  Officiais  delia  a  quintar  quinze  oitavas  de  ouro  das 
quais  pertence  a  sua  Mag*«  três  oitavas  que  carego  en  Carga 
vivo  sobre  o  Thez**  Franco  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento 
en  que  asignou  o  dito  Thez°  e  goarda  Mor  Com  o  dito  Manoel 
Roiz  Sintra  Eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  officicina  e  q***'  Reais 
que  o  escrevj — Manoel  Roiz  Sintra — Francisco  de   Pontes  Vidal. 

Aos  Vinte  e  dous  de  fr**  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  annos  Vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  Officiais  delia  a  quintar  duas  oitavas  e  meia  de  ouro  das  coais 
dise  ser  de  Manoel  de  Souza  das  quais  pertence  a  Sua  Mag** 
meya  oitava 
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ANNEXO   D 


RESUMO   DE   ASSENTOS   DECIFRÁVEIS   DOS    LIVROS    DE    OFPICIXA 
DE   FUXDIÇAG 

UMA  FOLHA 


21  de  Fevereiro  de  1668. 


22  de  Fevereiro  de  1668. 


Francisco  Pereira  da 
Silva  (Padre).   .      . 

António  Peres.     . 

Gonsalo  Ribeiro.  . 

Luiz  da  Silva.     . 

Francisco  de  Veras.  . 

Sancho  de  Ozedo  e 
Ildefonço  Tinoco.  . 

Manoel  Roiz  Sintra.  . 

Manoel  de  Soaza. 

OITO  FOLHAS 


21  de  Dezembro  de  16G8. 


22  de  Dezembro  de  1668. 


24  de  Dezembro  de  1668. 


Belxior  Foráo. 
Manoel  Alves . 
Luiz  da  Silva.     . 
Manoel  Franco.    . 
Luiz  Palhano. 
António  Luiz  , 
Luiz  Palhano. 
Luiz  da  Silva.     . 
Francisco  de  Ozedo 
António  Alves. 
António  Nunes.    . 
António    Fe  mande 

Chaveira.     . 
Dioti^o  Pereira  Paes 
Christovào  Pereira. 
António  Franco.  . 
Francisco     Gonçalves 

Vianna.  . 
Lourenço  Martins. 
Marcos  Lourenço . 
Maciel  Lopes  . 
Severino  ae  Veras. 
Manoel  Gonçalves  Pe 

nedo. 


200 
15 
21/2 

71/2 
5 

71|2 
15 
21/2 


15 

12  1/2 
17  1/2 

5 
25 

22 1/2 
22 1/2 
171/2 

5 
40 
65 

10 

22  1/2 
25 
10 

25 

71/2 
12 1/2 

71/2 
10 

10 


oitavas 
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24  de  Dezembro  de  1668. 


27  de  Dezembro  de  1668 


28  de  Dezembro  de  1668 


29  de  Dezembro  de  1668 


6  de  Outubro  de  1670. 


L  Francisco  Rodrigues  . 

10  oitavas 

Gonçalo  Martins  . 

121/2 

Pedro  Gonçalves  . 

5 

João  Anhaya  . 

5 

Padre    Francisco  Pe- 

reira da  Silva  .      . 

71/2 

António  Peres.     .      . 

21/2 

Manoel  Dias  Pereira. 

71/2 

António  Cardozo  . 

71/2 

André  Gonçalves. 

15 

.  Manoel  Alves  . 

221/2 

Pedro  Francisco  Lima 

5 

Manoel  de  Aguiar,    . 

71/2 

André  de  Fontes. 

15 

Paulo  de  Ozedo . . 

5 

Raphael  Marques.      . 

21/2 

Bento  Pereira. 

171/2 

Lourenço    Alonço    da 

\   • 

Rocha 

71/2 

Paulo  de  Veras.  . 

10 

André  de  Fontes. 

5 

1.   Gaspar  Peupira.    . 

10 

Felipe  Pereira.     . 

5 

Baltazar  Serrano  . 

71/2 

Luiz  da  Silva.     . 

121/2 

.  Manoel  Martins.  . 

5 

Francisco    de    Pontes 

Vidal 

10 

Manoel  Gomes.     .      . 

5 

Padi-e    Francisco  Pe- 

reira da  Silva  . 

21/2 

» 

DUAS  FOLHAS 

.  Francisco  Guedes.     . 

15 

» 

Manoel  Monteiro  . 

5 

» 

Sebastião  Escudeiro.  . 

5 

» 

André  Lopes. 

5 

» 

Sebastião  Rodrigues 

5 

» 

Valentim  Rodrigues 

5 

» 

Trindade  de  Anbaya 

21/2 

» 

Diogo  Pereira  Paes. 

30 

» 

Francisco  Rodrigues 

.      10 

» 

António  Franco  . 

121/2 

» 
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e    de  Outubro  de  1670. 


e    de  Agosto  de   1675. 


T    de  Affosto  de  1675. 


J^   de  Agosto  de  1676 . . 


.28  de  Agosto  de  1676. 

» 


:21   de  Janeiro  de  1677. 


.   Manoel  da  Costa.     . 

82  1/2 

oitavas 

Luiz  da  Silva    . 

10 

» 

Francisco  Rodrigues 

2  1/2 

» 

UMA  FOLHA 

.   Padre     Dionizio     de 

Mello  Cabral  .      . 

16 

» 

Paulo  Teixeira  . 

10 

» 

Manoel    Lemos    do 

Reino  .... 

15 

» 

Fernando  Corrêa     . 

5 

» 

.   Manoel    Lemos    do 

Reino   .... 

15 

» 

miA  FOLHA 

.  Luiz  Ferrão  de  Cas- 

tel  Branco.     . 

25 

» 

Padre  Dionizio   de 

MeUo  Cabral  .      . 

15 

» 

idem 

22 1/2 

» 

•              idem 

15 

» 

Sociedade    de    sete 

pessoas.     . 

76 

» 

Joào  Feio 

121/2 

» 

António  Franco. 

621/2 

» 

UMA  FOLHA 

.  Um  sociedade     . 

102 1/2 

» 

Manoel   de   Rego  do 

do  Reino    . 

127 1/2 

» 

Padre  Francisco  Pe- 

reira da  Silva.     . 

40 

» 

Pantaleào  Thomé     . 

20 

» 

António  Luiz 

1271/2 

» 

UMA  FOLHA 

.  Belchior  Forao  . 

71/2 

» 

Trindado  de  Anhaya 

71/2 

» 

Manoel  Francisco  da 

Cruz     .... 

40 

» 

Salvador  da  Costa  . 

5 

» 
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21  de  Janeiro  de  1G77 . , .  Luiz  da  Silva 


30         oitavas 
António    Pereira    de 

Abreu  ....       701/2       - 


Manoel  do  Souza  Fal- 
cão  10 


TRÊS  FOLHAS 


12  de  Março  de  1677. 


13  de  Março  de  1677. 


Manoel  Peixoto  . 

Salvador  Gomes. 

Manoel  Dias  Garcia. 

Dominados  Cubas. 

António  Francisco 

Severino  de  Veras 

António  Cardoso. 

António  Chaveira 

Raphael  Marque 
O  velho. 

Manoel  Monteiro   da 
Rosa     . 

Gonçalo  Fernandes 

Raphael  Marques  de 
Araújo . 

Felipe  Pereira    . 

Manoel  Peixoto  . 

Luiz  índio     . 

Luiz  da  Silva    . 

António  de  Anhaya 

Manoel    Gonçalve 
Penedo .     . 

António    Pereira    de 
Abreu  . 

Padre  Francisco  Pe- 
reira da  Silva. 


30 
10 
20 
71/2 

170 

2 1/2 
5 
15 

12 1/2 

22  1/2 
10 

30 

21/2 
5 

71/2 

321/2 

21/2 

12 1/2 

202 1/2 

10 


QUATRO  FOLHAS 

6  de  Abril  de  1677 João  Henrique    . 

»  António  Teixeira 


12  de  Abril  de   1677. 


António  Luiz  Serrão 
Vicente  CorrOa  . 
Salvador  Cubas  . 
André  Dias   . 
Paulo  de  Ozedo. 


15 

30 
147 
112 

20 

171/2 

20 
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U  de  Abril   de   1677. 


19  da  Abril  de  1677 


Manoel   Rodrigues 

Cintra  .... 

225 

Luiz  Palhano     . 

50 

Balthazar  Rodrigues . 

50 

António     Fernandes 

Serrào  .... 

60 

André  Luiz   . 

35 

Atanasio  da  Motta  . 

10 

António  Pires     . 

121/2 

Diogo  Pereira     .      . 

32 

Pascoal  Pereira  . 

10 

Manoel  Ribeiro  . 

7  1/2 

Sebastião    Rodrigues 

21/2 

Fernando  do  Anhaya 

12 

Francisco  Teixeira  . 

10 

Manoel  Barbosa. 

10 

Paulo  Teixeira  . 

12 

Domingos  de  Brito  . 

47  1/2 

oitavas 


DUAS  FOLHAS 


13  de  Dezembro  de  1677.  João  Feio  de  Araújo 
»  Ignacio  de  Canto 

»  Luiz  Ferrão  de  Cas 

tel  Branco. 
Luiz  Ferrão  de  Cas 

tel  Branco . 
Manoel  de  Aguiar 
António    Pereira    de 

Abreu  . 
Luiz  Palbano     . 
Diogo  Pereira  Paes 
Pascoal  Pereira  . 
Manoel  Ribeiro  . 
Manoel  Teixeira. 
Manoel    Teixeira 
outros  . 


21   de  Dezembro  de  1677 . 


27  de  Dezembro  de  1677. 


20 

27  1/2 

371/2 

25 

20 

20 
10 
30 

771/2 
5 
371/2 

190 


oitavas 
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ANNEXO  E 

Considerando  a  melhor  forma  q  ba  de  ser  a  arrecadação  dos 
ReaÍ8  quintos  de  Sua  Mag<*«  q  Deos  g*®  ainda  que  os  provedo- 
res das  officinas  zellarem  e  Se  empreg^uem  na  Sobredita  arreca- 
dação como  podem  suseder  por  algum  insidente  Adoecerem  ou 
fazerem  alguas  auzencias  como  vares  vezes  tem  susedido  e  ficar 
a  officina  em  poder  dos  officiais  menores  delia  o  q  be  de  grande 
presuizo  a  Real  faz**  de  Sua  Mag<>«  ordeno  a  VM^e»  q^e  o  Juiz 
q  asistir  na  Villa  o  seu  anno  asista  ao  quintar  do  ouro  o  q  se 
não  poderá  fazer  sem  a  sua  assistência  e  asinara  no  livro  da 
mesma  sorte  q  o  faz  o  provedor  E  a  pessoa  q  quinta  o  ouro  e 
avera  na  Camará  bum  livro  em  que  o  Juiz  mandar  lançar  o 
ouro  q  se  quintou  no  seu  mez  e  as  pessoas  a  quem  se  quintou 
e  quando  o  ouro  se  mandar  emtregar  ao  Administrador  escrevera 
a  Camará  bua  Carta  ao  governador  em  q  Ibe  de  conta  do  ouro 
q  se  quintou  e  terá  o  Cofre  mais  bua  Chave  alem  das  q  t^m  a 
qual  terá  o  Juiz  e  se  nào  poderá  abrir  o  dito  Cofre  pêra  q  desta 
sorte  possa  aver  toda  a  segurança  E  boa  arecadaçáo  e  sabendo 
VM<^®*  q  o  provedor  da  officina  quintou  ouro  algum  sem  a  asis- 
tencia  ao  dito  Juiz  lhe  dou  poder  p*  fazerem  bum  auto  delle  e 
remeterem  mo  p*  mandar  proceder  contra  elle  e  espero  de 
VM«««  q  esta  minha  ordem  tem  logo  a  excecuçào  sem  demora. 
g*«  Deos  a  VM^ci  m**»  annos  Rio  de  Janeiro.  Seis  de  Maio  de 
mil  e  seis  sentos  e  noventa  e  oito. — Artbur    de   Sa  E    Menezes. 


ANNEXO  F 

Treslado  de  bú  termo  de  composição  feita  entre  partes  de 
Fran<»  de  Veras  e  Domingos  de  Souza,  be  o  seguinte : 

Aos  Catorze  Dias  do  mez  de  Junho  de  mil  setesentos  e  sete 
Annos  nesta  V*  de  Igoappe  em  as  pouzadas  de  mim  t**°  parese- 
rão  partes  a  saber  o  Capp*"  Fran<»  de  Veras  e  Domingos  de 
Souza  moradores  nesta  dita  V*  e  pello  dito  Capp*"*  foi  dito  que 
elle  quer  enviar  hú  negro  seu  da  terra  por  nome  Jacinto  p*  as 
minas  de  Cathaguas  em  Comp*  do  dito  Domingos  de  Souza  dan- 
do-lbe  o  sustento  desde  pòuzado  atbe  as  minas  &zendo  o  carre- 
gar como  pesa  sua  e  q  chegando  nas  Minas  trabalharia  o  dito 
negro  a  tirar  ouro,  elle  daria  conta  de  seu  Jornal  e  trazello  ou- 
tra vez  em  sua  Companhia    atbe    a    esta  V*    não  no  segurando 
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porem  de  morrer  por  ser  mortal  e  outro  sy  de  fugida  e  q  depois 
de  chegado  daria  o  dito  Domingos  de  Souza  ao  dito  Capitào 
Fran*'*^  de  Veras  do  ouro  q  tirase  o  dito  negro.  E  na  forma 
sobredito  ficarão  auidos  e  Concertados  e  mandarão  fazer  este  ter- 
mo em  o  qual  assignarão  E  eu  António  Ruiz  Madeira  tabelliào 
que  o  eserevj — Domingos  de  Souza  Teixeira— Franco  de  Veras. 


ANNEXO  G 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  os  Algar- 
ves  da  q"  e  da  Lem  mar  em  Africa  e  de  Guine  etc  Faço  Saber 
a  vos  ouvidor  g'  da  cappitania  de  S.  Paulo  que  eu  fuy  servido 
mandar  passar  a  Ley  que  com  esta  se  vos  remete  Sobre  a  co- 
brança dos  quintos  q  me  são  devidos  e  da  forma  e  "procedimen*** 
q  se  ha  de  ter  neste  particular  a  qual  se  publica  na  chancella- 
ria  desta  Corte  e  supposto  se  expediô  por  tribunal  incompetente 
pois  devia  ser  Lavraaa  pello  meu  Conselho  ultremarinho  e  porq 
se  não  mova  alguma  duvida  na  sua  observância  me  parece  or- 
denar vos  a  fasais  cumprir  e  guardar  inviolavelmente  na  forma 
q  nella  se  contem.  El  Rey  Nosso  Senhor  mandou  por  João 
Thelles  da  Sylva  e  António  Rodrigues  da  Costa  Conselheiros  do 
seu  Conselho  Ultramarinho  e  se  pasou  por  duas  Vias  Theotonio 
Pereyra  Castro  a  fes  em  Lixboa  ocçidental  a  dezouto  de  Feve- 
reyro  de  mil  e  sete  sentos  e  dezanoue.     O  Secretario  André  Lo- 

Ses  da  Lavra  o  fis  escrever — João  Telles  da  Sylva — Ant®  Roiz 
a  Costa — Por  despacho  do  Conselho  Ultramarinho  de  dezesete  de 
Feuereyro  de  mil  e  sete  sentos  e  dezenove — Registado  a  provi- 
são de  S.  Magestade  a  folhas  duzentos  e  vinte  e  seis  no  Livro 
do  registos  do  senado  da  Camará  aos  quatro  de  Agosto  de  mil 
e  setecentos  e  dezanove — Corrêa — Fica  Registado  no  L°  tercero 
q  serve  de  Registo  desta  Camera  a  folhas . . .  pr*  Sanctos  e  de 
Agosto  vinte  de  mil  sete  sentos  e  dezanove — Almada. 

TRESLADO   DA    LEY   SEGUINTE 

Dom  João  Por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  da  quem  e  da  lem  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e 
da  Conquista  Navegação  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e 
da  índia  etc  Faço  saber  que  eu  pasey  ora  hua  Ley  por  mim  asi- 
gnada  e  passada  pella  minha  chancelharia  da  qual  o  treslado  he 
o  seguinte — Dom  João  por  graça  de  Deos    Rey   de    purtugal    e 
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dos  Algarves  da  quem  e  da  lem  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné 
e  da  conquista  Xavej^açâo  Commercio  de  Etliiopia  Arábia  Pei-sia 
e  da  índia  etc  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Ley  virem  que 
por  Justas  considerações  de  meu  servisso  dezejando  evitar  opre- 
çao  que  experimentâo  os  moradores  das  Minas  e  principalmente 
os  que  Silo  mais  pobres  pella  dezifi^ualdade  e  excesso  com  que 
sao  fintados  para  a  contribuição  do  contrato  das  aRobas  de  ouro 
que  convencionarem  com  o  governador  Dom  Brás  Balthasnr  da 
Sylveira  e  depois  com  o  Conde  de  assunçào  Dom  Pedro  de  Al- 
meida seu  suceçor  no  mesmo  Cloverno  averam  de  paguar  em  sa- 
tysfaçiio  dos  quintos  de  ouro  que  me  pertensào  pela  reg-alia  e 
Senhoriagem  das  mesmas  Minas  o  que  de  presente  lhes  seria 
mais  sensivel  aos  pobres  por  razão  do  acresentam***  da  dita  con- 
tribuição desta  Ley  cm.  diante  nílo  tenha  vigor  algum  nem  se 
])roceda  pella  ditta  contribuição  e  pêra  o  effeito  da  cobrança 
dos  quintos  do  ouro  que  me  são  deviaos  sou  servido  que  dentro 
no  ditítricto  de  ^íinas  nos  Sitios  que  paresseram  mais  convenientes 
se  fabrique  c  estabeleça  logo  a  custa  da  minha  fazenda  hua  ou  mais 
casas  em  que  se  haja  de  fundir  reduzindo-se  a  barras  todo  o  ouro 
extrahido  das  mesmas  !Minas  e  prohibe  que  pêra  fora  delias  se 
possa  levar  ouro  algum  em  pó  ou  em  barra  que  não  fundidas 
nas  cazas  Keaes  de  fundiçoens  que  mando  erigir  e  somente  |)or- 
mito  q  no  districto  das  mesmas  Minas  possa  correr  o  ouro  era 
l)ó  ou  o  que  vulgarm**'  se  chama  de  folheta  a  razão  de  des  tos- 
tões por  outava  e  com  elle  poderão  os  ditos  moradores  entre  co- 
mercial livrem*"  e  celevrarem  as  suas  Compras  e  Vendas  como 
lhe  convier  E  pelo  que  pertende  do  ouro  em  barra  dispois  do 
fundido  os  nas  ditas  cazas  Iveaes  da  fundição  correra  no  distrito 
da  IMinas  a  razão  de  quatorze  tostões  por  oytava  sendo  de  vin- 
te e  dois  quilatos  e  a  este  rcsj^cito  sendo  de  mayor  ou  menor 
ley  terá  o  seu  valor  acresam*"  ou  diminuição  conforme  os  seus 
quilatos  E  por  quanto  nas  ditas  cazas  da  fundição  quando  as  par- 
tes a  ellas  levarem  o  ouro  se  ade  arecadar  o  quinto  que  me  per- 
tence dareis  a  providencia  necessária  para  q  se  cobrim  os  direy- 
tos  Reaes  das  Alfandegas  dos  Governos  que  entrarem  nas  ditas 
Minas  por  estarem  comfundidos  com  a  contribuhição  das  aRobas 
de  ouro  que  se  me  pagavão  em  satisfação  dos  quintos  E  toda  a 
pessoa  de  qualquer  calidade  estado  ou  condição  q  seia  que  levar 
ouro  fora  do  districto  das  !Minas  ouro  em  pó  ou  em  barra  que 
não  foi  fundido  nas  cazas  Reaes  das  fundiçoens  incorrerá  alem 
da  pena  de  perdim***  de  todo  o  ouro  q  lhe  for  achado  ou  Seja 
seu  ou  Alheyo  na  confiscação  de  todos  os  seus  bens  e  será  de- 
gradado por  des  annos  a  ira  a  índia  e  pêra  este  descaminhos  e 
manifesto  ordeno  a  todos  os   ouvidores  geraes    que  no  principio 
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de  todos  os  annos  comcsem  a  tirar  devasça  que  teriio  sempre 
em  aberto  athe  o  fim  do  Dezembro  e  nella  inquirirão  pellas  pes- 
soas que  levarem  ouro  pêra  fora  das  Minas  antes  de  ser  fundido 
nas  cazas  Reaes  pêra  este  effeito  destinadas  e  permito  q  os  trans- 
íj^ressores  desta  Ley  sejílo  relevados  e  íiquem  livres  das  penas  q 
lhes  são  empostas  ainda  sendo  cumprices  no  mesmo  delito  se  em 
publico  ou  em  segredo  denunciarem  dos  descaminhos  da  extra— 
<;ào  do  ouro  q  tenho  prohibido  possa  sahir  pêra  fora  das  Minas 
e  de  todo  q  denunciar  e  se  julgar  por  confiscados  avera  a  meta- 
de E  para  evitxir  a  fale  idade  q  pode  aver  ordeno  que  todas  as 
barras  q  sahirem  das  cazas  Reaes  das  fundiçoens  sejào  cunhadas 
nas  pontas  pella  parte  superior  com  as  minhas  armas  e  pella 
inferior  com  huma  esfera  declaraudose  no  meyo  da  barra  por 
ambas  as  partes  o  pezo  e  quilato  do  seu  ouro  e  o  anpo  em  q 
for  esta  fundida  e  alem  destas  cautelas  poderam  os  ensayadores 
aCresentar  todas  as  que  lhe  pareserem  necessárias  E  pêra  q  no 
caso  q  se  offeressa  alguma  duvida  sobre  ser  alguma  barra  falça 
ou  verdadeiram'*"  fabricada  p'®  q  com  mais  facilidade  se  ])ossa 
averiguar  ordeno  q  nas  cazas  Reaes  das  fundiçoens  ajão  Livros 
de  Registros  em  q  se  declarão  asentos  de  todas  as  Barras  q 
nella  se  fundirem  com  declaração  do  pezo  e  quilato  de  cada  huma 
das  peçoas  de  quem  erào  e  por  q  esta  Ley  nâo  hade  de  obrigar 
nem  ter  execução  emquanto  se  não  fizerem  prontas  as  cazas  de 
fundição  nem  tanbão  emquanto  durar  o  contracto  da  contribuy- 
4^ào  das  aRobas  de  ouro  q  o  Conde  Goveraador  das  Minas  ajus- 
tou com  os  moradores  delias  lhe  ordeno  q  regule  o  tempo  em 
que  a  hade  publicar  com  aquelle  em  q  acabar  o  dito  contrato 
pêra  q  assim  durante  elle  se  dé  consumo  ao  ouro  q  pella  dita 
contribuyção  ficou  livre  de  pagar  o  quinto  a  minha  fazenda  e 
pêra  este  effeito  se  fas  necessário  q  primeyro  q  se  publique  esta 
Ley  se  trabalhe  nas  cazas  de  fundição  pêra  q  nellas  se  reduza 
a  barras  o  ouro  das  partes  q  he  livre  de  pagar  quintos  pello  te- 
rem ávido  no  tempo  em  q  os  satisfizerào  pella  contribuhição  e 
pêra  que  nesta  matéria  se  proseda  com  igualdade  e  conforme  a 
boa  administração  da  justiça  ordeno  ao  dito  Conde  Governador 
mande  por  Editais  taxando  tempo  serto  pêra  q  dentro  nelle  as 
partes  possão  dar  consumo  ou  Levar  as  cazas  das  fundiçoens  o 
ouro  q  tiverem  pêra  q  asim  comesem  a  cobrança  dos  quintos 
nas  ditas  casas  de  fundição  no  dia  emdiante  sucessivo  aquelle 
em  q  acabar  a  contribuyção  e  pello  q  pertence  ao  ouro  em 
pó  ou  em  baiTa  extrahido  das  Minas  antes  da  publicação  desta  Ley 
e  q  se  acharem  em  qualquer  lugar  do  estado  do  brazil  lhes  consedo 
aos  moradores  delle  pêra  o  consumo  e  levarem  as  cazas  de  ftm— 
dição  o  tempo  de  quatro  mezes  e  aos  moradores  nestes  Meus  Reinos 


Digitized  by 


Google 


-  480   - 

Senhorios  de  Portugal  lhes  consedo  para  o  consumo  do  ouro  q 
ti  verão  o  de  dois  mezes  os  quais  hande  comessar  do  dia  da  pu- 
blicação desta  Ley  q  ordeno  se  faça  logo  q  se  tiver  notisia  sertã 
de  se  ter  publicado  no  distrito  das  Minas  e  pasado  o  dito  tempo 
que  consedo  pêra  o  consumo  do  ouro  todo  o  que  for  achado  ou 
denunciado  não  sendo  fundido  nas  minhas  Casas  de  moeda  ou 
das  fundiçoens  das  Minas  Será  Comfiscaáo  os  transgreçores  desta 
Ley  emCorrerào  nas  penas  delia  pello  q  mando  o  regedor  da 
Caza  da  suplicação  e  ao  Governador  da  Relação  e  caza  do  Porto 
do  Estado  do  Brazil  e  de  todos  os  Corregedores  ouvidores  pro- 
vidores  Juizes  Justiças  off*'  pessoas  destes  meus  Reynos  e  Se- 
nhorios que  cumpram  e  guardem  esta  minha  Ley  como  nella  se 
contem  E  outro  sy  mando  ao  Doutor  Joseph  Galvão  de  Lacerda 
do  meu  Conselho  e  Chanceller  Mor  destes  meos  Reynos  e  Se- 
nhorios q  a  faça  publicar  Na  chancellaria  Mor  do  Reyno  na 
forma  Costumada  e  emviar  logo  copia  do  prezente  e  treslado 
dela  a  todos  os  Ministros  dos  Conquistas  e  aos  Corregedores  e 
ouvidores  das  Comarquas  destes  Reynos  e  aos  ouvidores  das  ter^ 
ras  dos  Donatários  em  que  os  Corregedores  não  entrão  por  Cor- 
reição pêra  q  a  todos  seja  notisia  e  se  Registarão  nos  Livros  da 
Meza  do  Dezembargo  do  Passo  e  nos  das  Cazas  da  Publica,ção 
Relação  do  Porto  e  da  Bahia  e  nos  do  conselho  da  minha  fa- 
zenda e  Ultramar  e  nas  mais  partes  onde  Semelhantes  Leys  se 
costumào  Registar  e  esta  própria  se  lançará  na  Torre  do  Tombo 
Brás  de  Oliv.'  a  fez  em  Lixboa  osidental  a  onze  de  Fev'*'  de 
mil  e  sete  Centos  e  dezanove  António  Galvão  de  Castello  Branco 
a  fes  escriver  —  Rey  —  Ley  por  q  Vossa  Magestade  ha  por  bem 
que  nenhuma  pesçoa  de  qual  calidade  que  sela  possa  levar  ouro 
extrahido  das  minas  per  fora  delias  ou  em  po  ou  em  barras  Sem 
ser  fundidor  nas  cazas  reais  das  fundiçoens  q  he  servido  mandar 
exigir  nas  mesmas  minas  e  q  o  q  extraido  aellas  antes  da  pu- 
blicação desta  ley  asim  no  estado  do  Brazil  Como  nestes  reinos 
tenha  consumo  no  termo  asima  declarado  para  que  não  haje  ouro 
algu  sem  estar  fundido  nas  cazas  da  moeda  ou  das  fundiçoens 
das  minas  tudo  com  as  cominaçôens  e  clauzullas  asima  atras  re- 
feridas— Para  Vossa  Magestade  ver — Por  decreto  da  Sua  mages- 
tade seis  de  Fro  1719 — Sebastião  de  Costa — Miguel  Fr  de  An— 
drada — Joseph  Galuam  de  lacerda — foi  publicada  esta  ley  de  sua 
Mag*«  q  Deos  goarde  na  chancellaria  mor  da  Corte  e  Reyno. 
Lixboa  ocidental  14  de  Jro  de  1719 — Maldonado — Com  a  qual 
lei  mandar  pasar  esta  carta  para  nos  pella  qual  nos  mando  que 
tanto  que  for  mostrada  a  façais  publicar  e  registar  na  cabeça — 
E  publicar  Sobm'^'  nos  mais  lugares  delia  para  uir  a  notisia  de 
|x)do8  e  se  cumprir  e  goardar  Como  nella  se  Contem  e  a  despeza 
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q  se  fizer  nos  mais  lugares  de  nossa  Comarca  será  a  Custa  das 
despezas  da  Justiça  e  q**®  a  nom  ouuer  será  a  custa  das  rendas 
da  Camará  da  Cabeça  de  uossa  Comarca — Dada  na  cidade  de 
Lisboa  ocidental  aos  —  El  Rei  nosso  Senbor  o  mandou  pello 
Doutor  Joseph  Galuào  de  la  Serda  do  seu  Comselho  e  chancel- 
ler  mor  destes  reinos  f  senhorios  de  Purtugal — Dom  Miguel 
Maldonado  a  fis  anno  do  naCimento  de  nosso  S*"  Jezu  Cbristo 
de  mil  e  sete  sentos  e  dezanove — Josepb  Galvão — Fica  registado 
a  lei  de  sua  Magestade  no  liuro  de  registos  da  Camará  a  folhas 
222  verço  até  folhas  225  por  mim  Escriufto  aos  4  de  Agosto  de 
1719 — Corrêa — fica  registada  a  lei  de  sua  Mag^®  no  liuro  se- 
gundo do  registo  desta  Camará  a  folhas  8  verço  por  mim  Es- 
criuào  da  Camará  Santos  de  Agosto  20  de  1719— Almada— 
o  qual  treslado  do  treslado   e    noua  lei  de  sua  Mag<i«  que    Deos 

f  carde  eu  Ant**  Roiz  madeira  Escriuao  da  Camará  em  esta  Villa 
e  Igoape  e  seu  termo  tresladei  bem  e  fielm'*  do  próprio  ori- 
ginal que  me  reporto  e  uai  na  uerdade  sem  Couza  que  faça 
duuida  que  Corri  Comsertei  e  Conferi  e  asignei  em  os  uinte  e 
hum  de  Setembro  de  mil  e  sete  centos  e  dezanove  annos — An- 
tónio Roiz  madeira. 


ANNEXO  H 

Treslado  de  hum  bando  do  Ex."**  Sr.  Conde  Gn^  sobre  a 
ComutaÇam  dos  Reaes  q*'*": 

António  Luiz  de  Távora,  Conde  de  Sarzedas,  do  ConCelho 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  AJCayde  mor  da  Cidade 
da  guarda  da  villa  de  Siza  e  da  de  Ferreyra,  Commen dador  das 
Comendas  de  Santa  Maria  de  Seda  da  ordem  de  Aviz  da  de 
Santa  Maria  de  Ferreyra  de  Santiago  de  Almalaguez  da  de  Sam 
Joam  Britto  da  de  Sam  Pedro  finiz  da  de  Sâ,nta  olalia  de  San- 
talha  de  Santa  Maria  de  Sarzedas  todas  da  ordem  do  Cbristo  e 
Senhor  da  mesma  Villa  e  da  de  Sobreira  fermoza,  Governador  e 
Cappitam  General  da  Cappitania  de  Sam  Paulo  e  Minas  de  sua 
repartiÇam  ete. — Porquanto  he  servido  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde  ordenar  me  pello  Seu  Real  decreto  de  vinte  e  dous  de 
Março  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  quatro  que  em  todas  as 
minas  desta  Cappitania  de  Sam  Paulo  se  pratique  bua  muy  uni- 
forme CappitaÇam  para  se  lhe  pagarem  os  Reaes  quintos  por 
batea  na  forma  que  se  estabeleCeu  a  dita  CappitaÇam  nas  mi- 
nas geraiz  pellos  ministros  e  mais  pessoas  a  que  Cometeu  o  seu 
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Real  poder  para  o  referido  ajuste  Com  a  differcnÇa  i)orein  que 
nas  minas  p^eraiz  seria  o  ])resso  da  CappitaÇam  respectiva  a  ella, 
Cuja  resoluÇam  foi  servido  o  dito  Senhor  mandar  tomar  em 
atenÇam  a  se  atalharem  os  grandes  roubos  c  desCaminlios  que 
se  lhe  faziam  Com  semelhante  proCedimento  pagando  muytas 
vezes  a  ignoranCia  de  muytas  a  Culp^  dos  transgressores  das 
suas  Tjeys  que  pareCia  se  poderia  emmendar  Com  esta  nova  re- 
soluÇam a  visto  do  que  ordeno  e  mando  a  todos  os  moradores 
das  minas  de  Parnagua  faCem  manifesto  de  todos  os  seus  esCra- 
vos  Logeas  e  vendas  que  tiverem  nas  referidas  minas  e  o  mais. 
Contlieudo  no  regimento  desta  CappitaÇam  ao  Intendente  delia 
que  Ora  me  pareCeu  nomear  ao  Doutor  ouvidor  geral  da  mes- 
ma Comarca  a  quem  reConhecerem  Com  a  tal  jurisdiÇam  para 
o  expediente  e  CobranÇa  dos  Heaes  quintos  de  todas  as  sobre- 
ditas minas  e  lhe  obdeCeram  a  todos  os  seus  editaes  posturas  e 
mais  asesorias  pertenCentes  ao  bem  e  utilidade  da  Real  fazenda 
Sob  as  penas  Contheudas  no  seu  regimento  que  scram  exeCuta- 
das  iuviolavelmente  na  foi*ma  delle  pello  assim  determinar  sua 
Magestade  que  Deos  guarde  e  para  que  Chegue  a  notiCia  do 
todos  e  nam  possam  alegar  ignoranCia  em  nenhum  tempo  se 
publiCará  este  oando  a  Som  de  Caixas  em  todos  os  areiais  e 
})ovoaÇuens  das  referidas  minas  e  dispois  de  registada  na  Se- 
Cretaria  deste  Governo  o  nos  Livros  da  matriCula  daquella  re- 
partiÇam  e  mais  partes  a  que  toCar  se  remeteram  Certidòens 
por  duas  vias  a  mesma  SeCretaria  para  todo  o  tempo  Constar  e 
se  lixará  este  no  lugar  mais  publico  na  Villa  de  Parnagua  para 
que  a  todos  seja  presente.  Dado  e  passado  nesta  Villa  e  praÇa 
de  Santos  aos  quinze  de  Agosto  de  mil  e  sete  Centos  e  trinta 
e  SinCo  annos.  o  SeCretario  António  da  Sylva  de  Almeyda  o 
fez — Conde  de  Sarzedas — Registado  na  SeCretaria  deste  Gover- 
no no  livro  terceiro  dos  bandos  a  folhas  trinta  e  duas  Villa  de 
Santos  quinze  de  Agosto  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  Sinco — 
António  da  Sylva  de  Almeyda — E  nam  se  Continha  mais  no 
dito  bando  o  qual  eu  CarLos  Pinto  do  Reis  Escrivam  da  Cama- 
rá nesta  Villa  de  Iguappc  aqui  o  tresladei  bem  e  fielmente  do 
que  me  foi  aprezentado  pello  proCurador  do  ConCelho  Pedro  da 
Sylva  Per.*  ao  que  me  reporto  e  vai  na  verdade  sem  Cauza  que 
faÇa  duvida  que  o  Corry  Conferi  ConCertei  tresladei  e  assignei 
em  esta  Villa  de  Iguappe  em  os  dois  dias  do  mez  de  Novembro 
de  mil  e  sete  Centos  e  trinta  e  SinCo  annos — CarLos  Pinto  dos 
Reis. 
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ANNEXO  I 

O  Doutor  Manoel  dos  Santos  Lobato  ouviior  Geral  na  Comar- 
Ca  de  Pamagua  por  sua  Map^cstade  que  Deos  Guarde  e  Intendente 
díi  CappitaÇani  e  CommutaÇam  dos  Keaes  quintos  etc. — FaÇo  Sa- 
ber a  todas  as  pessoas  de  qualquer  Cal  idade  e  CondiÇam  que  sejam 
a  que  venham  por  sy  ou  por  seus  procuradores  desde  o  prinCipio 
do  mez  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro  de  mil  e  Sete  Centos  e 
trinta  e  seis  matriCular  e  dar  matriCuIa  os  eseCravos  e  esCravas 
exCeptuando  as  Crioulas  athe  a  idade  de  Catorze  annos  que 
tiverem  e  todos  os  que  oCujiarem  em  minerar  ou  em  Citios 
e  Rossas  que  houver  nos  arayaes  em  que  se  minera  e  qualquer 
idade  que  sejam  ate  o  fim  do  mez  de  Fevereyro  do  dito  anno 
que  se  ha  de  feixar  a  dita  matriCula  e  serem  obrigados  a 
iiiatriCularCe  nam  so  os  ditos  EsCravos  que  minerem  e  se 
oCupam  em  os  Citios  e  Rossas  nas  arayaes  em  que  se  minera 
mas  também  todas  as  pessoas  Livres  que  ]>or  suas  máos  minerarem 
ou  sejam  Europeos  ou  Americanos  declarando  os  nomes  idades  e 
terras  donde  sam  e  alCunhas  ou  outras  quaisquer  deferenÇas 
porque  se  destingam  os  esCravos  ou  esCravas  que  tiverem 
o  mesmo  nome  e  idade :  E  outro  sim  seram  obrigados  a  virem  a 
matriCula  ou  mandarem  seus  proCuradores  os  que  tiverem  offiCios 
botiCaz  Logeas  vendas  e  asouguez  no  ditos  arreyaes  e  Citios 
em  que  se  minera :  Como  também  as  Logeas  e  vendas  que  houver 
nesta  villa  por  ser  distriCto  dos  ditos  arreyaes  e  minas  e  nellas 
vir  a  parar  a  mayor  parte  do  ouro,  e  logo  faram  entrega  por  sy 
ou  pellos  ditos  seus  proCuradores  de  quatro  oitavas  e  trez  quartos 
de  ouro  em  pô  muito  limpo  e  bom  de  reCeber ;  e  da  mesma  sort« 
dos  officiaes  que  houver  nas  ditas  minas  e  Arreyaes  e  seus 
distriCtos  de  Cada  hum  delles  as  ditas  quatro  oitavas  e  três 
quartos  :  e  os  negros  negraz  e  mui  latos  foiTos  que  nam  minerarem 
liam  pagaram  por  sy  mas  sô  pellos  seus  esCravos  e  as  Logeas 
f^randes  pagarfim  a  vinte  e  quatro  oitavas  as  medianas  a  dezeseis 
oitavas  as  inferiores  a  oito  oitavas  e  as  vendas  a  dezaseis  oitavas 
e  as  negras  Captivaz  que  estiverem  nas  vendas  nam  pagaram 
mais  que  as  ditas  dezaseis  oitavas  por  sy  e  pella  venda  e  a  toda 
a  pessoa  que  se  matriCular  se  lhe  ha  de  dar  bilhete  imprenso  e 
em  forma  por  onde  Consta  ter  satisfeito  e  estar  matriCulado  e 
tanto  serâm  os  bilhetes  quantos  forem  os  esCravos  ou  pessoas 
que  vierem  ou  mandaremCe  matriCular :  Cujos  bilhetes  guardará 
o  donno  dos  esCravos  ou  as  pessoas  que  se  matriCulam  para  no 
anno  seguinte  por  sy  ou  por  seus  proCuradores  os  apresentarem 
a  elle  dito  Doutor  ouvidor  Geral  ou  a  quem  seu  Lugar  servir  de 
Intendente  fazendo  lhe  deClaraCâm  dos  que  faleCeram  e  passaram 
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a  outro  donno  ou  se  adquirriram  de  novo :  e  de  nenhuma  sorte 
falCificarâm  os  ditos  bilhetes  e  tudo  Cumpriram  Com  CominaCâm 
de  graves  pennas  Contheudas  no  regimento  entre  as  quaiz  ha 
hua  delias  de  dez  annos  de  degredo  para  Sam  Thome  e 
lhe  serem  Confiscados  seus  bens  nam  tendo  desCendentes  ou 
aCCendentes :  e  denunCiando  algum  esCravo  a  sy  ou  algum 
Conservo  alCansarâ  a  liberdade  que  se  lhe  ha  de  passar  em  nome 
de  sua  Magestade  que  Deos  guarde  sem  que  porisso  faça  gasto 
ou  despeza  alguma  advertindo  também  que  se  ha  de  mandar  por 
nos  Lugares  mais  públicos  dos  Arrayaes  freguezias  e  villas  Listas 
dos  esCravos  vendas  Logeas  e  mais  pessoas  obrigadas  no  dito 
Arrayal  e  minas  e  seos  distriCtos  para  que  quem  quizer  possa 
requerer  as  pennas  em  que  sâm  inCursos  os  sobnegantes :  E  para 
que  Chegue  a  notiCia  de  todos  e  nam  possam  alegar  ignoranCia 
em  nenhum  tempo  se  publicará  este  meu  mandado  a  som  de 
Caixas  nesta  villa  e  nos  Arrayaes  e  minas  de  seu  termo  e 
dispois  se  Registará  em  os  Livros  da  Camará  desta  villa  de 
Iguappe  a  onde  percenCer  e  se  fixará  no  lugar  mais  publiCo 
desta  dita  villa  para  que  a  todos  seja  prezente.  Dado  e  passado 
nesta  villa  de  Pamagua  aos  oito  de  outubro  de  mil  sete  Centos 
e  trinta  e  Sinco  annos  e  eu  Manoel  GonÇalvez  Junqueiro 
esCrivam  da  IntendenCia  e  CappitaÇam  dos  Reaes  quintos  o  fiz 
esCrever.  E  nam  se  Continha  mais  no  dito  mandado  o  qual  eu 
esCrivam  abaixonomeado  aqui  o  tresladey  bem  e  fielmente  do 
próprio  que  me  foi  aprezentado  pello  proCurador  do  Concelho 
Pedro  da  Sylva  Pereira  ao  qiie  me  reporto  e  vai  na  verdade  sem 
Couza  que  faÇa  duvida  que  o  Corry  Conferi  Consertei  treladei  e 
asignei  em  razo  somente  em  esta  Villa  de  Iguappe  em  os  trea 
dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  Sinco 
annos — Carlos  Pinto  dos  Reis. 


ANNEXO  J 

TERMO     DE    UBREANSA 
1763 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  e  Sette  Centos  e 
SeSenta  e  três  annos,  nesta  Villa  de  Iguape  e  paços  do  Conse- 
lho e  Casas  da  Camará  delia  onde  foi  vindo  o  Juiz  presidente 
António  Fernandes  Veras,  o  uereador  mais  uelho  Francisco  Pe- 
reira Veras  e    os  mais   oficiais  da  Camará  e  o   procurador  delia 
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Valério  António  de  Mello  para  efeito  de  Se  dar  comprimento  a 
húa  carta  dos  Senhores  Governadores  do  Rio  de  Janr**  a  qual 
Se  deo  logo  pronta  exzecuçâo  fazendo  publicar  hum  edital  a 
respeita  dos  oficiais  da  ordenança  e  ahy  S©  detriminou  recolher 
a  casa  a  Gamara  a  caixa  e  trastes  que  nella  Se  achão  da  ofici- 
nas Real  da  fundição  Gujos  trastes  Sam  os  Seguintes,  dous  mar- 
tellos,  hua  tines,  hum  tais,  huns  foles  Velhos,  hum  Gofre,  hua 
Vi  goma  pequena  dous  sintas  e  hua  mira  e  tam  bem  Se  despa- 
chou hua  petiçà  de  Joào  de  Deos  e  Se  detriminou  a  Requeri- 
mento do  dito  procurador  chamar  a  Garlos  Manoel  Pereira  da 
Silva  para  aperte  de  ver  tome  conta  de  Seo  anno  de  procurador 
e  de  como  não  houve  mais  requerimento  alguns  mandará  fazer 
este  termo  de  uereança  que  aSinara  e  Eu  Manoel  Martins  Borbon 
escrivã  da  Gamara  que  o  escrevy— Serrão — Veras — Paes — Mello. 


s: 


ANNEXO  K 

1751 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  sete  centos 
e  cincoenta  e  hum  annos  nesta  V  de  Iguape  nos  passos  do  Gon- 
selho  e  Gamara  onde  e  vindo  os  ofRciaes  da  Gamara  e  de  uereança 
*  receberem  os  quintos  reaes  e  disporem  a  caxÃo  p'  o  parco 
e  Santos  e  sendo  todos  juntos  elegero  p'  a  leua  dos  quintos  ao 
Procurador  do  Gonselho  Manoel  Pra  da  Faria  como  pessoa  se- 
gura e  abonada  q  há  nesta  v'  de  Iguape  e  assim  lhe  fizer  a 
entrega  da  taxa  e  borracha  de  ouro  q  pezava  dua  mil  e  qui- 
nhentos e  setenta  e  duas  oytavas  e  hu  caxote  de  bilhetes  e  li- 
vros de  entendencia  de  q  de  tudo  se  deu  o  ditto  Procurador  por 
entregue  como  consta  do  seu  recibo  q  nesta  Gamara  fica  pello 
q  mandera  os  dittos  oficiaes  fazer  este  termo  em  q  todos  asignara 
com  elle  recebedor  e  eu  Ghlemente  de  Azevedo  escrivão  da  Ga^ 
mera  que  o  escrevy:  João  Teix*  de  Azevedo — Manoel  de  Veras 
Payz— João  António  Lima— Ant.°  Roiz  Gunha— M«i  Pr'  de  Faria. 
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Noticia  histórica  sobre  a  miniia  inven- 
ção de  dois  balões  com  azas  para 
a  Navegação  Aérea. 


A  animação  que  recebi  dos  en^çenheiros  nacionaes  e  extran- 
^eiros  obri«:ou-me  á  expor  no  Salào  do  Instituto  Histórico  em 
1897  (1)  o  modelo  de  minha  invenção,  fazendo  uma  conferencia, 
na  qual  compareceu,  alem  de  grande  numero  de  homens  i  Ilustra- 
dos, o  presidente  do  Estado  Dr.  Campos  Salles.  Fui  auxiliado  na 
demonstração  technica  pelo  Dr.  Ferreira  Ramos. 

Havendo  entre  os  assistentes  diversos  cônsules,  por  carta 
me  solicitaram  um  exemplar  de  minha  memoria .  O  nosso  con- 
sócio Dr.  Ritt,  tendo  enviado  ao  seu  governo  um  exemplar,  talvez 
a  esta  circumstancia  devo  o  haver  recebido  um  convite  do  Mi- 
nistério do  Comraercio  para  tomar  parte  do  Congresso  Interna- 
cional de  Aereostaçào  em  1900. 

Eu  já  havia  recebido  um  officio  da  Commiss&o  de  Aereos- 
tação  do  exercito  informando-me  que  sob  o  n.  32  havia  sido 
in8crii)ta  a  minha  memoria. 

Os  grandes  Congressos  só  interessam  á  historia  e  á  sciencia, 
não  aos  resultados  práticos.  Fui  feliz  em  ver  o  grande  interes- 
se que  despertava  a  minha  invenção,  sendo  eu  o  único  brazileiro 
que  tomou  parte  no  Congresso.  Agradeço  ao  Dr.  Piza,  ministro 
do  Brazil,  a  carta  que  me  deu  de  apresentação  ao  illustre  espe- 
cialista Banet-Rivet,  que  nje  deu  conselhos  práticos  além  de  ter 
eu  aprendido  muito  no  seu  livro  «O  Aeronáutico». 

Reconhecido  como  é  em  todo  o  mundo,  como  sendo  a  maior 
auctoridade  sobre  machinas  de  voar  e  balões  o  sábio  O.  Chanute, 
engenheiro  consultor  das  Estradas  de  Ferro  dos  E.  Unidos,  tanto 
o  Dr.  Victor  Tatin  como  Banet-Rivet  aconselharam-me  a  dirigir 
me  a  este  sábio,  enviando  a  minha  memoria  depois  de  comple- 
tados os  meus  estudos,  com  planos  e  modificações ;  trabalho  este 
que  eu  tive  a  honra    de  fazer,    auxiliado  pelo  Dr.  Victor  Tatin, 


(l)    o  folheto  impresso  cm  1897  tem  o  titalo  «  Velo-aorio»     Contém    os  arifgo«  da 
imprensa  e  cartas. 
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a  quem  sou  grato.  Pedi  ao  Dr.  O.  Clianute,  que,  uo  caso  de 
achar  mérito  e  que  o  meu  invento  fosse  útil  e  realizasse  o  de- 
sejado fim,  me  indicasse  com  franqueza  quaes  as  modificações, 
e  o  que  devia  fazer. 

Ao  passo  que  o  Dr.  Victor  Tatin,  redactor  da  «Revue  des 
Sciences  »  e  inventor  de  um  celebre  Aeroplano,  e  Banet-Rivet  me 
aconselharam  a  modificar  o  meu  systema  para  um  só  balão  com 
azas,  verifiquei  que  o  sábio  americano  me  animava  a  nfto  mudar 
de  svstema,  vendo  no  meu  invento  uma  garantia  para  a  estabi- 
lidaae  da  navegação  aérea.  Esta  opinião  tem  grande  valor  que 
só  avaliará  quem  conhecer  o  assumpto. 

Illusues  e  erros  haviam  me  amparado  aqui  antes  de  conhe- 
cer e  estudar  bem  esta  questão. 

Hoje  reconheço  que  as  causas  que  tOm  embaraçado  a  nave- 
gação aérea  s&o  motivadas  por  vaidade  de  inventores  que  não 
adiantam  senão  modificações  na  solução  já  indicada  e  bem  co- 
nhecida dos  Governos  da  França  e  dos  Estados  Unidos,  que 
mantém  em  grande  segredo  os  seus  balões  dirigíveis  para  o  caso 
de  guerra.  O  sábio  sr.  O.  Chanute  indica  como  e  de  que  modo 
poderia  também  o  Brazil  ter  este  grande  melhoramento  com  o 
meu  invento. 

Eu  rendo  um  preito  de  gratidão  á  esta  douta  Corporação, 
que,  assim  como  é  o  amparo  e  o  guarda  da  historia,  saberá  ser 
defensora  da  invenção  qiie  fiz  e  que  lhe  offereço  para  ficar  g-uar- 
dada  em  seus  archivos  ou  ter  solução. 

E'  preciso  lembrar  a  tradição  histórica  que  liga  ao  Brazil 
tantos  inventores  que  no  passado  e  no  presente  têm  merecido 
este  nome :  Júlio  César,  P.  de  Souza,  Severo,  Dumont,  Patrocí- 
nio e  o  humilde  auctor  destas  linhas,  tem  provado  que  não  são 
estéreis  as  licções  da  historia  dos  inventores  brazileiros. 

O  intrépido  Dumont,  gastando  toda  a  sua  renda,  que  já 
monta  em  muitas  centenas  de  mil  francos,  em  ensaios  feitos  á 
sua  custa,  é  um  attestado  vivo  do  renascimento  desta  confiança 
e  coragem  com  que  os  inventores,  neste  ultimo  século,  deram 
as  suas  energias  para  alcançar  o  dominio  da  atmo&phera  que  os 
cerca. 

O  sábio  professor  Banet-Rivet,  a  quem  coube  a  honra  de 
ser  o  chronista  da  navegação  aérea  neste  ultimo  periodo  da  his- 
toria, em  memorável  artigo  publicado  em  Março  na  «Revista  dos 
Dois  Mundos»,  fez  a  critica  do  esforçado  Santos  Dumont  em 
traços  que  julgo  útil  deixar  archivados : 

«A  questão  dos  dirigíveis,  apezar  de  algumas  experiências 
tentadas  em  França  e  no  extrangeiro,  parecia  adormecida,  quando 
em  1898,  graças  ao  sr.  Santos  Dumont,  foi  novamente  posta  na 
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ordem  do  dia,  de  maneira  que  agora  mesmo  se  espera  com  certa 
impaciência  o  resultado  das  experiências  definitivas  que  este 
aéreo  nauta  se  propòe  a  fazer  brevemente,  com  um  dos  dirigi  veis 
construido  á  sua  custa». 

«O  dirigivel  que  se  propõe  lançar  é  fusi-forme  como  o  de 
Renard,  porém  sy  me  tricô  o  que  talvez  seja  um  erro.  Sua  tone- 
lagem é  diminuta,  cerca  de  500  metros  cúbicos.  Por  este  moti- 
vo para  ganhar  pezo  Santos  Dumont  supprime  audaciosamente 
a  barquinha  a  qual  substitue  por  forte  vara  de  bambu,  em  cujo 
meio  se  acham  coUocados  simples  sellim  de  bicyclette  e  o  motor 
com  todos  os  accessorios.  Este  motor  construido  por  Buchet  é 
um  motor  a  petróleo,  de    quatro  cylindros,  e  que  a  despeito  de 

Sesar  só  92  kilogr.  desenvolve  16  cavallos,  o  que  reduz  o  pezo 
o  cavallo  á  cerca  de  5,5  kg.  O  eixo  do  motor  prolonga-se  para 
diante  até  a  engrenagem  que  transmitte  o  movimento  á  uma 
hélice  de  duas  pás,  de  2  metros  de  diâmetro,  muito  leve,  por 
traz  da  qual  o    aereonauta  se  acha,  para  bem  dizer  escondido». 

A  propulsão  do  motor  opera-se  com  o  auxilio  de  pedaes 
como  nos  tricycles  de  petróleo.  A'  direita  do  aereonauta  acha- 
se  collocada  uma  turbina  de  ar,  leve,  que  pode  ser  movida  pelo 
próprio  motor  e  que  serve  para  encher  á  vontade  o  balãosinho 
interior.  Na  sua  frente  acham-se  dous  reservatórios:  um  de 
essência,  para  a  alimentação  do  motor,  outro  de  óleo.  Emfim, 
perto  delle,  á  sua  mão,  acham-se  collocadas  as  almotollas  e  as 
ferramentas :  alicates,  chaves,  etc. 

«Um  leme,  situado  na  parte  posterior,  completa  o  aereostato». 

«E'  evidente  que  nesse  dirigivel  o  pezo  morto  é  muito  in- 
ferior ao  do  «La  France».  Se  as  resistências  devidas  ás  cor- 
dinhas que  substituem  a  rede,  ao  motor  e  aos  outros  accessorios 
foram  bem  calculadas,  se  o  conjuucto  forma  um  bloco  rigido  e 
indeformavel.  Santos  Dumont  deve  poder  contar  com  uma  velo- 
cidade própria  de  10  metros  pelo  menos.  Porôm  em  sximma  este 
aereostato  ainda  não  affrontou  o  ar  livre  e  seria  talvez  temerá- 
rio affirmar  que  é  próximo  o  dia  em  que  veremos  em  meia  hora, 
no  máximo,  percorrer  os  quatro  kilometros  que  separam  Suresnes 
da  Torre  Eiffel,  dar  a  volta  da  torre  e  voltar  ao  ponto  de  par- 
tida». 

«E'  nestas  condições  e  só  nestas  condições  que  poderão  fiazer 
jás  ao  premio  de  cem  mil  francos  devidos  á  generosidade  do  sr. 
H.  Deutsch». 

O.  Chanute,  citado  neste  memorável  artigo  de  Banet-Rivet, 
mostrou  que  em  1890  o  motor  mais  leve  que  se  poude  empregar 
pezava  27  kg.  por  cavallo  de  força,  os  motores  de  petróleo  40 
kg.,  os  eléctricos  59  kg.,  ao  passo    que  em  1900  o  motor  Maxin 
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peza  3,6  kg^  o  motor  a  petróleo  Langley  3,2  kg.  e  o  electrieo 
Hargreave  4,5  kg.  e  comparando-se  o  esforço  do  inventor  Re- 
nard  em  1884  com  o  pezado  balão  «La  France»  com  o  (|ae  fez 
agora  Santos  Dumont,  reconhece-se  que  nào  se  tem  adiantado 
para  a  solução  final,  porque  não  se  alterou  de  facto  o  que  fez 
bemard.  £u  sempre  estive  persuadido  que  a  estabilidade  dos 
apparelhos  para  a  navegação  aérea  se  conseguiria  com  os  balões 
conjugados  e  dahi  o  meu  invento  mixto.  Foi  com  a  mais  viva 
satisfíacção  que  consegui  que  o  notável  engenheiro  francez  V.  Tatin 
se  encarregasse  dos  estudos  para  verificar  se  o  nosso  invento 
daria  o  resultado  desejado,  isto  é,  manter-se  nos  ares  e  navegar. 
(Y.  Tatin,  Banet-Rivet  e  Chanute,  estudando  todo  o  systema, 
acharam  que,  como  está,  pode  fazer  6  metros  por  segundo.) — 
Fiz  algumas  modificações  para  a  cubagem  dos  balões,  dando  a 
sua  construcção,  por  uma  engenhosa  idéa  que  tive  comportas 
que  servindo  de  segurança  á  carcaça,  abrigam  o  aereonauta  de 
perigos  imprevistos.  Também  mudei  a  forma  dos  quadrantes 
parallelos  do  meu  plano  primitivo,  conseguindo  a  deslocação  do 
centro  de  gravidade  por  combinação  de  cordagem  sem  que  ellas 
offereçam  resistência  ao  ar.  A  estabilidade  que  se  obtém  com 
o  nosso  systema  deve  .ser  uma  garantia  para  ser  preferido  e  nos 
é  grato  ver  que  o  sábio  O.  Chanute  pensa  do  mesmo  modo. 

Rendo  minha  gratidão  ao  salúo  Banet-Rivet  por  ter  citado 
o  meu  nome  e  feito  a  critica  do  systema  em  que  me  basiei,  neste 
artigo  da  «Revista    dos    Dois  Mundos»,  que  é  a  historia  fiel  dos 

Srogressos  feitos  no  século  que  findou  e  aos  que  bem  mereceram 
a  sciencia  pelos  seus  esforços.  Disse  em  resumo  a  nosso  respeito 
o  illustre  escriptor :  «  E'  certo,  com  effeito  que  a  estabilidade  e 
a  segurança  tão  precários  nos  aereoplanos  são  admiravelmente 
asB^urados,  pelo  emprego  dos  balões  como  sustentadores  d*elles  ». 

«Muitos  aveadores  pensaram  em  se  utilizar,  adoptando  o 
systema  mixto,  balões  aereoplanos,  balões  orthopteros,  etc.  Mas 
a  respeito  dos  balões  aereoplanos,  não  parece  evidente  que  taes 
machiaismos  só  servirão  para  sobrecarregar  o  peso,  isto  é  balões 
collocados  nas  peiores  condições  para  a  velocidade  ?  » 

«Seria  melhor  e  preferível  o  balão  orthoptero  como  o  que 
propôz  o  doutor  Jaguaríbe.» 

«O  svstema  mixto  deve,  pois,  ser  preferido  a  qualquer  outro 
systema  de  balões  ordinaríos». 

Na  opinião  deste  professor,  cuja  grande  competência  se  re- 
conhece paio  teu  livro  O  Aereonautíco  e  pelo  estudo  critico  de 
que  fin  encarregado  para  a  «Revista  dos  Dkiis  Mundos»  (1)  é  aos 

(1)    A  ifHtytu  MTMi  •  etev  fitiiro.  Am^o  áõ$  õotu  Mumiot,  1.*  de  Msrço  4e  19S1 . 
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aeroplanos  que  está  reservada  a  solução  da  navegação  aérea, 
dando  preferencia  ao  Aeroplano  do  sábio  O.  Ghanute.  Sentimos 
discordar  dos  conceitos  do  mestre,  mas  como  se  verá  de  suas 
muitas  cartas  que  entrego  ao  Instituto  e  do  artigo  que  tanta 
sensação  está  produzindo,  sua  opinião  e  a  coníianç^i  que  elle  tem 
nos  aeroplanos  devem  ficar  abaladas  pelo  juizo  que  O.  Ghanute 
acaba  de  emittir  na  carta  que  me  escreveu  e  que  entrego  ao 
Instituto  para  tomar  na  devida  consideração. 

Resumindo,  eu  sou  obrigado  a  reconhecer  que  a  forma  que 
dei  ao  meu  invento  de  dois  immensos  peixes,  que  Ghanute 
compara  a  dois  salmões,  tem  com  suas  azas  a  vantagem  de  fazer 
nos  ares  o  que  os  peixes  fazem  na  agua.  O  modo  pelo  qual 
assegurei  a  estabilidade,  sem  ofFerecer  com  as  azas  e  as  super-  ' 
ficies  lisas  do  meu  apparelho  as  grandes  resistências  que  tantos 
inconvenientes  têm  apresentado  aos  outros  apparelhos,  é  garan- 
tia para  que  o  meu  invento  mereça  o  apoio  do  Governo  do 
Brazil,  tal  como  o  indica  O.  Ghanute.  As  cartas  de  O.  Ghanute 
dando  este  parecer  me  parecem  de  grande  valor,  porque  justa- 
mente quando  Banet-Rivet  volta  para  o  grande  americano  as 
suas  esperanças,  este,  em  carta  que  me  escreveu,  com  a  mesma 
data  do  artigo  da  «Revista  dos  Dois  Mundos»,  não  só  reconhece 
grande  mérito  no  meu  invento,  como  aconselha  a  sua  constni- 
cção,  assegurando  a  estabilidade  e  uma  marcha  de  15  metros  por 
segundo  com  uma  despeza  que  nunca  poderá  exceder  a  100  mil 
dóllai-es,  inclusive  todas  as  experiências  a  fazer-se,  tudo  conforme 
os  cálculos  que  elle  fez.  Ao  Instituto  confio  a  deteza  de  «um 
parecer »  que  se  me  é  honroso,  mais  será  para  o  Governo  do 
Brazil  se  o  acceitar,  pois  que  tanto  aqui  como  no  Gongresso  In- 
ternacional, onde  procurei  honrar  o  nome  brazileiro,  sempre  de- 
clarei que  eu  não  pedia  nem  queria  privilegio,  mas  só  concorrer 
para  que  os  homens  de  sciencia  julgassem  o  mérito  de  meu 
invento . 

Este  resultado  está  alcançado.  Lendo  a  «Revista  dos  Dois 
Mundos»  e  as  cartas  dos  sábios  que  são  reconhecidos  como  os 
mais  competentes,  os  membros  do  Instituto  verão  que  minha 
convicção  foi  confirmada.  Terminando,  chamo  a  attençào  do  Ins- 
tituto para  a  ultima  carta  que  acabo  de  receber  de  Banet-Rivet, 
em  que  me  dá  avizo  que  um  suisso  chamado  Sutter  está  fazendo 
um  balão  com  azas,  a  que  o  sábio  chama  «filho  do  meu.» 

Faço  doação  ao  Instituto  das  cartas  que  recebi  de  Banet- 
Rivet  e  O.  Ghanute,  dos  livros  que  servem  para  esclarecer  o 
estudo  de  Aereostação,  afim  de  que  possam  servir  (com  a  grande 
auctoridade  destes  sábios)  para  apoio  da  commissão  no  caso  que 
o  Instituto  esteja  de  accôrdo.     O   melhor  modo    que  tenho  para 
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«ncerrar  esta  exposiçfto  c  copiar  as  palavras  de  O.  Chanute,  em 
sua  carta  de  6  ae  Fevereiro  de  1901. 

«O  premio  de  cem  mil  francos  cm  França  parece  tentador, 
mas  o  governo  do  Brazil  faria  melhor ;  guardando  o  segredo  so— 
bre  as  experiências  que  fizesse  com  o  vosso  invento,  é  o  que  fax 
o  nosso,  que  tem  um  apparellio  em  construcção  que  é  baseada 
no  «mais  pesado  que  o  ar.» 

«Eu  serei  sempre  feliz  de  corresponder  comvosco  e  de  vos 
indicar  o  pouco  que  sei». 

Resumo  das  cartas  que  acompanham  a  exposição  e  o  plano 
completo  da  construcçào  dos  balões  conjugados  (systema  mixto). 

N.^  1 — Aviso  do  Governo  de  França  sobre  o  recebimento 
da  memoria  que  apresentei  ao  Instituto, 

N,^  2 — Carta  do  Dr.  G.  Piza  recommendando-me  ao  sr. 
Banet-Rivet  e  outros  especialistas  no  assumpto. 

N."^  3 — Carta  do  Professor  Banet-Rivet  encarregando-me  de 
o  apresentar  no  Congresso  de  Aereostação,  pedindo  noticias 
sobre  o  meu  projecto  de  navegação  aérea. 

X,^  4 — Carta  do  mesmo  informando-me  do  artigo  que  vae 
escrever  na  «Revista  dos  Dois  Mundos»,  onde  fará  mensào  do  meu 
invento. 

AV  5 — Carta  do  mesmo,  agradecendo  a  remessa  do  docu- 
mento que  me  pedira  para  dar  noticia  do  Congresso,  na  «Revista 
dos  Dois  Mundos»  ;  cita  a  opinião  de  Chanute,  me  dá  conselhos 
para  nunca  emprehender,  por  mim  só,  a  construcçilo  de  balões» 
mostrando  mais  que  os  cálculos  competentes  provam  que  só  jk>— 
deria  obter  6  metros  de  velocidade  por  segundo  e  que  portanto 
nâo  devo  aventurar-me. 

N,^  6 — Nova  repetição  dos  conselhos  em  que  cita  O.  Cha- 
nute que  orienta  com  segurança  os  auctores,  de  modo  que  nfto 
devo  mandar  o  meu  trabalho  a  este  sábio,  sem  ter  lido  o  seu 
livro. 

JV.«  7 — Exame  minucioso  de  minha  memoria  lida  perante  o 
Congresso  de  1900.  O  calculo,  feito  nesta  carta  de  Banet-Rivet, 
com  o  motor  indicado  a  mim  pelo  sr.  Tatin,  dá  8  metros  no  má- 
ximo, mas  4  a  5  certos.  O  auctor  preferia  que  eu  fizesse  um  só 
balão  com  azas  e  de  tonelagem  dupla.  Termina  pedindo-me  in— 
formações  sobre  o  balílo  Dumont  para  o  seu  artigo. 

N,^  8 — Carta  recebida  em  minha  volta  de  Pariz  datada  de 
10  de  Março,  em  que  o  auctor  do  livro  «O  Aereonautico»  me 
aviza  que  se  falia  muito  de  um  balão  de  um  suisso  Sutter,  balão 
com  azas,  que  o  sr.  Banet-Rivet  diz  ser  evidentemente  «filho  do 
meu».     Insiste  o  sr.  Banet-Rivet  na  vantagem  de  um  só  balão. 
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j^T.o  9 — Carta  do  engenheiro  O.  Channte  em  que  diz  ter 
recebido  e  lido  com   o   maior  interesse    a    minha  memoria,  acha 

3ue  a  minha  invenç&o  tem  «muito  mérito»  e  termina  aconse- 
lando  de  fazer  modificações  na  construcção  para  que  consiga 
ser  bem  succedido.  Faz  o  estado  e  analyse  da  resistência,  che- 
gando á  conclnsão  de  que,  como  está  o  meu  invento,  só  poderá 
conseguir  5,97  metros  por  segundo 

N,^  10 — Em  resposta  á  carta  em  que  eu  pei^untaya  se  as 
modificações  a  fazer  deviam  me  dar  ou  não  esperança  de  um 
êxito  completo,  pois  que  eu  não  faria  nada  para  vir  a  empre- 
hender,  sem  a  opinião  competente  delle,  —  o  mesmo  me  £ftz  ver 
que  seria  preciso  despender  de  50  a  100  mil  dóllares  e  que  sá 
ao  Governo  do  meu  paiz  devia  caber  esta  tentativa.  Mostra  oue^ 
os  balões  conjugados  de  minha  invenção  garantem  a  estabilidade^ 

Diz  elle  que  é  muito  possivel  que  com  os  dois  balões  eit 
possa  ter  4  a  5  diâmetros  augmentando  o  cubo  relativo  e  diz. 
que  com  dois  balões  de  igual  comprimento  com  20  a  25  dia-^ 
metros  eu  obteria  15°"*'  por  segundo.  Nas  despezas  Chanuta 
inclue  todas  as  tentativas  feitas  em  experiências  até  o  êxito  com- 
pleto. Diz  mais  que  o  Governo  do  seu  paiz  tem  já  um  balão- 
oaseado  como  o  meu  no  principio  do  «mais  pesado  que  o  ar»  e- 
que  o  Governo  do  Brazil  deve  mandar  construir  o  meu  inventa 
guardando  o  segredo. 

N.^  11 — Insiste  em  que  ao  Governo  do  Brazil  cabe  empre- 
gar 08  recursos  para  a  construcção  e  se  põe  á  minha  disposição, 
dizendo  que  eu  com  as  provas  que  dei  e  os  conhecimentos  que 
hoje  tenho,  estou  mais  do  que  ninguém  apto  para  levar  a  em— 
preza  a  bom  fim.» 

O  motor  preferido  é  o  de  petróleo  de  Bouchet.  Termina^ 
me  dizendo  que  se  o  seu  Aereoplano  pudesse  servir  de  qual- 
quer modo  ficará  á  minha  disposição. 

N.^  12 — Carta  do  Rei  dos  Belgas  agradecendo  a  remessa  de 
minha  memoria. 

N.^  13 — 6  volumes  contendo  os  trabalhos  de  O.  Chanute. 

N,^  14 — O  livro  do  prof.  Banet-Rivet  L'Aereonautique. 

N.^  15 — O  livro  do  prof.  Marey  «Le  vol  des  oiseaux». 

N.^  16 — Vários  folhetos. 

S.  Paulo,  13  de  Maio  de  1901. 

Dr.  Domingos  Jaguabibb. 
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Tarbcer  sobrb  o  —  Apparblho  mixto  para  a  navboação  aisrba 

—  DE   INVENÇÃO   DO   Dr.    DoMINGOS   JaOUARIBB,   APRB8BNTADO 

AO  Instituto  Histórico  b  Gbographico  db  São  Paulo. 

O  apparelho  míxto  para  a  navegaç&o  aérea  de  invenção  do 
Dr.  Domingos  Jaguaribe  consta  de  dous  corpos  principaes,  fu- 
siformes,  egnaes,  symetricos  e  conjugados  solidamente,  n'um  sys- 
tema  invariável,  recebendo  o  gaz  hydrogenio.  No  intervallo 
<Lelle8  fica  o  motor  e  diversos  orgams  do  apparelho.  De  cada 
.lado  do  conjuncto  estão  collocadas  doas  azas,  articuladas  no 
ponto  de  ligação,  e  podendo  elevar-se  ou  abaixar-se  em  rela- 
-ção  ao  plano  horizontal  do  apparelho  por  meio  do  movimento 
eommunicado  pelo  motor.  Em  meio  da  popa  do  conjugado  fica 
uma  hélice  também  accionada  pelo  motor  e  destinada  a  propel- 
lir  o  apparelho.  Aos  lados  doesta  hélice  ficam  os  lemes  assen- 
tados no  extremo  de  cada  um  dos  corpos  principaes  e  tomados 
solidários  por  meio  de  cabos,  e  em  plano  inferior  ao  apparelho 
e  suspensa  por  fios  de  aço  fica  a  barquinha,  cujo  fim,  em  razão  de 
seu  pezo,  é  de  contribuir  para  manter-se  a  estabilidade  de  todo 
•o  systema. 

Os  orgams  e  os  dispositivos  adoptados  na  construcção  do 
•apparelho  mixto  vêm  descriptos  e  desenhados  na  memoria  junta 
com  os  detalhes  precisos,  e  calculados  os  respectivos  pesos,  que 
ao  todo  sommam  2266  kilogrammas.  Como  os  dous  oalões  re- 
presentam 2060  metros  cúbicos  de  capacidade,  a  respectiva  for- 
ça ascencional  será  de  2266  kilogrammas. 

Tatin  admitte  que  um  motor  da  força  de  20  cavallos  seria 
sufficiente,  isto  é,  10  cavallos-vapor  por  balão. 

Com  -essa  base  o  Sr.  Bannet  Rivet,  partindo  da  hypothese 
mais  favorável,  calculou  a  velocidade  do  apparelho  navegando 
em  8,"*166  por  segundo,  ou  talvez  4  a  5  metros  na  realidade 

O  mesmo  auctor  opina  que  um  balão  só,  ainda  que  com  sa- 
crificio  da  estabilidade,  seria  melhor,  e  que  para  o  apparelho 
surtir  real  eíFeito  careceria  ao  menos  de  accusar  10  metros  de 
velocidade,  para  o  que  deveria  dispor  de  um  motor  da  força  de 
36  cavallos  44;  entretanto  que  um  balão  único  de  egual  capa- 
cidade não  exigiria  senão  29  cavallos-vapor.  Adoptando-se  o 
motor  Buchet  de  5,5  kilos  por  cavallo-vapor  empregado  por 
Santos  Dumont,  os  29  cavallos-vapor  importariam  n'um  peso  de 
150  kig.50. 

O  engenheiro  americano  O.  Chanute,  de  Chicago,  opina  do 
mesmo  modo,  acha  o  invento  de  grande  interesse,  mas  calcula 
•que  será  lento  por  causa  dos  dous  balões  e  das  azas  aue  hão  de 
•oÔerecer  grande   resistência,   resultando   d'ahi,    segimao  os  seus 
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cálculos,  uma  velocidade  de  5,"97,  apenas,  por  segundo,  quando 
a  de  10  a  15  é  a  verdadeira  meta  a  attingir,  e  conclue  pro- 
pondo modificações  para  diminuir  a  resistência  e  suspender  peso 
mais  considerável,  o  que  elevaria,  decerto,  as  despesas  de  50  a 
100  mil  dóllars,  empreza  só  própria  do  Governo,  se  elle  desejar 
possuir  essa  macbina  para  fins  militares. 

Do  exposto  se  vê  que  os  esforços  do  nosso  digno  consócio, 
si  nào  attingiram  o  alvo,  não  se  apartaram  muito  d'elle. 

O  Instituto  deve  acolher  com  as  melhores  provas  de  sym- 
pathia  esses  esforços,  esses  sacrificios,  feitos  por  quem  nào  sendo 
especialista,  nem  mechanico,  se  atirou  a  emprezas  árduas  que 
demandam  talento  e  dispêndios  avultados.  Julgarão  outros  que> 
taes  esforços  e  sacrificios  foram  em  pura  perda,  e  que  o  cabedal 
•<[e  saber  humano  com  isso  não  lucrou.  E*  um  engano.  Os. 
^grandes  inventos  não  foram  obras  de  profissionaes  especialistas, 
e  se  na  hora  presente  rejubilamos-nos,  todos  os  brazileiros,  pe- 
las recentes  descobertas  de  Santos  Dumont,  um  profissional,  nào 
nos  esqueçamos  que  a  primeira  macbina  de  voar  foi  um  invento 
de  Bartholomeu  de  Gusmão,  —  um  simples  padre. 

A  Commissão  é  de  parecer  que  sejam  impressas  na  «Revista 
do  Instituto»  a  memoria  sobre  o  apparelho  de  voar  do  nosso  di- 
^o  consócio  como  também  as  cartas  dos  Srs.  Bannet  Rivet  e 
Chanute,  que  a  analysaram  e  julgaram  tão  proficua. 

S.  Paulo,  5  de  Setembro  de  1901. 

Theodoro  Sa^ipaio. 
OuviLLB  A.  Derby. 
Francisco  Ferreira  Ramos. 
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NOTA 


Dans  le  dévis  de  notre  appareil  nous  avons  cliangé  la  ma- 
nière  de  dèplacer  le  centre  de  gravite.  Au  lieu  de  grands  ares 
de  ceréle  dans  les  quels  roulaient  2  poulies  P  P  relièes  par  Taxe 
X  des  figures  3,  4,  comme  on  le  voit  dans  notre  memoire  lu 
an  Congres  Universel,  nous  avons  adopte  un  nouveau  mode  de 
deplacement  qui  est  explique  dans  le  aévis  à  la  figure  22  de  la 
planche  q. 

TiRÉ  Á  25  EXEMPLAiRES  —  Paris — 1900 

D/  DOMINGOS  JAGUARIBE 

France  :  Brésil : 

165,  BouLEVARD  Hausseman  Rub  Jaouaribe 

Paris  São  Paulo 

APPAREIL  MIXTE 

POUR   LA 

LOCOMOTION  AÉRIENNE 
Par  le  Docteur  Domingos  Jaguaribe 


DESCRIPTION 

Fig.  1  —  La  figure  represente  Tappareil  vu  par  sa  face  dor- 
sale.  Cette  figure  est  completée  par  les  figures  suivantes  2  et  3. 

L'appareil  se  compose  de  deux  corps  principaux,  a,  á,  de 
forme  aílongé  et  dont  les  capacites  sont  remplies  de  gaz  hy- 
drogéne.  Ces  deux  corps  sont  reliés  invariablement  par  un  en- 
trecorps  JJ  contenant  le  moteur  et  divers  organes  aont  il  será 
parle  plus  loin* 
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Flg.  1 

De  chAque  côté  de  cet  ensemble  sont  placée»  deux  ailes 
cc'articulée8  à  leur  point  d^attache  et  pouvant  ainsi  s'elever  ou 
s^abaisser  par  rapport  au  plan  horizontal  de  Tapoareil,  ce  mou« 
vement  est  obtenu  par  la  manoeuvre  des  bras  ff  qui  réflechis 
Bur  des  poulies  et  aes  galets  á  gorge,  reçoivent  leur  commande 
de  Fintérieur  de  Tentre  corps. 

Ghaciin  des  corps  est  maintena  dans  sa  forme  et  sa  posi- 
tion  respéctive  par  de  solides  carcasses  intérieures  décrites  plus 
loin,  et  assurant  à  Tensemble  une  rigidité  parfeite. 

Au  milieu  de  Tarrière  de  Tentre-corps  est  placée  une  gran- 
de hélice  mue  par  le  moteur  et  destinée  á  assurer  la  propulsion 
de  Tappareil. 

En  gg^  sont  deux  gouvemails  rendus  solidaires  au  moyen 
du  cordage  d' ;  les  mouvements  de  ces  gouvemails  sont  obtenu 
au  moyen  des  drosses  dd'  fixées  par  une  extrémité  vers  les  deux 
tiers  de  la  longueur  des  safrans  et  dont  Tautre  extrémité,  réflé- 
chie  sur  des  poulies,  contoume  la  partie  inférieur  de  chaque 
ballon  pour  pénétrer  ensuite  dans  Tentre  corps  d*oú  on  leur 
donne  le  mouvement. 
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Fig.  2  —  Cette  figure  represente  ra])pareil  vu  par  Tarrière. 

On  y  yoit  la  posltion  suivant  un  plan  vertical  des  diverses 
parties  déja  indiquées  á  la  figure  precedente  les  mêmes  lettres 
de  références  étant  appliquées  aux  mêmes  organes. 


Pig.  2 


On  y  remarque  de  plus  une  petite  nacelle  n  vue  en  bout 
et  qui,  étant  placée  au-dessou  de  l'appareil,  a  pour  but,  À  cause 
de  son  poids,  de  contribuer  au  maintient  de  la  stabilité. 

Cette  nacelle  est  suspendue  au  moyen  des  cordages  ss. 

Fig.  3  —  lei  Tapparei  est  vu  par  le  travers ;  on  y  distin- 
gue, la  projection  latérale  du  gouvemail  de  droite  g,  Tensemble 
est  sensément  coupé  de  Tavant  à  Tarrière  par  le  milieu  de  Ten- 
tre-corps  J,  ce  qui  permet  de  se  rendre  compte  de  la  fonne  de 
cette  partie  de  Tappareil  au  point  de  vue  de  la  résistance  qu'il 
doit  éprouver  en  se  mouvant  dans  Tair. 


Fig.  3 


A  la  partie  inférieure  de  cette  figure  on  voit  aussi  la  for- 
me de  la  petite  nacelle  dont  il  est  parle  plus  baut,  ses  sus- 
Sensions  SS,  en  pénétrant  dans  Tentre-corps  se  réfléchissent  sur 
es  poulies  et  de  là  vont  aboutir  à  un  treuil  dont  il  será  parlo 
plus  loin,  et  permettant  d^allonger  les  suspensions  d*avant  en 
même  temps  qu'on  raccourcit  celles  d^arrière   ce  qui   en   modifi- 
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^^^•^^ps^  ils  se  c 


ant  la  position  relativa  du  centre  de  gravite,  oblige  Fensemble 
h  8'incliner,  soit  en  avant  pour  descendre,  soit  en  arriéro  pour 
monter  selon  qu'on  aura  allongé  ou  raccourci  les  suspensions 
d'avant  ou  d^arrière. 

Fig.  4  —  La  figure  4  represente  les  parties  principales  de 
la  carcasse  destinée  á  assurer  la  rigidité  de  Fensemble;  elles 
sont  au  nombre  de  deux  et  placées  dans  Tintérieur  des  corps 
principaux  et  verticalement  —  Ce   sont  les  gabarits  du   navire ; 

ils  se  com- 
posent  de 
ís  en 
ma- 
intennes 
en  forme 
par  24  ra- 
yons  d*a- 
cier  pour 
chacune* 
leur  éeartement  est  assuré  par  les  traverses  tt'  et  le  parallelogram- 
me  central  est  rendu  indéformable  par  des  croisillions  de  fils  d'^acier. 
Fig.  5  — Vue  de  la  jante  J  de  la  figure  precedente  et 
suivant  une  section  á  la  hauteur  d*un  rayon.  Cette  jante  est 
composée  de  plusieurs  épaisseurs  de  bás  de  fréne  courbé  et  le 
tout  relié  par  des  clouures  ou  des  vis  —  Y  est  le  bout  d'un 
rayon  avec  son  écrou  en  cuivre  —  En  g  est  une  gorge  destinée 
à  recevoir  une  ligature  fixant  Tétoffe. 

lig.  6  —  Coupe  de  la  traverse  t  formée  de  quatre  bandes 
de  sapin  assemblées  par  des  vis  sur  quatre  tringles  carrées  de 
môme  matière. 


Fig.  6 


Fig.  6 


-•> 
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Fig,  7  —  AsBemblage  des  rayons  au  centre  de  chaque  cer- 
cie  un  anneau  d^acier  sert  á  les  retenir  tons  par  leurs  têtes. 

POIDS 

4  grandes  jantes  en  bois  de  fréne  de  densitó  —  0,6  .  15o  K 
Rayons  acier  avec  bagiies  centrales  et  écrous  ...  40  » 
4  traversas  creuses  en  sapin  de  densité — 0,45.      ,      .       104  » 


297  K 


F?g.  8  —  Mon- 
trant  le  mode  d'as- 
semblage  de  la  jan- 
te J  avec  la  traver- 
se  t  au  moyen  de 
troÍB  boulons  d'a- 
cier. 

On  voit  au-des- 
sons,  en  L,  la  sec- 
tion  d'ime  longrine 
dont  il  será  quês- 
tion  plus  loin. 

Fig.  P— Estune 
section  sulvant  [a 
ligne  ponctuée  AA 
dela  ngore  prece- 
dente. La  trayerse 
creuse  est  diminnée 
de  largeur  en  appro 
chan  de  la  jante ;  Fig.  s 
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JlgJ. 


cette  diminntion  se 
fait  gradue  Uement  á 
partir  de  la  distance 
d'environ,  0,80  et  le 
façon  à  n'avoir  plus 
jue  la  largeur  exacte 
ae  cette  jante  à  Ten- 
droit  du  boulonnage; 
celuici  est  composé  de 
tiges  d'acier,  terminées 
par  des  écronB  de  ser- 
rage  KK\ 

Afin  d'as8arer  un 
partage  exact  des  flan- 
C8  des  tra verses  sur  les 
jantes,  il  y  auraliées 
a^intercaler  'de  petite, 

piéces  de  bois  pp  entre  les  parties  à  serrer. 

Fig,  10 — Cette  figure  represente  deux  autres  parties  de  la  cai^ 
casse  con ténue  dans  les  corps;  elles  sont  situées  prés  des  extrémi- 
tés  vers  l'avant  et  vers  Tarrière ;  ces  piéces  étant  d'nn  pios  petit 
diamètre  que  les  pre- 
cedentes, il  est  inutile  /  f\\^  ,  m_. 
de  les  munir  de  rayons  "^ 

rour  les  maintenir ; 
eur  regidité  étant 
suffisant-e.  Une  seule 
traverse  les  réunit  et 
cette    traverse,  étant 


Flg.  9 


iJãL^'^  ^^^ 


Pig.  10 


placée  à  Textreme  bord  de  Tentrecorps,  affecte  la  forme  triangulaires 

de  façon  à  présenter 
à  la  resistence,  de  Fair 
un  angle  aigu. 

l^^.  ii— Sectioii 
des  jantes  J  de  la  fi- 
gure precedente,  leur 
construction  est  iden- 
tiquement  la  mê  me 
que  celles  des  jantes 
de  la  figure  5.  Leur 
surface  extérieure  est 
oblique  afin  d'épouser 
la  forme  que  prend  k 
ballon  a  1  enoroit  que 
ces  jantes    occupent 
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Fig.  12  —  Cette 
figure  est  une  section 
de  la  traverse  trian- 
gulaire  t  qui  relie  les 
jantes;  cette  traverse 
est  formée,  comme 
celles  déja  décrites, 
de  bois  de  sapin  et 
assemblée  à  vis.  La 
liaison  de  cette  tra- 
verse  avec  les  cou- 
ronnes  des  jantes  se 
fait  par  un  mode  ana- 
logae  à  celui  des  fi- 
gures 8  et  9  et  n'of- 
fre  ríen  de  particulier. 


^-^ ^/-f— 


^ -^-' 


— -> 


Fig.  12 


poros ; 


4  jantes  en  bois  de  frène  de  densité  —  0,6  . 

2  traverses  triangnlaires  en  sapin,  densité  —  0,45  . 


45  K 
65    » 

110 

Fig,  13  —  Les  qnatre  cercles  riliés  à  des  travesses  et  que 
nons  venons  de  décrire  sont,  en  outret  attacbés  les  nns  anx  autres 
á  des  distances  convenables,  au  moyen  de  six  longrines,  soitrois 
ponr  chaque  corps  di  ballon;  ces  longrines  fixeés  aux  jantes 
J  J  sont  représentées  em  L  L  L  —  (on  a  donné  à  cette  figure 
un  peu  de  perspective  pour  la  rendre  plus  facile  à    interpreter. 


->--^ -á*— ^- 


-^- 


Fig.  18 
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tig.  14  —  Represento  une  section  de  ces  longrines ;  on  y 
voit  que  leur  construction  est  compoBée  d'une  bande  prineipale 
renforcée  d'un  cote,  en  son  milieu,  par  une  nervure ;  le  tout  en 
bois  de  sapin  —  Ces  longrines  pourront  être  —  un  peu  diminuées 
i\\\  largeur  en  approchant  de  leurs  extremités,  comme  Tindique 
la  íiffure  13. 


íjg.  15  —  Cette  figure,  qui  complete  la  figure  13,  fait  voir 
los  ])osition8  qu'  occupent  les  longrines  L  L  L  sur  la  circonfé- 
rence  des  jantes  J. 


r 


Flg.  16 

POIDS 


Six  longrines  reliant  les  jantes  de  la  carcasse  en 
bois  de  sapin  de  densité  0,45 


285  R. 


'  Fig,  16 — Cette  figure  fait  voir  les  diverses  capacites  des- 
tinées  à  recevoir  le  gaz;  elles  sont  au  nombre  de  trois  dans 
cliaque  corps  et  sont  separées  par  les  grandes  roues  fomiant  k 
carcasse ;  toutes  ces  capacites  sont  cependant  reliées  entro  elles 
])ar  un  jeux  de  tuyaiix  en  étoffe  vernie  t**,  les  2  capacites  centrales 


Digitized  by 


Google 


—  453  — 


afiectent  la  for- 
me de  cylindres 
ventrus   mm; 
les  quatre   ca- 
pacites extre- 
mes ont  la  for- 
me   de   cones, 
dont  la  gènèra- 
trice  serait  un 
peu  cnrb   cecc     '1 
. — Ces  six  bal-    */ 
lons  sont   re-    .'ir 
presentes    sur  «i 
la    figure   par  I 
des  traits  pie-  'L 
ias ;  enfia  les  a, 
contours      ea   i| 
traits  poactuès  'J 
indiqueat  une 
enveioppe   gé- 
nórale    conte- 
iiant  le  tout — 
L'ètofI    e    des 
ballons    á  gaz 
est  enduite  de 
vernis  ordina, 
ire  à   ballons- 
tandis  que  Ten- 
veloppo  estea 
ctpffe  noa  ver- 
nie. 


Fíg.  16 


Fig.  17 — Coupe  parle  travers  et  au  centre  de  la  figure 
pjécédente ;  on  voit  à  la  partie  ínférieure,  côté  gaúche,  em  V 
une  capacite     íntérieure   pouvant    être     gonflée    d'air   et    ayant 

alors  la  position 
indiquée,on  voit 
en  V . ,  cote 
droit,  la  même 
1  capacite  affais- 
sóe  et,  par  con- 
séquent  vide. 
Cette  capacite 
peut  ^tre  rem- 
plie  d'air  au 
moyen  d'un  pe- 


Fig.  n 
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tit  ventilateur   installé   dans  Tentre-corpa   afin   de  maintenir  la 
forme  du  ballon  malgré  les  perte»  de    gaz  possiblee. 

POIDS 

Enveloppe  exterieure  des  ballons  en  étoffs   non  vemie 

1100  mq.  a    Ok,150 165 

Enveloppe  de  Tentre  corps,  non  vernie.  ...  55 
Ballons  à  gaz,  vernis,  1540  mq  à  0k,280.  ...  430 
Ballonets  intérienrs  à  air *      .         40 


690  Kgo. 

Fig.  18  —  Carcasse  des  ailes  en  bois  de  sapin  et  renforo6e 
par  des  haa- 
bans    en    fils 
d'acier.  On    j 
voit  en  aa,  les    ' 
articulations    \ 
qui  servent  \í 
á  relier  les  ai- 
les  aux    lon-    ! 
grines  latera-    ; 
les  des  corps    i 
principaux 
tout  en    leur  'Mf.  18 

permettant  d*OBCÍller  dans  tin  plan  vertical. 

Ces  carcasses  se  composent  d'nne  nervure  principale  n  reliant 
entre  elles  les  traverses  secondaires  tt  et  dun  bord  mince  ea 
baut  et  en  bas. 

Fig,  19  —  Séction  de  la  figure  précedent  survant  la  ligue 
B.  B.;  En  y  voit  particulièrement  les  petites  mata  coniques  d*oà 
partent  les  .. 
nanbans  de  if 
soutien;  c^est  I^ 
aux  sommets 
de  ces  mats 
que  doivent 
8Q    fixer    les 

bras  de  com-  Fi«.  19 

mande  indiques  en  ff  fig.  1. 

Fig.  20  —  Represente  une  vue 
latérale  de  Tune  des  petites  nervures 
tt  vues  en  plan  fig.  18  et  en  coup 
fig.  19. 


Fls.20 
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Fig.  21  —  La  figare  21  eat  une  se-  i^ ,^^b^.^ 

n  de  Tane   de  ces   nervures   faisant  W^^-'>^-.v.    :.-.| -v?y  ~-r 


ction 

voir  leor  mode  de  constmction.  Elles  se 
composent  d^nne  ftme  verticale  centrale 
sar  laquelle  sont  solidement  íixées  ses  lat- 
tes  longitudinales.  L'&me  centrale  doít 
diminaer  de  hateur  en  se  rapprochant 
des  extremités  oà  elle  devient  nolle. 

poros : 

^  Carcasses  en  sapin  de  densitó  0,45  80  K. 
Pils  d'acieT  et  étofie  non  vernie      .  28 


,~n,r^.^-  ^^^"i 


-4^^ 
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Fig,  22  —  Cette  figure  represente  un  plancher  contenu  â 
rinterieur  de  Tentre-corps,  au  inilieu  et  en  bas ;  il  se  compose  de 
planches  de  sapin  P  disposées  Tune  auprès  de  Tautre  sur  des 
chevrons  S;  ces  clievrons  viennent  s^appuyer  par  leurs  extrémi- 
tés  sur  les  longrines  inférieures. 

Cest  sur  ce  plancher  que  doivent  se  tenir  le  pilote  et  le  mé- 
canicicn ;  il  suporte  aussi  le  moteur  destine  à  actionner  Tappa- 
réil ;  au  centre,  ou  h  tout  autre  endroit  que  Ton  devra  peu-être 
préférer,  se  trouve  un  treuil  sur  lequel  deux  cordes  n  n  peu- 
vent  s'enrouler  d'un  côté  pendant  qu'elles  se  déroulent  de  l'au- 
tre ;  ce  sont  ces  cordes  qui,  après  avoir  passo  sur  des  poulies 
convenablement  disposées  vont  modifier  la  position  de  la  petite 
nacelle  inférieure  et  ])ennettent  ainsi  de  cbanger  àvolonté  Tin- 
clinaison  de  tout  le  système. 

Fig,  23  —  Vue,  par  le  côté,  du  plancher  P  placé  sur  ses 
chevrons  S ;  era  R,  on  voit  le  treuil  suivant  son  axe. 

Fig.  24  —  Le  mêine  plancher  vu  par  Taxe  general  le  treuil 
R  est  vu  de  côté  et  les  planches  P  en  bout;  on  voit  à  droite 
et  à  gaúche,  Fappui  des  chevrons  S  sur  les  longrines  L  repre- 
sentées  fig.  13  et  14. 

POIDS 

Le  plancher  et  ses  chevrons  au  nombre  de   six,  en   sa- 
pin de  densitt»  —  0,45 80  K. 

Treuil  (cylindre  creux  en  sapin,  chaises  acier)  ...       10 

90 

Fig.  25  —  Hélice  a  quati*es  branches  destinée  â  assurer  la 
progression  de  Tensemble. 

Le  moyen  m  est  en  acier  coulé ;  les  nervures  des  branches, 
en  acier  dur,  sont  forgées  de  façon  h  s^amincir  graduellement 
en  8'approchant  des  extrémités,  leur  grosseur  initiale  n'étant  con- 
servée  que  dans  la  région  d. 

Cette  carcasse  d^acier  est  reconverte  par  une  étoífe  a  a,  en 
aoie  de  préférence,  afin  d'avoir  une  plns  grande  solidité. 

Fig.  26  —  Vue  latérale  du  môme  organe. 

On  y  distingue,  au  centre,  Tune  des  branches,  yue  nar  son 
extérieur,  ce  qui  permet  d'en  apprésser  le  pas  et  la  couroure. 
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Figi.  2ô  e  26 
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POIDS: 
Carcasse  d'acier  reconverte  de  soie 150  Kg, 

Fig.  27.— Petite  nacelle  légère  en  bois  de  sapin ;  elle  est 
composée  de  trois  cerceaux  en  bois  courbe  c  c  c  sur  lesquels 
sont  íixées  des  lattes  longitudinales  uu  u, 

Le  tout  será  recouvert  exterieurement  d'ime  étoffe  légère 
quelconque  et  non  vemie.    En  s  les  suspensions  des  figures  2  et  3. 

L'intérieur  de  cette  nacelle  pourra  recevoir  á  peu  prés  tout 
le  lest  dont  on  disposera;  celui-ci  será  de  sable  ou  d'eaa  et 
disposé  de  telle  façon  qu'on  puisse  commander  son  évacuation  de 
Tinterieur  de  rentre-corps,  soit  au  moyen  d*un  léger  cordage 
soit  par  un  petit  tube. 


Fig,  28.— La  même  nacelle  viie  par 
Tune  de  ses  ex  tremi tés. 

POIDS: 

Carcasse  le  nacelle    en  sapin  reconverte 

d^étoffe  légère    ....     12  Kgs. 

Fig,  29 — Gouvemails  composés  d'une 

carcasse  en  tiges  de  bambou  h  ligaturées 

.  ensemble   et  munies  en  a  d'une  articulation 

permettant  leur  oscillation  autour  de  Tarriè- 

re  des  corps  de  ballons  B  ;  cette  oscillation 

a  lieu  autour  d'un  axe  vertical  passant  par 

les  jantes  J  de  la  figure  10  et  11.  Un  voile 

d^étofie  non  vemie  garantit  le  safran. 

Fig,  30  —  Cette  figure  represente  le 
même  gouvemail  vu  par  sa  tranche ;  on 
y  voit  Tarticulation  a  sur  la  jante  J. 


Pig.  28 
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POIDS: 

2  rareasses  en  banibous 14  K. 

Etoffe  pour  ganiir 5    » 

19    > 

Les  poids  probahles  ci-dessous  indiques  iie  saoiraient  être 
rigoureux ;  ils  i)euvent  vai*ier  avec  les  imprevus  de  la  construction. 
L'bydrogéne  pourrait  aussi  soulever  un  peu  plus  en  1  epurant 
niieux. 

RECAPITULATION  DES  POIDS 

(irandes  entretoises  (pi.  íi) 297Kp:s. 

Petites  entretoises  (pi.  5) 110  > 

(>  longrines  (pi.  ^) 285  » 

Enveloppes  des  bailons  Ex.ew  Sn.^"  (7)     .  (V.K)  > 

2  ailes  (i>l.  8) 108  » 

Plancber-intérieur  (pi.  9) 80  » 

Trenil  j)/  la  nacellc  (pi.  9) 10  » 

Hélice  (pi.  10) ir)0  » 

2  Gouvemails  (pi.  12) 10  » 

Soupapes  des  ballons 20  i 

Arbro  de  rbélice (»0  » 

2  bommes 150  » 

Ventilateur  i\  air    ........      .  15  » 

Moteur  20  cbevaux  (Max.) 150  » 

Ancre  et  corde 50  » 

Nacelle  (pi.  11) 12  » 

Lest  disponible 00  » 

Total  maximum 221)0    » 

Volume  des  ballons:  2000  me. 

Force  ascensionnelle  de  riiydrogéne  1  kg.  100  par  me. 
20G0  •/.  1,1  =  2200 

N.  B.  —  D^après  les  renseignements  que  nous  avons  obtenn 
nous  pouvons  assurer  une  réduction  de  poids  pour  les  planches: 

3 30  Kilogs. 

5 10       » 

0 50       > 

Total.      ...         90       » 
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Xous  devons  au^menter  les  dimentions  de    la  nacelle,  ce 

qui  port  son  poids  a  10  K^^.  de  plus 90 

10 

Lest  disponible 80 


Hémoire  In  dons  le  Cooirés,  snr  m  appareil  miite  poar  la 
KaTegatíoo  Aéríenoe 


Encouragés  par  la  bienveillant  acciíeil  fait'aux  étrangers 
par  Paris  foyer  de  la  Science,  d*oú  rayonnent  sur  le  monde  ci- 
vilisé,  les  idóes  de  liberte  et  de  progrès,  nous  venons  présenter 
notre  plant  descriptif  sans  autre  but  que  d^augmenter  le  nom- 
hre  des  liommes  de  bonne  volonté,  voués  aii  bonlieur  de  rhu— 
manité. 

Puisque  la  nature  sans  cesse  se  renouvelle,  et  comme  TAurore 
elle  se  montre  chaque  fois  plus  merveilleuse,  nous  nous  inspirons 
de  la  forme  des  oiseaux  pour  construction  de  notre  appareil. 

II  a  faliu  les  expériences  des  Eobert  en  1784,  Julien  en  1850, 
Giffard  en  1854,  Dupuys  de  Lôme  en  1872,  Tissandier  en  1883, 
Henard  et  Krebs  en  1884,  Dumont  1900  et  autres  illustres  aérp— 
nautes  pour  ôtre  amené    à  choisir  les  ballons  à  forme  allongées. 

Nous  avons  substitué  aux  ailes  des  oiseaux,  qui  sont  leur 
machine  à  voler,  deux  ballons  de  forme  allongée  accouplés  ou 
reunis  par  un  marcbepied-  ce  qui  donne  à  Tappareil  l'aspect 
d^un  enorme  volatile. 

Sur  les  côtés  extérieurs  des  ballons,  que  nous  appellerons 
les  poumons  de  Toiseau,  nous  avons  placé  deux  appendices,  ou 
.ailes,  avec  de  forts  ressorts  en  aeier,  destines  à  maintenir  Téqui- 
libre  de  Tensemble  du  système. 

Une  queue  mobile  en  forme  d'éventail,  complete  Toiseair 
•que  nous  appellons  Velo  aérien. 

L'bélice  placée  k  la  j)artie  postérieure  imprimera  les  mou- 
T^ements  à  Tappareil  que  est  lui-même  le  gouvemail. 

L'extrême  mobilité  du  milieu  dans  lequel  rbéllce  doit  mordre 
exige  qu'elle  soit  de  grandes  demensions,  la  resistance  de  Tair 
o,  une  surface  en  mouvement  augmentant  proportionnellement  au 
«arre  de  sa  vitesse. 
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La  pression  de  ratmosphère  sur  la  surface  da  marchepied, 
composé  d*une  plaque  d^aluminiun  lise,  favorises  les  decente» 
pour  les  mouvements  en  bas  et  en  avant. 

Deux  demi-cercles  ou  cadrans  parallèles  complètent  le  corps 
de  Toideau  destine  à  la  navagation  aérienne. 

Clierchant  à  imiter  Taigle  dans  son  vol  et  profitant  de 
rinvention  du  ballon,  nous  avons  construit  le  corps  de  notre 
appareil  de  façon  à  ce  qu'il  lui  soit  facile  de  se  maintenir  dana 
Tatmosplière  sans  employer  les  mêmes  efforts  que  Toiseau,  étant 
donné  la  fluctuation  des  ballons. 

Un  timonier,  instruit  et  intelligent  se  tiendra  sur  le  dos  de 
Ténorme  volatile,  dominant  la  nature  de  son  observatoire.  D 
será  muni  d'une  boussole  pour  sa  direction  magnétique,  d'un 
loch  pour  connaitre  la  velocité  des  vents,  d'un  thermomètre, 
pour  connaitre  la  température  et  d'un  baromètre  pour  se  rendre 
compte  de  la  bauteur  ou  il  se  trouve  ou  de  sa  ligne  de  fluctua- 
tion et  d'un  propulseur  léger. 

Dans  notre  invention  qui  est  aussi  une  machine  à  voler, 
tout  est  combine  de  façon  que  la  charge  soit  toujours  en  pro- 
portion  avec  le  volume  des  récipients  de  gaz  qui  sont  íalts  de 
mêmes  feuils  d'aluminium  et  de  tissus  de  soie  imperméables. 

Comme  on  peut  construire  des  ballons  dont  la  capacite 
permet  de  s'élever  à  mille,  dex  mille  et  trois  mille  mètres  lorsque 
Faéronaute  aura  atteint  la  bauteur  qui  lui  convient,  11  mettra 
rbélice  en  mouvement  et,  d'après  les  indications  de  sa  boussole, 
il  donnerá  à  Tappareil  la  direction  qu'il  youdra. 

L^aéronaut  cbangeant  à  son  gré  le  centre  de  gravite,  est 
ainsi  maitre  des  aires. 

Une  des  difficultés  'de  la  navigation  aérienne  est  le  manque 
d'équilibre  cause  par  la  perte  du  poids  initial  au  départ;  difi- 
culte supprimée  par  notre  invention  attendu  que  nous  pouvons 
augmenter  ou  diminuer,  la  longeur  de  Taxe  ou  pendtile,  par  le 
moyen  de  doubles  cbalnes.  Le  lest  qui  est  la  nacelle  vient  alors 
faire  poids  avec  le  système,  oú  le  corps  des  ballons  jnmeaux 
communiquant  par  des  tubes  de  soie,  assurent  ainsi  un  equilibre 
constant,  indis])ensable  aux  inclinaisons  que  le  timonier  ovudra 
donner  à  Tappareil  en  cbangeant  le  centre  de  g^vité  et  lui 
imprimant  par  ce  moyen  le  mouvement  nécessaire  à  sa  marcbe. 
Les  aérostats  jumeaux  de  notre  appareil  se  conduiront  comme 
nm  animal  monte  par  un  cavalier  qui,  au  moyen  des  rênes, 
du  déplacement  du  corps,  Toblige  à  cbanger  son  centre  de  gravite 
et  à  prendre  une  nouvelle  allure. 

L'importance  de  ce  point  est  evidente  et  constitue  un  puí»- 
^ant  moyen  pour  la  direction  des  ballons. 
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La  nacelle  peut  être  constroite  specialement  pour  voyager  à 
Fabri  des  vénts  et  des  changements  de  température.  Les  passa- 
gers  n^auront  pias  à  soufirir  des  oscillations  produites  par  les 
andens  ballons  sans  equilibre  dont  les  aèronautes  n'  étaient  pas 
souyent  maitres,  mais  fréquemment  yictimes ;  ayec  notre  in- 
ventíon,  au  contraire,  on  peut  facillement  se  rendre  compte  que 
les  multiples  appareils  à  gaz  obéissant  aux  lois  de  la  physique, 
possédant  la  stabilitè  et  le  point  d'appiii  nécessaire  à  leur  fon- 
etioiínement. 

n  est  clair  que  les  appareils  de  navigation  aèríenne  aux- 
quels  on  appliqnera  notre  invention,  devront  lui  être  snbordon- 
néSy  et,  comme  le  pendule  qni  est  le  lest,  peut  à  volonté  s'al- 
longer  ou  se  diminuer,  selon  les  bessoins  de  résistance ;  le  sys- 
teme  que  nous  avons  adopte  à  la  navigation  aérienne  étant  en- 
tièrement  seientifique  aucun  cas  de  direction  ne  peut  se  présen- 
ter  sans  qu'il  y  pourvoie. 

Etaut  donné  que  notre  ^and  oiseau  peut  monter  et  descendre^ 
par  les  seuls  mouvements  a'inctinaison  et  déplacements  de  la 
nacelle,  on  verra  qu'offi:ant  sa  poitrine  au  yent,  il  montera 
comme  un  cerf-volant ;  et  ainsi  maitre  de  la  résistance :  qu'en 
déplaçant  son  centre  de  gravite  il  s*inclinera  et  pourra  descen- 
dre  à  toute  vitesse  en  compensant  le  temps  exige  par  la  montée 
ayec  un  vent  contraire. 

Um  moteur  três  léger  à  essence,  donnerait  la  force  conve- 
nable  á  la  marche  ou  la  direction. 

En  résumé  ce  que  nous  venous  de  dire  est  confirme  par  le 
savant  professeur  Marey  en  son  ouvrage  « Le  vol  des  oiseaux » 
p.  30. 

« La  tbóorie  montre  que  le  vent  qui  souffle  en  sens  contraire 
de  la  translation  de  Toiseau,  foumit  à  son  aile  un  appui  plus  so- 
lide que  Tair  calme.  C^est  en  créant  un  vent  relatif  que  la 
vitesse  de  translation  de  Toiseau  est  plus  facile. 

De  même  que  Toiseau  arrivé  à  une  certaine  hauteur  ou  la 
pression  atmospnérique  est  moindre  peut,  ouyrant  ses  ailes,  se 
soutenir  en  lair  et  se  mouvoir  de  tous  cotes,  monter,  descendre 
et  cela  avec  la  plus  petite  inclinaison  qu'il  donne  à  son  corps  et 
Á  ses  ailes,  de  même  fera  notre  «Velo  aérien»  qui  pourra  étre 
incline  de  32°. 

Une  poulie  joue  sur  le  cadran  au  moindre  mouvement  que 
fait  le  timonier  avec  la  barre.  Un  câble  lie  les  deux  poulies 
de  façon  à  faciliter  les  mouvements  de  Tappareil,  en  avant  ou 
en  arrière.  Les  mouvements  des  ailes  sont  íaits  par  des  tam- 
bours  placés  à  côté  du  timonier. 
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L*horame,  quelles  que  soient  les  tbeoriea  contre,  fera  avec 
le  corps  de  Tappareil  par  lui  dirige,  ce  que  Toiseau  fait  de  sou 
propre  corps. 

En  inclinant  les  ailes  suivant  le  courant  des  vents,  la  mar- 
che des  aérostats  s'accomplira  avec  ces  seuls  mouvemente,  attendu 
que,  en  montant  à  mille  mètreK,  Tespaco  ou  le  lit  dans  lequel 
peut  manoeuvrer  notre  appareil,  lui  permet  parfaitement  d'oDéir 
íi  la  impulsion  qu'on  voudra  lui  donner. 

Lorsqu'un  jour  on  mettra  en  pratique  ces  idées  qui,  comme 
toute,  sont  nées  des  Ioíé»  de  la  physique,  on  reconnaitra  qu'un 
immense  borizon  s'ouvre  devant  les  innombrables  applications 
que  d'elles  on  saura  tirer. 

Le  ballon  se  trouve  attaché  à  terre  par  les  lois  de  gravite, 
dont,  lorsque  Thomme  pourra  employer  le  poids  déplacé  comine 
force  comme  cella  arrive  dans  notre  invention,  elle  deviendra, 
elle  même,  le  propre  moteur  dont  se  servira  le  timonier  pour 
exécuter  ses  manoeuvres. 

II  convient  de  considérer  que  la  navigation  aérienne,  dès 
qu'elle  será  entreprise,  va  engendrer  des  modifications  sensibles 
attendu  que  le  millieu  dans  lequel  on  va  oi>érer,  n'e8t  pas  connu 
et  que  les  facteurs,  forcéement,  vont  indiquer  les  moyens  d'amé- 
liorer  Tentreprise. 

Les  opinions  sont  partagées,  cbaque  inventeur  donnant  Ia 
préfèrence  à  son  plan.  II  taut  reconnaitre  que  c'est  seulement 
par  Tétude  des  meilleurs  inventions  que  Ton  pourra  réussir.  Les 
divergences  ne  diminueront  pas  la  gratitude  do  rhumanité  pour 
ceux  que  cbercheut  à  la  doter  de  perfectionnement. 

Les  savants  de  France  ont  profité  des  ballons  pour  faire 
de  notables  expériences  et  de  três  interessantes  découvertes  sur 
ratmospbère,  Tobservation  des  astres ;  mais  au  sujet  du  mé- 
canisme  de  la  navigation  aérienne,  il  faudra  de  grandes  dé- 
penses   pour   les   appareils   et   les   expériences. 

Nous  sommes  convaincus  que  dans  Tétat  actuei  de  la 
science  on  peut  garantir  que  la  direction  des  ballons  est  ré?- 
lisable,   mais  h   trois   conditions : 

Je  propose   au   Congrès : 

1.*  Cboisir  une  commission  de  trois  savants,  afin  de  discu- 
ter  et  de  donner  la  préférence  à  trois  projcts  entre  toutes  les 
inventions   qui   sont   connues. 

2."  Que  les  brevets  d'invention  de  ballons  dirigeables  ne 
soient  exploités  avec  Tappui  des  sociétés  scientifiques  qu'au- 
tant  qu'ils  aient  éUí  etudiés  et  executes  dans  Tintérèt  de  la 
Société. 
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3."  Les  propositions  jn-ésentées  au  Congros  International 
une  fois  acceptées,  on  fera  une  souscription  uuiverselle  dana 
nn   délai   fixe   et  on   se   mettra  à  Toeuvre. 

En  terminant,  nous  devons  vous  dire  .qu'en  1897  nous 
avons  construit  un  modele  grossier  de  Tappareil  de  notre  inven- 
tion  namée  Veloaerio  que  nous  avons  presente  en  session  à  Tlns- 
titut  Historique  de  Saint  Paul,  en  présence  du  Président  de  rE'tat, 
des  Ingenieurs  et  professeurs  de  TAcadémie  et  des  Consuls  étran- 
gers  ;  comme  ces  horames  compétents  se  prononcèrent  favorable- 
nient,  nous  avons  acccpté  une  iuvitation  du  ministre  de  Tlntérieur 
du  Brésil  pour  faire  une  conférence  et  exposer  notre  appareil 
en  présence  des  professeurs  de  TEVole  Polyteebnique  de  Rio  de 
Janeiro. 

J'espère  qu'on  considerera  notre  communication  comme  le 
demier  eftort  que  nous  ayons  fait  en  faveur  d'une  idée  que 
nous  confions  à  Tétude  des  bommes  compétents. 

Je  rémercie  Monsieur  Banet-Rivet  de  Tencouragement  qu*il 
a  bien  voulu  me  donner,  puisqu'il  est  Tauteur  de  TAeronautique, 
peut  être  Touvrage  le  plus  important  de  tous  ceux  qui  ont  ét<i 
faits  sur  les  ballons. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


LETTRE  DE  MONSIEUR  BANNET-RIVET 

PARIS    1(5   DE   DÉCEMBRE'  1900 

Mon  cber  Docteur 

J'ai  examine  votre  memoire  —  Tatin  admet  que  votre  appa- 
reil aura  un  moteur  de  20  cbevaux,  soit  10  chevaux  par  ballon^ 
J'ai  voulu  voir  quelle  vitesse  vous  pourriez  obtenir. 

Pour  cela,  je  me  place  dans  les  conditions  les  plus  favora- 
bles.  Je  suppore  que  cbaque  ballon  est  construit  comme  celui 
de  Renard,  le  plus  parfait  en  son  genre.  Je  neglige  les  deper- 
ditions  de  force  dues  a  la  macbine,  à  Tenorme  resistance  des 
ailes  et  de  la  nacelle,  et  j^applique  les  formules  données  dans 
mon  livre  «FAeronau tique». 

10  cbevaux=750  Kilogrammetres.  Appliquons  la  formule 
T-KSV3  ,  dans  laquelle  T  est  la  puissance,  K=0,0215,  S- 
63«2  59  (section  de  vos  baUons)  V  Tincounu  On  a  750=0,02 15 X 
63,  59XV3  d'oú  V=8  ra  18G. 
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Ainsi  avec  le  moteur  indique  par  Tatin,  vous  auriez  une 
vitesse  de  8  m.  au  plus  c — a — d  en  réalité,  peut-être  4  a  5  m. 

Une  question  qui  m*a  préoccupé,  c'est  de  savoir  8'íl  est 
plus  avantageux  4'avoir  deux  ballons  comme  les  vôtres,  ou  un 
seul  ballon  d*ua  toraage  double.  La  résistance  d'un  de  vos 
ballons  est  pour  une  vitesse  de  1  m. 

0,0215x63,  59=1  Kg.  36,62 

soit  pour  les  deux  ballons,  une  résistance  pour  une  vitesse  de  1  m. 

2X1,3672=2  Kg.7344 

Un  ballon  unique    qui  aurait   un    tomage   égal  à  la  somme 
des  tomages  de  vos    petits  ballons    aurait  une    section  maítresse 
de  101  mq,  soit  pour  une  vitesse  de  1  m  une  résistance: 
0,215x101=2  Kg.  1715 

Donc,  si  Ton  neglige  la  stabilité  et  si,  d'un  autre  côté,  on 
considere  qu'il  se  produisa  dans  le  couloir  qu'il  reste  entre  les 
ballons  des  remous  peu  favorables,  il  vaudrait  mieux  un  seul 
ballon  que  2  ballons. 

J'estíme  d^ailleurs  que,  pour  avoir  des  cbances  de  reussir  il 
vous  faudrait  au  moins  une  vitesse  de  10  m.  Faisons  le  calcul : 
La  puissance  nécessaire  pour  un  seul  de  vos  ballons  será: 
1,3672X1000=1367  Kgm.=18  cbevaux  22.  Pour  le  deux  ballons 
il  vous  faudra  donc  un  moteur  de 

2X18,22=36  cbevaux  44 

Pour  un  ballon  unique  remplaçant  les  deux,  la  puissance 
nécessaire  serait:  2,1715x1000=2172  Kgm.=29  cbev. 

II  n-y-a  pas  à  dire,  un  ballon  vaudrait  mieux  que  deux.  En 
tous  cas,  avec  10  mètres,  par  suit  des  raisons  que  je  vous  ai 
soumises,  peut-être  n'aunez  vous  plus  de  6  mètres.  Enfin 
admettons  que  vous  reussissiez  avec  un  moteur  de  36  cbev.  44, 
prenons  le  moteur  Bucbet  qu'emploie  Santos-Dumont  et  qui  pese 
5  Kg.  5  par  cbéval.  Le  poids  de  ce  moteur  será:  36,44x5,5 
=200  Kg.  42. 

Avec  un  seul  ballon  le  poids  du  motenr  será 
29x5,5=159  Kg.  50 

Remarquez  que  nous  n'avons  tenu  compte  que  des  résistan- 
ces  parasites,  et  qu'il  faudrait  encore  augmenter  la  puissance  de 
votre  moteur  si  vous  voulez  faire  fonctionner  vos  ailes. 

(Envoqez  les  renseignements  que  monsieur  Bamul  me  de- 
mande au  sujet  du  ballon  Santos  Dumont  por  Tartide  qu*  jevais 
écrire  pour  la  Revue  des  Deux  Mondes.) 

Votre  devoué 

Bannbt-Rivbjt 

4  Rue  de  Siam — Paris — 
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Chicago,  ill.,  21  Décembre  1900. 

Monsieur  Domingos  Jagaaribe 
165  BoqI.^  HaosBinan.  Paris 

Cher  Monsieur 

J'ai  reçu  votre  lettre  du  27  Novembre,  et  votre  devis,  et 
je  vous  ai  expédié  mon  livre. 

J^ai  examine  le  devis  de  votre  appareil  avec  grand  interêt. 
n  a  beancoup  de  mérite,  mais  il  será  lent. 

La  resistance  será  environ  25  **/^  de  celle  du  plan  nima 
équivalent  au  roaitre-ban,  a  cause  des  ailes  et  des  baubans. 

J^estime  que  les  deux  ballons  et  Tentre  corps  opposeront 
une  surface  d'environ  154  m*,  et  que  la  resistance  effective  será 
d'en virou  38,5  m«  d'oút  suit  pour  vitesse  à8.5  x  0.11  y  V«  =  20  cb. 

X  60  7^  X  75—900  kilogrammetres  à  rbélice  et  \/-='|Í-í:^=5.97  m 
par  seconde. 

Ce  qui  est  à  peu  prés  la  vitesse  de  «La  Frauce»  et  moins 
que  la  vitesse  du  comte  Zeppelin. 

II  me  semble  que  votre  devis  doit  être  modifié  pour  reduire 
encore  la  resistance  et  pour  soulever  un  moteur  plus  fort. 

Agréez  monsieur,  lassurance  de  mes  meilleurs  sentiments 

O.  Chanute, 


San  Dibgo.  Calipornib,  6  Févribr^  1901. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe 
São  Paulo,  Brézil 

Cber  Monsieur 

J'ai  reçu  votre  lettre  du  5  Janvier  pendant  un  voyage  que 
je  fais  en  Califomie  pour  la  santé  de  ma  femme,  et  comme  je 
crois  Que  je  n'ai  pas  assez  de  temps  pour  vous  écrire  à  Paris  je 
Tais  aoresser  ma  lettre  au  Brésil. 

Je  crois  qu'il  ne  faut  pas  songer  k  faire  constmire  un  bai- 
lou effeetíf  par  une  association  particulière.  La  dépense  será 
trop  groese  et  Tutilité  pratique  ne  será  que  pour  la  guèrre.  Le 
point  capital  k  obtenir  eet  la  vitesse,  et  moins  de  10  a  15  mètres 
por  second  serait  inutile.  Pour  cela  il  faut  des  gros  apparetls, 
poisque  la  resistance  augmente  comme  le  earré,  et  les  poids 
soulevés  comme  le  cube  des  dimensions. 
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Donc  il-y  aura  do  50.000  á  100.000  dollars  à  dépenser  et 
au  seul  chaland — le  íi^ouvernement, — qui  devrait  fournir  les  fonds 
s^il  déâire  cet  engin  de  ^uerre. 

Le3  appareils  de  démonstration  n'auront  que  peu  de  vitesse. 

M/  Bannet-Rivet  a  parfaitement  raison  eri  vous  disant  qu'un 
seul  ballon  donnera  moins  de  résistauce,  et  plus  de  vitesse,  que 
deux  ballons  de  cube  égal,  mais  alora  vous  retombez  dans  la  pra- 
tique usuelle,  et  il  est  ])osáibIe  que  vous  sacrifiez  la  stabilité  du 
catamarau  que  vous  avez  proposr.  Le  ballon  de  Renard  a  6 
diametres,  celui  du  comte  Zeppeliu  10,  mais  avec  des  cloisons 
pour  reduire  le  tanp:age.  II  est  três  possible  qu*avec  deux  ballons 
vous  pourrez  leur  donner  une  lonpreur  de  4  á  5  diametres  seulíí- 
ment,  et  aiusi  augmenter  le  cube  relatif.  Je  crois  que  deux  bal- 
lons de  100  mètres  de  lonp:,  et  de  20  a  25  m  de  diametre  vous 
permettront  de  soulever  un  moteur  qui  donnera  15  mètres  de 
vitesse  par  seconde.  JVstime  la  dépense  a  100.000  dollars  au 
plus,  y  compris  les  essais  préliminaires . 

La  prime  de  100.000  francs  en  France  semble  tentante,  mais 
le  gouvemement  ferait  mieux  de  garder  le  secret  sur  ses  essais; 
c'e8t  ce  que  fait  le  nôtre,  qui  a  un  appareil  en  construction  qui 
est  base  sur  de  «plus  lourd  que  l*air.» 

Je  serais  toujours  beureux  de  correspondre  avec  vous  et  de 
vous  indiquer  le  peu  que  je  sais. 

Votre  dévoué 

O.  Ckanute. 


Monsieur  Domingo  Jaguaribe. 


Cher  Monsieur. 


San  Diego.     Califorxie,    Mars. 
be. 
7,  Rua  Veridiana — São  Paulo. 


Je  viens  de  recevoir  votre  lettre  du  16  Février,  et  je  vois 
que  j^avais  bien  calcule  en  ne  vous  écrivant   pas  à  Paris. 

J'ai  répondu  à  vos  aimables  lettres  du  5  et  12  Janvier,  le 
6  et  le  13  Février  adressant  à  Sfto  Paulo,  Eue  Jaguaribe,  cette 
rue,  (sans  numero,)  étant  indiquée  dans  votre  lettre  du  5  Jan— 
vier.  J*espère  que  votre  poste  est  organizée  de  telle  sorte  que 
mes  lettres  vous  parviendront. 
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Je  vous  disais  qu'il  ne  faut  pas  songer  á  faire  construire 
un  hallon  de  cube  suffisant  par  une  associatíon  particulière.  Cf  est 
une  entreprise  á  ètre  faite  par  votre  gouvemement,  et  avec  les 
renseignements  que  vous  avez  obtenu  en  Europe  vous  ètes  en 
meilleure  position  que  tout  autre  de  mener  une  telle  entreprise 
à  bonne  fin.  Je  crois  qu'on  peut  atteindre  une  vitesse  de  15 
mètres  par  seconde  avec  deux  ballons  conjugues  de  100  métres  de 
long  et  de  20  à  25  métres  de  diametre,  mais  il  faudra  beauooup 
d^expériences  préliminaires  pour  obtenir  la  forme  de  resistance 
minima,  qui  será  à  peu  prés  celle  du  saumon,  et  le  meilleur 
systcme  de  baubemage.  Le  moteur  à  employer  est  lu  macbine 
h  Pétrole,  et  on  peut  cboisir  entre  Daimler,  Bucbet,  ou  les  cons- 
trueteurs  Américains. 

Je  vous  disais  aussi  que  si  la  forme  d'appareils  dont  je  me 
suis  servi  pouvait  8'appliquer  à  votre  devis,  je  le  méttais  u 
votre  disposition. 

Je  vais  retoumer  à  Cbicago  dans  quelques  semaines,  et  je 
serais  beureux  de  correspondre  avec  vous,  et  de  vous  faire  part 
de  ce  que  je  sais  sur  la  navigation  aérienne. 

Agi*éez,  Monsieur,  Tassurance  de  mes    meilleurs    sentiments 

O.  Chanute. 


Chicago,  ill.,  28  Juillet  1901. 

Monsieur  le  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Rue  Veridiana  7. 

São  Paulo — Brézil 
Cber  Monsieur. 

J'ai  bien  reçu  votre  aimable  et  trop  élogieuse  lettre  du  27 
Mai,  ainsi  que  les  deux  ouvrages  de  vous  que  vous  m*avez  fait 
rhonneur  de  n'envoyer.  Je  vous  en  remercie  vivement.  Je 
n'ai  encore  pu  que  les  parcourir,  mais  je  me  ferai  un  plaisir  de 
les  lire  en  entier. 

Je  crois  que  vous  avez  adopte  la  bonne  métbode  pour  in- 
voquer  Tattentiou  de  vos  concitoyens  à  une  entreprise  qui  peut 
devenir  importante  pour  votre  patrie,  et,  si  les  essais  prélimi- 
naires indiquent  la  réussite,  que  vous  n*aurez  pas  à  vous  ex- 
patrier,  comme  M'  Santos-Dumont,  pour  mener  vos  idées  a  bon- 
ne fin. 
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Quoique  Aviateur  pour  mon  propre  compte,  j'ai  dit  dans 
un  article  qui  va  Ôtre  publié  dans  la  nouvelle  edition  de  r"En- 
cyclopedia  Brittaiiica^\  que  le  ballon  dlrigeable  constituait  le 
ty])e  que  les  gouvemements  doivent  dégager  en  attendant  Tépo- 
que  à  laquelle  la  machine  volante  viendra  le  remplacer. 

Je  base  cette  opinion  sur  deux  faits  :  1.*"  que  le  ballon  of&e 
une  sécurité  (restreinte)  independante  de  la  propulsion,  et  2.* 
qu'il  est  bien  prés  d*obtenlr  une  vitesse  de  15  a  20  métres  par 
seconde,  vitesse  qui  peut  servir  à  la  guerre  mais  n^ayant  aucune 
valeur  eommercialle.  Pour  arriver  á  cette  vitesse  il  faudra  fai- 
re  três  grand,  et  les  deux  points  capitaux  sont:  l.""  La  forme, 
qui  devrait  être  encore  meilleure  que  celle  de  Renard  &  Kreba, 
et    2.**  Le  moteur,  qui  doi  être  le  plus  léger  possible. 

Pensant  que  Favenir  était  à  TAviation,  je  me  suis  peu  oe- 
cupé  des  ballons,  et  je  ne  sais  si  je  puis  vous  être  utile,  mais 
je  serai  toujours  heureux  de  vous  faire  part  du  peu  que  je 
sais. 

Je  tiens  toujours  les  100  francs  que  vous  m'avez  envoyé  à 
votre  disposition,  et  je  vous  soubaite  bonne  cbance  dans  votie 
entreprise. 

Croyez,  cber  monsieur,  as  mes  meilleiírs   sen- 
timents  d^estime. 

O.  Chanutb. 
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A  lavoura  de  canna  em  S.  Paulo 
no  anno  de  1800 


Opficio  da  Camará  db  Porto-Fbliz  ao  Príncipe  Regente  (1) 

Benhor: — O  Augusto  Avô  de  V.  A.  R.,  o  Senhor  Dom 
José  I,  de  gloriosa  memoria,  querendo  promover  o  augmento  do 
commercio  e  da  agricultura,  e  especialmente  das  fabricas  de  as- 
sucar,  que  fazem  boje  a  base  principal  destes  vastos  domínios 
de  V.  A.  R.,  concedeu  por  uma  portaria  de  26  de  Abril  de 
1760  aos  senhores  das  ditas  fabricas  o  privilegio  de  não  se  po- 
der fazer  execução  nellas,  mas  sim  nos  seus  rendimentos. 

Esse  privilegio,  que  foi  concedido  expressamente  aos  enge- 
nhos do  Rio  de  Janeiro,  comprehende  sem  duvida  alguma  aos 
da  capitania  de  S.  Paulo,  que  nesse  tempo  era  subordinada 
áquella  do  Rio  de  Janeiro  (2),  pois  é  certo  que  somente  foi  des- 
membrada delia  no  anno  de  1765. 

O  giro  regular  do  commercio  fez  que  nesta  capitania  nunca 
fosse  preciso  aos  senhores  dos  engenhos  valerem-se  depse  privi- 
legio, mas  presentemente  acontece  que  tendo  ha  annos  levan- 
tado muito  de  preço  os  assucares  e  animando-os  por  isso  mesmo 
muitos  a  augmentarem  as  suas  fabricas  e  outros  a  erigirem  no- 
vas, repentinamente,  pela  falta  de  commercio  occasionada  pela 
guerra,  deu  este  género  em  notável  baixa,  apanhando  a  uma 
grande  parte  dos  fabricantes  de  assucar  empenhados. 

Os  credores,  que  só  olham  para  a  sua  conveniência,  flagel- 
lam  os  devedores  com  ruina  notável  das  fabricas,  padecendo 
muito  esta  nova  villa  de  Porto  Feliz  (3),  que  principiava  a  flo- 


(1)  Prinelpe  Regente  qae  mais  tarde  foi  rei  oom  o  Dome  de  D.  JoSo  VI;  estava 
goveroando  o  reino,  proTÍ8orÍamente>  em  nome  de  sna  mfte^  Dona  Maira  I,  qne  perdera  o 
jiilto  pelos  aonos  de  1790  e  fallecen  em  1816. 

(2)  A  capitania  de  8.  Panlo*  creada  em  1709,  foi  snpprimida  em  1748  e  annexada  á 
do  Rfo  de  Janeiro,  sendo  restaurada  em  1765. 

(3)  Poi  desmembrada  do  mnnioipio  de  Ytú  e  elevada  i  villa  em  1797,  sendo  até 
eeae  snno  denominada  fnguuia  de  Ararafftaguaba,  Era  ainda  o  grande  porto  de  em- 
barque para  Matto  Qrosso.  {N.  da  R,) 
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recer  na  cultura  desta  estitnavel  planta,  única  que  pode  felici- 
tar aos  fieis  vassallos  de  V.  A.  R.  nestes  sertões,  pela  grande 
analogia  da  terra  para  a  producção  deste  vegetal. 

E  nós,  que  o  presente  anno,  segundo  as  ordenações  de  V. 
A.  R.,  servimos  em  camará,  julgando-nos  obrigados  a  salvar  a 
pátria  da  mina  que  a  ameaça,  já  recorremos  ao  governador  e 
capitão-general  desta  capitania  (1),  somente  deu  a  interina  pro- 
videncia que  nao  desviará  a  ruina  desta  villa  e  de  toda  a  capi- 
tania si  V.  A.  R.  não  for  servido  com  tempo  mandar  declarar 
que  aquelle  privilegio  comprehende  os  engenhos  desta  capitania. 

Por  isso  recorremos  agora  a  V.  A.  R.,  supplicando  humil- 
demente se  digne  conceder  aos  fabricantes  de  assucar  e  lavra- 
dores de  canna  e  aos  seus  partidistas  desta  capitania  o  privile- 
gio de  não  serem  executados  nos  pertences  de  suas  fabricas  e 
escravos,  devendo  os  credores  ser  pagos  pelos  rendimentos  del- 
ias, os  quaes  devem  somente  ficar  obrigados  á  importância  das 
dividas,  para  a  sua  segurança. 

Nos  assim  o  esperamos  da  grandeza  com  que  V.  A.  R. 
tanto  favorece  aos  seus  fieis  vassallos  e,  em  nome  deste  povo, 
humildemente  o  supplicamos  a  V.  A.  R.,  cuja  Augusta  Pessoa  o 
Céo  guarde  por  muitos  annos.  Villa  de  Porto-Feliz,  em  camará 
de  27  de  Junho  de  1801.  Eu,  André  Gomes  de  Araújo,  escri- 
vão da  camará,  o  escrevi. — André  Dias  de  Aguiar,  juiz  ordiná- 
rio (2) — AnPmio  de  Arruda  Sá,  vereador. — Manoel  Jozé  de  S. 
Paio,  vereador — António  de  Arruda  Leite,  vereador — Miguel  João 
de  Castro,  procurador  da  camará. 


(1)  António  Manoel  de  Castro  e  Mendonça,  capitXo  general  de  1797  a  1803.  ciga 
Carrespondcneia  foi  publicada  nos  vols.  XXiX  e  XXX  do  Archivo  do  Rttado  dê  S.  PamU. 

(2)  Era  ueto  de  D.  Bimfto  de  Toledo  Pisa  e  primo  do  capitfto  Aodré  Dias  de  Al- 
meida, paalistas  qae  fizeram  figura  na  historia  da  capitania  no  secalo  XVIU.  Deixou 
grande  descendência,  sendo  nm  dos  sens  filhos  o  conselheiro  Manoel  Dias  de  Toleilo, 
que  foi  lente  da  academia  de  8.  Paulo,  presidente  do  Minas  Geraes  e  deputado  geral 
em  1640.  (.V.  da  K,) 
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Termo  de  Erecção  da  Capella 
da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Ó 


ANNO  DE  1618  (1) 

PETIÇÃO 

Pedro  Jozé  do  Moraes  preciza  que  o  muito  Reverendo  Snr. 
Cara  da  Sé  Catbedral  desta  Imperial  Cidade  de  Sào  Paulo,  re- 
vendo os  Livros  e  Assentos  competentes,  lhe  passe  por  certid&o 
os  inteiros  tbeores  de  tudo  quanto  constar  relativamente  ás  terras 
onde  se  acha  coUocada  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  O*, 
com  declaraçílo  (se  houver)  dos  limites  que  personalisam,  como 
titules  geraes  dessas  terras,  suas  confrontações,  etc. 

CERTIDÃO 

Certifico  que  á  folha  18  do  Livro  do  Tombo  da  Freguezia 
da  Sé  se  acham  os  assentos  seguintes : 

Titulo  de  erecção  e  instituição  da  Capella  de  Nossa  Senhora 
da  Esperança,  hoje  titido  do  0\  fundada  por  Manoel  Preto  (2), 
distante  desta  Cidade  duas  léguas,  inais  ou  menos,  e  nella  serve 
actualmente  de  Protector  Antonúj  de  Moraes  de  Madureira,  des-- 
cendente  do  fundador,  os  quaes  titulos,  provisão  de  erecção  e  c»— 
criptura  de  doação  se  acham  em  um  livro  que  serve  de  assentar  as 
fabricas  da  mesína  Capella,  rubricad<j  com  a  rubrica  — Pinbiro — , 
que  tudo  se  acha  por  traslado. 


(1)  Bxtrabído  do  liTro  do  registro  parocUsl  ds  tresnezia  do  O'  e  offerecido  ao  loc- 
titnto  pelo  sócio  dr.  A.  de  Toledo  Pita. 

(2)  Manoel  Preto,  fidalgo  paalista,  foi  homem  maito  rico  e  sertanelo  dos  mato  Ta> 
lentes :  commandoa.  com  Âotonio  Raposo,  a  expeaiçáo  qoe  destni<Q  todas  ns  redacções 
Jesoiticas  do  Oa«yrá,  pelos  anãos  de  1628—32;  teve  grande  fasenda  com  quantidade  «le 
«scravos  e  índios  (999  segando  Pedro  Taqnes)  na  freguezia  do  0\  coja  capella  fundoo.  • 
dotou,  foi  casado  com  Agaeda  Rodrigues  e  deixou  descendência. 

{N.  da  R.) 
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PETIÇÃO 

Diz  Manoel  Preto  que  elle  tom  devoçào  de  fazer  tuna  ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  para  nella  se  celebrar 
Missa,  porquanto  está  longe  da  villa  (1)  e  nào  pode  acudir  á 
Missa  todas  as  vezes  que  é  obrigado,  nem  a  sua  gente,  que  é 
muita,  pelo  que  pede  a  Vossa  Senhoria  lhe  dê  licença  para  se 
levantar  Altar  nella,  pagando  a  Chancellaria  ordinária,  e  possa 
enterrar  seus  defunctos,  baptisar  e  casar,  sendo  primeiro  os  ba- 
nhos corridos  na  Matriz,  no  que  receberá  mercê. 

Despacho  : 

Passe  na  forma  ordinária.     Rio  de  Janeiro, 

29  de  Setembro  de  1615. — O  Administrador, 

PROVISÃO 

Matheus  da  Costa  Moreia,  Anctoritate  Apostólica,  Prelado  e- 
Administrador  da  Cidade  de  Sáo  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  © 
das  mais  Capitanias  e  suas  Repartições  da  banda  Sul,  Commis- 
sario  do  Santo  Officio  e  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  nesta  dita 
Repartição : — Faço  saber  que  Manoel  Preto  me  fez  petição  na 
outra  meia  folha  atraz  e  eu,  vendo  o  seu  pedido  ser  justo  e 
desejando  favorecer  o  seu  pio  intento,  puz  por  meu  despacho  se 
lhe  passasse  provisão  na  forma  ordinária:  Pelo  que  pela  presente 
hei  por  bem  e  serviço  de  Nossa  Senhora  dar  licença  ao  dito 
Manoel  Preto,  como  com  effeito  dou,  para  poder  de  novo  levan- 
tar e  erguer  uma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  e  nella 
levantar  Altar  para  se  celebrar  no  sitio  e  logar  que  melhor  lhe 
parecer,  na  sua  fazenda,  onde  ora  reside  e  vive,  que  é  no  dis- 
tricto  da  villa  de  São  Paulo,  hypothecando,  porem,  primeiro  a 
sua  dita  terra  e  fazenda,  constando  ser  sua,  e  obrigando-se  por 
si  e  seus  bens  a  fabricar,  reparar  e  concertar  a  dita  Ermida^ 
ficando  sempre  vinculada  a  dita  terra  a  sobredita,  por  ser  assim 
conforme  ao  Santo  Concilio,  e  nào  se  poderá  celebrar  na  dita 
Ermida  sem  primeiro  ser  por  mim  vizitada  ou  por  quem  minha 
commissão  tiver,  para  se  ver  se  está  decentemente  fabricada  e 
ornada  e  lhe  assignar  o  adro  que  convenientemente  parecer. 

E  porquanto  o  dito  Manoel  Preto  tem  satisfeito  com  doi» 
marcos  a  ordinária  da  Chancellaria,  lhe  mandei  passar  a  presente, 
pela  qual   mando  em   virtude  da  obediência  e  sob  pena  de  ex- 


(1)    Em  1618  8.  PsQlo  era  stnda  villa,  sendo  elevada  á  cidade  a  11  de  JnUio  de  17U» 
depois  da  gutrra  dos  «mboabas, 
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icommunhão  maior  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  estado  ou  con- 
<liç^  que  sejam,  não  impeçam  ao  dito  Manoel  Preto  esta  obra, 
antes  íne  dêm  para  ella  todo  o  favor  que  lhes  for  pedido;  e 
-esta  se  registrará  para  que  a  todo  o  tempo  conste  do  sobredito. 
Dada  e  passaaa  nesta  cidade  sob  o  meu  signal  e  sello  aos 
18  dias  do  mez  de  Setembro  de  1615  annos.  Eu,  o  padre  Pedro 
Homem  de  Albenaz,  escrivão  da  camará,  ora  serve  Administrador. 
Fica  registrada  no  livro  de  Registros,  a  fls.  12  na  volta ;  e  por 
verdade  me  assignei,  hoje  20  de  Outubro  de  1615  annos. — Pedro 
Homem  de  Albemaz, 

'Traslado  dm  Escriptura  de  Doação  que  fazem  Manoel  Preto  b 

SUA  MULHER  ÁGUEDA    RODRIGUBS    A    NoSSA    SeNHORA   DA    ES- 
PERANÇA. 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  esciipturade  doa- 
ção virem  que,  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1618  annos  e  aos  15  dias  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno, 
nesta  Villa  de  São  Paulo,  Capitania  de  São  Vicente,  Parte  do 
3razil,  nesta  dita  Villa,  nas  pousadas  de  Manoel  Preto,  aqui  mora- 
dor, onde  eu  publico  tabellião  fui  chamado,  estando  elle  ahi  e  bem 
assim  sua  mumer  Águeda  Rodrigues,  e  logo  ahi  me  foi  dito  a  mim 
tabellião  por  elles  ambos,  marido  e  mulher,  perante  as  testemunhas 
que  se  achavam  presentes,  e  por  cada  um  delles,  que  conforme  sua 
provisão  e  licença  que  tinham  do  Administrador  Prelado  deste 
districto,  Matheus  da  Costa  Moreiar,  que  logo  apresentou,  do  que  eu 
tabellião  dou  a  minha  fé  viva,  tinham  licença  para  levantar  uma 
Ermida  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  e  nella 
j)oder  levantar  Altar  para  se  celebrar,  o  que  tudo  tinham  feito  no 
sitio  e  logar  onde  tem  a  sua  fazenda,  que  se  achava  da  banda  de 
alem  do  rio  chamado  Anhamhy  (1),  em  sua  terras  chamadas  SiUo 
do  Jaraguá  (2),  districto  desta  villa,  e  para  cumprimento  da  dita 
provisão,  na  forma  delia,  diziam  ambos  juntos  e  cada  um  por  sua 
vez  que  elles  eram  contentes,  em  um  só  consentimento  de  hypothe- 
ca,  como  com  effeito  disseram  que  pelo  theor  desta  escriptura  ha- 
viam por  hypothecadas,  de  hoje  para  todo  o  tempo,  á  dita  Ermida 
e  Capella  as  cousas  seguintes  : — O  sitio  em  que  eUes  vivem,  com 
soas  casas  e  quintaes,  e  todas  as  bemfeitorias  de  qualquer  modo  e 
maneira  que  sejam,  e  um  moinho  que  tem  feito,  pegado  na  mesma 
fazenda,  com  mais  de  meia  légua  de  terras  de  mattas  maninhas,  c»- 

1)  inhemby  ou  Tietê,  que  ptssa  perto  da  frexneito  do  o*. 

2)  De  jwrth  aenlior,  e  gtiÁt  campo  on  màh43r  do  coÊnpa,  tagnsdo  Martiís. 
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poeira  pelo  matto  dentro,  meia  legna  de  comprimento,  e   de   tes- 
tada o  que  elles  possuem  e  se  acbar  ser  seu,  e  iassim    mais  uma 
dúzia  de  serviços  para  beneficio  da  dita  Capella  (1) ;  assim  mais 
duas  dúzias  de  vaccas,  com  um  touro,  as  quaes  cousas  acima  de- 
claradas davam,  doavam  e   vinculavam,    de    hoje    até   o    fim  do 
mundo,  á  dita  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  atraz  de- 
clarada, a  qual  doaçfto  faziam  entre  vivos,  com  a  declaraçJlo  que 
elles  doadores,  marido  e  mulher,  em  suas  vidas,  de  ambos  e  cada 
um  delles,  administravam  a  dita   Capella    de    todo   o    necessário, 
ornamentos,  reparação  e  tudo  o  mais    necessário  para   o  serviço 
divino ;  e  com  os  mesmas  obrigações  ficarflo  os  seus  descendentes 
declarados,  que  começarão  no  filho  mais  velho  (2),  e  nSo  haven- 
do filho  macho  poderá    succeder    na    filha    mais   velha,    e   desta 
maneira  aos  mais  descendentes  por  linha  direita,    tendo   obriga- 
<^o  de  trazer  sempre  as  ditas  cousas    declaradas  vivas,  sem   di- 
minuição alguma,  nao  podendo  vender,  nem  trocar,  nem  escam- 
l)ar,  nem  alienar  nem  uma  das   cousas    sobreditas,   e    fazendo   o 
contrario  do  que  dito  é,  ao  Senhor  Prelado  que    for    dest«   dis— 
tricto,  ou  ao  Vigário  desta  villa,  lhe  pedem  ponha    cobro  nisto^ 
para  effeito  de  tudo  estar  seguro  em  sua  força  e  vigor,  sem  di- 
minuição alguma,  e  a  pessoa  que  disto  tiver  cargo  e  cuidado  se- 
Tá  obrigada  a  mandar  dizer  cincoenta  Missas,  sendo  cinco  Missas 
em  cada  um  anno  por  alma   delles,    marido    e   mulher,  á   Nossa 
Senhora,  e  gosará  a  tal  pessoa  de  todos  os  mais   usos    e    fructos 
tjue  a  dita  fazenda  render;  e  para  todas   estas   cousas   se   cum- 
prirem e  haverem  eflFeito,  conforme    a    dita   provisão,  obrigavam 
seus  bens  moveis  e  de  raiz,  havidos  e  por  haver,  para    que   em 
nada  seja  falso  o  cumprimento  desta  escriptura,  e  pediam  a  to- 
dos 08  Senhores  Prelados  e  a  todas  as  justiças  de  Sua  Magesta- 
de  em  tudo  façam  dar  verdadeiro  comprimento,  sem    diminuição 
nlg^ma,  por  todo  o  declarado  ser  sua  ultima    vontade    e   um   sô 
consentimento ;  e  por  assim  serem  contentes  mandavam  ser  feita 
esta  escriptura  de  doação,  que   se    obrigavam    a   cumprir,   neste 
meu  livro  de  notas,  donde  mandaram  dar  os    traslados    necessá- 
rios, estando  por  testemunhas  o    Reverendo  Padre   Vigário   e  o 
t)UVÍdor  desta  villa,  João  Pimentel    e  Diogo   Aires   de    Aguirre, 
Provedor  das  minas    desta   Capitania,    e   Francisco  Jorge,    aqui 
morador,  e  por  ella  doadora  não  saber  assignar   rogou  ao  Reve- 


la   EscTATot  africanoi  on  indi08,  legados  á  capella  pelo    doador. 

2)  O  filho  fot  António  Preto,  que  se  casou  com  Catharlna  da  Ribeira,  filha  do  Ajm» 
4or  Boeno— o  aoclamado ;  morrea  sem  filhos  e  sna  viuva  se  casou  cora  António  Blbet» 
4e  Moraes,  gne  foi  capitfto-mór  de  B.  Vicente  em  1659.  Vide  vol.  V.  paf(.  17S. 
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rendo  Padre  Manoel  Vaz  assignasse  por  ella.  Eu,  Simão  Borges 
de  Cerqueira,  tabelliào  publico  judicial  e  de  notas  desta  villa,  por 
El-Rei  Nosso  Senhor,  o  escrevi. — Manoel  Preto, — O  P^.  Majwel 
Vaz. — Fr,  Homem  Couceiro, — Diogo  Ayres  de  Aguirre, — O  Vi- 
gário, João  Pimentel. — Francisco  Jorge. — O  qual  traslado  de  es- 
criptura  de  doação,  eu,  sobredito  tabellião,  trasladei  da  propia 
que  fica  tomada  em  meu  livro  de  notas,  e  todos  assignados,  a  que 
me  reporto,  aos  16  dias  do  mez  de  Agosto  de  1618  annos,  e 
aqui  os  meus  signaes  fiz  públicos  e  claros  que  taes  sao. — Simão 
Borges  de  Cerqueira, — Nada  mais  se  contem  em  dito  livro  do 
Tombo  acerca  da  erecção  e  instituição  da  freguezia  do  O'  e  ao 
dito  livro  me  reporto,  tendo  feito  nesta  copiar  de  verbo  ad  ver- 
bum  tudo  quanto  no  mesmo  existe  a  respeito,  indo  por  mim  so- 
mente encerrado  e  assignado,  e  tudo  sob  o  juramento  do  meu 
cargo .  Sé  de  São  Paulo,  2  de  Maio  de  1856. — O  Cura,  Marceli- 
lio  Ferreira  Bueno, — Desta  lí;280. — Ferreira  Bueuo. — Foi  apre- 
sentada por  Pedro  José  de  Moraes  a  9  de  Maio  de  1856. — O 
Vigário  José  Joaquim  do  Prado, — Santa  Iphigenia,  13  de  Maio 
de  1856. — O  escrivão,  Antoiíio  José  Soares. 
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o  monumento  do  alto  da  serra  do 
Cubatâo 


Tendo  D.  Bernardo  Jos^  de  Lorena  mandado  fazer  impor- 
tantes reparos  na  estrada  de  S.  Panlo  a  Santo<«,  principalmente 
na  descida  da  serra  do  Cubatão,  facilitando  assim  o  transito  en- 
tre a  costa  e  o  interior  e  beneficiando  o  commercio,  a  camará 
municipal  da  cidade  de  S.  Paulo  dirigiu-lhe    o    seguinte  officio : 

111."°  e  Ex.™°  Senr.: — O  povo  desta  Cidade,  que  com  tanta 
razão  se  glorêa  de  ter  a  V.  Ex.*  por  Alma  Ulustre,  a  cada  can- 
to nào  cessa  de  repetir-lhe  o  nome  amado,  apontando  com  o 
dedo  as  magnificas  obras  de  Ornato  e  Segurança  cora  que  o  seu 
Génio  verdadeiramente  heróico  tem  caprichado  de  ennobrecel-a, 
sendo  meditadas  e  quasi  a  um  tempo  concluidas,  principalmente 
aquella  do  primeiro  canal  do  seu  commercio,  que  V.  Ex/  acaba 
de  segurar-lhe  terraplanando  e  calçando-lhe  a  serra  mais 
bravia  e  intransitável  que  a  natureza  lhe  poz  como  barreira 
impenetrável,  devidente  da  sua  tâo  precisa  Marinha:  Razão  esta, 
Senr.  Ex.™**,  porque  este  Senado,  como  cabeça  do  mesmo  povo, 
seguindo  os  vestígios  da  culta  Europa,  se  considera  na  estreita 
obrigação  de  consagrar-lhe  um  reconhecimento  obsequioso  que, 
assignalando  a  época  feliz  do  seu  prezente  Governo  memorável, 
sirva  igualmente  de  útil  emulação  para  os  vindouros;  por  isso 
Accor damos  de  levantar  um  monumento  de  nativo  mármore  no 
alto  da  dita  serra  do  mar,  com  a  inscripção  junta,  onde  leia, 
respeitoso,  o  caminhante  o  sempre  illustre  e  amável  nome  de 
V.  Ex,*,  e,  concebendo  a  clara  iaêa  do  beneficio,  leve  também 
comsigo  a  da  nossa  gratidão  e  reconhecimento. 

Para  isto  é  que  vamos  a  supplicar  de  V.  Ex.*  a  precisa 
faculdade,  sem  que  obste  para  o  conseguirmos  o  ser  o  districto, 
em  que  assentamos  fixar  a  memoria,  pertencente  á  Gamara  de 
Santos,  que  ainda  que  excitada  assente  o  mesmo  ao  depois,  ou 
devemos  preferil-a  pela  primazia  da  lembrança  ou  não  deve 
impedir-nos,  podendo  levantar  outra. 
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A  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  Ex.*  Deos  guarde  muitos 
annos.  S.  Paulo,  em  Camará  de  22  de  Setembro  de  1790.  111."'* 
e  Ex."**  Senr.  Governador  e  Capitão  General. — Francisco  José 
de  Sampaio  Peixoto, — João  Dias  Pereira. — Manoel  José  de  Cas- 
tro,— José  Fernandes  Nunes. — José  Pinto  Tavares. 

INSCRIPÇÃO 

IlLUSTRISSIMUS,   AC   EXCBLLENTISSIMUS 

Dux  Gbnbralis, 

Bernârdus  Jozbphus  de  Lorena, 

HaNC   ASPBRRIMAM, 

Et  impraticabilbm,  antb  viam 

MUNIVBT : 

quam  obrem, 

Instanti  Nominis  memoriam, 

Sbnatus  Paulopolitanus, 

Signum 

Erbxit 

AnNO  jr  DOMINB 

1790 
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A  Gruta  do  Inferno 


(PERTO   DO   FORTE   DE   COIMBRA,   EM   MATTO-GROSSO ) 

A  mesma  Gruta  do  Inferno,  que  assim  ouvi  chamar  a  que 
descreveu  o  sargento-mór  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  hé 
outra  armadilha  de  que,  creio,  até  o  presente  não  tem  lançado 
mào  o  gentio  por  não  ter  delle  dado  fé. 

Para  examinal-a  e  cumprir  com  as  soberanas  ordens  de  S. 
Mag.*  sahi  daquelle  presidio  pelas  8  horas  da  manhã  de  4  de 
Abril  de  1791,  embarcado  em  canoa  ligefra  e  equipada,  e  com 
uma  hora  e  quarto  de  caminho  que  fiz,  rodeando  a  collina  pela 
parte  do  Norte,  cheguei  ultimamente  ao  porto  de  desembarque, 
donde  gastei  ainda  um  quarto  de  hora  em  subir  até  a  bocca  da 
mencionada  gruta  (1). 

Está  situada  na  contra-costa  que  olha  para  o  Norte,  cor- 
respondendo bem  ao  logar  em  que,  na  face  opposta,  está  fundado 
o  referido  presidio.  A  interposição  de  uma  grande  pedra  divide 
a  sua  bocca  em  duas,  a  primeira  de  dez  palmos  de  comprimen- 
to, a  rumo  de  N.  S.,  com  sete  de  largura,  e  a  segunda,  que 
lhe  fica  superior  e  onde  entrei,  de  onze  palmos  de  comprimento, 
a  inimo  de  S.  O.,  e  oito  de  largura.  Pelo  que  de  si  mostram 
ambas  ninguém  pode  ajuizar  do  que  dentro  é  similhante  gruta. 
O  mesmo  sargento-mór  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  quan- 
do nella  entrou  e  a  descreveu,  não  a  viu  em  toda  quanto  é  a 
sua  extensão  e  magnificência ;  pelo  que  se  algum  até  agora  tem 
parecido  encarecida  a  sua  descripção,  é  porque  a  ninguém  occor- 
reu  examinal-a  como  deve  ser,  para  ver  e  conhecer  quanto  é 
ella  superior  a  todo  o  encarecimento.  Não  é  como  a  celebrada 
Gruta  das    Onças,    onde,    exceptuada  a  grandeza,  nada  mais  ha 


(1)    Um»  notícia  e  nma  yisU  desta  gruta  vem  na  FiagMi   ao    rticr   do  BratO^  do 
dr.  Beveriano  da  Fonseca,  vol.  l,  pagt.  271  e  seguintes. 

(y.  ia  J?4 
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que  ver  senão  agua,  entulhos  e  morcegos;  porem  até  na  gran- 
deza a  deixa  muito  a  perder  de  vista  a  Gruta  do  Inferno,  di- 
gna certamente  de  um  mais  apropriado  nome  do  que  este,  que 
lhe  poz  quem  a  viu  primeiro,  que  sem  duvida  se  horrorisou  da 
sua  escuridão  e  profundidade. 

Para  ver-lhe  o  fundo  me  conduzi  com  muito  geito  por 
uma  precipitada  escarpa  ahaixo,  até  dar  commigo  na  profundi- 
dade de  190  palmos,  sendo  aquella  escarpa  um  enormissimo  en- 
tulho de  pedras  ahatidas  das  abohadas  que  constituem  o  tecto 
da  gruta,  por  onde  está  sempre  gottejando  agua.  Marcharam 
adeante  de  mim  doze  pedrestes,  com  outros  tantos  archotes  que 
eu  previdentemente  havia  mandado  accender,  não  só  para  guia- 
rem os  meus  passos  ao  descer  por  um  tão  tenebroso  precipicio, 
mas  também  para  illuminar  a  gruta  de  maneira  que  a  pudessem 
ver  á  vontade  ambos  os  desenhadores  que  me  acompanhavam, 
para  a  desenharem  como  convinha.  Porém  tão  grande  se  foi 
ella  mostrando  e  tão  temerosamente  escura  que,  es2)alhando-se 
as  luzes,  apenas  via  cada  qual  o  precipicio  de  que  escapava,  si 
bem  que  assim  mesmo  nos  conduzimos  sem  a  menor  lezão  até 
chegarmos  ao  seu  verdadeiro  fundo. 

Eis  aqui  onde  a  Natureza  me  tinha  preparado  o  maravi- 
lhoso espectáculo  que  recompensou  dignamente  tanto  o  perigo 
como  o  meu  trabalno ;  porque  olhando,  á  primeira  vista,  o  todo 
que  se  me  oíferecia  depois  de  distribuídas  as  luzes  em  propor- 
cionadas distancias,  representou-se-me  uma  mesquita  subterrâ- 
nea, que,  observada  por  partes,  de  cada  uma  delias  saltava  aos 
olhos  uma  differente  perspectiva.  A  que  do  fundo  daquelle  gran- 
de salão  se  offerece  á  vista  do  espectador,  collocado  na  entrada 
delle,  é  de  um  magnifico  e  sumptuoso  theatro,  todo  elle  deco- 
rado de  curiosíssimos  estalactites,  uns  dependurados  da  abobada 
que  constituo  o  tecto,  como  outras  tantas  gotteiras  fusiformes, 
curtas  ou  compridas,  grossas  ou  delgadas,  redondas  ou  compres- 
sas, simplices,  bifurcadas,  ramosas,  verrucosas,  tuberosas,  etc. ; 
outras  alçadas  ao  pavimento  á  maneira  de  pilares,  columnas,  co- 
lumnetas,  lisas  ou  canelladas,  pavilhões  do  campo,  etc,  e  um 
destes  tão  grosso  que  dois  homens  o  não  abraçam. 

Ao  lado  esquerdo  da  mesma  sala  se  deixa  ver  como  debru- 
çada sobre  ella  uma  soberbissima  cascata  natural,  com  todas  as 
suas  pedras  cobertas  de  incrustações  espathosas  e  calcareas,  que 
o  que  mais  vivamente  representam  pela  sua  alvura  são  os  bor- 
botões de  esctuna  que  faziam  as  aguas  precipitadas  daquella 
altura. 

Em  outra  parte,  porém  do  mesmo  lado,  estão  espalhados 
diversos  labyrinthos  que  cada  nm  de  per  si  constitue  uma  cario* 
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sissima  gruta.  Tem  aquella  sala  a  sua  linha  de  direcção  lan- 
çada ao  rumo  de  L.  O.,  que  é  o  mesmo  que  segue  o  interior 
de  toda  a  gruta,  com  a  differença  de  ser  cruzado  pelo  que  se- 
gue a  bocca  inferior,  que  é  de  N.  S. 

Yiu-se  que  tão  somente  o  salão,  incluida  uma  recamara  sua, 
tinha  de  comprimento  total  510  palmos.  Todo  o  seu  plano,  que 
aliás  era  irregular,  se  havia  então  convertido  em  um  grande 
lago  de  agua  salobra,  porém  clara,  fria  e  crystalina.  Reconhe- 
ceu-se  que  pouco  ou  nenhum  curso  tinha  por  estar  repesada 
pela  enchente  do  rio. 

Ora,  como  nestes  e  em  outros  reconhecimentos  se  passaram 
as  quatro  horas  que  decorreram  desde  as  10  da  manhã  até  ás 
2  da  tarde,  succedeu  que  se  consumiram  os  archotes  e  a  dili- 
gencia de  desenvolver  o  que  alli  vi,  que  era  mais  notável,  ficou 
reservada  para  o  seguinte  dia. 

Voltámos  com  efíeito,  já  então  acompanhado  do  mesmo  sar- 
gento-raór  e  de  alguma  parte  da  guarnição,  que  quizeram  todos 
presenciar  as  maravilhas  que  lhes  contávamos ;  porém  desta  se- 
gunda vez  fomos  tão  mal  suecedidos  como  da  primeira  porque 
a  gruta  ainda  conservava  o  fumo  que  lhe  havia  deixado  a  illu- 
minação  do  dia  antecedente  e  os  novos  archotes  que  se  fizeram 
sahiram  delgados  e  tão  mal  breados  que  davam  uma  luz  muito 
escassa ;  ultimamente  as  fogueiras,  que  então  lembrou  accender 
para  substituírem  os  archotes,  acabaram  de  o  defumar  de  modo 
que  nem  o  fogo  podia  alumiar,  nem  nós  podíamos  respirar. 

Terceira  vez  voltaram  a  ella  os  desenhadores,  que  foi  quan- 
do se  apromptaram  uns  cocos  cheios  de  azeite,  que  generosa- 
mente deu  o  commandante,  para  servirem  de  luminárias  que, 
ainda  que  pouca  luz  davam,  sempre  demm  o  que  foi  bastante 
para  se  tirarem  os  dois  prospectos  que  tenho. 

Fóde  naquella  gruta  aquartelar-se  a  vontade  um  corpo  até 
de  1.000  homens.  Nenhum  vestígio  achámos  de  ter  entrado 
outra  qualidade  de  gente  junta  que  não  fosse  a  da  expedição 
passada  e  presente.  O  que  vimos  de  alguma  sorte  alterado  por 
si  mesmo  mostrava  que  o  havia  sido  por  mão  curiosa ;  porém 
dos  conhecidos  signaes  que  costuma  deixar  o  gentio  nenhum 
achámos. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

5  de  Maio  de  1791. 
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Escritura  de  venda  de  terras  á  D.  Luiz 
Mascaranhas 


Cópia. — Escritura  de  Venda  de  quinhentas  braças  de  terras 
em  testa,  chamada  Jacaré  guaba,  Leraite  da  Bertioga,  que  faz 
M.ei  Mriz'.  Ramos  ao  111."*'*  e  Ex."**  Snor'.  D.  Luiz  Mascara- 
nhas, Governador  e  Capitão'  General  desta  Capitania  de  S. 
Paullo,  por  preço  e  quantia  de  Cento,  e  Sincoenta  mil  réis. 

Em  nome  de  Deos,  Amen.  —  Saibâo  quantos  este  publico 
instrumento  de  esCritura  de  Compra,  eVenda,  ouComo  em  di- 
reito milhor  lugar  haja,  e  dizer  se  possa,  virem  que  no  anno 
doNascimento  deNosso  Senhor  Jezus  christo  demil  esete  sen- 
to», quarenta  e  outo,  aos  quatros  dias  domez  de  Junho  do  dito 
anno  nesta  villa  epraça  deSantos,  em  cazas  demorada  do  Illus- 
trissimo  eExcellentissimo  Senhor  Dom  Luiz  Mascarenhas,  Gover- 
nador, eCapitaó  General  desta  Capitania  de  Sam  Paullo,  por 
EU-Rey  nosso  Senhor  ;  onde  eu  Tabeliàó  ao  diante  nomeado  niy 
vindo,  ahy  na  minha  prezença  e  das  testemunhas  ao  diante  no- 
meadas, e  nesta  assinadas,  aparecerão  prezentes  partes.  Entre 
Sy  outorgantes,  aSaber  dehuma  Como  vendedor  Manoel  Martins 
Ramos  morador  na  Bertioga,  e  hora  estante  nesta  Villa,  e  da 
outra  Como  Comprador  o  lUustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Dom  Luiz  Mascaranhas  Governador,  e  Capitão  General  desta 
Capitania  deSam  Paullo,  morador  nesta  dita  Villa,  pessoas  reco- 
nhecidas demim  Tabelião  pellas  próprias  aqui  nomeadas,  e  no- 
fim  desta  nota  assignadas  :  E  Logo  pelodito  vendedor  Manoel 
Martins  Ramos  foy  dito  a  mim  Tabelião  perante  as  ditas  teste- 
munhas, que  entre  os  demais  bens  de  raiz  de  que  era  Senhor, 
e  possuidor,  Eera  bem,  a  sim  huma  sorte  de  terras  cita  na 
narage  chamada  Jacaré  guaba,  Lemite  da  Bertioga,  termo  desta 
oita  Villa,  cuja  sorte  de  terras  consta  de  quinhentas  braças  em 
testa  para  a  parte  do  mar,  ecorrem  certàó  dentro  de  mato  vir- 
gem, thê  entestar  nos  picos   do  Serra,    e    partem    de    banda    do 
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Nascente  com  terras  delle  dito  lUustrissimo,  e  Excellentissimo 
Comprador,  e  dabanda  doPoente  Com  terras  pertencentes  aos 
herdeiros  deTristao  de  oLiveira,  e  António  Ferreira,  a  qual 
Sorte  deterras  asim  confrontadas,  eComo  elle  dito  vendedor  as 
possue,  está  justo  a  vender  aoUlustrissimo,  eExcellentissimo  Se- 
nhor Dom  Luiz  Mascaranhas,  Governador  e  Capitíló  General 
desta  Capitania  deSàó  PauUo,  Como  Com  effeito  lhe  vendia  de- 
hoje  para  todo  Sempre  a  elle  dito  lUustrissimo  eExcellentissimo 
comprador,  Seos  herdeiros  e  sucessores  por  preço,  equantia  certa 
estipulada  e  ajustada  entre  elles  partes  de  cento  e  sincoenta  mil 
reis,  que  elle  dito  lUustrissimo  e  Excellentissimo  Comprador  logo 
exibio,  em  moedas  correntes  neste  estado  do  Brazil,  que  elle  vende- 
'  dor  logo  receheo,  e  tornando  a  Contar,  achou  estar  serto,  deque  eu 
Tabeliàó  dou  minha  fee,  e  delles  se  deu  por  entregue :  E  por  es- 
ta esCritura  disse  dava  plena  e  geral  quitação  a  eUe  dito  lUustris- 
simo, e  Excellentissimo  Ôoraprador,  seos  herdeiros,  esucessores  para 
naó  lhe  ser  tornada  a  pedir  porelle  dito  vendedor  nem  por  seus 
seus  herdeiros  ou  successores ;  as  quaes  terras  declarou  elle  ven- 
dedor porssuir  por  titulo  de  herança  que  lhe  tocou  por  £ftleci- 
mento  de  seu  ray,  cujos  TituUos  logo  entregou  ao  dito  lUus- 
trissimo e  ExceUentissimo  Comprador,  em  quem  disse  cedia,  e 
trespassava  todo  o  dominio,  direito  e  posse,  e  que  elle  dito  II- 
lustrissimo  e  Excellentissimo  Comprador  podia  tomai*  a  dita  sorte 
de  terras  por  sy  ou  seus  procuradores,  e  quer  a  tomaçe,  quer 
nâó,  desde  hoje  para  todo  Sempre  lhe  há  por  dada  pela  clau- 
sula Constitiiti;  e  todo  o  mais  tempo  daqui  em  diante  em  que 
elle  vendedor  se  conservar  nas  ditas  terras  o  fica  fazendo  como 
Collono  inquUino,  e  procurador  do  dito  lUustrissimo,  e  Excel- 
lentissimo Comprador.  E  outro  sim  prometeu  elle  dito  vende- 
dor, e  se  obrigou  por  sua  pessoa,  e  bens  havidos  e  por  haver 
por  sy,  e  por  seus  herdeiros  e  successores  fazer  em  todo  o  tem- 

Eo  verdadeira,  boa,  de  paz,  e  pacifica  esta  venda  a  elle  dito 
[lustrissimo,  e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros,  e 
successores,  e  naó  hir  em  tempo  algum  Contra  o  estipulado 
nesta  escritura  nem  a  reclamar,  em  Juizo,  ou  fora  delle,  e  que 
Se  elle,  ou  seus  successores  o  quizerem  fazer  n&ó  serão  a  isso 
admettidos  sem  primeiro  depositarem  na  mão  delle  dito  lUus- 
trissimo, e  Excellentissimo  Comprador,  ou  de  seus  herdeiros  a 
referida  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  reis;  e  que  se  a  de- 
])ozitarem  em  Juizo  poderão  elles  dito  lUustrissimo  e  Excellen- 
tissimo Comprador  e  seus  successores  Levantar  sem  fiança,  para 
Cujo  fim  os  ha  desde  agora  para  esse  tempo  por  abonados.  E 
esta  clauzula  depozitaria  escrevy,  eu  TabeUião  a  pedimento 
deUes    partes.    E    outro    sim  se  obrigou  elle    dito    vendedor    a 
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responder  pello  contheudo  nesta  escritura  perante  as  justiças 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  onde  elle  dito  Illustrissimo  e 
Excellentissímo  Comprador  ou  seus  successores  requererem  a  ex- 
cuçaó  e  Cumprimento  delia,  para  Cujo  fim  renunciava,  e  de- 
uietia  de  si  o  juízo  de  seu  foro  e  domicilio,  e  todo  e  qualquer 
previlegio  que  a  seu  favor  tenha,  e  alegar  possa:  e  logo  pello 
dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  comprador  foy  dito  a  mim 
Tabelião  perante  as  ditas  testemunhas  que  elle  aSeitava  esta 
escritura  com  todas  as  clauzulas  nella  expressadas:  E  eu  Ma- 
noel Antunes  de  Carvalho  como  pessoa  publica,  estipulante,  e 
aSeitante  a  estipuley,  e  aSeitey  por  quem  pertencer  ou  Auzen- 
te  for;  e  nesta  nota  Lavrei  esta  Escritura  por  empedimento,  e 
suspençaó  do  Tabelião  António  Muniz  de  Jezus  Maria,  a  quem 
foy  distribuída,  a  qual  sendo  lida  as  partes  por  mim  Tabelião, 
a  tomarão  aSeitar,  e  nesta  nota  Comigo  se  assignaràó,  e  Com 
as  testemunhas  prezentes  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa, 
e  Bento  de  Crasto  Carneyro,  pessoas  reconhecidas  de  mim 
Tabelião  do  publico  judicial,  e  notas  que  a  escrevy.  —  Dom 
IjUÍz  Mascaranhas  . —  Manoel  Martins  Ranws,  —  Manoel  Borges 
dn  Costa.  —  Bento  de  Castro  Carneyro.  E  naó  se  continha 
mais  em  a  dita  escritura  de  venda  e  Compra  que  eu  Sobredito 
Tabelliaó  aqui  bem,  fielmente  fiz  Tresladar  do  Livro  de  not- 
tas  do  Tabelião  António  Moniz,  que  se  acha  em  meu  poder,  e 
Cartório  por  seu  empedimento  de  Suspensão  do  officio,.  e  vay  na 
verdade  Sem  Couza  que  duvida  faça  pois  o  Ly,  corri,  conferi 
com  original  a  que  me  reporto,  em  feé  do  que  me  aSino  em 
publico,  e  razo  nesta  dita  villa  aos  seis  de  Junho  demil  sete 
centos  quarenta  e  oito  annos.  Eeu  Manoel  Antunes  deCarvalho 
Tabelião  a  fiz  escrever,  sobscrevy,  e  assiney.  Lugar  do  Sinal  pu- 
blico. Em  testemunho  deverdade. — Manoel  Antunes  deCarvalho. 
— Conferido  pormim  Tabelião. — Manoel  Antunes  de    Carvalho. 


Auto  de  posse  q'  toma  o  Iir**.  e  Ex"".  Snor.  D.  Luiz  Mas- 
caranhas goveniador,  e  Capp.*"*  ga^*  desta  Capitania  de  S.  Paullo 
por  seu  procurador  o  Capp"'  .  Me'-  Borges  da  Costa  de  hum  Ci- 
tio  chamado  Jacaré  guaba,  e  terras  aelle  pertencentes. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  christo  de  mil 
c  sete  centos  quarenta,  e  ou  to,  aos  sete  dias  do  mez  de  Junho 
do  dito  anno  nesta  villa  e  praçA  de  Santos  em  o  Citio  de  Jacaré 
guaba,  destricto  desta  villa,  honde  eu  fuy  vindo,  o  Alcayde  An- 
tónio Joaó  de  Carvalho  em  Companhia  de  mim  escrivão  para 
effeito  de  darmos  posse  ao  Illustrissimo,  e  Excelentíssimo  Senhor 
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Dom  Luiz  Mascamnhas  governador  e  Capitão  General  destaCa- 
pitania  por  Seu  Procurador  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa, 
o  qual  estando  também  prezente  logo  por  elle  me  foy  aprezen- 
tada  a  procuração  do  lUiiBtrissimo  e  Excellentis»mo  Comprador 
da  qual  o  Seu  tlieor  e  forma  hé  o  da  maneira  seguinte : — Dom 
Luiz  Mascaranhas  do  Conselho  de  Sua  Ma^tade,  e  Seu  gorer- 
nador,  e  Capitão  Greneral  nesta  Capitania  de  Sam  Paulo  C^m^i- 
dador  da  ordem  de  christo.  Pello  presente  meu  Alvará  de  pro- 
curação por  mim  somente  assignado  faço  e  Constituo  por  m«a 
procurador  ao  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa  para  que  ^or 
mim,  e  em  meu  nome  Como  prezente  possa  tomar  posse  de  huiaa 
Sorte  de  terras  chamada  Jacaré  guaba  Lemite  da  Bertioga,  ter- 
mo desta  villa  de  Santos  que  Comprey  a  Manoel  Martins  RaoMs 
na  forma  que  este  ma  vendeo,  e  hé  expressado  na  Escritura  da 
mesma  venda.  Villa  de  Santos,  quatro  de  Junho  demil  e  sete 
centos  quarenta  e  outo. — Dom  Luiz  Mascaranhas. — E  Segundo 
asim  secontinha  em  adita  Procuração  a  qual  tendo  me  aprezen— 
tado  logo  me  requereo  lhe  desse  posse  tudo  em  nome  do  dito 
Illustrissimo  e  Exceleu tissimo  Comprador,  as  quais  a  possuia  por 
Compra  que  havia  feito  a  Manoel  Martins  Ramos,  das  quais  llte 

S assara  a  escritura  Lanssada  por  mim  Tabiaó  no  Livro  de  notas 
o  Tabelião  António  Moniz  de  Jezus  Maria,  por  seu  empedimen- 
to,  a  quem  foy  esta  distríbuhida  que  também  me  aprezentou;  as 
quaes  terras  são  dezempedidas,  que  da  Banda  do  nassente  parte 
com  terras  do  mesmo  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Comprador, 
e  da  outra  parte  do  poente  com  terras  de  Tristão  de  oLiveira,  e 
António  Ferreira  e  seus  herdeiros  e  Sendo  ahy  por  hum  rapaz  La- 
dino chamado  Furtuozo,  que  faz  vezes  de  porteiro  á  falta  aelle  foi 
apergoado  em  altas  vezes,  dizendo  huma  e  muitas  vezes,  posse, 
posse,  posse,  que  toma  o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Com- 
prador por  seu  procurador  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa 
em  virtude  de  huá  escritura  que  me  apresentou  deste  Citio  cha- 
mado Jacaré  guaba  dezempedido  com  quinhentas  braças  de  tes- 
tada pello  dito  Rio  de  Jacaré  guaba  aSima,  e  mais  Couzas  a 
elle  pertencentes  e  repetindo  o  dito  porteiro  varias  vezes  e  pa- 
sehando  de  huma,  e  outra  parte  repetindo  a  dizer  posse,  posse, 
posse  que  toma  o  lUustrissimo,  e  Excellentissimo  Comprador  por 
seu  procurador  o  Capitào  Manoel  Borges  da  Costa  neste  Citio, 
e  terras  a  elle  pertencentes  e  naó  ha  vendo  quem  embargos  ti— 
vece  a  dita  posse  lhe  demos  actual  Real  Civel,  e  natural  &- 
zendo  o  dito  procurador  do  referido  Citio  o  Capitão  Manoel 
Borges  da  Costa  todas  as  Serimonias  da  Ley  pegando  em  terra, 
e  deitando-a  ao  ar,  e  paseando  por  ella,  quebrando  páos,  ou— 
Ihando  para  hum,  e  outra  parte,  e  fazendo  tudo  o  referido  pelo 
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Alcayde,  e  eu  Tabelião  lhe  foy  dado  posse  do  dito  Citio  e  terras 
a  elle  pertencentes  actual,  real,  Cível,  e  natural,  Cuja  posse  po- 
derá reter  em  Sy  o  dito  Ulustrissimo,  e  Excellentissimo  Com- 
prador, e  emposado,  pois  por  este  Auto,  e  em  virtude  de  Escri- 
tura o  havemos  por  empossado  do  dito  Citio,  e  terras  a  elle 
pertencentes,  e  fica  possuhindo  Como  Senhor,  e  possuhidor  Como 
Còuza  Sua  própria.  Comprada  e  empossada  delias,  e  própria  que 
hé  realmente,  ae  que  de  todo  fez  este  Auto  de  posse  em  que 
assignaraó  o  dito  procurador  empossado  Manoel  Borges  da  Costa 
•Com  as  três  testemunhas,  o  Capitão  Gonçalo  Vaz  Pinto,  o  Cabo 
de  esquadra  Manoel  Borges  da  Costa,  moradores  nesta  villa,  re- 
>conhecidos  de  mim  Tabelião  que  Também  Como  Alcayde  aSi- 
gney,  e  eu  Manoel  Antunes  de  Carvalho  Tabelião  o  Escrevy,  e 
assigney. — Manoel  Antunes  de  Carvalho, — Manoel  Borges  da  Costa. 
— Gonçalo  Vaz  Pinto.  —  António  João  de  Carvalho,  —  Manoel 
JBorges  de  Carvalho. 

E  tresladada  a  Consertey  Com  a  própria  a  que  me  reporto, 
•a  qual  tomey  a  entregar  a  quem  ma  apresentou  que  de  Como 
«a  recebeo  aaui  assignou,  e  a  Seu  pedimento  passey  esta  Copia 
«m  publica  forma.  Lisboa  vinte  sete  de  Agosto  de  mil  e  sete 
centos  secenta  annos.  E  eu  Bartholomeu  Angelo  Escopezv. 
Tab."  publico  de  notas  de  EL-Rey  nosso  Senhor  nesta  Cidaae 
de  Lx.  o  Sobscrevy  e  assiney  em  publieo  pregão  e  razo. — Bar^ 
^.•Mn  Angelo  Escopezy,  Em  test.**  da  vera/.  (Estava  o  signal 
publico).     Manoel  Aluves  Pintto, 
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Memoria  lida  xo  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  São 
Paulo  por  Theodoro  Sampaio 

Não  é  novo,  antes,  pelo  contrario  muito  frequentemente  de- 
l>atido  ó  o  objecto  do  presente  estudo.  Sobra-lhe,  porém,  inte— 
resse  histórico,  exalça-o  notavelmente  o  valor  que  assume  na 
^eoíçraphia  nacional  e,  sobretudo,  o  recommenda  a  attençÃo  sym- 
pathica  que  sempre  logrou  despertar  no  nosso  meio  litterario. 

Encarando-o  agora  por  uma  face  nova,  outro  nào  é  o  nosso 
intuito,  aliás  despretencioso  e  modesto,  que  nâo  o  de  metliodisar, 
ou  submetter  a  regra  esse  estudo  linguistico  que  por  ahi  anda  ao 
l>elprazer  das  phantasias  de  uns  e  ao  desazo  dos  que  menos  fa- 
miliarisados  com  a  lingua  dos  primitivos  habitadores  desta  terra 
a  deturpam  e  desfeiam,  attribuindo-lhe  aos  vocábulos  sentido  e 
significados  absurdos  ou  i)rocurando  interpretar  aquelles  já  adul- 
terados ou  assimilados  pela  dicção  vulgar  por  processos  extra— 
nlios  ás  leis  gottologicas  que  regem  a  matéria. 

Não  ha  quem  desconheça  a  predominância  do  tupi  nas  nos- 
sas denominações  geographicas.  As  nossas  montanhas,  os  nossos 
rios,  as  cidades  como  os  simples  povoados  trazem  geralmente 
nomes  bárbaros  que  o  gentio,  dominador  outrora,  lhes  applicon, 
que  08  conquistadores  respeitaram  e  que  hoje  são  de  todos  pre- 
feridos, pois,  não  raro,  se  trocam,  se  substituem  nomes  portu- 
guezes  de  antigas  localidades,  por  outros  de  procedência  indi- 
gena,  ás  vezes  lembrados  ou  compostos  na  occasião,  í\s  vezes 
restaurados  pelos  amadores  de  coisas  velhas  e  tradicionaes. 

Mas  essas  denominações  geographicas,  explicáveis  e  natura- 
lissimas  numa  época  em  que  o  ttipi  era  a  lingua  geral y  ou  a  mais 
íallada  no  paiz,  são  agora  para  as  modernas  gerações  verdadei- 
ros enigmas  que  as  alterações  quotidianas  ou  as  inevitáveis  cor- 
ruptellas  vão  tornando  indecifráveis. 

Portanto,  preserva-lhes  a  graphia  verdadeira,  e  a  verdadeira 
pronuncia,  fixar-lhes  o  significado,  interpretado  através  do  véo 
obscuro  dos  metaplasmas,  vale  tanto  como  resguardar  um  mo- 
numento histórico. 
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Sim,  porque  se  a  geo^aphia  pode  passar  intangível  por  um 
nome  fossilisado  ou  cruelmente  adulterado  pelo  correr  dos  annos, 
com  a  Historia  já  nâo  succederá  o  mesmo  sem  damno  sensivel 
para  a  perfeita  compreLensão  dos  successos  com  que  ella  evoca 
as  eras  passadas. 

Já  ninguém  desconhece  o  valor  da  pbilologia  nos  estados 
históricos,  a  qual,  como  é  sabido,  explicou  as  migrações  dos  po- 
vos, anteriores  a  qualquer  tradição  oral  ou  escripta. 

Simples  vocábulos,  diz  Cezar  Cantú,  revelam  ou  confirmam, 
ás  vezes,  uma  circumstancia  importante  da  Historia. 

Carlos  von  Martins,  na  sua  dissertação  sobre  «como  se  deve 
escrever  a  Historia  do  Brazil»  considera  a  lingua  dos  Índios 
como  documento  mais  geral  e   mais   significativo   e    accrescenta: 

«Pesquizas  nesta  actualmente  tào  pouco  cultivada  espbera 
nào  podem  jamais  ser  suífícientemente  recommendados,  e  tanto 
mais  que  as  linguas  americanas  náo  cessam  de  achar-se  conti- 
nuamente em  uma  série  fusão,  de  sorte  que  algumas  delias  em 
breve  estarão  inteiramente  extinctas».    (1) 

Quando  isso  náo  bastasse ;  quem  é  que  viajando  a  nossa  ter- 
ra se  nào  tomará  de  curiosidade  a  mais  justificada  e  não  indagará 
pelo  significado  de  tantos  nomes  bárbaros  applicados  aos  legares, 
as  regiões  que  vae  atravessando  ? 

Quem  de  nós  n^o  terá,  por  vezes  inquirido  pelo  significado 
de  tantos  nomes  extranhos,  cuja  pronunciaçào  já  corre  adultera- 
da e  cujo  sentido  já  ninguém  comprehende? 

E  sáo,  todavia,  vocábulos  doces  e  sonoros,  longos  muitas 
vezes,  excellentes  em  geral  como  designação  de  logares,  mas  que 
muito  perdem  o  seu  valor  por  se  náo  saber  o  que  exprimem,  o 
que  recordam,  o  que  nos  revelam  do  sentir  e  do  génio  do  povo 
primitivo  que  nol-os  legou. 

E  como  na  America  esta  triste  verdade  se  assignalou  tâo  breve  ? 

No  Brazil  nem  sequer  a  lingua  do  gentio  desappareceu  to- 
talmente. Nos  seus  vastíssimos  sertões,  ainda  vagam  numerosos 
os  representantes  das  nações  selvagens  que  outrora  os  possuíram. 

As  vozes  tupis  se  escutam  ainda  hoje  nas  margens  do  Ama- 
zonas, como  nos  campos  do  Paraguay  e  do  Paraná.  Mas,  o  es- 
quecimento dessa  lingua,  que  os  cultores  de  outrora  acharam  tào 
rica  e  tào  bella,  lavra  intenso  no  seio  da  moderna  e  culta  socie- 
dade que  lhe  desconhece  o  valor  e  atira  para  o  rói  das  coias  eni- 
gmáticas e  incompi'ehensiveis  os  nomes  com  que  designa  ascida- 
des  opulentas  em  que  ora  vive  e  prospera. 


O)    Carlos  von  Martlos— BevIsU  do  Instítoto  Htotorlco  e  Geognphico,  voL  6.»  pag.  389 
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Contado,  nesse  diluvio  de  esquecimento,  alguns  espiritos  de 
eleição  se  ergueram  com  os  seus  trabalhos  litterarios,  pondo  em 
contribuição  os  thesouros  de  poesia  e  de  inspiração  que  se  en- 
cerram nos  costumes  e  nas  scenas  pittorescas  da  vida  selvagem. 
Gonçalves  Dias,  Domingos  de  Magalhães,  José  de  Alencar,  cul- 
tores do  americanismo  na  litteratura  nacional,  logram  despertar 
entre  os  seus  contemporâneos  o  gosto  pelos  estudos  relativos  á 
raça  indigena. 

Mas,  se  com  o  exemplo  delles,  os  escriptos  de  Anchieta,  Luiz 
Figueira,  Montoya  e  Restivo  lograram  reviver  aos  esforços  de 
abfidisados  cultores  como  Couto  de  Magalhães,  Baptista  Caetano, 
Barbosa  Rodrigues  e  Mendes  de  Almeida,  todavia  o  gosto  por 
estudos  deste  género  se  não  generalisou  ou  tão  largamente  se  não 
diffundio  que  viesse  a  reclamar  dos  competentes  a  creação  de  es- 
colas onde  se  aprendesse  a  lingua  dos  aborígenes,  ou  cursos  ee- 
peciaes  onde  se  preparassem  os  que,  para  taes  estudos,  mostrassem 
predilecção. 

Estudos,  porém,  systematicamente  guiados  para  o  fim  de  ex- 
plicar o  vocabulário  geographico  de  procedência  tupi,  poucos 
cultores  têm  tido,  bem  que  não  raros  o  tenham  tentado. 

Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão  foi,  ao  que  nos  consta, 
o  primeiro  a  encetar  taes  estudos,  mas  fel-o  tão  incompletamente 
e  sem  aquella  indispensável  e  criteriosa  analyse  que  a  matería 
requeria,  que  as  suas  Etyrrwlogias  BrazileiraSy  publicadas  no  vo- 
lume 8."  da  Revista  do  Instituto  Histórico,  não  tem  outro  men- 
to que  o  de  uma  obra  de  iniciação. 

Antes  delles  alguns  chronistas  e  viajantes  tentaram  parcial 
ou  isoladamente  o  mesmo  assumpto,  mas,  no  geral,  sem  resultado 
apreciável.  O  padre  Simão  de  Vasconcellos  dá-nos,nasua  Chro- 
nica  da  Companhia  de  Jesus,  taes  interpretações  de  vocábulos 
tupis  que  se  chega  a  duvidar  dos  conhecimentos  linguisticos  do 
celebre  jesuita. 

O  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  como  se  veri- 
fica do  seu  €  Diário  de  viagem  pelais  capitanias  do  Bará,  Rio 
Negro,  Matto  Grosso,  Cuyabá  e  S,  Paião,  nos  anjios  de  1789  a 
1790»,  é  um  dos  viajantes  que  com  mais  interesse  e  compe ten- 
teia tratou  desta  matería.  As  sua  etymologias  brasileiras,  constan- 
tes das  notas  do  citado  ^Diário»,  são  tão  numerosas  e  interessan- 
tes que  bem  se  pode  consideral-o  um  precursor  nestes  estudos. 

O  trabalho  de  frei  Francisco  dos  Prazeres  se,  de  facto,  nÍo 
é  tão  copioso  e  exacto  nas  interpretações  como  o  objecto  com- 
portava, é,  comtudo,  o  único  systematisado  e  tal  que,  como  dis 
o  seu  auctor:«...  não  deixará  de  ser  de  alguma  utilidade,  oa 
porque  dará  principio  a  uma  obra  nova,  ou  porque  alguma  coisa 
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accrescentará  a  essa  obra,  talvez  já  principiada».  Tal  era  a  im- 
portância por  elle  ligada  ao  objecto  que  n&o  só  se  suppunba 
precedido  como  achava  que  a  obra  por  outrem  emprehenoida  de- 
via ser  de  vulto,  isto  é,  em  ponto  grande  para  usar  das  suas 
próprias  palavras.  O  certo,  porém,  é  que,  do  ponto  de  vista  de 
um  estudo  methodico  e  systematisado,  frei  Francisco  dos  Praze- 
res Maranh&o  n&o  teve  predecessor  como  bem  pouco  foram  os 
seus  continuadores. 

O  dr.  Francisco  Freire  Allem&o,  em  uma  Memoria,  publi- 
cada na  Revista  do  Instituto  Histórico  (tomo  45,  pag.  351)  em 
1850,  tractou  do  assumpto  sob  o  titulo:  «  Questões  propostas 
sobre  alguns  vocábulos  da  linyua  geral  brasiliana'^,  mas,  como  o 
próprio  titulo  o  manifesta,  o  seu  trabalho  n&o  passava  de  uma 
investigação  sem  nenhum  caracter  de  generalisação,  e  sem  me- 
thodo,  embora  exhibindo  erudiç&o  e  conhecimento  da  matéria. 

Braz  da  Costa  Rubim  seguiu-lhe  os  passos  com  processo 
idêntico  e  idêntico  resultado,  como  se  verifica  do  mesmo  volume 
da  citada  Revista. 

O  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  occupou-se  da  matéria 
exhibindo  critério  seguro,  vasta  erudição  e  notável  penetraçào  nos 
poucos  estudos  que  publicou  sob  o  titulo — Notas  sobre  a  historia 
pátria,  na  já  citada  Revista .  O  seu  irm&o,  o  dr.  Jo&o  Mendes  de 
Almeida,  era  outro  dedicadíssimo  cultor  do  brasilianismo,  se  assim 
podemos  designar  a  matéria  do  presente  escripto,  e  consta  mes- 
mo que  deixou  a  respeito  obra  inédita  de  copioso  cabedal. 

O  general  Couto  de  Magalhães  tinha  a  peito  e  em  muita 
conta  os  estudos  deste  género.  Varias  publicações  fez  expli- 
plicando  o  significado  de  muitas  denominações  geographicas  de 
procedência  tupi,  e  mais  recentemente,  numa  das  ultimas  sessões 
do  Instituto  Histórico  a  que  assistira,  e  quando  apresentou  o  seu 
plano  commemorativo  do  quarto  centenário  do  descobrimento  do 
^razil,  indicou,  como  dos  mais  importantes  assumptos  e  dos  mais 
adequodas  para  esba  commemoração,  o  estudo  das  etymologias 
l)rasilicas,  isto  é,  do  brasUianismo,  feito  em  coUaboração  com  al- 
guns cultores  da  lingua  tupi  que  o  fallecido  gener<il  indicaria 
ou  convidaria  opportunamente . 

Ricardo  Burton,  annotando  a  traducção  da  obra  de  Hans 
Staden,  em  1874,  enriqueceu  esse  livro  com  abundantes  e  pre- 
cioeissimoB  estudos  sobre  os  vocábulos  indígenas  referidos  na  so- 
Inredita  obra. 

O  dr.  Frederico  Hart,  tão  cedo  roubado  ás  investigações 
flcientifíeas  de  que  fizera  theatro  predilecto  o  nosso  Brazil,  en- 
riqueceu também  a  litteratura  do  brasilianismo  com  as  mais  eru- 
ditas e  criteriosas  interpretações  ou  contribuições. 
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Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  nas  suas  annotaçòes 
á  Narrai?  oa  epUtalar  de  Fernão  Cardim ;  Barbosa  Rodrigues,  nos 
seus  vários  escriptos  sobre  a  lingua  do  gentio,  sào  dois  cultores 
do  hrasiliaiiLsmo  que  se  recomraendam  pela  sua  erudicçao,  senso 
critico  e  especial  critério  nas  interpretações. 

O  trabalho,  porém,  de  maior  monta  que  até  aqui  se  ba  pu- 
blicado sobre  este  objecto  é,  incontestavelmente,  o  do  dr.  Carlos 
von  Martius,  trabalho  publicado  em  annexo  no  Ghssaría  Lin-^ 
(jivaruni  Brasilíejisium,  Era  o  dr.  Martius,  a  quem  tanto  deA'e 
a  botânica  brasileira,  mui  versado  na  lingua  tupi,  tinha  muito 
viajado  o  nosso  paiz,  possuia  vasta  erudição  scientifíca  e  os  me— 
.Ihores  elementos  para  um  trabalho  do  Adulto  nesta  questão  da 
origem  e  interi)retaçào  dos  vocábulos  tupis  ussados  na  geographia 
nacional.  Infelizmente  nào  lhe  pôde  o  illustre  sábio  dar  o  pre- 
ciso desenvolvimento,  nem  aprofundar  as  suas  investigações  como 
era  mister,  lendo  as  chronicas.  as  relações  antigas  de  viagem, 
isto  é,  consultando  o  elemento  histórico  para  descobrir  a  verda- 
deira graphia  primitiva  dos  vocábulos,  muitos  dos  quaes,  sem 
isso,  jamais  seriam  explicáveis  ou  traduziveis  do  ponto  de  vista 
etymologico. 

Comtudo,  procuramos  sempre  no  presente  trabalho  seguir  os 
passos  do  naturalista  bavaro.  Mas,  seguindo-o  tão  de  perto  quanto 
possível  no  que  respeita  ao  exame  etymologico,  preferimos  o  pro- 
cesso critico  de  Freire  Allem^o,  reconhecendo  primeiro  a  iden- 
tidade do  vocábulo,  discutindo  as  suas  alterações  subsequentes 
antes  de  traduzil-o  ou  dar-lhe  o  respectivo  significado. 

Fiz,  por  isso,  preceder  o  trabalho  propriamente  interpreta- 
tivo e  etymologico  de  uma  rápida  apreciação  sobre  o  caracter  da 
lingua  tupi,  a  sua  extensão  na  America,  e  especialmente  no 
Brazil,  as  suas  alterações  sob  a  influencia  do  portuguez.  aualy- 
sando  ao  mesmo  tempo  o  processo  segundo  o  qual  se  deram  as 
ditas  alterações  na  phonetica  dessa  lingua. 

Não  presumo  com  isso  dar  a  ultima  palavra  na  questào. 
Mas  acredito  ter  adiantado  alguma  coisa,  firmando  alguns  prin- 
cipios  que,  no  futuro,  hão  de  servir  a  outros  e  melhores  inves- 
tigadores, e  eliminando  umas  tantas  obscuridades  que  affectam  a 
graphia  e,  portanto,  o  significado  ou  sentido  de  nào  poucos  to— 
cabules  indigenas  com  applicação  á  nossa  geograpliia.  Terei, 
entretanto,  levantado  uma  ponta  desse  véo  de  esquecimento  que 
pesa  sobre  a  memoria  do  povo  desapparecido  a  quem  succedemos 
no  dominio  desta  ten^a,  cujas  vozes  barbaras,  na  sua  lenta  e  se- 
cular fossilisação,  perdida  a  primitiva  e  original  estructura,  já 
não  tem  sentido  nem  expressão,  designando  as  prosperas  cidades 
dos  novos  dominadores. 
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CAPITULO   I 

DA    EXPANSÃO   DA   LIXÍiUA  TUPI   E  DO   SEU  PREDOMÍNIO   NA 
GEOGRAPHIA   NACIONAL 

A  vasta  superfície  que,  por  um  exame  geo<^rapbico  do  nos- 
so paiz,  se  reconhece  ter  sido  avassalada  pelo  tujn,  nâo  pode, 
úe  modo  algum,  ser  attríbuida  á  força  de  expansão,  própria  da 
raça  prímitiva,  que  dominava  no  littoral  e  em  grande  parte  do 
interior  ao  tempo  do  descobrimento  pelos  portuguezes. 

Vastíssima,  na  verdade,  era  a  região  por  onde  dominou  a 
4i}ujtia  tujn  no  novo  continente;  no  Brasil,  porôm,  deve-se  a 
sua  mais  notável  expansão  aos  próprios  conquistadores  euro])eus, 
ás  numerosas  expedições  ou  bandeiras  que  penetraram  nos  ser- 
tões para  descei^em  escravos  Índios,  e  para  a  pesquiza  do  ouro  ; 
deve-se  principalmente  á  cathecbese  que  tomou  (/eral  esse  idio- 
ma bárbaro  e  o  cultivou. 

Occupavam,  com  eíFeifo,  os  povos  da  raça  tupi,  o  littoral 
quasi  todo,  por  cerca  de  seiscentas  léguas,  donde  haviam  expel- 
lido  outros  povos,  sem  duvida  conquistadores  antes  delles,  e  que 
por  sua  vez  tiveram  de  ceder  deante  de  forças  mais  numerosas 
e  aguerridas ;  dominavam  ainda  o  valle  do  Paraná-Paraguay  na 
sua  média  zona,  onde  se  limitavam  com  outras  nações  de  pro- 
cedência andina  e  lançavam  colónias  através  dos  valles  do  Ara— 
^j^uaya,  Tapajós  e  Madeiras,  alcançando  o  Amazonas  cujo  cursa 
<lisputavam  e  partilhavam  com  outros  povos  desde  a  foz  até 
grande  extensão  em  direcção  ás  cabeceiras,  e  ainda  para  além 
das  guyanas,  no  valle  do  Orinoco,  e  nas  Antilhas,  entre  os  ca— 
irahyhas  se  encontravam  representantes  delles. 

Nas  chapadas  centraes,  nas  regiões  do  solo  mais  ingrato, 
nos  grandes  valles  interiores  menos  accessiveis  quedavam-se 
como  encurralados  os  povos  da  raça  vencida  que  os  tupis  deno- 
minavam commummente  tapui/as,  equivalente  a  bárbaro  ou  cac^ 
trangeiro,  como  vieram  a  chamar  tapuytinga,  ao  europeu  e  te- 
puyuna  ao  africano. 

Ao  europeu,  porém,  ou  aos  seus  descendentes  cruzados  que 
realisaram  as  conquistas  dos  sertões  é  que  se  deve  a  maior  ex- 
pansão do  tupi  como  lingua  geral  dentro   das   raias   actuaes  do 
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Brasil.  As  levas  que  partiam  do  littoral  a  fazer  descobrimentog 
fallavam,  no  geral,  o  tupi ;  pelo  tupi  designavam  os  novos  des- 
cobertos, os  rios,  as  montanhas,  os  próprios  povoados  que  fun- 
davam e  que  eram  outras  tantas  colónias  que  espalhadas  nos 
sertões,  fallando  também  o  tupi  e  encarregando-se  naturalmente 
de  diffíindil-o. 

O  portuguez  era,  sim,  a  lingua  oflScial,  como  ainda  hoje  o 
hespanhol  no  Paraguay,  a  lingua  do  commercio  nos  portos  do- 
littoral,  nas  cidades  e  villas  de  mais  importância,  e  no  seio  das 
familias  propriamente  portuguezas,  mas  ainda  ahi  apparecia  o 
tupi,  fallado  pelos  fâmulos  quasi  todos  indios  ou  de  descendên- 
cia Índia. 

Nos  povoados  mais  apartados,  a  cathechese,  iniciada  e  des- 
envolvida pelos  jesuitas,  ia  dando  á  lingua  barbara  os  foros  de 
um  vehiculo  civilisador.  Fallavam  os  padres  a  lingua  dos  abo- 
rígenes, escreviam-lhe  a  grammatica  e  vocabulário  e  ensinavam 
e  pregavam  nesse  idioma.  Nos  seminários  para  meninos  e  me- 
ninas, curumins  e  cunhatains,  alhos  dos  indios,  místicos  ou 
brancos,  ensinavam  de  ordinário  o  portuguez  e  o  tupi,  prepa- 
rando deste  modo  os  primeiros  cathechumenos,  os  mais  idóneos^ 
para  levarem  a  conversão  ao  lar  paterno. 

Até  o  começo  do  século  XYUI  a  proporção  entre  as  duas 
linguas  falladas  na  colónia  era  mais  ou  menos  de  três  para  um, 
do  tupi  para  o  portuguez.  Em  algumas  capitanias  como  em 
8.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Amazonas  e  Pará  onde  a  cathe- 
chese mais  influiu,  o  tupi  prevaleceu  por  mais  tempo  ainda.  Nas 
duas  primeiras  fallava-se  entre  os  homens  do  campo  a  lingua 
geral  até  o  âm  do  século  XVIII.  No  Amazonas  e  no  Pará  ain- 
da é  commum  o  tupi  no  seio  da  população  civilisada  dos  to- 
puyas,  como  vulgarmente  ahi  se  appelidam  os  indios. 

Mas,  naquelles  tempos,  quando  o  desbravamento  dos  sertões 
apenas  começava  e  as  expedições  para  o  interior  se  succediam 
com  a  obstinação  das  coisas  fataes  e  irresistíveis,  o  tupi  era  de- 
veras a  língua  dominante,  a  língua  da  colónia. 

Todos  a  fallavam  ou  a  comprehendiam.  Parecia  mesmo  haver 
certa  predilecção  por  ella  (1). 

Saudavam-se  no  tupi,  dizendo :  Enecoênui,  que  quer  dizer 
bom  dia,  a  ^ue  respondia  o  interlocutor,  repetindo  a  mesma  sau- 
dação, ou  dizendo  simplesmente: — Ycuê. 

Ao    toque  da   Ave  Maria,  o  christão  da  America  erguia-s6 


(I)  o  Pftdre  VleJn  em  1094  eserevia :  *W  certo  que  m  funlliM  dot  portngneset  • 
índios  ein  8.  PmIo  estfto  tio  lieadti  boje  uinti  com  u  ontras  que  as  mnllierea  e  Oi 
fllhos  se  criam  mystíca  e  domestíeameote,  e  a  lingua  que  nas  ditas  famílias  se  fala  é  a 
4oi  indios  e  a  poítngnesa  a  tSo  oa  mtninoe  aprender  i  escola ;. . .  (Obras  Var.aa,  1, 2«). 
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persignando:  Santa  Curtiçá  rangaua  recê,  qne  quer  dizer:  pelo 
signal  da  Santa  Cruz  e  repetia  na  sua  lingua  a  oraç&o  da  tarde. 

Adoptavam  os  propríos  portuguezes  os  usos  e  até  o  fallar 
brasilicoy  preferindo  as  expressões  tupis  aos  dizeres  da  própria 
lingua,  em  que,  aliás,  não  faltavam  vocábulos  e  locuções  egual- 
mente  expressivas  e  adequadas. 

Appellidavam-se  muitas  vezes  pelo  tupi  (2);  e  tinham  can- 
tares e  folguedos  nesta  lingua,  ou  num  mixto  comprehensivei 
do  portuguez  e  do  indio.  A  conhecida  cançAo  popular  Caran^ 
guejo  andou  uatá  vem  desde  este  tempo. 

AJteravam-se  ao  contacto  dessa  lingua  barbara  a  prosódia  e 
a  syntaxe  portugueza.  Desappareceram  as  vogaes  mudas  ou 
breves  e  prevaleceram  as  graves  e  agudas.  Os  verbos  tupis 
modelaram-se  pelos  do  portuguez,  incorporando-se  em  grande 
numero  neste  ultimo,  como  incorporaram-se  os  nomes  de  plantas, 
animaes,  fructas  e  objectos  de  uso  domestico. 

Fazia-se  a  conquista  tendo  por  vehiculo  a  própria  lingua 
dos  vencidos,  que  era  a  lingua  da  multid&o. 

As  bandeiras  quasi  que  só  fallavam  o  tupi.  E  se  por  toda 
a  parle  onde  penetravam  extendiam  os  dominios  de  Portugal, 
n&o  lhe  propagavam,  todavia,  a  lingua,  a  qual  só  mais  tarde  se 
introduzia  com  o  progresso  da  administração,  com  o  commercio 
e  os  melhoramentos. 

Recebiam  então  um  nome  tupi  as  regiões  que  se  iam  des- 
cobrindo, e  o  conservaram  pelo  tempo  adiante,  ainda  que  nellas 
jamais  tivesse  habitado  uma  tribu  de  raça  tupi.  E  assim  é  que 
no  planalto  central,  onde  dominam  povos  de  outras  raças,  as 
denominações  dos  valles,  rios  e  montanhas  e  até  das  povoações 
são  pela  mór  parte  da  lingua  geral, 

JBem  poucos,  na  verdade,  são  os  nomes  de  procedência  tapuya, 
conservados  na  Geographia  Nacional,  e  estes  mesmos  nas  regiões 
(^ntraes  onde  a  cathechese  jamais  penetrou,  ou  se  iniciou  muito 
tarde  por  motivos  particulares  que  atrazanun  a  conquista. 

Tomando-se  uma  carta  do  paiz  e  examinando-a  quanto  ao 
que  diz  respeito  ás  denominações  geographicas,  reconhece- se  para 
logo  o  predominio  do  tupi  em  toda  a  região  littoral;  nota-se 
que  elle  penetra  fundo  nos  sertões  pelo  valle  dos  grandes  rios, 
onde  se  tomou  fácil  o  accesso  do  lado  do  mar ;  nota-se  mais  que 
elle  assignala  através  dos  divisores  das  grandes  bacias  fluviaes 
o  trajecto  costumeiro   dos  bandeirantes   ou  descobridores;  reco- 


(2)  PeU  épooft  dft  tedependenela  Toltoa  o  sso  dos  nomee  e  appellMlos  de  prooedeneltt 
tipi  Mvtto  oonheddot  te  tomaram  depois  oe  de  Praadseo  Qè  Aeayaba  de  Monteraroa» 
Bendê  Bús,  Sncapira,  Japyanú*  Tapinambá,  Ja^naribe,  Jicá,  Piragibe.  Cnim  Atai,  Pt- 
ttega  •  tantos  onfros. 
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nhcce-se  também  que  elle  persiste  como  vestígio  indelével  da 
catechese,  onde  quer  que,  ou  isoladamente  ou  seguindo  uma  série 
de  estações  intermediarias,  penetrou  o  christianismo  pelo  trabalho 
apostólico  dos  missionários. 

Consideremos,  por  exemplo,  essa  parte  do  Brazil  entre  o  Rio 
de  S.  Francisco  e  o  Maranbào.  Notamos  logo  no  littoral  e  nos 
valles  mais  accessiveis  e  férteis,  os  nomes  tupis  em  grande  nu- 
mero, ao  lado  de  alguns  nomes  portuguezes  designando  os  loga- 
res  e  os  vários  accidentes  topograpbicos ;  no  interior,  porém,  as 
denominações  iapuyas  prevalecem,  designando  as  aguadas,  e  as 
feições  mais  salientes  da  regiào.  As  montanhas  e  as  cbapadas 
se  designam  em  grande  extensão  pelo  nome  Cariry^  do  povo 
mais  numeroso  que  outrora  as  possuiu.  Os  rios  do  interior,  que 
não  alcançam  directamente  o  mar,  donde  lhes  podia  vir  a  deno- 
minação tupi,  prevalecente  no  littoral,  U^m  nomes  tapuyas  :  Mo^ 
xoto,  Ororobd,  Choco,  em  Pernambuco  ;  Piancó,  Gtirunhem,  Cor- 
tolé,  na  Parabyba ;  Mossoró,  Sendo,  Caycój  no  Rio  Grande  do 
Norte ;  Quixeravwhim,  Quixadá,  Quixélô,  Quixossô,  Quinquelerê^ 
no  Ceará ;  Jaicós,  Ckirffueia,  Longa,  no  Piauby. 

Nesta  região,  cujo  interior  reveste  um  aspecto  mais  áspero 
e  as  seccas  periódicas  tornam  o  viver  incerto  e  atormentado,  as 
levas  dos  conquistadores  atravessam  sem  encontrai*  algures  o 
que  as  retenha,  sem  descobrir  uma  mina  cuja  riqueza  determine 
ou  justifique  um  estabelecimento  permanente  ou  um  solo  fcrtil 
tentando  a  cobiça  dos  aventureiros.  Elles  passam  sem  intenção 
de  ficar. 

Só  o  gentio  adaptado  ahi  permanece  como  que  protegido 
pela  própria  inclemência  do  solo. 

O  tupi  ahi  nâo  penetra  como  nâo  penetra  o  portuguez  se- 
não depois  que  o  gado  invadindo  as  catingas  áridas  e  cntrahan- 
do-se  no  deserto,  abriu  as  veredas  e  guiou  o  vaqueiro  até  as 
várzeas  onde  se  assentaram  as  pi-imeiras  fazendas.  O  gentio, 
sem  grande  resistência,  submetteu-se  então,  e  assim  se  explica 
como  alguns  vestigios  da  sua  lingua  perduraram  nas  denomina- 
ções dos  legares,  recordando  a  raça  dos  vencidos. 

Desça-se,  porém,  das  chapadas  áridas  e  assoladas  pela  secca, 
e  precure-se  mais  além  ou  o  curso  do  Pamahyba  a  Oeste,  ou 
do  S.  Francisco  mais  ao  Sul  e,  para  logo,  apparecem  de  novo 
os  nomes  tupis  designando  os  accidentes  geographicos. 

Transpondo  o  S.  Francisco  em  direcção  ao  Sul,  penetra-se 
de  novo  numa  regiào  ingrata  pela  inclemência  do  céo,  e  vae-se 
atravessando  a  bacia  elevada  do  Vasa  Barris,  antes  de  ganhar 
os  trechos  esparsos  e  mais  deprimidos  das  chapadas  bahlanas 
que,  depois  do  salto  de  Paulo  Affonso,    depois  de    Canudos  e  de 
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Monte  Santo,  levam  á  Itiuba,  ao  Tombador  e  ao  Assnruá.  Alii, 
nesse  trecho  do  pátrio  território,  aliás  dos  mais  inp:ratos,  onde 
outr^ora  se  refugiaram  os  perse^idos  destroços  dos  Orizes,  Pro- 
cás  e  Carirys,  de  novo  apparocera,  designando  os  legares,  os 
nomes  bárbaros  de  procedência  iapuya  que  nem  o  portuguez, 
nem  o  tupi  logrou  supplantar.  Tjôm-se  então  no  mappa  da  re- 
gião com  a  mesma  frequência  dos  accidentes  topographicos  os 
nomes  como  Painbú,  Patamoté,  Uaiuí,  Bendegó,  Cumhe,  Massa- 
carcíj  Cocorobó,  Tragagó,  Canché,  Chorrochó,  Qtmicuncá,  Cocho, 
Centocé,  Assiiriuí,  Chiqtce-ckiqne,  Jequíé,  Sincordy  Catulé  ou 
Catoléj  Mocugâ  e  outros,  egualmente  bárbaros  e  extranhos. 

Mais  para  o  Sul,  penetrando  já  na  região  mineira,  entre  a 
zona  littoral  e  a  Serra  do  Espinhaço  que  foi  o  paiz  dos  botu- 
cudos,  dos  purys  e  de  numerosas  tribus  tapuyas,  já  a  raridade 
dos  nomes  selvagens  na  geographia  local  resalta  logo.  Preva- 
lecem denominações  portuguezas  entre  alguns  nomes  tupis.  Dif- 
icilmente se  encontrará  ahi  um  nome  tapuga,  hotucudo,  pnry 
ou  camacan,  designando  um  monte,  um  rio  ou  um  povoado.  Je- 
quitínhonka,  Chopotó,  Piijichá,  Norek  são  bem  poucos  vestigios 
da  lingua  dos  primitivos  dominadores  ncaso  salvos  do  diluvio 
tupi  ou  portuguez  que  o  bandeirante  ou  missionário  extendeu 
j)or  toda  a  parte. 

Levando  a  pesquiza  para  as  regiões  do  Sul,  e  do  centro, 
na  larga  superfície  pela  mór  parte  deserta,  como  na  mais  den- 
samente povoada,  observa-se  logo  que  o  tupi  é  a  lingua  domi- 
nante na  geographia.  Em  Minas  Geraes  o  portuguez  leva  van- 
tagem ao  tupi. 

No  Rio  de  Janeiro  as  duas  linguas  se  equilibram. 
Em  S.  Paulo  o  predominio  do  tuqi  é    quasi    completo,    no- 
tando-se  o  mesmo  do  Paraná  para  o   sul    até   o    Eio  Grande,    e 
para  o  centro,  em  direcção  ao  valle  do  Paraguay. 

Raríssimas  são  as  denominações  tapuyas  perdidas  na  grande 
torrente  tupi-portugueza  que  alastrou  por  toda  a  parte.  Os  no- 
mes Ckopin,  Chapecó,  Chancheréy  Goyó,  Copré,  na  região  dos 
Coroados,  dentre  o  Iguassú  e  o  Uruguay  ;  Nioak  e  alguns  pou- 
cos entre  os  Guayacurús  de  Matto  Grosso ;  e  os  nomes  dos  rios 
da  bacia  superior  do  Amazonas,  eis  tudo  o  que  se  salvou  das 
linguas  barbaras  dos  tapuyas  deante  da  invasão  tupi  impulsio- 
nada pelos  portuguezes.  Eis  porque  para  o  objecto  que  nos 
occupa  não  é  mister  discriminar  as  regiões  que  serviram  da  ha- 
bitat a  cada  raça  selvagem  ;  basta  reconhecer  no  tupi  generali- 
sado  na  geographia  nacional  o  eífeito  da  influencia  civilisadora 
dos  europeus. 
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CAPITULO  n 

Breves  apontamentos  sobre  a   língua   tupi   com  relação    ao 
objecto  deste  escripto 


1 — Estava  a  lingua  tupi  no  segundo  período  da  sua  evolu- 
ção morphologica,  o  da  agglutinação ;  e,  comtudo,  era  um  idioma 
rico  no  vocabulário,  e  bastante  expressivo. 

Anchieta,  assim  como  o  padre  Figueira,  admirava  tanto  as 
qualidades  dessa  lingua  que  a  comparava,  na  perfeição,  á  grega. 

«E'  admirável,  diz  o  auctor  do  Diccionario  Brasiliano^  que 
tendo  os  povos  que  a  fallavam  limitadas  as  suas  idéas  a  um  pe- 
queno numero  de  coisas,  as  quaes  julgaram  necessárias  ao  seu 
modo  de  vida,  pudessem,  comtudo,  conceber  signaes  representa- 
tivos de  idéas  com  capacidade  de  abranger  objectos  de  que  ellet 
não  tiveram  conhecimento ;  e  isto  não  de  qualquer  modo ;  mas 
com  muita  propriedade,  energia  e  elegância».  (1) 

O  padre  Figueira,  na  sua  Arte  cUi  Lingua  Tupi,  diz  que  é 
esta  «  ...  uma  lingua  suave,  elegante,  mas  extranha  e  copiosa  » . 

João  de  Laet  repete  em  latim  os  mesmos  conceitos  :  «  ...  nam 
£eu;í1ís  est,  copiosa,  neque  insuavis...  » 

2 — O  tupi  e  o  guarany  entendem  muitos  por  linguas  diffe- 
rentes  ou  extranhas  e  não  são  senão  irmans  differenciadas  apenas 
por  influencia  dialectal. 

E'  o  guarany  ou  o  tupi  fallado  no  Paraguay  o  que  entre 
os  Índios  desta  parte  do  continente  se  chama  abanhehen,  língua 
de  gente.  O  tupi  fallado  no  Amazonas  é,  porém,  conhecido  por 
nhehen^gatúy  isto  é  lingua  bôa.  (2) 

Observa  o  general  Couto  de  Magalhães  que  a  difierença  en- 
tre ellas  é  a  mesma  que  se  nota  entre  jpaulistaÁ  e  mineiros  M* 
lando  o  portuguez.  (3) 

Parece-nos,  entretanto,  que  a  difierença  é  um  pouco  mais 
accentuada,  como  já  o  fizera  sentir  o  mesmo  auctor  citado,  no  seu 
Estudo  Anthropologico,  publicado  na  Revista  do   Instituto   Hi»^ 


(1)  Diccionario  Poriuguê»  BrcuUiano,  impresso  em  LisbOa  em  1795. 

(2)  Conto  de  MAgalh&ee,  O  alvagtm, 

(3)  Idem,  Idem. 
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tanco,{4:)y  onde,  tractando  do  tupi  e  do  ^itara?i,y,  compara-os,  no 
^áu  de  semelhança,  ao  portuguez  e  ao  castelhano.  Sào,  de 
£ftcto,  o  ttipi  e  o  guarany  c ...  a  mesma  língua  em  dois  períodos 
diversos :  o  tupi  num  período  mais  primitivo,  quasi  monosylla- 
bico,  conservando  com  escrúpulo  as  raízes  com  que  formou  a  ag 
glutinação  ;  o  guarany  em  um  período  mais  desenvolvido,  aquelle 
em  que  a  raiz  monosyllahica  perde  a  significação  para  abando- 
nal-a  ao  vocábulo  agglutinado.  Portanto,  conclue  o  auctor  ci- 
tado, o  tupi  é  a  fonte. e  por  isso  denominamos  o  grupo  com  o 
nome  tupi.  (5) 

Alguns  exemplos  bastam  para  deixar  bem  assignalada  essa 
differença.  Assim  é  que  no  tupi  se  diz:  ajura,  piraporUf  ca^ 
rdba,  jaguara,  curupira^  cuéra  ao  passo  que  no  guarany  se  diz, 
correspondentemente:  ajú^  pirapó,  carahy,  jagvd,  carupi^  cué, 
isto  é,  ficando  os  vocábulos  mais  contractos  neste  ultimo  idioma. 

Foram  ambas  as  línguas  bastante  falladas  no  Brasil,  quer 
pelo  gentio  propríamente  dito,  quer  pelas  populações  que  ao  de- 
pois se  formaram  sob  a  influencia  européa. 

3 — Desde  o  Amazonas  até  Cananéa,  com  raras  interrupções 
pelo  littoral,  e  com  uma  faixa  mais  ou  menos  larga  ao  par  delle, 
e  varias  projecções  pelo  interíor,  dominava  o  tupi  fallado  por 
Tupinamhás,  Taòajaras,  Putígu-ara^,  CahéteSj  Tupiniquins  Ta^ 
fnvyos^  e  depois  por  seus  descendentes,  mestiçados  com  europeus 
e  afrícanos. 

De  Cananéa  para  o  Sul,  pela  costa,  e,  pelo  interíor,  abran- 
gendo grande  parte  do  sertão  paulista,  nos  valles  do  Paraná, 
Tietê  e  Paranapanema,  descendo  para  o  Sul  em  direcção  ao  Rio 
Grande,  pelos  campos  elevados  que  o  Tíbagy,  o  Ivahy,  o  Iguassú 
e  o  Uruguay  atravessam,  e  apezar  de  algumas  tribus  tapuyas  in- 
terpostas, dominava  o  guarany,  fallado  por  guayanás^  carijós, 
tapes  e  outros. 

Na  geographia  da  região  em  que  essas  línguas  foram  falla- 
das, encontram-se,  agora,  nas  denominações  dos  legares,  os  ves- 
tígios indeléveis  do  domínio  de  cada  uma.  Este  facto  carece  de 
estar  sempre  presente  ao  tractar-se  da  interpretação  dos  vocábu- 
los tupis  com  applícação  á  geographia  nacional. 

4 — No  alphabeto  tupi  não  ha  mais  que  dezenove  lettras,  não 
existindo  /,  Z,  J,  z  nem  v.  Não  tem  r  forte,  porquanto  é  essa  let- 
tra  sempre  branda,  mesmo  no  começo  das  palavras,  como  se  vê  em 
rerú^  rera,  rangatui. 


(4)    Idem.  Rerist  Inst  Hist,  toI.  36. 
<5)    Idem,  idem. 
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Nào  tem  s  sibilado  o  sim  chiado,  como  em  symiiiga,  sípó,  qne 
se  devem  pronnncjar  xinunga^  xipó, 

O  jy  que  depois  se  introduziu  nos  vocábulos  tupis,  já  vera 
por  influencia  portugueza,  é  adulteração  do  i  primitivo  tal  como 
se  deu  no  latim  em  relação  ás  línguas  modernas  que  delle  se  de- 
rivaram. 

Em  vez  de  jaguara,  japy,  japecanga,  se  diria  primitivamente  ; 
iof/iuira,  iapj/,  iapecanga.  Assim  também  olé  introduzido  em  al- 
li^ns  vocábulos  tupis  por  influencia  lusitana,  quando  mais  tarde 
o  idioma  selva«^em  se  tomou  lingiui  geral  entre  as  populações  do 
campo.  Os  nomes  itacolomi/y  cdanibart/y  calumhyy  são  aisso  exem- 
plo, sendo  transformados  cm  11  os  rr  brandíssimos  que  primitiva- 
mente tinham.  O  v  jamais  existiu  no  tupi ;  equivale  ao  u  ou 
ao  h  brando;  mas  ficou  introduzido  no  fallar  do  vulgo,  como 
erroneamente  se  ve  em:  uvaia,  vossorocxi,  voiurantinu 

O  z  é  também  resultante  da  influencia  do  contacto  com  o 
l)ortuguez.  Os  nomes  tupis  ananaZy  ffiiat/atiaz,  goitacaz,  papanaz, 
são  simples  corruptelas  de  longa  data  dos  primitivos  vocábulos  : 
nanãy  gnuganã,  guaytacáj  papatuí. 

5 — As  consoantes  tupis  todavia,  são  muito  dúbias  ou  confu- 
sas e  ás  vezes  tão  difficeis  de  apprehender  que  o  padre  Vieira 
desesperava  de  consegiiil-o  ainda  com  o  ouvido  applicado  á  bocca 
do  bárbaro. 

Frequentíssimas  entre  ellas  são  as  mutações. 

6 — As  labiaes  p,  b,  m,  se  substituem  ou  se  confundem  não 
raro  na  composição  dos  vocábulos,  maximé  quando  ba  nelles  vo- 
zes nazaladas  precedentes  a  taos  lettras.  A  syllaba  nazal  abran- 
da sempre  a  consoante  seguinte. 

João  de  Lery,  por  exemplo,  nos  transmittiu  dos  Tupinambás, 
do  Rio  de  Janeiro,  o  nome  Guaitahará  por  Gnanapará^  que  hoje 
erroneamente  se  pronuncia  (riuinahara,  O  vocábulo  Parmiã,  ou- 
vido pelos  primeiros  navegadores,  soou-lhes  como  maraiiãy  donde 
procede  o  actual  e  aportuguozado  Maranhão, 

Assim  é  também  o  vocábulo  Paranã-pucãf  cujo  p  se  abran- 
dou em  6,  por  estar  precedido  de  uma  syllaba  nazal,  pronunci- 
ando-so  primeiramente     Parananibuc  e  hoje  Pernambuco» 

As  mutações,  sem  a  influencia  da  nazalaçilo  procedente,  são, 
comtudo,  mui  communs,  dizendo-se :  bibiriy  por  pi  piri  ^  boboc,  por 
jKtpoc . 

As  gutturaes  c,  g,  se  trocam  também  frequentemente  sob  a 
influencia  nazal  da  voz  precedente,  como  se  vô  da  desinência 
caba  ou  caiuiy  dos  vocábulos  como  Piracicaba^  Sorocaba,  abran- 
dando-se  o  c  em  g,  toda  a  vez  que  a  voz  precedente  é  nazal, 
como  em  porangaba,  monhangaba. 
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O  mesmo  se  dá  com  o  suffixo  ciiéray  como  o  demonstram  os 
exemplos  seguintes:  itocw^ra, j^ancw^Va,  abraiidando-se  o  c  em  </, 
quando  o  precede  uma  voz  nazal,  como  em  anhangtdra^  acangiiéra. 

8 — Nao  raro,  a  guttural  c  se  muda  para  a  labial  p^  como  em 
tapera  por  taciiéra;  ibirapuéra,  ipuéray  por  ibiracxiéra^  icuéra, 

9 — Sob  a  influencia  da  nazalaçào  precedente,  o  abranda- 
mento da  p^uttural  em  uma  labial  vae  até  a  queda  ou  oblitera- 
rão da  lettra,  como,  por  exemplo,  no  vocábulo  teonctiéra,  que 
quer  dizer  cadáver,  e  que  também  se  escreve:  tcoii^goéra^  teoiir~ 
boéra  e  finalmente  teôéra, 

10 — As  gutturaes  antes  de  vogal  têm  o  mesmo  valor  que 
no  portuguez.  Por  isso,  para  se  supprir  a  falta  do  c  áspero  an- 
tes do  e,  if  y,  frequente  no  tupi,  é  mister  empregar-se  o  A',  á 
moda  grega,  escrevendo-se  com  essa  lettra  os  vocábulos  kiriri, 
okena,  okt/r,  e  nào  quiririf  oquejia,  oquir,  porque  nessa  lingua 
o  u  depois  de  q  deve  ser  sempre  liquido. 

11 — Dá-se  o  mesmo  com  a  guttural  g. 

Quando  esta  consoante  houver  de  ser  áspera  antes  de  e,  i, 
7/,  mister  é  fazel-a  seguir  de  um  hj  escrevendo-se  gh  como  nos 
vocábulos  amoinghêy  nJiamonhaJighi , 

Nos  nomes  anhanguéra^  gniráy  piagug,  a  syllada  gu  tem  o 
mesmo  valor  que  na  palavra  portugueza  guella,  isto  é  o  w,  sem- 
pre liquido. 

12 — A  consoante  q  está  nos  mesmos  casos.  Os  nomes  tupis : 
■iiaki,  itakiri,  ibaké  nào  so  devem  escrever  itaqiii,  itaquiryj  iba- 
qué  como  ordinariamente  se  escreve,  porque  o  u  deve  ser  sempre 
liquido  depois  de  g*. 

13 — As  consoantes  no  fim  dos  vocabuloss  e  pronunciam  perfei- 
tamente como  se  terminassem  por  uma  vogal  brandissima,  como, 
por  exemplo,  em  menar  ou  mcndar,  aguacem,  que  se  pronunciarão  : 
tnciuire  ou  mendare  e  aguaceme, 

O  in  final  se  ba  de  pronunciar  apertando  os  lábios. 

14 — Os  grupos  consoantes  ou  ditbongos  iiib,  nd,  ng^  nh,  eh, 
sâo  frequentes  no  tupi,  ondeó  mui  sensível  a  tendência  para  a 
nazalação . 

O  primeiro  grupo  vib,  cuja  gamma  nazal  particularíssima 
equivale  proximamente  a  umb,  ora  se  reduz  por  vicio  de  pro- 
nuncia a  simples  ò,  ora  a  m. 

Por  essa  razSo,  o  celebre  vocábulo  mboy  se  transformou  em 
alguns  legares  em  bf}y  e  em  outros  em  moy,  como  se  verifica 
na  composiçfto  dos  Vocábulos  boytuva  e  mogy. 

O  nome  tupi  mbyryty  é  outro  frisante  exemplo.  No  norte 
do  Brazil  se  alterou  para  burilg,  no  sul  para  myrity, 

15 — Riquíssima  é,  porém,  a  gamma  das  vogaes  tupis. 
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Ha  seis  yogaes :  a,  e,  iy  o^  u,  y,  e  outras  tantas  nazaes,  mas 
as  três  primeiras  devidamente  accentnadas  dão  três  sons  cada 
uma:  a,  â,  á;  e,  ê,  é;  i,  í,  í;  o,  ô,  ó;  u,  ú. 

16 — O  y  representa  uma  vogal  guttural  especialissíma. 
«...  que  se  forma  na  garganta,  dobrada  a  lingua  com   a   ponta 
inclinada  abaixo,  e  lançando  o  hálito  opprimido  na  garganta  com 
um  som  mixto  e  confuso  entre  i  e  mais  li,    e    que    não  sendo  t 
nem  w,  envolve  a  ambos...»  (6). 

A  emissão  deste  som  é  seguida  de  um  ruído  que  o  padie 
Anchieta  procurou  figurar  por  um  g  posposto  á  vogal,  escrevendo  yg. 

Outros  auctores  representam  essa  especialíssima  vogal  por:  I, 
i,  ú,  i,  ui,  iie,  ue,  tt,  u. 

Exige  o  objecto  deste  escripto  mais  algumas  considerações 
sobre  a  grammatica  desta  lingua  e  o  quanto  baste  para  a  elu- 
cidação de  varias  questões  que  ao  deante  se  hão  de  apresentar. 

17 — Do  substantivo, 

O  substantivo  tupi  representa  coisa  ou  pessoa  materíaes. 

Poucos  vocábulos  tinha  a  lingua  com  significações  abstractas. 
A'  catechese,  a  religião  nova  importada  pelos  europeus,  dada  a 
facilidade  de  se  comporem  vocábulos  novos,  é  aue  se  deve  a  in- 
troducção  de  grande  numero  dos  substantivos  abstractos. 

18 — Usavam  os  tupis  designar  se  a  si  mesmos  por  nomet 
próprios  ou  appellidos  emphaticos,  conforme  se  verifica  dos  que 
a  historia  ou  a  legenda  nos  transmittiu : 

Itagybâ,  o  braço  de  ferro. 

Abaete,  o  bravo,  o  homem  illustre. 

Tibireçá,  os  olhos  encovados,  torvos. 

Ybyrayára,  o  caceteiro. 

Yaguanharon,  que  os  poetas  transformaram  em  Jagoanha- 
ro,  a  onça  brava. 

Cunhambêbey  a  mulher  gorda. 

Corurúpeba,  o  sapo  esparralhado. 

Poty^  o  camarão. 

Yaparakira,  o  arco  verde. 

Os  nomes  de  mulher,  que  chegaram  até  nós,  trazem  um 
sainete  de  legenda  ou  de  poesia  que  talvez  não  existisse  no 
animo  do  gentio,  e  fazem  duvidar  um  pouco  da  sua  authentici- 
dade : 

Ibotyra  ou  Potyra,  de  que  Domingos  de  Magalhães  na  Conr 
federação  dos  Tamoyos  fez  Bartyra,  que  quer  dizer  flôr^  bomneu 

Moema  ou  Coema,  a  aurora. 

Iracê  ou  Iracema^  a  meliflua,  a  doçura,  o  fluxo  de  mel. 
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Aracyy  o  uascer  do  dia,  a  aurora. 

Yandira  ou  yandê-ira,  o  nosso  mél. 

Ghmracyaba  ou  Coaracy-cíba,  os  cabellos  do  sol,  os  cabellos 
louros,  ou  l>eiTi  a  Laura. 

Com  a  introducção  do  christianismo,  o  catecbumeno  passou 
a  trocar  o  nome  pagão  pelo  do  calendário,  e  a  historia  nos  trans- 
mittiu,  por  frei  Vicente  do  Salvador,  os  n.omes  que  o  gentio  af- 
feiçoou  a  seu  modo,  segundo  a  Índole  de  sua  língua: 

Duhiy  por  Luiz. 

Pancicúy  por  Francisco. 

Perój  por  Pedro. 

19 — Os  nomes  communs  tinham  grande  riqueza  e  força  de 
expressão : 

abá  ou  auá,  gente,  pessoa 

apyába,  homem 

cunha,  mulher 

jaguára,  o  cão,  a  onça 

tapyra,  a  anta 

guirá,  o  pássaro 

eaá,  folha,  matto 

yby,  a  terra,  o  chão 

ybytyra,  o  monte,  o  serro 

guáj  o  valle,  a  bacia,  o  seio 

paru,  o  rio,  o  mar 

yg,  a  agua 

ybytú,  o  ar,  o  vento 

tatá,  o  fogo. 

20 — Depois  da  invasão  dos  europeus,  grande  numero  de  vo- 
cábulos portuguezes  foram  introduzidos  no  tupi,  uns  represen- 
tando animaes,  artefactos  e  objectos  importados,  como:  cabarú 
ou  cavará,  o  cavallo;  purucú,  porco;  pana,  pano,  tecido;  pape-' 
ra,  papel;  librú  ou  ribrú^  livro;  mocaba,  fuzil;  curuçá  ou  cw- 
nusú,  cruz;  missa,  missa;  surára,  soldado.  Outros  foram  evi- 
dentemente compostos  pelos  missionários  para  exprimirem  idéas 
novas,  abstractas,  segundo  o  exigia  a  nova  doutrina,  taes  como: 
Jbakê-turyba,  céo,  paraizo,  ou,  litteralmente :  alegria  do  alto. 

Caraybêbêi  anjo,  isto  ó,  o  branco  que  voa. 

lupana  roca,  egreja  ou  casa  de  Deus. 

Ajigar-tecô,  alma  peccadora. 

TecÔ-ayba,  peccado. 

Yg^carayba,  agua  benta. 

Tupana  tayra  rangaba,  crucifixo,  ou  imagem  do  filho  de 
Deus. 

Tupana  rendaba,  sacrário. 
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Miujra  curuç/iy  rozario. 

Yimborçaba,  reza,  oraçào. 

21 — Os  substantivos  derivados  de  verbo  se  formam  accres- 
centando  ao  infinito  deste  o  suffixo  caba  que  é  o  substantivador 
j)or  excellencia,  assim,  de : 

— nwnhcin,  fazer  fabricar,  se  forma  inonkancaba,  ou,  melhor, 
monhangaba,  factura,  fabrica,  fabricaçfto ; 

soroc,  ou  sorog,  rascar,  romper,  so  faz  sorocahay  rasgào,  ru- 
ptura ; 

— cyca,  chegar,  vir,  se  faz  c t/caba,  chegada,  vinda  ; 

papar y  contar,  calcular,  papaçaba^  numero,  numeração,  calculo; 

— apiaCf  vêr,  olhar,  se  faz  apiacaba,  vista,  visào,  olhada. 

22 — Quando  o  substantivo  verbal  exprime  o  que  faz  a  ac- 
ção, o  auctor,  eraprega-se  depois  do  infinito  do  verbo  o  suffixo 
ára^  ou  çára,  assim,  por  exemplo :  de  monhang^  fazer,  operar,  se 
faz  monhangcira,  factor,  operador,  auctor;  de  caamoiidó,  caçar, 
caamondóçara  ou  carnonoçára,  caçador ;  de  vwiidá,  fartar,  Tnon— 
daçáray  ladrão. 

Os  substantivos  derivados  de  um  adjectivo  formam-se  com 
o  mesmo  suffixo  caba,  como,  por  exemplo,  de  poran,  bello,  se 
forma  poranfjabay  belleza,  formosura ;  de  catú,  bom,  caiàqaha^ 
bondade  ;  de  poxi,  máu  ;  poxicabay  maldade. 

23  —  Os  substantivos  compostos  se  formam  por  agglutiuação 
de  outros  substantivos,  de  adjectivos  e  de  verbo?.  Por  exemplo, 
de  ara^  hora,  tempo,  e  rangaba,  signal,  figura,  se  fez  ararangaJxu 
relógio ;  de  ybg,  terra,  e  do  adjectivo  peba,  cbata,  plana,  se  fez 
gbypeba,  planieie ;  gby,  terra,  e  do  verbo  rgrg,  tremor,  ybgryrg, 
teiTemoto;  de  ybytyra,  monte,  e  do  verbo  puca,  partir,  arreben- 
tar, ybytypocay  vulcão,  serro  arrebentado. 

Com  os  vocábulos  rerã,  rendy  e  acema  ou  acê  se  formam 
grande  numero  de  outros  compostos,  como  se  vê  de  itajiiba^ 
ouro,  e  rerúy  vaso,  continente,  se  formou  itajubarerúy  thcsouro ; 
de  jacy,  lua,  e  rendy ,  estar,  jacy rendy,  luar;  de  ira,  mel,  acema 
ou  acê,  fluir,  correr,  iracetna  ou  iracê,  fluência  de  mel ;  de  pirá, 
peixe,  e  acvma,  sair,  se  faz  piracP.ma,  cardume,  bando  de  peixe, 

24  —  São  invariáveis  na  sua  terminação  para  os  géneros  os 
nomes  tupis. 

Quando  se  quer  distinguir  os  sexos,  antepõe-se  ou  pospoe-se 
aos  substantivos  os  nomes :  apygaua  macho,  e  cunha,  fêmea, 
dizendo-se  então,  por  exemplo:  yaguara^apygaua,  cão,  yagnara'- 
cunha,  cadella;  apygaua-monhangára,  auctor;  cunhã-^tnonliangarOj 
Auctora. 

25  —  O  plural  dos  nomes  se  forma  com  o  suffixo  etá,  que 
quer  dizer  muWjs,     Assim:   oca,  casa,    ocaetá,  as  casos:   gtuzra- 
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tiiigay  a  garça,  giiaratíiigaetá,  as  garças;  pacãy  a  paca,  pacaefã^ 
as  pacas.  Mas,  geralmente,  os  nomes  tupis  são  invariáveis  para 
o  numero. 

26  —  Os  coUectivos  se  formam  com  o  emprego  de  vários 
snffixos,  como  í?/6a,  reya,  rendaba. 

O  suífixo  tyba^  que  a  má  pronuncia  do  y  desdobrou  em 
tiba  ou  tiibUf  exprime  abundância  e  vale  pelo  suffixo  portuguez 
<d  ou  eiró.  Assim  é  que  de  ciiri^  pinbào,  ciiritjjbaj  pinhal ;  de 
iiãy  pedra,  itatyba^  pedregal ;  de  renj,  ostra,  rerytijba,  ostreira ; 
caapii,  capim,  caapitf/ba,  capinzal. 

O  suffixo  ret/a  exprime  multidão,  e  vale  pelo  suffixo  portu— 
j^ez  ada.  Assim,  de  gnirá,  pássaro,  gnirareya,  passarada;  de 
tãyaçú,  ou  tanhaçá,  porco,  tayaçureyUf  porcada ;  de  cabarúf  ca— 
vallo,  cabarureya,  cavalhada. 

O  suffixo  rendaba  exprime  collecção  e  com  elle  se  formam, 
por  exemplo:  de  potyra,  ílôr,  2)otyrendabay  jardim,  collecção  de 
.Âôres  ;  de  camoci,  pote,  cântaro,  camocirendcbay  cantareira ;  de 
libra  ou  ribrú,  livro,  librurendaba^  bibliotheca. 

27  —  O  grau  augmentativo  no  tupi  se  forma  com  a  pospo— 
sição  ao  nome,  no  grau  positivo,  de  algum  dos  nomes:  gicaçút 
ou  acií,  êtê  ou  têy ;  por  exemplo  :  de  para,  rio,  paraguaçú,  rio 
caudal,  grande ;  de  y  aguar  a,  cachorro ;  yaguarêt:%  cachorrào, 
onça;  de  taniandiuí,  tamanduá,  tamanduatO.y,  tamanduá  grande • 

O  augmentativo  se  forma  muitas  vezes  com  a  posposiçáo  ao 
positivo  da  particula  nCi,  que  exprime  muitas  ou  tantas  vezes^ 
iievéras,  certamente.  Assim,  de  ^;«r«,  rio,  se  faz  paraiutj  rio 
Imantas  vezes,  rio  enorme,  mar  ou  oceano ;  de  guti,  seio,  valle, 
baixada,  se  faz  guanã,  seio  enorme,  considerável,  golfo. 

Outras  vezes  o  augmentativo  tupi  se  forma  pela  repetição 
^a  ultima  syllaba  da  palavra  no  grau  positivo,  dizendo,  por 
«xemplo,  caetete,  matto  virgem,  caetêU^,  mátto  virgem,  extenso, 
eonsiaeravel . 

28 — O  grau  diminutivo  se  forma  com  a  posposiçáo  ao  posi- 
tivo dos  vocábulos :  mirim  ou  mini,  pequeno,  ou  simplesmente 
da  particula  y  ou  im,  como,  por  exemplo,  de  itíí,  pedra,  itami'- 
rim  ou  itaim  ou  itay,  pedrinha ;  de  pirá,  peixe,  pirahimou  pi^ 
ray,  peixinho ;  de  abá  homem,  abay  ou  àbaim,  homenzinho. 

O  diminutivo  no  feminino  so  forma  com  a  posposiçáo  do 
vocábulo  tahim,  tay  ou  tem,  como :  de  cunM,  mulher,  cunha-- 
iahim  ou  cunhãtem,  menina. 

21) — A  declinação  dos  nomes  se  faz  no  tupi  por  meio  de 
preposições  que  são  antes  posposições,  porque  se  collocam  senir- 
^re  no  fim  :  Ex. :  Curumi,  o  menino ;  no  genitivo  de  possessão, 
jA  coisa  possuída  ou  o  nome  que  a  representa,  fica  depois  do  no- 
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me  do  possuidor,  assim :  curumi-tendyra^  o  irm^  do  menino ; 
curumi  çtdf  do  menino  ;  ctirumi-çupê  ou  curumi^aramaf  ao  me- 
nino ou  para  o  menino  ;  ciirurni-upê^  no  menino ;  curumi-irumOy 
com  o  menino ;  curumi-recê,  pelo  menino. 

30 — Do  adjectivo.  Os  adjectivos  seguem  o  substantivo  e 
sào  invariáveis  no  género  e  no  numero :  ex.  :  poranga,  bello, 
bella,  no  singular  e  no  plural ;  catúj  bom,  bôa,  em  ambos  oa 
números ;  niiaron,  bravo,  brava ;  pitingaj  tinga  ou  tín,  branco, 
branca ;  inarontin,  murutin  ou  maràty,  branco,  alvo ;  una  pixtè- 
Tia  ou  Muna,  preto,  negro,  escuro;  piranga,  pitanga  ou  piiã,  ' 
vermelbo ;  akira,  verde  :  yúha,  amarello  ;  çugniy  aztd ;  pixuna — 
cerane^  roxo. 

31 — Os  adjectivos  que  se  derivam  de  substantivos  fornuun— 
se  com  os  suffixos  oéra  ou  rapixára,  como,  por  exemplo :  de 
pereba,  sarna,  perebaoéra,  samento ;  de  cunha,  mulber,  cktiAõ— 
rapixára,  effeminado. 

32 — Os  adjectivos  que  se  fonnam  de  outros  adjectivos  têm 
por  suffixos  oéra  e  cerane .  Exemplo :  de  puxi,  mau,  puxioéray 
malvado,  perverso  ;  pitingacerane,  esbranquiçado ;  pixunacerane^ 
roxo  ou  annegrado ;  pitangacerane,  avermelhado. 

33 — Os  adjectivo»  derivados  de  verbos,  os  participios,  se 
formam  com  o  suffixo  luira,  como:  de  yvcá,  matar,  jucauára^ 
morto ;  çaiçu,  amar,  çaiçuára  amado. 

34 — Formam-se  ainda  adjectivos  com  os  suffixos  ima,  ou  eimoy 
como  :  de  ceçà,  olho,  ceçaima,  cego ;  nheenga,  falia,  nfieengaeifruij 
mudo ;  rera,  nome,  reraeima,  pagfto ;  imena,  marido,  imenaeimay 
viuva;  paya,  pae,  payairna,  orphào. 

35 — O  grau  dos  adjectivos  se  forma  com  os  suffixos :  peure, 
para  o  comparativo,  e  retê,  para  o  superlativo,  como,  por  exem- 
plo: de  catú,  bom,  catúpeure,  melhor:  caturetê,  óptimo;  de  tti— 
ruçú,  grande,  tnruçúpeure,  maior,  tumçúretê,  máximo. 

36 — Os  adjectivos  determinativos  são  somente  os  numeraes 
ou  quantitativos,  os  possessivos,  os  demonstrativos  e  os  indefi- 
nidos. 

Nào  ha  artigos  no  tupi. 

Os  nnmeraes  ou  quantitativos  raro  excediam  de  quatro  ou 
cinco  entre  os  selvagens,  mas  com  o  contacto  civilisador  do» 
europeus,  entre  os  cathechumenos  e  christàos,  a  numeração  de— 
cimal  se  dosenvolveu.  Primitivamente  só  havia:  yepê,  um  ;  mo- 
cõe,  dois  ;  moçapira,  três  ;  erundi,  quatro.  Mais  tarde,  porém, 
a  numeração  subiu  e  se  accrescen taram  ent&o :  tuixiny,  cinco  ; 
moçuny,  seis ;  ceyé,  sete  ;  oicé,  oito  ;  oicepê,  nove ;  peyéy  de%. 
Dahi  por  deante  formaram-se  os  vocábulos  para  designar  os  nu- 
meros  segundo  o  processo  decimal :  peyé-yepé,  onze ;  peyé^^mocõe^ 
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-doze;  peyé^moçapyray  treze;  mocõe-peyéy  vinte;  mocõe-peyé-yepê^ 
"vinte  e  um ;  mocoe-peyé-mocõe,  vinte  e  dois ;  moçapyra-peyé^ 
trinta  ;  erxindi-^yé^  quarenta ;  yepé-papaçaua^  cem ;  mocõe-pa^ 
paçaiui,  duzentos ;  peyé-papaçaiui,  mil ;  mocãe-^yé-pajyaçauay 
dois  mil ;  peyé-^peyé-papaçatui,  dez  mil ;  peyé-papaçauct-yepé- 
papaçaua^  um  milh&o. 

37 — Os  ordÍTmes  se  formam  com  o  su&xo  uara\  yepérum" 
ara,  primeiro ;  mocõetiara^  segundo ;  moçapirauéra,  terceiro ; 
jpeyéuara^  decimo ;  peyéuara-yepéj  undécimo , 

38 — O  numeral  distributivo  se  forma  repetindo  o  cardinal : 
yepê-yepê^  um  a  um;  mocõe-mocõe^  dois  a  dois. 

39 — Os  adjectivos  demonstrativos  são  quahá,  este  ;  nhãnJuU 
aquelle ;  nhãnhá-amúy  aquelle  outro ;  A»,  este,  servindo  para  os 
dois  sexos. 

40 — Os  Adjectivos  possessivos  sào:  cê  meu,  minha,  para  am- 
bos 08  números ;  né,  teu,  tua ;  rê,  seu,  sua ;  ?ané,  nosso,  nossa ; 
penhê,  pê,  vosso,  vossa;  aitá  ou  entà,  seu,  delles,  delias. 

41 — Os  iiidefinitos  são:  yepê,  um,  certo;  amô  ou  amú,  al- 
^m,  alguma,  outro,  outra ;  cetê,  muito,  muita ;  auá  ou  ahá,  qual ; 
moòyr,  quanto,  quanta. 

42 — Os  pronomes  pessoaes  sfto :  chê  ou  ichê,  eu  :  inê^  tu,  ahé<, 
elle,  eUa  ;  ianê,  nós,  penhê,  vos,  aetá,  elles,  ellas. 

As  variações  ou  casoé  do  pronome,  sâo:  chêarama,  a  mim 
ou  para  mim ;  chéirumo,  commigo ;  inêarama,  a  ti  ou  para  ti ; 
inê  ir2imo,  comtigo,  e  assim  os  mais. 

43 — Os  projwmes  demonstrativos  são  como  os  adjectivos  da 
mesma  classe.     Do  mesmo  modo  São  os  pronomes  possessivos. 

44 — Um  dos  caracteres  morpbologicos  mais  salientes  do  tupi 
é  a  divisão  em  duas  classes  dos  themas  quanto  ao  modo  de  ex- 
primir as  relações  de  possessão  e  do  genitivo,  como  passamos  a 
expor : 

Na  primeira  classe,  a  relação  de  mim,  de  ti,  de  nós  todos, 
de  nós  outros  se  exprime  pospondo  aos  pronomes  pessoaes  re- 
gidos, o  thema  regente,  affectado  dos  prefixos  r,  re.  Seja,  por 
exemplo,  o  thema  t-etama,  no  estado  absoluto  ou  de  possessão ; 
applicando-lhe,  porém,  as  relações,  temos:  cê-r*etama,  minha  pá- 
tria; nê-r^etama,  tua  pátria,  ou  pátria  de  ti;  ioTtê-r^etafna^  a  pá- 
tria de  nós  todos. 

á.  relação  ddle,  deUa  se  exprime  pela  prefixação  de  «  ou  ^ 
ou  ce,  dizendo-se  c'etania  ou  setama,  a  pátria  delle  ou  delia. 

A  relação  do  genitivo  se  exprime  pospondo  ao  thema  regido, 
o  thema  regente  afiectado  dos  prefixos  r  ou  re,  com ;  aba  r'etamay 
;a  pátria  do  homem;  Tupana  r^oca,  a  casa  de  Deus. 

A  relação  de  vós  se  exprime  pospondo  ao  pronome  pessoal 
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regido,  o  thema  regente  affectuado  dos  prefixos  ?/c?,  nde,  Ex :  pf 
nd'etama,  a  pátria  de  vós  outros. 

Na  segunda  classe  a  rela<;ão  de  m?*r/i,  de  ti,  de  nós  todos j  de^ 
oiós  outros,  de  vós,  se  exprimem  pospondo  simplesmente  o  thema 
íegente  aos  pronomes  regidos :  ce^taimi,  a  pátria  de  mim,  ou  mi- 
nlia  pátria;  ene,  cuniçá,  a  cruz  de  ti. 

A  relação  do  genitivo  se  exprime  com  a  simples  posposição  do 
thema  regente  ao  thema  regido.  Ex. :  guírdtim,  o  bico  do  pás- 
saro; pírd-ácanga,  a  cabeça  do  peixe;  aba-nheen,  a  lingua  d& 
gente. 

A  relação  delle,  delia  se  exprime  pela  prefixação  de  i  ao 
thema.  Ex.  :  i-anama,  os  pai-entes  delle  ;  i-kicé,  a  faca  delle,  ou 
sua  faca. 

45 — O  pronome  relativo  é:  naá,  que,  o  qual,  os  que,  03^ 
<iuaes,  as  quaes ;  pronome  que  sempre  se  colloca  no  fim  da  phrase 
ji  que  pertence.  Ex. :  a  mulher  que  é  bonita.  No  tupi  a  phrasfí 
ficará  assim  disposta :  mulher  bonita  que,  e  se  diz  :  cunha  po- 
i^anga  uaá, 

46 — Os  pronomes  interrogativos  são:  aud,  quem,  qual,  que 
coisa?  aua-uaâ,  quem,  qual  delle,  quaes V  mad,  que,  qual,  qual 
coisa  ?  mda-táa,  ?  que,  a  que  V 

47 — Os  pronomes  inaifinitos  são :  a^id  amo,  alguém ;  nitie 
aud,  ninguém ;  opabinM,  tudo ;  nitio-mbae,  nada. 

48 — Do  verbo,  O  verbo  no  tupi  não  se  conjuga  como  n» 
portuguez  e  no  latim  por  modificações  na  terminação,  mas  por 
4inteposição  de  particulas.  No  portuguez,  por  exemplo,  se  diz: 
inat-o,  matas,  mat-a,  mat-amos,  mat-aes,  mat-am.  No  tupi,  ao 
contrarío,  se  diz :  a-jucd,  re-jucd,  o-jucd,  ya-jucd,  pâ-jucd,  o-jucáy. 
o  então  se  conjuga  com  os  pronomes : 

eu  mato :  chê  ajucá, 

tu  matas :  inè  rejucd, 

elle  mata:  ahé  ojucd, 

nós  matamos:  ianê  yajucd. 

vós  mataes:  penhê  pejucd. 

elles  matam;  aetd  ojucd, 

49 — Os  tempos  dos  verbos  se  indicam  por  meio  das  seguiiH 
•tes  posposições  ou  particulas: 

lepé — para  o  imperfeito  do  indicativo  e  futuro  condicionais 
'Ex. :  o  imperfeito  do  indicativo  do  verbo  póra  ou  puray  pular^ 
saltar,  se  forma:  cha  porá  yepê,  eu  pulava;  repara  yepê,  eUc 
colava;  yapora  yepê,  nós  pulávamos. 

aTia,  para  o  pretérito  perfeito  e  voz  passiva.  Seja  por  exem- 
plo o  mesmo  verbo  póra  ou  pura :  ch^aporana,  en  pulei ;  ya  po- 
Tana,  nós  pulámos» 
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ciiryy  para  o  futuro.  Seja  por  exemplo  o  verbo  nionhan, 
fazer,  fabricar,  cka  monhan  cury,  eu  farei  ou  fabricarei; 

cuare,  para  o  presente  do  conjunctivo.  Seja  o  verbo  icô  ou 
icii,  ser  ou  estar ;  o  presente  do  conjunctivo  é  :  ch^a  icô  cuôre, 
que  eu  seja  ou  esteja ;  pê  icô  cuôre,  que  vós  sejaes ; 

ramé,  para  o  imperfeito  e  perfeito  do  conjunctivo  e  gerún- 
dio. No  verbo  reco,  ter,  haver,  por  exemplo,  se  diz :  ch'a  reco 
raméy  que  eu  tivesse  ou  houvesse ;  re  reco  ramé,  que  tu  tivesses, 
ou  houvesses ;  reco  ramé,  tendo  ou  havendo ; 

mairamé,  para  o  futuro  do  conjunctivo;  assim  no  mesmo 
verbo  reco,  se  diz :  o  reco  mairamé,  quando  elle  tiver  ou  houver ; 
ya  reco  inaiaramé,  quando  nós  tivermos  ou  houvermos; 

rama,  para  o  participio  do  futuro.  No  verbo  icô,  ser  ou 
estar,  se  diz :  o  icô  rama,  para  ser  ou  estar ; 

pirama,  também  se  emprega  para  o  participio  do  futuro, 
como,  por  exemplo,  no  verbo  jucá,  matar,  se  diz  :  o  jucá  pirama, 
para  matar-se ; 

ten  yepê,  para  o  futuro  condicional.  No  mesmo  verbo  jucá, 
o  futuro    condicional   se  forma    che  ajucá  ten  yepê,  eu  mataria ; 

uára,  para  o  supino.  Assim,  no  verbo  o  manõ,  morrer,  fal- 
lecer,  se  diz :  o  manõuara,  fallecido,  morto. 

50. — O  modo  imperativo  se  forma  com  a  collocaçao  dos  pro- 
nomes no  fim.  Ex. :  icô  inê,  sê  tu ;  pê  icô  penhê,  sôde  vós : 
çaiçú  inê,  ama  tu;  pê  çaiçú,  amae  vós. 

No  tupi  do  Norte  o  imperativo  se  forma  com  anteposição  ao 
verbo  do  Índice  re  do  aori&to :  Ex. :  re  icó,  sê  tu ;  re  monhan, 
faze  tu. 

51. — A  conjugação  dos  verbos  pela  negativa  se  obtém  ante- 
pondo-lhes  o  adverbio  enti  ou  ti.  Ex. :  enti  o  porá,  não  pular; 
enU  o  pára  ichê,  não  pular  eu;  enti  o  poi*a  ramé,  não  pulando; 
enti  o  porá  uara,  não  pulado ;  enti  o  pára  raina,  para  não  ser 
pulado ;  enti  cha  pára  ou  puré,  eu  não  pulo ;  enti  cha  pára  yepê, 
eu  não  pulava ;  enti  cha  póra  ana,  eu  não  pulei ;  ten  re  porá, 
não  pula  tu ;  ten  pê  porá,  não  pulae  vós . 

52. — Para  conjugar  os  verbos  pela  interrogativa  ou  dubitativa, 
basta  pospor  á  forma  regalar  dos  tempos  a  partícula  cera,  a  qual» 
entretanto,  não  se  emprega  nas  primeiras  pessoas.  Ex. :  o  verbo 
monhan,  fazer :  che  monhan  f  eu  faço  ? ;  re  monhan  cera  f  tu 
fazes?;  o  monhan  ceráf  elle  faz?;  chê  monhan  yepê  ceráf  eu 
fazia?;    re  monhan  cury  ceráf   tu  farás? 

53. — Os  verbos  auxiliares  no  tupi  são :  icô  ou  ikú,  ser  ou 
estar,  e  reco  ou  rikú,  ter  ou  haver,  que  se  conjugam  regular- 
mente. 

54. — A  vos  passiva  se   forma  com  a  posposição  do   auxíliaf 


Digitized  by 


Google 


—  510  — 

icô  aos  verbos  activos.  Ex. :  o  verbo  ça/çw,  amar ;  çcdçú  icô^  ser 
amado ;  cha  çaiçu  icô,  eu  sou  amado ;  cha  çaiçu  icô  yepê^  en  era 
amado ;  cha  çaiçu  icô  ana,  eu  fui  amado. 

55. — Os  verbos  reflexivos  se  exprimem  com  a  prefixaç&o  ao 
thema  verbal  das  partículas :  je  ou  jú,  nhê,  nhi,  segunda  a  gam- 
ma  deste.  Ex. :  je  juká,  matar-se ;  a-je-juká,  eu  me  mato ;  re-je- 
juká,  tu  te  matas ;  a-ye-juká-yepê,  eu  me  matava ;  também  se  diz : 
je-jucã-ichê,  eu  me  mato,  je-juká-inêy  tu  te  matas.  O  verbo  nhê- 
monibeú,  confessar-se,  se  conjuga :  a-iihê-mombeú,  eu  me  con- 
fesso; re-nhê-momheú,  tu  te  confessas. 

56. — Os  verbos  de  acção  reci})roca  se  exprimem  pela  prefi- 
xação das  particulas  jô  ou  jú  e  nhô,  conforme  a  gamma  do  tnema. 
Ex. :  o  verbo  çaiçú,  amar ;  jo  çaiçú,  amar-se  um  ao  outro ;  ya- 
jo-çaiçúy  nós  nos  amamos  uns  aos  outros ;  aeta-jo-çaiçú-yepê,  eUes 
se  amavam  uns  aos  outros.  O  verbo  nhô  nupã,  bater-se  um  ao 
outro ;  o  nhô  ntipã  cury,  elles  se  baterão  uns  aos  outros. 

57. — O  gerúndio  supino,  bem  como  os  participios  nominaes 
são  de  grande  valor  no  tupi.  O  gerúndio  supino  se  forma  com 
a  posposição  ao  thema  da  particula  bo  ou  aòo  ou  tiabo.  Ex. : 
çaiçú,  amar,  çaiçu-abo,  amando ;  iiatáj  andar,  passear,  itatá-bo^ 
passeiando  ;  jaceó,  chorar,  jaceó-uaho,  chorando. 

Os  participios  nominaes  se  formam  com  os  sufBxos  çára  ou 
çaha,  Ex.  :  çaiçúçara^  aquelle  que  ama,  o  amante,  o  amador  ; 
çaiçuçaba,  onde  se  ama,  o  amor,  o  tempo  de  amar,  o  modo  de 
amar  ;  tiatáçára,  o  viajante,  o  caminheiro ;  tuitaçaba,  a  viagem, 
o  passeio. 

Nos  verbos  terminados  em  r,  o  gerúndio  supino  de  forma 
com  a  syncope  do  r.  Ex.  :  jebyr,  voltear,  jebyboj  volteando.  Nos 
verbos  que  terminam  por  uma  vogal  nazal  accentuada,  o  gerún- 
dio supino  se  faz  em  mo.  Ex. :  kaê,  seccar  ;  kaimo,  seccando  ; 
apirõ,  soluçar;  apirõ^-mo,  soluçando.  Nos  verbos  terminados  em 
m,  o  gerúndio  supino  como  os  participios  se  formam  com  oa 
suffixos  a  ou  bay  bara  e  baba,  Ex. :  o  verbo  pem,  aguçar,  fazer 
esquina,  atravessar  ;  pem-a  ou  pem-ba,  aguçando,  fazendo  es- 
quina, atravessando ;  pein-bara,  o  que  aguça,  o  que  atravessa ; 
pem~baba,  o  angulo,  a  esquina. 

Os  verbos  terminados  em  n  fazem  o  gerúndio  em  a  ou  da. 
Ex. :  apin,  pellar,  raspar,  apinha  ou  api7ir-da,  pellando  ou  ras- 
pando. Os  participios  nominaes  se  formam  com  os  suffixos  daríij 
doba ;  assim  apin-dara,  o  que  pella,  o  pelador  ;  apirir-daba,  onde 
se  pella,  o  tempo  de  pellar,  a  raspação. 

Os  themas  terminados  em  ng  formam  o  gerúndio  em  o, 
como  monhang,  fazer,  monhang^-a,  fazendo.  Os  participios  no- 
minaes fazem-fie  em  ára  e  aba^  como  mcmhang^ára,   o    que  faz, 
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o  factor;  monhang^-aha,  onde  se   faz,   o  tempo    de    lazer,    a    fi^- 
farica. 

Quando  os  themas  s&o  de  gamma  nazal  a  consoante  final 
sendo  instável  on  variável,  a  formaçào  dos  gerúndios  e  partici- 
pios  se  toma  irregular.  Ex. :  joarw,  bater,  o  respectivo  gerun- 
aio  se  apresenta  sob  as  formas :  joarn-a,  j9a;i-a,  pang-a^  ba- 
tendo. 

Os  verbos  terminados  em  ò,  como  endub,  ouvir,  escutar,  for- 
mam o  gerúndio  supino,  endup-^a^  ouvindo,  escutando  ;  os  par- 
ticipios  nominaes  :     endup-ára,,  ouvinte ;  eiidup-ába,  audição . 

Os  verbos  terminados  em  g,  como  epiag,  vêr,  formam  o  ge- 
rúndio epiak-^f  vendo  ;  os  participios  nominaes  :  epiak-ára,  o  que 
vê,  o  vedor ;  epiak-^a,  vista,  visão,  logar  de  vêr,  momento  de 
vêr.  Do  verbo  hog  ou  pogy  rachar,  fender-se,  se  fói-ma,  bok-<i, 
rachando-se,  fendendo-se ;  bok-^ra,  o  que  se  racha  ou  o  que  se 
fende  ;  bok^^ba  ou  pok^aba,  o  logar  de  rachar,  o  momento  de 
rachar,  a  fenda,  a  racha.  No  Norte  do  Brazil,  em  vez  de  bog 
on  pog,  dizia-se  bug  ou  pvg^  donde  btik-a  ou  puk-a,  fendendo- 
se  ou  partindo-se  ou  arrebentando-se  ;  e  puk^ra,  o  que  fee  parte 
ou  se  arrebenta ;  e  puk~aba,  o  logar  de  aiTebentar-se,  a  arre- 
bentaçâo. 

Os  verbos  que  terminam  em  diphtongo  palatal  oral  como 
káiy  queimar-se,  formam  o  gerúndio  supino :  kai-t-a,  queiman- 
do-se  ;  os  participios  nominaes  :  kai~tara,  queimador ;  kai~taba, 
queimação  ou  cremação. 

Os  verbos  terminados  em  diphtongo  palatal  nazal,  como  o 
verbo  môi,  cozinhar,  formam  o  gerúndio  supino  :  môi-na,  cozi- 
nhando ;  os  participios  verbaes ;  môi-ndara,  cozinhador,  cozi- 
nheiro ;  môi-iidabay  cozinha,  o  logar  de  cozinhar. 

No  nheengatá,  ou  tupi  do  Norte,  o  gerúndio  supino  é  sup- 
prido  pelo  conjunctivo  ou  pela  juxtaposiçào  dos  dois  verbos  ao 
aoristo.  Ex.  :  luitá,  ir,  passeiar,  uatá  ramé,  indo,  passeiando  ; 
çaiçúf  amar,  çaiçúr-raméy  amando.  Com  o  aoristo :  aé^-o^só-ó^ 
tnaan,  elle  foi  ver;  cha-só-^ha  maatiy  eu  vou  vêr. 

Nos  verbos  intransitivos  que  se  conjugam  com  o  auxilio  dos 
ffuffixos  a,  erCf  o,  tomam  no  gerúndio  supino  os  Índices  gui  ou 
«n  e  o,  Ex. :  «d,  ir;  gutsó-^boy  indo  eu;  e^-êá-bo,  indo  tu;  o^só- 
bo,  indo  elle. 

58 — O  participio  passado  abjectivo  se  forma  com  o  sufixo 
pgra,  byra  aos  themas  verbaes  transitivos  afiEectados  de  um  dos 
pronomes  da  3.*  pessoa.  Ex. :  i-juká-pyray  o  morto,  ou  o  sa- 
crificado ;  {'^çcUçú-pyra,  o  amado ;  ir-kai^-pyra^  o  queimado. 

59 — O  participio  passado  substantivo  se  forma  com  os  pre- 
fixos: tembif  remòii  sembi,  gembi   ou    temif  remi,  semi,  gemi,  se- 
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gundo  a  gamma  dos  themas.  Ex.:  sevii juká^  o  que  elle  matou; 
temimboéj  o  discípulo,  o  ensinado ;  temerikô,  a  esposa  ou  a  des- 
posada. 

60 — No  tupi,  o  substantivo,  os  adjectivos,  os  verbos  no  in- 
finito, os  participios  formam  diversos  tempos  com  o  emprego  dos 
suffixos  coéra,  ramay  e  dos  suffixos  compostos :  coérarama,  rangué. 
Ex,:  pirá-coéray  o  peixe  que  foi  ou,  extincto ;  pirá-rama,  o  peixe 
que  ha  de  ser;  pirá-coérama,  o  peixe  que  seja;  pirá-raiigtié,  o 
]>eixe  que  seria;  ojuká-baerama, RqaeWe  que  está  para  se  matar; 
!l'juká'pyrama,  o  que  está  para  ser  morto,  ou  a  victima. 

Ainda  conforme  a  gamma  dos  themas,  os  suffixos  emprega- 
dos se  alteram  para  ptiéra  ou  boéra  e  gnama.  Ex. :  toôa,  a  aldêa, 
tapera  ou  taguera,  aldêa  extincta ;  taguama,  aldêa  que  será; 
tuba,  pae,  tnguera,  pae  fallecido,  tn-guama,  pae  vindouro. 

61 — A  particula  guára^  sem  duvida  procedente  de  Vekuara, 
participio  nominal  de  fico,  ser,  com  os  seus  tempos:  gnaréra 
e  guarama  sâo  de  uso  frequente  na  formação  dos  nomes  tupis. 
Ex.:  s'oba  y-guara  ou  çobaggnara,  estando  em  face  ou  defronte 
delle,  o  que  vem  de  outra  banda,  o  que  está  da  banda  de  além, 
o  extrangeiro;  amu  tetamaguara,  aquelle  de  outra  terra  ou  pá- 
tria, o  forasteiro;  Paraguag4-guara,  o  paraguayo;  yby-pe-guara 
sendo  da  mesma  terra,  o  conterrâneo;  pará-peguara,  sendo  do 
mar,  ou  o  marítimo ;  amúyby-pe-gtmréraj  aquelles  que  ficaram  na 
terra;  oca-mnnhã  guarama,  casa  para  fazer-se. 

62 — As  posposições  no  tupi  equivalem  ás  preposições  das  lin- 
guas  cultas,  e  são,  muitas  vezes  verdadeiros  suffixos. 

A  posposiçào  i,  á,  para,  em.  Ex.:  apir4,  no  cume,  no  auge; 
pyta-i,  ao  pé. 

Be  ou  me,  a,  para.  Ex.:  che-be,  a  mim;  pêe-me,  a  vós. 

Bo,  mo,  em,  por.  Ex. :  ichê-bo,  a  mim;  o-ti-mo,  ao  nariz. 

Pe,  me,  a,  em,  para,  com.  Ex. :  Nhu-me,  no  campo ;  Cama- 
mú'pe,  ao  Camamú;  Taguay-pe,  para  o  rio  amarello  ou  no  rio 
amarei  io. 

Pypé,  mbypé,  a,  em,  com,  que  também  se  escreve  p^ipé  ou 
pfjpê,  Ex.:  ygara-pupé,  na  canoa;  ce  roca  pupé,  na  minha  casa; 
ce  acan  mbypé,  na  minha  cabeça. 

Koti,  para,  até,  também  escripto  kety  e  keté.  Ex. :  mairy 
kité,  em  direcção  á  cidade;  che  coty,  para  mim. 

Piry  ou  pére,  pire,  para,  com,  em  casa  de.  Ex.:  Cu7iham~ 
bebe-pire,  em  casa  de  Cnnhambebe. 

Riré,  depois.  Ex.:  ara-riré,  depois  do  dia. 

Opé  ou  upé,  a,  para,  em.  Ex.:  Jundiáhy  mairy  upé,  na 
cidade  de  Jundiáhy. 
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Upi  ou  supi  ou  r?/jo/,  por,  com,  sobre,  para.  Ex. :  NTiu-rupy- 
anaiâ,  ou  vou  pelo  campo;  pêrujyif  pelo  caminho. 

Jiecê,  ecO,  cecê,  para,  com.  Ex. :  chê  recê,  para  mim ;  cecêj 
para  elle ;  rangaua  recê,  pelo  sigual. 

Ugi  ou  iihi  ou  çnhiy  de,  entre,  dentro.  Ex. :  ccem-i^ba  çuhif, 
eu  parto  da  aldéa  ;  a-çii-mair-yçnhy,  eu  venho  da  cidade. 

63 — Os  advérbios  sào  : 

De  loj?ar:  maméy  onde;  íkéj  aqui;  mime,  alli;  ar/;e,  acima; 
"iierpet  abaixo;  apé,  longe;  apé-katu,  la,  long^e. 

De  tempo:  mairamé,  quando;  koitéy  então;  ajii  ou  uhi,  hoje; 
mrandéy  amanhã;  kisé,  hontem;  amôldsé^  ante-hontem ;  kury, 
já,  agora ;  ariry,  depois ;  ranhe,  ainda. 

De  quantidade:  netejje,  muito,  bastante;  amoiré,msás;  chinga, 
menos,  apenas;  pau  ou  pauiié,  .tão,  tanto;  muôre^  quão,  quanto; 
retê,  demais  ;  nhiinif  só  ;  nhonte,  somente  ;  mirente^  quasi ;  upaeiUy 
assaz . 

De  modo:  eateunte  ou  ecaiii,  bem;  meoány  mal;  yauâ,  as- 
sim ;  mahy,  como ;  empój  talvez. 

Em  geral,  os  advérbios  de  modo,  os  terminados  em  mente, 
se  formam  pospondo  aos  adjectivos  ou  substantivos  o  suflSxo 
Tupy  ou  retê,  Ex. :  meuê-rupy,  vagarosamente;  catiirrtipy,  licita- 
mente; çatanrupy,  duramente;  pia-áhyba-rtipy,  apaixonadamente; 
caturetêf  excellen temente. 

De  afirmação:  heen,  sim;  çupi  catú,  certamente;  çupirupy, 
realmente. 

De  designação :  cocicôi,  eis,  eis  aqui. 

De  interrogação :  Tnaiahê,  como  ?  mbaé^recêj  porque  ?  mbaé- 
raviéf  quando  ? 

De  negação :  ani,  nitio,  enti,  ontiy  não ;  nitio  mhaéy  nada ; 
áne,  nunca. 

64 — As  conjuncções  são: 

Copulativas :  y  ou  auê,  e,  também ;  maã  que ;  che  ou  cêj  si ; 

Disjunctivas  :  w,  ou ;  m,  nem ; 

Continua tivas :  anhê,  pois. 

Adversativas :  arery,  mas,  porém,  todavia. 

Conclusivas:  açuhy,  logo,  portanto. 
,    Condicionaes :  çaé,  si. 

Causaes:  mahy,  como,  porque,  porquanto. 

Concessivas:  ajubété,  embora. 

65 — Da  syntaxb.  A  syntaxe  tupi  é  singela.  A  oração  tem 
ires  membros  essenciaes :  sujeito,  verbo  e  attributo,  ou  melhor: 
sujeito  e  predicado*    Ex.:  Deus  é  bom. 

lupan  oicô  catú. 

O  pássaro  cauta. 
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Givirá  nheen. 

Minha  terra  tem  palmeiras. 

Ce  retama  orecô  pindôetá, 

66 — No  tupi  não  se  pode  como  no  latim  ou  no  português 
exprimir  a  oração  por  uma  só  palavra,  porque  os  verbos  nào  va- 
riando de  terminação  exigem  a  presença  dos  pronomes,  n&o 
obstante  os  prefixos  que  assignalam  as  pessoas.  Ex. :  amOy  no 
tupi  se  diz  :  cha  çaicúy  eu  amo. 

A  ordem  directa  é  a  natural  na  construcção  da  phrase  tupi, 
mas  arranjada  de  modo  que  as  preposições  e  conjuncções  v&o 
para  o  fim  e  sempre  após  o  tbema  regido. 

Ex :     O  caçador  e  o  cão  entraram  no  matto. 

No  tupy  se  deve  dispor  deste  modo : 

Caçador  e  cão  entraram  matto  no:  canumoçára  yauára  irumo 
oikêana  caá  opé. 

E'  como  se  dissesse  :  caçador,  cão  juntos  entraram  matto 
dentro. 

Dêmos  mais  alguns  exemplos : 

Minha  terra  tem  palmeiras. 
Ce  retama  orecô  pindôetá 
Onde  canta  o  sabiá 
Mâmé  çabiá  onheen^ 
As  aves  que  aqui  gorgeiam 
Gruirá  onheengare  iké  naá 
Nào  gorgeiam  como  lá 
Inti  aetá  onheen  aépe  iauê 

Ex. :     Aos  sócios  do  Instituto  offerece  o  auctor, 

A  phrase  se  deve  dispor : 

Instituto  sócios  para  offerece  auctor: 

Instituto  irumogoara  supê  ottiehen  monhangara. 
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Das   ALTERAÇÕB6   PHONICAS  NO   TUPI   SOB   A   INFLUENCIA  DA   LINQUA 

PORTUGUEZA 


67 — Ab  duas  línguas,  portuguezas  [e  tupi,  em  contacto  no 
Brasil,  por  um  largo  período  de  annos,  experimentaram,  ao  calor 
uma  da  outra,  quer  no  vocabulário,  quer  na  phonologia,  uma 
aeç&o  idêntica  ao  que  em  calorimetria  se  denomina  equilíbrio 
movei  de  temperatura  de  dois  corpos  em  presença.  As  duas  lin- 
^oas  em  niveis  difPerentes,  se  foram  com  effeito  alterando,  tro- 
cando entre  si  elementos,  assimilando  palavras,  se^ndo  a  pho- 
netica  peculiar  a  cada  uma,  até  o  apparecimento  de  um  idioma 
geral,  médio,  uma  língua  brasílica,  lallada  pela  maioria  da  po- 
pulação da  colónia  nos  dois  séculos  que  se  seguiram  ao  desco- 
brimento. 

Tinha-lhe  já  a  Arte  deduzido  as  regras  grammaticaes,  como 
a  escripta  lhe  fixara  o  vocabulário. 

As  palavras  passaram  a  ter  formas  fixas,  perdendo  aquelle 
dúbio  e  indefinido  caracter  em  que  as  mantinham  a  difficilima 
apprehensão  das  articulações  e  a  diversidade  e  vícios  de  pro- 
nunciação  de  uma  tribu  para  outra. 

Mais  rápida  e  proveitosa  evolução  assumiu  então  o  tupi,  a 
despeito  da  decisiva  ascendência  que  o  portuguez  ao  depois  ad- 
quiriu. Verifica-se  com  effeito,  das  publicações  do  século  XVIII, 
comparadas  com  as  dos  dois  séculos  precedentes,  que  o  tupi  me- 
lhora sensivelmente. 

O  tupi  antigo,  segundo  se  colhe  dos  trabalhos  de  Anchieta 
e  de  Figueira,  mais  chegado  ao  fallar  do  selvagem,  nào  é  de 
certo  o  nheengatú  de  hoje,  de  que  tratam  Magalhães  e  Barbosa 
Rodrigues,  como  não  é  o  tupi  de  que  temos  noticia  pelo  diccio- 
nano  IhrUiguez-Brasiliano  e  pelo  de  Ferreira  Franca,  este,  sem 
duvida,  referente  a  manuscripto  anterior  a  1757  e  aquelle  de 
1735  (1). 


(1)  A  Mte  e  YocsbQlarlo  de  AnchleU  sfto   de  1505;   m   do   padre   Fignelra,   sob  o 
titBlo :  Ane  d»  grammfttíoa  d»  Ungu»  do  Brasil,  traz  a  data  de  1611. 
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Observa-se  na  verdade  que  o  tupi,  como  língua  geral,  ga- 
nhara em  vocalisaçáo,  tomára-se  menos  fanhoso  ou  nazal,  e  sim- 
plificaram-se-lhe  as  palavras,  cahindo  grande  numero  de  sons 
ásperos  ou  gutturaes.  A  gamma  das  vogaes  se  reduziu  a  um 
minimo  a  que  o  próprio  portuguez  nSo  escapou. 

68 — Quando,  emfim,  o  tupi  cede  o  passo  ao  portuguez  e  de- 
sapparece  até  dentre  as  populações  do  campo,  o  residuo  que  delle 
perdurou  nas  denominações  dos  utensis,  das  plantas,  animaes  e 
das  localidades,  trouxe  já  de  época  remota  as  alterações  phonicas 
que  bem  evidenciam  a  força  assimiladora,  cedo  exercida  pela 
lingua  culta  que  ficou  predominando.  Assim  é  que  as  consoan- 
tes duplas:  mb,  nh,  nt,  participantes  de  uma  branda  nazalaçíio, 
se  desdobraram  ou  se  reduziram  a  uma  consoante  simples,  dizen- 
do-se  então :  haé  ou  maé  por  mhaé  ;  hoij  ou  mog  por  mhog ;  ene 
jior  ndê ;  nitio  ou  inti  por  ntio.  Os  nomes  geographicos :  B<u~ 
penãg,  Maecurú,  Bogpebuy  Mogg  ou  Moggg,  Antimarg,  sào  fri- 
santes  exemplos. 

69 — Também  o  som  nasal  final  em  an  ou  on  tomou  logo  o 
timbre  portuguez  em  ão,  dizendo  por  isso  Maranhão  por  Maranan 
ou  Maranã;  Banharão  por  Mbaénharon ;  Jagiuirão  por  Jagua-- 
nharon. 

Mais  geralmente,  porém,  o  som  nasal  em  ã  ou  an  final  dos 
vocábulos  tupis,  transformou-se,  sob  a  influencia  do  portuguez, 
em  á  agudo,  dizendo-se,  por  exemplo:  Paraná  por  Paraná, 
Giuxganá  por  Guaganã,  irapuà  por  irapuan, 

70— Observa-se  a  mesma  alteração  com  o  som  nasal  ini  ou  í, 
do  final  de  certos  vocábulos,  como  por  exemplo :  ])oti  por  poiim 
ou  potg,  o  camarão ;  camocirn  ou  catnbucim,  cântaro,  passou  a  ser 
]>ronunciado,  camoci  ou  cambocg,  tugutim,  lameiro  branco,  pro- 
nunciou-se  tugutg. 

Os  nomes:  Butantan,  Bupeva  não  são  senão  corruptellas 
de  Ybg^tantan  e  Ybg^peba,  explicáveis  do  mesmo  modo  e  signi- 
ficando a  i)rimeira,  terra  firme  ou  dure,  e  a  segunda,  planície  ou 
terra-cJiã , 

Mas  não  obstante  essa  tendência  corruptora,  evidenciada 
desde  séculos,  o  nome  Ybg,  como  radical,  tem  resistido  intacto 
ou  apenas  modificado,  na  sua  graphia  verdadeira,  em  certos  vo- 
cábulos para  cuja  composição  concorre,  dizendo-se,  por  exemplo : 
Ibitinga,  por  Ybg-tinga,  terra  branca ;  Ibiapaba,  por  Yby-^-- 
paua,  chapado  ou  planalto. 

71 — A  vogal  ê,  com  accento  tónico  na  penúltima  syllaba  dos 
vocábulos  tupis,  passou  a  valer  pelo  diphtongo  eí,  dizendo-se 
commummente:  capueira  por  caapuèra  ;  ipueira  por  gpnêra;  pe- 
reira por  pgrêra. 
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72 — A  vogsl  pura  o  substituiu-se  qoasi  geralmente  por  u  no 
meio  dos  vocábulos  e  no  Nkeerigatú  do  Amazonas  até  na  ultima 
syllaba  delles.  Nos  escriptos  dos  séculos  XVI  a  XVIII  se  lê 
sempre:  coéra  ou  goéra  goá  coara  que  boje  se  escrevem  e  se 
pronunciam  commummente :  cuéra  ou  guéra^  guá,  cuára  ou  quára, 

O  verbo  icô^  ser  ou  estar,  ó  pronunciado  no  Amazonas  icú ; 
assim  como  o  verbo  ricôy  ter,  pronuncia-se  ricú  ;  arnò,  outro,  amú. 

73 — As  vogaes  duplas:  aa  ii,  contrabiram-se  em  uma  só, 
guardando,  todavia,  o  accento  primitivo ;  assim  ó  que  se  diz  boje 
capim  por  cnapt/i  ou  caapit ;  catinga  por  caatinga ;  capueira  por 
caÁ-poêra;  tapyira  boje  se  pronuncia  commummente  tapira^  a  anta. 

74 — Certos  vocábulos  que  entram  mui  frequentemente  na 
composição  das  denominações  geograpbicas  experimentaram  desde 
cedo  alterações  ])bonicas  que  a  prosódia  portugueza  perfeitamente 
explica. 

Examinemos  cada  um  destes  vocábulos  com  mais  vagar,  a 
começar  por  aquelles  que  exprimem  os  quatro  principaes  elemen- 
tos dos  antigos :  a  agxux,  a  terra^  o  ar  e  o  fogo. 

75 — Y,  a  agua,  é  monosyllabo  e  vogal  guttural  úni- 
ca, que  nenbuma  grapbia  conseguiu  ainda  representar  exacta- 
mente ;  dabi  também  a  variedade  de  sons  que  se  lhe  tem  attri- 
buido.  Náo  existindo  no  portuguez  o  som  do  y  grego  ou  o  ti  dos 
francezes,  a  pronuncia  da  guttural  tupi  íicou,  ora  equivalente  a  i 
simples,  como  nos  vocábulos :  Icatú,  Ipanema,  ora  equivalente  a 
"u  como  em  Utinga,  Umirim. 

Outras  vezes,  se  procurou  representar  ou  simular  o  som  gut- 
tural do  vocábulo,  por  meio  de  um  h  anteposto,  ou  de  um  g 
posposto,  escrevendo-^8  7/ícaíú,  agua  bôa;  Hipanema,  agua  ruim; 
Pirahg  rio  do  Peixe;  Iperuig  ou  Ipirú^yg,  rio  do  Tubarão. 

No  Norte  do  Brazil,  o  som  guttural  do  y,  no  fim  dos  vocá- 
bulos tupis,  deixou,  comtudo,  vestígio  da  sua  primitiva  e  difficil 
pronunciaç&o,  representada  na  syllaba  final  ihe  ou  /pe,  que  aliás 
é  branda,  como  se  vê  nos  nomes :  Jaguarípe  ou  Jagnanhe,  Ca-^ 
piòaribcj  Tahagihe  ou  Tahagipe,  Paripe,  que  no  sul  do  Brazil  se 
pronunciam  commummente :  Jaguarg,  Capivarg,  Tahagg  e  Parg, 

Da  mesma  e  difficil  vocalisaçâo  do  y,  cuja  gamma,  como 
disssemos,  está  entre  i  e  Uy  resultou  a  desinência  em  u  ou  hu, 
que  se  nota  em  certas  denominações  do  norte  e  sul  do  Brazil,  como 
em  M(jjà  ou  Moyúj  rio  das  cobras ;  Cimhaú  ou  Cunha-hú  rio 
das  mulheres;  Mondahàj  rio  do  furto;  Tatnbahú,  rio  das  cone  nas ; 
Ajikangabahií,  rio  da  maldade  ou  das  diabníras,  os  quaes  se  po- 
derão escrever  também :  Mogy,  Ciinhãy,  Mondahyy  Tambaliy, 
Anhangahahy, 

A  imperfeição  no  emittir  o  som    da    guttural    y   chegou  ao 
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Sonto  de  se  dizer  no  Ceará  Acaracúy  por  Acarahú  ou  Acarakyf 
onde  procede  a  t&o  debatida  denominação  Cctracú  dada  a  uma 
variedade  de  gado  bovino,  nos  sertões  do  centro  e  do  Sul  do 
Brazil. 

Nào  raro,  o  y  inicial  e  médio  de  certos  vocábulos  tupis  se 
alterou  também  para  o,  escrevendo-se  muitas  vezes  OUnga  por 
Utinga,  ou  melhor  YUngay  agua  branca ;  Oriçanga  ou  Ouriçan^ 
ga  por  U-rõyçang  ou  ^-roí/ça/iY/a,  agua  fria ;  Paraopeba  por 
Pará-^u-^ehay  ou  melhor  Para^y-peba,  rio  de  agua  rasa. 

Em  documentos  de  1720  a  1723,  publicados  no  Archivo  ão 
Estado  de  8.  PatUo,  sob  a  direcção  do  nosso  consócio  dr.  Antó- 
nio de  Toledo  Piza,  se  lê  o  nome  da  cidade  de  Yiú  com  a  gra- 
phia  Outá  o  que  bem  revela  que,  nessa  época,  ainda  passava 
pelo    cadinho  da  assimilação  a  difficil  guttural  ?/. 

76 — y%,  a  terra,  o  solo,  de  que  a  vocalisação  imperfeita 
do  y  grego  entre  os  portug^ezes,  cedo  corrompeu  a  prosódia 
do  vocábulo  dizendo-se,  ora  ibi,  como  se  verifica  nos  nomes: 
ibiapina,  terra  calva  ou  pellada ;  ibicui,  areia ;  ora  ttbu  (1),  que, 
pela  apherese  do  ti  da  primeira  syllaba,  se  reduziu  &bu  e  ainda 
a  bo.  Esta  ultima  corruptella.  ja  se  notava  em  fins  do  século 
XVI.  Na  Historia  do  Brazil  de  Frei  Vicente  Salvador,  escripta 
em  1627,  iá  se  lê  o  nome  da  serra  interposta  ao  Geará  e  Piau- 
hy  com  a  graphia  Boapaba  por  Ibiapaba.  O  nome  bossoroca  que 
outros  ainda  dizem  vossorôca  procede  de  corruptella  idêntica.  Em 
vez  de  Ybi-soroc^  terra  rasgada  ou  fendida,  se  passou  a  dizer  a 
principio  tiòusoroc  e  depois,  pela  apherese  do  primeiro  w,  òi»- 
soroc  e  dahi  bossoroca  ou  vossorôca^  como  é  hoje  vulgar. 

77 — Ybytú,  o  vento,  o  ar,  o  clima,  a  nuvem  é  vocabok 
composto  de  Iby,  terra,  e  de  tú  golpe,  tombo,  impulso,  queda, 
8offi*eu  desde  cedo  as  mesmas  corruptellas  do  seu  radical,  já  an- 
teriormente apontadas. 

A  principio  se  pronunciava  alterado  em  ibíiu,  ibutu  ou 
ubutúy  mas  depois,  pela  queda  da  primeira  syllaba,  se  passou  a 
dizer  bitu  ou  butu  e  ainda  botú  ou  votú. 

Em  documentos  antigos,  dos  séculos  XVII  e  XVIII  se  en- 
contram espécimens  das  ditas  corruptellas.  O  nome  Botucavarú 
é  disso  notável  exemplo. 

No  ultimo  quartel  do  século  passado,  deram  os  habitantes 
de  Sorocaba  de  buscar  minas  de  ouro  para  os  lados  da  Serra 
do  Mar,  de  cujo  cimo  divisavam  em  longinquo  horisonte  alti&sí- 


(I)    o  oooselheiro  Mftrttm  FranoiBoo,  o  velho,  ao  «eu  Díatío  de  nina    Viagem  : 
logioa  (B.  I.  Hisl.  tom.  9.*.  p.  527)  refere  haver  colhido  do  Jnqaiá  gevenieQ  de  «teca- 
«íAo.    B'  a  mesma  ybjf-cuyba  do  outros  logares  do  BraiU. 
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mo  monte,  coroado  de  nuvens.  Os  roteiros  do  tempo  davam-lhe 
sete  a  oito  léguas  de  comprido  e  o  qualificavam  de  desforme^ 
mente  alto.  Tal  era  o  lendário  Botucaoarú,  descoberto  por  João 
Baptista  Victoriano  em  1780.  Nesse  tempo  ainda  se  escrevia 
Imitucavarúy  como  se  verifica  de  velhos  documentos  do  archivo 
•do  Estado  de  S.  Paulo.  A  corrupção,  porém,  do  vocábulo  tupi 
começava  apenas,  dizendo-se  entào:  Ivutu-cavarú  por  Ybytú- 
cavarú  que  quer  dizer:  cavallo  das  nuvens^  isto  é,  monte  em 
cujo  cimo  as  nuvens  pousam  ou  ficam  a  cavalleiro. 

O  nome  Botucatú,  que  procede  do  mesmo  radical  Ybytú  é 
outra  corruptella  de  procedência  antiga.  Em  documento  de  1772, 
ouando  se  tratava  de  assegurar  e  abastecer  a  praça  de  Ghiatemy 
^  fronteira  do  Paraguay,  já  se  fez  referencia  aos  campos  do 
Botucatúy  por  onde  passava  a  nova  estrada  do  sertão,  na  direo- 
■^ão  daquella  praça.  A  graphia  do  vocábulo  tupy,  andava,  po- 
rém, incerta,  escrevia-se  Botucatúy  Ubutucatú  e  este  ultimo 
4iinda  alterado  pira  Wutucatú  (1). 

Mas  esta  ultima  graphia  deixa  bem  perceber  que  o  primi-* 
•tivo  vocábulo  Yòytur-catú,  que  quer  bons  ares,  primeiro  se  alte- 
rou para  Ubutu-catú,  de  que,  aliás,  pela  aphérese  do  u  inicial 
"se  fez  Butvr-catú. 

Os  nomes  Butiuioára,  Boturoca,  Botujurú  são,   pelo    mesmo 

Srocesso,  corruptellas  dos  vocábulos  tupis  :  Ybytvcoára,  que  quer 
izer  buraco  do  vento  ou  furo  do  vento,  isto  é,  garganta  por 
<mde  sopra  o  vento,  do  mesmo  modo  que  ybyivr^ócay  casa  do 
Tento,  e  ybytu^urú,  bocca  do  vento. 

Os  três  vocábulos  são,  portanto,  idênticos  na  accepção  geo- 
graphica,  representando  ou  significando  uma  depressão  ou  gar- 
ganta nas  montanhas  por  onde  os  ventos  ou  as  nuvens  se  en- 
caminham, equivalendo  assim  ao  que  hoje  se  denomina  bocaincu 
Não  raro  se  confonde  o  radical  de  taes  vocábulos  depois 
de  alterados  com  a  palavra  motuca  ou  botuca,  que  no  tupi  de- 
signa a  conhecida  mosca  sanguinosa,  e  dahi  as  eiToneas  inter- 
pretações correntes,  a  que  mais  adiante  voltaremos. 

78 — Tatá,  o  fogo,  o  lume,  é  vocábulo  que  também  se  alte- 
rou na  linguagem  vulgar,  ?m  grande  numero  de  casos* era  que 
entra  na  composição  de  outros  vocábulos.  Assim  é  que  se  ais 
hoje,  commummente,  catapora  por  tatápora,  que  quer  dizer  fogo^ 
irrompe  ou  erupção,  afogueamento  da  pelle;  sasurana  ou  tatu^ 
rana  por  tatárana  que  se  applica  a  uma  grande  lagarta  de  tom 
•avermelhado  e  que,  na  verdade,  significa  Urando  a  fogo  ou  afo- 


(1)    ArohlTo  do  Bttado  de  S.  Paulo,  toL  111,  pâg.  53. 
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fjfueada,  razSo  porque  era  alguns  logarcs  siio  taes  larvas  conlie- 
cidas  por  lagartas  de  fogo. 

Nilo  raro,  a  corrupção  do  vocábulo  tatá  se  dá  pela  para- 
j^oge  accrescentando-se  um  ii  no  fim,  e  dizeudo-se  por  exem- 
plo:  Tataiihf/,  por  latcí-hf/j  que  quer  dizer  rio  do  fogo. 

79 — Examinemos  agora  os  vocábulos  tupis  com  accepçào 
geograpbica,  de  em2)rego  mais  frequente  e  cuja  corrupção  mais 
convém  conhecer. 

Comecemos  pelas  denominações  applicadas  á  terra  e  aos  vá- 
rios aspectos  do  seu  relevo. 

Já  vimos  que  o  vocábulo  j/bg^  a  terra,  o  splo,  estando  in- 
dependente na  ])hrase,  guardou  a  fói*ma  ibi,  mas  entrando  na 
composição  de  outros  vocábulos  se  alterou  para  ubit,  bú,  U 
ou  vó. 

80 — A  terra  elevada,  ou  uma  simples  elevação,  se  diz  ne 
tupy  itira  ou  atgra,  que  mais  propriamente  quer  dizer  cabeço, 
montão,  cumulo.  Este  vocábulo  entra  na  composição  de  muitos 
outros,  e,  por  etfeito  dos  metaplasmas,  apparece,  não  raro,  alte- 
rado para  tgra^  tgr,  irg  e  tra^  e  ainda  em  tiira^  tur,  como  se 
verifica  dos  nomes :  Ibít-gra,  I'r?pin,  Trapuáj  Turuna,  que  não 
são  senão  Ibg-atgra^  terra  elevada ;  Itgra^ijoí^  monte  delgado 
ou  estreito;  Itgra-piiãj  cabeço  redondo;  Itgr-uiia^  cabeço  escu- 
ro, altura  negra. 

81 — A  montanha,  ou  serro  elevado  se  diz  no  tupi  ybg-ttjrCy 
que  como  acima  dissemos  se  decompõe  em  gbg-itgra,  isto  ê, 
elevação  da  terra  ou  terra  alta.  A  alteração  metaplastica  desse 
Tocabulo  é  a  mesma  dos  seus  elementos  componentes  (veja-se 
76  e  80);  por  isso,  c  frequente  encontrarem-se  denominações  de 
logares  com  as  graphias  do  radical :  btitiir,  ibitur,  bifur,  formas 
alteradas  de  gbgtgra,  as  quaes  se  não  devem  confiindir  com  a* 
do  vocábulo  gbgtii^  que,  como  se  vê  do  §  77,  não  encerram  o 
r,  aliás  persistente  nas  alterações  do  vocábulo  Ybgigra,  Os  no- 
mes JJuturuiia  ou  Voturuna  e  Ibitiirumi,  por  exemplo,  são  idên- 
ticos, encerrando  os  mesmos  elementos  correspondentes :  Ybyttj- 
ra^una,  que  quer  dizer  monte  negro. 

O  nome  í^oturantim,  do  conhecido  salto  do  rio  Sorocaba,  ^ 
corruptela  do  Ybgtgrantim^  de  que  o  primeiro  vocábulo  se  al- 
terou para  bntura  ou  votura,  e  o  segundo  não  é  senão  a  forma 
contracta  de  tiiiga,  branco,  branca,  commum  no  dialecto  guara- 
iiy  que  chegou  até  S.  Paulo. 

Portanto,  voturantim  significa  mui  propriamente:  montanha 
hranca,  pois  que  o  salto  de  Sorocaba,  neste  logar,  não  c  mais 
do  que  uma  encosta  alta,  coberta  de  um  alvo  manto  de  espu- 
mas. 
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A  denominação  dada  á  famosa  serra  de  cxcellente  clima  no 
Ceará,  BatariU^  é  um  notável  exemplo  da  corrupçílo  dos  vocá- 
bulos tupis.  Em  outro  tempo  se  chamou  Bitturité,  e  ainda  boje, 
entre  os  homens  do  sertão  se  diz  Butrité^  guardando  melhor  o 
primitivo  radical;  pois  que  Baturité  é  simples  corruptela  de 
Yhytijra-etéy  transformado  primeiro  em  Ubutitra-eU^  ou  Butureté 
que  quer  dizer  montanha  verdadeira,  isto  é,  a  serra. 

Por  desconhecer  a  alteração  do  primeiro  vocábulo  compo- 
nente é  que  José  de  Alencar,  nas  notas  do  seu  romance  Irace- 
ma, interpretou  o  nome  Baturité  como  alteração  de  Batnira-etê 
narceja  verdadeira,  que  nenhuma  relação  tem  com  o  objecto  de- 
nominado ou  cora  a  localidade. 

82 — O  pico  ou  o  monte  agudo  se  diz  no  tupi  itaimbé  ou 
ytá-aymhé  que  litteralmente  significa :  pedra  afilada  ou  poiíte" 
afunda,  como  também  se  diz  itatim,  significando  nariz  ou  ponta 
de  pedra.  O  primeiro  vocábulo  se  alterou,  porém,  para  itambé, 
e  com  elle  se  designam  em  alguns  legares  as  pontas  de  pedra, 
as  escarpas  e  arestas  vivas  nas  encostas  rochosas  dos  montes. 
Em  Minas  Geraes,  um  dos  pontos  culminantes  do  seu  systema 
orographico,  na  terra  do  Espinhaço,  se  denomina  Itamb, 

O  vocábulo  itatim  se  conservou,  porém,  inalterado,  e  com 
essa  denominação  se  conhece  no  território  paulista,  na  sua  zona 
maritima,  uma  alta  serra,  a  dos  Itaiins,  que  é  como  se  dissesse: 
a  serra  dos  picos,  pelos  muitos  e  bem  caracterisados  que  nessa 
montanha  se  descobrem. 

83 — O  planalto  ou  a  chapada  se  denominava  Ybyapaba, 
cuja  corrupção  ja  vimos  anteriormente  vae  desde  o  nome  ibia- 
paba  até  boapaba,  como  se  lô  em  antigos  historiadores. 

84 — O  valle,  a  bacia,  o  seio,  a  depressô-o  entre  montanhas 
se  dizia  no  tupi :  Ibyty-goaya  ou  simplesmente  goá  ou  guá,  que  se 
vê  empregado  na  composição  dos  vocábulos  Paranagoá,  Jara- 
guá,  Paragoa,  Igoci,  Nào  raro,  se  encontra  o  vocábulo  goá  se- 
guido da  particula  pe,  posposição  de  quietude,  valendo  pela  pre- 
J>osiçâo  em  ou  a,  como  póae  simplesmente  representar  um  vicio 
le  pronuncia.  Assim  é  que  se  diz  hoje  Iguape  em  vez  de  Igoà; 
Marangtiape,  por  Marangná. 

Portanto,  os  vocábulos  Igoape  e  Marangnape  se  podem  tra- 
duzir ou  no  seio  da  agua,  que  é  o  mesmo  que  7io  lagamar,  no 
valle  da  batalha  ou  simplesmente  lagamar  e  valle  da  batalha, 

O  extranho  nome  Jacarepaguá,  denominação  de  uma  lagoa 
no  território  do  Rio  de  Janeiro,  não  é  mais  que  a  corruptela 
do  tupi  jacaré-iípcMjuá,  que  se  traduz  :  valle  ou  baixada  da  la- 
goa dos  jacarés. 

8õ — O   deserto,   a   região  despovoada    e    estéril,    se    diz  no 


Digitized  by 


Google 


—  522  — 

tupi:  porapora-eyma,  que  litteralmente  significa  sem  Juibitanles^ 
donde,  por  conhecida  corruptela,  vem  o  nome  Borborema,  da 
elevada  serrania  que,  como  uma  extensa  chapada,  se  extende 
desde  o  Rio  Grande  do  Norte,  ati-avés  da  Parahyba  até  Per- 
nambuco. 

86 — O  sertão,  o  território  interior  desconhecido,  para  onde 
se  refugiaram  as  tribus  tapuyas  expellidas  do  littoral,  se  dizia 
no  tupi:  lapuyrama^  cuja  traduoç&o  é:  regiào  dos  tapupas  ou 
dos  bárbaros, 

87 — O  campo,  o  terreno  naturalmente  despido  de  vegeta- 
ção arborescente  se  denomina  nhú,  que  a  corruptela  alterou 
muitas  vezes  para  inhum  e  até  para  nu.  Os  nomes  Inhumirim 
e  Nuprjranga  são  exemplos  dessa  alteração  do  primitivo  vocá- 
bulo, devendo-se  escrever  nhumirimy  campinho,  nhuporanga  cam- 
po bello. 

O  conhecido  vocábulo  jundú  usado  ainda  hoje  á  beira-mar, 
para  designar  uma  zona  adjacente  á  praia  propriamente  dita,  6 
já  invadida  pela  vegetação,  mas  que  nem  é  praia,  nem  matto,  é 
uma  corruptela  de  nhu^tu,  que  quer  dizer:  campo  sujo^  altd* 
rado  para  inhuntu,  «  mais  tarde  para  jundú, 

88 — O  matto  espinhento,  retorcido  e  áspero,  que  cobre  uma 
terra  arenosa  e  quasi  estéril,  dominando  largas  extensões  no  ter- 
ritório brasileiro,  denominava-se  no  tupi :  caatinga,  matto  bran- 
co, de  que  procede  o  vocábulo  catinga,  affeiçoado  já  ao  porto- 
guez  e  muito  commummente  empregado  no  Norte  do  Brasil, 
mas,  de  facto,  bastante  expressivo,  porque  pinta  o  aspecto  pa^ 
ticular  dessa  vegetação,  no  tom  geral,  acinzentada  e  esbranqui- 
çada. 

No  interior  de  S.  Paulo,  dá-se  ao  matto  rasteiro,  espinhento 
e  mui  fechado  a  denominação  catanduva,  procedente  do  tupi 
caa-ãtan-dyba,  que  se  traduz:  matagal  rijo,  áspero. 

Ao  matto  ralo,  como  o  cerrado,  se  denominava  no  tupi  caa- 
catú,  que  se  traduz:  m^dto  bom  ou  accessivd, 

A  matta  virgem,  corpulenta,  denominava-se  caá-etè,,  que 
quer  dizer  wxiito  verdadeiro,  com  que  se  designam,  no  paiz,  va- 
rias localidades  e  que  o  vulgo  tem  alterado  para  caiié  ou  cahtU, 

Ao  matto  que  se  renova  sobro  os  destroços  de  uma  roatta 
primitiva,  dava-se  o  nome  caa^poêra,  de  que  a  corruptela  fei 
capoeira,  que  significa  matto  extincio, 

A'  entrada  da  matta,  ou  o  sitio  em  que  a  estrada  penetra 
na  floresta,  se  dava  o  nome  caor-jurú,  bocca  da  matta,  com  que 
se  conhece  no  Brazil  não  poucas  localidades. 

O  matto  que  cresce  ilhado  no  meio  do  campo  denominava- 
se  caor-pàu,  ilha  de   matto,   de   que   procede   o   vocábulo  capào, 
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hoje  geralmente  adoptado  no  Brasil  para  significar  essa  forma 
de  vegetação.  Algumas  yezes  se  diz  também  capnãOy  mas  já 
derivado  do  vocábulo  tupi  caá-apoan,  matto  redondo,  e  podendo 
significar  um  ocms, 

89. — No  Brasil  central,  é  commum  denominar-se  araxá  aof 
ebapadões  que  se  extendem  mais  ou  menos  ondeados  entre  as 
bacias  fluviaes.  Couto  de  Magalhães  é  de  parecer  que  esse  vo- 
cábulo vem  do  tupi-guarany  e  quer  dizer :  ver  o  dia,  decompon- 
do-se  em  ara,  dia,  tempo,  luz,  e  por  extensão  o  sol,  e  echá  que 
no  guarany  significa  ver,  observar,  avistar. 

O  araxá  é,  portanto,  a  região  elevada  donde  primeiro  se  vê 
o  dia,  ou  se  observa  o  despontar  do  sol. 

90. — A  cordilheira  ou  serrania  se  diz  no  tupi  Ybytyruçú  que 
o  vulgo  depois  alterou  para  buturuçú  ou  hiUruçú.  Ao  volcão 
ou  montanha  que  estoura  e  se  fende  deram  o  nome  Yhytypoca, 

91. — Riquissimo  é  o  vocabulário  tupt  nas  denominações  hy- 
drographicas.  Não  tinha,  porém,  vocábulo  primitivo  para  designar 
o  mar,  o  que  faz  suppôr  que  os  povos  desta  lingua  procediam 
de  uma  região  interior.  Chamavam  ao  rio  de  certo  volume  para, 
e  como  consideravam  o  mar  como  um  immenso  rio,  cuja  outra 
margem  não  descobriam^  deram-lhe  o  nome  Paraná,  que  é  o 
mesmo  que  pará-nã,  rio  enorme,  grosso,  e  que  alguns  traduzem 
também  por  parente  do  rio,  no  que  ha  confusão,  pois  que  a  par- 
tícula final  amã  ou  nô,  que  significa:  espesso,  grosso,  enorme,  ou 
tantas  vezes,  não  se  deve  confundir  com  o  vocábulo  anama,  que 
de  facto  se  traduz  por  parente,  semelhante. 

92. — O  vocábulo  para,  de  emprego  eommunissimo  na  geo- 
g^phia  nacional,  não  sofireu  alteração  senão  no  seu  composto 
paranã.  Algumas  corrupções  como  Praçatú  por  Pará-catú,  rio 
bom,  não  tiveram  curso.  Assim  é  que  a  palavra  para  se  mantém 
in tangi vel  nos  vocábulos:  parahyba  ou  pará-ahyha,  rio  ruim,  ou 
impraticável  pelos  obstáculos  naturaes  do  seu  leito;  parahupeba 
ou  pará-y-peba,  rio  de  agua  raza ;  parahytinga  ou  pará-y^Unga, 
rio  de  agua  branca;  parahybuna  ou  Pará-yb-^na,  rio  de  agua 
preta  ;  parakypitanga  ou  pará^y^pitanga,  rio  de  agua  vermelha. 

93. — A  palavra  paranã,  sob  a  influencia  do  portuguez,  alte- 
rou-se  bem  depressa,  nos  seus  compostos.  Por  syncope  do  a  no 
meio  da  palavra,  passou-se  a  dizer  pamõ.  £  em  documentos 
antíquissimos  já  se  encontra  esta  ultima  corruptela  modificada 
para  pemã  entre  portuguezes  e  para  femã  entre  os  francezes. 
Os  primeiros  fizeram  de  Paranã-buc,  Pernambuco,  e  os  segundos 
Femambouc, 

A  palavra  parnahyba,  corruptela  de  paranã-ahyba,  commu- 
mente  empregada   como   pamahybfL  para  designar,  nos  grandes 
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rios,  os  trecLos  impraticáveis,  onde  a  navegação  hq  torna  impos- 
sivel,  também  se  encontra  em  antigos  documentos  com  a  grapbia 
Pevnalujha  ( 1). 

Assim  tambom  o  nome  ParanagatU  que  ora  se  lê  Pamagná^ 
ora  Pvrnagnâ ;   Parnamirlm    por  paranã-mirím,   mar    pequeno. 

94. — Ao  mar  largo,  ao  oceano,  davam  os  tupis  o  nome 
paranãoçú.,  como  cliamavam  paraiiagod  ao  golfo,  ou  bahia  gran- 
de, pois  quo  tal  palavra  outra  cousa  não  é  senào  parana-guá^ 
que  litteralmento  se  traduz :   bacia  do  mar,  ou  baixada  do  mar. 

Por  esse  motivo  se  encontra  entre  os  Tupinambás  o  nome 
Parauã-goà-çá  ou  Parú-guá^oçú  applicado  á  bailia  que  os  por- 
tuguezes  ao  depois  chamaram  de  Todos  os  Santos. 

O  nome  Pnvanagocíj  applicado  á  grande  babia  que  se  abre 
ao  sul  de  Cananéa  é  disso  frisante  prova. 

95. — ConfundiaiTt  muitas  vezes  os  tupis  a  barra  ou  foz  de 
um  grande  rio  com  a  barra  ou  entrada  de  um  golfo  ou  bahia, 
denominando-a  j/ará.  Os  portuguezes  e  seus  navegadores  do  sé- 
culo XVI  assim  também  o  faziam,  como  se  verifica  de  velhos 
roteiros,  chamando  río  de  Janeiro,  rio  de  Sõo  Vicente,  rio  dos 
IniKjcentes,  rio  de  Cananéa,  as  barras  das  bahias  daquelles  nomes. 

Os  francczos  faziam  o  mesmo.  João  de  Lery,  que  foi  um  dos 
povoadores  da  Franca  ^;i<arc<?ca,  do  famoso  Villegaignon,  datava 
as  suas  cartas  de  llirière  de  Goanabara,  e  foi  o  jirimeiro  que 
nos  transmittiu  essa  denominação  dada  ao  logar  pelos  tupis,  e 
que  hoje  erroneamente  se  pronuncia  Gnanabáray  com  o  accento 
tónico  na  penúltima  syllaba,  quando  devia  estar  na  ultima,  res- 
peitando-se  a  prosódia  franceza. 

De  facto,  (ínanahara,  ou  mais  correctamente  Goanahará  não 
é  senão  o  composto  de  dois  vocábulos  tupis:  Guanã-hará,  que  é 
o  mesmo  que  G nanà-pará^  tendo-se-lhe  abrandado  o  p  para  h^ 
por  estar  precedido  de  uma  syllaba  nazal. 

O  vocábulo  Goanãy  Goá-nã^  significa  bacia  ampla,  enorme,  e 
também  bahia,  e,  portanto,  (roanã^pará  quer  dizer :  rio  da  bahi» 
ou  barra  da  bahia. 

96. — A  agua,  como  os  cursos  d'agua  ordinários,  se  designa- 
vam pelo  vocábulo  g  ou  hg  ou  gg,  de  que  já  anteriormente  tra- 
tamos, 6  que  entra  na  composição  da  grande  maioria  das  deno- 
minações hydrographicas.  Aos  estuários,  lagamares  e  bahias  flu- 
viaes  se  dava  o  nome  Ygoã  ou  Ygoape,  e  aos  estuários  grandes 
ygfxt^goaçú,  donde  procede  a  confusa  denominação  Ytratrassupe 
que  Hans  Staden  nos  transmittiu,  como  o  verdadeiro  nome  entre 


(1)    Archivo  do  Estado  de  8.  Paulo,  toI.  3.»  pag.  C2. 
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os  Tupis,  do  estuário  do  Santos,  e  que,  por  Frei  Gaspar  da  Ma 
dre  de  Deus,  nos  cliegou  adulterado  para  Eiujuáguasaú  e  com  a 
sií^nificaçao  de  7j?7í7o  grande, 

97. — Aos  canaes,  ou  braços  de  rio  ou  de  mar,  quando  con— 
sideráveis,  denominavam  Ygapara^  donde  procede  o  conhecido 
nome  Ycapára^  que  designa  a  entrada  do  Jap^amar  de  Iguape. 
Aos  canaes  menores,  aos  braçcs  fiuviaes  de  pequena  capacidade, 
chamavam  ígarapéj  quo  litteralmente  quer  dizer:  caminho  de 
canoa,  e  ainda  mui  usado  em  todo  o  valle  do  Amazonas. 

98. — A*s  lagoas  se  dava  o  nome  de  Yujxí,  ou  simplesmente 
Ypaba,  muitas  vezes  alterado  para  ujau  como  de  ordinário  se  o 
«ncontra  na  composição  de  outros  vocábulos.  Segundo  se  lê  em. 
Antonil  (1),  o  sitio  onde  está  hoje  a  cidade  de  Lorena  se  deno- 
minava outr'ora  (roapacaré,  alteração  de  (roá-upá-caré,  que  quer 
<iizer:  hatxa  da  lagoa  torta^  ou  do  braço^  em  allusâo  ao  braço  do 
Parahyba  que  ahi  existe.  Na  Chorographia  Brasilica  de  Ayres 
do  Casal  se  faz  mençilo  de  uma  lagoa  Viipabiissà^  lendária  entre 
•os  sertanistas  de  Minas  Geraes  e  que  fôra  descoberta  por  Femào 
Dias  Paes,  nas  suas  entradas  á  procura  das  famosas  esmeraldas. 
Esse  nome  Vnpahiíssú  é  corruptela  de  Yiipaha-och^  que  quer 
dizer  lagoa  grande. 

99. — Chamava-se  aos  alagadiços,  aos  grandes  banhados,  ygapó 
ou  yapóy  como  os  das  margens  do  Amazonas  e  os  do  valle  do 
Paraguay. 

O  simples  brejo  ou  paxil  se  denominava  tuguca  de  que  pro- 
cede o  vocábulo  tijiica  ou  tijuco,  como  se  diz  em  ^linas  Geraes- 
Ao  lamaçal  ou  lameiro  dava-se  o  nome  de  titgucojmbaj  de  que 
procede  a  denominação  T/jiicopaj^Oy  da  localidade  bastante  assi- 
jgnalada  na  guerra  hollandeza  em   Pernambuco. 

100. — No  sul  do  Brazil  se  designa  muitas  vezes  pelo  nome 
de  tremembé  ao  logar  apaxUado,  a  uma  bacia  natural  encharcada 
e  coberta  de  vegetação  aquática,  ou  ao  mesmo  brejo,  vocábulo 
<][ue  parece  de  procedência  guarany,  ou  coiTuptéla  de  tereré-- 
^nenibeca  ou  teré^menibé,  que  quer  dizer  jorro,  curso  de  agua  quo 
se  abranda,  que  se  espraia  amollecendo. 

Entre  o  gentio  que  outr'ora  occupou  as  costas  do  norte  do 
Brasil  se  faz  menção  de  uma  tribu  de  Tremenibés. 

E'  bem  provável,  porém,  que  o  nome  lhes  venha  da  região 
que  habitavam,  talvez  alagadiça  ou  encharcada. 

101. — A'8  nascentes  ou  cabeceiras  dos  rios  se  dava  o  nomo 
Yapi,  mais  conforme  ao  guarany  e  y-apira,  segundo  o  tupi. 
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O  nome  Yapi,  da  serra  elevada,  vizinha  da  cidade  de  Jun- 
diaby,  equivale,  pois,  a  cabeceiras  ou  vertentes,  é  como  se  dissesse  t 
serra  das  vertentes  ou  das  cabeceiras. 

O  vocábulo  goapira,  tâo  commummente  empregado  em  8^ 
Paulo,  é  o  mesmo  que   goá-apira  e  se  traduz   cabeceira  do  vcdle^ 

102. — Aos  regatos,  an*oios,  ou  riachos  se  dava  o  nome  ycanga. 
e  também  yembó  que  se  traduzem  litteralmente :  cabeça  de  agua 
ou  principio  de  rio,  e  fio  de  agua.  O  segundo  vocábulo  appa- 
rece  muitas  vezes  alterado  em  yembú,  quando  entra  na  compo- 
sição de  outros  nomes,  como,  por  exemplo :  Pacaembú,  por  Pacor 
yembó,  arroio  das  pacas. 

Os  nomes  Taqnarembó,  Acarembó  n&o  s&o  sen&o  corruptelas, 
de  Taquaroryembó,  arroio  das  taquaras,  Acaráryembó^  arroio  dos. 
acarás. 

O  nome  Ibó,  tào  commum  no  vaUe  de  S.  Francisco,  também, 
é  alteraçào  de  yembó  e  significa  riacho,  regato 

103. — Dava-se  aos  mananciaes,  ás  fontes,  ou  nascentes  a 
nome  yp(i,  que,  no  norte  do  Brasil  tão  parcamente  irrigado,  se 
conhece  por  olho  d^agua,  e  representa  alli  importantíssimo  papel 
na  distribuição  dos  povos. 

O  mesmo  vocábulo  apparece  algumas  vezes  com  a  fórmula 
ybú,  entrando  na  composição  de  outro,  como  se  verifica  do  nome 
Putrihú,  da  povoação  antiga,  situada  entre  Ytú  e  Sorocaba,  e^ 
que,  de  certo,  provém  da  corruptela  de  Potyra-ybú,  que  se  tra- 
duz :  fonte  das  fiôres. 

Se  a  graphia  Apoteróby,  usada  em  velhos  documentos,  já 
nos  chega  viciada,  como  é  bem  possivel,  o  nome  Putribú  passou 
primeiro  pela  corruptela  Apoterorobú,  aliás  procedente  ainda  de 
Potyra-ybú. 

104. — Aos  accidentes  do  leito  do  rio,  affectando  o  curso  das 
aguas,  como  por  exemplo :  ao  salto  ou  cataracta  se  denominava 
Ytú;  a  cachoeira  com  agua  impetuosa  itupeva  ou  Ydrica,  e,  dada 
a  especial  pronuncia  do  primeiro  c,  que  é  antes  chiado,  se  formou 
a  variante  Yxirica,  de  que  procede  Yxiririca  ou  Xiririca,  por 
apherese  do  y  inicial ;  aos  rápidos  e  correntezas  pyryrica  ou 
pyryri  de  que  provém  byryri  ou  burury  e  ainda  bíariry;  aos 
recifes  e  travessões,  provocando  sensivel  desnivelamento  da  cor- 
rente itaipaba,  ou,  como  hoje  se  diz,  ttaipava ;  aos  redemoinhos 
ou  remansos  yerê;  á  confluência  dos  rios  yecêaòa;  á  foz  ou  bocca 
do  rio,  ymbiaçá  ou  imbiaçaba;  ao  porto  ou  desembarcadouro,^ 
peaçá ;  ao  rio  grande,  ou  trecho  largo  do  mesmo  rio,  yrietê, 

105. — Também  designava-se  agua,  o  liquido,  o  vapor  pela 
vocábulo  ti,  com  o  qual  se  formaram  varias  denominações,  como. 
Ti-eté,  agua  ou  corrente  verdadeira,  vohunosa,  nome  na  verdade 
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adequado  ao  grande  rio  paulista  si  se  explicar  que  era  este  o 
primeiro  curso  de  agua  considerável  que  encontrava  o  forasteiro 
ao  ^penetrar  de  S.  Vicente  por  Paranapiacaba,  em  direcção  ao 
sertão. 

106. — Ao  poço  natural  no  leito  dos  rios,  como  ao  artificial 
dava-se  o  nome  Yquá  ou  Yquara,  que  quer  dizer — buraco  d'agtta, 

107. — Os  nomes  de  mineraes,  vegetaes  e  animaes  entram 
mui  frequentemente  na  composição  dos  vocábulos  tupis  com  que 
se  denominam  entre  nós  não  poucas  localidades.  Examinemos 
desses  nomes  os  mais  geralmente  empregados  sob  o  ponto  de 
vista  das  alterações  pbonicas  que  têm  eUes  experimentado  ao 
contacto  da  língua  portugueza. 

No  tupi  se  representa  pela  palavra  itáy  pedra,  todo  e  qual- 
quer mineral  ou  metal  apenas  diferenciado  ou  qualificado  pelo 
seu  aspecto  pbysico  mais  apparente,  o  da  côr.  Assim  é  que  de- 
nominavam o  ferro,  itaúnay  mineral  ou  pedra  preta;  a  prata, 
ifártingay  mineral  branco ;  o  ouro,  tta-j/úba,  mineral  amarello ;  o 
cobre,  itáryúbarana,  mineral  amarellado,  ou  ouro  falso.  Certo, 
taes  denominações  não  traduzem  um  conbecimento  positivo  dos 
metaes,  antes,  pelo  contrario,  confirmam  o  que  sempre  disseram 
os  primeiros  exploradores  do  novo  continente,  nesta  parte  do 
Atlântico,  que  os  naturaes  delle  ignoravam  o  uso  dos  metaes  e 
os  desconheciam. 

Américo  Vespucio,  tendo  conido  a  costa  em  1501,  com  es- 
calas ameudadas,  para  praticar  com  o  gentio  delia,  retirava-se 
para  outras  paragens  convencido  de  que  no  paiz  não  havia  mi- 
neral algum. 

Depois  da  invasão  dos  europeus,  o  gentio  começou  então  a 
distinguir  os  metaes  e  a  denominal-os  ainda  que  imperfeitamente. 

Assim  é  que  a  palavra  itá-tinga,  que  significa  j^rato,  também 
se  applica  ao  calcareo  branco,  ao  mármore,  ás  rochas  arenosas, 
ao  gesso  e  até  á  cal.  O  nome  itá-yúbay  ouro,  cujo  accento  tó- 
nico é  na  penúltima  syllaba  e  não  na  ultima,  como  geralmente 
se  òiz,  querendo  alguns  que  o  nome  Ytajubá,  da  cidade  mineira, 
proceda  do  ouro  que  alli  se  minerou  em  outro  tempo,  também 
significa  moeda,  dinheiro,  A  palavra  itá-yúbarana  se  applica 
tanto  ao  cobre  como  ao  latão  ou  alquime. 

Na  épocha  dos  descobrimentos  e  explorações  sertanejas,  a 
technologia  tupi  para  os  mineraes  deve  ter-se  desenvolvido  á 
medida  das  necessidades  novas.  Apparecem  então  no  vocabulário 
brasiHco  os  nomes :  itajyca,  para  designar  o  estanho ;  itá-etê,  o 
aço ;  itamembeca,  o  chumbo ;  itáberabaf  ou  itátíberaba,  o  crystal ; 
itaberaba^etêf  o  diamante ;  itá^em,  pedra  hume ;  itár-obim  ou  itá- 
óbiy  a  esmeralda;  itá^bubúiy  a  pedra  pomes. 
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Ao  amhnr  que,  segundo  os  chronistas  e  viajantes,  muito 
abundou  nas  nossas  prais,  davam  os  selvagens  o  nome  de  pirá- 
poan-re-jjoiiy  esterco  de  baleia,  porque  suppunham  ser  essa  subs- 
tancia uma  excreção  desse  ceUiceo.  Chamavam  jnkijra  ao  sal ; 
jiikt/rati/ba  á  salina  ou  a  mina  do  sal,  e  juL'j/rf/  á  agua  salobra. 
A  toda  a  argila  branca  e  pura  davam  o  nome  de  tabatinga  ou 
fuhatiuf/a;  á  amarella  tauà  ou  tcujná;  á  vermelha  ou  corada  ia- 
pitauf/a. 

Nas  regiões  centraes  onde  a  mineração  mais  se  desenvolveu, 
como  em  ^Minas  (leraes,  appareceu  logo  uma  technologia  mineira 
de  procedência  tupi,  porque,  como  o  dissemos,  os  primeiros  ex- 
jdoradorcs  destas  paragens,  os  bandeirantes,  eram  em  sua  maioria 
de  descendência  tupi  e  íallavam  o  tupi. 

Assim  é  que  denominavam  jacutinga,  á  rocha  friável  arp:i- 
losa  servindo  de  jazida  ao  ouro  entre  a  rocha  de  itahirita,  talvex 
l)ela  sua  semelhança  de  coloração  com  a  ave  conhecida  do  géne- 
ro Penélope.  Davam  o  nome  de  canga  ou  acanga  que  quer  dizer 
cabeça,  á  parte  superior  ou  ao  topo  do  veeiro.  Chamavam  to- 
panhnnacanga  (tiiptiginia,  o  negro,  acaiiga,  cabeça)  isto  é,  cabt- 
ca  de  negro,  a  uma  formaçào  constituida  por  uma  crosta  negia 
de  hydrato  de  ferro,  cheia  de  concreções  ocas  do  mesmo  hydra- 
to,  e  com  as  paredes  interiores  cobertas  de  crystallisações  da 
mesma  substancia.  Denominavam  gtuípiara  ao  cascalho  diaman- 
tino que  cobre  o  solo  em  certos  logares  de  mineração,  isto  é,  da 
barranca  dos  ribeiros  e  do  leito  destes. 

A  corruptela  alterou-o  para  giqnára  ou  grupiára. 

Voltemos,  porém,  á  palavra  Uó  que,  onti'e  os  catachumenos 
e  os  homens  do  campo  fallando  o  tupi,  passou  a  representar  os 
objectos  metallicos  de  procedência  extrangeira.  Assim  é  que  se 
denominava  itá-maracá ,  ao  sino,  por  elles  equiparado  ao  chocalbo 
de  pedra  ou  de  ferro,  e  que  desde  os  primeiros  annos  da  con- 
quista serviu  para  designar  a  maior  das  ilhas  da  costa  de  Per- 
nambuco, e  uma  das  capitanias  creadas  por  d.  Joào  IH  e  conce- 
dida a  Pêro  Lopes  de  Souza.  O  nome  Itamaracà,  cedo,  porém, 
se  alterou  para  Tamnracá,  apparecendo  com  esta  graphia  no 
Roteiro  do  Brasil  de  Gabriel  Soares,  nas  chronicas  do  século 
XVII,  nas  cartas  hollandezaa  desse  tempo.  Chamavam  ao  cam~ 
])anario  itaim,  ou  italii,  nome  com  que  se  designam  alguns  rios 
e  localidades  do  Brasil. 

A'  cadeia  ou  corrente  de  ferro  denominavam  itá-chama ;  ao 
arame  ou  fio  de  ferro,  itd-nimbô ;  á  barra  de  ferro  itã-pucú. 

A'  cruz  de  ferro  denominavam  commummente  itá^curuçá^  que 
também  se  pode  entender  por  cruz  de  pedra, 

A'8  construcções  de  pedra   davam  o  nome  de  itor-ocoy   que 
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também  Borvia  para  desifçnar  as  cavcrnasj,  do  mesmo  modo  que 
itá-raré  indicava  os  sumidouros  ou  solapas  feitas  pela  ap^ua  atra- 
vés das  rochas,  como  designava  o  cano  ou  conducto  de  ferro. 
Assim  é  que  no  centro  de  Minas  e  Goyaz  se  chama  Humidouro 
ao  curso  subterrâneo  das  a^^ruas  do  rio  atravéz  de  rochas  calca- 
roas,  em  S.  Paulo  e  sul  do  Brasil  se  diz  mais  geralmente  itararé, 

O  vocábulo  itú  é  um  dos  de  mais  frequente  emprego  na 
denomina<jâo  dos  logares  no  Brasil.  E'  communissimo  encon- 
írar-se  pelo  interior,  nomes  como :  7f<7>/w/Y;7i<â/z,  alterado  as  vezes 
])ara  liámaraUj^  pedra  alva ;  Itcimirinduba^  ])edregal  meudo ; 
ItãciirufHiy  cascalho;  liaipavaj  recife  ou  travessão;  Itd^coéra  ou 
linqiU-^ra,  pedra  velha ;  Itajiecerica^  lage  escorregadia,  ou  penedo, 
como  soem  se  apresentar  os  cabeços  graniticos  de  encostas  lisas, 
tào  frequentes  na  regido  littoral  desde  o  Espirito  Santo  até 
Santa  Catharina  ;  Itá-heraha,  pedra  reluzente,  ou  resplandecente ; 
licijma,  pedra  redonda ;  Itó-contiárUy  pedra  pintada  ou  escripta ; 
Ifàquí  ou  Itakt/  pedra  de  amolar ;  Hapeiiniiuja,  lageado  secco ; 
Itái)oran<ja,  pedra  bonita,  e  tantos  outros. 

Tao  grande  é  a  tendência  para  denominações  de  logares 
com  o  thema  itú,  que  não  raro  acontece  darem  esse  radical  a 
vocábulos  que  o  nào  tem,  provindo  dahi  grande  numero  de  cor- 
ruptelas, assim  como  liaqiiaquicetuha  por  Taquaquicé-tuba,  ta- 
(|uaral  da  espécie  taquà-qiiicé;  lUujualty,  por  Taf/ud-hi/j  rio  do 
taud ;  Itapemirim,  j)or  lapé-jnírhn,  ruina  pequena ;  IUd}a]xjamt 
por  Cahapoama^  vespas  assanhadas.  Já  nos  jornaes  mineiros  se 
lê  lUijxinhuacanga  por  Tapiiiju nacaiuja,  cabeça  de  negro,  a  que 
já  nos  referimos  anteriormente. 

108. — Numa  regiilo  como  o  Brasil,  onde  a  vegetaçÃo  exu- 
bora,  variada  e  intensa  era  vastíssimas  zonas,  a  denominação 
dos  logares  de  procedência  indigena  deve,  de  continuo,  traduzir 
a  feição  local  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  vestimenta  vegetal, 
ou  pelas  espécies  caracteristicas.  A  geographia  aqui  reUecte 
nas  denominações  dos  logares  a  carecteristica  vegetal  de  cada 
uma.  Nào  é,  pois,  de  extranhar-se  o  frequente  emprego  de 
nomes  de  plantas,  arvores,  para  indicar  um  rio,  ou  banhado, 
um  vaUe,  um  povoado,  uma  serra,  um  accidente  topographico 
qualquer. 

Couto  de  Magalhães  refere  ter  ouvido  entre  os  indivíduos 
de  uma  tribu  tupi  do  interior  o  nome  Ptiidorama  ou  Pindó^re-' 
tamay  regiào  das  palmeiras,  como  indicativo  das  terras  do  litto- 
ral brasileiro,  e  podendo-se  applicar  ao  paiz  todo. 

As  palmas  são,  de  facto,  um  typo  vegetal  tão  distincto,  t&o 
característico  e  tão  commum   na   nossa  terra,  que  a  sua  belleza 
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e  frequência  em  certa  parte  do  paiz,  n&o  podia  deix&r  de  infinir 
para  o  líome  que  o  devia  designar. 

Dabi  vem  encontrarem-se  amiudadas  vezes  no  nosso  mappt 
geograpliico  as  denominações  tupis  das  diversas  espécies  de  paU 
meiras. 

O  nome  Camahuba,  corruptela  de  Caranár^yba^  da  mag^ 
nifica  palmeira  de  folhas  flabelliformes  (Copemicia  Cerifera),  de 
que  se  extráe  uma  cera  resinosa  muito  usado  no  Norte  do  Bra- 
sil, com  a  sua  copa  espherica,  formando  um  ornamento  de  no- 
tável eífeito  na  paizagem,  abundante  no  sertão,  á  margem  dos 
lagos  e  dos  grandes  rios  como  o  de  S.  Francisco,  apparece 
designando  grande  numero  de  localidades  e  traduzindo-lhe  o 
aspecto  característico,  sob  as  formas  corruptas  de  Camahyba^ 
Carandeuòa  ou  Crundeúba  e  até  Crindeuba. 

O  nome  Carandá^hy^  rio  das  camabuoas,  é  frequente  na 
região  central. 

Assim  também  o  hurity  ou  muray,  a  Mauritia  Vinifera 
dos  botânicos,  com  as  suas  beilas  folhas  espalmadas  em  leque, 
apparece  dando  o  seu  nome  a  grande  numero  de  localidades  nas 
regiões  dos  campos  elevados,  onde  ella  cresce  formando  capões 
cerrados  nas  baixadas  das  cebeceiras  dos  rios. 

A  Macahíiba  ou  bacayba,  de  que  procedem  por  corruptela 
08  nomes  hocayuva  e  macayha^  empresta  o  seu  nome  a  nâo  pou- 
cas localidades  no  Norte  e  Centro  do  Brazil. 

Nos  sertões  do  Norte,  nas  regiões  seccas,  é  frequente  o  nome 
Ouricury,  corruptela  de  Iricury,  de  que  ainda  procedem  os 
nomes  Licury,  Mucury,  Nicury  com  que  se  designam  tantos 
logares  daquelíes  sertões,  onde  medra  a  palmeira  que  von  Martins 
denominou  Cocos  Caronata. 

No  valle  do  Amazonas,  como  na  matta  littoral,  i^>parecem 
nas  cartas  geographicas  os  nomes  Indayá,  Inajá  ou  Anajáy  &«- 
rt6rf,  Peaçáy  ou  peaçaba  e  seus  compostos ;  Indayáiúbaj  Aw^a- 
iuba,  Gerihatyba,  Peaçabuçú,  Peaçoffoéra,  como  indicativos  das 
palmeiras  que  no  tupi  trazem  essas  denominações. 

Examinando-se  ainda  os  mappas  geraes,  verifica-se  a  exa- 
ctidão e  rigor  com  que  a  Geographia  reflecte  a  Botânica  das 
regiões  em  que  o  paiz  naturalmente  se  reparte  por  effdito  da 
latitude,  da  altitude  e  da  influencia  metereologica. 

Assim  é  que  na  zona  sertaneja  do  Norte,  onde  dominam  as 
catingas,  o  solo  é  árido,  pedregoso  e  pouco  visitado  pelas  chuvas, 
06  nomes  Chique-chiquCj  Quipáj  Quipapá,  Mandacaru,  revelam 
os  logares  em  que  medram  as  Cactaceas  com  o  seu  aspecto  de 
tristeza  e  desolação.  Na  mesma  zona  encontram-se  ainda  loca- 
lidades com  os  nomes :    Jurema,  Quixcíba,  Umhú  ou  Imbú,  Jiw, 
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Umbiurana^  Mangabcj  e  os  seus  derivados:  Quixabeira,  Umbu^ 
Metro f  Juazeiro  e  Mang abeirei,  traduzindo  o  aspecto  da  catinga 
propriamente  dita,  pelos  typos  dos  seus  vegetaes. 

Assim  também  na  Sbona  littoral,  onde  a  matta  é  corpulenta 
e  variada,  e  quasi  sempre  rendilhada  de  trepadeiras  e  cipós,  os 
nomes  das  localidades  ae  continuo  o  relevam,  como  se  verifica 
pelos  vocábulos  tupis :  Sapiicat/a,  YeqtUtibá,  Yacarandá,  Guapw^ 
Tubú,  Embayba,  e  suas  corruptéllas :  Embaúba^  EmJbaú ;  Sumaúma, 
e  suas  corruptéllas  Subaúma,  Sabaúna ;  Guararema^  ou  Tmira-- 
rema ;  Cobreava  ou  Caburéyba,  Araçayuba,  das  arvores  caracte- 
rísticas, assim  como  os  nomes :  Taquara  ou  Taquà,  Bob  a  forma 
contracta,  Crissiuma,  Samambaia,  Guaymbé  ou  Imbé,  Aninga, 
Chtapé,  de  que  a  corruptélla  fez  Aguapé,  Caraguatá  de  que  pro- 
cede Gravata,  Naná  que  a  corruptélla  transformou  em  Ananast, 
Abacaxi,  Ubá,  lembram  outras  mais  humildes  ainda  que  n&o 
menos  características. 

Na  regi&o  dos  campos  de  cima  da  Serra,  no  centro  e  sul  do 
Brasil,  os  bosques  de  Araticaria,  que  os  tupis  denominavam  Curi, 
como  chamavam  Curityba  as  formosíssimas  mattas  destas  plantas 
sociaes,  e  as  Congonhas  deram  o  nome  a  grande  numero  de  lo- 
gares. 

109. — No  tupi  designa-se  o  animal  pela  palavra  çoô,  que 
também  significa  a  caça,  a  carne,  ou  um  bicho,  no  sentido  vulgar, 
n&o  se  empregando  sen&o  para  os  irracionaes. 

Para  designar  o  homem,  a  gente,  ha  o  vocábulo  abá,  mas 
no  sentido  geral,  empregando-se  para  exprimir  o  ente  animado, 
se  encontra  o  radical  guáy,  ora  nos  nomes  de  bichos  como  em 
Gruuynumbi,  beija-flor,  ora  em  nome  de  gente  ou  povo,  como 
em  Gtiay-anã,  nome  da  tríbu  que  outr'ora  dominou  nos  campos  de 
Piratininga. 

Bem  estudado  o  radical  Guay  chega-se  á  conclusão  de  que 
elle  expríme  simplesmente  o  indioiduo,  a  pessoa^  ou  aquelle  que 
é.  Assim,  por  exemplo,  Guaynumby,  individuo  verde,  ou  aquelle 
que  é  verde,  para  designar  uma  espécie  de  beija-flor,  Guayana, 
individuo  parente,  aquelle  que  é  parente  ou  irmào,  e  talvez  fosse 
esse  o  tractamento  que  davam  os  Tupiniquinn  do  littoral  aos 
Ghtayanazes  dominadores  do  campo ;  Guay-curú,  individuo  sar- 
nento,  aquelle  que  tem  samas ;  A y more,  ou,  como  escreveu  An- 
chieta, Guaimuré,  que  se  pode  interpretar:  Guay-mur-ré,  indi- 
viduo de  nação  differente,  aquelle  que  é  povo  differente ;  Guay-yáy 
de  que  se  fez  por  corruptela  Goyaz,  individuo  egual  ou  seme- 
lhante, aquelle  que  é  do  mesmo  povo. 

O  vocábulo  çoô  alterou-se  porém,  nos  seus  compostos,  por 
um  processo  de  assimilação,  dizendo-se  suaçu  por  çoóhiçú,  animal 
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i^rande  ou  veado,  que  outros  chamam  simplesmemte  giiaçíi ;  siuin 

Sor  çoó-a7ij  a  vértebra  do  animal,  onde  se  presume  estar  a  vida 
os  animaes :  sariiê,  sarigxiéj  por  çoó-r-igiiê  animal  dotado  de 
saceo,  o  marsupio  conhecido  ;  snssuarana  por  çoó-açâ-arana  qne 
quer  dizer  tirando  a  veadOy  appellido  de  uma  on(;a  parda,  da 
mesma  côr  do  veado;  susauapára  por  çoó-açti-apara,  veado  palheiro, 
ou  dotado  de  «:^randes  aspas ;  siissut/,  por  çoó-aai-í m ^  veado  cam- 
peiro;  stiassú-birãj  por  coó-nçu-herá,  veado  lustroso  ou  luzido: 
Huuçú-pitã^  veado  vermelho  ou  mateiro. 

A  geographia  do  paiz  reflectiu  também  com  mais  ou  menos 
precisão  a  fauna  regional.  Os  nomes  de  localidades  e  rios  como 
Jaguar-f/,  rio  da  onça:  Jagnamímbabãf  cães  mansos:  Jaguara- 
Itgba,  càes  ruins;  JagiiareUj  onça  verdadeira,  lembram  a  abun- 
dância ou  frequência  dos  felinos,  ou  a  presença  dos  cães  já 
introduzidos  pelos  europeus  e  que  os  selvagens  tanto  apreciaram 
depois. 

As  denominações:  Cotia  por  Agiiti;  Apered^tubaj  abundân- 
cia de  préas ;  Paca-tiiba,  abundância  de  paccaa ;  Capivar-y  por 
Caapigiiar^ll,  rio  das  capivaras;  Guabirãtuba,  abundância  de 
ratos;  lapeti^  o  coelho,  lembram  os  Roedores  dos  mais  bem  re- 
presentados na  fauna  do  paiz. 

Os  nomes  Tatú-gbt/y  terra  dos  tatus  aue  foi  a  denominação 
primeira  do  arraial  que  ó  hoje  a  cidade  aa  Limeira ;  Tatíi~hy, 
rio  dos  tatus  ;  'Tamanduá,  ai)plicada  a  uma  villa  de  Minas-Geraes: 
Tamaiiduã-tei/f  tamanduá  grande,  recordam  os  Desdentados,  pelos 
mais  característicos  representantes. 

As  localidades  e  rios  com  os  nomes :  Tagaçú  ou  Tanha-ocú, 
dente  grande  ou  porco  do  matto :  Catête,  Caetetú  por  Taitein, 
porco  de  canella  ruiva ;  Tapira,  ás  vezes  alterado  para  2'abira 
e  até  Itàbira,  a  anta ;  Tapira-apé,  vereda  das  antas ;  Tajnra-hy, 
rio  das  antas,  exprimem  que  nessas  paragens  abundavam  os 
pachy dermas  americanos. 

Os  logares  denominados :  Guarapá-r-g  ou  Gnaragná-r-íh 
rio  do  peixe-boi ;  Firá-pnan,  a  baleia,  recordam  os  cetáceos  mais 
abundantes  nos  mares  brasílicos. 

As  localidades  conhecidas  por  Guará-tgba,  a  passarada,  on 
abundância  de  aves  ;  Guard-hg,  rio  dos  pássaros  ;  Guaratinga-eUl 
as  garças;  Arara-quára,  paradeiro  das  araras:  Yurujuba,  i^t 
Ajurií-guba,  papagaios  amarellos  :  Paragiiá-g,  rio  dos  papagaios: 
Cia^rá,  casta  de  papagaio  ou  como  erroneamente  disse  José  de 
Alencar,  canto  da  jandaia :  Graúna,  por  Gnirá-ufia,  pássaro 
preto ;  Lihambn-g,  rios  dos  inambús ;  Jacií-tinga,  jacu  branco 
ou  manchado  de  branco,  c  tantos  outros,  lembram  a  nossa  ri- 
queza ornithologica. 
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As  denorainaçòes  como :  Jacarehfj,  rio  do  jacaré ;  Corumbá ^ 
o  ká^ado ;  Mboij,  cobra,  aqui  entre  os  paulistas  tao  erroneamente 
j)ronunciado ;  É^jf/peba,  cobra  achatada  ;  Mogt/  por  Mbot/^gi/,  rio 
das  cobras ;  SticiLnj-cangay  cabeça  do  sucury ;  Cunirn^  o  sapo, 
recordam  a  frequência  dos  reptis  nesses  logares. 

As  localidaden  e  rios  com  os  nomes:  Pirá-hij,  rio  do  peixe  ; 
Pirá^cf/uf/ngaj  de  que  por  corruptela  se  fez  Pirass2mu7iga, 
ronca-peixe;  Pirá-tinínga,  ou  sob  a  forma  contracta  Pem-<e;i2//í, 
á  moda  guarany  e  significando  o  secca-peire ;  Pirâpora,  o  salta- 
peixe ;  Curimatá-hy  ou  Ciinimbatá~hg,  o  rio  dos  curimatás ; 
Pinuhg,  o  rio  dos  piaus  ;  Piracanjuba  ou  Pirá-acan-guba,  o 
jieixe  de  cabeça  amarella ;  Icará-hg^  por  A  cará^hg,  o  rio  dos 
acarás;  Surubim,  por  Jurã-biy  bocca  fechada;  Ijnrú-gg  e  sua 
corruptela  Peruhgbe,  rio  do  TubarJo;  Parati,  corruptela  de 
pirci-ti,  peixe  branco,  ou  a  tainha,  nos  trazem  á  idéa  a  fauna 
ichtiologica. 

Assim  também  os  nomes:  lucurahg,  rio  dos  gafanhotos; 
Cabiiçú,  ou  Caba-iiçà,  o  vespao  ou  marimbondo ;  CYiçununga 
por  Cabaçgngngaj  vespa  zurabidora;  Echú  ou  Eichã,  abelha  do 
cbâo ;  Mombucíiy  uma  variedade  de  abelha  sylvestre ;  3feríí-óca, 
paradeiro  das  moscas ;  Maruim  por  Morú-im,  o  mosquito ;  Mu- 
ritiba  por  Merú^tgba,  o  mosqueiro ;  Yaquirana  ou  YiaJdrana,  a 
cigarra  ;  Nandu-hg  ou  NhanãMig^  o  rio  das  emas;  Pamipauá-hú , 
rio  das  borboletas  e  tantissimos  outros  dao-nos  a  fauna  entomo- 
logica,  a  que  se  filiam  ainda  os  seguintes  não  menos  significa- 
tivos :  líeritgba  (o  primeiro  r,  brandissimo)  que  a  corruptela  trans- 
formou em  Lergtiba,  esteira,  ou  logar  onde  abundam  as  ostras 
e  que  nos  recorda  o  sitio  da  costa  do  Espirito  Santo,  onde  fal- 
leceu  o  venerável  Anchieta ;  Lerg  por  liirg^  a  ostra,  designando 
uma  conhecida  praia  dos  arredores  do  Rio  de  Janeiro ;  Sergipe, 
corruptela  de  Ciri-gg-pe,  ou  rio  dos  siris ;  Serinhaem  por  Serg- 
^ilieen,  onde  rumoreja  o  siry,  localidade  que  tanto  se  assignalou 
durante  a  guerra  hollandeza ;  Sernambgtgba,  deposito  de  conchas, 
conhecidas  por  seniambi,  que  é  um  notável  exemplo  de  quanto 
pode  a  corniptóla  que  o  transformou  em  Simão-de-Tgba  e 
ainda  em  Joào-ãe-Tgba  como  se  verifica  das  mais  modernas 
cartas  do  littoral  bahiano ;  Tambá-hà,  rio  das  conchas;  Sambaqui 
por  lambâ-quij  ponta  ou  cumulo  feito  de  conchas,  servindo 
para  designar  os  depósitos  antiquíssimos,  formados  de  cascas  de 
ostra,  de  restos  de  cozinha,  de  residuos  de  varias  procedências, 
accumuiados  por  um  povo  selvagem  que  habitou  a  zona  littoral 
em  periodo  pre-historico. 

110. — As  construcçòes    dos    selvagens,    os    productos  da  sua 
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industria  rudimentar,  os  seus  usos  e  costumes  em  sociedade 
também  concorreram  para  as  denominações  geographiças  do  paiz. 
Estudemos  este  assumpto  com  mais  vagar  e  havemos  de 
verificar  quão  larga  foi  o  cópia  de  nomes  e  palavras  que  dahi 
passaram  para  a  geographia    e    para  a  linguagem  commnm,  al- 

funs  já  assimilados,  outros  resistindo  ainda  á  força  modeladora 
a  lingua  culta  prevalecente. 

A  noção  de  pátria  não  a  tinham  os  tupis  como  hoje  a  temos. 
Designavam  a  pátria  como  synonimo  de  terra  da  própria  habi-- 
tacão — Tetaina.  Assim,  diziam  Tupi-retama,  pátria  ou  região 
dos  Tupis ;  lapuyretama^  ou  por  abreviação  lapuy-ratna,  região 
dos  Tapuyas ;  Pindó-retairuz,  ou  Pindórama^  região  das  palmei- 
ras; UruffUr-retamaf  nome  de  uma  localidade  no  Ceará,  quer 
dizer  região  dos  urubus;  Ibotirama,  terra  ou  paiz  das  fiôres. 

Ao  natural  do  mesmo  paiz,  ao  conterrâneo,  chamavam  ceta^ 
magoara^  que  quer  dizer  habitante  da  minha  teira  e  ao  extran- 
geiro  davam  o  nome  çohay-goára^  que  significa:  habitante  de 
outra  banda,  e  outras  vezes  amoaòor-retama-goára,  significando 
gente  habitadora  de  outra  terra.  Não  raro,  por  abreviar,  diziam 
simplesmente  amoabaj  para  designar  o  extranho  ou  o  forasteiro. 

O  nome  emboaba  não  terá  vindo  de  uma  simples  corruptela 
de  amoáha  ou  amboahaf  E'  bem  provável;  tanto  mais  que  só 
se  applicava  ao    extrangeiro    ou   ao    portuguez   principalmente, 

Sorque  este  era  quasi  o  único  na  colónia,  onde  só  entravam  os 
e  outras  nacionalidades  com  licença  especial. 

Este  nome  que  se  tomou  celebre  na  historia  do  descobri- 
mento das  minas,  designando  com  um  cunho  nativista  o  ele- 
mento extrangeiro  que  affluiu  numeroso  dos  portos  do  littonl 
para  disputar  aos  paulistas  o  ouro  por  elles  descoberto  em  Minas, 
não  exprime,  de  facto,  senão  o  despeito  do  nacional  contra  o 
forasteiro.  Dizer — guerra  dos  emòoabas — vale  o  mesmo  que  di- 
zer—-fl^j^rra  contra  o  extrangeiro  ou  o  intruso. 

Outra  hypothese  admissivel  é  a  que  faz  derivar  o  nome 
emboaba  do  tupi  mbóaba^  de  que  se  fez  por  corruptela  boava  e 
significa  vestido,  coberto,  em  allusão  a  se  apresentarem  os  porto- 
guezes  ou  extrangeiros  trajando  roupas  desconhecidas  e  calçando 
largas  botas  para  se  protegerem  contra   os  espinhos  e  os  reptis. 

111. — Para  indicar-se  a  procedência  de  um  individuo  qual- 
quer usava-se  também  o  suffixo  guára,  juncto  ao  nome  da  tem 
ou  paiz  da  procedência.  Assim  é  que  diziam:  Brazi-guára,  om 
Brazileiro ;  Paraguay^guára,  o  Paraguayo ;  Piauhy^uára,  § 
Piauhyense. 

Também  com  os  suffixos:  boc,  oc,  uc,  ua  indicavam  a  pro- 
cedência do  individuo. 


Digitized  by 


Google 


—  535  — 

Depois  da  ínvas&o  dos  europeus  e  durante  a  catechese  e 
colonisação  muitos  nomes  se  formaram  traduzindo  relações  novas, 
e  exprimindo  a  mescla  das  raças  em  presença. 

Ao  homem  branco,  quando  tratado  em  bôa  parte,  denomi- 
nava-se  caray^  e  segundo  os  dialectos :  cariba  ou  carahiba^  cujo 
significado  é :  superior,  forte^  sábio,  santo,  pois  que  attribuiam 
aos  europeus  faculdades  extraordinárias. 

Ao  descendente  do  branco  denominava  cariboc,  que  quer 
dizer  tirado  ou  procedente  do  europeu,  donde  se  origina,  por 
corruptela,  o  nome  curiboca  tÃo  usado  no  norte  do  Brazil  para 
designar  o  mestiço  que  traz  nas  veias  o  sangue  do  branco. 

O  nome  carioca,  com  que  ainda  hoje  se  designam  os  natu- 
raes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  tem  a  mesma  origem  e  signi- 
ficado, cxiri-oc  ou  cari^boc. 

Assim  também  o  nome  carijó,  que  alguns  chronistas  bespa- 
nhóes  escreveram  cario  e  que  na  verdade  se  deve  escrever  cari- 
yó,  forma  contracta  de  cari-yoc,  quer  dizer — o  que  vem  do  branco 
ou  de  um  povo  superior. 

Ao  gentio  manso,  ou  reduzido  à  civilisaçáo,  se  começou 
desde  logo  a  denominar  coa-òoc,  que  quer  dizer — tirado  ou  pro- 
cedente do  matto,  donde  nos  veiu  o  vocábulo  cabôco,  como  ainda 
hoje  o  pronuncia  o  homem  rústico,  ou  cabloco,  como  ja  adoptou 
o  portuguez-brasilico. 

Ao  mixtiço,  oriundo  do  branco  e  do   selvagem,    deu- se    nos 

Ímmeiros  tempos  o  nome  de  mamaliic/j,  que  é  como  se  lê  em 
■randavo  (1576),  em  frei  Vicente  do  Salvador,  (1627)e  em  Simào 
de  Vasconcellos,  (1602).  Só  mais  tarde  é  que  se  começou  a  pro- 
nunciar mameluco,  confundindo-so  com  a  denominação  dada  aos 
soldados  escravos  do  sultão  El  Malek-el  Saleh  da  terra  do  Egypto. 
E',  porém,  de  procedência  tupi  e  nào  moura,  o  nome  ma- 
maluco  tal  como  ainda  hoje  o  pronuncia  o  homem  do  sertào. 

A  uma  velha  sertaneja,  agora  moradora  em  S.  Paulo,  onvi 
uma  vez  esta  phrase  bastante  expressiva :  <  . . .  milho  branco  com 
milho  vermelho  sae  mamaluco, . .  » 

Donde  se  conclúe  que  para  o  homem  do  interior  o  nome 
mamaluco  guardou  a  j)rimitiva  e  única  verdadeira  significação, 
continuando  synonimo  de  inixturado  ou  mixtiço.  Ha,  comefFeito 
no  tupi  o  vocábulo  inaniã-rnca  que  se  decompõe  em  mamã, 
mixturar,  dobrar,  abraçar,  e  ruc/x  ou  yruuca,  que  quer  dizer  tirar. 
O  appellido  histórico  se  traduz,  pois — tirado  da  mixtura,  ou  de 
procedência  mixta,  Nào  é  mister  gi*ande  esforço  para  se  expli- 
car como  de  mama^ruca  se  fez  mamaluco,  segundo  o  escreveram 
os  primeiros  historiadores  e  depois  mameluco  como  em  geral  se 
adoptou. 


Digitized  by 


Google 


—  530  — 

Nào  raro  se  empregava  entre  os  tupis  e  europeus  que  fala- 
vam a  lingua  geral,  o  suffixo  ua,  forma  contracta  de  ruça  ou 
Iriuiciíy  para  formar  nomes  indicativos  da  origem  ou  nascimento 
do  individuo,  Dizia-se,  por  exemplo,  píratt/-ua,  para  significar 
oriundo  de  Piraty,  nome  primitivo  da  actual  cidade  de  Paraiy; 
Mairy-úuy  oriundo  ou  procedente  da  cidade;  Cactéãa,  oriundo 
das  mattas. 

112. — As  construcçòes  do  gentio  eram  toscas  e  rudimentares 
como  as  de  um  povo  na  infância  social.  As  suas  casas  olca  mui- 
tas vezes  de  vastas  proporções,  e  cobertas  de  folhas  de  sapé  on 
palma,  e  fechadas  com  estacas,  tinham  capacidade  para  muitos 
moradores  okape-</uara.  Dispostas  em  torno  de  uma  praça  ou  ter- 
reno rectangular  okára,  e  externamente  envolvidas  por  uma  es- 
tacada ou,  ás  vezes,  por  uma  trincheira  de  folhagem  ou  feita  de 
tranqueiras  retiradas  das  queimadas,  cwçãra^  constituíam  aaldêa 
— taha  ou  táua. 

Entraram  estes  nomes  em  larga  cópia  na  geographia  nacio- 
nal, concorrendo  para  a  denominação  dos  logares,  como,  por 
exemplo :  Tiipaiui-roka,  casa  de  Deus  ou  egreja ;  Itaoca,  casa  de 
pedra ;  Oka-mui,  casa  negra ;  Okomorôitm  ou  Oka-tim,  casa 
branca ;  Buriki-oka^  paradeiro  dos  macacos  ;  Meriir^)ka^  paradeiro 
das  moscas ;  Tijy-oka,  paradeiro  das  espumas,  pelas  muitas  que 
se  encontram  naquella  ponta  de    terra  firme  á  entrada   do  Pará. 

No  território  do  Rio  de  Janeiro  se  encontram  ainda  os  no- 
mes Ocariiçú  {Ocára^oçii\  praça  ou  terreiro  grande  applicado 
á  ponta  ou  cabo  próximo  da  cidade  de  Paraty;  Itá^okara^  ter- 
reiro de  pedra. 

Na  Í3ahia  encontram-se  os  nomes  Tapagype  (Tabagy-pe)^ 
que  se  traduz — no  rio  da  aldêa;  Tapera^  equivalente  a  fdha" 
oéraj  ald^a  velha  ou  em  ruina;  Tajyo.rfjú  ou  Taperagiid,  valle  da 
aldêa  velha. 

Em  S.  Paulo  distingue-se  o  nome  Taiíbaté,  corruptela  de 
Tàba^eUy  aldêa  considerável  ou  villa ;  2 ahatinyf}éro  alteração  de 
Tabatinyoera  equivalente  a  Taba-oéra,  aldêa  velha,  recordando 
o  sitio  onde  outr^ora  existiu  uma  aldêa  de  Guayanâs,  dentro  dos 
muros    da    villa  de  Piratininga. 

Davam  á  cidade,  aos  povoados  grandes  como  os  europeus 
edificavam,  o  nome — mairy,  de  certo,  depois  que  os  francezes, 
3/mr,  começaram  a  frequentar  a  costa  do  Brazil  e  se  estabele- 
ceram em  algumas  i)arte8  delia;  pois  que  o  vocábulo  mairy  pa- 
rece proceder  de  viair-reya^  reunião  ou    multidão    de  fmncezes. 

O  nome  Marim,  outr*ora  applicado  á  Olinda  de  Pernambuco, 
fundada  por  Duarte  Coelho,  é  simples  corruptela  de  inairyy  cidade. 

Aos  moradores  da  aldêa  denominavam-se  Taba-^yára,  aos  da 
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cidade  inairij-ãra,  cidad&o  ;  aos  de  aldêa  differente  Tàbaré,  donde, 
sem  duvida,  procede  o  nome  taharéo^  usado  entre  os  bahíanos 
}»ara  designar  um  homem  rústico  ou  matuto. 

113. — As  communicaçòes  entre  as  aldOas  e  povoados  se  fa— 
ziam  por  caminhos  ou  veredas — apc,  dcnominando-se  apé-acú  as 
estradas  largas  como  algumas  se  encontraram  no    interior. 

Xào  eram  tào  raros  auanto  se  presume  os  caminhos  ou  ve- 
redas do  gentio  penetrando  do  litoral  para  o  interior.  Glymmer, 
o  auctor  do  roteiro  da  primeira  entrada  que  se  fez  no  começo  do 
século  XVII  de  S.  Paulo  para  o  sertíio  de  Minas,  refere  ter  en- 
contrado bem  no  interior  uma  estrada  larga  e  bastante  trilhada. 

A  dispersão  dos  Tupinikins,  que  eram  ao  mesmo  tempo 
assignalados  em  S.  Vicente,  no  valle  de  S.  Francisco  e  em  Potío 
Seguro,  demonstra  cabalmente  que,  pelo  interior,  estes  índios  se 
communicavam,  e  está  averi«-uaao  por  um  estudo  bastante  cons- 
ciencioso e  sério,  do  nosso  illustre  consócio  o  dr.  Orville  Derby, 
que  as  primeiras  haiuleiran  que  devassaram  os  sertões  o  fizeram 
trilhando  as  veredas  dos  gentios  (1),  guiados  pelo  selvagem  se- 
duzido e  amigo. 

114. — Quando  os  caminhos  desciam  até  o  mar  ou  aos  grandes 
rios  navegáveis,  ao  extremo  desses  caminhos  que  eram  ordina- 
riamente um  porto,  davam  os  Tupis  o  nome  apMçaba,  que  quer 
dizer — naUida  do  caminhOy  e  de  que,  por  coiTuptèla,  se  fez  im- 
fjeaçaba,  imbiansape  como  se  lê  em  Hans  Staden,  e  ainda  jyeaçã 
sob  a  forma  contracta  e  mais  commum  na  composição  dos  nomes 
de  algumas  localidades. 

Assim  08  nomes  Peaçá-go^ra^  porto  velho  ou  extincto  com 
que  se  designa  uma  localidade  vizinha  do  Cuhatào;  Peaçábossú 
ou  Peassaòiissúj  porto  grande,  designando  uma  villa  alagoana,  á 
margem  do  rio  S.  Francisco,  sào  compostos  com  o  thema  a2}€a- 
çaba — sob  a  forma  contracta. 

O  nome  píassaba,  ou  melhor,  peamha^  com  que  vulgarmente 
se  designa  a  fibra  resistente  e  utilissima  da  Altiea  funifertiy 
palmeira  abundante  na  zona  quente  do  littoral,  vem  decerto  do 
communissimo  emprego  nos  portos  (peaçaba)  das  cordas  tecidas 
com  a  fibra  dessa  palmeira.  No  norte  do  Brazil,  as  amarras  e 
cordoalha  das  embarcações  pequenas,  das  jangadas  e  canoas  eram 
exclusivamente  de  peaçaba.  Dizer-se,  portanto,  cordas  de  peafía- 
ha  vale  como  se  dissesse  cordas  do  ])orto  ou  vsadas  iws  portos, 

O  nome  peaçaba  ou  apeaçaba  que  o  vulgo  íílterou  para  pie»- 
4iaha  ou  piaHsava,  já  nào  designa  entre  nós  senão  o  fibra  da  ^í- 


(1)    Oirillc  Derby—cOs  primeiros  descobrimentos  de  ouro  em  Minas  Gcraes». 
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icdea;  o  primitivo  e  verdadeiro  significado  se  perdeu  para  a  lin- 
guA  boje  falada  no  Brazil. 

O  nome  igara-pablt  ou  igaro-paha,  que  litteralmente  significa 
— termo  ou  fim  da  canoa,  também  designava  o  porto,  mas  já  na 
accepção  de  assento,  descanso  ou  logar  onde  se  ene  dbava  a  em- 
barcação deixando  de  navegar. 

115. — A  navegação  estava  muito  em  voga  entre  os  Tupis, 
quasi  todos  localisados  no  littoral,  donde  outr^ora  expulsaram  os 
primitivos  dominadores  do  paiz. 

Pescavam  muito  no  mar  e  nos  rios,  tirando  dabi  larga  parte 
da  sua  subsistência. 

Habillissimos  canoeiros  e  nadadores  eximios,  afrontavam  as 
ondas  mar  em  fora  com  o  maior  desassombro.  Contam  mesmo 
alguns  viajantes  que  esses  bai-baros,  em  avistando  no  borizonte 
embarcações  em  transito,  nadavam  muitas  vezes  ao  encontro  delias 
para  Ibes  vender  brasil.  Os  Guaytacás,  segundo  Gabriel  Soares 
(1)  andavam  a  nado  pelo  mar  dentro,  accommettendo  os  tubarões 
(ipirú)  e  afoí^ando-os  com  um  páu  agudo,  que  lhes  mettiam  com 
força  pela  garganta. 

Os  Tupis  do  Rio  de  Janeiro  como  os  de  Paraty  e  Ubatnba 
possuíam  canoas  tão  grandes,  feitas  de  um  só  tronco,  que  algu- 
mas delias  eram  capazes  de  quarenta,  sessenta  e  mais  tripolan- 
tes.  Martim  Aôonso  de  Souza,  na  sua  viagem  de  1530,  assistiu, 
maravilbado,  a  uma  encarniçada  batalha  naval  entre  gentios  de 
Itaparica  e  do  continente  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Dextros  canoeiros,  manejavam  de  pé  o  remo  a  compasso 
certíssimo  com  o  que  muito  maravilhavam  aos  europeus. 

A's  canoas  feitas  de  um  tronco  inteiriço  chamavam  igmi 
(yg-yara),  isto  é,  que  domina  ou  mora  n'agua,  fluctua  ou  sobre- 
nada ;  e,  por  acharem  semelhantes,  as  embarcações  introduzidas 
pelos  europeus  cliamavam-nas  igara-açú,  canoa  grande  ou  barco. 

A  antiquíssima  villa  pernambucana  de  Igtiarassú  tem  o  seu 
nome,  aliás  Igara-açú  pelo  facto  de  ser  o  seu  porto,  desde  os  pri- 
meiros annos  da  colónia,  visitado  por  barcos  que  o  attingiam 
com  o  concurso  da  maré.  Hans  Staden  que  o  visitou  e  o  aju- 
dou a  defender-se  contra  os  Putiguaras  em  1548,  denominou-o 
Garassú,  corruptela  de  Igarassú. 

O  nome  Igrapinnu  de  uma  villa  bahiana,  vizinha  de  Ca- 
mamú,  é  corruptela  de  Igara-j)éuna  (Igara-apé-una)  isto  é,  ca- 
minho de  canoa  escuro,  ou  melhor,  braço  ou  fiiro  negro,  allusâo 
a  algum  canal  ou  estuário  de  aguas  escuras. 


j^,     (1)    G.  6oareê-«  Roteiro  do  Rraiil»  c^).  SIV.  pag».  77  e  78. 
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A^s  canoas  feitas  de  cascas  de  arvore  com  pontaletes  no 
meio  e  ajustadas  com  cipó  davam  o  nome  de  ubá,  em  geral  pe- 
quenas, leves  e  mal  compostas. 

O  nome  uòá  confunde-se  frequentemente  com  o  vocábulo 
uyòa^  que  quer  dizer  flecha,  quando  este  entra  como  thema  na 
eomposição  de  outros  vocábulos,  e  a  syllaba  predominante  se 
desloca  para  a  penúltima  do  vocábulo  composto. 

O  nome  Ubaitiba  por  esta  raz&o,  pôde  ser  decomposto  em 
Ubá^tyba,  significando  abundância  de  canoas  como  tantas  havia 
nesta  parte  dos  domínios  de  Gunhambebe  e  de  Aymberê,  como 
pôde  ser  tido  por  corruptela  de  Uyba^tybay  flechal,  ou  can- 
navial  bravo. 

116. — As  pescarias  (pirá-monhangaba)  começavam  ordina- 
riamente em  Agosto  na  beira-mar  (1)  e  davam  logar  a  expedi- 
ções numerosas  para  certos  pontos  da  costa. 

Empregavam  para  este  mister  a  rede — pyçá,  o  cercado — 
pary — o  cesto — ururú  e  o  jiki. 

Nos  rios,  costumavam  envenenar  as  aguas  com  sueco  do 
timbó  para  apanhar  o  peixe. 

Com  o  commercio  dos  europeus  passaram  a  usar  do  anzol — 
jwnáá— ,  chamando  aos  pequenos  anzóes  prateados — pindàrvuri'^ 
Unga. 

E\  porém,  provável  que  já  empregassem  o  anzol  grande, 
feito  de  qualquer  substancia  n&o  metallica  antes  da  invasão  por^ 
tugueza. 

Não  poucos  logares  no  Brazil  trazem  nomes  recordando 
esses  instrumentos  e  usos  do  gentio.  Pary  ou  Paripe;  Parp-» 
quera  ou  Pary-^óera,  cercado  velho  ;  PindáhybcL,  anzol  ruim ; 
Pindá-monhangaba,  fabrica  de  anzóes ;  Jiky-yá  semelhante  ao 
jíky ;  Jiky^e0,  olho  ou  foro  do  jiky ;  Ururú^y  rio  do  cesto  ; 
Timi)óhyy  rio  do  timbó,  recordam  sitios  das  pescarias  de  ou- 
tr'ora. 

117. — ^A  caça  era  como  a  peaea  a  principal  occupaçfto  do 
selvagem,  e,  para  realisal-a  empregavam  de  preferencia  o  arco 
y  apara  e  a  flecha  uyha^  ou  tnba  esta  tendo  a  ponta  ou  sim— 
{desmente  endurecida  ao  fogo,  ou  com  um  dente  de  tubarão  en- 
gastado com  resina.  O  arco  feito  de  uma  madeira  rija,  et% 
mais  alto  do  que  um  homem. 

Além  do  arco  e  flecha  empregavam  para  caçar  (eaámondó)^ 
artiflcios  mais  ou  menos  engenhosos,  ainda  hoje  utilisados  pela 
gente  do  interior.    A  juçana  era  o  laço  armado  para  colher  aa 


O»   Bms  Bttdqi-ftiM  Tla«Mi  e  oaftfvclra^  efec*  Cap,  XVIL 
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aves ;  monde  de  que  procede  o  vocábulo  assimilado  vuindéo  era 
empregado  nas  mattas  para  matar  os  quadrúpedes;  a  gnirà-puka, 
de  que  por  corruptela  se    fez  arapuca,  apanhava  os  pássaros. 

Entre  os  índios  do  campo,  a  caçada  era  precedida  de  uma 
Imtida,  cercando-se  um  trecno  a  que  se  punha  fogo,  e  matan- 
do-se  a  caça  a  pau  â  medida  que  ella  procurava  escapar  ás 
cliammas.  Nas  regiões  centraes,  as  queimadas  frequentes  que 
se  avistam  ao  longe,  onde  a  civilisação  ainda  nào  penetroa,  não 
indicam  outra  coisa.  A  esse  modo  de  caçar  daA'am  o  nome 
camondó-cai  que  quer  dizer:  queimada  para  caçar. 

As  localidades  com  os  nomes :  Japárativba,  muitos  arcos ; 
Japarakira,  arco  verde;  Ljapára^  de  que  se  fez  por  corruptela 
Icapara  ou  Capara^  canal-torto ;  Mondê-ht/j  rio  dos  laços ;  Ufjbc" 
hy,  rio  das  flechas,  de  que  por  corruptelas  se  fez  Ilmhii  ou 
Icàli;/,  sao  recordações  dos  instnimentos  venatorios  dos  selvagens, 
ou  lembram  phenomenos  com  elles  comparáveis. 

118. — Os  trabalhos  agricolas  eram  rudimentares  entre  as 
tribus  tupis  por  lhes  faltar  o  uso  do  ferro. 

O  fogo  era  o  seu  principal  agente  no  amanho  da  terra. 

Escolhido  o  local  para  a  lavoura,  demíbavam-se-lhe  as 
Arvores  de  maior  vulto,  empregando-se  para  esse  fim  o  machado 
de  pedra  ji  ou  dji,  e  lançava-se  fogo  em  torno,  escolhendo-se 
porôm  o  lado  do  vento. 

A'  queimada,  emquanto  o  fogo  actua,  davam  o  nome  mi 
ou  cnitaray  que  quer  dizer :  o  que  se  queima. 

A  deri-ubada  ou  limpa  para  roça  denominava-se  cô  ou  có- 
pichnha;  e  a  roça  no  acto  de  queimar-se  cô~y--íuíra,  de  que  se 
fez  por  corruptella  coivara. 

Aos  paus  retirados  da  queimada  e  dispostos  em  cerca  ou 
trincheira  em  torno  da  roça  ou  da  habitação  davam  o  nome— 
eaiçaray  que  muitas  vezes  apparece  sob  a  forma  contracta  caiçá 
ou  caça  nos  nomes  compostos. 

Muitos  destes  vocábulos  ou  outros  delles  derivados  passaram 
para  o  portuguez  falado  no  Brazil. 

Do  verbo  côpijr,  tractar  da  roça  ou  limpal-a,  se  fez  em  S. 
Paulo  o  verbo  carpir,  com  idêntico  significpuo,  e  assim  também 
carjnção  por  copickaha, 

O  nome  caipira  empregado  em  S.  Paulo  para  designar  o 
liomem  rústico  ou  roceiro  vem  do  tupi  cai-pira,  isto  é,  do  verbo 
caf,  queimar,  e  da  particula  apassivadora  pira,  significando— 
queimada j  que  é  como  se  dissesse — o  homem  das  queimadas,  ou 
que  tracta  de  queimadas. 

A'  roça  extincta  dava-se  o  nome  de  cô^coéra  e  também 
còpoera,  de  que  procede  o  vocábulo   capueira,  com  o  significado 
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que  vul^^annete  se  lhe  dá  de  roça  abandonada  e  invadida  pelo 
inatto,  visto  que  o  mesmo  vocábulo  também  procede  de  caá^poéra, 
matto  extincto,  ou  que  já  uma  vez  foi  cortado. 

Muitas  sao  as  localidades  no  Brazil  cujas  denominações  re- 
cordam os  trabalhos  agrícolas  dos  selvagens  ou  mesmo  dos  Eu- 
ropeus nos  primeiros  annos  da  colonisação. 

Ha  nas  vizinhanças  de  S.  Vicente  uma  localidade  com  o 
exquisito  nome  de  Oiiçúj  cuja  procedência  vem  de  certo  desde 
aquelles  lemotos  tempos,  quando  a  ilha  contava  vários  engenhos 
de  assucar  e  possuía  extensos  cannaviaes  de  que  Hans  Staden 
nos  dá  noticia  em  1548. 

O  nome  Cuçií  o  composto  de  Cô-iiçú,  e  se  traduz: — roça-- 
grande,  e  também  limpo-grande,  empregando-se  com  este  signi- 
ficado para  designar  cnmpo,  ou  terreno  limpo  ^ 

No  Rio  Grande  do  Sul  ha  o  rio  Cahy,  cuja  traducçiio  se 
pode  fazer  de  dois  modos :  Caa-luj,  rio  da  matta :  ou  Cai-hy, 
rio  das  queimadas. 

O  nome  Ccissaqíiéra  com  que  se  designa  um  ribeiro  no  mu- 
nicípio de  S.  Bernardo,  é  o  mesmo  que  caçá~coéra  e  significa 
cerca  velha  ou  extincta, 

Assim  também  o  nome  Caçapava  que,  aliás,  comporta  duas 
interpretações :  Caçâ-^xiba,  fim  de  cerca,  ou  ponta  de  cerca ;  e 
Caá-çnpaòa,  clareira  ou  aberta  na  matta. 

Cultivavam  os  tupis  o  milho,  de  preferencia,  ao  qual  se 
pode,  na  verdade,  dar  o  nome  de  trigo  americano,  porque  era 
a  base  da  alimentação  do  selvagem. 

O  abatij  que  ó  como  entre  o  gentio  se  denominava  o  mi- 
lho, amadurecia  no  mez  de  novembro,  época,  diz  Hans  Staden, 
em  que  se  devem  temer  os  assaltos  dos  selvagens,  porque,  diz 
o  mesmo  auctor  citado, — quando  voltam  de  uma  guerra  querem 
ter  09  abatis  para  fabricarem  a  bebida. 

Além  do  milho,  plantavam  também  a  mandtoka,  o  aipi,  a 
batiita,  (jatijuca),  o  cará,  varias  espécies  de  abóbora  (geremu)  a 
banana  (pacoba)  o  mandobi  que  dizemos  amendoim. 

Os  nomes  de  legares  como  Mandiotuba,  mandiocal ;  Co- 
mandatuba,  feijoal ;  Mangaratyba,  mangarazal  e  outros  como  Clrz- 
Tnaratyba,  Acajutyba,  Amaniutyba,  Pacótyba,  Norantyba,  Can~ 
natyba,  Natiiba,  exprimem  culturas  de  outr'ora,  ou  abundância 
de  camarás,  caju,  algodão,  banana,  laranjas,  canna  e  ananaz. 

A  canna  e  a  laranja  não  eram  indígenas  da  America,  mas 
desde  logo,  nos  primeiros  annos  do  descobrimento,  foram  intro- 
duzidas e  cultivadas. 

Era  1518,  quando  Fernão  de  Magalhães  apoi-tou  ao  Rio  de 
«Janeiro,   por   occasião   da   sua    memorável    primeira    viagem  de 
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circumnavegação  do  globo,  já  encontrou  cnltivadA  pelos  tnpi- 
natnbás  a  canna  de  assacar,  de  certo  introduzida  no  paiz  por 
alguns  dos  muitos  navios  que  jà  por  esse  tempo  frequentavam 
o  Brasil  e  traficavam  livremente  com  o  gentio.  Nos  grandes 
rios  da  bacia  do  Paraná  e  do  Prata,  onde  tào  larga  foi  a  acçio 
dos  jesuitas,  um  dos  phenomenos  que  mais  impressionam  o  vif^ 
jante  são  os  bosques  de  laranjeira  selvagem,  de  fructos  amargos, 
cujas  sementes  as  aguas  se  encarregam  de  distribuir  e  propa- 
gar. 

119 — Os  alimentos  {tembni  ou  temiti)  eram  simples  mas  va- 
riados. Não  era  usado  o  sal  como  condimento,  mas  assando  a 
carne,  o  peixe  ou  qualquer  fructo  ou  raiz,  mostravam  apreciar 
a  cinza  como  um  succedaneo.  Nenhuma  caça  ou  peixe  comiam 
crú. 

Descendo  o  rio  Paranapanema,  em  1886,  encontrei,  sobre 
um  lagedo  á  margem  do  rio,  abundantes  cascas  de  laranja  assa- 
da, despojos  de  uma  refeição,  apenas  terminada,  de  uma  familia 
selvagem,  que  assim  usava  do  fogo  para  tomar  mais  tolerável  o 
sabor  amargo  daquelles  bcllissimos  fructos  amarellos. 

Da  mandioca,  faziam  varias  espécies  de  farinha  uy.  A*  que 
era  fina  como  a  de  trigo  dava-se  o  nome  carimã;  á  meio  cosi- 
da— uy-tinga;  á  bom  cosida — uy-atãy  que  era  a  farinha  de  guer- 
ra; á  feita  de  mandioca  cortada  em  roletes  e  secca  ao  sol,  pi- 
sada depois  ao  pil&o — typyrati  e  á  que  era  feita  com  mandioca 
posta  de  molho  por  alguns  dias — uy-^íba,  denominando-se  man> 
dió-puba  á  mandioca  assim  tractada. 

A^s  cascas  ou  raspas  imprestáveis  da  mandioca  dava-se  o 
nome  de  corêra  de  que  por  corruptela  se  fez  a  palavra  crueira^ 
á  feição  portugueza. 

Moida  a  mandioca,  expremiam-na  num  cesto  tubular  elástico 
feito  de  folhas  de  palmeira  a  que  chamavam  typiiy  e  que  al- 
guns erroneamente  dizem  tapity. 

Ao  sueco  expremido  e  assentado  davam  o  nome  de  typioca 
de  que  por  corruptela  se  fez  tapioca  geralmente  entre  nós 
usado. 

Também  do  peixe  faziam  farinha  como  um  dos  mais  segu- 
ros meios  de  o  mais  bem  conservar,  e  lhe  davam  o  nome  de 
pirárcuy.  Entre  os  Tupinambás  e  Tamoyos,  o  peixe  preferido 
para  farinha  era  a  tainha  a  que  chamavam  piraty  e  que  por 
corruptela  entre  os  portugnezes  se  passou  a  dieer  paraty,  ba- 
raty  e  até  barty.  No  Amazonas  prefere-fle  aluda  hoje  o  pinirueáj 
peixe  vermelho. 

Da  mandioca  faziam  bolos  a  que  denominavam  mbeffú,  don- 
de vem  o  nome  beijáy   vulgar  no  Brasil,  significando  enntieado^ 
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enrolado;  faziam  o  mingau  e  varias  bebidas  fermentadas  conhe- 
cidas por  cayçuma  e  tykyra. 

Com  o  milho  preparavam  a  cangica  (acan-jic),  grão  cozido  ; 
a  farinha,  abaU-uy ;  a  pamuna  oa  pamonha;  a  popoka^  de  qae 
procede  o  nome  pipoca,  e  quer  dizer  arrebentado  ou  estalado; 
e  também  uma  bebida  fermentada — abati-^. 

Assavam  a  carne  ou  o  peixe  sobre  brazas  ou  entào  sobre  um 
gradeado  de  madeira,  operaç&o  a  que  se  dava  o  nome  de  mo- 
kaen,  de  que  procedem  o  nosso  vocábulo  inoquem  e  o  verbo  mo- 
qtiear. 

Ao  assado  envolvido  em  folhas  como  faziam  com  o  peixe 
chamavam  pokekay  de  que  se  fez  por  corruptela  moqueca  e  sig- 
nifica embrulho. 

A'  carne  ou  peixe  pilado  e  misturado  com  farinha  davam  o 
nome  paçoka  (pó-çoka)  que  quer  dizer  pilado  á  mão  ou  esmiga- 
Ihado  á  mão, 

O  cauim  era  o  seu  vinho  mais  estimado  e  feito  do  sueco 
do  caju,  donde  lhe  vem  o  nome  acayú-y.  Alargando,  porém,  o 
sentido  do  vocábulo,  applicaram-no  também  para  bebida  fermen- 
tada feita  de  milho  mastigado. 

120. — No  interior  de  uma  cabana  selvagem  os  utensis  maia 
communs  eram :  a  rede  para  dormir  ini  atada  por  cordas,  {ini- 
chama)  a  doi«  fortes  esteios,  okytá. 

A  um  lado  via-se  a  lareira  (tatá-rendaba)  e  sobre  ella  o 
mokaen,  e  mais  alto,  pendente  da  parade,  a  urupema,  peneira 
ou  cesto  raso ;  o  urú,  cesto  pequeno  com  tampa ;  o  fuso  (y-ym^). 
Viam-se  também  a  um  canto  mais  abrigado  a  talha  cheia  d'agua 
(ygaçaba),  o  pote  de  bocca  pequena,  camuty  ou  camucim\  ao 
passo  que  os  alguidares,  (nhaen)  e  panelias  nhaempepô)  alinha- 
vam-se  mais  perto  do  fogo.  Fora  da  cabana,  dependurado  a 
uma  ponta  de  caibro  via-se  o  typity  e  encostado  á  parede,  mas 
deitado  por  terra,  o  pilào  {indudj. 

Muitos  são  os  nomes  de  localidades  no  brazil  recordando  os 
utensis  e  objectos  de  uso  domestico  entre  os  selvagens.  Moquem 
em  Groyaz ;  Camucim,  no  Ceará,  Itánhaen,  alguidar  de  pedra  ou 
tacho,  em  S.  Paulo ;  são  exemplos  assas  notórios. 

121. — Entre  os  objectos  omamentaes  e  servindo  nas  solem- 
nidades  e  danças  (poracê),  distingue-se  o  acangatara,  feito  de 
bellissimas  plumas  de  garças,  do  camindé  e  das  araras,  servindo 
para  ornar  a  cabeça;  a  açoyaba,  espécie  de  manto  tecido  tam- 
bém de  pennas,  descendo  dos  hombros  até  os  rins ;  a  croroçoyaba 
espécie  de  cocar  ou  chapéo ;  o  yatmpenamòi  que  se  applicava  áa 
orelhas. 

Muitas  vezes  pintavam  o  próprio  corpo  com  as    cores  vivaa 
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do  iinicá  e  do  genipapo  para  se  mostrarem  bizarros;  unctavam- 
se  de  óleo  ou  resina  e  cobriam-se  de  pennas  de  varias  cores 
picadas  bem  miúdo;  furavam  o  beiço  inferior  (tembé\  e  engas- 
tavam-lhe  pedra  de  côr  esverdeada  ou  branca  mui  polida,  a  que 
chamavam  tembetày  isto  é,  temhMt/ij  pedra  de  beiço,  i>or  outros 
também  desi«^nado  itametara,  botoque  de  pedra. 

O  uso  de  taes  ornatos  engastados  no  beiço,  nas  orelhas  e 
até  nas  faces  chegou  a  tal  extremo  que  os  primeiros  viajantes 
asseguram  terem  visto  individues  com  sete  dessas  pedras  meti- 
das nas  carnes  do  rosto. 

Havia  botoques  (metara)  de  todo  género  e  de  varias  formas, 
uns  de  osso  polido,  outros  de  dentes  de  animaes,  outros  de  resi- 
na amarella  e  translúcida  como  o  âmbar,  e  ainda  outros  de  ma- 
deira leve  como  a  da  barriguda  ou  paineira. 

Os  (hiaycnràs  trouxeram-no  de  ouro. 

Os  Ayrnorés,  os  Botocudos  faziam-no  de  madeira,  dando-lhe 
forma  circular  e  attingindo  ás  vezes  um  grande  diâmetro. 

Outros  selvagens  atravessavam  pennas  no  nariz  e  outros  ain- 
da introduziam-nas  nas  faces. 

Além  destes  bárbaros  ornamentos,  traziam  ao  pescoço  o  Jor?/, 
lua  ou  semi-circulo  de  osso  alvíssimo,  e  ás  vezes  um  grande  co- 
lar de  conchas  a  que  denominavam  ajiicarà. 

Encontram-se  na  geographia  do  paiz  muitos  nomes  recor- 
dando esses  objectos  ornamentaes  do  selvagem  e  suas  festas. 
Baracéa  por  Poracé,  reuniílo  para  festa,  dançii  ou  folguedo,  no- 
me que  se  encontra  citado  em  velhos  documentos  dos  archivos 
de  S.  Paulo;  Aarncoyaha,  morro  isolado  nas  vizinhanças  do 
Ypanema  ;  Arassoahy  ou  melhor  Araqmjá-liy^  rio  ou  localidade 
em  Minas  Geraes  ;  JacyyoOj  valle  da  lua  ou  globo  da  lua ;  Ta-- 
met/iry  por  Itatnetcr-y  rio  do   botoque  de  pedra. 

122. — Eram  grosseiros  e  poucos  sonoros  os  instrumentos  mu- 
sicaes  do  selvagem .  Tinham  como  primeiro  e  mais  excellente  o 
maracd,  chocalho  feito  de  um  cabaço  em  que  se  introduziam  semen- 
tes ou  pequenos  seixos,  e  se  ornava  com  esmero  porque  era- 
em  algumas  tribus  considerado  como  sagrado ;  o  memhy  ou  gaita: 
o  hora,  a  imibía,  trombeta  de  guerra  ou  buzina,  o  guarará  ou 
tambor. 

Varias  localidades  entre  nós  trazem  nomes  destes  instru- 
mentos músicos  dos  selvagens. 

A  cidade  de  Maracás,  no  interior  da  Bahia,  e  os  montes 
Uuararapes,  famosos  pelas  victorias  ahi  alcançadas  sobre  os  hol- 
landezes  no  século  XVII,  são  recordações  que  persistem  da- 
qnelles  primitivos  tempos. 
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O  nome  histórico  de  Guararapes  é,  porem,  simples  corm- 
ptela  de  Guurarâ  -pe  e  se  traduz — ii-is  tambores — . 

Recordará  jíor  ventura  esse  nome  tupi  o  ruído  das  caixas 
de  guerra  num  sitio  onde  tantas  vezes  ellas  resoaram  á  frente 
das  cobortes  combatentes,  ou  lembram  tào  somente  uma  feiçào 
topograpbica  em  que  o  relevo  dos  montes  traz  á  idéa  os  toscos 
instrumentos  do  selva«çem  de  outr'ora? 

Nào  conheço  a  topographia  do  logar,  mas  opino  pela  pri- 
meira hypothese,  aliás,  naturalissima  num  ])aiz  assolado  pela 
guerra,  e  onde  as  populações  se  tinham  familiarisado  com  os  e\ú- 
sodios  e  circumstancias  minimas  de  uma  lucta  por  longo  tempo 
prot  rábida. 

123. — Depois  da  vinda  dos  europeus  e  do  commercio  com 
estes,  começou  o  gentio  a  receber  os  instrumentos  de  ferro  que 
tanto  cubicavam  e  que  constituíam  o  artigo  mais  importante  de 
todo  o  trafico  com  os  selvagens  nos  primeiros  annos  da  con- 
quista. O  machado  (itajy),  a  faca  (itakicê),  a  foice  (kicêapara), 
a  enxada  (itacijra)^  a  tesoura  (py ranha) ,  a  serra  (kt/ti/çaba),  eram 
artigos  regulamentados  e  quasi  os  únicos  objectos  de  forro  que 
se  consentia  vender  ao  gentio. 

Entretanto,  e  nào  obstante  a  prohibiçÃo  formal  das  aucto- 
ridades,  o  selvagem  foi  adquirindo  outros  instrumentos  como  a 
e3[»ingarda  ou  fuzil  (mhocaha  ou  2)ocaha)^  a  espada  ou  facào 
(/dcéf/ui),  a  pólvora  (inocd-cuij  e,  segundo  o  testemunho  de  via- 
jantes francezes,  até  artilharia  (nwcabfjçã)  possuía  o  famoso  Cu- 
nhambebe,  chefe  dos  tamoyos  de  Ubatuba. 

Recebiam  também  os  tecidos  da  Europa,  a  que  denominavam 
paiiciy  cujas  peças  nào  raro  serviam  de  moeda  para  resgate  de 
prisioneiros  europeus. 

Chamavam  ^jà/mçá  ao  panno  grosso,  e  panapot  ao  panno 
íino.  Os  farrapos  ou  andrajos  tinham  o  nome  panahyha,  donde 
é  provável  que  proceda  ])or  confusáo  de  tei*mo  o  vocábulo  ^;?ji- 
ht/òa,  vulgarmente  applicado  como  synonimo  de  ])enuria  ou 
miséria. 

Tinham  em  grande  estima  o  espelho,  a  que  chamavam  oarvú, 
e  faz  lembrar  o  vocábulo  francez  viiroir,  sup])ondo-3e  por  isso 
ter  sido  primeiro  introduzido  por  francezes,  que  foram  dos  pri- 
meiros a  traficar  na  costa  do  Brazil.  Recebiam  mais  a  aguar- 
dente (ccuinir-tatã  ou  yahyha)  as  contas  ou  missangas  (mhot  ou 
p(ji),  o  guizo  ou  cascavel  metálico  (ngiiai)  denominado  também 
maracayuba  ou  sob  a  fónna  contracta  maracá-yú. 

Na  geographia  do  paiz  encontramos  alguns  desses  nomes 
designando  localidades:  Bohn  (mbot)  no  Pará,  Maracajá,  serra 
da  divisa  entre  Matto-Grosso  e  o  Paraguay. 
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124. — Em  tomo  da  cabana  selvagem,  e  invadindo-a  mesmo 
com  a  máxima  familiaridade,  desenvolvia-se  todo  nm  mundo  de 
animaes  domesticados,  a  que  chamavam  mimbabcu  As  ayes  de 
formosa  plumagem  como  o  guará,  a  arara,  o  canindé,  o  iueono; 
grande  numero  de  perdizes  (ankamhy  ou  inhamhú),  nrús  e  patos 
(ipeca) ;  animaes  como  o  macaco,  o  quati,  a  irara,  o  veado,  o 
gato  (pichaiia)  e  até  cobras  mansas  se  encontravam  no  mais  in- 
timo convivio. 

Com  o  commereio  europeu  recebeu  o  gentio  a  galHnha 
(íirugtiaçú  ou  çapucaia)  a  que  presavam  em  extremo,  vendendo 
aos  extrangeiros  os  ovos  delias  (ç*)pià)  em  grande  cópia,  assim 
como  presavam  os  càes,  a  que  chamavam  (jaguamimhaba)  que 
quer  aizer — onça  de  creaçào.  Nos  pampas  do  bul  o  cavallo  (ca- 
bani)  introduzidos  pelos  hespanhóes,  desenvolveu-se  rapidamente 
e  tomou-se  selvagem.  Os  Guaycurús  caçavam-no  e  desde  logo 
se  tornaram  destríssimos  cavalleiros. 

O  boi  (tapira-çobayguára),  considerado  como  uma  anta  ex- 
trangeira,  a  cabra  (çoóaçúmé),  a  ovelha  {obecká),  o  porco  {tankor 
çúaia ),  desenyolviam-se  em  tomo  das  reducções  ou  aldêas,  po- 
voando de  gado  novo  as  campinas  amerícanas. 

125. — Tinham  sua  mythologia  os  povos  da  raç*  tupi,  a  des- 
peito do  que  a  principio  disseram  os  cbronistas  e  escriptores  dos 
primeiros  tempos  que  avançavam  n&o  ter  o  gentio  nem  fé,  nem 
lei,  nem  rei,  razão,  diziam,  porque  na  sua  linguagem  nào  ha  as 
lettras  /,  l,  r,  inicíaes  de  taes  palavras.  Todavia  era  bastante 
singelo  ou  rudimentar  o  que  possuia  esse  povo  de  idéa  religiosa. 
Tinha  uma  vaga  noçáo  do  Ente  Supremo  a  que  denominava 
Tupã,  cuja  voz  se  fazia  ouvir  por  oceasião  das  tempestades 
Tupà-cynunga,  ou  o  trovão  e  cujo  reflexo  ou  claridade  se  deno- 
minava Tupã-beraba,  ou  relâmpago.  O  génio  bom  residia  em 
Tupá  e  o  mais  em  Anhangá  ou  Anhan,  Serviam  a  Tupã,  diz  Iye« 
d'EvTeux,  os  bons  espirites  Apyáuêué,  e  a  Anfian  os  maus  genioa 
conhecidos  por  Ut/áupid,  Qeropary  ou  Jurupary  era  para  uns  o 
génio  mau,  e  para  outros,  segundo  o  mesmo  Ives  d'Evreuxy  um 
servo  de  Tupã. 

Dos  génios  bons  recebiam  os  benefícios,  tinham  felicidade 
na  caça,  victoria  nas  suas  guerras,  e  colheita  abundante  nas  suas 
roçM,  porque  a  chuva  em  tempo  opportuno  era  trazida  por  eUes, 
Amana-yára,  manda-chuva.  Os  maus  génios,  ao  contrario,  haln- 
tavam  o  escuro  da  floresta  ou  os  cemitérios,  assaltavam  os  caça- 
dores, desviando-os  no  labyrintho  dos  bosques,  ludibrittido-os, 
maltractando-os  de  mil  maneiras.  Por  causa  delíes  o  sol  se  fazia 
abrasador  e  a  chuva  n&o  cabia  no  tempo  próprio. 

Caapóra  ou   caipora,  génio  anão   ae  um  pé  só,  ou  de 


Digitized  by 


Google 


—  547   — 

banda  só,  que  ás  vezes  apparece  cavalgando  um  taitetú,  na  cla- 
reira da  matta,  trazia  a  desgraça  ou  insuccesso  para  quem  o 
avistava. 

Curupira  presidia  aos  maus  pensamentos  e  fazia  pesadelos. 

Sassy  tinha  a  figura  de  uma  ave  pequena. 

Os  bons  génios,  ou  os  antepassados  mandavam  avisos  ou  se 
faziam  ouvir  por  meio  do  canto  melancólico  da  Âcauan.  Por 
onde  se  vê  que  o  gentio  admittia  uma  outra  vida,  a  qual  se 
passava  num  paiz  distante  para  além  das  montanhas  visiveis. 

Chamavam  an  o  sopro  da  vida,  ou  a  alma  emquanto  habi- 
tava o  corpo  de  um  vivente,  e  an-goéra^  a  alma  de  outro  mundo, 
denominada  também  vmraguigaiia,  se  annunciava  a  morte  por 
meio  de  uma  assombração,  angoérabcu 

Nas  aguas  dos  rios  e  lagos  dominavam  génios  femininos, 
ou  Uf/áras,  dama  das  aguas,  ou  mãe  d^agua,  cujo  canto  seduzia 
os  pescadores  para  os  perder,  mytho  idêntico  ao  das  sereias  dos 
marujos  de  todos  os  tempos. 

Guardavam  os  tupis  a  lembrança  de  um  bemfeitor  e  legis- 
lador desapparecido  a  que  chamavam  Sumé,  que  lhes  ensinara  a 
viver  em  bôa  regra,  como  lhes  ensinara  a  cultivar  a  mandioca, 
desapparecendo  depois  para  o  lado  do  mar  em  cujas  praias  dei- 
xara impresso  nas  rochas  mais  duras  as  plantas  dos  seus  pés 
sagrados.  No  littoral  da  Bahia,  caminho  de  Itapuan,  o  povo 
crédulo  procura  ainda  na  baixa  mar  para  mostrar  aos  viandantes, 
como  a  mim  me  mostraram,  sobre  duro  granito  as  pegadas  inde- 
léveis do  mysterioso  bemfeitor  dos  selvagens. 

Tinham  a  tradição  do  diluvio  a  seu  modo. — Quando  as  aguas 
cresceram,  diz  a  lenda,  cobrindo  a  terra,  todos  os  viventes  pere- 
ceram. Tainandaré,  porem,  com  sua  familia  subiu,  para  o  olho 
de  uma  palmeira,  cujos  fructos  o  sustentaram  por  todo  o  tempo 
que  durou  a  inundação,  até  que  elle  pôde  descer  para  tomar  a 
povoar  a  terra. 

O  nome  Tamandaré — do  personagem  raythico  do  diluvio  dos 
selvagens  encontra-se  ainda  no  paiz  designando  mais  de  uma 
localidade. 

Não  esqueceu  também  a  geographia  brasílica  o  nome  de 
Sumé,  o  ente  mysterioso,  tão  cedo  desapparecido,  com  o  qual  o 
espirito  eminentemente  religioso  daquelles  tempos  procurou  iden- 
tificar a  pessoa  de  S.  Thomé. 

Nas  costas  do  Maranhão,  vizinho  de  Gurupy,  um  rio  obscuro 
leva  ao  mar  com  o  tributo  das  suas  aguas  o  nome  Maracá-Sumé, 
que  quer  dizer  o  sino  de  Suméy  recordação  de  quem  por  seus 
benefícios  soube  cavar  fundo  na  alma  simples  do  gentio. 
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Não  poucas  localidades  no  Brasil  trazem  nomes  recordando 
os  f>;enios  da  mytliologia  selvagem. 

O  i^ortuguez  mesmo  chegou  a  adoptar  entre  nós  o  vocábulo 
caipora j  como  synonimo  de  desdita,  e  delle  fez  ainda  cmjxjrism)^ 
que  já  conquistou  toros  de  cidade. 

126. — Era  grosseiro  e  quasi  nenhum  o  culto  do  selvagem, 
de  preferencia  destinado  a  propiciar  os  maus  espirites.  Ives 
d'Evreux  relata  ter  visto  ou  conhecido  Ídolos  feitos  de  cera  e. 
guardados  mysteriosamente  no  escuro  das  íloreslas  pelos  Paijh 
ou  feiticeiros.  Hans  Staden  fala  de  uma  cabana  mysterioga 
onde  se  guardavam  entre  os    tupinambás   os   maracás    sagrados. 

Os  Pagãs ^  Pai//\s,  Piagas  ou  Caraòt/baa  eram  santòes,  adi- 
vinhos;, médicos,  sábios  e  conselheiros  da  tribu,  cujas  tradições 
guardavam. 

Tinham  grande  poder  suggestivo  c  sabiam  os  meir  s  segu- 
ros de  bem  impressionar.  Curavam  soprando,  chupando,  fri- 
ccionando com  óleo  a  parte  doente,  defumando-a  com  plantas 
aromáticas.  Conheciam  os  effeitos  de  certas  plantas,  formando 
uma  therapeutica,  cujo  segredo,  manhosamente  guardavam,  mas 
que  os  colonos  europeus  depois  conheceram. 

Tinham  em  grande  veneração  a  memoria  dos  antepassados 
( tamil nhoéra)  e  os  morto'à  (teonho^Ta)  eram  sepultados  com  um 
ceremonial  como  se  partissem  para  uma  longa  viagem. 

A'  sepultura  (tibtjcoára)  desciam  o  cadáver  envolvido  na 
sua  rede,  com  as  suas  plumas  e  cocares,  o  seu  arco  e  suas  fle- 
chas e  também  as  provisões  para  o  caminho  da  outra  vida  qne 
suppunha  ser  para  alem  das  montanhas  azues,  longiquas. 

NtirO  raro,  introduziam  o  corpo  dobrado  e  acocorado  em 
umas  urnas  de  barro  ou  potes  (igaçaba)  que  iam  enterrar 
nos  logares  mais  escusos  da  floresta,  ou  nas  cavernas  quasi  ina- 
cessiveis  para  que  quedassem  isentas  da  profanação  dos  estra- 
nhos. 

Muitos  logares  no  Brasil  trazem  nomes  que  recordam  as 
crenças  dos  selvagens  e  a  sua  grande  veneração  pelos  mortos: 
Pageà  {Pagé-y\  rio  do  feiticeiro ;  Carahgba,  o  Santo ;  Maracá,  o 
chocalho  sagrado;  Tibicoarg,  o  rio  das  sepulturas;  Igaçaba^  uma: 
Igaçatgra,  morro  dos  potes  ou  das  umas,  são  denominações  que 
lembram  as  crenças  desapparecidas  dos  tupis. 

127. — O  governo  entre  os  individues  da  mesma  tribu  era  o 
resultado  do  ascendente  assumido  pelo  mais  valente,  o  mais  for- 
te, o  mais  respeitável  pelos  seus  antecedentes  honrosos.  Nôo 
havia  hereditariedade  no  governo,  e  este  só  se  tomava  effectivo 
em  tempo  de  guerra.  O  chefe,  morubichaJba,  era  um  simples 
capitão  dirigindo  a  lucta,  conduzindo  os  seus  á  victoria. 
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A  guerra,  marã  ou  morumbí,  a  que  se  dava  ainda  o  nome 
nuiraiui,  quando  se  tornava  encarniçada,  constituía  quasi  que  a 
única  occupaçào  dos  varões  ou  f^nerreivos^  guaríni  oumaianháray 
que  é  como  se  denominavam  os  que  estavam  em  edade  de  pegar 
em  armas  e  defender  a  tribu. 

Os  nomes:  3íonimhi,  guerra;  Marangiiape^  no  valle  da 
batalha;  Morundu  ou  Marandu,  confusão,  lucta;  Marãpé,  cami- 
nho de  guerra;  Maram^mhaiay  palissada  de  guerra,  lembram  na 
geographia  do  paiz  os  episódios  das  luctas  de  outr*ora. 

128. — Depois  da  conquista  euroi)éa  modificaram-se  por  mui- 
to as  condições  de  vida  entre  os  selvagens. 

O  commercio  com  os  brnncos  trouxe-lhes  necessidades  novas. 

O  cbristianismo,  pregado  pelos  missionários,  fez-lhes  perder 
as  suas  praticas  e  costumes  bárbaros,  e  o .  catechumeno  mais 
humilde  na  verdade,  menos  fero  e  varonil  por  sem  duvida,  po- 
rem mais  humano  em  todo  o  caso,  apparelhou-se  para  a  obra 
da  civilisaçfto  que  devia  começar  por  elle. 

O  padre  tal  prestigio  entílo  adquiriu  entre  o  gentio  que 
lhe  ficou  parecendo  um  ente  sobrenatural,  um  homem  difterente 
de  toda  a  gente — ahávâ. 

Aos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  a  que  particularmente 
])rczavam,  chamavam  Pay-almnn  (Pny-^ha-uiui},  padre  de  ves- 
tes negras ;  aos  franciscanos  com  o  seu  pesado  burel  que  o« 
fazia  parecer  com  o  gafanhoto — Pat/-tvcura',  aos  leigos  que  só 
tinham  a  apparencia  de  sacerdote  Payapiíia, 

Em  torno  do  missionário  crescia  a  população  dos  reduzidos 
ou  já  convertidos,  erguendo-se  com  a  egreja  nova  uma  aldêa 
nova,  Tapeçaçá,  Chamavam-se  entfto  Tnpmiarat/ra,  filhos  de 
Deus,  aos  recem-baptisados  e  ceraynia  ou,  .sem  nonie^  aos  pa- 
gãos que  ainda  nfto  haviam  recebido  um  nome  christão . 

A  arvore  promissora  da  civilisaçáo  em  terras  da  America, 
a  cuja  sombra  esta  naçfto  hoje  se  abriga,  aqui  estava  ainda  em 
jrermen  ou  como  uma  tenra  plantinha  á  mercê  e  protecção  da- 
quelles  que  pregavam  a  hôa  luwa. 

Do  devotamento  delles  pela  raça  do  gentio  é  que  se  consti- 
tuiu essa  nação,  consorcio  de  diversas  raças  aqui  tornando  pos- 
sível, cujo  vasto  território,  nos  campos  como  nas  florestas,  no 
valle  como  na  montanha,  no  deserto  como  na  cidade,  attesta, 
por  toda  a  porte,  nas  vozes  tupis  com  que  se  designam,  o  es- 
forço inolvidável  daquelles  obreiros  da  palavra,  cultores  dessa 
língua  que  elles  salvaram  do  anniquilamento  e  que  na  geogra- 
phia  pátria,  ao  menos,  não  perecer«á  jamais. 
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CAPITULO  IV 

DA   INTERPRETAÇÃO   DOS   NOMES   TUPIS   COM   EMPREGO     NA 
GEOQRAPHIA    E    NA   HISTORIA   NACIONAL 


129.— Nada  mais  ingrato  nem  mais  exposto  á  controvérsia 
do  que  esse  mister  de  interpretar  palavras  de  uma  lingna  de- 
sapparecida  ou  que  já  nào  tem  vida  diante  de  outra  que  a  sup- 
plantou  e  lhe  absorveu  parte  do  vocabulário,  como  é  o  caso  do 
tupi  para  o  portuguez  fallado  no  Brazil. 

E,  todavia,  foram  sempre  tentadoras  as  investigações  deste 
género,  como  se  verifica  do  numero  não  pequeno  dos  cultores 
delle. 

O  estudo  etymologico  dos  vocábulos  para  o  fim  de  precisar- 
Ihes  o  verdadeiro  significado  foi  sempre  campo  de  larguissimas 
proporções  onde  a  imaginação  nào  raro  assume  papel  preponde- 
rante, e  as  bypotbeses  mais  ousadas,  como  as  explicações  mais 
suggestivas,  encontram  guarida  e  se  impõem  ao  senso  commum, 
aureoleadas  ainda  por  cima  por  esse  prestigio  que  a  erudição  de 
ordinário  lhes  communica.  • 

Nesse  terreno  das  investigações  linguisticas,  o  imaginário  e 
o  bypothetico,  dando  pasto  amplo  aos  espirites  inventivos  e  ima- 
ginosos, aos  que  se  sentem  solicitados  para  as  escavações  difficeis, 
aos  que  se  deixara  seduzir  pelos  problemas  de  soluções  transce- 
dentes,  deram  já  nascimento  a  um  verdadeiro   género  litterario. 

Aqui  como  em  tudo  mais,  ha  sempre  um  lado  chimerico  que 
deslumbra  e  captiva,  como  muita  vez  succede  aos  mineiros  que 
se  obstinam  nas  profundezas  da  terra  a  buscar  um  veeiro  cujos 
indicies  não  faltam  nunca,  mas  de  que  jamais  se  patenteia  a  es- 
quiva realidade. 

Certo,  neste  mister  de  interpretar,  muito  ha  do  mineiro  per- 
seguindo a  sua  chimera. 

Mas  assim  como  no  minerar,  mesmo  buscando  o  imaginário, 
nem  tudo  é  em  pura  perda,  pois  que,  nesse  ingrato  labutar,  não 
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poucos  segredos  do  solo  se  desvendam,  assim  nos  estudos  lin- 
guisticos nem  tudo  é  vão  e  improfícuo,  uma  vez  que  aberta  fica 
a  vereda  por  onde  outros,  quiçá  mais  felizes,  ou  mais  bem  ap- 
parelhados,  podem  attingir  a  realidade  ou  o  verdadeiro. 

E'  mister,  porém,  reconhecer  com  justiça,  que  nesses  tenta- 
mens  de  interpretar  ou  de  restaurar  vocábulos  tupis  etymologi- 
camente,  aos  esforços  expendidos  têm  quasi  sempre  correspondido 
resultados  promissores. 

No  livro  como  nas  revistas,  na  imprensa  diária  como  nas 
palestras  litterarias  é  o  assumpto  de  continuo  debatido,  não  raro 
com  largueza  e  proficiência,  logrando  sempre  geral  acceitação, 
o  que  anima  e  estimula  os  investigadores. 

Observa-se,  porém,  e  não  ha  negal-o,  nas  investigações 
deste  género  entre  nós,  certa  falta  de  methodo,  uma  tal  ou  qual 
discrepância  na  applicação  dos  processos  lógicos  de  investigar, 
que  não  podem  deixar  de  afPectar,  tomando  incompletos,  os  re- 
sultados obtidos. 

Basta  isto  para  justificar  o  que  passamos  a  expender  no  pre- 
sente capitulo. 

130. — O  estudo  etymologico  dos  nomes  tupis  com  applicação 
na  geographia  ou  na  historia  nacional  é,  a  meu  ver,  um  traba- 
lho mais  de  investigação  histórica  do  que  propriamente  de  le- 
xicologia. 

Sendo  o  tupi,  como  é,  uma  lingua  agglutinante,  com  os  ele- 
mentos componentes  quasi  integraes,  ou  mui  raramente  contrac- 
tos, a  palavra,  nesse  idioma,  com  facilidade  se  analysa ;  e  ainda 
quando  mettida  numa  como  que  encapsulaçào  em  aue  os  vários 
elementos  se  envolvem  uns  aos  outros,  as  linhas  de  separação 
destes  não  desapparecem  totalmente,  e  a  desaggregaçào  desses 
elementos  habilita  o  interpretador  a  traduzir.  O  problema  mais  • 
importante,  o  estudo  mais  sério,  e  a  meu  ver  essencial,  é  o  da 
identificação  histórica  do  vocábulo  ou  a  restauração  da  sua  gra- 
pbia  primitiva,  tal  como  ella  symbolicamente  represento  a  em 
outro  tempo  a  palavra  faltada. 

E'  mister,  portanto,  ler  os  documentos  mais  antigos,  as  chro- 
nicas,  roteiros,  relações  de  viagem,  os  mapqas  geographicos  que 
primeiro  se  publicaram  e  que  possam  encerrar  o  thema  ou  o 
vocábulo  a  interpretar  e  ahi  surprehender-lhe  a  graphia  antiga, 
de  certo,  a  mais  verdadeira,  pois    que  é  de    suppor    fosse  a  re- 

Sresentação  symbolica  mais  fiel  dos  sons  recolhidos  directamente 
o  gentio  ou  dos  seus  immediatos  descendentes,  e,  portanto, 
mais  isenta  dos  effeitos  provenientes  do  diuturno  contacto  com 
a  lingua  que  ficou  prevalescendo. 

Gonsegaida  a  restauração  histórica  do  vocábulo,  fácil  será  ex- 
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plicar  como  elle  se  alterou  ou  como  evoluiu  até  nós,  porque  in- 
variáveis e  positivas  são  as  leis  phylologicas  que  regem  a  espé- 
cie. 

Sem  a  restauração  do  vocábulo  com  a  sua  graphia  primiti- 
va, como  um  processo  prévio  e  essencial,  difficil  e  quasi  insolú- 
vel, em  certas  casos,  é  o  problema  linguistico  attinente  aos  no- 
mes geographicos  de  procedência  tupi. 

Firmado  este  ponto,  é  mister  ainda  considerar  que  o  tupi, 
como  todas  as  linguas  barbaras,  sem  cabedal  litterario  ou  com 
arte  e  vocabulário  organizados  por  extranhos,  é  sujeito  aos  de- 
feitos communissimos  da  homograpbia  e  da  bomopbonia.  Pala- 
vras, na  verdade,  differentes  soaram  e  se  escreveram  j)or  forma 
idêntica  nos  primeiros  vocabulários. 

Além  disso,  os  dialectos  numerosos  entre  as  tribus  selvasrens 
n&o  consentem  palavras  com  formas  fixas  e  definidas,  entrando 
os  vicios  de  pronunciação,  as  modalidades  do  falar  como  causns 
inevitáveis  da  variação  dos  vocábulos. 

As  difficuldades  do  interpretador  salientam~se  ainda  si  se 
considerar  que  o  tupi,  em  contacto  com  outras  linguas  america- 
nas, como  tantas  houve  no  âmbito  do  Brazil  e  nas  suas  fron- 
teiras, não  poucos  vocábulos  extranhos  adquiriu,  como  não  pou- 
cos foram  os  que  o  portuguez  por  si  mesmo  assimilou  do  </?/?- 
cliua^  do  kariry  e  dos  que  geralmente  se  designam  pelo  nome 
Tapiiya.  Dahi,  a  necessidade  de  quem  interpreta  de  bem  conhe- 
cer o  tupi  e  os  seus  principaes  dialectos,  e  de  guardar  a  reser- 
va mais  cautelosa  no  decidir-se  pela  nacionalidade  de  um  vo- 
cábulo duvidoso. 

Este  preceito  é  tanto  mais  de  observar-se  quanto  é  certo 
que  não  raro  os  interpretadores  se  deixam  possuir  de  verdadeira 
obceção,  querendo  ver  vocábulos  tupis  em  quanta  palavra  es- 
púria se  lhes  apresenta  com  estructura  apparentemente  brasi- 
lica. 

O  nome  Jnrumenha,  por  exemplo,  que  se  encontra  entre 
nós  designando  uma  villa  obscura  do  Piauhy,  pode  induzir  em 
erro,  pela  sua  estructura  tupi,  o  interpretador  que  se  não  recor- 
dar de  que  é  esse  nome  de  procedência  lusitana,  e  lembra  um 
povoado  alemtejano  sobre  a  margem  direita  do  Guadiana. 

Von  Martins  interpretou-a  como  tupi,  decompondo-a  em  Je- 
rumú-íneeiíg  e  traduzindo — dar  abóboras. 

Assim  é  que  José  de  Alencar,  nas  suas  notas  ao  romance 
Iracema,  interpretou  como  tupi  a  palavra  Mecejana,  derivando-a 
de  Mo'Cejar-aiia,  quando  é  sabido  ser  esse  o  nome  de  uma  an- 
tiga villa  portugueza  nos  cam[^K)s  de  Beja,  no  Alemtejo. 

Carlos  von  Martins  interpretou  como  se  fora  um  nome  tupi 
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a  palavra  Qidxeramohim  fazendo  a  derivar  de  Qui-xere^-amobinhê 
pbrase  que  assim  traduziu — Ah/  meus  tempos  passados /,.. ^ 
quando,  aliás,  é  vocábulo  tão  Tapuya  como  o  s&o  Quidcadá^  Qui^ 
xdô  e  Qufxarà,  no  valle  do  Jaguaribe,  no  Ceará. 

Nas  margens  do  S.  Francisco,  si  se  encontram  nomes  de 
localidades  como  Cahrobó,  Pamhúj  Centiicé,  que  se  reconhecem 
logo  como  de  uma  lingua  tapuya,  outros  ba,  porém,  que,  pela 
sua  estructura,  parecem  tupi,  induzindo  em  erro  o  interpretador. 
O  nome  Orocóy  por  exemplo,  que  ali  se  encontra  designando 
um  monte  elevado  e  bastante  distincto  no  seu  aspecto,  pode  ser 
interpretado  como  alteraç&o  de  Urucú^  como  pcSde  ser  identifi- 
cado com  o  vocábulo  Orkó,  que  na  lingua  quicbda  quer  dizer 
monte.  Assim  também  o  nome  Orohô,  que,  se  n&o  tor  tapuya 
como  parece  que  o  é,  levaria  o  interpretador  a  consideral-o  como 
con-uptela,  por  dialeto,  do  nome  Lriibiu 

Os  nomes  Jequié,  Sincorá  e  Cocho  ou  Góyóy  que  em  lingua 
tapuya  significa  onça,  fome  e  rio  pela  sua  estructura  approximada 
do  tiipi,  também  podiam  ser  filiados  a  esta  lingua. 

O  rio  Belmonte,  que  dos  sertões  de  Minas  Geraes  traz  o 
nome  Jequitinlionim,  é  outro  notável  exemplo.  Muito  provável 
^^  que  esse  nome  Jequitinhonha  proceda  da  lingua  dos  botucu- 
dos,  derivando-se  do  JequiétinJiong,  |ue  quer  dizer  —  rugido  da 
onça;  entretanto  que  no  tupi  pode  muito  bem  ser  identificado 
cora  a  pbrase  Jiky^ty-nlionhe,  que  se  pode  traduzir  còfo  na  agua 
amarrado  ou  assentado, 

131. — A  tendência  para  tupinisar-se  um  vocábulo  de  lingua 
extranba  nào  é  todavia  maior  do  que  a  de  corromper  o  tupi, 
latinisando-o,  ou  ainda  mais  modelando-o  á  feiç&o  portugueza. 
O  nome  Nhandui^  por  exemplo,  de  um  chefe  de  tribu  selvagem 
da  Parahyba,  significando — ettia  pequena^  ou  figuradamente  hábil 
corredor^  converte-se  em  Jean  Dory  na  obra  Roulox  Baro,  e  la- 
tiuisado  em  Jandovius  na  obra  de  Barkeus. 

Do  nome  Paracaurt,  que  quer  dizer — papagainhOf  depois  al- 
terado para  Percaauri  (1),  com  qua  se  designava  nos  antigos  ro- 
teiros uma  ponta  de  terra  ao  sul  do  Recife  de  Pernambuco,  se  fez 
mais  tarde  Pêro  Cavarim^  como  se  lê  em  o  Roteiro  do  Brazil 
de  Gabriel  Soares,  e  depois  ainda  alterado  para  Pêro  CaharigOy 
como  se  fôra  intenç&o  dos  povoadores  de  perpetuar  naquella 
aliás  obscura  localidade  o  nome  de  algum  personagem  da- 
quelles  tempos. 

Do  nome  Sernamhityha,  que  quer  dizer  deposito  de  outras, 
das  que  se  conhecem  pelo  nome  de  sernambi  e  que  também  vem 


1.    Rotetro  de  Pêro  Lopes,  nnblicado  por  Vamhagen. 
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citado  no  dito  Roteiro  de  Gabriel  Soares,  se  fez  primeiro  Simõo 
de  Tyba  e  depois  João  de  lyhay  com  que  se  designa  nos  mappas 
modernos  o  rio  que  desaba  no  mar  ao  norte  de  Porto  Separo» 
duas  le^as  para  além  do  rio  de  Santa  Cruz  (1). 

132. — Do  que  deixamos  exposto  decorre  que  para  bem  in- 
terpretar nomes  tupis,  com  emprego  na  geographia  e  na  histo- 
ria, se  ha  de  adoptar  como  regra : 

1.°  Descobrir  a  graphia  primitiva  do  vocábulo  nos  docu- 
mentos mais  antigos  em  que  esse  possa  ter  apparecido  e,  na 
feita  desse  elemento,  procurar  surprehender-llie  a  pronuncia  entre 
o  povo  rústico  do  interior,  onde  a  corrupçào  dos  vocábulos  tupis 
é  menos  intensa  e  quasi  que  permaneceram  intactas  as  tradições 
do  falar. 

Do  nome  Ghiayanaz  ou  Goyanaz,  por  exemplo,  desde  longos 
annos  modelado  á  feição  portugueza,  só  se  encontra  a  graphia 
primitiva — Guayanã — nos  escriptos  de  Anchieta  (2),  e  só  entre 
os  caipiras  se  lhe  conserva  até  agora  a  pronuncia  verdadeira. 

O  nome  Mantiqueira,  modelado  já  á  portugueza,  só  em  do- 
cumentos antigos  guarda  a  primitiva  graphia — Amantiquira — que 
se  traduz  :  a  chuva  gotteja  ou  pinga, 

A  palavra  Gtjgtacaz,  em  outro  tempo  GuaitacíU  forma  con- 
tracta ue  (jToatacdra,  só  no  Diccionario  Portuguez-Brasiliano  de 
1795  encontro  o  termo  primitivo  com  a  significação  do  Paaseadar 
ou  andarilho. 

2.°  Analysar  o  vocábulo  restaurado  e  verificar  se,  no  sen 
longo  evoluir,  as  modificações  experimentadas  se  fizeram  segundo 
as  regras  philologicas  que  regem  a  espécie,  o  que  servirá  de 
confirmação  ao  que  se  houver  conseguicfo  pelo  processo  histórico. 
Assim,  |>or  exemplo,  a  palavra  bossoroca,  cuja  procedência  é  de 
yby-^ç^yroCy  significando  terra  rasgadn  ou  fendida,  uma  vez  anfr- 
lysada,  se  verifica  como  successivamente  se  lhe  transformaram  e 
cairam  os  sons  que  a  compõem,  segundo  a  lei  do  menor  esforçíK 

De  yhy-çoroc  se  fez,  pela  defeituosa  pronunciação  do  y,  uhu^ 
çoroc,  e,  pela  queda  da  vogal  muda  inicial,  bu-çoroc,  donde,  sem 
mais  esforço,  se  chegou  á  forma  actual  bvçoroca,  que  é  a  mais 
conforme  com  a  etymologia,  ou  bossoroca,  vossoroca  como  outros 
escrevem. 

3.**  Decompor  o  vocábulo  restaurado  etymologicamente  pelei 
aeus  elementos  agglutinados,  sempre  fáceis  de  destacar,  coUo- 
cando-o  por  esse  modo  em  condições  de  ser  traduzido.    O  nomo 


1.  Ayres  do  CamI,  Chorographi»  Brasflic»,  tomo  2.,  pag.  71. 

2.  Padre  José  de  Anchieta. ^Informaçfto  dos  casamentos  dos    indioa    4o 
Bevlst  Inst.  Hist.  Geog.  Brás.  Toaio  8..  pag.  264. 
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-Jacarépaguá,  eminentemente  descriptivo,  quasi  nenhnma  comi- 
pçào  experimentou,  a  nào  ser  a  queda  de  uma  vogal  muda  no 
meio  do  vocábulo,  e,  portanto,  fácil  é  decompol--o  nos  8eui<  ele— 
mentos  agglutinados :  Jacaré-upá-goct,  traduziu do-se :  valle  da 
lagoa  dos  jacarés. 

4.°  Ter  sempre  em  vista  que  as  denominações  tupis  das 
localidades  ou  dos  indivíduos,  como  todos  os  epithetos  de  pro- 
cedência bai*bara,  são  de  uma  realidade  descriptiva  admirável, 
•exprimem  sempre  as  feições  características  do  objecto  denomi- 
nado como  producto  que  são  de  impressões  nitidas,  reaes,  vivas 
como  soem  experimentar  os  povos  infantes,  incultos,  no  máximo 
convivio  com  a  natureza.  Exprimem  também  meros  accidentes 
«m  uma  circumstancia  qualquer,  mas  que  deixaram  viva  recor- 
•dação  no  animo  do  selvagem. 

Assim  é,  por  exemplo,  que  temos  nomes  propriamente  des- 
criptivos :  ButucabarUy  monte  que  serve  de  cavallo  ás  nuvens ; 
Parahy-tinga,  rio  de  agua  branca ;  Akirhy,  rio  verde ;  Ihitiroy 
{Ybytyr-roy),  serro  frio;  como  temos  nomes  recordando  uma  cir- 
cumstancia babital:  Jahacoára,  escondrijos  de  fujões;  Aracoáray 
escondrijo  ou  paradeiro  das  araras ;  Piratióca,  morada  ou  para- 
deiro das  tainhas.  Outros  accusam  uma  producçào  característica : 
Pirituba,  juncal ;  Caragoatátuhay  gravatásal;  Sepeiiba  (Sapé-tyba), 


Outros  dão  o  aspecto  geral  do  relevo  do  solo  como :  Nhúbaiéy 
campo  alto ;  Ybyapaba,  terra  aparada  ou  aplainada,  planalto ; 
Tbytyretê,  serra  ou  corda  de  montes.  Outros  ainda  recordam 
flimples  episódios  ou  acontecimentos :  Maran-goá-pe^  no  valle  da 
batalha;  Abarémandoabay  lembrança  do  padre;  Cabapoama^  vespas 
assanhadas;  Avanhaiidava  (Abánhandava)  a  carreira  da  gente, 
ou  onde  a  gente  corre. 

Dahi  resulta  que  ao  interpretar-se  um  nome  tupi,  se  elle 
por  ventura  se  applica  a  uma  localidade,  é  mister  conhecer  desta 
as  feições  características,  quer  topographicas,  quer  indicadoras  das 
suas  producções  mais  abundantes,  emnm  conhecer-lhe  a  caracte- 
rística^ tanto  a  actual  como  a  de  outr'ora,  que  de  certo  deu  orí- 
^m  á  denominação  que  se  investiga. 

Os  exemplos  seguintes  deixam  bem  patente  o  alcance  dos 
preceitos  que  acabamos  de  expender. 

Comecemos  pelo  nome  Bertioga,  do  canal  histórico  entre  a 
ilha  de  Santo  Amaro  e  a  terra  íirme,  que  tão  importante  papel 
representou  na  incipiente  colonísação  da  capitania  de  S.  Vicente. 

E'  incontestavelmente  o  nome  Bertioga  um  vocábulo  tupi 
alterado  pela  dicção  portugueza. 

Os  mais  antigos  escriptores  e  chronistas  o  attestam.   Maga^ 
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Ibães  de  Gandavo  no  seu  Tractado  da  Terra  do  Brasil  (157tí) 
escreveu  Britioga,  O  padre  Pêro  Rodrigues,  contemporâneo  de 
Gandavo,  na  sua  biograpbia  de  Anchieta,  ainda  inédita,  escreveu 
Britioga, 

Simão  de  Vasconcellos,  na  Vida  do  Padre  Josepli  de  An- 
chieta, escrevia  ora  Beritioga,  ora  Biritioga,  Joào  de  Laet,  que 
se  apoiou  nos  escriptos  de  Hans  Staden  e  de  Femam  Cardim, 
escreveu  Britioca,  Entretanto,  nas  varias  edições  da  obra  de 
Staden  se  lê  BrikioJca  ou  Brickioka,  grapbia  adoptada  pelo  auctor 
das  Memorias  para  a  Historia  da  Capitania  de  Sâo  Vicente,  o 
qual,  aliás,  assevera  ter  encontrado  em  velhos  documentos  o  nome 
Buriquioca,  applicado  antes  a  um  monte  fronteiro  á  barra  do 
-<;anal  do  que  ao  próprio  canal  e  significando  casa  de  macacm 
huriquis. 

Errónea,  porém,  me  parece  a  interpreta<^ao  do  autor  das 
Memorias,  que,  de  certo,  conhecia  a  obra  de  Staden,  onde  colheu 
o  nome  Brikioka  como  colheu  Iwaicassiijoe,  por  elle  transforma- 
dos, no  cadinho  da  interpretação,  em  Buriquioca  e  Enguagnaçú. 

Que  o  nome  Brikioka^  como  se  lê  em  Hans  Staden,  é  um 
erro  de  cópia  ou  de  composição  dos  editores  da  obra  do  mallo- 
grado  aventureiro,  se  verifica  da  grapbia  seguida  por  João  Laet, 
que,  ou  teve  bases  para  rejeitar  ou  corrigir  esse  erro,  ou  colheu 
o  vocábulo  de  algum  exemplar  mais  con-ecto. 

Seja  como  fôr,  porém,  o  facto  é  que  em  nenhum  roteiro, 
cbronica  ou  historia  de  fonte  portugueza  se  encontra  jamais 
Briquioca,  mas  sim  Britioca^  Bartioga,  Bertiogay  etc.  Essa  é, 
portanto,  a  grapbia  primitiva  e  mais  próxima  da  verdadeira, 
como  passamos  a  demonstrar. 

As  varias  grapbias :  Britioca,  Beritiogaf  Piritiogc,  Bartioga 
e  Bertioga  encerram  todas  um  mesmo  thema  alterado  de  diversas 
formas,  e  uma  mesma  desinência  commum,  representados  no  vo- 
cábulo Parati^oca,  que  quer  dizer  —  refugio  ou  paradeiro  das 
tainhas. 

Do  thema — Pirati — fácil  é  explicar-se  como  podiam  ter  vindo 
— Piriti,  e  as  formas,  Britij  Beriti,  Barti  e  Berti  pelo  abranda- 
mento da  consoante  inicial  e  pelo  queda  ou  troca  das  vozes 
breves  ou  mudas. 

No  mesmo  Hans  Staden  se  lê  o  nome  Bratii  somo  applicado 
pelo  gentio  ao  pescado  que  os  portuguezes  chamam — Tainha, 
Portanto,  Bratioca  ou  Bertioga  têm  a  mesma  traducção,  porque 
constituídos  dos  mesmos  elementos  agglutinados :  Brati  on  Berti, 
tainha;  oca  ou  oga,  casa,  refugio,  paradeiro. 

A  característica  do  local  outr'ora,  como  hoje,  confirma  a  in- 
terpretação.    O  canal  da  Bertioga  foi  sempre  muito  piscoso,  e  as 
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tainhas  ahi  se  encontravam  em  grandes  cardumes.  Hans  Staden 
refere  que  esse  peixe  costuma  em  certa  época  do  anno  deixar  o 
mar  e  procurar  os  canaes  ou  esteiros  para  a  desova  em  sitio 
mais  repousado.  Por  esse  motivo  as  pescarias  eram  impoi^tantes 
na  Bertioga,  cuja  posse  os  selvagens  disputavam  e  os  colonos 
])ortuguezeB  comprehenderam  desde  logo  a  neccessidade  de  de- 
fender. 

O  capitão  Burton,  que  visitou  essa  região,  theatro  das  proe- 
zas e  desditas  de  Staden,  verificou  em  1865  a  abundância  dcsse 
])eixe  não  só  nas  visinbanças  da  Bertioga  como  em  toda  a  costa 
paro  além  de  Ubatuba  e  Paraty,  cidade  esta  cuja  denominação 
procede  exactamente  de  ser  esse  pescado  abundantíssimo  nas 
suas  aguas. 

Como  se  vê,  a  interpretação  do  vocábulo,  apoiando-se  nas 
investigações  históricas  que  lhe  restituiram  a  graphia  primitiva 
e  verdadeira  o  tornaram  possivel  a  traducçào  pela  analyse  dos 
elementos  agglutinados,  se  confirma  inteiramente  pela  caracte- 
r/siíca  local. 

Citemos  outro  exemplo. 

O  nome  Itaquaquicétuba,  com  que  desde  época  remota  se 
designou  uma  missão  ou  aldeia  de  gentio,  assentada  á  margem 
esquerda  do  Tietê,  no  antigo  caminho  do  Eio  de  Janeiro,  não 
tem  como  ser  interpretado  se  se  lhe   mantiver  a  graphia  actual. 

Entret4into,  recorrendo-se  4  velhos  documentos  e  escriptos 
do  século  passado,  vamos  encontrar  o  nome  da  antiga  aldeia 
guayanã  escripto — 1  aquaquicétuba, — como  se  lê  em  Àntonil  na 
sua  CtiHura  e  Opulência  do  Brasil,  obra  do  primeiro  quartel 
do  século  XVni,  e  Taquaquicétyha  na  relação  geral  que  d.  frei 
Manoel  da  Resurreição,  3.°  bispo  que  foi  da  diocese  de  S.  Paulo, 
ai)resentou  a  d.  Maria  1.*,  ao  findar  o  mesmo  século. 

Taquaquicétyba  é,  pois,  a  graphia  histórica  verdadeira,  e 
ainda  confirmada  pela  dicção  vulgar  da  localidade.  Separando- 
se  então  os  seus  elementos  agglutinados,  temos :  Taquaquicé-tyba 
de  que  a  primeira  parte  ou  thema  designa  iima  variedade  de  ta- 
quara que  o  caipira  ora  denomina  taóquicé,  ora  de  tauóquicé  e 
era  abundante  no  iogar;  e  a  segunda  parte,  o  suffixo  tyha, 
exprimindo  essa  abundância. 

Eis  porque  se  deverá  traduzir — Taquaquicé-túba  ou  como 
hoje  se  escreve  Itaqtuiquicetuba,  por  taquaral  da  espécie  taqua- 
quicé. 

Referem  os  chronistas  e  viajantes  antigos  que  o  gentio  de- 
nominava— Anhemby —  ao  rio  que  banha  esta  capital  e  traz  hoje 
o  nome  Tietê.  De  facto,  examinando-se  velhos  documentos,  se 
verifica   que   aquelle  nome  não  só  era   o    que   commumente  se 
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dava  ao  rio  histórico  que  foi  em  outro  tempo  a  vereda  dos  banF- 
deirantes  e  conquistadores  de  sertões,  como  que  a  graphia  do 
vocábulo,  com  pequenas  variantes,  se  conservou  quasi  intacta. 
No  mappa  dos  jesuitas  de  1636  lê-se — Anyembi^^  nos  outros 
mappas  da  mesma  procedência,  de  1722  e  1732 — Anembi, 

No  mappa  de  d'Anville,  publicado  em  1734,  conserva-se  a 
graphia  dos  jesuitas  —  Aniemhi  ou  Ankembi,  mas  já  na  edição 
de  1748  se  lê — Anhambi  ou  Tietê. 

No  celebre  mappa  das  Cortes,  de  1749,  lê-se  AnJumbú  ou 
Tietê,  mas  no  mappa  hespanhol  de  1760  volta-se  á  graphia— 
Ankernòi,  escrevendoHse  Aneinhi  na  ediçào  do  1768. 

No  mappa  geograpbico  de  Silveira  Peixoto,  de  1768,  o  pri- 
meiro em  que  vêm  figurado  os  rios  entre  o  Tietê  e  o  Parana- 
panema  com  os  nomes — Aiiembi-^iiri  e  Pirocaba,  lê-«e  Anembi'- 
guaçú. 

No  de  Olmedilla,  de  1775,  o  vocábulo  conserva  a  primitiva 
graphia  dos  jesuitas — Anhemby,  ao  passo  que  no  de  d.  Luiz 
António  de  Souza  Botelho  Mourão  se  escreve — Niembi, 

Glimmer,  no  seu  roteiro  de  1602,  escreveu  Anhembi  e  João 
de  Laet — Iniambi, 

A  graphia,  portanto,  mais  antiga  e  mais  corrente  é  pois 
Anhembi,  que  se  deve  adoptar  como  a  mais  correcta,  e  poden- 
do-se  identificar  com  a  palavra  Inhambyj  ás  vezes  pronunciada 
Inhyinbúf  com  a  qual  se  designa  a  perdiz,  ave  gallinacea  outr*ora 
abundante  nos  campos  de  Piratininga  ou  de  cima  da  Serra. 

Portanto,  a  denominação  antiga,  dada  pelos  primeiros  colo- 
nos portuguezes,  de  Bio  Crrande  de  Anhemby  se  pode  traduzir— 
Rio  Grande  das  Perdizes, 

Insistirei  ainda  no  exame  interpretativo  de  outros  nomes 
tupis  com  emprego  na  nossa  historia  e  geograpliia. 

Estudemos  o  nome  Nitheroy  que  como  (ruanabara^  já  alte- 
rado pela  edição  vulgar,  designou  a  formosissima  bahia  do  Rio 
de  Janeiro. 

Britto  Freire  que  parece  foi  o  primeiro  a  divulgal-o  nJo 
lhe  deu  traducçào.  Antes  deUe,  porém,  Simão  de  Vasconcellos 
na  sua  Vida  do  Padre  Joseph  de  Anchieta,  refere  que  o  gentjo 
denominava  aqaella  bahia  Niiherô,  e  Hans  St«den,  entre  os 
portos  do  Brasil  que  diz  visitados  por  navios  francezes  ao  tempo 
das  suas  aventuras  e  captiveiro  entre  os  Tamoyos  (1548),  cita  o 
de  Iteronne.  O  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  (1)  dá-nos 
para  traducçào  desse  vocábulo  tupi— w^r  escondido.  De  facto, 
examinando-se-lhe  os  elementos  componentes,   se   verifica  que  o 


1     BeívIiiU  do  Initttote  Hlit  Toao  IV— Bvppl.  p.  8. 
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nome  tupi  se  pode  identificar  com  a  palavra  NTi^-tfirô^y,  qne 
assim  se  explica:  Nhê  ou  anhê  se  encontra  no  diccionario  de 
Montoya  com  a  significação  de  abrigar,  proteger; — terô,  segundo 
o  mesmo  auctor,  se  traduz  coisa  tortr,  encurvada,  fazendo  seio: 
y  exprime  agua,  no  sentido  geral. 

A  traducçao  do  nome  Nitheroi/,  é,  pois,  seio  de  agua  aòrn^ 
gado,  em  outros  termos — bahia  segura.  Entretanto,  mais  corretca 
que  Nheteroy  seria  do  tupi  a  graphia  I-nhy-terô,  que  litteral- 
mente  se  traduzia — agu^L  abrigada  em  seio  e  estaria  mais  con- 
forme com  as  graphias  de  Staden  e  de  Simão  de  Vasconcellos, 
fazendo  além  disso  desapparecer  o  diphtongo  final,  difficil  de 
explicar-se  com  a  vogal  guttural — y. 

Não  menos  interessante  para  a  historia  nacional  é  a  inter- 
pretação do  nome  Cyanara,  que  se  tornou  clássico  nas  investi- 
gações deste  género.  O  senador  Cândido  Mendes  fez  dessa 
palavra  um  estudo  consciencioso  e  erudicto  como  quasi  todas  as 
suas  investigações  attinentes  á  nossa  historia;  nào  logrou  toda- 
via explical-a  completamente,  mas  fez  avançar  a  questão  até  o 
Sonto  de  poder-se  admittir  que  o  nome  Cananéa  não  procede 
o  calendário  e  nem  relação  alguma  tem  com  a  figura  hiblica 
da  mulher  de  Sarepta  (1). 

De  facto,  recorrendo-se  aos  mais  antigos  viajantes  e  histo- 
riadores, se  verifica  que  o  nome  Cananéa  não  é  senão  uma  pa- 
lavra tupi  lusitanit>ada  por  simples  homoplionia. 

Na  narrativa  de  Hans  Staden  da  primeira  metade  do  sé- 
culo XVI,  se  encontra  essa  palavra  com  a  graphia  Caninee  (2) 
e  na  «Historia  do  Brasil»  de  frei  Vicente  do  Salvador  (1627) 
Canené,  palavras  que  se  equivalem  e  se  identificam  com  o  no- 
me Canindé  de  uma  espécie  de  arara  provavelmente  abundante 
na  localidade  em  cujas  vizinhanças  outro  povoado  e  canal  com 
o  nome  de  Ararajnra  lembra  ainda  a  frequência  dessa  ave  nos 
sitios  que  foram  outr'ora  considerados  como  limites  entre  Cari- 
jó» e  Tupinikins. 

A  corrupção  da  palavra  tupi  fez-se  porém  tão  breve  e  tão 
profdndamente  que  de  Canindé  ou  Caniné  se  alterou  para  Cor 
nanéa  e  ainda  para  Cananor,  como  se  lé  na  carta  de  Ruych,  de 
1508  e  no  mappa   da    America  da  ediçÃo  de  Ptolomeu  de  1513. 

133 — Não  terminaremos  esse  capitulo  sem  dizer  algumas 
palavras  a  respeito  das  dificuldades  da  interpretação  provenien- 
tes da  homographia  ou  homophonia. 


1  Cândido  Monde».— Notaa  par»  &  Historia  P&trla.^/Mts^o  do  Inêtituto  Histórico  § 
Gtograpkieo— Tomo  40,  p.  206. 

2  0  volnme  d»  obra  de  H&db  Staden  qne  consultamos  é  um  exemplar    raríssimo  da 
1.»  •áJçfto,  propriedade  do  dr.  Bdnardo  Prado. 
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Uma  palavra  tupi,  como  soe  acontecer  em  todas  as  liuguas  no 
período  da  agglutinaçáo,  é  quasi  sempre  um  vocábulo  composto. 

Dabi  vem  que  os  elementos  que  se  agglutinam  numa  mes- 
ma palavra,  contrabindo-se  alf^mas  vezes  ao  entrarem  na  forma- 
<;ào  do  vocábulo  novo,  perdem  de  precisão  e  individualidade,  e 
de  differentes  que  eram  quando  isolados,  passam  a  dar  resulta- 
dos bomopbonos  ou  bomograpbos.  Para  exemplificar  temos  o 
nome  Gnayanã  que  se  pode  decompor  e  traduzir  de  três  modos 
diversos :  Giiayaiiã  que  se  traduz  :  o  que  é  parente  ou  povo  ir^ 
mão;  Guayá-nã  que  se  traduz  carangueijo  enorme,  traducçào 
t^nto  mais  admissivel  quando  Gabriel  Soares,  descrevendo-nos 
os  babitos  deste  gentio,  refere  que  o  mesmo  ^vivía  ein  cot'as  pelo 
campo  debaixo  do  cfião»,  a  modo  de  carangueijo;  Guaya-nã  que 
ainda  se  pode  verter  por  maiíso  deveras,  bonanchaOy  o  que  tam- 
bém se  pode  justificar  pelo  que  do  mesmo  gentio  conta  o  dito  Ga- 
briel Soares  que  nol-o  pinta  como...  «nada  malicioso  nem  refal- 
sado,  antes  simples  e  bem  acondicionado  e  facilimo  de  crer  em 
qualquer  coisa...» 

Com  o  nome  Itagu-hy  se  repete  o  mesmo  facto:  Itá-guá-hy^ 
no  do  valle  das  pedras;  Itá-aguaiy  guizo  ou  cascavel  metallico; 
Itágná-hy  por  Tagud-hy,  como  se  lê  em  velbos  documentos,  e 
se  traduz — Bio  do  lauá. 

Os  exemplos  na  espécie  são  innumeros. 

134 — Não  poucos  erros  de  interpretação  são  os  que  se  ori- 
ginam da  imperfeita  decomposição  do  vocábulo  e  do  exaggera- 
do  poder  attribuido  á  força  corniptora  do  idioma. 

Carlos  Yon  Martins  era  inquestionavelmente  um  dos  raros 
bomens  de  sciencia  que  bem  conbeciam  o  tupi.  Os  seus  traba- 
Ibos  na  espécie  são  com  justiça  considerados  um  tbesouro  na 
linguistica  americana. 

Martins,  entretanto,  não  era  um  interpretador  seguro.  Que- 
rendo, por  exemplo,  traduzir  o  nome  Gvaratinguetá,  o  illustre 
sábio  cbegou  a  identifical-o  com  a  pbrase  coaracy-^tiii^oatáy  con- 
fiado em  que  a  corruptela  a  teria  modelado  ou  transformado  de 
tal  modo  que  veiu  a  constituir  o  vocábulo  discutido,  justifican- 
do tal  identificação  com  dizer — que  é  logar  onde  o  sol  chega  t 
volta,  ou  muda  de  curso,  por  estar  a  localidade  que  traz  esse 
nome  perto  do  trópico  do  Capricórnio,  como  se  os  tupis  soubea- 
sem  astronomia. 

Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranbão,  nas  suas  Etymolo- 
gias  Brasílicas,  não  vae  tão  longe  nas  suas  explicações  inter- 
pretativas, identifica  Chiaratiiiguetá  com  Gnaratinga-^tè  e  o 
traduz  por — guará  muito  branco. 

Freire  Allemão  traduziu  Araxá   por  bom   tempo,   e   Saint^ 
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Hilaire,  que  de  certo  ignorava  o  tupi,  refere  haverem-lhe  expli- 
cado esse  nome,  no  interior  de  Minas,  como  uma  phrase  de  por- 
tuguez  cassange — are  cixá  por  ha  ãe  achar,  resposta  costumeira 
de  um  velho  africano  aos  que  lhe  pediam  noticia  de  uma  mina 
de  ouro,  lendária  naquellas  paragens.  A  isto  é  que  Baptista 
Caetano  mui  precisamente  qualificou  esgaraftinchar  eiymologia^ 
mister  ingrato  de  que  elle  mesmo  nào  escapou,  como  nào  esca- 
pamos nós  outros,  trazendo  até  aqui  esta  árdua  tarefa. 

135. — Não  SÃO,  comtudo  distituidos  de  valor  nem  de  real 
interesse  os  estudos  deste  género.  Não  poucas  questões  de  his- 
toria por  esse  meio  se  aclararam  e  mais  de  um  prohlema  geo- 
graphico  por  esse  meio  se  solveu. 

Também  deUe  se  pode  utilisar  o  interesse  da  hora  presente. 

A  administração  publica,  em  dificuldades  com  a  confiisão 
oriunda  do  emprego  cios  mesmos  nomes  para  mais  de  uma  loca- 
lidade dentro  ou  fora  de  uma  mesma  circumscripção  territorial, 
recorre  ao  vocabulário  indigena  como  o  mais  seguro  meio  de  as 
mais  bem  distinguir  ou  assignalai*,  voltando-se  muita  vez  ás  de- 
nominações de  outr'ora  como  um  recurso  ás  necessidades  de  hoje. 

Demais,  sempre  é  mais  digno  de  nós,  empregando  uma  lin- 
guagem extranha  para  designar  os  logares  do  nosso  nascimento 
e  da  nossa  habitação,  entender-lhe  o  sentido  verdadeiro  ou  o 
real  significado. 

Só  assim  será  menos  barbara,  se  me  permittem  a  expressão, 
a  geographia  do  nosso  paiz. 

Humboldt,  viajando  pelas  aguas  do  Orinoco,  refere-nos, 
como  uma  lenda  pungente,  a  historia  de  um  papagaio  sobrevi- 
vente á  extincção  de  toda  uma  tribu  selvagem  a  quem  essa 
ave  pertencera. 

Ficara  elle  só,  o  papagaio,  único  naquellas  paragens  a  re- 
petir as  vozes  barbaras  da  lingua  dos  Atures,  desapparecida, 
havia  tempo  com  o  ultimo  representante  da  tribn  dizimada 
pela  peste. 

Pouzada  sobre  as  minas  da  aldêa  extincta,  solitária  e  triste, 
a  ave  fiel  cortava  o  silencio  daqnellas  solidões,  monologando  um 
idyllio  talvez,  naquella  linguagem  que  ninguém  mais  comprehen- 
dia ;  era  um  phantasma  deante  do  qual,  céleres  nas  suas  canoas, 
passavam  aterrorisados  os  novos  dominadores  da  terra  dos  Atures. 

Não  nos  succeda  o  mesmo  com  as  denominações  antigas  que 
o  gentio  brazileiro  nos  legou  e  que  a  nossa  geographia  pátria 
não  falle  jamais  essa  linguagem  incomprehendida  da  ave  fiel, 
mas  testemunha  sinistra  de  uma  raça  que  desappareceu . 
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Língua    indígena 


o  NOME— CEABI 

(resposta  ao  SR.  CUNHA  MBNDBS) 


Bem  diversas,  na  verdade,  como  nol-o  demonstrou  o  sr.  Canha 
Mendes,  sào  as  opiniões  quanto  á  origem  do  nome  Ceará. 

Nào  satisfazem,  com  effeito,  as  interpretações  que  se  lhe  têm 
dado. 

Alencar,  seguindo  a  Casal,  explica  que  Ceará  deriva-se  de  cer 
mo-ará  e  o  traduz — Carito  da  jandaia. 

O  senador  Pompêo  é  da  opinião  que  Ceará  oiigina-se  tamhem 
de  cemo-ará,  mas  traduz  o  vocábulo  differen temente,  isto  é,  rio 
nasce  da  serra,  alludindo  ao  rio  que  desce  da  serra  de  Baturitê  e 
desemboca  juncto  á  Villa  Velha,  onde  se  lançaram  os  primeiros  fun- 
damentos da  cidade  da  Fortaleza. 

O  cónego  Pennafort  faz  derivar  Ceará  do  sanskrito  ceia— 
muito,  e  de  ara — serra,  e  traduz  essa  palavra  hydrida  por  grufo 
de  serras. 

O  sr.  António  Bezerra  de  Menezes  opina  pela  identificação  de 
Ceará  com  Saltara,  alludindo  ao  grande  deserto  africano,  com  o  qual, 
diz  elle,  os  primeiros  exploradores  teriam  achado  assemelharem-se 
as  terras  do  Ceará. 

Litterariamente  fallando.  é  a  interpretação  de  Alencar  a  mais 
poética  e  a  mais  consoante  com  o  sentir  de  quem  tão  bellamente 
nos  descreve  a  sua  terra  natal  como  um  paiz  ae  primores  onde  canta 
a  jandaia  nos  galhos  da  camahuba. 

Tudo  isso,  porém,  parece  lenda  que  a  analyse  philologica  não 
confirma . 


Digitized  by 


Google 


—  563   — 

Dijfficiimente  se  coaduna  Cemo-ará  com  os  preceitos  glottolo- 
gicos  que  regera  a  evoluçáo  dos  vocábulos  e  explicariam  a  transfor- 
mação em  Ceará. 

De  mais,  o  radical  Cenw — cem  nào  significa  canio  ou  cantar, 
mas  saída j  sair^  saindfK  Cemo-ará,  ou  ceinrarã  se  traduziria  então: 
sae  papagaio,  ou  papagaio  de  sahida,  papagaio  saindo,  mas,  neste 
caso,  a  phrase  tupi  se  construiria  melhor,  graphando-se  arár-cema 
como  se  diz  pirá-cema,  saida  do  peixe,  ou  cardume,  e  então  ara- 
cema  seria  a  saida  dos  papagaios,  ou  bando  de  papagaios. 

Assim,  pois,  obedecendo  á  construcçôo  da  phrase  tupi — Cemo- 
ará  ou  Cè-ará  se  traduzirá  —  papagaio  de  saida,  ou  mais  livre- 
mente— papagaio  de  bando. 

Já  algures  adoptei  a  interpretação  de  Alencar,  modificando-a 
para — canta  o  papagaio.  Mas,  sou  dos  que  pensam  que  a  interpre- 
tação, ainda  mesmo  modificada,  não  satisfaz  completamente . 

O  verbo  cê  ou  cem  que  quer  dizer  sair,  brotar,  appare- 
cer  nào  se  deve  confundir  com  o  verbo  çacê  ou  cacem  que 
significa  clamar,  gritar,  e  que  por  extensão  de  sentido  se  po- 
deria traduzir  por  falar  oii  cantar.  Mas  como  explicar  senão 
por  muita  violência  dos  preceitos  que  regem  a  espécie  a  trans- 
formação  de    Caceará   em    Ceará  ? 

Estudemos  a  questão  por  outra  face,  isto  é,  tomemol-a  ab 
ovo,  vejamos  qual  a  grapbia  primeira  do  vocábulo,  como  nol-a 
transmittiram   os   primeiros   cbronistas   e   historiadores. 

O  nome  Ceará  ou  antes  Ciará  appareee  na  historia  pelo 
começo  do  século  XVII,  quando  o  capitão-mór  Pêro  Coelho  de 
Souza  foi  pelo  littoral  a  descobrir  a  seiTa  de  Ibiapaba.  Frei 
Vicente  do  Salvador,  que,  na  sua  Historia  do  Brasil  escripta 
em  1627,  relata  por  miúdo  os  successos  dessa  expedição  de  1603, 
^prapha   o   nome,  ora    Ciará,   St/ará    ora  Ceará. 

Gabriel  Soares  no  seu  Roteiro  do  Brasil  de  1587,  descre- 
vendo minuciosamente  a  costa,  nào  faz  referencia  alguma  desse 
nome,  decerto,  applic^do  a  um  accidente  geographico  insigni- 
ficante  para   os   intuitos   ou   fins   de   um   roteiro   maritimo. 

Ao  que  nos  consta,  é  a  obra  de  Frei  Vicente,  o  docu- 
mento histórico  mais  antigo  era  que  vem  o  nome  Ciará.  Marc- 
^ave  e  Barloeus,  escriptores  hollandezes  do  século  XVII  escre- 
veram Ciará  graphia  que  quasi  todos  seguiram  até  o  começo 
do  século  XIX  como  se  vê  da  notabilissima  Chorographia  Bra- 
sílica  do   padre  Ayres   do   Casal. 

Pela  tradição  histórica,  é,  pois,  a  graphia  Ciará  a  mais 
authentica. 

Ora,  Ciará  se  decompõe  em  duas  partes :  Ci-ará,  cujo  ra- 
dical   Ci  tem   varias   traducçôes — mãe,  origem,  fonte,  manancial, 
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rio — ,  e  a  terminaçào  ará  é  a  denominação  commum  dos  Psit- 
tacus  grandes,  dos  papagaios  e  araras.  Portanto,  Ci-ará  guar- 
dando a  estructura  da  phrase  tupi,  se  traduziria :  papagaio  da 
fonte  ou  do  rio,  emquanto  que  am-y,  ou  ará-^t/,  e  ainda  ará-d 
se   traduzirá:  rio   ou  fonte   dos   papagaios. 

Mas,  a  interpretação   verdadeira  parece-me   ser   outra. 

Pelo  nome  Cfi,  como  se  vê  em  Montoya,  no  seu  vocabu- 
lário da  lingua  tupi,  se  designava  uma  casta  de  papagaios, 
aves  que  deviam  abundar  no  paiz  que,  por  essa  mesma  razão, 
foi  nos  primeiros  annos  do  descobrimento  conhecido  por  Terra 
dos  Papagaios, 

O  nome  Cii-arà,  Ci^^rá  ou  Cyará  não  designa  sen&o  essa 
casta  de  papagaios  como  muito  bem  opinou  monsenhor  Pizarro 
sem   todavia  saber   explical-o. 

Assim  a  terminação  ará  não  tem  ahi  outro  valor  que  nSo 
o  de  confirmar  o  significado  do  radical  Cii  ou  Ce,  evitando 
deste  modo  uma  confusão  muito  natural  na  traducção  do  ra- 
dical como   naquella  denominação   se  contém. 

Ciará  e  não  Ceará  significa  ou  designa  simplesmente  uma 
casta  de  papagaios  e  não — canto  da  jandaia  como  poeticamente 
se  entendeu. 

S.  Paulo,  29—5-1901. 

Theodoro   Sampaio. 
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2  DE  SETEMBRO  DE  1901. 

III."**  Sn'.  D'.  Theodouo  Sampaio 

S.  Paulo 
Cordiaes  saudações. 


E'  intuito  da  «Revista  do  Instituto  do  Ceará»  g^uardar,  ai*chi- 
var  tudo  o  que  de  im])ortante  se  escreveu  o  se  escreve  dentro  efóra 
do  paiz  a  respeito  do  Ceará,  eis  a  razão  porque  no  exemplar  (anno 
16,  3.'  e  é.**  trims)  que  tenho  a  honra  de  ora  remetter-vos  se  encon- 
trara os  artigos  que  vfto  das  pa^i^inas  311  a  318.  Uma  satisfação  ao 
nosso  programma  e  ao  mesmo  tempo  um  preito  a  homens  cujo  saher 
e  intelligencia  aprecio  e  acato. 

Consenti  que  troque  com  vosco  algumas  ideias  no  tom  despre- 
tencioso  e  camaradesco  de,  ia  dizendo  de  officiaes  do  mesmo  orneio 
quando  lembrei-me  que  não  passo  de  mero  aprendiz.  Li  vossa 
resposta  a  Cunha  Mendes  o  mais  uma  vez  apreciei  a  extensão  e  va- 
riedade dos  conhecimentos  que  possuis,  a  sympathia,  porém,  que 
me  mereceis  não  me  domina  a  ponto  de  occultar  que  naquellas  li- 
nhas, traçadas  se  comprehende  para  uma  resposta  em  jornal,  al- 
guns tópicos  ha  a  rectificar  em  bem  da  verdade  histórica* 

A  preciosa  Historia  de  Frei  Vicente  do  Salvador  escripta,  di- 
rei melhor  concluida,  em  1627,  da  qual  dei  ha  annos  trechos  na  Re- 
vista do  Instituto  aprove itando-me  de  uma  copia  tirada  por  mim 
em  Lisboa,  e  que  nos  Anuaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro  vem  publicada  por  inteiro  (bem  entendido,  o  que  delia 
existe,  pois,  como  sabeis,  ha  capítulos  perdidos)  com  uma  magistral 
introducção  por  Capistrano  de  Abreu,  a  Historia  de  Frei  Vicente 
não  é  o  documento  mais  antigo  que  trata  do  Ceará;  antes  delia 
ha  08  trabalhos  do  P*  Guerreiro  e  de  Diogo  de  Campos  Moreno,  tio 
de  Martim  Soares  e  autor  da  Jornada  do  Maranhão. 
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Este  entào  é  livro  de  tanto  valor  para  a  historia  do  Brazil  Se- 
pt^ntrional  que  andará  ás  escuras  quem  o  neglicenciar  ou  ignorar. 
Foi  escripto  no  anno  mesmo  da  expedição  (1614)  e  começo  do  se- 
guinte. 

Barloeus  não  grapha  Ciara  mas  sim  Siara^  tanto  nos  dois  Map- 
pas  como  no  texto  ;  o  Res  Gestce  sub  Comité  Mauricio  in  BrasiUa  é 
volume  que  manuseio  innumeras  vezes;  eu  próprio  delle  transcrevi 
nas  minhas  «Datas  e  Factos»,  1.°  vol.  (Ceará  Colónia)  longos  tre- 
chos quando  tratei  do  dominio  hollandêz  na  Capitania. 

^ào  conheço  ohra  alguma,  especial  para  o  caso,  do  outro  es- 
criptor  que  citaes,  Marcgraff,  mas  posso  garantir  que  em  manus- 
criptos  hollandózes  de  1627-29,  e  portanto  anteriores  a  Barloeus  e 
Marcgraff,  a  palavra  se  granha  também  Siara  e  para  nào  apontar 
outros  me  bastam  aquelles  ae  que  fez  acquisiçao  de  próximo  o  co- 
nhecido livreiro  de  Londres  Snr.  Bemard  Quaritch  e  sobre  os  quaes 
me  occupei  na  ultima  sessào  da  Academia  Cearense. 

Pelo  que  sei,  portanto,  os  hollandêzes  tinham  um  modo  de  es- 
crever a  palavra  e  esse  era  Siara, 

Com  relação  aos  livros  portuguêzes,  si  temos  Vicente  do  Sal- 
vador escrevendo  Ceará,  Ciara  e  Syara  temos  também  Campos  Mo- 
reno escrevendo  sempre  Siara  á  maneira  dos  hollandêzes. 

Passando  agora  aos  impressos,  aos  documentos  portuguêzes  ma- 
nuscriptos,  posso  affirmar-vos  que  a  minha  coUecção,  que  é  riquissi- 
ma,  os  possue  de  1608,  1614,  1619,  1621,  1622,  1629  etc.  e  elles 
todos  dizem  Ceará  e  Seara  sendo  que  escreve  da  1.*  forma  (Ceará) 
o  documento  mais  antigo  que  existe  sobre  a  nossa  historia,  o  qual 
é  nada  mais  nada  menos  que  a  descripção  minuciosa  da  viagem  em- 
prehendida  de  ordem  de  Fem&o  Cardim  pelos  jesuitas  Pinto  e  Luis 
Figueira.  Essa  preciosidade,  de  1608,  cuja  publicaç&o,  com  ver- 
dadeiro successo,  reservo  para  quando  tivermos  de  celebrar  o 
tricentenário  do  descobrimento  do  Ceará  em  Julho  de  1903,  com- 
memoração  para  a  qual  desde  já  estou  a  concitar  a  opioi&o  pu- 
blica, foi  um  presente  que  me  fizeram  (copias  photographicas) 
08  jesuitas  do  Lin burgo  hollandêz  por  determinação  do  Geral  da 
Ordem  em  Eoma. 

Péla  tradição  histórica,  portanto,  a  graphia  Ciará  não  é  a 
mais  authentica. 

Com  relação  á  interpretação  da  palavra  não  tenho  duvida 
que  entra  nella  a  que  na  língua  dos  nossos  selvicolas  signifi- 
cava arara,  papagaio,  ará  nome  genérico  dos  psittacus  como  en- 
sina Baptista  Caetano. 

Dizer  á  maneira  do  Senador  Pompeu  que  Ceará  vem  de 
cemo-ará,  rio  nasce  da  serra,  não  é  só  um  attentado  contra  os 
preceitos    glottologicos    que    regem    a    evolução    doB    vocábulos, 
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como  dissestes  cora  todo  acerto,  mas  até  a  neg-açào  do  que  se  sabe 
a  respeito  da  vida  physi^a,  moral  e  iiitellestual  dos  nossos  índios. 
Preoccunarem-se  os  Índios  com  as  origens  dos  rios,  e  logo 
de  que  rio,  ae  um  dos  menores  da  regiáo?!  Impressional-os 
um  simples  accidente  geograj)hico,  a  elles  que  só  viviam  de  guerras, 
que  só  cuidavam  da  pesca,  da  caça,  da  vida  material  emíim! 

Quanto  ao  pensar  do  Cónego  Ulysses  de  Pennafort,  esse 
entào  participa  ao  mesmo  vicio  e  tem  a  mais  a  lembrança  de 
ir  pedir  ao  sanskrito  o  que  deve  existir  na  lingua  tupi.  E  o 
curioso  é  que  esse  sacerdote,  aliás  ei-udito,  no  momento  mesmo 
em  que  st  :;monta  ao  sanskrito  para  explicação  da  palavra  diz 
que  Pompeu  reoelm  por  meio  de  scieneia  paleographica  a  ver- 
dadeira  origem  Uipyca  do  nome,  Pompeu  que  para  isso  jamais 
cogitou  do  sanskrito. 

Demais,  talando  com  rigor  scientifico  o  rio  Ceará  não  nasce 
de  reunião,  de  grupo  de  sen*as,  ceia-ara  mas  forma-se  da  junc- 
çilo  do  riacho  Bom  Principio  como  o  Jandahyra  como  o  affirmei 
c  provei  na  Revista  do  Instituto,  anno  1889,  affirmação  que  Mo- 
reira Pinto  aproveitou  na  sua  Corograpliia  do  Brazil. 

Arda  nunca  significou  enfermidade  de  quentura  mas  sim 
enfermo,  doente,  prostrado  e  por  conseguinte  é  mera  pliantasia 
querer-se  que  Ceará  indica  as  seccas  periódicas  e  as  moléstias 
ou  febres  costumeiras  provenientes  de  calor,  como  escreveu  o  Dr. 
João  Mendes  Júnior  em  artigo  vindo  a  lume,  como  o  vosso,  no 
«Estado  de  S.  Paulo». 

Será  essa  apenas  uma  etymologia  a  ajuntar  á  longa  lista 
das  já  citadas  e  de  outras  mais  como  Canto  da  Jandaia,  Pequeno 
daranguejo  redondo  do  alagado,  Rio  Verde,  verdadeiro  tevipo  de 
caça,  Mãi  da  p^idra,  etc. 

Accresce  que  nào  conhecemos  ainda  hoje  as  taes  enfermi- 
dades provenientes  do  calor  e  muito  menos  as  conheceriam  os 
primitivos  Íncolas,  aos  quaes  bem  aproveitavam  as  vantagens  das 
norestas  entào  existentes  e  hoje  desapparecidas  graças  ao  ma- 
chado ignorante  e  antipatriótico. 

Realmente  deveria  ser  muito  intenso  o  calor  e  superlativa- 
mente communs  e  perigosas  as  enfermidades  por  elle  geradas, 
apezar  do  silencio  do  todos  os  chronistas  a  respeito,  para  de  tal 
circumstancias  chrismarem  os  índios...  um  rio,  que  entre  outras 
de  suas  propriedades  tem  a  de  ser  um  delicioso  refrigério, 

E  de  quem  ou  de  onde  Joào  Mendes  ouviu  dizer  que  o 
cearense  pronuncia  Ceará  com  o  e  bem  agudo  ? 

Repito :  no  meu  fraco  entender  Ara  significa  um  género  de 
aves-papairaios,  araras,  periquitos  de  que,  como  ainda  hoje,  era 
mui  abundante  a  Capitania. 
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Resta  explicar  ai.*  syllaba  do  vocábulo..  Si  nos  vossos  es- 
tudos de  lincfuistica  indígena  que  sei  serem  sérios  e  aproveita- 
dos descubrirdes  que  Ce  quer  dizer  abundante,  ou  fartura,  ou 
ponto  de  reunifto  ou  coisa  que  com  isso  se  assemelha  creio  que 
o  problema  está  resolvido,  lembrando-vos  eu  que  a  g^aphia  pri« 
mitiva  é  Ceará,  como  hoje,  e  que  do  rio  é  que  tomou  nome  o 
território,  embora  pensem  o  contrario  (isto  é,  que  do  território  é 
que  adveio  o  nome  do  Eio)  alguns  estudiosos  do  assumpto  como 
por  exemplo  o  meu  distincto  collega  e  am.**  Dez."*^  Paulino  No- 
gueira. 

Mas  agora  vejo  que  muito  tenho  abusado  da  vossa  compla- 
cência e  pois  faço  ponto  final  mas  antes  sempre  direi  que  a  Co- 
graphia  Brasílica  de  Ayres  do  Casal  pode  ser  notabilissima  em 
tudo  menos  na  parte  dedicada  á  historia  do  Ceará  que  é  um 
amontoado  de  inexactidões,  um  tecido  de  incongruências. 

Com  subida  consideração  e  estima  me  subscrevo. 


Vosso  servo  att.***"  e  adm.*"" 

Barão  de  Studart. 
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Lingua  indígena 


(ao  SR.  Cunha  Mendes) 


A  interpretação  por  mim  dada  ao  nome  Ceará  baseon-se  na 
graphia  que  me  pareceu  a  primeira  e  a  mais  antiga  do  vocábulo, 
isto  é,  Ciará  ou  Siaráy  como  escreveu  o  auctor  da  Chorographia 
Brasiiica,  como  eMireveu  frei  Vicente  do  Salvador  na  sua  His^ 
toria  do  Brasil,  terminada  em  1627  e  como  escreveram  auctores 
hollandezes  do  século  XVII. 

Nào  tinha  em  mÔo  documento  mais  antigo,  nem  conhecia 
inédito  algum  de  data  anterior  á  obra  do  frade  bahiano. 

O  sr.  barilo  de  Studart,  do  Ceará,  eminente  cultor  da  his- 
toria pátria  e  pesquizador  emérito,  acaba,  porém,  do  communicar- 
me,  por  carta  de  2  de  Setembro  passado,  que  possúe  documentos 
mais  antigos  do  que  a  obra  de  frei  Vicente,  tractando  do  Ceará, 
como  sejam  os  trabalhos  do  padre  Guerreiro  e  de  Diogo  de  Cam- 
pos Moreno,  tio  de  Martim  Soares  e  auctor  da  Jornada  do  Ma- 
ranhão, obra  escripta  no  mesmo  anno  da  expedição  (1614)  e 
começo  do  seguinte. 

Campos  Moreno  graphou,  porém,  Siará  o  que  é  o  mesmo 
que  Ciará  do  ponto  de  vista  tupi,  pois  que  nessa  lingua  nào  ha 
S  com  o  som  sibilado  e  sim  C  levemente  chiado  como  bem  se 
verifica  da  Arte  e  Vocabulário    de   vários  auctores    respeitáveis. 

Entretanto,  assevera-me  o  illustre  barào  Studart  que  nos 
documentos  inéditos  que  possue  de  1608,  1614,  1619,  1621,  1622 
e  1629  a  graphia  prevalescente  é  Ceará  e  Seara,  sendo  que  es- 
creve da  primeira  forma  (Ceará),  o  documento  mais  antigo,  (1608) 
que  existe  sobre  a  historia  de  sua  terra,  o  qual  é  nada  mais 
nada  menos  que  a  descripção  minuciosa  da  viagem  emprehendida 
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por  ordem  de  Fornào  Cardim  pelos  jesuítas  Francisco  Pinto  e 
Luiz  Figueira. 

Pela  tradição  histórica,  portanto,  conclue  o  sr.  barào  de 
Studart,  a  «^rapliia  Ciará  nào  é  a  mais  authentica. 

E,  visto  que  a  graphia  Ceará  daquelle  documento  nào  soffrea 
alteração  e  que  esse  documento  é  uma  copia  pbotographica  for- 
necida pelos  jesuitas  do  Limbui  «^o  Hollandez  por  determina<;ào 
do  geral  da  ordem  em  Roma,  já  não  pode  haver  duvida  quanto 
á  primitiva  grapliia  do  vocábulo. 

Mas,  o  nome  Ceará,  compítsto  de  dois  elementos  que  fa- 
cilmente se  distinguem  Ce-ará,  tem,  sob  o  ponto  de  vista  or- 
thographico,  uma  difficuldade  invencivel  que  é  a  voz  breve  do 
seu    primeiro   elemento. 

Na  verdade,  sendo,  como  é,  muda  a  vogal  de  (7e,  mui  fa- 
cilmente se  confunde  com  um  i  brando,  confusão  tanto  mais 
admissivel  quanto  é  certo  e  por  todos  reconhecido,  como  nol-o 
attesta  o  padre  António  Vieira,  que  os  sons  da  lingna  brasilica 
mui  diflicilmente  se  apprehendia  n,  ainda  mesmo  cora  o  ouvido 
applicado  á  bocca  do  bárbaro.  Desta  natural  confusão  é  que  re- 
sultou desde  os  primeiros  annos  esse  graphar  duvidoso  :  Ciará 
como  se  lê  na  Juntada  do  Maranhão  de  1614,  Siará  como  se 
vê  de  documentos  hollandezes,  e  Ceará,  Ciará.,  Syará  como  em 
sua  Historia  do  Brazil  escreveu  Frei  Vicente  do  Salvador. 

Por  este  simples  facto,  a  graphia  verdadeira  do  vocábulo 
nem  se  pode  tirar  a  limpo,  nem  íicar  extreme  de  toda  a  duvi- 
da. Razão  por  que,  ainda  admittindo  Ceará  como  a  graphia 
mais  antiga,  não  a  consideramos  como  a  mais  correcta. 

Para  nós,  Ceará,  com  a  primeira  syllaba  breve  como  sem- 
pre se  pronunciou,  é  equivalente  a  Ciará  ou  Siará  e,  como  tal, 
é  a  denominação  de  uma  casta  de  papagaios.  Esta  é  também 
a  opinião  de  Martins,   de  Milliet   e  de   monsenhor  Pizarro. 

Vem  aqui  de  molde  observar  o  que  a  respeito  da  facul- 
dade de  generalisação  attribuida  aos  selvagens  dizem  Cunha 
Mendes   e   o   barão   de    Studart. 

Certamente  qne  tal  faculdade,  se  acaso  o  gentio  brazileiro 
a   possuiu,   nào   podia   ser   ella   nem   vasta  nem   poderosa. 

Os  povos  do  nivel  social  em  que  foram  encontrados  os  pri- 
meiíos  incolai  desta  terra  nunca  o  possuíram  senão  em  grán 
muito  rudimentar. 

E'  preciso,  porém,  nào  esquecer  que  grande  numero  de  de- 
nominações tupis,  na  nossa  geographia  nacional,  nào  procede  do 
selvagem,  mas  do  seu  descendente  cruzado  e  dos  próprios  con- 
quistadores. Cumpre  lembrar  que  a  conquista  dos  sertões  só  se 
pôde  levar  a  efiPeito  no  segundo  século  depois  da  vinda  dos  et- 
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ropeos  e  depois  que  no  paiz  se  formou  a  sub  raça  dos  mamelucos^ 
mixtiços  de  indio  e  de  portuguez,  gente  activa  e  turbulenta,  de 
nivel  intellectual  muito  mais  elevado  do  que  o  do  gentio  e  fol- 
iando correntemente  a  língua  deste. 

As  expedições  para  descobrir  sertões  mais  eram  constituidas 
por  mamelucos  e  Índios  escravos  do  que  por   portuguezes. 

Nào  é,  pois,  de  extranbar  que,  entre  as  denominações  tupis 
que  se  conservaram,  muitos  vocábulos  existam,  encerrando  idéas 
de  generalisaçao  de  que  seria  incapaz  o  gentio  puro.  Em  S.  Paulo, 
onde  mais  se  falou  o  tupi  entre  as  populações  do  campo,  como 
nol-o  refere  Vieira,  temos,  por  exemplo,  o  nome  Botticavarú^ 
applicado  a  uma  montanha  elevada  e  significando — cavallo  das 
nuvens  (yhytú-cabarú) ,  por  pousarem  névoas  constantemente  so- 
bre ella,  que  bem  mostra,  pela  idéa  expressa  e  pelo  hybridismo 
do  vocábulo,  ser  de  procedência  mameluca  e  não  do  indio  puro. 

Como  este  n?lo  faltam  exemplos  na  geographia  brasilica  co- 
mo procurei  demonstrar  no  nieu  estudo  sobre  o  tupi  na  geogra- 
phia nacional,  cuja  primeira  edição  está  prestes  a  sair.  Não  se 
infira  dahi,  porém,  que  o  nome  Ceará,  de  principio  applicado  a 
um  rio  que  entre  outras  de  suas  propriedades  tem  a  de  ser  um 
delicioso  refrigério,  como  nol-o  assignalou  o    barão    de    Studart, 

Sossa  significar  as  seccas  periódicas  daquella  ten-a  e  as  enfermi- 
ades  provenientes  do   calor    como    opinou    o   illustre    dr.    João 
Mendes  Júnior. 

S.   Paulo,  9  de  Outubro  de  1901. 

Theodoro  Sampaio. 
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Instituto  Histórico  de  S.  Paulo 


Discurso  do  axiversario  do  Instituto  Histórico  deS.  Paulo* 

lido  em  sessão  magna  do  mesmo  instituto  de  1.**  de 

Novembro  de  1901,  por  Theodoro  Sampaio 


Exnw,  sr,  jyresidente. 
Minhas  senhoras^  vieus  seiíJutres. 

EÍ8-no8  ainda  uma  vez  reunidos,  meus  senhores,  neste  re- 
cinto consagrado  ao  culto  da  jmtria,  para  uma  solemn idade  cos- 
tumeira. E  pois  que,  pelos  preceitos,  deve  ella  traduzir  os  ex- 
treraissiraos  e  op[)osto8  sentimentos  de  nossa  alma — a  alegria  e  o 

Sezar,  duas  syntheses  supremas  das  humanas  vicissitudes  que 
ominam  a  Historia,  que  o  nosso  jubilo,  vendo  de  pé  e  flores- 
cente esta  instituição  que  todos  os  annos  se  consolida,  ceda  o 
j)asso  ao  nosso  lucto,  ás  nossas  maguas  sentidas,  ao  verificarmos 
já  no  fim  desta  jornada,  o  desapparecimento  de  alguns  nobres 
companheiros  que  adormeceram  na  morte,  tombados  á  margem 
do  caminho  que  nos  trazia  a  todos  até  aqui. 

Ao  assomar,  porém,  nesta  tribuna,  no  desempenho  da  hon- 
rosa tarefa  que  a  vossa  benevolência  conferiu  á  minha  palavra, 
nesta  sessão  anniversaria  consenti,  senhores,  que  eu  comece  jwr 
um  appello  á  vossa  gentileza  e  por  uma  sincera  confissão  do  meu 
reconhecimento.  Gentileza,  sim,  a  vossa,  minhas  senhoras  e  meus 
senhores,  que  nos  viestes  honrar  com  a  vossa  attençào  indul- 
gente e  esclarecida, — reconhecimento  para  comvosco,  meus  dignos 
consócios,  pois  que  me  proporcionastes  ensejo  de,  satisfazendo  os 
anhelos  de  minha  alma,  honrar  a  memoria  dos  fallccidos  compa- 
nheiros, tecer-lhes  o  elogio,  erguel-os  transfigurados  nos  propnos 
feitos  e  nas  suas  virtudes,  fazendo-os  passar  ante  os  vossos  olhoi 
enternecidos  como  num  préstito  de  redivivos. 
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Mas,  nâo  será  tilo  magico  o  poder  da  minba  palavra  desco- 
lorida... e  pois,  dar-me-ei  por  contente  se,  como  os  humildes  que 
nao  têm  senílo  a  sinceridade  de  seus  affectos,  logiar  satisfazer- 
vos,  colhendo  á  margem  do  caminho  as  flores  do  campo  de  quô 
nos  fala  o  j)oeta  para  tecer-lhes  uma  coroa  tao  singela  quão  sin- 
gelas são  as  flores  do  campo... 


apricos  necte  flores, 

Necte  meo  Lamia;  coronam, 

(líoracio — Ode  XXVI — Ad  iElium  LamiamX 


Não  ha  muito,  meus  senhoras,  numa  das  salas  deste  Insti- 
tuto, dizia  eu  a  alguns  coUegas  em  palestra  emquanto  esperáva- 
mos a  hora  regimental  da  sessão — approxima-se  o  fim  do  anno, 
approxima-se  a  nossa  sessão  annivorsaria  e,  mercê  de  Deus,  estou 

sem  matéria  fúnebre  para    o   discurso   de   encerramento, & 

morte  vae  passando  de  largo,  esquecida  de  nós, ;  nenhum  doft 

nossos  companheiros  é  fallecido 

A  essas  palavras  quasi  impnidentes  scguiu-se  o  silencio,... 
um  significativo  e  penoso  silencio  como  se  todos  tivéssemos  o 
presentimento  de  alguma  coisa  sinistra  a  ameaçar-nos. 

Dias  depois,  agouro  ou  presentimento,  qualquer  coisa  emfim 
que  nos  lembre  o  disfarce  da  morte,  fallecia  em  Taubatc  o  dr. 
Francisco  Malta  Júnior,  nascido  1858  naquella  cidade,  bacharel 
-em  direito  em  1878,  nosso  sócio  correspondente,  deputado  fede- 
ral, um  dos  propulsores  do  progresso  da  sua  terra  natal  e  repu- 
blicano da  tempera  dos  que  envelhecem  sem  diminuir  nas  idéas 
e  no  enthusiasmo  o  ardor  da  edade  juvenil.  Porém  não  era  tudo. 

Golpe  ainda  mais  pungente  e  traçoeiro  nos  estava  reservado 
para  alguns  dias  mais  tarde.  Roubava-nos  a  morte  inexorável, 
<)uasi  que  subitamente,  o  amigo,  o  companheiro  de  sempre,  o 
Ínclito  personagem  cuja  memoria  surge  cada  vez  mais  vivida  em 
minha  alma,  pungida  da  eterna  saudade. 

Eduardo  Prado,  que  havia  quatro  dias  regressara  do  Rio 
•de  Janeiro  onde  estivera  por  algumas  semanas,  fallecia  victima 
da  febre  amarella  nesta  capital  e  cabia-me  ainda  em  sorte,  nesse 
-doloroso  transe,  ajudal-o  como  amigo  a  dar  na  vida  o  passo  der- 
radeiro . 

A  estupefacção  e  o  pezar  que  esta  triste  nova  provocou  vós 
bem  o  vistes  nas  manifestações  sentidas  que  de  toda  a  parte  af- 
luíram, na  dôr  sincera  que  se  desenhava  em  todos  os  semblan— 
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tes  de  amigos  e  adversários,  nas  manifestaíjões  da  egreja,  na  opi- 
nião publica  deste  paiz  que  toda  ella  se  eommoveu  com  a  noti- 
cia subitanea  desta  perda  irreparável. 

Eduardo  Prado,  meus  senhores,  aos  quarenta  e  um  aunos 
de  edade,  tinha  logrado  na  sua  pátria  e  no  extrangeiro  essa  no- 
toriedade que  é  o  apanágio  dos  talentos  de  eleiçào ;  tinhit-«e 
constituido  uma  verdadeira  notabilidade,  uma  figura  representa- 
tiva da  mentalidade  do  nosso  paiz  pela  sua  vasta  erudiç'ào,  pelas 
suas  producv*ões  litterarias,  pelo  seu  caracter,  pela  sua  fé,  pelo 
seu  grande  devotamento  á  causa  publica  e,  perecendo  ainda  joven 
como  é  o  perecer  aos  quarenta  e  ura  ai) nos,  era  incontestavel- 
mente uma  gloria  desta  terra,  uma  individualidade  das  mais 
eminentes  deste  paiz. 

Nascido  em  S.  Paulo,  aos  27  de  Fevereiro  de  1860,  Eduardo 
Prado,  o  mais  mo<;o  dos  filhos  do  dr.  Martinho  da  Silva  Prado 
e  da  exma.  sra.  d.  Veridiana  Valeria  da  Silva  Prado,  aqni 
cresceu  sob  as  vistas  paternas,  a  alma  piedosa  e  terna  como  a 
soubera  fonnar  sua  veneranda  m^.e,  o  espirito  cheio  de  vivacida- 
de, a  intelligencia  aberta  e  curiosa  e  a  imaginação  estimulada 
pela  belleza  da  paisagem  das  campinas  de  Piratininga,  nesse 
horizonte  que  se  lhe  descerrava  mais  amplo  ainda  quando  obser- 
vado das  eminências  da  Consolação,  por  detrás  da  egreja  e  do 
velho  sobrado  ladeado  de  jardins  que  foi  por  largos  annos  a  re- 
sidência de  sua  familia. 

Neste  logar,  então  apartado  da  cidade,  a  qual  bem  longe 
estava  de  ser  a  opulenta  capital  de  hoje,  o  joven   Eduardo   viu 

Í)assar  os  seus  primeiros  annos  entre  as  caricias,  a  vigilante  so- 
icitude  de  sua  màe,  senhora  que  com  justiça  já  se  comparou  á 
mãe  dos  Gracchos,  que  estremecidamente  o  amava  e  aa  alegrias 
e  a  ruidosa  convivência  dos  companheiros  de  infância  e  de  es- 
tudos que  elle  sabia  attrahir  á  casa  paterna. 

Dalli,  daquellas  eminências  que  se  comprehendem  no  âmbito 
da  vasta  propriedade,  transpostas  as  aleas  de  jaboticabas  e  de 
magnólias,  e  os  tapetes  de  grama  que  decoram  os  jardins,.  & 
vista  se  alonga  pelas  várzeas  onde  dorme  o  Tietê  alagando  t 
planície,  domina  as  campinas  louras  das  Perdizes  e  das  collinas 
distantes  para  o  lado  da  Penha,  abrange  o  recorte  pittoresco  das 
montanhas  fronteiras  que  se  somem  a  oriente,  e,  pela  tarde,  ao 
pôr  do  sol,  póde-se  contemplar  para  além  dos  arvoredos  esguios 
que  ensobram  o  cemitério  da  Consolação,  ao  bello  crepúsculo  ru- 
bro-amarello,  tão  frequente  no  nosso  céo,  o  quadro  de  melaB- 
colica  poesia  com  que  a  natureza  adormecendo  nos  convida  a 
scismar  e  nos  levanta  a  alma  para  Deus. 

Por  deante  do  velho  sobrado,  rasgado  de  janellas   numero- 
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sa»,  a  que  dá  inc^resso  o  largo  portão  de  ferro,  abrindo  para  um 
pateo  lageado  de  granito,  passava  a  larga  estrada  de  Sorocaba 
e  de  Itú,  das  mais  trafegadas  da  provinda,  estrada  cheia  de  re- 
cordações históricas,  o  caminho  dos  conquistadores  do  sertão,  dos 
vencedores  da  Guyará,  dos  colonisadores  das  pampas  do  sul. 

Para  a  frente,  descendo  com  o  terreno  para  o  lado  da  chá- 
cara do  marechal  Arouche,  descobria-se  a  casaria  rara  e  feia 
por  entre  laranjaes  amarellos,  ruins,  denotando  que  a  cidade 
progredia  pouco  para  esse  lado.  As  ruas  visinhas,  mal  calçadas, 
irregulares,  invadidas  pela  vegetação  rasteira,  como  todas  as  ruas 
dos  subúrbios  pobres  e  esquecidos,  nào  tinham  animação  nem 
vida,  mas  eram  de  um  pittoresco  adorável  ao  par  dos  costumes 
simples  e  ingénuos  dessa  época. 

Nesse  tempo,  S.  Paulo  despertava  apenas  de  um  torpor  quasi 
secular  em  que  se  mergulhara  depois  que  o  seu  povo  se  dispersou 
por  longes  terras,  fundando  novas  capitanias,  descobrindo  ouro. 
A  cidade  era  tristonha  e  sem  commercio ;  a  população  pequena ; 
as  commodidades  poucas.  A  despeito  de  ser  a  capital  da  pro- 
vinda, a  cidade  não  tinha  outra  importância  além  da  de  um 
centro  de  administração  e  de  estudos.     A  Faculdade   de   Direito 

Sela  alta  mentalidade  dos  seus  lentes  e  pela  plêiade  brilhante 
os  alumnos  que  a  frequentavam  era  então  a  nota  dominante  na 
modesta  sociedade  de  uma  capital  de  provincia. 

Os  melhoramentos  materiaes  que  tão  depressa  a  deviam 
transformar  mais  tarde  não  se  iniciaram  ainda.  Trabalhava-se 
na  construcção  da  primeira  estrada  de  ferro,  a  de  Santos  a  Jun- 
diahy,  que  devia  ligar  a  capital  ao  s^u  porto  de  mar,  e  por 
onde  se  faziam  todas  as  communicações  com  o  Rio  de  Janeiro. 

Alguns  annos  depois  a  guerra  rompia  nos  campos  do  sul. 
As  nossas  tropas  victoriosas  entravam  em  Montevideo  por  Pay- 
sandú.  O  Paraguay  se  interpõe  e  invade  duas  provincias  bra- 
zileiras  ;  e,  então  por  cinco  annos,  a  lucta  toma  proporções  épi- 
cas, desde  Riachuelo  até  o  Aquidaban,  desde  o  Passo  da  Pátria, 
por  24  de  Maio,  Humaytá,  Itororó,  Lonms  Valentinas,  Pirabebuy 
e  Campo  Grande,  a  nossa  bandeira  passou  victoriosa,  fazendo 
baqueiar  uma  tyrannia  e  arrastando  após  si  a  flor  da  nossa  mo- 
cidade patriótica. 

A  immigraçào  não  despontava  ainda,  e,  nos  nossos  campos, 
trabalhava  o  braço  servil  de  cuja  libertação  não  se  cogitava  se- 
n&o  vagamente. 

Desbravavam-se  todavia  os  sertões,  novas  terras  de  cultura 
se  abriam  e  os  abastados  para  alli  se  estabeleciam,  comprando 
vastas  propriedades,  creando  lavouras  novas,  fazendo  reservas 
para  o  futuro. 
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Foi  nesse  tempo  e  n<»sse  meio  que  decorreu  a  infância  de 
Eduardo  Prado. 

Cursou  por  algum  tempo  as  aulas  do  Seminário  Episcopal, 
então  dirigido  por  capuchinhos  francezes  ;  matriculou-se  depois, 
em  1877,  na  Faculdade  de  Direito,  ouvindo  a  licçào  de  mestres 
eminentes  e  tendo  por  condiscipulos,  entre  outros,  Pedro  Lessa, 
Affonso  Celso,  Júlio  de  Mesquita,  Júlio  de  Castilho,  Raymundo 
Corrêa,  Assis  Brasil,  Raul  Pompeia  e  Theophilo  Dias. 

«Muito  moço,  muito  intelligente,  muito  sympathico,  quasi 
imberbe  e  usando  lunetas,  diz  Valentim  Aíagalhães,  seu  amigo  e 
companheiro  de  banco,  nào  podia  o  Eduardo  })assar  despercebido 
aos  olhos  argutos  e  maliciosos  do  originalismo  lente  de  direito,  o 
dr.  Joào  Theodoro  Xavier,  de  quem  nan-ou  com  fino  engenho  e 
bôa  graça  as  bizarrias  e  extravagâncias  Lúcio  de  Mendonça  em 
seu  recente  Vwro-^Horas  de  hwu  tempo. 

«  Por  isso,  continua  Valentim  Magalhães,  era  frequentemen- 
te chamado  a  licçoes  e  sabbatinas  com  outros  distinguidos  pelas 
citadas  qualidades.» 

Nesse  periodo  académico  de  nosso  estudante,  a  imprensa  era 
então  a  arena  onde  tendiam  os  talentos  juvenis  ensaiando  voos 
para  as  arrojadas  do  futuro.  Eduardo  Prado  e  Valentim  Maga- 
lhães, eleitos  redactores  do  Labariim,  ahi  fazem  as  suas  primei- 
ras armas. 

«  Eduardo  era  já  o  mesmo  que  annos  depois  a  todos  appa- 
recia:  muito  myope  e  muito  risonho;  hábitos  elegantes,  mas  sim- 
ples; tracto  ameno  e  fácil ;  distrahido,  trafego,  apressado.»  (1). 

Kedigiu  mais  tarde  com  Santos  Wei-neck,  Francisco  Badaró 
e  outros,  o  ConMitiicional. 

Em  1881,  com  Raul  Pompéa  e  Valentim  Magalhães  escre- 
via na  Comedia^  fundada  por  este  e  que  pouco  mais  de  doísme- 
zes  durou.  No  mesmo  anno  escrevia  no  Entr^acto,  revista  heb- 
domaria  illustrada  da  responsabilidade  ostentiva  de  Valentim  e 
Ezequiel  Freire  e  onde  também  collaborava  ainda  que  occulta- 
mente  o  Caio  Prado. 

A  predilecção  littcraria  do  Eduardo  era  então  para  os  as- 
sumptos humorísticos,  leves,  graciosos.  Era  esta  mesma  uma  das 
feições  naturaes  do  seu  espirito. 

O  artigo  de  fundo  de  sua  lavra,  noticiando  o  desappareci- 
mento  da  Cf/media  é  um  primor  no  género.  No  mesmo  estyloe 
de  collaboração  com  outros  publicou  o  romance  Russinho,  que 
bem  poucos  conhecem  hoje. 


(1)    ValeaUm  Magalhies-  :  Kduardo  Prado,  artigo  pabJicado  no  Pàiju 
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Entretanto,  começou  a  escrever  no  Correio  Riulistano,  or- 
gam  da  União  Conservadora,  formada  em  1879  e  chefiada  por 
seu  irmfto,  o  conselheiro  António  Prado,  notahilísando-se  desde 
lo^Q  o  joven  estudante  por  sua  critica  fina  e  humorística  dos 
trabalhos  da  assemhléa  provincial,  onde  a  situação  liberal,  recem- 
inaugurada,  tinha  conseguido  fazer  camará  unanime. 

«  No  mesmo  dia  em  que  começou  a  funccionar  a  assemhléa 
provincial,  diz  um  abalisado  critico,  destacou  a  redacçào  do 
Correio  Paulistano^  para  fazer  a  reportagem  do  que  alli  acon- 
tecesse, um  estudante  sem  precedentes  jornalísticos  e  apenas  co- 
nhecido nas  rodas  académicas  pela  vivacidade  de  suas  réplicas  e 
pelo  habito  de  ler  jomaes  fracezes  nos  bonds.  Franzino,  semi- 
risonho,  a  tirar  e  a  coUocar  constantemente  o  pince-nez,  tomou 
Eduardo  Prado,  pois  era  elle  o  novo  repórter,  o  seu  logar  em 
uma  das  mesas  que,  nas  antigas  assembléas  provinciaes,  os  or- 
g-ams  da  imprensa  collocavam,  á  sua  custa,  dentro  do  recinto  e 
em  local  que  mais  lhes  conviesse 

«  Logo  ás  primeiras  Chronicas  da  Assevihlm,  chro- 

nicas  modeladas  pelas  licçòes  da  imprensa  pariziense,  humorísti- 
cas, de  uma  sagacidade  delicada  e  impertinente,  cortez  e  im- 
piedosa, comprehenderam  os  deputados  liberaes  que  tinham  gente 
pela  proa 

«  A  Chronica  da  AssemhUa  valia  uma  bancada  opposicionista. 
Nào  raro  o  que  ella  inserira  influía  na  direcção  do  debate,  no 
rumo  dos  discursos,  no  resultado  das  votações.  Sem  externar 
uma  offensa,  sem  despertar  uma  animosidade,  o  menino  jorna- 
lista, conservador  desde  então,  soube  adquirir  e  manter  no  ani- 
mo dos  seus  adversários  essa  sincera  sympathia  que  é,  ainda 
lioje  e  juncto  ao  seu  cadáver,  o  reconhecimento  o  mais  eloquente 
da  sua  superioridade  intellectual. 

«  Passaram-se  vinte  um  annos  apóz  a  estréa  de  Eduardo 
Prado  como  repórter.   Afastou-se  elle  das  terras  paulistas;  viajou, 

muito ; escreveu,  escreveu  muito  e   muito   bem ; 

conhecia  como  poucos  o  passado  do  nosso  paiz ; 

subiu  no  conceito  publico,  adquiriíi  fama  européa,  fez  carreira 
no  animo  popular.   Era  uma  realidade  e  uma  esperança. 

«  Mas  do  Eduardo  Prado  que  eu  conheci,  continiía  o  criti- 
co, que  eu  apreciei,  do  Eduardo  Prado  cuja  vida  publica  sem- 
pre me  prendeu  a  attençào  observadora,  o  traço  que  mais  fundo 
me  penetra  a  memoria  é  o  daquelle  menino  repórter  que,  em 
uma  columna  de  jornal,  fazia  frente  a  trinta  e  seis  deputados.»  (1) 


(1)    Artlfco  de  redacçfto  da  Cidade  dê  San' 09  de  I.0  de  Setembro  de  19)1,    tabscrlpto 
Martim  Fraacifco  provavelmente. 
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Bacharel  em  direito  em  1881,  partiu  Eduardo  Prado  no  anno 
seguinte  para  o  extrangeiro,  iniciando  as  suas  longas  e  repetidas 
viagens.  Foi  primeiro  ao  Rio  da  Prata,  a  uma  exposição  em  Bue- 
nos-Aires ;  transpoz  os  Andes;  esteve  no  Chile,  percorreu  acosta 
do  Pacifico  e  tornou  ao  Atlântico  atravessando  os  Estados-Unidos. 

Dessa  vingem  na  America  publicou  as  suas  impressões  numas 
correspondências  remettidas  á  Gazeta  de  Noticias. 

Passou  depois  dos  Estados-Unidos  á  Europa  onde  longa- 
mente se  demorou  viajando  e  estudando;  visitou  a  Sicilia,  Malta 
e  o  Egypto;  fez  a  volta  do  mundo,  sahindo  de  Liverpool  para 
Nova-Yorck,  e  passando  a  S.  Francisco  da  Califórnia,  visitou 
as  ilhas  de  Sandwich  e  a  Austrália,  atravessou  a  índia  e  regres- 
sou á  Europa  por  Suez.  Mais  tarde,  reatou  o  curso  dessas  via- 
gens, visitando  a  Syria,  a  Palestina,  Damasco,  depois  que  vol- 
tara do  Brasil  de  que  tinha  estado  ausente  por  quasi  cinco  annos. 

Serviu  entào,  durante  curto  prazo,  creio  que  na  legaçào 
brasileira  em  Londres,  como  addido  de  segunda  classe,  mas  sem 
fazer  parte  do  corpo  dij)lomatico  e  sem  vencimentos.  Até  alli 
nào  tinha  recebido  distincçào  alg-uma  do  governo  imperial,  nunca 
se  approximara  do  throno  ;  nenhum  cargo  publico  excercera.  A 
politica  não  o  seduzira  como  o  fanccionalismo  publico  nào  o  lo- 
grara empolgar. 

Foi  nesta  situação  que  o  veio  encontrar  a  revolução  de  15 
de  Novembro  que  derribou  o  Império  e  cuja  noticia  ecoou  subi- 
tanea  pela  Europa  estupefacta.  E  foi  então  que  Eduardo  Prado, 
num  lance  do  genero&iaade,  num  desses  ímpetos  de  indignação 
que  brotam  das  convicções  sinceras,  appareceu,  com  o  bnlho  e 
vehemencia  de  um  campeão  esforçado,  tomando  a  defeza  das 
instituições  decaídas  e  desfechando  pelas  columnas  da  Bevistade 
Portugal^  nos  Fastos  da  Dictadura  Militar  no  Brasil,  assignados 
por  Frederico  de  S.,  os  primeiros  e  mais  certeiros  golpes  que 
jamais  recebera  a  republica  proclamada  em  1889. 

O  viajante,  o  estudioso,  o  homem  elegante  que  até  alli  pa- 
recia desinteressar-se  das  coisas  publicas  de  seu  paia,  o  litterato 
que  repugnara  a  politica  e  os  seus  processos,  arremessa va-se 
agora  com  todo  o  vigor  e  encarniçamento  dos  jovens  luctadores, 
e  penetrava  na  liça  com  o  denodo  dos  mais  aguerridos  combates. 
Dessa  épocha  em  diante  a  politica  passou  a  ser  a  paixão  domi- 
nante em  sua  alma. 

Desta  attitude  de  Eduardo  Pi-ado  para  com  as  instituições 
nascentes  só  lhe  vieram  dissabores,  perseguições  e  injustíssimos 
conceitos  da  parte  de  seus  adversários.  Elle,  porém,  tinha  to- 
mado um  posto  de  sacrifícios;  era  mn  convencido  que  cedia  á 
força  de  seu  ideal  e  das  suas  convicções. 
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Tinha  para  si  que  estava  empenhado  na  mais  nobre,  na  mais 
generosa  das  campanhas  patrióticas.  Movia-o  a  cren^ra arrai<rada 
de  que  a  nação  brasileira  se  tinha  sacriiic&do  deixando  cahir  as 
instítuiçõ')»  monarchicas  que  tinham  vindo  com  ella  desde  o  ber- 
ço. E  essa  crença  que  o  levava  a  enfrentar  ou  a  oppor-se  a 
corrente  entào  irresistivel  das  idéas  triumphantes  ,  nào  era  nelle 
nem  dileiuntismo  como  se  julgou,  nem  simples  chimera  afagada 
no  prurido  de  se  distinguir,  era  ao  contrario  uma  convicção  pro- 
funda e  realissima  do  seu  espirito  que  a  reflexão  e  o  estudo  ti- 
nham robustecido, 

Refere-nos  um  dos  seus  apreciadores  que  ao  receber  em  Pa- 
riz  a  noticia  da  deposição  do  velho  imperador,  sentiu  abalo  tão 
grande,  que  mei^mo  na  sala  da  redacção  do  jornal  onde  fora  co- 
lher noticias  e  pormenores  desatou  em  pranto.   Era  um  sincero. 

Desde  entào,  o  politico  sobreleva  ao  litterato. 

No  Brasil,  desde  essa  èpocha,  nào  mais  o  perderam  de  vista 
amigos  e  adversários.  Havia-se  im^wsto  á  consideração  de  todos 
como  uma  entidade  superior  para  quem  nada  mais  se  passaria 
no  scenario  politico  de  sua  pátria  sem  a  intervenção  da  sua 
critica  e  do  seu  juizo  lucidissimo  e  competente.  Uns  o  amavam, 
outros  o  temiam. 

O  homem  de  lettras,  em  cuja  bagagem  litteraria,  afora  os 
esparsos  artigos  de  imprensa,  se  assignalavam  apenas  as  Viagens^ 
narrativas  de  uma  belleza  descriptiva  admirável,  e  revelando  a 
mais  substanciosa  erudição,  bem  como  dois  excellentes  estudos, 
um  sobre  a  arte  do  Brasil  e  outro  sobre  a  immigração,  escriptos 
em  francez  e  publicados  na  obra — Le  Brésil  en  18tf9j  apparecia 
agora  com  um  |)amphietario  vigoroso,  um  critico  extraordinário, 
nos  Fastos  da  Dictutura  Militar,  na  Ilhutào  Americana,  nos  ar- 
tigos de  redacção  do  Commercio  de  S.  Paulo,  jornal  que  aqui 
adquiriu  e  manteve  para  a  defeza  da  causa  monarchica. 

A  paixão  politica  dominou-o  completamente.  Com  ella  fez-se 
afouto  até  á  temeridade,  affrontando  a  cólera  das  facções. 

Quando  em  1893,  toda  a  opposiçào  emmudecera,  e  a  agi- 
tação dos  ânimos  durante  a  revolta  da  armada  tornava  perigo- 
sissima  qualquer  tentativa  de  resistência  ou  de  critica  pelas  idéas, 
Cduardo  Prado  publicava  a  Uhisào  Americana,  estudo  critico  da 
grande  republica  anglo-saxonia  que  então  se  apontava  como  o 
Terdadeiro  modelo  a  seguir. 

«Não  fala  ahi  o  politico,  fala  o  patriota;  exhorta-nos  a 
abrirmos  os  olhos  para  os  }>erigos  da  doutrina  de  Monroe,  com 
a  qual  nada  temos  a  ganhar  e  {wdemos  tudo  perder.  Os  factos 
vão  demonstrando,  diz  Capistrano  de  Abreu,  cujas  palavras 
aqui  citamos,  se  elle  tinha  ou  não  razão.     O  livro  é  eseripto  em 
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bello  estylO;  cheio  de  uma  erudição  copiosa  e  precisa,  rara  em 
escriptores  brasileiros.»  (!)• 

Mas,  nSo  obstante,  o  livro  foi  confiscado  e  sen  autor,  para 
evitar  a  prisão,  teve  que  sahir  furtivamente  de  sua  fazenda  do 
Brejão,  atravessar  os  sertões  de  Minas,  ganliar  a  Bahia,  embar- 
cando-se  então  para  a  Europa,  onde  permaneceu  até  depois  da 
revolta. 

Foi  mais  ou  menos  por  essa  épocha  que  conheci  Eduardo 
Prado  e  que  travamos  relações  que  as  circumstanclas  aliás  nào 
consentiram  fossem  muito  estreitas  nem  demoradas. 

Elle  apparecia-me  envolto  já  na  sua  aureola  de  personagem 
politico,  de  pamphletario  temivel  que  a  fama  consagrara  e  rá- 
pido também  desapparecia-me  por  uma  dessas  lufadas  repentinas 
tão  communs  nas  épochas  de  revolução.  Não  pude  então  fezer 
delle  esse  juizo  pessoal  seguro  que  a  sympathia  reciproca  ci- 
mentasse e  logo  se  convertesse  na  amizade  affectuosa  que  de- 
pois tão  intimamente  nos  ligou. 

De]>ois  do  nosso  primeiro  encontro  que,  segundo  me  recordo, 
foi  no  Ypiranga,  onde  a  coincidência  de  uma  visita  ao  monu- 
mento nos  reunira  a  elle  e  aos  drs.  Derby  e  Bezzi,  só  nos  en- 
contramos três  annos  depois  quando  deliberada  a  commemoraçâo 
tricentenária  de  Anchieta,  o  Comviercio  de  S,  Paulo  publicava 
as  theses  das  conferencias  a  se  realisarem  solemnemente  du- 
rante o  íinno  e  bem  assim  os  nomes  dos  conferentes,  entre  os 
quaes  se  achava  o  meu. 

Se  isso  foi  sorpreza  para  quantos  lerafn  o  Commercio  na- 
quelle  dia,  para  mim  foi  estupefacção.  Achava-me  deslocado  e 
pequenino  entre  tantos  escriptores  e  oradores  eminentes  e  fui  o 
primeiro  a  considerar  infeliz  a  inclusão  do  meu  nome  naquel- 
la  lista  de  notabilidades. 

Procurei  logo  o  Eduardo  e  disse-lhe  positivamente  que  nào 
acceitava  a  aliás  honrosa  incumbancia;  alleguei  motivos  vários, 
sentia*me  inferior  á  minha  tarefa  e  depois,  disse-lhe  concluindo, 
porque  não  me  consultou? 

— Consultar?. . .  nisto  não  cabia  eu,  respondeu-me  de  prompto 
o  Eduardo.  Já  viu  vossê  acceitar  alguém  coisas  destas  de  bom 
grado?  A'  consulta  seguir-se-ia  infallivel  recusa,  ou,  quando 
menos,  não  faltariam  as  discussões,  as  escolhas  ou  preferencias 
por  essa  ou  por  aquella  these,  o  que  traria  delongas  e  nós  não 
temos  tempo  a  perder.  As  theses  são  minhas;  os  conferentes 
fui  eu  quem  os  escolheu . . .  e  ajuntou  rindo-se — e,  como  noblesse 
o6%e...  quero  ver  lá  quem  será  capaz  de  recusar... 


(1)    Jornal  do  Commtrcio  de  5  de  Setembro  de  1901. 
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E  ninguém,  de  facto,  recusou,  porque  eu  nào  recusei  mais.... 
Estava  escripto  que  eu  teria  de  fazer  a  terceira  conferencia  An- 
chietana  e  se  fez. 

Desse  tempo  data  a  nossa  mais  intima  convivência. 

O  interesse  que  Eduardo  Prado  tomava  pela  minha  parte 
nào  se  descreve,  nem  jamais  lh'o  agradecerei  oastante.  Envia- 
va-me  livros,  perguntava-me  se  sentia  difficuldades,  indagava  se 
já  tinlia  feito  alguma  coisa  e,  um  dia  de  surpreza  apparece-me 
em  casa  querendo  ver  o  que  cu  já  havia  rascunhaao.  Entre- 
guei-lhe  as  tiras  escriptas  da  minha  conferencia  e,  recebendo- 
as,  retirou-se  como  quem  tinha  pressa  de  tirar  uma  duvida  do 
seu  espirito. 

No  dia  seguinte,  pediu-me  de  passar  pela  redacçào  do  Com- 
mercio.  Recebeu-me  com  o  meu  manuscripto  na  mào  e,  fitan- 
do-me  com  aquelles  seus  olhos  myopes  mas  expressivos  e  bons, 
interpellou-me : — Sampaio,  vossê  nunca  escreveu?  quero  dizer 
nunca  fez  ensaios  na  litteraturaV  Respondi-lhe  negativamente. — 
Mas  então,  proseguiu  elle,  como  é  que  consegue  fazer  isto?... 
e,  apresentando-me  as  tiras  eseriptas  da  conferencia,  ajunctou : — 
magnifico,...  extraordinário. ..  vosse  excedeu-me  a  expectativa, 
digo-lhe  francamente.... 

Confundia-me  aquelle  enthusiasmo,  decerto,  oriundo  mais  de 
seus  sentimentos  bons  do  que  do  mérito  real  do  meu  trabalho  e 
procurei  explicar  a  coisa,  lembrando  que  a  belleza  da  these  me 
favorecia  muito,  que  o  assumpto  era  grandioso  e  que  a  confe- 
rencia delle  Eduardo,  um  primor,  como  as  dos  que  me  haviam 
precedido  eram  verdadeiros  monumentos  de  eloquência  que  de- 
viam ter-me  estimulado. 

— Mas,  quer  que  lhe  diga,  ajunctou  elle  affectuosamente, — 
seja  só  engenheiro,  nfto  se  deixe  seduzir  pela  litteratura. . . .  isso 
entre  nós  vale  pouco  . . .  seja  só  engenheiro . . . 

E  mandou  logo  imprimir  a  conferencia  í  queria  que  eu  a 
lesse  varias  vezes,  que  ensaiasse  a  leitura  nas  mesmas  provas 
para  que  me  não  atrapalhasse  na  occasião;  inquiria  se  eu  tinha 
voz  bastante  forte  para  sustentar  a  leitura  por  longo  tempo ; 
queria  que  a  minha  conferencia  tivesse  brilho ;  annunciou-a  com 
elogios  pela  imprensa,  insistiu  para  que  fizesse  um  mappa  de  S. 
Paulo  daquelles  tempos  para  se  distribuir  na  occasião. 

Comecei  a  comprehender  aquella  alma  de  amigo  desde  esse 
dia  em  que  o  vi  exultar  com  o  alheio  successo,  successo  que  elle 
apregoava  e  que  elle  encarecia  e  estimava  como  se  fora  seu  e 
que,  de  facto,  seu  era  porque  fora  elle  quem  m'o  proporcionara 
o  quem  tão  gentilmente  m'o  preparara. 

Citei-vcs  estes  factos,    meus    senhores,    que  de  algum  modo 
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frisam  de  minlia  parte  pela  imaiodestia,  para  bem  pintar-vos 
quanta  bondade,  quanta  superior  virtude  se  encerravam  naquelle 
nobilíssimo    espirito  que  a  cega  fatalidade  tào  cedo  nos  roubou. 

Nào  quiz  eu  que  a  minha  modéstia  egoisticamente,  porque 
também  a  modéstia  tem  seu  egoísmo,  se  ante.puzesse  ao  brilho 
excellente  com  que  nelles  se  apresenta  esta  face  das  mais  cara- 
cterísticas daquelle  génio  amigo.  Não  tem  aqui  o  direito  de 
exhibír-se  a  minha  humildade  prejudicando  o  mérito  de  quem 
fez  juz  á  minha  gratidão. 

As  conferencias  Anchietanas  nào  lograram,  porém,  chegar 
a  seu  termo.  Graves  perturbações  politicas  sobrevindo  com  oa 
desastres  militares  nos  sertões  da  Bahia  commoveram  profanda- 
mente  a  população  desta  capital  e  forçaram  o  nosso  confrade  a 
deixar  o  seu  posto  na  imprensa  e  retirar-se  para  o  extrangeiro. 

As  conferencias  tiveram  de  ficar  interrompidas,  porque  íal- 
tou-lhes  o  espirito  director ;  mas,  ainda  assim,  ellas  deixaram  no 
animo  publico  a  mais  funda  impressão  que  uma  festa  litteraría 
jamais  logrou  no  Brazil. 

As  conferencias  Anchietanas  marcam  na  vida  de  Eduardo 
Prado  uma  nova  e  bem  assignalada  tendência  do  seu  espirito. 

O  cultor  da  historia  pátria  começA  a  sobrelevar  ao  politico. 
O  historiador,  o  investigador  incansável  dos  archivos,  o  estudioso, 
o  critico  atilado  e  seguro  do  nosso  passado  ap parece  depois  dessa 
época  dominando  ao  pamphletario,  ao  batalhador  da  imprensa. 
Não  esfriara  elle  na  sua  crença,  nào  descreu  do  seu  ideal  politico, 
mas  comprehendendo  melhor  o  seu  tempo  e  o  seu  meio,  reco- 
lhendo dos  factos  a  rude  licçào  que  tão  de  perto  lhe  affectava, 
ia  moderando  o  seu  ardor  na  luctA  e  tomava-se  mais  circums- 
pecto  e  menos  impulsivo. 

O  partidário  que,  pouco  antes,  quando  todos  se  calavam, 
como  dominados  pelo  terror,  dava  com  estrondo  um  banquete 
politico,  solemnisando  o  anní versado  do  príncipe  da  dymnastia 
decaída,  que  excitava  os  seus  correligionários  a  concorrerem  ás 
urnas  solicitando  os  suffragios  populares,  que  promovia  reuniões 
politicas  consideradas  perigosas,  ia  já  cedendo  aos  poucos  do  seu 
ardor  e  do  seu  espirito  de  combatividade  e,  com  os  annos,  se  ia 
tornando  antes  um  pensador  do  que  um  homem  de  lucta. 

De  regresso  da  Europa,  em  1898,  Eduardo  Prado  já  nào  6 
o  guerrilheiro  impetuoso  guardando  com  zelo  o  seu  logar  entr© 
03  combatentes  da  primeira  fila.  Não  é,  de  certo  um  Achilles 
offendido  que  se  retira  por  nào  restituír-lhe  o  Attrida  a  sua 
formosa  Briseis,  é  aj>ena3  o  veterano  que  se  guarda  para  os 
momentos  decisivos,  e  já  nào  crê  na  eíficacia  dos  golpes  inces- 
santes, nem  nas  temerosas  investidas.     Já  se  não    mantinha  por 
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longo  tempo  na  estacada.  86  de  longe  em  longe  é  que  se 
percebia  a  sua  presença  entre  os  novos  que  o  substituíram.  Um 
ou  outro  artigo  de  critica  politica  ou  de  polemica  de  sua  lavra 
apparecia  ent&o  na  imprensa  diária  com  aquelle  sainete  de  iro- 
nia e  de  graça  que  todos  lhe  reconheciam.  Voltava,  porém, 
logo  aos  seus  estudos  de  predilecç&o;  tomava  os  seus  livros; 
recolhia~se  ao  seu  Brejão,  onde,  entre  cafeauies  esplendidos  e 
numa  magnifica  vivenda,  tinha  conseguido  formar  uma  biblio- 
theca  de  mais  de  doze  mil  volumes,  repertório  soberbo  de  rari- 
dades bibliographicas  sobre  historia  e  geographia  do  Brazil,  como 
bem  poucos  possuem  entre  nós. 

O  Brejão  tomou  -se  logo  o  ponto  de  convergência  dos  nossos 
homens  de  lettras  e  de  quantos  estrangeiros  illustres  vinham  a 
S.  Paulo  com  intuitos  de  estudar  as  nossas  coisas. 

Ekluardo  Prado  náo  soffiria  que  um  amigo,  um  condiscípulo 
de  outr^ora  viesse  a  S.  Paulo  sem  ver  o  seu  Brejão,  Por  isso, 
nem  sempre  esperava  que  lhe  solicitassem,  offerecia  elle  mesmo 
espontânea  e  mui  gentilmente  a  hospitalidade. 

Escrevia  a  um,  telegraphava  a  outro  e,  obtida  a  promessa 
de  uma  visita,  ninguém  por  certo  cobrava  uma  divida  com  mais 
insistência  e  desembaraço  do  que  esse  bello  rapaz  cheio  de  no- 
breza e  de  talento  a  reclamar  a  presença  do  amigo  em  cuja 
companhia  se  expandia  o  seu  espirito  afiíeito  á  convivência  dos 
eruditos  e  dos  estudiosos. 

O  Brejão  era  na  realidade  uma  coisa  digna  de  ver-se. 
£ntfava-se  alli  por  entre  aleas  de  eucalyptus  e  os  taboleiros 
verdes  das  pastagens,  depois  de  uns  cinco  ou  seis  kilometros 
atravez  de  cafesaes  desde  a  «)staç&o  da  caminho  de  ferro  até  o 
pateo  da  fazenda.  Todas  as  commodidades  e  todo  o  conforto 
alli  estavam  reunidos.  A  esplendida  bibliotheca,  catalogada  em 
regra  e  mantida  com  esmero,  era  porém  o  ponto  de  attracç&o 
para  o  qual  o  Eduardo  logo  conduzia  o  seu  hospede,  se  este 
era  um  nomem  de  estudos,  no  doce  enlevo  de  exibir-lhe  o  seu 
tbesouro  de  raridades. 

Mas  com  que  satisfacç&o,  com  que  nobre  orgulho  elle  des- 
vendava aquellas  preciosidades  cujo  real  valor  descrevia  como 
ninguém  mostrando  a  sua  copiosa  e  extraordinária  erudição?  E 
como  tinha  lido  muito,  como  n&o  possuia  livro  que  n&o  houvesse 
manuseado,  tinha  certa  vaidade  em  mostrar  quão  fiel  e  prodi- 
giosa mesmo  era  a  sua  memoria  acudindo  com  a  indicaç&o 
precisa  do  livro,  do  logar,  da  pagina  referente  a  qualquer  assumpto 
sobre  que  ao  acaso  fosse  inquirido. 

«rara  conhecer  bem  o  querido  morto,  disse  um  dos  seus 
apreciadores,  era  preciso  vel-o  na  sua  fazenda  do  Brejão,  acom- 
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panlial-o  em  visita  aos  cafezaes  e  aos  colonos,  embeber-se  no 
contacto  com  os  caipiras,  encantado  de  seus  termos  e  de  suas 
j)hrasí'S  silvestres ;  subir  ao  mirante  que  do  meio  da  propriedade 
descortina  le.í^uas  e  léguas  de  cercanias,  passar  por  entre 
os  jequitibás  incomparáveis  do  caminho,  afunaar-se  em  sua  bi- 
bliotbeca,  túo  rica,  tào  variada  e  tào  escolhida,  em  que  estavam 
representados  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  hunmnos  e  fr*- 
ternisavam  todas  as  opiniões,  desde  os  padres  da  e^^reja  at4í  ás 
novidades  do  ultimo  paquete. 

« — Quando  estou  siS  aqui,  dizia  elle,  leio  um  volume  por 
dia,  se  nào  tenho  coisa  urgente  a  fezer. — Se,  porém  chegara 
um  amigo,  fechavam-se  os  livros  e  come<;ava  a  conversa,  porque 
nao  era  dos  que  arrebatam  a  palavra  e  nao  deixam  mais  nin- 
guém falar;  e  a  conversa  saltitava  sobre  os  mais  vários  assum- 
ptos, homens  conhecidos,  terras  viajadas,  livros  lidos,  idéas  geraes, 
todo  o  dia,  desde  o  amanhecer  ate  entrar  muito  pela  noite. 
Nao  perguntava  se  as  idéas  alheias  combinavam  com  as  suas; 
queria,  sim,  que  se  tivesse  idéas. 

«Considerava  o  Brejào  sua  verdadeira  e  única  morada,  o 
mais  eram  pousos  passageiros :  quadros,  livros,  armas,  curiosida- 
des, tudo  alli  concentrava.  Longe  das  animosidades  irritantes  e 
dos  olhares  malévolos,  expandia-se  todo,  simples,  franco,  cândido 
e  até  ingénuo,  elle  que  tantos  accusavam  de  desabusado  e  scep- 
tico»  (1). 

Uma  vez  no  Brejâo,  que  era  de  facto  o  seu  refugio,  voltava 
aos  seus  estudos  de  predilecção,  os  estudos  históricos,  como  se 
volta  aos  legares  amados.  Tinha  a  nostalgia  do  passado  e  re- 
colhia-se  a  elle :  embebia-se  nelle,  inquirindo-o,  escrevendo-o, 
como  se  obedecesse  a  um  secreto  instmcto  de  explicar  a  sua 
própria  alma. 

Cedia  de  boa  mente  aos  encantos  que  lhe  oíferecia  o  amor 
do  passado  e  procurava  nelle  saciar  a  sua  sOde  de  certeza, 
convencido,  como  Séneca,  deante  da  immutibilidade  irrevogável 
do  passado  que  nem  os  Deuses  tinham  o  poder  de  destruir  que 
— na  grande  turba  inconstante  das  coisas  só  é  certo  aquillo  que 
já  passou.     (2) 

Duas  coisas  no  nosso  passado,  e  no  passado  mais  remoto 
que  é  aquelle  com  que  mais  se  comprazia,  solicitavam-lhe  a 
admiração  e  o  enthusiasmo  : — o  jesuitA  evangelisando  entre  ca 
selvagens  e  o  heroismo,  a  paciente  tenacidade  do  português. 


(I)    Do  Jornal  do  Commêrcio  ãe  5  de  Setembro   de  lOQI,  «rtlg^o  de  redacção,  tob  o 
titulo :    Kduardo  Prado,  (notas  do  um  «migo). 

(*2)    Cdaardo  Prado— Do  Eitado  do  Passado  Brazlleiro,  pag.  7. 


Digitized  by 


Google 


—  585   — 

Conhecedor  da  nossa  historia  como  poucos,  mio  soffria  que 
se  menoscabassem  os  aervúços  da  Companhia  de  Jesus  a  quem 
o  Brazil  tanto  deve  da  sua  fundação  e  dos  s«us  primeiros  passos 
na  senda  do  mundo. 

A  sua  apologia  da  Ordem,  como  se  vA  na  conferencia  de 
Anchieta,  n^o  é  fructo  de  uma  singularidade  caprichosa,  ó  sim 
o  resultado  de  uma  profunda  reflexào  que  se  crystallisou  num 
acto  de  justiça 

Procurava  então  estudar  os  vultos  mais  eminentes  da  com- 
panhia no  Brazil. 

Por  muito  tempo,  occupou-se  com  o  padre  António  Vieira, 
cuja  biographia  queria  escrever,  visto  não  satisfazer-lhe  nenhuma 
4las  que  existiam  daquellc  extraordinário  engenho. 

O  que  nos  deixou  escripto  do  padre  Manoel  de  Moraes,  je- 
suíta nascido  em  S.  Paulo,  e  formado  no  Brazil,  missionário  em 
Pernambuco,  chefe  de  guerrilhas  que  se  bandeou  para  os  hol— 
landezes,  levado  para  a  Hollanda  ande  apostatou  e  serviu  de 
theologo  calvinista,  onde  se  casou,  escreveu  sobre  botânica  e 
sobre  coisas  do  Brazil  o  que  tomando  á  sua  pátria  foi  processado 
pela  inquisiçfto  o  abjurou ;  o  que  Eduardo  Prado  conseguiu  reunir 
para  a  historia  desse  extranho  pei^sonagem,  tilo  pouco  conhecido 
entre  nós,  é  um  attestado  eloquente  do  seu  devotamento  ao 
«studo  do  passado,  estudo  que,  como  entendiam  os  latinos,  e  elle 
Eduardo  queria  entender,  quer  dizer  zelo,  quer  dizer  affeiçao, 
quer,  em  fim,  dizer  amor.     (1) 

Pena  é  que  náo  lograsse  concluir  essa  obra,  esboçada  ape- 
nas em  alguns  capitulos,  e  cujo  mérito  seria  extraordinário,  a 
julgar-se  por  egto  fragmento  para  o  qual  peço  a  vossa  attençao: 

— «Os  jesuítas  estavam  então  havia  pouco  mais  de  meio 
século  no  Brazil.  Para  a  sua  primitiva  tarefa,  que  fora  a  de 
transformar  em  homens  as  feras  que  com  corpos  de  homens  va- 
cavam nas  mattas  e  nos  campos  bastou  uma  coisa — a  santidade. 
Complicara-se,  porém,  a  missào  dos  padres.  Nascera  já  dos 
Índios  amansados  uma  outra  geração ;  era  preciso  nilo  só  impe- 
dir que  ella  retrocedesse  para  a  barbaria  dos  pães,  como,  um 
pouco  mais  desolvida  a  vida  social  e  politica,  era  preciso  levan- 
tar at('.  ella  os  indios  e  os  mestiços  nascidos  sob  a  Lei  Nova. 

«Vieram  novas  e  mais  levas  de  europeus,  sedentos  de  di- 
nheiro, atirando-se  cegos  á  satisfacção  dos  vicios  e  das  paixões 
que  na  Europa  reprimia  uma  lei  mais  severa,  por  uma  organi— 
sacão    social   de   mais  jerarchia   e    de  mais    ordem,    uma    moral 


(1)    Bdniirdo  Pntdo— Do  Bttnlo  do  Passiido  Brasileiro. 
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inais   estricta  e  um   poder   mais   forte,   por  mais  vigilante^  por 
mais  próximo  e  mais  concentrado. 

«Já  náo  bastavam  os  exercícios  de  piedade ;  nem  sómenW 
com  cânticos  e  com  hymnos  sagrados,  como  no  tempo  primitivo  àt 
catecbese,  podiam,  no  seu  papel  de  poder  espiritual  da  colónia» 
arrebanhar  em  forma  de  sociedade  christan  aqnelles  homens  re- 
beldes a  toda  a  lei. 

«Crescia  o  seu  trabalho,  porque  a  sua  acç&o  tinha  de  ser 
cada  vez  mais  activa,  mais  directa,  e  dirigir-se  directa  e  cons- 
tante sobre  cada  familia,  cada  individuo,  para  ser  eíficass  sohie 
a  collectividade.  O  poder  civil  crescera  com  o  crescimento»  da 
populaç&o  agremiada,  e  era  preciso  tractar  com  o  poder  civil, 
nào  já  como  Nóbrega  tractava  com  o  governador  Thomé  de 
Souza,  no  pé  de  egualdade  de  um  collaborador,  mas  na  posiçio 
que  os  jesuítas  não  queriam  degenerasse  nem  em  rivalidade» 
nem  em  dependência  exaggerada. 

«A  herva  damninha  brotava  na  vinha  de  Deus  com  viço 
próprio  da  fertilidade  da  terra  e  desafiava  o  esforço  dos  lavrar- 
dores. 

«Era  preciso  o  maior  numero  de  padres  e  exgottaram-sc  as 
casas  de  Coimbra  e  de  Evora^  que  formavam  esses  padres  para 
as  missões  do  reino,  que  se  multiplicavam  em  raz&o  do  cresci- 
mento religioso  e  pelas  partidas  constantes  para  a  índia  e  para 
o  Brazil. 

«Nos  annaes  do  padre  Franco,  vê-se  afinal  diminuidaft  e 
espaçadas  as  partidas  de  novos  jesuítas  para  o  Brazil,  onde  a 
companhia  teve  de  começar  a  recrutar  o  seu  pessoal  novo  dent» 
da  própria  colónia. 

«Eram  homens  mais  chegados  á  terra,  muitos  dos  quaes 
sabiam,  como  Moraes,  a  lingua  brasílica.  Estes  adolescentes^ 
nascidos  e  creados  no  espectáculo  da  soltura  natural  de  um 
paiz  que  se  povoava,  ao  contacto  do  bárbaro  escravisado,  e  cor- 
rompido no  serviço  do  branco,  entrando  para  o  domínio  doa 
mestres  na  precocidade  perigosa  da  adolescência  dos  trópicos, 
eram  ttma  matéria  humana  difficil  de  purificar,  santificar,  para 
delia  tirar  successores  de  Anchieta.  Faltava,  de  certo,  a  esta 
juventude  o  influxo  de  ascendentes  austeros  e  o  ambiente  lâm 
a  predispunha  para  um  exaltado  mysticismo  egnal  ao  de  Évora 
e  Coimbra,  donde  ^iram  os  primeiros  missionários  vindos  paia 
o  Brazil.  Era  natural  que  os  seus  educadores  tivessem  a  amar- 
gura da  illusão  de  vocações  falazes  e  a  tristesa  de  assiitir  á 
queda  de  mais  de  um  anjo.  Esfriava  a  santidade  dos  missioná- 
rios e  já  nào  havia  a  innocencia    dos    primitivos  catechumeaos. 

Criava-se  alli  a  raça  de  conquistaaores  de  terras,  dos  eaça— 
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dores  de  indíos  e  cresciam  parece  que  ferozes  aqaellas  creança» 
qae  bebiam  a  a^ua  então  limpída  do  Anbangabahú,  que  tinha 
nessa  palavra  indígena  o  significativo  de  agna  de  maldade. 

«O  Índio  trazido  dos  sertões  era  a  moeda  viva  com  o  qual 
os  colonos  de  Piratininga  iam  comprar  nos  povoados  da  costa 
os  productos  caros  vindos  do  Reino,  productos  de  que  já  con- 
sumiam largamente,  n&o  lhes  bastando  já  a  mandioca,  nem  os 
grosseiros  pannos  de  algod&o  com  aue  se  alimentavão  e  se  ves- 
tiam nos  primeiros  tempos.  Quanao  o  governador  d.  Francisco 
úe  Souza  veiu  em  1598  para  organisar  e  sua  expedição  ás  minas, 
trouxe  comsigo  o  luxo  e  a  pompa  a  que  não  foram  insensíveis 
os  moradores .  • . 

Para  a  formação  do  novo  jesuíta  colonial  havia  grandes 
difficuldades.  Nos  primeiros  tempos  bastava  a  grande  escola  do 
oxemplo  e  os  mancebos  cedo  associados  aos  mestres  nos  trabalhos 
da  catechese,  formavam-se  missionários  no  campo  de  combate  e, 
entre  os  intervallos  das  predicas,  o  estudante  jesuíta  abria  o  livro 
latino  ou  o  manual  de  lógica,  e,  á  sombra  das  arvores  da  soli- 
dão, arvores  que  Virgílio  e  Plínio  não  conheceram,  media,  ao 
recital-os,  os  versos  que  Virgílio  compuzera  havia  dezesseis 
«eculos,  no  outro  lado  do  mundo,  á  som  ora  ténue  das  oliveiras 
paternas,  ou  repetia  os  argumentos  que  Aristóteles  ensinara  a 
Alexandre. 

«Era  sem  duvida  heróico  este  tirocínio  na  academia  das 
selvas;  as  almas  fortes  adquiriam  uma  tempera  rijíssima  nesse 
oxercicio  de  aprender  roubando  momentos  ao  descanço  das  gran- 
des fadigas  de  ensinar  aos  selvagens  a  noção  primeira  das  civi- 
lisações,  a  noção  do  Creador.  Para  aquelles  soldados  como  para 
os  outros  podía-se  dizer  com  o  grande  épico  lusitano  :  —  «a  disci- 
plina militar  se  aprende,  vendo,  luctando  e  pelejando...» 

Esta  pagina  encantadora  e  eloquente  de  erudição,  de  ver- 
^dade  e  de  justiça,  meus  senhores,  bem  revela  o  que  perderam  as 
lettras  pátrias  e  o  que  viria  a  ser  esse  trabalho  do  nosso  queri- 
do confrade  se  a  morte  ci*uel  não  nol-o  roubasse  tão  breve. 

Outra  afieíção  sincera  de  sua  alma  era  a  que  dedicava  ao 
povo  portuguez,  cuja  historia  sabia  a  fundo  e  cujos  feitos  o  le- 
TAvam  da  veneração  e  enthusiasmo  que  só  se  dedicam  aos  he- 
róos.  Esse  povo  pequenino,  habitando  uma  terra  pequenina  e 
pouco  favorecida,  luctando  sempre,  vencendo  sempre,  não  raro 
«u&  contra  dez,  e  depois,  levad!o  pela  sua  fé,  como  um  cava- 
lheiro cruzado,  por  mares  nunca  dantes  navegados,  a  descobrir 
^  conquistar  longes  terras,  dilatar  os  limites  do  mundo,  criar 
■ações,  fundar  impérios,  esse  povo  prodigioso,  não  é  só  dos  pri- 
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meiros  entre  os  povos  beneméritos  da  Historia,  é  para  elle  o 
inexcedivel  na  heroicidade  e  na  virtude. 

Inclinava-se  reverente  o  nosso  confrade  diante  daqnella  pre- 
térita niag^estade  o  como  brasileiro  tinha  or^lho  da  origem  da 
nossa  naçáo.  Via,  naquelles  grandes  feitos  que  o  poeta  cantou 
em  versos  inimitáveis,  as  nossas  próprias  gloiias  e  então,  quanto 
mais  viajava,  quanto  mais  conhecia,  quanto  mais  se  ilIustraYit 
entre  estranhos  povos,  mais  acendrado  se  fazia  o  seu  amor  pela 
velha  Lusitânia,  mais  ])oi*tuguez  e  mais  latino  se  considerava 
2)elo  coração  e  pelo  espirito,  venerando  no  velho  Portugal  o  tor- 
rão glorioso  dos  seus  antepassados.  Esse  amor  o  essa  veneração 
ainda  mais  intensos  se  toiTiavam  ao  calor  da  intima  amizade 
que  o  ligava  aos  grandes  pensadores,  aos  litteratos,  aos  vultos 
mais  eminentes  da  nação  portugueza. 

De  Oliveira  Martins,  de  Eça  de  Queiroz,  de  Ramalho  Or- 
tigão, Bordalo,  Maria  Aniíilia,  António  Cândido,  admiradores  dos 
seus  talentos  e  do  seu  saber,  de  quasi  todos  recebia  as  provas 
mais  tocantes  de  affectuosa  estima. 

Mas,  o  que  acima  de  tudo  distinguia  Eduardo  Prado  era  o 
seu  grande  coraçi\o. 

A  bondade  de  sua  alma  era  como  um  perfume  subtil  en- 
volvendo-o  num  ambiente  de  sympathicos  affectos.  Essa  bondade 
toraava-o,  ás  vezes,  inconsequente  ou  contradictorio,  mas  prefe- 
ria ser  contradictorio  ou  inconsequente  a  deixar  de  ser  bom. 

Quando  Joaquim  Nabuco  acceitou  a  missão  diplomática  em 
Londres,  Eduardo  Prado,  politico  militante,  não  soffreu  que  ata- 
cassem ao  amigo  os  próprios  correligionários  resentidos.  Xa- 
quelle  passo  que  dava  o  homem  eminente,  acceitande  um  cargo 
de  confiança  da  Republica,  o  que  elle  via  com  os  olhos  da  ami- 
zade não  era,  por  certo,  o  que  lho  dictava  a  lógica  do  politico. 
Onde  todos  viam  uma  deserção  a  causa  commum  elle  não  en- 
xergava senão  um  serviço  ao  paiz. 

Ninguém  defendeu  com  mais  acerto  e  com  mais  tacto  ao 
amigo  ausente  do  que  então  o  fizera    o    nosso  saudoso  confrade. 

Tinha  uma  subtil  delicadeza  no  dissimular  a  alheia  falta 
quando  presentia  um  arrependimento  ou  as  agruras  do  uma  roá- 
gua  inútil.  Ninguém  sabia  falar  com  mais  eloquência  quando 
julgava  que  devia  interceder  ou  apresentar  uma  desculpa  em 
favor  de  outrem.  Entrecortava-se-lhe  a  voz  como  se  estivesse 
a  engolir  as  lagrimas. 

Uma  vez,  alguém  que  commettera  uma  falta  e  tinha  caido 
no  desagrado  de  sua  mãe,  tentava  debalde  os  meios  e  a  occa- 
•siào  de  com  ella  reconciliar-se.  Penalisado  com  aquella  insis- 
•tencia   em  buscar  o    perdão,    Eduardo    procurou   intervir  jund» 
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de  sua  veneranda  màe  que  se  obstinava  em  nilo  receber  o  cul- 
pado :  —  líjuinha  nuie,  disse-lhe  commovido,  concluindo  uma  sup- 
plica,  o  q7ie  iios  salva  diante  de  Deus  iiõo  é  a  justiça  mas  a 
sua  misericórdia.»  E  obteve  logo  o  perdão  com  o  arrependi- 
mento do  culpado. 

A  noçào  perfeita  do  justo  era  nelle  um  sentimento  a  que 
que  nenbum  outro  obscurecia.  O  politico  sabia  calar-se  quando 
o  justo  reclamava  a  sua  vez. 

Era  sua  presença,  um  nosso  amigo  commum  criticava  tra- 
balho meu  (S.  Paulo  no  século  XIX)  que  reputava  por  demais 
optimista  na  parte  relativa  ao  período  republicano.  Eduardo, 
porém,  atalbou-o  nestes  termos :  «  Convenhamos  numa  coisa... 
aqui,  em  S.  Paulo,  mercê  de  Deus,  afora  alguns  erros,  nSo  tem 
havido  as  misérias  de  que  tanto  se  fala  lá  fora  a  propósito  de 
outros  estados temos  tido  gente  honesta  á  testa  do  go- 
verno e  depois  temos  progredido  innegavelmente  ...» 

O  adversário  intransigente  nào  tinha  nelle  obstinações  con- 
tra a  justiça. 

Esse  sentimento  de  justiça  e  de  bondade  que  formava  o 
fundo  de  seu  caracter  hauria  estimulo  indubitavelmente  na  sua 
fi^,  na  sua  crença  viva  e  sincera,  porque  fora  sempre  religioso, 
o.  religioso  sem  os  respeitos  humanos,  porque,  sem  ostentações 
escusadas,  era  elle  próprio  a  coragem  e  a  firmeza  nas  suas  idéas 
e  sentimentos. 

«Antes  de  tudo,  dizia  delle  Eça  de  Queiroz,  possue  sempre 
uma  convicção  forte,  de  boa  raiz,  raiz  que  ora  mergulha  na  ra- 
zão, ora  apenas  no  sentimento,  mas  suga  sempre  num  solo  vivo.» 
(1)  Muito  ao  contrario  do  que  commummente  se  presume,  a  sua 
fé  religiosa,  ao  contacto  dos  vastos  conhecimentos  que  seu  cé- 
rebro armazenara,  nâo  deperecia  nunca,  antes  se  avigorava  e 
se  sentia  bem,  nesse  intimo  convivio.  Eduardo  Prado  era,  pois, 
do  numero  dos  felizes  que  têm  fé,  dom  inestimável  que  recebe- 
ra de  sua  màe,  e  que  foi  sempre  um  dos  sustentáculos  de  sua 
vida.  Tinha  no  seu  gabinete  de  trabalho,  no  seu  refeitório,  nos 
seus  aposentos,  a  imagem  do  Crucificado  pendente  das  paredes 
como  uma  perenne  solicitação  ao  respeito  e  á  piedade. 

Na  branca  pallidez  do  marfim,  aquella  imagem  dolorosa  do 
Nazareno,  a  cabeça  pendida  para  a  terra,  os  braços  estendidos 
como  num  largo  amplexo  a  chamar  para  si  todo  o  humano  sof- 
frimento,  lembrava  ao  estheta,  ao  erudito  que,  acima   de   todo  o 


(1)    Hevitia  Moãamat  noticia  blograplilca  sobre  Ednardo  Prado. 
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saber  e  de  toda  a  grandeza  terrena,  estaya  a  mais  santa  das 
pbilosophias,  a  de  um  Deus  martyrisado  ensinando  a  reHgião 
da  caridade  e  do  perdão. 

Foi  aos  influxos  desta  santa  philosopbia  que  Eduardo  Prado 
VIU  amadurecer  o  seu  espirito,  entrando  já  nesse  período  da  vida 
em  que  aos  surtos  da  imaginação  e  ao  idealismo  sonhador  sue- 
cede  a  doce  serenidade  de  reflexão. 

Casara-se  em  1891  com  a  excellentissima  senhora  d.  Carolina 
Prado,  sua  prima,  espirito  eminentemente  religioso,  de  cujo  enla- 
ce não  houve  filhos,  mas  então  repartia  os  seus  affectos  por  deis 
outros  filhos  não  menos  dilectos  e  merecedores :  —  os  seus  livros 
e  a  sua  fé. 

Vós  bem  o  vistes  com  que  denodo,  com  que  espantosa  eru- 
dição, com  que  dialéctica  invencível  elle  se  apresentou,  batendo- 
se  em  prol  das  crenças  do  nosso  povo,  nessa  lucta  da  imprensa, 
cujos  ecos  derradeiros  ainda  se  não  extinguiram  totalmente.  E 
foi  então  que  o  amigo,  cujos  affectos  bons  para  com  o  seu  amigo 
iam  até  a  veneração,  o  admirador  enthusiasta  do  alheio  mérito, 
teve  de  ceder  ao  crente  e  ao  homem  de  fé  inabalável,  que  com 
sacrificio  dos  próprios  sentimentos  se  julgava  no  dever  de  en- 
frentar e  rebater,  vós  bem  o  vistes  com  que  successo,  os  duros 
golpes  desfechados  pelo  saber  irreverente. 

São  ainda  bem  recentes  os  successos  deste  prélio  memorável 
para  que  eu  vol-os  recorde,  meus  senhores,  no  momento  mesmo 
em  que  devo  terminar. 

Não  terminarei,  com  tudo,  sem  levantar  a  pecha  de  anti-pa- 
triotismo  que  no  ardor  da  lucta  lhe  irrogaram,  a  elle  o  mais 
sincern  dos  cultores  das  nossas  glorias,  a  elle  que  morre  na  flor 
da  edade,  legando-nos  matéria  para  oito  volumes  quasi  todos 
dedicados  ao  estudo  e  ao  engrandecimento  de  nossa  pátria. 

Sim,  o  patriotismo  do  nosso  confrade  não  era  esse  patriotis- 
mo vulgar  dos  patriotas. . .,  era  esse  bom  patriotismo  do»  escla- 
recidos e  dos  que  amam  com  verdade,  porque  conhecem  mm 
intimamente  o  objecto  dos  seus  aflectos. 

A  respeito  das  nossas  coisas  não  se  imbuia  de  illusorias  vai- 
dades ;  conhecia  a  fando  o  seu  povo  e  a  sua  terra,  e,  como 
amava  a  verdade  pela  verdade,  não  sofiBia  que  o  seu  patriotismo 
chegasse  ao  ponto  de  occultal-a  ou  desconhecel-a  para  se  illudir 
a  si  mesmo  e  aos  outros.  Das  suas  viagens  atravez  dos  sertões 
ficou-lhe  a  vaga  mas  tristíssima  impressão  da  pobreza  do  nosso 
solo,  impressão  um  tanto  exaggerada  talvez,  mas  impressão  que 
lhe  ficou  indelével  e  influiu  muito  nos  seus  juizes  a  propósito 
dos  nossos  recursos. 

O  Brasil,  como  elle  o  julgava,  muito  mais  pobre  do  que  se 
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pensa  e  mais  povoado  do  que  apparenta,  nHo  era  uma  Terra  da 
Promissão  em  que  o  povo  de  Deus  degenerasse,  era  antes  uma 
terra  do  Egypto,  cujo  Nilo  fertilisador  tem  sido  a  nossa  energia 
e  o  nosso  esforço. 

«E'  esta,  dizia  elle  algures,  a  pátria,  nossa  amada,  que  ha 
mais  de  trezentos  annos  a  nossa  raça,  luctando  contra  os  homens 
e  contra  os  elementos,  conseguiu  fundar. 

«Encontramos  difficuldades  e  obstáculos  de  que  a  nossa 
energia  triumphou.  Nesta  zona  tropical  que  se  dizia  inhabitayel, 
levantamos  a  nossa  tenda,  e  sob  o  céu  desta  terra  nova  cresceu 
e  multiplicou-se  a  nossa  raça,  com  a  força  e  a  fecundidade  das 
plantas  vivas,  que  deitam  raizes  fundas  e  estendem  longe  a  ver- 
dura das  suas  frondes.  Temos  vivido  do  trabalho,  regando  com 
o  suor  de  todos  os  dias  uma  terra  que  só  pela  violência  do  labor 
fructifica  e  nos  alimenta. 

«A  tez  branca  que  a  nossa  raça  trouxe  da  Europa  aqui  se 
tem  dourado  ao  fogo  de  um  sol  sempre  ardente. 

«Temos  tomado  ás  feras  os  largos  pedaços  de  terra,  rasgar*- 
do  o  véu  sombrio  da  floresta  hostil ;  e  onde  dominavam  as  febres 
da  terra  inculta,  ha  hoje  a  verde  salubridade  das  lavouras». 

Synthese  bellissima  da  nossa  vida  nacional,  esta  pagina  só 
a  podia  escrever  o  patriotismo  esclarecido  como  era  o  que  domi- 
nava o  nosso  querido  confrade. 

E'  este,  por  certo,  o  patriotismo  que  se  cultiva  nesta  casa, 
patriotismo  dos  sinceros  e  dos  que  buscam  esclarecer  para  corri- 
gir e  para  aperfeiçoar. 

Nfto  estamos  aqui  reunidos  para  nos  illudirmos  a  nós  mesmos, 
fechando  os  olhos  á  realidade  das  coisas,  mas  para  nos  conhecer- 
mos intimamente,  nos  nossos  defeitos  e  nas  nossas  qualidades,  nos 
nossos  vicios  como  nas  nossas  virtudes,  nas  nossas  energias  como 
nas  nossas  nacionaes  fraquezas.  E,  aprofundando  daqui  a  vista 
por  um  passado  que  nos  nílo  envergonha,  vamos  haurir  nos  nossos 
sofBrimentos  como  nas  nossas  pretéritas  alegrias,  nos  nossos  desfalle- 
cimentos  como  nos  nossos  triumphos  as    esperanças  de  amanhan. 

Sim,  não  somos  aqui  os  luctadores  dos  prélios  inglórios  nem 
os  segadores  das  searas  sem  fructo.  Nào  o  foi  jamais  o  nosso 
pranteado  consócio,  como  não  o  foi  aquelle  que  de  alguns  dias 
o  precedeu  na  morte,  não  o  seremos  nós  outros  que  lhe  sobre- 
vivemos no  estudo  do  passado  e  que,  no  seu  nobre  exemplo, 
como  na  sua  memoria  imperecivel,  caberemos  achar  estimules 
para  não  descrermos  da  pátria  e  para  haurirmos  nas  lições  da 
Historia  o  gérmen  fecundo  de  esperanças  consoladoras. 
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1'RESIDEXCIA  DO    EXM.  SR.  CONSELHKIUO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

As  7  e  meia  Leras  da  noite  no  ])redio  n.  1  da  nia  Joào  Al- 
fredo no  salão  destinado  ás  sessões  presentes  os  sócios  Srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Mirajida  Azevedo,  Carlos  Keis,  Pereira  Guimarães, 
Dionysio  Caio  Fonseca,  Dr.  José  Vicente,  Santos  Rodrigues,  Jn- 
eintbo  Ribeiro,  Constante  Coelho,  Ernesto  Goulart,  Bernardo 
Campos,  Artliur  Goulart,  J.  C.  Alves  Lima,  Alfredo  Toledo,  Ho- 
race  Lane,  Boares  Romeu,  Eduardo  Pereira,  César  Bierrembach. 
Francisco  Malta,  Artliur  Vautbier,  Pennaforte  Blacke,  António 
Piza,  Orville  Derby,  Luiz  de  Vasconcellos,  João  von  Atzingen, 
J.  Kricbbaum,  Joiío  Florindo,  foi  declarada  aberta  a  sessão  pelo 
sr.  Presidente  que  congratulou-se  com  os  sócios  pela  entrada  do 
novo  século. 

Foi  lida  c  aj)provada  a  acta  da  sessílo  anterior.  Foram  re- 
cebidos por  uma  Commissào  e  introduzidos  na  sala  das  sessões 
onde  tomaram  assento  os  novos  sócios  Srs.  Drs.  Carlos  Sampaio 
e  Ser*^io  Meira. 

EXPEDIENTE 

Officios  do  Instituto  Histórico  e  Geogra2)bico  Brazileiro 
afirradecendo  as  condolências  enviados  pelo  fallecimento  do  Dr. 
('esar  Auí^usto  Marques. 

Dos  srs.  Alberto  F.  Rodriprues,  Director  (ieral  dos  Correios, 
do  Arcbivo  Publico  da  Babia,  do  Lyceu  Litterario  Portuguez  do 
Rio  de  Janeiro  agradecendo  a  offerta  da  obra  de  Hans    Staden. 
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Do  Sr.  Ministro  Argentino,  no  Rio  de  Janeiro,  agradecendo 
o  telegramma,  sessão  de  10  Novembro  de  1900. 

Dos  Srs.  Dr.  Bernardino  de  Campos,  Director  Geral  dos 
Correios,  Administrador  dos  Correios  de  Sao  Paulo,  acompa- 
nhando offertas. 

Do  Congresso  Scientifico  liatino-Americano  convidando  o 
Instituto  a  tomar  parte  no  2.^  Congresso  a  realizar-se  em  Mon- 
tevideo . 

Do  Sr.  Ministro  do  Brazil,  em  Madrid,  dando  os  motivos  pelos 
quaes  não  representou  o  Instituto  no  Congresso  Hispano-Ameri- 
cano;  e  remettendo  uma  collecçâo  das  resoluções  do  dito  Con- 
gresso. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  apêndice,  as  quaes  sôo  recebi- 
das com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  a  commissao  resp^»cti- 
va,  propostas  para  admissão  dos  Srs.  Dr.  Matliias  Alonso  Crea— 
do,  Dr.  Felisbello  Freire,  Dr.  Benjamin  F.  Ramiz  Galvão,  Dr. 
Joào  Ribeiro,  na  qualidade  de  sócios  honorários  do  Instituto. 

Dos  Srs.  Drs.  Alfredo  Guedes,  Manoel  de  Freitas  Paranhos 
e  António  J.  Pinto  Ferraz  o  1."  na  de  sócio  eífectivo,  os  demais 
na  de  sócios  correspondentes:  cpara  a  transferencia  dos  Srs.  Dr 
Domingos  J.  N.  Jaguaribe  de  fundador  effectivo  para — fundador 
benemérito:  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros  de  fundador  effecti- 
vo para  fundador  honorário  :  do  Sr.  A.  S.  Garraux  de  corres- 
pondente para  honorário:  dos  Srs.  J.  Vieira  da  Silva,  Dr.  J. 
Calmou  N.  V.  da  Gama,  de  correspondente  para  honorários :  Drs. 
Estevam  R.  S.  Rezende,  BarSo  de  Rezende,  Carlos  A.  P.  Gui-* 
maraes,  Euclides  da  Cunha,  Francisco  T.  Malta,  J.  B.  Mello 
Peixoto,  J.  Pereira  de  Queiroz,  L.  P.  Gonzaga  de  Campos,  Ma- 
noel P.  M.  Tapajós,  Mário  Bulcão  e  Coronel  Paulo  Orozimbo  de 
Azevedo  de  correspondentes  para  a  de  effectivos. 

O  Sr.  Dr.  Miranda  Azevedo  propoz  e  foi  approvado  que 
fosse  consignado  na  Acta  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  BarSo  do 
Rio  Branco  pelo  inestimável  serviço  2)restado  ao  paiz  com  a  so- 
lução da  questão  do  Amapá. 

Na  2.*  parte  da  ordem  do  dia— O  Sr.  Presidente  designou 
03  sócios  que  devem  compor  as  commissões  permanentes  que 
ficaram  assim  constituídas — : 
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REGULAMENTO   E   ESTATUTOS 


Dr.  João  Pereira  Monteiro. 

Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro. 

Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado. 


ADMISSÃO    DE    SÓCIOS 

Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
Dr.  João  Baptista  de  Moraes. 
Dr.  Constante  Afionso  Coelho. 


REDACÇÃO   DA  REVISTA 

Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo. 
Dr.  António  de  Toledo  Piza. 
Dr.  Theodoro  Sampaio. 

HISTORIA    DE    SÃO    PAULO 

Dr.  António  de  Toledo  Piza, 

Dr.  Cónego  José  Valois  de  Castro, 

Dr.  Francisco  M.  G.  Natividade. 


HISTORIA   GERAL   DO   BRAZIL 

Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo. 

Coronel  Gabriel  Prestes 

Dr.  Brazilio  A.  Machado  de  Oliveira. 


GEOGRAPHIA    DE   SÃO   PAULO 

Dr.  Theodoro  Sampaio 

Dr.  Orville  Derby 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado. 


GEOGRAPHIA  GERAL  DO  BRAZIL 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Tiburtino  Mondim  Pestana 
Tancredo  L.  Amaral  Coutinho. 
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LITTERATURA   B  MAKUSCRIPTOS 

Dr.  Pedro  A.  Gomes  Cardim 

Arthur  Goulart 

Dr.  Francisco  P.  Santos  Rodrigues. 

8CIBNCIA8   NUHISHATICAS    B  ARCHBOLOOIA 

Alberto  Loeffgren 
Eugénio  HoUender 
Dr.  H.  von  lering. 

ABTBS   B  INDUSTRIAS 

Dr.  Francisco  Pereira  Ramos 

Dr.  F.  P.  Ramos  de  Azevedo 

Dr.  Ignacio  W.  Cockrane. 

O  sr.  dr.  Santos  Rodrigues  propõe  que  sejam  lançados  na 
aeta  Totos  de  pezar  pelo  fallecimento  dos  srs.  Alexandre  A.  R. 
Serpa  Pinto,  António  Maria  Cardozo  e  Luciano  Cordeiro. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  sr.  Presidente  levantou  a  sess&o* 


Sessão  ordinária  em   5  de   Fevereiro  de   1901 

PRBSIDBKOIA  DO  BXM.  SR*  DR.  MIRANDA  DB  AZBVBDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salfto  do  Instituto^  pre- 
sentes os  sócios  Srs.  Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  tiui- 
marães,  Dionysio  Caio,  Bernardo  de  Campos,  A.  Vauthier,  E. 
Goulart,  A.  Goulart,  O.  Derby,  Th.  Sampaio,  Sérgio  Meira, 
Alex.  Loefgren,  H.  Williams,  A.  Toledo  Piza,  foi  aberta  a 
sessão  pelo  Presidente  Dr.  Miranda  Azevedo,  que  nomeou  uma 
commissão  para  introduzir  na  sala  das  sessões  o  novo  sócio  o 
Sr.  J.  Vicente  Sobrinho  que  foi  recebido  com  as  formalidades 
do  estylo  e  tomou  assento   assignando    o  livro   de  presença. 

E  approvada  a  acta  da  sess&o  anterior. 

EXPEDIENTE 

Officios:  da  Academia  Li^teraria  de  Lisboa  e  do  sr.  Cônsul 
A>  Brazil  na  mesma  Cidade  agradecendo  a  remessa   da   obra  de 
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Hans  Staden.     Offertas  as  constantes  do  lista  final,  as  qnaes  fo- 
ram recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM   DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  Commissào  respecti- 
va propostas  para  admissão  dos  srs. :  José  Couto  de  Magalhães, 
como  sócio  eftectivo,  Dr.  Augusto  de  Meirelles  Reis  como  sócio 
correspondente. 

Foram  lidos  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
primeira  sessfto  os  pareceres  sobre  propostas  de  transferencias 
de  sócios  apresentadas  na  sessSo  antecedente. 

O  sr.  Presidente  pôz  em  discussão  o  projecto  de  orçamento 
da  receita  e  despeza  ao  Instituto,  sendo  o  mesmo  sem  debate 
unanimemente  approvado . 

Em  seguida  o  sr.  Presidente  apresenta  o  projecto  da  Re- 
forma dos  Estatutos  indo  o  mesmo  á  commissão  respectiva  afim 
de  dar  o  parecer. 

O  dr.  Tbeodoro  Sampaio  em  nome  da  Associação  Comme- 
moradora  do  4.**  Centenário  de  S.  Vicente,  faz  entrega  ao  Insti- 
tuto de  um  diploma  de  sócio  honorário  da  referida  Associação: 
bem  como  de  uma  medalha  commemorativa.  Communicou  que 
o  sr.  Conselheiro  António  Prado  entregou-lbe  para  ser  offere- 
cido  ao  Instituto  um  interessante  documento  sobre  a  viagem  do 
sargento  Zuzarte. 

O  sr.  Loffgren  passou  a  ler  a  sua  traducçÃo  de  um  inte- 
ressantíssimo trabalho  existente  na  Academia  de  Stokolmo  sobre 
os  costumes  dos  Índios  das  t  ri  bus  de  Minas  Geiíies,  sendo  muito 
applaudido  ao  terminar  a  leitura  do  notável  trabalho  que  foi 
muito  apreciado. 

O  ar.  Derby  leu  algumas  interessantes  observações  e  docu- 
mentos sobre  limites  entre  São  Paulo  e  Minas,  trabalho  esse 
também  muito  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  foi  levantada  a  sessão  e  eu  o 
1.*  secretario  Manoel  Pereira  Guimarães  a  escrevi. 


ScHSÍl©  opciiliaria    em   120   de   Fevereiro  de   lOOl 

PRESIDÊNCIA    DO  EXM.  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

Aberta  a  sessão  ás  7  e  meia  da  noite,  presentes  os  sócios  Drs. 
Duarte  de  Azevedo,  E.  Prado,  A .    Piza,  Miranda  Azevedo,  Car- 
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valho  Aranha,  Dionysio  Caio,  Pereira  Guimarães,  A.  Vautier,  E. 
Goulart,  C.  Reiè,  O.  Derby,  Jacintho  Ribeiro,  Bernardo  de  Cam- 
pos, Th.  Sampaio,  Euclides  Cunha,  H.  Lane,  e  Dinamerico  Ran- 
gel. Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  approvada  unanime- 
mente, sem  debate. 

•       EXPEDIENTE 

As  offertas  mencionadas  no  íim  desta,  as  quaes  sao  recebidas 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  commissão  respectiva  as 
]>ropostas  para  admissão  dos  Srs.  Gabriel  do  Monte  Pereira,  e 
Clóvis  BevUacqua  como  sócios  honorários  do  Instituto:  do  Sr, 
Olavo  Guerra  como  sócio  eflfectivo :  dos  Srs.  Benedicto  Octávio 
de  Oliveira,  Drs.  João  Mauricio  Sampaio  Vianna  e  Washington 
Luiz  Pereira  de  Souza  como  sócios  correspondentes.  Foram  una- 
nimemente approvados  os  pareceres  que  ficaram  sobre  a  mesa  na 
ultima  sessão. 

Foi  apresentado  o  seguinte  parecer  sobre  o  projecto  da — Re- 
forma dos  Estatutos  : — A  Commissão  de  Estatutos  tendo  attenta- 
mente  examinado  as  modificações  dos  actuaes  Estatutos  apresen- 
tadas pela  Directoria  em  5  de  Fevereiro,  estando  de  accordo  na 
sua  adopção  é  de  parecer  que  sejam  as  referidas  modificações 
approvadas,  julgando,  porém,  ficar  o  art.  56  melhor  collocado 
em  seguida  ao  art.  4.°  do  que  depois  do  art.  5.** — S.  Paulo,  15 
de  Fevereiro  de  1901. 

Dr.  João  Monteiro. 

Ernesto   Goulart    Penteado. 

Manoel   Dias  de  Aquino   e  Castro, 

Posto  em  discussão  foi  o  parecer  approvado  sem  debate. 

Por  proposta  do  Dr.  Miranda  Azevedo  foi  o  projecto  posto 
em  discussão  englobadamente  e  depois  de  observações  dos  Srs. 
Eduardo  Prado,  Carlos  Reis,  António  Piza  e  Miranda  Azevedo, 
approvado  com  algumas  emendas    como    segue  o  transcripto ; 

— Ao  Art.  2.**  accresceute-se  :  §  unico^Haverá  também  uma 
classe  especial  de  sócios  com  o  titulo  de — Presidentes  honorários ; 
a  qual  só  será  conferida  a  pessoas  de  notável  merecimento. 

— Ao  §  1.**  do  Art.  3.°  accresccnte-se  infiiie — residentes  fora 
da  sede  da  Associação. 
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Os  sócios  correspondentes  que  residirem  ou  vierem  a  resi- 
dir na  Béde  social  poder&o  passar  para  a  classe  dos  efiectiTos 
apresentando  trabalho  de  conformidade  com  o  §  seguinte. 

— Ao  §  2/  do  Art.  3/  Em  vea  de — satisfazendo-os,  díga- 
se  :  estando  nas . . .  Entre  as  palavras  antecedente  e  apreseth' 
tarem — aecrescente-se  :     e  residirem  na  Sóde  do  Instituto . 

Substitua-se  as  palavras — de  valor.  .•  .  •  .  ao  BraziL. 
pelas  seguintes :  Que  abone  a  capacidade  intellectual  do  auctor 
e  sobre  o  assumpto  cujo  estudo  o  Instituto  se  propõe  promover. 

Ao  §  3.**  do  Art.  3.**  Em  vez  de  a  Republica  diga-se — 
ao  Paiz .  Depois  do  Art.  3.**  accrescente-se :  Art.  4.*  Os  só- 
cios aos  quaes  for  conferido  o  titulo  de — honorários  ou  benemé- 
ritos continuarão  a  gozar  das  regalias  inherentes  á  categoria  a 
que  pertenceram. 

Substitua-se  o  Art.  4.**  pelo  seguinte  :  Art.  5.*  Todos  os 
sócios  receberão  um  diploma  que  será  assig^ado  pelo  Presidente, 
1.**  Secretario  e  Thesoureiro.  Colloque-ee  o  Art.  56  em  seguida 
ao  Art .  4.^ :  supprima-se  o  Art.  5 .  '^  Ao  Art.  6.*  substituam-se 
as  palavras...  terá  sempre...  Assembléa...  pela  palavra — será — e 
accrescente-se  in  fine  e  conterá  além  do  nome  e  títulos  ou  mé- 
ritos que  recommendem  o  candidato  a  sua  nacionalidade  e  resi- 
dência. Supprima-se  o  §  único  deste  Art. — Ao  Art.  7.*  substi- 
tuam-se  as  palavras — antes  da  votaç&o  para  admissão,  pelos... 
salvo  em  casos  muito  excepcionaes.  A  este  Art.  accrescente-se 
infine — A  requrimento  de  qualquer  sócio  poderá  a  Assembléa 
conceder  a  dispensa  do  interstício  afim  de  ser  o  parecer  ou  a 
proposta  votada  na  mesma  sessão.  Em  seguida  accrescente-ae 
o  seguinte — Art. , .  a  qualidade  excepcional  de  Presidente  Ho- 
norário só  poderá  ser  conferida  mediante  proposta  assignada  pela 
mesa  do  Instituto  e  também  pelos  demais  sócios  presentes  á  ses- 
são. A  proposta  assim  apresentada  considera-se  approvada.  Es- 
ta distincção  será  communicada  ao  agraciado  por  officio  assigna- 
do  pela  mesa  enviando  o  Diploma. — Ao  §  1.**  do  Art.  10.** — sub- 
stituam-se  as  palavras — ^joia  e  annuidade  etc...  pelas  seguintes : 
Contribuição  que  lhes  competii*,  a  saber : 

A — Os  sócios  correspondentes  residentes  no  Estado  pagarão 
a  jóia  de  50$000. 

B — Os  sócios  effectívos  pagarão  além  da  jóia  de  50(000  a 
annuidade  de  24^000,  pagando  a  primeira  annuidade  com  a  j<na. 

C  —  Os  sócios  honorários  e  beneméritos,  assim  como  os  cor- 
respondentes, residentes  fora  do  Estado,  nada  pagarão. 

D  —  Os  sócios  correspondentes  que  passarem  a  efiectivos  pa- 
garão a  jóia  de  ôOjíOOO,  salvo  se  já  o  tiverem  satisfeito,  e  a 
annuidade  de  24^000  pelo  modo  estabelecido  na  letra — B — . 
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E  —  Os  actuaes  sócios  correspondente  residentes  na  sede  do 
Instituto  continuarão  a  pagar  a  annuidade  de  24$(XX). 

Em  seguida  a  este  artigo  accrescente-se  : 

Artigo ...  (a  disposição  constante  do  artigo  52  com  a  mo- 
dificação ao  mesmo  apontada). 

Artigo...  As  contribuições  estabelecidas  no  §  1.**  do  Art, . . 
deverão  ser  satisfeitas  no  praso  de  seis  mezes  da  dat^  da  par- 
ticipação da  admissão;  nào  o  sendo  ficarão  sem  effeito  a  pro- 
posta e  a  respectiva  admissão. 

Ao  Artigo — 11  Accrescente-se  m^ne:  e  um  orador. 

Para  substituir  ao  2.°  secretario  haverá  dois  supplentes 
-eleitos   juntamente  com  a  Directoria. 

Supprima-se  o  §  1.°  deste  artigo  11. 

Supprima-se  no  §  2.**  a  palavra  efFectivo. 

Ao  è  5.°  do  Artigo  12  —  Em  vez  de  apresentar  na  sessão 
«nnual  ae  encerramento — diga-se :  apresentar  anuualmente  na 
aessão  de  abertura. 

Accrescente-se  a  palavra — findo — depois  de  anno. 

Ao  §  2.*  do  Artigo  15  -^  Substitua-se  pelo  seguinte : 

§  2.^  —  Proceder  em  sessão  á  chamada  dos  sócios  e  a  leitura 
'do  expediente,  dos  pareceres  e  papeis  presentes  á  sessão,  e  com- 
municar  as  ofiertas  recebidas. 

Ao  §  3.°  accrescente-se  in  fitie — e  expedir  os  avisos  de  con- 
vocação para  as  sessões. 

Ao  mesmo  artigo  15  —  Accrescente-se  §  6.°  visar  os  docu- 
mentos da  despesa  que  deva  ser  paga  pelo  Thesoureiro.   , 

Ao  §  1.**  do  Artigo  16  —  Supprimam-se  as  palavras  fínaes — 
dividindo  entre  si  o  trabalho  que  houver. 

Accrescente-se  §  3.*^  —  redigir  as  actas  das  sessões  da  Dire- 
ctoria do  Instituto,  transcrevel-as  ou  mandar  transcrevel-as  nos 
respectivos  livros,  lêl-as  em  sessão  e  assignal-as. 

Artigo. .  .Quando  em  qualquer  sessão  não  comparecer  o  Pre- 
sidente, Vice-Presidente,  1.**  e  2.*  Secretario — presidil-a-á  o  só- 
cio que  for  acclamado  dentre  os  presentes. 

Ao  artigo  17 — Ao  §  2.** — accresceute-se  in  fine — e  os  da  des- 
peza  ordinária  cujos  documentos  serão  visados  pelo  1.**  secreta- 
rio, não  podendo  ser  excedida  a  respectiva  verba  do  orçamento. 

Ao  §  4.**  —  em  vez  de  um  dos  secretários— diga-se  :  O  1.* 
Secretario. — Em  vez  de  empregado  da  sua  confiança — diga-se  : 
pessoa  de  sua  escolha  e  confiança ;  suppriraindo-se  o  resto  e  ac- 
crescentando*se  o  seguinte :  —  á  qual  será  abonada  uma  porcen- 
tagem estipulada  pela  Directoria. 
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Ao  §  G.** — Substituam-se  as  palavras  finaes — assignados  etc* 
pelas  seguintes  :  Que  serão  presentes  ao  Instituto  na  primeira 
sess&o  do  trimestre  seguinte : 

Ao  §  7.°— Supprima-se  o  §  7.** — accrescente-se  :  §  7.* — Apre- 
sentar até  10  de  Janeiro  o  balanço  da  receita  e  despeza  do  anno 
findo  acompanhado  dos  respectivos  documentos,  o  qual  será  en- 
viado á  commissíio  de  contas  para  exame  e  parecer. 

Na  sessão  de  25  de  Janeiro,  serào  o  Balanço  e  Parecer  sub- 
mettidos  á  discussfto  e  votaçfto  do  Instituto. 

§  8.° — Apresentar  na  1.*  sessÃo  ordinária  de  Outubro  o  pro- 
jecto de  orçamento  da  receita  e  despeza  do  anno  seguinte,  o 
qual  será  enviado  á  Commissílo  de  Contas  que  apresentará  o  seu 
parecer  até  a  segunda  sessão  ordinária  do  dito  mez  de  Outubro. 

Nessa  sessào  serão  o  Parecer  e  Orçamento  submettidos  á 
discussão  e  votação. 

Depois  do  artigo  18  —  accrescente-se:  —  Art...  Ao  Orador 
compete  §  1.**  Falar  ou  responder  pela  Sociedade  em  todas  as  oc- 
casiões  tanto  festivas  como  fúnebres,  excepto  quando  o  Presi- 
dente o  fizer,  porque  tem  preferencia,  tanto  nas  sessões  como 
nas  deputações  do  Instituto. 

§  2."* — Fazer  na  sessão  magna  de  1.°  de  Novembro  o  elogio 
Listurico  dos  sócios  fallecidos  durante  o  anno  social. 

Artigo . . .  Aos  supplentes  do  2.°  secretario  incumbe  a  sub- 
stituição deste  nas  suas  faltas  e  impedimentos.  Na  ausência  dos 
secretários  e  supplentes  durante  as  sessões  o  Presidente  nomeará 
dentre  os  sócios  presentes  quem  suppra  as  respectivas  faltas. 

Ao  Artigo  20— Supprimam  se  as  palavras  além  da  Directo- 
ria e  08  finaes — que  serão  sempre  escolhidos  etc.  Accrescente- 
se :     «Decima-primeira».  Commissão  de  Contas. 

Ao  Artigo  22  —  Accrescente-se  íji  fine  :  os  pareceres  deve- 
rão ser  apresentados  no  prazo  de  quinze  dias. 

Ao  Artigo  23  —  Substitua-se  a  palavra — opportunamente — 
pela  palavra — periodicamente. 

Incluam-se  em  seguida  ao  artigo  24,  os  artigos  59  e  61 
com  as  modificações  a  elles  apontadas. 

Ao  Artigo  31  —  Em  vez  de :  « Todos  os  annos  o  Instituto 
concederá :  diga-se  :  o  Instituto  poderá  conceder  annualmente. 

Ao  art.  32, — Accrescente-se  a  palavra  «ordinárias»  em 
seguida  a — sessões.  Diga-se  «duas  vezes»  em  logar  de  «uma  ves», 
pondo-se  no  plural  as  palavras — dia — e — designado.  Supprimam- 
se  as  palavras  finaes  precedendo — convite,  etc. 

Ao  art.  33. — Substituam-se  as  palavras — em  que  «se  cele- 
brará» pelas  «celebrando-se»  e  accrescente-se  in  fine  «a  25 
deste  mez». 
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Ao  art.  40. — Ein  vez  do  Presidente — diga-se  :  «de  qualquer 
membro» . 

Ao  art.  42. — Supprimam-se  as  palavras  «com  excepção, 
etc»,  até  o  fim:  accrescentando-se  as  seguintes:  «sendo  permit- 
tida  a  reeleição». 

Supprima-se  o  §  2."*  deste  art. 

Supprima-se  o  art.  43. — Ao  art.  44 — em  vez  de:  «todas  as 
Directorias serào  eleitas»  ;  diga-se :  «As  eleições  da  Di- 
rectoria realisar-se-hão  de  três  em  três  aunos». 

Substituam-se  as  palavras  «de  cada  uma  até  ao  fim»,  pelas 
seguintes :  «e  a  sua  posse  se  effectuará  na  sessào  de  25  de 
Janeiro  do  anno  seguinte». 

Ao  art.  46. — Supprima-se  a  palavra  «sempre»,  e  accrescen- 
te-se  in  fine  «ou  i>?lo  processo  que  a  assembléa  resolver  em- 
pregar» . 

Supprima-se  o  art.  47.  Ao  art.  50,  accrescente-se :  «Sub- 
venções ou  auxilios  concedidos  pelos  poderes  públicos». 

Ao  §  2.**  —  Supprima-se  a  palavra  «sempre»  e  diga-se 
^ôOO^OOÒ»  em  vez  de  <í 300 ^000» :  Supprima-se  o  art.  51. 

Ao  art.  52. — Passe-se  para  o  Capitulo  3."  com  a  seguinte 
modificação :  Em  vez  de  «as  disposições  do  art.  etc.»  até  o 
fim,  diga-se :  «a  respectiva  contribuição  quando  a  ella  obrigado». 

Ao  art.  54. — Substituam-se  pelas  seguintes,  as  palavras: 
«dentro  do  primeiro  trimestre,  etc . »  até  o  fim :  «De  dois  annos 
consecutivos  sendo  eliminado  do  quadro  social  se  depois  de  con- 
vidado a  quitar-se  não  o  fizer  ou  não  apresentar  motivos  legíti- 
mos á  Directoria  dentro  de  trinta  dias». 

Accrescente-se. — §  único. — O  sócio  que  se  tiver  despedido 
ou  tiver  sido  eliminado  pela  causa  prevista  neste  art.  poderá 
ser  readnittido  na  classe  a  que  pertencia  independente  de  paga- 
mento de  nova  jóia  satisfazendo  porém  o  seu  debito  da  an- 
nuidade . 

Ao  art.  56. — Passe-se  para  o  Capitulo  2.**  substituindo-se 
as  palavras  «individues  e  dos»  pelas  palavras:    «pessoas  e  das». 

Ao  art.   59. — Passe-se    para    o    Capitulo  5.**    assim   redigido. 

Art A  revista  do  Instituto  será  gratuitamente  distribuída 

aos  «ócios  beneméritos,  honorários,  effectivos  e  correspondentes 
residentes  no  Estado  e  enviada  a  juízo  da  Directoria,  a  auctori- 
dades,  jornaes,  bibliotbecas  e  sociedades  congéneres.  Os  sócios 
em  debito  de  annuidade    i)erdem  o  direito  de  receber  a  revista. 

O  preço  da  assignatura  da  Eevista  será  taxada  pela  Dire- 
ctoria. 

Ao  art.  61. 


Digitized  by 


Google 


602  - 


Passe-se  para  o  Cap.  V,  fundindo  com  o  art.  24  e  elimi- 
nando-se  o  que  aqui  é  repetição. 

Ao  art.  63. 

Entre  as  palavras  sociedade  e  só  poderá,  incluam-se  as  se- 
guintes: *7io8  casos  que  nci/j  são  previstos  no  artigo...  (actual  54)». 

Foram  também  approvadas  as  seguintes  emendas  enviadas 
pelo  sócio  fundador  Sr.  Dr.  José  de  Sá  Rocha: 

Ao  art.  50  accrescente-se  onde  convier: 

O  Instituto  fica  também  auctorisado  a  acceitar  doações  ou  le- 
gados, mesmo  por  disposição  testamentária,  cumprindo  á  Directo- 
ria promover  os  meios  necessários  para  entrar  na  posse  de  taes  le- 
gados e  dar-lhes  o  devido  destino,  caso  náo  sejam  feitos  com  de- 
terminação especial.  (Salvo  redacção,) 

Ao  único  §  do  art.  54  (emenda  da  Directoria). 

Em  vez  de:  «o  seu  debito   da  annuidade»,  diga-se:  «as  au- 

KUIDADBS    DEVIDAS    OU   EM   DEBITO». 

Ao  art.  61.  Accrescente-se  onde  convier : 

A  Revista  publicará  também  annualmente  uma  relaçào  dos 
donativos,  doações,  ou  legados  recebidos  durante  o  anno,  com  in- 
dicação dos  nomes  offertantes.  (Salvo  redacção^. 

Náo  toram  approvadas  as  seguintes  emendas : 

Do  mesmo  sócio  Dr.  José  de  Sá  Rocha,  relativas  aos  §§  2."  e 
S.^doart  3.^ 

Do  sócio  Dr.  António  Piza,  no  sentido  de  ser  reduzido  a  dois 
terços  o  numero  de  dois  sócios  exigido  para  assignatura  das  pro- 
postas para  presidentes  honorários,  e  outra  supprimiudo  a  emenda 
ao  ar,.  11  sobre  creaçáo  de  um  orador  official. 

Foi  apresentada  e  lida,  âcando  sobre  a  mesa  para  ser  vo- 
tada na  1.*  sessão,  uma  proposta  dos  Snrs.  E.  Goulart  e  A  Piza, 
auctorisando  a  Directoria  a  convidar  os  sócios  acceitos  e  que 
ainda  não  satisfizeram  a  respectiva  contribuição,  ha  mais  de 
dois  annos,  a  regularisarem  a  sua  admissão,  podendo  dispensar 
o  pagamento  das  annuidades  anteriores  ao  actual,  aos  que  satis- 
fizerem a  jóia  e  4  1.*  annuidade,  considerando-se  esta  como  re- 
lativa ao  corrente  anno. 

2.'     PARTE 

O  Dr.  Eduardo  Prado  pedindo  a  palavra,  offereceu  ao  Ini- 
tituto  um  interessante  documento  encontrado  na  Bibliotheea  de 
Lisboa  com  a  seguinte  curiosa  epigraphe:  Divertimento  admirá- 
vel. Para  os  historiadores  curiosos  observarem  as  mackinas  do 
mundo  reconhecidas  nos  sertões  de  navegação  de  minas  de  Cuyabá 
e  Matto  Grosso. 
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Extrahída  pela  curiosidade  incansável  de  um  sertanista  pau-- 
listenste  que  os  calculou  succe^sivos  nums  poucos  de  annos, 
Offerecida  ao  illm,'*  exmJ*  sr,  Martinho  de  Mello  e  Castro,  do 
ConseUío  de  sua  magestade,  secretario  de  EIstado  da  repartição 
da  Marinha  e  Dorainios  Ultramarinos,  por  Manoel  Cardoso  de 
Abreu.  «Anno  1783»  Indicou  o  mesmo  Snr.  que  o  Instituto 
se  dirigisse  ao  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  afim  de 
obter  copia  de  dois  mappas  que  interessam  á  historia  e  geogra- 

Shia  de  S.  Paulo,  sendo  um  de  S.  Vicente  e  outro  de  S.  Paulo, 
o  tempo  dos  hollandezes. 

Nada     mais   havendo   a   tratar,   e   sendo   em   tempo    lida  e 
approvada  a  acta  da  anterior  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão 
convidando  os  sócios  para  a  seguinte  no  dia  5  de  Março. 
Lavrada  pelo  1.**  secretario  Manoel  Pereira  Guimar&es. 

Duarte  db  Azevedo. 
Pereira  Guimarães. 
DioNYzio  C.  DA  Fonseca. 


Sessão  ordinária  em  5  de  l^larço  de  1901 

presidência   do    BKM.    SR.    CONSELHEIRO   DUARTE  DB  AZEVEDO 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  no  salào  das  sessões  do  Instituto, 
presentes  os  srs,  Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Theodoro 
Sampaio,  Pereira  Guimarães,  Carlos  Reis,  Eduardo  Prado,  O. 
Derby,  A.  Piza,  A.  Vautier,  F.  Malta,  J.  Vicente,  Carvalho 
Aranha,  Dinamerico  Rangel  e  Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a 
sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessào. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  Centro  Normalista,  pedindo  a  sala  das  sessões  do  Insti- 
tuto para  ahi  funccionar. 

OFPERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA 


Foi  por  unanimidade  de  votos  ajjprovada  a  redacção  final  do 
projecto  de  refónna  dos  Estatutos.  Tendo  estes  entrado  em  vigor, 
o  sr.  presidente  nomeou  os  srs.  Eugénio  Franco,  Artbur  Vautier 
e  Jofto    Florindo    para    fazerem    parte  da  commissão  de  contas. 

O  sr.  E.  Prado,  obtendo  a  palavra,  offerece  ao  Instituto 
dous  mappas  que  encontrou  em  archivos  da  Europa,  mappas 
interessantíssimos,  sobre  os  quaes  dissertará  o  sr.  Deroy.  Propoz 
o  sr.  E.  Prado  que  o  Instituto,  por  intermédio  do  Governo, 
procurasse  obter  nos  arcbivos  europeos  por  s.  exc.  visitados,  e 
sobre  cuja  riqueza  falou  com  o  costumado  brilhantismo,  copias 
dos  importantes  documentos  abi  conservados.  Terminando  a  sna 
exposição,  que  foi  muito  applaudida  i>or  todos  os  sócios  presen- 
tes, foi  o  sr.  dr.  E.  Prado  encarregado  pelo  sr.  Presidente  de 
redigir  uma  representação  n'esse  sentido  ao  Governo  do  Estado. 

O  sr.  dr.  Derby,  obtendo  a  palavra,  passa  a  dissertar  sobre 
esses  dous  mappas,  attribuidos  a  D.  Liiiz  António  de  Souza,  e 
que  tratam  das  divisas  entre  S.  Paulo  e  Minas,  sendo  muito 
applaudido  ao  terminar. 

O  sr.  dr.  Th.  Sampaio,  em  nome  da  Alliance  Française 
offerece  ao  Instituto  40  volumes  relativos  a  explorações  no  Mé- 
xico e  na  America  Central. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2,"*  secretario. 


Scs^o  ordinária,  cm  20  do  Março  de  1901 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE   AZEVEDO 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  j)resente8  os  Srs.  Duarte  de  Aze- 
vedo, Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis,  Dionysio  Fonseca,  Theodo- 
ro  Sampaio,  Dinamerico  Rangel,  O  Derby,  A.  Piza,  E.  Goulart, 
Bernardo  Campos,  E.  Prado,  Túlio  Cam])0s,  Jacintho  Ribeiro, 
B.  Merelli,  A.  Vautier  e  J.  Vicente  Sobrinho,  foi  aberta  a  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Srs.  M.  ^Moraes  Barros  e  J.  B.  Mello  Peixoto,  agrade- 
cendo as  suas  transferencias. 


Digitized  by 


Google 


—  605  — 


Dos  Srs.  Silvio  de  Almeida  e  Moreira  de  Azevedo,  acom^ 
panhaudo  offertas. 

0FFERTA8 

As  constantes  da  relaçílo  em  appendice,  as  quaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  proclamados  sócios  de  Instituto  os  Srs.  Drs.  J.  M. 
Sampaio  Vianna  e  Wasliigton  L.  P.  de  Souza,  Álvaro  Guerra 
«  Benedicto  Octávio  de  Oliveira. 

Foi  lida  e  enviada  á  commissfto  respectiva  proposta  para 
^admissão  do  Dr.  Luciano  Esteves  Júnior,  na  qualidade  de  sócio 
correspondente . 

Passando-se  á  eleição  de  Orador  do  Instituto,  foi  eleito  por 
maioria  de  votos  o  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

O  Dr.  O.  Derby,  procedeu  á  leitura  de  seu  interessante 
trabalho  sobre  «Descobertas  e  Rectificações  de  minas  no  interior 
de  S.  Paulo  que  foi  muito  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
-sessão  • 

Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.**  secretario. 


8c<^ssHo  ordiíipia,  cm  8  «lo  Abril  de  1901 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE   DE    AZEVEDO 

A's  7 1/2  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões,  presentes  os  Srs. 
X>aarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  J.  Jaguaribe,  Dr.  Japruaribe^ 
A.  Piza,  P.  Guimarães,  E.  Goulart,  Túlio  Campos,  C.  Reis,  O.  Der- 
by, Alfredo  Toledo,  Dr.  Rangel,  Bernardo  Campos,  J.  Vicente  So- 
brinho, E.  Hollender,  A.  Goulart,  A.  Vautier,  A.  Lõfgren  e  Diony- 
sio Fonseca,  foi  aberta  a  sssslio. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Srs.  Joilo  Ribeiro  e  Dr.  Ramix  Galvão,  agradecendo  as 
suas  eleições  para  sócios  do  Idstituto. 
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Das  Bibliotliecas — Nacional,  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Uni- 
versidade de  Upsala,  agradecendo  a  reiliessa  da  obra  de  Hana 
Staden. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relaçào  em  appendice,  as  qnaes  foram  re— 
cebidas  com  especial  agrado. 

Comparecendo  na  sala  immediata  o  nosso  sócio  Dr.  J.  Mes- 
quita Barros,  foi  nomeada  uma  commissào  que  o  introduzio  na 
sala  das  sessões,  onde  tomou  assento. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  unanimemente  approvada  a  proposta  assígnada  por  todos 
os  sócios  presentes  confeiindo  o  titulo  de  Presidente  honorário 
do  Instituto  ao  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhos,  Barão  do  Rio 
Branco. 

Foi  lido  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  re- 
lativo aos  Srs.  Dr.  Carlos  Rodrigues  de  Vasconcellos,  Professor 
Fernando  Martins  Bonilha,  Dr.  Luciano  Esteves  dos  Santos  e 
Manoel  de  Oliveira  Lima. 

Foram  apresentadas  propostas  para  admissão  dos  seguintes 
Srs.  como  sócios  do  Instituto:  Drs.  João  Mendes  de  Almeida  Jú- 
nior e  Silvio  de  Almeida,  como  sócios  effectivos  e  Cândido  Costa 
como  correspondente. 

O  Sr.  E.  Hollender  apresenta  diversos  mappas  antigos,  re- 
ferentes ao  Brazil,  de  1G20  e  1621,  afim  de  ser  escolhido  um 
pelo  Instituto,  recahindo  a  escolha  sobre  o  intitulado  «Brazilia— 
Rio  Grande  de  Lucena,  tendo  o  Sr.  Presidente  agradecido  a 
valiosa  offerta. 

O  Sr.  P.  Guimarães  propõe  que  o  Instituto,  para  solemnisar 
o  10.°  anniversario  da  sua  fundação  em  1904,  realise  um  Con- 
gresso Americano  de  Historia  e  Geographia,  devendo  ser  nomeada 
uma  commissão  de  10  membros  para  estudar  o  assumpto  e  for- 
mular o  urogramma. 

Tenao  o  Sr.  M.  Azevedo  apresentado  uma  emenda  para  que 
a  commissão  fosse  de  3  membros,  foi  a  primitiva  proposta  appro- 
vada com  esta  modificação,  nomeando  o  Sr.  Presidente  os  Srs. 
Eduardo  Prado,  M.  Azevedo  e  P.  Guimarães.  Este  ultimo,  pe- 
dindo a  palavra,  pede  excusa  da  commissão  e  demissão  do  cargo 
de  1.**  Secretario,  visto  que  por  motivos  imperiosos  não  poderá 
comparecer  as  sessões  durante  5  a  6  mezes.  A  vista  das  razões 
apresentadas,  a  casa  não  acceitou  o  pedido  de  demissão,  concedendo 
ao  1°  Secretarío  uma  licença  pelo  tempo  que  julgasse  necesssario. 
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Foi  apresentado  e  approvado  o  Balancete  da  receita  e  despeza 
no  1.**  trimestre  do  anno. 

Nada  mais  bavando  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 
Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.°  Secretario. 


Sessão  ordinária  em  20  de  Abril  de  1 901 

PRB8IDENCIÂ   DO    BXM .     SR .     CONSELHEIRO   DUARTE  DE  AZEVEDO 

A^s  7  1/2  da  noite,  no  salão  das  sessões,  presentes  os  srs.  Daarte 
de  Azevedo,  Miranda  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães^ 
Dionysio  Fonseca,  João  Moraes,  Bernardo  Campos,  Dinamerico 
Rangel,  Arthur  Vautier,  António  Piza,  Theodoro  Sampaio,  João 
Monteiro,  Orville  Derby,  Alexandre  Riedel,  Jacintho  Kibeiro,  J. 
Vicente  Sobrinlio,  E .  Hollender  e  A .  Gonlart,  foi  aberta  a  sessão , 

Foi  approvada  a  acta  da  nltima  sessão . 

Foi  por  nma  commissão  introduzido  pa  sala  das  sessões  o  sr. 
Álvaro  Guerra,  que  tomou  assento. 

EXPEDIENTE 

OFPICIOS 

Do  sr.  J.  Vieira  da  Silva,  agradecendo  a  sua  transferencia 
para  sócio  honorário. 

Do  sr.  Joaquim  Marianno  A.  Moraes,  remettendo  o  autogra- 
plio  de  um  seu  trabalho,  sendo  o  mesmo  remettido  á  commissão  de 
geographia. 

OPFBRTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  recebidas 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Ficaram  sobre  a  mesa  os  pareceres  sobre  as  propostas  de  sócios 
feitas  na  sessão  anterior. 

O  sr.  Hollender  lê  a  copia  de  uma  conta  de  despezas  feitas  com 
a  execução  de  um  condemnado  á  pena  ultima. 

O  sr.  J.  Moraes  procede  á  leitura  de  um  seu  importante  traba- 
lho sobre  a  revolução  rio  grandense  de  1835,  que  foi  muito  apre- 
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ciado,  sendo  ao  terminar  acolhido  por  uma  salva  de  palmas  e  muito 
cumprimentado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessào.  Lavrada 
2>or  Dionysio  Fonseca,  2.**  secretario. 


8cs$>$ao  ordiíiariíi,  om  4  do  Maio  ne   1901 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

A^s  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  D.  de  Azevedo, 
M.  Azevedo,  D.  Fonseca,  C.  Reis,  Th.  Sampaio,  J.  Moraes,  B. 
Campos,  A.  Vautier,  J.  Ja^aribe,  O.  Derby,  D.  Rangel  e  J.  Vi- 
cente Sobrinho,  foi  aberta  a  sessi^o. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFERTAS 

As  constantes  da  rela<;tlo  em  apêndice,  recebidas  com  especial 
Agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  votados  os  pareceres  relativos  aos  Srs.  D."^*  Maria  Re- 
notte,  D.*""  J.  Mendes  Júnior,  Silvio  de  Almeida  e  Ignacio  de  Re 
^ende,  como  sócios  effectivos,  e  Cândido  Costa  como  correspon- 
dente. 

O  Sr.  Dr.  J.  Moraes  leu  a  2.*  parte  do  seu  notável  trabalbo 
sobre  a  Revolução  de  1835,  que  nào  foi  menos  apreciada  do  que  a 
1.*,  sendo  o  seu  illustre  auctor  igualmente  applaudido  e  cumpri- 
mentado pelos  sócios  presentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessào.  Lavra- 
da por  Dionysio  Fonseca,  1.**  Secretario  em  exercício. 


Scss;âo  ordinária  cm  20  de  Hlnio  de  190i 

PRESIDÊNCIA   DO    EXM.     SR.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE  AZEVEDO 

A'8  7  1/2  da  noite,  presentes  os  Srs.  D.  de  Azevedo,  M. 
Azevedo,  D,  Fonseca,  C.  Reis,  D.  Rangel,  T.  Sampaio,  J.  Ja- 
guaribe,  Couto  Magalhães,  D.  Jaguaribe,  O.  Derby,  A.  Piza,  P. 
Lessa,  E.  Prado,  J.  Moraes,  A.   Lòffgren,    J.  Vicente   Sobrinho, 
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Jacintho  Ribeiro  e  S.  Romeo,  e  a  Exma.  Sr*.  D.  Presciliana  de 
Almeida,  foi  aberta  a  sessão. 

Foram  por  uma  commissAo  introduzidos  no  salão  das  sessões, 
onde  tomaram  assento  os  Srs.  Drs.  Carlos  de  Vasconcellos  e  Sil- 
vio de  Almeida. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OPFICI08 

Foram  lidos  diversos  officios  de  sócios  agradecendo  as  suas 
eleições,  e  outros  agrandecendo  offertas  do  Instituto. 

OFFEKTAS 

As  no  fim  indicadas  no  appendice,  recebidas  com  especial 
agrado . 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  mandadas  á  commissào  respectivas  propostas  para 
admissão  dos  Srs.  Henrique  Coelho  Netto,  Drs.  Joaquim  M.  de 
A.  Moraes  e .  António  C.  Barbosa,  como  sócios  correspondentes  do 
Instituto . 

O  Sr.  E.  Prado,  propõe  que  o  Instituto  se  dirija  ao  Gover- 
no pedindo  a  abertura  de  rigoroso  inquérito  sob  o  assassinato 
do  Monsenhor  Claro  Monteiro,  o  que  foi  approvado. 

Sendo  introduzidos  no  recinto  os  membros  da  Commissão 
Scientifica  Austriaca,  Drs  Richard  AVeltstein  Ritter  von  Wes- 
tersheim,  Frederico  Kerner  e  Marilann,  Augusto  Heinrich  Wi- 
esmann  e  Victor  Scbifftier,  tomaram  assento  ao  lado  da  mesa, 
sendo  calorosamente  saudados  pelo  Sr.  Presidente,  que  congra- 
tulou-se  com  o  Instituto  pela  nonrosa  visita,  propondo  que  fos- 
sem todos  os  membros  da  Commissão  considerados  sócios  hono- 
rários do  Instituto,  o  que  foi  approvado. 

Tendo  o  Sr.  Lõffgren  saudado  em  allemão  aos  visitantes  res- 
pondeu em  francez  o  Dr.  Richard  AVeltsteim,  agradecendo  a 
prova  de  apreço  que  acabavam  de  receber  os  membros  da  Com- 
missão   Scientifica. 

O  Sr.  E.  Prado,  obetendo  a  palavra,  saúda  também  a  (Com- 
missão em  bellissimo  discurso  em  francez,  congratulando-se  com  o 
Instituto  pelo  recebimento  em  seu  seio,  de  seus  illustres  membros. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  supplente  em  exercio  do 
2.*  secretario. 
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Sessão  ordinária  em   5  de  Junho  de  iOOl 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  novecentos  e  um, 
presentes  os  srs.  Duarte  de  Azevedo,  Dionrsio  Caio,  Carlos  E^is, 
Miranda  Azevedo,  Domino^os  Jaguaribe,  Tteodoro  Sampaio,  Tn- 
lio  de  Campos,  Sérgio  Meira,  Alberto  Loeflfgren,  Sivio  de  Al- 
meida, Couto  de  Magalhães,  Carlos  de  Vasconcellos,  Horácio 
Lanne,  Orville  Derby,  José  Vicente  Sobrinho  e  Dinamerico  Ran- 
gel, foi  deelarada  aberta  a  sessão. 

Achando-se  na  sala  da  Bibliotheca,  foi  introduzido  na  sala 
das  sessões  o  sr.  dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior,  cem  as 
formalidades  do  estylo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS 

Do  Sr.  Clóvis  Bevilacqua,  agradecendo  sua  admissão. 

Do  Sr.  António  Borges  Sampaio  acompanhando  uma  photo- 
graphia  representando  D.  Pedro  l.*"  no  acto  da  coroação. 

Da  Irmandade  do  S.S.  Sacramento  da  Cathedral,  enviando 
um  convite. 

Do  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  offerecendo  copias 
de  mappas  solicitadas  por  este  Instituto. 

Tendo  o  dr.  Miranda  Azevedo,  proposto  que  as  despesas 
com  essas  copias  fossem  pagas  pelos  sócios,  foi  aberta  uma  sub- 
scripção  entre  os  mesmos,  attingindo  tal  subscripção  a  somma 
precisa. 

OFFERTAS 

As  constantes  do  appendice,  quo  foram  recebidas  com  eipe- 
cial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  votadas  as  propostas  relativas  aos  Srs.  Drs.  António 
da  Cunha  Barbosa,  Henrique  Coelho  Netto  e  Joaquim  Marianno 
de  Almeida  Moi^aes. 

Foram  apresentadas  propostas  para  serem  acceitos  sócios  do 
Instituto  na  qualidade  de  sócio  effectivo  Drs.  Amâncio  Ramos 
Freire;  correspondente  Antonio  Olyntho  dos  Santos  Pires;  tendo 
o  Dr.  Couto  Magalhães,  requerido  a  nomeação  de    uma  commis- 
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SÃO  para  representar  o  Instituto  na  installaçfto  da  Sociedade 
Etnographica  e  Civilisação  dos  índios,  o  sr.  Presidente  nomeou 
os  Srs.  Theodoro  Sampaio,  D.  Jaguaribe  e  O.  Derby. 

O  Sr.  Loefígren  communicou  ter  recebido  da  Universidade 
de  Stokolmo  informações  sobre  as  copias  dos  documentos  a  que  se 
referiu  na  sessão  de  5  de  Fevereiro  ;  o  Instuto  auctorisou  o  Tbe- 
soureiro  a  satisfazer  as  despesas. 

O  Dr.  Jaguaribe  fez  a  leitura  da  noticia  histórica  sobre  a 
sua  invenção  de  dois  balões  com  azas  para  a  navegação  aérea, 
entregando  todos  os  livros,  documentos  interessantes  e  planos 
relativos  a  essa  invenção;  sendo  devidamente  apreciado  o  tra- 
balho do  illustre  consócio. 

Nada  mais  havendo  a  tractar-se,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamerico  Rangel,  supplente  em  exercicio 
do  cargo  de  2.  •  secretario. 

Duarte  Azevedo. 
Dinamerico  Rangel. 
Alfredo  Toledo. 


SessJio  ordinária  em  20  de  Junho  de  1901 

Presidência  do  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  20  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  novecentos  e  dois,  ás  7 
e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto,  presentes  os  srs.  Duar- 
te de  Azevedo,  António  Piza,  Carlos  Reis,  Miranda  Azevedo,  Do- 
mingos Jaguaribe,  Alfredo  de  Toledo,  João  Vampré  e  Dinamerico 
Rangel,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  recebido  nas  salas  das  sessões  com  as  formalidades  do  es- 
tylo  o  sócio  Professor  Fernando  Bonilha  Júnior. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  Presidente  do  Instituto  Histórico  da  Bahia,  communican- 
do  a  eleição  da  mesa  administrativa  para  os  annos  de  1901  a  1902. 
Do  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Fluminense  solicitando  a  obra  de 
Hans  Staden.  Do  Sr,  Carlos  Ferreira  de  Mello — acompanhando 
uma  ofierta. 

— Ofiertas  as  constantes  da  relação  appensa,  que  são  recebidas 
com  agrado  especial. 
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ORDEM  DO  DIA 

Foram  propostos  sócios  do  Instituto  os  Srs.  Manoel  Barata  e 
Coronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque. — A'  Comniissâo. 

Foi  apresentado  parecer  sobre  as  propostas  na  sessão  anterior. 
Sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  uma  eommissào  composta  dos  Srs. 
Theodoro  Sampaio,  O.  Derby,  e  Ferreira  Ramos  para  dar  parecer 
sobre  a  memoria  apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Jaguaribe  sobre  o  seu 
trabalho  relativo  á — Invenção  dos  balões. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  foi  encerrada  a  sessão  e  marcado 
o  dia  5  do  mez  p.  f aturo. 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamerico  Rangel . 

Duarte  de  Azevedo. 
DioNYSio  C-  DA  Fonseca. 
Dinamerico  Rangel. 


SESSÃO  em   5   de  Julho   do    lODl 

Presidência  do  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  cinco  dias  de  mez  de  Julho,  ás  7  e  meia  horas  da  noite, 
no  salào  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  presen- 
tes os  Si*s.  Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Dionysio  Caio, 
Carlos  Reis,  Dinamerico  Rangel,  A.  Forte  Black,  Joào  Moraes, 
Theodoro  Sampaio,  António  Piza,  Domingos  Jaguaribe,  A.  Vau- 
tier,  O.  Derby,  Eduardo  Prado,  Santos  Rodrigues,  Fernando  Boni- 
Iha  Júnior,  J.  Wictbraune.  Aberta  a  sessào  foi  recebida  na  sala 
das  sessões  com  as  solemu idades  do  estylo  a  Sra.  D.  Maria  Reno  tte. 
Em  seguida  é  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  por  ima- 
nimidade. 

EXPEDIENTE 

(»FFICIOS 

Do  Dr.  J.  Calmou  N.  V.  da  Gama,  agradecendo  a  sua 
transferencia.  —  Da  Bibliotheca  Fluminense  agradecendo  a  re- 
messa de  livros. 

Do  Dr.  Thcsoureiro  do  Instituto  remettendo  o  balancete  da 
receita  e  despesa  no  2.«  trimestre  do  exercício. 

Dos  Drs .  Cunha  Barbosa  e  J.  Marianno  de  A.  Moraes  agra- 
decendo a  sua  admissão. 
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São  feitas  as  oífertas  relacionadas  em  apêndice  que  são  re- 
cebidas com  especial  menção  e  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  propostas  para  admissão  dos  segnintes 
Srs. :  Cónego  José  P.  de  Aranjo  Marcondes,  Di-s.  Manoel  Pedro 
Villaboim  e  Herculano  Crispim  de  Carvalho,  aquelles  como  effec- 
tivos  e  este  na  qualidade  ae  correspondente. 

Ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  relativo  aos  sócios  propostos 
na  sessão  anterior.  Foram  votados  pareceres  concluindo  pela 
admissão  dos  Drs.  Amâncio  Ramos  Freire  e  António  Olyntlio 
dos  Santos  Pires. 

O  Sr.  Dr.  Derby  desempenhando  a  missão  que  lhe  fora 
commettida  de  estudar  os  mappas  vindos  de  Pernambuco,  leu  a 
primeira  parte  do  seu  estudo  comparando  os  ditos  mappas  com 
08  que  se  encontram  na  Historia  do  Brazil — do  Carmelita  des- 
calço Frei  José  de  SanfAnna.  Ao  terminar  a  leitura  do  mi- 
nucioso e  consciente  trabalho  foi  o  orador  muito  applandido. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  occupando-se  da  indicação  que 
apresentou  na  sessão  de  5  de  Março  informa  o  Instituto  de  ter 
se  dirigido  ao  Dr.  Secretario  do  Interior,  do  Estado,  sobre  o 
assumpto  e  propor  a  nomeação  de  uma  commissão  incumbida  de 
fornecer  ao  Governo  do  Estado,  uma  relação  dos  documentos 
referentes  á  Geographia  e  Historia  de  S.  Paulo,  e  que  se  en- 
contram em  varias  bibliothecas  portuguezas  :  fundamentando  lon- 
gamente a  sua  proposta.  Ao  terminar  foi  o  illustre  consócio  vi- 
vamente applandido  pelo  Instituto.  O  Sr.  Presidente  nomeou 
para  essa  commissão:  os  Drs.  Eduardo  Prado,  António  Piza  e 
Miranda  Azevedo.  O  Sr.  Santos  Rodrigues  comprometteu-se  a 
apresentar  ao  Instituto  uma  nota  de  documentos  interessantes  so- 
bre o  Brazil,  existentes  em  bibliothecas  portuguezas. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão  e 
marcado  o  dia  20  do  mez  futuro  para   outra   reunião    ordinária. 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamerico  Rangel. 

Duarte  Azevedo. 
DioNYSio  Caio  da  Fonseca 
Dinamerico  Rangel. 
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Scssfio  ordinária  om  20  de  Julho  de  1901 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.     CONSELHBITO    DUARTE     DB    AZEVEDO 

A'8  7  e  meia  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Eduardo  Prado,  Miranda  Azevedo,  Doming^os  Jaguari- 
be,  Alfredo  Toledo,  A.  Vautier,  Couto  Magalhães,  Theodoro  Sam- 
paio, Carlos  de  Vasconcellos,  Carlos  Reis,  J.  Vampré,  Dionyaio 
Fonseca,  Bonilha  Júnior  e  Dinamerico  Rangel,  foi  aberta  a  s^sào- 

Por  uma  commissão  foi  introduzido  no  salào  das  sessões, 
onde  foi  recebido  com  as  formalidades  do  estylo,  o  nosso  sócio 
Sr.  Dr.  Amâncio  Ramos  Freire. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OPFIOIOS 

Dos  Presidentes  do  Sport  Club  Internacional  e  da  Liga  Au- 
xiliadora Internacional,  convidando  o  Instituto  a  representar-se 
na  sua  festa  de  anniversario. 

Do  Sr.  A.  Olyntho  S.  Pires,  agradecendo  a  sua  admissão. 

OFPBRTAS 

As  constantes  da  relação  em  apêndice,  recebidas  com  espe- 
cial agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  relativos  aos  Srs.  Dr.  Manoel 
Barata  e  Fernando  Prestes  de  Albuquerque.  Ficaram  sobre  a 
mesa  para  serem  votados  na  1.*  sessão  os  pareceres  relativos  aos 
propostos  na  ulima  sessão.  Foram  apresentadas  propostas  pam 
admissão  do  Sr.  Olympio  Paranhos  e  Mrs.  Mary  Robinson  Wri- 
gthe.  Tendo  o  Dr.  Carlos  Reis  pedido  dispensa  de  interstício, 
attento  o  elevado  merecimento  aesta  escriptora,  ibi  a  proposta 
votada  immediatamente,  e  a  mesma  Sra.  proclamada  sócia  hono- 
rária do  Instituto. 

O  Dr.  D.  Jaguaribe  propoz,  e  foi  approvado,  que  o  institu- 
to Be  congratulasse  com  o  Sr.  Santos  Dumont  pelo  successo  obti- 
do nas  experiências  de  seu  balão  dirígivel.  Nada  mais  havendo 
a  tractar,  foi  levantada  a  sessão.  Lavrada  por  Dinamerico  Ran- 
gel, supplente  em  exercício  do  2.»  Secretario. 


Digitized  by 


Google 


—  615  - 

Sessão  ordinária,  em  5  de  A908I0  de  1901 

PRESIDBNOIà  BO  SNB.  DR.  MIRANDA  AZEVmK) 

A'8  8  horas  da  noite,  presentes  oa  Snrs.  Miranda  Azevedo 
Dionysio  Fonseca,  Carlos  Reis,  Dinamerico  Rangel,  Orville  Derby 
César  Bierrembach  e  Theodoro  Sampaio,  foi  aberta  a  sess&o. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessfto. 

EXPEDIENTE 

OFMGIO 

Da  Liga  Auxiliar  e  Sport  Club  Internacional,  remettendo 
bilhetes  de  ingresso  á  commiss&o  que  deve  representar  o  Insti- 
tuto nas  festas  a  serem  celebradas  pelos  mesmos. 

Do  Dr.  Th.  Cochrane,  acompanhando  uma  offerta. 

Da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Upsala,  remettendo  Bo- 
tines  da  Instituição    de  Geologia  da  mesma  Universidade. 

Da  Snra.  Mary  Rolinson  Wright,  agradecendo  a  sua  admissão . 

OFFBRTAS 

As  no  fim  indicadas  em  appendice,  recebidas  com  especial 
agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  relativos  á  admissão  dos  Snrs. 
Drs.  Herculano  C.  de  Carvalho,  M.  Pedro  Villaboim  e  Cónego 
J.  Pedro  de  Araújo  Marcondes  como  sócios  do  Instituto,  aquelle 
correspondente  e  estes  efPectivos. 

O  Dr.  Derby  procedeu  á  leitura  de  um  valiosissimo  trabalho 
do  digno  consócio  Snr.  Dr.  Ernesto  C.  Young  «  Subsidies  para  a 
historia  de  Ignape.  Mineração  de  ouro  »  que  foi  muitíssimo  agra- 
decido, devendo  ser  publicado  na  Revista. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,   foi   levantada  a  sessão^ 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  2."^  supplente  em  exer- 
cício de  Secretario. 
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Sess.io  ordinária,  cm  20  de  A90SI0  de  lOOl 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  no  salão  das  sessões  do  Instituto, 
presentes  os  snrs.  Duarte  de  Azevedo,  Euclides  da  Cunha,  Ho- 
rácio Lane,  E.  Goulart,  A.  Vautier,  TuUio  de  Campos,  Miranda 
Azevedo,  Dr.  Ja<2:uaribe,  Alfredo  Toledo,  Sylvio  de  Almeida, 
Amâncio  Freire,  Theodoro  Sampaio,  A.  Piza,  Carlos  Reis,  Dio- 
nizio  Fonseca,  J.  Vampré  e  Jacintho  Ribeiro,  foi  aberta  a  sessào. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

Foi  recebido  por  uma  commissão  e  introduzido  na  sala  das 
sessões,  onde  tomou  assento,  o  novo  sócio  snr.  Cónego  José  Pedro 
de  Araújo  Marcondes. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  snrK.  Manoel  M.  C.  Barata  e  M.  de  Oliveira  Lima 
agradecendo  as  suas  admissões  como  sócios  do  Instituto. 

0FFERTA8 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DL\ 

Foram  ap.^esentadas  e  lidas  propostas  para  transferencia  dos 
Snrs.  Ernesto  G.  Young  da  classe  de  socio  efFectivo  para  a  de 
honorário,  e  Dr.  A.  Cândido  Rodrigues  de  correspondente  para 
effectivo.  Tendo  o  Dr.  Carlos  Reis  pedido  dispensa  de  interstício 
forão  as  propostas  immediatamento  postas  em  discussão  e  unani- 
memente approvadas. 

O  socio  Snr.  Dr.  Sylvio  de  Almeida  increveu-se  para  falar 
na  primeira  sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  snr  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  2.**  supplcnte  de  Secretario. 
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Soss.^o  ordinária,  cm  5  <Io  Sotciubro  do  1901 

Presidência  do  Sxr.  Conselheiro  Duante  de  Azevedo 

As'  7  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto  presentes  os  snrs. 
Duarte  de  Azevedo,  A.  Piza,  Miranda  Azevedo,  P.  Guimarães, 
J.  Jaguaribe,  Carlos  Sampaio,  C.  Reis,  Th.  Sampaio,  C.  Bier- 
rembach,  O,  Derby,  Fortunato  Camargo,  Silvio  do  Almeida.  D. 
Rangel,  D.  Jaguaribe,  H.  Lane,  C.  Magalhães,  J.  lilendes  Júnior, 
J.  Monteiro,  D.  M.  Renotte,  R.  Freire,  E.  HoUender,  Dionysio 
Fonseca  e  E  C.  Pereira,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessào  anterior. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Snrs.  Drs.  A.  Cândido  Rodrigues  e  Coronel  Fernando 
Prestes  de  Albuquerque,  agradecendo,  aquelle  a  sua  transferen- 
e  este  a  sua  admissão  no  Instituto. 

Do  Grémio  Litterario  «Carlos  Ferreira»  de  Amparo,  solici- 
tando a  remessa  da  «Revista». 

OFFERTAS 

As  no  fim  indicadas  no  appondice,  recebidas  com  especial 
agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  propostas  para  admissão  dos  Snrs.  João 
Lorenço  Rodrigues,  como  sócio  effectivo,  e  Belisario  Pernambuco, 
como  correspondente. 

O  Snr  Presidente,  usando  da  palavra,  refere-se  em  phrases 
repassadas  de  sentimento  á  grande  perda  que  acaba  de  soffrer  o 
lustituto  com  a  morte  do  Dr.  Eduardo  Prado,  perda  que  vem 
enlutar  o  Brasil  inteiro  e  indica  em  nome  da  mesa  que  na  acta 
seja  lançado  uma  nota  do  mais  profundo  pezar  pelo  passamento 
do  illustre  consorcio,  sendo  essa  indicação  acceita  por  unanimi- 
dade de  notas. 

O  Snr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  salientando  o  profundo  amor 
do  Dr.  E.  Prado  pelo  Instituto,  propoz  que  fosse  nomeada  uma 
commissão  para  apresentar  á  Exm/  Familia  do  Illustre  morto  aa 
condolências  dos  associados. 

O  Snr.  E.  Hollender  propõe  que  Instituto  solicite  da  flxm.*' 
Familia  do  finado  um  retrato  deste  para  ser  coUocado  no  salão 
nobre  das  sessões. 
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Obtêm  succesivamente  a  palavra  os  Dre.  Couto  de  Magalhães, 
como  amigo  do  finado,  Pereira  Guimarães,  propondo  que  fosse 
suspensa  a  sessão,  J.  C.  Bierrembach,  João  Monteiro  e  Domingos 
Jaguaribe,  que  declara  ter  em  nome  do  Instituto  cumprido  o 
dever  de  represental-o  no  acto  de  inhumaçâo  proferindo  então 
palavras  de  saudade. 

Depois  de  nomeada  uma  commissão  composta  dos  Snrs.  Drs. 
Th .  Sampaio  Sampaio,  D.  Jaguaribe  e  O  Derby,  de  accôrdo  com 
a  proposta  do  Snr.  Dr.  M.  Azevedo,  foi  suspensa  a  sessão,  orde- 
nando o  Snr.  Presidente  que  n'esta  fosse  lançado  o  voto  de  pesar 
accceito  pela  assembléa,  e  que  fez  certo  o  2.**  Secratario  Snr. 
Dionysio  Fonseca  ao  lavral-a. 


Ses85o  ordinária  em  20  fie  Setembro  de  1 0Oi 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE   DE   AZEVEDO 

A^s  7  horas  da  noite,  no  salão  das  sessões,  presentes  os  sre. 
Duarte  de  Azevedo,  P.  Guimarães,  O.  Derby,  A.  Toledo,  A.  Piza» 
Santos  Rodrigues,  C.  Reis,  Ferreira  Ramos,  S.  de  Almeida,  C. 
de  Magalhães,  D.  Jaguaribe,  H.  Lane,  A.  R.  Freire,  D.  Rangel, 
Cónego  A.  Marcondes,  J.  Vicente  SoWinho,  Carvalho  Aranha  e 
Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  ultima  sessão,  foi  approvada. 

EXPEDIENTE 

OPPERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appeudice,  recebidas  oom  espe- 
cial agrado, 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  propostos  sócios  eff^ctivos  do  Instituto  os  Srs.  Có- 
nego Ezequias  Galvão  da  Fontoura  e  Dn  Francisco  A.  Pw^ 
xoto  Gt>mide. 

O  Sr.  Dr.  Thesoureiro  expõe  as  condições  da  Caixa  do  Insti- 
tuto e  faz  observações  sobre  o  orçamento  para  o  novo  exerdeio. 

O  sr.  Dr.  A.  Piza  apresentou  uma  proposta,  anetorisando  a 
Directoria  a  abrir  es  créditos  supplementares  ás  verbas  do  orça- 
mento, em  que  se  verificar  accrescimo  de  despesas,  o  que  é 
approvado. 
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O  Sr.  Dr.  Silvio  de  Almeida,  orador  inscripto,  passa  a  ler 
o  seu  interessante  trabalho  «  Elementos  estáticos  e  dynaraicos 
da  litteratura  nacional»,  sendo  muito  applaudido  e  felicitado 
pelos  srs.  sócios  e  numerosos  visitantes,  ao  finalizar  a  leitura  do 
seu  iniportantissimo   trabalho. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 

Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.**  secretario. 


Sefi$8To  ordinária  cm  5  de  Outubro  de   1901 

PRBSIDBSNCIA   DO    DR.     MANOEL    PEREIRA   GUIMARÃES 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  novecentos  e  um, 
as  7  horas  e  meia  da  noite,  no  prédio  onde  funcciona  o  Instiiu- 
to  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  Exmos. 
srs.  Drs.  Manoel  Pereira  Guimarães,  António  Piza,  Túlio  de 
Campos,  Domingos  Jaguaribe,  Theodoro  de  Sampaio,  Alfredo  de 
Toledo,  Orville  Derby,  Amâncio  Ramos,  Cai^valho  Aranha,  Exma. 
Sra.  Dra.  Maria  Kennotte,  assume  a  presidência  o  Dr.  Manoel 
Pereira  6uimarãe^,  declara  aberta  a  sessão,  communicando  que 
o  Sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  por  força  maior,  deixa  de 
comparecer  a  presente. 

Achando-se  na  sala  da  Bibliotheca  o  Dr.  António  Cândido 
Rodrigues,  sócio  recem-admittido,  neste  grémio,  o  Sr.  Presidente 
nomeia  a  Commissão  composta  dos  Srs.  Drs.  Theodoro  Sampaio  e  Do- 
mingos Jaguaribe,  para  convidarem-no  e  acompanharem  dando 
entrada  na  sala  da  sessão. 

Com  as  formalidades  do  estylo  S.  Exc*.  é  introduzido  no  sa- 
lão e  convidado  acceita  o  logar  a  esquerda  da  Presidência  da 
Assembléa. 

E'  lida  e  posta  em  discussão  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

EXPEDIENTE 

O  sr.  1.**  secretario  procede  a  leitura  de  oflS"!Íos  do  Exmo. 
Sr.  Dr.  Sabino  Barroso,  ministro  do  Interior  e  Justiça  da  Re- 
publica, requisitando  do  Instituto,  a  remessa  de  memorias  origi- 
naes  e  outros  trabalhos : — Inteirado.  Officio  do  consócio  Ernesto 
Guilherme  Joaquim,  agradecendo  a  transferencia  da  classe  de 
sócio  effectivo  para  o  de  honorário. 

Dá  ainda  conta,  o  sr.  !•"  secretario,  das  offertas,  que  cons- 
tam de  livros,  folhetos,  jornaes. — Agradeça-se. 
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ORDEM   DO   DIA 

Foi  lido  o  parecer  da  respectiva  commissílo  opinando  pela 
admissão  de  sócios. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima 
sessão . 

O  Dr.  Tbeodoro  Sampaio,  membro    da    commissão   nomeada 

Íara  dar  parecer  sobre  o  trabalbo  e  documentos  offerecidos  ao 
nstituto  pelo  sócio  Dr.  Ja^aríte,  sobre  a  direc<jão  dos  balões,  apre- 
senta o  parecer,  que  è  transcripto  na  presente  acta,  mas  que 
será  publicado  com  o  respectivo    trabalbo. 

Foram  approvados  o  orçamento  da  receita  e  despeza  para 
1902  e  o  balancete,  apresentados.  E  também  propostas  para  ad- 
missão de  sócios. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Miranda  Azevedo, 
M.  Pereira  Guimarães. 
DiN AMÉRICO  Rangel. 


Sessão  ordinária  cm  19  de  Outubro  de  1901 

PRESIDÊNCIA   DO    EXMO.    SR.   DR.   MIRANDA   DE  AZE^^:DO 

Aos  10  dias  do  mez  de  Outubro  de  1901,  ás  7  boras  da 
noite  no  edifício  em  que  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
^rapbico  do  Estado  de  Sào  Paulo,  presentes  os  Srs.  Drs.  Miranda 
de  Azevedo,  Manoel  Pereira  Guimarães,  Amâncio  Kamos,  António 
Piza,  Tbeodoro  Sampaio,  Orville  Derby  e  Dinamerico  Rangel, 
foi  declarada  aberta  a  sessão,  sob  a  presidência  do  primeiro  ser- 
vindo de  segundo  secretario  o  Dr.  Dinamerico  Rangel  na  forma 
dos  Estatutos. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  por  unanimidade  approvada 
a  acta  da  sessão  anterior.  O  primeiro  secretario  dá  conta  do  ex- 
pediente e  das  offertas.  Foram  lidos  os  pareceres  que  ficaram 
sobre  a  mesa  relativos  a  admissão  dos  Srs.  João  Lorenço  Rodri- 
gues, Dr.  Francisco  de  Assis  Peixoto  Gomide,  Cónego  Esequias 
Galvão  da  Fontoura,  na  qualidade  de  sócios  eífectivos,  devendo 
o  primeiro  apresentar  trabalbo  na  forma  do  paragrapbo  segundo 
do  artigo  terceiro  dos  Estatutos :  Belisario  Pernambuco  e  Olym- 
pio  Paranbos,  na  de  sócios  correspondentes :  approvados. 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  da  commissão  de  contas  re- 
lativo   ao  projecto    de    Orçamento    para   o  anno  de  1902 :   bem 
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como  approvado  o  parecer  sobre  o  balancete  do  trimestre  de 
Julho  a  Setembro,  apresentado  pelo  digno  Thesoureiro  Dr.  Carlos 
Reis. 

Foram  apresentadas  as  propostas  para  admissão  de  sócios  o 
Exmo.  Snr.  Barão  de  Studart,  como  honorário  e  Alfredo  Varélla 
como  correspondente.  Dr.  Theodoro  Sampaio  propõe  e  o  Ins- 
tituto approva  unanimemente  que  se  congi*atule  com  o  Dr.  Luiz 
Cruls  pelo  feliz  resultado  dos  seus  trabalhos  na  commissfio  de 
limites  com  a  Bolivia.  O  mesmo  i Ilustre  consócio  e  cora  a  pro- 
€sciencia  que  lhe  é  reconhecida  expõe  e  lê  a  carta  sobre  a  pa- 
lavra, digo,  sobre  a  origem  da  palavra  Ceará  :  interessante  as- 
sumpto que  tanto  tem  occupado  a  litteratura  nacional.  Sua 
Exm.*  oftereceu  ao  instituto  a  carta  que  apresentou  e  proivôe 
que  fosse  a  mesma  publicada  na  Revista  bem  como  os  artigos 
por  S.  Exm.*  escriptos  e  publicados  no  «Estado  de  S.  Paulo». 
Approvado. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

M.  Pereira  Guimarães. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 
Domingos  Jaguaribe. 


ScKs^o  ordinária  cm  25  d©  Outubro  do  lOOl 

presidência   do   dr.   MANOEL   PEREIRA   GUIMARÃES 

Aos  vinte  e  cinco  dias  de  Outubro  no  prédio  onde  funcciona 
o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  ás  7  horas  e 
meia  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Drs.  Manoel  Pereira  Gui- 
maràes,  Domingos  Jaguaribe,  Carlos  Reis,  Santos  Rodrigues, 
Couto  Magalhães,  Sylvio  do  Almeida,  Carvalho  Aranha,  Dyoni- 
sio  Caio  Fonseca,  na  falta  dos  srs.  Presidente  e  Vice-presidente, 
assume  a  presidência,  o  sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães  !.• 
Secretario,  que  declarou  aberta  a  sessão,  convidando  para  occu- 
par  o  lugar  de  2.°  secretario  o  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

E'  pelo  1.*^  secretario  apresentada  a  offerta  de  uma  j)hoto- 
graphia  do  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  offerecida  ao  Ins- 
tituto pelo  representante  da  «União  Portugueza»  e  por  inter- 
médio do  consócio  Dr.  Santos  Rodrigues.     O  Instituto  agradece. 
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ORDEM  DO  DIA 

E'  lido  o  parecer  da  Commiss&o  que  opina  pela  admissão 
dos  srs.  dr.  Eduardo  Loschi  na  qualidade  de  sócio  effectivo,  D. 
Abelardo  Varella,  D.  Júlio  Vicuna  Creufdentes,  Félix  Pacheco, 
Carlos  Porto  Carreira  e  dr.  Alfredo  Varella  na  qualidade  de 
correspondentes  e  o  sr.  bar&o  de  Studart  na  de  honorário. 

Pede  a  palavra  o  dr.  Domingos  Jaguaribe  e  propõe  dis- 
pensa de  interstício  do  regulamento,  visto  ser  esta  a  ultima 
sessão  ordinária  do  anno  lectivo.  Posta  a  votos  a  proposta  é  ap- 
provada. 

O  sr.  presidente  agradece  o  comparecimento  dos  srs.  asso- 
ciados á  presente  sessão  e  declara  encerrados  os  trabalhos  do 
anno  de  1901. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Miranda  Azbvedo. 
Manoel  Pereira  Guimarães. 
Dionysio  Caio  Fonseca. 


So^SAO  magna  em  l.o  de  Xovembro  de    lOOl 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

A  um  de  Novembro  de  mil  novecentos  e  um,  no  prédio 
onde  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
sob  a  presidência  do  Exm.**  Snr.  Conselheiro  Manoel  A.  Duarte 
de  Azevedo,  presente  os  sócios  Drs.  Pereira  Guimai-ães,  Miranda 
Azevedo,  Carlos  Reis,    Theodoro    Sampaio    1."    secretario,    vice- 

5 residente,  thesoureiro  e  orador  e  mais  sócios :  Drs .  Domingos 
aguaribe,  Amâncio  Hamos,  Carvalho  Aranha,  Ernesto  Goulart, 
Aliredo  Toledo,  Dr*.  Maria  Rennotte,  H.  H.  Willians,  Couto  Ma- 
galhães, Dinamerico  Rangel,  Pedro  Lessa,  Aquino  e  Castro, 
José  Getulio  Monteiro,  Santos  Rodrigues,  M.  Vasconcellos,  José 
Jacintho  Ribeiro,  Fernando  Bonilha  Júnior,  commigo  secretario 
Dionysio  Fonseca,  e  em  presença  dos  Representantes  do  Governo, 
associações  convidadas,  e  pessoas  gradas,  foi  declarada  aberta  a 
sessão  magna  de  anniversario  da  nossa  fundação, 

O  Snr.  Presidente  depois  de  breve  allocução  congratulando- 
se  com  os  sócios  e  pessoas  que  nos  honraram  com  suas  presenças, 
encarece  os  serviços    que   á  Pátria  e  ao  Estado  tem  prestando  e 
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Instituto  no  accurado  amor  e  interesse  com  que  estuda  as  ques- 
tões que  lhe  são  indistinctamente  affectadas. 

Depois  de  referir-se  ás  sensíveis  perdas  dos  companheiros 
que  tombaram  para  a  paz  dos  que  cumprem  na  vida  a  miss&o 
santa  do  bem,  ê.  Exc.  dá  a  palavra  ao  Èxm.  Sr.  Dr.  Theodoro 
Sampaio  que  na  forma  dos  Estatutos  occupa-se  do  elogio  de  taes 
companheiros  merecendo  ao  orador  e  como  ao  Instituto,  as  ma- 
nifestações de  dó,  o  passamento  do  sócio  Eduardo  Prado,  o  be- 
nemérito e  esforçado  brazileiro  tào  cedo  arrancado  do  nosso 
grémio . 

E'  ao  terminar  o  orador  muito  applaudido. 

O  Sr.  Presidente  agradecendo  a  presença  das  pessoas  que 
nos  honraram  encerra  a  sessão. 

Lavrada  por  Dionyosio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 
Manoel  Pereira  Guimarães. 
DioNvsio  Caio  Fonseca. 
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RELATÓRIO 

DOS 

TRABALHOS  E  OCGORRENGIAS 

DO 

lostilDto  Histórico  e  Geograuliico  de  São  PaiIo 

XO  ANNO  DE  1901 

Apresentado  pela   Directoria  na  sessão  de  25  de  Janeiro 

de  1902 


SRS.  MEMBROS  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 

DE  SÃO  PAULO 

Em  cumprimento  ao  que  dispõe  o  §  5.**  do  artigo  16  dos 
estatutos,  a  Directoria  vem  apresentar-vos  o  relatório  referente 
ao  anno  social  de  1901. 

ESTATUTOS 

Necessitando  os  nossos  estatutoB  de  reforma,  foi  nesse  sen- 
tido apresentado  um  projecto  em  sessíío  de  5  de  Fevereiro,  sendo 
o  mesmo  approvado  com  algumas  modificações  na  sessão  de  20 
do  mesmo. 

ADMINISTRAÇÃO 

Nenhuma  alteração  soflreu  a  Directoria  por  vós  eleita  na 
sessão  de  25  de  Outubro  de  1900  e  empossada  na  de  V  de 
Novembro  desse  anno. 
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COMMISSÕES 

Na  sessiio  de  25  do  Janeiro,  o  Presidente  do  Instituto,  de 
accôrdo  com  o  disposto  no  §  2.**  do  artigo  27  dos  estatutos, 
entào  em  vigor,  nomeou  as  commissões  permanentes  a  que  s© 
refere  esse  paragrapho. 

SESSÕES  E  TRABALHOS 

Com  toda  a  regularidade  effectuaram-se  as  sessões  do  Ins- 
tituto ;  as  ordinárias  em  numero  do  20  e  a  magna  em  1.*  de 
Novembro.  Em  diversas  sessões  foram  apresentados  e  lidos  pelos 
srs.  sócios  os  seguintes  trabalhos: 

Na  sessão  de  5  de  Fevereiro:— Traduc^ao  de  um  trabalhe 
sobre  o  Brazil,  existente  na  Academia  de  Stockolmo,  pelo  sr. 
Lõfgreu,  e — Observações  sobre  limites  entre  S.  Paulo  e  Minas^ 
pelo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  20  de  Março : — Descobertas  e  rectificações  das 
minas  de  S.  Paulo,  pelo  sr.  Derby. 

Nas  sessões  de  20  de  Abril  e  4  de  Maio:— Factos  da  his- 
toria pátria,  Revolução  Rio-Grandense,  pelo  sr.  J.  Moraes. 

Na  sessão  de  5  de  Junho: — Noticia  histórica  sobre  a  sua 
invençôo  de  balões  dirigíveis,  pelo  sr.  D.  Jaguaribe. 

Na  sessão  de  5  de  Julho : — Observações  sobro  os  mappas 
pedidos  ao  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  pelo  sr.  Derbv^ 

Na  sessão  de  5  de  Agosto : — Subsidios  para  a  historia  de 
Iguape,  pelo  sr.  E.  Young,  ])elo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  20  de  Setembro : — Elementos  estáticos  e  dy— 
namicos  da  litteratura  brazileira,  pelo  sr.  Silvio  de  Almeida. 

Na  sessão  de  20  de  Outubro: — Origens  da  palavra  Ceard, 
pelo*  sr.  Theodoro  Sampaio. 

BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

A'  bibliotheca  e  ao  archivo  do  Instituto  foram  feitas  as  va- 
liosas offertas  constantes  dos  livros,  mappas,  medalhas,  moedas, 
quadros,  jornaes,  etc.  mencionados  no  catalogo  annexo.  A  Di- 
rectoria julga  do  seu  dever  consignar  em  nome  do  Instituto  um 
voto  de  agradecimento  a  todos  aquelles  que  tão  generosamente 
concoiToram  para  o  augmento  de  suas  collecções. 

SÓCIOS 

No  correr  do  anno  foram  acceitos  48  novos  sócios,  sendo  8 
na  qualidade  de  honorários,  17  na  de  efíectivos  e  23  na  de 
correspondentes , 


Digitized  by 


Google 


—  626  — 

Conforme  deliberação  vossa,  em  sessão  de  20  de  Fevereiro, 
foram  transferidos  da  classe  de  fundador  para  a  de  fiindador- 
beuemerito  o  sr.  dr.  Domingos  J.  N.  Jaguaribe  e  para  a  de  fun- 
dador^honorario  o  sr.  dr.  Manoel  de  Moraes  Barros ;  da  de  cor- 
respondentes para  a  de  honorários  os  srs.  A.  L.  Garraux,  João 
Vieira  da  Silva  e  dr.  José  Calmon  Nogueira  Valle  da  Gama; 
da  de  correspondentes  para  a  de  eífectivos  os  srs.  drs.  Estevam 
Ribeiro  de  Souza  Rezende  (Barão  de  Rezende),  Carlos  Augusto 
Pereira  Guimarães,  Euclydes  da  Cunha,  Francisco  de  Toledo 
Malta,  João  Baptista  de  Mello  Peixoto.  José  Pereira  de  Quei- 
roz, Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos,  Manoel  P.  M.  Tapajós,  Mário 
Bulcão  e  Paulo  Orozimbo  de  Azevedo,  e  em  sessão  de  20  de 
Agosto  os  srs.  drs.  Ernesto  Guilherme  Young,  da  de  effectivo 
para  a  de  honorário,  e  António  Cândido  Rodrigues,  da  de  cor- 
respondente para  a  de  effectivo. 

O  Instituto  teve  a  infelicidade  de  perder  4  illustres  mem- 
bros, um  fundador— o  sr.  José  André  do  Sacramento  Macuco, 
dois  effectivos — os  srs.  drs.  Eduardo  da  Silva  Prado  e  João  Diogo 
Esteves  da  Silva,  e  um  correspondente — o  sr.  dr.  João  Francisco 
Malta  Júnior. 

E^  grato  consignar  que  quasi  todos  os  sócios  estão  em  dia 
com  as  suas  annuidades,  o  que  muito  concorreu  para  o  restabe- 
lecimento das  nossas  finanças. 

REVISTA 

Foi  publicado  e  distribuido  o  vol.  5.<»  da  Revista  do  Insti- 
tuto, relativo  ao  anno  de  1900.  O  vol.  6.o  relativo  ao  anno 
de  1901  acha-se  no  prelo,  devendo  apparecer  brevemente. 

FINANÇAS 

E'  com  immenso  jubilo  que  a  Directoria  tem  a  annunciar- 
vos  que  o  estado  das  finanças  do  Instituto  é  o  mais  prospero 
possivel.  Pelo  relatório  de  1900,  o  saldo  do  Instituto  era  ape- 
nas de  223^000,  insufficiente  para  as  despesas  do  resto  do  anno. 
Actualmente  o  Instituto  nada  deve  e,  pelo  balanço  annexo,  ve- 
reis que  o  saldo  em  dinheiro  no  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria eleva-se  a  9: 143^200. 

No  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  para  o  cor- 
rente exercicio,  foi  consignada  a  verba  de  6:000^000,  como  au- 
xilio á  nossa  associação,  e  mantida  a  auctorização  para  a  im- 
pressão da  Revista  na  typographia  do  «Diário  Official»  do  Bastado. 
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Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
a  Directoria  consigna  aqui  um  voto  de  profundo  agradecimento 
e  gratidào  aos  illustres  e  dignos  membros  de  ambas  as  casas  do 
Congresso  Legislativo  do  Estado,  acreditando  que  os  patrióticos 
legisladores,  apreciando  a  utilidade  da  instituição,  continuarão  a 
auxilial-a,  como  o  têm  feito,  animando  assim  o  seu  desenvolvi- 
mento e  garantindo  a  sua  estabilidade,  que  mais  se  firmará  com 
a  acquisição  de  um  prédio  para  a  installaç&o  definitiva  do  Ins- 
tituto, aspiração  suprema  dos  seus  directores. 

CONCLUSÃO 

Taes  são,  srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geògraf 
pbico  de  S .  Paulo,  os  factos  que  á  Directoria  pareceram  de  maior 
importância  no  correr  do  anno  findo,  estando,  entretanto,  habi- 
litada a  prestar  todos  os  esclarecimentos  que  julgardes  neces- 
sários. 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1902, 

Dr.  M.  a.  Duarte  de  Azevedo. — Presidente, 

Dr.  a.  C.  de  Miranda  Azevedo. — Vice-presidente.     . 

Dr.  M.  Pereira  Guimarães. — 1.®    Secretario. 

DioNTsio  Caio  da  Fonseca. — 2.<*    Secretario. 

Carlos  Reis. — Thesoureiro. 

Theodoro  Sampaio. — Orador. 
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BALANÇO 

DA 

RECEITA    E    DESPESA 

DO 

iDStítDto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paili 

RELATIVO  AO  ANNO  DE  1901 


RECEITA 

Saldo  do  balanço  de   1900. 

Subvenção  concedida  pelo  Congresso 
do  Estado  para  1901  . 

Jóias  e  1/"  annuidades  de  sócios  ac- 
ceitos  até  o  fim  do  anno  de  1900. 

Jóias  e  1.*"  annuidades  de  sócios  ac- 
ceitos  no  anno  de  1901    . 

Annuidades  vencidas  até  o  fim  do  anno 
de  1900 

Annuidades  de  1901 

Saldo  da  conta  corrente  do  Banco  de 
Credito  Real  de  S.  Paulo,  liqui- 
dada   

Juros  da  conta  corrente  no  Banco  do 
Commercio  e  Industria  de  S.  Paulo. 

Producto  da  venda  de  diversos  volu- 
mes da  Revista 

Recebido  de  diversos  sócios  para  paga- 
mento de  mappas,  clichés,  etc.  en- 
commendados  ao  Instituto  Arcbeo- 
logico  e  Geographico  Pernambu- 
cano   


43$000 

GKX)O$000 

1:110$000 

l:31O$000 

3:168*000 
3:216$000 

18$120 
143^200 
136$;000         297$320 


270ÍOOO 


15:414^320 
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DESPESA 

Alunei  e  illuminaç&o  das  solas  onde 
fancciona  o  Instituto,  á  rua  Ge- 
neral Carneiro  n.  1  A,  relativo 
aos  mezes  de  Novembro  e  Dezem- 
bro de  1000  (documento  n.  3)     . 

Idem  idem  idem  relativo  aos  mezes 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1901 
(does.  ns.  4,  7,  14,  17,  22,  26,  30, 
37,  40,  43,  47  e  52)    .      .      .      . 

Gratificação  ao  zelador  relativa  aos 
mezes  de  Janeiro  a  Dezembro  de 
1901  (does.  ns.  5,  8,  15,  18,  23, 
27,  31,  38,  41,  44,  48  e  53) .      . 

Porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias 
e  annaidadeè"  effectuada  durante 
o  anno  de  1901  (does.  ns.  16,  19, 
24,  28,  32,  39,  42,  45,  49  e  54). 

Pago  a  Espindola,  Siqueira  &  O.',  ob- 
jectos para  o  expediente  cm  1900 
e  em  1901  (does.  ns.  1,  29  o  50). 

Dispendido  com  o  expediente  da  secreta- 
ria e  tbesouraria  do  Instituto  duran- 
te o  anno  de  1901  (does.  ns.  6,9,  16, 
19,  24,  28,  32,  39,  42,  45  e  49)     . 

Impressões  de  balancetes,  estatutos,  orça- 
mento de  1902,  arvore  genealógi- 
ca de  Lopo  de  Souza,  publicação  dos 
estatutos  e  três  clichés  (does,  ns. 
10,  11,  12,  20,  21,  33,  35  e  51)    , 

Dispendido  com  a  compra  de  diversos 
objectos  e  aluguel  de  cadeiras  (does. 
ns.  2,  13,  34  e  46) 

Remettido  ao  Dr.  Carlos  Lindman  em 
uma  lettra  á  vista  de  £  11  e  1/2 
(doe.  n.  25) 

Idem  ao  Presidente  do  Instituto  Ar- 
cbeologico  e  Geograpbico  Per- 
nambucano e  dispendido  com  a 
remessa  (does.  ns.  36  e  39)    . 

Saldo 


460^000 

2:760í;000       3:220$00O 

720$000 

863^00 
260$500 

133íil60         393$660 


487?;00O 


61^000 


248^000 


255í;600         503í;600 
9:165í;660 


S.  E.  O. 


____^__  15;414j;320 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1901.  —  O  thesoureiro,  Carlos  Reih. 
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RESUMO  DO  BALANÇO 

Receita 15:414*^320 

Despesa 6:248*660 

Saldo 9:165$6G0 

Sendo : 

Em  conta  corrente  no  Banto  do  Com- 
mercio  e  Industria  de  S.  Paulo, 
conforme    a    respectiva  caderneta        9:14d(;200 

Em  m&o  do  tbesoureiro  do  Instituto .  22$460       9:165|660 


PARECER  DA  C0MMIS8Ã0  DE  CONTAS 

Illustre  Dr.  Carlos  Reis. — Digníssimo  TbesooreiTO  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geog^pbico  de  &  Paulo. 

Estamos  de  perfeito  acoordo  com  o  balanço  por  vós  apre- 
sentado, e  pelo  exame  a  que  procedeuMM  nos  documentos,  yê-«e 
que  o  vosso  trabalbo  está  feito  com  toda  a  nitides,  justificando 
assim  a  dedicaç&o  de  sócio  prestimoso  e  que  se  interessa  pela 
prosperidade  do  Instituto  Histórico. 

S.  Paulo,  20  de  Janeiro  de  1902. 

«7.  Florindo. 
Eugénio  A.  Franco. 
Arikur  Vaviier. 
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BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


1.**  trimestre  de  1901 

{ 1.^  de  Jaoeiro  »  31  de  Mirço  de  190J ) 


RECEITA 


Saldo  demonstrado    no   balanço  de  31   de  Dezembro 

de  1900 43|000 

Eecebido  do  Thesouro,  subvenç&o  do  Estado  para  1901      6:000^(000 

Idem  do  Banco   de  Credito  Real  de   S&o  Paulo,  da 

conta  corrente  do  Instituto,  que  íicou  liquidada  18^120 

Idem  pela  venda  de  uma  coUecç&o    dos   4   vols.  da 

Revista 30^000 

Idem  das  joiaa  e  primeiras  annuidades 
dos  dez  sócios  constantes  da  relação 
annexa 740$000 

Idem  das  annuidades  dos  sócios  constan- 
tes da  relaçfto  annexa 2:280$000      3:020|000 

Somma.      .      .      9:111^120 
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DESPESA 


Pago  a  Espíndola,  Siqueira  &  Comp.   sua    conta  de 

papel,  pennas,  tinta,  impressos,   etc.,   em  1900.         133(000 

Idem  por  uma  bandeja  para  copos 5|000 

Idem  pelo  alunei  das  salas  onde  funcciona  o  Insti- 
tuto e  illuminação  dos  mezes  de  Novembro  e 
Dezembro  de  1900 460|000 

Idem,   idem,  idem  de   Janeiro,    Fevereiro  e  Março 

deste  anno 690^000 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratifícaçíio  dos  mezes 

de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  deste  anno  .      .  180§000 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  até  esta  data 302|000 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  hnpress&o  das  modi- 
ficações aos  estatutos,  para  distribuição  aos 
sócios 50(000 

Idem  ao  Diário  Ofícicd    do  Estado  pela    publicação 

das  ditas  modificações 45(000 

Idem  pelo  arcbivamento  das  mesmas  modificações  no 

Kegistro  Geral  da  Comarca 10(100 

Idem  á  casa  V.  Steidel  &  Comp.  pela  impressão  da 
arvore  genealógica  de*  Lopo  de  Souza,  encom- 
mendada  pela  Commissão  de  Redacção  da  Re- 
vista   150(000 

Idem  a  Seabra  &   Comp.,   por  molduras   com   vidro 

para  dois  mappas 20(000 

Idem  por  sellos  para  ofíicios,  cartas,  convites,  expe- 
dição de  números  da  Revista  e  da  obra  de  Hans 
Staden  e  estampilhas  para  um  cheque  e  para 
sellar  as  modificações  aos  estatutos 29(200 

Somma.      .      .      2:Q74ji300 
RESUMO 

Receita 9:111(120 

Despesa 2K)74(300 

Saídí^^      ;      T     7:036(820 
Sendo: 

Depositado  em  conta-corrente  no  Banco 

do  Commercio  e  Industria  de  S.  Paulo      7:000(000 
Em  mão  do  Thesoureiro  do  Instituto.  .  36(820      7K)36(820 

S.  Paulo,  31  de  Março  de  1901.— O  Thesoureiro,  Carlos  Reis. 
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RELAÇÃO  nominal  dos  sócios  que  satisfizeram  a  joía  de 
admissão  e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimes- 
ire  de  V  de  Janeiro  a  31  de  Março  de  1901. 


António  Alexandre  Borges  dos  Reis.  .      • 

Dr.  Carlos  de  Arruda  Sampaio 

Tenente  Coronel  Felicio  de  Campos  Cintra  . 

Dr.  Galeno  Martins  de  Almeida 

Horace  E.  Williams 

Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva  .... 

Dr.  José  de  Mesquita  Barros 

Dr.  José  Rodrigues  Peixoto 

Dr.  Luiz  Porto  Moretz-Shon  de  Castro.  . 
Dr.  Sérgio  Meira. 

Somma* 


74*000 
74*000 
74*000 
74*000 
74*000 
74*000 
74*000 
74*000 
74*000 
74*000 

740*000 


RELAÇÃO  nominal  dos  sócios  que  satisfizeram  annulda- 
des  durante  o  trimestre  de  1J*  de  Janeiro  a  31  de 
Março  de  1901 


Coronel  Agostinho  José  Moreira  Rollo 
Dr.  Alberto  Carlos  de  Assumpção  . 

Dr.  Alfredo   Ellis 

Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo. 
Dr.  António  Carlos  R.  de  A.  M.  e  Silva 
Dr.        »        Dino  da  Costa  Bueno. 
Dr.         »        Francisco  de  A.  Cintra 
Dr.         »        Manoel  Bueno  de  Andrada 

Dr.  Aristides  Salles 

Professor  Arthur  Goulart     .      .     . 
Dr.  Arthur  M.  Cortines  Laxe   . 
Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  . 
Benedicto  Galv&o  de  Moura  Lacerda 

Dr.  Bento  Bueno 

Dr.  Bernardino  de  Campos  . 

Dr.  Bernardo  A.  Gavião  Peixoto    . 

Dr.  Bernardo  Morelli.     •     ... 


1898  a  1900 

72è000 

1900 

24Í000 

1898  8 1900 

72$000 

1900 

24*000 

» 

241000 

» 

24ê000 

> 

24*000 

> 

24*000 

1899 

24*000 

» 

24*000 

1900 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 
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Cândido  de  CAnralbo 

Dr>  Carlos  Augusto  Pereira  Guimarães 

Dr.  Carlos  Ekman 

Dr.  Glementino  de  Souza  e  Castro. 
Dr.  Constante  A.  Coelho     . 
Dionysio  Caio  da  Fpnseca   . 
Dr.  Eduardo. da  Silva  Prado     . 
Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado  . 
Dr.  Ernesto  Guilherme   Young. 
Dr.  Euclydes  da  Cunha.    .  . 
Dr.  Fernando  de  Albuauerque  . 
Francisco  C.  de  Almeida  Moraes    , 
Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha     . 
Are.  Dr.  Francisco  de  Paak  Rodrigues 
Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida.  .  . 
Tenente  Coronel  Gabriel  Prestes    . 
T."  Coronel  Henrique  A.  de  Ar.*  Macedo 
Jesuino  da  Silva  Mello  .... 
Dr.  João  Alvares  Rubião  Júnior    . 
Dr.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado 
Dr.  João  Nogueira  Jaguaribe    . 
Dr.  João  Pereira  Monteiro  . 
João  Vieira  de  Almeida. 
Coronel  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 
Dr.  Jorge  Krichbaum     .... 

Dr.  Jorge  Maia 

Dr.  José  de  Campos  Novaes     . 
Dr.  José  Custodio  Alves   Linia. 
Dr.  José  EstanisUu   de  A«  Botelho 
Dr.  José  Getulio  Monteiro   . 
José  Gomes  dos  Santos  Guimarães. 
José  Hippolyto  da  Silva  Dutra. 
Dr.  José  Pereira  de  Queiroz     . 
Dr.  José  de  Sá  Rocha    .... 
Cónego  Dr.  José  Valois  de  Castro. 
Dr.  José  Vicente  de  Azevedo  . 
Dr.  Júlio  César  F.  de  Mesquita     • 
Dr.  Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos  . 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme. 
Dr.  Luiz  Pereira  Barretto    , 
Dr.  Manoel  A.  de  S.  Sá  Vianna    . 
Dr.  Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro 
Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros    . 
Dr.  Manoel  P.  Monteiro  Tapajós    • 


1899 
1900 

» 

1898 
1900 

1899  e 1900 

1898  e 1899 

1900  e  1901 

1899  e  1900 
1900 

1899  a  1901 
1899  a  1900 

1900 
1897  a  1900 

1900 


1899  e  1900 

1900 

» 

1899  e  1900 

1900 
1899  e  1900 

1900 

1899  e  1900 

1900 


1899  e  1900 
1900 


1899  e  1900 
1896  a  1900 

1899 
189Sal900 

1900 


24*000 
24^000 
24^000 
24íí)00 
24§í000 
24«000 
48èO00 
48?000 
48^000 
48^:000 
24^000 
72^000 
48?í000 
24fi000 
96^000 
24^000 
24^:000 
24$000 

2Amo 

248000 
48í;000 
24^000 
24Í00Q 
48^000 
24ít000 
48ÍK)00 
48?000 
24í;000 
48^000 
24íí)00 
24^000 
24$000 
48ÍIO00 
24ÍÍOO0 
24ÍÍO00 
24^000 
241000 
241000 
24*000 
481000 
12OÍ000 
24^000 
72*000 
24$000 
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Dr.  Mário  Bulcão 1900 

Dr.  Oscar  Schwenk  d^Horta.     .      .      .  1899 

T/  Coronel  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo  1900 

Dr.  Rodolpho  Miranda 1899  e  1900 

Dr.  Theodoro  Sampaio 1900 

Dr.  Victor  da  Silva  Freire  Júnior.      .  » 

Somma. 


24*000 
24í^000 
24í^000 
48^000 
24^^000 
24$000 


2:280^000 


S.  Paulo,  31  de  Março  de  1901. 


O  Thesoureiro, 
Carlos  Reis, 
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BALANCETE 

DA 

RECEITA  E  DESPESA 

NO 

2,^  trimestre  de  1901 

(1.^  de  Abril  a  30  de  Junho  de  1901) 


RECEITA 


Saldo  demonstrado  no  balancete  de  SI  do   Março  •      7K)36|820 

Recebido  pela  venda  de  uma  coUecção  dos  4    yols. 

da  Revista 30$000 

Idem  das  jóias  e  1."  annuidades  dos  17  sócios  con- 
stantes da  relaçlio  annexa  sob  n.  1   .      •      .      •      l:234f000 

Idem  das  annuidades  dos  39  sócios  constantes  da  re- 
lação annexa  sob  n.  2 1:104$000 

Somma     .      •      9:404$820 
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DESPESA 

Pago  pelo  aluguel  das  salas  onde  fímcciona  o  Ins- 
tituto e  illuminaçfto  dos  mezes  de  Abril,  Maio 
e  Junho 690|00a 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratificação  dos  mezes 

de  Abril,  Maio  e  Junho 180|00a 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     .      .         221|60O 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impressão  do  balan- 
cete do  l."*  trimestre  e  de  lÓOO  exemplares  dos 
estatutos 145|00O 

Idem  por  urao  lettra  de  £.  11  e  1/2  a  favor  do  Dr. 
Carlos  Lindman,  de  Stockolmo,  conforme  deli- 
beração em  sessão  do  5  de  Junho     .      .     •     •         248^000 

Idem  por  sellos  para  expedição  da  correspondência, 
dos  estatutos,  de  números  da  Revista  e  do  ba- 
lancete do  1.*  trimestre ;  por  enyeloppes  para 
officios  e  por  estampilhas  para  recibos    .      .      .  32^360 

Somma     .     .      1:516|960 


RESUMO 


Receita 9:404$820 

Despesa l-.õlGgOGO 


Sendo : 


Saldo     .     .      7:887^860 


Depositado  em  conta  corrente  no  Banco 
do  Commercio  e  Industria  de  S. 
Paulo   . 7:500$0(X) 

Em  mão  do  Thesoureiro  do  Instituto    .         387§860     7;887$860 


S.  Paulo,  30  de  Junho   de  1901. 


O  Thesoureiro 
Carlos  Reis» 


Digitized  by 


Google 
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N.  1 

RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  a  jóia  de  admis- 
são e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimestre  de 
V  de  Abril  a  30  de  Junho  de  1901. 

1  Dr.  Alfredo  Guedes 74^000 

2  António  Ferreira  Neves  Júnior 74^000 

3  Dr.   António  J.   Pinto  Ferraz 74^000 

4  Dr.   Augusto  Meirelles  Reis 74^000 

5  Benedicto  Octávio  Oliveira 50^000 

6  Monsenhor  Camillo  Passalacqua 74^000 

7  Dr.   Carlos  Rodrigues  de  Vasconcellos      .      .      .  74^000 

8  Dr.   Cleofano  Pitaguary  de  Araújo      ....  74^000 

9  Fernando  Martins  Bonilha  Júnior 74^000 

10  Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto 74J000 

11  Dr.   Ignacio  de  Rezende 74^000 

12  Dr.  Joào  Mauricio  de  Sampaio  Vianna    .      .      .  74^^000 

13  Dr.  Joào  Mendes  de  Almeida  Júnior.      .      .      .  74^000 

14  José  Couto  de  Magalhães 74^^000 

15  Dra.  Maria  Rennotte 74íí000 

16  Dl.   Silvio  de  Almeida 74^^000 

17  Dr.  Washington  L.   Pereira  de  Souza     .      .      .  74í;000 

Somma     .      .      1:234*000 


X.  2 

RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizerem  annuidades  duran- 
te o  trimestre  de  V  de  Abril  a  30  de  Junho  de 
1901. 

1  Dr.  Alfredo  Pujol 1899  e  1900  48^5000 

2  Dr.  Álvaro  A.  da  C.  Carvalho  .             1900  24^000 

3  Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo     1899  e  1900  48^000 

4  Dr.  António  de  Toledo  Piza.     .             1901  24^5000 

5  Dr.  Aristides  Salles    ....             1900  24^(000 

6  Cândido  de  Carvalho ....             1900  24^^)00 

7  Dr.  Carlos  A.  de  F.  Villalva.     .             1900  24^000 
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8 

Dr.  Carlos  de  Campos.     . 

1901 

24í;000 

9 

Dr.  Carlos  Reis 

1901 

24?;000 

10 

Dr.  Cincinato  Braga  .... 

1900 

24$000 

11 

Dr.  Domingos  Jaguaribe  . 

1900 

24$000 

12 

Emanuel  Vanorden     .... 

1901 

24^^000 

13 

Eugénio  HoUender      .... 

1900 

24^000 

14 

Dr.  Fortunato     M.    de    Camargo 
Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo 

1898  a  1900 

72?;000 

15 

1899  e  1900 

48í;000 

16 

Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos   . 

1901 

24$000 

17 

Dr.  Franc."  de  P.  Ramos  de  Azev.o 

1901 

24?iOOO 

18 

Dr.  Gustavo  Koenigswald     . 

1900 

24?:000 

19 

Henry  White 

1900 

24^000 

20 

Dr.  Horace  M.    Lane. 

1901 

24ÍÍ000 

21 

Horácio  de  Carvalho  .... 

1901 

24i?000 

22 

Dr.  Ignacio  W.   da  G.  Cochrane 

1901 

24í;000 

23 

Dr.  Joào  B.  de  Mello  Peixoto    . 

1899  e  1900 

48$000 

24 

Dr.  JoâoR.  de  Moura  Escobar  . 

1901 

24í;000 

25 

Dr.  Jorge  Tibiríçá 

1899  e  1900 

48?;000 

26 

Dr.  José  A.  de  Cerqueira  César. 

1901 

24$000 

27 

Dr.  José  A.   Guimaràes  Júnior  . 

1901 

24^000 

28 

Dr.  José  Cardoso  de  Almeida     . 

1900 

24í;000 

29 

Dr.     José  E.  de  Macedo  Soares. 

1901 

24í;000 

30 

José  F.  Soares  Romeo 

1901 

24í;000 

31 

Dr.  Luiz  de  Anbaia  Mello    . 

1901 

24í;000 

32 

Dr.  Luiz  de  T.  Piza    e  Almeida 

1901 

24í;000 

33 

Dr.  Manuel  A.  Duarte  de  Azevedo 

1901 

24á;000 

34 

Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães  . 

1901 

24í;000 

35 

Dr.  Manoel  P.  de  Siqueira  Campos 
Dr.  Martim  Franc.»  R.  de  A.  Sobr.o 

1901 

24ÍÍ000 

36 

1901 

24Í1000 

37 

Dr.  Martinho  Prado  Júnior  .      . 

1901 

24í;000 

38 

Dr.  Pedro  Vicente  de   Azevedo. 

1901 

24$;000 

39 

Dr.  Raymundo  P.  A.  do  S.  Blake 

1900 

24í;000 

SOMMA    .... 

Sao  Paulo,  30  de  Junho  de  1901. 

l:104í;000 

0  Thesoureiro 

Ct  rios  Reis, 

Digitized  by 


Google 


BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


3."  trimestre  de  1901 

(1.°  de  Julho  a  30  de  Setembro  de  1901) 


RECEITA 


Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30  de  Junho     .      7:887J 
Recebido  pela  venda  de  uma  coUecçâo  da  Revista  e 

do  3.°  e  4.**  volumes  da  mesma 46^000 

Idem  das  jóias  e  annuidades  dos  5  sócios  constantes 

da  relação  annexa  sob  n.   1 298$000 

Idem  das  annuidades    dos    Dl    sócios    constantes    da 

relação  annexa  sob  n.   2 2:328$000 

Idem  de  diversos  sócios  pelo  que  subscreveram  para 

o  pagamento  de  copias  do  mappas,  clichés,  etc. 

encommendados    ao    Instituto    Archeologico    de 

Pernambuco 270í«)0 

Juros  creditados  pelo  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria de  S.  raulo  na  conta-corrente  do  Insti- 
tuto relativos  ao  semestre  findo  em  30  de  Junho 
ultimo 57^200 

Somma.      .      .      .     10:887é060 
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DESPESA 


Pagro  pelo  alui^iel  àas  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  illuminação  dos  mezes  de  JuDio,  Agos- 
to e  Setembro 690^000 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratificação  dos  mezes 

de  Julho,  Agosto  e  Setembro 180|000 

Idem  pela  porcentagem  sobro  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     •     .         257^800 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impressão  do  balan- 
cete do  2."*  trimestre 25^000 

Idem  por  sellos  para  a  expedição  da  correspondên- 
cia, de  estatutos,  do  5.**  vol.  da  Revista  e  do 
balancete  do  2.**  trimestre ;  por  estampilhas  para 
recibos ;  por  objectos  para  o  expediente  e  cli- 
chés para  a  Revista 144|9(X) 

Remettido,  por  meio  de  saque  do  Ban- 
co do  Commercio  e  Industria,  ao 
Presidente  do  Instituto  Archeolo- 
gico  e  Geographico  Pernambuca- 
no para  pagamento  de  mappas,  cli- 
chés, etc 250$000 

Commissão  paga  ao  Banco  e  porte  e 
registro  do  officio  com  o  aviso  da 
remessa 


Somma 


5$600        255j;60O 
"!      '      1:553$300 


RESUMO 

Receita 10:887^060 

Despesa 1:553§300 


Sendo  : 


Saldo 


Em  conta-corrente  no  Banco  do   Com- 
mercio e  Industria    de    S.    Paulo.        9:057^200 
Em  mão  do  Thesoureiro  do  Instituto  .  276^600 


0:333|76a 


9:333$760 


S.  Paulo,  30  de  Setembro  de  1901. 


O  Thesoureiro 
Carlos  Reis. 
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N-   1 


RELAÇÃO  dos  sochs  que  satisfizeram  a  jóia  de  admis- 
são e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimestre  de 
V  de  Julho  a  30  de  Setembro  de  1901. 


1  Dr.  Amâncio  Ramos  Freire 

2  Coronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque. 

3  Dr.  Joaquim  Mariano  de  Almeida  Moraes. 

4  Cónego  José  Pedro  de  Araújo  Marcondes, 
õ  Dr.  Luciano  Esteves  dos  Santos  Júnior.  . 

Somma. 


74ÍI000 

50^000 
74Í000 
50$000 

298^000 


X.  2 


RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  annuidades  durante 
o  trimestre  de  V  de  Julho  a  30  de  Setembro 
de  1901. 


1  Alexandre  Riedel 

2  Alfredo  Bresser  da  Silveira.    . 

3  Dr.  Alfredo  Pujol 

4  Dr.  Alfredo  de  Toledo  .      .      . 

5  Dr.  António  Alves  de  Carvalho 

6  Dr.  António  A.  Gomes  Nogueira 

7  Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo. 

8  Dr.  António  F.  de  Paula  Souza 

9  Dr.  António  Martins  Fontes  Júnior. 

10  António  Moreira  da  Silva  . 

11  Dr.  António  de  Pádua  Salles  . 

12  Dr.  António  da  Silva  Prado    . 

13  Dr.  Aristides  Salles. 

14  Dr.  Augusto  C.  da  Silva  Telles 

15  Dr.  Augusto  César  Barjona.    . 

16  Dr.  Augusto  C.  de  BaiTos  Cruz 

17  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso 

18  Benedicto  G.  de  Moura  Lacerda 

19  Dr.  Bento  Bueno 


1900 

24Í000 

1901 

24íí)00 

1901 

24ÍS000 

1901 

24íí)00 

1900  e  1901 

48^000 

1900  e  1901 

48^000 

1901 

24^000 

1901 

24*000 

1901 

24^000 

1901 

24^000 

1901 

24^000 

1901 

24«O00 

1901 

24^000 

1901 

24ÍO00 

1901 

24í)000 

1900  e  1902 

48*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24$000 
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20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

32 
33 

34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 


Dr.  Bernardo  A.  Gavião  Peixoto 
Dr.  Bernardo  de  Campo».  . 
Dr.  Bernardo  Morelli.  . 
Dr.  Brasilio  A.  Machado  de  Oliveira 
Dr.  Cândido  N.  N.  da  Motta  . 
Dr.  Carlos  A.  de  Freitas  Villalva 
Dr.  Carlos  Ekman    .... 
Chrístiano  Volkart   .... 
Dr.  Clementino  de  Souza  e  Caatro 
Dr.  Constante  A.  Coelho    . 
Eduardo  Carlos  Pereira. 
Dr.    Estevam    R.    de    S.   Rezende 

(Barão  de  Rezende)   . 
Dr.  Eugénio  Alberto  Franco  . 
Monsenhor  Fergo  O'  Connor  de  C. 

Dauntre 

Dr.  Fernando  de  Albuquerque 
Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo 
Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha 
Dr.  Francisco  M.  de  G.  Natividade 
Francisco  Nicolau  Baruel  . 
Dr.  Francisco  de  P.  Rodrigues  Alves 
Dr.  Francisco  de  P.  Santos  Rodri- 


gues       

Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 
T.«   C.«»  Gabriel  Prestes    .      . 
Dr.  Gabriel  de  T.  Piza  e  Almeida 
Dr.  Gustavo  Koenigswald  . 

Henry  White 

Horace  E.  Williams 
Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha. 
Dr.  Jayme  Serva     .... 
Dr.  Jo&o  Alvares  Rubi&o  Júnior 
Dr.  Jo&o  Alves  de  Lima    . 
Dr.  Joào  António  de  Oliveira  César 
Jofto  von  Atzingen  .... 
Dr.  Jo&o  B.  de  Oliveira  Penteado 

Jo&o  Florindo 

Dr.  Jo&o  Nogueira  Jaguaribe  . 
Dr.  Jo&o  Pereira  Monteiro.     • 
Jo&o  Vieira  de  Almeida     . 
Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 
Dr.  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 
C.^  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 


1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1899 
1901 

1901 
1899  e 1900 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1899  e 1900 
1901 
1901 


24í;000 
24í;000 
24^000 
24í;000 
24í;000 
24í;000 
24^000 
24^000 
24Í000 
24j;000 
24$000 

24í;000 
48$000 

24j;000 
24$000 
24^000 
24^000 
24^000 
24?;000 
24$000 

24í;000 
24|;000 
241000 
24$000 
24^000 
24^000 
24^^000 
24$000 
24^000 
24í;000 
24^000 
24$000 
24^000 
24§000 
24j;000 
24$000 
24^000 
24$000 


24í;000 
24$000 
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61  Dr.  Jorge  Krichbaum   .... 

02  José  André  do  Sacramento  I^Iacuco 

03  Dr.  José  de  Campos  Novaes  . 
64  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 
05  Dr.  José  Getulio  Monteiro. 

66  José  Gomes  dos  Santos  Guimarães 

67  José  Hippolyto  da  Silva  Dutra 

68  Dr.  José  Pereira  de  Queiroz   . 

69  Dr.  José  Pinto  do   Carmo  Cintra 

70  Dr.  José  de  Sá  Rocha  .      .      . 

71  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo . 

72  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo  Sob. 

73  Dr.  José  V.  Couto  de  Magalhães  Sob, 

74  Dr.  Júlio  César  F.  de  Mesquita 

75  Dr.  LuizF.  Rangel  de  Freitas 

76  Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme 

77  Dr.   Luiz  Pereira  Barretto. 

78  Major  Luiz  de  Vasconcellos 

79  Dr.   Manoel  A.   de  S.  Sá  Vianna 

80  Dr .  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro 

81  Dr.  Manoel  F.  de  Campos  Salles 

82  Dr.  Manoel  P.  Monteiro   Tapajós 

83  Cónego  Manoel  Vicente    da    Silva 

84  Dr.   Óscar  Schwenk  d'Horta   . 

85  T.«  C .  «^  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 

86  Dr.  Pedro  Arbues  da    Silva 

87  Dr.  Pedro  A.  C.  Lessa     . 

88  Dr.  Raymundo  Furtado  Filho 

89  Dr.  Rodolpho  Miranda  . 

90  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

91  Dr.  Victor  da  Silva  Freire  Júnior 


1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1900 
1901 
1901 
1901 
1900  e  1901 
1901 
1901 
1901 


Total     . 
S.  Paulo,  30  de  Setembro  de  1901. 


24^000 
2Am^ 
24ÍO00 
24$000 
24íí)00 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
48*000 
24*000 
24*000 
24*000 


2:328*000 


O  thesoureiro 
Carlos  Reis. 
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BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


4.^  trimestre  de  1901 

( 1/  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  1901 ) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30  de  Setembro.        9:333^760 

Becebido  pela  venda  de  uma  collecçao  da  Revista 

(vols.  1  a  5) 30$0(X) 

Idem  das  jóias  e  annuidades  dos  2  sócios  constantes 

da  relação  annexa  sob  n.  1 148^000 

Idem  das  annuidades  dos  27   sócios   constantes   da 

relação  annexa  sob  n.  2 672$0(X) 

Juros  creditados  pelo  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo  na  conta  corrente  do  Insti- 
tuto, relativos  ao  2.®  semestre  de  1901.     .      .  86$00O 

Somma   ......      10:269$76O 

DESPESA 

Pago  pelo  alunei  das  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  illuminaçào  dos  mezes  de  Outubro, 
Novembro  e  Dezembro 690^000 
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Pago  ao  zelador  do  Instituto,   gratificaç&o  dos  me- 

zes  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro     .      .  ISOfíOOO 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança    de   jóias 

e  annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     .  82^000 

Idem  pelo  aluguel  de  cadeiras  para  a  sessão  magna 

de  anni versar io  em  1.*  de  Novembro    .      .      .  liJíXX) 

Idem  a  Espindola,   Siqueira   à,    C/,    sua   conta   de 

objectos  para  o  expediente 90$500 

Idem  a  Andrade  &  Mello,  impressão   do    orçamento 

para  1ÍK)2  e  balancete  do  3.'  trimestre.      .      .  42|í)00 

Idem  por  sellos  para  expedição  da  correspondência, 

de  estatutos,  da  Revista^    do   balancete    do   3."" 

trimestre  e  do  orçamento  para  1902      .      .      .  6^600 

Somma 1:104*100 

RESUMO 

Receita 10:269*760 

Despesa 1:104*100 

Saldo.      .      .      9:165*660 

Sendo : 
Em  conta  corrente  no  Banco   do    Com- 

mercio  e  Industria  de  S.  Paulo.      .      9:143*200 
Em  mão  do  tbesoureiro  do  Instituto.     .  22*460      9:165*660 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1901. 

O  thesoxireíro, 

Carlos  Beú. 


\.  1 


RELAÇÃO  dos  sócios  que  satísfíieram  a  jóia  o  1.^  an- 
nuidade  durante  o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31 
de  Dezemhro  de  1901. 


1  Dr.  Augusto  Álvaro  de  Carvalho  Aranba. 

2  Dr.  Manoel  Pedro  Villaboim      «     .      .      . 


74*000 
74*000 

148*000 
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RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  annuidades  durante 
o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de 
1901. 

1  Dr.  AflFonso  Arinos  de  Mello  Franco.  1901  24JO00 

2  Alexandre  Riedel 1901  24^000 

3  Dr.  Alfredo  Ellis    .      .     .      .     .      .  1901  24j;000 

4  Dr.  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho  1901  24^000 

5  Dr.  Álvaro  Augusta  de  Toledo   .      .  1901  24|000 

6  Dr.  António  Carlos  R.  de  A.  M.  e  Silva  1901  24|000 

7  Dr.  António  F.  de  Araújo  Cintra     .  1901  24^000 

8  Arthur  Goulart 1900  24*000 

9  Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo  1901  24^000 

10  Dr.  Bernardino  de  Campos    .      .      .  1901  24*000 

11  Dr.  Braulio  Gomes 1900  24*000 

12  Cândido  de  Carvalho 1901  24*000 

13  Dr.  Carlos  A.  Pereira  Guimar&es     .  1901  24*000 

14  Dr.  Cincinato  Braga 1901  24*000 

15  Are.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  1901  24*000 

16  Dr.  H.  von  Ihering 1901  24*000 

17  T.*  C.*^  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo  1901  24*000 

18  Dr.  João  B.  de  Mello  Peixoto     .      .  1901  24*000 

19  Dr.  Joào  Vampré 1901  24*000 

20  Dr.  Jorge  Tibiriçá 1901  24*009 

21  Dr.  José  M.  de  Azevedo  Marques    .  1901  24*008 

22  Con.  Dr.  José  Valois  de  Castro  .     .  1901  24*008 

23  Dr.  Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro.  1901  24*008 

24  Manoel  Marcellino  de  â.  Franco.      •     1900 e  1901      48*008 

25  Dr.  Mário  BulcÃo  ...      .      .      .  1901  24*008 

26  Tiburtino  Mondim  Pestena     .      .      .  1901  24*000 

27  Dr.  TulliQ  dç  Campos 1901  24*000 

Somma.     .     .     672*000 
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ORÇAMENTO 

DA 

RECEITA   E   DESPESA   PARA   1002 

(Approvado  em  sessão  de  19  de  Outubro 
de   1901) 

Capitulo  I 

DA    RECEITA 

Art.  l.**  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Sáo  Paulo,  para  o  anno  de  1902,  é  orçada  em  10:870l$000,  assim 
discriminada  : 

1.^     Subvenção  do  Estado 6:000^000 

2,"*    Jóias  e  annuidades  de  sócios  já  acceitos    .      .  322^000 

3.^    Jóias  e  annuidades  de  sócios  a  admittir  em  1902  768^000 

4.**    Annuidades  vencidas 600^000 

5.^    Annuidades  de  1902 3^)00*000 

6.**    Receita  eventual 180^000 

Somma  a  Receita.     .     .      .      10:870^) 

Capitulo  II 

DA    DESPESA 

Art.  2.**  A  despesa  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
Sáo  Paulo,  para  o  anno  de  1902,  é  fixada  era  5:870$000  e  seii 
effcctuada  de  accôrdo  com  as  seguintes  rubricas: 
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1/    Aluguel  e  illuminaçílo  das  salas  onde  funcciona 

•  o  Instituto 2:760*000 

2.*    Gratificação  ao  zelador     .......  720$000 

3.*    Porcentagem  sobre  a    cobrança  de  jóias  e  an- 

nuidades 469JÍXX) 

4.*    Expediente 400§000 

5.*    Encadernação  e  compra  de  livros,  mappas,  etc.  500*000 

^-*    Impressões 500*000 

7.*    Despesa  Eventual 521*000 

Somma  a  Despesa.     .     .     .        5:870*000 

Capitulo  III 

DISPOSIÇÕES  DIVERSAS 

Art  3o  Fica  a  Directoria  auctorizada  a  abrir  os  necessários 
«reditos  supplementares  para  o  accrescimo  de  despesa  que  se  possa 
verificar  nas  rubricas  do  art.  2.o 

Art.  40  A  Directoria,  na  liquidaç&o  do  exercicio,  poderá 
transferir  as  sobras  das  verbas  em  que  houver  saldos  para  aquel- 
las  em  que  houver  deficit. 

Art.  5.0  Continua  em  vigor  a  deliberação  tomada  em  sessão 
de  5  do  Março  de  1901,  relativa  a  annuidades  de  sócios  ante- 
riormente acceitos,  no  sentido  de  ser  valida  para  o  anno  de  1902 
4k  JHinaídade  que  pagarem  com  a  jóia. 

RESUMO  DO  ORÇAMENTO 

Bftceita 10:870*000 

Despesa 5:870*000 

Siddo 5:000§000        10:870*000 
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lelii«io  dis  off^rtts  de  livros,  revisUs,  m»ffis,  jwues,  dr 
rdU»  ao  listítuto  diranle  o  aiB«  de  IMI 


BEiSSÃO   DB   25   DB   JANBIRO 

Vertrage  tind  Abhandlungen,  por  Zeller;  Hdlas  und  Roniy. 
por  Parbiger;  Die  Egeruwat;  Ansere  Zeit;  Globus,  por  André  ; 
Im  ConsUtution  francaise,  por  Rabiquet;  Kasnas,  por  Hum- 
bald;  Dialogo  CorutUtucioncd  Brasileiro;  Iraité  politique^  par 
W.  Allen;  De  Benguella  ás  terras  de  laccOy  por  Capello  e  Ivens; 
IM  Angola  á  Contra^Costa,  pelos  mesmos ;  Chronica  da  Compor- 
nhia  de  Jestis,  pelo  P/  Sim&o  de  Vasconcellos  ;  As  grandes  epm^ 
chás  da  Histoina  Universal^  por  C .  Pedroso ;  Opiisculos  Mstâri-- 
cos  6  litterarios,  por  Magalbàes  ;  Historia  Universal,  porBeeker;; 
Eneida  portugueza,  por  Barreto  ;  Organi^saçdo  das  Ordens  Hom^ 
crijicas  no  Brasil;  Almanack  brasileiro  para  1901,  por  Albette 
Rodrigues  ;  Carta  de  Pêro  Vaz  Caininha,  mandada  imprimir  pele- 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia ;  Historia  do  Briaã^ 
pelo  Dr.  Joào  Hibeiro ;  A  arte  de  fabricar  o  vinho^  por  FenÊBr- 
do  Werneck  Júnior ;  Bibliqgraphie  americainej  pela  Livrada. 
Chatenat;  ChrorograpMa  de  Paraná,  por  Sebastião  Paraná;  Es- 
tudos  de  Sociologia  Criminal ^  pelo  Dr.  Paulo  Egydio  ;  Dicdo- 
nario  Histr/rico  da  Provinda  do  Espirito    Santo;  Humberto  V 

Rdotorio,  Boletim  Postal;  Boletim  da  Estatística  Demogra^- 
jfho  Sanitária ;  Revista  Agricola  ;  Diário  Official  do  Estado  ;  Cot^ 
reio  Paulistano;  O  Commercio  de  S,  Paulo;  Diário  Popular^ 
A  Platéa;  Capital  PoAiJista  ;  Gazeta  de  Uberaba;  CòUecçào  é»^ 
resoluções  do  Congresso  Hispavó^ Americano,  em  Madrid"; 

Retratos  dos  Presidentes  do  Brazil  e  Argentina,  offerecidas- 
pelo  Snr.  M.  Pelapidas  Ramos,  Collecçào  de  4  moedas,  com- 
memorativas  do  4.**  centenário,  ofiferecida  pelo  Sr.  Dr.  A.  Veriano 
Pereira.  Uma  medalha  commemorativa  da  Viagem  do  Sr.  Dr. 
Campos  Salles  á  Republica  Argentina,  offerecida  pelo  sócio  Sr. 
Dr.  Bernardino  de  Campos,  Collecções  de  bilhetes  postaes,  soln» 
o  mesmo  motivo,  offertas  dos  Srs.  Director  Geral  aos  Correio  e? 
Administrador  dos  Correios  de  S.  Paulo. 
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«OFFBRTA8   RBCBBIDAS   BM   SSHSSlO   DE  5  DE  FBVflBBIBO   DE  1901 

*8tã}8Ídios — Para  a  organisaç&o  da  Carta  Phyaica  do  Brazil  em  2 
mappos:  OfiTerta  do  sócio  A.  Vauthier. 

jyiario  de  Viagem — Lacerda  de  Almeida. 

Sevue  de  VHyjmotismé — Pelo    sócio    dr.    Domingos   Jagnaribe. 

'Estatutos  da  Caixa  Agricola  de  Jaboticabal,  e  Relatório  da  80^ 
ciedade  Brazileira  para  Animação  da  Creação — Offerta  do 
Bocio  dr.  Carlos  Reis. 

^ctas  da  Directoria  Vonservadora  de  Casa  Branca — Do  sócio 
dr.  A.  Piza — O  dr,  America  BrasUiense — O  Pharól  nume- 
ro commemorativo  do  Sectdo  XX  e  o  Monitor  Siã  Minei^ 
ro — Offerta  pelo  dr.  A  Piza. 

O  Jakú  em  1900— Offerta  do  sr.  Sebastião  Teixeira. 

Jlfemorial  da  comarca  de  Campinas — Offerta  do    dr.    José  Lobo. 

.JEjstaUstica  do  Hospício  de  S,  Paulo — Pelo  dr.  Franco  da  Rocba. 

^Revistas:  Trimensal  do  Instituto  do  Ceará  F.  XTT;  do  Instituto 
Histórico  do  Pará;  Agricola   3  ns. 

homenagem  do  jornal  Le  Brésie  de  Pariz  a  Suissa. 

'O  Campeão  do  Estado. 

Proceedings  of  tl\e  Washington  Academy  Sciences, 

A  Capital  Paulista  ns,  17,  18  e  19. 

Estatística  da  Lavowra  de  Café. 

IBoletins:  Postal,  da  Agricultura  e  Mensal. 

•Joòmaes  do  costume. 


'OFFBRTA8   EM   SB8SÃO   DB   20   DE   FEVEREIRO   DE  1901 

Do  sócio  dr.  Bernardo  de  Campos:  D.  Quixote,  por  M.  Cervan- 
tes de  Saavedra — 2  vol,  encad. 

jyiction,  Of  Universal  Information  de  Bectan — 1  vols. 

Pantheon  Maranhense — pelo  dr.  Henrique  Leal — 4  vol. 

JDiscursos  parlamentares — de  Jcsó  Bonifácio  de  A.  Silva — 1  voi. 
broch. 

Do  sócio  Dr,  Artbur  Vautber  €Annaes  do  Rio  de  Janeira,  por 
Balthazar  da  S.  Lisboa — 7  volumes  encadenjiadoB. 

«Happa  jdo  Brazil» — por  Levasseur — 1. 

Do  sócio  Coronel  A.  Borges  Sampaio — Estados  Unidos  do  Brazil 
por — Elisée  Reclus. 

Do  sócio  Dr.  Rodrigues  Alves — La  Jèevista  Patriótica.  Ann.  2* 
n.    10. 

Do  sócio  Dr.  Carlos  Reis  —  Autographo  da  Mensagem  «nviada 
j)elo    Dr.    Camjpos  Salles  ao  Congresso  do   Estado,   a    7  -de 
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Abril  de  1897 — O  café — por  F.  Leuber — ;  Os  Programnits 
dos  Partidos  —  por  Américo  Braziliense — ;  Rubber  —  por  J. 
Fer^ison  ;  Mi  Mission  a  Iiio  de  Janeiro — por  Jnan  Sibrano 
Godoy ;  Serviço  Agronómico  do  Estado,  discursso  pelo  de- 
putaao  Joaquim  Álvaro ;  Eedcmpção  de  Tiradenies — dranui 
nistorico  — por  Fernando  Pinto  de  Almeida  Júnior — La  Et^ 
vista  Patriótica — anno  2.**  n.  9. 

Do  sócio  Dr.  A.  Piza — Divisão  judiciaria  e  adminiHraiiva  do 
Estado  de  S,  Paulo,  organisada  na  Kepartiçfto  de  Estatís- 
tica e  Archivo  de  S.  Paulo. 

Do  sócio  P.°  PapLael  Galanti — Documento  antigo  e  interessante 
— Manuscripto. 

Do  Dr.  André  Dias — Revista  da  Faculdade  de  Direito  de  S.. 
Paulo— vol.   1  a  7;  de  1893  a  1899— brochado. 

Do  sócio  CarvalLo  Aranha — 2'eias — Eu — vol.   broch. 

Hevista  do  Instituto  do  Ceará — vol.  do  3.*"  e  4.*"  trimestres  de 
1900 — Revista  Agrícola    n.   67  e  os  jornaes  que  costuinam. 


OFFERTAS   EM   SESSÃO   DE   5   DE   MARÇO   DE    1901 

Pelo  sócio  Coronel  A.  Borges  Sampaio :   Historia   de  Portugal— 

por  Alexandre  Herculano — 4  volumes. 
Pelo  sócio  Dr.  Eduardo  Prado  —  Dois  mappas  do  Estado  de  Sio 

Paulo. 
Pelo  sócio  Fernando  M .   Bonilha — Relatorío  apresentado  ao  Dr. 

José  Pereira  Queiroz,  pelo  Dr.  Mário  Bulcào,  inspector  do. 

Ensino. 
Pelo  sócio  Dr.  A.  Piza — O  ji»  85  da  Gazeia  do  Eia  de  Janeiro 

— anno  1821 — sabbado  15  de  Setembro. 
Relatório  do  Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta,    Secretario  da  Fa- 
zenda do  Estado — 1  vol.  brochado — anno  1900. 
Pelo  Dr.  Moreira  de  Azevedo — «O  Uruguay» —  poema  porJoêé 

Baziíio    da    Gama  —  commemorativo    ao    4 .  *    centenário  da 

descoberta  do  Brazil. 
Revistas — :  do    Instituto    Histórico    e    Geographico    da    Bahia., 
do  Instituto     Archeologico  e     Geographico     de  Per- 
nambuco . 
«A  Capital  Paulista»  serie  2.*  n.  8. 


(*)    (Ot  40  Tolames). 
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Boletins  — ãi\    Agricultura,     Estatistica    Demograpbo-Sanitaria. 

— Estatutos  do  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco. 
<íLstrophes:» — Pelo  Dr.  Freitas  Guimarães. 
«O  Mosquito» — publicação  do  Sei-yiço  Sanitário — 3  fase. 
Exploração  ao  México  e  America  Central — em    duas     series — i.* 

Expeditlon  Scientifiqn^i  e  du  Iravailleur  da  Tálismam — 2.* 

Mission  scientifiqite  du  Mexique  e    dans  V Amerique  Centrale 

— 40  volumes. 
Pela  Sociedade  Alliance  Française. 
Pelo  Dr.   Carlos  de   VasconceÚos — Hygiene  Escolar — Febres   em 

8,  Paulo. 
Os  jomaes  do  costume. 


0FFKRTA8    EM   SESSÃO    DE   20  MARÇO   DE    1901 

— Polyanthéa — Verdi  Gíuseppi — Omaggio  delia  Colletivitá  Musi- 
cale — ítalo  Braziliana  di  São  Paulo,   1  ex. 

— Relatório  do  Diário  Official — apresentado  ao  Governo  do  Es- 
tado por  Horácio  de  Carvalbo. 

Pelo  sócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo  —  Biof^-rapbia  do  Conselbeiro 
Manoel  Francisco  Corrêa — 1  vol.  —  Biograjjbia  de  Benjamin 
Constant  —  2  vols. 

Peças  justificativas  —  1  vol.  —  Luiz  de  Camões  —  Miguel  Lemos 
—  92-1880. 

Pelo  sócio  Dr.  Túlio  de  Campos  —  Pela  Pátria  —  Refutação  ao 
«Brazil  Paraguay»  —  1  vol. 

Pelo  sócio  Dr.  Aristides  Milton  —  A  Constituição  do  Brazil  —  2.* 
edição  1898. 

Pelo  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza  —  Synopse  do  Recensea- 
mento de  31  de  Dezembro  de  1890  —  Directoria  Geral  de 
Estatistica  —  Sexo,  raça  e  estado  civil,  etc,  eic.  —  Analpha- 
betisnio  1890. 

Hecenseameiíto  do  Estado  de  Alagoas, 

Revistas:  Agrícola  de  15  de  Março  n.  68, 

Boletim  Postal  n.  1  —  anno  XHI . 

1  nota  de  cincoenta  mil  —  emissão  do  Império  —  governo  de  D. 
Pedro  2."*  —  pelo  Dr.  Silvio  de  Almeida. 
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0FFBRTA8   EM   8EBSÃ0  BE   8   DE  ABRIL  DiB   1901 

1  Mappa  do  Brazil  —  Pax  Kaarta  Brasília  1680  —  pelo  aocio  K 

HoUender. 
Três  exemplareB  da  Mensagem  do  Presidente  do  Estado  Br.  Fran- 
cisco Kodrigaes  Alves,  apresentada  em  7  de  Abril  de  1901, 

ao  Congresso  do  Estado. 
1  —  «Pedro  Alvares  Cabral»  —  As   Doas  Américas  pelo  sócio  e 

anctor  Sr.  Cândido  Costa. 
1  Ephemeros  —  Dr.  Silvio  de  Almeida. 
1  These   da  Ex."*  sócia  Br.*  Maria    Rennotte  —  clnânencia  da 

Educação  da  Mulher  sobre  a  Medicina  Social». 
1 — Memoria   apresentada  á  Academia   de   Medicina  do   Bio  de 

Janeiro — Um  figado  com  um  só  lobo. 
1 — Un  poum,on  à  six  lobes — Br.  Ignacio  Rezende. 

Revistas — «A  Capital  Paulista»  n.  9 — série  2.*. 

Centro  Oaixeiral — n.**  especial — Maranhão — 1901. 

Revista  do  Inst.  Hist.  do  Pará— Vol.  4."  n.  3—1900. 

Boletins — 2 — de  Estatística  Bemographo  Sanitária — Outubro 
e  Novembro  de  1900. 

Boletim  de  Agricultura — 2.*  série  n.  2. 

Boletim  Postal— Fevereiro  de  1901 — n.  2, 
3 — Três  moedas  de  cobre  de   XL    175? — Cunho    portuguez--(l) 

e  duas  do  valor  de  5  cinco  réis — 1882,  cunho  de  El-rei  D. 

Luiz  1.»— Pelo  Br.  Miranda  Azevedo. 
3 — Três  vistas  photographicas — Pelo  Professor  Benjamim  Reis— 

Jomaes  do  costume. 


0FFERTA8    EH    SESSÃO    DE    29    DE     ABRIL   DE    1901 

1 — Estudos  sobre  o  Pará — 1900 —  Relatório    apresentado  ao  go- 
verno do  Estado  por  Arthur  Oct.  Lobo  Vianna. 

1 — «E'  a  Historia  uma  sciencia?» — Pelo  sócio  Br.  Pedro  Lessa. 
Unidade  do  Bireito — Pelo  sócio  Br.  João  P.  Monteiro. 
Revista  Agrícola  n.  69 — de  15  de  Abril  de  1901. 
1 — Quadro-photographia  emoldurado  Commemorativo  do  4.* 
centenário  aa  descoberta  do  Brazil — Pela  Sociedade  Come- 
morativa de  S.  Vicente.  Ofierta  do  sócio  Br.  Theodoro 
Sampaio.     Jornaes  do  costume. 
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OFFISKTAB  BM     SB86ÃO  DB   4  I>B  BAIO  I>B   1901 

1 — Hevi«tA  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  n.  26, 

trimen&al — Dezembro  de  1900^ 
1 — ^Polyantliéa  em  bomenagem  a  D.  António  Joaquim  de  Mello, 

1856-1900.  Dr.  Miranda  Azeredo . 
1 — Documentos  Interessantes  para  a  historia  e    costumes  de  S&o 

Paulo— voL  XXXI.  Dr.  A.  Piza— 1901. 
Boletins:  Postal  n.  3 — Agricultura  n.  3. 
1 — Moldara  e   retrato    do   Mtu^ecbal   Deodoro    da   Fonseca — que 

pertenceu  ao  Club  Republicano  de  S.  Paulo — offerta  do  so- 

Miranda  Azevedo. 
1 — Cliché  littographado  da  nova  Estação  da  Luz — offerta  do  só- 
cio Jules  Martin. 
•3 — Exemplares — Mappas  do  Estado  de  S&o   Paulo    especiaes  das 

comarcas:  Piracicaba,  Jundiaby   e  Campinas,  1901.  Pelo  dr. 

Orville  Derby. 
Jomaes  do  costume. 


OFFBRTÂS   EM   SESSÃO   DB   20  1>E    MAIO   DB    1901 

1 — Regimento  Interno  do  Tribunal  de  Justiça  do  Estado,  1901. 

1 — Mensagem  apresentada  ao  Congresso  Nacional,  pelo  Presi- 
dente da  Republica. 

2 — Estudos  Históricos — Pelo  dr.  António  da  Cunha  Barboza,  1899. 

Relatório  do  Intendente  da  Camará  Municipal  de  São  Carlos  do 
Pinhal,  1901,  Janeiro,  11. 

avistas — Três  exemp.  The  Brezilien  Review — O  Século  XX — 
Sob  o  ponto  de  AÚsta  brazileiro — «A  Capital  Paulista»  n. 
22 — Revista  Agricola  de  15  de  Maio — Revista — O  mez,  1.** 
n. — Névoas». 

2 — Exemplares — Do  numei-o  especial — «d'A  Clava»  homenagem 
á  data  13  de  Maio. 

Revista  Moderna — n.*"  de  Fevereiro — 1901 — jomaes   do  c.ostume. 


OFFBRTÂS  EM  SBSâÃO  DB  5  DB  JUNHO  DB  1901 

—  Noticia  Histórica  sobre  a  minha  invenção  de  dois  balões  com 
azas — manuscripto  e  12  cartas  autographas — Pelo  sócio  Dr. 
Domingos  Jaguarybe  e — 1  ^Memoire  sur  un  appareil  mixte 
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ponr  Ia  navegation  aerieiíne — O  mesmo — e  Os  ns,  de  Mah, 
SeteinbrOj  Novembro  de  1900 — «^'  Uaereonantey* — Boletim 
metisal  illiístrado  da  Sociedade  Franceza  de  navegação  aérea 
— «Progress  in  flyng  macliines-»  por  O,  Chante  c/  E^  Ia 
vol  des  oiseaux — poi"  E,  J.  Marey — «^TJaerèonatiqiie—por 
Banet  Eivetmci^ — Clues — Magazine  por  June — TTie  Indepen- 
dent — Maio  3-1900 — Os  ns,  Fevereiro  e  Março  de  1901— 
L^Aeripsile — Revista  Meiísal  ilbtstrada  Glidnig — expesimeiíU 
por  Ociave  Cannte,  C,  E'* — ns,  2  e  3 — da  Lepara  Ahdruck. 

Pelo  sócio  Dr.  A.  Piza. — O  n.  42— do  anuo  1843  do  *  Jornal  do 
Commercio»  do  Rio  de  Janeiro. 

Algumas  <iiNotas  genealógicas  da  familia — Paula  Leite    de  Ttú, 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — Relatrmo  do  Presidente 
da  Republica — Pelo  Dr.  Alfredo  Maia — ministro» 

Revistas — A  do  Instituto  ArcLeolojçieo  Alagoano  n.    1 — vol— 3."* 

Boletins — O  da  Ag:ricultura  do  Estado — 2  exemplares  n.  4— 
de  1901 — Os  ns.  784  e  85 — Boletim  do  Serviço  Sanitário 
de  Dezembro  de  1900  e  Janeiro  de  1901. 

— Relatório  do  Atheneu  Commercial  do  Porto  de  1900. 

— A  Pátria,  orgam  da  Colónia  Portugueza. 

— Pelo  Dr.  Amâncio  Ramos  —  Questões  do  Ensino — Pedagogia 
— Jornaes  do  costume. 


OFFEllTAS   EM   SESSÃO   DE   20   DE    JUNHO   DE    1901 

— Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo — Relatórios  do  Dr.  António  Gon- 
çalves Ferreira — 1895  e  Dr.  Joaquim  Murtinbo — Maio  de  1897. 

Pelo  Dr.  Herculano  C.  de  Carvalho — Uma  planta  levantada  em 
1832 — da  continuação  da — Rua  da  Boa  Vista. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará — Tomo  XVI 1.**  e  2.®  trimestre  1901. 

Pelo  Estado  Maior  do  Exercito — Os  ns.  de  Janeiro  a  Abril  de 
1901— Revista  Militar. 

— Pelas  respectivas  redacções  o  n.  23 — Anno  3.*  da  Capital 
Paulista — o  n.  71  da  Revista  Agrícola — os  ns.  125  e  127— 
do  D.  Quixote. 

Pelo  Dr.  Luiz  F.  Rangel  de  Freitas  o  n.  121  de  17  de  Novem- 
bro de  1854 — do  CoiTeio  Paulistano. 
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OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  5  DB  JULHO  DE  1901 

Pelo  Dr.  Manoel  Barata — collecçíio  de  quatro  medalhas  de  bron- 
ze— cunhadas  no  Estado  do  Pará,  em  comm.  do  4.**  cente- 
nário do  Brazil. 

Pelo  mesmo  Estudos  sobre  o  Pará,  coliecção  de  leis  do  Estado 
do  Pará,  «Memorias  do  Museo  Paraense»  pelo  Dr.  Emi- 
lie  Goeldi  Coudrean — Voyage  au  Trombeta. 

— Memorias  do  Museo  Paraense — Condreau — Voyage  au  Jamundá. 

Pelo  Dr.  Ferreira  Ramos — A  agricultura  e  a  Meteorologia. 

Pelo  sócio  Dionisio  C.  da  Fonseca — Tiro  ao  Alvo — por  F.  Badaró. 

Pelo  sócio  Dr.  António  Piza — Vol.-33 — Documentos  interessantes. 

— Pelo  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — Reforma  das  taiifas. 

— Pelo  Cónego  Araújo  Marcondes — Esboço  biographico  do — Có- 
nego Ernesto  Peregrino — O  Café  e  o   Pindorama. 

— Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo — Jomaes  diversos  relativos  á  5.' 
commemoraçáo  do  passamento  do  marechal  Floriano  Peixoto. 

— Pelo  Conde  de  S.  Joaquim — Relatório  da  Sociedade  Portugueza 
de  Beneficência. 

Pelas  Respectivas  redacções  os  jomaes  que  costumam  ser  enviados 


OFFERTAS    EM    SESSÃO   DE    20   DB    JULHO   DE    1901 

Pelo  sócio  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo — Uma  moeda  de — 40 
centésimos,  do  Uruguay — de  1857. 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  da  Republica — Brazil  e  Argentina. 

— Pelo  D.  João  Nory — Carta  Pastoral. 

Pelo  Dr.  Esteyam  Leão  Bourroul — Discurso  do  Conde  Alberto 
de  Mun. 

Hercules  Florence — Estatutos  da  Liga  Auxiliadora  IntemacionaL 

Pelo  Capitão  Jayme  Marcondes — Dois  números  da  Revista — Ca- 
ras e  caretas. 

Pelas  redacções — Os  jornaes  do  costume. 


OFFERTAS   EM   SESSÃO   DB   5   DE   AGOSTO  DE  1901 

Pelo  sócio  Dr.  Presidente  da  Republica  —  The  New  Brazil— de 

UM  Wright. 
Pelo  Dr.  E.  Bourroul — 26  retratos  de  Joaquim  Corrêa  de  Mello. 
Pelo  sócio  E.  Vanorden — Harpa  de  Israel  de  Santos  Saraiva. 


Digitized  by 


Google 


-  658  - 

Pela — Bibliotheca  Real  da  Univ.  de  Upsala— Os  n.**  1  a  3  e  5 
a  9  do  Boletim  of  tbe  Zoologiqne  Institution  of  the  Uni- 
versit  XJpsala, 

Pelo  Grémio  Litterario  Carlos  Ferreira— do  Âmparo^Catalogo 
e  regulamento  interno. 

Jomaes  e  revistas  do  coótume,  pelas  respectivas  redacções. 


OFFBRTAS    EM   SB88Â0  DE   20   DE  AGOSTO   DE   1901 

Pelo  Dr.  Carlos  Reis — Albnm — Lembranças  do  Governo  do  Es- 
tado de  Sào  Paulo  (Vista). 

Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo  —  Cartas  Jesoiticas — de  Manoel  da 
Nóbrega — 1. 

Pelo  Snr.  Belisario  Pemambnco — 4.**  Centenário  do  Biaiál — 1. 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — Catalago  da  Ekposiçào 
do  Rio  Grande  do  Sul— 1901— 1. 

Pela  Escola  Polytecbnica  de  S.  Paulo — Annuarío  para  1901—1. 

Pelo  Dr.  Artbur  Thiré — Geographia  elementar  do  mesmo — 1. 

Por  Miss  Mary  Wright — Tbe  New  Brazil. 

Pelo  Dr.  D.  Jaguaribe — Guerra  da  Tríplice  Alliança  —  2  vols. 

Pelo  Dr.  Bento  Bueno — Secretario  do  Interior — Commentarios  á 
Constituiçáo  de  São  Paulo,  pelo  Dr.  Felisbello  Freire — 1. 

Pelo  Dr.  J.  C.  Alves  Lima — Some  revelations  about  tbe  Col- 
tivdand  tbe  use  of  cofFee. 

O  n.*  88 — Anno  8.^  do  Boletim  Mensal  da  EIstatistica  Demo- 
grapbo  Sanitária.  O  voL  de  15  de  Agosto  de  1901  da  Re- 
vista Agrícola. 

Pelo  Dr.  A  Vautier: — Platão — Exprime  ou  De  la  Republique— 
6  volumes; — DonosoCortez— CBuvres— 3  vols; — A  de  Lamar- 
tine — Histoire  de  La  Russie — 2  vols.;  Ed.  Fischel  —  La 
constitution  d'Anglaterre — 2  vols. — Cls.  Darwin — La  descen- 
dance  de  Tbomme  —  2  vols.  —  L'origine  de  espéce»* — 1  vol. 
Com  te  de  Loemaria  —  Histoire  du  régne  de  Louis  XFV— 2 
vols.;  Comte  de  Segur — Histoire  du  Bas — Empire — 2  vols.; 
G.uizot — Washington — Fondation  de  La  Republique  de  Est. 
U.  d^America — 6  vols.;  Histoire  de  la  republique  d'An- 
gleterre  et  de  Cromwell — 2  vols ;  Moreh — Cbute  de  la  re- 
publique et  retablissement  de  la  monarckie  en  Angleterre 
— 1  vols.;  Etudes  sur  les  beaux  Arts — 1  vol.; — yilleneuve 
Baiejemont.  Economie  politique  Chretienne — 1  vol.; — E, 
Litré — Litterature  et  histoire — 1  vol.  —  Francaur — Geodeáe 
— 1  vol.; — Flavas — sos  baldes — Da  America  a  Lisboa. 
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OFFSBTRS  AM   SBSSlO  I>B   5  DB  8ETBMBK0   DV    1901 

Pelo  Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azeredo.  1— Cédula  de  âO^OOD 
do  Império— 2.*  serie — Banco  do  Brazil — N.*  31768— Cban- 
cella  da  Caixa  íilial  de  Sfto  Paulo  001768. 

Pela  Secretaria  de  Justiça  do  Estado.  1  exemplar  d'A  Reforma 
Judiciaria  do  Estado  de  Sfto  Paulo. 

Pelo  Dr.  Henrique  Coelho.     1  Exemplar  da  mesma  ohra. 

Pelo  sócio  Eugénio  Hollender.  1  CoUeeçfto  do  M.  Le  Mef»a- 
gea  de  Saint  Paul  ns.  1  a  9,  bem  como  a  seguir  uma  assi- 
gnatura  permanente. 

Pela  Redacção — 1  Capital  Paulista  n.*  1  serie  3.' — Anno  3.*  n  25. 

Idem — O  mez^-o  n.*"  4  de  Agosto  de  1901. 

Idem— 1  Revista  Militar— Anno  3.*  n.*  8. 

Idem — 1  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro — Anno  6.* — fíisci- 
culo  n.   1 — Janeiro  a  Março  de  1901. 

Pelo  Snr.  Professor  Benjamin  Reis  —  1  La  Illustraction  Sud- 
Americana.  2  ns.  89  e  90.  Boletim  da  Estatistica  Demo-^ 
grapho-Sanitaria ;  mezes  de  Maio  e  Junho — pelo  Dr,  A. 
Toledo  Piza. 

1  Diário  Official  do  Estado  do  Pará,  de  1.*  Janeiro  de  1901. 

1  Recordações  da  Allemanha — Dr.  A.  Las  Casas  dos  Santos  1897. 

1  n.  do  O  Município — anno  2."  n.   28. 

Pelo  mesmo  Dr.  Piza — 1  mappa  da  região  Hmitrophe  do  Estado 
de  Matto  Grosso  e  Pará. 

Receberam-se  os  jomaes  do  coBtume  a  cujas  redacções  vae  se 
agradecer.  Em  tempo.  Foram  lidos  no  expediente  os  offi- 
cios  dos  Exms.  SnrSi  Dr.  António  Cândido  Rodrigues  agra- 
decendo a  transferencia  de  categoria  de  sócio  correspon- 
dente para  effectivo,  e  do  Coronel  Fernando  Prestes  a  soa 
admissão  para  sócio  correspondente. 


0FFBRTÂ8   BM  SESSÃO   DB  20  UB   8BTEMBB0   DB    1901 

Pelo  sócio  dr.  Bento  Bueno.     1  exemplar  da   circular  assignada 

pelo  saudoso  cidadão  Joaquim  Saldanha  Marinho,  datada  do 

Rio  de  Janeiro  a  22  de  Maio  de  1887. 
2  Exemplares  da  Vida  Moderna   de    Junho  a  Julho  de  1901. — 

publicada  em  Montevideo. 
1  Exemplar. — Manpa — La  Republica  dei   Paraguaj  por  Mathias 

Afkmso  Criaao-Consal   á»l  Paraguaj   em   Espaâa.  —  1   El 

cultivo  dei  café  pelo 
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Pelo  dr.  Toledo  Piza.  1  Documento  iuteressante  para  a  historia 
e  costumes  de  São  Paulo.     Volume  XXXIII    1771  a  1775. 

Pelas  respectivas  redacções  : 

1 — La  Illustracion  Sud-Americana,  ofFerta  do  Gabinete  do  Pre- 
sidente do  Estado. 

1 — Revista  Agricola  anno  6.®  n.  74. 

1 — Boletim  pessoal  n.  7 — anno  13." 

2 —       »        da  Aíçri cultura  n.  7 — anno  2.** — serie  2.'. 

1 — Memorias  do  Museu  Paraense  de  Historia  natural  e  Ethno- 
f^raphia. 

Recebidos  os  jornaes  do  costume. 


OFFERTAS   Bòí  SESSÃO   DB   5   DE   OUTUBRO  DE   1901 

2  Retratos  Lytographados    dos   D."   Campos    Salles  e  Rodrigues 
Alves,  oiferta  do  Correio  Paulistano. 
Pelo  Dr.  Alfredo  Toledo : 

1  L'Idée   Republicaine. 

2  Volumes — Guerra  dos  Mascates,  por  Senio, 
1  Reinvindicaçáo  improcedente. 

1  Vox  Voritatis — Anchieta. 

1      »  »        — Extiucçâo  de  Jesus. 

Pelo  Sr.  Eduardo  Seoschi  auctor  : 
1  Revista  Polyteclmica — n.  2— Março  de  1901, 
1  E.  Seoschi — Manual  de  Tacheometria. 

Pelas  respectivas  redacções : 
1  Revista  do  Instituto  do  Ceará — Anno  15 — Tomo  15.* 
1         »       Militar  n.  9— Anno  3."* 

2*        »       A  Escola— Anno  2.*  n.  15  e  16— Belém,  Pará. 
1  O  Instituto  Phycho-Physiologico . 

Pelo  Dr.  Túlio  de  Campos : 
1  Pela  Pátria — Reputação  do  Brazil — Para^fuay. 

1  Pelo  auctor — Ismello — Gonçalves  Dias. 

Pelo  Padre  Gabisio : 

2  Quadros  Syn ópticos  da  Grammatica  Portugueza. 

Pelas  Redacções : 
1  Capital  Paulista  n.  26 —Anno  S,"* — Setembro. 
1  Revista  Moderna. — Anno  2.*  n.  10. 
O  Cruzeiro,  Le  Messager  de  S.*  Paul  2  n." 

Eu,    Dionysio    Caio   da   Fonseca,  2.*  secretario  a   escrevi  e 
subscrevo,  Dionysio  Caio  da  Foiíseca. 
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OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  19  DE  OUTUBRO  DE  1901 

2  Exemplares  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  do  Ceará — Anuo 

15.«— Tomo  15. 
1  Exemplar  A  Eschola— Anno  2.*  n.  17— Vol.  3  do  Pará. 

1  »  Revista  Agrícola — Anno  1." — Setembro  de  1901. 
Pelas  respectivas  redacções: 

4  Capital  Paulista— Outubro  de  1901— Anno  3.^  n.  27— Serie  3.* 
n.  3. 

2  Exemplares  da  Revista  Agrícola — Sào  Paulo — Outubro  de  1901 . 
1  »  da  Vida  Moderna — Agosto  de  1901 — Montevideo. 
1           »  Boletim  da  Estatistica  Demograpbo-Sanitaria. 

1  »  »        Postal— n.   8— Anno    13— Agosto  de  1901 
da  Capital  Federal. 

2  Exemplares  Boletins  da  Agricultura — 2.*  Serie    n.    8   do  anno 

de  1901. 
Os  jomaes  do  costume. 


OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  25  DE  OUTUBRO  DE  1901 

1  Boletim    mensal — Estatistica   Demograpbo    Sanitária — mez    de 
Julho  de  1901— Anno  8  n.  91. 

1  A  Escola — Revista   Oflicial   do   Ensino— Pará — Anno   2.°  fase. 

17  vols.  III. 
Revista  Trimensal    do  Instituto    do    Ceará — Anno  15 — 3.^    e  4.** 
trimestre  de  1901. 

2  Revista  Agrícola — Anno  VII  n.  75. 
1  Capital  Paulista— Serie  3.^  n.  3. 

1  Vida  Moderna   de   Montevideo — Agosto  de    1901  —  Anno    1.° 
n.  IV. 

1  Boletim  Postal  n.  8— Anno  XIII. 

2  »        da  Agricultura — 2  Serie  8. 

1  Revista  Agricola  de  Alagoas — Anno  I. 

1  Le  Messagier  de  S.*  Paul  n.  14. 

1  Retrato  pbotograpbico  do  Con."  Augusto  de  Castilbos. 

Os  jornaes  do  costume. 
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20  de  Feverefífo. — Ja^maribe — fan^ador  benemérito^  Moraes 
Barros  fundador  honorário,  A.  L.  Janove,  J.  Vieira  da  SíIys, 
Br.  J.  Colman  N.  V.  Java,  Dr.  M.  A,  Caiado,  Dv.  Joào  Ribei- 
ro, Dr.  Felisbello  Freire,  Dr.  B^  F.  Ramiro  Galvão — honorários; 
D.  E.  R.  S.  Rezende  fB^  d»  Rezende;,  CA,  P.  J.,  Endides 
Cunha,  F.  T.  Malta,  J.  B.  M.  Peixoto,  J.  P.  Eminax,  L.  F. 
J.  de  CarapoB,  M.  P.  M.  Tapajóz,  M.  Bulcão,  Alfredo  Gkiedee 
A.  J.  P.  Ferraz  e  Coronel  P.  Oirosimbo  —  efiectivoe,  Dr.  M. 
Fontes  Paranhos — correspondente. 

5  de  Março, — J.  Magalhftes  de  MeireUes. 

20  de  Março. — Grabriel  do  Monte  Pereira^  e  Dr.  Clóvis  Be* 
vilaaua — honorários,  Álvaro  Guerra— efectiva  l^nedicto  Octávio 
de  Oliveira,  J.  M.  S.  Viaona,  W.  L.  P.  da  Serra  —  conrespo»- 
dentes. 

8  de  Abril. — Rio  Branco — P^residente  Honorário. 

20  de  Abril.-^Dr.  Carlos  Reis  de  Vasconcellos,  Fernando 
M.  Bonílha  Júnior— effectivo,  Dr.  Luciano  E.  S.  Jumor  e  Ma- 
noel Oliveira  Lima — correspondentes. 

4  de  Maio, — D.  M.  Renotte,  Drs.  I.  J.  M.  Rezende,  J.  M. 
Álvaro  Júnior  e  Silvio  de  Almeida — effectivos.  Cândido  Costa — 
correspondente . 

29  de  Maio. — Commissfto  austriaca. 

20  de  Junho. — Drs.  António  da  Cunha  Barbosa,  HeBziqm 
Coelho  Netto  e  J.  M.  A    Moraes — correspondente. 

5  de  Julho. — Dr.  Am.  R.  Freire — effectiva,  António  Oli- 
veira Santos  Pires — correspondente. 

20  de  Julho. — Dr.  Manoel  Barata  e  Coronel  F.  Prestes  de 
Alburqueque  —  correspondente,  Mistres  Mary  Robi^on  Wight — 
honorária. 

5  de  Agosto. --Dr.  Herculano  C.  de  Carvalho  —  correspon^ 
dente,  Conselheiro  J.  P.A.  Marcondes  e  Dr.  M.  Villi^ — eflfee- 
tivos— {  ). 

20  de  Agosto. — Ernesto  G.  Young — de  eflfectivo  para  hono- 
rário e  A.  C.  Reix,  de  correspondente  para  afectivo. 

19  de  Outubro. — J.  L.  Reix — effectivo  (  ) 

Dr.  F.  T.  A.  Gomide,  Conselheiro  E.  J.  de  Fontoura  —  efec- 
tivo, B.  Pernambuco  e  Olympio  Paranhos — correspondentes. 

2ô  de  Outubro. — Dr.  Eduardo  Larelin — effectivo,  Dr.  Abe- 
lardo Varella,  Dr.  Júlio  Vicuna  Cinzentos,  Félix  Pacheco,  Car- 
los Porto  Carreira  e  Dr.  Alfredo  Varella — correspondentes,  Gui- 
lherme Studart  (B.  de  Studart) — honorário. 

Commissâo  austriaca  —  Riehard  Wettstein  Ritter  von  Wes- 
tershein,  Frederico  Kemer  e  Marilann,  Augusto  Heiurich  Wies- 
mann  e  Victor  Scheififuer  sócios  honorários. 
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DR.  AMÉRICO  DE  CAMPOS 
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Dr.  Américo  de  Campos 


Distante  da  pátria,  vivendo  modestamente,  alheio  ás  luctas 
politicas  o  afastado  das  paixões  que  dividiam  seus  antigos  com- 
panheiros o  amigos,  Américo  de  Campos  seguia  com  interesse  a 
evolução  social  que  transformou  o  Brazil  e  especialmente  o  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

Entre  nós  o  seu  nome  era  conservado  com  estima  e  apreço, 
e  caro  a  todos  que,  pessoalmente  ou  por  tradição,  sabiam  dos 
grandes  serviços  que  na  imprensa  prestou  ás  causas  generosas 
da  liberdade  o  do  progresso  social  em  suas  diversas  phases. 

Foi'  por  isso  que  impressionou  dolorosamente  o.  Paulo  o 
telegramma  de  Nápoles  que  transmittiu  a  noticia  do  fallecimento 
de  Américo  de  Campos  a  20  de  Janeiro  de  1900,  triste  e  lu- 
ctuoso  começo  do  anno  para  o  Brazil,  que  perdia  um  dos  seus 
mais  illustres  filhos  (1)! 

Em  ligeiras  notas,  tiradas  da  imprensa  do  dia,  damos  as 
principaes  datas  de  sua  gloriosa  existência;  depois  adduziremos 
algumas  considerações  que  completarão  a  physionomia  intellec- 
tual  e  social  do  illustre  finado. 

«O  dr.  Américo  de  Campos  nasceu  em  Bragança  a  12  de 
Agosto  de  1835.  Era  filho  do  finado  dr.  Bernardino  José  de 
Campos  e  de  D.  Felisbina  Gonçalves,  é  irmão  do  dr.  Bernardino  de 
Campos.  Formou-se  em  direito  pela  nossa  Faculdade  em  1860. 
Foi  promotor  em  Ytú  até  1863.  Em  1865,  veiu  para  esta  capital, 
onde  assumiu  a  redacção  do  Correio  Paulistaíw  até  1874.  Já  como 
estudante  se  tinha  salientado  no  jornalismo  académico.  Em  1867 
fundou,  com  Angelo  Agostini,  o  celebre  Cabrião,  folha  illustrada, 
que  foi  popularíssima  neste  Estado.  Também  por  esse  tempo  redi- 
giu com  outros  poli  ticos,   o  Radical  Paulistano,  Antes  mesmo  de 


(1)    o  Dr.  Américo  de  CAiupos  fallecen   at  10  horas  da  noite  do  dia  20  de  Janeiro, 
.  Napoies.— X^íorio  ropular  de  7  de  Abril  de  1900. 
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86  começar  a  organização  do  partido  republicano,  iniciou  a  pro- 
paganda das  idéas  republicanas,  em  1868,  pelas  columnas  do  Cor- 
veio  Paulistano»  Foi,  com  Américo  Braziliense,  um  dos  fundadores 
da  Loja  America^  centro  de  trabalho  republicano  e  abolicionista. 
Com  Luiz  Gama  (*)  e  outros,  fundou  também  as  escolas  publicas  e 
a  bibliotheca  daquella  Loja.  Em  1875,  com  Rangel  Pestana  e  José 
Maria  Lisboa,  fundou  este  jornal  eutào  Província  de  S,  Paião,  e, 
finalmente,  em  1884  com  José  Maria  Lisboa,  fundou  o  Diário 
Popular j  que  redigiu  até  1890,  quando  foi  nomeado  cônsul  em 
Nápoles,  onde  falleceu.»  (1) 

Esta  lacónica  fé  de  officio  bem  mostra  quào  laboriosa  e  cheia 
de  peripécias  foi  a  existência  do  dr.  Américo  de  Campos,  mas 
nào  explica  o  seu  valor  jornalistico  nem  dá  idéa  da  sua  escla- 
recida intelligencia,  que  bem  conciliava  os  estudos  mais  positivos 
das  sciencias  physicas  e  naturaes  com  o  cultivo  da  litteratura 
em  seus  vários  ramos  e  das  bellas  artes  em  suas  múltiplas  ma- 
nifestações, especialmente  a  musica,  de  que  era  esclarecido  e  de- 
dicado amador. 

Amigo  intimo  de  Carlos  Gomes  e  de  Elias  Lobo,  e  de  todos 
os  artistas  que  vinham  a  S.  Paulo,  era  profundo  conhecedor  da 
musica. 

Deve-se  principalmente  a  Américo  de  Campos— essa  outra 
gloria  paulista — que  hoje  delicia  a  Itália  com  sua  voz  privile- 
giada— Clotilde  Maragliano  ;  pois  foi  o  verdadeiro  descobridor 
dessa  pérola. 

Exerceu  Américo  de  Campos  decidida  influencia  na  forma- 
ção e  desenvolvimento  do  gosto  o  educação  musical  paulistana ; 
já  por  meio  de  sua  penua  na  imprensa,  já  por  sua  iniciativa, 
promovendo  e  creando  concertos  clássicos  e  associações  para  o 
eulto  da  boa  musica.  Quando  não  tivesse  outros  titulos  á  gra- 
tidão pátria  bastavam  esses. 

O  gosto  que  tinha  Américo  de  Campos  pela  arte  da  harmo- 
nia se  revelara  desde  a  juventude,  ainda  em  Campinas,  quando 
eorsava  os  estudos  primários. 

«Em  parte,  escreve  um  seu  biographo  (2),  arrastado  pela 
natural  vocação  ;  era  parte  pela  convivência  com  o  nosso  esti- 
mado maestro  Carlos  Gomes,  que  era  então  seu  condiscípulo  e 
amigo,  e  já  musico  de  certa  força,  Américo  fazia  o  prodígio  de 
dar  conta  de  seus  estudos  e  ficar  ainda  com  algumas  horas  va- 
gaS;  que  dedicava  ao  consciencioso  cultivo  da  musica. 


(l)    o  «Bitiâo  de  8.  Paulo»— N.  7731  de  22  de  Janeiro  de  1900. 
(2y    AmêHeo  dê  f\imp9ê  —  per/U  bútffraphieo  >-  por  J.  FiliMardo  Juuior—AJMAJfÀCa. 
UTTESAIUO  DB  S.  PAULO  DK  1678 -Pftg.  146. 
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€  Era  com  enthusiastica  gravidade  aae  no  coro  da  egreja 
«de  Campinas,  por  occasiào  de  solemnidades  religiosas,  ao  laao  de 
Oarlos  Gomes,  elle  marcava  o  compasso  e  soltava  a  voz  em 
inysticas  harmonias. 

— Nesse  tempo,  dizia-me  elle  ha  dias,  eu  preferia  uma  no- 
Tena  a  um  baile  e  n&o  comprehendia  que  se  pudesse  amar  uma 
mulher  senão  depois  de  cantar  com  ella  em  duetto  ! » 

Conhecemol-o  pessoalmente  em  1878,  aqui  em  S.  Paulo, 
•quando  se  inaugurou  a  então  Estrada  de  Ferro  do  Norte,  e  bem 
Tiva  temos  a  impress&o  da  sua  verve  inimitável  a  analyzar  os 
•diversos  personagens  que  figuravam  no  baile  official,  onde  tanto 
■  se  salientou  pelo  ridiculo — um  conhecido  politico. 

Accolhido  com  a  generosidade  que  dispensava  a  todos  que 
^trabalhavam,  delle  recebemos  muita  animação  e  especial  agaza- 
Iho  pela  propaganda  que  então  faziamos  na  tribuna  popular^ — 
'do  Darwinismo  e  da  doutrina  evolutiva  ;  e  em  artigos  especiaes 
o  illustre  jornalista  realçava  a  nossa  propaganda  scientifíca,  que 
vinha  revolucionar  o  nosso  meio  intellectual. 

A  sympathia  reciproca  que  nos  uniu  nunca  soflfreu  inter- 
nrupçào  desde  então  até  ao  final  daquella  vida.  Com  que  effusão 
>e  carinho  não  nos  esperou  elle  na  Estação  da  Estrada  de  Ferro 
*em  Nápoles  I 

Desde  o  momento  que  chegámos  á  bella  cidade  italiana 
•e  durante  o  tempo  que  lá  permanecemos  foi  Américo  de  Campos 
•o  affectuoso  e  esclarecido  cicerone  que  dos  guiou  atravez  da  so- 
ciedade napolitana,  acompanhando-nos  aos  seus  museus  e  insti- 
tutos scientificos,  aos  seus  passeios,  divertimentos  e  visitas,  aos 
monumentos  e  arredores  da  famosa  cidade. 

Só  não  foi  companheiro  para  a  ascensão  do  Yezuvio ;  e  isso 
j>or  deliberação    que    tomara   desde  o   sinistro   em    que    pereceu 
Silva  Jardim. 

Em  sua  residência,  na  rua  Constantinopla,  vivia  do  mesmo 
.modo  original  aue  aqui  em  S.  Paulo;  lá  o  encontramos  no  seu 
.gabinete,  cercado  de  um  diluvio  de  jomaes  e  revistas,  italianas 
portuguesas  e  brazileiras.  Havia  apenas  uma  diflferença  —  o  fo- 
gão acceso — embora  a  temperatura  fosse  boa,  a  ponto  de  não 
Julgarmos  que  a  estação  já  era  começo  do  inverno. 

Com  o  maior  interesse  investigava  elle  de  nossas  cousas  e 
•de  nossos  homens,  referindo-se  principalmente  aos  amigos  e  cor- 
jrelligionarios  de  3.  Paulo,  com  saudaaes  e  em  melancólica  con- 
wicção  de  que  não  mais  os  tomaria  a  ver. 

Interpe)lámol-o : 

— Porque  não  volta  para  o  Brazil  a  tomar  o  seu  logar? 
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Animado  por  aquella  modéstia  e  desprendimento  que  enim  o 
fundo  de  seu  caracter,  respondeu-nos : 

— Que  logar?  Vocô  tem  lá  tantos  mais  di^os  e  que  me- 
lhor servem  para  a  politica. . .  Entre  outros,  lá  está  o  Bernar- 
dino, que  vale  mais  que  eu  e  basta  para  honra  e  lustre  da  fa— 
milia  —  accrescentou  elle  —  sorrindo-se,  com  o  riso  bom  e  franca 
que  lhe  patentava  o   grande  e  leal  coraçáo. 

E  rápido  passou  para  outro  assumpto  e  já  pedindo  informa- 
ções pessoaes  de  Carlos  Gomes  — com  quem  estivéramos  em  Milão 
Queria  que  informássemos,  como  medico,  da  saúde  do  grande 
maestro,  — pois  ouvira  dizer  que  era  ella  precária.  Depois  por 
associações  de  idéas — tratámos  da  saúde  de  outro  grande  amigo 
commum,  Aristides  Ijobo,  e  bem  longe  estávamos  de  acreditar 
que  nào  mais  vissemos  também  a  Américo  do  Campos! 

Para  bem  se  avaliar  da  physionomia  e  do  valor  de  Américo 
4e  Campos,  basta  ler  o  que  sobre  elle  escreveu  uma  das  mai& 
brilhantes  pennas  do  nosso  jornalismo — o  talentoso  dr.  Júlio  de 
Mesquita,  a  quem  pedimos  vénia  para  transcrever  essa  admirável 
synthese,  pois  é  impossível  dizer  melhor. 

«Américo  de  Campos,  de  cuja  morte  nos  deu  hontem  noti- 
cia um  telegramma  de  Nápoles,  foi,  durante  muitos  annos,  uma 
das  figuras  mais  originaes,  mais  populares,  mais  sympathicas  e 
mais  eminentes  desta  cidade  e  deste  Estado.  Quem  o  visse,  e 
não  soubesse  quetn  elle  era,  ntio  poderia  jamais  imaginar  sequer 
que  primoroso  espirito  se  occultava  sob  aquella  desprimorada 
apparencia  de  bohemio;  nào  havia,  entretanto,  em  S.  Paulo, 
nome  mais  conhecido  e  estimado;  foi  campeão  audaz  e  dedica- 
díssimo de  todas  as  grandes  causas,  que  aqui  se  debateram  no 
agitado  período  de  1865  a  1881),  e  se,  pelo  especialíssimo  feitio 
do  seu  temperamento  e  do  seu  caracter,  nunca  foi  homem  de 
quem  os  grupos  e  os  partidos  se  lembrassem  para  eleval-o  a 
cargos  de  direcção  (também  elle  nunca  os  ambicionou)  foi,  to- 
davia, incontestavelmente,  um  dos  mais  hábeis  e  mais  influentes 
orientadores  dos  grupos  e  dos  partidos  em  que  se  filiou.  Para 
chefe,  como  sfto  os  chefes  no  Brasil,  faltavam-lhe  todos  os  re- 
quisitos: nâo  tinha  actividade,  nem  geito,  nem  paciência.  Tàa 
apaixonado  pela  politica  como  pela  arte,  emquanto  a  politica 
rastejava  pela  sensaboria  enervante  do  expediente  diário,  elle 
preferia  cultivar  as  suas  flores,  ler    o   seu  romance,   ouvir  a  sua 
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musica  ou  dar  o  seu  passeio  por  qualquer  arrabalde  distante,  com 
o  eterno  cache-nez  sobre  o  bonibro,  a  olhar  distrahido,  para  o 
^irvoredo  dos  campos  ou  para  os  aspectos  pittorescos  do  céo. 
Mas,  tinha  talento  como  poucos  e  era  de  convicções  firmíssimas. 
De  maneira  que,  quando  a  politica  se  erguia  para  a  nobre  lu- 
cta  das  idéas,  e  chegava  aos  seus  ouvidos  o  toque  de  alerta, 
saltava  logo  para  a  sua  fileira  com  um  ardor  extraordinário  e 
nào  havia  quem  mais  fundos  e  mais  certeiros  golpes  desfechasse 
«obre  os  adversários. 

«  A  sua  arma  era  a  penna  e  a  sua  trincheira  era  o  jornal. 
Conversava  admiravelmente:  nfto  sabia  fallar  em  publico.  Mas, 
como  jornalista,  era  um  mestre.  Se  fosse  um  pouco  mais  cons- 
tante no  trabalho,  teria  sido,  sem  duvida  alguma,  um  dos  maio- 
res jornalistas  do  Brasil  em  todos  os  tempos.  Pertenceu  a  uma 
g^eraçào  de  jornalistas  notáveis:  foi  companheiro  do  fulgurante 
e  saudoso  Ferreira  de  ^lenezes,  do  Quintino  Bocayuva,  de  Sal- 
vador de  Mendonça,  de  Rangel  Pestana.  Andou  sempre  hombro 
a  hombro  com  todos  elles  e  era  de  todos,  talvez,  o  que  dispu- 
nha de  mais  dotes  naturaes  para  o  exercício  da  profissão.  Dos 
outros,  cada  um  tinha  a  sua  especialidade  no  jornal,  elle  era 
homem  para  todo  o  jornal,  porque  tào  facilmente  traçava  nm 
artigo  de  fundo,  quando  a  isso  o  obrigavam,  como  escrevia  uma 
chronica,  um  folhetim  gracioso,  noticia  de  theatro  ou  uma 
simples  e  despretenciosa  narra<jào  de  um  indicente  de  rua  a 
que  tivesse  assistido.  Redigida  por  elle,  a  mais  insignifi- 
cante noticia  era  sempre  uma  noticia  bem  feita,  e  fazer 
bem  uma  noticia  nao  é  coisa  tào  banal  como  se  imagina.  Ti- 
nha estylo,  isto  é,  tinha  uma  maneira  pessoal  de  escrever, 
e  a  sua  phrase  era  correcta,  incisiva  e  brilhante.  No  seu 
tempo,  ainda  nào  se  caprichava  na  forma  como  hoje,  em  geral, 
se  capricha,  mas,  quem  percorrer  as  collecçòes  dos  jomaes  em 
4jue  elle  esteve,  ha  de  encontrar  paginas  que  hoje  fariam  in- 
veja a  qualquer  jornalista  que  se  prese  de  ter  o  gráo  de  edu- 
cação litteraria  que  o  officio  actualmente  requer.  Accusavam-no 
de  ser  excessivamente  azedo  e  mordaz.  Cremos  que  foi  Arthur 
Azevedo  quem  delle  disse  que  punha  um  pouco  de  assucar  em 
tudo  quanto  comia  (ora  uma  das  suas  originalidades)  e  um  pou- 
co de  fel  em  tudo  quanto  escrevia.  Ha  mais  espirito  do  que 
verdade  nesta  phrase  feliz,  mas  ha  verdade.  Effectivamente  es- 
tào  auctorisados  a  pensar  como  Arthur  Azevedo  os  que  obser- 
varam somente  algumas  phases  da  vida  jornalistica  de  Américo 
de  Campos.  Havia  épocas  em  que  quem  tivesse  de  conhecer  o 
seu  caracter  pelos  seus  artigos  necessariamente  haveria  de  suj)- 
pôr  que    elle    era  um    descontente,    um    pessimista    incorrigível. 
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Tiin  contrariado  e,  por  conseguinte,  irritado  e  forçosamente  mq- 
gressivo.  O  que  é  exacto,  porém,  é  que  não  pôde,  sem.  grav^ 
injustiça,  pensar  assim  quem  observou  toda  a  sua  longa  carrei- 
ra publica,  em  que  muitas  vezes  se  deixou  naturalmente  incen- 
der  e  arrebatar  pelo  fogo  dos  mais  puros  entbusiasmos:  elle  era 
apenas  um  desegual,  e  isto  mesmo  só  como  jornalista. 

€  Como  homem,  era  profunda  e  constantemente  affiivel  e  bom, 
e,  apezar  dos  revezes  da  fortuna,  sempre  optimista  e  sonhador. 
Era  mais  republicano  pelo  coração  do  que  pela  cabeça,  um  im- 
pulso de  sentimentalismo  atirou-o  para  o  lado  de  Luiz  Gama, 
seu  amigo  intimo,  nas  pugnas  do  abolicionismo  incondicional,  e 
verdadeiramente  nunca  quiz  nem  fez  mal  a  ninguém.  Havia 
veneno  nas  suas  alfinetadas  de  jornalista,  é  certo,  mas  veneno 
suave  cujo  efieito  não  passava  da  pelle  do  adversário.  Insultos 
dos  que  não  se  perdoam,  grosserias  soezes  ou  bhixas  calumnias 
não  sabiam  da  sua  penna  honrada.  Quando  não  tivesse  coração, 
como  tinha,  não  lhe  faltava  talento  para  poder  eontomear  as 
maiores  difficuldades  da  mais  violenta  polemica,  sem  descer  a 
tanto. 

«  Para  be  formar  uma  idéa  exacta  do  seu  temperamento  e  do 
seu  caracter,  veja-se  como  elle  procedeu  quando  se  proclamoa 
a  republica  —  elle  que  foi  um  dos  primeiros,  dos  mais  valorosos 
e  dos  mais  illustres  republicanos  deste  paiz.  Tinha  pleno  direito 
de  pedir  aos  seus  concidadãos  uma  posição  de  relevo.  Não  pediu, 
nem  se  lembrou  de  pedir  coisa  alguma.  O  governo  provisório  con- 
vidou o  a  acceitar  o  modesto  consulado  de  Nápoles,  e  elle  partiu 
contente  e  radiante.»  (1) 

Para  terminar — um  episodio  histórico — hoje  quasi  esquecido, 
e  que  vem  completar  a  perfil  do  illustre  finado. 

— Américo  de  Campos,  sob  a  appareneia  de  indifferente, 
fleugma,  era  uma  natureza  nervosa  e  vibratil  —  que  ascendia  ao 
auge  do  enthusiasmo, — quando  impressionado  por  uma  idéa  gene- 
rosa ou  por  uma  causa  querida  pelo  qual  estremecia. 

Assim  foi  a  15  de  Novembro  de  18B9.  Desde  que  começanua 
a  circular  as  primeiras  noticias  da  Revolução  no  Bio,  obser- 
vámos, quasi  hora  a  hora.  a  transformação  progressiva  que  se 
operava  naquella  grande  (^  leal  individualidade. 

Desapparecera  aquelln  habitual  indifierença  — ,  mais  app*- 
rente — que  real — com  que  ^sistia  aos   factos   ordinários  da  viáa 


ah-  JiBtmdo  dê  S.  hmlo  de  22  d*)  Jaaelro  de  1900. 
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diária,  a  calma  levemente  iroaica  com  que  conversava,  discatia 
e  redigia  seus  característicos  artigos  e  noticias  do  <  Diário  Po^ 
pularia,  e  agitava-se  o  convicto  democrata  e  ardente  republi-* 
cano  que,  com  paix&o,  tomava  parte  activa  nos  diversos  snccessos 
do  momento  historíco,  e  arrastava  comsigo  até  os  mais  fríos  e 
prudentes. 

Assim,  emquanto  reunidos  á  noute,  em  antigo  local  em  que 
funecionava  a  Cfommiss&o  Permanente  do  Partido  Republicano  (1), 
estávamos  deliberando  acerca  de  certas  medidas,  aguardando 
telegrammas  do  Rio,  Américo  de  Campos  dirigiu-se  ao  Club  Rb- 
PUBUCANO,  na  rua  de  S.  Bento  (2)  para  fazer  a  proclamação 
official  da  Republica,  e  assim  precipitar  os  acontecimentos. 

De  £acto — de  lá  mandou  nos  convidar  para  o  acto  que  rea- 
lizou, logo  que  alli  chegámos.  Em  uma  das  janeUas  do  Cluby 
empunhando  a  tradicional  bandeira  republicana  que  o  partido 
adoptou,  em  inspirado  e  enthusiastico  discurso  dirigiu-se  ao  povo 
immenso  que  enchia  a  rua,  entre  os  largos  do  Rosário  e  de  S. 
Bento;  fez  a  apologia  da  Republica  e  celebrou  a  victoria  que 
transformava  o  governo  do  paiz.  Terminou  delirantemente  ap- 
plaudido  e  acclamado ;  o  a  revoluçào  que  se  passava  em  S.  Paulo 
teve  na  palavra  autorizada  de  Ameríco  de  Campos,  o  primeiro  e 
mais  competente  panegyrista. 

Ainda  a  16,  durante  as  horas  que  precederam  a  posse  do 
triumvirato  governativo  perante  a  Camará  Municipal,  manteve- 
se  alerta  e  activo  Américo  de  Campos,  pois  fallava-se  em  immi- 
nencia  de  lucta  e  resistência  provável  por  parte  da  força  de 
policia  sob  as  ordens  do  Coronel  H.   Macedo,  seu  commandante. 

Depois  da  entrega  do  governo  pelo  General  Couto  de  Ma- 
galhftes,  e  do  restabelecimento  da  confiança  geral,  desapparecido 
qualquer  receio  de  lucta,  como  que  eclipsou-se  Ameríco  de  Cam- 
pos. Dias  depois  voltava  á  sua  habitual  e  calma  vida  de  reda- 
ctor do  «  Diário  Popular  »  e  com  a  mesma  fina  ironia  e  vervt 
analysava  e  commentava — os  actos  e  os  homens  do  dia. 

Podendo  ter  as  mais  brilhantes  posições,  nada  pediu.  E  bem 
certos  estamos  que,  si  não  fosse  a  iniciativa  de  outro  glande 
patriota  e  immortal  jornalista  Arístides  Lobo,  nunca  Américo  de 
Campos  teria  sido  lembrado  para  qualquer  missào  na  Europa. 

Foi  Arístides  Lobo,  no  curto  período  que  occupou  a  pasta 
de  Ministro  do  Exterior,  que  a  23  de  Março  de  lo90  nomeou 
Ameríco  de  Campos  para  o  Consulado  de  Nápoles,  consultando-o 
previamente,  e  instando  para  que  acceitasse  esse  logar. 


(1)  Á  m  de  Bio  Bento  a.  fi9. 

(2)  O  antigo  Ohib  BêfmòUeono  fDicdoDATa  a  rua  de  8.  Bento  N.  79. 
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i  «  Custei  a  convencel-o,  dízia-nos  Aristides  Lobo,  para  que 
acceitasse  o  logar ;  foi  pela  musica  quo  o  levei,  e  pela  esperança 
de  encontrar-se  com  o  Carlos  Gomes  e  juntos  ouvirem  os  gran- 
des mestres  da  arte,  que   elle  se  decidiu  afiaal ! 

Este  commentario  basta  pani  completar  o  perfil  intellectnal 
e  moral  de  Américo  de  Campos. 

Desde  que  partiu  nào  mais  apareceu  na  imprensa.  Em  Ná- 
poles — continuou  a  viver  bem  a  seu  modo —  o  quasi  que  com  (» 
mesmos  hábitos  que  aqui  tinha ;  essa  foi  a  impressão  que  nos 
deixou  quando  lá  o  visitámos.  Duas  modificações  importantes— 
notamos  —  uma  no  vestuário,  e  outra  no  regimen  alimentar. 
Deixara  o  uso  do  celebre  e  conhecido  cache-nez  em  volta  do 
pescoço  ou  sobre  o  hombro,  usava  -  camisa  com  collarinho  — e 
substituíra  o  assucar  pelo  vinho  ás  refeições. 

Notando-lhe  nós  essas  grandes  revoluções,  discse-nos: 

— Que  quer  Você !  As  exigências  sociaes  nào  me  admittem 
de  camisa  sem  gravata  ;  e,  quanto  ao  vinho,  é  tilo  bom  e  tio 
barato ! 

Deixou  o  Dr.  Américo  de  Campos  descendência  distincU 
proveniente  do  consorcio  que  realizou  com  virtuosa  senhora 
paulista,  e  entre  elles,  já  conhecido  na  imprensa  e  na  magistra- 
tura— o  Dr.  Bernardino  Peixoto  de  Campos,  que  exerce  o  logar 
de  juiz  de  direito  de  uma  das  Comarcas  do  Estado. 

Seria  de  bom  eífeito  para  o  culto  da  memoria  de  Américo 
de  Campos  e  de  proveito  para  as  lettras  pátrias  —  a  reunifto  em 
volume  de  alguns  escriptosdo  illustre  finado,  cousa,  aliás,  que  elle 
próprio  projectara  cori forme  o  testemunho  de  F.   Wolff.  (1). 

Ao  seu  illustre  filho,  Dr.  Bernardino  P.  de  Campos,  n^ 
faltam  talento  e  nem  gosto  para  elevar  á  memoria  paterna  um 
monumento  de  affecto  que  será  também  de  gloria  para  as  lettras 
Aacionaes. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 


(1)    Fer.  Wolf.     Le  Brisil  JMteraire-?tLS. 
OS   ÚLTIMOS   MOMENTOS  : 

0  D0I80  saudoso  mestre  dr.  Américo  de  Camoo*,  qae  será  scpoltado  amanhi,  a  ias 
hora  da  tarde,  em  carneiro  próprio  no  cemitério  da  Consolsçfto,  exhalon  o  nltímo  aleito 
ãe  vida  no  dia  20  de  Janeiro,  ás  10  horas  da  noite. 

Náo  teye  a  tortnral-o  no  supremo  momento  a  dolorosa  agonia  que  procede  a  pana- 
rem deste  para  o  mnndo  desconhecido,  onde  nio  fnictíflcam  os  ódios  e  as  paixões. 
Morren  como  um  Jasto,  não  sendo  presentldo  nem  pelo  dr.  BianchI,  sen  medko  aaii. 
tente. 
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Vlctlmon-o,  nma  ciplnlte  oa  tabe  dorgal,  de  qao  soffrla  ha  dons  annos,  tendo  do> 
brado  de  vehemencla  15  dias  antes  do  fatal  desenlace. 

O  corpo  do  mestre  do  Jornalismo  brasllsiro  foi  levado  para  o  cemitério  onde  foi 
embalsamado  peloe  professores  Glantnrco  e  Keale,  da  Real  Universidade  de  Nápoles,  com 
todo  o  rigor  sclentiflco. 

Nfto  faltaram  demonstrações  de  pezar  pelo  fallecimento  do  dr.  Américo  de  Campos 
oa  formosa  cidade  italiana. 

Em  sna  bomenaffem  a  loja  maçónica  Lausann  realizou  imponente  sessfto  fúnebre 
com  todo  o  cerimonial  de  estylo. 

O  corpo  consular,  o  syndico,  o  prefeito  da  cidade  e  as  legações  brazileiras  junto  ao 
Quirinal  e  A  Santa  Sé  enviaram  telcgrammas  do  condolências  aos  fllbos  do  saudcso  ex- 
tincto. 

Tomou-se  credor  da  gratld.'^  dos  b'*&ziIeiro8  o  sr.  Eugénio  Oddino,  intelligente  se- 
cretario do  consulado,  que  foi  de  uma  dedicação  sem  limites  durante  a  enfermidade  e 
depois  do  passamento  do  dr.  Américo,  de  quem  era  affeotuoso  e  sincero  amigo. 

Prestou  também  valiosos  serviços  o  dr.  Salustlano  Penteado,  qu»  se  acha  em  Ná- 
poles. 

Os  estudantes  pauVstas  Jacomino  Define  e  Vicente  e  José  Bofl»,  que  se  acham  na- 
qnella  cidade,  renderam  ao  flondo  tcdas  as  homenagens,  em  nome  da  mocidade  brasi- 
leira, acompanhano  o  corpo  até  o  cemitério  e  dalli  a  bordo. 

Bem  merecidas  foram  essas  demonstrações,  pois  só  quem,  como  nós,  teve  a  ventara 
de  conhecer  e  estimar  Américo  do  Campos,  sabe  quanto  era  meigo  o  seu  coraçfto,  onde 
Jamais  se  aninhou  um  sentimento  menos  justo. 

Américo  de  Campos  i\2io  pertencia  somente  Í  familla;  a  nós  que  ouvimos  por  tantos 
annos  os  seus  proveitosos  conselhos,  cumpre  também  agradecer  as  homenagens  que  lhe 
foram  prestadas: 

(Do  Diário  Popular  de  7  de  Abril  de  ICOO.) 
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Dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz 


Entre  «s  tradicio&aes  £unilÍM  panlistM,  que  consenram  bem 
vivas  as  qualidades  do  antigo  caracter  dos  antepassados,  tigitra 
— inooQtestaveimente — a  dos  Bonsa  Queirós,  que  gosa  eom  jus- 
tiça da  estima  e  cmosidetaçào  de  seus  patrícios. 

O  Dr.  Augusto  Queirós  era  um  genuíno  re{«esentante  des- 
sa família,  e  n&o  só  por  isso — mas  também  por  mento  próprio, 
por  actos  e  serviços  individuaes  em  varias  posições  políticas,  tor- 
nou-se  digno  de  vêr  o  nomo  lembrado  nestas  paginas,  destinadas 
a  registrar  a  vida  de  brazileiros  illustres. 

Apontaremos  as  datas  que  assignalam  os  factos  principaes 
de  sua  vida,  e  daremos  os  traços  que  Ibe  completam  a  pb^oio- 
nomia  moral,  ofierecendo  uma  ou  outra  informação  m^ios  co- 
nhecida, para  bem  ser  avaliado  na  sua  integra  o  typo  do  Dr. 
Augusto  Qu0Írox« 

Nasceu  elle  a  28  de  Nov^nbro  de  ld45  na  cidade  de  S. 
Paulo;  era  filho  do  Senador  Francisco  António  de  Souza  Quel- 
roa  e  de  D.  Antónia  de  Vei^neiro  Queiroz,  pertencentes  ambos 
á  velha  aristocracia  paulista.  Nesta  matéria  limitamo^os  a  trans- 
crever as  linhas  de  um  jornal  que  lhe  tiaM^ou  a  necrologia  {*). 
«Por  seu  pae,  era  neto  do  Brigadeiro  Luiz  António  de  Souxa, 
official  general  do  exercito  portuguez  e  fidalgo  da  Casa  Beal, 
casado  que  foi  com  D.  Genebra  de  Barros  Leite,  filha  legitima 
de  António  de  Barros  Penteado  e  D.  Maria  Paula  Machado,  e 
irraan  do  1.°  barão  de  Piracicaba. 

«Por  sua  mãe  era  neto  de  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro, senador  por  Minas  Geraes  e  regente  da  Império  do  Bra- 
zil,  na  minoridade  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  11». 


n    o  C&mmmtlQ  it  8.  JVmIo  d»  8  4«  Março  ^  ItOO: 
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Muito  joven  ainda,  foi  Augusto  Queiroz  para  a  Allemanba,  e 
passou  depois  para  a  Suissa  onde  recebeu  a  educação,  que  ser- 
viu de  base  á  sua  formaçào  intellectual,  e  quiçá  ao  seu  caracter 
publico . 

De  Zuricb,  onde  esteve  5  annos,  regressou  ao  Brazil,  con- 
cluidos  os  estudos  de  humanidades,  e  matriculou-se  pouco  depois 
na  Academia  de  Direito  de  S.   Paulo. 

Terminou  o  cui-so  jurídico  em  1872,  pois  fora  obrigado  a 
interrompel-o  por  motivo  de  moléstia;  entrou  logo  na  actividade 
politica,  sei*vindo  com  enthusiasmo  no  partido  liberal,  a  que  per- 
tenceu sempre,  já  pelos  laços  de  família,  já  por  causa  dos  sem 
sentimentos  e  princípios  de  primeira  educação,  que  recebeu  na 
Suissa,  esse  admirável  paiz  de  liberdade. 

Em  1878,  por  occasiào  da  subida  do  partido  liberal  ao  po- 
der, occupou  o  cargo  de  delegado  de  policia  nesta  capital,  em 
época  difícil  e  de  agitação  partidária;  mas  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz, bouve-se  com  tal  tacto  e  delicadeza,  que  deixou  sympatbias 
e  saudades  mesmo  entre  os  mais  ardentes  adversários.  Eleito  em 
1879  vereador  da  Gamara  desta  cidade,  onde  predominava  a  Suc- 
ção conservadora — manteve  sempre  a  defesa  do  interesse  popu- 
lar— e  revelou-se  como  discutidor  fácil  e  infatigável,  chefiando  a 
minoria  liberal,  que  desempenhou  as  funcções  municipaes  até 
1881. 

Escolhido  por  seus  correlegionarios  para  fazer  parte  da  As- 
semblea  provincial,  na  primeira  legislatura,  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz correspondeu  galhardamente  ás  esperanças  que  nelle  depo- 
sitaram os  seus  amigos. 

Preoccupou-se  principalmente  com  o  problema  da  immigra- 
ção,  e  da  localização  do  serviço  escravo — conforme  ás  idéas  que 
defendera  desde  1874,  na  imprensa. 

«Nas  questões  attinentes  á  grandeza  e  progresso  de  sua 
terra,  diz  a'elle  um  biographo,  como  por  exemplo,  na  substitui- 
ção do  braço  escravo  pelo  trabalhador  livre  e  na  introdncção  de 
immigrantes — punha  d!e  parte  o  partidarismo,  para  só  encarar  o 
bem  commum». 

Durante  4  biennios  occupou  o  Dr.  Augusto  Queiroz  o  logar 
de  deputado  na  antiga  Assembléa  Provincial,  e  com  frequência 
o  critério  discutiu  na  tribuna  as  múltiplas  e  variadas  questões 
económicas,  financeiras,  politicas  e  sociaes,  que  se  desenvolveram 
durante  esse  período — um  dos  mais  activos  e  prósperos  da  vida 
paulista. 

Tinha  direito  de  aspirar  a  um  logar  na  representação  geral  por 
parte  dos  interesses  de  S.  Paulo ;  não  era  só — par  droit  de  nai»^ 
*auc€— podia  com  verdade   affirmar    que  o  fazia  —  par   drait  de 
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^onquPte,  oflíereccndo  tima  longa  e  Lourosa  fé  de  officío.  Por 
isso,  em  1889,  com  a  volta  dos  liberaes  ao  i>oder,  apresentou-se 
candidato  pelo  antiiro  1.**  districto  desta  província. 

A  lucta  eleitoral  foi  renhida,  tendo  o  partido  conservador 
dous  candidatos, — o  da  Uniào  conservadora  e  o  do  grapo  do  dr. 
.Joào  Mendes,  concorrendo  os  republicanos  também  com  o  seu.  A 
victoria  que  obteve  o  Dr.  Augusto  Queiroz  nilo  foi  devida  aó  á 
influencia  e  prestigio  do  governo — ;  alcançou-a  antes  ])or  valor 
próprio,  pois  era  o  mais  popular  e  mais  estimado  de  todos  os 
candidatos  que  pleitaram  as  cleiçOes  de  Agosto.  Esta  ò  a  ver- 
dade histórica. 

Em  1888  o  partido  liberal  paulista  reuniu  na  Capital  da 
provincia  um  Congresso  ])olitico,  á  imitação  do  que  faziam  os 
republicanos- -com  representantes  de  todos  os  districtos  politicos^ 
e  funccionou  de  20  de  Maio  a  4  de  Junho,  para  formular  as 
bases  do  novo  prograinma  a  adoptar,  e  que  solemnemente  publi- 
cou ali  de  Junho,  para  bandeira  de  combate  contra  os  advei^sarios. 

Esse  notável  documento,  infelizmente  quasi  esquecido,  já 
adoptava  as  mais  adeantadas  idéas  relativamente  á  federaç&o, 
aboiiçílo  do  senado  vitalicio,  do  conselho  de  estado  c  outros  pro- 
blemas democráticos.  Era  ello  assignado  ])ela  comniissào  nomeada 
para  esse  fim  composta  dos  Conselheiros  Bernardo  Gavião,  Mo- 
reira de  Barros,  Leôncio  de  Carvalho,  Francisco  Queiroz  e  Conde 
do  Pinhal.  Durante  as  discussões  o  Dr.  Augusto  Queiroz  esteve 
entre  os  que  mais  se  salientaram  pelo  ardor  e  liberalismo  de 
])rincipios  democráticos,  sempre  ao  lado  de  Bernardo  GaviíU>, 
Brazilio  Machado,  Cândido  Rodrigues,  Bueno  do  Andrada,  Al  bu- 
que njus  Lins  e  João  Galeão  Carvalhal ;  e  as  conclusões  mostram 
bem  qual  a  tendência  da  época  e  como  já  envolvia  a  idéa  re- 
publicana pura. 

«O  povo  braziJeiro,  no  intuito  de  firmar  a  sua  união  e  pro- 
mover a  sua  prosperidade,  formará  uma  confederação  modelada 
pela  dos  Estados  Uunidos  com  as  seguintes  modificações. 

«1.**  O  chefe  do  poder  executivo  federal  continuará  a  ser 
o  imperador,  que  o  exercerá  por  meio  de  ministros  responsáveis, 
de  accordo  com  o  regimen  parlamentar. 

«2.**  Os  presidentes  e  vice-pVesidentes  das  províncias  con- 
federadas serão  eleitos  pelas  mesmas  províncias  e  por  forma  que 
melhor  se  harmonize  com  o  systema  monarchico». 

Este  movimento  accentuou-se,  repercutiu  por  todo  o  paiz, 
de  modo  que  no  Rio  de  Janeiro,  em  princípios  de  1889,  houve 
grande  reunião  dos  eminentes  chefes  e  representantes  do  partido 
liberal,  que  traçaram  um  bello  e  vasto  plano  do  reformas  politi- 
cas com  as  mais  adeantadas  idéas,  defendidas  com  enthusiasmo  e 
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Krilho  pelo  Conselheiro  Ruy  Bnrboza,  Joaquim  Nabnco  e  Manoel 
Victorino,  sobretudo  em  relação  á  independência  das  provincias» 
qne  seriam  quaai  estados  federado«-4ivres  —  sob  a  monarcbia. 

Por  parte  dos  liberaes  de  S.  Panlo,  compareceu  o  Dr.  Fran- 
cisco Queiroz  —  em  tudo  identificado  nestes  problemas  com  te« 
irmão  o  Dr.  Augusto  Queiroz,  pois  eram  perfeitamente  solidários, 
não  só  neste  ponto,  como  em  relação  a  outras  soluções  económicas, 
financeiras  e  industríaes,  sustentando  com  pertinácia  a  conveni- 
ência de  firmar-se  também  a  immigração  sob  novas  bases— 
sobretudo  para  chamar  o  elemento  germânico  —  não  se  devende* 
regatear  sacrifícios  nesta  matéria. 

Portanto,  o  Dr.  Augusto  Queiroz  quando  foi  eleito  pela 
Estado  de  S.  Paulo,  era  um  politico  que  representava  nobres  e 
elevados  intuitos,   e  tinha   valor   para  bem   defender   ene   pro— 

gramma. 

* 

E  não  era  o  Dr.  Augusto  Queiroz  só  um  Inctador  da  palavra 
na  tribuna,  pois  na  imprensa  combateu  com  ardor  e  frequência 
em  prol  das  mais  generosas  idéas. 

Em  18B3  fundou  o  Diário  de  S.  Paulo,  orgam  do  partido* 
deste  nome  na  provincia  de  S.  Paulo. 

€  Nesta  folha,  o  seu  principal  trabalho  era  a  libertação,  gra- 
dual e  sem  abalos,  do  elemento  servil.  Desde  1874,  advogou  a 
localização  da  propriedade  escrava,  a  principio  nas  províncias, 
depois  nos  municipios,  de  modo  a  prohibir-se  indirectam^ste, 
por  pesados  impostos,  a  transmissão  de  escravos  de  uma  provin- 
cia para  outra  e,  mais  tarde,  de  um  município  para  outro.  For 
isso,  julgou  insufficiente  o  projecto  do  conselheiro  Lafayette  e 
deixou  de  adoptal-o. 

Mais  tarde,  porém,  advogou  francamente  a  libertação.  Assim 
é  que,  quando  os  agricultores,  chefes  dos  diversos  partidos  polí- 
ticos, convocaram  a  grande  reunião  que  se  realizou  no  theatro 
S.  José,  em  1887,  para  deliberar  sobre  a  attitude  da  lavoura 
perante  a  questão  abolicionista  e  discutir  uma  proposta  de  liber- 
tação condicional,  com  o  prazo  de  3  annos.  Augusto  de  Queiroz 
impugnou  essa  proposta  e  sustentou  a  libertação  immediata  e 
incondicional,  por  não  ser  mais  possível  manter  a  propriedmde 
escrava»  (*). 

Em  1888  fnndou  o  Federalista  para  defender  as  idéas  ado- 
ptadas no  Congresso  liberal,  como  acima   referimos,  e  ahi  estere 


(*)     o  Commtrcio  dê  8.  Awto-N.  2187-^  46  Miv«o  «a  >9t0. 
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-Sempre  na  estacada,  até  ao  dia  15  de  Novembro  de  1889,  quando 
aquella  folba  suspendeu  a  publicação  em  virtude  da  revolução. 

Contribuiu  tambt^m  com  valiosas  quotas  e  trabal  o  para 
fundar  e  sustentar  a  FederaçãOf  orgam  dos  republicanos  que 
•acompanbavam  o  governo  do  Dr.  Américo  Brazilense. 

E  não  ficou  abi  a  sua  liberalidade  para  com  os  jomaes  re- 
publicanos, pois  em  1895  fez  doaç&o  ao  sr.  António  Moreira  da 
Silva  de  boa  quantia  para  ser  applicada  á  publicação  do  Z>e- 
mocrata  Federal, 

Para  manter  e  organizar  a  imprensa  monarcbista  no  Estado, 
n&o  poupou  o  Dr.  Augusto  de  Queiroz  nem  esforços  nem  dínbeiro, 
e  o  Vommerdff  de  S.  Paulo^  na  sua  ultima  pbase  politica,  se  não 
Ibe  deve  de  todo  a  existência,  com  certeza  recebeu  delle  e  dos 
seus  a  parte  principal,  conforme  testemunbo  de  seus  correligio- 
nários. 

Triumpbante  a  Revolução  de  15  de  Novembro,  a  sua  attitude 
foi  a  mais  correcta  e  elevada :  —  não  correu  a  disputar  posi- 
•5?ôes  officiaes,  antes  recusou-as  —  e  também  não  levantou  dimcul- 
dades  nem  procurou  resistência  ao  estabelecimento  da  boa  marcba 
dos  negócios  públicos. 

A  16  de  Novembro,  o  auctor  desta  ligeira  noticia,  commis- 
«ionado  com  o  Dr.  Rangel  Pestana,  para  entender-se  com  alguns 
dos  chefes  politicos  da  situação  decabida,  encontrou  o  mais  razoável 
e  altruistico  procedimento  da  parte  do  Dr.  Augusto  Queiroz. 

Asseverou-nos  que  poderiam  os  republicanos  contar  com  os 
seus  serviços  e  esforços  para  estabelecer  a  ordem  e  manter  a  paz 
«  tranquilidade  em  S.  Paulo,  não  acceitando,  porém,  posição  al- 
guma official.  E  effec  ti  vãmente  junto  de  seus  amigos  e  de  sua 
importante  família  exerceu  essa  acção  louvável  e  patriótica. 

Não  duvidou  mesmo  de,  em  acto  publico,  levar  ao  conheci- 
mento de  seus  concidadãos  este  acto  patriótico. 

Recolheu-se  á  vida  privada,  e  lá  manteve  sua  posição. 

« 

Quando  se  tratou  em  1890  de  formar  a  lista  dos  represen- 
tantes paulistas  ao  Congresso  Constituinte,  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz foi  instante  e  vivamente  solicitado  para  que  deixasse  figurar 
sen  nome  na  lista  dos  candidatos  ofiiciaes,  organizada  no  Palácio 
sob  a  direcção  do  Dr.  Campos  Salles,  ministro  da  Justiça,  que  veiu 
a  S.  Paulo  para  esse  fim  especial.  Com  a  maior  hombridade  e  des- 
prendimento, negou-se,  por  entender  que  só  aos  republicanos  da 
Sropaganda  competia  a  responsabilidade  da  revolução,  e  só  estes 
eviam  formular  a  Constituição  Republicana.     Neste  seu  modo  de 
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pensar  era  apoiado  por  grande  numero  de  honrados  políticos  pau- 
listas do  antigo  regimen,  que  embora  nào  fossem  inimigos  ou 
antipatliicos  á  Republica,  julgavam  pouco  aiioso  disputar  essas 
posições  que  aliás  lhes  eram  offerecidas  ]>e]os  governantes  do 
dia.  E  a  historia  imparcial  hade  registrar  e  analysar  esta  digna 
conducta,  quasi  geral,  dos  antigos  liberaes  paulistas,  em  contraste 
com  a  dos  muitos  conservadores  que  prtíssurosos  correram  ao  pri- 
meiro aceno  do  governo,  salvo  honrosas  excepções,  como  a  do 
Barão  de  Jaguára  e  Delfino  Cintra,  para  citar  só  os  mortos,  e  do 
Conselheiro  Paulino  no  Rio  de  Janeiro.  Este  que  reunia  a  uma 
grande  responsabilidade  histórica  a  de  representação  officialcomo 
Presidente  do  antigo  Senado,  em  solemne  assembléa  dos  seus 
amigos  e  correligionários,  convocada  exj»ressaraente  para  discutir 
esse  assumpto — aconselhou  a  abstenção  ao  Congresso  Constitu- 
inte, deixando  para  as  legislaturas  seguintes  a  collaboração  dos 
antigos  monarchistas  que  tinham  occupado  posições  ))oliticas  no 
antigo  regimen.  Não  licou  só  o  Dr.  Augusto  de  Queiroz,  por- 
tanto, nessa  êpocha  interessante  de  nossa  vida  politica  —  e  aqui 
mesmo  existe  o  documento  publico  do  artigo  que  a  esse  respeito 
publicou  a  8  de  Agosto  de  1890  no  Estado  de  S.  Paulo ^  em  que 
fundamentava  as  razões  por  que  declinava  da  candidatura  offere- 
cida.    E'  um  documento  que  deve  ser  lido  e  meditado. 

A  parte  imparcial  da  população  brazileira  estava  na  mesma 
corrente  de  idéas,  e  pensava  como  o  Dr.  Frederico  Abranches,  o 
auctor  de  um  ardente  phampleto  (*),  aqui  publicado,  que  dizia: 
«  Quem  escreve  estas  linhas  pôde  dizer,  com  Sallustio,  que  teve  o 
fanatismo  da  politica,  mas  vira  cahir  bem  cedo  uma  a  uma  suas 
esperanças  de  moço,  crestadas  pelo  sopro  cálido  do  desengano. 
Foi  monarchista  sincero  e  batalhou  no  seu  partido  com  o  denodo 
e  a  lealdade  de  um  coração  aberto  aos  sentimentos  grandes  e  ge- 
nerosos. Em  nada  concorreu  para  o  estabelecimento  da  Republica: 
porém  de  forma  nenhuma  procurou  entravar-lhe  o  caminho.  O 
facto  está  consumado  e  seria  delicto  de  leso-patriotismo  sacrificar 
a  um  systema  que  nem  sempre  foi  feliz,  a  uma  dynastia  que  nem 
sempre  foi  agradecida,  os  máximos  interesses  da  nação». 

Não  estava  isolado  o  mesmo  politico  quando  traçava  ainda 
estas  verdades :  «Na  angustiosa  actualidade  que  o  paiz  atravessa 
^Abril  de  1890),  em  que  de  par  com  o  civismo  q-.ie  enobrece,  colleia 
a  especulação  que  degrada,  e  ao  lado  das  convicções  sinceras,  que 
se  alteiam  sublimando  os  caracteres,  militam  a  dobrez  e  a  felonia, 
tentando  fazer  da  baixeza  um  titulo  de  benemerência — c  o  caso 
daquelles    que  têm  a  responsabilidade  do  poder  bradarem  aos  vis 


O    -A  proporíio  CO  ricliscV.o  por  Vergnland.  8.  Paulo  ISCO.píg.  lõ. 


Digitized  by 


Google 


-  685  — 

que  86  atropelam  nas  oblações  ângidas  que  lhes  tributam : —  Pas 
trop  de  zele!  E  prestarão  assim  um  bom  serviço  á  dignidade 
avexada»  e  ao  pudor  offendido,  varrendo  do  portaló  da  republica 
os  piratas  disfarçados,  que,  em  dias  de  desventura,  seriam  os  pri- 
meiros na  abordagem. 

O  retrakimento  calculado^  a  espectativa  sympathica — eí^  a  atti^ 
tude  correcta  que  o  decoro  e  a  honra  a^signalavam  aos  homens  poli- 
ticos,  convictos  de  uma  restauração  impossível  e  que  tios  últimos 
tempos  mais  se  salientaram  nas  luctas  dos  partidos  mxmarchicos. 

«Fruiíido  as  posições  lucrativas,  os  gosos  da  representação  e 
dos  empregos ;  haurindo  das  instituições  decahidas  toda  a  força, 
todo  o  prestigio,  e  quiçá  os  meios  de  subsistência  para  si  e  para 
os  seus  —  nào  era  honesto  que  estes  Abyssinios  de  nova  espécie 
se  açodassem  para,  de  rastros,  saudarem  o  sol  que  emergia,  ape- 
drejando o  que  descambava  para  o  occaso.  Os  reclamos  da  pátria 
não  exigiam  tal  sacrificio,  nem  excluíam  os  sentimentos  nobres 
da  coherencia  e  do  brio.  O"  certo  é  que  o  povo  contemplou  attonito, 
não  já  o  esboroamento  das  instituições,  mas  a  rápida  metamorphose 
das  opiniões  da  véspera,  com  alacridade  professadas,  e  assistiu 
bestializado  á  hecatombo  dos  caracteres  que  se  arremeçavam  á  liça 
aviltada  das  palinodias  abjectas  e  das  lisonjas  sem  pejo.  E  o  génio 
que  preside  aos  destinos  do  Brazil  velou-se  de  crepe  para  vôr 
desfilar  o  préstito  fúnebre  do  esquife  da  probidade  politica,  im- 
molada  em  holocausto  á  ambição  sórdida  e  aos  interesses  incon- 
fessáveis»  (1). 

Depois  de  votada  a  Constituição  da  Eepublica  a  24  de  Fe- 
vereiro de  1891,  houve  modificação  politica  em  quasi  todos  os 
Estados  da  Eepublica  em  relação  á  formação  dos  diversos  governos 
estadoaes . 

E'  um  facto  recente,  por  isso  bem  conhecidas  as  causas  que 
actuaram  para  a  mudança  que  em  S.  Paulo  se  operou  ;  mas  não 
é  este  o  logar  para  bem  se  analyzar  essa  phase. 

Convidado,  ou  antes  intimado,  para  acceitar  a  nomeação  de 
Governador  de  S.  Paulo,  o  Dr.  Angelo  Pinheiro  Machado,  de- 
pois de  recuzar  peremptoriamente  esse  cargo,  conseguiu  obter 
mn  prazo  de  48  horas  para  vir  a  esta  capital  conferenciar  com 
seus  amigos  e  correligionários. 

Tomara  o  compromisso  solemne  com  o  Marechal  Deodoro 
para,  dentro  desse  lapso,  acceitar  o  cargo  —  ou  indicar  um  nome 
que  o  substituísse. 


(*)  Obp.  c!t  pag  5. 


Digitized  by 


Google 


-  686  - 

O  resiiltAda  &i  a  mdieação  do  nome  do  Dr.  Américo  Brasi- 
hense,  lembimdo  pelo  Dr.  Angelo  Pinkeiro,  d»poÍB  de  tercenfe- 
reneiado  com  esae  illnstre  estadista,  em  companhia  doa  Dn.  L. 
Barreto,  Rodolpho  Miianda  e  outros  companheiros^  £m  poder  òê 
Dr.  Angelo  Pinheiro  existe  ainda  o  telegramma  de  Deodoro— 
felicitando-o  pelo  aeerto  da  escolha. 

Entretanto,  oittros  emissários  poHtieos  inflniam  junto  do 
BuÃo  de  lioeeua  para  ser  entregue  a  nomeaçào  de  Governador 
a  antígofi  monarchistas. 

O  qne  convém  dizer-se,  e  que  nem  todos  sabem,  é  que 
o  Barão  de  Lnoena  chegou  a  offereeer  a  direeçào  politica  deste 
Estado  aos  chefes  do  antigo  partido  liberal,  querendo  nomear  o 
Conselheiro  Moreira  de  Barros  presidente  do  EiStado.  Estes,  mais 
uma  vez,  monstraram  a  maior  correcção  posravel  e  grande  abne- 
gação civiea,  salientando-se  eutre  elles  os  Drs.  Augusto  Queiroz 
e  Bernardo  Gavião.  Responderam  ao  Barão  de  Lucena  recu- 
snudo  a  nomeação  do  Conselheiro  Moreira  de  Barros  e  dizendo 
que  estavam  promptos  a  contribuir  para  a  organização  do  Estado, 
lembrando  a  conveniência  de  ser  entregue  a  direcção  suprema 
a  um  republicano  histórico,  e  acceitando  o  nome  do  Dr.  Américo 
Braziliense,  fandador  do  partido  republicano  paulista,  que  gosava 
de  merecida  reputação  de  caracter  honrado,  moderado  e  com  ca- 
pacidade e  pratica  para  o  governo. 

De  facto  foi  aceeita  essa  idéa  e  nomeado  o  Dr.  Américo 
Braziliense  para  organizar  o  Estado  de  S.  Paulo  nos  moldes  re- 
publicanos, mas  aproveitando  todos  os  bons  e  sinceros  elementos 
dos  três  partidos  aqui  existentes :  o  republicano  histórico,  o  con- 
servador intransigente,  e  o  liberal,  em  sua  quaai  totalidade  afas- 
tado da  actividade  politica. 

O  Dr.  Augusto  Queiroz,  chamado  para  auxiliar  a  adminis- 
tração do  Dr.  Américo  Braziliense,  e  com  a  responsabilidade  de 
ter  sido  um  dos  que  mais  instaram  para  que  elle  aeceitasse  a 
árdua  tarefa  de  presidente  em  vez  do  commodo  e  brilhante  locar 
de  diplomata  prestigiado  em  Lisboa,  procedeu  sempre  com  a  maior 
lealdade  e  isenção  em  todas  as  eircu»istaiicia&  Eim  poucas  linhas, 
e  de  modo  brilhante  traçou  a  historia  de  Augmsto  de  Queiroz, 
nesse  periodo,  o  Estado  de  S.  Paulo,  no  seguinte  trecho:  — cquando 
subiu  ao  governo  do  Estado  o  Dr.  Américo  Braziliense,  entendeu 
que  devia  transigir  com  as  suas  convicções  sempre  monarchieas 
e  prestou  leal  e  franco  apoio  á  situação,  sendo  por  essa  época 
elâto  senador  do  nosso  Congresso,  onde  se  distinguiu,  como  ou- 
tr*ora  se  distinguira  na  asserabléa  provincial,  pelo  critério  com 
que  estudava  todas  as  questões,  nas  commissões  de  que  fazia 
parte,  e  na  tribuna,  que  occupava  frequentemente». 
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Depois  que  o  Mareebal  Deodoro  resignou  o  poder,  e  o  go- 
verno do  Marechal  Floriano  desenvolveu  sua  acç&o  reaccionária 
noB  Estados  contra  todos  que  nào  combateram  o  seu  antecessor, 
o  Dr.  Augusto  Queirós  retrahiu«e  novamente  á  vida  particular, 
sem  desligar-se  comtudo  dos  seus  companheiros  republicanos,  cora 
quem  trabalhara  no  Congresso  Paulista.  Dissolvido  este,  arbitra- 
riamente, e  accentuando-se  a  malevolencia  entre  os  antigos  membros 
dessa  assembléa,  principalmente  entre  os  de  origem  monarchica  — 
«o  Dr.  Augusto  de  Queiroz,  desgostoso,  rompeu  a  sua  breve  oUiança 
com  os  republicanos  e  tomou  a  declarar-se  abertamente  monarchista, 
e  monarchista  morreu.  Acreditava  sinceramente  na  restauração  e 
n&o  occultava  de  ninguém  o  enthusiasmo  com  que  a  acolheiia  »  (1). 

Durante  o  agitado  período  da  revohiç&o  da  Armada  esteve 
o  Dr.  Augusto  de  Queiroz  na  Europa.  Embora  adverso  ao  regimen 
que  dominava  na  pátria,  a  sua  coiTecçào  e  patriotismo  nunca 
sofreram  eclypse  —  ao  envez  de  alguns  outros  patrícios,  que 
mais  estimavam  os  interesses  dynaslicos  que  o  bom  nome  e 
a    prosf)erídade  nacional. 

De  volta  a  S.  Paulo,  já  sob  o  governo  civil,  quiz  tornar  á  acti- 
vidade politica,  tratando  de  organizar  publica  e  francamente  um 
partido  monarcliista,  mas  que  luctasse  no  torreno  legal  e  da 
concorrência  eleitoral  dentro  da  própria  lei,  por  meio  da  imprensa, 
da  propaganda,  pela  tribuna  popular,  nos  comicios  ou  nas  assem- 
bléas  legislativas. 

A  má  comprehensào  do  governo  estadoal  de  então  consentiu 
no  ataque  á  typographia  do  jornal  que  defendia  as  idéas  monar- 
chistas,  e — peior  que  isso  —  mandou  official mente  —  vianu  mili^ 
tari  (2)  dissolver  uma  reunião  que  fora  convocada  pelo  Dr.  Au- 
gusto de  Queiroz,  em  sua  residência,  para  tratarem  os  monar- 
chistas  de  organizar-se  era  partido  militante  e  concorrer  ás  elei- 
ções politicas  e  disputar  outras  funcçôes  no  paiz.  O  Dr.  Augusto 
Queiroz  cedeu  ante  a  força  —  mas  recorreu  ao  tribunal  superior, 
requerendo  haheas  corpus,  que  foi  denegado ! 

Desde  entào  retrahiu-se  completamente,  sem  deixar  de  acom- 
panhar e  auxiliar  os  seus  correligionários  em  todos  os  trabalhos 
6  esforços  a  favor  do  seu  ideal  politico. 

Agricultor  esclarecido  e  importante,  contribuiu  também  para 
o  desenvolvimento  industrial  de  S.  Paulo,  sendo  um  dos  organi- 


1  Eiiado  dê  S.  Pa*Uo,  cit. 

2  0  Coronel  Luddoro  foi  o  encarregado  dessa  missto  em  1806. 
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zadores  e  presidentes  da  importante  Companhia  MecLanica,  uma 
das  mais  prosperas  do  Brazil. 

Em  diversas  instituições  pbilan trópicas  e  humanitárias  deste 
Estado  deixou  o  seu  nome  bem  recommendado  por  actos  de  gene- 
rosidade e  de  bons  serviços. 

A  actividade  dessa  existência  e  mil  exigências  sociaes  a  que 
estava  obrigado  pela  sua  posição  social  e  financeira  contribuiram 
para  debilitar-lbe  a  saúde,  que  sempre  foi  delicada. 

Partiu  para  a  sua  querida  Allemanba,  para  onde  o  chamavam 
as  boas  e  gratas  recordações  da  mocidade,  e  as  tendências  cultas 
da  sua  intelligencia.  Nào  foi  propicia  a  viagem  e,  em  pouco 
tempo,  08  amigos  e  parentes  tiveram  informações  tristes  acerca 
da  gravidade  da  moléstia  que  aíHigia  ao  Dr.  Augusto  Queiroz,  e 
a  25  de  Fevereiro,  de  Franckfort  o  telegrapbo  nos  transmittiu  o 
lúgubre  desfecho  daquella  existência  illustre. 

Não  faltam  palavras  que  possam  bem  servir  de  epitaphio  ao 
benemérito  finado  —  mas  não  serão  mais  expressivas  do  que  as 
vir  probus  et  bónus,  que  rezumem  toda  sua  vida. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 
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José  Pedro  Xavier  da  Veiga 


E'  curioso  e  iustnictivo  seguir-se  atravez  da  historia  a  evo- 
lução de  uma  familia  que,  durante  gerações  successivas,  apresen- 
senta  indivíduos  era  evidencia  perante  seus    contemporâneos. 

lia  ensejo  e  material  para  verificar-se  a  formação  dos  ca- 
racteres obedecendo  á  grande  lei  da  hereditariedade  atravez  da 
lucta  da  vida  —  e  obedecendo  aos  elementos  de  selecção;  mais 
que  todos  os  ramos  de  estudos,  a  biograpliia  é  preciosa  sob  esse 
ponto  de  vista. 

Como  se  pode  bem  explicar  —  tanta  contradicção  apparente 
nos  homens  políticos,  tanta  fraqueza  imprevista  ao  lado  de  ras- 
*?os  de  civismo  acima  do  natural,  só  pela  applicaçâo  da  analyse 
dos  actos  antepassados !  E'  uma  das  maiores  conquistas  da  intel- 
li  gene  ia  humana  o  grande  axioma — os  mai^tos  governam  os  vivos 

—  do  immortal  génio  do  século  desenove. 

Na  Historia  Pátria  —  a  familia  Ferreira  da  Veiga  offerece 
de  1831  ate  hoje  material  compacto  e  grande  para  estudos  so- 
ciológicos curiosos. 

A  linha  principal,  o  eixo  em  torno  do  qual  se  movem  quasi 
todos  os  seus  representantes  —  é  o  fundo  sentimento  conservador 
e  culto  exaggerado  pelo  principio  da  auctoridade,  aos  quaes  sacri- 
ficam todos  os  seus  esforços,  e  as  vezes  até  sympathias  e  senti- 
mentos—  que  08  tomaria  paradoxaes — si  não  fossem  estudados 
a  essa  luz  da  biologia  social. 

Em  1831  —  é  Evaristo  da  Veiga  —  o  genuino  filho   do  povo 

—  que  se  colloca  ao  lado  do  throno — contra  o  movimento  repu- 
blicano; em  1871  outro  Evaristo  da  Veiga  —  christâo  fervoroso  e 
convicto,  philanthropo  illustrado  —  investe  ardente  contra  a  pri- 
meira lei  da  emancipação  do  escravo.  Assim  é  —  que  uma  fami- 
lia—  notoriamente  caracterizada  pela  simplicidade  de  seus  cos- 
tumes, democracia  de  hábitos,  altruistica  em  extremo,  vê  quasi 
todos  oc  seus  membros  filiados  ao  pai*tido  auctoritario  monar- 
chista  na  sua  feição  mais  accentuada  da  antiga  facçSo  conserva- 
dora. Verdade  é  que  isso  não  toldara  de  todo  a   atmosphera  em 


Digitized  by 


Google 


-  690  - 

que  viviam  alguns  —  como  José  Pedro  Xavier  da  Veiga;  de  modo 
que,  com  independência,  mesmo  no  dia  da  victoiia  partidam, 
tinha  isençào  para  julgar  com  justiça  das  situações. 

«  Uma  nota,  porém,  colhida  num  editorial  da  Provinda  de 
Minas  de  20  de  Fevereiro  de  1886,  que  nos  foi  obsequiosamente 
fornecida  pelo  sr.  dr.  ÂíFonso  Penna,  caracteriza  a  individuali- 
dade politica  de  Xavier  da  Veiga.  A  20  de  Agosto  inaugurava- 
se  a  ullima  situaçào  conservadora  no  período  monarcbico  e  a  15 
de  Janeiro  seguinte  feria-se  o  grande  pleito  para  a  composiçào 
da  Assembléa  Geral  Legislativa.  Escrevendo  sobre  esse  assumpto 
e  apreciando  a  composição  da  nova  Gamara  sob  essa  face  politi- 
ca, dizia  Xavier  da  Veiga : 

«  E'  esta  conservadora,  accentuadamente  conservadora,  sendo 
esta  parcialidade  representada  por  cerca  de  cem  deputados  e  a  li- 
beral, no  máximo,  apenas  por  vinte  e  cinco.  Quer  isto  dizer  que 
o  partido,  recentemente  decahido  do  poder,  somente  conseguia 
nos  comícios  a  quinta  parte  das  cadeiras  componentes  da  cama- 
rá temporária !  Ha  neste  notável  resultado  motivos  justos  para 
júbilos  patrióticos? 

— Sim,  responde  o  próprio  Xavier  da  Veiga,  dando  os  motivos 
porque  assim  pensava.    Em  seguida,  porém,  accrescenta  elle : 

« Colloquemo-nos,  entretanto,  ainda  que  por  momentos,  a  ca- 
valleiro  de  conveniências  partidárias  mais  ou  menos  ephemeras, 
fixando  por  sobre  os  destroços  da  viciaria  o  horizonte  limpido  dos 
principies,  que  além  se  descortina,  e  convencer-nos-hemos,  todos  os 
cidadàos  de  boa  fé,  conservadores,  liberaes  e  republicanos,  que  cada 
eleição  geral  procedida  no  paiz  attesta  a  crescente  prostração  moral 
do  povo  e  novo  deficit  no  balanço  da  dignidade  politica  » (1). 

Calculadamente  transcrevemos  o  trecho  acima  para  mostrar, 
si  ainda  é  preciso,  que  a  queixa  e  censura  contra  a  fraqueza 
civica  e  indifferença  politica  do  povo  brazileiro — não  é  resultante 
da  mudança  de  fórmi  do  governo,  é  um  mal  chronico,  que 
herdámos  da  monarchia  e  que  só  extirparemos  por  meio  da  ele- 
vação do  nivel  intellectual  e  scientifico  por  todo  o  paiz. 

Em  todas  as  epochas  da  historia  nacional,  ao  lado  dos  deten- 
tores do  poder,  que  só  viam  os  rezultados  da  victoria,  houve  ca- 
racteres independentes  como  o  de  Xavier  da  Veiga,  para  estigma- 
tizar a  fraude  e  a  corrupção,  embora  votando  sempre  o  maior 
culto  ao  principio  da  auctoridade. 

Ainda  por  esse  zelo,  fundamental  e  typico  da  familia,  se 
explica  como,  proclamada  a  Republica,  natural  e  logicamente  se 
converteram  os  paladinos  e  defensores  do  antiga  regimen  em  acti- 


1     Minoê  Gêroêi  de  10  de  Agosto  de  1900. 
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TOS  e  dedicados  servidores  das  instituições  nova»,  desempenhan- 
do com  zelo  e  lealdade  cargos  de  nomeação  de  confiança  dos 
governantes,  ou  de  eleição,  já  no  Estado  de  Minas,  já  aqui, 
onde  figuram  com  applausos  alguns,  parecendo  ter-se  de  vez  ra- 
dicado no  solo  paulista. 

Eis  resumidamente  os  seus  dados  biograpbicos,  fornecidos  pela 
imprensa  mineira,  de  que  foi  um  doe  mais  brilhantes  ornamentos. 

José  Pedro  Xavier  da  Veiga  era  natural  da  cidade  da  Campa- 
nha, onde  nasceu  a  13  de  Abril  de  1846.  Foram  seus  pães  o  tenente 
coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  d.  Jesutna  de  Salles  Veiga. 

«Em  1857  depois  de  concluídos  os  estudos  primários,  foi  em 
companhia  de  seus  progenitores  residir  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
se  dedicou  á  carreira  commercial  na  qualidade  de  empregado  da 
livraria  de  seu  tio  o  sr.  commen dador  João  Pedro  da  Veiga.  As 
horas  que  lhe  sobravam  da&  mais  afanozad  lides  empregava-as 
elle  no  estudo  de  humanidades.  Foi  assim  que  dentro  de  algum 
tempo  se  mostrou  preparado  em  diversas  linguas  e  sciencias. 

cFoi  um  dos  fundadores  da  Socibdadb  Brazilbira  Ensaios 
LiiTTBRARios,  associação  que  floresceu  em  1858  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  onde  se  iniciaram  na  carreira  das  lettras  muitos  moços 
de  talento,  que  mais  tarde  occuparam,  como  o  morto,  posição 
saliente  nos  vários  departamentos  da  actividade  humana.  Esta 
sociedade  manteve  uma  Reoista  redigida  por  Xavier  da  Veiga  e 
onde  elle  deixou  os    primeiros    traços  de   sua  intelligencia.     Em 

1867  foi  mandado  para  S.  Paulo,  onde  devia  concluir  os  prepa- 
ratórios, afim  de  se  matricular  na  Academia  de  Direito»  (1). 

Realmente  não  poderia  ter  Xavier  da  Veiga  melhor  ambiente 
do  que  o  grupo  de  moços  estudiosos  e  intelligentes  que  constituíam 
a  sympathica  Sociedade  Bhisaios  LitterarifjSy  que  traçou  paginas 
brilhantes  no  movimento  intellectual  e  litterario  do  Brazil  até  1869 
— extinguindo-se  pouco  depois,  por  falta  de  novos  combatentes. 

Ahi  encontrámos  ainda  repetido  com  sympathia  e  saudades  em 

1868  o  nome  do  joven  mineiro,  que  só  mais  tarde  conhecemos 
pessoalmente.  Na  Revista  MenscU  dos  Ensaios  LitterarioSy  es- 
creveram talentosos  poetas  e  escriptores  como  Ramiz  Galvão, 
Lieitão  Júnior,  Ferreira  das  Neves,  Félix  Ferreira,  Veríssimo  do 
Bom  Successo,  António  Leitão,  Manoel  Major,  Joaquim  Pires  d' Al- 
meida, Souza  Ribeiro  e  tantos  que  a  morte  já  colheu  uns  em 
flor  e  outros  com  fructos  bem  preciosos,  sobrevivendo  hoje  bem 
poucos  dessa  bôa  e  enthusiastica  legião  de  ciiltores  das  lettras  e 
do  amor  pátrio. 

(1)    Minas  Qeraes-10  Agosto  1000-Ji  elL 
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Por  moléstia  grave  que  o  acometteu  em  S.  Paulo,  nás  pôde 
Xavier  da  Veiga  realizar  o  seu  projecto  de  graduar-se  emscien- 
cias  jurídicas,  e  regressou  para  a  Campanha,  onde  encontrou  no 
seio  carinhoso  da  tamilia  os  cuidados  e  o  tratamento  que  lhe 
restituíram  a  saúde. 

Em  1870  foi  nomeado  escrivílo  de  orphams  da  Comarca  de  La- 
vras, e  mais  tarde  mudou-se  para  Ouro-Preto,  como  deputado  pro- 
vincial, e  ahi  fixou-se,  fundando  a  Província  de  Minas^  orgam  con- 
servador que  publicou  sem  interrupção  até  ao  advento  da  Republica. 

A  feição  característica  de  Xavier  da  Veiga  era  a  do  jorna- 
lista elegante,  simples  e  fecundo ;  discutidor  hábil,  raramente  dei- 
xava-se  vencer  pelo  competidor,  dispondo  de  grandes  recursos  de 
polemista.  Ainda  neste  ponto  fica  de  pé  a  linha  de  hereditarie- 
dade mantida  na  familia  Veiga. 

Collaborava  também  Xavier  da  Veiga  em  outras  folhas  mi- 
neiras— esi)ecialmcnte  no  Monitor  Sul  Mineiro,  da  cidade  da  Cam- 
panha, periódico  de  redacção  e  propriedade  de  Bernardo  da  Veign, 
outro  bom  typo  desta  familia  illustre. 

Tendo  aesapparecido  a  Província  de  Minas,  fundou  o  Ordem 
em  1889,  na  defesa  dos  princípios  conservadores.  Eleito  senador 
ao  Congresso  Constituinte  Mineiro,  fez  parte  das  commissões 
mais  importantes,  revelando  talento,  erudição  e  pratica  de  negó- 
cios públicos.  Frequentou  a  tribuna,  onde  era  orador  claro  e 
fluente,  sustentando  com  galhardia  a  fama  que  conquistara  nas 
pugnas  ardentes  da  antiga  Assembléa  Provincial,  onde  se  bateu 
com  os  mais  distinctos  chefes  liberaes. 

Porém  depois  deixou  a  carreira  politica  e  entregou-se  todo— 
com  amor  c  zelo  inoxcidiveis — á  organização  do  seu  querído  Archi- 
vo  Publico  Mineiro,  e  á  regular  publicação  de  sua  Revista,  repositó- 
rio preciosíssimo  e  campo  de  informações  para  nossa  historia  pátria. 

A  sua  obra  principal,  e  que  só  2>or  si  basta  para  recommen- 
dar  o  nome  de  Xavier  da  Veiga — As  Ephemerides  Mineiras,  de 
1664  a  1897,  deve  figurar  na  biblíotheca  de  todos  que  prezam  os 
estudos  de  historia  pátria.  Nesses  quatro  volumes  condensou  o 
trabalho  ingente  de  18  annos  de  investigações,  e  pesquízas  — mas 
erigiu  o  padrão  mais  solido  e  digno  para  sua  querida  Minas  e 
para  sua  própria  gloria  lítteraria. 

Tão  útil  quão  promissora  existência,  desappareceu  a  8  de 
Agosto  de  1900,  quando  ainda  muito  podia  produzir. 

Os  poderes  públicos,  os  collegas  da  imprensa,  os  admiradores 
do  escriptor  e  os  affectos  dos  parentes  e  amigos  prestaram-lhe  hon- 
ras dignas  do  seu  alto  mérito. 

Dr.  Miranda  Az£\'edo. 
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Dr.  José  Ferreira  de  Sousa  Araújo 


A  21  de  Agosto  de  1900  em  uma  triste  manhan  falleceu  á 
rua  das  Larangeiras,  após  longos  e  cruciantes  sofFriínentos  o  Dr. 
Ferreira  de  Araújo,  talvez  o  mais  completo  dos  jornalistas  bra- 
sileiros. 

Assumiram  proporções  de  lucto  nacional  —  as  manifestações 
de  pezar  que,  por  todo  o  paiz,  se  fizeram  á  memoria  do  grande 
luctador  da  imprensa. 

Embora  prostrado  já  no  leito  de  enfermo  — ainda  surgia,  nos 
curtos  intervallos  em  que  se  acalmavam  as  dores,  com  a  sua  brí- 
Ihante  armadura  —  revelando-se  o  athleta  perito  dos  melhores  dias. 

Relendo  boje  o  que  escrevemos  sobre  o  Dr.  Ferreira  de 
Araújo  em  1887,  cremos  exprimir  nesse  artigo  a  verdade,  e  por 
isso  o  transcrevemos,  completando  o  estudo  do  periodo  decorrido 
de  então  até  á  data  luctuosa  do  seu  passamento. 

No  Brazil  Contemporâneo  de  30  de  Janeiro  de  1887,  es- 
crevemos : 

€  Entre  os  jornalistas  brazileiros  occupa  logar  saliente  o  dr. 
José  Ferreira  de  Araújo,  que  conquistou,  logo  que  surgiu  na 
imprensa  diária,  a  brilhante  posiçào  que  gosa  como  principal  re- 
dactor da  Gazeta  de  Noticias, 

«  A  sua  organização    intellectual,    individualidade   litteraria 

fíropria,  e  sérios  estudos  scientiíicos  asseguraram-lhe  e  garantcm- 
he  triumphoB  invejáveis  nessa  lucta  quotidiana  e  laboriosa  do 
jornalismo,  que  continuarão  a  augmentar  o  prestigio  e  sympa- 
thias  que  conta  no  publico. 

«  A  face  principal  do  character  jornalístico  de  Ferreira  de 
Araújo  é  o  humor  com  que  discute  os  diversos  problemas  sociaes 
e  políticos,  e  a  fina  ironia  com  que  ataca  os  adversários,  sem 
prejuizo  de  vigor  e  clareza  na  exposição  das  mais  difficeis  questões. 
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«  Escríptor  fácil  e  elegante,  eutra  em  qualquer  discussão  de- 
sassombradamente, e  não  é  de  pouca  valia  o  auxilio  que  presta 
á  causa  que  o  tem  por  patrono. 

«  As  Cousas  politicas^  brilhante  e  substancial  serie  de  ar- 
4;ig08,  boje  reunidos  em  volume,  ahi  estào  para  affinnar  o  mérito 
do  polemista  hábil  e  do  jornalista  independente. 

c  Inspirado  sempre  pelas  ideias  mais  nobres  e  adeantadas, 
com  a  maior  independência  e  energia  tem  o  dr.  Ferreira  de 
Araújo  acompanhado  no  seu  jornal  a  nossa  vida  social  e  politica 
nestas  últimos  trese  annos,  advogando,  entre  outros  princi{»06, 
com  grande  vantagem,  a  oboliçào  do  elemento  servil^  a  grande 
naturalização,  a  liberdade  religiosa  e  outros  pontos  do  credo  po- 
litico do  partido  republicano  a  que  pertence. 

«  Não  é  um  politico  que  se  deixa  influir  pelas  questões  de 
disciplina,  e  com  toda  a  franqueza  censura  o  erro  do  próprio 
oorreligionario  ou  louva  a  boa  condueta  do  adversário. 

«  Tem  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  tal  maleabilidade  intellee- 
toal  e  litteraria,  que  ao  lado  do  artigo  serio,  discutindo  a  maii 
árida  matéria,  escreve  contos  que  poderiam  ser  assignados  por 
Armand  Silvestre,  T.  Banville  ou  GatuUe  Mendes. 

«  As  Balas  de  estaloy  que  fabrica,  revelam,  pelo  espirito  qua 
contém,  a  feição  especial  do  seu  auctor.  Rodeado  de  coUaboradores 
intelligentes  e  distinctos,  a  sua  individualidade  destaca-se  e  con- 
serva-se  original  e  brilhante. 

«  Si  alguma  cousa  se  pode  notar  no  dr.  Ferreira  de  Araújo 
é  a  maneira  com  que  argumenta,  predominando  em  seus  artigos 
sempre  a  nota  da  ironia,  e  servinao-se  do  ridieulo,  que  proeuia 
atirar  ao  contrario. 

cAs  suas  criticas  sobre  bellas^-artes,  litteratura,  politica 
ou  sciencias  offerecem,  todas  esse  cunho  especud  de  seu  dizer. 
Não  pensamos,  porém,  que  seja  isso  um  defeito. 

«  Ultimamente  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  é  menos  activo  e 
deixa  passar  muita  questão  interessante  stim  eommentario  seu; 
n&o  por  falta  de  habilitações,  mas  só  por  indolência  deve  ser 
isso  considerado. 

c  Lembremo-nos  agora  que  o  dr.  Ferreira  de  Aranjo  ó  me- 
dico, e  que,  desde  1867,  epocha  de  seu  doutoramento,  honra  a 
classe  a  que  pertence  como  um  dos  seus  mais  illastrados  membros. 

<  Deixou  um  nome  distincto  ao  retirar-se  da  Academia»  e  a 
sua  these  inaugural  sobre  um  ponto  de  pathokgia  brasileira  é 
attestado  do  mérito  scientiflco  de  seu  axbctor  {*), 


(*)  D»  Alioieotaçio— Do  T«Ior  relalHro  dot  tlgoMi  <togi08tio»i  d»  m  aahw  ITtitwlâ 
■iedloo-leg»1  do  »h)rto«Diaffnottlco  e  tntamemto  dfts  febres  penickMM  audi  freqvMlei 
no  Bio  de  JADelro.— Thete  de  1867. 
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«Nascido  a  25  de  Março  de  1846  no  Rio  de  Janeiro  ahi 
estabeleceu  clinica  em  1868,  logrando  logo  boa  clientella  e  justa 
reputaçào  entre  os  coUegas  fluminenses. 

«  Era  alho  de  José  Ferreira  de  Souza  Araújo  e  de  d.  He- 
lena Marianna  de  S.  Araújo. 

<  Até  fundar  a  Quzeta  de  Noiicids^  com  Manoel  Carneiro  e  E. 
Mendes,  dedicava-se  com  proveito  aos  árduos  labores  da  profis- 
são, nào  tanto  por  necessidade  da  vida,  como  por  gosto  e  apti- 
d&o  scientifica. 

«  Conbecemol-o  em  1869,  ao  começar  nosso  tirocinio  acadé- 
mico, e  sempre  vimol-o  estudioso,  .a  par  das  mais  recentes  des- 
cobertas e  mais  adeantadas  investigações  da  medicina. 

«  Hoje,  retirado  da  clinica,  nem  por  isso  ignora  o  que  se 
passa  em  seus  diversos  ramos,  pois  segue  com  interesse  todos  os 
trabalhos  modernos,  revelando  isso  na  convivência  sempre  pro- 
veitosa para  aquelles  que  o  ouvem. 

€  Na  direcçÃo  da  Gazeta  de  NoUdas  tem  revelado  um  tino 
admirável  e  feliz  inspiração  na  boa  escolha  dos  collaboradores 
que  procura.  Ramalho  Ortigão,  Gruilherme  de  Azevedo,  Macha- 
do de  Assis,  F.  de  Menezes,  José  do  Patrocínio,  V.  de  Maga- 
lhães, Mello  Moraes  Filho  e  outros  nomes  conhecidos  na  littera- 
tura  attestam  o  que  acabamos  de  dizer;  e  a  Gazeta  de  Noticias^ 
pelo  empenho  que  procura  mostrar  na  comprehensão  do  que  é 
hoje  um  jornal  moderno,  tomou-se  digna  do  apoio  que  encontra 
no  publico. 

«  O  carater  particular  e  as  qualidades  pessoaes  do  dr.  Fer- 
reira de  Araújo  d&o-lhe  um  bom  numero  de  amigos  e  dedicações  ; 
financo  e  leal,  coração  generoso,  sempre  prompto  aos  reclamos  do 
bem,  de  espirito  alegre,  a  intimidade  com  o  dr.  Feri'eira  de 
Araújo  é  facll  e  agradável. 

«  Nem  este  génio  rabelaisiano  prejudica  os  brios  do  cava- 
lheiro pundonoroso ;  pois,  em  questão  de  honra  e  melindre,  nin- 
guém lhe  leva  deanteira. 

«  Ainda  está  bem  viva  a  memoria  do  incidente  que  o  levou 
ao  campo  de  honra  com  outro  collega  de  imprensa  e  bem  pro- 
veitoso foi  o  precedente  estabelecido  por  esses    cidadãos. 

«Em  que  pese  a  muitos,  sabemos  que  não  foi  isso  mera 
formalidade,  nem  indigna  comedia  imprópria  da  seriedade  dos 
que  tomaram  parte  nesse  &cto. 

«Ao  terminar  este  ligeiro  perfil,  afiirmamos  que  o  nome  do 
dr.  Ferreira  de  Araújo  honra  a  nossa  imprensa  jornalistica  e  fi- 
gura com  justiça  ao  lado  dos  de  José  Maria  do  Amaral,  Justiniano 
da  Rocha,  Alencar,  Quintino  Bocayuva,  Aristides  Lobo,  Joaquim 
Serra,  Rangel  Pestana   e    outros    talentos  de  primeira  agua». 
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De  1888  a  188ÍÍ,  o  dr.  Ferreira  de  Araújo,  que  pouco  an- 
tes se  recolhera  um  tanto  da  actividade  da  imprensa,  e  estivera 
ausen':e  do  paiz,  voltou  com  assiduidade  e  energia  a  combater 
pelos  grandes  problemas  que  se  desenvolveram  no  sccnario  da 
politica  brazileira. 

Contribuiu  poderosa  e  eficazmente  para  popularizar  a  ideia 
republicana  e  para  a  victoria  da  revolucção  de  15  de  Novembro, 
e  a  historia  ha  de  assignalar  o  seu  logar  ao  lado  do  de  Ruy 
Barboza,  Quintino  Bocayuva  o  Aristides  Lobo  na  campanha  da 
imprensa. 

Durante  o  período  de  organização  que  se  seguiu  á  Revola- 
çâo  triumphante,  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  esteve  sempre  na  es- 
tacada, para  auxiliar  o  novo  regimen,  sem  querer  acceitar,  po- 
rém, ])osição  official  de  es])ecie  alguma. 

Dirigiu  sua  actividade  depois  e  suas  vistas  para  os  me- 
Ihoramcintos  materiaes  e  saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  nào 
conseguindo  entretanto  reunir  os  auxilies  e  capitães  necessários 
para  realizal-o ;  isso  contribuiu  para  que,  desilludido,  se  afastasse 
outra  vez  um  pouco  da  labutaçào  em  que  estava. 

Durante  as  discussões  da  Constituinte,  e  nas  diversas  pba- 
ses  dos  governos  da  Republica  nunca  Ferreira  de  Araújo  dei- 
xou de  vir  affirmar  com  sua  auctoridade  e  independência  o  mo- 
do de  melhor  servir  a  Pátria. 

Nos  periodos  agitados  e  perigosos  do  penoso  golpe  de  E&~ 
tado,  da  dictadura  e  Floriano,  e  nos  da  revolta  da  Armada,  mes- 
mo com  o  risco  da  sua  liberdade  individual  e  quiçá  da  vida, 
Ferreira  de  Araújo  exerceu  com  sobranceria  e  dignidade  a  mis- 
são de  jornalista.  Os  esforços  e  a  campanha  que  emprehendeu 
para  a  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  governo  do  dr. 
trudente  de  Moraes,  estão  na  memoria  de  todos,  e  justas  foram 
as  bcnçams,  que  recebeu  por  tEio  sympathica  propaganda. 

Os  seus  companheiros  de  trabalho,  na  Gazeta  de  A^oíicww, 
prestariam  um  valioso  serviço  ás  lettras  pátrias  e  á  nossa  histo- 
ria politica  si  reunissem  em  volumes  muitos  dos  estudos  do  glo- 
rioso jornalista,  á  imitação  do  que  elle  fez  cm  vida  com  al- 
gumas series  de  escriptos  ;  por  exemplo  :  —  Macaquinlws  no  sa- 
iam (1). 

Uma  das  predilecções  litterarias  de  Ferreira  de  Araújo 
era  a  dramática  —  e  nesse  género  deixou  traducções,  imitações 
e  trabalhos  originaes — ,  alguns  inéditos  —  outros    representados. 


(1)  Mneaquinlios  no  sotam  —  Rio  de  Janeirj,  1888,  serio  de  artigos  por/otr  TeUa  • 
psendonymo  de  V.  do  Araújo. 
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Conforme  o  artigo  do  Diccionario  Bibliographico  Brasileiro 
do  dr.  Augusto  Blake,  escreveu  o  dr.  F.  de  Araújo  para  o 
tlieatro  : 

—  Jonathan  —  de  Godinet  —  traduzido  em  1880  e  repre- 
sentado no  Lucinda;  Afilha  única  —  de  Ciconi  —  traduzido  em 
collaboraçfto  com  V.  Coaracy,  que  também  o  auxiliou  na  versão 
de  outro  drama  de  Ciconi :  — Um  chapéo  de  palha  de  Itália.  Ain- 
da traduziu  a  comedia  em  4  actos,  a  Baroneza^  e  adaptou  á  scena 
brazileira — Os  Médicos^  que  obteve  um  successo  enorme  perante 
o  publico  fluminense,  quando  representado  no  Lucinda  em  1888. 

De  lavra  própria  deixou  Fagundes^  comedia  de  costumes,  em 
três  actos,  e  O  primo  Basilio,  comedia  em  1  acto,  a  propósito 
do  celebro  romance  de  Eça  de  Queiroz,  escript^  expressamente 
para  o  beneficio  do  actor  Silva  Pereira,  em  1878. 

Eis  em  pallidas  cores  traçado  o  retrato  do  publicista,  por- 
que, para  dar-lbe  todo  o  realce  a  que  tem  direito,  seria  preciso 
dispor  de  uma  penna  egual  a  de  José  do  Patrocinio  ou  Júlio  de 
Mesquita,  que  possuem  o  talento  e  o  estylo  capazes  de  formar- 
mar-lbe  o  panegyrico  completo. 

Para  concluir  —  com  verdade  e  justiça  —  e  elevar  o  maior 
monumento  á  sua  memoria,  basta  dizer  que  Ferreira  de  Araújo, 
atravez  de  toda  a  sua  vida  tempestuosa  da  imprensa,  de  polemi- 
cas e  discussões,  nílo  deixou  um  rancor  apoz  si,  nfto  teve  um 
inimigo,  não  causou  mal  a  pessoa  alguma,  e  innumeros  bene- 
fícios dispensou  —  porque  era,  antes  de  tudo  e  acima  de  tudo,  — 
um  bom. 

O  seu  grande  coração  acabou  com  elle ! 


Dr.  M.  Azevedo. 
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Dr.  Elias  Fausto  P.  Jordão 


Ha  indivíduos  que,  pnra  bem  serem  estimados,  carecem  do 
prestií^io  da  distancia,  do  convencionalismo  e  das  exterioridade» 
que  criam  e  formam  uma  atmospbera  nem  sempre  verdadeira; 
em  geral  sao  typos  que  mais  obedecem  aos  dictames  do  cérebro 
que  aos  impulsos  do  coração.  Outra  classe  de  bomens  assigna— 
la-ee  melbor  pelos  affectos  que  despertara,  e  à  proporção  que  se 
tornam  mais  Íntimos  e  conbecidos,  mais  deixam  brilbar  as  qua— 
lidades  renes  que  possuem  de  intelligencia  e  de  bondade.  Per- 
tencia o  Dr.  Elias  Fausto  ao  grupo  dos  últimos,  que  ganbam 
tanto  mais  quanto  silo  tratados  de  perto.  Verdadeiro  gentJcman^ 
sob  o  aspecto  polido  de  apparencia  fria  e  reseiTada,  o  Dr.  Elias 
Fausto  possuia  um  caracter  affabilissirao,  estando  sempre  disposto 
a  servir  os  amigos  que  o  procuravam,  e  tinba  prazer  em  prestar 
serviços  de  sua  competência  e  actividade  áquelles  que  Ibe  recla- 
mavam auxilio  e  conselbo.  Emergindo  da  vida  mais  ou  monos 
modesta  da  industria  e  do  commeixiio  para  o  grande  scenario  politico 
— conquistou  em  pouco  tempo  posição  sympatbica  e  saliente,  e 
pelos  seus  esforços,  estudos  e  savoir-faire^  augmentou  sempre  o 
circulo  de  seu  prestigio  e  de  seus  amigos.  Nao  foi,  porem,  Tua 
adventício,  levantado  da  obscuridade  pelo  capricbo  dos  podero- 
sos do  dia ;  era  um  paulista  que  tinba  direito  ás  bonras  que  lho 
davam. 

Para  justificar  o  que  acabámos  de  escrever,  traçaremos  os  da- 
dos biograpbicos  do  Dr.  Elias  Fausto,  acompanbados  de  algumas 
considerações  nossas. 

Nasceu  o  Dr.  Elias  Fausto  Pacbeco  Jordão  na  cidade  do 
Rio  Claro  a  18  de  Fevereiro  de  1849.  Filbo  do  Dr.  José  Elias 
Pacbeco  Jordão  e  de  D.  Maria  Marcolina  Pacbeco  Jordão. 


Digitized  by 


Google 


-  702   - 

Iniciou  os  estudos  de  humanidades  no  Seminário  Episcopal 
de  S.  Paulo,  tendo  anterioi-raente  estudado  primeiras  lettras  na 
cidade  do  Rio  Claro.  Pouco  tempo  permaneceu  no  Seminário, 
pois  tendo  ficado  ahi  gravemente  enfermo,  levaram  no  para  Ytú, 
onde  residia  nessa  epocha  sua  familia.  Ahi  completou  os  estu- 
dos de  preparatórios  em  varias  classes  locaes,  seguindo  em  1865 
para  a  Eschola  Militar  do  Rio  de  Janeiro,  onde  esteve  até  1867. 
Deixando  a  Eschola  Militar  voltou  para  Itú,  estabelecendo-se  ent&o 
como  negociante  nessa  cidade. 

Em  1869  resolveu  elle  seguir  para  os  Estados  Unidos  d& 
America  do  Norte,  para  estudar  engenharia,  influenciado  pela  pro- 
paganda que  então  fazia  o  Dr.  Carlos  Rodrigues  na  sua  revista 
o  N(/tx)  Mundo.  Obteve  o  diploma  de  engenheiro  civil  na  Uni- 
vei*sidade  de  Comell,  em  Ithaca,  Estado  de  Nova  York,  em  1874 ; 
teve  o  curso  assignalado  por  boas  notas  conquistadas  com  brilhan- 
tismo, tendo  deixado  óptimas  impressões  e  bons  amigos  entre  os 
seus  mestres,  como  os  professores  Hartt  e  Fuertes,  e  eutre  os  col- 
legas  a  recordação  de  excellente  companheiro. 

A  um  diário  que  lhe  traçou  com  fidelidade  a  operosa  vida, 
desde  que  voltou  á  pátria,  pedimos  vénia  para  fazer  nossas  as 
suas  informações. 

«Regressando  dos  Estados-Unidos,  foi  o  dr.  Elias  Fausto  con- 
tractado  para  o  cargo  de  ajudante  da  exploração  da  estrada  de 
fen*o  entre  Araras  e  Pirassununga,  logar  em  que  se  houve  com 
muito  brilhantismo.  Foi  logo  depois  convidado  para  secretario 
da  commissão  de  que  era  chefe  o  illustre  professor  Hartt 

Tomou  parte  na  commissão  que  percorreu  e  explorou  todos 
08  Estados  do  Norte  do  Brazil,  visitando  o  littoral  e  o  interior. 

Contrahindo,  por  essa  occasião,  uma  grave  enfermidade, 
via-se  obrigado  a  voltar  ao  sul. 

Ao  regressar,  o  chefe  da  commissão,  professor  Hartt,  confiofu- 
Ihe  uma  carta  particular,  dirigida  ao  im]>erador  D.  Pedro  H,  reccon- 
mendando-lhe  que  a  entregasse  nas  próprias  mãos   do  monarcha. 

Ao  chegar  ao  Rio,  procurou  o  sr.  u,  Pedro  de  Alcântara  e 
entregou-lhe  pessoalmente  a  missiva.  O  imperador,  depois  de 
a  lêr,  disse-lhe; 

— Então,  sr.  paulista,  porque  deixou  a  sua  commissfto?  AH ! 
vejo  que  está  enfermo;  com  seis  mezes  de  bons  ares  de  sna 
terra  ncará  curado.     Requeira  licença. 

O  dialogo  prolongou-se  ainda,  dizendo-lhe  D.  Pedro  que  o 
professor  Hartt,  na  carta  que  lhe  escrevera,   lhe  tecia  muitos 
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encómios,  accrescentando   que  elle,   imperador,   muito   apreciava 
VQT  um  brazileiro  elogiado  por  tào  notável  illustração. 

O  dr.  EliaB  Fausto  tratou  logo  de  fazer  e  apresentar  o  re- 
Querimento,  pedindo  uma  licença,  e,  no  dia  immediato,  foi  saber 
ao  resultado ;  mas  o  ministro,  vendo-o  entrar  na  secretaria,  man- 
dou-lhe  dizer  que  podia  partir  para  S.  Paulo,  pois  que  a  licença 
já  estava  concedida. 

Um  indiscreto  referiu-lhe  ent&o  que  havia  apparecido  na 
repartiç^U)  um  papel  escripto  a  lápis,  onde  se  lia  o  nome  do 
nosso  biograpbado. 

De  volta  a  S.  Paulo,  e  depois  de  restabelecida  a  saúde, 
entregou-se  com  afan  a  uma  vida  cheia  de  actividade. 

De  1876  a  1880  occupou  o  cargo  de  director  das  Obras 
Publicas  da  ent&o  provincia  e,  entre  outros  trabalhos,  apresentou 
as  primeiras  plantas  para  os  edifícios  de  escolas  publicas,  tratou, 
pela  primeira  vez  do  serviço  de  extincç&o  de  incêndios ;  con- 
junctamente  com  oh  drs.  Américo  de  Campos,  Rodrigo  Silva  e 
Luciano  Barbosa  foi  o  fundador  do  Museu  Paiílista,  hoje  trans- 
formado e  em  mãos  do  Estado ;  creou  o  Club  de  Engenharia 
em  1877,  sendo  escolhido  redactor  chefe  da  revista,  orgam  da 
mesma  associação. 

No  exercicio  da  direcção  das  Obras  Publicas  serviu  com  os 
seguintes  presidentes  de  provincia:  drs.  Sebastião  Pereira,  Ba- 
ptista Pereira,  Laurindo  áe  Brito,  Marquez  de  Três  Rios  e  Flo- 
rêncio de  Abreu. 

No  Congresso  Republicano,  que  se  reuniu  em  S.  Paulo  em 
1878  e  se  installou  a  10  de  Março,  o  dr.  Elias  Fausto,  republi- 
cano sincero,  tomou  assento  como  representante  do  município  de 
Caconde. 

Convém  aqui  dizer  que  o  então  presidente  de  S.  Paulo,  dr. 
Baptista  Pereira,  mandou  chamnl-o  a  palácio  e  observou-lhe 
que  elle  era  um  empregado  publico  e  por  isso  não  devia  tomar 
tal  posição  politica. 

Note-se  que  Baptista  Pereira  tinha  na  máxima  consideração 
o  dr.  Elias  Fausto,  porque,  quando  viera  para  S.  Paulo,  o  ex- 
imperador  lh'o  havia  recommendado  como  um  auxiliar  muito 
distincto. 

Afínal,  fatigado  de  exercer  cargos  públicos  e  de  supportar 
os  constantes  attritos  com  vários  presidentes  de  provincia  soli- 
citou a  demissão  de  seu  cargo»  (1). 


(l)    DiABio  POPULAB— de  M»rço  de  IWI . 
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Deixando  o  cargo  de  Director  das  Obras  Publicas,  foi  o  dr. 
Elias  Fausto  futidar  fazenda  em  Santa  Rita  do  Passa  Quatro,  e 
revelou-se  ahi  tào  hábil  e  activo  agricultor  como  fino  enge- 
nheiro e  funccionario  publico  zeloso. 

Em  1881  fundou  elle  o  partido  republicano  em  Santa  Rita  do 
Passa  Quatro,  a  cuja  i)rimeira  reunifto,  sob  sua  presidência,  com- 
pareceram õ  eleitores^  que  francamente  adheriram  ao  manifesto 
republicano  do  Congresso  Paulista. 

A  sua  permanência  em  Santa  Rita  durou  até  ao  anno  de 
1883,  transferindo  então  sua  residência  de  novo  para  a  cidade 
de  Ytú,  afim  de  occupar  o  logar  que  lho  fora  offerecido,  de 
Inspector  Geral  da  Companhia  Ytuana. 

Durante  o  tempo  que  residiu  em  Ytú  (1883  a  1887)  fundou, 
quasi  que  só  a  exjícnsas  suas,  o  jonial  «Imprensa  Y^tuana»,  folha 
republicana  e  a  primeira  dessa  idéa. 

Em  1887  o  Dr.  Elins  Fausto  deixou  o  seu  cargo  da  Compa- 
nhias Ytuana  para  se  dedicar  á  vida  commercial,  vindo  abnr, 
como  sócio  e  gerente,  a  casa  commissaria  Prado,  Chaves  &  C<>mp.* 
em  S.  Paulo,  da  qual  foi  sócio  até  fallecer,  tendo  exercido  effe- 
ctivamente  a  gerência  da  casa  até  fins  de  1898. 

De  1892  a  1804,  como  presidente  da  Companhia  Balnearia 
Ilha  de  Santo  Amaro,  planejou  e  construiu  a  pittoresca  estação 
balnearia,  hoje  tâo  apreciada,  e  que,  em  outro  paiz  e  em  outro 
meio,  bastaria  pnra  reeommendar  o  nome  do  Dr.  Elias  Fausto  á 
gratidão  nacional. 

A  outras  empreias  industriaes  de  grande  futuro,  como  a 
da  fabricaçôo  de  vidros  e  garrafas,  dedicou  o  Dr.  Elias  Fausto, 
as  energias  de  sua  intelligente  actividade  e  emprego  de  avul- 
tado capital  que  adquirira  com  seu  trabalho ;  e  si  a  morte  nào 
viesse  colhel-o  inesperada  e  brutalmente — em  i>ouco  conquis- 
taria um  logar  dos  mais  eminentes  entre  as  poderosos  indus- 
triaes paulistas. 


Ha  muito  era  o  Dr.  Elias  Fausto  solicitado  pelos  directores 
da  politica  de  S.  Paulo,  para  entrai*  em  actividade  e  prestar  ao 
paiz  o  concurso  de  suas  habilitações  financeiras,  como  fizera  em 
prol  dos  interesses  particulares  a  que  estivera  associado. 
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Em  1898,  dando-se  uma  vaga  na  deputação  federal,  foi  eleito 
e  logo  fez  parte  da  commisB&o  especial  do  estudo  de  tarifas  na 
Gamara  dos  Deputados.  Com  ttinta  dedicaç&o  e  proficiência  se 
houve  no  estudo  das  diversas  questões  aduaneiras  de  que  foi 
encarregado,  que  firmou  logo  entre  os  collegas  a  reputação  de 
competente,  e  seu  voto  e  sua  palavra  foram  decisivos  em  muitos 
pontos  da  revisão  a  que  entào  se  procedeu. 

Reeleito  para  a  actual  legislatura,  occupou  logar  distincto  na 
Commissão  do  orçamento,  e  tomou  parte  com  vantagem  nos  di- 
versos assumptos  referentes  a  matéria  bancaria. 

Concebeu,  organizou  e  redigiu  por  iniciativa  própria  o  fa- 
moso projecto  coercitivo  da  especulação  cambial,  que  tanta  ce- 
leuma levantou  por  parte  dos  especuladores  e  banqueiros  ex- 
trangeiros.  Sabemos  por  testemunho  próprio  que  esta  ó  a  verdade, 
pois  mostrou-nos  o  Dr.  Elias  Fausto  ainda  o  rascunho  primitivo 
em  uma  visita  que  lhe  fizemos  pela  manhan  no  Hotel  dos  Ex- 
trangeiros,  onde  residia,  dias  antes  de  appresental-o  na  Camará 
dos  Deputados. 

Só  depois  de  o  tennoa  discutido  em  palestra  foi  que  mos- 
trou ao  Dr.  Bernardino  de  Campos  e,  mais  tarde,  já  com  o  a|)- 
plauso  deste,  aos  Drs.  Campos  Salles  e  Joaquim  Murtinho.  Não 
é  este  o  logar  de  analjsar  a  sabedoria  e  previdência  das  medi- 
das ahi  consignadas ;  mas  o  certo  foi  que  se  desenvolveu  o  pâ- 
nico entre  os  especuladores  que  não  duvidaram  de  recorrer, 
até  á  influencia  de  Rothschild,  para  impedir  a  sua  passagem  no 
Congresso,  o  que  demonstra  que  a  medida  fere  de  morte  a  tor- 
pe especulação.  Assiduo  e  laborioso,  depois  dos  longos  e  fati- 
gantes trabalhos  da  sessão  legislativa  de  1900,  foi  o  Dr.  Elias 
Fausto,  já  enfraquecido  em  sua  saúde,  á  Europa,  por  necessidade 
de  negócios  importantes  da  industria  á  cuja  frente  se  achava,  e 
lá  foi  victima  da  terrível  enfermidade,  que  em  poucos  dias,  o 
victimou  a  2G  de  Março  de  1901. 

'Na  tribuna  era  antes  um  cavseur  que  um  orador,  mas  tra- 
tava com  clareza  e  methodo  da  questão,  e  não  deixava  sem  re- 
plica apropriada  as  interpellaçòes  que  lhe  dirigiam;  não  foi  in- 
glória nem  obscura  sua  passagem  no  Congresso  legislativo. 

O  Dr.  Elias  Fausto  casou-se  em  Maio  de  1877  com  a 
Exma.  Sra.  D.  Anna  Carolina  Pacheco  Jordão,  filha  do  snr. 
Francisco  de  Assis  Pacheco  e  D.  Anna  Blandina  de  Assis  Pa- 
checo, deixando  por  sua  morte  viuva  e  cinco  filhos,  dos  quaes 
apenas  dois  já  maiores. 
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E  aquelle  que  nunca  soubera  calcular  com  o  egoísmo,  que 
n&o  contava  com  a  morte  próxima  que  teve — podendo  deiíar 
grandes  cabedaes  de  fortuna  á  illustre  família — pouco  legou  de 
bens  materiaes ;  mas  para  os  herdeiros  conquistou  um  nome  que 
viverá  na  historia  cercado  de  brilho,  e  no  coraç&o  dos  amigos  e 
parentes  permanecerá  sempre  saudoso  e  aben<^ado. 

As  homenagens  que  recebeu  o  seu  corpo  quando,  inerte,  veia 
repousar  no  solo  natal,  nfto  foram  convencionaes,  nem  de  simples 
formalismo  official.  A  tristeza  dos  amigos,  o  pesar  dos  correle- 
gíonarios,  as  lagrimas  dos  seus  e  os  soluçtis  do  pobre  que  e 
acompanharam  ao  ultimo  jazigo,  eram  provas  provas  bem  since- 
ras, bem  verdadeiras,  e  exprimiam  mais  qun  todas  as  orações  por 
mais  eloquentes  que  fossem ! 

Dr.  Miranda  Azevsdo 
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Conselheiro  João  de  Souza  Corrêa 


A  diplomacia  é  de  todas  as  carreiras  a  que  menoi  S3n[npa- 
tliia  gosa  entre  nós,  e  a  que  mais  inveja  provoca  e  prevenções 
desperta  até  entre  as  pessoas  illustradas,  qne  deveriam  estar  isen- 
ta? desses  preconceitos. 

E'  fácil  descobrir-se  a  psychologia  deste  facto,  mas  que 
nem  por  isso  tem  sido  estudado,  analysado  e  combatido. 

Os  nossos  diplomatas  nfto  s&o  melhores  nem  peiores  que  os 
de  todas  as  outras  nações  cultas ;  têm  os  defeitos  e  os  ridiculos 
que  se  notam  em  todos  os  seus  coUegas ;  si  ha  alguma  differen- 
ça  é  em  favor  do  diplomata  indigena. 

Os  nossos  hábitos  simples,  os  nossos  costumes  democráticos 
nfto  sympathisam  com  esses  arrebiques  de  cortez&os,  formalismos 
de  protocollos  e  attitudes  convencionaes  de  etiquetas  que  con- 
stituem, pelo  habito,  como  que  a  segunda  natureza  dos  diplo- 
matas. 

Demais,  n&o  comprehendendo  o  vulgo  a  fhncção  da  diplo- 
macia, julga  que  os  seus  funccionarios  nada  mais  fazem  que 
frequentar  festas,  comparecer  a  banquetes,  urdir  intrigas  e  dizer 
galanteios  nos  salões;  por  esse  prisma  vê  elle  os  homens  e  os 
actos  dos  diplomatas. 

Pela  própria  natureza  dos  negócios  reservados,  só  a  poste- 
ridade muitas  vezes  faz  justiça  a  varões  que  prestaram  gran- 
diosos serviços  á  pátria,  e  que  em  vida  muitas  vezes  em  logar 
da  recompensa  e  gratidfto  receberam  o  vitupério  e  o  insulto! 

E  quantos  desgostos,  e  quantos  sofiGrimentos  sérios  e  amar- 
guras pungentes  curte  o  diplomata  no  desempenho  de  suas  fun- 
cções,  quando  bem  as  comprehende  ? 

Por  todas  estas  razões,  n&o  é  grande  o  quadro  dos  varões 
illustres  em  diplomacia,  que  figuram  na  nossa  historia,  bem  que 
tenhamos  uma  serie  ininterrupta  desde  o  tempo  de  colónia  atra- 
vés do  Brazil-reino  e  do  Brazil-imperio  até  á  Republica. 
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Alexandre  de  Gusmáo  é  o  primeiro  elo  dessa  cadeia  glo- 
riosa que  traz  o  nome  de  José  Bonifácio  o  velho,  aind^a  a 
serviço  dos  interessesde  Portugal,  que  eram  idênticos  aos  do 
Bra/il ;  e  já  a  historia  fez  justiça  aos  seus  relevantes  trabalhos, 
e  a  li tteratura  nacional  guarda  com  zelo  as  suas  producçoes. 

Fundado  o  império,  collaborando  com  patriotismo  e  talento, 
apparecem  nomes  illustres  nos  annaes  da  diplomacia  brazileira, 
que  esperam  o  historiador  competente  —  que  complete  ou  imite 
o  exemplo  de  Oliveira  Lima,  esse  bello  ornamento  dos  nossos 
diplomatas  contemporâneos.  E  com  orgulho  podemos  mostrar  a 
colleção  de  nossos  Tratados  internacionaes,  onde  a  linha  da 
dignidade  e  do  patriotismo  segue  sempre  pararella  á  da  justiça 
e  á  dos  mais  generosos  sentimentos  de  cavalheirismo  e  genero- 
sidade. 

A  mesma  orientação  dominou  entre  os  diplomatas  do  2.* 
império,  a  ponto  de  tornar  celebre  o  conceito  de  fino  e  arguto 
estadista  visinho,  quando  affirmava  que  o  que  o  Brazil  ganha- 
va pelas  armas,  os  outros  ganhavam   ]>elos  tratados ! 

Nào  é  tào  absoluta  essa  opinião,  pois  José  Maria  do  Amaral, 
Abrantes,  Rio  Branco,  Lopes  Netto,  Octaviano  e  Cotegipe  sou- 
beram sempre  reunir  a  mais  fina  gentileza  á  firmeza  mais  infle- 
xível e  independente  na  defesa  do  nossos  direitos. 

A  diplomacia,  aqui,  na  joven  America,  abandonou  os  meneios 
tortuosos,  as  intrigas  fatigantes  e  nem  sempre  dignas,  as  men- 
tiras da  velha  escola  de  Machiavel,  dos  ^letternich  e  Bismark, 
para  a  lealdade,  lizura  e  capacidade  dos  Amaral,  Penedo,  Ita- 
jubá.  Ourem,  Aguiar  de  Andrade  e  Souza  Correia. 

Não  é  única  a  attitude  de  José  Maria  do  Amaral  —  repli- 
cando á  grosseria  de  Carlos  Lopes  no  Paraguay,  com  altivez, 
ainda  com  risco  da  própria  vida.  Essa  linha  vem  até  á  patriótica 
resposta  de  Floriano  á  insinuaçlio  extrangeira  nos  dias  tristes  da 
Revolução  da  Armada. 

Evolvendo  a  sociedade  e  progredindo  a  influencia  da  razão, 
notamos  a  nova  phase  que  assumiu  a  diplomacia  brazileira  nos 
debates  gloriosos  sobre  as  Missões  e  o  Amapá,  e  refulgem  com  in- 
tenso fulgor,  agora,  o  nome  de  Rio  Branco  e  seus  auxiliares, 
servindo  de  ponto  de  união  com  os  de  Joaquim  Nabuco,  Assis 
Brazil,  Olyntho  Magalhães,  Oliveira  Lima  e  essa  plêiade  que 
ahi   está  trabalhando  em  prol  do  Brazil. 

Um  dos  defeitos  dos  nossos  diplomatas,  commum  aos  nossos 
homens  públicos,  é  o  retrahimento  á  publicação  aos  serviços  que 
prestam  á  pátria. 

Só  por  necessidade  de  polemica  ou  em  defesa,  vêm  a  publi- 
co,—  e  isso    quando    não    o   fazem    na    tribuna    do    parlamento. 
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Abrantes  e  Saraiva  constituem  quosi  que  excepção  a  essa  regra 
—  pe]a  extensão  que  deram  aos  livros  que  imprimii*am  acerca  de 
soas  missões. 

José  Maria  do  Amaral,  que  deixou  manuscripto  importante 
da  historia  de  nossa  diplomacia,  nào  pode  ser  citado,  porque,  in- 
felizmente, extraviaram,  culposa  ou  imbecilmente  esse  monu- 
mento que,  com  tanto  amor  e  independência,   levantou  á  pátria. 

O  Conselheiro  Souza  Con^eia,  que  representava  brilhante 
diplomata  europeu,  doiihlè  de  circumspecto  e  reflectido  ministro 
brazileiro,  nào  deixou  coordenada  em  livro  a  historia  de  sua 
longa  e  proveitosa  carreira,  mas  a  seus  collegas  e  amigos  cumpre 
obviar  esse  inconveniente ;  o  Joaquim  Nabuco,  seu  honrado 
successor,  bem  pode  nessa  obra.  Um  diplomata  do  Brazil^  con- 
struir um  monumento  que  faça  respondencia  e  symetria  ao  que 
elevou  á  memoria  do  Grande  estadista  do  império. 

Deixemos  esta  considerações  e  passomos  a  registrar  as  datas 
e  os  successos  da  vida  do  Conselheiro  Souza  Correia,  que  a  23  de 
Março  de  1900,  succumbiu,  em  Londres,  no  posto  de  Ministro 
Plenipotenciário  junto  ao  governo  inglez. 

4:  « 

Eis  o  que  a  respeito  escreveu  uma  folha  paulista  : 

«  O  sr.  Souza  Correia  era  filho  do  sr.  Lúcio  Correia,  mem- 
bro do  corpo  consular  brazileiro  na  Europa. 

Ainda  moço,  assentou  praça  na.  marinha,  onde  serviu  por 
algum  tempo,  desempenhando  commissões  importantes,  entre  as 
quaes  uma  nas  aguas  do  Paraguay,  sob  as  ordens  de  Rocha  Fa- 
ria, depois  conde  de  Nioac. 

Ainda  official  de  marinha,  assistiu,  entre  os  addidos  estran- 
geiros, aos  mais  importantes  episódios  da  campanha  da  Criméa. 

Deixou,  então,  a  carreira  das  armas,  entrando  para  o  corpo 
diplomático  em  1851),  sendo  nomeado  addido  de  primeira  classe 
na  legação  em  Londres ;  em  meio  de  1863  foi  removido  para  a 
França,  occupando  o  mesmo  cargo  até  9  de  Março  de  1867,  data 
em  que  voltou  novamente  para  Londres.  Serviu  interinamente 
como  secretario  da  legação  na  Inglaterra,  de  Novembro  de  1867 
a  Junho  de  1868,  e  depois  de  Agosto  de  1871  a  Maio  de  1873. 
A  5  de  Abril  de  1873  o  governo,  attendendo  aos  seus  mereci- 
mentos e  á  distincta  correcção  com  que  se  desempenhava  do  suas 
funcções,  nomeou-o  para  effectivi?mente  servir  como  secretario  da 
legação. 

Em  10  de  Agosto  de  1873,  estando  ausente  o  ministro,  o 
sr,   Souza  Correia  pela  primeirA  vez  occupou  o  cargo  de  encar- 
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regado  de  negócios  do  Brazil,  servindo  até  1874  ;  depois  ainda 
desempenhou  taes  funcções  nos  períodos  de  7  de  Agosto  a  31 
de  Dezembro,  de  1875,  de  Agosto  a  Setembro  de  1876 ;  de  Ju- 
lho a  Outubro  em  1877 ;  de  Julho  a  Setembro  em  1878 ;  em 
Março,  em  Julho  e  Setembro  de  1881 ;  e  de  Janeiro  a  Março 
de  1882. 

Em  Julho  de  1885  o  governo  o  nomeou  encarregado  de  ne- 
gócios junto  do  Paraguay,  onde  desempenhou  importante  com- 
missào,  sendo  então  nomeado  plenipotenciário  na  Hespanha  a  20 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Em  Dezembro  de  1886,  foi  o  sr.  Souza  Correia  servir  na 
legaç&o  junto  da  Santa  Sé,  alli  permanecendo  dois  annos,  depois 
dos  quaes  voltou  a  Madrid. 

Sempre  se  distinguindo  em  suas  commissòes  o  sr.  CorreiJ^ 
viu-se  o  governo  na  obrigação  de  promovel-o  a  enviado  extra- 
ordinário e  ministro  de  2.*"  classe,  indo  servir  nos  Estados  Uni- 
dos, isto  em  Agosto  de  1888;  neste  posto  foi  removido  para  a 
Santa  Sé  em  Janeiro  de  1889. 

Proclamada  a  Republica,  foi  nomeado  o  sr.  Souza  Gorreáa 
nossb  plenipotenciário,  a  28  de  Fevereiro  de  1890,  em  substitui- 
ção ao  sr.  barão  do  Penedo.  Em  31  de  Dezembro  de  1890  o 
governo  considerou-o  ministro  de  primeira  classe. 

O  governo  monarchico  concedeu-lhe  o  titulo  de  conselheiro 
e  a  condecoração  de  commendador  e  official  da  Ordem  da  Rosa ; 
era  cavalheiro  da  Legião  de  Honra,  commendador  da  ordem  da 
Villa  Viçosa,  e  cavalheiro  da  ordem  de  Christo,  de  Portugal». 

Com  o  fallecimento  do  sr.  Souza  Correia  perdeu  o  Brasil 
um  dos  seus  mais  distinctos  filhos  que,  no  extraugeiro,  procurou 
sempre  fazer  respeitada  e  estimada  a  sua  pátria. 

Em  Londres,  onde  longos  annos  residiu,  soube  captar  a  ami- 
sade  da  familia  reinante,  vivendo,  ao  que  constava,  em  franca 
camaradagem  não  só  com  o  corpo  diplomático,  mas  com  os  ele- 
mentos principaes  da  politica  ingleza,  e  de  todos  é  sabida  a  es- 
tima toda  particular  que  lhe  dedicava  o  actual  rei  da  Inglatenm, 
que  sem  reserva  e  insistentemente  o  revelou  ao  sr.  Campos  Sal- 
les,  quando  lá  esteve  antes  de  assumir  a  presidência  da  Repu- 
blica. 

Desta  vez  a  escolha  do  governo  brazileiro,  para  suecessor 
do  Conselheiro  Souza  Correia,  recahiu  num  brasileiro  em  ta4o 
digno  da  herança :  —  o  Dr.  Joaquim  Nabuco,  que  é  o  right 
on  right  place. 

Dr.  M.  AzBVBDO. 
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Bernardo  Saturnino  da  Veiga 


Para  bem  se  conhecer  e  avaliar  de  certas  organisações  é 
necessário  estudal-as  no  meio  próprio  em  que  nascem  e  se  de- 
senvolvem. N&o  é  possivel  admirar  a  opulenta  l)elleza  da  Vido- 
ria  regia  sinào  nas  grandes  e  profundas  aguas  do  Amasonas, 
nem  a  delicada  fragilidade  da  flor  de  neve  fora  das  inacces- 
siveis  alturas  das  geleiras  perennes.  Assim  é  que  para  compre- 
hender  todo  o  generoso  coração,  a  vasta  bondade  e  aprimorada 
intelligeucia  de  Bernardo  da  Veiga  era  necessário  vel-o  e  ob- 
serval-o  na  sua  querida  Campanha,  — no  seio  de  sua  virtuosa 
e  patriarchal  familia,  cercando  de  carinhos  e  respeito  sua  ve- 
nenmda  Kàe,  e  de  affagos  todos  os  seus  e  todos  os  que  delle 
se  approximavam. 

Conhecemol-o  pessoalmente  em  1881  na  Gonceiç&o  do  Rio 
Verde  — ^  quando  medico  da  Minas  e  Rio^  e  pouco  depois  visita- 
mol-o  na  Campanha.  E  para  que  tivéssemos  completa  a  obser- 
vação, lá  estava  com  a  sua  moldara.  O  quadro  era  perfeito  e 
admirável,  tal  qual  nol-o  descrevera  quem  bem  o  amara  tam- 
bém, e  bem  fruirá  dessa  intimidade: — nosso  mallogrado  irmão. 

Desde  o  primeiro  encontro  —  tomámo-nos  amigos  —  como  si 
velhas  e  ininterrompidas  fossem  as  nossas  relações.    Verdade  ó 

3ue  nos  conhecíamos  pelo  que  de  um  e  de  outro  contava  e 
escrevia  o  nosso  ponto  de  ligação  —  o  saudoso  amigo  e  irmão 
que,  por  muito  tempo,  fôra  engenheiro  desse  districto  —  da 
Campanha. 

Mas  não  é  s6  pela  bondade  que  Bernardo  da  Veiga  merece 
ser  apresentado  aos  seus  compatriotas. 

E\  como  seu  irmão,  cuja  biographia  vem  poucas  paginas 
antes,  um  exemplo  fnoante  da  marcha  segura  das  leis  da  he> 
reditariedade  na  familia  e  na  historia. 
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As  considerações  que  fizemos  a  propósito  de  José  Pedro  Xa- 
vier da  Veip^a  têm  completa  applicação  a  Bernardo  da  Veiga; 
e,  para  não  cahirmos  na  pécba  de  repetidores,  —  a  ellas  nos 
reportamos  com  a  fé  publica  do  notário. 

Demais  é  tào  cheia  da  serviços  e  de  actos  bons  e  nobres  a 
sua  vida,  que  deve  ser  dita  singellamente,  sem  os  commentarios 
que  podem  desfigurai -a. 

Limitamo-nos,  pois,  a  transcrever  as  suas  notas  de  fé  de  offi- 
cio,  como  pudemos  obter  de  pessoa  que  lhe  era  muito  cara  e 
muito  sua. 

NOTAS  EXTRAHIDA8  DE  NOTICIAS  PUBLICADAS  PELA  IMPRENSA 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  filho  legitimo  do  Tenente- 
Coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  de  sua  esposa  D.  Jesoina 
de  Salles  Veiga,  nasceu  na  cidade  da  Campanha,  Sul  de  Minas, 
no   dia  3  de  Abri"  de  1842. 

Alli  iniciou  seus  estudos  de  preparatórios;  mas,  fallecendo  o 

§ae,  teve  de  inten-ompel-os  pelo  dever  de  substituil-o    na   quali- 
ade  de  chefe  de  uma  familia  quen&o  dispunha  de  fortuna. 

Obdecendo  á  tendência  de  seu  espirito,  consagrou-se  desde 
1862  á  vida  da  imprensa,  continuando  a  manter  o  Sul  de  Mi^ 
naSy  semanário  fundado  por  seu  pae,  e,  depois  deste  jornal,  o 
Sapucahy,  ambos  orgams  de  ideias  conservadoras. 

Em  1871  iniciou  a  publicação  do  Monitor  StU  Mineiro,  folha 
que  ainda  existe  e  que,  em  uma  exposiç&o  de  imprensa  realizada 
em  Juiz  de  Fora,  foi  considerado  a  primeira  de  Minas  Geraes. 
Nessa  folha,  graças  á  solicitude  de  Bernardo  da  Veiga,  col labo- 
raram notáveis  escriptores  brazileiros,  entre  os  quaes,  para  só  fallar 
dos  mortos,  lembramos  José  de  Alencar  e   Francisco  Octaviano, 
que  honraram  a  folha  com  producções  inéditas  de  suas  pennas. 
Como  principal  redactor  do  Monitor,    cabe  a    Bernardo    da 
Veiga  a  gloria  de  ter  sido  iniciador  da  estatua  de  Alencar,  cor- 
rendo exclusivament-e  por  sua  conta  a  despesa   então   feita  com 
impressão  de  circulares,  listas  e  sello  de  cartas  enviadas  da  Cam- 
panha para  todas  as  províncias,  imprensa  e  homens  notáveis,  pe- 
dindo auxilies. 

Publicou  em  1874  e  1885  dois  excellentes,  preciosos  Alma^ 
nachs  do  Sul  de  Minas  com  a  descri pç&o  histórica  de  todas  as 
localidades,  trabalho  de  grande  valor,  tendo  pessoalmente  visi- 
tado toda  aquella  região  em  excui*são  qtie  durou  longos  meses^ 
para  conseguir  completas  e  verdadeiras  informações  sobre  tudo 
que  se  referia  áquella  gente  de  Minas. 
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Em  1879  publicou  a  Enciclopédia  PoptUar,  livro  de  751 
paginas,  que,  como  os  AJmanachSy  foi  recebido  com  os  mais  li- 
songeiros  elogios  por  toda  a  imprensa  nacional. 

Estes  livros,  assim  como  o  Monitor^  durante  os  25  annos 
que  esteve  sob  a  direcção  do  illustre  íinado,  representam,  além 
aos  maiores  sacrifícios  pessoaes,  um  prejuízo  de  muitas  dezenas 
de  contos y  como  se  vfi  ae  seus  livros  de  notas. 

Foi  eleito  sócio  de  muitas  associações  litterarias,  que  assim 
lhe  deram  demonstrações  de  seu  apreço ;  foi  condecorado  com  o 
oficialato  da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  nomeado  Coronel  da  Guarda 
Nacional  e  acceito  sócio  do  Instituto  Histórico  e  6eograpbico 
Brazileiro. 

Deve-se-lbe  a  ideia  da  primeira  tentativa,  no  Brazil,  de  uma 
exposição  regional,  ideia  que  a  illustre  redacção  do  Jornal  do 
Commercio  disse  cntào  ser  de  tal  modo  importante  e  patriótica, 
que  só  o  facto  de  tel-a  imaginado  era  motivo  para  os  maiores  e 
mais  francos  elogios. 

A  tentativa  nào  teve  realização  por  motivos  superiores  á 
sua  vontade.  Fundou  na  Campanha  uma  bibliotbeca  publica, 
para  a  qual  concorreram  homens  dos  mais  distinctos  do  paiz,  a 
começar  pelo  fallecido  imperador  D.  Pedro,  e  entregou-a  ao  Gover- 
no de  Minas  quando  contava  mais  de  5.000  volumes,  dos  quaes 
cerca  de  2.000  doados  pelo  fundador.  Immensamente  estimado 
na  terra  de  seu  berço,  da  qual  nunca  quiz  ausentar-se,  tendo  re- 
cusado excellentes  col  locações  fora  delia,  Bernardo  Saturnino  da 
Veiga  consagrou  á  Campanha  suas  maiores  dedicações  e  o  mais 
puro  e  devotado  amor. 

«Nào  ha  na  Campanha  um  só  melhoramento,  nunca  houve 
alli,  diz  um  noticiarista  da  imprensa  do  Rio,  no  decurso  da  vida 
do  honrado  commendador  Veiga  um  só  movimento  digno,  uma 
iniciativa  patriótica,  uma  ideia  útil  e  generosa,  que  nào  contasse 
e  nào  tivesse  effecti vãmente  a  coadjuvação  leal,  sincera  e  dedi- 
cada de  Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  que  só  não  cuidou  de  si 
nem  de  sen  interesse  pessoal^  que  a  tudo  sacrificava  serena  e 
expontaneamente» . 

Quando  se  tratou  de  realizar  no  Rio  de  Janeiro  a  Exposição 
de  Historia  do  Brazil,  Bernardo  Saturnino  da  Veiga  foi  do  nu- 
mero dos  que  concorreram  com  melhores  e  mais  importantes 
donativos,  verdadeiras  preciosidades ^  como  pode  attestar  o  Dr. 
Ramiz  Galvão,  então  director  da  Bibliotbeca  Nacional ;  e,  modesto 
como  sempre,  não  quiz  que  o  nome  de  quem  tão  fidalgamente 
corresponuia  ao  appello,  figurasse  ao  lado  das  oifertas,  ficando 
tudo  como  dadiva  anonyma» 
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O  cargo  de  sab-administrador  dos  correios  da  Campanlia  foi 
o  ultimo  posto  que  occupou  e  nelle  o  colhea  a  morte. 

Foi  -presidente  da  Gamara  Municipal  da  Campanha  no  re- 
gimen monarchico,  e  na  Republica  o  l."*  agente  executivo  eleito 
no  municipio,  teTido  renunciado  no  dia  da  posse  aos  vencrmentosi 
que  lhe  fr/ram  marcados. 

Nesses  cargos  s&o  sem  numero  os  serviços  que  prestou  eat 
relação  a  melhoramentos  da  cidade  e  do  municipio,  illuminaç3a 
publica,  mercado,  cerni teríos  etc. 

Exerceu  em  sua  terra  todos  os  cargos  de  eleição  popular  e- 
de  nomeação  do  Governo,  e  especialmente  como  inspector  dam- 
strucção  publica  e  director  da  Eschola  Normal,  prestou  inestiioa- 
veis  serviços. 

O  escriptorio  do  Monitor  Sul  Mineiro  era  o  ponto  predile-- 
cto  da  reunião  diária  dos  amigos  que  cercavam  Bernardo  da  Veiga^ 
e  para  alli  se  dirigiam  quantos  iam  de  visita  ou  passeio  á  Cam- 
panha e  que  certamente  guardavam  daquelle  antro  animado  e^ 
sympathico  a  grata  recordação  de  horas  alegres  e  suaves,  que- 
alli  passavam  na  tranquilla  e  affectuosa  convivência. 

Si  para  amigos  e  estranhos,  continua  o  escriptor  de  cujo. 
trabalho  extractamos  estas  linhas,  si  para  a  terra  ({o  berço  e  para 
as  cousas  do  paiz  era  bom,  generoso  e  dedicado  o  illustre  cam- 
panhense,  calcule-se  o  que  seria  para  a  família  quem  de  tanta, 
grandeza  d'alma  dera  sempre  as  provas  mais  admiráveis  e  exce- 
pcionaes . 

Bernardo  Veiga  fa^sia  lembrar  o  vulto  mystico  de  verdadeiro- 
apostolo  de  dulcíssima  meiguice,  cuja  vida  terminou  ás  8  horas 
da  manhan  de  l.""  de  Janeiro  de  1901,  três  mezes  e  três  dias  antes 
de  concluir  elle  o  59.*  anno  de  sua  vida  tão  cheia  de  salutar 
ensino,  como  um  exemplo  raro  e  notável  do  que  pode  produzir 
um  cidadão  de  caracter  e    merecimento. 

Os  com  provincianos  de  Bernardo  Veiga  têm  o  inOludivet 
dever  de  em  brônzeo  monumento  consagrar  homenagem  a  um. 
dos  mais  illustres  filhos  do  sul  de  Minas.  A  honra  e  a  gkma. 
reverterá  aos  que  a  prestarem  tanto  quanto  á  memoria  do  que  Sk 
receber. 

Dr.  M.  Azevedo. 
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Conde  do  Pinhal 


António  Carlos  de  Arruda  Botelho,  conde  do  Pinhal,  era 
um  perfeito  representante  do  primitivo  typo  paulista — o  elemen- 
to dominante  que  formou,  constituiu  e  desenvolveu  a  prosperi- 
dade do  Estado  de  S.  Paulo. 

As  másculas  energias  que  ostentavam  os  bandeirantes,  a 
perseverante  tenacidade  que  caracterizava  os  nossos  primeiros 
agricultores,  a  iniciativa  arrojada  dos  modernos  e  grandes  fazen- 
deiros, a  intelligente  previsão  dos  industriaes  e  capitalistas  de 
hoje — concorriam,  fundiam-se  e  equi libra vam-se,  para  formar  a 
accentuada  individualidade  do  Conde  do  Pinhal. 

Da  honrada  e  numerosa  familia  Arruda  Botelho,  oriunda  de 
Portugal,  descendia  o  Conde  do  Pinhal,  que  foi  o  auctor  dos 
seus  titulos  nobiliarchicos,  conquistados  pelo  esforço  próprio  e 
pelo  trabalho  insano  do  seu  braço  e  de  sua  intelligencia. 

Assim  é  a  origem  pura  e  honrada  da  aristocracia  agricola 
paulista.  Mais  nobres  e  humanitárias  são  as  conquistas  que  re- 
gistra sobre  o  solo  e  contra  o  deserto  do  que  as  façanhas  san- 
guinolentas da  fidalguia  do  velho  mundo,  decorrente  de  extorções 
e  assaltos  contra  populações  pacificas  e  laboriosas. 

Pequeno  agricultor — no  começo  da  vida,  fazendeiro  impor- 
tante mais  tarde,  era  actualmente  um  dos  maiores  proprietários 
agricolas  de  S.  Paulo,  sempre  augmentando  os  cabedaes  e  a 
fortuna  por  intelligente  e  feliz  direcção  de  sua  actividade. 

Parallelamente  ás  fiincções  de  agricultor  notável,  o  Conde 
do  Pinhal  mostrou-se  um  cidadão  de  clara  previsão  em  favor 
da  prosperidade  de  sua  terra — no  desenvolvimento  das  vias  fér- 
reas de  communicação  em  uma  zona  fértil  e  rica,  que  só  preci- 
sava desse  meio  para  attingir,  como  attingiu,  a  maior  opulência. 

O  Conde  do  Pinhal  foi  o  iniciador  e  o  verdadeiro  auctor 
da  constmcção  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio  Claro.    Para  levar 
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a  eífeito  esta  empresa,  empenhou  todos  os  seus  haveres,  conse- 
guiu inspirar  confiança  aos  memhros  de  sua  família  e  aos  de  seu 
illustre  sogro  o  Visconde  do  Rio  Claro,  e,  quasi  que  exclusiva- 
mente com  este  capital  de  familia,  construiu  e  fez  prosperar  esta 
Companhia,  de  que  foi  o  presidente  até  á  epocha  em  que  com 
vantagem  pecuniária  a  alienou  a  capitães  inglezes. 

Tào  grande  serviço  bastava  para  recommendar  o  seu  nome 
á  gratidão  dos  paulistas. 

Nào  limitou  a  sua  esphera  de  acção  a  estes  dous  pontos; 
assumiu  o  lograr  de  financeiro  e,  na  directoria  do  Banco  de  S, 
Paulo,  revelou  solidas  qualidades  de  banqueiro  provecto,  dando 
uma  vida  proppera  e  garantida  a  esse  instituto  bancário  da  Ca- 
pital do  Estado. 

Figurou  com  direito  e  com  distincçào  no  scenario  politico, 
como  um  dos  chefeb  mais  influentes  do  antigo  partido  liberal. 

Successivamente  deputado  provincial  em  varias  legislaturas, 
occupou  também  o  logar  de  deputado  geral  pelo  antigo  8."  Dis- 
tricto,  e  isso  legitimamente,  pois  o  prestigio  de  que  dispunha 
era  real. 

E  nesse  período  não  foi  estéril  a  sua  influencia,  pois  embora 
não  dispuzesse  de  grande  e  vasta  cultura  litteraria,  tinha  inteV- 
ligencia  muito  clara,  critério  seguro  e  largueza  de  vistas  em 
matéria  de  administração  e  de  negócios  públicos. 

E  para  que  não  pareça  exaggero  de  nossa  parte  este  modo 
de  vêr,  ou  seja  tido  como  simples  cortezia  á  illustre  e  sympa- 
thica  familia  do  flnado,  ou  mera  homenagem  de  amigo  a  xmi 
companheiro,  embora  temporário,  de  lides,  —  vamos  documentar  a 
critica. 

*  * 

Administrava  a  antiga  provincia  de  S.  Paulo,  em  situação 
do  partido  conservador,  o  Conselheiro  João  Alfredo,  em  1885^ 
num  período  de  prosperidade  agricola,  de  expansão  de  vias  fér* 
reas  e  de  inicio  de  serviço  de  immigrantes  pwra  o  povoamento 
do  solo  e  descortino  de  novas  zonas  productoras. 

O  progresso  material  era  grande  e  ia  muito  adeante  do 
intellectual,  o  que  preocéupou  alguns  dos  directores  politico»  da 
situação,  inclusive  o  Presidente,  Conselheiro  João  Alfredo. 

Houve  a  idéa  de  promover-se  a  fundação  de  vários  institu- 
tos scientiflcos,  entre  os  quaes  o  de  uma  eommissão  encarregada 
do  estudo  geographico  e  geológico  da  província.  Foi  tão  be« 
acceito  este  plano,-  por  todos,  sem  distincção  de  agrapaneatos 
políticos,  que  logo  foi  levado  ao  seio  da  Assembiéa  Provincial 
o  projecto  que  se  converteu  em   lei,   imraedituneiite  exeeutada. 
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E  TLTtt  dos  mais  enthusiastaB,  que  admiravelmente  apprebeD- 
deu  o  alcance  da  idéa,  foi  o  entào  Visconde  do  Pinhal,  a  quem 
conbe  a  iniciativa  de  apresentar  e  fundamentar  o  projecto.  £ 
fel*o  nos  termos  mais  apropriados  e  mais  sábios,  qne  exigiam  o 
assmnpto  e  a  occasifto.  Na  integra  damos  essa  oração,  certos 
de  que  vem  confirmar  o  que  acima  escrevemos: 

O  SR.  Visconde  do  Pinhal.  — Sr.  presidente,  a  Provincia  de 
S.  Paulo,  aquella  que  se  julga  com  razão  a  primeira  do  Império 
na  senda  do  progresso  material,  no  desenvolvimento  da  viação 
férrea  e  da  navegação,  que  vai  sendo  explorada  do  mesmo  modo, 
sente,  entretanto,  uma  lacuna,  para  poderem  os  seus  administra- 
dores guiar-se  nos  contractos  que  têm  de  celebrar  com  as  diffe- 
rentes  companhias  ou  empresas  que  se  propõem  a  realizar  esses 
melhoramentos . 

Sabem  todos  a  extensão  da  Provincia  de  S.  Paulo  e  quanto 
de  terreno  ainda  ha  encoberto  e,  por  assim  dizer,  desconhecido. 

Devem  também  saber  que  é  justamente  nessa  parte  mais 
desconhecida  da  Provincia,  onde  a  qualidade  das  terras  se  ostenta 
na  sua  maior  uberdade,  é  justamente  nessa  parte  onde  se  acha 
conciliada  a  uberdade,  da  terra  com  o  clima  temperado,  primeira 
condição  da  nossa  principal  lavoura,  que  é  a  do  café. 

Entretanto,  vêem-se  os  administradores  da  Provincia  em- 
baraçados e  embaraçadissimos,  porque  seus  próprios  engenheiros 
fiscaes  também  se  embaraçam  pelo  mesmo  motivo,  com  a  falta 
de  conhecimentos  topographicos  da  Provincia. 

Ha  um  pedido  ae  privilegio,  não  se  apresenta  um  mappa, 
porque  não  ha,  e  assim  vão-se  contractando,  ás  vezes,  serviços, 
com  prejuizo  até  de  direitos  adquiridos;  vão-se  votando  a  esmo 
os  privilégios. 

Os  engenheiros  da  provincia  não  podem  levantar  uma  carta 
topographica,  sem  que  façam  para  isso  os  necessários  estudos, 
—  que  demandam  um  reconhecimento  geral,  que  só  se  pode 
obter  por  uma  commissão  composta  de  homens  profissionaes,  de- 
vidamente habilitados,  com  os  indispensáveis  instrumentos,  com 
08  quaes  possam  habilitai^se  devidamente  para  um  trabalho  se- 
guro e  positivo. 

As  cartas  topographicas,  que  ternos  da  provincia,  são,  como 
todos  reconhecem,  imperfeitas ;  são  ellas  o  fructo  de  trabalhos 
esponteneos  de  pessoas  que  são  sem  duvida  competentes,  porém 
não  dispõem  dos  recursos  pecuniários  indispensáveis  para  traba^ 
lhos  desta  ordem;  limitam-se  a  copiar  os  trabalhos  imperfeitos 
que  encontram,  addicionando-lhes  os  melhoramentos  que  os  co- 
nhecimentos próprios  lhes  fornecem,  em  um  ou  outro  ponto  da 
província. 
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Por  conseguinte,  entendendo  que  faço  um  benefício  á  pro- 
víncia, vou  propor  uma  auctorizaç&o  ao  governo,  que  aliás  se 
acha  bem  intencionado  »• 


«  E'  julgado  objecto  de  deliberação  e,  a  requerimento  do  seu 
auctor,  dispensado  de  impress&o  o  projecto  n.  89,  que  traz  as 
assignaturas  dos  srs.  visconde  do  Pinhal^  Theophilo  Dias,  Canr- 
dido  Rodrigues,  Rodrigo  Lobato,  João  Penteado,  João  Silveira, 
S,  da  Motta,  Ferreira  Braga,  Ferreira  de  Castilho,  Luiz  Carlos 
da  Assumpção  e  João  Ribeiro. 

Artigo  1.*" — O  governo  da  Província  fíca  auctorizado.  desde 
já,  a  despender  até  á  quantia  de  cincoenta  contos  de  réis 
50:000^000,  com  a  iniciação  de  trabalhos  de  levantamento  de 
cartas  geographicas,  topographicas,  itinerárias,  geológicas  e  agrí- 
colas da  mesma  província. 

Artigo  2.** — O  governo  fica  egualmente  auctorizado  a  proce- 
der ás  necessárias  operações  de  credito  para  occorrer  ás  despesas 
do  artigo  antecedente. 

Revogadas  as  disposições  em  contrario. 


*  * 


E,  notável  coincidência,  15  annos  depois,  quasi  dia  por  dia 
(aquelle  discurso  foi  proferido  a  19  de  Março  de  1886)  fallecia 
o  Conde  do  Pinhal,  que  assim  nâo  podia  empregar  o  seu  pres- 
tigio em  favor  da  mesma  instituição,  junto  do  seu  companheiro 
e  collaborador  dr.  Cândido  Rodrigues,  para  defendel-a  contra  o& 
arremessos  de  uns  inconscientes  iconoclastas,  disfarçados  em  cul- 
tores da  sciencia,  verdadeiros  pharisêus,  inimigos  do  progresso  in- 
tellectual  desta  terra. 

E  já  que  tocámos  neste  assumpto,  convém  fixar  bem  uma 
das  feições  que  tem  tomado  essa  conspiração  da  incompetência 
despeitada,  contra  um  trabalho  bem  reputado  por  profissionaes 
illustrados  e  acima  de  qualquer  suspeita. 

O  grupo  que  investe  contra  os  trabalhos  da  Commissão  Geo- 
lógica é  principalmente  composto  de  oriundos  da  eschola  do  Estado 
de  Minas,  que  se  esforçou  em  manter  uma  instituição  congénere 
inspirada  e  modelada  pela  de  S.  Paulo. 

A  força  das  circumstancias  financeiras  impoz  a  extincção 
do  núcleo  mineiro.  Parece  agora  que,  do  sentimento  inconfes- 
sável desse  facto,  decorre  a  campanha  movida  conti*a  o  chefe  d& 
Commissão  Paulista  e  seus  trabalhos. 
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£'  bom  que  se  saiba  que  o  Estado  de  S.  Paulo  muito  sa- 
biamente tem  mantido,  atravez  de  todas  as  situações  politicas  (^ 
financeiras,  essa  instituição,  o  que  sobremodo  honra  o  critério  que 
nesse  sentido  têm  mostrado  todos  as  altas  administrações  paulis- 
tas. E  quando  começam  a  vir  a  publico,  a  apparecer  de  um 
modo  admirável  esses  trabalhos,  recebidos  com  applauso  por  todo 
o  mundo  scientifico,  eleva-se  essa  grita  que  se  quer  impor  pelo 
vaniloquio  de  seus  auctores,  incapazes  de  entrar  em  confronto 
no  terreno  dos  factos  e  das  allegações  provadas. 

Que  o  Estado  de  S.  Paulo  esteja  attento,  e  que  aquelles 
que  têm  a  responsabilidade  do  governo  nfto  se  deixem  impres- 
sionar pelos  D.  Bazilios,  contribuindo  para  desorganizar  uma 
repartiç&o  especial,  como  não  ha  egual  em  toda  America  do  Sul, 
e  que  não  tem  superior  em  outros  paizes  mais  civilizados.  Esta 
é  a  verdade,  e  inde  ir(B, 

Deixemos  a  digressão,  a  que  não  pudemos  nos  furtar,  como 
paulista  amante  do  progresso  de  nosso  Estado,  o  como  amigo 
das  superioridades  scientificas  e  intellectuaes.  Volvamos,  pois,  ao 
nosso  assumpto. 

A  23  de  Agosto  de  1828  nasceu  em  Piracicaba,  neste  Es- 
tado, o  Conde  do  Pinhal,  e  aqui  passou  toda  a  sua  longa  vida» 
salvas   as   viagens  que  fez  á  Europa  nestes  últimos  annos. 

Aqui  recebeu  a  instrucção,  que  depois  apurou  por  esforço 
próprio  e  convivência  com  os  mais  intelligentes  paulistas  que 
aqui  brilharam  de  1842  até  hoje.  Eleito  deputado  á  Assembléa 
Provincial  em  varias  legislaturas,  occupou  com  correcção  a  ca- 
deira presidencial  da  mesma,  representando  sempre  o  partido  li- 
beral. Em  pleno  domínio  conservador,  foi  o  único  liberal  aue 
teve  assento  na  Gamara  dos  Deputados  geraes  na  20.*  legisla- 
tura correspondente  aos  annos  dfe  1886-1889 ;  pois  o  outro  libe- 
ral, conselheiro  Martim  Francisco,  falleceu  sem  tomar  assento,, 
sendo  substituído  pelo  Commendador  Geraldo  de  Souza  Rezende, 
conservador;  depois  foi  reeleito  em  1889,  para  a  ultima  legisla- 
tura do  império. 

Depois  de  proclamada  a  Republica,  o  Conde  do  Pinhal  afas- 
tou-se  àa  actividade  politica,  e  foi  com  esforço  que  seus  amigos 
o  trouxeram  de  novo  para  essa  arena,  para  vir  collaborar  na 
organização  do  Estado,  fazendo  parte  da  Constituinte,  como  se- 
nador. 

Correcta  e  leal  foi  sua  attitude  nessa  Assembléa  e,  solidário 
com  seus  amigos,  acompanhou  até  ao  fim  não  só  o  governo," 
mas,  diremos,  a  pessoa  do  Dr.  Américo  Braziliense. 
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Ainda  na  reunião  que  promovemos  extra-parlamentarmente 
a  14  de  Dezembro  de  1892  e  para  discutirmoB  e  deliberarmoe 
sobre  o  que  convinha  fazer  á  vista  da  intervenção  do  governo 
do  Marechal  Floriano  no  Estado,  o  Conde  do  Pinhal  foi  um  dos 
poucos  que  nos  acompanharam  na  resolução,  de  organizarmos  a  re- 
sistência em  todo  o  terreno. 

Dissolvido  o  Congresso  Constituinte  do  Estado,  illegal  e  ar- 
bitrariamente, em  1893,  o  Conde  do  Pinhal  eximio-se  de  toda  e 
qualquer  participação  activa  na  politica.  Sabendo-se  alvo  de 
ódios  e  paixões  individuaes  contra  sua  pessoa,  não  quiz  mais 
congregar-se  em  partido  —  nem  com  os  republicanos  nem  com 
os  monarchistas,  convicto,  além  disso,  da  impossibili(?ade  da  re- 
stauração. Verdade  é  que  solicitado  para  auxilies  pecuniários, 
attendeu  ora  a  uns  ora  a  outros,  mas  sem  enthusiasmo  nem  con- 
âança  nos  esforços  empregados. 

Yolveu-se  todo  para  a  vida  da  fmnilia,  empregando  soa 
extraordinária  actividade  e  pratica  administrativa  na  lavoura  e 
nas  finanças. 

Vigoroso  ainda,  foi  colhido  por  cruel  enfermidade,  e  sucum- 
biu a  12  de  Março  de  1901,  em  sua  fazenda,  com  74  annos 
de  edade. 

Estava  ainda  em  pleno  vigor  physico  o  conde  do  Pinhal,  e 
não  fossem  os  abalos  e  desgostos  de  seus  últimos  dias,  conforme 
a  imprensa  referiu,  «  sua  existência  ainda  se  prolongaria  como 
um  dos  elementos  de  prosperidade  para  este  Estado  »  (1). 

Melhor  que  os  bens  aa  fortuna  deixados  pelo  Conde  do  Pi- 
nhal, são  a  memoria  dos  relevantes  èerviços  por  elle  prestados 
á  pátria  e  á  distincta  e  numerosa  familia  que  formou  e  educou 
nos  mais  elevados  principies  de  honra  e  dignidade,  bem  como  o 
duplo  exemplo  seu  e  de  sua  virtuosa  e  respeitável  esposa,  com- 
panheira de  toda  a  sua  laboriosa  existência. 

A  posteridade  ha  de  confirmar  a  estima  dos  contemporâneos, 
e  quiçá  augmentar-lhe  os  íitulos  de  benemerência. 

Dr.  Mibakda  Azbvbdo. 


(1)    Diário  Populmr^l^^Mãrxo  1901. 
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Dr.  Brazilío  dos  Santos 


Snccessivos  e  grandes  foram  os  golpes  onea  morte  desferiu 
ultimamente  contra  varões  notáveis  de  8.  ranlo  (pois  occorreu 
Bo  mesmo  mez  mais  de  nm  passamento  illostre  e  inesperado), 
como  o  do  Dr.  Brazilio  dos  Santos. 

Na  tarde  de  30  de  Março  de  1901  espalbon-se  rapidamente 
a  noticia  da  morte  repentina  do  Dr.  Brazilio  dos  Santos,  im- 
pressionando profundamente  a  sociedade  paulista,  pois  mesmo  os 
indi£Ferentes  ou  desaffectos  lamentavam  a  prematura  perda  de 
nm  digno  intellectual  paulista.  Antes  de  debuxarmos  o  caracter 
moral  do  finado,  transcrevamos  do  Diário  Popular  a  noticia 
do  lúgubre  acontecimento  e  os  apontamentos  biograpbicos  do  Dr. 
Brazilio  dos  Santos. 

Eis  a  noticia: 

«Ante-bontem,  ás  4  boras  da  tarde,  mais  ou  menos,  quando 
em  um  bonde  da  Liberdade  se  recolbia  á  sua  residepcia,  foi 
accommettido  de  uma  syncope  cardiaca,  fallecendo  repentina- 
mente, o  sr.  dr.  Braziiio  dos  Santos. 

«O  finado  era  nm  dos  mais  illustrados  mestres  d%  Faculdade 
de  Direito  desta  Capital,  na  qual,  com  rara  proficiência  e  muito 
saber,  regia  a  cadeira  de  Direito  Commercial,  tendo  antes  occu- 
pado  a  de  Direito  Publico  e  Constitucional. 

«  Com  a  sua  morte  abre-se  na  congregação  da  Faculdade 
nm  claro  difficil  de  preencber,  some>se  um  dos  seus  mais  jus- 
ticeiros mestres. 

«  Contava  47  annos  e  era  filbo  do  finado  grande  orador  dr. 
Gabriel  Rodrigues  dos  Santos. 

«O  dr.  Brazilio  dos  Santos  começou  a  distingnir-se  desde 
os  bancos  académicos,  época  em  que  o  seu  nome  appareceu  no 
jornalismo,  figurando  como  um  dos  propugnadores  da  ideia  re- 
publicana, á  qual  sempre  se  conservou  li^eulo  e  fiel. 
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«Como  advogado  o  finado  impoz-se  pelo  talento,  pela  era- 
dicção  e  pelo  estudo,  logrando  alcançar  em  nosso  fôro  um  nome 
respeitado,  fazendo  pesar  o  seu  parecer  em  questões  jurídicas  de 
importância. 

«No  Congresso  Constituinte  do  Estado  occupou  o  dr.  Bra- 
zilio  dos  Santos  uma  cadeira  de  deputado,  sendo  o  papel,  que 
alli  representou,  muito  saliente,  revelando  sempre  independência 
de  animo  e  um  caracter  recto. 

«Eleito  deputado  federal,  depois  da  dissolução  do  Congres- 
so Constituinte,  logo  após  o  ter  tomado  assento  na  Camará  fede- 
ral, separou-se  de  seus  companheiros,  abraçando  aquelles  que 
como  elle  tinham  ideias  radicaes  intransigentes. 

«Neste  posto  ainda  o  seu  nome  muito  se  realçou,  achando- 
se  ligado  a  alguns  projectos  de  importância. 

«Exgottado  o  seu  mandato,  volveu  o  dr.  Brazilio  á  advoca- 
cia e  á  sua  cadeira  da  Faculdade,  onde  as  suas  lições  ei*am  ou- 
vidas com  attenção  e  aproveitamento  pelos  seus  di&cipulos. 

cQuer  entre  os  seus  collegas,  quer  entre  os  seus  discípulos, 
era  tido  na  mais  alta  estima  e  considerção. 

«Eis  a  largos  traços  o  que  foi  a  vida  do  vulto  que  hontem 
baixou  ao  tumulo. 

«O  dr.  Brazilio  formou-se  na  nossa  Faculdade  de  Direito 
«m  1877,  tendo  defendido  these  e  conquistado  o  grau  do  doutor. 

«Depois  de  brilhante  concurso  foi  nomeado  lente  substituto 
da  cadeira  de  Direito  Publico  em  Setembro  de  1883.  Em  1890 
foi  nomeado  lente  cathedratico  da  cadeira  de  Direito  Commer- 
cial  (1)». 

O  dr.  Brazilio  dos  Santos  figurou  no  scenario  politico,  pela 
primeira  vez,  em  1891,  chamado  pelo  dr.  Américo  Brazifiense, 
que  fora  amigo  de  Gabriel  dos  Santos  e  conhecia  o  valor  intel- 
lectual  do  filho. 

Republicano  radical,  veiu  reunir-se  á  maioria  do  elemento 
histórico  que  apoiava  a  administração  honesta  e  conciliadora 
do  primeiro  presidente  eleito  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  na  sua 
coUaboração  revelou  as  grandes  aptidões  de  legislador,  que  pos- 
suia. 

Ninguém  poderia  melhor  traçar  a  sua  physionomia  que  o 
dr.  Martim  Francisco  Filho,  que  foi  seu  amigo,  e  que  em  sen- 
tido necrológio  bem  realçou  alguns  dos  traços  do  dr.  Brazilio 
dos  Santos. 


a)    Diário  Popular  de  1/  de  Abril  de  1901. 
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Assim  escreveu  elle  ; 

«Deante  do  cadáver  de  Brazilio  dos  Santos  a  alma  panlista 
lia  de  sentir  que  já  não  está  completo  o  coração  de  nossa  terra. 
Si  a  Índole  retrahtda  de  Brazilio  n&o  houvesse  contribuido  para 
distancial-o  dos  louros  da  popularidade,  coUocando-o  bem  longe 
dos  successos  políticos,  que  ninguém  melhor  do  que  elle  estuda- 
va e  comprehendia ;  e  si  a  natureza  houvesse  concedido  ao  ho- 
mem o  direito  de  escolher  os  seus  parentes,  todos  os  que  conhe- 
•ceram  Brazilio  dos  Santos  escolhel-o-iam  para  irmão. 

«E  quanta  bondade  se  irmanando  a  tanta  preeminência 
intelectual !  Quanta  energia  ao  serviço  de  tanta  lealdade !  Vi-o 
e  admirei-o  no  preparo  do  projecto  da  Constituição  Paulista  e 
nos  renhidos  debates  da  Constituinte. 

«Era  o  ultimo  a  falar;  era  o  primeiro  a  vencer. 

«Calmo,  insistente,  profundamente  lógico,  estudioso,  quando 
elle  chegava  á  tribuna,  correligionários  e  adversários,  interessa- 
dos e  indifferentes,  todos  sabiam  que  tinham  de  ouvir  menos 
um  discurso  do  que  uma  opinião. 

«E  essa  opinião  raríssimas  vezes  deixou  de  triumphar ;  ge- 
ra va-a  o  estudo,  modelava-a  a  convicção :  falava  o  mestre. 

«Uma  vez,  uma  única  vez,  o  desdobramento  da  politica  na- 
cional equiparou  o  mérito  de  Brazilio  dos  Santos  á  posição  que 
lhe  conferiu.  Rebentara  a  revolta  da  esquadra.  O  incerti  quó 
faia  ferant  uhi  sistere  detur  impnzera  ao  paiz  um  momento  dif- 
ficil,  uma  occasião  oppressora.  Uma  camará  unanime  ia  conferir 
ao  chefe  do  poder  executivo  a  dictadura,  mas  dictadura  inteira, 
completa,  inilludivel.  Nas  ruas  marchavam  os  batalhões ;  nas 
praias  rugia  o  tiroteio ;  no  mar  trabalhava  a  artilharia. 

«O  receio  cedia  logar  á  certeza  do  mal. 

«O  terror  governava  e  administrava;  quando,  porém,  quiz 
elle  legislar,  Brazilio  dos  Santos,  só,  firme,  valente,  brioso,  dis- 
se-lhe :  —  Não ! 

«E,  ao  lado  da  dictadura  triumphante,  ao  lado  de  uma  as-^ 
semhléa  que  desiste  dos  seus  direitos  e  apaga  a  lista  dos  seus 
deveres,  apparoce,  na  historia  pátria,  o  vulto  do  deputado  pau- 
lista acertando  contra  o  erro  geral,  e  agitando  o  seu  voto  em 
separado,  como  uma  ilha  de  direito  onde  se  puderam  abrigar  os 
náufragos  do  patriotismo ! 

Picou  só.  Que  ficou,  porém,  com  a  verdade,  attestam-no  de 
sobejo  as  consequências  de  sua  heróica  derrota;  diz  a  lenda  que 
Christo  também  ficou  só  quando  defendia  a  egualdade  humana»  (1). 


<U    Diário  Populir—Dr.  BraxlUo  dos  Santos  -pelo  dr.  Martím  Ppandéco— transcrlpto 
da  Cidade  dê  San*o$. 
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Não  era  um  homem  popular  o  dr.  Brazilio  dos  Santos,  nem 
despertava  em  greral  sympatliias,  pois  era  retrahido,  bmseo,  c 
nào  cedia  uma  linha  do  que  julgava  justo  e  razoável. 

Aos  princípios  que  adoptava  para  sua  vida  publica,  ao  idoal 
politico  a  que  consagrava  sua  dedicação,  tudo  sacrificava : — con- 
siderações pessoaes  de  amizade,  conveniências  de  momento,  sen- 
timentos e  ligações,  só  obedecendo  ao  impulso  da  consciência. 

Assim  foi  que  rompeu  com  o  dr.  Américo  Braziliense,  de 
quem  divergiu  no  golpe  de  Estado  de  3  de  Novembro;  asân 
procedeu  perante  os  actos  do  Marechal  Floriano,  e  veiu  filiar-se 
leal  e  resolutamente  aos  que  conspiravam  contra  aquelle  politíco. 

Suspeitado  pelo  poder,  foi  preciso  occultar-se,  por  haver 
otdem  de  prisão  contra  elle,  envolvido  na  tentativa  Nilo  Deoda- 
to,  de  destruição  do  grande  túnel  da  Estrada  de  Ferro  Central. 

Não  se  recolheu  á  inactividade  o  dr.  Brazilio  dos  Santos; 
mas,  amadurecida  a  sua  convicção  da  necessidade  do  systema  par- 
lamentar agremiou -se  com  outros  adeptos  da  mesma  reforma,  e 
constituimo-nos  no  grupo  que  levantou  primeiro  o  brado  da 
Republica  Parlamentar  com  programa  de  partido.  O  notável 
manifesto  publicado  a  1.^  de  Dezembro  de  1895  é  quasi  todo  da 
exclusiva  confecção  do  dr.  Brazilio  dos  Santos. 

Assim  diz  Íamos : 

« Arrogando-se  a  iniciativa  de  congregar  sob  uma  bandeira 
partidária,  e  com  programma  definido,  os  elementos  esparsos,  mai 
fortes  e  numerosos,  que  em  prol  da  reforma  do  actual  regimen 
politico  se  vão  manifestando  neste  Estado,  bem  como  em  todo  o 
paiz,  onde  quer  que  a  inspiração  patriótica  não  se  conforma 
com  a  desgraça  da  pátria  nem  se  acobarda  ante  os  poderosos  do 
dia  acreditam  os  abaixo  assignados  que  com  este  emprehendi- 
mento  interpretam  e  satisfazem  uma  inadiável  e  vehemente  aspi^- 
ração  popular». 

De  modo  vigoroso  e  conciso  historiava  a  proclamação  da 
Republica,  descrevia  o  modo  por  que  fora  acceita,  e  de  que  ma- 
neira ficou  composto  o  Congresso  Constituinte,  e  em  que  meio 
agiu, — bem  como  a  correu  to  de  influencias  que  actuaram  nas  dis- 
cussões dos  principies  básicos  da  Constituição  votada. 

Proseguindo  nessa  analyse  aífirmava: 

«  Tal  foi  o  génesis  da  Constituição  de  24  de  Fevereiro  de 
1891,  creação  do  cezarismo  associado  a  um  pequeno  grupo  de 
theoristas  fanáticos,  e  propiciado  pela  cooperação  intoresseiía 
duma  clientolla  accommodaticia  de  aventureiros  políticos:  extoiv 
ção  da  prepotência  e  da  fraude,  destinada  a  consagrar  pelo  voto 
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nacional  e  sob  vans  formulas  de  democracia  representativa,  a 
iiietadura  quatriennal,  omnimoda  e  incontrastavel,  de  um  preti- 
•dente  imposto  pela  força  armada  ou  suftragado  por  syndicatos  de 
empreiteiros  de  eleições. 

«O  presidencialismo,  entretanto,  já  o  havia  repudiado  a  me- 
lhor doutrina;  e  pelos  seus  resultados  experimentaes  nos  pai%ett 
que  o  copiaram  da  Constituiç&o  norte-americana,  n&o  mais  devera 
tentar  aquelles  que  cogitassem  sinceramente  de  escolher  a  forma 
<ie  governo  mais  consoante  ás  condições  da  moderna  democracia. 

«Caracterizado  pela  independência  absoluta  do  executivo  ante 
«B  demais  poderes  do  Estado,  é  o  presidencialismo,  na  realidade, 
e  como  a  própria  denominação  o  diz,  a  forma  governamental  em 
que  a  preponderância  politica  pertence  ao  presidente  eleito  »  (1). 

Segue  depois  numa  argumentação  cerrada,  lógica  e  irre»* 
pondivel,  a  desenvolver  os  diversos  tópicos  do  programma  parla- 
mentarista, sem  deixar  os  mais  delicados,  que  sào  perfeitamente 
elucidados  por  um  critério  superior  inflexível.  Para  exemple 
citaremos  o  seguinte  trecho  (2): 

«  Allega-se,  na  verdade,  contra  a  adaptação  da  fórma  parla» 
mentar  ao  noeso  paiz,  que  ella  é  incompatível  com  o  regimen 
federativo,  a  mais  importante  conquista  da  revoluçfto  de  15  de 
"Novembro . 

«  Nada  mais  contrario  á  evidencia ;  e,  sin&o,  vejamos. 

«O  centro  de  gravidade  no  presidencialismo  é  o  depositário 
•do  poder  executivo,  eleito  por  todo  o  púz  e  consequentemente 
representante  da  soberania  da  nação,  cuja  unidade  política  nesse 
funccionario  tem  o  seu  orgam  mais  importante. 

«  No  sys temia  parlamentar,  ao  contrario,  a  supremacia  gover- 
namental reside  nas  camarás,  corpos  coUectivos,  para  cuja  eonw 
posição  concorrem  os  Estados,  que  são  formal  e  effectivameate 
representados  por  delegados  especiaes  no  senado;  e  eftectiva, 
posto  que  não  formalmente,  por  deputados,  que  apenas  por  flcç&o 
-se  consideram  representantes  da  nação,  pois  na  realidade  repre» 
eentam  as  circumscripções  eleitoraes  que  os  elegem. 

<  Portanto,  numa  federação  de  E^stados,  organizada  segundo 
o  regimen  parlamentar,  a  tendência  dominante  seria  para  £ivo«> 
recer  a  autonomia  e  os  interesses  particularistas  estadoaes,  em 
•diametral  opposição  ao  que  succode  sob  o  regimen  presidenctat, 
como  se  observa  nos  Estados  Unidos  da  Ainerica  do  Norte,  onde 
a  reacção  centralista  contra  as  prerogativas  dos  Estados  dia  a 
•dia  vai  ganhando  terreno  ». 


(1)  Manifesto  Repablicftoo  PftrlaineaUrista.— 8&o  Paolo  1895>-pag.  4. 

(2)  Manlfegt.  cit.  pag.  7 
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Continuando  na  exposiç&o  de  doutrina,  n&o  se  esquece  de 
luiter  as  objecções  imprudentes  dos  que  condemnam  sem  exame 
ou  prejulgam  das  idéas  sem  maior  escrúpulo. 

Para  exemplo,  mais  esta  transcripçào  (1): 

«Não  menos  improcedente  é  a  arguiç&o  dos  que  pretendem 
divisar  certas  affinidades  entre  a  republica  parlamentar  e  o  regi- 
men monarchico,  fundados  em  que  a  eleição  presidencial  feita, 
como  na  França,  pelos  membros  das  duas  camarás,  importa  uma 
limitação  á  soberania  popular. 

€  Os  que  assim  argumentam  esquecem  que  o  mandato  popu- 
lar nada  perde  de  sua  força  por  ser  indirecto.  Na  União  ^orte- 
Amerícana  o  presidente  ó  escolhido  por  um  corpo  eleitoral  limi- 
tado, para  tal  âm  constituido  pelo  sufiVagio  popular,  e  nem  por 
isso  ai  li  se  reputa  enfraquecido  o  principio  democrático. 

«Não  è,  pois,  na  presupposta  limitação  do  elemento  popa* 
lar  que  se  funda  o  parlamentarismo,  porém  na  manifesta  incon- 
veniência de  instituir-se  um  dualismo  politico,  causa  permanente 
de  conflictos  entre  dois  poderes  que  se  arrogam  com  egual  direi- 
to a  delegação  da  soberania  nacional ;  e  assim  também  na  ver- 
dade, por  egual  evidente,  de  que  somente  nos  corpos  collcM^tivos 
pode  a  nação  ser  representada  com  os  seus  múltiplos  elementos 
políticos  e  sociaes,  na  proporção  da  força  e  importância  de  cada 
um». 

Segue  depois  no  exame  histórico  do  que  tem  sido  o  presi- 
dencialismo nas  republicas  americanas,  e  depois  conclue: 

«E  tal  é,  na  verdade,  a  consequência  inilludivel  do  presi- 
dencialismo republicano,  onde  quer  que  tenha  sido  praticado— 
consequência  que  se  impoz  aos  Norte-Americanos,  após  muitos 
«nnos  e  apezar  da  resistência  federalista,  consequência  que  se 
impõe  aos  brazileiros  logo  após  o  advento  do  governo  civil,  víd- 
cuíando-o  á  tradicção  oligarchica  do  militarismo  triumphante, 
<)ue  aliás  aguarda  o  momento  de  reafiirmar  a  sua  supremacia, 
sendo,  como  é,  a  mais  congruente  expressão  do  regimen  que  elle 
próprio  modelou  na  constituição  repuolicana. 

Ahi  estão,  pois,  os  próprios  factos  que  assignalam  a  rota  a 
•seguir,    para   a  regeneração  ou  para  o  aniquilamento  da  pátria. 

A  experiência  é  de  poucos  annos,  porém  fecunda  de  eloquen- 
tes e  duros  ensinamentos :  o  patriotismo  jã  não  tem  o  direito  de 
illudir-se  e  de  esperar! 


(1)    Haoire.to  p  O 
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«  O  programma  do  Partido  Republicano  Parlamentar  se 
consubstancia  nas  seguintes  theses,  susceptiveis  de  maior  desen- 
volvimento : 

— «  Eleição  do  Presidente  da  União  pelo  Congresso  Naci- 
onal dentre  os  seis  candidatos  mais  votados  pelos  corpos  legis- 
lativos dos  estados. 

— «  Responsabilidade  do  Presidente  e  dos  seus  ministros  pe- 
rante os  representantes  da  nação,  conferida  á  Gamara  dos  Depu- 
tados a  iniciativa  da  accusação  e  ao  Senado  o  julgamento. 

— «  Efectividade  da  autonomia  dos  Estados,  em  cujo  terri- 
tório, a  não  ser  na  zona  das  fronteiras  e  exceptuados  os  casos 
de  estado  de  sitio  e  de  intervenção  decretada  pelo  Congresso,  não 
tenham  ingresso  as  forças  federaes. 

— «  Representação  das  minorias  por  meio  do  voto  cumu- 
lativo. 

— «  Medidas  assecuratorias  da  liberdade  eleitoral»  (1). 

E  comp  a  nossa  historia  politica  tem  justificado  a  maior 
parte  das  previsões  assignaladas  nesse  documento ! 

Ainda  durante  os  annos  de  1896  e  1897  seguiu  o  Dr.  Bra- 
zio  dos  Santos  com  certo  interesse  a  marcha  politica  dos  parti- 
dos, e  conviveu  com  seus  companheiros  signatários  do  Mani- 
festo. 

Depois,  sua  intransigência  e  descrença  ditaram-lhe  um  com- 
pleto retrahimento,  ao  menos  temporário,  desde  que  viu  mallo- 
grada  a  organização  de  seu  partido  parlamentarista,  pujante  e 
prompto  para  combate. 

Dedicou-se  á  advogacia  e  á  cadeira  de  mestre.  Alli  era  ou- 
vido e  respeitado. 

Nas  reuniões  da  Congregação  o  seu  voto  era  sempre  ditado 
pelo  mais  elevado  principio  de  justiça,  independência  e  amor  da 
liberdade.  Nesse  sentido,  e  sempre,  manifestou-se  energica- 
mente contra  todas  as  invasões  do  executivo  contra  as  preroga- 
tivas  da  Academia.  Não  podemos  dar  melhor  final  a  esta  noti- 
cia do  que  o  escripto  pelo  Dr.  Martim  Francisco  Filho  na  Ci- 
dade de  Santos. 

«Morre  Brazilío  dos  Santos  em  pleno  vigor  intellectual. 
Morre  sem  haver  occupado  as  eminências  para  as  quaes  estava 
preparado . 

« Como  se  repete  a  historia !  Ha  quarenta  e  trez  annos 
também  a  população  da  cidade  de  São  Paulo,  sururehendida  pela 
noticia  do  fallecimento   de    Gabriel    Rodrigues    aos    Santos,    do 


(1)  Hanifetto  p.  12. 
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grande  oi^ador  democrata,  do  revolucionário  de  1842,  que  a  in- 
veja e  a  intigra  haviam  atirado  á  margem  da  direcção  social, 
acompanhava-lhe  o  cadáver,  chorava-lhe  o  prematuro  desappa- 
recimento,  prestando  ao  morto  a  justiça  que  os  vivos  lhe  haviam 
recusado. 

«  Seguia  o  préstito  ftinebre ;  ia  a  terra  receber  o  cadáver. 
Da  multid&o  destacou-se  um  poeta;  o  povo,  enternecido,  escu- 
tou-o  cabisbaixo,  até  que  as  estrophes  fecharam  com  o 

Cuòra-lhe  a  campa  a  liberal  bandeira  ! 

«  Seja  este  também  o  epitaphio  de  Brazilio  dos  Santos. 

«  Inscreva-o  a  saudade  paulista  na  sepultura  do  luctador 
que  tombou  ». 

Dr.  Miranda  Azevedo. 
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Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros 


o  historiador  ou,  antes,  o  sociólogo  que  bem  quizer  conhe- 
cer da  evolução  mental  e  politica  dos  paulistas  no  período  final 
do  século,  não  pode  omittir  ou  deixar  em  silencio  a  biographia 
do  Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros,  a  qual,  com  as  dos  ante- 
riores, vem  completar  os  dados  que  melhor  farão  comprehender 
essa  marcha  natural. 

A  morte  como  que  comprehendeu  que  esses  três  typos,  tão 
differentes  e  antagónicos  em  sua  apparencia  —  o  Conde  do  Pi- 
nhal, Brazilio  dos  Santos  e  Fernandes  de  Barros,  deveriam  des- 
apparecer  ao  mesmo  tempo,  para  se  não  romper  o  equilíbrio  e  a 
harmonia  que,  em  vida,  agindo  em  direcções  oppostas,  consegui- 
ram para  a  terra  que  tão  nobremente  estremeciam. 

A  doutrina  evolutiva  verífica-se  no  terreno  intellectual  e 
sociológico  com  a  mesma  precisão  com  que   na   historia   natural. 

O  desenvolvimento  e  as  phases  successivas  se  patenteiam 
nos  povos  e  nas  sociedades  como  nos  organismos  vegetaes  ou 
animaes ;  por  isso  a  observação  attenta  de  cada  individuo,  que  se 
destaca  por  uma  qualidade  qualquer,  no  seu  tempo  e  no  seu  meio, 
deve  ser  seguida  e  registrada  com  o  mesmo  cuidado  e  carinho 
com  que  o  physiólogo  estuda  e  investiga  a  funcção  de  uma  cellula. 

Quem  tivesse  conhecido  pessoalmente  o  dr.  Fernandes  de 
Barros  e  fosse  medianamente  sabedor  da  historia  dos  bandeiran- 
tes paulistas,  esse  teria  visto  nelle  um  perfeito  herdeiro  dos  fa- 
migerados Barros  que  ligaram  seu  nome  a  actos  de  bravura  e 
energia,  na  conquista  do  sertão  e  na  lucta  contra  o  gentio. 

Tinha  elle  o  caracter  altivo  e  resoluto  de  seus  antepassados, 
ao  lado  do  grande  amor  que  votava  a  S.  Paulo,  e  da  lealdade 
que  mantinha  nas  suas  relações  sociaes. 
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O  Diário  Popular  de  3  de  Abril  de  1901,  noticiando  a  sua 
morto  escreveu: 

«  O  dr,  Joaquim  Fernandes  de  Barros,  cujo  fallecimento 
noticiámos  hontem,  facto  que  se  deu  em  Barretes,  no  dia  31  de 
Março,  domingc ,  era  um  homem  honrado,  uma  inteliigencia  clara 
e  justa,  e  um  caracter  inteiriço,  bel  lo  e  franco. 

«  Formado  em  direito  pela  nossa  faculdade,  não  sabemos,  no 
momento»  si  no  começo  de  sua  carreira  seguiu  a  advocacia  ou  a 
magistratura.  O  que  sabemos,  e  é  de  nossos  dias  como  jornal,  é 
Que  o  conhecemos  cm  S.  Paulo,  em  plena  actividade,  como  um 
aos  melhores  republicanos  do  tempo  aa  propaganda,  e  como  in— 
dustrial . 

«  Nos  últimos  annos  da  monarchia,  como  sabem  todos,  a 
propaganda  republicana  apresentou  em  S.  Paulo  duas  phases  si- 
multâneas, tendentes  ao  mesmo  fim :  —  a  phase  chamada  então 
evolucionista^  a  que  pertenciam  os  propagandistas  e  directores  de 
maior  responsabilidade  e  mais  em  evidencia, —  e  a  phase  separa- 
tistay  enthusiasticamente  agitada  por  propagandistas  sem  maior» 
responsabilidades  partidárias,  e  que  encontrava  ruidoso  e  amplo 
auxilio  na  mocidade  republicada  de  então. 

€  Esta  phase  era  acceita  provisoriamente  nos  arraiaes  republi- 
canos como  o  caminho  mais  curto  para  chegar-se  logo  á  Repuolica. 

«  O  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros  foi  um  dos  mais  as- 
siduos  e  brilhantes  porta-vozes  da  phase  separatista.  Tendo  sido 
um  dos  primeiros  a  lançar  a  ideia  aos  quatro  ventos  e  a  accen- 
tual-a  como  ideal  e  programma  politico,  foi  um  dos  últimos  a 
abandonar  o  campo  de  batalha,  campo  em  que  tinha  por  bandei- 
ra o  jornal  separatista  que  fundou  e  manteve  á  sua  custa.  £ 
só  recuou  quando  inesperados  acontecimentos  sociaes  surgiram 
na  historia  de  nossa  pátria,  modificando  completamente  a  ordem 
das  cousas  no  sentido  de  favorecer  o  advento  da  Republica. 

«  Proclamada  esta,  entregou-se  o  dr.  Joaquim  Fernandes  de 
Barros  exclusivamente  a  preoccupações  industriaes,  género  de  vida 
em  que,  parece-nos,  não  lhe  sorriu  a  estrella  do  seu  destino. 

€  E  a  pouco  e  pouco  foi  elle  desapparecendo  da  roda  dos 
amigos,  recluso  no  lar,  fugitivo  da  publicidade. 

«  Homem  honrado  e  brioso,  caracter  altivo,  poucos  sabiam 
da  situação  diíHcil  a  que  chegou,  sem  o  menor  desar  para  a  hon- 
radez do  seu  nome. 

«  E  foi  então  que  se  lembrou,  em  boa  hora,  de  appellar 
para  a  sua  carta  de  bacharel,  inscrevendo-se  em  concurso  para 
juiz  de  direito  de  uma  das  comarcas  vagas  do  Estado — ,  comarca 
para  a  qual  e  da  qual,  lempos  depois,  foi  transferido  para  a  de 
Barretes,  onde  exercia  o  juizado  com  justiça,  presteasa  e  sciencia. 
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«  Bom  amigo,  bom  pae  de  família,  succumbia  a  uma  con- 
gestão cerebral,  e  a  noticia  de  sua  morte  foi  recebida  com  gran- 
de const^maç&o  por  todos  que  o  conheceram  e  que  com  elle  ti- 
veram relações,  pois  se  fazia  logo  estimar  pela  lhaneza  do  trato, 
franqueza  dos  pensamentos,  e — desataviada,  natural  bondade  das 
expressões. 

«  Muito  collaborou  o  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros  em 
nossa  folha,  da  qual  era  velho  amigo. 

«  Traçando  rapidamente  estas  linhas,  fazemol-o  com  inteiro 
espirito  de  justiça  e  sentimos  que,  por  falta  de  outros  dados  se- 
jam ellas  diífícientes  ao  tratar-se  de  um  homem  que  soube  hon- 
rar durante  a  sua  vida  todas  as  grandes  qualidades  do  coração, 
do  caracter  e  da  intelligencia  ». 

Convém  ainda  registrar  aqui  um  facto  que  amplia  a  noticia 
do  Diário  Pojnãary  e  que  é  honrosissimo  tanto  para  Fernandes 
de  Barros  como  para  o  dr.   Bernardino  de   Campos. 

Fernandes  de  Barros  e  Horácio  de  Carvalho,  o  auctor  da 
noticia  acima  transcripta,  davam-se  intimamente  desde  o  tempo 
da  propaganda  republicana.  Fernandes  de  Barros  desappareceu 
de  S.  Paulo  após  o  revez  soífrído  na  sua  phase  industrial, — 
revez  a  que  resistiu  e  de  que  se  sahiu  com  honra.  Só  mui  poucas 
pessoas  sabiam  do  seu  paradeiro,  e  essas  mesmas  eram  da  familia 
e  guardavam  do  facto  inteira  reserv^a.  Fernandes  do  Barros,  para 
não  ser  pesado  a  ninguém,  tinha  partido  para  a  matta  do  Estado 
de  Minas,  em  busca  de  emprego  que  lhe  desse  ao  menos  para  a 
sua  manutenção  pessoal,  até  que  os  tempos  melhorassem. 

Si  não  nos  fnlha  a  memoria,  foi  em  uma  das  fazendas  de 
café  do  municipio  de  Ubá  que  elle  se  empregou  como  ajudante 
de  administrador  ou  escripturario,  e  foi  de  lá  q»ie,  muito  tempo 
depois,  com  extraordinária  surpreza,  recebeu  delle  uma  carta  o 
seu  amigo  Horácio  de  Carvalho,  e  depois  outra  e  mais  outras, 
até  que,  provocado  e  instado  pelo  amigo,  lhe  confiou  a  situação 
actual  em  que  se  achava. 

Sabedor  dessa  situação,  Horácio  de  Carvalho  procurou  imme- 
diatamente  o  dr.  Bernardino  de  Campos,  então  presidente  do 
Estado.  As  revelações  não  podiam  ser  sinão  de  caracter  intimo. 
O  dr.  Bernardino  de  Campos,  muito  penalizado,  extranhando  que 
Fernandes  de  Barros,  o  velho  e  distincto  companheiro  de  propa- 
ganda, tivesse  deixado  de  procurar  os  amigos  ( — forte,  mesmo  na 
adversidade!),  porque  a  verdade  é  que  nenhum  delles  sabia  da- 
Quella  situação,  —  o  dr.  Bernardino  de  Campos  disse  ao  interme- 
diário : 
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—  E8cr6va-lhe,  já,  que  venha  quanto  antes.  Dou-lhe  a  pri- 
meira promotoria  que  se  vagar.  Ê'  o  que  se  pôde  fazer  por 
emquanto. 

A  carta  foi  escripta,  e  em  taes  termos  que,  dentro  de  ponooa 
dias,  Feinandes  de  Barros  esteve  em  S.  Paulo  e  seguiu  para  o 
Bebedouro  nomeado  promotor  publico  daquella  comarca.  Lá  s» 
installou  e  recordou  os  seus  estudos  de  direito,  bavia  muito  aban- 
donados; lá  se  enfronhou  em  todas  as  novas  leis,  decretos,  reeo- 
soluções  e  avisos  federaes  e  estadoaes,  da  Republica ;  lá  se  man- 
teve com  tanta  justiça,  tanta  dignidade  e  cavalheirismo,  que  foi 
de  todos  querido,  de  todos  procurado  e  ouvido,  alma  singella  e 
generosa,  forte  como  a  de  um  bandeirante,  e,  na  sua  rusticidade 
apparente,  meiga  como  a  de  uma  creança. 

Um  dia,  a  Horácio  de  Carvalho  disse  o  dr.  Bernardino  de 
Campos : 

—  Diga  ao  Barros  que  estude  e  venha  fazer  concurso  paia 
juiz  de  direito. 

Foi  uma  campanha  para  conseguir  isto  do  promotor  publico 
de  Bebedouro.  Elle  imaginava,  nervoso,  que  esses  concursos  eram 
terriveis,  de  uma  difficuldade  quasi  invencível ;  e,  cheio  já  de 
fios  do  prata  na  sua  barba  loura,  hesitava  em  sujeital-os  ás  forcat 
caudinas  desse  ultimo  exame  de  direito. 

Afinal,  metteu-se  em  grandes  estudos,  veiu,  inscreveu-se» 
fez  o  concurso  e,  só  entào,  foi  nomeado  juiz  de  direito  de  Bar- 
retes, onde  nào  havia  ninguém  que  o  nào  estimasse  com  verda- 
deiro affecto,  e  onde  a  sua  morte  lançou  a  dor  e  o  lucto  em  toda 
a  população  da  cidade. 

E'  com  prazer  que  registramos  este  facto;  porque  n&o  é 
elle  commum  entre  os  nossos  antigos  companheiros  de  propa- 
ganda. 

Raramente  se  vê  essa  insistência  do  amigo  bem  collocado — 
no  sentido  de  dar  a  m&o  ao  amigo  ferido  pela  adversidade. 

O  commum,  nos  que  estào  no  alto,  é  o  esquecimento  doa 
que  estào  em  baixo  —  mesmo  que  como  velhos  luctadores  te- 
nham prestado  serviços  inolvidáveis. 

Segundo  O  Sertanejo^  orgam  local,  com  o  fallecimento  da 
Dr.  Fernandes  de  Barros  toda  a  cidade  se  cobriu  de  dor  e  lucto, 
como  si  fosse  uma  familia  que  tivesse  perdido  algum  dos 
mais  extremosos  e  melhores  membros. 


Procurámos  preencher  a  falta  notada  pelo  Diário  Popmiúr, 
e  nào  tivemos  a  felecidade  de  obter  dados  mais  positivoa  acerca 
da  vida  do  Dr.  Fernandes  de  Barros. 
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Vamos,  porém,  dar  o  nosso  testemunho  pessoal  de  quanto 
era  sincero  e  ardente  na  propaganda  das  ideias  separatisias. 

Esse  grupo,  composto  do  Dr.  Francisco  Eugénio  Pacheco, 
Martim  Francisco  Filho,  e  outros  enthusiastas,  imprimiu  sulco 
profundo  na  historia  de  nossa  epocha  e  creou  a  ideia  de  pátria 
paulista. 

Ao  hihliographo  está  rezervado  o  coUeccionamento  dos  [es- 
criptos  e  folhetos  puhlicados  por  essa  corrente,  como  documento 
de  valia  para  o  fáturo. 

Na  memoria  dos  homens  leaes  e  honrados  perdurará  sempre 

{>uro  e  invejável  o  noDie  do  Dr.  Fernandes  de  Barros,  como  nas 
endas  de  nossa  pátria  perdura  a  fama  e  o  valor  de  seus  ascen- 
dentes, circumdados  do  culto  e  do  respeito  que  têm  attravessado 
todas  as  eras. 

Dr.  Miranda  Azbvbdo. 
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Dr.  José  Maria  Correia  de  Sá  e 
Benevides 


Aqui  está  um  caracter  e  uma  individualidade,  que  nâo  per- 
tenceu á  sua  epocha,  dada  a  organização  intellectual  e  os  sen- 
timentos religiosos  que  professava,  pois  a  sua  estructura  cerebral 
como  que  se  formara  nos  séculos  medievaes. 

Descendente  de  uma  illustre  farailia  histórica,  o  Dr.  José 
de  Sá  e  Benevides  conservava  puras  as  crenças  e  a  fé  dos  an- 
tigos fidalgos  catholicos,  facto  respeitado  enti-e  os  seus,  que  ti- 
veram no  episcopado  brazileiro  um  dos  seus  mais  puros  repre- 
sentantes, —  na  diocese  de  Marianna. 

A  biographia  do  Dr.  Benevides  é  mais  uma  prova  do  que 
sustentamos,  —  da  evolução  na  historia  e  no  individuo,  segundo 
as  mesmas  leis  que  no  universo. 

E*  um  caso  de  parada  do  desenvolvimento  ou  de  regresso 
-ao  typo  ancestral,  —  isto,  no  bom  e  elevado  ponto  de  vista  scien- 
tifico;  pois  só  assim  se  poderá  explicar  esse  typo  intelligente, 
sympatnico  e  respeitável,  que  se  batia  pelas  antigas  idéas  e 
que  queria  que  toda  a  sciencia  moderna  fosse  a  humilde  ancilla 
theologica. 

Nutrido  de  bons  e  sólidos  estudos  de  humanidades,  feitos  no 
antigo  Collegio  dn  Pedro  II,  onde  se  bacharelou,  veiu  cursar  a 
Acode  mia  de  Direito  de  S.  Paulo  em  1853. 

Nessa  epocha  era  activa  e  aditada  a  vida  intellectual  dos 
académicos  paulistas,  pois  notáveis  talentos  estreavam,  uns,  — 
«mquanto  outros  firmavam  de  vez  a  reputação  que  mais  tarde 
«ra  consagrada  por  todo  o  paiz. 

As  associações  li  Iterarias,  os  jornaes  e  revistas  académicas 
mantinham,  fomentavam  e  sustentavam  essa  fructificação  por 
meio  de  polemicas,  de  emulações  nobres  e  de  triumphos  liem 
disputados. 
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O  joven  académico  Sá  e  Benevides  concorreu  com  galhardia 
com  09  collegas  e  obteve  merecido  renome  de  iutelligente  e 
illustrado. 

* 
*  * 

Traçando  a  sua  vida  escreve  um  jornal : 

«  Mais  um  vulto  glorioso  nas  lettras  jurídicas  desapparece 
com  o  fallecimento  do  venerando  mestre  dr.  José  Maria  Corrêa 
de  Sá  e  Benevides. 

«  Estudante  que  legou  ás  memorias  de  seu  tempo  um  nome 
festejadissimo,  o  dr.  Benevides  elevou-se  bastante  no  conceito 
de  todos  por  occasiào  do  concurso  que  fez  pai*a  lente,  conquis- 
tando o  primeiro  logar  na  classificação. 

€  Nomeado  o  illustre  extincto,  com  brilhantismo  regeu  as 
cadeiras  de  Direito  Natural  e  Direito  Publico,  merecendo  dos  seus 
discipulos  enequivocas  demonstrações  de  respeito  e  sympathia. 

«  O  dr.  Benevides  advogou  algum  tempo  no  Rio  de  Janeiro, 
com  José  Bonifácio. 

«  Como  politico,  militou  nas  fileiras  do  partido  conservador, 
mantendo  sempre  firmes  as  suas  crenças  monarchicas. 

«  Presidiu  no  antigo  regimen  as  províncias  de  Minas  e  Rio 
de  Janeiro.    Deputado  á  assembléa  provincial  de  S.  Paulo,  tomou 

Sarte  saliente  nas  discussões,  sendo  um  dos  vultos  mais  notáveis 
a  legislatura  de  1872.  Descrente  e  desgostoso,  abandonou  por 
completo  a  vida  politica,  dedicando-se  exclusivamente  á  advo- 
cacia, na  qual  sempre  brilhou  pela  sua  vasta  illustraçâo  e  pro- 
bidade. Apezar  de  instantemente  convidado  por  amigos  e  corre- 
ligionários, recusou  presidir  a  provinda  do  Rio,  nos  últimos 
annos  do  antigo  regimen  (1)». 

Pertencia  á  geração  dos  idealistas  de  1830,  pois  nasceu  mais 
ou  menos  nessa  epocha,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  era  grande  a 
corrente  romântica  que  dominou  nas  letti*as.  Filho  do  gentil- 
homem  da  imperial  camará  —  José  Maria  Corrêa  de  Sá,  e  de  D. 
Leonor  Maria  Saldanha  da  Gama,  cresceu  naquella  atmosphera 
social,  que  lhe  serviu  de  ambiente  durante  toda  a  sua  vida,  em- 
bora parecesse  estar  em  outro  meio. 

Era  1858  defendeu  these  para  obter  o  g^ráu  de  Doutor,  e 
alcançou  essa  distincção,  que  naquella  epocha,  era  sufficiente  para 
consagrar  o  mérito  e  a  applicação  de  quem  a  conquistava. 

Em  1865  concorreu  a  um  dos  locares  de  lente  da  Facul- 
dade de  Direito^  dissertando  em  sua  these  sobre  o  ponto :  —  O 
artigo  6.^  da  Constituição  é  constitucional  f 


(1)    Diário  Popular  — M  de  Abril  de  1901. 
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Na  opini&o  do  contemporâneo  foi  mais  uma  victoria  que 
conseguiu,  de  sorte  que  a  cadeira  obtida  tbi  justa  recompensa  do 
seu  merecimento. 

Quando  fomos  nomeado  para  o  logar  de  lente  da  Academia 
de  Direito,  já  lá  n&o  estava  o  Dr.  Sá  e  Benevides  que  se  tinha 
jubilado.  Bem  vivas  e  honrosas  eram,  porém,  as  referencias  e 
recordações  dos  collegas,  muitos  dos  quaes  tinham  sido  seus  dis- 
cípulos . 

A  nota  predominante  de  suas  prelecções,  quer  na  cadeira  de 
Direito  Natural  quer  nas  licções  de  Direito  Publico,  era  a  catho- 
Uca  mais  orthodoxa  possivel,  nào  discrepando  uma  linha  das  ideias 
do  Syllabus.  Tal  porém  era  a  sinceridade  e  enidicào  que  mos- 
trava na  cathedrn,  que  se  impunha  á  consideração  e  á  estima 
dos  discipulos  e  adversários  mais  extremados  de  suas  ideias.  Pu- 
blicou além  de  outros  trabalhos  jurídicos  e  litterarios — a  Philo^ 
sophia  elementar  do  direito  publityj  interno,  temporal  e  univer" 
sal  e  a  Ânalyse  da  Constituição  Politica  do  Império  do  Brazíl  (*), 
que  foram  elogiados  pela  imprensa  e  pelos  profissiouaes . 

Relacionado  e  considerado  na  Provincia  de  S.  Paulo,  foi 
eleito,  pelo  partido  conservador,  deputado  á  Assembleia  Provin- 
cial em  varias  legislaturas,  e  ahi  revelou-se  orador  distincto  e 
hábil  na  discussão  de  vários  assumptos. 

Entre  as  questões  que  mais  apaixonaram  os  deputados  na 
legislatura  de  1872,  unanimemente  conservadora,  figura  a  da 
obrigatoriedade  do  ensino,  que  o  Dr.  8á  e  Benevides  combateu  tenas 
e  vigorosamente  —  contra  antagonistas  da  valor  intellectual  do 
Dr.  Rodrigues  Alves. 

Com  a  subida  ao  governo  de  seus  correligionários  em  1868, 
foi  convidado  para  administrar  entre  outras  a  Provincia  de  Mi- 
nas Greraes,  cargo  que  desempenhou  succedendo  ao  Dr.  Domin- 
gos de  Andrade  Figueira,  que  alli  inaugurara  com  violenta  e 
oppressora  acção  o  dominio  conservador. 

O  Dr.  Sá  e  Benevides  encontrou  exaltados  os  ânimos  e  as 
paixões,  divididos  até  os  próprios  correligionários,  e  a  provincia 
em  más  condições  financeiras. 

Apezar  da  torrivel  opposição  que  lhe  moviam  os  liberaes, 
conseguiu  poi  sua  illibada  honestidade  e  ]>or  seu  critério  admi- 
nistrativo, melhorar  grandemente  as  condições  geraes  da  provin— 


(1)    Vide  Dr.  A.  8.  BUke— Diec.  btbliof.  brai.  ^ol.  5.*  pAg.  41. 
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cia;  e,  pelo  menos,  quando  deixoa  o  palácio  do  governo,  não 
teve  que  lamentar  injustiças  graves  e  peseguições  como  eram 
communs  nesses  períodos  de  agitaç&o  partidária  em  varias  provin- 
ciasdo  Brazil,  sempre  que  havia  mudança  de  situaç&o  politica. 

Na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  que  presidiu  poucos  me- 
sses, melhor  deixou  accentuada  a  sua  norma  de  homem  recto  e 
esclarecido.  Sabem  os  contemporâneos  que  deixara  aquella  pre- 
sidência por  nSo  ter  querido  sujeitar-se  a  decretar  uma  medida 
exigida  por  um  seu  amigo  e  chefe  politico ;  mas  que  a  sua  cons- 
ciência nâo  justificava.  Pouco  a  pouco  foi-se  isolando  da  acti- 
vidade politica,  porque  observava  que,  na  vida  dos  partidos,  a 
pureza  e  a  intransigência  de  princípios  nâo  se  coadunavam  com 
as  exigências  e  as  conveniências  da  pratica  dos  chefes  e  dos 
correligionários. 

Embora  solicitado  pelos  amigos,  que  lhe  conheciam  o  valor, 
quando  subiu  de  novo  o  partido  conservador  não  acceitou  abso- 
lutamente posição  alguma,  e  isso  principalmente  porque  se  ma- 
guara  por  causa  da  celebre  questão  religiosa,  que  occasionou  a 
prisão  dos  bispos  de  Pernambuco  e  do  Pará. 

Já  no  paiz  também  se  tinha  formado  a  corrente  do  partido 
catholico,  e  na  sua  organização  e  desenvolvimento  empregou  o 
Dr,  Sá  e  Benevides  todas  as  energias  de  sua  alma  e  todos  os 
primores  de  sua  intelligencia. 

Aqui  foi  o  fundador  dos  diversos  clubs  e  circules  catholi- 
cos,  director  da  imprensa  que  publicava  as  ideias  do  novo  par- 
tido, e  chefe  respeitado  de  todo  o  movimento  que  nesse  sentido 
se  extendeu  por  toda  a  provincia. 

Proclamada  a  Republica,  não  esmoreceu  na  sua  propaganda . 
aiites  maior  impulso  deu  aos  companheiros,  e  foi  um  dos  raros  e 
nobres  exemplos  de  fidelidade  (sem  eclipses  nem  hesitações)  ao 
antigo  regimen  e  ás  velhas  crenças  politicas  e  religiosas. 

Durante  os  mais  tormentosos  dias  de  agitação,  de  estado  de 
sitio,  da  revolta, — sempre  firme,  manteve  elle  suas  crenças  e  re- 
ligião, á  luz  do  dia,  á  face  de  todos,  com  a  mesma  calma  e  a 
mesma  serenidade  de  quem  cumpre  seu  dever,  malgrè  taiU  et 
malgré  tons, 

E  tão  respeitável  era  o  seu  caracter,  tão  nobre  o  seu  pro- 
cedimento, que  apezar  de  seu  próximo  parentesco  com  o  almi- 
rante Saldanha  aa  Gama,  nem  uma  so  voz  se  levantou  para 
accuzal-o,  nem  um  só  exaltado  se  lembrou  de  apontal-o  á  sus- 
peita da  dictatura. 

E  o  Dr.  Sá  e  Benevides  não  se  occultava  e  não  se  retrahia; 
ao  contrario,  estava  sempre  na  imprensa.  No  Commercio  de  S. 
Paulo  eram  frequentes  e  seguidos   os  seus  artigos  de  combate  e 
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de  censura  contra  a  Republica  e  contra  os  republicanos.  Pouco 
antes  de   expirar  a  10  de  Abril,  ainda  estava  elle  na  brecba. 

Caracter  puritano,  era  estimado  por  muitos  e  venerado  por 
todos  que  o  conbeciam  intima  ou  remotamente. 

Aos  que  seguem  a  doutrina  espirita,  o  Dr.  Sá  e  Bene vides ^ 
pode  ser  explicado  como  a  encarnação  de  um  espirito  puríssimo  ; 
aos  tiliados  á  metempsycbose,  como  a  volta  de  um  desses  carac- 
teres que  já  brilharam  em  remotas  eras.  Para  nós,  o  Dr.  Sá  e 
Benevides  era  o  mais  alto  e  apurado  grau  de  um  caracter  im- 
maeulado,  servido  por  uma  consciência  superior,  a  honrar  a  pá- 
tria e  o  século.  Esta  será  a  sentença  da  historia  e  não  a  sim- 
ples homenagem  dos  contemporâneos. 

Dr.  M.  Azevedo. 
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Desembargador  Raymundo  Furtado 
de  A.  Cavalcanti 


Ha  caracteres  qne  estão  destinados  a  marcar  epocbas  tem- 
pestuosas na  historia,  a  levantar  paixões  que  silo  obrigados  a 
combater  e  que,  só  muito  tarde  e  com  o  volver  dos  annos  e  a 
calma  da  historia,  podem  ser  bem  avaliados  no  seu  mérito  e 
quanto  aos  serviços  que  prestaram  á  sociedade. 

O  Desembargador  Raymundo  Furtado  era,  na  sua  tempera 
de  aço  e  com  a  tenacidade  de  um  juiz  calmo,  uma  dessas  in- 
dividualidades. 

Agora  que  o  tumulo  o  encerra,  hao  de  reflectir  sobre  seus 
actos  os  esplendores  da  luz  da  historia. 

Antes  de  analysarmos  taes  actos,  transcrevamos  de  uma 
folha  do  dia  os  seguintes  trechos  de  sua  vida : 

«  Nasceu  o  iinado  na  cidade  de  Sobral,  Estado  do  Ceará,  a 
13  de  Outubro  de  1835 ;  cursou  a  Eschola  Militar^  onde  fez  os 
seus  preparatórios,  matriculando-se  em  1855  na  Faculdade  de  Di- 
reito do  Recife,  obtendo  o  grau  de  bacharel  em  direito  em  1860. 

«Depois  de  formado,  occupou  o  finado  vários  cargos  poli— 
ciaes  e  foi  promotor  publico  de  varias  comarcas  do  Estado  de  Rio. 

«Exerceu  mais  tarde  os  cargos  de  juiz  municipal  e  de  )xúz 
de  direito  nas  comarcas  de  Pirahy,  Paranaguá  e  S.  Matheus. 
No  governo  do  dr.  Costa  Machado  occupou  o  desembargador 
Furtado  a  chefia  de  policia  do  Estado  de  Minas,  prestando  alli 
relevantes  serviços. 

« Durante  cerca  de  13  annos  exerceu  de  modo  saliente  o 
logar  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  Valença,  no  Estado  do  Rio. 

« Foi  depoiô  nomeado  desembargador  para  o  Tribunal  da 
Relação  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  sendo  dalli  removido  para  o 
Tribunal  deste  Estado,  onde  durante  muito  tempo  occupou  a 
presidência. 
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«  Quando  juiz  de  direito  da  comarca  de  Parana^^oá,  foi  con- 
vidado pelo  presidente  da  Província  do  Paraná,  dr.  Venâncio 
Lisboa,  para  exercer  o  cargo  de  chefe  de  policia. 

c  No  g^overno  do  dr.  Américo  Braziliense,  foi  o  desembar- 
gador Furtado  nomeado  chefe  de  policia  deste  Estado,  cargo  em 
qut5  pouco  se  demorou. 

«  Contando  33  annos  de  serviços  na  magistratura,  foi  o  de- 
sembargador Furtado  aposentado  em  1891,  entregando-se  depois 
dessa  data  á  advocacia. 

«  Como  magistrado,  o  extincto  foi  sempre  um  modelo  de  pro- 
bidade, honradez  e  rectid&o  no  cumprimento  do  dever.  Como 
homem  era  um  carácter  puro,    límpido  e  digno  de  ser  invejado. 

«  Os  seus  actos  foram  sempre  pautados,  em  todas  as  occasiòes 
em  que  era  escolhido  pela  confiança  governamental,  pela  mais 
rigorosa  e  severa  independência  e  correcção. 

«Como  um  exemplo  vivo  da  soa  norma  de  conducta  aponta- 
•e  o  fact-o  que  se  deu  com  referencia  ao  foro  de  Pirahy. 

€  Luctas  politicas,  que  se  travaram  naquella  comarca,  baviaai 
levado  o  s^u  foro  ao  estado  de  completa  anarchia. 

« O  jTovemo,  tendo  necessidade  de  uma  pessoa  de  capaci- 
dade para  restaurar  a  ordem  naquella  comarca,  fea  recahir  a 
escolha  no  dr.  Furtado,  nomeando-o  Juiz  municipal,  accumv- 
lando  o  cargo  de  delegado  de  policia  de  Pirahy. 

«  Em  pouco  mais  de  três  mezes  conseguiu  o  dr.  Furtado 
confirmar  a  confiança  oue  depositara  em  sua  pessoa  o  goverBO 
imperial,  conseguindo  aomínar  a  exaltaç&o  de  ânimos  que  alli 
reinava  e  fazer  voltar  ao  seu  estado  normal  o  fôro  da  comarca, 
embora  para  tanto  tivesse  de  abrir  lucta  com  o  eatào  presidente 
da  província  do  Rio,  dr.   Souza  Franco. 

«Valeu-lhe  esta  commissào  francos  elogios  do  governo  is- 
perial. 

«  Na  advocacia,  o  desembargador  Furtado  impos-se  sempre  á 
confiança  dos  seus  clientes  pela  dedicaç&o  ás  causas  de  que  o 
incumbiam  e  pelo  seu  vasto  saber  jurídico  {*)». 

* 

Tendo  o  dr.  Virgílio  Cardoso  deixado  o  logar   de   chefe  de 

Solicia  em  Novembro  de  1891,  em  epocha  de  agitaçào  politica,  o 
r.  Américo  Brazílense  procurava  para  substítuil-o  um  magistrada 
extranho  ás  luctas  locaes,  e  que  offerecesse,  por  seu  passado  e  por 
seu  caracter,  garantias  seguras  a  todos.  Lembrou-se  do  desembar- 
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gador  Raymando  Furtado,  já  escolhido  para  fazer  parte  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça  do  Estado,  e  conseguiu,  depois  de 
muita  instancia,  e  só  por  tor  feito  apello  ao  seu  patriotismo, 
que  elle  acceitasse  aquelle  cargo,  espinhoso  em  tão  grave  si- 
tuação. 

Habituado  a  affrontar  posições  delicadas  e  aprestar  serviços 
á  manutenção  da  ordem  publica,  o  dr.  Haymundo  Furtado,  cona- 
cio  de  sua  responsabilidade  e  dos  perigos  do  momento,  não  se 
illudiu  quanto  aos  ódios  de  que  ia  ser  alvo,  e  mais  tarde  victima. 

Ainda  são  muito  recentes  os  factos  occorridos  nesta  capital 
e  bem  ardentes,  embora  occultas,  as  paixões  que  estiveram  em 
jogo  de  Novembro  a  Dezembro  de  1891,  para  qne  a  verdade  se 
imponha  com  toda  a  si2a  força. 

E'  preciso,  porém,  que  cada  um  que  teve  qualquer  parte 
nesses  successos,  ou  foi  simples  espectador,  venha  trazer  o  seu 
depoimento,  provocar  a  discussão,  as  contestações,  afim  de  que 
se  vão  destruindo  os  eiros,  as  calumnias  e  as  falsas  lendas,  que 
amanhan  difficultarão  o  restabelecimento  completo  da  realidade 
dos  factos. 

O  desembargador  Eaymundo  Furtado  dispondo  de  poucos 
•elementos  de  sua  inteira  confiança,  de  um  pessoal  que  não  co- 
nhecia bem,  conseguiu  entretanto  com  toda  a  lealdade  e  ener- 
gia, assegurar  a  tranquill idade  publica  e  manter  a  segurai ça  da 
população  paulista  no  período  revolucionário  em  que  exerceu  suas 
fnncções. 

Um  dos  pontos  de  que  foi  accusado,  o  de  ter  consentido  o 
ataque  ao  Correio  PaulistanOy  é  completamente  falso  e  destitui- 
do  de  todo  o  fundamento. 

Estávamos  em  Palácio,  com  diversos  representantes  do  Con- 

rsso  e  outros  amigos  do  governo,  quando  chegou  a  noticia 
lamentável  occorrencia. 

Nessa  occasião  o  dr.  Raymundo  Furtado  nos  communicava 
que  naquelle  momento  mandara  fechar  uma  taberna,  cujo  pro- 
prietário intimado  a  vir  á  sua  presença,  confessara  que  estava 
destríbuindo  aguardente  a  soldados  da  policia  por  ordem  de  al- 
guns promotores  do  movimento  sedicioso,  cujos  nomes  revelou. 

Fomos  testemunha  da  indignação  com  que  correu  ao  telé- 
phono  a  chamar  o  commaudante  da  força  de  cavallaria,  tenente 
Henrique  Ferreira,  para  verberar  o  facto  e  responsabilizal-o  por 
«Bse  acto  vandalico  de  assalto   a  uma  typographia. 

Assistimos  á  scena  que  se  passou  com  esse  official,  e  si  pu- 
déssemos ter  nutrido  qualquer  duvida  acerca  da  sinceridade  do 
«hefe  de  Policia,  ella  teria  então  desapparecido  completamente. 
No  animo  de  todos  ficou  arraigada  a  certeza  de  que  a  excitação 
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alclioolica,  adrede  preparada,  explodira  perante  a  provocação 
dirgida  contra  a  força;  mais  uma  vez  o  álcool  produzia  nos  fa- 
cto públicos  o  quo  diariamente  determina  nas  relações  inviduaes. 

Homem  de  acção  e  coragem,  o  chefe  de  policia  sahiu  im- 
mediatamente,  e  foi,  em  pessoa,  percorrer  as  niíis  da  cidade. 
Voltou  á  Policia  já  tarde,  quando  tudo  estava  calmo,  e  retrabi- 
dos  e  occultos  os  chefes  e  responsáveis  da  agitação. 

Planejou  a  retirada  do  general  Sólon  no  dia  seguinte  em 
trem  expresso  para  o  Rio,  hem  como  uma  conferencia  pessoal 
com  o  dr.  Campos  Salles  para  a  volta  do  Estado  á  vida  normal. 

Eis  a  carta  que  o  dr.  Furtado  escreveu  ao  dr.  Campos  Sal- 
les para  evitar  uma  lucta  que  poderia  ter  tido  funestas  conse- 
quências : 

«  S.  Paulo,  14  de  Dezembro  de  1891 

111.'"^  e  Ex.'"**  Sr.  Dr.  Manoel  F.  de  Campos  Salles. 

«  Quando  no  dia  23  de  Novembro  findo  assumi  o  cíirgo  de 
chefe  de  policia,  por  convite  do  sr.  Presidente  do  Estado,  afim 
de  manter  a  ordem  e  segurança  publicas,  V.  Exc.  e  o  sr.  Fran- 
cisco Glycerio  tiveram  a  bondade  de  offerecer-rae  na  respectiva 
Secretaria  o  seu  valioso  apoio  que,  penhorado,  agradeci-lhes . 

«  No  emtanto,  dia  a  dia  chega  aos  meus  ouvidos  que  V.  Exc. 
e  seus  amigos  nào  cessam  de  alliciar  infelizes  operários,  até 
mesmo  vagabundos  e  gatunos,  para  o  fim  de  virem  depor  a  míio 
armada  o  Presidente  do  Estado  do  exercício  do  seu  cargo.  Ainda 
mais  consta-rae  que  V.  Exc.  tem  mandado  emissários  a  diversos 
pontos  do  Estado  jjara  agitar  os  ânimos  e  ])romover  a  deposição 
das  intendências  e  das  auctoridades  policiaes. 

«  Custa-me  a  crer  na  verdade  de  taes  noticias  em  vista  do 
offerecimento  de  V.  Exc,  a  qtie  alludi,  sobretudo  tendo  certeza 
de  que  V.  Exc.  niio  ignora  que  constituo  crime  o  facto  de  pri- 
var-se  a  auctoridade  legalmente  constituida  do  exercício  de  suas 
funcções. 

«  Em  taes  circumstancias  rogo  a  V.  Exc.  o  favor  de  pro- 
curar-me  hoje,  a  1  hora  da  tarde  na  Secretaria  da  Policia,  afim 
de  dizer-me  com  franqueza  si  devo  acreditar  nessas  noticias  que 
trazem  a  populaçfto  desta  cidade  sempre  alarmada,  estado  que 
nào  convém  que  perdure,  tanto  mais  quanto  nílo  só  se  diz  que 
terá  de  ser  assaltado  o  palácio  da  presidência,  como  saqueado^ 
os  bancos  e  estabelecimentos  commerciaes. 

«  E'  pois  um  acto  de  patriotismo  nâo  consentir  V.  Exc.  que 
com  o  seu  nome  e  responsabilidade  se  propalem  taes  boatos. 

«  Sou  de  y.  Exc.  —  Attencioso  e  Venerador  —  Baymundo 
de  A.  Furtado  Cavalcanti ^  chefe  de  policia  ». 
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A'  nonte  foram  affixados  nas  ruas  boletins  com  esta  carta  e 
mais  a  seguinte  declaração: 

€  Não  tendo  V.  £xc.  comparecido  á  Secretaria  de  Policia 
até  2  horas  da  tarde,  responsabiliso-o  por  qualquer  perturbação 
da  ordem  publica  que  possa  occoiTer  nesta  Capital  e  neste  Es- 
tado, no  sentido  da  carta  transcripta. — Raymundo  Furtado  de 
A.  Cavalcanti,  chefe  de  policia. » 

Elle  fez  tudo  isso  com  tranquilidade  e  resolução  que  teriam 
assegurado  o  bom  êxito  das  suas  medidas,  si  não  tivéssemos 
sido  surprehendidos  no  dia  seguinte  com  a  retirada  do  Presi- 
dente de  Palácio  e  a  passagem  do  governo  ao  major  Castello 
Branco ! 

E  tanto  isto  é  verdade,  que  ao  passar  pela  rua  Direita  no 
carro  da  Policia,  apeou  junto  da  porta  do  Hotel  de  França  pai*a 
interpellar  os  commandantes  dos  corpos  de  policia,  os  quaes,  alli 
se  achando,  elle  os  julgava  em  transgressão  de  disciplina, — 
quando  já  estava  mudado  o  governo! 

As  perseguições  que  sofíreu  nos  dias  seguintes,  a  falta  de 
garantias  até  para  a  própria  vida,  que  alto  funccionario  do  go- 
verno de  então  confessou  não  poder  dar,  os  vexames  impostos 
á  sua  distincta  familia,  tudo  isto  são  successos  e  paginas  negras 
da  historia  paulista  que  esperamos  não  sejam  mais  repetidas  e 
recebam    censuras  de  todos  os  homens  dignos. 

A  custo,  conseguiram  amigos  dedicados  dar-lhe  sabida  desta 
cidade  e,  salvando-lhe  a  vida,  poupar  uma  mancha  indelével  e 
desnecessária  nos  annaes  politicos  de  S.  Paulo. 

Mais  tarde  para  rebater  accuzações,  escreveu  e  publicou 
na  imprensa  do  Bio  um  minucioso  e  detalhado  manifesto  em 
que  narrava,  dia  por  dia,  os  acontecimentos  passados  desde  o  dia 
23  de  Novembro  até  15  de  Dezembro,  período  em  que  exerceu  o 
cargo  que  hourou. 

Pez  larga  distribuição  neste  Estado  e  em  todo  o  paiz  desse 
manifesto  (*),  que  não  foi  contestado  em  nenhum  dos  factos 
que  allegava.  Esse  decumento  importante  e  valioso  pertence 
a  historia. 

Ao  sahir  do  Palácio  o  dr.  Américo  Braziliense,  redigira  e  as- 
signara  um  honroso  officio  de  exoneração,  a  pedido,  do  dr.  R. 
Furtado,  acto  esse  que  em  uma  situação  normal  o  livraria  de  qual- 


(•)    AO  PUBLICO  —  o  Desembargados  R.  Puetado  —  Rio  de  Jaiteibo  —  Typ, 
do  Jornal  do  Commêrcio^  1892  —  16  pg. 
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quer  violência  e  qve  era  ao  mesmo  tempaa  mellior  fé  de  officio 
pelos  inestimáveis  serviços  prestados.  Eaie  documento,  porém,  nfto 
chegou  a  seu  destino,  nào  foi  publicado,  como  devia  ser,  no 
Diário  OfficieU  do  dia,  como  o  empunha  a  simples  lealdade  do 
successor  no  governo,  si  este  n&o  tivesse  por  exeusa  o  inespe- 
rado e  a  surpresa  do  momento. 

Temos  em  nosso  poder  esse  oficio  que  em  tempo  apparec^i 
na  historia  calma  dos  acontecimentos. 

Depois,  reejitada  pelo  Senado  a  nomeaçfto  do  dr.  R.  Furta- 
do, desgostoso  elie  abandonou  de  todo  as  posições  officiaes,  e»- 
tregando-se  á  advocacia  e  aos  carinhos  da  familia. 

Ahi  o  surprehendeu,  a  2  de  Março  de  1901  a  morte  re- 
pentina ;  mas,  como  o  justo  e  o  forte,  nào  tinha  que  temer,  pois 
só  de  actos  de  abnegação  e  honradez  entreteceu  a  tela  da  vida, 
igando  á  famiHa  e    á  pátria  um  nome  illustre  e  querido. 

Dr.  M.  Azeivedo. 
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Dr.  José  Avelino  Gurgel  do  Amaral 


Aqui  está  uma  individualidade  que  não  pôde  ser  medida 
pelo  estalfto  normal  e  commum,  applicavel  ao  geral  dos  homens. 

O  sociólogo  que  tiver  de  avaliar  a  sua  área  moral  e  intel- 
lectual  terá  que  reccorrer  ás  linhas  curvas  e  sinuosas  que  a 
geometria  politica  tilo  frequentemente  emprega  e  melhor  maneja 
do  que  as  rectas. 

Intelligencia  viva,  dúctil  e  com  grande  faculdade  appre- 
hensiva,  o  Dr.  José  Avelino  dispunha  de  variada  e  boa  ins trac- 
ção sobre  quasi  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos. 

Escriptor  correcto  e  elegante,  era  de  uma  fecundidade 
extraordinária,  collaborando  diariamente  na  imprensa  da  capital 
e  na  de  vários  Estados  do  Brazil. 

A  ninguém  melhor  se  pode  applicar  o  nvllus  dies  sine  linea 
—  tal  era  a  multiplicidade  de  artigos  politicos,  litterarios,  finan- 
ceiros, que  distribuia  pelos  jomaes  brazileiros. 

Si  não  era  um  orador,  no  sentido  pleno  da  palavra,  dispu- 
nha no  emtanto  do  verbo  correcto  e  fácil,  cousa  aliás  commum 
entre  os  nossos  compatriotas  do  Norte. 

Na  tribuna,  de  que  agora  estava  afastado  por  causa  de  crael 
moléstia,  conseguiu  reputação  de  expositor  claro  e  discutidor 
lógico  e  hábil. 

Foi  na  imprensa,  porém,  que  conquistou  a  justa  fama  que 
tinha  de  polemista  eximio  e  de  notável  intellectual. . 

Conhecemol-o  em  1869,  quando  publicou  interessante  opús- 
culo sobre  Questões  do  Rio  Prata,  em  um  periodo  em  que  a 
sociedade  brazileira  estava  preoccupada  com  a  politica  e  com  os 
acontecimentos  das  republicas  platinas,  ligados  aos  interesses 
nacionaes  por  causa  da  guerra  do  Paraguay  e  da  tríplice  al-r 
liança. 

Era  na  epocha  em  que  Quintino  Bocayuva,  na  pujança  de 
seu  talento^  com  a  magia  de  sua  sympathica  e  eloquente  palavra, 
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em  confereucias  publicas  no  Rio  de  Janeiro — lançava  o  primeiro 
gérmen  das  idéas  de  fraternidade  e  approximação  entre  os  povos 
do  Rio  da  Prata  e  do  Brazil. 

O  Dr.  José  Avelino  eleito  deputado  pelo  Ceará,  fazia  então 
parte  do  partido  liberal,  afastado  do  governo  pelo  golpe  da  po- 
litica imperial  desfechado  em  1868,  golpe  que  produziu  grande 
abalo  em  todo  o  paiz. 

Não  é  fácil  seguir  toda  a  longa  e  laboriosa  existência  do 
Dr.  José  Avelino  atravéz  da  lucta  dos  dous  antigos  partidos  do 
regimen  imperial,  estando  elle  ligado  ora  a  uns,  ora  a  outros, 
mas  desempenhando  sempre  com  lealdade  e  brilho  as  diversas 
posições  que  occupou  na  imprensa  ou  na  tribuna,  a  serviço  dos 
correligionários  da  occasião.  Procurámos  colher  dados  biogra- 
pliicos  da  agitada  vida  do  illustre  cearense,  e  não  tivemos  a 
felicidade  de  obtel-os  em  tempo  para  este  perfil,  traçado  qnasi 
que  exlcusivamente  com  os  recursos  das  reminiscências  pessoaes. 

Sirva  isso  também  de  excusa  para  um  ou  outro  lapso  de 
dados  e  de  factos. 

A  Republica  encontrou-o  em  pleno  goso  de  prestigio  offi- 
cial  e  de  boas  relações  com  a  família  reinante,  especialmente 
com  a  Princeza  Imperial,  a  quem  dedicava  sincero  e  fervoroso 
affecto,  por  causa  do  acto  humanitário  da  lei  de  13  de  Maio. 

Na  Imjjrensa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  estava  prompto 
a  ser  publicado  um  interessante  opúsculo  do  Dr.  José  Avelino 
em  commemoraçào  das  bodas  de  prata  dos  illustres  príncipes, 
quando  a  revolução  de  15  de  Novembro  veiu  sustar  a  distribui- 
ção desse  folheto  (*)  larga  manu. 

Esse  sentimento  pessoal  não  impediu  que  desse  ao  Governo 
Provizorio  toda  a  sua  actividade  e  todas  as  admiráveis  qualida- 
des de  hábil  publicista  conhecedor  das  nossas  cousas  politicas. 


Amigo  do  Marechal  Deodoro,  foi  o  Dr.  José  Avelino  un> 
auxiliar  poderoso  na  imprensa,  e  junto  de  políticos  influentes 
jn-estou  serviços  valiosos  a  bem  da  defesa  do  novo  regimen,  con- 


(*)  A  este  respeito  eis  o  que  se  lê  á  pag.  327  do  vol.  4.«  do  Diecionario  BiUiogra^ 
phico  Brasileiro  du  Dr.  A.  8.  Blake : 

—Hhtoria  Confemporanea—BoAta  de  Prata  de  Buas  Altesas  os  Brs.  Conde  e  Cca« 
úessa  d'Ru.     Rio  de  Jaaeiro  1898.    51  pg.  n.  8.« 

Nfto  vi  este  livro.  A  redacçfto  d'0  Branil,  em  editorial  do  n.  364,  de  21  de  Abril 
de  1901,  diz  que  ns  nltimus  folhas  ficaram  proroptas  na  Imprenta  Nacional  no  dia  H  de 
Novembro  de  1889,  véspera  da  proclamaçfto  da  Republica,  e  por  isso  foi  o  livro  reco- 
lhido. A  mesma  redacçfto,  porém,  possua  um  exemplar,  de  que  publicou  alguns  trechos 
nos  dois  números  seguintes. 

0  Jnttiiuio  Histórico  de  8.  Paulo  possue  um  exemplar  desse  opúsculo,  offereddo 
pelo  faliecido  Dr.  Eduardo  Prado. 


Digitized  by 


Google 


—  753  — 

quistando  a  confiança  até  de  alguns  republicanos  intransigentes, 
que  tinham  responsabilidade  no  governo. 

Fez  parte  da  Constituinte,  como  deputado  pelo  Estado  do 
Ceará,  e  ahi  sustentou  sempre  os  actos  do  Governo  Provisório, 
collocando-se  ao  lado  dos  amigos  do  Marechal  Deodoro  e  do 
ministerio-Lucena,  quando  se  manifestou  a  grande  e  terrivel 
opposiçào  contra  elles. 

Ainda  não  está  escrípta  a  historia  desse  tormentoso  período 
de  nossa  vida  politica,  nem  apuradas  as  responsabilidaaes  dos 
auctorcs  que  mais  concorreram  para  os  factos  que  ahi  se  des- 
enrolaram, mas  a  justiça  e  a  verdade  já  pronunciaram  o  juizo 
de  que  nào  cabe  ao  Mare:hal  Deodoro  a  maior  culpa  dessa  lucta. 
Só  a  calma  completa  que  o  tempo  pode  trazer  e  o  esquecimento 
de  attritos  e  paixões  pessoaes,  nem  sempre  legitimas,  poderão 
habilitar  no  futuro  ao  historiador  reflectido  e  escrupuloso  para 
bem  discutir  os  homens  e  os  factos  desse  período. 

Não  discutamos  portanto,  e  limitemo-nos  a  narrar. 

O  Dr.  Josó  Avelino,  segundo  aflii*mam  pessoas  bem  infor- 
madas, consultado,  entre  outros,  pelo  Marechal  Deodoro  e  pelo 
Barào  de  Lucena,  aconselhou  o  golpe  do  Estado  de  3  de  Nt»- 
vembro,  e  foi  um  dos  redactores  do  Manifesto  que  acompanhou 
o  decreto  e  justificou  essa  medida.  Na  imprensa  diária  discutiu 
com  ardor  e  sem  internipçào,  explicou  e  defendeu  esse  e  outros 
actos  que  se  seguiram  ao  golpe  do  Estado,  salientando-se  entre 
os  mais  fervorosos  e  dedicados  amigos  do  governo. 

Dada  a  contra-revolução  a  23  de  Novembro,  foi  o  Dr.  José 
Avelino  alvo  de  cruéis  invectivas  e  ameaçado  de  soflfrer  violên- 
cias que  não  merecia;  pois,  em  todas  as  circumstancias,  a  tole- 
rância e  a  benevolência  foram  os  traços  dominantes  de  sua  vida 
publica. 

Aconselhado  por  amigos,  aliás  influentes  na  nova  situação, 
retirou-se  para  a  Europa,  afastando-se  assim  da  actividade  po- 
litica por  algum  tempo. 

Os  amigos  que  conquistara  o  Dr.  José  Avelino  em  posição 
])olitica  influente  animaram-no  a  que  voltasse  á  activioade,  e 
nào  furtasse  ao  paiz  os  serviços  que  sua  culta  intelligencia 
podia  prestar. 

O  Ceará  renovou-lhe  em  1898  o  mandato  de  deputado  fe- 
deral,— e  o  reelegeu  ainda  para  a  actual  legislatura,  onde  con- 
tava apresentar  fructos  de  seus  estudos  e  de  sua  experiência 
com  relação  ás  questões  jurídicas  e  financeiras. 

Projectava  também  fazer  um  estudo,  uma  apreciação  critica 
dos  oradores  e  políticos  mais  distinctos  do  actual  regimen. 
Propondo-se  a  iniciar  esses  escríptos  na  imprensa  paulista,  che- 
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gou  a  procurar  o  Estado  de  8.  Paião  e  a  enviar-lhe  a  primeira 
carta  de  uma  serie,  que,  depois,  a  moléstia  e  outras  Decorrências 
nào  deixaram   proseguir. 

O  Dr.  José  Avelino  collaborou  assiduamente  na  imprensa 
paulista  nos  últimos  tempos,  e  as  Carta»  avulsa»  eram  geralmente 
apreciadas  pelo  tom  de  tolerância  com  que  eram  escriptas,  e 
pelas  informações^  sempre  seguras  e  antecipadas  que  ministrava 
aos  leitores  acerca  dos  bastidores  da  alta  politica. 

Desse  género  de  correspondência  era  primoroso  cultor,  e 
deixou  paginas  que  bem  mereciam  éer  conservadas  em  forma 
mais  duradoura  que  as  columnas  da  imprensa  diária. 

Quando  no  anno  passado  começavam  a  chamar  a  attençào 
do  paiz  as  celebres  e  curiosas  Carias  sem  titulo^  quasi  todos 
attriouiam  ao  Dr.  José  Avelino  a  auctoria  dessas  epistolas  sen- 
sacionaes. 

Apezar  de  vir  mais  de  uma  vez  pela  imprensa  e,  em  todas 
as  occasiões,  declarar  sempre  «[ue  nào  eram  de  sua  lavra,  o  Dr. 
José  Avelino  ainda  era  para  muitos  o  único  escriptor  de  taes 
paginas ;  e  nào  poucas  objurgatorias  lhe  foram  endereçadas  por 
peccados  que  nào  commetteu. 

Só  com  o  annunciado  appareci mento  delias  em  volume  com 
o  nome  do  illustre  jornalista  que  as  compoz,  foi  que  o  publico 
teve  entào  a  chave  do  mysterio. 

Ainda  podendo  dar  niuito  á  pátria  e  ás  lettras  foi  o  Dr. 
José  Avelino  ferido  pela  morte  a  11  de  Julho  de  1901,  em 
consequência  da  cruel  enfermidade  que  o  fnniquilava  ha  annos. 

Mesmo  em  um  paiz  onde  fosse  maior  o  numero  de  intelle- 
ctuaes,  a  perda  do  Dr.  José  Avelino  nào  deixaria  de  ser  pran- 
teada, pois  a  força  cerebral  productiva  de  que  dispunha  era 
grande  e  augmentada  por  uma  bella  e  variada  cultura  de  quasi 
todos  os  ramos  das  lettras  e  sciencias  contemporâneas. 

Bem  se  lhe  pode  applicar  o  conceito  de  que  cahiu  na  arena 
do  combato  com  a  correcção  e  a  elegância  dos  luctadores  exi- 
mios. 

Dr.  M.  Azevedo. 
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Conselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins 


N&o  foi  sem  hesitação,  nem  despido  de  receios,  qne  nos  aba- 
lançámos a  esboçar  o  períil  agigantado  do  eminente  estadista  e 
grande  patriota  que,  a  23  de  Julho  de  1901,  sucumbiu  em  terra 
extranha. 

De  facto,  para  escrever  sobre  o  Conselheiro  Gaspar  Martins, 
para  acompanhar-lhe  as  luctas  e  os  successos  que,  durante  o  pe- 
riodo  de  1868  a  1889,  se  desenrolaram  no  nosso  scenario  politi- 
co, é  preciso  dispor  de  talento  brilhante,  erudição  solida  e  espe- 
cial capacidade  litteraria. 

Assumpto  digno  e  tentador  para  a  intelligencia  de  nm  Eu- 
napio  Deiró  ou  de  um  Joaquim  Nabuco,  já  provados  ambos  como 
eméritos  auctores  e  artistas  primorosos  em  modelar  figuras  e 
cinzelar  medalhões  dos  politicos  nacionaes. 

A  morte,  íerindo-o  no  cyclo  do  anno  que  findou,  impoz-lhe 
a  triste  sorte  de  ter  a  sua  grande  physionomia  reduzida  ás  es- 
treitas proporções  de  uma  photographia  instantânea,  fixada  dean- 
te  de  uma  modesta  objectiva.  Terá  porém  na  leal  sinceridade 
da  verdade  dos  traços  o  que  lhe  faltar  de  brilho  e  colorido  no 
quadro  ou  de  sublimidade  de  toque  praxiteliano  no  contorno  da 
estatua . 

E*  que,  morto,  Gaspar  Martins  ainda  parece  maior  que  vivo ; 
como  a  Herique  UI  se  afigurou  o  cadáver  do  Duque  de  Guize 
assim  avultará  o  corpo  do  grande  tribuno  ante  seus  implacáveis 
inimigos. 

Realmente,  após  a  surpreza  e  a  dor,  causadas  pelo  desap- 
parecimento  de  Gaspar  Martins,  o  estudo  e  a  critica  sobre  seus 
actos  e  serviços  começam  a  mostrar  ao  paiz  a  enormidade  da 
perda  que  soffreu. 
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Nas  tribunas  da  Camará  e  do  Senado,  onde  Gaspar  Martins 
proferiu  tantas  e  tào  gloriosas  orações,  vibrantes  de  patriotismo 
e  da  maior*  eloquência,  politicos  salientes,  da  actualidade,  e  in- 
suspeitos, porque  foram  sempre  seus  adversários  intransigentes, 
pronunciam  o  elogio  do  grande  morto. 

Na  Camará  fala  o  Dr.   Cassiano  do  Nascimanto : 

«A  vida  que  se  apagou  era  sem  duvida  uma  das  mais  ful- 
gentes glorias  deste  paiz. 

O  SR.  J.  J  Seabra: — Honraria  a  qualquer  paiz  do  mundo^. 

O  SR.  Cassiai^o  : — Assim  como  já  disse  que  a  historia  dò 
paiz  deve  ser  una  e  indisivel  no  sentido  de  que  as  gerações  de 
noje,  que  occupam  as  mais  culminantes  posições  da  sociedade 
brazileira,  não  s&o  mais  do  que  a  successão  das  gerações  glorio- 
sas que  passaram  e  que  estào  a  todo  o  instante  a  passar,  dei- 
xando um  vácuo  impreenchivel ;  e  si  é  certo  isso,  não  menos 
certo  é  que,  na  historia  do  segundo  reinado,  aquelle  sobre  quem 
acaba  de  cahir  a  louza  fria  da  sepultura,  encheu  com  a  sua  vi- 
da grande  parte  desse  reinado  (muito  bem). 

Os  homens  públicos  nfto  podem,  n&o  devem  ser  julgados, 
nas  suas  acções,  pelos  detalhes ;  mas  sim  pelo  conjuncto  dessas 
mesmas  acções. 

Gaspar  Martins,  a  estrella  que  fulgurou  neste  firmamento  e 
cujo  brilno  se  níU)  esmaeceu  de  todo  e  nem  é  possivel,  porque 
resalta  vivaz  nos  annaes  desta  casa  durante  o  segundo  reinaao, 
Gaspar  Martins  serviu  o  Rio  Grande,  serviu  a  sua  pátria. .  .> 


No  Senado,  o  General  Pinheiro  Machado  n&o  foi  menos  pró- 
digo nos  elogios,  embora  n&o  fosse  justo  na  apreciaç&o  das  ideias 
uoliticas  de  seu  illustre  conterrâneo.  Eis  as  palavras  do  General 
Pinheiro  Machado: 

«Sr.  presidente.  Acabamos  de  ser  informados  de  que  o  il- 
lustre brazileiro  e  notável  rio-grandense  Silveira  Martins  deixou 
de  existir,  fallecendo  em  terra  extranha. 

N&o  é  uma  individualidade  vulgar,  um  patricio  obscuro,  o 
que  acaba  de  se  findar. 

Desde  moço,  Gaspar  da  Silveira  Martins,  pelos  seus  dotes 
extraordidarios  de  talento  e  pelas  qualidades  surprehendentes  que 
possuia,  occupou  no  firmamento  politico  da  nossa  pátria  um  dos 
primeiros  legares. 

Foi  incontestavelmente  um  astro  que  luziu  e  luziu  intensa- 
mente no  nosso  mundo  politico.  Na  magistratura  e  em  todos  os 
postos  públicos  que  elle   teve   de  occupar  no  Brazil,  revek)u-se 
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um  espirito  superior,  um  talento  surprelien dente,  cuja  palavra 
bramia  potente  e  extraordinária,  commovendo  as  multidões. 

Impondo-se  nào  só  poios  conceitos  de  um  espirito  traba- 
lhado por  larga  erudição,  como  ainda  por  extraordinário  patrio- 
tismo, é-me  grato  recordar  neste  recinto,  onde  o  écbo  daquella 
palavra  mais  de  uma  vez  se  fez  ouvir,  ó-me  grato  recordar  a 
parte  saliente  que,  na  imprensa  e  na  phase  da  sua  vida  de  es- 
tadista, o  meu  illustre  patricio  desempenhou  no  scenario  brazi- 
leiro  e  desde  principio  no  meu  Estado,  onde  tinha  como  emulos 
homens  da  estatura  de  Osório,  Porto  Alegre,  Félix  da  Cunha, 
Felippe  Nery  e  outros  e  outros,  todos  illustres  e  notáveis. 

Desde  o  seu  inicio  de  vida  publica,  Gaspar  da  Silveira  Mar- 
tins tomou  o  posto  na  vanguarda. 

Occupou  o  logar  de  chefe  primus  inter  pares. 

Infelizmente  as  suas  convicções  sempre  inabaláveis  fizeram 
com  que  este  espirito  superior  mio  adoptasse  o  jqovo  regimen, 
que  hoje  dirige  os  destinos  do  Brazil. 

Esse  seu  modo  de  pensar  fez  com  que  não  concorresse  com- 
nosco,  nos  últimos  tempos  da  sua  existência,  para  felicitar  a  sua 
pátria» . 

*  * 

Não  são  justas  as  apreciações  do  illustre  senador.  Quem 
sobretudo  amava  a  liberdade  com  o  culto  fundo  que  Gaspar  Mar- 
tim  sempre  revelou,  não  queria  golpear  a  Republica  para  res- 
taurar um  regimen  que  nunca  o  enthusiasmou. 

E'  histórica  e  solemne  a  declaração  feita  no  antigo  Parla- 
mento, de  que,  si  lhe  fosse  dada  a  escolha  da  forma  de  governo 
para  sua  Pátria^  não  seria  o  inonarchia  a  preferida ! 

A  experiência,  o  estudo  e  o  tempo  tinham-no  convencido  de 

3ue,  não  tanto  na  forma  rezide  a  garantia  da  liberdade  ao  ci— 
adão ;  mas  antes  na  educação,  no  próprio  povo,  e  nos  hábitos  de 
exercitar  as  suas  prerogativas  e  deffendel-as  contra  as  tentativas 
dos  déspotas. 

Podemos  disso  dar  testemunhas  por  factos  históricos,  em  que 
estivemos  com  Gaspar  Martins,  como  adeante  se  exporá. 


Ao  livro  immortal  de  Joaquim  Nabubo  (1)  pedimos  as  se- 
guintes paginas  admiráveis,  únicas  mais  capazes  de  dar  uma 
approximação  da  figura  de  Gaspar  Martins. 


(1)    Um  SttadMa  do  Império  por  Joaquim  Nabnco.— Vol.  8>  Pg.  107  %  199. 
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cjá  sob  o  ministério  Itaborahy  podia-se  distinguir  a  sepa- 
ração entre  os  liberaes,  a  facha  radical.  Um  homem  novo  co- 
meçava a  apparecer  na  politica,  e  revelava,  desde  os  seus  pri- 
meiros actos,  uma  independência,  uma  força,  uma  audácia,  como 
de  certo  ainda  não  se  tinha  visto,  batendo  ás  suas  portas  em 
nome  de  um  direito  até  ent&o  desconhecido:  o  do  povo.  Era 
Silveira  Martins.  A  figura  do  tribuno,  como  depois  a  do  parla- 
mentar, era  talhada  em  formas  colossaes;  nfto  havia  nelle  nada 
de  gracioso,  de  modesto,  de  humilde,  de  pequeno  ;  tudo  era  vasto, 
largo,  soberbo,  dominador. 

«Na  cadeira  de  juiz,  fazendo  frente  ao  ministro  do  juiz;  nas 
palestras  litterarias,  pronunciando-se  sobre  as  velhas  raizesarya- 
nas ;  nas  conferencias  publicas,  fazendo  reboar  pelas  cavernas 
populares  o  écho  interminável  da  sua  palavra;  nos  conselhos  do 
partido  democrático,  falando  aos  chefes  tradicionaes,  aos  homens 
do  passado,  com  a  consciência  e  a  auctoridade  de  um  conquista- 
dor bárbaro  dictando  a  lei  á  civilisaçAo  decrépita,  indefesa  em 
sua  tranquilidade  immemorial ;  nas  redacções  dos  jomaes  amigos, 
nas  confeitarias  da  rua  do  Ouvidor,  onde,  durante  snnos,  exerceu 
entre  os  moços  e  os  exaltados  a  dictadiira  da  eloquência  e  da 
coragem,  como  Gambetta,  durante  o  Império,  nos  cafés  de  Quartier 
Latin  ;  nas  rodas  de  amigos  politicos,  como  Martinho  Campos, 
Octaviano,  Theophilo  Ottoni ;  depois  na  Gamara  dos  Deputados, 
onde  sua  entrada  (legislatura  de  1872 — 1875)  assignala  uma  época 
«  faz  efteito  de  um  terremoto ;  no  ministério,  onde,  incapaz  de 
representar  segundos  papeis,  mas  sem  preparaçfto,  talvez,  sufii- 
ciente  para  tractar  negocies,  só  teve  uma  ambição:  ganhar  com 
a  sabida  o  que  perdera  com  a  entrada,  e  por  isso,  ainda  mais, 
como  ministro  demissionário  do  que  como  membro  do  gabinete; 
por  ultimo,  no  senado,  na  independência,  na  soberba,  com  que^ 
operada  a  sua  transformação  conservadora  attrai  para  si  todos 
os  rancores  da  democracia,  que  talvez  tenha  creaao :  em  todas 
as  prsiçdes,  que  se  abateram  deante  delle  para  que  elle  entrasse 
tem  subir ;  em  todos  os  papeis  que  desempenhou.  Silveira  Martíns 
foi  sempre  único,  difíerente  de  todos  os  mais,  possante  e  solido, 
súbito  e  irresistível,  natural  e  insensível,  como  uma  tromba  ou 
um  cyclone.  Elle  é  o  seu  próprio  auditório,  sua  própria  cío^fi^ ; 
respira  no  espaço  illimitado  da  sua  individualidade,  de  sua  satis- 
fiicção  intima,  dos  seus  tríumphos  decretados  com  justiça  por 
elle  mesmo  e  depois  homologados  pela  massa  obediente;  como  o 
gaúcho,  respira  nos  Pampas,  onde,  no  horisonte  inteiro,  nada  vem 
intei-ceptar,  opprimir  o  seu  largo  hausto.  E*,  em  uma  palavra, 
uma  figura  fundida  no  molde  em  que  a  imaginação  prophetica 
y^ava  as  suas  creações. 
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«£'  o  SamBào  do  Império.  Desde  logo  é  preciso  contar  com 
elle,  que  é,  nesse  momento,  o  que  em  politica  se  chama  povo^ 
isto  é,  as  pequenas  parcellas  de  povo  que  se  occupam  de  poli- 
tica. Quando  o  espirito  que  elle  encarnou  o  deixa  e  vai  além 
animar  e  suscitar  contra  elle  mesmo  outras  figuras,  elle  será  tão 
intensamente  odiado  pela  Revolução  quanto  fôra  antes  querido ; 
mas  em  um  tempo,  entre  1868  e  1878,  foi  elle  em  nossa  politi- 
ca o  Ídolo  de  tudo  que  tinha  a  aspiração  republicana,  que  sentia 
a  emoção,  a  vibração  democrática,  e,  como  idolo,  o  autocrata. 

«Annos  depois,  elle  será,  talvez,  dos  nossos  politicos  o  mait 
conservador^  sem  deixar  de  exercer  sobre  os  que  entraram  em 
contacto  com  elle  o  magnetismo  de  sua  personalidade. 

«Ninguém,  entretanto,  pode  commandar  dois  g^randes  movi- 
mentos em  sentido  contrario:  um  no  sentido  da  revolução  e  outro 
no  sentido  da  auctoridade;  e  assim,  apezar  de  seus  grandes  es- 
forços, impotente  para  a  reacção,  o  assignalamento  da  passagem 
de  Silveira  Martins  na  nossa  historia  contemporânea  ficará  sendo 
o  impulso,  o  vigor  extraordinário  que  a  sua  eloquência  inflam- 
mada,  o  seu  sopro  Dantoniano,  o  seu  ascendente  sobre  as  mul- 
tidões, imprimiu  ao  espirito  de  revolução  no  decennio  de  1868  a 
1878,  e  que  elle  em  vão  ofFereceu-se  depois  para  reprimir. 

«Dessa  acção  de  sua  mocidade  elle,  porém,  não  têm  que  se 
arrepender.  Em  uma  sociedade  san  e  vigorosa,  homens  como 
elle,  qualquer  que  fosse  a  exaggeração  de  suas  primeiras  idéas, 
a  prematuridade  do  seu  ideal  inconfessado,  não  tei*iam  feito  sinão 
bem ;  o  não  ter  elle  mais  tarde  podido  contrabalançar,  com  a  im- 
parcialidade, a  justeza  e  a  elevação  da  razão  de  Estado,  a  que 
tantas  vezes  quasi  sósinho  attingiu  no  Senado,  o  impulso,  o  ef- 
feito  da  sua  primeira  attitude,  prova  que  a  politica,  quando  elle 
appareceu,  já  levava  o  rumo  da  anarchia  e  que,  sem  elle,  a  his- 
toria das  instituições  teria  sido  escripta  tal  qual  foi,  apenas  com 
uma  poderosa  e  original  figora  de  menos  ». 

Depois  desta  pagina,  o  que  convinha»  era  concluir,  para  não 
escurecer  o  efieito  luminoso  que  ella  produziu  no  leitor.  A 
obrigação,  embora  árida,  mas  indispensável,  de  assignalar  datas 
e  fornecer,  elementos  ao  futuro  historiador,  impòe-nos  a  tarefa 
de  insistir  no  assumpto. 

Ser  o  elaro-escuro  do  quadro,  que  maior  reake  dará  e  Maás 
destacará  a  physionomia  do  grande  tribuno  rio-grandense . 

Nascido  ao  município  de  Bagé,  no  Estado  do  Rio  Graode 
do  Sul,  em  3  de  Agosto  de  1835,  iniciou  Gaspar  Martins  os  seus 
estiuios  na  cidade  de  Pelotas,  de  onde  partiu  para  o  Rio,  ftisendo 
i^  o  seu  curso  de  p  eparatmus  eomo  ahnnnp  do  coUegio  do  dr. 
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Victorio  da  Costa.     Serguiu  com    brilhantismo    o    curso   jurídico 
nas  Academias  de  S.  Paulo  e  Recife,  formando-se  em  1856. 

Em  1859  o  Visconde  de  Muritiba,  que  succedera  na  pasta 
da  Justiça  ao  Conselheiro  Nabuco  de  Araujo,  e  que  o  conhecera 
no  Rio  Grande  do  Sul,  nomeou-o  espontaneamente  juiz  de  Or- 
phams  no  Rio  de  Janeiro.  No  exercicio  desse  cargo  revelou-se 
notável  por  sua  independência  e  rectidão,  não  recuando  nem 
deante  dos  potentados,  na  administração  da  justiça,  o  que  deu 
logar  a  um  interassante  episodio  que  produziu  grande  sensação 
na  epocha. 

Eis  o  facto  narrado  por  testemunha  contemporannea. 

« Perante  o  dr.  Silveira  Martins  intentou  um  ministro  do 
Supremo  Tribunal  uma  acção  e,  tendo  decahido,  foi  condemnado 
a  pagar  as  custas  dentro  de  24  horas,  sob  pena  de  prisão.  In- 
timado, não  tendo  pago,  a  parte  requereu  mandado  de  prisão  e 
o  dr.  Silveira  Martins  mandou  passar.  Ao  sahir  do  thesouro, 
foi  deste  mandado  intimado  o  dito  ministro  do  Supremo  Tribunal 
que,  não  querendo  ser  desfeiteado  e  arrastado  á  cadeia  pelos 
beleguins,  pagou  em  continente. 

« Entretanto,  considerando-se  desfeiteado  com  um  tal  pro- 
cedimento, e  menosprcsado  em  suas  prerogativas,  o  alludido  mi- 
nistro ievou  o  facto  ao  conhecimento  do  presidente  do  Supremo 
Tribunal,  o  sr.  Barão  de  Montserrat;  este,  por  sua  vez,  comroa- 
nicou  a  occorrencia  ao  sr.  Conselheiro  Paranaguá,  hoje  Marquez 
de  Paranaguá,  ministro  da  justiça  naquella  épocha,  e  genro  de 
presidente  do  Supremo  Tribunal. 

«O  ministro,  julgado  o  facto  de  alguma  gravidade,  ex^ra- 
nhou  o  procedimento  do  sr.  Silveira  Martins,  mandou  censural-o 
e  expedir  aviso  ao  1.**  promotor  publico  da  Corte  para  promover 
contra    o  juiz  o  competente  processo  de  responsabilidade. 

«  Não  tendo  o  1.**  promotor  publico,  dr.  Cândido  Gomes  de 
Vasconcellos  Guanabara,  apresentado  a  queixa,  alguém  (natural- 
mente o  próprio  interessado),  em  artigo  anonymo,  tratou  disso,  o 
que  originou  uma  resposta  do  promotor  e  o  seguinte  artigo : 

«  O  Juiz  Municipal  da  2.*  Vara  da  Corte  e  o  i.**  Promotor 
Publico, 

«  Não  li  o  que  a  meu  respeito  escreveu  o  Diário  do  Bio ;  mas 
pelo  que  diz  o  sr.  1.*  promotor,  vejo  que  o  correspondente  não 
se  assigna.  Fez  muito  bem.  Si  puzesse  em  baixo  um  nome 
infame,  de  todos  conhecido,  não  merecia  a  honra  da  resposta  que 
o  sr.  Guanabara  deu  ao  anonymo. 

«Pelo  que  me  toca,  respondo  ao  sr.  1.^  promotor  que  os 
avisos  dirigidos  á  promotoria  não  são  pessoaes  e,  portanto,  ade- 
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fesa  de  s.  s.  não  o  releva  da  respousabilidade,  si  responsabili- 
dade ha  nisso  :  existe  ou  não  existe  facto  criminoso? 

« A  representação  do  presidente  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça  não  o  diz,  nem  está  em  harmonia  com  o  parecer  do  co7i~ 
sultor\  os  pés  não  concordam  com  a  cabeça,  si  a  representação 
e  a  consulta  têm  caheqa  e  pés.  Si  existe,  cumpra  o  promotor  o 
seu  dever,  e  si  não  tem  coragem  de  ir  de  encontro  á  opinião  do 
ministro  e  dos  poetastros  seus  conselheiros,  cumpra  o  escravo  as 
ordens  do  senhor. 

«  Avante,  e  veremos  si  tem  razão  o  sr.  Paranaguá,  que 
mandou  responsabilisar  o  juiz  em  deferimento  á  representação 
que  lho  fez  seu  sogi-o,  o  sr.  Pinheiro  de  Vascocellos,  hoje  barão 
não  sei  de  que. . .  mas  que  é  de  um  nome  parecido  com  o  de 
certo  marquez  italiano,  que  foi  um  dos  capitães  illustres  das 
primeiras  cruzadas. 

« Si  infelizmente  no  nosso  paiz  o  governo  pode  ^muito,  fe- 
lizmente não  podo  tudo,  e  o  minimo  dos  magistrados  pode  man- 
dar plantar  batatas  ao  ministro  que  para  isso  nasceu,  que  a  ce- 
gueira da  sorte,  a  conveniência  dos  partidos,  a  prostração  do 
Estado,  o  abatimento,  o  desanimo  e  a  descrença  dos  homens  ca- 
pazes, atirou  de  trambolhão  sobre  uma  pasta  do  ministro,  quando 
não  foi  o  producto  ignóbil,  ou  o  vergonhoso  salário  da  villania 
de  atraiçoar  seus  companheiros! 

«  Os  bulcões  carregão  os  nossos  horisontes.  Hoje  ou  ama- 
nhan  ha  de  desabai'  a  tempestade,  e,  si  Deus  me  espaçar  a  vida 
por  algum  tempo,  pretendo  vêr  o  povo  tratar  os  ministros :  sal- 
timbancos,  do  mesmo  modo  por  que  tratou. ha  dias  no  theatro  S. 
Pedro  o  celebre  saltimbanco  inglez. 

«  O  juiz  municipal  da  2 .  *  vara : — G.  Silveira  Martins» . 

* 

Em  consequência  destes  factos,  e  soffrendo  mesmo  a  nostal- 
gia do  seu  querido  Kio  Grande,  resolveu  em  1864  abandonar  a 
magistmtura  e  seguir  outra  carreira,  onde  melhor  exercitasse  os 
seus  grandes  dotes. 

Kecolhendo-se  ao  seu  Estado  natal,  em  companhia  do  dr. 
Feliz  da  Cunha,  abriu  banca  de  advogado,  começando  a  militar 
na  politica. 

Filiado  ao  partido  liberal,  concorreu  em  uma  eleição  á  de- 
putação geral  com  o  velho  Pinheiro  Machado;  não  foi,  porém, 
reconhecido  pela  camará. 

No  Rio,  em  1869,  tomou  parte  na  campanha  radical  organi- 
sada  por  Silveira  da  Motta,    Christiano    Ottoni,   Godii^  Yascon- 
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cellos,  Silveira  Lobo,  H.  Limpo  de  Abreu,  Rang^el  Pestana  e  Pra- 
do Pimentel,  fazendo  nessa  occasiào  conferencias  no  theatro  Phe- 
níx  contra  o  imperador  e  o  regimen  hereditário  monarchico  sob 
a  these — O  radicalismo. 

Em  1870,  no  Rio  Grande  do  Sal,  fundou  a  Reforma^  jornal 
liberal,  fazendo  parte  da  redaeçào  Florêncio  de  Abreu,  Timo- 
theo.  Rosa,  António  Camargo,  Felisberto  da  Silva  e  Caries 
Chaves. 

Da^a  dessa  epoeha  a  grande  popularidade  que  Silveira  Mar- 
tins conquistou. 

Foi  eleito  deputado  geral  em  1872,  movendo  na  camará 
séria  hostilidade  aos  gabinetes  Rio  Branco  e  Cotegipe,  tendo 
provocado  a  resignação  do  mandato  do  Visconde  de  Mauá. 

A  situação  Hberal  deu-lhe  a  pasta  da  Fazenda  em  1878,  da 
qual  se  retirou  em  vista  de  se  ter  recusado  o  Presidente  do  Con- 
selho, Conselheiro  Cansansào  de  Sinimbu,  a  realizar  a  reforma 
da  elegibilidade  dos  acatholicos  e  dos  naturalizados,  e  por  bAo 
querer  promover  a  eleição  directa,  que  julgava  ir  de  encontre  á 
Constituiç&o . 

Muito  collaborou  na  Camará  e  no  Senado  em  prol  dos  pro- 
gressos materiaes  de  sua  terra,  como  do  melhoramento  de  portos 
e  construcçâo  de  vias  férreas. 

Quando,  a  15  de  Novembro  de  1889,  o  marechal  Deodoro  se 
pòz  á  frente  do  movimento  revolucionário,  o  ent&o  presidente  do 
conselho  visconde  de  Ouro-Preto,  cuidando  que  se  tractava  ape- 
nas de  uma  simples  deposiç&o  do  ministério,  indicou  ao  imper»- 
dor  o  nome  de  Silveira  Martins  para  chefe  de  uma  situação  de 
resistência  enérgica  e  effi^az.  O  imperador  acceítou  a  indica- 
ção. Silveira  Martins  estava  então  no  mar,  vindo  do  Rio  Gran- 
de para  o  Rio  de  Janeiro.  Telegrapharam-lhe  para  Santa  Ca- 
tharina  narrando-lhe  o  que  occorria  e  perguntando-lhe  si  ac- 
ceitava  a  honrosa,  mas  árdua  incumbência  com  que  o  imperador 
o  distinguia.  O  velho  tribuno  que,  na  sua  phase  conservadora 
não  perdeu  o  ardor  e  a  decisão  da  phase  revolucionaria,  respondeu 
que  sim,  immediatamente,  sem  a  mais  leve  hesitação.  Mal  aca- 
bava, porém,  de  redigir  o  seu  telegramma,  um  emmissario  do 
governo  provisório  lhe  participava  que  a  republica  estava  pro- 
clamada e  que  o  governo  republicano  o  bania  por  algum  tempo 
do  território  nacional. 

Até  Fevereiro  de  1892  permaneceu  no  extra&geiro,  regres- 
sando, então,  ao  Rio  de  Janeiro. 
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Áo  voltar  á  pátria  n&o  trazia  Gaspar  Martins  nem  odiot 
nem  resentimentos,  e  vinha  disposto  a  coUaborar  com  sua  aba 
competência  no  progresso  da  Republica,  pondo  seus  talentos  e 
flua  actividade  ao  serviço  da  causa  publica. 

Procurou  o  Marechal  Floriano  reixoto,  e  conseguiu,  ven- 
cendo a  muralha  chinoza  que  u  isolara,  chamar  sua  attençâo  para 
o  melhoramento  do  porto  do  Rio  Grande,  obra  á  qual  consagrou 
sempre  a  maior  solicitude. 

A  celebre  entourage  do  marechal,  misto  amorpho  que  bem 
merece  um  estudo  serio  e  detido,  nào  podia  vêr  com  bons  olhos 
ia  approxmaçào  de  Gaspar  Martins  e  ae  Floriano  Peixoto  que, 
sagaz  e  hábil  politico,  bem  podia  chamal-o  á  vida  activa.  Mano- 
brou, portanto,  essa  gente,  e  obedecendo  ás  intrigas  de  par- 
tidários exaltados  e  interessados,  impediu  uma  nova  conferen— 
cia.  Gaspar  Martins  nào  era  homem  para  gastar  o  seu  tempo 
nas  antecâmaras  do  governo,  e  nem  a  sua  altivez  natural 
e  legitima  lhe  permittiria  que  procurasse  outra  vez  a  Flo- 
riano Peixoto,  tanto  mais  quanto  espalhavam  ter  havido  intuitos 
de  interesse  financeiro  na  entrevista  que  elle  conseguira. 

Antes  de  seguir  para  o  Rio  Grande  do  Sul  veiu  a  S.  Paulo, 
sem  outra  preoccupaçilo  a  nào  ser  a  de  visitar  a  alguns  amigos, 
como  o  Conselheiro  Eleutherio  de  Camargo,  e  avaliar  bem  a  si- 
tuação social  e  politica  do  EIstado. 

Foi  nessa  epocha  que  o  procurámos,  como  antigos  amigos 
que  éramos,  e  também  como  brazileiros  que  desejávamos  ouvir 
a  palavra  e  o  conceito  auctorizado  de  um  compatriota  eminente 
sobre  os  negócios  públicos  e  acerca  da  opini&o  que,  fóra,  faziam 
da  pátria  e  dos  acontecimentos  revolucionários  que  se  precipi- 
tavam (*). 

Desses  encontros,  sem  caracter  algum  official,  nasceu  depois 
a  ideia  de  fazermos  a  primeira  tentativa  de  uma  agremiação 
forte  que  obdedecesse  em  todo  o  paiz  ao  mesmo  principio,  com 
om  programma  definido,  francamente  republicano,  mas  contra- 
rio ao  systema  presidencial. 

Communicámos  esse  plano  a  Gaspar  Martins,  já  na  véspera 
de  sua  partida,  e  quem  o  conheceu  sabe  que  elle  não  era  homem 
para  recusar  o  seu  esforço  e  a  sua  col laboração  a  uma  empresa 
desse  género.  De  sua  parte  procurou  os  antigos  correl€^ioii»-> 
rios  liberaes  e,  em  uma  reunião,  intima  mas  valiosa  pelo  numero 


(*)    Dr.  A.  BrawUUMt^Cartuê  MiNeiu  AO  Dr.  P.  BMigel  Pefl»M.^8.  PmIo  18M. 
— PaSi.  18—1». 
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e  pela  qualidade,  na  residência  do  Conselheiro  Bernardo  Gavião 
Peixoto,  tratou-se  pela  primeira  vez  da  fundação  de  um  partido 
repíihlicano  parlavientarista. 

Naturalmente  o  indicado  para  expor  e  discutir  o  ponto  foi 
Gaspar  Martins,  que  o  fez  com  o  calor  e  o  enthusiasmo  dos  seus 
bons  tempos  da  tribuna  popular. 

Não  é  occasiao  de  recapitular  tudo  que  alli  expoz  (o  que 
pretendemos  fazer  algum  dia  em  outro  trabalho)  mas  firmou  bem 
e  claramente  que  era  impossivel  voltar  a  monarchia  ao  Brazil 
sem  trazer  o  espliacelamento  e  a  desgraça  nacional ;  isso,  prin- 
cipalmente depois  da  morte  do  imperador.  Do  que  o  paiz  ca- 
Tecia  era  do  levantamento  das  energias  da  opposiçào,  que  refor- 
masse por  inteiro  o  systeraa  actual  para  o  ae  republica  parla- 
mentar, deixando  para  essa  occasiiio  á  maioria  o  decidir  si  ella 
seria  unitária  ou  federal,  que  não  era  incompativel  com  o  par- 
lamentarismo. 

Para  conseguir  esse  desideratum  só  via  um  meio,  o  de  ge- 
neralizar o  movimento,  creando  imprensa  e  centros  homogéneos 
em  todos  os  Estados. 

Sentia- se  com  força  e  energia  para  essa  campanha,  desde 
que  aqui  em  S.  Paulo  os  amigos  lhe  fornecessem  o  primeiro 
núcleo  de  organização  e  resistência. 

E  ninguém  pode  duvidar  da  patriótica  lealdade  e  da  since- 
ridade com  que  Gaspar  Martins  sempre  manifestou  suas  ideias 
e  seus  sentimentos,  para  suspeitar  que  estivesse  occultando  um 
plano  intimo,  e  aspirando  ao  papel  de  Talleyrand. 

E'  desconhecer  a  psychologia  e  a  nobreza  de  caracter  do 
grande  tribuno,  que  muitos  defeitos  teve,  menos  o  da  hypocrisia. 

Ainda  um  dia  esperou  Gaspar  Martins  em  S.  Paulo  a  res- 
posta dos  amigos,  e . . .   Depois  partiu  perdendo  mais  essa  illusào. 

Ao  despedirmo-nos,  disse : 

—  Os  paulistas    não   servem    para    a    lucta.   São  ricos;  não 

3uerem  arriscar  suas  commodidades.  Vou  para  o  meu  llio  Gran- 
e,  e,  lá,  estou  certo  que  encontrarei  os  companheiros  enérgicos 
c  dispostos  para  a  campanha.  Si  me  ouvirem,  organizaremos  o 
partido  e  a  imprensa.  Então  chegará  a  vez  de  S.  Paulo  nos  au- 
xiliar. Trabalhe  o  amigo  aqui,  e  não  desanime, — que  venceremos. 

E  partiu. 

Pouco  tempo  depois,  em  Março  de  1892,  sustentava  brilhan- 
temente este  programma  no  Congresso  de  Bagé, 

Eis  como  lá  se  exprimiu: 

«Fala  sem  ódios  e  sem  paixões,  como  si  fora  um  extrangei- 
ro  que  em  nosso  paiz  tudo  observasse  á  luz  de  um  critério  im- 
parcial.    Não  ouve  as  instigações  do  amor  próprio,  que  tem  sido 
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o  mal  dos  nossos  compatriotas,  subordinando  a  esse  sentimento 
as  elevadas  inspirações  do  patriotismo. 

«Os  partiaos  precisara  organizar-se,  porque  a  democracia 
precisa  da  lucta  dos  partidos,  que  fiscalizam  os  governos  e  equi- 
libram o  jogo  dos  grandes  interesses  da  sociedade.  E'  preciso 
que  haja  cidadãos  livres,  no  goso  de  seus  direitos  civis  e  poli— 
ticos,  para  que  possa  haver  uma  pátria,  Nào  ha  pátria  com  es- 
cravos, e  sim  com  cidadãos». 

Formulou  depois  os  pontos  capitães  de  reforma  da  Consti^ 
tuição,  e  demonstrou,  com  o  vigor  e  a  clareza  que  sempre  teve, 
a  necessidade  e  a  urgência  dessa  revisão,  que  talvez  tivesse  im- 
pedido tantas  revoluções  e  desgraças  que  nos  têm  perseguido  no 
actual  regimen. 

Não  é  este  o  logar,  nem  convém  estudar  e  analysar  todos 
03  factos  occorridos  no  Rio  Grande  do  Sul  e  em  todo  o  Brazil 
dessa  epocha  para  cá. 

Sabem  toaos  o  papel  que  teve  na  revolução  federalista;  maa 
as  causas  detenninantes  ainda  estão,  umas  occultas  por  interes- 
ses respeitáveis,  outras  desvirtuadas  por  paixões  partidárias,  d© 
modo  a  não  ser  possivel  um  juizo  seguro  e  imparcial. 

Um  facto,  porôm,  ó  conhecido  e  incontestável,  e  esse  consi- 
gnemol-o  por  honra  de  Gaspar  Martins. 

—  Por  occasiào  da  guerra  federalista,  em  1892,  auando  já 
se  achava  exilado  em  Montevideo,  ainda  no  começo  ao  movi- 
mento, escreveu  uma  carta  ao  general  Silva  Tavares,  chefe  do 
exercito  revolucionário,  na  qual  dizia:  «Como  amigo,  peço;  co- 
mo chefe  de  partido,  aconselho ;  como  rio-grandense,  supplico : — 
guerra  civil,  não;  ó  o  peior  dos  flagellos  para  um  povo». 

Essa  cai*ta  concluia  fazendo  ver  a  conveniência  da  deposi- 
ção das  armas. 

Não  era  um  ambicioso  vulgar,  sem  ideal  politico,  nem  um 
antipatriota  quem  assim  pensava  e  agia. 

Outro  facto  que  destroe  por  completo  a  accusação  contra  elle 
dirigida  — de  que  desejava  a  restauração  monarchica —  foi  a  oppo— 
siçâo  formal  e  a  resistência  que  sempre  manifestou  contra  a  nomea- 
ção de  Eduardo  Prado  para  representante  do  movimento  revolu- 
cionário na  Europa.  Seria  desvirtuar  a  natureza  da  revolução* 
dizia  elle,  e  acto  de  deslealdade  com  companheiros  republicanos. 

Deixemol-o  em  paz  no  silencio  do  sepulcro,  até  que,  acal- 
madas as  paixões,  seus  patrícios,  nobremente  inspirados  por  espi- 
rito de  justiça,  vão  buscar  em  respeitosa  homenagem  as  cinzas 
do  illusti*e  estadista  e  as  coUoquem  no  Pantheon  Nacional. 
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Ha,  da  vida  parlamentar  de  Gaspar  Martins  uma  phase  qae 
merece  ser  rememorada  e  tirada  do  limbo  dos  archivos  parla- 
mentares da  epocba  para  as  paginas  mais  vivas  da  historia  ci- 
viça  brazileira. 

Referimo-nos  á  contenda  que  teve  com  o  Visconde  de  Maná 
em  1873. 

Tinham  ambos  sido  eleitos  pelo  partido  liberal  rio*graii- 
dense,  em  opposiçào  viva  e  ardente  ao  ministério  Rio  Branco. 

Uma  vez  na  Gamara,  emquanto  Graspar  Martins  duramente 
verberava  a  mlministraçào  e  a  politica  conservadora,  o  Visconde 
de  Mauá  acompanhava  o  governo  ató  em  questões  de  coniiauça 
politica,  por  dedicação  e  amizade  ao  Presidente  do  Conselho. 

Gaspar  Martins  reptou  o  Visconde  de  Mauá  para  uma  con- 
sulta ao  eleitorado,  declarando  que  conforme  a  decis&o  fosse  fa- 
vorável a  um  ou  a  outro,  a  renuncia  da  cadeira  seria  a  con 
sequencia. 

Foi  com  o  maior  interesse  que  todo  o  paiz  acompanhou  esse 
pleito  interessante  e  moralizador,  cujo  resultado  foi  o  mais  es- 
plendido triumpho  de  Gaspar  Martins  e  a  renuncia  do  mandato 
do  Visconde  de  Mauá. 

O  próprio  partido  republicano  se  interessou  pela  causa,  e  a 
Republica^  entáo  redigida  por  Francisco  Cunha  no  Rio  de  Ja- 
neiro, grandemente  contribuiu  para  a  victoria  da  lealdade  poli- 
tica representada  entào  por  Gaspar  Martins. 

Estavam  cheias  as  tribunas  e  as  galerias  da  Camará  dos 
Deputados  sempre  que  falava  Gíispar  Martins,  freneticamente  ap- 
plaudido  pela  mocidade  académica,  entào  apaixanada,  por  que  na 
maioria  republicana  vira  o  Visconde  de  Mauá  qualificar  o  jornal 
Republica  de  insignificante  e  vil  papelucho  ! 


Delle  escreveu  um  peregrino  talento  que,  amigo  intimo, 
bem  o  conhecia,  mas  nào  o  lisongeava: 

«Silveira  Martins  tem  grandes  qualidades,  admiráveis  ex- 
cellencias  como  orador,  e  os  defeitos  correlativos.  Sua  presença 
na  tribuna  provoca  e  aviva  a  attençào  do  auditório  preso  á  sua 
vontade  ás  vezes  despótica.  Boa  estatura,  constituição  robusta, 
com  uma  certa  quantidade  de  animalidade,  como  um  publicista- 
artista  inglez  considerava  necessária  aos  grandes  oradores,  como 
foram  Chattam,  Mirabeau,  Canning,  Palmerston,  O  Conell,  Ber- 
ryer,  e  ainda  hoje  Gambetta,  ligeira  sombra  junto  de  grandiosos 
vultos.    A  voz  forte,  alta,  extensa  em  suas  evoluções,  tem  notas 
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sonoras,  falsas  e  surdas,  mas  tem  as  accentuações  da  alma,  que 
referve  nas  paixões,  que  geram  a  eloquência.  O  timbre,  fremente 
ás  vexes,  traduz  o  ruído  da  praça  publica.  O  orador,  fora  do 
recinto  parlamentar,  exerce  um  poder  indubitável  no  meio  da 
multidào,  é  um  oráculo  do  povo,  que  o  escuta  com  fanatismo. 
Na  tribuna  do  parlamento  é  lúcido  na  exposiç&o,  concludente 
nas  demonstrações,  enérgico  em  apostrophes,  mordaz,  animado 
e,  ás  vezes,  eleva-se  pela  erudição  variaoa  e  profunda  ás  tórmas 
da  grande  eloquência  (*)». 

E  si  se  accrescentasse  que  na  tribuna  popular  dos  meetings 
era  como  o  vulcão  que  tudo  abraza,  destroe  e  iilumina  com  sú- 
bitos clarões  ou  como  o  pampeiro  de  sua  terra,  que  leva  tudo  de 
vencida,  curvando  e  arrancando  os  altos  madeiros  e  afagando  os 
humildes  e  fracos  arbustos,  estaria  acabado  e  perfeito  o  retrato 
de  Gaspar  Martins. 

*  ♦ 

Já  vai  longa  esta  notícia,  embora  muito  minguada  perante 
a  colossal  estatura  do  notável  rio-grandense.  Para  dar  uma  nota 
de  sua  vida,  que  não  é  citada,  o  que  faz  suppor  ter  cabido  em 
esquecimento,  transcrevemos  òa  Actualidade^  jornal  que  se  pu- 
blicava no  Rio  de  Janeiro,  com  a  collaboração  de  Lafayette, 
Flávio  Fameze,  Luiz  Barboza,  Pedro  Luiz  e  outros  notáveis  tal- 
lentos,  o  seguinte  discurso  de  Gaspar  Martins. 

E'  a  felicitação  que,  em  nome  da  Sociedade  Tnstrucção  e 
Recreio,  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  dirigiu  ao  imperador 
por  occazião  de  inaugurar-se  a  estatua  de  Pedro  I. 

Nota-se  abi  a  mesma  franqueza  que  sempre  caracterizou 
seus  discursos. 

«  Senhor. — A  Imperial  Sociedade  de  Instrucção  e  Recreio  da 
cidade  do  Rio  Grande  do  Sul  vem  render  a  vossa  magestade 
imperial  as  devidas  homenagens  pela  solemne  inauguração  da 
estatua  equestre  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

«  E  acredita  que  esse  monumento  não  é  um  anathema  AiV- 
mínado  pelo  presente  contra  a  passada  geração,  mas  um  altar 
sagrado  á  independência  e  á  liberdade  da  pátria. 

«  Acredita  que  esse  colosso  de  bronze  não  representa  a  deí- 
ficação  de  Augustus,  mas  symboliza  a  nacionalidade  de  um  gran- 
de povo  como  as  estatuas  de  Guilherme  Tell  e  Jorge  Washington 
symbolizam  a  Suissa  e  a  America  do  Norte. 


(*)    BttadUtmi  e  Pluriamêmtarêi  por  Ti«eii— 1.*  serie—Pftg*  ^* 
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«  Si  a  independência  do  Brasil  não  podia  brotar  do  cérebro 
do  berdeiro  do  tbrono,  como  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter ;  nem 
por  isso  menos  ^raça  lhe  devemos,  porque  realizou  a  ideia  que 
só  repugnante  aceitara. 

€  Deante  do  príncipe  cheio  de  prestigio  pelo  direito  divino 
apagaram>se  as  rivalidades  dos  homens,  e  nào  despontaram  os 
ciúmes,  ainda  mais  funestos  das  províncias;  o  império  levantou- 
se  inteiriço,  e  pela  vez  primeira  a  liberdade  medrou,  verdeceu  e 
floriu  sem  as  regas  de  sangue  como  os  tyrannos  a  alimentam. 

«  Floriu,  mas  nfto  fructificou ;  nào  teve  tempo  para  tanto ;  o 
gelo  do  exílio  marchou-lhe  logo  as  flores;  o  tronco,  esse  ainda 
vegeta  e  a  metralha  n^o  pôde  destruil-o. 

«  E  um  torpor  geral  tomou-nos  até  hoje  o  immenso  corpo ; 
tolhidos  os  membros,  abatidas  nossas  almas,  uma  horda  selvagem 
do  Prata  insulta  o  estandarte  nacional,  e'  o  recente  império  de 
vossa  Magestade  Imperial  ostenta  a  inércia  bysantina  e  parece 
tragar  as  affrontas  como  trophéus. 

«  Mas  os  cidadãos  descrentes  soffrem  e  resignam-se,  alguns 
por  ambição,  muitos  por  indiflerença,  e  todos,  como  aquella  velha 
de  Syracusa,  com  receio  de  um  futuro  pcior. 

«  E'  triste  cousa.  Senhor,  que  ás  alegrias  sempre  se  mistu- 
rem dores ;  assim  é  o  mundo ;  e  na  festa  de  hoje  a  sociedade 
de  Instrucçào  do  Rio  Grande  sente  profundamente  não  ver  em 
torno  do  pedestal  do  monumento  da  independência  a  pátria  de 
1822,  quebrada  na  batalha  de  Itusaingo. 

«  ^las,  rio-grandense  e  patriótica  como  é  esta  sociedade,  nu- 
tre a  grata  esperança  de  que  um  dia,  revogado  o  ostracismo  jm)- 
lítico  que  traz  afastada  do  governo  metade  da  nação,  e  acceítos 
todos  os  brazileíros  com  fé  e  sem  tímida  desconfiança,  o  império 
despertará  de  sua  lethargía,  sustentará  com  firmeza  e  dignidade 
03  direitos  de  seus  cidadãos  espoliados  e  assassinados,  e  readqui- 
rirá o  perdido. 

«  São  estes  os  votos  de  uma  sociedade  do  Eio  Grande  do 
Sul,  e  são  os  de  toda  a  nossa  heróica  província ;  e,  no  dia  em 
que  Vossa  Magestade  Imperial  os  satisfizer,  terá  levantado  em  cada 
isoração  rio-grandense  uma  estatua  própria  e  espontânea  mais 
duradoura  do  que  o  bronze  ». 

Como  bem  notou  o  mesmo  psychologo  que  lhe  traçou  o  per- 
fil, Gaspar  Martins  era  um  equilíbrio  de  forças  oppostas  e  con- 
tradictorias . 
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Fanático  adorador  da  liberdade,  era  enthusiasta  da  força 
auctoritaria  da  espada.  Agitador  tribunicio  do  povo,  proclamava 
que  o  poder  é  o  poder;  —  intellectual  exaggerado,  descria  das 
theorias  e  acceitava  os  factos;  —  estudioso  e  amigo  dos  livros, 
acariciava  os  sporUmen^  —  mas  no  que  era  único  e  sempre  egual, 
era  no  grande  e  fundo  affecto  á  pátria  e  sobretudo  ao  seu  Rio 
Grande. 

Em  falta  de  outro  epitaphio,  gravem-lhe  o  que  Eloy  Ottoni 
dedicou  também  a  um  grande  orador,  o  padre  Caldas: 

«  BrAZILLE   8PLBND0R   VERBO,  SBRMONE   TONABAT 

«  FULMEN    ERAT   8ERM0,   VERBAQUE   FULMEN   ERAT  ». 


Dr.  M,  Azevedo. 
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Dr.  Francisco  de  Castro 


Dos  golpes  desferidos  contra  os  homens  eminentes  do  Brazil 
o  que  prostrou  o  Dr.  Francisco  de  Castro  foi  dos  mais  fundos, 
daaa  a  grande  mentalidade  que  anniquilou. 

No  vigor  da  edade,  em  plena  iructificação  de  valiosos  tra- 
l)alboB,  cahiu,  como  o  athleta  romano,  na  sua  arena  de  combate, 
não  vencido  pela  superioridade  do  adversário,  mas  colhido  pela 
surpresa  do  inimigo  que  o  agrediu  disfarçada  e  sorrateiramente. 

Na  sciencia  em  que  era  mestre  respeitado,  deixou  um  logar 
dífficil  de  ser  substituído,  e,  nas  lettras  pátrias,  a  cadeira  vaga 
na  Academia  Brazileira  precisa  ser  occupada  por  uma  intelli- 
gencia  muito  culta,  para  que  o  vivo  n&o  desappareça  eclypsado 
pelo  morto. 

Foi-lhe  berço  a  cidade  da  Bahia,  essa  terra  ubérrima  de 
talentos,  onde  parece  que  o  ser  intelligente  é  a  lei  natural,  e 
só  excepção  a  mediocridade;  ahi  nasceu  o  Dr.  Francisco  de 
Castro  a  17  do  Setembro  de  1857. 

Era  filho  legitimo  de  Joaquim  de  Castro  Guimarães  e  de 
D.  Maria  Heloisa  de  Mattos  Castro.  Em  1870  partiu  com  seuB 
pães  para  a  França,  e  em  Pariz  fez  ob  estudos  de  humanidades, 
regressando  quatro  annos  depois  á  Bahia,  oude  se  matriculou  na 
Faculdade  de  Medicina,  Cursou  ahi  os  três  primeiros  annos, 
passando  depois  para  a  do  Rio  de  Janeiro,  onde  concluiu  o  cxurso, 
tendo  ido,  porém,  a  cidade  natal  defender  these  e  prestar  os  exa- 
mes finaes,  por  causa  do  confiicto  dos  sexto-annistas  com  um 
dos  professores  da  faculdade  fluminense  em  1879. 

Do  Brazil  Medico  {*)  extrahimos,  os  seguintes  dados  biogra- 
phico3 : 

«  A  sua  these  de  doutoramento  versou  sobre  a  Correlação 
das  funcções  physiologicaa.     Este  seu  primeiro    trabalho  scienti- 


(*)    Bfma  JMtfp<H-1001— Pftir.  397  e  d9d— Dr.  F.  dft  Caitro— pelo  df .  BuUiOm  Gat- 
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fico  mereceu  approvaçíio  distincta  e  foi  muito  elogiado  por  todos 
os  mestres  e  collegas,  que  muito  o  apreciaram,  quer  pelo  fundo, 
quer  pela  forma. 

«  Pouco  tempo  depois  de  formado  foi  nomeado  medico  do 
corpo  de  saúde  do  exercito,  lugar  que  occupou  na  guarnição 
desta  Capital  até  1889,  época  em  que  pediu  a  sua  exoneraçáo, 
sendo  logo  em  seguida  distinguido  pelo  governo  com  a  nomea- 
ção para  o  cargo  de  professor  de  allemão  no  Collegio  Militar. 
Pouco  tempo  demorou-se  no  exercio  deste  cargo,  que,  por  mo- 
tivo de  incompatibilidade,  teve  de  abandonar. 

«  Em  1881  foi  eleito  membro  titular  da  Academia  Nacitynal 
de  Medicina^  tendo  apresentado  como  titulo  de  admissão  uma 
memoria  sobre  os  Centros  corticaes  psychogenicos.  Em  1883 
concorreu  ao  legar  de  adjunto  da  secçào  de  medicina  na  Facul- 
dade do  Eio  de  Janeiro.  Foi  classificado  em  1.**  logar  e  foi 
servir  na  mesma  enfermaria  do  professor  Torres  Homba,  na 
qualidade  de  adjunto  da  1.*  cadeira  de  clinica  medica.  Âffei- 
çoou-se  tanto  ao  venerando  professor  Torres  Homem,  que  este 
na  liOi-a  da  morte,  o  incumbiu  de  completar  a  sua  obra,  coUi- 
gindo  as  notas  esparsas  para  a  confecção  do  3.*  volume  da  sua 
Clinica  Medica,  E*  inútil  accrescentar  que  o  Dr.  Francisco  de 
Castro  desempenhou  conscienciosa  c  brilUan temente  esse  encargo 
do  seu  digno  Mestre. 

«  Em  fins  de  1890  foi  nomeado  professor  catliedratico  de 
clinica  propedêutica,  disciplina  recentemente  introduzida  no  en- 
sino das  sciencias  medicas  do  Brazil, 

«  De  1893  e  1897  exerceu  o  cargo  de  director  do  extincto 
Instituto  Sanitário  Federal,  Em  1895  foi  nomeado  vice-director 
da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  director  do 
mesmo  estabelecimento  de  ensino  superior  em  1901.  Exonerou- 
se  desse  cargo  pouco  tempo  depois,  no  mesmo  dia  em  que  dei- 
xou de  ser  ministro  do  interior  o  Dr.  Epitacio  Pessoa,  que  o 
havia  convidado  e  nomeado  para  dirigir  a  Faculdade  e  fazer 
executar  o  novo  Código  de  Ensino, 

«  Para  completar  estes  ligeiros  traços  biographicos  ajuntare- 
mos aqui  a  relação  dos  seus  principaes  trabalhos  scientificos  e 
litteraríos : 

«  Correlação  das  ftmcções  physiologicas,  these  inaugural; 
Centros  corticaes  psychogenicf>s^  memoria  apresentada  a -í^caJemia 
Nacional  de  Medicina ;  Das  formas  curáveis  das  moléstias  do  co- 
ração, traducção  annotada  da  memoria  de  Mayer;  Do  prognos- 
tico das  violestias  do  coração,  traducção  annotada  da  monograpbia 
do  professor  Leyden;  O  invento  Abel  Parente;  Polemica  pessoal, 
artigos  publicados  na  imprensa  extra-profissional ;   Memoria  Aw- 
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torica  sobre  os  factos  occorridos  Tia  Faculdade  de  Medicina  da 
Rio  de  Janeiro  em  1891;  Discurso  sobre  os  mortos  de  1887y 
necrológio  histórico  feito  perante  a  Academia  Nacional  de  ifâ— 
dicina;  Discursos  feitos  na  qualidade  do  paranympho  dos  dou- 
torandos de  1896  e  1898;  Tractado  de  Clinica  Propedêutica^  2 
grossos  volumes,  publicados  o  1.°  em  IHí^íi  e  o  2."  em  1900; 
Harmonias  errantes y  versos  contidos  num  pequeno  volume  pre- 
faciado por  Machado  db  Assis  e  dado  á  publicidade  quando  o 
seu  auctor  era  ainda  alumno  do  6.**  anno  do  curso  medico. 

«  Além  do  3.**  volume  do  Iractado  de  Clinica  Propedêutica^ 
estava  elaborando  o  distincto  professor  um  trabalho  sobre  As 
febres  no  Rio  de  Jzneiro,  tendo  já  quasi  concluido  o  discurso  de 
ing^resso  para  a  Academia  de  Leitras,  como  substituto  do  Vis- 
conde DE  Taunay  ». 

O  Dr.  Francisco  de  Castro  dispondo  de  grande  e  variada 
erudição,  exprimia-se  com  eloquência  e  Huencia  na  cadeira  do 
que  era  mestre  eximio.  Melhor  que  nós  o  diz  um  dos  seus  mais 
illustres  discipulos,  o  Dr.  Rubii^o  Meira,  no  eloquente  necrolo- 
.gio  que  traçou  e  do  qual  pedimos  vénia  para  transcrever  a  bella 
synthese  das  qualidades   do    professor  na  cathedra. 

«Cada  licçào  que  professava  era  um  grito  de  guerra,  um 
louro  a  mais ;  deixava  convencidos  os  que  se  approximavam  tibios; 
erguia  o  espirito  dos  novéis,  abria-lhes  horizontes  mais  vastos,  até 
entào  por  descortinar,  patenteava-lhes  as  bellezas  do  terreno 
ignoto;  reconfortava  os  fortes,  e  calava  fundo  no  animo  dos  que 
pareciam  descrer  da  profundeza    dos  seus  conhecimentos. 

cFormou  pouco  a  pouco  uma  verdadeira  eschola ;  a  seu  lado 
trabalhavam  moços  cheios  de  fé,  compenetrados  da  sciencia  do 
mestre,  ávidos  de  saber  e  de  renome. 

cSuas  aulas  tinham  concorrência  desusada;  o  silencio  com 
que  seus  alumnos  o  ouviam  era  extraordinário;  a  attençao  che- 
gava ao  auge,  e  cada  qual  queria  apprender  mais,  como  si  es- 
tivessem advinhando  que  aquella  bocca  eloquente  ia  ser  em 
breve  fechada  pelo  sello  da  morte. 

«A  sua  linguagem  scien titica,  que  em  suas  obras  é  de  um 
apuro  accessivel  á  critica,  mas  que  nem  por  isso  as  desmerece 
antes  as  exalta,  era  suave,  branda,  harmoniosa,  encantava  e 
seduzia,  ensinava  e  convencia.  Tinha  uma  abundância  de  sy- 
nonymos  invejável.  Era  este  um  de  seus  grandes  méritos.  EÍle 
nào  falava  só  para  os  intelligentes,  para  os  mais  lúcidos;  havia 
também  os  que  queriam  apprender,  mas  que  não  podiam  fazel-o» 
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por  mesquinha  expans&o  intellectoal.  Francisco  de  Castro  com- 
prehendeu  isto  e  procurava  fazer-se  percebido  de  todos ;  ora  fi- 
lava pairando  nas  regiões  da  mais  alta  hermenêutica,  ora  descia 
ás  couvas  mais  terrenas;  mas  em  uma  e  outra  vez  a  sua  oraç&o 
era  profundamente  scientifíca,  excessivamente  doutrinante. 

«Suas  bellissimas  licções  sobre  affecções  nervosas,  sobre  a 
syphilis,  sobre  as  lesões  do  orifício  aórtico;  a  soa  concepçAo  so- 
Imto  as  diatheses,  sobre  as  meiopragias,  sobre  os  temperamentos, 
nunca  mais  se  hào  de  apagar  do  cérebro  dos  que  os  ouviram, 
tal  o  cunho  impressivo  com  que  elle  as  produziu. 

«Infelizmente  a  morte  que  tão  cedo  o  roubou  ás  lettras  pá- 
trias, impediu  que  tantas  bellezas  ficassem  perpetuadas  nos  li- 
vros e  que  passassem  aos  vindouros.  O  que  ficou  escripto,  po- 
rém, o  que  elle  teve  tempo  de  imprimir,  é  sufficiente  para  que 
se  possa  ajuizar  da  grandeza  do  que  está  inédito  (1)  ». 

As  qualidades  do  orador,  são  vantajosamente  confirnuidas 
pelas  do  escriptor,  e  lhe  asseguram  o  logar  que  conquistou  de 
cultor  escrupuloso  de  nossa  bella  lingua. 

Náo  é  este  o  logar  em  que  se  possa  fazer  uma  analyse  e 
critica  circumstanciada  da  obra  scienti6ca  do  Dr.  Francisco  de 
Castro;  muito  pela  rama  diremos  comtudo  o  nosso  modo  de 
pensar. 

E\  com  direito,  considerada  sua  obra  prima  o  Iraiado  de 
Clinica  Propedêutica^  de  que  estão  publicados  dois  volumes. 
Nesses  livros,  o  mestre  revela  ao  lado  da  grande  leitura  e  co- 
nhecimento extraordinário  da  litteratura  similar,  um  senso  criti- 
co aprimorado  e  extraordinária  faculdade  de  assimilação  das  dou- 
trinas correntes  a  que  imprimiu  cunho  seu,  próprio,  e  modo  ori- 
ginal de  expor  e  apreciar  as  diversas  licções  dos  collegas. 

Não  é  só  o  neophyto  da  sciencia  medico  que  lucra  em  sua 
leitura ;  nós,  os  velhos  clinicos,  só  tiramos  proveito  e  ensinamento 
ao  compulsar  essas  paginas  admiravelmente  escriptas. 

Merecem  egual  conceito,  attendendo-se  ao  tempo  e  á  edade 
em  que  foram  publicados,  —  os  outros  trabalhos  do  Dr.  Francisco 
de  Castro,  que  serviram,  um  de  these  inaugural,  e  outro,  a  Me^ 
noria  apresentada  á  Academia  Nacional  de  Mededna,  a  que 
acima   nos  referimos. 


(D  Dr.  Pbakcisco  di  Castbo  p«ilo  Dr.  Babf&o  Meln  Bê9i$lã    Mèiica,  de  &  PmIo 
<>]&  de  OutDbro  de  leoi.  Pâg.  888. 
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O  Dr.  Francisco  de  Castro  tinha  preparo  intellectual  e  apli* 
does  para  um  reformador  de  doutrinas  medicas,  ou  pelo  menot 
para  um  innovador  na  apreciação  dos  factos. 

Essa  tendência  revela-se  em  alguns  dos  seus  escriptos.  Es- 
tamos certos  que  tinha  em  germinação  alguma  cousa  nesse  sentido. 

De  modo  positivo  ainda  se  pode  affirnmr,  com  palavras  suas, 
que,  pelo  menos  em  um  dos  pontos  mais  interessantes  da  nossa 
pathologia,  na  questão  das  febres,  pretendia  combater  as  idéas 
correntes  —  do  tudo  pelo  impaludismo. 

Com  desvanecimento  nos  lembramos  que,  aqui  em  S.  Paulo, 
conferenciando  com  o  preclaro  coUega,  discorremos  sobre  o  as- 
sumpto, nos  encontrando  na  melhor  e  mais  perfeita  harmonia  de 
vistas,  quer  sobre  a  natureza  das  febres  do  Rio  de  Janeiro  — quer 
nas  <|ue  nos  flagellam  aqui  e  cuja  therapeutica  tanto  embaraça 
os  clínicos  que  se  esforçam  por  adaptar  os  factos  ás  suas  previ- 
sões theoricas,  em  vez  de  procurarem  tirar  a  verdade  da  obser- 
vação rigosa  e  desprevenida  dos  casos. 

Lamentável  e  doloroso  que  a  morte  permatura  não  consen- 
tisse terminar  o  Tratado  das  Febres,  em  que  ia  mostrar  aos  olhos 
de  todos  a  sua  theoría  sobre  as  febres  do  Rio  de  Janeiro,  di- 
vorciando-se  dos  que  ainda  as  admittem  tal  como  ha  50  annos 
atraz  (♦) ». 

Não  podemos  nos  furtar  ao  desejo  de  transcrever  os  seguin- 
tes trechos  que  a  esse  respeito  publicou : 

«  Sabeis  que  por  toda  a  parte  nesta  cidade  se  accusam  os 
malefícios  do  impaludismo.  Pois  é  accusar  um  mytho,  fazer  guerra 
a  um  phantasma,  perseguir  uma  chimera.  Habituámo-nos  a  ou- 
vir que  o  impaludismo  senhoreia  a  carta  nosographica  da  capital 
federal.  E'  que  no  activo  delle  jazem  englobados  estados  mórbidos 
de  varia  casta,  desde  a  septicemia  aguda  ou  chronica  até  á  to- 
xicose  uremica,  desde  a  lymphangite  grave  até  á  phthisica  latente, 
desde  o  choque  operatório  até  á  pedra  na  bexiga. 

— €  T^udo  isso  recebe  o  carimbo  commum. 

— c  Neste  covil  do  impaludismo,  neste  empório  do  gérmen  pa- 
lustre, não  se  conhece,  entretanto,  como  producção  autochtone  a 
febre  intermitente  a  formula  mórbida  por  oxcellencia  da  malária, 
não  se  conhece  a  cachexia  paludosa,  a  legitima  expressão  chronica 
do  envenenamento  miasmatico.  Em  compensação,  pullulam  as  mais 
disformes  modalidades  clinicas,  simples  creações  ou  recreações 
da  phantasia,  ás  quaes  a  nomenclatura  tem  dado  corpo  de  mons- 
truosas realidades :  as  febras  remittentes  gástricas,  as  febres  bilio- 


{*)    Dr,  F.  dê  Coiiro  pelo  Dr.  Ribeiro  Meint  BeT.  Med.  de  &  Paulo— dt.—paff-  8M^ 
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«as  dos  paizes  quente3,  as  febres  typbo-malaricas,  etc.     Tivemos 
até  uma  epidemia  de  accessos  perniciosos. 

— «  Assolava  o  Rio  de  Janeiro  ha  cerca  de  dez  annos  uma 
das  mais  violentas  rajadas  estivaes  da  febre  amarei  la  ;  sinao  quan- 
do, em  poucos  dias,  sob  o  regimem  dos  mesmos  factores  meteoroló- 
gicos, com  p  mesmo  ponto  hygrometríco,  o  mesmo  céu  ardente, 
o  mesmo  sol  a  vibrar  o  seu  a<;oite  de  cbammas,  a  mortandade  por 
febre  rmarella  fica  reduzida  a  quasi  nada  e  a  cifra  do  obituário 
na  columna  epidemica  é  mantida  por  accessos  peiniciosos.  Pos- 
sível será  de  taes  premissas  extrahir  similbante  conclusão ;  mas  a 
razão  natural,  o  senso  commum  ba  de  ter  primeiro  renunciado 
os  seus  direitos. 

— «  Ora,  alii  tendes  o  impaludismo  que  nos  flagella,  e  colloca 
este  nosso  pedaço  de  planeta  nas  condições  das  velbas  cidades 
lacustres,  levantadas  á  beira  do  Palus  Meotides,  ou  nas  margens 
do  Nilo,  ou  naquelle  feracissimo  valle  poi  onde  os  grandes  rios 
bíblicos,  o  Euphrates,  o  Indo  e  o  Ganges,  atroavam  as  solidões 
infinitas  com  o  eterno  clamor  das  suas  aguas  »  (*). 

Para  cumprir  de  todo  o  nosso  dever  de  biograpbo,  assigna- 
laremos  agora  uma  falha  nessa  grande  obra  que  nos  deixou  o 
dr.  Francisco  de  Castro,  —  a  defesa  que  fez  do  « Invento  Abel 
Parentes. 

Realmente  é  difficil  comprehcnder  como  um  mestre,  exer- 
cendo a  missAo  elevada  do  professor  de  Clinica  Propedêutica, 
pudesse  afastar-se  tanto  do  consenso  unanime  da  classe,  das  leis 
de  ethica  medica,  e  chegasse  a  defender  esse  crime  tào  enérgica 
e  justamente  estygmatizado  na  qualificação  que  lhe  deu  o  Pro- 
fessor Brouardel. 

Si  o  dr.  Francisco  de  Caslro,  vivesse,  "não  calaríamos  as 
nossas  censuras,  nem  colaríamos  as  nossas  armas  para  combatel-o 
nesse  teiTeno  ;  perai\te  seu  tumulo — limitamo-uos  a  notar  o  eclipse 
do  astro,  transcrevendo  as  palavras  do  mesmo  illustre  collega  a  que 
nos  temos  soccorrido  para  dar  maior  interesse  a  esta  pallida  noticia. 

«O  Invento  Abel  Parente^  diz  o  dr.  Meira  Rubiôo,  essa  outra 
obra  de  sinceridade,  cujo  intuito  todos  têm  o  dever  de  respeitar, 
porque  traduz  a  convicção  de  um  forte,  embora  seja  para  muitos 
um  erro,  é  uma  das  mais  refulgentes  provas  de  seu  talento,  cujo 
elasterio  não  tinha  limites,  e  que  sabia  amoldarse  a  todos  es  co- 


(*)    Discnno  pronoodado  na  collaçâo  do  grau  aos  doutorandos  em  mc^icico  a  3  de 
Feyereiro  de  lb99— pelo  Dr.  Francisco  de  Castro-p^g.  b0~32. 
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nbecimentos  humanos;  era  uma  obra  que  mais  de   um  juriscon- 
sulto teria  a  honra  de  subscrever». 
E  nada  mais  accrescentaremos . 


Na  qualidade  de  Director  do  Instituto  Sanitário  Federal,  de 
1893  a  1897,  patenteou  uma  das  feições  mais  invejáveis  de  sua 
individuabilidade,  no  acerto  e  na  pertinácia  com  que  combateu 
as  diversas  manifestações  mórbidas  que  assolaram  o  paiz  nesses 
annos,  perturbados  também  profundamente  no  viver  normal  de 
povo  laboriosoe  pacifico. 

Apezar  dos  embaraços  e  das  difficuldades  que  se  accumula- 
ram  para  estorvar  as  medidas  necessárias  á  defesa  da  saúde  pu- 
blica, conseguiu  o  dr.  Francisco  de  Castro  deixar  seu  nome  li- 
gado a  ^andes  benificios  em  matéria  de  hygiene  social,  deffen- 
siva  e  repressiva  de  terríveis  morbus.. 

Nomeado  vice-director  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  foi  elevado  do  cargo  de  director  da  mesma  instituição 
na  vaga  deixada  pelo  Visconde  de  Alvarenga. 

Os  desgostos  e  a  lucta  que  t^ve  de  sustentar  nesse  curto 
periodo,  por  causa  da  reforma  do  ensino  do  ministro  Epitacio, — 
minaram-lhe  a  saiíde,  já  débil,  e  prepararam  talvez  grandemente 
o  terreno  em  que  encontrou  fácil  proliferação  o  gérmen  presti- 
lento  que  o  matou. 

*  * 

A  5  de  Outubro  vimol-o  pela  ultima  vez,  e  certamente  já 
presa  do  tcmvel  bacilo  que  o  victimou. 

Foi  thema  de  nossa  breve  entrevista  a  questão  do  dia  —  a 
marcha  e  permanência  do  mal  indiano  na  capital  fluminense,  e 
a  triste  previsão  que  nutríamos  de  hospedagem  tão  vergonhosa, 
ainda  por  periodo  cujo  termo  não  se  podia  prever ! 

Despedimo-nos  do  illustre  collega  com  uma  promessa  de 
próxima  visitA  á  sua  casa.  Bem  longe  estávamos  de  supporque 
aqui  em  S.  Paulo  seriannos  brutalmente  surprehendidos  pela  no- 
ticia de  seu  fallecimento  a  11  de  Outubro. 

Indescriptivel  é  a  dolorosa  impressão  que  em  S.  Paulo  causou 
a  noticia  da  morte  quasi  repentina  do  Dr.  Francisco  de  Castro, 
não  só  na  classe  medica,  mas  na  totalidade  da  sociedade  paulista, 
onde  tinha  numerosos  admiradores,  muitos  clientes  e  bons 
amigos . 
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O  Hio  de  Janeiro,  sempre  prompto  a  pi'e6tar  honras  e  a  de- 
monstrar o  quanto  preza  os  grandes  cidadãos,  quer  nasalegrÍM, 
quer  nas  dores,  não  desmentia  suas  tradições.  Eis  como  des* 
creve  o  enterro  uma  testemunha  do  dia. 

« Foram  extraordinariamente  imponentes  os  ftineraes  do  sau- 
doso professor  Frakcisco  de  Castro.  Foi  uma  verdadeiro  apo- 
theose  a  trasladação  dos  despojos  mortaes  da  residência  do  finado 
para  o  cemitério.  A  sociedade  fluminense,  representada  pelo«  seus 
membros  mais  dÍBtinctos  e  da  mais  elevada  hierarchia,  prestou  á 
memoria  do  illustre  medico  todas  as  honras  a  que  tinha  direito 
o  seu  inestimável  valor.  A  mocidade  académica  tributou  também 
ao  professor  laureado  as  mais  iiiequivocas  homenagens  de  admi- 
ração, respeito  e  amor. 

«  A'b  10  1/2  horas  da  manhan  do  dia  12,  depois  de  encommen- 
dado  o  corpo  pelo  Revmo.  padre  Ferreira  da  Silva,  que  acom- 
panhou ao  fereto  até  o  cemitério,  foi  retirado  da  eça  o  caixàe, 
segurando  nal  alças  os  Drs.  Augusto  de  Freitas,  Azevedo  So- 
DRÉ,  Chapot  Prévost,  Luna  Freire,  Miguel  Pkreira,  e  Bulhões 
Carvalho.  Assim  desceu  o  esquife  até  á  ma,  onde  formou-se 
imponente  préstito,  composto  de  mais  de  duas  mil  pessoas.  O 
ataúde  foi  levado  a  mão  e  acompanhado  a  pé  da  casa  do  finade 
ao  cemitério. 

«  Marchava  á  frente  do  cortejo  uma  banda  de  musica  do  1.* 
batalhl^o  policial,  tocando  marchas  fúnebres ;  logo  em  seguida, 
após  o  sacerdote,  vinha  o  caixão  mortuário  coberto  com  o  estan- 
darte da  Faculdade  de  Medicina,  envolto  em  crepe ;  seguiam-se 
commissões  das  escholas  de  ensino  superior,  conauzindo  grandes 
coroas  offerecidas  ao  estimado  clinico  e  professor ;  depois,  extra- 
ordinário acompanhamento,  composto  de  representantes  de  todas 
as  classes  sociaes ;  iin  ai  mente,  fechava  o  préstito  ti  banda  de  mu- 
sica do  3.^  batalhão  policial,  seguido  do  coche  fúnebre  e  de  mais 
de  300  carros. 

«  Em  todas  as  ruas  por  onde  passou  o  préstito  fúnebre  era 
grande  o  numero  das  pessoas  que  o  aguardavam  nas  janellas, 
portas  e  jardins.  Em  todos  os  semblantes  transparecia  a  tristesa 
e  não  eram  raras  as  pessoas  que  choravam. 

«  Com  excepção  oe  4  ou  5  professores,  a  congregação  da  Fa- 
culdade de  Medicina  compareceu  toda  ae  sahimento.  O  presi- 
dente da  Republica  fez-se  representar  pelo  seu  secretario,  Dr. 
Thomaz  Cochranb,  e  enviou  por  si  e  em  nome  da  sua  familia 
uma  rica  grinalda  para  ser  depositada  sobre  o  tumulo  do  mallo- 
grado  e  eminente  clinico  brazileiro.     u  Vice  Presidente  da  Be- 

Sablica  compareceu  em  pessoa  ao  enterro  e  segurou  uma  das  alças 
o  caisão  durante  o  trajecto  para  o  cemitério.     Senhoras^  sen*- 
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dores,  deputados,  médicos,  advogados,  homens  de  lettras,  todas  as 
classes  sociaes,  emfím,  honraram  a  memoria  do  il lustre  morto, 
prestando-lhe  justa  e  merecida  homenagem»  (*). 

Desappareceu  do  scenario  que  occupava  com  gloria,  mas  dei- 
xou monumento  perenne  de  seu  valor  e  de  sua  gloria.  Ao  Dr.  Fran- 
cisco de  Castro  tem  inteira  applicação  o  noni  omnis  moriar^  e 
aos  intelligentes  descendentes  e  herdeiros  de  seu  nome  querido 
cumpre  honrar  e  augmentar  o  cabedal  que  legou  á  pátria. 

Dr.  M.  Azevedo. 


V    BroMa  Mtdieo  cU, 
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Conselheiro  Rodolpho  E.  de  Souza 
Dantas 


o  Conselheiro  R.  Dantas  era  uma  das  mais  sympathicas 
figuras  da  moderna  geração  dos  estadistas  do  império ;  tinna  valor 
próprio,  auxiliado  por  todas  as  condições  soeiaes  e  politicas,  para 
assumir  um  dos  postos  culminantes  na  politica  sul  americana,  si 
por  acto  próprio  nao  se  esquivasse  a  conquistar  essa  posição. 

Em  outro  meio  e  em  outra  epocha  que  tivesse  vivido  o  Con- 
selheiro Rodolpho  Dantas,  o  seu  nome  figuraria  ao  lado  do?  mais 
afamados  intelectuaes,  com  desvanecimento  para  as  glorias  latinas. 

Para  bem  estudar  em  toda  a  sua  plenitude  o  talento  do  il- 
lustre  finado,  seria  necessário  reunir  as  qualidades  de  um  G. 
Planche,  o  brilho  de  um  S.**  Beuve,  o  tacto  de  Brunetière  ou 
melhor,  o  talento,  o  espirito  e  a  penna  de  Joaquim  Nabuco,  para 
que  o  perfil  fosse  perfeito. 

E,  realmente,  Joaquim  Nabuco,  nas  nossas  lettras,  reproduz  o 
caso  da  fabula : — assumpto  que  toque  com  sua  encantada  penna, 
transforma-o  logo  em  puríssimo  ouro,  pouco  importa  a  matéria 
primitiva. 

E  mais  é  de  lamentar  a  falta  na  espécie,  pois  as  palhetas 
brilhantes  que  encontramos  no  veio  cerrente  de  um  seu  artigo 
sobre  Rodolpho  Dantas  bem  mostram  que  opulento  thezouro  po- 
deria dahi  tirar  o  fino  explorador. 

«  A  politica  de  certo  não  produziu  entre  nós  uma  apparição 
mais  brilhante,  mais  promettedora,  nem  também  mais  enigmática, 
do  que  a  de  Rodolpho  Dantas,  nos  últimos  tempos    do    Império. 

€  Direi  somente  que  Rodolpho  Dantas  combinou  em  si  qua- 
lidades e  faculdades  que  entre  nós  nenhum  outro  joven  politico 
reuniu,  e  pertenceu  a  uma  eschola  inteiramente  diversa  da  de  todos. 

€  Isto  estabelece  a  singularidade  da  sua  feição  intellectual 
no  antigo  regimen .    O  attractivo  maior,  que  elle  tinha  e  tem,  era 
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a  rara  amenidade  dos  dotes  pessoaes. ...  A  fómmla  dessa  combi- 
nação de  força,  agudeza,  e  aistincçào  pelo  lado  do  espirito,  com 
a  doçura  do  caracter,  junto  aos  acci dentes  da  sua  rápida  ascen- 
çào  e  eclijíse,  é  o  que  só  se  poderia  reproduzir,  a  meu  vêr,  hn 
zendo  delle  o  principal  personagem  de  um  romance  politico  & 
maneira  dos  de  Disraeli.  Elle  nâo  è  um  desses  que  se  podem 
descrever  como  espectadores  por  demais  interessados  nas  peripé- 
cias do  drama  humano  e  nas  paixões  oppostas  dos  personagens 
para  acceitarem  algum  papel,  que  em  todo  o  caso  ob  condemna- 
riam  á  monotonia  de  um  só  sentimento  e  não  lhes  deixaria  apreciar 
de  fora  o  conjucto  da  scena;  mas  em  parte  elle  foi  isso,  sob  & 
sensação  enganadora  de  enfado,  que  não  era  outra  cousa  sinão  as 
paradas  forçadas,  a  internittencia  natural  da  mais  rica  e  da  mais 
susceptivel  das  sensibilidades . . . 

Os  espiritos  de  certa  natureza  não  têm  mais  fhncção  em  po- 
litica quando  se  convencem  de  que  a  ideias,  complexas,  fítigeis 
e  delicadas,  a  que  so  aífeiçoam  só  são  realizáveis  por  meio  de 
paixões  alheias  e  desconhecidas,  e  essas  coUectivas  »•  (1) 

E  nada  mais  deveríamos  acrescentar,  para  não  empannar  o 
brilho  da  figura  a  que  essas  linhas  deram   tão  grande  realce. 

Ha  motivos,  porém,  de  insistir  no  assumpto,  mesmo  com  risco 
de  prejudicar  o  quadro  com  a  nossa  pallida  palavra. 

Não  era  Rodolpho  Dantas,  por  sua  modéstia,  bem  apreciado 
e  conhecido  no  seu  inteiro  valor  pelos  conteporaneos,  e  não  o 
será  pelos  vindouros,  porque  infelizmente  não  deixou  condensado 
em  obras  o  muito  que,  pródigo  do  talento,  atirou  na  voragem 
da  ephemera  imprensa  diária. 

Devemos,  pois,  os  que  tivemos»  a  ventura  de  merecer-lhe  a 
amizade,  e  por  isso  conseguir  avaliar  toda  a  extensão  de  sua 
aprimorada  intelligencia  cuidadosamente  cultivada,  dizer,  perante 
o  prematuro  fallecimento,  quão  grande  foi  a  perda  do  Brazil. 

E'  possivel  que  alguém  intente  a  empresa  meritória  de  in- 
vestigar, reunir  e  publicar  os  seus  escriptos  esparsos,  como  fize- 
rão  com  Timon;  á  Bahia  não  faltam  talentos  e  enthusiastas  ca- 
pazes dessa  prova  de  apreço  a  um  patrício,  e  não  devem  deixar- 
se  exeder  pelos  seus  visinhos  do  Maranhão  nesse  patriótico  ser- 
viço. 

Insistimos  na  feição  jornalística  de  Rodolpho  Dantas,  por 
que  foi  na  imprensa  que  iniciou  a  sua  vida  politica,   e  ahi    r»- 


(1)    Um  P^l  dê  Jomal"  J.  Nabmeo-Eêcriptmt  DiteurM  XMmwím-ISOI— Pk-  ^ 
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Tekm  desde  os  tempos  académicos  qualidades  que  se  desenvol- 
veram e  firmaram,  daudo  direito  a  ser  tido  como  um  dos  nossos 
mais  correctos  e  eruditos  periodistas.  Formado  em  Direito  na 
faculdade  do  Recife  em  1874,  fíxou-se  na  Bahia,  entrando  logo 
para  a  redaçç&o  do  Diário  da  Bahia^  em  defesa  das  theses,  que 
o  partido  liberal  (em  opposiç&o)  agitava  e  discutia  para  conquis- 
tar pela  popularidade  o  poder.  AUi,  uma  plêiade  aos  mais  ori- 
Ibantes  talentos,  como  pululam  na  Bahia,  dava  combate  sem  tré- 
guas aos  adversários,  e  Kodolpho  Dantas  figurava  com  fulgor  ao 
lado  do  provecto  Leào  Velloso  e  do  extraordinário  Kuy  Barbosut, 
e  assim  se  manteve  até  1879,  quando,  pela  ascensão  dos  liberaes 
ao  governo,  foi  eleito  deputado  geral.  «Elle  tinha  a  estructura 
litteraria  do '  mais  fino  dos  intellectuaes,  alliada  a  compleiç&o  no- 
bre, altiva  e  generosa  dos  fidalgos  luctadores,  que  jamais  descal- 
çavam a  luva  quando  tinham  de  empunhar  a  arma  de  combate. 
Jornalista,  parlamentar,  ministro,  o  seu  temperamento  se  fez  eom 
a  serenidade  e  a  elevação  de  um  espirito  culto  e  forte,  associado 
á  gentileza,  ao  cavalheirismo,  e  aos  mais  apurados  requisitos  de 
lealdade,  de  correcção  e  de  grandeza.  A  Republica  não  pôde 
infelizmente  conquistal-o  para  as  luctas  e  aspirações  do  seu  des- 
tino. A  politica,  a  ferrugem  que  embacia  o  mais  polido  aço  das 
armas  e  cara<* teres  adamantinos,  não  conseguiu  jamais  estragar 
a  limpidez  daquella  consciência,  e  o  brilho  daquelle  purissimo 
coração  »  (1). 

E,  em  corroboração  deste  juizo,  manifestou-se,  na  tribuna  da 
Camará  dos  Deputados,  a  palavra  insuspeita  do  deputado  Ignaeio 
Tosta,  quando  propoz  um  voto  de  pezar  pelo  passamento  do  pre- 
claro   cidadão. 

Assim  falou  o  representante  bahiano: 

«Vem  propor  á  Camará  um  voto  de  pezar  na  acta  pelo  pre- 
maturo passamento  do  Conselheiro  Rodolpho  Dantas,  que,  nos 
tempos  do  Império,  representou  papel  saliente  na  imprensa  po- 
litica, no  i>arlamento  o  nos  conselho»  da  coroa. 

«Académico,  deixou  sulcos  luminosos  na  Faculdade  do  Recife 
e  angariou  a  admiração  e  as  sjmpathias  dos  collegas. 

«Jornalista  politico,  batalhou  no  Diário  da  Bahia,  ao  lado  de 
Ruy  Barboza  e  Leão  Velloso,  com  grande  proveito  para  a  causa 
liberal  e  para  a  pátria. 

«Parlamentar  distincto,  revelou-se  orador  correcto  e  erudito 
na  tribuna  da  Camará. 

«Ministro,  foi  um  protótypo  de  bom  senso  e  honestidade. 


I)    Corrfio  do  Mankan  de  13  de  Setembro  de  ItOl. 
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«Na  questão  do  credito  para  a  observaçáo  do  planeta  Venos 
terçou  as  armas  no  parlamento  com  os  mais  notáveis  oradores  do 
tempo.  Sabiu  victorioso :  o  credito  foi  votado  e  a  commissào 
scientifíca  desempenhou  a  sua  missào  com  proveito  para  a  sciencia». 

Não  ficou,  porém,  abi  a  intervenç&o  de  Rodolpbo  Dantas  na 
imprensa,  á  qual  volveu  já  no  período  do  governo   republicano. 

Em  1891,  acreditando  passado  o  período  revoluccionarío  do 
paiz,  resolveu  combater  pela  melhor  comprehensão  de  um  certo 
numero  de  ideias  liberaes,  e  contribuir  com  seu  criterío  para  o 
progresso  da  pátria.  Reuniu  uma  pbalango  de  companheiros 
provados  no  manejo  da  penna  e  da  palavra,  e  fundou  o  Jornal 
do  Brazil,  occupando  o  cargo  de  redactor  chefe,  esse  sonho  da 
mocidade  realizado  na  edade  madura  (1). 

Pouco  antes  do  sahir  o  joi^nal,  quando  Rodolpbo  Dantas  de- 
senvolvia uma  actividade  febril  para  organizar  e  dispor  os  ele- 
mentos materiaes  da  folha,  eucontrámol-o,  e  ouvimos  os  seus  pro- 
jectos. Descreveu-nos  elle,  com  a  sua  magica  e  communicativa 
palavra,  como  comprebendia  a  missão  da  imprensa  na  sociedade 
moderna,  e  como  pretendia  executal-a: — «um  jornal  que  lhe  per- 
mittisse  collaborar  activamente  na  vida  do  paiz,  e  ficasse  depois 
delle  como  uma  instituição  nacional  permanente». 

E  realmente  podia  fazel-o,  cercado  de  companheiros  que  o 
auxiliavam,  do  valor  de  Ruy  Barboza,  Joaquim  Nabuço,  Barbou 
Rodrigues,  H.  Gorceix,  J.  Veríssimo,  Sancho  Pimentel,  e  esse 
outro  que  estreava,  já  uma  organização  previlegiada,  Constâncio 
Alves,  além  de  outros  com  especialidades  para  cada  secção  do 
periódico. 

E  cumpriam,  sem  temor  nem  hesitações,  o  desenvolvimento 
de  seu  programma,  com  tal  energia  e  successo,  que  a  dictadora, 
que  então  nos  opprimia,  decretou  ou  pelo  menos  tolerou  os  ata- 
ques inqualificáveis  contra  os  patriotas  e  illustres  redactores  do 
Jornal  do  Brazil,  obrigando-os  a  abandonar  não  só  a  tenda  de 
trabalho,  mas  a  terra  natal,  para  não  serem  trucidados! 

Rodolpbo  Dantas,  então  desgotoso  o  desilludido,  retirou-se  á 
vida  privada,  isto  em  1892,  e  aídquiriu  importante  propriedade 
agrícola  no  Estado  de  S.  Paulo,  para  onde  se  transportou  com 
sua  familia  e  seus  queridos  e  escolhidos  livros. 

E  assim  ficou  o  Brazil  privado  da  collaboração  de  um  do» 
seus  mais  competentes  talentos,  pela  mesquinhez  de  uma  politica 
violenta  e  sem  critério. 


(1)    /.  Nábueo.    Artigo  cit,    Obr.  cU,  Pg,  £0. 
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Â  confirmação,  mais  uma  vez,  do  conceito  do  grande  vulto 
da  revolução  franceza — «lã  liberte  de  tout  dire  n*a  d^ennemis  que 
ceux  qui  veulent  se  réserver  la  liberte  de  tout  faire^  teve  esta 
triste  consequência  entre  nós,  de  deixar  que  na  imprensa  naci* 
onal  nào  florescesse  um  periódico  que  seria  um  padrão  glorioso 
para  a  mentalidade  e  a  civilização  sul-americana.  / 

Agora  as  notas  e  datas  que  completam  as  informações  bio- 
graphicas,  e  que  são  extrabidas  do  Jornal  do  Brazil  que  noti- 
ciou o  falleci mento : 

«O  sr.  conselbeiro  Rodolpbo  Dantas  nasceu  em  14  de  Outu- 
bro de  1854  na  então  província  da  Babia. 

Era  filbo  do  illustre  estadista  conselbeiro  Manuel  Pinto  de 
Souza  Dantas  e  da  sra.  d.  Amália  Josepbina  Barata  de  Souza 
Dantas. 

Fez  o  curso  de  bumanidades,  parte  na  Bahia,  parte  na  an- 
tiga Corte. 

Cursou  as  Academias  de  Direito  de  S.  Paulo  e  do  Recife, 
onde  recebeu  o  grau  de  bacbarel  em  sciedcias  jurídicas  e  sociaes, 
em  1864. 

Depois  de  formado,  cbegando  á  Babia,  dedicou-se  á  advoga- 
da e  á  imprensa,  apaixouando-se  pela  politica. 

Foi  eleito  deputado  geral,  fazendo  parte  da  legislatura  de 
1882. 

Da  Camará  galgou  a  posição  de  ministro  da  coroa,  fazendo 
parte  do  gabinete  organizado  pelo  conselbeiro  Martinbo  Campos, 
occupando  a  pasta  do  Império. 

Casou-se  em  27  de  Outubro  de  1883  com  a  sra.  d.  Alice  Cle- 
mente Pinto,  filba  do  então  visconde  de  S.  Clemente,  e  já  falle- 
cida. 

Desse  enlace  teve  cinco  filbos,  três  varões   e  duas  meninas. 

Deixando  o  ministério,  entregou-se  á  advocacia  e  á  lavoura.» 

A  sua  carreira  politica  no  parlamento  foi  rápida  e  brilbante, 
passando  logo  a  fazer  parte  do  gabinete  de  21  de  Janeiro  de  1882 
presidido  por  Martinbo  Campos.  Apreciando  essa  pbase  de  sua 
vida,  escreve  contemporâneo  insuspeito : 

«E  foi  mais  pelos  seus  méritos  individuaes  do  que  pelas  con- 
dições afortunadas  do  nascimento  que  o  vimos  figurar  na  cama- 
rá ios  deputados,  bonrando,  sim,  o  cognome  que  trazia,  mas  con- 
quistando para  o  seu  nome  próprio  o  brilbo  que  só  o  talento,  a 
illustração  e  o  trabalho  podem  dar. 

«  A  sua  escolha  para  occupante  de  uma  pasta  de  ministro, — 
lembram-se  os  que   na    época  estavam    na  brecha  —  não  vciu  do 
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Paço  de  S.  Cbrístoram :  aalM.  aa  Paço  pelo  cquaanso  naaninie  e 
pela   apresentação  geral  da  imprensa,  dos  políticos'  e  do  povo. 

«  E  de  como  elle  procedeu,  como  se  soube  manler  bs  ele- 
vada e  melindrosa  posM^ão,  elle,  um  joven,  etijos  oeoheeiíBen- 
tes  de  praticas  administrativas  eram  apenas  suspeitados,  bem  o 
diz  a  cbronica  dos  tempor,  qae  Uie  não  regatou  loav<nreB».  (I) 

Ainda  da  mesma  necrologia  extrahimos,  por  bem  exprimirem 
a  verdade,  as  seguintes  linhas : 

«O  morto  é  uma  dessas  individualidades  cujo  valor  e  impor- 
tância decisiva  na  sociedade  brazileira  nÃo  podiam  ser  traçados 
em  duas  linhas,  apressadamente,  em  um  momento,  e  num  mo- 
mento de  magua,  que  fere  profundamente  o  coração  de  todos 
3uant0b  o  conheceram  tfto  bom  e  tão  digno,  tão  justo  e  tão  fi- 
algo,  tão  esclarecido  e  tão  sensato,  tão  meigo  e  tão  afiectuoso. 

cPassou  pelas  alturas  do  governo  e,  emquanto  as  occupou 
como  ministro  do  império  que  foi,  um  coro  de  applausos  a  que 
nem  uma  voz  dissonante  veiu  perturbar  o  unisono,  acompanhou-o 
sempre . 

«Ao  deixar  o  governo,  a  sua  nobre  figura  se  avantajara  na 
consciência  dos  coevos,  e  todos  á  porfia  delle  diziam  que  era 
um  moço  a  quem  a  sorte  bafejara  e  concedera  todos  os  dons, 
porque  era  enectivamente  um  homem  superior  que  se  encader- 
nava na  mais  modesta  bondade  ». 

«  * 

E  nada  ha  de  exaggerado  nesta  apreciação. 

Parlamentar  coi-recto,  tinha  a  eloquência  fácil,  elegante  e 
imaginosa  que  parece  um  dom  peculiar  aos  oradores  bahianos. 
A  esses  dotes  naturaes  reunia  vasta  illustração  sociológica  e  cul- 
tivo litterario,  que  serviam  admiravelmente  para  o  tomar  um 
discutidor  hábil  e  feliz,  — do  que  deixou  provas  nas  paginas 
dos  Anjiaes  do  Parlamento. 

Entre  ellas  sobreleva  mencionar  as  relativas  ás  questões  de 
instrucção  publica  e  á  lucta  que  sustentou  contra  Ferreira  Yian- 
na  por  causa  do  credito  necessário  para  as  despezas  das  com- 
missões  encarregadas  de  observar  a  passagem  de  Yenus. 

Outra  pagina  parlamentar  notando  alho  lapillo  é  a  sua  apre- 
sentação do  projecto  de  emancipação  dos  sexagenários,  no  mi- 
nistério Dantas. 


(1)    Á  NcHeia  de  7  á^  0etoari»ro  de  tm.. 
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Eis  muito  por  breve  mencionados  os  pontos  principaes  do 
politico  militante,  que  no  meio  de  seus  triumj)hos,  no  auge  da 
carreira  invejável  que  levava,  subitamente,  com  surpreza  dos 
amigos  e  carreligionarios,  abandonou  o  posto,  e  voltou-se  para  o 
recolhimento  da  vida  intima,  para  o  estudo  e  para  o  coração. 

Era  uma  organização  de  uma  sensibilidade  e  delicadeza  ra- 
ras neste  tempo,  e  que  só  muito  no  convívio  dos  amigos  podia 
bem  ser  admirada  e  querida. 

E  sabia  tanto  ser  amigo,  que  a  auzencia,  a  distancia,  a  se- 
paração, não  enfraqueciam  os  laços  e  as  relações  daquelles  que 
uma  vez  lhe  tinham  merecido  o  inestimável  dom  de  despertar 
nelle  essa  troca  de  sympathia  e  fraternidade. 

Collegas  no  ultimo  anno  de  preparatórios,  no  antigo  CoZíc- 
gio  do  Padre  Guedes,  no  Rio  de  Janeiro,  Rodolpho  Dantas,  e 
Quem  escreve  estas  notas  separaram-se  pelos  destinos  differentes 
aas  carreiras  que  escolheram  e  dos  azares  da  vida ;  mas,  sempre 
que  se  encontravam,  era  o  mesmo  vigor  de  amizade,  a  mesma 
sincerid;ide  de  alegria  que  os  reunia.  Essa  nota  peculiar  da 
psychologia  de  Rodolpho  Dantas  é  que  o  tomava  tào  querido 
quando  vivo  e  tão  pranteado  agora  que  partiu  para  sempre. 

E'  que  nessas  expansões  intimas  brilhava  então  sem  refolhos 
todo  o  seu  grande  coração,  expandia-se  clara  e  seductora  a  in- 
telligencia,  —  e  todas  as  scintillações  d'aquella  individualidade  de 
escol  revelavam-se. 

A  Europa,  para  onde  fora  buscar  lenitivo  á  saúde,  foi-lhe 
ingrata. 

Lá,  em  Pariz,  finou-se  depois  de  ter  soffrido  melindrosa  ope- 
ração pelo  Dr.  Paulo  Reclus,  ás  5  horas  da  manhan  de  12  de 
Setembro  de  1901,  em  edade  e  era  vigor  intellectual  que  muito 
ainda  podia  dar  á  pátria. 

Oáicial  da  Legião  de  Honra  da  França,  Rodolpho  Dantas 
era,  antes  de  tudo,  membro  proeminente  da  grande  legião  dos 
homens  illustres  do  Brazil  e  dos  beneméritos  da  humanidade. 

São  justas  e  merecidas  as  homenagens  fúnebres  que  rece- 
beu e  melhor  e  maior  a  recompensa  que  a  historia  ligará  a 
seu  nome. 

Dr.  M.  Azbvbdo. 
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Conselheiro  Paulino  J.  Soares  de 
Souza 


Nascido  a  21  de  Abril  de  1834  na  fazenda  de  Itapacorá, 
municipio  de  Itaborahy,  Paulino  José  Soares  de  Souza,  filho  do 
Visconde  de  Urugaay  e  sobrinho  do  Visconde  de  Itaborahy,  teve 
as  facilidades  que  o  nascimento  illustre  e  a  influencia  politica 
de  seus  parentes  lhe  asseguravam  na  lucta  pela  vida. 

Nilo  foi,  porém,  só  por  essas  vantagens  que  conquistou  o 
logar  proeminente  que  occupou  na  historia  politica  brazileira. 
Teve,  pela  lei  natural  da  hereditariedade,  o^  dotes  intellectuaes 
e  de  caracter  que  o  habilitaram  a  concorrer  brilhantemente  com 
os  contemporâneos,  e  isso  desde  os  bancos  coUegiaes  até  á 
curul  presidencial  do  Senado. 

O  sábio  Barão  de  TautphoBus,  esse  mestre  querido  e  vene- 
rado de  todos  que  tiveram  a  felicidade  de  ouvir-lhe  as  licções, 
citava-nos  sempre  o  nome  de  Paulino  como  o  typo  do  discipulo 
intelligente,  estudioso  e  circumspecto. 

E  sabe-se  quantas  gerações  educou  e  illustrou  o  grande 
mestre,  e  como  era  elle  sincero  e  justo  nas  apreciações  sobre 
seus  discipulos. 

Distinguir-se  como  estudante  no  antigo  Collegiff  de  Pedro  II, 
era  já  meia  conquista  feita  para  os  triumphos  académicos   e   até 

Sara  a  vida  publica ;  nâo  pelo  previlegio  ligado  ao  pergaminho 
e  bacharel  em  lettras,  mas  pela  seriedade  com  que  eram  ensi- 
nadas as  diversas  disciplinas  e  pelo  solido  preparo  intellectual 
que  adquiria  o  alnmno  que  percorria  o  cyclo  dos  estudos. 

Naturaes,  portanto,  foram  os  louros  que  Paulino  Soares  co- 
lheu na  vida  académica,  e  o  renome  adquirido  no  convivio  dos 
collegas,  muitos  dos  quaes  eram  de  grande  valor  na  intelligencia 
e  nos  conhecimentos. 


Digitized  by 


Google 


—   794  -- 

Concluídos  os  estudos  na  Academia  de  Direito  de  S.  Paulo, 
o  joven  Paulino  Soares  acompanhou  seu  illustre  pae,  o  Visconde 
de  Uru^uay  em  missào  diplomática  de  Pariz,  onde  serviu  como 
2.°  secretario  de  Legação,  e  de  onde  passou  para  a  de  Londres 
na  mesma  qualidade.  Nào  era  essa,  porém,  a  carreira  que  se- 
duzia o  joven  laureado  da  Academia\  e,  apezar  de  todw  o  bri- 
lhantismo da  posição  e  das  seducções  das  cortes  europeias,  nunca 
pensou  elle  em  seguir  essa  carreira  de  modo  absoluto. 

Assim  foi  que,  sem  hesitações,  deixou  tal  carreira,  quando 
eleito  deputado  geral  em  1856  pela  Provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
pelo  partido  conservador  em  opposiçào  ao  governo  liberal. 

Iniciou  de  modo  brilhante  a  carreira  parlamentar  e  nào  foi 
decepção  a  sua  estreia  na  tribuna,  onde  se  revelou  orador  cor- 
recto, estudioso,  e  hábil  discutidor,  qualidades  que  nunca  lhe 
faltaram  no  longo  e  honroso  percurso  atravez  da  nossa  historia 
social  e  politica. 

A  individualidade  politica  do  Conselheiro  Paulino,  para  ser 
bem  comprehendida  no  scenario  nacional,  onde  occupou  logar 
saliente,  preciza  ser  estudada  sob  o  triplíce  aspecto  do  paría- 
mentíir,  do  minist)*o  e  do  chefe  de  partido. 

Não  é  em  rápida  noticia,  num  mal  dileneado  perfil,  que  se 
poderá  bem  descrever  todos  os  actos  e  toda  a  influencia  que  elle 
exerceu  na  marcha  do  progresso  nacional.  Essa  tarefa  está 
rezervada  a  um  dos  seus  il lustres  herdeiros,  que  dis|>õe  de  ta- 
lento e  de  materiaes  sufficientes  pam  reproduzir  na  nossa  litte- 
ratura  o  exemplo  suggestivo  de  Joaquim  Nabuco. 

Assignalaremos  apenas  os  traços  salientes  de  cada  uma  das 
feições  do  Conselheiro  Paulino  nas  diversas  funcçôes  a  que 
acima  alludimos. 

Alto,  figura  sympathica,  embora  grave,  voz  bem  timbrada  e 
clara,  e  gesto  moderado  e  sóbrio,  dispunha  o  Conselheiro  Pau- 
lino, na  tribuna,  de  palavra  fticil,  coiTecta,  que  convencia  o  au- 
ditório nào  tanto  pelo  brilho  do  verbo,  como  pelo  acerto  -do  con- 
ceito, moderação  de  analyse  e  lógica  de  argumentação  sustentada 
por  abundante  e  solido  preparo  litterario  e  scientifico. 

Era  orador  do  typo  parlamentar  inglez,  o  debatter,  capaz  de 
discutir  durante  horas  seguidas  encarando  um  problema  por  todas 
as  suas  faces,  até  exgottal-o  como  fez  mais  de  uma  vez.  Boa 
era  a  impressão  que  deixava;  para  dar  idéa  do  quão  intensa  era 
ella,  ainda  hoje  se  nos  afigura  o  orador  de  1867,  sempre  que  se 
fala  no  nome  do  Conselheiro  Paulino. 
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Essa  persistente  representação  imaginativa,  provém  da  pri- 
meira audiç&o  que  delle  tivemos,  no  celebre  discurso  de  combate 
á  emissão  do  papel  moeda. 

Nào  tinhamos  entào  o  preparo  sufficiente  para  avaliar  da 
importância  e  do  mérito  scientiíico  da  doutrina,  mas  estávamos 
habituados  a  ouvir  oradores  do  vulto  de  José  Bonifácio,  Tavares 
Bastos,  Bernardo  Gaviào,  Fernandes  da  Cunha,  F.  Octaviano,  e 
outros,  cuja  recordação  conservamos  ainda  tào  viva,  que  bem 
podemos  julgar  o  artista  da  palavra  e  reconhecer  a  justiça  dos 
applausos  que  então  recebeu. 

Durante  o  tempo  em  que  foi  deputado  manteve-se  o  Con- 
selheiro Paulino  quasi  sempre  como  opposicionista,  a  principio 
em  nome  do  partido  conservador  contra  a  situação  liberal,  e 
depois  chefiando  os  conservadores  des^identes  contra  o  ministério 
Rio-Branco.  Conservou-se  nessa  attitude  até  1875,  quando  ton- 
coiTeu  para  a  organização  do  ministério  Caxias,  que  congraçou 
o  partido  conservador,  embora  não  tivesse  acceitado  pasta  alguma, 
como  lhe  foi  offerecido. 

Nos  antigos  Annaes  do  Parlamento  deixou  paginas  provei- 
tosas que  bem  merecem  ser  ainda  hoje  consultadas. 

Quem  quizer  fazer  um  estudo  conciencioso  da  nossa  histo- 
ria financeira  e  económica,  não  pode  prescindir  de  compulsar  e 
meditar  os  discursos  pronunciados  pelo  Conselheiro  Paulino  nas 
sessões  de  5  e  23  de  Julho  de  1867  sobre  a  proposta  do  Go- 
verno para  as  operações  de  credito  e  emissão  do  papel^noeda. 
Nessas  orações,  o  estudioso  deputado  faz  uma  analyse  retrospe- 
ctiva da  gerência  financeira  dos  ministérios  anteriores,  desde  a 
independência;  e,  perante  os  mais  rigorosos  princípios  da  scien- 
cia  económica,  traça  a  linha  que,  si  tivesse  sido  observada,  teria 
evitado  grandes  embaraços  ao  paiz. 

E  tão  funda  foi  a  critica,  que  o  Ministro  da  Fazenda,  o 
desdenhoso  Zacharias,  perdeu  a  calma  e  na  resposta  mostrou-te 
acrimonioso  e  fraco. 

«O  discurso  com  que  o  conselheiro  Paulino  abriu,  em  1873, 
a  discussão  do  voto  de  graças,  ha  de  ficar  nos  nossos  annaes  como 
uma  das  peças  mais  notáveis   de  argumentação  e   de  eloquência. 

<: Combateu  sobretudo  a  politica  do  governo  na  questão  re- 
ligiosa, creada  pela  prisão  dos  bispos,  o  que  fez  com  vivo  calor, 
já  pelos  seus  principies  politicos  de  moderação  e  de  respeito  á 
egrega,  já  sobretudo  pelos  sentimentos  da  fé  catholica,  que  con- 
servou até  o  ultimo  momento  (*)». 


n    o  /'uú— de  4  de  Kcrembro  àe  1901. 
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Este  juizo  de  auctorizado  jornalista  é  a  confirmação  do  sud- 
cesso  que  obteve  o  orador  na  memorável  sessào  do  '27  de  Maio, 
onde  se  manteve  sempre  correcto,  elevado  e  coherente  com  os 
principios  de  sua  escbola. 

«Bou  conservador,  dizia  o  Conselheiro  Paulino,  tão  franca 
e  profundamente  conservador,  que  amigos  particulares,  que  me 
prezo  de  contar  no  partido  liberal,  me  consideram  em  politica 
entre  os  seus  mais  decididos  oppositores. 

«Os  meus  adversários  politicos  sabem  bem  que  a  lucta  de 
bontem,    boje  interrompida,    ba   de  entre  nó»  reviver   amanban. 

«Nunca  reneguei,  antes  guardo  fielmente  as  tradições  do 
meu  partido,  cuja  divisa  foi  muito  tempo — Ordem  e  Auctondade, 
A  ordem  nSo  é,  porem,  sinâo  a  liberdade  collectiva  o  respeito  e 
a  realidade  de  todos  os  direitos ;  a  auctoridade  nfto  significa  para 
mim  sinào  a  lei  em  execução.  Tirae  á  auctoridade  a  magestade 
da  lei,  que  ella  se  amesquinba  e  já  nílo  impõe  respeito. 

«Uma  das  mais  elevadas  intelligencias  da  antiguidade  culta 
exprimiu  nestes  termos,  melhor  do  que  possa  fazel-o,  o  meu  pen- 
samento :  — A  lei  é  o  magistrado  mudo,  a  auctoridade  é  a  lei 
fálaiulo,  Hontem  tinha  por  mira  a  lei ;  contra  mira  e  contra 
a  lei,  a  auctoridade». 

Mais  adeaute,  perante  a  ameaça  de  dissolução  da  Camará, 
Icvanta-se  e  protesta  nos  seguintes  termos : 

«O  gabinete  actual  já  uma  vez  acbou-se  em  frente  de  uma 
camará  unanime  de  conservadoref»,  condemnada  pela  maioria  da- 
quelles  que  o  partido  elegera  na  hora  do  triumpbo,  e  que  eram 
os  fundadores  desta  situação  politica.  Dissolvendo-a,  formou  esta 
camará  sob  seus  auspicies  e  delia  excluiu  grande  numero  de 
seus  oppositores.  Si  ainda  cora  esta  camará  o  gabinete  não 
puder  viver,  que  motivo  dentro  da  ordem  constitucional  po- 
derá justificar  nova  consulta  ás  urnas  a  bem  dos  actuaes  minis- 
tros duas  vezes  repellidos  por  homens  divereos  de    seu    partido? 

«Sei  bem  o  que  quero» em  politica,  e  nílo  vou  sinào  para 
onde  quero  e  devo  ir.  Por  minha  parte,  deante  de  um  facto 
tão  ....  extraordinário,  como  seria  a  dissolução  novamente  con- 
cedida ao  gabinete  7  de  Março,  eu  teria  de  ir,  mau  grado  meu, 
para  onde  me  levassem  os  acontecimentos,  ou  teria  de  abdicar 
os  direitos  politicos,  e  de  viver  na  pátria  sem  pátria  ». 

Segue  depois  criticando  os  actos  da  politica  ministerial,  de- 
morando-se  sobretudo  nos  factos  da  questão  religiosa  que  agitou 
o  paiz  tão  profimdamente. 

Ahi  se  pronuncia  com  toda  a  isenção  e  independência,  sus- 
tentando os  bons  principios    da    liberdade  de   consciência,    como 
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então  os  defendiam  muitos  republicanos,    contra  os  actos  do  go- 
verno perseo^uindo  os  bispos  catbolicos. 

«O  Estado,  dizia  o  Conselheiro  Paulino,  tem  por  si  a  força, 
os  meios  de  coneç&o  material,  e  quanto  pode  tentar  a  cobiça  hu- 
mana; si  invadir  os  dominios  da  consciência  religiosa,  si  sobre 
ella  tiver  qualquer  acçfio,  o  homem  desapparecerá  absorvido  no 
Estado.  Cezar  (é  a  expressão  clássica  para  designar  o  poder  civil 
em  relação  ao  da  Igreja,  e  nesse  sentido  delia  me  sei*virei)  do-> 
minará  sem  contraste,  não  escapando  a  seu  poder  immenso  si— 
quer  o  intimo  de  nossa  alma. 

«A  politica  do  governo  na  questão  religiosa  levar-nos-á  a 
um  dos  extremos  que  combato,  e  trará,  si  nella  persistirem,  ou 
a  separação  da  Egreja  e  do  Estado,  com  grave  prejuízo  dos  in- 
teresses da  ordem  civil  e  da  ordem  religiosa,  que  tantas  vezes 
se  alliam,  ou  a  absorpção  do  poder  espiritual  pelo  imperante» 
pretenção  esta  da  mais  ouzada  tyrannia,  que  entrega  aos  pla- 
nos da  politica  o  que  ha  de  mais  elevado  na  natureza  humana — 
a  consciência  ....  ». 

Depois  mostra  a  contradicção  do  governo  que  dizia  ter  na 
lei  os  recursos  para  resolver  o  conflicto,  mas  que  ia  a  Eoma  so- 
licitar da  auctoridado  do  Papa  os  meios  de  chamar  os  bispos  á 
submissão. 

O  recinto  da  Camará  era  pequeno  para  conter  os  especta- 
dores que  reiluiam  das  galenas  completamente  cheias.  Mais  de 
ujna  vez  teve  o  orador^  que  interromper  o  discurso,  para  que  a 
mesa  providenciasse  em  favor  do  publico  que  desejava  ouvir  o 
respeitável  politico.  ' 

Não  foi  inferior  o  triumpho  que  alcançou  na  discussão  das 
emendas  do  Senado  ao  projecto  da  lei  do  orçamento,  nas  sessões 
de  4  e  7  de  Agosto  de  1873,  em  que  defendeu  a  prerogativa  da 
Camará  dos  Deputados  em  matéria  de  iniciativa  de  impostos  e 
votação  de  despesas. 

Sentimos  não  transcrever  aqui  a  bellas  licções  que  nessa 
matéria  exhibiu,  e  que,  de  modo  pro^ciente  e  eloquente,  gravou 
nas  paginas  dos  Annaes  do  nosso  parlamento.  A  natureza  deste 
escripto  inhibe-nos  dessa  citação,  por  extensa,  por  isso  nos  limi- 
tamos apenas  a  assignalar  o  facto. 

Não  nos  furtamos,  porem,  á  tentação  de  transcrever  um  tó- 
pico do  discurso  do  dia  7  de  Agosto,  que  responde  ás  insinuações 
que  lhe  faziam  de  aspirar  ao  poder.  Citamol-o  por  ser  um  traço 
ae  independência  e  inteireza  de  seu  caracter  politico. 

«  O  nobre  presidente  do  conselho  faz  com  razão  avantajada 
ideia  da  própria  sagacidade ;  mas  não  deve  suppor-me  tão  falto 
de  critério  e  experiência  politica,  que  acredite  ser  a  posição  em 


Digitized  by 


Google 


—   798  — 

qne  me  colloquei  desde  1871  a  de  quem  quer  armar  ao    minia- 
terio. 

«  Não  é  apregoando  a  necessidade  de  restabelecer  o  elemento 
representativo  da  Constituição,  de  restituil-a  á  sua  verdade  pela 
eleiçào  directa  censitária,  pelo  adeantamento  da  intelligencia  pu- 
blica, pela  educação  politica  da  nação,  pelas  franquezas  munici- 
paes  ;  não  é  compromettendo-me  assim,  que  chegaria  mais  promp- 
ta  e  facilmente  aos  fins  que  o  nobre  ministro  me  emprestou.  O 
nobre  ministro  conhece  bem  o  itinerário  que  leva  ao  ministério 
e  o  seu  ponto  de  partida.  O  aspirante  ao  governo  deve,  antes 
de  tudo,  perder  a  cor  e  consciência  politica,  ir  adelgaçando-se, 
rarefazendo  se,  volatilizando-se,  até  que,  tomado  mais  leve  e  mais 
diaphano  do  que  o  ar  atmosplierico,  ache-se  assim  em  condições 
de  alar  á  elevada  região  das  nuven  ;  no  espaço  ir  cencbegan- 
do-se,  reduziu  d  o-se  até  tocar,  si  puder,  á  simplicidade  do  ponto 
mathematico.  E'  então  um  elemento  do  ministério :  pode  tomar 
nelle  a  côr,  a  forma  e  o  logar  que  o  bem  do  serviço  publico 
exigir» . 

Muito  mais  teriamos  que  transcrever,  não  só  deste  díscureo, 
como  de  outros  com  que  Ulustrou  os  debates  parlamentares;  mas 
passamos  a  estudal-o  em  uma  das  suas  faces  mais  características, 
na  de  adversário  intransigente  do  movimento  abolicionista. 

«  Filiado  á  mais  intransigente  eschola  conservadora  do  im- 
pério, conservador  por  natureza  e  por  tradições  de  familía — 
que  era  filho  do  preclaro  visconde  de  Uruguay — a  sua  oríenta- 
ç&o  politica,  inabalável  na  sustentação  de  velhos  príncipios,  não 
recuou  na  dedicação  extremada  com  que  os  defendia,  ante  a 
odiosidade  que  perante  os  contemporâneos  e  perante  a  historia 
de  sua  pátria  lhe  accarretavaa  opposiçãb  tenaz  á  libertação  im- 
mediata  dos  escravos. 

«GoUocou-se  na  prímeira  linha  dos  que  antipatliicamente 
formavam  barreiras  á  onda  revolucionaria  e  crescente  dos  liber- 
tadores da  raça  negra.  Não  estremeceu  deante  dessa  onda,  antes 
a  enfrentou  com  resolução  e  coragem,  com  a  convicção  de  quem 
cumpria  um  dever,  por  mais  pes^do  que  fosse. 

«  Era  convencido.  A  abolição  não  se  lhe  afigurava  um  movi- 
mento reparador  nacional:  apparecia-lhe  como  um  ataque  á  lei, 
como  uma  demolição,  como  uma  tentativa  impetuosa  contra  as 
instituições,  como  uma  ruina  financeira  e  económica,  como  uma 
ameaça  aterrorisadora  ao  equilibrío  geral  da  sociedade. 
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«  Nào  era  um  máu,  a  querer  a  todo  transe  perpetuar  a  ini- 
quidade da  escravidào,  um  perverso  a  exigir  o  niartyrio  de  mi- 
Inões  de  homens.  A  sua  Índole  conservadora  dominara-lhe  os 
impulsos  de  generosidade;  achava  que  a  escravidào  era  um  mal, 
porém  que  nào  devia  ser  substituido  por  outro  mal,  como  era  a 
série  de  consequências  que  previa  com  a  sua  suppressào  de  cho- 
fre. Entendia  que  devia  ser  exterminada  aos  poucos,  lentamente, 
por  meio  de  leis  successivas,  amparadas  por  outras  que  fossem 
mantendo  sem  pertubaçôes  o  trabalho  agrícola».    (*) 

As  linhas  acima  dào  em  synthese  verdadeira  a  orientação  a 
que  obedecia  o  Conselheiro  Paulino  nessa  sua  campanha  politi- 
ca e  social;  os  sentimentos  individuaes,  aimpiessàodo  pensador, 
eram  muito  dififerentes;  e  elle  o  affirmou  por  diversas  vezes  com 
toda  a  franqueza.  Ainda  no  discurso  de  z3  de  Agosto  de  1871 
combatendo  a  proposta  do  Governo  dizia : 

« O  nobre  deputado  pregou  a  convertidos.  Ninguém  sus- 
tenta aqui  a  perpetuidade  da  escravidào. 

— «Já  disse  em  outra  occasiào  e  repito :  Neste  século  das 
luzes  para  homens  que  professam  a  lei  do  Evangelho,  a  causa  da 
escravidão  está  julgada  para  sempre». 

Mas  os  perigos  que  ameaçavam  a  segurança  dos  proprietá- 
rios do  interior,  actuaram  fortemente  sobre  seu  animo,  e  inspi- 
rado por  esse  receio  exclamava :  <  Pelo  que  me  respeita,  si  me 
conservo  sempre  calmo,  é,  sr.  presidente,  fazendo  ás  vezes  gran- 
de esforço  sobre  mim  mesmo,  porque  meu  espirito  está  debaixo 
da  mais  dolorosa  pressào,  vendo  meus  parentes,  meus  amigos,  meus 
comprovincianos  e  tantos  Brasileiros  na  mais  triste  espectativa, 
dominados  por  fundadas  inquietações  e  temores,  ameaçados  na 
vida,  na  propriedade,  em  interesses  dignos  da  maior  conside- 
ração. (Apoiados,  muito  bem.)  Ignora  o  governo  os  attentados  de 
que  têm  dado  noticia  as  folhas  publicas  e  os  que  a  imprensa 
prudentemente  tem  calado»? 

Conhecedor  profundo  da  historia  parlamentar  ingleza,  soc- 
corria-se  dos  factos  da  administração  da  Inglaterra,  que  incitava 
o  movimento  emancipador,  para  combatel-o.  E  patenteava  mais 
uma  vez  como  é  contradictoria  a  moral  Ingleza,  conforme  trata  dos 
seus  interesses  ou  dos  de  outra  nação.  Produziu  grande  impressão 
o  seguinte  tópico  de  seu  discurso: 

«  Segundo  o  testemunho  insuspeito  do  Duque  de  Broglie,  o 
governo  inglez  nesta  parte  nem  antecipou  os  tempos  nem  diri- 
giu 08  acontecimentos;  limitou-se  a  manter  o  statuquOj  emquan- 
to  lhe  não  forçaram  a  mão :  resistiu  25  annos  á  abolição ;  defen- 
deu palmo  a  palmo  as  posições  intermédias,  e  não  cedeu  em  cada 
occasiào  sinão  á  necessidade». 
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O  Conselheiro  Paulino,  encarava  o  problema  principalmente 
sob  o  ponto  de  visía  económico,  financeiío,  e  receiava  que,  teita 
a  abolição  de  chorre,  se  déíse  a  desoiganizaçSo  do  tiabalho,  e  força 
é  confestar  que,  nesse  ponto  tinha  razão,  e  os  factos  obi  estào 
para  jnst«fical-o.  Sem  dar  na  intrega  o  seu  impoi  íante  discui-so, 
onde  discuí-iu  de  modo  elevado  e  patiiotico,  a.ssump.xí,  transcreve- 
mos a^;^'jn8  tópicos  para  que  se  forme  hoje  uma  idé ia  dessa  in te '• 
ressaníe  pha^e  de  nosra  vida  poliiíca. 

«  A  escAtívid&o,  dizia  a  primeiía  auctoridade  nessa  matéria, 
forma  como  iusiiiuiçào  uma  pêra  inteira  na  sociedade  em  que 
está  adiplttida :  é  um  esíado  de  cousas  que  tem  suas  condições 
esssencioes ;  si  as  de8tru'S,  o  edifício  ha  de  necesLariamente  des- 
moronar ;   si  as  deixais  subsJ.síir,  nada  tereis  feito. 

«Dfíbi  se  deve  concluir  que  dous  únicos  planos  se  podem 
seguir:  o  de  deslruir  essas  condições  e,  com  ellas,  a  instituição, 
med<aQte  ce.tas  cautellas  e  prepairrao,  ou  troíar  de  influir  no 
modo  de  ser  da  sociedade,  de  boite  que  a  transiormaçiio  se  vá 
operando  por  £Í  mesma. 

cOs  iiomes  mais  eminente^  que,  na  Inglaterra  e  na  França, 
procuia^ara  a  soluçào  de  tâo  difficil  problema,  nunca  se  conforma- 
ram com  planos  como  esse  que  nos  pi  opõe  o  governo,  de  desmo- 
rr'Isftr  uma  inslituiçâo  que  se  quer  conservar:  os  esíadi&tas  in- 
glezes  adop  a  am  a  emancipação  em  época  dereiín^nada  mediante 
o  appvend-zado  :  o  Duqne  de  Eroglie,  Tccquev-He,  o  illusíie  Eossi 
e  03  mfí*s  dsíinctos  pa  lamentares  da  monaichia  de  Julho,  opina- 
ram pela  emancipação  simulianea,  mns  dlfie^ida,  para  no  interval- 
lo  se  levai  em  a  efíeiloas  medidas  pi  epa^  atoría-í  que  aconselha    m. 

« Si  por  moíivos  os  mais  pondeio^ps,  que  é  escusado  assi- 
gnalar  loogameníe,  pois  que  estào  na  consciência  de  lodos,  a 
emancipação  simultânea,  quer  immedlata,  quer  difi^erida,  é  actu- 
almente inacceiíavel  no  Biazil,  qual  o  melhor  plano  quo  poderemos 
adopír'*? 

«  O  que  com  as  precisas  condições  de  eíHcacia  acautelaria  os 
grandes  inieresses  que,  na  soluçào  da  quês  í  D  o,  se  podem  comprc- 
metter . 

«Em  meu  entender,  Sr.  presidente,  a  primeira  força  eman- 
cipadora,  a  que  eseroe.á  maior  e  mais  benéfico  impulso,  é  o  pro- 
gresso do  paiz  consldeTado  esíe  sob  os  diveisos  aspectos  de  seu 
maior  de'?envolvimen ix)  e  civilização. 

«Acfed«i>i  a  principio  que  e;.ia  ideia  que  actuava  em  meu 
espirito  eia  uma  suggesíão  do  paíj  iotismo  ;  que  o  desejo  de  ver 
adeaniar-se  este  paiz  moral,  económica  e  politicamente  me  inspi- 
rava a  crença  de  que  por  esta  forma  também  se  resolvia  a  ques- 
tão da  emancipação. 
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«  Quando  vi,  porém,  essas  mesmas  idéas  sustentadas  também 
pelo  mffu  illustre  amigo,  deputado  pelo  4.**  districto  de  minha  pro- 
víncia, espirito  tào  Incido  e  positivo,  íirmei-me  ainda  mais  na 
convicção,  em  que  sempre  estive,  de  que  a  dignidade  do  cida- 
dão, erguendo-se  pelo  livre  exercicio  dos  direitos  políticos,  o  res- 
peito aos  direitos  individuaes  e  civis,  protegidos  por  uma  legis- 
lação garantídora ;  o  alargamento  da  intelligencía  publica  pela 
instrucçào  popular :  a  dífíusào  das  luzes  do  cbristianismo  embe- 
bendo os  corações  nos  sentimentos  religiosos  que  em  toda  a  parte 
têm  sido  o  grande  motor  da  emancipação,  o  supprimento  do  mer- 
cado do  trabalho  livre  por  meio  de  uma  corrente  de  immigração 
convenientemente  dirigida  ;  o  desenvolvimento  da  navegação  e  do 
nosso  systema  de  viação,  que  augmentará  a  riqueza,  deixando  na 
algibeira  do  productor  os  avultados  gastos  do  transportes  que  hoje 
paga;  a  boa  applicação  dos  dinheiros  do  Estado  a  fins  de  utili- 
dade publica,  mediante  a  economia  da  administração  e  a  boa  ge- 
rência de  finanças,  firmei-me  ainda  mais  na  convicção,  dizia,  de 
que  todos  esses  factos,  si  se  realizassem  no  Brazil,  elevando  este 
Império  na  ordem  moral,  intellectual,  económica  e  politica,  haviam 
de  obrar  com  muito  mais  vigor  no  sentido  de  extinguir-se  a  es- 
cravidão do  que  essa  medida  ante-juridica,  injusta,  perturbadora, 
imprevidente,  deshumíina  e  oppressora,  por  meio  da  qual  se  quer 
obter  a  emancipação  da  geração  futura  com  menospreço  do  di- 
reito e  sacrificio  de  grandes  interesses». 

A  acção  do  Conselheiro  Paulino  não  esmoreceu,  não  fra- 
queou  até  o  ultimo  momento,  seguindo  impassível  a  linha  que 
lhe  traçara  a  consciência.  Na  sessão  immortíil  de  13  de  Maio  de 
1888,  no  Senado,  lá  estava  em  seu  posto,  e,  arrostando  a  impo- 
pularidade, cahiu,  como  quem  cumpre  um  dever  de  patriota,  que 
o  era.     Dizia  : 

«Eis-nos,  sr.  presidente,  quasi  chegados  ao  momento  final 
em  que  se  vai  dar  o  passo  decisivo  na  questão  mais  grave  e 
importante  agitada  no  Brazil. 

«A  solução  está  dada,  e  o  transito  pressuroso,  que  vai  tendo 
neste  recinto  a  proposta  do  governo,  não  é  sinão  um  tramite 
mais  com  que  se  quer  dar  apparencias  da  legalidade  a  uma  me- 
dida, na  concepção  e  no  alcance,  francamente  revolucionaria. 

«Nesta  conjunctura,  que  a  muitos  se  figura  o  ponto  de  par- 
tida em  uma  senda  gloriosa,  mas  que  persisto  em  reputar  arris- 
cadíssima para  a  ordem  social  e  económica  da  nação,  parece  que 
aquelles  sobre  quem  pesa  a  responsabilidade  desta  medida  allu- 
cinam-se  na  precipitação,  com  receio  de  ver  sobrevir  alguma 
hora  de  reflexão  e  de  pnidencia». 
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Continuou  depois  criticando  a  agitação  abolicionista,  mos- 
trando o  porque  nào  conseguiu,  e  nào  tentou  mesmo  rewnir  mais 
08  antigos  elementos  de  resistência,  á  vista  da  corrente  que  tudo 
dominava. 

«A  historia  e  a  experiência  politica,  disse  elJe,  attestam  que 
todas  as  vezes  qne  a  realeza,  por  amor  da  popularidade,  por 
motivos  de  sentimentalismo,  ou  por  calculo  politico,  accórda-se, 
ainda  que  em  pensamento,  com  qualquer  propaganda  popular 
enérgica  e  activa,  a  instituiçfto  contra  a  qual  se  dirigem  os  es« 
forços  combinados,  pode-se  contar  que  está  fatalmente  derrocada, 
e  com  ella  sacrificada  a  classe  ou  classes  interessadas  na  sua 
manutenção.  E  si  á  frente  dessa  propaganda  se  acbam  bomens 
resolutos,  entbusiastas  e  ousados,  o  arrastamento  é  invencivel  e 
não  ha  mais  poder  que  consiga  encadear  ou  encaminhar  a  cor- 
rente, uma  vez  solta  da  represa.  Sirva  o  que  neste  momento 
occorre  de  exemplo  e  licçào  no  faturo.  Cbegou-so  ogo  ao  fim, 
houvesse  ou  nào  intenção  de  ir  tão  longe». 

E  no  recinto  do  Senado,  cheio  de  povo,  de  representantes 
de  todas  as  classes  sociaes,  de  diplomatas  extrangeiros ;  no  meio 
da  impaciência  geral  e  do  enthusiasmo  mal  contido,  só,  erecto  e 
grave,  levantava-se  como  um  propheta  o  Conselbeiro  Paulino,  e 
apezar  da  atmosphera  ardente  que  o  envolvia — era  ouvido  com  o 
maior  respeito  e  consideração. 

Assim  teiininou  seu  memorável  discurso  que  causou  profon- 
da  impressão; 

«Mas.,  não  quero  deter  por  mais  tempo  o  préstito  trium- 
phal,  que  já  se  enfileira  na  sua  marcha  festival !  Quando  elle- 
passar  por  mim,  achar-me-á  neste  logar,  representando  a  minha 
provincia,  os  meãs  companheiros  no  trabalho  ag^icola,  coherente 
com  os  deveres,  já  preenchidos,  da  missão  que  me  incumbi  de 
desempenhar  em  nome  e  em  defesa  de  grandes  interesses  nacio- 
naes.     Sejam  quaes  forem  os  sentimentos  que  no  coração  se  me 

Sossam  expandir  na  hora  em  que  todos  forem  livres  nesta  terra 
o  Brazil,  guardal-os-ei  commigo,  silencioso,  vencido,  mas  sem 
que  se  me  possa  contestar  um  titulo  ao  respeito  publico,  o  de 
ter  preferido  até  hoje,  como  hei  de  preferir  sempre,  a  lealdade, 
a  inteireza  e  a  honra  politica  a  todas  at  glorias  e  a  todas  sé 
grandezas». 

Poucos  homens  politicor,  em  qualquer  paiz  poderiam  manter 
essa  posição  em  um  momento  tão  critico.  O  Conselheiro  Pauli- 
no sustentava  que,  a  ter-se  de  dar  o  golpe  liberal,  a  13  de  Maio, 
devia  ser  desfechado  pelo  partido  liberal,  ficando  reservado  ao 
conservador  o  papel  de  mais  tarde  salvaguardar  a  monarchia. 
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O  determinismo  da  historia,  a  infexibilidade  dos  factos 
derrotou-o  na  sua  log:ica  o  na  sua  coherencia  politica  :  — cahiram  as 
instituições ; — elle  permaneceu  de  pé. 

«Estava  errado.  Errou  levado  pelo  seu  culto    fanático  á  lei. 

«Mas  nào  houve  jamais  um  politico  que  pelo  seu  valor  se 
conse^isse  elevar  tào  alto  sobre  os  seus  próprios  erros. 

«Levantando  contra  si,  aliás  justamente»  a  opinião  do  Bra- 
zil,  encarnando  em  sua  pessoa  em  dado  momento  tudo  quanto 
de  impopular,  de  condemnado,  de  mais  irritante,  pode  ura  homem 
ofiferecer  á  massa  geral  de  seus  concidadãos,  conseguiu  sempre, 
admiravelmente,  manter-so  na  mesma  linha  inquebrantável  de 
resistência  e  de  força,  sereno  e  frio,  parecendo  um  vencedor 
quando  mais  vencido  os  acontecimentos  o  faziam.  E  nessa  fir- 
meza, nessa  imperturbabilidade,  nessa  attitude  tenazmente  supe- 
rior, toda  a  Naçào  viu  atraz  de  si,  sem  desfallecimentos  e  sem 
deserções,  o  partido  unido  e  poderoso  que  obedecia  á  sua  direc- 
çjio  atravéz  de  todos  os  obstáculos,  e  que  o  seguia  como  um  exer- 
cito segue  um  general  em  chefe. 

«Dada  a  derrota  estrondosa  de  13  de  Maio,  aquelle  enorme 
corpo  partidário  nào  soffr^u  a  menor  alteração,  n&o  se  dispersou, 
nào  se  indisciplinou.  A  rijeza  da  tempera  do  luctador  parecia 
ter-se  communicado  a  cada  um  dos  seus  chefes  eleitoraes,  a  cada 
um  de  seus  mais  humildes  correligionários. 

«E  foi  com  esse  valoroso  partido,  ligado  e  forte,  que  entrou 
para  a  Republica  o  possante  combatente  da  monarchia.  Accei- 
tando  lealmente  o  regimen,  cançado  de  trabalhos  e  de  edade, 
achou  que  era  tempo  de  se  recolher  á  paz  consoladora  do  lar 
abençoado,  e  de  occupar  o  seu  espirito  apenas  com  a  direcção  do 

fraude  estabelecimento  de  caridade,   a  Santa  Casa  de  Misericor- 
ia,    que  em  tão  boa  hora  foi  confiada  á  sua    competência  e  ao 
seu  zelo»  (*). 

*  * 
No  antigo  regimen,  a  pasta  do  império  era  considerada,  em 
geral,  como  a  mais  importante,  já  porque  dirigia  todo  o  movi- 
mento politico  da  alta  administração  das  províncias,  já  porque 
regulava  o  movimento  eleitoral,  superen tendia  a  instrucção  e 
a  hygiene  publica  e  influia  sobre  todo  o  paiz  j>elo  clero  que  lhe 
era  subordinado;  além  disso  dispunha  do  cofre  das  graças  para 
galardoar  os  serviços  partidários  e  aquinhoar  os  amigos  e  par- 
ciaeo  com  titulos  e  condecorações  ou  lançar  o' imposto  da  vai" 
dadey  único  tributo  contra  o  qual  não  se  insurge  o  contribuinte, 
que  é  o  primeiro  a  solicitar  sua  execução. 


(•)    o  iMa-art  clt.— 4  Novembro  1901 
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O  ministro  do  império,  nos  gabinetes,  era  quasi  sempre  ou 
presidente  do  conselho  ou  um  dos  mais  antigos  poli  ticos.  Foi 
portanto  com  certa  surpreza  que  os  próprios  correligionários  viram 
elevado  a  esse  cargo  o  então  deputado  moço,  <»mbora  já  consi- 
derado provecto  parlamentar. 

O  Conselheiro  Paulino  justificou  logo  a  escolha,  e  mostrou 
por  actos  e  projectos  de  reformas  os  mais  importantes,  que  não 
era  por  nepotismo  que  chegara  á  eminente  posição  que  occupava 
com  brilhantismo. 

Essa  face  da  sua  vida  publica  vai  agora  ser  estudada. 

Organizado  o  ministério  de  16  de  Julho  de  1868,  e  disol- 
vida  a  Camará  dos  Deputados  em  Maio  de  1869,  o  Conselheiro 
Paulino,  apezar  do  enonne  trabalho  que  o  assoberbava  num  pe- 
riodo  que  inaugurava  uma  nova  situação  política,  estudou  e  for- 
mulou importantes  projectos  de  reforma  sobre  os  três  mais  impor- 
tantes ramos  de  sua  pasta:  — reforma  municipal,  eleitoral  e  da 
instrucçào  publica. 

Na  sessão  de  19  de  Julho  de  1869  offerecia  á  Camará  dos 
Deputados  um  projecto  original  e  novo,  sobre  a  Administração 
local, 

«Duas  ideias  capitães,  dizia  elle  da  tribuna,  dominam  todo 
o  projecto,  pelas  quaes  devem  ser  afferidas  suas  disposições:  a 
1."  é  estimular  a  vitalidade  local,  dar  liberdade  e  acção  á  mu- 
nicipalidade no  que  interessa  só  ao  municipio;  a  2.*,  crear,  pela 
intervenção  do  cidadão  nos  negócios  da  localidade-,  elementos  de 
educação  politica  que  não  temos,  e  sem  a  qual  não  conseguire- 
mos habilitar  a  nação  para  a  verdade  o  plenitude  do  systema 
constitucional». 

E  realmente  o  projecto  do  Conselheiro  Paulino,  ao  envez 
das  ideias  geralmente  seguidas,  deslocava  a  unidade  de  organi- 
zação politica — de  municipio  para  a  parochia ;  mostrava-se  elle 
muito  mais  democrata  e  conhecedor  mais  perfeito  da  nossa  vida 
social  do  interior,  que  certos  apregoados  legisladores  liberaes. 
Reflectindo  ainda  hoje  sobre  as  ideias  ahi  cousi^rnadas,  admira- 
mo-nos  de  que  até  hoje  muitas  delias  não  tenham  sido  aprovei- 
tadas para  as  organizações  municipaes  dos  diversos  Estados,  e 
principalmente  para  o  Municipio  Neutro.  Em  relação  a  este, 
ainda  hoje  poderia  o  seu  projecto  ser  adoptado  em  suas  linhas 
geraes,  modificado  de  accôrdo  com  o  actual  regimen,  como  por 
exemplo — o  da  nomeação  do  prefeito;  pois  bem  é  que  se  saiba 
que  lá  estava  creado  esse  cargo  e  bem  definidas   suas   funcçòes. 

No  art.  1."  o  projecto  estabelecia: — «A  parochia  é  a  base 
da  organização  administrativa  do  Império»,  e   no  art.  2.*  que  — 
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«O  municipío  constitue-se  pela  reunião  de  parochias  formando 
outra  circurascripçao  administrativa  com  direitos,  interesses  e 
obrigações  distinetas». 

Depois,  sujeitando  as  parochias  á  administração  municipal 
em  certos  assumptos,  dava-lhes  a  endependencia  para  sua  orga- 
nização e  para  a  administração  do  serviço  de  natureza  parochial, 
— estabelecendo  receita  e  despesa  para  cada  uma  dessas  congre- 
gações politicas  que,  com  patrimónios  próprios,  não  podiam  ser 
confundidas. 

A  commissão  composta  de  homens  do  valor  dos  Drs.  João 
Mendes  de  Almeida,  Mello  Mattos,  Silva  Nunes  e  Conselheiro 
Manoel  F.  Correia  o  outros,  opinou  que  fosse  o  projecto  conver- 
tido em  lei,  e  não  encontrámos  até  hoje  a  razão  plausivel  por 
que  não  se  chegou  a  realizar  esse  voto. 

* 

A  22  de  Julho  de  1870,  offereeia  o  projecto  da  reforma 
eleitoral  era  desempenho  de  sua  palavra. 

«Não  foi,  dizia  elle,  ^em  a  devida  reflexão  e  sem  pesar  o 
alcance  da  medida,  que  me  animei  a  inicial-a,  vendo  bem  que 
ella  importa  a  condemnação  do  modo  por  que  se  fazem  hoje,  no 
Brazil,  as  eleições. 

«Os  nossos  homens  politicos  têm  muitas  vezes  a  fraqueza  de 
encobrir,  quando  no  governo,  as  chagas  que  denunciaram  e  ex- 
puzeram  á  attenção  de  todos,  quando  fora  do  poder,  dominados 
talvez  pelo  receio  de  faltar  a  conveniências.  Esta  tibieza  faz- 
Ihes  necessariamente  damno,  abalando  a  confiança  que  a  popu- 
lação deve  ter  naquelles  a  quem  vô  entregues  os  negócios  públicos, 
e  pode,  com  a  descrença  dos  homens,  abalar  também  ^a  fé  nas 
instituições.  Não  hesito,  portanto,  tratando  de  matéria  tão  pon- 
derosa, em  dizer  inteiro,  e  com  toda  a  franqueza,  meu  pensamento». 

Attendendo  á  eschola  politica  a  que  pertencia  o  Conselheiro 
Paulino,  e  á  epocha  em  que  elaborou  o  seu  projecto,  contém 
este  ideias  assecuratorias  da  liberdade  do  voto,  e  bastante  orien- 
tação democrática. 

O  Conselheiro  Paulino  creava  o  voto  directo  censitário,  e 
fazia  concorrer  nos  collegios  eleitoracs,  para  a  eleição  dos  mem- 
bros do  parlamento  e  das  assembléas  provinciaes,  os  cidadãos,  in- 
scriptos  por  processo  especial,  que  tivessem  pago  certo  imposto, 
ou  fossem  diplomados  por  qualquer  estabelecimento  superior  de 
ensino,  os  professores  e  o£Bciaes  de  patente  no  exercito  ou  na 
armada. 

Attendia-se,  para  a  formação  das  classes  destes  novos  elei- 
tores, á  propriedade,  á  illustração  e  ao  elemento  popular. 
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Procurando  antes  a  realidade  effectiya  dos  factos  do  qne  a 
seducção  theorica  de  illusorias  garantias  de  liberdade,  n&o  accei- 
tava  a  generalização  do  voto. 

«  O  suffragio  universal,  dizia  elle  com  raz&o,  presta-se  em 
geral  a  quanto  delle  se  exige,  offerece  vasta  superiicie  á  corrupção 
e  á  intimidação :  é  instrumento  dócil  dos  governos  menos  sinceros 
que  ap[>arentam  respeito  á  opiniào,  sem  querer  dar*-]he  a  influen- 
cia que  lhe  cabe  em  todo  a  sociedade  livremente  organizada». 

Esta  admirável  previsão  politica  do  Conselheiro  Paulino  tem 
sido  de  uma  cruel  e  triste  realidade  entre  nós,  e  bem  merece 
ser  lembrada  em  honra  á  memoria  do  illustre  estadista  e  com 
proveito  para  o  ensinamento  a  todo  o  paiz. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  eminente  homem  politico  acatava  o 
principio  da  auctoridade  e  desejava  vel-o  prestigiado,  queria  que 
o  povo  influisse  directamente  sobre  os  negócios  do  paiz  e  tivesse  as 
mais  amplas  garantias  de  liberdade  e  exercicio  de  seus  direitos. 
Em  um  discui-so  no  Senado  a  26  Agosto  de  1870,  orando  como 
ministro  do  império,  pronunciou  bem  claramente  como  entendia  o 
fíinccionamento  do  regimen. 

Transcrevemos  um  trecho,  que  merece  ficar  na  memoria  de 
todos  pela  boa  doutrina  que  consigna,  e  que  não  podia  ser  me- 
lhor definida : 

«  O  verdadeiro  sentido  da  palavra  «soberania»,  estAbelecidas 
as  instituições,  é  que  nenhuma  auctoridade  é  constituída  sinão 
no  interesse  social,  para  garantia  dos  direitos  de  todos  e  de  cada 
um ;  que  nenhum  poder  tem  outra  força  sinão  a  que  lhe  vem 
do  apoio  nacional,  e  outros  titulos  de  legitimidade  sinão  os  de- 
veres de  que  é  investido  para  a  consecução  do  fim  a  que  se  des- 
tina a  sociedade  politica. 

«Vou  mesmo  mais  longe  do  que  o  nobre  senador,  pois  que 
não  reconheço  a  soberania  absoluta  independente  de  certos  prin- 
cípios que  decorrem  da  natureza  e  fins  da  associação  politica :  é 
assim  que  não  admitto,  em  principio,  que  possa  existir  auctori- 
dade absoluta,  delegada  a  um  individuo,  a  um  governo,  ou  a 
uma  ossembléa. 

«  A  liberdade,  a  garantia  dos  direitos,  fundam-se  na  separa- 
ção dos  diversos  poderes  delegados,  independentes  uns  dos  outros, 
marchando  em  harmonia  na  missão  de  proteger  os  direitos  do» 
cidadãos,  de  dar-lhes  realidade  e  de  encaminhar  o  progresso  da 
sociedade;  cada  um  desses  poderes  movendo-se  dentro  de  sua 
esphera  de  acção,  conforme  certas  regras,  firmadas  na  constitui- 
ção politica  da  sociedade. 

«  Organizada  a  sociedade  politica,  fixados  os  princípios  re- 
guladores de  sua  vida  ordinária,  continua  a  residir  nella  a  sobe- 
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rania,  inherente  á  sua  natureza,  porém  de  certo  modo,  latente  e 
-inactiva.   .  A  nação  nào  é  quem  exerce  por  si  os   poderes  ;  dele- 

fa-os  permanente,  vitalícia  ou  temporariamente.  O  Imperador  é 
elegado  permanente  para  o  exercício  das  altas  attribuições  que 
lhe  são  conferidas.  Constituído  primeiro  representante  da  nação 
por  um  mandato  p3rmanente,  que  transmitte  sem  nova  delegação 
expressa  a  seus  successores,  não  se  pode  isolar  da  nação,  em  cujo 
pensamento  se  deve  sempre  inspirar.  E*  uma  entidade  essencial, 
porque  a  forma  do  governo  é  monarchica ;  necessária,  porque  a 
representação  que  tem  é  da  constituição,  e  não  contingente  como 
a  daquelles,  cujo  mandato  se  renova  vitalícia  ou  temporaria- 
mente ». 

Continuando  nesta  ordem  de  considerações,  elle  mostra  como 
a  acção  do  imperador  deve  ser  limitada  pela  influencia  do  povo ; 
manifestada  na  opinião  publica,  que  fortalece  ou  desampara  os 
homens  de  çoverno. 

€  O  poder  executivo  é  presidido  pelo  Imperador,  diz  elle,  e 
exercitado  pelos  ministros,  depositários  de  sua  conflança  e  da 
nação,  que  os  acceita  e  mantém  pelo  voto  de  seus  representantes. 
O  governo  do  paiz,  poder  por  sua  natureza  activo,  incumbido 
da  direcção  dos  grandes  interesses  públicos,  íirma-se  nessa  dupla 
confiança;  e,  quanto  mais  completa  é  ella,  mais  efficaz  se  toma 
a  sua  acção,  maiores  e  mais  profícuos  os  resultados  que  delia 
se  podem  alcançar. 

O  Imperador  não  deve  confiar  sinão  nos  homens  que  têm  a 
conflaça  da  nação,  e,  portanto,  precisa  coahecer  o  pensamento 
desta,  e  quanto  mais  vivaz  for  elle,  maior  a  força  do  governo, 
mais  seguro  e  fundado  o  procedimento  da  coroa». 

Passemos  agora  a  estudar  suas  ideias  e  seu  projecto  relativos 

á  instrucção  publica. 

* 
*  * 

De  todos  os  assumptos  que  mereceram  estudo  e  attenção  do 
Conselheiro  Paulino,  o  da  instrucção  publica  era  o  predilecto,  e 
aquelle  a  que  com  mais  amor  e  zelo  tenha  talvez  dedicado  as 
energias  de  sua  esclarecida  intelligencia.  Si  não  conseguiu  le- 
Tantar  o  nível  do  ensino  entre  nós,  si  o  rigor  e  o  escrúpulo  que 
exigiu  para  as  provas  de  habilitações  dos  candidatos  aos  cursos 
Buperiores,  produziram  effeito  contrario  ao  de  sua  reforma,  não 
lhe  cabe  por  isso  a  responsabilidade ;  devem  ser  analysadas  as 
transas  dissolventes  que  viciaram,  na  execução,  o  plano  bem  de- 
lineado. 

Só  se  lhe  pôde  irrogar  a  censura  de  ter  ordenado  a  execução 
do  programma  um  tanto  precipitadamente,  sem  o  tempo  necessa- 
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rio  e  o  preciso  preparo  para  ser  assimilado  pelos  estudantes  e 
professores  na  parte  relativa  aos  exames  preparatórios.  Foi  re* 
cebida  hostilmente  a  primeira  reforma  pelos  estudantes  e  pelot 
professores,  por  ter  sido  publicada  quasi  na  véspera  dos  exames, 
e  ainda  pela  nomeaç&o  do  Visconde  de  Jequitinhonha  para  pre- 
sidir as  bancas  dos  exames. 

O  Visconde  de  Jequitinhonha  era  o  terror  dos  estudantes  de 
preparatórios,  naquelle  tempo,  n^  só  pelo  excessivo  rigor  que 
exercia  nos  julgamento»,  mas  também  pela  rispidez  aggressíva 
com  que  os  tratava,  nào  admittindo  justificações  ás  faltas  de  uma 
para  outra  chamada,  prejudicando  ás  vezes  interesses  respeitáveis. 

Isto  que  acima  ficou  dito  refere-se  ao  regulamento  de  1868 
para  exames  geraes,  antes  do  seu  projecto  de  reforma  da  instmc- 
çáo ;  e  foi  isso  que  predispoz  a  ser  acolhido  com  certa  j)revençào 
o  plano  do  seu  projecto  de  1870,  que  continha  as  melhores  o 
mais  fecundas  ideias,  taes  como  — obrigatoriedade  do  ensino,  liber- 
dade do  ensino  superior,  creaçào  de  uma  universidade  na  capital 
e  lycêus  superiores  nas  provindas. 

Com  a  maior  lucidez,  e  mostrando-se  senhor  perfeito  da 
matéria,  discutiu  com  brilhantismo  e  proficiência  as  diversas  the- 
ses  que  envolvia  o  seu  projecto  e,  já  na  Camará,  já  no  Senado, 
respondeu  com  vantagem  a  seus  contradictores . 

Citaremos  alguns  tópicos  que  ainda  hoje  offerecem  interesse: 

«  O  que  disse  quando  fundamentei  o  projecto  de  reforma  da 
instrucç&o  publica,  foi  que  alguém  ainda  se  oppunha  em  nome  da 
liberdade  ao  ensino  obrigatório .  Cioso  de  tooas  as  liberdades,  oft* 
posso  convir  na  liberdade  de  ser  ignorante,  de  nào  saber  lêr,  escre- 
ver e  contar.  Si  me  cens  usarem  por  isso,  resi^nar-me-ei  de  boa- 
mente. 

«  Nào  quero  impor  o  dever  de  frequentar  a  eschola  publica. 
Apprenda  o  menino  com  seu  pae,  com  professor  ou  na  eschola 
particular ;  mas  quando  nào  apprender  por  algum  desses  modos, 
se>a  obrigado  a  frequentar  a  eschola  publica  ». 

E  continuando  a  sustentar  a  necessidade  de  ser  obrigatória 
•c  enamo  primário,  mostrava  como  nào  havia  contradieçào  e  como 
m  podia  estabelecer  ao  mesmo  tempo  a  liberdade  de  ensino  «s- 
perior ;  e  dizia : 

c  Um  escriptor  eminente,  Troplong,  esereveado  «eerca  de 
direito  do  Estado  sobre  o  eDsino,  sustentou  ser  o  ensino  um  dir 
rei  to  dos  poderes  públicos  ou  da  Coroa,  como  dúsiam  as  leis  aor 
tigas.  Penso  com  Jules  Simon  que,  nesta  parte,  o  Estado  deve 
.£asser  o  que  nào  pode  ^azer  a  liberdade ;  nào  ^nero  que  se  ensi- 
ne o  <|ue  ^  governo  matula,  e  menos  que  o  governo  mande  eoai» 
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S9  ensine.  Apprenda  cada  um  — onde,  como,  e  com  quem  qui- 
zer:  a  questào  para  mim  é  que  se  apprenda  e  saiba. 

«Perguntou  o  nobre  senador  como  queria  eu  estabelecer  de 
chofre  a  liberdade  do  ensino  superior  ;  si  nào  tinha  receio  das 
tendências  da  nossa  mocidade  para  a  pouca  applicação.  Acredi- 
to que  s.  exc.  nào  é  justo. 

«  Si  entre  os  alumnos  de  nossas  faculdades  alguns  ha  que 
não  caidam  seriamente  de  seus  estudos,  a  verdade  é  que,  na 
maior  parte,  applicam-se  com  bôa  vontade  e  verdadeiro  interesse 
pela  seiencia.  Nào  receio,  como  o  nobre  senador,  que  os  alu- 
"mnos,  gozando  de  mais  alguma  liberdade,  limitem-se  á  frequên- 
cia na  faculdade  do  Alcazar,  e  nào  apresentem  outros  titulos  no 
•«xame  sinào  as  cartas  de  empenho.  As  cous^^s  vào  incontesta* 
yelmente  melhorando,  e  hào  de  melhorar  ainda  mais  com  a  li- 
l^erdade  do  ensino. 

Mas  nào  é  exacto  que  o  projecto  queira  que  de  chofre  se 
passe  á  liberdade  do  ensino  superior :  limita-se  ao  primeiro  passo 
para  isso,  que  é  a  creaçào  dos  cursos  complementares,  aos  quaes 
teriam  de  seguir-se  os  cursos  particulares.  Sem  elles  nào  se  pôde 
chegar  á  liberdade  do  ensino.  Estabelece,  é  verdade,  que  pode- 
-se  requerer  exame  vago;  mas  nào  só  este  exame  é  mais  aperta- 
do e  difficil  do  que  o  exigido  dos  alumnos  que  frequentam  as  an- 
ilas, como  constitue  a  exepçào;   nào  é  a  regra». 

E  fazendo  depois  justiça  ao  espirito  cordato,  e  aos  hábitos 
•estudiosos  da  mocidade  brazileira,  tomava  sua  defesa  no  discurso 
proferido  no  Senado  na  sessào  de  31  de  Agosto  de  1870,  com  ao 
seguintes  palavras : 

«  O  abaixamento  do  nivel  da  instrucçào  superior  nào  é  de- 
vido tanto  aos  alumnos  como  á  deficiente  organização  do  ensino 
«  á  faltA  de  severidade  de  alguns  lentes,  dos  qnaes  é  sabido  que 
ifcpprovam  a  todos  os  examinandos,  quer  dêem  boas,  quer  más 
«ontas  nos  actos  académicos.  Falta  aos  alumnos,  portanto,  o 
estimulo  estranho,  e  aos  menos  applicadQs  o  temor  salutar  de 
provas  mais  rigorosas:  neste  sentido  ainda  ultimamente  se  ma- 
nifestaram lentes  do  Recife  em  uma  representaçào  dirigida  ao 
governo . 

€  Observo  com  a  maior  satisfacçào  que  da  mocidade  acadé- 
mica uma  parte  nào  só  revela  muita  applicação,  mas  interesse 
pela  seiencia,  e  o  que  é  mais,  pelo  ensino, 

cE'  assim  que  os  estudantes  de  medicina  nesta  Corto,  com  o 
:|uixilio  de  um  digno  oppositor^  fundaram  a  sua  costa  um  gahi-^ 
^ete  de  zoologia  e  botânica,  que  existe  na  respectiva  faculdade  (1); 


0)    Seferift-M  *o  g»biMte  flwidtdo  pelo  e»Mo  opvotllor  dr.  C»iaia^oi,    m»l«  |»rd^ 
Aente  oat^edratioo. 
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Tenho  lido  ultimamedte  revistas  em  que  se  discutem  assumpto» 
jurídicos,  redigidas  pelos  estudantes  de  S.  Paulo.  Provam  estes^ 
dous  factos  que  as  cousas  vão  melhorando.  Pelas  cartas  de 
empenho  nào  sào  responsáveis  os  que  as  procuram,  mas  os  que 
as  acolhem  ». 

Mostiava-se  o  Conselheiro  Paulino  perfeitamente  orientada 
sohre  a  necessidade  e  influencia  de  uma  boa  organizaç&o  do  en- 
sino superior;  era  o  digno  e  aproveitado  alumno  do  Barào  de 
Tautphoeus  e  do  regimen  do  CoUegio  Pedro  II, 

Impressionava  bem  o  auditório  quando  affirmava  com  E^ 
Renan  : 

«  O  ensino  superior  é  a  fonte  do  ensino  primário.  Sacrificar 
o  primeiro  ao  segundo  é  cometter  um  erro,  é  ir  contra  o  fim  que- 
se  tem  em  vista.  Um  milhão  (de  francos)  economisado  na  alta 
cultura  pode  fazer  parar  o  movimento  intellectual  do  paiz  ;  dado- 
á  instrucção  primaria  pouco  effeito  produziria. 

«  Sào  precisos  para  innovar,  em  matéria  de  instrucçào  popu- 
lar, muitos  outros  sacrifícios.  A  instrucção  primaria  não  é  solida 
em  um  paiz,  sinão  quando  a  parte  esclarecida  da  nação  o  quer- 
vêr,  e  comprehende-lhe  a  utilidade  e  justiça.  Trabalhae  para  pro- 
duzir classes  superiores,  animados  de  espirito  liberal ;  sem  isto- 
edificais  na  areia...  A  torça  da  instrucção  popular  na  Allema- 
nha  vem  da  força  do  ensino  superior  neste  paiz.  E'  a  universi— 
dade  que  fiiz  a  eschola...  A  instrucção  do  }>ovo  é  um  effeito  da 
áltâ  cultura  de  certas  classes». 

Com  egual  segurança   e  êxito   discutira  em   outro  discurso  r 

«  Tem-se  sustentado,  e  em  meu  entender  com  alguma  pro- 
cedência, que  os  esfudos  secundários  não  têm  por  fim  tanto  en- 
riquecer a  intelligencia  dos  que  a  elles  se  applicam  com  avulta- 
do  cabedal  de  conhecimentos,  como  desenvolver-lhes  e  fortifi- 
car-lhes  o  entendimento,  habituando  a  mocidade  ao  methodo,  a* 
pensar  com  lógica,  a  julgar  com  exactidão,  a  precisar  as  ideias,  ar 
comprehender  bem  as  relações  das  cousas. 

«  Dou  muita  importância  aos  estudos  clássicos  e  penso  que  o- 
da  lingua  latina,  por  exemplo,  feito  como  deve  ser,  habilita  muit4>- 
o  alumno  para  a  comprehensão  de  outras  matérias  que  aliás  nada 
têm  com  a  lingua  latina:  nào  desprezo  as  sciencias,  sobretudo» 
as  mathematicas  elementares,  que  habituam  o  espirito  á  precisão ;: 
a  philosophia,  que  ensina  a  natureza  e  as  operações  do  espirito- 
humano :  as  sciencias  naturaes,  que  dão  noções  sobre  os  objectos 
ique  nos  cercam  e  com  que  o  homem  está  em  contacto  todos  os  dias»^ 

Para  não  alongarmos  este  esboço,  deixamos  de  citar  outros^ 
conceitos  de  egual  valor,  e  pabsamos  a  dar  as  ideias  fundamen— 
taes  do  seu  projecto  que  tinha  o  numero  183   e   obteve   o   mais. 
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lisongeiro  parecer  da  Commissão  de  Instrucçõo  Publica  composta 
•dos  drs.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  Juvencio  Ferreira 
■de  Aguiar  e  Francisco  Bonifácio  de  Abreu  (1). 

O  projecto,  que  era  completo,  e  que  attendia  aos  diversos 
graus  de  ensino  e  á  íundaçào  de  institutos  de  educação,  estabe- 
lecia em  seus  artigos  a  creaçíio,  na  capital  do  Império,  de  uma 
universidade  composta  de  quatro  faculdades :  de  direito,  de  medi- 
•eina,  de  sciencias  naturaes  e  matliematicas,  e  de  theologia.  E  pro- 
videnciava do  modo  mais  liberal  e  seguro  sobre  a  organização 
'do  seu  pessoal  docente,  e  sobre  o  regimen  de  estudos  com  a  mais 
ampla  liberdade.  O  provimento  das  cadeiras  vagas  se  faria  por 
^concurso  (salvo  os  direitos  adquiridos  dos  substitutos)  entre  todos 
-os  oppositores,  e  em  falta  destes,  entre  os  graduados  pelas  res- 
pectivas faculdades.  Seria  permittido  o  exame  vago  das  mate- 
jrias  ensinadas  em  qualquer  faculdade,  e  a  coUaçflo  dos  graus 
Académicos,  pagas  as  contribuições  físcaes,  a  quem  o  requeresse. 

Vamos  nos  aproveitar  de  suas  palavras  para  bem  explicar  o 
espirito  que  o  animava  nessa  reforma  que  parecia  excessivamen- 
te liberal  para  alguns  atrazados. 

«Eis  porque,  propondo  a  creação  de  uma  universidade,  dei- 
:xo  á  congregação  dos  lentes  de  cada  faculdade  estabelecer  o 
respectivo  regimen  scientifico  no  ensino  das  matérias  exigidas 
para  o  exercício  da  profissão  a  que  dá  direito  o  grau  académico. 

«O  que  se  deve  exigir  de  quem  quer  exercer  na  sociedade 
qualquer  profissão  liberal  com  um  diploma,  no  qual  os  represen- 
tantes do  Estado  attestam  as  habilitações  daquelle  que  o  obteve, 
•é  que  de  facto  as  possua  e  tenha  provado  que  as  possue.  Que 
importa  que  as  tenha  conseg-uido  deste  ou  daquelle  modo,  me- 
diante as  licções  de  tal  professor,  nos  livros  e  pelos  esforços  da 
própria  observação  e  reflexão,  si  o  individuo  que  pretende  o 
titulo  de  capacidade  legal  vem  aferir  suas  habilitações  na  fónna 
da  lei  e  perante  os  encarregados  pelo  poder  publico  de  ensinar 
as  matérias  da  profissão  e  de  julgar  do  aproveitamento  dos  que 
as  estudam? 

«Dê  o  Estado  os  meios  de  apprender,  deixe  a  cada  um  appren- 
der  como  quiser  e  com  quem  melhor  ensinar,  e  depois  exija  as 
provas  de  que  sabe  de  quem  se  apresenta  dizendo  que  sabe. 
Eis  o  ponto  a  que  me  dirijo». 

Nos  artigos  2.°  e  3.°  tratava  da  creação  do  Conselho  Sv^ 
perior  de  Listrvcção  Publica j  da  extincção  dos  cursos  annexos 
de  preparatórios  nas  faculdades  de  direito  de  S,  Paulo  e  Re- 
xsife,  que  eram  substituídos  por  externatos  de  ensino  secundário, 


(1)    Mais  tarde  Barfto  da  VlUa  da  Barra. 
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segundo  o  plano  do  Collegio  Z>.  Pedro  II,  que  seriam  fundados 
também  nas  províncias  conforme  as  condições  estabalecidas  no 
artigo  4."  que  estabelecia  a  «creaçfto  de  estabelecimentos  egnaes, 
a  que  poderSo  ficar  annexos  internatos,  em  todas  as  províncias 
que  mantiverem  pelo  menos  uma  eschola  de  instrucçào  primaria 
para  um  e  outro  sexo  em  cada  parochia,  e  nellas  tiverem  tomado 
efíectivo  o  ensino  obrigatório  para  a  população  de  7  a  15  an— 
nos  de  edade,  residente  em  um  circulo  traçado  pelo  raio  de  nm 
kilometro  da  sede  da  parocbia». 

E  todo  este  bem  arcbitectado  projecto  que,  se  tivesse  rece- 
bido a  vida  e  realidade,  muito  teria  contribuído  para  difíundir 
a  instrucçào  por  todo  o  paiz,  elevando  o  nivel  intellectual,  vol— 
tou  ao  limbo  do  archivo  dos  projectos,  donde  não  mais  sahin, 
talvez  pelo  peccado  de  ser  iniciativa  do  Conselheiro  Paulino. 

Mysterios  como  esse  abundam  na  historia  da  alta  adminis- 
tração brazileira. 

Quem  estudar  calmamente  a  nossa  historia  politica  á  luz 
dos  poucos  documentos  existentes,  e  da  tradição  que  já  se  vai 
apagando  e  esquecendo,  reconhecerá  gem  difficuldade  que  «den- 
tre todos  os  chefes  politicos  que  intervieram  na  vida  do  paia 
nos  últimos  trinta  annos,  nenhum  exerceu  mais  funda  influen- 
cia, nenhum  gof-ou  de  tão  larga  auctoridade,  nenhum  teve  o 
prestigio  e  o  poder  que  teve  esse  que  hontem  tombou  vencido 
pela  morte  (1)>. 

Não  seremos  exaggerados,  prolongando,  atravez  do  passado^ 
essa  comparação ;  pois  talvez  nenhum  dos  proeminentes  estadistas 
do  1.**  império,  da  regência  ou  da  primeira  metade  do  segundo 
reinado,  foi  considerado  e  ouvido  com  a  auctoridade  de  chefe 
que,  por  todo  o  paiz,  teve  o  Conselheiro  Paulino. 

!Nem  o  próprio  Paraná  teve  esse  prestigio;  pois  chefes,  aliás 
de  influencia,  só  a  gozavam  circumscripta  a  certas  zonas  do  im- 
pério, como  Camaragibe,  o  chamado  rei  do  Norte,  ou  entre  seus 
correligionários,  como  S.  Lourenço  na  Bahia,  Vasconcellos  e 
Ottoni  em  Minas,  Rodrigues  Chaves  no  Rio  Grande  do  Sul,  e 
outros  estimados  pelos  seus  parciaes  e  com  provincianos.  A  his- 
toria ahi  está  para  attestar  esta  verdade. 

Penna  mais  auctorizada  que  a  nossa,  e  que  iniciou  a  vida 
publica  sob  sua  direcção,  traça  com  verdade  e  brilhantismo  o 
seguinte  quadro: 

«A  ascendência,  no  seu  partido,  ganhou-a  elle  logo;  mas  o 
que  fa/.  a    sua    superioridade    incontestável  é  que,  vivendo  num 


(1)    A  Tribuna  de  24  de  Novembro  de  1901—0  Constlhríro  Paulino  dê  Souta. 
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meio  em  que  abundavam  os  talentos,  ap^indo  sobre  uma  provín- 
cia que  sempre  se  destacau  pelo  valor  intellectual  de  seus  fi- 
Ibos,  essa  ascendência  foi  absoluta,  sem  jamais  baver  originado 
uma  revolta,  nem  siquer  uma  contestação. 

«Dizia-se  em  tempo  das  maiores  luctas  que  a  direcção  po- 
litica do  conselheiro  Paulino  caracterizava-se  por  ser  a  verga 
férrea  que  sobre  todos  pesava.  Vans  palavras,  que  estavam  bem 
longe  de  traduzir  a  verdade!  Esse  cLefe,  que  era  apresentado 
como  uma  sorte  de  déspota  que  nào  tolerava  contraste  á  sua 
vontade,  tinha,  ao  contrario,  as  qualidades  eminentes  dos  dire-* 
ctores  de  homens  livres:  —  o  respeito  á  individualidade  alheia, 
a  deferência  pela  opini&o  de  cada  um,  a  benevolência  pelos  er- 
ros de  boa  fé,  a  attenção  e  a  solicitude  continua  aos  direitos 
iraprescriptiveis  de  todos.  A  sua  opiniào,  a  sua  vontade,  as  suas 
deliberações  eram  de  certo  acatadas  como  ordens  que  se  nâo 
discutem;  mas,  o  que  lhes  dava  esse  caracter  era  o  facto  de 
que  essas  deliberações  elle  as  tomava  depois  de  madura  reflexão, 
depois  de  ouvir  os  membros  mais  influentes  de  seu  partido,  e 
com  a  mais  absoluta  isenção,  a  mais  completa  elevação  mural, 
o  mais  assignalado  desinteresse. 

«Era  um  conselheiro  que  se  aconselhava  com  o  interesse 
publico:  o  mais  obscuro  soldado  de  seu  partido  no  Estado  do 
bio  tinha  a  absoluta  certeza  de  que  a  palavra  de  seu  chefe  nào 
obedecia  a  outra  influencia  sinão  á  da  sua  consciência,  illumi- 
nada  pela  sua  fé  politica,  isto  é,  que  a  sua  acçào  não  se  orien- 
tava sinão  para  o  bem  da  pátria,  como  o  entendia,  como  o  am- 
bicionava, como  o  queria. 

«Agindo  dest'arte  sobre  toda  a  província  do  Rio,  que  sob 
a  sua  direcção  sempre  se  manteve  á  frente  dos  destinos  políti- 
cos do  paiz,  o  conselheiro  Paulino  apoiava-se  nessa  força  ex- 
traordinária para  reagir  nos  conselhos  do  partido  conservador, 
encaminhando  a  nação  com  passo  lento,  mas  seguro,  para  o  pro- 

fresso  e  a  prosperidade.  Nenhum  chefe  politico  jamais  gosou 
e  tamanha  auctoridade.  Tudo  nelle  concorria  para  que  essa 
auctoridade  fosse  extrema:  a  sobriedade  com  que  a  usava,  a 
austeridade  de  seu  caracter  sempre  integro,  sem  que  o  empa- 
nasse a  mais  leve  sombra  de  transigência,  a  benevolência  e  a 
cordialidade  com  que  a  todos  tratava,  o  respeito  que  se  evolava 
de  toda  a  sua  pessoa,  a  grandeza  e  o  cultivo  de  seu  talento,  tudo 
nelle  concorria  para  que  a  sua  palavra  fosse  a  decisão  de  instancia 
duprema  e  para  que  a  sua  decisão  fosse  a  sentença  irrevogável 
a  que  todo  o  seu  partido  se  submettia  sem  murmurações»  (1). 


(1)     Trit/tina,  «rt.  oit. 
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Realmente,  entre  os  correligionários  e  até  entre  os  adversa* 
nos,  o  nome  do  Conselheiro  Paulino  era  estimado  e  considerada 
o  symbolo  do  patriota  esclarecido  e  tolerante. 

De  um  chefe  liberal  eminente,  o  Conselheiro  Octaviano,  par- 
tiu a  sua  acclamaç&o  de  Marechal  do  futuro,  acceita  por  gregos 
e  troyanos,  e  que  os  successos  posteriores  confirmavam  em  honra 
da  perspicaz  gentileza  do  adversário. 

O  que  acima  íicou  dito,  nào  é  di£5cil  de  ser  verificado  ainda 
hoje,  em  toda  a  zona  fluminense,  e  o  era  mesmo  no  tempo  da 
maior  actividade  do  illustre  morto . 

Ouvimos  e  presenciámos  chefes  e  influencias  locaes  do  par- 
tido adverso  ao  Conselheiro  Paulino  declarar  que,  mesmo  na  vi- 
gência da  disciplina   partidária,   lhe  reservariam  o  seu  voto. 

Verdade  é  que  uma  prova  reciproca,  honrosa  para  a  cordia- 
lidade dos  costumes  da  epocha  se  dava,  em  favor  do  nome  po- 
pular e  querido  de  outro  fluminense  nào  menos  illustre,  o  do 
Conselheiro  Francisco  Octaviano. 

Registramos  esses  traços  da  vida  publica  brazileira,  porque 
nào  sabemos  que  vento  de  intolerância  e  que  mal  entendido  es- 
pirito de  acanhado  partidarismo  vai  seccando  essas  flores  do  ge- 
neroso sentimento  nacional. 

Era  o  Conselheiro  Paulino  tào  correcto  na  sua  orientação 
politica  e  tâo  desprendido  da  ambiçfto  do  poder,  sempre  que  este 
nào  viesse  como  consequência  natural  da  marcha  dos  acontecimen- 
tos, que,  em  1878,  o  demonstrou,  aconselhando  o  imperador  que 
o  consultava  sobre  a  crise  ministerial,  que  chamasse  os  liberaes 
para  realizarem  a  reforma  da  eleiçfto  directa.  Elle  fez  sempre 
sua  carreira  politica  pela  linha  recta  dos  sei^viços  a  seus  paiz  e 
da  lealdade  aos  princípios  de  seu  partido,  como  o  aflinnon.  em 
solemne  momento  histórico  (1).  E  foi  sem  favor  que,  eleito  por 
grande  maioria  na  lista  senatorial,  viu  seu  nome  escolhido,  e  di- 
gnamente entrou  para  o  Senado,  em  cuja  presidência  o  encontrou 
a  Revolução  de  15  de  Novembro. 

«  As  condições  em  que  fizera  a  sua  carreira  politica  deixa- 
ram-no  sem  a  min  ima  eiva  de  favor  da  corte.  Os  próprios  pre- 
cedentes, e  08  dos  seus,  haviam  sido  sempre  de  só  frequentarem 
os  paços  da  realeza  em  razão  de  encargo  publico. 

c  Nào  tinha  motivos  particulares  e  intimes  que  entendessem 
com  a  integridade  moral  e  com  a  fidelidade  de  caracter  para  a 
devotaçào  pessoal,  nào  a  determinando  até  o  abandono  da  per- 
sonalidade, nos  extremos  da  identificação,  a  estima  da  virtude  e 


(1)  Acto  da  AfBrmaçle  do  Paitido  Moderado  em  31  de  Agosto  de  1S90,  contendo  o 
dfscnrdo  proferido  pelo  Ce  oselheiro  Paalino  J.  Soares  de  Soma.  —Bio  de  Jan  iro  18S0. 
Pg.  10. 
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o  reconhecimento  da  distincçào  recebida  no  bom  acolbímento  de 
um  homem  eminente  ». 

Eis-nos  chegados  á  liltiroa  phase  da  vida  publica  do  Conse- 
lheiro Paulino,  a  attitude  que  teve  a  15  de  Novembro  de  1889, 
e  a  sua  consequente  conducta  posterior, á  Revolução. 

Seguindo  com  o  maior  escrúpulo  a  narrativa  histórica,  pro- 
curaremos descrever  os  factos,  tanto  quanto  possivel,  com  as  pró- 
prias palavras  do  biographado. 

«  A  revolução  de  15  de  Novembro  foi  sem  duvida  um  facto, 
no  momento,  inesperado ;  mas  offereceu  a  grande  singularidade 
de  n&o  causar  extranhavel  surpresa.  E^  que  ainda  aquelles  que 
mais  as  prezavam  já  nào  acreditavam  na  estabilidade  das  insti- 
tuições existentes»  (1). 

De  ha  muito  estava  o  seu  espirito  preparado  para  a  trans- 
formação politica  que  se  operou.  Não  podia  escapar  a  um  esta- 
dista de  sua  experiência  e  critério  a  corrente  vencedora,  de  idéas 
cujo  volume  crescia,  graças  ás  violências  e  desacertos  que  cara- 
cterizavam a  direcção  do  ultimo  gabinete  imperial;  e  elle  o  diz 
de  modo  cathegorico. 

Impressionado  pelo  modo  por  que  se  fez  a  emancipação  a  13 
de  Maio  de  1888,  e  estudando  as  consequências  na  vida  nacional, 
e  posteriormente  as  medidas  empregadas  pelo  ministério  liberal, 
e  a  agitação  do  paiz,  disse: 

«  Não  foi,  porôni,  por  esse  lado  que  o  assaltaram  maiores 
apprehensòes.  Francamente  disse  logo  depois  que  dar-se-iam, 
como  se  deram,  grandes  dificuldades  para  os  productores,  mas 
nem  um  homem  sensato  lhe  attribuiria  o  receio  de  ver  então 
perdido  de  vez  o  Brazil  com  a  cessação  do  trabalho  servil. 

«  O  que  mai£  o  preoccupava  era  a  revelação,  logo  feita  ao 
espirito  agitador,  de  que  neste  paiz  tudo  se  podia,  sem  grandes 
resistências,  transformar  de  um  para  outro  momento;  o  que  o 
sobresaltava  era  o  afastamento  definitivo  das  classes  conservado- 
ras, considerando-se  desprotegidas  dos  poderes  públicos  no  governo 
monarchico,  dispostas,  em  represália  que  reputavam  justa,  a  co- 
operar para  a  destruição  de  uma  ordem  de  cousas  qne  se  lhes 
tornara  odiosa  »  (2) . 

No  período  de  descanço  parlamentar  estudava  e  observava 
todos  esses  symptomas,  e  vinha  tomar  o  seu  logar  na  presidên- 
cia do  Senado,  sob  essa  obcessão,  como  descreve  com  palavras  suas : 

(1)  AoU  dft  Affirmaçfto  cit.  Pg.  7* 

(2)  Opiucalo  olt.   Pg.  7. 
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«  Reflectia  sobre  o  rumo  que  poderiam  tomar  os  aconteci- 
mentos durante  a  sessão  legislativa,  desejando  julgar-se  visioná- 
rio na  vacillaçào  em  que  tudo  lhe  parecia  estar,  ai)ezar  do  des- 
assombro e  seguridade  do  governo,  quando,  chegado  a  esta  cida- 
de a  14  de  Novembro  ultimo,  dirigiu-se  na  manhan  do  dia  seguin- 
te á  casa  do  Senado  para  a  sensào  preparatória.  Em  caminho 
encontrou  os  batalhões,  que  para  o  arsenal  de  marinha  desfilavam 
do  quartel-general    onde    se  acabava  de  proclamar  a  Republica ! 

«Estava  percorrido  o  estádio  no  piimeiro  passo. 

€  Viu  tranquilla  e  socegada  a  parte  da  cidade  por  onde  andou 
e,  recolhido  á  casa,  entre  2  e  4  horas  da  tarde  (do  dia  15  de 
Novembro)  foi  procurado  por  diversos  amigos  da  representação 
politica,  alguns  dos  quaes  presentes  alli  á  conferencia,  que  vinham 
consultal-o  sobre  a  j)ossibilidade  de  resistência  e,  convidando-o  a 
dar  qualquer  direcção,  accordar  no  que  cumpria  fazer, 

«  Respondeu  que  nada  bavia  que  fazer,  pois  que  julgava 
tudo  feito,  e  accrescentou  que  se  illudiam  si  pensavam  tratar-se 
de  alguma  aventura  militar ;  o  que  viam  era  uma  revoluçAo 
dentro  em  pouco  consentida  por  toda  a  naçào  »  (1). 

«  Acceitar  o  novo  regimem,  eis  como  pensa  que  deve  pro- 
ceder e  como  aconselha  aos  correligionários  que  o  façam. 

«  O  que  vi,  o  que  apprendi,  o  que  li  nos  escriptos  dos  poJi- 
ticos  mais  experimentados,  o  que  me  ensinaram  os  illustres  va- 
rões desta  Republica  e  das  demais  cidades,  foi — que  o  homem  pu- 
blico nào  adeanta  para  o  bem  commum  persistindo  na  defesa  de 
causas,  que  ja  passaram,  devendo  sempre  inspirar-se  para  o  seu 
procedimento  no  estado  actual  das  cousas  e  regular-se  pelos  bons 

Srincipios,  segundo  a  sua  consciência,  conforme  as  disposições 
os  tempos  e  os  interesses  da  paz  publica. 

«  Pensando  assiiii,  nào  recusou  o  ensejo,  que  logo  se  lhe 
deparou  pela  provocação  de  manifestar  a  sua  opini&o,  para  decla- 
rar  pela    imprensa: 

— «que  considerava  a  forma  de  governo  mudada  sem  regresso ; 

— «que  a  sua  maior  aspiração  no  momento  era  ver  a  nação 
entrar  no  regimen  da  legalidade ; 

— «que  considerava  extinctos  os  antigos  partidos,  cuja  missão 
politica  desapparecera  com  a  ordem  constitucional  que  lhes  dera 
origem ; 

— «que  estaria  com  aquelles  que  sinceramente  se  esforças- 
sem pela  fundação  de  um  governo  estável  no  seio  de  uma  soci- 
edade verdadeiramente   livre ; 

— «que  o  princi])io  federativo,  tão  incompatível  com  a  Índole 
unitária  da  Monarchia,  quanto  essencial  e  dominante  na  Republi- 

(1)    Op.  clt  Pgt.  9  e  40. 
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ca,  era  o  elemento  conservador  da  nova  fórma  de  governo  e  a 
garantia  futura  de  união  das  antigas  provincias,  em  que  se  di- 
vidia o  Brazil  (1)>. 

Depois  desta  affírmação,  coherente  com  seus  precedentes,  e 
com  sua  lealdade,  para  que  nfto  o  suppuzeôsem  um  adhesista 
da  primeira  ordem,  a  pretender  qualquer  vantagem  no  novo  regi- 
men, exclama  com  toda  a  altivez  e  franqueza: 

«  O  que  quer  confessar  publicamente  ó  que  n%o  desejou  a 
Republica.  Conservador,  como  se  definiu,  era  assim  monarchista  e 
manteria  as  instituições  qne  encontrou,  susceptiveis  de  progresso, 
como  é  também  possível  que,  si  nascesse  sob  a  forma  de  gover- 
no republicana,  nào  quizesse  outra,  mas  trabalhasse  pela  estabi- 
lidade e  melhoramento  da  existente.  Tendo,  porôm,  de  viver  na 
Republica,  e  adoptando-a  com  franqueza  o  lealdade,  pede  que, 
desde  logo,  pelo  menos  se  concedam  aos  cidadàos  as  garantias  dos 
direitos  individuaes  e  políticos,  que  tinham  na  roonarcbía  (2)». 

Falando  em  vésperas  de  eleição  da  Constituinte,  certo  de 
que  o  próprio  Governo  Provisório  faria  tudo  para  tel-o  como  re- 
presentante nessa  Assembleia  ou  pelo  menos  obter  seu  apoio  e 
responsabilidade,  por  meio  de  amigon  seus,  alli  significando  sua 
adhesão,  não  hesita  em  manífestar-se  com  franqueza  aos  amigos 
reunidos  para  esse  fim,  e  diz  que  «  na  presença  dos  meios  já  usa- 
dos como  amostra  do  que  na  urgência  se  fará,  na  imminencía  de 
emprego  annunciado  da  força  publica,  sente  humilhada  a  s  ia  di- 
gnidade politica  e,  por  sua  parte,  não  intervirá  no  próximo  pleito 
eleitoral.   Assim  também  aconselha  aos  seus  amigos (3)», 

E  tào  grande  era  a  força  moral  do  Conselheiro  Paulino,  que, 
unanimemente,  os  mais  eminentes  politicos  fluminenses  alli  reu- 
nidos, sob  sua  presidência  — cdeclaram  extinctos  no  Estado  do  Rie 
de  Janeiro  os  antigos  partidos  politicos  e  affirmam  a  existência  do 
partido  moderado,  que  tem  por  intuitos,  resistindo  a  todos  os  ex- 
cessos, fundar  um  governo  estável  no  seio  de  uma  sociedade 
verdadeiramente  livre,  sobre  as  bases  seguras  da  uniào  republi- 
cana  federativa  do  Brazil; 

— «  compromettem-se  a  concorrer,  dentro  dos  limites  da  le- 
galidade, até  onde  puderem  chegar  os  seus  esforços,  para  que 
se  realize,  á  vontade  dos  fluminenses,  a  constituição  politica  e  a 
organização  administrativa  do  novo  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 

— «  sentem-se  com  pezar  obrigados  a  deixar  de  collaborar 
na  constituição  federal  pela  abstenção  do  exercício  do  direito  de 
voto  nas  eleições  de  15  de  Novembro  próximo  vindouro,  evitando 


0)    Op.  cit.  pftKS.   12-13. 
(2)    Op.  cU.  pag.  18. 
(i)    Op.  cU.  pag.  23. 
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assim  a  responsabilidade  de  quaesquer  superveniencias  na  lucta  a 
que  os  arrastaria  a  intervenção  omcial(l)». 

As  deliberações  acima  exaradas,  as  palavras  proferidas  pelo 
Conselheiro  Paulino,  já  citadas,  foram  ouvidas  em  uma  reunião 
solemne,  celebrada  a  31  de  Agosto  de  1890  em  um  dos  salões  da 
Bibliotheca  Fluminensey  no  Rio  de  Janeiro, 

Essa  data  deve  £car  bem  registrada  na  nossa  historia  poli- 
tica, e  nào  é  justo  que  se  apague  da  memoria  do  povo. 

Concorreram  ao  appello  do  chefe  prestigioso  os  mais  notá- 
veis homens  poUticos  dos  antigos  partidos  liberal  e  conservador 
da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  ou  então  residentes  na  capital 
da  Republica,  e,  depois  de  largos  e  reflectidos  debates,  assumiram 
o  papel  que  lhe  impoz  a  decisão  da  assembleia. 

O  Conselheiro  Paulino  deu  por  finda  a  sua  missão  de  figu- 
rante activo  na  politica,  mas  continuou  como  o  inspirador  e  o 
chefe  espiritual  do  forte  e  pujante  partido  que  ainda  hoje  do 
mina  no  estado  fluminense.  E  essa  organização  humogenea,  dis- 
ciplinada, pode  encontrar  o  melhor  simile  na  historia,  lembrando 
a  estructura  e  a  solidariedade  da  antiga  phalange  macedonica. 

Ao  envez  de  outros  que  tiveram  representação  e  responsa- 
bilidade no  antigo  regimen,  e  que  correram,  antes  mesmo  de 
qualquer  aceno  do  poder,  a  solicitar  posições  e  a  disputar  logares, 
o  Conselheiro  Paulino  tudo  recusou,  e  limitou-se  a  fortalecer  com 
a  sua  collaboração  leal  e  patriótica  a  nova  ordem  politica. 

«Quando  se  deu  a  revolta  de  6  de  Setembro,  o  marechal 
Floriano  Peixoto,  que  consagrava  ao  Conselheiro  Paulino  a  mais 
alta  e  merecida  consideração  e  estima,  encarregou-o  de  ser  o  dis- 
tribuidor dos  soccorros  públicos  com  que  o  governo  federal  do 
então  resolvera  ir  em  auxilio  da  população  fluminense  ás  voltas 
com  o  tprror  dos  bombardeios  e  com  as  necessidades  da  occasião. 
O  conselheiro  Paulino  cumpriu  fielmente  essa  piedosa  missão, 
que  foi  mais  um  dos  serviços  prestados  pela  sua  alma  generosa 
e  excepcional  ao  povo  desta   terra  ». 

Deixando  o  theatro  politico,  onde  poderia  occupar  a  posição 
que  sempre  teve,  não  recusou  o  Conselheiro  Paulino  os  seus 
serviços,  a  sua  actividade,  a  sua  esclarecida  experiência  aos  pro- 
gressos de  sua  pátria. 

No  meio  da  agitação  e  da  febre  industrial  que  se  apoderou 
do  paiz,  organizou  e  dirigiu,  <om  o  maior  escrúpulo  e  probidade, 
novas  companhias,  onde  empregou  os  seus  haveres,  como  garan- 
tia aos  seus  consócios. 

A'  benemérita  associação  da  Bibliotheca  Fluminense  conti- 
nuou a  dispensar  o  mesmo  amor,  que  antes  dispensava  e  por  cujo 

(1)    Op.  oit.     pag.  24. 
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esforço  a  collocou  no  ponto  invejável  em  que  hoje  está.  Esta  sua 
coUaboraçào  é  bem  apreciada  pelo  mesmo  jornalista  que  nos 
tem  ^iado  nestas  apreciações  e  que  escreveu    este    tópico : 

«Fora  da  vida  publica  continuou  a  se  interessar  pelos  ne- 
gócios de  ordem  geral.  Levou  a  cabo  a  tarefa  ingentissima  de 
reorganizar  a  Companhia  Leopoldina  e,  mais  do  que  tudo,  to- 
mou a  si  a  direcção  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  com  a  qual 
pode  dizer  que  se  identificou.  Dirigiu  a  Sociedade  Propagadora 
de  Bellas  Artes,  conseguindo  ver  realizada  a  reedificaç&o  do 
Lyceu  de  Artes  e  Officios,  destruido  pelo  incêndio,  quando  lhe 
foi  commettido  esse  serviço.  A  sua  administração  na  Santa  Casa 
só  tem  egual  na  de  Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  pelo  zelo 
com  que  a  ella  se  dedicou,  e  na  de  José  Clemente  Pereira,  pelas 
grandes  obras  que  realizou  e  pelas  dificuldades  de  momento  que 
teve  de  vencer». 


Tão  útil  e  gloriosa  existência  cessou  a  3  de  Novembro  de 
1901,  enchendo  o  paiz  de  justa  consternação. 

í?ivesse  o  lúgubre  passamento  se  realizado  em  um  decennio 
anterior,  e  o  choque  teria  repercutido  de  modo  estrondoso  por 
todo  o  paiz;  mas  não  seriam  mais  sinceras  nem  mais  leaes  as 
homenagens  que,  perante  o  tumulo  entreaberto  e  os  carinhos  da 
familia,  vieram  também  prestar-lhe  todas  as  classes  nacionaes. 

E'  que  o  Conselheiro  Paulino,  grande  do  império,  descen- 
dente de  illustre  linhagem,  coberto  de  honrarias,  recuzando  ti- 
tules nobiliarchicos,  era,  antes  de  tudo,  um  purissimo  coração, 
caracter  singello  de  um  verdadeiro  cidadão,  e  caracter  integro 
de  um  genuino  democrata. 

Não  é  fácil  descrever  toda  a  longa  biographia  do  illustre 
politico,  nem  analysar  o  valor  de  seus  serviços  e  da  influencia 
que  exerceu  na  evolução  nacional.  Não  é  porém  diffícil,  em  syn- 
these,  fixar  a  sua  grande  figura.     Para  isso  bastam  três  palavras : 

Intelligbncia  — Honra  — Lbalbadb 

Dr.  M.  Azbvbdo. 
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Mathias  José  dos  Santos  Carvalho 


EmcimA  este  perfil  um  nome  bargnozmente  composto,  que 
nada  significa  na  heráldica,  qae  n&o  obedece  mesmo  á  celebre 
predestinação  dos  nomea  illostres,  conforme  a  exdruxula  theoria 
ie  outro  grande  talento  que  depois  se  perdeu  nas  trevas  da 
degenerescência, — Teixeira  de  Freitas. 

Também  quasi  que  passou  despercebida  a  sua  morte.  Nem 
a  imprensa,  de  que  foi  um  dos  ornamentos,  nem  os  velhos  com- 
panheiros,  muitos  dos  quaes  receberam  delle  soccorro  e  alento, 
nem  os  coUegas  da  pronssào  que  honrou,  nem  as  hostes  politi- 
cas de  que. foi  um  dos  mais  denodados  e  intrépidos  soldados,  lhe 
prestaram  a  homenagem  a  que  tinha  direito,  lhe  commemoraram 
os  altos  titules  que  tinha  á  estima  da  pátria  e  da  Republica. 

Triste  contingência  humana,  que  tão  pouco  se  lembra  dò 
mérito  quando  este  foi  tocado  pela  adversidade ! 

Sarprehendidos  aqui  pelo  laconismo  telegraphico,  que  an- 
vunciava  o  fallecimento  de  Mathias  de  Carvalho,  procurámos  na 
leitura  dos  jornaes  a  noticia  do  facto  e  o  que  havia  apressado 
-esse  desfecho.  E  com  o  coração  opprimido  ante  o  quasi  silen- 
eso  de  todos,  nos  revoltámos  e  deliberámos  reparar  um  pouco 
«wa  culpa! 

A  folha  que  dava  melhor  nota  era  o  Jornal  do  Commereio, 

Leiam«no  desprevenidamente,  e  vejam  si  por  ella  se  pode 
formar  ideia  do  valor  do  illustre  poeta  e  jmtriota. 

«Falleceu  honiem  e  sepultou^-se  hoje  o  sr.  Mathias  de  Car- 
valho, que,  durante  a  propaganda  republicana,  relevantes  servidos 
a  ella  prestara  collaborando  em  diversos  jornaes  desta  ideia  de- 
mocrata . 

«Publicou  em  1881  um  livro  de  vereos  intitulado  Linha 
rectay  que  mereceu  honrosas  referencias  das  criticas  daqaella 
^pocha. 
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cDepois  da  Republica  exerceu  o  cargo  de  contador  da  ma- 
rinha, sendo  mais  tarde  delle  dispensado. 

Ferido  pela  desgraça,  entregou-se  completamente  ao  aban- 
dono de  si  próprio,  até  que  a  morte  o  veiu  colher,  depois  de 
uma  longa  enfermidade»  (1). 

*  * 

E  quasi  que  nesse  parce  sepultis  ficou  satisfeita  a  consciên- 
cia nacional  da  divida  que  tinha  para  com  um  dos  operários 
mais  activos  e  illustres  do  movimento  politico  quê  agitou  o  paiz 
e  especialmente  a  sociedade  fluminense  de  1870  até  1889.  E 
dizer  que  occupou  logar  saliente  entre  os  intellectuaes  do  Rio 
de  Janeiro  nesse  periodo,  é,  ipso  facto,  confirmar  que  exerceu 
influencia  sobre  todo  o  paiz,  e  que  Mathias  de  Carvalho  não 
era  um  obscuro,  um  illiístre  denconhecido,  como  os  membros  da- 
quella  camará  monarchica,  assim  appellidada  pela  ironia  pun- 
gente do  grande  tribuno  río-grandense. 

Poucos  apontamentos  pudemos  colligir  acerca  da  vida  de 
Mathias  de  Carvalho ;  mas  aos  bahianos  cumpre  obviar  essa  la- 
cuna, e  fazemos  votos  para  que  em  breve  vejamos  o  seu  nome 
e  a  sua  biographia  na  galena  brilhante  dos  poetas  bahianos. 

Em  falta  de  outros,  que  se  encarregue  dessa  patriótica  missão 
ó  Instituto  Histórico  Bakiano,  por  intermédio  de  um  de  seus 
illustres  membros  como  está  fazendo  o  distincto  dr.  Manoel  de 
Brito  para  os  poetas  dos  séculos  passados.  (2) 

.  A  Bahia,  essa  gloriosa  e  fecunda  mater  de  talentos,  foi  o 
berço  também  deste  peregrino  talento.  Lá  nasceu  Mathias  de 
Carvalho  a  24  de  Fevereiro  de  1851. 

Trouxe  no  cérebro,  nutrido  pela  riqueza  do  sangue  de  duas 
raças  oppostas,  a  inspiração  poética  vehemente,  e,  desenvolvido, 
o  instincto  da  combatividade  dos  phrenólogos. 

De  origem  obscura  e  modesta,  apprendeu  por  esforço  pró- 
pria as  primeiras  lettras ;  e  depois,  roubando  ao  repouso  do  corpo 
e  ás  diversões  naturaes  da  edade  o  tempo  que  não  empregava 
.no  labutar  diário  da  vida  commercial,  conseguiu  ornar  a  intelli- 
gencia  com  boa  educação  litteraria,  artística  e  philosophica. 

Poeta,  deixou-se  arrastar  pela  paixão  democrática;  extrema- 
do cultor  da  liberdade,  produziu  estrophes  enthusiasticaá,   verda- 
deiras jóias  litterarias,  que  podem  sem   eclipse   figurar  nas   po- 
•lyanthéas  dos  nossos  melhores  poetas. 


<1)    Do  Jornal  do  Commercio,  de  8  de  Norembro  de  1901. 

(2)    Poêtoi  Bahianoi,  pelo  dr,  Manoel  dê  Brito,  ^ãniêl,  Trim,  do  IntL  BruMOêiro  — Vol 
6.»  e  6«. 
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Escreveu  :—JVb  dia  fcUal;  em  1872,  combatendo  a  escravidfto 
em  belloB  e  enérgicos  versos. 

Em  1880  pnblicou  as  Irmana  da  caridade^  atacando  com 
vigor  essa  institniçAo,  em  versos  que  não  sAo  inferiores  ao  do 
grande  poeta  portngnez  Jo&o  de  Deus,  sobre  o  assumpto,  posto 
que  de  natureza  diversa. 

Mais  tarde  )>ublicou  a  collecç&o  de  poesias  a  que  se  referiu 
a  noticia  do  Jbnía/,  intitulada — Linha  rdctc,  mas  em  1883  e  não 
em  1881  conforme  disse  aquella  folha,  que  bem  podia  consultar 
sua  collecçâo  e  lembrai^se  que  a  respeito  delia  dissera  entào 
cque  esses  versos  sào  como  a  trombeta  do  juizo  final,  chamando 
á  conta  Deus,  a  Monarchia,  as  irmans  de  caridade,  e  a  mesma 
Morte: 

€Condemnamos-te^  ó  ave  de  rapina» 

Não  são  essas  as  únicas  publicações  de  Mathias  de  Carvalho, 
pois  ainda  deu  aos  prelos  os  Ri/thmos  em  1875  a  1880,  as  Ti^o-- 
vos  Modernas  em  1884,  — e  Riel,  poema  americano. 

«Este  poema,  diz  o  dr.  Blake  no  seu  interessante  livro  (3), 
é  o  primeiro  de  uma  serie  que  o  auctor  diz  ter  para  publicar». 

Cousta-nos  que,  na  realidade,  entre  os  seus  papeis  deixou  a 
continuação  desses  poemas.  O  que,  porém,  Mathias  de  Carvalho 
escreveu  e  publicou  em  numerosas  revistas  litterarias,  em  folhas 
da  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  e  das  provincias,  é  um  cabedal 
opulento  e  grande,  que,  reunido,  daria  um  bom  volume  de  valor 
intrínseco  para  a  nossa  litteratura 

Ahi  está  uma  ideia  para  que  um  amigo  do  finado,  e  de 
competência  intellectual  como  Lopes  Trovão,  realize  salvando  do 
olvido  a  memoría  do  inditoso  poeta. 

m 

Jornalista  ardente,  o  estylo  de  Mathias  de  Carvalho  era  vi- 
goroso e  vibrante;  argumentava  com  lógica  e  era  hábil  na  polé» 
mica:  mas  quasi  sempre  recorria  á  forma  poética  para  a  defesa 
e  propaganoa  de  suas  ideias  philosophicas  e  politicas. 

Collaborou  assiduamente  no  EstandartCj  no  Combate,  do  Rio 
de  Janeiro,  e  no  Atirador  Franco,  de  que  foi  um  dos  redactores 
em  1881. 

Na  segunda  phase  do  jornal  Republica,  em  1878,  onde  tí- 
nhamos levantado  a  nossa  tenda  de  combate  com  José  Maria  do 


(8}    Dr.  lupMto  S,  BkOtêk  —Dieei^narío  BOUogrvpUco   BruãOêito,  — VoL  6.*->Pag.  200. 
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Amaral,  Aristides  Lobo,  Ubaldino  e  Limpo  de  Abreu,  foi  Ma- 
tliiaa  de  Carvalho  um  nosso  companheiro  consíiante,  um  auxiliar 
precioso. 

E,  raro  era  o  dia  em  que  nao  encontrava  uma  hora  a  tirar  do 
seu  árduo  morejar  de  guarda  livros,  para  nos  trazer  sua  palavra 
amiga  ou  suas  estro})hes  inspiradas  e  bellissimas  para  o  nosso 
jornal,  que  registrou  estas  bellezas :  —  Mortmt  est,  A  José  de 
Alencar  e  tantas  e  tantas  outras.  E  José  Maria  do  Amaral,  » 
querido  e  venerando  mestre  —  cuja  competência  critica  e  since- 
ridade era  por  todos  conhecida  —  com  o  direito  de  poetas  por 
poetas  sejam  lidos  —  tinha  em  grande  conta  o  mérito  de  Ma- 
thias  de  Carvalho,  quo  se  vivesse  em  outro  paiz  alcançaria 
maior  fama. 

Mathias  de  Carvalho  nfto  recusava  seus  serviços  a  quem 
lh'os  solicitasse. 

A  Gazeta  de  Noticias  e  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro^  tive- 
ram seguidamente  a  sua  collaboraçao,  e  ahi  ha  bellas  paginas 
que  demonstram  a  pujança  e  malleabilidade  da  intelligencia  de 
Mathias  de  Carvalho,  que  desenvolveu  grande  e  activo  traba- 
lho até  1888. 

O  fnthusiasmo  que  sentiu  o  poeta  pelo  acto  da  abolição  a 
13  de  Maio,  só  é  comparável  ao  stíutimeuto  que  dominou  Jozé  do 
Patrocinio,  esse  outro  grande  poeta  e  luctador  terrível  da  raça 
opprimida. 

Nilo  esmoreceu  o  ardor  do  denodado  republicano,  —  pois  con- 
tinuou partilhando  todos  os  trabalhos  dos  companheiros  para  a 
campanha  de  15  de  Novembro  de  1889,  que  veiu  realizar  no 
momento  o  seu  mais  ardente  sonho  de  toda  a  vida,  — de  intelli- 
gencia e  coração. 

* 

Para  Mathias  de  Carvalho  como  para  outros  propagandistas, 
nâofoi  o  advento  da  Republica  uma  aurora  do  felicidade.  Na  hora 
da  victoria,  os  detentores  do  poder,  assediados  pela  turba  multa 
dos  abyssinios  adhesistas,  esqueeeram-se  do  esforçado  compa- 
nheiro. 

Elle,  que  no  meio  mais  infenso  ás  suas  ideias  politicas  e  re- 
ligiosas, sempre  havia  encontrado  trabalho  remunerador,  e  era 
com  empenho  procurado,  para  prestar  serviços  de  sua  profíss&o, 
em  que  era  competentíssimo,  começou  depois  a  seutir  surda 
hostilidade. 

Aquelles  mesmos  que,  no  tempo  da  monarchia,  o  acolni&m 
e  amigavelmente   chasqaeavam  de  suas  crenças,   transformaram- 
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se  em  intransigentes  adversaiios,  isolaram-no  e  prívaram-no  de 
meios  de  substancia.  O  que  parece  um  facto  extraordinário  e 
pouco  verosimil  é  perfeitamente  comprehendido  por  quem  co- 
nhece o  espirito  de  solidariedade  que  reina  no  commercio  por— 
tuguez  do  Rio  de  Janeiro,  meio  em  que  exercia  Mathias  de 
Carvalho  as  suas  raras  aptidões  de  «ruarda-livros. 

Tentou  todos  os  meios  de  continuar  a  viver  de  sua  penna; 
atirou-se  também  ao  vértice  das  especulações  que  dominaram  o 
paiz  inteiro  de  18í)0  a  1891;  e  foi  mais  uma  das  numerosas  vi— 
ctimas  anonymas  dos  grandes  artistas  da  fraude. 

Desanimado,  empobrecido,  recorreu  finalmente  ao  Marechal 
Floriano  Peixoto,  solicitando  um  emprego  onde  pudesse  ser 
aproveitada  a  sua  capacidade,  e  que  lhe  desse  os  meios  de  ali- 
mentar a  familia,  a  que  era  dedicadissimo. 

A  Contadoria  da  Marínha  precisava  de  ura  funccionario 
hábil  e  leal  ao  novo  regimen. 

Para  lá  foi  Mathias  de  Carvalho,  e  relevantes  serviços  pres- 
tou nessa  commissuo. 

Mais  tarde  incompatibilizou-se  na  repartição,  e  teve  que 
deixar  o  logar  já  sob  a  presidência  do  illustre  Dr.  Prudente  de 
Moraes.  Desde  então  a  fatalidade  o  pereeguiu  sem  tréguas,  fe- 
rindo-o  como  pae,  e  como  cidadão. 

E  aquella  alma,  tão  enérgica  e  tão  altiva  no  periodo  mais 
perigoso  da  lucta,  fraqueou  e  recolheu-se  ao  desalento,  e  come- 
çou a  cahir,  a  cahir. . .  até  procurar,  ás  vezes,  no  toxico  que 
envenena  a  intelligencia  e  todo  o  organismo,  o  esquecimento  de 
sua  situação  precária. 

Por  momentos  luzia-lhe  no  cérebro  o  lampejo  antigo,  e 
tentava  reagir.  Quando  encontrava  um  velho  amigo  e  compa- 
nheiro, reanima va-se,  não  se  queixava,  e  promettia  voltar  á  vida 
do  trabalho. 

Mas  esse  trabalho  não  apparecia,  porque  sobre  elle  conti- 
nuava a  pesar  a  suspeita  de  que  não  era  o  mesmo  dos  tempos 
passados ;  e  os  amigos  o  evitavam,  porque  elle  estava  mal  tra- 
jado. Os  amigos  não  tinham  coragem  de  levantar-lhe  o  moral 
e  sanear-lhe  o  physico. 

E  como  Mathias  de  Carvalho  se  mostrava  reconhecido  e 
sensível  á  menor  prova  de  sympathia  e  de  attenção  da  parte  de 
qualquer  antigo  companheiro! 

Em  toda  nossa  vida,  que  já  é  longa,  não  tivemos  talvez 
emoção  egual  ás  que  as  lagrimas  e  o  abraço  frenético  de  Ma- 
thias de  Carvalho  nos  causaram  quando  o  detivemos  em  plena 
rua  do  Ouvidor,  ha  dois  annos,  depois  de  longa  separação  aber- 
ta entre  nós  pelo  destino  e  pelas  nossas  differentes  carreiras  l 
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Habitnalmeiite  nos  eneon travamos  depois,  e  eom  prazer  no- 
tava eu  qae  elle  ainda  n&o  era  uma  intelligencia  inhibida  peio 
aoifrimentO)  nem  uma  individualidade  inutilizada  para  sempre. 

Aiuda  em  Outubro  convencionara  encontrar-lhe  aqui  um 
emprego,  modesto  embora,  para  que  viesse  com  sua  esposa  ten- 
tar e  recomeçar  a  vida. 

—  Com  pouco  me  contento,  dizia-me  elle.  Eu  e  minha 
mulher,  já  velho»  ambos  e  sem  aspirações,  só  almejamos  n&o 
morrer  de  fome ! 

E  antes  que  pudesse  collocal-o,  antes  que  o  chamasse  de 
novo  á  vida  e  ao  movimento,  colheu-o  a  mortey  essa  cruel  ave 
de  rapina j  em  sua  phrase  sempre  original. 

A  poucos  talvez  se  possa  com  mais  ]Ht>priedade  applicar  os 
bellos  versos  do  grande  poeta  hespanhol: 

«Que  es  el  poet^  en  su  mission 
Sobre  la  tierra  que  habita? 
Es  una  planta  maldita, 
Con  frutos  de  bendicion». 

E  assim  terminou  a  existência  um  grande  coraç&o  e  um 
grande  talento,  tendo  bem  avaliado  a  ingratidlio  e  a  injustiça 
dos  homens. 

Dr.  M.  Azevedo. 
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Dr.  António  Achílles  de  Miranda 
Varejâo 


Ein  breve  e  secco  necrológio  noticiava  o  Jornal  do  Com^ 
merdo  de  19  de  Novembro  de  1900  o  seguinte: 

«  Depois  de  prolongado  soffrimento  falleceu  antehontem» 
nesta  cidade,  na  edade  de  66  annos,  o  Dr.  António  Acbilles  de 
Miranda  Varejâo,  nascido  no  Rio  de  Janeiro. 

«  Bacharel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo  em  1866, 
foi  no  anno  seguinte  nomeado  chefe  de  secção  da  Estatística  da 
Secretaria  de  Policia  desta  Capital,  passando  dahi  como  primeiro 
official  para  a  Secretaria  de  Justiça,  logar  em  que  se  aposentou 
em  1872. 

«  Exerceu  a  advocacia  e  leccionou  varias  línguas  e  sciencias. 

«  Foi  redactor  principal  do  Diário  Official^  coUaborou  na 
Semana  Ulustrada,  na  Reviata  do  Ensino  Philosophico  Paulista^ 
TIO  e  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro j  e  foi  por  alguns  annos  um 
dos  redactores  desta  folha. 

«  O  Dr.  Varejào  começou  a  ser  conhecido  cedo  no  mundo 
das  lettras  por  trabalhos  litterarios  publicados  em  revistas,  nas 
quaes  coUaborava  com  outros  apreciados  escriptores. 

«  Para  o  theatro  escreveu  a  Epocha^  comedia  em  5  actos, 
representada  em  1861;  a  Resig nação ^  drama  em  3  actos,  repre- 
sentado em  1862;  o  Captiveiro  Moraly  drama  representado  em 
1864;  Trevas  e  Luz,  drama  em  4  actos,  representado  em  1867;. 
os  Exce7itrico8y  comedia  em  4  actos  também  representada. 

«  Esta  comedia,  bem  como  os  dramas  a  Vida  Intima  o 
An^Athj  em  3  actos,  são  inéditas. 

«  A  Louca,  libretto  em  4  actos,  em  verso  portnguez,  posto 
em  musica  pelo  compositor  paulista  Elias  Lobo. 
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«  Na  Revista  Litieraria  de  S.  Paulo  foi  publicada  a  Guerra 
do  Oriente^  trabalho  em  resposta  á  poesia  do  seu  amigo  José 
Diogo  de  Menezes  Fróes,  sobre  a  Rússia. 

€  Intelligente  e  trabalhador,  como  provam  os  trabalhos  que 
publicou,  o  Dr.  Achilles  Varejào  occupa  logar  honroso  na  nossa 
íitteratura. 

«  De  génio  alegre  e  prazenteiro,  era  o  Dr.  Varejào  estimado 
e  apreciado  por  quantos  o  conheceram. 

«  Achava-se  doente  ha  muito  tempo,  e  recolheu-se  ao  Ilotel 
da  Vista  Alegre,  em  cujo  proprietário  encontrou  um  verdadeiro 
amigo,  cujos  cuidados  e  carinho  suavizaram-lhe  os  seus  últimos 
dias. 

«  O  seu  enteiTO  realizou-se  h ontem  ». 

E  nada  mais  adeantou  esta  noticia  ao  que  se  podia  ler  no 
Diccianario  Bibliographico  do  Dr.  Black  (1)  ou  no  Pantheon  Flu- 
minense (2),  de  L.  Lery  dos  Santos. 

O  redactor  da  noticia  foi  até  omisso  no  nome  dos  pães  do 
seu  antigo  companheiro. 

Em  qualquer  das  obras  citadas  veria  que  o  Dr.  Varejão 
uasceu  a  30  ae  Janeiro  de  1834  no  Rio  do  Janeiro,  filho  do 
commendador  António  Alvares  de  Miranda  Varejào  e  de  D.  Joa- 
quina Úrsula  de  Miranda  Varejão. 

E'  dos  mais  simples  estylos,  sempre  que  se  rememora  a  vida 
de  um  homem  illustre,  não  esquecer  os  feitos  ou  pelo  menos  os 
nomes  de  seus  antepassados. 


Para  bem  se  comprehender  a  figura  sympathica  do  Dr.  Va- 
rejào, e  avaliar  o  j)apel  que  representou  na  nossa  sociedade,  seria 
conveniente  remontar  á  epocha  em  que  floresceu,  e  descrever  o 
meio  social  do  entào,  as  correntes  de  idéas  predominantes  em 
Íitteratura,  que  apaixonavam  os  escriptores  e  leitores,  inspiravam 
os  dramaturgos,  e  enthusiasmavam  as  platéas. 

Para  cabal  desempenho  dessa  missào  seria  preciso  dispor  do 
talento  o  da  maestria  com  que  Machado  de  Assis,  o  reputado 
pontifico  da  Íitteratura  nacional,  traçou  o  quadro  do  Velho  Sena- 
do (3).  E  poderia  fazel-o  como  um  dos  actores  que  entào  já 
tinha  seu  papel  no  palco  fluminense,  como  bem  o  escreveu,  e  que 
era  da  mesma  roda  em   que   se   encontrava   com  o  Dr.  Varejào. 

«  Nesse  mesmo  anno  (1860)  entrava  eu  para  a  imprensa. 


(1)  Dr.  Á.  8,  Blàk-^Diccion.  Billtog.  —  Tom.  I.  Pg.  100. 

(2)  Leri/  dos  Santoê — Pantheon  Fluminêvs»,  Pp.  19õ. 

<3)    O  Velho  Senado  —  por  Machado  de  Assis—  Yol  U—pevitta  Bra;:Ieirj  18P5. 
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€  Uma  noite  como  saíssemos  do  theatro  Grymnasio^  Quintino 
Bocayuva  e  eu  fomos  tomar  chá  Bocayuva  era  então  uma  gentil 
figura  de  rapaz,  delgado,  tez  macia,  fino  bigode  e  olhos  serenos. 
Já  então  tinha  os  gestos  lentos  de  hoje,  e  um  pouco  daquelle  ar 
dist-nt  que  Taine  achou  em  Merimée.  Disseram  coisa  análoga 
de  Challem  el-Lacour,  que  aJguem  ultimamente  definia  como  três 
répithlicain  de  conviction  et  três  aristocrate  de  temperament.  O 
nosso  Bocayuva  era  só  a  segunda  parte,  mas  já  entfto  liberal 
bastante  para  dar  um  republicano  convicto.  Ao  chá  conversámos 
primeiramente  de  lettras  e  pouco  depois  de  politica,  matéria  in- 
troduzida por  elle,  o  que  me  espantou  bastante ;  não  era  usual 
nas  nossas  praticas.  Nem  é  exacto  dizer  que  conversámos  de 
politica ;  eu  antes  respondia  ás  perguntas  que  Bocayuva  me  ia 
fazendo,  como  si  quizesse  conhecer  as  minhas  opiniões.  Prova- 
velmente nuo  as  teria  fixas  nem  determinadas;  mas  quaesquer 
que  fossem,  creio  que  as  exprimi  na  proporção  e  com  a  precisão 
apenas  adequadas  ao  que  elle  me  ia  offerecer.  De  facto  separá- 
mo-nos  com  prazo  daao  para  o  dia  seguinte,  na  loja  de  Paula 
Brito,  que  era  na  antiga  Praça  da  Constituição,  lado  do  Iheairo 
de  S.  PedrOj  a  meio  caminho  das  ruas  do  Cano  e  dos  Ciganos. 
Relevai  esta  nomenclatura  morta;  é  vicio  de  memoria  velha. 

«  Na  manhan  seguinte,  achei  ahi  Bocayuva  escrevendo  um 
bilhete.  Tratava-se  do  Diano  do  Eio  de  Janeiro^  que  ia  reappa- 
recer  sob  a  direcção  politica  de  Saldanha  Marinho.  Vinha  dar- 
me  um  logar  na  redacção  com  elle  e  Henrique  Cezar  Muzzio. 

«  Estas  minudencias,  agradáveis  de  escrever,  sel-o-ão  menos 
de  ler.  E'  difiicil  fugir  a  ellas,  quando  se  recordam  coisas  idas. 
Assim,  dizendo  que  no  mesmo  anno,  abertas  as  camarás,  fui  para 
o  Senado  como  redactor  do  Diário  do  Rio,  não  posso  esquecer 
que  nesse  ou  no  mitro  alli  estivessem  commigo,  Bernardo  Guima- 
rães, representante  do  Jornal  do  CommerciOy  e  Pedro  Luiz  por 
parte  do  Correio  Mercantil ,  nem  ás  boas  horas  que  vivemos  os 
três.  Posto  que  Bernardo  Guimarães  fosse  mais  velho  que  nós, 
paiiiamos  irmanmente  o  pão  da  intimidade.  Desciamos  juntos 
aquella  praça  da  Acclamação,  que  não  era  então  o  parque  de 
hoje,  mas  um  vasto  espaço  inculto  e  vazio  como  o  campo  de  S. 
Christovam.  Algumas  vezes  iamos  a  um  restaurant  da  rua  dos 
Latoeiros,  hoje  Gonçalves  Dias,  nome  este  que  se  lhe  deu  por 
indicação  justamente  do  Diário  do  Bio ;  o  poeta  morava  alli 
outrora,  e  foi  Muzzio,  seu  amigo,  que  pela  sua  folha  pediu  a 
Camará  Municipal.  Pedro  Luiz  não  tinha  só  a  paixão  que  poz 
nos  bellos  versos  á  Polónia  e  no  discurso  com  que  pouco  depois 
estreou  na  Camará  dos  Deputados,  mas  ainda  a  graça,  o  sarcasmo, 
a  obseiTação  fina  e  aquelle  largo  riso  em  que   os    seus    grandes 
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olhoB  se  faziam  maiores.  Bernardo  Guimaràes  nào  fallava  nem 
ria  tanto,  incumbia-se  de  pontuar  o  dialogo  com  um  bom  dito, 
um  reparo,  uma  anedocta.  O  Senado  n&o  se  prestava  menos  qae 
o  resto  do  mundo  á  conversação  dos  três  amigos  ».  (1) 

Si  o  mestre  não  quizer  levar  a  cabo  essa  empresa,  ahi 
estão  outros  que  têm  egual  talento  e  competência,  tendo  também 
bem  conhecido  as  figuras  intellectuaes,  os  artistas  do  theatro 
daquella  epocba,  nos  seus  triumpbos  e  nas  intrigas  dos  bastido- 
res, lembramo-nos  de  Mello  Moraes  Filho  ou  Pires  d^Almeida. 

Que  renove  aquelle  o  trabalho  que  fez  em  favor  de  Mar- 
tins Penna  (2),  e  este  lance  sua  actividade  de  chronista  e  de 
polygrapho  correcto  para  este  lado,  e  as  nossas  lettras  e  a  nossa 
historia  muito  boas  paginas  registrarão ;  é  seguir  o  exemplo  que 
em  outros  povos  e  outras  terras  nos  fornecem  escriptores  de 
mérito,  e  que  fez  com  successo,  aqui,  para  os  Artistas  d' outro 
tempOf  EscragnoUe  Dória  na  ubvista  bbazjlbiba. 

*  * 

A  sociedade  fluminense  desse  periodo  tinha  caracter  mais 
typico  e  indígena  que  a  actual  feição  cosmopolita  que  ostenta; 
seria  menos  civilizada,  no  sentido  moderno  do  vocábulo ;  mas 
era  com  certeza  mais  sympathica  e  altruistica.  Queria  os  seus 
homens  políticos,  prezava  os  seus  litteratos,  festejava  os  seus 
artistas  quasi  como  pessoas  da  família;  podia  censural-os,  pirra- 
çal-os,  mas  nào  levava  a  bem  que  outros  o  fizessem. 

Interessava-se  mais  por  um  bom  discurso  politico,  enthusias- 
mava-se  por  uma  peça  theatral,  ou  por  um  volume  de  poesias  ou 
um  romance,  por  um  simples  folhetim  de  Octaviano  ou  Alencar, 
com  mais  alma  e  persistência  do  que   hoje. 

A  mocidade  invejava  e  suspirava  pela  gloria  de  um  bom 
nome  nas  scienclas,  nas  lettras  ou  na  politica,  com  mais  ardor 
do  que  admira  hoje  as  façanhas  e  os  successos  bolsistas  dos  mil- 
llonarios  que  enchem  as  ruas. 

O  próprio  commercio  era  influenciado  por  essa  atmosphem. 
Dlscutia-se  com  mais  amor  a  boa  marcha  e  o  brilhantismo  de 
associações  litterarias  coroo  o  Gabinete  Portuguez  de  Leitura^  o 
Retiro  Liiterario  e  a  Sociedade  Ensaios  LitterarioSy  a  dos  Ba~ 
chareis  em  Lettras  e  outras  do  que  durante  o  periodo  das  phan- 
taslas  bolsistas  a  myrlade  de  aggremiações  que  surgiam  e  des- 
appareciam  com  o  fito  de  explorar  a  credulidade  dos  accionistas. 


(1)  o  Velho  Senado,  —  Bmi$ta  BramMra  —  Pg.  268-260. 

(2)  Thêotro  BrduielrOf  Martins  Ptnna,  com  am  estado  oritíco  por  Mello  Moraes  FiSra 
e  B.  Romero— R-o  de  Janeiro -Jamier.  BdiU 
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N&o  poucos  nomes  de  moços  do  commercio  conquistaram  me- 
recida consideraç&o  por  esse  culto  e  amor  ás  lettras — como  Faus- 
tino Xavier  de  Novaes  e  Manoel  de  Mello,  para  citar  9Ó  os 
mortos. 

As  sessões  magnas  dessas  associações  litterarias,  eram  sue* 
cesses  que  preoccupavam  as  diversas  camadas  sociaes,  e  frequen- 
tadas pelo  Que  de  mais  selecto  bavia,  quer  c.o  mundo  omcial^ 
pelo  corpo  aiplomatico,  quer  por  outras  classes,  como  a  do  com* 
mercio  e  a  académica. 

E'  matéria  que  tem  escapado  aos  nosso  criticos  e  historiar- 
dores  do  progresso  intelleetual  no  Brazil  —  o  estudo  d'essas  as- 
sociações e  a  influencia  que  exerceram  sobre  a  civilização  na- 
cional ;  e  bem  era  que  Sylvio  Romero,  José  Virissimo  ou  outro 
se  dedicassem  a  essa  analyse. 

O  theatro  nacional  offerecia  á  scena  producções  de  valor  de 
escriptores  brazileiros,  e  era  a  arena  onde  se  debatiam  com  mais 
brilhantismo  as  duas  tendências  litterarias  da  epocha. 

O  nome  popular  de  Macedo,  que  com  suas  comedias  de  cos- 
tumes, bem  observadob,  creava  typos  bem  delineados,  como  o  do 
Capitão  Tibério,  do  Fantasma  Branco^  encontrava  concorrência 
nos  novos  representantes  dramático»,  entre  os  quaes  figurava  o 
Dr.  A.  Varejào,  sem  falar  também  de  José  de  Alencar,  tào  co- 
nhecido, que  o  deixamos  de  lado,  pois  só  o  estudo  de  sua  influ- 
encia no  theatro  daria  para  longo  escripto. 

A  eschola  realista  tinha  na  nova  phalange  vigorosas  apti- 
dões enthusiasticas  e  activas ;  e  Varejào  anno  por  anno  appre- 
sentava  uma  nova  obra.  A  epocha^  em  cinco  actos,  obtinha  gran- 
de successo  em  1861,  e  era  logo  seguida  pela  Resignação,  em 
1862,  peFO  capUveiro  moral  em  1864  e  pelas  Trevas    e    Luz, 

Ao  mesmo  tempo  disputava-lhe  as  palmas  outro  fluminense, 
illustre  jornalista  e  medico,  o  fallecido  Dr.  Pinheiro  Guimarães, 
com  o  drama  Historia  de  uma  moça  rica,  que  alcançou  enorme 
successo  e  logo   depois  com  a  Punição. 

Quintino  Bocayuva  também  colhia  louros  com  os  dramas 
Omphalia  e  Mineiros  da  Desgraça ;  formavam-se  partidos,  aggre- 
miavam-se  enthusiastas  de  um  ou  de  outro ;  mas  a  nobre  emu- 
lação intelleetual,  em  vez  de  se])arar  os  escríptores,  os  unia  em 
boa  convivência  e  leal  amizade,  manifestando-se  na  lucta  só 
por  maior  actividade  e  maior  cuidado  em  novas  producções. 

Pinheiro  Guimarães  e  Quintino  seguiram  outras  direcções, 
indo  conquistar  cada  um  mais  glorias  para  seus  nomes  já  ilius- 
tres,  um  na  sciencia,  nas  armas  e  na  politica;  outro,  na  impren- 
sa, onde  teve  o  titulo  de  príncipe^  por  quem  o  podia  dar,  e  na 
politica,    onde    permanece    com  o  testemunho    mais    eloquente  e 
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vivo  do  quanto  o  mérito  é  quasi  sempre  alvo  da  inveja  e  da 
ing;ratidao. 

O  Dr.  Varejào  permaneceu  fiel  á  arte,  e  enriqueceu  o  thea- 
tro  com  outros  trabalhos  como  ('s  excêntricos  e  A  vida  inUma, 
em  que  revela  solidas   e  verdadeiras    qualidades  do  dramaturgt). 

Si  mais  propicia  fosse  a  nossa  civilizaçfto,  é  certo  que  se 
concentraria  em  sua  vocação  e  teria  conquistado  logar  eminente 
entre  os  mais  festejados  auctores  da  scena  moderna. 

Ainda  escreveu  An^ath^  e  deixou  muitos  outros  trabalhos 
inéditos. 

Varejâo  manejava  bem  o  estylo  dramático;  os  seus  dialosros 
são  bem  sustentados  e  despertam  interesse. 

Os  caracteres  de  seus  personagens,  em  geral  bem  delinea- 
dos. Nâo  sào  forçadas  as  situações.  Em  gyria  theatral  pode-se 
dizer  que  não  recorre  a  ficellea  para  o  desenlace  de  suas  obras. 
Escrevia  com  facilidade  em  prosa  e  verso. 

Quando  o  maestro  paulista  Elias  Lobo  quiz  outro  libretto, 
depois  do  triumpho  obtido  pela  sua  estreia  com  a  Noite  de  São 
João,  foi  ao  talento  e  á  amizade  de  Varejão  que  recorreu :  — dahi 
a  sua  nova  opera  — A  louca. 

Sobre  o  mérito  da  opera  diremos  depois  o  que  escreveram 
contemporâneos ;  mas  acerca  do  libretto  asseguramos  que  é,  neste 
género,  um  dos  mais  cuidados  e  primorosos,  e  digno  de  ser  im- 
presso ao  lado  dos  escriptos  do  dr.  A.  Varejao. 

Achilles  Varejão  occupou  logar  distincto  na  imprensa  flumi- 
nense, fazendo  parte  eôectiva  da  redacção  de  vários  periódicos, 
entre  os  quaes  o  Jornal  do  Commercio. 

A  politica  também  o  tentou.  Fez  parte  da  antiga  Assem- 
hléa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro,  como  representante  do  par- 
tido liberal  nas  legislaturas  de  1804:  a  1868. 

Em  varias  commissões  dessa  corporação  politica  deixou  prova 
de  seu  cultivado  espirito,  da  sua  competência  nas  varias  ques- 
tões de  que  se  encarregou. 

Na  tribuna  dispunha  de  palavra  fácil  e  correcta  e,  argu- 
mentador  lógico  e  elegante,  j)rendia  o  auditório.  Nos  Annaes  da 
Assembléa  figuram  os  discursos  que  pronunciou  sustentando  a 
liberdade  de  ensino,  e  a  obrigatoriedade  da  instrucção    primaria. 

As  varias  faces  do  problema  foram  perfeitamente  analysadas 
pelo  dr.  A.  Varejão,  que  também  era  profissional  e  leccionava 
com  grande  habilidade  varias  disciplinas. 
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Affavel  e  sympathico  no  seu  convívio,  raro  era  nSo  obter 
anii«:os  na  roda  em  que  exercicia  a  sua  profissão. 

No  diílicil  desempenlio  de  examinador  de  preparatórios,  o 
seu  nome  era  querido  e  respeitado  como  o  de  um  julgador  im- 
parcial, mas  benévolo.  Essa  nota  dá  bem  a  idéa  da  affabilidade 
que  foi  um  dos  seus  traços  caracteristicos  em  toda  a  sua  longa 
existência. 

Havia  muitos  annos  que  não  viamos  o  dr.  Acbilles  Varejâo, 
quando,  em  Outubro  de  1900,  ao  passarmos  pela  rua  Gonçalves 
Dias,  o  encontrámos  em  um  café. 

Lá  estava  só  e  pensativo  quando   elle    nos    cbamou. 

—  Já  náo  conbeco  os  velhos  amigos?  Interpellou-me  entre 
triste  e  affectuoso. 

E  depois  alli  ficámos  por  quasi  uma  hora,  abstractos  do  mo- 
vimento que  nos  cercava,  isolados  da  turba  que  nos  envolvia,  a 
conversar  sobre  cousas  o  homens  de  outros  tempoe. 

Com  emoção  e  saudades  revivemos  muitos  amigos  já  extin- 
ctos  e  nos  lembrámos  egualmente  de  tantas  e  tantas  affeiçôes 
anniquiiadas  pela  morte. 

Foi  um  grande  mergulho  no  passado,  como  disse  Varejão,  ao 
separa  rmo-nos. 

Suave  e  nielancholica  foi  a  despedida  e  ainda  mais  me  im- 
pressionou o  non  te  scordar  di  me  que  elle  proferiu,  ao  deixal-o 
eu  definitivamente. 

Ouça  a  posteridade  esse  voto  dirigido  ao  amigo,  porque 
incontestável  é  o  direito  que  tem  o  dr.  Acbilles  Varejão  de  ver 
seu  nome  registrado  nas  paginas  da  historia,  por  mais  de  um 
titulo :  —  talento  e  patriotismo. 

Dr.  M.  Azevedo. 
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Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de 
Figueiredo 


o  dr.  Moncorvo  de  Figueiredo,  foi  um  dos  poucos  brazílei- 
ros  que  conse^iram  atravessar  a  muralba  chineza  da  indiffe- 
rença    com  que  o  mundo  scíenti6co   europeu    ae  isolou    de  nós. 

Só  o  esforço  empregado  por  sua  íntelligencia  e  laboriosa 
pertinácia  em  ti'abalbos  e  publicações  successivas  durante  mais 
de  vinte  ânuos,  bastavam  para  recommendar  seu  nome  á  conside- 
ração nacional  e  revelam  as  qualidades  de  que  era  dotado 

Nasceu  a  31  de  Agosto  de  1846  na  ciaade  do  Eio  de  Ja- 
neiro ;  era  filbo  do  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  de  d. 
Emilia  Dulce  Moncorvo  de  Figueiredo. 

Estudou  no  antigo  Cóllegio  Pedro  U^  onde  recebeu  o  grau 
de  bacbarel  em  lettras  em  ]  8.65,  e,  tendo  pertencido  a  uma  turma 
de  distinctos  collegas,  como  Joaquim  Nabuco,  Vieira  Fazenda, 
José  Américo  dos  Santos,  Moreira  Pinto,  Rodrigues  Alves  e  tan- 
tos outros,  conseguiu  obter  boa  reputaçào  de  estudioso  e  intelli- 
gente  entre  alumnos  e  professores.  Sustentou  o  mesmo  conceito 
no  curso  medico  da  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  dou- 
torou em  1871,  apresentando  para  tbese  de  doutoramento  uma 
volumosa  e  interessante  monograpbia  sobre  a  Dystpepsia  e  seu 
tratamentOy  que  foi  approvada  com  distincç&o.  Seguiu  logo  de- 
pois para  a  Europa,  onde  se  demorou  cerca  de  três  annos,  fre- 
quentando com  a  maior  assiduidade  e  proveito  as  clinicas  e  of 
cursos  de  notáveis  professores,  especíalizando-se  em  moléstias  do 
estômago  e  das  creanças. 

Dedicou-se  ao  mesmo  tempo  a  estudos  mais  acurados  de  bis- 
tologia,  e  com  tal  afinco  passava  a  iazer  investigações  mieroseo— 
picas,  que  prejudicou  a  vista,  conforme  o  testem unbo  de  collegas 
e  contemporâneos  de  estudos    em   Paríx.     O  dr.  Moncorvo  asãnk 
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procedia  não  só  pelo  desejo  de  augmentar  o  cabedal  scientifico, 
como  porque  aspirava,  de  volta  á  pátria,  dedicar-se  ao  maí^is- 
terio,  entendendo  muito  correctamente  que  para  isso  devia  bem 
conbecer  o  uso  e  manejo  do  microscópico. 

Checando  ao  Rio  de  Janeiro,  impressionado  pelo  adoanta- 
mento  do  ensino  medico  nas  velhas  capitães   eurojM*as,  em  com- 

{)leto  contraste  com  o  que  se  ministrava  nas  Faculdades  brazi- 
eiras,  publicou  uma  boa  analyse  critica,  — Do  exercido  e  eimno 
da  medicina  no  Brazil,  onde  fazia  apreciações  severas  e  jmtri- 
oticas,  e  onde  apresentava  idéas  de  reformas  necessárias  para 
elevar  a  instrucçào  scientiíica.  Levantou  esse  livro  grande  af- 
iação no  professorado  official  e  entre  os  collegas  da  classe  que 
tinham  representação  publica,  como  aconteceu  annos  antes  com 
publicações  idênticas  de  outro  illustre  medico  fluminense,  o  dr. 
Alfredo  Guimarães. 

A  mocidade  académica,  a  imprensa  e  a  classe  medica,  na  sua 
maioria,  applaudiram  o  acto  de  independência  do  dr.  Moncorvo, 
e  não  foram  poucos  os  elogios  que  recebeu,  inclusive  do  chefe 
da  nação.  Mas  esse  movimento  não  conseguiu  vencer  a  má  von- 
tade do  funccionalismo,  que  lhe  fez  abortar  a  aspiração  que  tinha 
ao  magistério  superior. 

Vendo  distante  a  cathedra  do  professor,  dirigiu  para  a  im- 
jirensa  a  sua  actividade,  e  seguidamente  escreveu  e  publicou  va- 
riada serie  de  estudos  clinicos  sobre  vários  pontos  da  actualidade 
ficientifíca,  como  da  acção  abortiva  do  sidphato  de  quinina,  novas 
doutrinas  sobre  a  Phijsiologia  da  digestão,  o  diagnostico  diffe- 
rendai  entre  a  dyspepsia  essencial  e  a  hypoemia  inter  tropical,  e 
muitos  outros. 

Nessa  epocha  dirigíamos  a  publicação  do  único  -jornal  me- 
dico existente  no  Rio  de  Janeiro,  a  Revista  'Medic-a,  e,  querendo 
reorganizal-o  em  bases  mais  vastas  e  mais  apropriadas  á  repre- 
sentação da  classe,  convidámos  o  dr.  Moncorvo  conjunctamente 
com  os  drs.  Juvenato  Horta  e  Manoel  A.  da  Cunha  Alvarenga, 
para  redactores  effectivos  daquelle  periódico. 

Conjunctamente  trabalhámos  desde  15  de  Julho  de  1875  (1) 
Até  Abril  de  1876,  quando  conseguimos  constituir  uma  associa- 
ção medica,  que  formou  a  primeira  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia  dessa  epocha,  á  qual  passamos  a  propriedade  e  direcção 
da  Revista,  que  entrou  em  nova  phase,  infelizmente  de  pouca 
duração,  pois,  no  fim  de  dois  a  três  annos,  a  despeito  dos  melho- 
res e  mais  distinctos  elementos  da  classe,    desappareceu. 


(1)    Reviita  Medica— Anno  2.o— N.  11— Redactor  prlncfptl  dr.  MfrandA  Axcredo^ 
Bedactorei  effectivot,  Javenato  Horta  Moncorvo  e  MíDoel  da  C.  Alvarenga. 
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A  constante  actividade  do  dr.  Moncorvo  não  soffreu  o  menor 
eclipse  durante  esse  tempo,  e  a  sua  fecundidade  cresceu  e  não 
ha  na  lítteratura  medica  muitos  exemplos  de  maior  numero  de 
monographias,  artigos  e  estudos  de  vários  assumptos,  como  os 
do  laborioso  medico  fluminense. 

Seria  long:o  enumerar  todos  os  artigos  por  elle  publicados 
no  Progresso  Medico  e  na  União  Medica  do  Kio  de  Janeiro,  na 
Gazeta  Medica  de  Lisboa^  iia  Union  Medicale^  de  Pariz,  e  na 
Réoue  des  tnaladies  de  Venfance,  O  mesmo  se  pode  dizer  quanto 
ás  publicações  em  opúsculos,  algumas  das  quaes  foram  premiadas 
pelo  Instituto  de  França  (premio  de  Montyon)  e  pela  Academia 
de  Medicina  de  Pariz  (  premio  Desportes),  que  o  distinguiu  ul- 
timamente, a  de  6  de  Maio  1900,  com  o  titulo  de  membro  corres- 
pondente, sendo  elle  um  dos  raros  brazileiros  que  até  ao  presente 
conseguiram  essa  nomeação.  Muitas  outras  distincções  recebeu  o 
preclaro  medico  brazileiro  de  associações  e  congressos  scientificos 


«Em  1879,  escreveu  um  seu  biograplio  (1),  elle  publicou  o 
primeiro  trabalho  sobre  a  virtude  peptonizante  do  sueco  do  ma- 
moeiro,  sob  o  titulo  —  Sobre  a  acçào  physiologica  e  therupeutica 
do  carica  papat/a,  vertido  para  o  francez  pelo  dr.  Mauriac,  de 
Bordeaux . 

«Nesse  estudo  o  dr.  Moncorvo  não  se  limitou  a  assignalar 
as  propriedades  pé])ticas  desse  sueco  leitoso;  descreveu  também 
o  processo  com  que  conseguiu  isolar  a  caricina,  principio  activo 
dessa  substancia. 

«Nào  obstante  a  data  da  primeira  publicação  e  a  descober- 
ta da  caricina,  pretendeu-se  na  Europa  tirar-lhe  o  mérito  da 
prioridade,  que  o  dr.  Moncorvo  reivindicou  numa  carta  publica- 
da no  n .  ()  do  Journal  de  Thérapeutique,  de  Gubler,  de  25  de 
Março  de  1880. 

«Na  polemica,  suscitada  sobre  o  assumpto,  coube  a  victoria 
ao  descobridor  brazileiro. 

«Deixando  de  parte  outras  opiniões  favoráveis  á  prioridade 
que,  de  pleno  direito  e  sem  esforço  de  demonstração,  lhe  cabia, 
mencionarei  apenas  a  seguinte  espontânea  declaração  de  Fonssa- 
grives  no  seu  Traité  de  Matière  Médicále  :  C^est  à  Moncorvo  (de 
Kio  de  Janeiro)  que  Von  doit  le  prèmier  travail  sur  la  matière» 
II  preceda  la  communication  importante  faite  par  Wurtz  et  Bou- 
chut  à  V Academie  des  Sciences    de    Paris  et  la  decouverte  de  la 


(\)    Diário  Popular  do  8.  Paulo,—  27  de  Jalho  de  1901. 
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caricine,  dénommée  par  ces  auteurst  «  papaine  »  paredt  réelUmeni 
être  rupf^tée  à  Moncorvo,  Os  auctores  citados  por  Fonssagrives 
conseguiram,  é  certo,  impor  a  denominação  papcána  ao  prioeipio 
activo,  que  egualmente  isolaram  do  sueco  leitoso  do  mamoeiro, 
sendo  eli".  até  adoptada  por  médicos  brazileiros,  contra  a  deno- 
minação caHcina,  mais  apropriada  do  que  aquella,  e  justamente 
preferida  pelo  dr.  Moncorvo,  seu  primeiro  descobridor. 

«Varias  foram  as  medicações  aconselhadas  pelo  dr.  Mon- 
corvo contra  as  moléstias  infantis,  como  consta  dos  seus  nume- 
rosos trabalhos ;  a  que,  porém,  parece  haver-lho  merecido  parti- 
cular attenç&o  e  cuidado,  foi  a  da  resorcina  contra  a  coqueluche. 

«Acceita  por  uns,  e  contestada  a  principio  por  outros,  o 
tratamento  brazileiro  conseguiu  afinal  pleno  triumpho:  é  com 
effeito  a  resorcina  o  agente  therapeutico  preferido  actualmente 
por  distinctos  especialistas  contra  uma  das  moléstias  mais  fre- 
quentes e  afflictivas  da  infância». 

No  seu  empenho  de  ampliar  estudos  da  pathologia  infantil, 
dirigiu  sua  attenção  para  o  rheumatismo  chronico  na  infância  e 
o  rheumatismo  nodoso,  tendo  escripto  sobre  esta  matéria  inte- 
ressante memoria  para  obter  o  titulo  de  sócio  correspondente  da 
Sociedade  Med  co  Cirúrgica  de  Bordeaux  em  1880.  O  dr.  Mau- 
riac,  que  fôra  designado  para  dar  parecer  sobre  esse  trabalho, 
publicou  o  seu  parecer  em  opúsculo,  do  qual  extrahimos  o  se- 
guinte trecho:  «E^ta  monographia  é  a  primeira  que  me  consta 
haver  sido  escripta  sobre  o  rheumatismo  chronico  nodoso  das 
creauças.  Esta  circumstancia  somente,  quando  o  livro  nfto  se 
recommendasse  por  outros  titules,  tomal-o-ia  recommendavel  aos 
médicos  francezes»  (1). 

Falta-nos  o  tempo,  e  nfto  é  o  logar  próprio  para,  embora 
em  rápida  revista,  citar  outros  importantes  estudos  do  dr.  Mon- 
corvo. 

* 

Não  abandonou  o  illustre  facultativo  o  seu  desejo  de  com- 
municar  pelo  ensino  o  resultado  de  sua  esclarecida  observação  e 
copiosa  erudição  medica  á  mocidade  estudiosa. 

Com  a  maior  dedicação,  com  esforço  admirável  e  com  &di- 
gas  de  toda  a  sorte,  conseguiu  fundar,  dirigir  e  manter  a  Po- 
lydinica  do  Rio  de  Janeiro,  E  o  que  é  essa  nobre  e  philao- 
tropica  instituição,  que  tão  assignalados  serviços  tem  prestado  á 
humanidade  e  á  scieucia,  sabem  todos,  por  que  os  raios  intensos 


(1)    Dr.  Black  — Dfc.  5<Wy.  BroaA—  Pg.  61  V.  2.» 
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e  brilhantes,  que  projecta  aquelle  grande  foco  de  luz  e  carida- 
de, se  exteudein  por  todas  as  camadas  sociaes  e  se  observam  por 
toda  a  parte. 

Deixou  e  formou  o  Dr.  Moncorvo  muitos  discípulos  que, 
com  o  mesmo  enthusiasmo  e  dedicação,  se  entregam  ao  estudo, 
para  desenvolver  e  confirmar  as  doutrinas  e  as  descobertas  do 
mestre,  tendo  alguns  já  conquistado  nomeada  digna  do  preceptor. 

* 

O  Dr.  Moncorvo  ultimamente  quasi  que  só  escrevia  em  fran- 
cez,  imitando  assim  o  Dr.  Costa  Alvarenga,  com  quem  tinha 
muitos  pontos  de  simílhança  intellectual  e  de  feiçào  medica  e 
jornalistica. 

Quer  nessa  lingua,  quer  em  portuguez,  o  estylo  dos  seus 
trabalhos  é  simples,  lacónico,  mas  claro.  Minucioso  nas  obser- 
vações, nho  omitte  os  menores  detaihes,  de  modo  que  as  suas 
descripçôes  clinicas  offerecem  base  aos  próprios  adversários  que 
quizerem  combater-lhe  muitas  de  suas  conclusões — com  os  pró- 
prios factos  por  elle  archivados. 

Pouco  expansivo  em  suas  relações  pessoaes,  era  comtudo 
dotado  de  qualidades  sociaes  que  o  tornavam  excel lente  compa- 
nheiro e  perfeito  genUeinan  nos  circulos  fluminenses. 

Dispunha  de  grande  e  variada  educaçfto  litteraria,  conhe- 
cendo perfeitamente  vários  idiomas,  o  que  lhe  facilitava  a  acqui- 
siçào  que  diariamente  fazia  de  conhecimentos  de  sua  especiali- 
dade. 

No  começo  de  sua  carreira  occupou-se  também  com  estudos 
e  investigações  de  historia  pátria,  tendo  publicado  um  curioso 
opúsculo  Sobre  i^s  seis  primeiros  dfjcumentos  dii  Historia  do 
Brazil,  memoria  que  lhe  abriu  as  portas  do  Institui  to  Histórico 
do  Brazil. 

Consta  que  deixou  concluído  ou  por  concluir  interessante 
resumo  histórico  de  Matto  Grosso. 

O  nom*e  do  Dr.  Moncorvo  nâo  desapparecerá  da  memoria 
dos  homens  de  intelligencia  e  coração,  porque  o  deixou  bem 
ÍTindamente  gravado  nas  paginas  da  historia,  por  moio  de  algu- 
mas descobertas  de  alto  valor  humanitário  e  scientifíco. 

Dr.  M.  AzBVBDo. 
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Dr.  João  Diogo   Esteves  da  Silva 


S.  Paulo  tem  uma  qualidade  que  devia  recommendalo  á 
sympatbia  de  outros  Estado?,  ao  envez  do  que  lhe  merece — de 
despertar  mal  contidas  prevenções  e  geral  espirito  do  emulação 
hostil.  Consiste  ella  na  adopção  completa  e  sem  reservas  que 
faz  dos  brazileiros  procedentes  de  outras  zonas,  que  se  fixam 
aqui  ou  que  trazem  a  collahoração  utíl  de  qualauer  espécie  que 
seja,  para  nào  importa  que  ordem  de  actividade  da  sua  vida 
social,  politica  ou  económica ;  e  o  mesmo  se  dá  com  cidadãos  de 
outros  paizes. 

Desde  que  por  seus  serviços,  talento  ou  illustração,  se  dis- 
tinguem, recebem  sem  hesitações  o  logar  que  desejam  e  o  car- 
go que  procuram.  Essa  linha  vem  de  longe,  e  não  tem  sido 
interrompida,  constituindo  talvez  um  dos  seus  melhores  olomen- 
tos  de  progresso,  quer  na  esphera  intellectual,  quer  no  da  pros- 
peridade material. 

Os  cargos  de  representação  politica  nas  assembléas,  na  ma- 
gistratura, os  empregos  nos  diversos  ramos  da  administração,  até 
o  elevado  posto  ae  presidente,  são  conferidos  não  só  ao  paulista 
de  nascimento,  mas  ao  paulista  de  facto. 

Nào  é  preciso  citar  exemplos  e  nomes ;  pois  só  haveria  diffi- 
culdade  em  escolher  e  limitar,  para  não  ser  enorme  a  lista. 

O  Dr.  João  Diogo  Esteves  ó  um  bom  e  feliz  exemplo  que 
comprova  o  allegado. 

Não  fosse  a  necessidade  de  procurar  em  clima  mais  propi- 
cio que  o  do  Rio  de  Janeiro,  o  vigor  e  as  condições  necessárias 
á  saúde— de  pessoa  que  lhe  era  cara,  e  depois  para  si  próprio, 
e  não  contaria  S.  Paulo  o  nome  do  Dr.  Diogo  Esteves,  entre  os 
de  seus  mais  úteis  e  dedicados  obreiros  do  progresso  intellectual. 

Foi,  obedecendo  aos  conselhos  e  á  indicação  do  sábio  mestre 
Torres  Homem,  que  procurou  Ubatuba  como   estação  sanitária ; 
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pois  bom  é  que  se  saiba  que  o  illustre  professor  reputava  aquella 
cidade  como  uma  das  melhores  localidades  para  viverem  os  to- 
cados peio  terrível  bacillo  da  tuberculose. 

A  9  de  Fevereiro  de  1848,  no  Rio  de  Janeiro,  nasceu  o  Dr. 
João  Diogo  Esteves,  onde  aprendeu  as  primeiras*  lettras,  sob  a 
competente  direcção  paterna,  até  entrar  para  o  externato  do  Ccl- 
legio  D,  Pedro  II, 

Fez  o  curso  deste  instituto  com  proveito  e  distincçào :  ten- 
do emulos  do  valor  de  Carlos  de  Laet  e  Lima  Barros ;  e  conse- 
guiu ver  s^^u  nome  premiado  mais  de  uma  vez,  tendo  se  bacha- 
relado em  1868. 

Antes  de  começar  o  curso  académico  viu-se  orpham  e  chefe 
de  família — pobre ;  perdera  o  pae,  e  delle  só  herdara  o  nome 
estimado  e  honrado  e  os  encargos  sociaes,  pois  procui*ava  com  soa 
actividade  e  seu  trabalho  amparar  a  entes  que  lhe  eram  caros. 

Procurou  no  magistério,  para  que  tinha  decidid.a  vocaç&o, 
os  meios  necessários  para  educar  a  irman,  que  estremecia,  e  pan 
proseguir  nos  estudos  académicos ;  trabalhou  com  sacrifício  da 
própria  saúde,  mas  desempenhou  com  honra  o  compromisso  con- 
trahido . 

Por  motivo  de  moléstia  interrompeu  a  carreira  e  só  se  dou- 
torou em  Maio  de  1879,  muito  depois  dos  coUegas  com  que  ini- 
ciou o  curso. 

A  these  inaugural  que  apresentou.  Do  casamento  s  b  o  pon- 
to de  vista  hygienico,  é  uma  conscienciosa  e  bem  escripta  mono- 
graphia  sobre  o  assumpto,  tratando  com  critério  dos  pontos  in- 
teressantes da  hereditariedade  e  da  influencia  da  conianguinida- 
de  na  prole. 

De{)ois  de  formado  tratou  o  Dr.  Diogo  Esteves  de  fixar-se 
em  Ubatuba,  onde  constituiu  familia  e  abriu  consultório  medico, 
exercendo  sua  profissão  do  modo  o  mais  elevado  e  altruistico,— 
de  sorte  que  foi  considerado  com  justiça  um  verdadeiro  apostolo 
da  caridade. 

Estudioso,  observador,  era  um  clinico  esclarecido  e  sabedor 
da  actualidade  scientifíca,  pois  nunca  deixou  de  acompanhar  o 
progresso  que  tinha  a  medicina  nos  grandes  centros  intellectuaes. 

* 

O  Dr.  Diogo  Esteves  era,  porôm,  antes  de  medico  um  edu- 
cador distincto  e  preclaro,  e  o  era  por  índole,  por  gosto. 

Dispunha  de  varias  aptidões  para  esse  mister ;  ensinava  com 
methodo  próprio,  e  extraordinária  clareza,  adaptando-se  ás  diffis- 
rentes  edades  e  aos  diversos  graus  de  comprehensão  variável  de 
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sens  discípulos.  Era  t&o  bom  mestre  de  creanças  quanto  pro— 
fessor  competente  de  intelligencias  mais  desenvolvidas. 

Identificado  com  a  sociedade  de  Ubatuba,  alli  ])romoveu  a 
creaçfto  de  institutos  de  ensino,  e  de  cursos  nocturnos  para  adul- 
tos; foi  a  alma  que  animou  e  desenvolveu  todas  essas  obras. 

Nào  se  limitava  á  palavra  e  a  acção  para  elevar  o  nivel  do 
ensino ;  escrevia  e  discutia  pela  imprensa  com  ram  competência 
nesse  assumpto. 

Publicou  um  precioso  livro,  compendio  de  educação  civica 
da  mocidade,  modelado  pelas  obras  congéneres  da  Suissa  e  dos 
Estados  Unidos,  que  deveria  ser  adoptado  nas  nossas  escbolas. 

Tinba  o  Dr.  Dioço  Esteves  orientação  segura  e  boa,  e,  si 
não  exerceu  maior  influencia,  foi  por  sua  excessiva  modéstia  e 
pelo  isolamento  em  que  se  manteve,  até  ha  pouco,  do  grande  pu- 
dIíco,  que  não  sabia  do  valor  do  patriótico  educador  de  Ubatuba . 

Só  nestes  últimos  annos  começou  elle  a  ser  mais  apreciado 
6  conhecido  fora  do  circulo  do  norte  do  Estado. 

Além  de  vários  opúsculos  que  imprimiu,  escreveu  um  tra- 
balho que  i-evela  muito  estudo,  resultado  de  interessantes  inves- 
tigaçõeb  históricas,  e  que  bem  merecia  ôer  melhor  apreciado,  do 
que  foi  no  mundo  litterario. 

Ubatuba  Medica,  apontamentos  de  geographia  climatologia, 
historia  natural,  historia  e  pathologia  do  municipio  de  Ubatuba, 
tal  é  o  titulo  dessa  preciosa  monographia. 

O  dr.  Diogo  Esteves  resumiu  nesse  livro  o  resultado  de  sua 
observação  pessoal  de  cerca  de  vinte  annos,  sobre  os  variados 
problemas  com  que  se  occupou,  e  de  suas  investigações  histori- 
eas  nos  archivos  públicos  e  das  tradições   locaes. 

O  trabalho,  dividido  em  15  capitulos,  é  escripto  com  eloquên- 
cia, clareza  e  methodo,  offerecendo  sempre  muita  licção  proveitosa. 

No  capitulo  7.**,  estuda  com  muito  critério  e  erudição  o  pon- 
to de  historia,  desde  a  etymologia  do  vocábulo  Ubatuba,  até  ás 
diversas  phases  por  quo  passou  aquella  localidade,  desde  Hans 
Staden  até  hoje,  relatada  a  invazào  dos  francezes,  o  ataque  dos 
tamoyos  e  outros  episódios,  alguns  pouco  conhecidos. 

Si  em  cada  localidade  do  Estado  houvesse  imitador  ou  um 
emulo  como  esse  outro  inestimável  investigador  J.  Joung  em 
Iguape  e  seria  mais  clara  a  noção  da  historia  paulista  a  de  suas 
tradições  e  a  das  riquezas  notáveis  do  seu  solo  e  dos  incógnitos 
recursos  de  sua  fauna  e  flora. 

Não  era  uma  organização  politica  de  combate,  ou  de  acti- 
vidade ^iíirtidariao  Dr.  Diogo  Esteves,   que  nesse   terreno  mili- 
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tava  mais  como  um  ponnador,  obedecendo  ao  ideal  republicano, 
que  sempre  adoptara. 

Foi,  apezar  de  retrabido,  com  verdadeiro  enthusiasmo,  que 
viu  a  Revolução  victoriosa  de  15  de  Novembro,  e  ainda  agora 
releio  com  prazer  a  carta  primorosa  que  me  dirigiu  por  essa  oc- 
casião,  rememorando  as  nossas  aspirações  o  projectos  de  Academia. 

Estimado  e  considerado  em  todo  o  districto  do  Norte  do  Es- 
tado, seria  fácil  a  sua  posição  politica  na  representação  do  Con- 
gresso Paulista,  Não  a  procurou,  não  disputou, — o  continuou 
na  orbita  modesta  de  sua  influencia  local. 

Só  na  legislatura  de  1898  a  1901  veiu  occupar  um  logar 
entre  os  deputados  estaduaes,  e  viu  renovado  o  seu  mandato 
para  a  nova  Constituinte. 

O  Dr.  Diogo  Esteves  frequentou  pouco  a  tribuna,  mas,  sem- 
pre que  usou  a  palavra,  mostrou-se  diseutidor  lógico  e  feliz  no 
enunciado  de  seu  propósito. 

As  questões  de  interesse  material,  ou  de  melboramento  de 
todo  a  espécie  da  zona  que  representava,  formavam  objecto  dos 
seus  discursos  e  projectos,  que  alcançavam,  alguns,  o  voto  da 
maioria  da  Camará. 

A  instrucção  publica  mereceu  attento  exame  do  Dr.  Diogo 
Esteves,  que  nessa  matéria  discorreu  com  successo,  sendo  applau- 
dido  em  muitas  medidas  que  propoz. 

Foi  de  todos,  porOm,  mais  notável  o  discurso  que  proferiu 
indicando  a  necessidade  de  auxiliar  a  iniciativa  particular  que 
queria  fundar  uma  Academia  de  Medicina  nesta  Capital. 

Não  foi  por  falta  de  esforços  do  Dr.  Diogo  Esteves  e  de 
argumentos  junto  dos  collegas,  que  o  Congresso  deixou  de  atten- 
der  a  essa  antiga  e  justa  aspiração  dos  paulistas.  E'  i)rovavel 
que  em  epocha  não  remota  se  realize  a  idéa,  e,  na  recompensa 
aos  seus  propugnadores,  não  deve  ser  esquecido  o  nome  do  illus- 
tre  morto. 

O  Dr.  Diogo  Esteves  da  Silva,  na  sua  conducta  politica, 
obedecia  ás  linhas  geraes  de  sua  consciência,  e  só  em  matéria 
puramente  disciplinar  do  partido  abdicava  o  seu  modo  de  pensar. 

Era,  porém,  o  typo  de  companheiro  leal,  abnegado  e  modes- 
to ;  estava  sempre  prompto  a  ceder  o  seu  posto  e  não  disputava 
recompensas  nem   honras. 

Bem  se  pode  resumir  toda  a  sua  vida  no  pertransit  henefar- 
ciendo»  .  . 

Assim,  a  21  de  Novembro  de  1901,  falleceu  cercado  de  ca- 
rinho da  familia  e  da  consideração  dos  amigos  e  correligionários 
—  talis  vita^  finis  ita» 

Dr.  M.  Azevbdo. 
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Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira 


As  circnmstancias  extraordinárias  que  cercaram  a  morte  do 
dr.  José  Hygino  contribuíram,  mais  que  seus  relevantes  trabalhos 
litterarios  e  scientifícos,  para  tomar  conhecido  no  paiz  e  no  e:p-> 
trangeiro  o  seu  grande  valor  intellectual. 

Quasi  sempre  a  morte  produz  esse  phenomeno.  E*  isso  bem 
pouco  lisongeiro  para  a  humanidade;  mas  perfeitamente  ex— 
pi  icavel. 

O  facto  de  ter  fallecido  no  México  o  dr.  José  Hygino,  dis- 
tante da  pátria  que  alli  representava  numa  alta  e  honrosa  mia- 
SHO  politica  e  scientifica,  impressionou  profundamente  o  paiz, 
manifestando  todas  as  classes  sociaes,  por  meios  públicos,  o  pe- 
sar que  sentiram  com  o  passamento  do  il lustre  pernambucano. 

E  o  dr.  José  Hygino  Duarte  era  digno  dessa  homenagem 
posthuma,  porque  muito  amou  o  Brazil,  e  lhe  prestou  taes  ser- 
viços que  bastariam  para  recommendar  mais  de  um  cidad&o  á 
gratidão  de  seus  compatriotas. 

A  elle  nfto  se  podia  applicar  o  conceito  que  Lord  Rosebery 
fez  de  Lord  Bathurst,  o  mais  incapaz  dos  chancelleres  inglezes» 
O  dr-  José  Hygino  Duarte  não  era  um  desses  productos  bizarroa 
do  systema  político,  que  occupasse  um  cargo  em  evidencia  e  fi- 
casse completamente  obscuro ;  longe  disso. 

A  sua  biographia  demonstra  que  ganhou  posto  por  posto, 
á  custa  de  esforço  próprio  e  por  trabalhos  e  escriptos  que  lho 
deram  notoriedade  pela  competência  que  tinha  em  certos  as- 
sumptos. 

Nfto  foi  um  filho  da  fortuna  cega  a  impellil-o  para  as  al- 
turas, mas  um  operário  paciente  e  modesto  ans  honras  que  al- 
cançou. 
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Não  temos  tempo  nem  elementos  para  uma  biographia  com- 
pleta do  dr.  José  H)'gino ;  i)or  Í8so  nos  limitamos  a  fixar  em  rá- 
pidos traços  os  factos  principaes  da  sua  bella  existência  consa- 
grada ao  estudo  e  á  ])atria. 

O  dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira  eia  fillio  do  dr.  Luiz 
Duarte  Pereira  e  de  D.  Carlota  Hygina  Duarte  Pereira ;  nasceu 
a  22  de  Janeiro  de  1847  na  Cidade  do  Recife  (1);  ahi  fez  os 
seus  estudos  pre2)ara tórios  e  académicos,  defendendo  theses  para 
doutoramento  na  Faculdade  de  Direito  dessa  cidade.  Mai&  tarde 
occujwu  o  logar  de  lente  cathedratico  de  direito  administrativo, 
tendo  leccionado  também  outras  matérias,  sempre  com  grande 
auctoridflde,  até  que  se  jubilou,  privando  o  magistério  suj»erior 
de  um  dos  seus  mais  brilhantes  oi*namentos  ;  ultimamente  a  nos- 
talgia da  catbedra  fel-o  acceitar  o  logar  de  lenle  em  uma  das 
faculdades  livres  de  direito  do  Rio  de  Janeiro. 

Referem  collegas  e  discípulos  do  fallecido  dr.  José  Ilygino, 
que  dispunha  elle  de  exposição  clara  e  methodica,  discutinao  com 
admirável  lucidez  as  diversas  theses  que  ensinava.  Era  o  modelo 
do  mestre  consciencioso,  ]>ois  estava  semj»re  ao  corrente  (ias  pu- 
blicações mais  recentes  que  se  faziam  em  diversos  paizes  e  diflfe- 
rentes  idiomas  que  conhecia  i>erfeitamente. 

Durante  o  curso  académico  já  o  dr.  José  Hygino  revelara 
suas  aptidões  de  escriptor,  de  polemista,  e  principalmente  de  in- 
vestigador dedicado  de  cousas  da  historia  pátria. 

Terminado  o  periodo  académico,  entrou  para  a  carreira  da 
magistratura,  sendo  nomeado  juiz  munici]>al  do  Desterro,  em  Santa 
Catharina. 

Eleito  deputado  provincial,  deixou  esse  logar  e  foi  nomeado 
juiz  substituto  do  Recife  em  1872,  onde  fixou  residência,  tendo 
exercido  ewe  cargo  até  1878. 

A  politica  o  chamou  de  novo.  Seas  patricios  elegerani-no  para 
membro  da  Assembléa  Provincial  }>emambuca!na,  omle  represeit- 
Um  em  nome  do  partido  liberal,  com  o  costumado  brilho,  o  sen 
mandato,  occuT)ando  a  tribuna  sempre  de  um  modo  digno  para  as 
questões  que  descutia.  Veremos  mais  tarde  que,  na  Constituinte 
Republicana,  as  qualidades  do  orador  e  discutidor  (tariamentar 
pernambucano   se  patentearam  com  mais  vigor  e  proveito. 

* 

A  feição  intellectual  mais  sympathica  do  dr.  José  Hygino  é 
a  de  historiador  nacional.  E,  sem  prejudicar  os  outros  tituleis  qoe 
conquistou  como  jurisconsulto  ou  coino  politico,  parece-nos  que  a 


(I)     Dr.  À,  8.  hlake,^Vicc.  BiUirgr.  Btaii/eíro,  Vol.  4.»  pg.  4ô2. 
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posteridade  o  estimará  mais  pelos  glandes  e  importantes  trabalhos 
com  que  contribuiu  para  esclarecer  a  verdade  sobre  o  domínio 
dos  Hollandezes  entre  nós,  e  qae  na  galeria  dos  escriptores  na^ 
cionaes  o  collocará  ao  lado  de  Lisboa,  Varuha^en,  J.  Caetano  da 
Silva,  de  seu  patrício  Abreu  Lima.  de  Gapistrano  de  Abreu  e  do 
Barào  do  Rio  Branco. 

Tinha  elle  a  melhor  orientação  possiyel,  seguia  os  methodos 
mais  rigorosos  recommendados  pela  critica  moderna:  — a  inves- 
tigação directa  das  fontes  e  origens,  examinando  os  documentos 
contemporâneos,    e  o  fazia  movido  principalmente  pelo  «amor  ao 

§  assado,  pelo  zelo  pelas  nossas  tradições,  que  é  também  uma 
as  formas  do  patriotismo»  (1). 

O  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Pernambuco,  em 
1874,  cogitava  dos  meios  de  mandar  proceder  a  investigações  nos 
archivos  da  Ilollanda,  para  bem  documentar  a  historia  do  domí- 
nio hollandez,  muito  incompleta. 

«  Reconhecendo  essa  falta,  dirigiu-se  em  1875  o  nosso  con- 
sócio dr.  José  Hygino  ao  ministro  do  Império,  que  era  então  o 
conselheiro  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  solicitando  o  apoio 
do  governo  imperial  para  ir  á  HoUanda  examinar  os  seus  archi- 
vos, extrahir  delles  as  copias  necessárias  á  ellucidação  de  certos 
pontos,  no  que  foi  secunaado  pelo  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico Brazileiro,  que  encareceu  j>erante  o  governo  o  serviço  que 
prestaria  o  nosso  consócio  á  historia  pátria.  Mas  o  ministro  per- 
nambucano, deixando  de  tomar  em  consideração  a  sua  proposta,  não 
attendeu  a  tão  justo  pedido,  sob  o  pretexto  de  que  esses  docu- 
mentos interessavam  unicamente  á  província  de  Pernambuco,  co- 
mo si  Pernambuco  não  fizesfe  parte  da  communhão  brazileira, 
como  si  hollandezes  não  tivessem  também  extendido  as  suas  con- 
quistas para  Alagoas,  Sergipe,  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte, 
Ceará  e  Maranhão,  que  são  hoje  proTinciaa  do  Império  (2)  ». 

A'  vista  do  mallogro  de  1875,  o  Instituto  Archeologico,  por 
intermédio  do  seu  presidente,  dirigiu-se  á  Assembléa  Provincial 
de  Pernambuco,  e  obteve  desta  corporação  em  1884  os  recursos 
necessários  para  commissionar  o  dr.  José  Hygino  Duarte  nessa 
alta  peregrinação  scientifica  ao  velho  mundo. 

Bem  que  não  pudesse  demorar  o  tempo  necessário  para  uma 
completa  exploração,  e  isso  ainda  pela  estreiteza  de  vistes  com  que 
se  houve  outro  ministro  do  império,  naturalmente  porque  era  de 
politica  opposta,  como  adeante  diremos,  ainda  a«BÍm  foi  enorme  e 


(1)  DiscDreo  de  7  de  Maio  de  1F8F,  do  Dr.  José  H.  Dvftiie  Pereira,  dando  conto  de 
•iim  misefto  histórica  na  HoIlaiiâa.-^«n«/a  do  Jmitauio  Arckêoloçico  »  ti4cgTa§ihico  d»  Bn-- 
«amÒMCo- pg.  10,  voU  5. 

(2)  Ditcr.  cit. 
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admirável  a  colheita  que  fez  o  dr.  José  Hygino,  patenteando  nm 
mundo  quasi  desconhecido  aos  estudiosos,  desse  interessante  |)e- 
riodo  da  vida  colonial. 

Sem  falar  nos  escriptos  antigos,  alguns  dos  quaes  coevos 
dos  successos,  só  existiam  os  trabalhos  de  Netscher  e  de  Porto 
Seguro.  Esses  escriptos,  porem,  no  dizer  competente  do  dr.  José 
Hygino  «  encerram  a  historia  militar  e  politica  da  occupaçào 
hollandeza ; —  todos  os  demais  assumptos,  todos  os  demais  elemen- 
tos, que  a  historia  desse  período  abrange,  ahi  ficaram  no  se- 
gundo plano,  quando  n&o  foram   de   todo  olvidados  (1)  ». 

Não  satisfaziam  mais  essas  obras  ás  exigências  da  critica 
moderna,  quando  se  sabia,  de  modo  positivo,  que  era  enorme  o 
archivo  de  documentos  desconhecidos  dos  próprios  investigado- 
res conscienciosos  como  Joaquim  Caetano  e  Netscher,  e  que  só  em 
1874  foram  denunciados  ao  publico  pelo  illustrado  dr.  Benjamim 
Franklim  Ramiz  Galvào,  entào  director  da  Bibliotheca  Nacional, 
do  Rio  de  Janeiro. 

Realmente  os  papeis  dos  antigos  archivos  de  Amsterdam, 
que  todos  reputavam  perdidos  e  extraviados,  foram  descobertos 
naquella  cidade  e  em  Middelburgo,  contendo  dez  vezes  mais  docu- 
mentos do  que  os  que  existiam  em  Uaya  e  Unham  sido  estudados 
por  Netscher  e  Joaquim  Caetano. 

Só  a  leitura  do  minucioso  e  interessante  discurso  do  dr. 
José  Hygino,  que  dá  conta  de  sua  commissfto,  poderá  habilitar  a 
formar  uma  idéa  clara  da  importância  de  sua  descoberta  e  do 
mérito  e  da  abnegaçào  com  que  se  houve  em  sua  tarefa. 

Sentimos  não  poder,  pela  exiguidade  do  espaço  e  brevidade 
do  tempo  de  que  dispomos,  transcrever  essa  exposição.  Assigpíiala- 
remos,  porôm,  alguns  dos  resultados  obtidos. 

Uma  acquisição  feita  pelo  dr.  José  Hygino  e  que  tem  duplo 
alcance  —  histórico  e  linguistico,  é  a  collecçfto  das  cartas  redigi- 
das em  tupy  por  D.  António  Phelippe  Camarão,  Diogo  Camarão 
e  Diogo  da  Costa,  a  Pedro  Poty,  a  António  Parapaba  e  a  outros 
Índios  da  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte,  que  eram  alliados 
dos  hollandezes,  solicitando-lhes  que  os  abandonassem  e  viessem 
em  auxilio  dos  portuguezes  (2). 

Nos  archivos  de  Middelburgo  foi  também  de  primeira  ordem  a 
descoberta  dos  <iiNotulos,  que  são  uma  chronica  diária  e  minuciosa 
de  todas  as  deliberações   e    actos  do  governo,  de  1635  a  1654  >. 

«  Não  sei,  diz  o  dr.  José  Hygino,  que  acerca  de  algum 
outro  periodo  da  historia  colonial  deste  paiz  exista  uma  collecção 


(11    DiscurM  eit.  do  dr.  Joié  Hygino  Na  RevlsU  do  ImlUniQ  Arck»  O,  dê  Permamhm. 
Vbl.  6.  Pag.  11. 
(2)    DUcurêo  eit  pag.  17  t  25, 
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de  noticias  aathenticAs  tâo  extensa  e  tão  completa  quanto  os 
Noiulos  »/  e  accrescenta  elle :  «  A'  vista  desta  collecçào  é  perra  itti- 
do  dizer  que  cessou  todo  o  raysterio  sobre  a  organização  admi- 
nistrativa e  a  administração  do  Brazil   Hollandez  (1)  ». 

Descreve  detalhadamente  a  engrenagem  da  poderosa  compd- 
nhia;  mostra  o  zelo  com  que  procediam  na  gerência  divei*sos  de 
seus  directores,  a  corrupção  e  venalidade  de  outros  empregados, 
o  rigor  com  que  procediam  os  membros  do  conselho  na  tomada 
de  contas  dos  seus  funccionarios,  responsabilizando-os  pelo  máu 
procedimento  que  tinham  para  com  os  naturaes,  e  as  recompensas 
ou  penas  que  distribuíam  aos  seus  generaes  e  almirantes,  pelas 
victorias  ou  derrotas  que  sofiriam.  Em  relação  á  norma  que  tinham 
na  Colónia,  diz  elle : 

c  A  politica  dos  Hollandezes  pai*a  com  os  Índios  do  Brazil  (2) 
foi  sempre  protectora  e  paternal.  Elles  os  consideravam  como 
péssimos  inimigos,  que  podiam  comprometter  a  segurança  da  colónia, 
e,  por  outro  lado,  como  utilíssimos  alliados  pelo  modo  que  essas 
hordas  selvagens  incutiam  nos  portuguezes  durante  a  guerra. 
Não  08  escravizaram,  não  os  constrangeram  ao  trabalho,  e  libertaram 
os  índios  escravizados  durante  o  domínio  de  Hespanha  ». 

Um  outro  facto,  que  até  então  era  ignorado,  foi  o  do  func- 
cionamento  de  uma  Assembléa  Legislativa,  convocada  por  Mau- 
rício de  Nassau. 

Os  historiadores  contemporâneos  mais  bem  informados  nada 
dizem  a  respeito,  e  o  próprio  Barloeus,  apenas  muito  de  passagem 
se  refere  a  isso.  O  dr.  José  Uygino  descobriu  e  traduziu  essas 
interessantes  Actas  da  Assembléa  Legislativa  convocada  por  Mau- 
rício do  Nassau  em  Agosto  de  1640.  Para  nós  paulistas  ha  tam- 
bém uma  revelação  que  diz  respeito  a  um  nosso  patrício,  cuja 
historia  ficou  por  fazer,  pela  triste  catastrophe  que  victimou  o 
mallogrado  dr.  Eduardo  Prado. 

Dos  registros  da  Gamara  de  Amsterdam  colheu  o  Dr.  José 
Hygino  o  seguinte :  «  Os  srs.  Conrado  e  van  Geel  referem  que 
Manoel  de  Moraes,  tendo  composto  o  seu  Diccionario  braziliense 
como  historia,  pede  que  se  lhe  conceda  a  quantia  de  1500  florins 
para  as  suas  núpcias,  e  800  florins  por  anno,  compromettendo-se  por 
isso  a  prestar  á  Companhia  todos  os  serviços  onde  puder.  Re- 
solve-se  que,  além  dos  100  florins  que  lhe  foram  abonados  por 
Jeronymo,  se  lhe  dêem  mais  300,  e  se  lhe  diga,  que  esta  assem- 
bléa, não  achando  extranha  a  sua  proposta,  a  recommendará  á 
próxima  assembléa  de  19  »  (3). 


1)  J>iMc.  ctf .,  pag.  26. 

2)  Di$c,  eit,  pag.  28. 

3)  VHe.  eit,  pag.  47. 
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E'  de  lamentar  que  não  obtivesse  o  dr.  José  Hygino  maio- 
res informações  sobre  a  individualidade  do  P®  Manoel  de  Moraes, 
que  é  uma  das  mais  interessantes  e  curiosas  da    nossa    historia. 

O  mesmo  pezar  temos  em  relaçào  á  documentaç&o  que  po- 
deria ter  encontrado  noé  arcbivos  da  Hollanda,  acerca  da  parte 
que  os  paulistas  tomaram  na  guerra  contra  o  seu  domínio  no 
Brazil.  Até  boje,  que  o  saibamos,  além  do  que  refere  Pedro 
Taques,  nada  se  tem  escripto,  nem  mesmo  alludido  a  essa  com- 
participação, e  no  emtanto  devem  existir,  nào  só  na  Hollanda, 
como  na  Hespanha  e  Portujçal,  mesmo  entre  nós,  documentos 
a  respeito.  Ha  pouco  chamou  a  nosâaattenç&o  para  isso  o  escla- 
recido e  laborioso  investigador  paulista  Assis  Moura,  —  bene- 
mérito organizador  do  Archivo  da  Camará  Municipal  de  S.Paulo. 
Reyelou-nos  esse  illustrado  e  estudioso  compatriota  a  existência 
de  vários  officios  e  requisições  dos  governos  da  Bahia  e  do  Rio 
de  Janeiro,  solicitando  de  S.  Paulo  auxilies  de  gente,  de  manti- 
mentos e  de  outros  soccorros. 

Fique  desde  já  consignado  o  ponto,  aguardando  todos  o  tra- 
balho daquelle  escriptor  ou  de  outro  que  tome  a  si  elucidar  e 
analysar  mais  esse  importante  serviço  dos  antigos  paulistas  em 
prol  da  independência  e  integridade  da  pátria,  não  se  preoccu- 
pando  nem  do  logar,  nem  dos  perigos,  quando  reclamavam  o 
esforço  de  seu  braço  e  de  sua  lealdade. 

Voltemos  ao  nosso  assumpto,  desculpada  &  digressão  a  que  fomos 
levados  por  natural  e  justificável    impulso  de  amor  á  nossa  terra. 

Longa  e  curiosa  seria  a  simples  relação  dos  mais  curiosos 
papeis  de  que  tirou  cópia  e  que  trouxe,  não  só  dos  Arcbivos  Públicos 
nollandezes,  como  do  próprio  gabinete  particular  do  rei  da  Hol- 
landa.   E'  também  extensa  a  lista  dos  que  traduziu  e  publicou. 

O  Diário  ou  narração  histórica  de  Matheiís  von  den  Broeek, 
o  rdaUrrio  e  cartas  de  Gedeon  Morris  de  Jonge^  e  sobretudo  A 
bol^a  do  Brazil,  onde  claramente  se  mostra  a  applicação  que 
teve  o  dinheiro  dos  accionistas  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes,  e  A  Batalha  Naval  de  1640,  são  pelos  esclarecimentos 
que  fornecem  á  historia  e  pela  própria  importância, .  as  tradu- 
cçôes  que  nào  devemos  deixar  de  citar. 

Euorme  ainda  é  o  cabedal  que  o  dr.  José  Hygino  deixou  em 
manuscripto. 

E  para  que  se  registre,  como  procedeu  o  governo  do  Bra- 
zil em  relaçfto  ao  dr.  José  Hygino,  quando  prestava  com  sacri- 
fício da  própria  saúde  esses  serviços,  cumpre  declarar  que  ape- 
nas foi  com  os  vencimentos  de  lente  cathedratico  da  Academia 
de  Direito,  e  sem  a  gratificação ;  isso  no  ministério  do  dr.  Fran- 
co de  Sá,  também  illustre  homem  de  lettras.  Quanto  á  subven- 
ção votada  pela  Assembléa  Pernambucana,  ouçamos  o  próprio  dr. 
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José  Hygino  que,  soffrendo  as  maiores  privações  no  extrangeiro, 
se  sentia  offendido  pelo  modo  bnisco  e  grosseiro  por  que  o  gabi- 
nete conservador,  talvez  por  mero  espirito  de  mesquinho  parti- 
darismo,  deu  por  finda  a  sua  commissào. 

«Releva  declarar  que,  exceptuada  a  importância  das  minhas 
passagens,  não  distrahi  um  ceitil  do  dinheiro  que  me  foi  confiado 
para  despesas  com  a  minha  |>es5oa. 

«As  minhas  despesas  pessoaes  foram  feitas  á  custados  meus 
vencimentos  e  dos  meus  próprios  recursos. 

«Não  tive  nenhuma  gratificação  da  provincia  e  nenhuma 
quiz  receber  do  Instituto,  por  considerar  que,  sendo  muito  mo- 
aica  a  somma  posta  á  minha  disposição,  ficaria  ella  consideravel- 
mente reduzida,  e  não  daria  para  a  execução  do  serviço  de  que 
eu  estava  encarregado,  si  a  applicasse  também  a  despesas 
pessoaes»  (1). 

Passando  a  analysar  o  acto  do  governo,  eis  como  se  exprime  : 

«E'  verdade  que,  conhecendo  a  proverbial  indifferença  do 
governo  imperial  por  tudo  quanto  não  é  politica,  nunca  delle 
esperei  que  recompensasse  de  qualquer  modo,  o  meu  sacrificio 
de  estar  longos  mezes  em  um  paiz  paludoso  e  insalubre,  como  a 
Hollanda,  a  decifrar  papeis  de  ha  dois  séculos. 

«Esperava,  porém,  que  não  faltasse  a  consideração  devida  ao 
meu  esforço  lealmente  tentado  em  prol  de  uma  causa,  que  não 
me  era  pessoal  sinão  de  todos.  Enganei-me  e  fui  desenganado 
por  um  acto  que  me  dispenso  de  qualificar.  —  A  3  de  Janeiro 
deste  anno  recebi  uma  carta  do  exmo.  sr.  Conselheiro  Delegado 
do  Thesouro  em  Londres,  avisando-me  que,  segundo  lhe  constava 
por  um  officio  do  Inspector  da  Thesouraria  de  Pernambuco,  o 
exmo.  sr.  Barão  de  Mamoré,  actual  ministro  do  Império,  suspen- 
dera os  meus  vencimentos  desde  Dezembro  ultimo!'». 

Para  completar  a  informação,  é  bem  que  se  consigne  o  pretexto 
para  que  appellou  o  ministro  :  —  que  a  commissõo  era  provincial ! 

Para  terminar  este  perfil,  acompanhemol-o  do  gabinete  de 
estudos  de  historiador  emérito  á  arena  ardente  das  luctas  politicas. 

Não  fallaremos  do  seu  papel  cnmo  deputado  provincial  do 
antigo  partido  liberal,  pois  sua  acção  foi  limitada ;  mas  diremos 
alguma  cousa  da  sua  attitude  na  Constituinte  republicana,  onde 
veiu  representar  seu  estado  natal. 

Os  discursos  que  proferiu  e  as  emendas  que  apresentoii  ver- 
saram principalmente  sobre  questões  jurídicas,  de  organização  de 

|2)    Dite,  cU.  pftf.  105. 
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magistratura  e  discriminação  de  rendas.  Conhecedor  perfeito 
do  systema  americano  que  serviu  de  modelo  á  nossa  Constituição, 
o  dr.  José  Hygino  era  sempre  ouvido  com  acatamento  por  seus 
coUegas,  e  deixou  paginas  inolvidáveis  nos  Animes  do  Congresso. 

Na  sessão  de  18  de  Dezembro  de  1890  discutiu  com  extraor- 
dinária largueza  de  vistas  e  admirável  previsão  a  parte  do  pro- 
jecto da  Constituição  que  tratava  de  discriminar  a  renda  da 
União  e  dos  Estados,  censurando-a  principalmente  por  não  dar 
a  base  do  systema  tributário  estadual.  Hoje,  que  na  pratica 
se  tem  reconhecido  essa  grave  lacuna  da  Constituição,  bem  me- 
rece ser  relembrado  esse  notável  discurso  em  que  também  mos- 
trou por  que  adoptava  o  typo  federativo  para  o  Brazil;  pois  fel-o 
não  só  como  politico,  mas  como  historiador  e  philosopho.  Eis 
esse  final : 

«A  forma  federativa,  sr.  presidente,  é  um  invento  do  génio 
norte-americano.  Os  membros  do  celebre  Congresso  de  Philadel- 
phia  descobriram  essa  forma  de  governo,  assim  como  Francklin 
descobriu  o  pára-raios,  Fulton  o  vapor,  Morse  o  telegrapho,  Edison 
o  phonographo. 

«Dentre  numerosos  typos  de  confederação  que  a  antiguidade 
clássica  e  os  tempos  modernos  nos  offerecem,  nenhum  houve,  até 
os  fins  do  século  passado,  que  reunisse  os  caracteres  essenciaes 
da  federação. 

«A  idéa  federativa  surgiu  pela  primeira  vez  á  luz  da  his- 
toria —  concretizada  na  Constituição  norte-amerícana  de  1787. 

«Collocados  entre  a  confederação  que  se  mostrava  comple- 
tamente nulla  durante  seis  annos  de  um  governo  impotente  e  o 
Estado  serio  e  simples  a  que  se  oppunham  as  tradições  dos 
povos  norte-americanos,  os  membros  daquelle  Congresso  cogitaram 
e  acharam  uma  forma  intermediaria  que  lhes  proporcionava  a 
vantagem  das  outras  duas,  sem  os  seus  inconvenientes,  —  e  essa 
forma  sahiu  tão  ajustada  ás  circumstancias  peculiarias  do  paiz, 
que  se  lhe  deve  em  grande  parte  a  prodigiosa  fortuna  politica 
e  commercial  a  que  a  nação  se  elevou  em  tão  curto  espaço  de 
tempo. 

«A  elasticidade  da  fóima  federativa  tem  permittido  applical-a 
vantajosamente  a  outros  povos  em  situações  análogas,  como  a 
Suissa,  6  notavelmente  a  Allemanha  —  que  a  affeiçoou  ao  regi- 
men monarchico. 

«Na  America,  sua  pátria  nativa,  ella  se  tem  propagado  e 
parece  destinada  a  vir  a  ser  a  forma  predominante. 

«Desta  tribuna  já  se  observou,  e  com  perfeita  razão,  que  a 
nossa  situação  é  muito  diversa  da  dos  povos  da  America  do 
Norte,  quando  se  constituiram  em  republica  federativa.    Nós  vi- 


Digitized  by 


Google 


—  Soa- 
mos do  império  uno    e  centralizado  ;  elles  partiam    da  soberania 
dos  Estados. 

«Na  America  do  Norte,  o  difficil  problema  a  resolver  con- 
sistia em  limitar  o  poder  publico  dos  Estados  para  crear-se  a 
soberania  nacional;  entre  nos  a  difficuldade  está  em  limitar  o 
poder  central,  para  abrir-se  espaço  á  acção  autonómica  dos  go- 
vernos locaes. 

«Ellos  foram  da  dispersão  para  a  concentração  das  forças; 
nós  obedecemos  a  um  movimento  centrifugo.  A  influencia  dessa 
diversidade  no  nosso  ponto  de  partida  não  pode  deixar  de  fazer- 
se  sentir  em  cada  pagina  da  Constituição  que  organizámos. 

«Os  norte-americanos,  educados  durante  séculos  na  eschola 
do  self-^ovemement,  descendentes  e  continuadores  das  gerações 
varonis  que,  para  seguirem  a  sua  fé  religiosa,  vieram  fundar 
nas  florestas  da  America  uma  pátria  livre,  formam  um  perfeito 
contraste  com  os  povos  do  Brazil,  habituados  desde  os  tempos 
coloniaes  a  ver  no  governo  uma  providencia  sublunar  incum- 
bida de  pensar  por  elles  e  de  fazel-os  felizes.  A  escravidão  e  a 
omnipotência  do  governo  impediram  que  entre  nós  se  operasse 
a  educação  politica  e  moral  da  nação.  E'  uma  obra  inteira  de 
reconstrucção  que  vamos  encetar ! 

«Entretanto,  sr.  presidente,  por  muito  artiflcial  que  seja  o 
processo  pelo  qual,  entre  nós,  se  iorma  a  federação,  sob  um  pon- 
to de  vista  as  nossas  circumstancias  são  análogas  ás  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte.  Em  uma  vastíssima  região,  como 
o  Brazil,  não  pode  haver  uma  união  permanente,  prospera  e 
pacifica,  que  não  se  baseie  sobre  a  unificação  dos  interesses  na- 
cionaes  e  a  descentralização  dos  interesses  locaes. 

«Vinculados  pela  raça,  pela  língua,  pelo  direito...  tendo  a 
mesma  historia,  as  mesmas  tradições,  o  mesmo  grau  de  evolu- 
ção, mas  constituídos  em  condições  económicas  e  locaes  diver- 
sas, nós,  os  brazileiros,  somos  aptos  para  adoptar  uma  forma 
politica,  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  união  de  Estados  e  uma 
união  nacional.  Votando  pelo  art.  1.^  do  projecto  que  proclama 
a  forma  federativa,  eu  o  faço  na  convicção  de  que  correspondo 
ás  aspirações  da  Nação  e  concorro  para  a  sua  prosperidade»  (1). 

Com  egual  ou  maior  competência  e  brilho  tratou  de  comba- 
ter a  doutrina  da  dualidade  do  direito,  sustentada  principalmente 
pelo  então  ministro  da  justiça  dr.  Campos  Salles,  e  por  muitos 
que  hoje  bem  reconhecem  as  verdades  proferidas  pelo  dr.  José 
Hygino  e  que  lamentam  ter  concorrido  com  seu  voto  para  esse 
grande  mal  da  Republica. 


(t)  Annoêêdo  Congrtno  NaeionaU  Vol.  I.  — 1890. 
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Depois  de  estudar  de  modo  completo  aB  diversas  doutrinas, 
do.  expor  com  lucidez  todas  as  i-azòes  pró  e  contra,  da  vautir- 
gem  de  adoptar-ae  a  unificaç&o  do  direito,  disia  o  dr.  José  Hy- 
gino : 

«Concluo,  pois,  que  nada  ha,  nos  dominios  da  theoria,  que 
exclua  de  uma  constituiç&o  federal,  por  incompativel  com  a  fe- 
deração, o  principio  da  unidade  do  direito  e  da  justí^.  Desça- 
mos, porém,  das  regiões  abstractas  da  theoria  para  o  terreno  das 
conveniências  politicas,  e  procuremos  resolver  a  quest&o  era  iaee 
dos  factos  concretos,  dos  antecedentes  históricos  e  dos  interesses 
dos  povos,  para  os  quaes  legislamos.  E  nesta  parte  tomo  era 
consideraç&o  a  segunaa  razào  ai  legada  pelo  nobre  Ministro  da 
Justiça,  a  da  conveniência  da  dualidade  da  Justiça,  da  qual 
divirjo  tanto  quanto  da  primeira. 

«  Em  que  pese  ao  joven  orador  que  me  precedeu  nesta  tri- 
buna, nào  vacillo  em  aíBi*mar  que  somos  um  povo  completamen- 
te unificado:  a  mesma  raça,  a  mesma  historia,  os  mesmos  cos- 
tumes, o  mesmo  direito,  a  mesma  lingua.  Temos  um  só  direito 
pela  mesma  razão  por  que  falamos  a  mesma  lingua;  aquelle  e 
esta  são  os  dous  symbolos  vivos  da  nossa  nacionalidade.  O  nosso 
direito  é  tão  antigo  quanto  este  corpo  social ;  cresceu  e  deeen* 
Tolveu-se  com  elle ;  é  a  nossa  Common  Law ;  é  um  património 
nacional. 

«Malbaratai  o,  fragmental-o,  entregando  áa  assembléas  legis- 
lativas dos  Estados  a  faculdade  de  legislar  sobre  as  matérias 
jurídicas,  sería  n&o  somente  um  crime  de  leso-patríotismo,  sinão 
também  um  gravíssimo  erro  politico;  pois  no  momento  em  que 
se  affrouxam  os  laços  materiaes  de  dependência,  cumpre  que  se 
apertem  os  vínculos  moraes  da  União,  e  a  comnmnhão  do  direi- 
to é  um  vinculo  tão  forte  quanto  a  oommunidade  da  lingua.  O 
Governo  Provisório  não  commetteu  este  attentado  nem  este  em 
politico,  pois  sabiamente  manteve  no  projecto  a  unidade  do  di- 
reito. Tinha  todas  as  razões  para  proceder  assim;  nenhuma  e 
induzia  a  admittir  o  principio  contrarío.  Nfto  se  confundam,  sr. 
presidente,  as  relações  de  ordem  administrativa  com  as  reia^^es 
de  ordem  jurídica.  Aquellas  são  essencialmente  nradaveis,  variar 
veis,  conforme  os  legares,  os  tempos,  as  circumstancias»    (1). 

E,  depois,  concluo  do  seguinte  modo,  que  desejamos  seja  bem 
conhecido : 

«O  principio  da  unidade  da  justiça  pede  que  os  tribumes 
superíores  dos  Estados  se  subordinem  a  um  triimnal  central  que, 
em  grau  de   recurso    e   nos   casos    previstos   por   lei,  julgue  as 


{D  Annoêt  do  Congrêno,  P.  61,  —  TOl.  2.  —  1001. 
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questões  resolvidas  definitivamente  pelos  Tribunaes  Superiores 
dos  Estados  e  assim  uniformize  a  jurisprudência  cassando  as  sen- 
tenças ofifensivas  do  direito  era  vigor.  O  que  se  contrapõe  a 
esse  principio  nào  é  a  descentralização,  mas  a  independência,  dos 
tribunaes  locaes  superiores.  Note-se  que  o  projecto,  apesar  de 
crear  duas  magistraturas,  estabelece  em  parte  essa  subordinação ; 
pois  confere  ao  Supremo  Tribunal  Federal  a  attribuiçào  de  jul- 
gar as  decisões  dos  tribunaes  dos  Estados  sobre  habeas-corpus, 
bem  como  a  de  rever  os  feitos  crimes.  A  justiça  será  uma  só, 
desde  que  se  der  a  mesma  subordinação  em  matéria  civil  e  com- 
mercial.  O  recurso  de  revista  é  o  instituto  necessário  para  uni- 
ficar a  justiça  e  manter  a  unidade  do  direito. 

«Nào  é  possivtjl  nem  desejável,  sr.  presidente,  que  se  abra 
um  vallo,  que  se  opere  uma  completa  soluçào  de  continuidade 
entre  o  passado  e  o  presente,  principalmente  no  que  respeita  a 
uma  instituição  que  é  a  garantia  suprema  da  inviolabilidade  do 
direito.  E'  á  sombra  tutelar  do  poder  judiciário  que  se  acolhe- 
rão os  vencidos  de  todas  as  causas  e  de  todos  os  partidos.  E' 
pela  protecção  desse  poder,  instituído  para  ser  a  viva  vox  legiSy 
que  convertemos  as  liberdades  outorgadas  na  constituição  em  ou- 
tras tantas  liberdades  praticas.  Si  queremos  imitar  a  sabia  consti- 
tuição norte-americana,  não  basta  que  reproduzamos  o  texto  dos 
seus  artigos ;  é  necessário  que  saibamos  também,  como  os  mem- 
bros do  congresso  de  Philadelphia,  alliar  o  espirito  de  innovação 
ao  espirito  de  conservantismo,  adaptando  velhas  instituições  a 
uma  nova  ordem  de  cousas. 

«Ha  naquella  constituição,  diz  J.  Bryce,  muito  pouca  cousa 
nova  e  outras  tão  antigas  como  a  Magna  Charla.  As  velhas  in- 
stituições, accrescenta  elle,  aquellas  que  mais  fundas  raizes  lan- 
çaram no  passado,  são  justamente  as  que  provaram  melhor.  Nós 
temos  a  boa  fortuna  de  encontrar  um  direita  nacional  e  um  po- 
der judiciário  unificado  no  momento  em  que  nos  constituímos  em 
Republica  Federativa.  Longe  de  destruir  esse  legado  do  passado, 
demos  uma  prova  tanto  do  nosso  bom  senso  pratico,  quanto  do 
nosso  patriotismo,  conservando  a  unidade  jurídica  e  adaptando  á 
unidade  judiciaria  a  nova  forma  politica  que  adoptámos.  E'  este 
o  meu  voto». 

Do  parlamento  passemos  a  vel-o  membro  do  executivo  e  do 
judiciário,  tal  como  o  estudámos  na  sua  qualidade  de  historiador. 


Durante  as  sessões  da  Constituinte  foi  o  procedimento  do  dr. 
José  Hygino  o  mais  correcto  possivel  e  de  quem  bem  coraprehendia 
a  sua  missão  de  professor  de  direito  em  assembléa  legislativa. 
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Manteve  altitude  enérgica  e  independente  ante  o  Governo 
Provisório  e  nào  occultava  sua  posiçào  hostil  ao  Marechal  Deo- 
doro,  do  qual  se  separou  completamente  por  occasiào  do  golpe 
de  Estado;  e  foi  quem  mais  tarde  redigiu  o  protesto  dos  con- 
gressistas contra  esse  acto. 

Subindo  ao  poder  o  Marechal  Floriano  Peixoto,  foi  o  dr. 
José  Hygino  nomeado  Ministro  do  Interior,  da  Justiça  e  In- 
strucçào  Publica  a  23  de  Novembro  de  1891,  conservando-se  nes- 
se cargo  até  10  de  Fevereiro  de  1892,  quando  pediu  a  exonera-, 
çílo,  retirando-se  do  ministério  com  seu  amigo  o  Marechal  José 
Simeào.  Foi  ahi  solidário  com  a  nefasta  politica  de  deposições 
dos  governadores,  mais  influenciado  pelo  meio  que  o  cercava  e 
arrastado  pela  amizade  que  o  ligava  ao  Marechal  José  Simeào, 
do  que  por  impulso  próprio,  como  mais  tarde  nos  disse.  Nào 
exerceu  entào,  como  poderia  íazel-o,  a  sua  influencia  de  homem 
do  direito,  calmo  e  isento  das  paixões  de  momento,  e  Ioíto  reco- 
nheceu que  por  Índole  e  educação  nJio  era  aquella  a  sua  esphera 
de  acçílo,  de  sorte  que  pouco  se  demorou  na  pasta  ministerial. 

Depois,  deixou  a  politica  activa  e,  escolhido  para  ministro 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  ahi  revelou  as  suas  eminentes 
aptidões  de   magistrado  e  jurisconsulto. 

O  Direito  e  outras  revistas  juridicas  tecem  os  maiores  en- 
cómios á  erudiçflo  e  acerto  de  muitas  decisões  do  dr.  José  Hy- 
gino,  que  é  considerado  entre  os  mais  illustres  dessa  sciencia, 
digno  de  figurar  ao  lado  de  Teixeira  de  Freitas,  Nabuco,  Ribas, 
Justino  de  Andrade  e  outros  provectos  mestres  do  direito. 

Entre  essas  decisões,  releva  notar  a  que  proferiu  na  questão 
da  amnistia  em  1897,  sendo  o  seu  parecer  recebido  com  muito 
elogio  por  jurisconsultos  à^,  valor,  —  embora  contestado  por  outro», 
—  o  que  o  levou  á  imprensa,  tendo  então  escripto  o  seguinte  o 
Jornal  do  Commercio  de  27  de  Janeiro  de  1897  : 

«  Questão  de  amnistia.  Justificação  do  voto  do  ministro  re- 
lator do  feito  julgado  em  sessào  do  Supremo  Tribunal  Federal  de 
17  de  Janeiro  de  1897. 

« E'  um  luminoso  parecer  sobre  a  amnistia  concedida  aos 
militares  comprehendidos  em  movimentos  revolucionários  no  ter- 
ritório da  Republica  até  23  de  Agosto  de  1896,  amnistia  conce- 
dida com  estas  penas  :  privação  do  exercício,  perda  de  vencimen- 
tos e  perda  do  tempo  para  reforma  !  (1)». 

Permaneceu  ainda  algum  tempo  revestido  da  toga  de  magis- 
trado, até  que  occorrencias  politicas  e  sociaes  o  convenceram  de 
que  nào  devia  mais  exercer  esse  alto  cargo    que  tanto    honrara. 


(1)    Jiiccionario  Biblioffraphico  Brasileiro,  pelo  Dr.  A.  Blake,  Vol.  4A  Pg.  45ò. 
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Deixou  o  Tribunal  e  abriu  escriptorio  de  advocacia,  que  foi 
uma  grande  tenda  de  trabalho,  pois  era  universalmente  sabida  a 
sua  vasta  illustraçào  juridica  e  competência  forense. 

Entre  as  questões  de  importância  e  de  que  foi  patrono,  figura 
a  de  limites  entre  os  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro,  onde, 
a  par  do  advogado  se  manifestou  o  historiador,  e  o  estudioso, 
habituado  a  manusear  manuscriptos  e  chronicas. 

Na  polemica  jornalística  o  dr.  José  Hygino  revelava  as 
mesmas  qualidades  solidas  que  o  realçavam  como  orador  e  mestre, 
—  e  nào  desmentiu  o  antigo  redactor  do  Industrial,  do  Recife,  em 
que  teve  por  companheiros  Tobias  Barreto,  Graciliano  Baptista 
e  Barros  Guimarães. 

*  * 

Não  era  justo  que  os  talentos  e  aptidões  de  brazileiro  tão 
illustre  fossem  de  todo  perdidos  ou  inutilizados  para  o  serviço 
da  pátria.  Por  isso  o  actual  Governo  foi  bem  inspirado  convidan- 
do-o  e  nomeando-o  para  representante  do  Brazil  no  Congresso 
Pan-americano  do  México.  Naquella  reunião  de  homens  eminen- 
tes de  todos  os  paizes  americanos  brilhou  elle  com  fulgor  intenso 
no  curto  tempo   que  lá  esteve. 

Foi  o  encarregado  de  responder  ao  brinde  do  sr.  Chavero, 
membro  da  Delegação  Mexicana,  no  banquete  ofíerecido  por  esta 
aos  outros  congressistas  americanos,  na  noite  de  14  de  Novembro 
de  1901,  em  Chapultepoc. 

E'  um  bem  condensado  estudo  da  origem  e  desenvolvimento 
histórico  do  pensamento  da  união  juridica  entre  as  nações  ame- 
ricanas. «Esse  pensamento,  pode  dizer-se,  é  contemporâneo  da 
sua  emancipação  politica,  como  bera  o  demonstrou  a  tentativa  do 
Congresso  Americano  de  Panamá,  que,  por  si  só,  seria  um  titula 
de  gloria  para  Simão  Bolívar,  que  o  promoveu. 

Esse    pensamento    ractificou-se  no  Congresso  de  Montevideo, 

Êara  o  estabelecimento  de  um  Direito  Internacional  Privado. 
>esenvolveu-se  na  primeira  Conferencia  Pan-Americana  de 
Washington,  que  dez  annos  antes  da  Conferencia  de  Haya,  pro- 
clamou o  arbitramento  como  meio  obrigatório  para  a  solucçào 
pacifica  dos  conflictos  internacionaes.  Continua  firme  e  sereno 
sua  obra  civilisadora  na  actual  conferencia  Pan-Americana,  que 
se  propõe  crear  um  Tribunal  permanennte,  destinado  a  tornar 
pratica  a  arbitragem»  (1). 


1     coTnt^f^mnraçSo  fanebre,  em   honr»  de  Don  José  H.  Daarte.    —    Homeni^e  de  la 
Delegactou  Mtxicaca  -México— 1902» pag.  9. 
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Quem  ler  com  attenção  os  jornaes  mexicanos,  verá  que  os 
elogios  e  apreciações  feitos  aos  trabalhos  e  luzes  do  fallecido  sábio 
pamambucano  nào  eram  convencionaes  artigos  de  uma  benevo- 
lência de  boa  camaradagem. 

Soube  o  distincto  brazileiro  conquistar  sympatbias  e  conside- 
ração pelo  seu  saber  e  pelo  modo  por  que  discutia  as  mais  diffi- 
ceis  e  embrenhadas  questões  que  alli  se  agitavam  ;  pois  bem 
compenetrados  estavam  os  «delegados  das  nações  americanas,  que 
investidos  de  uma  missão  de  paz,  eram  os  factores  dessa  trans- 
formação, nas  relações  intemacionaes,  que  mais  que  qualquer  ou- 
tra fará  épocha  na  historia  da  humanidade»  (1). 

O  pezar  com  que  foi  acolhida  a  noticia  de  sua  enfermidade 
e,  depois,  a  da  sua  morte,  foi  profundo  e  sincero. 

O  presidente  do  México,  nas  demonstrações  publicas  de  ho- 
menagem ao.  illustre  morto,  nào  obedeceu  só  ás  praxes  de  corte- 
zia  internacional  ;  foi  também  inspirado  pela  sympathia  que  lhe 
despertou  o  dr.  José  Hygino  no  breve  tempo  que  alli  esteve. 

De  aspecto  talvez  pouco  communicativo,  era  com  tudo  o  dr. 
José  Hygino  dotado  de  grande  força  attrahente,  que  augmenta- 
va  á  proporção  que  melhor  ia  elle  sendo  conhecido. 

Travámos  relação  por  intermédio  de  um  amigo  commum  e 
sempre  lembrado,  Aristides  Lobo,  e  isso  numa  occasião  de  ardên- 
cia de  paixões,  em  que  estávamos  em  campos  politicos  differentes; 
mas  a  identidade  de  gosto  pelo  estudo  da  nossa  historia  fez-nos  logo 
camaradas.  Sempre  que  nos  viamos  e  tinhamos  alguma  palestra, 
mais  se  firmavam  esses  sentimentos,  chegando  ultimamente  a  uma 
quasi  intima  amizade,  a  ponto  de  convt*rsarmos  com  franqueza 
sobre  actos  e  homens  politicos,  sobre  os  quaes  pensávamos  muito 
diversamente. 

Foi  em  uma  dessas  conversas  que  discutimos  o  movimento 
de  23  de  Novembro,  seus  homens  e  suas  consequências  na  marcha 
da  Republica. 

Non  est  hic  locus,  por  isso  nào  trazemos  a  publico  o  que 
Çuardamos  como  uma  das  provas  mais  evidentes  de  alto  senso, 
de  justiça  e  pureza  de  caracter  do  illustre  finado. 

Entre  as  datas  mais  tristes  da  historia  nacional  deve  figurar 
a  de  10  de  Dezembro  de  1901,  que  marca  o  fallecimento  do  dr. 
José  Hygino  Duarte  Pereira. 

Qaando  bem  conhecerem  todo  o  mérito  intrínseco  do  seu  tra- 
balho, avaliarão  a  enoi*me  falta  que  elle  faz  com  a  sua  collabora- 
ção  para  o  progresso  intellectual  e  moral  da  Republica  Brazileinu 

Dr.  M.  Azevedo. 

1)    Brinde  cft,  pag.  9. 
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A  mesólogia,  sciencia  ainda  em  via  de  formação,  deve  collec- 
cionar  com  cuidado  phenomenos  que,  apparen  te  mente  sem  liga- 
<jão-  apenas  esperam  uma  intelligencia  superior,  para  traçar  a 
lei  que  os  regula.  E  para  contribuir  para  essa  empresa,  é  que 
assignalamos  o  facto  da  multiplicidade  de  talentos  musicaes,  — 
alguns  maestros,  já  consagrados  pela  critica,  —  que  S.  Paulo  tem 
produzido. 

Não  somos  suspeitos  nem  optimistas  ao  celebrar  essa  fecun- 
<lidade,  quando  sempre  lamentámos  o  não  poder  concorrer  com 
vantagem  com  outros  Estados  na  estatistica  geral  dos  homens 
notáveis,  cerebralmente  estudados,  como  a  Bahia  e  o  Rio  de 
Janeiro 

Na  lista  dos  sábios,  dos  litteratos  e  dos  artistas  nacionaes, 
não  tem  S.  Paulo  a  primazia,  salvo    quanto  á  arte  musical. 

Aqui  mesmo  na  capital,  vendo  o  desabrochar  de  uma  verda- 
deira vocação  de  primeira  ordem  como  Carlos  de  Campos,  vivem 
talentos  como  Gomes  de  Araújo,  o  sympathico  auctor  de  Carmoítina, 
S.0  lado  de  António  Carlos,  que  obstinadamente  occulta  delicadas 
e  preciosas  composições  que  poderão  ser  assignadas  pelos  mais 
festejados  compositores  europeus ;  e  esses  receberam  aqui  o  mesmo 
influxo  que  inspira  o  correcto  H.  Oswald,  a  colher  louros  na  Itá- 
lia; ao  joven  campineiro  Francisco  Schiaíitelli  ser  premiado  em 
uxellas,  e  animou,  nutriu  e  glorificou  Carlos  Gomes,  Alexandre 
Lévy  e  Elias  Lobo,  todos  astros  de  primeira  grandeza,  fulgindo 
cada  um  com  luz  própria  e  diversa  no  colorido,  que  os  distinguia 
entre  tantos  outros  compositores. 

Quaes  os  factores  que  influem  mais  directamente  nesta  ma- 
nifestação de  maior  desenvolvimento  musicai!  ? 

A  situação  geographica,  que  nos  proporcionou  um  solo  que 
pode  ser  considerado  o  typo   do    bem  calculado   systema  de  ele- 
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vaçôes,  de  rica  distribuição  fluvial  e  de  planaltos  centraes  equi- 
librando esses  relevos  do  solo  ? 

A  estructura  e  composição  geológica,  que  encerra  o  ferro  e 
a  prata  em  seu  seio,  faz  biilhar  a  mica  e  o  crystal  na  su- 
perfície e  semeia  o  ouro  em  vários  pontos^ 

Ou,  melhor  que  essas  causas,  será  o  clima  que,  no  dizer  dos 
primeiros  exploradores,  tião  tem  as  durezas  do  inverno  eurojjeu, 
nem  os  rigores  do  verão  africano^  mas  que  directamente  contri- 
bue  para  essa  disposição  ? 

Talvez  a  ethnographia^  investigando  a  fusfto  de  productos  de 
raças  diversas  ou  o  cnizamento  da  mesma  raça,  mas  de  proveniên- 
cia  de  latitudes  e  variedades  ditferentes,  —  dê  a  chave  do  enigma. 

Ou  será  a  educação  e  o  gosto  natural  que  prepara  essa  ger- 
minação artística  ? 

O  observador  consciencioso,  e  o  amigo  de  especulações  scien- 
tifícas,  tem  matéria  interessante  e  margem  vasta  para  suas 
lucubrações. 

Deixemos  o  mundo  das  hypotheses  e  cinjamo-nos  ao  assum- 
pto, mais  terra  a  terra. 

«  Na  cidade  de  Ytú  e  do  legitimo  matrimonio  de  José  Ma- 
noel Lobo  e  D.  Thereza  Correia  Lobo,  nasceu  o  maestro  Elias 
Alvares  Lobo  a  9  de  Agosto   de  1834. 

Orpham  de  pae,  sem  meios  pecuniários  e  unicamente  devido 
á  protecção  do  Padre  Diogo  António  Feijó,  estudou  latim,  fran- 
cez,  arithmetica,  geometria  e  musica,  dedicando-se  com  ardor 
a  esta,  para  a  qual  tinha  pronunciada  vocação. 

Morto  seu  amigo  e  protector,  consagrou-se  á  musica,  escre- 
vendo peças  ])ara  salão  e  bandas  marciaes  e,  mais  tarde,  operas 
sacras  e  profanas,  que  lhe  conquistaram  o  titulo  de  notável  com- 
positor . 

Elias  Lobo,  em  1875,  convocou  em  S.  Paulo  um  Congresso 
de  Professores  de  musica,  afim  de  tratar-se  de  elevar  a  classe  e 
auxiliar  as  vocações  esparsas  para  o  estudo  dos  bons  methodos> 
pedindo  ao  governo  uma  subvenção  para  uma  aula  superior  de 
musica  e  isenção  do  sorteio  militar  para  a  classe. 

Escolhido  em  1863  pelo  Directório  da  Opera  Nacional  para 
ir  á  Europa  estudar,  não  acceitou  a  honrosa  incumbência,  por- 
que, infelizmente  pobre,  tinha  necessidade  de  procurar  meios  de 
subsistência  para  sua  familia. 

Musico  distinctissimo,  Elias  Lobo  escreveu  varias  obras  mu- 
sicaes  que  lhe  dão  logar  condigno  entre  os  compositores  brazileiros. 
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Victimado  por  uma  periostite  no  maxilar  inferior,  apesar 
dos  esforços  empregados  pela  seiencia  e  da  dedicação  de  sua  fa- 
milia,  que  o  venerava,  falleceu  no  dia  15  de  Dezembro  de  1901  ». 

E  o  destino,  que,  pelas  affinidades  artisticas  e  por  muitas 
outras,  o  fizera  fraternalmente  amigo  de  Américo  de  Campos,  esse 
mesmo  destino  os  supprimiu  da  vida  a  pequeno  espaço  de  tempo 
um  do  outro ! 

Para  melhor  dar  uma  idéa  da  via  sacra  intellectual  do  com- 
positor ytuano,  transcrevemos  trechos  do  artigo  que,  em  Dezem- 
bro de  1875,  lhe  consagrou  o  operoso  e  illustre  pensador  paulista 
dr.  Paulo  Egydio  de  Carvalho. 

«Elias  Alvares  Lobo  é  uma  das  mais  bellas  glorias  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo. 

«Apenas  na  edade  de  15  annos,  e  quando  já  começavam  a 
assomar  os  primeiros  pruridos  do  seu  bonito  talento,  Elias  viu-se 
só  e  desamparado  no  theatro  do  mundo,  sem  uma  mão  amiga 
que  lhe  dirigisse  os  passos  inexperientes,  que  lhe  franqueasse  os 
meios  de  seguir  a  carreira  litteraria,  que  reclamavam  suas  opu- 
lentas faculdades  artisticas. 

«Nascera,  porem,  artista :  nada  pôde  suffocar-lhe  a  bonita 
vocação  quo  já  se  expandia  em  fulgidos  clarões. 

«De  facto,  em  1850  começou  a  phantasiar  na  rabeca  algu- 
mas contradanças  bem  apreciadas,  e  logo  em  seguida  escreveu 
muitas  quadrilhas,  valsas,  schotischs,  varias  musicas  para  banda, 
marchas  e  dobrados,  e  algumas  para  egreja,  ladainhas,  Tantum- 
ei'go  e  muitas  outras. 

«A  1.°  de  Setembro  de  1856  desposou  a  D.  Elisa  Eufro- 
zina  da  Costa,  filha  do  cirurgião  Francisco  Mariano  da  Costa ; 
e  nesse  mesmo  anno  compôz  a  sua  primeira  missa. 

«O  apreço  que  mereceu  esta  sua  primeira  composição  sacra 
ineitou-o  a  novos  commettimentos  neste  género :  escreveu  mais 
quatro,  sendo  a  ultima  a  grande  missa  de  S.  Pedro  de  Alcan- 
iara,  dedicada  ao  sr.  D.  Pedro  II,  e  geralmente  estimada  como 
o  seu  mais  bello  primor  no  género. 

«Data  ella  de  1858. 

«Em  Dezembro  deste  anno  proporcionou  o  acaso  um 
novo  género  para  Elias,  o  género  lyrico. 

«Encontrando-se  nesta  capital  com  o  nosso  estimável  patrí- 
cio o  sr.  dr.  Clemente  Falcão  de  Souza  Filho,  deu-lhe  este 
noticia  do  libreto  do  nosso  insigne  escriptor  o  sr.  conselheiro 
José  de  Alencar,  denominado  Noite  de  S.  João,  publicado  no 
Diário  de  Rio  de  Janeiro, 
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«Apenas  o  leu,  no  intervallo  de  vinte  e  oito  dias  escreveu 
Elias  a  sua  notável  opera  do  mesmo  nome,  para  piano  e  canto, 
com  o  modesto  fim  de  ser  cantada  em  familia. 

«A  instancias  de  amigos  seus  que  o  aconselharam  a  orches- 
tral-a,  Elias  deliberou  apresentar  seu  trabalho  a  José  de  Alen- 
car e  ouvir  a  sua  opinião  a  respeito.  Emprehendeu  assim,  mui- 
to em  sei^redo,  uma  viagem  á  corte ;  mas,  passando  por  esta  ca- 
pital, foi  descoberto  o  seu  segredo  pelo  fallecido  Joaquim  Gon- 
çalves Gomide  e  por  alguns  moços  distinctos  que  entào  cursa- 
vam a  Faculdade  de  Direito,  Pinto  Moreira,  Macedo  Soares,  Bit- 
tencourt Sampaio,  Azarias  e  outros,  plêiade  brilhante  que  dirigia 
nesse  tempo  o  movimento  litterario  da  Academia  de  S    Paulo. 

«Começaram  entào  seus  triumphos  artísticos:  os  jomaes  desta 
capital  o  saudaram  nas  mais  fervorosas  expressões,  festejando 
em  Elias  um  distincto  maestro  paulista. 

«Em  Julho  de  1860  voltou  Elias  á  corte  com  sua  opera 
orchestrada  e  tratou  de  represental-a,  tendo  recebido  de  D. 
Pedro  II  o  mais  benévolo  acolhimento. 

«A  companhia  da  Opera  Nacional,  entSo  extincta,  reorgani- 
zou-se  ao  apparecimento  da  Noite  de  S.  João, 

«Foi  dada  a  regência  daquella  opera  ao  seu  illustre  irmão 
de  arte,  António  Carlos  Gomes,  e  a  14  de  Dezembro  foi  pela 
primeira  vez  á  scena.  Seis  vezes  seguidas  representada,  a  Noite 
de  S,  João  attrahiu  em  todas  ellas  a  mais  luzida  concorrência 
e  arrancou  para  seu  auctor  as  mais  ardentes  ovações». 

Completando  a  noticia  sobre  a  Noite  de  S.  João,  escreveu  o 
distincto  poeta  e  chronista  Arthur  de  Azevedo,  na  Noticia,  do 
Rio  de  Janeiro,  de  19  de  Dezembro,  as  seguintes  linhas  : 

«Nos  bons  tempos  da  Opera  Nacional,  Elias  Lobo,  que  es- 
tava entào  na  força  da  mocidade  e  do  talento,  fez  representar 
uma  opera  cómica  de  sua  lavra,  intitulada  A  Noite  de  S,  João, 
cujo  lihretto  foi  escripto  por  José  de  Alencar,  que  nào  era  ain- 
da o  dramaturgo  das  Azas  de  um  anjo,  nem  o  romancista  do 
Cruarany, 

«Nào  conheço  uma  nota  da  partitura  de  Elias  Lobo ;  mas  li 
com  muita  curiosidade  o  lihretto  de  Alencar,  e  com  franqueza  o 
digo :  é  um  trabalho  que  a  cada  passo  revela  a  inexperiência  do 
comedi ographo,  e  nào  offerece  absolutamente  campo  ao  talento 
do  compositor, 

«Dizem  que  a  representação  foi  nm  triumpho  para  o  maes^ 
tro  paulista,  mas,  para  repetil-o,  não  tenho  outra  fonte  sinão  a 
tradição  oral,  porque  a  imprensa  fluminense  naquelle  tempo  era 
de  um  laconismo  implacável  em  se  tratando  de  theatro,  princi- 
palmente do  nacional,  porque  o  extrangeiro   merecia    em  todo  o 
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caso  um  pouco  mais  de  attençao.  Essa  preferencia  ainda  hoje 
se  manifesta  e  é,  digamol-o  de  passagem,  uma  clamorosa  injus- 
tiça. 

«Si  a  Noite  de  8,  João  triumphou  (e  eu  acredito  que  trium- 
pbasse),  Elias  Lobo  nào  deveu  nada  ao  librettista  immortal ; 
portanto,  era  um  talento  que  deveria  ser  aproveitado.     Nào  o  foi. 

«E'  para  lastimar  que  a  tentativa  da  Opera  Nacional  não 
fosse  por  deant«,  deixando-se  aniquillar  pelo  desanimo.  Que  bel- 
los  fnictos  teria  dado  aquella  instituição,  que  principiou  tào  bem, 
-e  parecia  tào  alentada  e  com  os  melhores  elementos  de  viabili- 
dade ! 

«Nào  nos  esqueçamos  que  é  á  Opera  Nacional  que  devemos 
Carlos  Gomes.  Este  conseguiu  o  que  faltou  aos  outros :  a  pro- 
tecção official,  e  uma  boa  estrella  que  lhe    illurainou  o  caminho. 

«Perderam-se  muitos  talentos  como  o  de  Elias  Lobo  e  o  de 
Henrique  de  Mesquita,  que  na  mesma  epocha  fazia  executar  o  seu 
Vagabundo^  e  ainda  ahi  está  forte  e  bem  disposto,  muito  capaz 
de  desengavetar,  ao  aceno  de  um  empresário,  a  sua  penna  esque- 
cida. 

«Em  todas  as  províncias  brazileiras  havia  verdadeiros  ta- 
lentos musicaes,  que  não  deram,  não  puderam  dar  toda  a  medi- 
da da  sua  força.  Faltou-lbes  o  theatro ;  tiveram,  quando  muito, 
a  egreja ;  mas  a  composição  sacra  é  um  privilegio  de  poucos . . . 

Nós  só  tivemos  um  José  Maurício». 

Nào  descansou  Elias  Lobo  sobre  os  louros,  e  logo  obteve  do 
Dr.  Achilles  Varejão  o  libreto  da  Ijouca^  feito  com  esmero  e 
inspirada  correcção,  qualidades  que  nem  sempre  têm  os  trabalhos 
deste  género. 

Dizem  contemporâneos  e  pessoas  que  conheciam  a  opera  no 
seu  todo  ou  em  parte,  que  era  superior  á  primeira  quanto  á 
elegância  e  precisão  do  estylo ;  essa  era  a  própria  opinião  do 
maestro,  a  quem  ouvimos  mais  de  uma  vez,  indagando  nós,  com 
interesse,  do  seu  modo  de  pensar. 

Ensaiada  e  annunciada  a  opera,  não  logrou  a  ventura  de 
«ubir  á  scena,  devido  a  tristes  rivalidades  dos  artistas  da  Opera 
Nacional,  disputando  o  papel  do  protagonista. 

Graças  á  actividade  e  influencia  de  amigos,  principalmente 
do  Dr.  Achilles  Varejão  e  do  Conselheiro  Francisco  Octaviano,  foi 
•ella  representada  no  Club  Fluminense^  perante  um  luzido  e  enor- 
me concurso  de  sócios,  de  convidados  e  representantes  da  impren- 
sa. Os  applausos  que  obteve  foram  delirantes,  e  a  critica  não 
lhe  poupou  elogios  e  animações. 

O  Correio  Mercantil  consagrou-lhe  um  longo  e  minucioso 
estudo  critico,  salientando  o  seu  mérito  e  a  sua  inspiração  artística. 
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Influenciado  por  esse  successo,  o  novo  directório  da  Opera 
Nacional  escolbeu-o  para  ir  á  Europa  aperfeiçoar-se  nos  seus 
estudos.  Era  esse  o  sonho  dourado  de  Elias  Lobo,  como  o  é  de 
todo  o  intellectual  brazileiro,  e  com  razào. 

Nào  dispondo  de  meios,  lembrou-se  de  pedir  á  Assembléa 
Provincial  Paulista  uma  subvenção  para  esse  fim ;  e  com  pezar 
registramos  a  recusa  que  soffreu  o  mallogrado  maestro.  Nào  com- 
prehendiam  os  grandes  legisladores  e  politicos  daquella  Assem- 
bléa em  que  poderia  interessar  á  província  que  um  paulista  fosse^ 
estudar  musica  na  Europa!  Elle  nâo  desanimou;  procurou  le- 
vantar recursos  por  outro  meio. 

Recorramos  ao  mesmo  artigo  de  Paulo  Egydio,  para  narrar 
essa  nova  decepção; 

«  Tentou  elle  (não  obstante  a  recusa  da  Assembléa)  um 
novo  meio:  foi  á  corte  para  o  fim  de  exbibir  em  scena  a  sua 
opera  a  Louca,  e  deixar  o  producto  á  sua  familia. 

«  Mas,  cousa  singular,  um  novo  e  insuperável  embaraço,  com 
que  nào  contava,  lhe  sobreveiu :  desappareceu-lhe  o  quarto  acto 
da  opera  1 

«  Estas  amargas  contrariedades  o  determinaram  a  abandonar 
tudo  e  a  buscar  a  paz  da  familia,  para  junto  da  qual  retirou-se. 

«  Entretanto,  não  o  deixou  jamais  a  musa  da  harmonia. 

«  Junto  ao  doce  socego  do  lar,  entre  os  cuidados  da  vida 
domestica,  muita  vez  o  surprehendeu  a  phantasia. 

«  Depois  de  sua  ultima  opera,  tem  se  dedicado  quasi  exclu- 
sivamente ás  composições  religiosas :  tem  escripto  quatro  missas, 
algumas  a  grande  execução  e  effeito;  dois  Credos,  dois  Orató- 
rios, uma  Semana  Santa  e  muitas  outras. 

«  E*  que  para  Elias  a  arte  é  como  o  pão,  como  o  alento 
da  alma. 

«  Ninguém  lhe  pôde  levar  a  palma  na  pureza  de  seu  cara- 
cter artístico :  póde-se  dizer  delle  o  que  disse  o  poeta : 

«  Est  Deus  in  nobis,  agitante  calescimus  illo  >. 

O  sympathico  poeta  e  litterato  Carlos  Fen-eira,  que  ahi 
vive  mergulhado  numa  penumbra,  mais  creada  pela  ingratidão  de 
seus  amigos  politicos  do  que  pelo  esquecimento  de  seus  compa- 
triotas, escreveu  um  curioso  e  interessante  necrológio  do  maestro 
Elias  Lobo,  onde  traçou  com  muita  verdade  e  finara  o  bom  e 
afTavel  caracter  do  finado.  Entre  as  reminiscências  que  referiu 
do  tempo  em  que,  em  Campinas,  conviveu  com  Elias  Lobo,  re- 
gistra a  do  projecto  de  uma  outra  opera,  O  SacrificiOy  para  a, 
qual  foi  incumbido  de  escrever  o  libreto. 
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E  com   que  palpitante   emoçào  descreve  toda   essa  historia ! 
Mais  uma  obra  prima  de  que  ficamos  privados  pela  estreiteza 
do  meio  em  que  vivemos. 

•  Ha  muito  conheciamos  de  nome  Elias  Lobo,  cuja  reputação 

floriosa  transpuzera  os  limites  da  província  de  S.  Paulo ;  e  logo 
epois  de  fixarmos  a  residência  aqui,  tivemos  a  felicidade  de  tra- 
var com  elle  relações  pessoaes,  que  se  transformaram  logo  em 
sympathica  e  boa  amizade. 

Elias  Lobo  vivia  entào,  cremos  que  em  Campinas.  Um  dia 
procurou-nos  no  consultório,  para  agradecer  os  serviços  médicos 
que  prestáramos  a  uma  pessoa  da  familia.  «Vim  quasi  que  ex- 
pressamente para  esse  fim,  disse-nos  elle.  Sei  como  tratou  do 
meu  doente,  e  não  quero  que  pense  que  sou  um  ingrato  ». 

Depois,  sempre  que  nos  encontrávamos,  havia  infallivelmente 
uma  boa  palestra,  alegre,  chistosa  e  animada. 

Elias  Lobo  reclamava  sempre  o  cumprimento  de  uma  pro- 
messa que  lhe  fizéramos,  —  a  de  propor,  como  nas  antigas  repu- 
blicas, um  premio  ao  chefe  de  familia  de  numorosa  prole...e  boa. 

E  o  pobre  amigo  partiu  sem  ver  cumprida  essa  justa  re- 
compensa. Não  nos  falleceu  a  vontade  nem  o  animo,  mas  não 
dispuzemos  de  poder  para  isso. 

Que  08  poderes  públicos  de  S.  Paulo  attendam  á  aspiração 
do  i Ilustre  paulista  e  promovam  uma  homenagem  condi p^na  do 
mérito  de  Elias  Lobo  e  da  civilização  do  Estado,  e  será  isso  le- 
vado em  conta  do  muito  que  deixou  de  fazer  em  favor  de  sua 
floria,  quando  vivo,  que  seria  agora  a  gloria  de  todos  nós,  depois 
elle  morto. 

Dentro  do  período  limitado  desappareceram  três  notáveis 
talentos  que  brilhavam  no  mundo  intellectual  brazileiro,  o  que 
durante  a  vida,  tiveram  intimas  ligações  e  collaboraram  juntos 
•para  a  gloria  o  para  o  tríumpho  do  maestro  Elias  Lobo, —  Amé- 
rico de  Campos,  Achilles  Varejão  e  Elias  Lobo  —  três  accentua- 
das  individualidades  da  feição  litteraria  e  artística  nacional,  eram 
ainda  mais  especialmente  herdeiros  e  depositários  daquelle  senti- 
mental e  fino  espirito  que  tanto  celebrisou  o  enthusiasmo  e  a 
gloria  da  mocidade  académica  de  S.  Paulo,  que  foi  por  muitos 
annos  o  regulador  critico  da  formação  das  correntes  intelligen- 
tes  que  animaram  e  dirigiram  o  paiz. 

Que  ao  menos,  nestas  despretenciosas  paginas,  se  approxi- 
mem  esses  nomes  illustres,  outr^ora  victoríados  pelas  pennas  mais 
queridas  da  impiensa  —  a  homenagem  de  hoje,  será  mais  mo- 
desta mas  tão  sincera  como  a  daquella  épocha. 

Dr.   M.  Azevedo. 
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Relação  geral  dos  membros  do  Instituto 
em  31  de  Dezembro  de  1901 


SÓCIOS   FUNDADORES 

1  Dr.  Orville  A.  Derby 

2  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 
*ó  Alberto  Lôfçren 

4  Dr.  Alexandre  Florindo  Coelbo 

5  Alegandre  Riedel 

6  Dr.  Alfredo  Ellis 

7  Dr.  António  Carlos  R.  de  Andrada  M.  o  Silva 

8  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno 

9  Dr.  António  Francisco  de  Araújo  Cintra 

10  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza 

11  António  Moi*eira  da  Silva 

12  Dr.  António  da  Silva  Prado 

13  Dr.  António  de  Toledo  Piza 

14  Professor  Artbur  Goulart 

15  Au^sto  César  Barjona 

16  Dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz 

17  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo 

18  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardozo 

19  Dr.  Benedicto  Estellita  Alvares 

20  Dr.  Bento  Bueno 

21  Dr.  Bernardino  de  Campos 

22  Dr.  Braulio  Gomes 

23  Dr.  Cândido  Nasianseno  Nogueira  da  Motta 

24  Dr.  Carlos  de  Campos 

25  Dr.  Carlos  Reis 

26  Dr.  Cincinato  Braga 

27  Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro 

28  Dr,  Constante  Aífonso  Coelbo 

29  Dr,  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe 

30  Eduardo  Carlos  Pereira 
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31  Emmanuel  Vanorden 

32  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco 

33  Eugénio  Hollender 

34  Dr.  Fergo  0*Connor  de  Camargo  Dauntre 

35  Dr.  Fortunato  Martins  de  Camargo 

36  Dr.   Francisco  Ferreira  Ramos 

37  Francisco  Ignacio  Xavier  de  Assis  de  Moura 

38  Dr.  Francisco  Martiniano  da  Costa  Carvalho 

39  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azçvedo 
40.  Xir»  ^ranòiscò  áe  FaoTa  Bélrigaè^  A1t«8Í  - 

41  Dr.  Qat>ri)ei  Osotíq  de  Almeida         ;  ^       ^ 

42  Tenente  Coronef  Gabriel.  Prestes 

43  Dr.     Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida 

44  Dr.   Gustavo  Koenigswald. 

45  Tenente  Coronel  Henrique  Afionso  de  Araújo  Maeedo 

46  Henry  White 

47  Dr.  Hermnann  von  Ihering 

48  Dr.  Horácio  M.  Lane 

49  Horácio  de  Carvalho 

50  Dr.   Hyppolito  de  Camargo  ^ 

51  Dr.  Ignaoio  Wallace  da  Gaioa,  Cochrane 

52  Dr.  Jayme  Serva 

53  Dr,  Jo&o  Alvares  Rubi&o  Junlçr  * 

54  Dr.  Jo&o  Nepomaceno  Nogueira  da  Motta  . 

55  Dr.  Jo&o  Noffueira  Jaguaribe 

56  Dr.  Jo&o  Pedro  da  Veiga  filho 

57  Dr.  Jo&o  Pereira  Monteiro. 

òS  Dr.  Jo&o  Ribeiro  de  Moura  EscoWr  » 

59  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida 

60  Coronel  Joaquim  de  Toledo  Piza  0  Almada; 

61  Dr.  Jorge  Tibiriçá  .      . 

62  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  Çesajc 

63  Dr.  José  Alves  Guimar&es  Júnior 

64  Dr.  José  Baptista  Pereira 

65  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida      .        . 

66  Dr.  José  Eduardo  de  Macedo  Soares. 

67  José  Francisco  Soares  Romeo  • 

68  José  Maria  Lisboa  . ,  ^ 

69  Dr.  José  de  Sá  Rocha 

70  Dr.  José  Valois  de  Castro  , , . 

71  Dr.  José  Vicente  de  Azevedp  .. 

72  Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  ^tesquita    / 

73  Dr.  Luiz  de  Anbaia  Mello  .  .  ; 

74  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida 
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75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 


Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Tlanha     ^  '  * 

Dr.  Manoel  António  Duarte*  de  CAseTedô    •      ;  •     •  .< 

Dr.  Manoel  Ferraz  de  Camelos  SaUee^     ^     '  •    '' 

Dr .  Manoel  Ferreira  Garci*  Bedondo '         •  '   •  .  •  ■    • » 

Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco:        •   .  '  r      '    .j 

Dr.  Manoel  de  Moraes  BárrèB    • 

Dr.  Manoel  Pereira  Guina Arâe»*:  i  .■    ^  .  . 

Dr.  Manoel  Pessoa  de  Siqueira  Campo»  ^    >  ••..,;.' 

Dr.  Martim  Francisco  RiWeirO'>de  AndvadaSobrínlio 

Dr.  Martinho  Prado  Júnior  .  ' 

Dr.  Oscar  Schwenk  d'Horta  ..•/.: 

Dr.  Pedro  Augusto  Goàiei  Gàírdím. 

Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo 

Dr.  Raymtindu  Furtado  Filho  '    . 

Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho      '» 

Dr.  Theodoro  Dias  de*  Cavvdlhó  Junio'i< 

Dr.  Theodoro  Sampaio  ^  ^ 

Theophilo  Barhoza  •     • 

Tihurtino  Mondim  Pestana  >•  -    i     /   ,- 

Dr.  Vicente  Liheralino  de  Alhuqaefque        -        .      . 

Dr.  Virgilio  de  Rezemde  •     •  '    • />  . 


:■•  i;  i:     'J  r,, 
SÓCIOS   HÒNÒÉAkfÒS' 

Bar&o  Homem  de  Mello 

Bellarmino  Carneiro 

Barão  de  Paranapiacaha 

Bar&o  de  Rio  Branco 

Dr.  Georges  Ritt 

Dr.  Alexandre  J.  de  Mello  Mortie».  Filho 

Dr.  Sylvio  Romero  ••' '  i 

Dr.  Tristfto  de  Alenear  Araripei   .  /-   .  *  r 

Dr.  Tristào  de  Alencar  Araripe  Júnior 

Dr.  Joaauim  Francisco  da  Assis /Brasil 

Dr.  Frederico  Augusto  dá  Silvia  Lisboa  i 

Dr.  Augusto  Fréirè  da  Silva  '   :•    «  > 

Dr.  Olegário  Herculano  de  lAqakio  e  Castro 

Dr.  Affonso  Celso  Jnnâor   i      ■-     '  •  • 

Jules  Martin  <    .      .        ^ .    i     . 

Padre  Raphael  M.  Galanti  ■    /    .' 

Dr.  Manoel  Duarte  Moi^eirá  d^  Asévedio       '      x  . 

Conselheiro  Augusto  Carloa  Tbixeira  de  Aragão 

Julius  Meili 


T   .1.! 
..  ■  ...  j'' 
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20  D.  Martin  Garcia  Mérou 

21  Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo 

22  Dr.  Joào  Capistrano  de  Abreu 

23  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues 

24  Dr.  John  C.  Branner 

25  General  Francisco  Maria  da  Cunha 

26  Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos 

27  Henrique  RaíFard 

28  Dr^  Thomass  Garcez  Paranhos  Montenegro 
20  Anatole  Louis  Garraux 

í)0  João  Vieira  da  Silva 

31  Dr.  José  Calmou  X.  Valle  da  Gama 

32  Dr.  Mathias  Alonso  Creado 

33  Dr.  João  Ribeiro 

34  Dr.  Felisbello  Freire 

35  Dr.  Beníamim  F,  Ramiz  Galvão 

36  Gabriel  do  Monte  Pereira 

37  Dr.  Clóvis  Beviláqua 

38  Dr.  Victor  Schiffner 

39  Dr.  Richard  AVettstein 

40  Dr.  Fréderic  Kemer  de  Marilaum 

41  Angust  Heinrich  Wiemann 

42  MiB.  Marie  Robinson  Wright 

43  Dr.  Ernesto  Guilherme  Young 

44  Barào  de  Studart 


•> 


SÓCIOS   BFFBCTIVOS 


1     Dr.  Jorge  Maia 


Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 

3  Dr.  Alfredo  de  Toledo 

4  Dr.  Raymundo  P.  A.  do  Sacramento  Blake 

5  Dr.  Alfredo  Pujol 

6  Dr.  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho 

7  Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo 

8  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo 
í)  Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha 

10  Benedicto  Galvfto  de  Moura  Lacerda 

11  Dr.  José  de  Campos  Novaes 

12  Dr.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado 

13  Dr.  Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas 

14  José  Hippolyto  da  Silva  Dutra. 

15  João  Vieira  de  Almeida 
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16  Arcediago  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues 

17  Cónego  Manoel  Vicente  da  Silva 

18  Dr.  António  Gomes  Carmo 

19  Monsenhor  Camillo  Passalacqna 

20  Dr,  José  Getulio  Monteiro 

21  Professor  Christiano  Volkart 

22  Dr.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco 

23  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo  Sobrinho 

24  Dr.  Tullio  de  Campos 

25  Dr.  Brazilio  Augusto  Machado  Oliveira 

26  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa 

27  Dr.  Francisco  de  Paula  Santos  Kodrigues 

28  Dr.  João  Antonto  de  Oliveira  César 

29  Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva 

30  Coronel  António  Borges  Sampaio 

31  Dr.  Augusto  Carlos  da  Silva  Telles 

32  HoraceE.  Williams 

33  João  Vampró 

34  Dr.  Augusto  Álvaro  de  Carvalho  Aranha 

35  António  Alexandre  Borges  dos  Reis 

36  Dr,  Jo&o  Baptista  de  Moraes 

37  Major  Paulo  rinto  Auto  Rangel 

38  Joaé  Jacintho  Ribeiro 

39  Dr.  Carlos  de  Arruda  Sampaio 

40  Dr.  Luiz  Porto  Moretzsohn  de  Castro 

41  Dr.  Carlos  A.  Pereira  Guimarães 

42  Barão  de  Rezende 

43  Dr.  Euclydes  da  Cunha 

44  Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 

45  Dr.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto 

46  Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 

47  Dr.     Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos 

48  Dr.  Manoel  P.   M.  Tapajós 

49  Dr.  Mário  Bulcão 

50  Coronel  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 

51  Dr.  Alfredo  Guedes 

52  Dr.  António  J.  Pinto  Ferraz 

53  José  Couto  de  Magalhães 

54  Álvaro  Guerra 

55  Dr.  Carlos  R.  de  Vasconcollos 

56  Fernando  M.  Bonilha  Júnior 

57  Dra.  Maria  Rennotte 

58  Dr.  Ignacio  de  Rezende 

59  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior 
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60  Dr.  Silvio^d6,A^meúik    •     ú 

61  Dr.  Amâncio  Ramos  Freire  ' 

62  Cónego  José  P.  de  A.  Marcond^ 

63  Dr.  Manoel  Pedro  Villabpím. 

64  Dr.  António  Cândido  Rodrig;4es 

65  Joào  Lourenço  Rodrigues     >     . 

66  Dr.  Francisco  de  A.  P^q.Iò  (^omide 

67  Cónego  Ezechias  S-  da  íFoutoura 

68  Dr.  Eduardo  Loschi 


SOCIpa   OO^^Ç^l^DS^NTZS . 
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1  Dr.     Ernesto  Goulart  F^esteado 

2  Dr.  Henriqve  Coelho.     ' 

3  Alberto  Veiga 

4  Francisco  Corrêa  de  Almeida  Moraes 

5  Dr.     Luiz  Gontaga  da ! Silva  Leme 

6  Dionysio  Caio  da  Fonfceca  \ 

7  Coronel  Agostinho  José  Moireira  Ròllo 

8  Dr.  José  Estanislau  de.  Arruda  Botelha 

9  Dr.  Joào  Alves  Corrêa  do  Amaral 

10  Cândido  de  Carvalho      •  •.  :• 

11  Dr.   Bernardo  Morelli' 

12  Dr.   Álvaro  Augusto  de  Toledo    » 

13  Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 

14  Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro 

15  Dr.  José  Roberto  Leite-  Penífcettdo 

16  Dr.  Francisco  Marcondes « de  G*ouvèa  Natividade 

17  Dr.  Bernardo  de  Campos  v. 

18  José  Gomes  dos  Santos  Gàimarftea. 

19  Dr.  António  Augusto  Gomes  Nogueira  . 

20  Dr.   Rodolpho  Miranda 

21  Dr.  Aristides  Salles  *      c/.     '        , 

22  Dr.   Victor  da  Silva  Freire  Júnior 

23  Dr,   António  Manoel  Bueno  de  Andncda. 

24  Dr.  António  Alves  de  Carvalho 

25  Dr.   Arthur  M.   Cortines  Laxe 

26  Francisco  Nicolau  Baruel  '  ^      i 

27  Dr.  Carlos  Augusto  de  Freitas  Yiálalva 

28  Dr.  José  Maria  Bourroul 

29  Jesuino  da  Silva  Mello  ■  ■ 

30  Dr.  Eugénio  de  Andrada  Egas^    .  ' 
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31  Dr.  José  Maria  Lisboa  Júnior 

32  Dr.  Carlos  Ekman 

33  Dr.   Cantidio  T.  de  Figueiredo  Bretãs 

34  Dr.  Jorge  Krichbaum 

35  Dr.  Delfim  Carlos  Bernardino  e  Silva 

36  Dr.   Alberto  Carlos  de  Assumpç&o 

37  Dr.  José  Custodio  Alves  Lima 

38  Conselbeiro  Bernardo  Avellino  Gavião  Peixoto 

39  Dr.   Fernando  de  Albuquerque 

40  Professor  João  von  Atzmgen 

41  Dr,   Samuel  das  Neves 

42  Dr.  Joaquim  Campos  Porto 

43  Dr.  Manoel  Corrêa  Dias 

44  Dr.  Pedro  Arbues  da  Silva 

45  Dr.  Uladislau  Herculano  de  Freitas 

46  Dr.  Afifonso  Regulo  de  Oliveira  Fausto 

47  Dr.  António  de  Faria  Tavares 

48  Dr.  António  Martins  Fontes  Júnior 

49  Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto 

50  Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocba 

51  Dr.  João  Alves  de  Lima 

52  Dr.  Joào  César  Bueno  Bierrenbacb 

53  Dr.  João  Eboli 

54  Joào  Florindo 

55  Dr.  José  Manoel  de  Azevedo  Marques 

56  Dr.  José  Pinto  do  Cai-mo  Cintra 

57  Dr.  José  Marcondes  de  Andrade  Figueira 

58  Professor  Alfredo  Bresser  da  Silveira 

59  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães  Sobrinho 

60  Dr.  António  de  Pádua  Salles 

61  Dr.  Cleofano  Pitaguary  de  Araújo 

62  Dr.  Eduardo  da  Cunha  Canto 

63  Dr.  Joaquim  Álvaro  de  Sousa  Camargo 

64  Dr.  José  Aristides  Monteiro 

65  Dr.  José  Leite  de  Sousa    . 

66  Dr.  José  Rodrigues  Peixoto 

67  Dr.  Oscar  de  Almeida 

68  Tenente-coronel  Felicio  de  Campos  Cintra 

69  Major  Luiz  de  Vasconcellos 

70  António  Ferreira  Neves  Júnior 

71  Dr.  José  de  Mesquita  Barros 

72  Dr.  Dinamerico  Augusto  do  Rego  Rangel 

73  Dr.  Arthur  Vautier 

74  Dr.  Galeno  Martins  de  Almeida 
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75  Dr.  Sérgio  Meira 

76  Dr.  Manoel  de  Freitas  Paranhos 

77  Dr.  Augusto  de  Meirelles  Reis 

78  Dr.  João  M.  Sampaio  Vianna 

79  Dr.  Washington  L.  Pereira  de  Souza 
^  Benedicto  Octávio  de  Oliveira 

^1  Luciano  Esteves  dos  Santos 

^2  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima 

SS  Cândido  Costa 

84  Dr.  Joaquim  de  Almeida  Moraes 

Sb  Dr.  António  da  Cunha  Barhosa 

86  Dr.  Henrique  Coelho  Netto 

87  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires 

88  Dr.  Manoel  Barata 

89  Coronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque 

90  Dr.  Herculano  C.  de  Carvalho 

91  Bclisarío  Pernambuco 

92  Olympio  Paranhos 

93  D.  Abelardo  Varela 

94  D.  Júlio  Vicufia  Cifuentes 

95  Félix  Pacheco 

96  Dr.  Carlos  Porto  Carreira 

97  Dr.  Alfredo  Varella 


RELAÇÃO  DOS   SÓCIOS   FÂLLECIDOS 

1  Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes 

2^  Dr.  Aureliano  de  S.  Oliveira  Coutinho 

3  Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello 

4  Dr.  Cesário  Motta  Júnior 

5  Dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira 

6  Dr.  Carlos  Daniel  Rath 

7  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior 
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